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CAETA  AO  COKSELHEIKO  AMTOKIO  ENNU8 

CAPITULO  XIII 
DO  LUEMBE  AO  CALÁNHI 

Pivparatiyoa  pára  entrar  em  Mataba: — As  imprestSea  do  Caungula,  as  minbaii  delibera- 
ções, o  que  considero  de  dever  e  como  descrevo  a  má  situaç&o  aos  meus  compa- 
nheiros, entrevistas  com  Quiocos  e  Bangalas,  os  Londas  que  seguem  commigo, 
despedidas  do  Caungula  e  as  marchas  até  ao  acampamento  d^onde  retiraram  os 
meus  collegan;  Xa  Cambunje  faz  affkstar  a  chuva,  Ilunga  numa  povoação  de  Quio- 
cos fazendo  das  suas  e  vendendo  mulheres  lundas,  Xambanza  reclama  Ilunga 
como  quilolo  da  sua  amada  e  como  se  resolvem  as  pendências  com  os  Quiocos  a 
qne  deu  logar  Ilunga;  eu  e  as  crianças,  a  sede,  o  ananaz  refrigerante,  na  margem 
do  Luêmbe  debaixo  de  muita  chuva  e  o  nosso  modesto  tributo  de  homenagem  ao 
exeellentissimo  ebtadista  e  sábio  professor  o  dr.  Vicente  Barbosa  du  Bucage.  Na 
margem  do  Luêmbe: — O  acampamento  que  se  pode  improvisar,  a  minha  primeira 
refeiç&o,  o  primeiro  portador  de  Calenga  e  diffículdades  para  avançar  a  comitiva; 
como  se  passou  a  noite,  os  cumprimentos  da  madrugada  e  as  informações  que  me 
d&o  os  Lundas  das  traições  a  Xa  Madiamba;  a  falta  de  alimentos,  a  chegada  dos 
porta^lores  que  mandei  a  Mataba  que  trazem  noticias  e  alguns  recursos;  as  minhas 
r*>âexõeK  sobre  as  diíficuldades,  con/erencia  com  os  companheiros  e  as  resoluções 
que  .se  tomam;  chegam  mantimentos,  o  meu  presente  para  o  governador,  o  que 
elle  me  manda  dizer  pelo  seu  interprete  Quicotongo  e  o  que  eu  lhe  respondo;  o 
regresso  de  Augusto  Jayme,  os  recados  que  traz,  as  communicações  francas  com 
os  hAbitantoa  da  margem  direita  do  rio  e  nma  ligeira  noticia  sobre  estes;  rápidas 
cunsiderações  sobre  a  metereologia  da  localidade.  No  Sitio  de  Cacunco: — A  passa- 
gem do  rio  Luènibe,  a  jornada  para  a  povoaç&o  do  Calala  Cabuíji,  acampamento 
e  boa  hospitalidade  d'aquelle  e  os  cumprimentos  de  Cacunco;  marcha  para  a  po- 
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voavAo  •Veste,  o  rio  Itiiía  ou  l.iiia,  a  Kiia  lenda,  e  o  nox^n  acampamento:  a  minha 
visita  a  í'acunco,  Ifána  Mujin^ra,  a  i*un  povoação,  afl  noHRas  convernaK,  a  Mn.ir! 
Ma^isango  viuva  ile  Mucansa,  plantas  do  ornainentAÇJio  e  monumonlos:  a  \isita 
ipie  me  faz  Cacunco  que  me  entrega  a  Mu.-iri  Massantro  (|ne  8e(ru<>  eommifro  para  a 
Mussumba,  o  Muanaufca  Quibéu,  ah  recommendaçòe»  d^e^te  e  do  Ifãna  Cacunco  :um 
Lundas  e  00  incidentes  que  se  deram  depois  d>HteK  cumprimentos  d'amigos:  o» 
boos  recursos  da  localidade,  aa  deliberações  dou  <!alenf|fafl  com  respeito  a  Muxidi 
e  a  nossa  partida.  Na  capital  de  Mataba :  — A  Jornada  para  a  capital,  o  acampa- 
mento Júlio  de  Vilhena  e  os  cumprimentos;  a  visita  do  Ambinji  (Munuámemat 
Kovemador  dos  Matabas,  as  nossas  conversas,  e  o  nosso  passeio  no  dia  seguinte 
e  esclarecimentos  sobre  as  povoaçOes,  habitantes,  agricultura  e  industiian:  a  minha 
visita  official  a  Munnámema  em  «lue  compareceu  o  Muanangana  Quibéu  (Chibéu)  e 
o  que  se  disse  sobre  os  estados  do  Muatiânvua,  entrevista  particular  cora  Munuá- 
mema,  as  deliberações  tomadas  em  conselho,  a  resolução  que  eu  tomo  e  as  intri- 
gas dos  Quiocos;  o  podido  da  bandeira  portuguesa  e  d'um  tratado  de  vassallagem 
que  me  faz  Munuáinema  e  um  pasxeio  em  que  vou  com  este  atií  ao  Cassai,  no  sitio 
em  que  projectou  fazer  a  sua  Mussumba  que  ficou  chamando-se  —  Cidade  do  Lis- 
boa— ,  auto  e  tratado;  Quibéu  quer  eu  faça  pólvora  de  algod&o  e  o  partido  que  al- 
canço d*este  pedido;  as  minhas  despedidas  e  marchas  para  o  Cassai;  Quibéu  foi  ao 
meu  encontro  e  a  conversa  que  tive  com  elle  sobre  a  borracha  e  uma  ligeira  no- 
ticia da  nova  planta  catutnla  que  devo  ao  tenente  8ira&o  Cândido  de  Sarmento 
que  a  foi  conhecer  nos  Xlnjes;  e  a  nomeação  que  a  podido  de  Quibiiu  lho  entrego 
antes  de  passar  o  rio  Cassai.  A  leste  do  Cassai: — As  jornadas  para  Muene  Massaca 
na  margem  do  Cahunguéji,  imponentes  chuvaa,  grandes  ascenções,  falta  do  tabaco 
e  como  me  embriaguei  com  a  tal  liamba,  o  pulex  penetrans  que  apparece  aqui  e 
diversas  peripécias;  Muene  Massaca  e  os  Uandas,  informações  que  aqucUe  me  dá, 
como  José  Faustino  compra  mantimentos  e  as  despedidas;  as  Jornadas  para  Muene 
Capanga,  na  margem  direita  do  Lulúa,  como  dosapparece  uma  plantação  de  milho 
no  Cabatalála,  a  recepção  de  Capanga,  o  seu  Mufa  Laji  e  boa  companhia  que  este 
me  fas;  o  llunga  prova-me  quo  é  fidalgo  e  me  é  reconhecido;  conversas  com  Muene 
Oapanga,  uma  caçada  a  que  assisto,  os  portadores  da  Mussumba,  os  receios  dos 
Quiocos  e  a  nossa  partida  para  o  Muéne  Cartse  na  margem  do  Luíza;  a  jornada, 
os  macacos  a  passarem  o  rio,  a  povoação  do  grande  Cainbaje,  as  boas  referencias 
da  localidade,  o  Muene  Casse,  as  nossas  conversas  e  as  suas  armadilhas  para  pei- 
xes; as  minas  da  Mussumba  de  caça  do  Muatiânvua  Muteba  no  Axiquixa,  nem  um 
vestigio  das  Mussumbaa  em  Caúenda,  as  minhas  rotlexões  e  a  grande  alegria  no 
alto  de  Cas»acàla,  vendo  próximo  o  Calânhi Pag.  5  a  201 


CAPITULO  XIV 
NA  REGIÃO  DAS  MUSSU.MBAS 


Uma  colónia  portugnoza :  —  No  alto  da  Cassacala,  o  enthusiaamo  dos  colonos  pe- 
rante  a  bandeira  nacional,  Manuel  Correia  da  Rocha  e  a  apresentação  dos  colonos; 
marcha  para  a  Colónia,  a  reverencia  pela  bandeira  e  a  minha  habitação;  a  grave 
situação  em  que  se  encontravam  os  colonos,  a  sua  anciedade,  esperando-me,  para 
regressarem  ás  suas  terras  e  como  recebem  a  Expedição;  informações  sobre  os 
maus  parados  negócios  do  Estado,  desanimo  pela  retirada  de  Xa  Madiamba  e  dif- 
acuidades  na  escolha  de  quem  na  sua  ausência  tome  conta  da  governação;  os 
cumprimentos  de  Mucanza  e  da  Corte,  desejos  que  vá  viver  Junto  d'eiles  e  delibe- 
rações qne  se  tomam ;  a  entrada  do  anno  de  188B,  esclarecimentos  sobre  as  cxpe- 
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Colónia  e  me  desparhar  como  bom  «mfgro,  aa  ninhaa  desculpas  e  os  seus  últimos 
encarffos;  despedida  da  rogriio  da  Mussumba,  e  as  apreciações  sobre  a  situação 
cm  que  a  deixo Pag.  2(^5  a  4U3 

CAPITULO  XV 

DA  xMUSSUMBA  A  MALANJE 


Em  jornada  para  o  Cassai:  —  Marcha  para  o  rio  Luísa,  procura  de  recurson,  os  doen* 
tes,  o  pequeno  par  Kva  e  Fortuna,  a  hospitalidade  de  Muene  Casse,  o  regresso  de 
Cambáji  e  as  noticias  que  trás  da  Mussumba  e  da  comitiva  em  atraso;  o  explen- 
dido  almoço  no  sitio  de  Cambáji,  a  promessa  dos  Loandas  a  Nossa  Senhora  da  Má- 
xima, a  visita  de  Fuma  Li^i,  os  destroços  dos  Quiocos,  corabinaçJtes  dos  Muatas 
sobre  os  negócios  do  Estado  e  noticias  do  norte;  viagem  para  o  Lulúa,  Maria  Be- 
serra  em  marcha  deu  á  ins  um  quarto  filho,  continua  a  falta  de  alimentos,  chega 
a  Lucnoqnéxc,  novos  doentes,  o  que  deseja  Mnone  Capanga,  paisagem  do  Lulúa  e 
acampamento  no  antigo  sitio  de  Massáca;  coroo  este  resistiu  aos  Quiocos,  sua  huM- 
pitalidade,  noticias  que  nos  presta  sobre  os  Uandas  e  sobre  os  europeus  no  Mu- 
qiiengue;  partida  para  o  Cassai  ficando  no  Muene  Capanga,  a  Lucuoquóxe  e  o 
llocha  com  suas  comitivas  e  alguns  doentes,  a  minha  marcha  guiada  por  ura  cami- 
nho differento  e  as  consequências  qne  tive  de  soflfrcr,  tendo  de  ir  ao  porto  conhe- 
cido —  Fontes  Pereira  de  Mello  no  Cassai ;  o  emissário  de  Munuámema,  a  varíola 
e  a  pastagem  do  Cassai.  —  Nas  terras  dos  Matabas :  —  A  povoaçiio  —  Cidade  de 
Lisboa  —  noticias  de  Munuámema,  as  narrações  do  Quindala,  boatos  que  se  espa- 
lharam sobre  a  minha  pessoa,  umas  vezes  considerado  morto,  outras  proso  pelos 
Quiocos,  o  pequeno  Joaquim  que  caminhava  como  um  cego  que  desapparece,  fa- 
sem-se  buscas  em  vão  para  se  encontrar,  marcha  para  o  acampamento  JuIio  de  Vi- 
lhena, e  noticias  de  me  esperarem  carregadores  no  Luèmbe  com  supprimentos  para 
a  Expediçáo;  cumprimentos,  e  d«*pois  visita  do  Ambinji,  longa  conversa  sobre  os 
negócios  do  Estado,  o  cabo  António  e  carregadores,  e  a  grande  correspondência; 
as  minhas  impressões  tomando  conhecimento  de  officios,  cartas  e  jornars,  as  injus- 
tas apreciações  sobre  os  meus  trabalhos,  surprehende-me  lanvo  de  Xa  MAdiamba 
entre  os  do  meu  pessoal  e  as  noticias  que  me  dá;  as  boas  refeições  e  o  p**ssoal  sa- 
tisfeito; a  entrevista  com  Xa  Lumânhi,  sua  opinião  sobre  o  Estado  do  Muatiánvua 
e  ás  minhas  considerações  sobre  o  que  pretende  Ambiqji  com  respeito  a.Xa  Ma- 
diauibat  Vunje  commette  o  crime  da  upanda,  o  rigoroso  castigo  á  mulher,  a  de- 
mora de  Rocha  e  os  podidos  de  Ambinji.  —  As  consequências  da  Winchester:  — 
Os  amores  de  Marianua  e  de  sua  filha  Maria  com  Munuámema  e  o  parvo  de  Agos- 
tinho Bezerra  compromettendo  a  Expedição,  visita  de  Muene  Caase,  apreciações 
sobre  Munuámema  e  considerações  sobre  a  (htura  invasão  de  novos  Quiocos;  o  dis- 
]iarar  da  arma,  ferimentos,  feitiço,  providencias  no  acampamento  o  reunião  das 
furçHS  dos  calambaa;  Xa  MuAna  parlamentario,  as  minhas  investigações,  delíl>e- 
raçào  que  tomo  em  avançar,  apenas  com  uni  revolver  «bulÍ-dog,>  recuando  as  for- 
ças, como  eu  consigo  no  meio  dVstas  ext^licar  o  incidente  da  arma,  socegar  os 
mais  irriquietoH,  os  applausos  das  mulheres  e  em  seguida  da  multidão;  as  trcguai», 
retirada  das  forças,  a  demanda  e  exigências  do  Ambinji  e  como  este  alcanç.i  o  seu 
verdadeiro  fim,  fica  com  elle  Maria  e  o  irmão  e  retira  a  mãe  com  Agostinho ;  as 
paces,  segue  a  Expedição  para  o  porto  do  Andnndo,  este  não  me  apparece  receando 
dos  meus  feitiços,  a  paasagem  do  rio  Luémbe.  —  Pelos  dominios  do  Caungula:  — 
Os  estragos  da  varíola  o  soflfrlmentos  de  Caungula  de  Mataba,  as  guerras  de  Mu- 
canjanga  com  os  Chilangues,  em  que  tomam  parte  dois  hoto^Xl»^  brancos,  uma  mu< 
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guàngna,  Siffenando  Marques  e  o  negociante  Esteve»,  os  festejos  qae  este  bom  amigo 
preparou  em  Catalla,  o  chefe  Sarmento  e  o  negociante  Fraxio,  a  inesperada  demora 
ea  Catalla  prejudica  a  recepçio  preparada  no  Quissòle  e  a  nossa  rápida  marcha 
para  Malanje Pag.  411  a  616 
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CAPITULO  XVI 

DE  MALANJE  A  LISBOA 


Em  Malanje:  —  Os  Loandas  desoneram-sc  da  sua  promessa,  o  «To-Deum»,  os  cumpri- 
mentos de  felicitaçSes,  o  estrangeiro  Xicolás,  o  missionário  Héli  Chatelaine,  os  seus 
importantes  trabalhos,  as  suas  correspondências  para  a  reTi»ta  mensal  L'Afrique 
Explorée  et  Ciyilisée  e  os  esclarecimentos  que  presto  ao  sr.  Nicolás  para  esta  in- 
teressante revista;  a  villa  em  festa  a  qno  concorrem  os  sobas  visinhos  e  seus  po- 
vos; o  chefe  do  Concelho  Simio  Cândido  Sarmento  e  sua  esposa  D.  Maria  Feli- 
zarda, apresentação,  das  diversas  comitivas  «lue  me  acompanharam,  ao  Chefe,  e 
baptisado  de  crianças  e  de  diversos  adultos;  os  tópicos  principaes  do  que  disse 
numa  reuni&o,  sobre  o  que  mais  podia  interessar  da  minha  vitgcm  aos  negociantes 
e  agricultores  de  Malanje;  a  missio  do  bi>>po  Taylor,  sua  influencia  e  a  recepção 
que  faz  aos  Lundas;  correspondência  com  a  secretaria  do  governo  gertl  do  An- 
gol%  e  os  meus  desabafos;  porque  me  demoro  em  Malanje,  como  aproveito  o  tempo, 
e  as  minhas  considerações  sobre  o  progresso  agrícola  que  noto,  devido  aos  traba- 
lhos de  bons  compatriotas;  doença  gravo  do  Chefe,  sua  efpoza  e  novas  reclamações 
da  minha  parto  sobre  a  urgente  necessidade  de  recurnos  médicos;  a  bella  hospita- 
lidade em  caza  do  negociant«  Paschoal,  a  papaya  e  seus  excellentes  prodnctos,  a 
beterraba  e  vantagens  da  sua  cultura,  os  irmãos  Freitas,  como  Justifico  a  necessi- 
dade do  prolongamento  do  caminho  de  ferro  ate  ao  Cuango  e  a  navegabilidade 
d*eHte  río  até  ao  Zaire,  em  interesse  do  planalto  de  Malanje  e  da  metrópole;  o  ne- 
gociante Marcus  Zagury,  como  me  deixa  penhoradissimo,  e  a  retirada  da  Expedi- 
ção.—De  Malanje  ao  Doudo:— Viagem  para  Pungo-Andongo,  recepção  na  villa,  os 
antigos  amigos  e  o  dr.  Juiz  Freire  e  espoza;  despedidas  e  marcha  para  o  Dondo, 
a  demora  uom  Pambos,  entrada  á  noite  na  villa;  illuminaçôes,  acompanhamento  até 
á  residência  do  Chefe,  cumprimentos  e  Jantar;  algumas  palavras  sobre  a  vida  offi- 
cial  do  Chefe,  em  Africa,  e  sua  espoza;  os  projectos  do  Chefe,  postos  em  execução, 
no  intento  do  fazer  respeitar  a  sua  autoridade  na  margem  esquerda  do  Cuanza  e 
as  considerações  que  me  suggerom,  os  melhoramentos  importantes  na  villa,  o  tra- 
çado seguido  pelo  caminho  de  ferro  e  a  necessidade  de  explorar  devidamente  as 
terras  dos  Libollos,  Ambiíelas,  Bailundos  e  Quissamas;  a  camará  municipal  o  a 
minha  palestra  sobre  o  que  lhe  podia  interessar  e  ao  coromervio  do  Dondo,  do  que 
observei  além  do  Cuango,  e  a  retirada  no  vapor  do  Cuanza.— De  Loanda  a  Lisboa: 
— Os  LuDdatf  no  vapor  pelo  rio  Cuanza,  a  sua  admiração,  o  sr.  Wineger,  o  que  esto 
me  pode  o  o  desembarque  em  Loanda;  o  sr.  Secretario  geral  Almeida  e  Cunha  o  o 
que  60  delibera  sobre  a  embaixada,  na  auzencia  do  governador  geral;  os  contra- 
ctados  perante  o  administrador  do  concelho,  o  seu  ajuste  de  conta»,  a  liquidação 
paga  pela  Junta  de  Fazenda  e  a  sua  admissão  no  serviço  das  ofHcinas  de  Loanda: 
algumas  palavras  sobre  a  embaixada  c  a  sua  recepção  no  palácio  do  governo  e  o 
que  pede  a  Sua  Magestade;  retirada  de  SizonandoAlarqnes  e  de  Costodio  Machado, 
o  fira  doeste,  indo  ao  Zaire,  e  considerações  sobre  a  sua  sociedade;  o  hospital  Maria 
Pia  e  a  excellente  administração  do  seu  director  o  conselheiro  Ramada  Curto;  vi> 
ftitat  da  embaixada  ás  fortalezas,  quartéis,  navios  de  guerra,  offlcinas,  •  fabrica  de 
tabacos,  o  sen  passeio  no  caminho  de  feiro,  e  diversos  commontarios;  o  dr.  José 
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Kaptívia  <l«  OliTeira,  »eas  pr««tajitet  serviçou,  a  «a«  grave  doença  e  o  honrono  en- 
f»rw  «loe  me  confim;  ileapeilidas  «los  von»  ami(o>,  o  governador  Quilherme  Au- 
«ru^io  de  Hrito  Capello,  aprenentaçào  da  embaixada,  as  deliberações  de  sua  cxcel- 
i^orim  a  respeito  doesta;  o  carregador  Xavier,  a  sua  carta  e  retirada  com  a  embai- 
xada; despedida  de  Loanda  e  viagem  para  o  reino. — £m  Lisboa: — Generalidades, 
a  minha  entrevista  com  o  excellentissimo  Conde  de  Macedo,  Ministro  dos  Nego- 
riutt  do  Ultramar  e  as  soas  anctorisaçSes  para  a  immediata  publicidade  dos  traba- 
Iboa  da  £xp«diçio;  a  mlnba  carta  a  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Belgas,  Presidente 
da  Conferencia  contra  a  escravidio  em  Africa,  as  despesas  com  a  Expedição,  como 
se  justificam  as  deficiências  do  orçamento  e  diversas  considerações;  inconsciência 
o»n»  qne  se  fasem  aocnsações,  conhecidos  os  factos  que  os  desmontem  e  conclusões. 
Appendice: — documentos  de  mais  importância Pag.  619  a  821 


111.'"^  e  Ex."^''  Sr. 
Conselheiro  António  Knnes. 

iíeii  respeitável  amigo: 

Querendo  si;rnificar,  nesta  altura  dos  meus  traba- 
lhos, quanto  V.  Ex.'^  me  deixou  penliorado  como  ]\Ii- 
nistro  e  Secretario  d'Estíido  dos  Negócios  da  Marinha 
e  do  Ultnnnar,  fazendo  activar  a  sua  publicidade,  e  ao 
mesmo  teuii)0,  tribut;ir-lhe  a  minha  humilde  homena- 
gem de  muito  respeito  e  da  mais  subida  consideração 
pelo  seu  formosissimo  talento  e  acrisolado  patriotiíimo, 
permitta  V.  Ex.'^  que  dedicando-lhe  m^tc  livro,  o  ultimo' 
da  Descripçílo  da  Viagem  da  minha  Expedição  á  Mns-' 
sumba  do  Muatiânvua  faça  nesta  mesma  pagina  apello^ 
á  luz  da  sua  superior  intelligencia,  pois  só  assim,  acre« 
dito,  ídòançan»  do  publico  a  necessária  benevolência 
para  as  muitas  defficienciaslitterarias  e  a  precisa  atten- 
c;Ao  dos  governos  para  o  que  lembro  e  julgo  realisavel 
em  interesse  do  nosso  Paiz. 

Convidado  V.  Ex.'^  numa  situação  das  mais  graves' 
para  as  nossas  duas  principaes  possessões  africanas, 
a  assumir  a  responsabilidade  do  desempenho  do  já 
difticil  alto  cargo  de  Ministro  e  Secretario  d^Estado 
dos  Negócios  do  Ultrauuir,  fez-nos  conhecer  da  sua 
nmita  abnegação,  pondo  de  lado  as  suas  convicções 
[lartidarias,  tendo  só  em  vista,  envidar  todos  os  esfor- 
ços, empregar  o  máximo  zelo,  tíula  a  sua  intelligencia' 


e  tempo,  em  desaffrontar  aquellas  vastíssimas  e  ricas 
possessões  dos  perigos  que  as  cercavam,  procurando 
salval-as  de  serem  mais  cerceadas  em  territórios,  que 
por  séculos,  foram  considerados  campo  da  nossa  ex- 
paaisAo  ou  sob  a  espliera  da  influencia  do  commercio 
portuguez. 

Depois  da  conferencia^  de  Berlim,  i^ai»<.  se  ^íqcw- 
tuara  o  principio,  que  as  potencias  europêas,  entre  as 
quaes  se  tinha,  entào,  feito  a  partilha  do  continente 
flfricano,  respeitariam  reciprocamente  o  qiie  fora  con- 
siderado ali,  esphera  da  influencia  de  cada  uma  d'es- 
sas  potencias,  mas  infelizmente  para  Portugal  logo 
surgiram  as  maiores  difficuldades  sobre  a  gnindesa  do 
raio  d'essa  esphera,  combatendo-se  sob  diversos  pre- 
textos e  por  diff^erentes  modos,  as  suas  aspirações 
tradiccionaes,  que  todos*  os  governos  sempre  procura- 
ram manter. 

Não  recordando  outras  pendências  de  difficil  reso- 
lução legadas  ao  governo  de  que  V.  Ex.*  fez  parte, 
basta  que  aponte  aquellas  em  que  V.  Ex.*  e  o  seu  muito 
illustrado  collega  antigo  estadista,  o  Senhor  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros,  dr.  Vicente  Barbosa  du  Bocage, 
tiveram  logo  de  intervir  directamente  ])ara  a  sua  im- 


mcdiatu  c  melhor  resolução;  —  além,  no  oriente,  o 
governo  da  Gríi-Bretanha  no  intento  de  proteger  os 
seus  forasteiros,  sem  outros  argumentos  que  nào  fosse 
o  de  direitos  de  força,  exigindo  as  regiões  mais  ricas 
já  cncorporadas  á  provincia  de  Moçambique  e  de  ha 
muito  exploradas  por  Portuguezes,  áquem,  no  occi- 
dente,  a  administração  do  novo  Estado  do  liei  dos  Bel- 
gas, argumentando  unicamente  com  a  nossa  indiffe- 
rcuça,  pouco  cuidado  na  redacção  dos  nossos  convénios, 
convenções  e  tratados,  insistindo  por  respeitar  unica- 
mento  o  rio  Cuango  a  contar  do  sexto  parallelo  sul  do 
equador,  até  ás  suas  nascentes,  como  liuiitc  leste  da 
nossa  provincia  <le  Angola,  querendo  píxra  si  a  posse 
dos  territórios  do  Muatiânvua. 

Em  taes  circumstancias,  discutiudo-se  com  o  go- 
verno da  Grà-13retanha,  para  se  chegar  a  um  accordo 
sobre  as  alterações  a  fazer  no  tratado  anteriormente 
celebrado,  conseguiu-se  ao  mesmo  teuipo  em  Lisboa, 
encetar  as  negociações  com  o  Instado  Livre  do  Congo, 
sobre  a  pendência  por  este  levantada  que  terminou 
pela  partilha  dos  territórios  do  Muatiânvua. 

Xinguem  ignora  que  é  preferível  o  todo  a  uma  das 
suas  partes  por  maior  que  esta  seja,  i)or  isso  nào  é  de 
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Colónia  e  me  despachar  como  bom  amlfro*  ^*  mlnhai  descttlpas  e  os  «eus  nltimos 
encartros;  despedida  da  rogifto  da  Mnssumba,  e  as  apreciaçSes  sobre  a  sltuaçio 
rm  que  a  deixo Pag.  305  a  403 

CAPITULO  XV 

DA  xMUSSUMBA  A  MALANJE 


Em  jornada  para  o  Cassai:  —  Marcha  para  o  rio  Luíza,  procura  de  recursos,  os  doen- 
tes, o  pequeno  par  Kva  e  Fortuna,  a  hospitalidade  de  Muene  Casse,  o  regresso  de 
CHmbâji  e  as  noticias  que  traz  da  Mussumba  e  da  comitiva  em  atrazu;  o  explen- 
dido  almoço  no  sitio  de  Cambáji,  a  promessa  dos  Loandas  a  Nossa  Senhora  da  Má- 
xima, a  visita  de  Fuma  Láji,  os  destroços  dos  Quiocos,  combinações  dos  Muatas 
sobre  o«  negócios  do  Estado  e  noticias  do  norte ;  viagem  para  o  Luiúa,  Maria  Be- 
serra  em  marcha  deu  á  lux  um  quarto  filho,  continua  a  falta  de  alimentos,  chega 
a  Ijucuoqnéxc,  novos  doentes,  o  que  deseja  Muone  Capanga,  passagem  do  LuIúa  e 
acampamento  no  antigo  sitio  de  Maasáca;  como  este  resistiu  aos  Quiocos,  sua  hoK- 
pitalidade,  noticias  que  nos  pre»ta  sobre  os  Uandas  e  sobre  os  europeus  no  Mu- 
qdengue;  partida  para  o  Cassai  ficando  no  Muene  Capanga,  a  Lucuoqoéxe  e  o 
Uocha  com  suas  comitivas  e  alguns  doentes,  a  minha  marcha  guiada  por  um  cami- 
nho diffSprento  e  as  consequências  que  tive  de  soflTrer,  tendo  do  ir  ao  porto  conhe- 
cido—  Fontes  Pereirado  Mello  no  Cassai;  o  emissário  de  Munuámema,  a  varíola 
e  a  passagem  do  Cassai.  —  Nas  terras  dos  Matabas:  —  A  povoaç&o  —  Cidade  de 
Lisboa  —  noticias  de  Munuámema,  as  narrações  de  Quindala,  boatos  que  se  espa- 
lharam sobre  a  minha  pessoa,  umas  vezes  considerado  morto,  ontras  preso  pelos 
Quiocos,  o  pequeno  Joaquim  que  caminhava  como  um  cego  que  desapparece,  fa- 
zem-se  buscas  em  vão  para  se  encontrar,  marcha  para  o  acampamento  Júlio  de  Vi- 
lhena, e  noticias  de  me  esperarem  carregadores  no  Luèmbe  com  supprimentos  para 
a  Expedição;  cumprimentos,  e  depois  visita  do  Ambinji,  longa  conversa  sobre  08 
negócios  do  Estado,  o  cabo  António  e  carregadores,  e  a  grande  correspondência; 
as  minhas  impressões  tomando  conhecimento  de  officios,  cartas  e  JomacR,  as  injuM- 
tas  apreciações  sobre  os  meus  trabalhos,  surprehende-nic  lanvo  de  Xa  Madiamba 
entre  os  do  meu  pessoal  e  as  noticias  que  me  dá;  as  boas  refeições  e  o  p*'ssoaI  sa- 
tisfeito; a  entrevista  com  Xa  hnminhi,  sua  opinião  sobre  o  Estado  do  Muatiànvua 
e  as  minhaa  considerações  sobre  o  que  pretende  Ambinji  com  respeito  a.Xa  Ma- 
diamba;  Vunje  coinmette  o  crime  da  upanda,  o  rigoroso  castigo  á  mulher,  a  de- 
mora de  Rocha  e  os  pedidos  de  Ambinji .  —  As  consequências  da  Winchester:  — 
Os  amores  de  Maríanna  e  de  sua  filha  Maria  com  Munuámema  e  o  parvo  de  Agos- 
tinho Bezerra  compromettendo  a  Expedição,  visita  de  Muene  Casse,  apreciações 
sobre  Munuámema  e  considerações  sobre  a  futura  iuvasão  de  novos  Quiocos ;  o  dis- 
X»arar  da  arma,  ferimentos,  feitiço,  providencias  no  acampamento  r  reunião  das 
forças  dos  calambaa;  Xa  Muàna  parlamcntarío,  as  minhas  investigações,  delibe- 
ração que  tomo  em  avançar,  apenas  com  um  revolver  «bull-dog,»  recuando  as  for- 
ças, como  eu  consigo  no  meio  destas  exfiMcar  o  incidente  da  arma,  soce^ar  on 
mais  irriquietos,  os  applausos  das  mulheres  e  em  seguida  da  multidão;  as  tréguas, 
retirada  das  forças,  a  demanda  e  exigências  do  Ambinji  e  como  este  alcança  o  nen 
verdadeiro  fim,  fica  com  elle  Maria  e  o  irmão  e  retira  a  mãe  com  Agostinho;  aK 
pazes,  segue  a  Expedição  para  o  porto  do  Andundo,  este  não  me  apparece  receando 
dos  meus  feitiços,  a  passagem  do  rio  Luémbe.  —  Pelos  domínios  do  Caungula :  — 
Os  estragos  da  varíola  o  soflTrimentos  de  Caungula  de  Mataba,  as  guerras  de  Mu- 
canjanga  com  os  Chilangu«*8,  em  que  tomam  parte  dois  horoeQs  brancos,  uma  rou< 


ag-ora  a  vanta;i'em  de  me  dirigir  a  quem  por  todas  aa 
boas  circuin.stancias  que  se  dao,  muito  pode  iufluir 
para  que  se  evitem  ainda,  se  nào  todos,  alj^funs  dos 
maiores  ])erijj;"os  (pie  aponto  neste  livro  para  o  eom- 
mereio  da  provinoia  de  Aní>'o]a  e  para  o  desmembra- 
mento da  jnesma  j)rovineia,  agora  pela  expropriação, 
talvez  iustiíieada,  dos  sens  territórios  a  leste. 

8al)e  V.  Ex.**  nniito  bem  ([ue,  na  conferencia  de  lier- 
lini,  tendo  sido  acceite  por  j)arte  dc!  Portugal,  que  o 
limite  sul  da  possessão  do  Estado  T^ivre,  ali  crivado, 
che^aiído  do  litoral  ao  rio  Cuani^o,  subiria  aíiui  a  i»'a- 
libar  o  sexto  ])ara11elo  paraseguir  este  j)ara leste,  logo, 
deixou  de  nos  perten(*er  uma  importante  taxa  de  ter- 
ritório, numa  grande  j)arte  explorada,  durante  um  pe- 
ríodo nào  interior  a  doz*'  annos  successivos  até  entào, 
j)or  Portiigiiezes,  e  cujas  aguas  (pie  a  atravessam,  as 
dos  maiores  rios,  permittem  a  navega(^*Ao  por  barcos  a 
vaj)or  e  (lei)ois  se  conheceu  darem  aecesso  lU)  grande 
Zaire,  via  iinj)ortante  de  saida  do  interior  para  um 
bom  jiorto  do  litoral. 

U  sext«»  parallelo,  fui  eu  sabel-o,  já  nesse  tein])o, 
era,  j)or  assim  dizer,  o  limite  da  zona  do  maiíim,  e 
também  da  antiga  borracha  (trepadeira)  nos  territo- 


extiíinliar  que  Oíiiyanibiciososiinina  partilha,  por  iniiito 
boa  que  tenha  sidoa  j)arteque  alcaii(;araui,nno  fiquem 
í>atisteitos.  Afãs  desde  ouK^inento  eui(|ue,  si*  ])r<)lia  j)or 
ser  eoutemjdado  eoni  uni  (juinliào,  nào  se  pode  supjmr 
que  seja  ])elo  mero  ])razer  de  o  possuir,  mas  no  intento 
de  lhe  ser  produetivo  e,  tratando-se  de  terras  (piando 
estas  fiqu(»m  ao  al)and(»no.  seu  i)roprietario  corre  o 
ri^co  dl*  as  perder. 

Senhor  Conselheiro -- Podia  V.  Ex."  depois  de  ter 
firmado  (^s  seus  doti*s  eomo  estadista,  voltar  ás  suas 
lides  anteriores  ou  esperar  a  oeea^iao  oj)portuua  de 
re<i^aHas  a  que  fVz  jus,  uma  superior  eollocarao  na 
administrarão  dos  ne;:oeios  do  Kstado  na  sua  capital, 
mas  nào  quiz,  deixou  esses  confortos  c  bem  estar,  (pie 
lhe  podia  pi*oj)orcionar  um  car;;*o  d'essa  ordem  e,  j)rc- 
feriu,  cmpre*4'ar  a  sua  actividade  e  iutelliuencia  conti- 
nuando a  prestar  servif;os  ao  Paiz,  mas  cm  AtVi<*a,  na 
})Ossessào,  em  (jue  como  Ministro  mais  teve  de  se  pre- 
occu[)ar  o  seu  espirito,  e  hoje,  (pie,  V.  Kx.'  a  conhece 
de  risii,  estou  convencido,  (pi(í  adcpiiriu  uma  orienta- 
(;ao  diversa  sobre  o  modo  de  íi  administrar. 

Enfileirou-se  })ois  V.  Kx.'  na  jdeiade  dos  tabalha- 
dores  africanos,  e  a  pratica  (pie  já  tem.  coucede-me 


agora  a  vantagem  de  me  dirigir  a  quem  ])or  todas  as 
boas  circuinstaneias  que  se  dào,  muito  pode  influir 
para  que  se  evitem  ainda,  se  iiao  todos,  alguns  dos 
maiores  perigos  (pie  a|)onto  iieste  livro  para  o  com- 
mereio  da  ])rovin('ia  de  Angola  c  para  o  desmembra- 
mento da  mesma  i)rovineia,  agora  ])ela  expropria(;ào, 
talvez  justilieada,  dos  seus  territórios  a  leste. 

Sabe  V.  Kx.'^  muito  bem  que,  naeontereneia  de  lier- 
liuK  tfudo  sido  aceeite  por  j)arte  dv  Portugal,  (pie  o 
limite  sul  (la  ])osscssrio  do  Estado  I^ivre,  ali  enfado, 
eliegando  do  litoral  ao  rio  Cuango,  subiria  acpii  a  ga- 
nliar  <>  sexto  parallelo  para  seguir  este  j)ara  leste,  logo, 
deixou  de  nos  j)erteneer  uma  importante  faxa  de  ter- 
ritório, nuMia  glande  parte  exj)lorada,  durante  um  pe- 
riodo  nào  interior  a  doz«.*  amios  suceessivos  até  então, 
por  Portugnezes,  e  cujas  aguas  (pie  a  atravessam,  as 
dos  maiores  rios,  permittem  a  mivegaí;Ao  por  barcos  a 
vapor  e  dej)ois  se  conheceu  dareui  accesso  ao  grande 
Zaire,  via  iuiportante  de  saida  do  interior  para  um 
bom  porto  do  litoral. 

U  sextM  parallelo,  fui  eu  ?abel-o,  já  nesse  tempo, 
era,  })or  assim  dizer,  o  liuiite  da  zona  do  marfim,  e 
taml)em  da  antiga  l)orracha  (trepadeira)  nos  territo- 


rios  do  Muatiânviia  c,  era  para  as  imniedísiçoiís  d'es8e 
parallelo  que  affluiam  as  comitivas  de  Bangalas  c  de 
outros  povos  da  nossa  provincia  de  Aiiçola  e  até  os 
de  Silva  Perto  com  os  seus  Bienos  e  Camgombes,  que 
iam  buscar  aquelles  ricos  productosemtrocado  nosso 
commercio. 

Uma  vez  perdida  esta  importante  parte  da  região, 
conhecida  do  mundo  civilisado  pela  influencia  da  nossa 
expansão  commercial,  por  via  de  Angola,  reconheci 
logo  a  necessidade  de  pormos  èm.  acção  toda,  a  nossa 
actividade  para  tornar  productiva  essa  vastissima  zona 
entre  e  sexto  e  decimo  segundo  parallelos  na  Lunda? 
do  Cuango  ao  Lubiláchi,  onde  se  nos  ofterecia  exercer 
a  soberania,  e  que  por  falta  da  educação  dos  seus  ])o- 
vos,  se  me  deparou  inaproveitada,  direi  melhor,  qiiasi 
abandonada. 

As  condições  em  que  fui  encontrar  aquelles  povos, 
que  se  me  afiguraram  de  anormaes,  o  que  nuiis  au- 
gmenta  as  difficuldades  para  a  valorisaçSo  de  tào 
excellentes  territórios,  deviauí  ser  })revistas*,  se  tivés- 
semos continuados  esclarecimentos  sobre  elles,  depois 
de  Joaíiuim  Rodrigues  Graça,  d'esse  arrojado  nego- 
ciante sertanejo  de  Angola,  que  em  1843  i;)nncipiou 


a  sua  audaciosa  exploração  conimercial  do  Çrolungo 
Alto  por  Malanje  ao  Bic  e,  d'aqui  por  Xa  Cambunje, 
na  margem  direita  do  alto  Cassai,  á  Mussumba,  ex- 
cursão de  1846. 

Já  este  iiejí^ociaute  no  seu  roteiro  de  via^^em  nos 
falia  das  dissidências  que  notou  nos  povos  que  conhe- 
ceu sob  a  denomiuíiçao  de  Quiocos  com  os  que  se  con- 
servaram sujeitos  ao  Muatiânvua,  das  suas  tendências 
por  se  libertarem  do  poder  absoluto  d'este  afamado 
potentado,  dos  seus  desejos  d'uma  protecção  efficaz  que 
lhes  garantisse  uma  vida  independente  e  dos  pedidos 
que  lhe  fizeram  para  íílcançíir  do  nosso  governo  que 
quizcsse  garantir-lhes  essa  ])rotecçao  exercendo  sobre 
elles  aVlevida  soberania.' 

Nào  obstante  a  publicidade  que  teve  esse  roteiro 
pouco  ijnportaram  aos  governos  esses  pedidos  e  du- 
rante mais  de  quarenta  annos  comprelièndc-se  que  a 
evoluçr»o  entào  latente  foi,  como  era  de  esperar,  natu- 
ralmente desenvolvendo-se. 

Estas  tribus  de  Quiocos  pela  sua  boa  situação  geo- 
graphica  estimuladas  pela  expansão  do  commercio  por- 
tuguez  a  sul,  f(^rain  adquirindo  recursos  que  llie  de- 
ram o  predominio  sol)re  os  })ovos  sujeitos  ao  MuatiAn- 


vua  a  seu  norte.  Elles  que  niio  eram  autoehtonos  das 
localidades  em  que  foram  encontrados  j)or  Rodrigues 
Graça,  que  para  aqui  tinliani  fui^ido  dos  ])rimeiros 
estados  cahum/os  que  se  confederaram  sol)  um  mesmo 
chefe,  o  núcleo  da  formação  do  jj^-rande  Estado  da 
Lunda,  como  fugiram  outros,  os  Ca})endas  c  Baugalas 
(Cassaujes)  para  o  oeste,  os  Cazemhjs  para  sueste  e, 
ainda  outros,  fixando-se  todos  eui  paizes  aftUstados 
d'esse  grande  centro  do  despotismo  que  se  tornou  o 
terror  dos  })ovos;  os  Qiiiocos  di'  todos  os  mais  ousa- 
dos, na  sua  marcha  para  sul  encontrando  pov<^s  em 
melhores  condições,  reconhecendo  da  necessidaíL*  de 
luctarem  j)ara  se  aproveitarem  do  connnercio  europeu, 
habituados  a  deslocarem-se  com  facilidade,  retrocede- 
ram e,  com  graiules  vantagens,  jiorque  j)()r  entre  tri- 
l)us  humildes,  sem  vontade  i)ropria,  (pie  viviam  ape- 
nas dos  recursos  naturaes,  perseguindo  o  ele})hautj, 
roubavam  essas  tribus  naquelles  })obres  recursos  na 
sua  melhor  gente  e  também  o  commercio  dos  sertões 
do  districto  de  Loanda  que  depois  de  (íraça,  de  tem- 
pos a  tem})Os,  tentava  passar  entre  aquellas  ])ara  a 
Mussumba  do  Muatiânvua. 

Em  principio  este  movimento  do^;  Quiocos  de   sul 


para  o  norte,  em  procura  de  marfim,  fazia-se  entre  o 
Cuílu  e  o  Chicapa,  só  mais  tarde  se  alargou  até  ao 
Luachímo  e  pouco  depois  até  ao  Cassai.  Só  de  1880 
para  cá,  novas  tribus  d'aquelles,  com  a  denominação 
de  Luénas  e  Lassas,  principiaram  a  descer  entre  o 
Cassai  e  região  das  Mussumbas. 

Corrido  o  elephante  para  o  norte  do  oitavo  paral- 
lelo,  os  Quiocos  que  já  então  dominavam  pela  sua 
audácia  em  diíFerentes  localidades  entre  o  decimo  e 
o  nono,  só  d'abi  saiam  para  as  suas  excursões  vena- 
torias  no  norte,  mas  regressavam  a  maior  parte  das 
vezes  com  despojos  de  victorias  alcançadas  sobre  as 
tribus  dos  Muatas  com  quem  luctavam  para  as  rou- 
bar e  destruir. 

A  descoberta  da  borracha,  por  algum  tempo,  fez 
cessar  essas  luctas,  porque  se  distraiam  com  grandes 
vantagens  na  sua  exploração,  mas  de  tal  modo  esta 
também  se  fez,  que  elles  em  grupos  com  os  seus 
Muananganas,  trabalhando  independentemente,  foram 
estabelecendo-se  em  toda  a  região  da  Lunda,  até  ao 
sétimo  parallelo  e  pode  dizer-se  que  depois  de  1883, 
epocha  em  que  deixou  de  haver  ahi  borracha,  são  el- 
les os  que  tecm  anniquillado  os  estados  dos  Muatas, 


consumindo  os  productos  dos  trabalhos  dos  seus  po- 
vos, roubando-llies  a  melhor  gente,  ficando  com  as 
mulheres  e  vendendo  os  rapazes  por  marfim  e  borra- 
cha, nas  regiões  que  se  não  atrevem  explorar  por  sua 
conta,  a  leste  e.  norte,  nos  povos  independentes  dos 
estados  do  Muatiânvua. 

Excellentissimo  Senhor.  —  Neste  volume  encontra 
V.  Ex.*  descripto,  o  estado  de  effervescencia  em  que 
já  deixei  as  tribus  de  Quiocos  além  do  Cassai  e  no 
firme  propósito  de  destruir,  completamente,  o  pouco 
que  restava  dos  antigos  e  florescentes  estados  dos 
Muatas  e  a  única  Mussumba  que  existia;  e  também, 
áquem,  de  regresso,  o  que  fui  sabendo  das  continua- 
das investidas  contra  os  Muatas,  a  quem  deixara  em 
boas  condições,  alguns  dos  quaes,  foram  mortos  em 
guerra  e  as  difficuldades  com  que  se  estava  mantendo 
no  poder,  o  Caungula,  Muata  que  tinha  resistido  a 
muitas  invasões,  pelo  desvio  do  commercio  pelos  ca- 
minhos a  seu  norte. 

As  tribus  de  Quiocos  além  do  Cassai,  são  em  ver- 
dade, mais  aguerridas,  do  que  as  estabelecidas  áquem, 
mas  tanto  aquellas  como  estas,  constituem  um  grande 
numero  de  estados,  governando-se  independentemente 


e  vivem  umas  e  outras  de  demandas  e  lactas  com  os 
seus  visinhos.  Ate  aqui  eram  os  Lundas  súbditos  do 
Muatiânvua,  as  victimas,  mas  quando  estes  de  todo 
desappareçam,  pois  resistência  já  lhes  não  fazem,  o 
que  ha  de  succeder?  Se  eu  previa  as  grandes  luctas 
dos  Quiocos  do  oriente  com  os  do  occidente  do  Cas- 
Btii,  hoje  devo  dizer  que  as  receio  e  muito  mais  cedo, 
do  que  então  eu  podia  prever. 

Depois  das  convençOes  de  1891,  na  Lunda,  temos 
a  norte  e  leste  por  visinhos,  os  povos  sujeitos  ao  Es- 
tado Livre,  e  a  sul  já  apparecem  as  influencias  dos 
sujeitos  aos  protectorados  da  Inglaterra  e  da  Allema- 
nha.  Tanto  estas  duas  nações  como  a  Bélgica,  traba- 
lham com  actividade  para  crear  novos  mercados  para 
Hs  suas  industrias,  e  nós  estamos  vendo  que,  o  com- 
mercio  que  as  anima  a  produzirem,  visando  unica- 
mente aos  seus  interesses,  só  lhes  importa  a  venda 
dos  seus  artigos,  embora  estes  se  tornem  um  perigo 
usados  por  aquelles  povos. 

Veremos  pois,  em  pouco  tempo,  na  região  a  que 
me  vou  referindo,  armas  do  systema  moderno,  o  que 
até  agora,  felizmente  para  nós,  ali  não  tinham  appa- 
recido,  e  que  tantos  prejuizos  tem  causado  e  estão 


causando,  á  intervenção  das  nações  europeas,  no  des- 
envolvimento dos  povos  sob  sua  soberania  e  no  apro- 
veitamento das  regiões  que  habitam.  E  digo  em  pouca 
tempo,  porque  se  nâo  nos  apressamos  em  proceder  como 
devemos,  teremos,  como  sempre,  um  despertar  tarde, 
nao  será  possível  evitxir  aquelle  perigo,  e  no  futuro  te- 
remos de  arrostar  contra  as  suas  más  consequências. 
Ouso  recordar  neste  momento,  que  regressando  da^ 
minha  missão  em  1888,  depois  de  continuados  esfor- 
ços, só  consegui  que  em  1890,  seguisse  de  Malanje 
uma  expedição  e,  mezes  depois  outra,  no  intento  de 
se  occuparem  algumas  das  Estações  por  mim  estabe- 
lecidas e  outros  pontos  de  reconhecida  necessidade 
pela  sua  importância,  mas  infelizmente  chegámos  tar- 
de, já  parte  d'estes  foram  encontrados  occupados  por 
forças  do  Estado  Livre  do  Congo,  pelo  que  tiveram 
aquellas  expedições  de  permanecer  onde  estavam  até 
ulterior  resolução,  dependente  da  conferencia  em  Lis- 
boa, que  nos  deu  o  tratado  de  1891,  demarcando  a 
partillia  da  Lunda,  ficando  os  seus  limites  de  ser  tra- 
çados no  campo,  trabalho  este,  que  os  delegados  te- 
chnicos  por  parte  dos  dois  governos,  só  poderam  dar 
por  terminados  em  meados  de  1893. 


Na  occasiào  em  que  estou  dirigindo-me  a  V.  Ex/, 
não  sei  se  aquelles  trabalhos  já  estão  confirmados,  o 
que  creio  serão,  mas  o  que  sei  é  que  já  decorreu  um 
anno  depois  d'elles  eíFectuados  e,  até  agora,  nós  con- 
tinuamos indifferentes,  ao  que  se  está  passando  lá, 
nessa  região  que  luctamos  por  adquirir,  ou  antes,  con- 
tinuamos a  praticar  o  erro,  de  a  deixar  em  abandono, 
não  querendo  ver  que  os  nossos  visiiilios,  trabalham 
com  grande  coragem  e  se  aproveitam  da  nossa  costu- 
tumada  inacção. 

Quando  em  janeiro  de  1893  os  delegados  encarre- 
gados da  delimitação,  chegaram  á  margem  do  rio  Lu- 
-chíco,  no  intento  de  seguirem  para  o  norte,  a  ganhar 
o  sétimo  parallelo,  que  a  contar  do  Cuílu  era  a  fron- 
teira convencionada  até  o  Cassai,  encontraram  em 
poder  d'um  })otentado  jDroximo  do  oitavo  parallelo, 
um  tratado  do  Estado  Livre,  que  dias  antes  lhe  fora 
entregue  por  um  official,  capitão  Lermann,  ao  serviço 
d'aquelle  Estado,  que  commandava  uma  expedição, 
<jue  desde  o  Cuango  precedia  os  referidos  delegados 
na  sua  marcha,  tratado  este  que  deu  logar  a  um  pro- 
testo por  parte  do  nosso,  bem  considerado  e  acceite 
pelo  o  do  Estado  Livre. 


Como  V.  Ex.*  sabe,  aquelles  delegados  pelas  péssi- 
mas circumstancias  de  sua  situação  junto  do  rio  Lu- 
cliíco,  além  da  peste  e  varíola  que  grassava  nessa  re- 
gião com  intensidade,  a  opposiçao  que  encontraram  da 
parte  dos  Quiocos  já  de  posse  dos  territórios  do  Caun- 
gula,  e  á  mingoa  dos  recursos,  dando  por  concluidos 
os  seus  tral^alhos,  regressaram  immediatamente  a 
Loanda,  seguindo  depois  d'esta  cidade,  cada  um  aos 
seus  destinos. 

Nós  nada  mais  fizemos,  nSo  digo  bem,  nós  fizemos 
desoccupar  a  Estação  em  Capenda  ca  Muleml)a,  e  o 
Estado  Livre  mandou  seguir  logo  o  agente  Fromont, 
que  tinha  acompanhado  o  seu  delegado  teclmico,  na 
imjíortante  missão  d'ir  occupar  as  terras  do  alto  Cas- 
sai, e  além  dos  postos  que  mantinha  em  Muene  Puto 
Cassongo  e  Muata  Cumbana,  já  outros  estabeleceu 
em  Maii  Munene  e  no  Anzôvo  entre  as  nossas  Esta- 
ções—  Costa  e  Silva — na  margem  do  Cuango  e  Hen- 
rique de  Carvalho  —  áquem  do  Cucngo. 

E'  preciso  que  se  saiba  a  grande  differeuça  que 
existe  das  occupações  officiaes  do  Estado  Livre  para 
as  nossas,  aquellas  siío  estabelecimentos  commerciaes 
a  cargo  dos  seus  chefes  por  conta  do  Estado,  e  estas 


são  unicamente,  corpos  de  guarda,  algun^as  praças  de 
1.*  e  2*  Unha,  sob  o  commando  d'um  official  inferior, 
com  que  se  despende  annualmente  mais  de  mil  libras, 
apenas  para  manterem  respeitada  a  bandeira  nacio- 
nal, que  todos  os  dias  fazem  içar  no  mastro  á  frente 
da  Estação. 

Senhor  Conselheiro  —  Eu  dividi  este  volume  em 
duas  partes,  a  primeira  ainda  continuação  da  viagem 
para  a  Mussumba,  do  Luêmbe  ao  Calânhi,  depois  de 
ter  feito  regressar,  por  falta  de  recursos,  o  grosso  da 
Expedição;  a  segunda  o  meu  regresso  da  Mussumba 
até  Lisboa. 

Na  primeira  parte  dou  conhecimento  d'um  paiz, 
estado,  entre  o  Luémbe  e  o  Cassai,  Mataba,  sobre  o 
qual  nada  se  tinha  publicado,  onde  encontrei  uma  po- 
pulação bastante  densa,  dedicando-se  como  em  parte 
alguma  da  Lunda,  de  preferencia  ao  cultivo  das  ter- 
ras, e  apresento  os  precisos  esclarecimentos  da  região 
entre  o  Cassai  e  o  Calânhi,  das  residências  dos  chefes 
dos  Muatas  da  Lunda,  do  principal  estado  da  confe- 
deração do  Muatiânvua,  a  situação  em  que  as  fui  ver, 
o  que  conheci  de  influencia  da  civilisação  portugueza 
e  o  aniquillamento  d'esse  estado. 


Hoje,  os  territórios  que  percorri  além  de  Mataba, 
isto  é  além  do  rio  Cassai,  pertencem  ao  Estado  Livre 
dò  Congo,  mas  nem  por  isso  os  meus  estudos  e  tra- 
balhos respeitantes  a  esta  região,  despertam  para  o 
nosso  Paiz  menos  interesse  do  que  se  tivessem  ficado 
sob  a  sua  soberania.  Era  aqui,  onde  mais  se  fazia 
sentir  o  poder  do  Muatiânv^ua  e  da  sua  corte,  e  eu 
penso  ter  bem  demonstrado  que  imo  só  deixou  de 
existir  ali  esse  poder,  mas  que  os  povos  que  lhe  eram 
sujeitos  desappareciam  de  todo,  pouco  depois  da  mi- 
nha retirada,  pelas  esperadas  novas  invasões  das 
guerrilhas  do  sul,  que  viviam  ultimamente  das  suc- 
cessivas  gazzivas  que  estavam  fazendo  entre  aquel- 
les  mais  humildes  povos. 

Tendo  sido  minucioso  na  exposição  que  faço  sobre 
os  successos  que  presenciei  na  Mussumba,  num  pe- 
riodo  de  seis  mezes  e,  do  que  procurei  informar-me, 
devidamente  justifico  nSo  só  as  apreciações  que  deixo 
registradas,  mas  mais,  e  isto  eu  disse  a  V.  Ex.*,  quando 
2J::ii.st:-o  c  rec:'LÍ:r/:o  de  Estado  dos  Negócios  do  Ul- 
tramar, justifico  o  meu  voto  como  delegado  technico 
na  conferencia  de  Lisboa,  que  a  termos  de  desistir 
dos  nossos  direitos  aos  territórios  do  Muatiânvua,  era 


-certamente  preferível  ceder  todo  o  território  além  do 
Cassai,  mantendo-se  o  parallelo  sexto,  limite  norte 
áqiiem  d'aquelle  rio. 

A  segunda  parte  da  Mussumba  a  Loanda,  no  que 
respeita  a  viagem,  comprehende-se  que  tinha  de  ser 
muito  ligeiro  na  descripçao  e  nesta  me  demoro,  no 
que  julguei  ser  de  interesse  para  a  provincia  de  An- 
gola, corroborar  o  meu  modo  de  pensar  sobre  os  pe- 
rigos que  lhe  estào  eminentes,  a  continuarmos  no 
indifferenllítmo,  perdermos  valiosos  trabalhos  por  ina- 
ção,  limitarmos  a  ac(;ào  da  nossa  soberania  aos  nú- 
cleos euroj)eu.s,  isto  é^  ás  capitães  dos  concelhos  nos 
districtos  de  Loanda  e  do  Congo.  Em  Lisboa  para 
completo  doesta  publicação,  um  verdadeiro  relatório, 
afíigurou-se-me  ser  conveniente  conhecerem-se  dos 
meus  esforços  para  se  aproveitarem  os  trabalhos  da 
minha  ExpcdiçHo  c  fazer  a  necessária  luz  sobre  as 
suas  despezas,  como  se  costuma  dizer,  de  barra  a 
barra,  procurando  justifical-as  e  demonstrar  que  fo- 
ram injustas  as  censuras  que  em  tempo  sobre  mim 
se  fizeram  recair,  dando-se  por  excessivas,  quando 
em  relação  ao  tempo  e  aos  trabalhos  emprehendidos, 
que  se  desconheciam,  hoje,  com  certeza,  se  reconhece 


serem  muito  inferiores  ás  feitas  por  outras  expedições 
que  se  lhe  seguiram. 

Apresento  as  contas  da  despeza,  devo  dizêl-o,  me- 
ramente por  descargo  de  consciência,  porquanto  na 
respectiva  repartição  da  Direcção  geral  dos  negócios 
do  Ultramar,  existem  todos  os  documentos  das  contas 
pagas  não  só  por  esta  repartição,  mas  pela  Junta  de 
Fazenda  de  Angola,  e  d'ellas  tiveram  devido  conhe- 
cimento os  senhores  Ministros  que  se  succederam  no 
secretariado  dos  referidos  negócios  de  1884  a  1888, 

Excellentissimo  Senhor. — Foi  no  regresso  da  mi- 
nha viagem,  que  eu  tive  conhecimento  da  constituição 
do  Estado  Livre  do  Congo  e  por  isso  mais  esclareço 
sobre  a  necessidade  de  se  adoptarem  alguns  alvitres 
apresentados  nos  volumes  anteriores,  no  intento  de  se 
aproveitarem  os  serviços  prestados  pela  Expedição  e 
aponto  outros  em  vista  dos  perigos  que  conheci  esta- 
vam ameaçando  o  commercio  dos  concelhos  a  leste 
da  provincia  de  Angola. 

Um,  e  grave,  eu  já  indiquei  se  esperámos  ver  as 
fronteiras  da  Lunda  occupadas  pelos  Belgas  e  as  dos 
territórios  a  sul  pelos  Inglezes,  para  então  nos  deci- 
dirmos a  ir  conquistar  a  sua  influencia  nos  territórios 


que  são  nossos,  iremos  encontrar  os  indigenas  que 
precisámos  educar,  melhor  armados  do  que  as  forças 
que  temos  necessidade  de  levar  ali,  para  evitar  que 
continuem  a  guerrear-se  e  sujeital-os  a  uma  vida  de 
paz,  a  própria,  indispensável,  para  os  orientar  na 
lucta  pelo  trabalho. 

Sabe  V.  Ex.*  que  o  Estado  Livre,  tem  a  vantagem 
dos  cursos  de  aguas,  por  barcos  a  vapor,  navegáveis 
do  Zaire  até  ás  immediações  do  sexto  paríillelo,  por 
emquanto  até  aqui,  transportes  commodos  e  rápidos 
para  o  seu  commercio  e  portanto  já  este,  chega  á 
Lunda  em  melhores  condições  de  custo  d*)  que  lá  po- 
demos mandar  de  Malanje. 

Indifferentes  a  isto  que  se  está  passando,  nao  será 
rasoavel  prever  que  os  postos  commerciaes  d'aquelle 
Estado,  lançarão  na  Lunda  portugueza  os  seus  artigos 
de  permutação  e  estes  deparando-se  aos  Xinjes  e 
Cassanjes  em  superiores  condições  aos  que  até  agora 
vinham  buscar  a  Maliinje,  Pungo  Andongo,  Dondo  e 
até  mesmo  a  Loanda  e  ao  Ambriz,  não  só  os  preferem 
para  seu  uso,  como  os  empregarão  nos  sertões  visi- 
nhos  áquem  do  Cuango  para  compra  de  gado  vaccum, 
sal,  aguardente  e  também  café  que  encontra  prompta 


collocaçào  entre  os  povos  mais  visinhos  d'aquelles 
postos  que  d'elles  os  receberão  ? 

Eu  digo  neste  volume,  como  se  procurava  iniciar 
esse  movimento  já  do  Lubuco,  que  procurei  contra- 
riar quanto  me  foi  possivel,  mas  feita  uma  vez  a  ex- 
periência, insinuados  e  estimulados  os  indigenas  a 
favorecel-o,  principahiiente  os  Bangalas,  não  só  fará 
recuar  o  nosso  commercio  e  por  consequência  enfra- 
quecer o  nosso  prestigio,  mas  fará  diminuir  prompta 
e  sensivehnente  as  receitas  do  districto  de  Loanda  e 
ha  de  crear  mais  difficuldades  ao  desenvolvimento  do 
caminho  de  ferro  em  construcçào,  atravez  aquelle  im- 
portante districto. 

Como  sei,  digo-o  é  certo,  mas  receiando  que  se  niio 
leia  o  (jue  escrevo  por  quem  compete  providencear, 
por  isso  excellentissimo  senhor,  collocando  este  volu- 
me sob  o  seu  vahosissimo  patrocinio,  fico  esperan- 
çado que  V.  Ex.'^  pela  sua  muita  benevolência,  in- 
telligencia  esclarecida,  conhecimentos  adquiridos  de 
quanto  differente  é  a  pratica  em  Africa  do  que  se 
pensa  a  seu  respeito  nos  gabinetes  de  trabalho  na  Eu- 
ropa, sua  muito  boa  vontade  e  sentimentos  patrióticos, 
lendo  estas  paginas  na  maior  parte  escriptas  tal  como 


o  foram  no  campo  da  acção  e  por  consequência  sob 
as  immediatas  impressões  do  que  via  e  ouvia,  supprindo 
as  defficiencias  que  são  muitas,  querendo,  as  protec- 
cionará  e  alcançará  do  governo,  aproveite  o  que  nel- 
lavS  eu  possa  ter  lançado  d'algum  merecimento  para 
que  se  torne  productivo  o  vasto  território  que  se  con- 
quistou para  a  provincia  de  Angola,  no  interesse  da 
sua  autonomia,  aspiração  que  devemos  ter  em  vista 
nao  só  para  esta  nossa  possessão,  como  para  todas  aa 
outras  no  mesmo  continente,  na  Ásia  e  na  Oceania, 
que  assim  devem  constituir  uma  união  de  estados  que 
darão  a  PorUigal  o  logar  que  lhe  pertence  occupar 
entre  as  nações  europêas. 

Foi  importante  demarcarem-se  as  propriedades  dsif 
nossa  soberania  em  Africa,  e  agora  naquellas  em  que 
essa  formalidade  se  cumpriu,  e  de  accordo  com  os  vi- 
sinhos,  resta-nos  saber  fazer  respeitar  por  estes,  os 
direitos  adquiridos. 

Referindo-me  á  Lunda,  eu  devo  chamar  a  attenção 
dos  governos  para  o  apertado  cerco  em  que  deixei 
Mataba  pelos  Quiocos  de  leste  do  Cassai,  e  na  dispo- 
sição de  se  baterem  com  os  Quiocos  de  oeste  do 
Luembe,    que    pretendiam    exercer   sol)erania   sobre 


aquelle  estado,  o  que  de  parte  a  parte,  equivale  á  sua 
completa  destruição,  o  que  uns  e  outros  fizeram  nos 
estados  dos  Muatas  \nsinhos. 

Lembro  também  que  as  mais  irrequietas  tribus  de 
Quiocos  d'aquem  do  Cassai,  as  de  Mucanjanga,  de 
Ambumba  e  outras,  durante  a  minha  viagem  muito 
tinham  avançado  para  o  norte  e  se  estabeleceram  nas 
terras  do  Maii,  de  Cangula  e  de  Cumbana,  no  intento 
de  explorarem  as  comitivas  de  commercio  que  do 
oeste  do  Cuango  estavam  seguindo  para  o  Lubuco, 
por  novos  caminhos,  a  começar  do  Cuílu  a  ganhar  o 
sétimo  parallelo,  e  levantando  constantes  conflictos 
com  os  indigenas  disputando  o  poder  aos  seus  reconhe- 
cidos potentados. 

Ainda  recordo  (][ue  na  importante  zona  do  territó- 
rio dos  Xinjes,  sob  o  domínio  do  Capenda,  entre  os 
meridianos  18^,30'  e  19°,30',  os  indigenas  exploram 
a  borracha  da  Catutula  e  se  ainda  nmito  rudimentar- 
mente, é  certo  que,  a  exportam  em  quantidade  para  o 
districto  de  Loanda,  a  ponto  de  se  não  sentir  a  falta 
da  que  vinha  do  Lubuco. 

Esta  zona,  o  faço  sentir,  é  cortada  pela  fronteira 
do  Estado  Livre,  pelas  terras  do  Anzòvo,  onde  a  admi- 


nistração  do  Estado  já  estabeleceu  os  seus  novos 
postos  commerciaes. 

Feitas  estas  prevenções,  acreditando  que  os  pode- 
res públicos  do  nosso  Paiz  não  querem  assumir  a 
responsabilidade  de  se  perder  o  que  tanto  custou  a 
adquirir,  embora  eu  possa  agora  ser  considerado  de 
terrorista,  vou  dizer  a  V.  Ex/,  o  que  estou  vendo  de 
muito  grave  para  Angola,  se  quem  investido  d'aquel- 
les  poderes  não  toma  a  iniciativa  de  cuidar  d'um  as- 
sumpto de  tanta  monta,  como  é,  o  de  fazer  occupar 
devidamente  o  que  nos  ficou  da  partilha  da  Lunda. 

Rodeado  pelo  norte  e  leste  o  paiz  dos  Matabas  pe- 
los postos  do  Estado  Livre,  nestes  encontram  aquelles 
povos  os  precisos  recursos  não  só  para  resistirem  aos 
Quiocos,  mas  também  para  os  repellirem  e  difficil- 
mente  nós  Portuguezes,  chegando  aquelles  postos  a 
adquirir  a  influencia  de  protectores,  poderemos  des- 
truir essa  influencia. 

Em  Mataba,  ainda  se  encontra  no  Lónhi,  as  gran- 
des florestas  em  que  abundam  as  trepadeiras  da  bor- 
racha, até  ao  tempo  em  que  ali  estive,  por  explorar,  e 
desde  já,  será  esse  producto,  o  principal  alimento  dos 
postos  commerciaes  do  Congo-Belga.  Entre  o  Luembe 


e  o  Cuango,.  pelos  Quiocos  e  Xíiijes  irá  a  Catutula- 
para  os  postos  do  norte  Maii,  Cumbana,  Anzôvo  e 
Miiene  Puto  Cassongo  e  certamente  para  outros  inter- 
mediários a  estes  já  conhecidos.  Portanto,  na  parte 
norte  da  Lunda,  naquella  em  que  mais  estava  in- 
fluindo o  commercio  de  Malanje,  por  intermédio  dos 
Bangalas  e  povos  visinhos,  em  pouco  tempo,  se  en- 
contrará em  abundância,  fazendas  e  outros  artigos 
para  ali  enviados  pela  administração  do  Estado  Livre 
e  contra  essa  corrente  nao  pode  ter  vantagens  o  nosso 
commercio  d'aquem  do  Cuango. 

Que  nao  exagero,  provo  com  o  facto  de  ter  a  expe- 
dição do  tenente  Dhanis  na  passagem  de  Muene  Puto 
Cassongo  para  Capenda,  em  dois  mezes,  se  tanto,  de 
relações  com  os  Xinjes,  alcançado  que  este^  aprecias- 
sem as  suas  fazendas,  conhecidas  pelas  de  Bula-Ma- 
tári,  a  ponto  de  as  preferirem  ás  de  Muene  Puto, 
imicas  que  conheciam. 

Até  aqui,  os  Bangalas  marginando  o  Cuango,  tor- 
nando-se  senhores  de  todo  o  commercio  indigena  do 
interior,  sabe-se  de  tal  modo  aftkstaram  as  comitivas 
que  d'ali  tentavam  vir  procurar  os  nossos  estabeleci- 
mentos còmmerciaes  de  Malanje  e  também  mais  para 


oeste,  que  estes  tiveram  ueeessidadc  de  com  elles  se 
afreguezar  e  por  conselhos  meus  os  deviam  manter 
como  os  seus  melhores  agentes. 

Uma  vez  que  os  empregados  do  Estado  Livre  façam 
espalhar  em  quantidade  os.  artigos  de  seu  commercio 
entre  os  diversos  povos  da  Lunda,  se  estes  deixam  de 
ambicionar  os  similares  (pie  hi  lhes  levavam  os  Ban- 
galas  dos  nossop  estabelecimentos,  por  lhes  nao  per- 
mittirem  ir  ali,  agora  com  esses  artigos  que  offerecem 
aos  mesmos  Bangalas  os  convidam  a  levar-lhes  como 
disse,  sal,  gado  e  aguardente. 

Sc  attentâmos  nos  concelhos  mais  a  leste  do  distri- 
cto,  de  Loanda,  sabe  V.  Ex.^,  que  os  effeitos  da  nossa 
soberania  se  limitam  ás  capitães  e  seus  ílrredorcs  nes- 
ses concelhos,  estou  referindo-me  a  Malanje,  Duque 
de  Bragança  e  Encoge,  e,  comtudo,  (]ue  de  riquezas 
podiamos  estar  auferindo  do  ubérrimo  solo  d'estcs 
vastissimos  concelhos,  sob  uui  clima  que  não  pode 
deixar  de  ser  síiudavel,  a  regular  pelas  boas  altitudes 
das  localidades  que  se  conhecem. 

Tanto  em  Cahenda  no  Duque  (Jinga),  como  cm 
S.  José  de  Encoje,  ainda  se  vêem  vestigios  de  traba- 
lhos dos  antigos. missionários,  ahi  se  encontra  o  café, 


e  toda  a  Jinga  pela  sua  encosta  até  ao  Cuango,  mesmo 
já  em  terras  dos  Bondos  e  dos  Holos,  é  por  excellencia 
a  região  do  gado  vaccum,  —  ora  o  que  temos  deixado 
de  explorar  devidamente,  nao  será  agora  feito  pelos 
Baníjalas  em  interesse  dos  estabelecimentos  commer- 
cines  do  Estado  Livre? 

Os  Bangalas  sao  ousados  c  tanto,  que  ha  mais  de 
trinta  annos  cantam  de  suas  victorías  sobre  as  nossas 
arnias  nas  guenas  de  Cassanje,  governam-se  como 
independentes  e  sujeitam  o  nosso  commercio  nas  suas 
terras  «los  maiores  vexames,  imposições  dos  selva- 
gens, como  cm  parte  alguma  de  toda  a  região  em  que 
andei  e  procurei  estudar. 

Creio  (pie  em  nós  predominou  o  pensamento,  de  ca- 
minliar-sc  lentamente  do  litoral  para  o  interior,  sujei- 
tando os  povos  á  nossa  soberania,  aproveitando-os 
pelos  meios  os  mais  brandos  em  nosso  interesse,  e  só 
assim  se  explica,  quanto  perdemos  de  terreno  conquis- 
tado pelos  nossos  antepassados,  na  civilisação  dos  po- 
vos por  elles  começada  e  o  que  se  usufria  do  trabalho 
d'essa  eivilisfiçao. 

Ivxcelleiítissimo  Conselheiro  —  Neste  volume  e  nos 
anteriores,  na  descripçSo  de  toda  a  minha  viagem,  no- 


tara  V,  Ex.*  que,  eu  aceeitando  as  coisas  como  real- 
mente ôào,  no  que  respeita  a  tratar  os  povos  e  muito 
principalmente  os  Bangalas,  procurei  sempre  ser  pru- 
dente, direi  mesmo,  algumas  vezes  bnando  demais  por- 
que tinha  em  vista  os  recursos  de  que  dispunlia  e  os 
costumes  do  nosso  Paiz,  evitar  conflictos.   * 

Mas  procedendo  nós  sempre  assim,  ate  nisto,  penso 
que  estamos  perdendo  nmito  da  influencia  ao  lado  dos 
estrangeiros  nossos  visinlios,  e  referindo-me  s(S  aos 
novos,  os  da  administração  do  Estado  Livre,  nào  ignora 
V.  Ex.*  que  estes,  estabelecendo- se  entre  os  indigenas, 
adoptaram  um  systema  de  soberania  muito  differente 
ou  antes  contrario  do  nosso.  Elles  impõem-se  pelo  ter- 
ror emquanto  nós  temos  procurado  fazel-o  pela  bene- 
volência; vão  matando  a  tiro  os  potentados  que  lhes  não 
obedecem,  inforcam  os  criminosos  e  obrigam  pela  força 
os  povos  a  trabalhar;  nós  enchemos  de  presentes  os 
potentados,  protegemos  os  criminosos  expatriando-os 
e  permeamos  os  que  não  trabalham,  dando-lhes  casa, 
cama,  de  comer  e  de  vestir,  a  que  para  elles  corres- 
ponde, o  castigo  de  os  encarcerar  alguns  mezes. 

Não  me  pronuncio  sobre  qual  dos  systemas  é  o  me- 
lhor, digo  o  que  é  verdadeiro,  aquelles  que  entraram 


agora  no  continente  africano,  querendo  aproveita,r-»e 
das  terras  e  povos  sobre  que  estão  exercendo  sobera- 
nia, -entenderam  ser  ainda  cedo  dar  a  estes,  os  foros 
de  seus  concidadãos  e  procuram  exploral-os  com  van- 
tagens; e  nós  a  seu  lado,  entre  os  povos  que  de  ha 
muito  nos  deviam  sujeição,  vamos  perdendo  de  pres- 
tigio e  somos  por  elles  considerados  de  enfraquecidos. 
Seremos  nós  mais  humanitários,  mas  o  que  é  verdade, 
(3  que,  os.  Belgas  rapidamente,  de  dia  para  dia,  ga- 
ni iam  terreno  para  a  sua  verdadeira  causa,  alimentar 
a  grande  producçSo  das  suas  industrias,  evitar  o  des- 
vio das  actividades  do  seu  paiz,  para  os  paizes  extra- 
nhos.  e  aproveitar  a  possessão  que  adquiriram. 

Teimámos  em  querer  nivelar  conmosco  os  indi- 
genas  os  mais  boçaes  e  os  mais  selvagens,  querendo 
fazer-lhes  immediata  appHcaçao  das  nossas  leis  que 
pela  sua  suavidade  nao  chegam  a  comprehender,  e 
até  os  faz  acreditar  que  o  trabalho  é  um  castigo  e  só 
deve  ser  emprehendido  pelos  entes  mais  inferiores  da 
humanidade  c  esquecemos  que  é  preciso  transfor- 
mal-os  primeiro  pela  educação,  pela  agricultura,  pelo 
commercio  e  pela  civiHsaçiío  emfim. 

Poderíamos  fazer  isto,  continuando  na  nossa  mar- 


-cha  lenta  do  litoral  para  o  interior,  se  outras  nações 
-que- obtiveram  parte  na  partilha'  do- continente,  nao 
-estivessem  demonstrando-nos,  que  temos  de  ser  rápi- 
dos, que  não  podemos  hesitar,  nas  fronteiras  aos  seus 
temos  de  oppôr  os  nossos  postos  de  occupaçào,  d'ahi 
fazer  irradiar,  mas  d'nm  modo  eflScaz,  a  acção  da  nossa 
soberania,  protegendo  a  agricultura,  iniciando  indus- 
trias, creando  mercados  de  consumo  para  o  nosso  com- 
mercio.  Tudo  isto  importa  ao  principio  em  ipiuitos  sa- 
crifícios, é  certo,  mas  a  inacção  é  a  morte,  e  a  nós 
•cumpre-nos  evital-a  para  a  provincia  de  Angola,  que 
o  mesmo  é,  evitar  das  influencias  dos  postos  commer- 
ciaes  do  Congo-Belga,  sobre  essa  grande  zona  de  ter- 
ras que  nos  pertence  e  se  estende  mais  de  600  kilo- 
metros  para  leste  do  merediano  de  Malanje. 

Ex."***  Senhor  —  Se  estas  ligeiras  considerações, 
•conseguirem  interessar  V.  Ex.^  na  leitura  doeste  livro, 
em  que  como  sei,  dispondo  dos  meus  limitados  recur- 
sos, procuro  esclarecel-as  com  o  devido  desinvolvi- 
mento,  estou  convencido  que  a  melhor  interpretação 
de  V.  Ex.*,  muito  ha  de  concorrer  para  merecerem  a 
attenção  do  governo  e  quando  assim  não  seja,  sirva-se 
V.  Ex/  conceder-me  a  honra  de  acceitar  este  meu  tra- 


balho  que  por  ser  modesto,  na  oíFerta,  tem  o  valor  de 
uma  prova  de  gratidão  de  quem  é 


De  V.  Ex.* 


com  o  mais  subido  respeito  e  consideração 


amigo  muito  dedicado 


Heiírique  Augusto  Dias  de  Cai^^alko. 


C/V.  Ex.*,  Rua  da  Junqueira,  0-G-í)4. 
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O  ehefe  da  Expedição 


CAPITULO  XIII 

DO  LUÊMBE  AO  CALÁNHI 


Mácu  maipe  âna  êndi!  hacá!  âna 
acussôta  mácu  mucuau,  «Muito  má 
é  a  mâe  que  abandona  os  seus  fi- 
lhos! ai  d'e]]es!  teein  de  procu- 
rar outra  mâe.B 


Preparativos  para  entrar  em  Mataba:— As  impreipSes  do  Caangnla,  br  ninhau  deliberações, 
o  que  considero  de  dever  e  como  descrevo  a  má  situaçfto  aos  meus  companheiro*,  en> 
trrristas  coro  Qaiocos  e  Bangalas,  os  Londas  que  seguem  rommigo,  despedidas  do 
Canngiila  e  as  marchas  até  ao  acampamento  d'onde  retiraram  os  meus  collegas;  Xa 
Cambanje  faz  affostar  a  chuva,  Ilunga  numa  povoaçio  de  Quiocos  fazendo  das  suas  e 
vendendo  mulheres  lundas,  Xambanza  reclama  Ilunga  como  quilolo  da  nua  amada  e 
como  »c  resolvem  as  pendências  com  os  Quiocos  a  que  deu  logar  Ilunga;  eu  e  as  ciian* 
ças,  a  sede,  o  ananaz  refHgerante,  na  margem  do  Luémbe  debaixo  de  muita  chuva  e  o 
nosso  modesto  tributo  de  homenagem  ao  excellentissimo  estadista  e  sábio  professor  o 
dr.  Vicente  Barbosa  du  Bucage.  Na  margem  do  Luémbe:— O  acampamento  que  se  pode 
improvisar,  a  minha  primeira  refeição,  o  priroeiío  portador  de  Calenga  e  difflculdades 
para  avançar  a  coniit;va;  como  se  passou  a  noite,  os  cumprimentos  da  madrugada  e  as 
informações  qne  uie  <Iâo  os  Lundas  das  iraiçõcs  a  Xa  Madiamba;  a  falta  de  alimentos, 
a  cheirada  dor^  portadores  que  mandei  a  Mataba  que  trazem  noticias  e  alguns  recursos; 
as  niinhari  r<-âex5e.«  sobre  as  difflculdades,  conferencia  com  os  companheiros  e  as  reso- 
luções que  SC  tomam;  rhogam  mantimentos,  o  meu  presente  para  o  governador,  o  que 
elle  me  manda  dizer  pelo  seu  intcr])rete  Quicotongo  e  o  que  eu  lhe  respondo;  o  re- 
gresso de  AugUfto  Jayme,  os  recados  que  traz,  as  communicações  francas  com  os  ha- 
biUnntes  da  margem  direita  do  rio  e  nma  ligeira  noticia  sobre  estes;  rápidas  conside- 
raçõeM  sobre  a  metoreologia  da  localidade.  No  Sitio  de  Cacuiico: — A  paisagem  do  rio 
Luiinbc,  a  jornada  iiara  a  povoação  do  Calala  Cabuíji,  acampamento  e  boa  hospitali- 
dade d'a«]uelle  e  os  cumprimentos  de  Cacunco;  marcha  para  a  povoação  d'este,  o  rio 
Kuía  ou  Luia,  a  sua  lenda,  o  o  nosso  acampamento;  a  minha  visita  a  Cacunco,  Ifàna 
Mojinga,  a  sua  povoação,  as  nossas  conversas,  a  Muári  Massango  viuva  de  Mucanza, 
plantas  de  ornamentação  e  monumentos;  a  visita  que  me  faz  Cacunro  que  me  entrega 
a  Muári  Massango  «lue  segue  commigo  para  a  Mussumba,  o  Muananga  Quibéu,  as  re- 
commcDd.içôes  <l>stee  do  Ifàna  Cacunco  ao4  Luudas  e  os  incidentes  que  se  deram  depois 
d  Vstes  cumprimentos  d*nmigos;  os  bons  recursos  da  localidade,  as  deliberações  dos  Ca- 
leng^s  com  respeito  a  Muxidi  e  a  nossa  partida.  Na  capital  de  Matabu :  —  A  jornada 
para  a  capital,  o  acampamento  Júlio  de  Vilhena  e  os  cumprimentos;  a  viciía  do  Am- 
binji  (Munuãmema)  governador  dos  Matabas,  as  nossas  conversas,  e  o  nosso  passeio 
no  dia  seguinte  e  esclurecimentos  .noltrc  as  povoações,  habitantes,  agricultura  e  indus- 
tiia<':  a  minha  visita  offícial  a  Munu..mcma  em  que  compareceu  o  Muanangana  Quibéu 
(Chibou)  e  o  que  se  disse  sobre  os  estados  du  Muatiânvua,  entrevista  particular  com 
Munuàmema,  as  deliberações  tomadas  em  conselho,  a  resolução  que  eu  tomo  e  as  intri- 


fras  (los  Quicou;  o  jicdido  dn  bnndoira  portngueza  •  d*am  tratado  de  vansallagom  que 
mo  téz  Munaámema  e  nm  pacselo  em  qae  vou  com  e«to  até  ao  Casual,  no  litio  om  qae 
projectou  tiVfT  a  sua  Mussumba  que  ílcon  chamaado-*e  —  Cidade  do  Licbna — ,  auto  e 
tratado;  Quibéu  quer  eu  fuça  |iolvora  do  algodio  e  o  partido  que  alcauço  d*este  pedido; 
n»  rainhas  des|»edidai«  e  marchas  para  o  Cassai;  Quibéu  foi  ao  meu  encontro  e  a  eon- 
▼erna  que  ti^e  com  elle  sottre  a  borracha  e  uma  livreira  noticia  da  noTa  planta  ratutnla 
que  d**vo  ao  tenente  SimSo  Cândido  de  Sannento  que  a  foi  conhecer  nos  Xinjes;  «i  a 
nomeação  que  a  pedido  de  Quibéu  lhe  entrego  antes  de  passar  o  no  Cassai.  A  lesto 
do  CaMsai:  —  A*  Jornadas  para  Muene  Massaca  na  margem  do  Cahnngnèji,  Imponentes 
chuvas,  grandes  ascençr>es,  falta  de  tabaco  e  como  i^,  embriaguei ;(»m  a  tallianlWh  o 
pulHX  penctrans  que  appar^ce  aqui  e  diversas  pciipecias;  Muene  Massaca  e  os  Uandas, 
iuformaçSes  que  aquelle  me  dá,  como  Jooé  Faustino  compra  mantimentos  e  as  despe- 
didas; as  Jornadas  para  Mncnc  Capanga,  na  margem  direila  do  Lnlúa,  como  desappa- 
rece  uma  pluntaçio  de  milho  no  Cabatalála,  a  recepçAo  de  (Capanga,  o  seu  Mnfa  I^aji 
e  boa  companhia  iiue  ette  me  fa^;  o  Ihiuora  prova-me  que  é  fidalgo  e  me  ú  reconhecido; 
conversas  com  Muene  Capanga,  uma  caçada  a  q«ie  assisto,  os  portadores  da Mussumbaj 
os  rec<*ioR  dos  Quiocos  h  a  nonsa  partida  para  o  Muéne  Casse  na  margem  do  Jliuíxa;  a 
Jornada,  ou  macacos  a  pansarem  o  rio,  a  ptivoaçio  do  grande  Camb^Je,  as  boas  refe* 
reucias  da  localidade,  o  Aluene  Casse,  as  nossas  conversas  e  as  suas  armadilhas  para 
peixes:  as  minas  da  MusMumba  <le  caça  do  Mnatiánvua  Mutebu  no  Axiquixa,  nem  nm 
vestígio  das  Mussurobas  em  Caúenda,  as  minhas  reflexfies  o  a  grande  alegria  no  alto 
de  Cas»acAla,  vitndo  próximo  o  Calànhi. 
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hoje  mo  re>níi  nos  ouviílní!,  o  por  limito  tompo  que  viva,  creio 
que  mmea  a  esíjiieeerei. 

Fura  ella  pronunciada  nnni  momento  de  desanimo,  e  com 
tal  fcentimonto,  que  nos  mostrava  claramente  a  dor  que  lhe  ia 
na  alma,  preta^nando  o  tribíe  futun».  que  começava  para  os 
Cintados  do  Muatianvua,  em  vitta  da  attitudc  dos  Quiocod  de 
além  do  Cascai,  contra  a  cnrte,  e  da  renignaçHo  de  Xa  Ma- 
diamha.  ainda  por  mais  teni])o.  do  cargo  de  Aliiatiánvua  que 
lhe  pertencia  e  para  o  qual,  com  insistência,  por  vezei»,  tem 
sido  chamado,  como  o  único  íilho  do  iluatianvua  Noéji,  ho- 
mem já  ih',  lídadc  avanyada,  de  bom  heuho  e  estimado  por 
Imundas  e  (^uiocoí^,  (pie  jxda  hua  h>nga  experiência  no»  negó- 
cios do  Ehtado  e  h(»afi  relayòes  cí)m  os  filhos  de  ^luenc  Puto, 
podia  eníabolar  e  levar  a  bom  fim  as  negociayòeB  de  paz 
enire  í^uiocos  e  LundíiV,  r  iniciar  a  era  de  renabcença  para 
o  Kntado  dessr  outrora  mytlio,  o  jMuatianvua,  tào  poderoso 
e  temido,  mesmo  muito  longe  dos  conlins  dos  extensisbimos 
doniiiiio.s  i'm  que  imi»erara. 

Mas,  onde  encontraremos  esba  outra  niae?  me  dizia  aquelle 
bom  homem.  Vá,  vá  Muata  majólo  até  á  ^Iiissumba;  nSo  te- 
nha n-ceio  dos  ^latabas.  nem  dos  (^uiocos;  todos  se  eur^'am 
dcante  de  Mu(  ne  Puto.  ninguém  se  atreve  a  impedir-lhe  a 
passagí^ni  nestas  terras,  que  sào  d'elle.  Ouça  o  Ambinji  e  Ifana 
nmjinga  íCacunco)  e  a(!on^elh(^  os  da  corte,  a  tomarem  uma 
resolução  acertada,  ou  j)ara  acceitarem  as  condicçòcs  do  lanvo 
ou  entào  chamarem  outro,  que  eateja  no  caso  de  impedir  que 
sejamos  retalhados  e  fiquemos  escravos  dos  (^uiocos. 

Sendo  para  mim,  a  única  diflicuhhule  (h;  pro.>eguir  na  mi- 
nha pt-regrinaçào,  entrar  em  Terras  de  !Mataba,  com  as  famí- 
lias lundas  que  vieram  da  ilussumba.  entendi  dever  esperar 
os  portad(U'es,  (puí  se  mandaram  ao  Cacunco  e  ao  Ambinji, 
partici])ar-lhes  da  minha  resoluçílo,  em  continuar  a  viagem 
l)elas  suas  ten-as  para  a  3Ius^umba.  se  elles  me  garantissem 
a  segiu'ança  das  vidas  da  gente  da  curte,  que  eu  tinha  de 
acouqtanhar  e  jiroteger,  ponpu',  com  uma  diligencia  da  minha 
Exj)ediçào,  de  lá  tinha  vin"h«. 


luiiUti  com  OB  portadorei),  para  que  diaaesDcm  ao  Ambinji, 
qne  ext  sHbia,  qtic  os  seiíB  Calambai  haviam  deliberada,  se  fe- 
chassem os  portos  doB  rios  LtiSmbe  e  Caasai,  aoa  Aiipuedis 
tLuodss  de  além  do  Cascai],  e  por  ieeo  ([tieria  uma  reíposta 
(r«nca.  piara  e  precisa,  pois,  recusa  formal  que  esta  íÕsge,  iiAo 
me  escanâelisava  e  procuraria  outro  caminho. 

Era  ura   dever  meu,  nSo  abandonar  aquella  gente,  que  ae 


acolhera  debaixo  da  bandeira  do  meu  paÍK,  e,  emquanto  eata 
estiveeee  em  meu  poder,  eu  era  obrigado  a  proteger  eeaa 
gente,  fijssc  qual  fiiBBe  o  perigo  que  correaae. 

A  bu»ca  de  um  novo  caminho,  nas  círcumatancias  precárias 
em  quo  me  encontrava,  podia-nos  aer  muito  prejudicial  á 
saúde,  c  me6mo  fatal,  porém,  eu  estava  rceolvido  a  todos  oa 
irabulbo»,  ii  pasmar  aa  maiores  inclemências,  meamo  a  perder 


8  EXPEDIRÃO  PORTUGUEZA  AO  MUATIÁNVUA 


avidái,  protegendo  coin  a  uosBa  bandeira,  a  nacional,  já  esfarra- 
pada pelo  tempo,  sim,  mas  nunca  desautorizada  deante  da  Ex- 
pedição, aquelles  infelizes  famintos,  que  me  procuraram  por 
ultimo  para  os  conduzir  aos  seus  lares. 

Empenhado  em  dar  cumprimento  a  esta  resolução,  consi- 
derava-me  tranquillo  esperando  a  resposta,  mas  confesso,  que 
por  vezes,  nos  dias  10  e  11  de  novembro,  quando  me  via  sd 
na  choupana  em  que  me  alojei,  e  não  sentia  aquelle  borbori- 
nho  constante  dos  grandes  acampamentos,  a  que  me  acostu- 
mara, durante  mais  de  dois  annos,  entristecia  pelo  isolamenta 
em  que  fiquei  depois  da  partida  dos  meus  collcgas! 

Não  direi  que  esteja  completamente  só,  escrevia  cu  no  Diá- 
rio, pouco  depois  de  retirarem  os  meus  companheiros,  de  2S 
mezes  successivos  de  trabalhos,  no  coração  doeste  continente^ 
porque,  emfim,  commigo  quizeram  ficar  voluntariamente,  o  in- 
terprete e  sua  íamilia,  o  José  Faustino,  o  Augusto  Jayme,  os 
dez  contractados  de  Loanda,  o  piloto,  seis  carregadores  de 
Malanje,  os  meus  afilhados  Henrique,  Mário  e  Fillipe,  e  essafr 
156  pessoas  da  Lunda,  que  me  comprometti  a  apresentar  áa 
suas  familias  na  Mussumba;  porém,  o  que  é  muito  peor,  é  que 
somos  190  bôccas  que  precisamos  comer,  e  faltam-me  os  re- 
cursos indispensáveis  para  comprar  os  alimentos,  até  para  ofr 
26  a  que  se  reduziu  a  Expedição! 

E  as  difficuldades  são  insuperáveis  já  nesta  localidade,  ení 
que  o  bom  do  Caungula,  deu  tudo  o  que  podia  dar! 

Todas  essas  extensas  elevações,  que  vimos  cobertas  de  fron- 
dosas mandiocas,  desde  Calamba  Cassênga,  e  limitavam  os 
nossos  grandes  horisontes,  por  todos  os  lados,  até  aqui,  tuda 
desappareceu  á  devastação  dos  milhares  de  esfomeados,  que 
caíram  de  súbito  por  estes  arredores,  e  nelles  permaneceram 
acampados,  perto  de  seis  mezes !  Em  seu  logar,  como  por  es- 
carneo,  para  os  pobres  lavradores  da  povoação,  que  se  rego- 
sijavam  olhando  para  as  suas  riquezas,  que  suppunham  inex- 
gotaveis  por  estes  annos  mais  próximos,  começa  a  romper 
em  grande  força  o  capim! 

Um  vandalismo  completo !  devido  á  selvageria  a  que  deix 
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logar  a  goffreguidao  com  que  os  hospedes  procuraram  matar 
a  fome,  esqiiecendo-se  do  seu  adagio:  údi  mucaca  úxi  mitondo 
utndí  cuínaco  «come  a  mandioca  pSe  os  troncos  d'ella  no  seu 
logar.  B 

E  dizia-me  o  Caungnia  muitas  vezes :  ainda  que  eu  quizesse, 
men  amigo,  dar  de  comer  á  sua  gente,  nada  tenho;  vê  bem 
A  que  me  reduziram  aquelles  que  formavam  o  séquito  do  Mua- 
tiânvua,  que,  por  paga,  me  queriam  intrigar  com  elle,  para  me 
fazer  matar;  todos  os  quilolos  onde  estiveram,  foram  mais  feli- 
zes que  eu,  pois,  o  que  cederam  das  suas  lavras,  foi  bem  com- 
pensado  pelas  fazendas,  pólvora,  armas  e  missangas,  que  lhes 
deram  em  troca,  pelos  benefícios  que  alcançaram  de  Muene  Puto. 

Era  bem  verdade  o  que  este  homem  dizia,  e  nós  tinhamos 
necessidade  de  partir  o  mais  depressa  possivel,  porque  assim 
o  alliviavamos  de  sustentar  mais  gente  extranha  á  sua  povoa- 
ção, e  tratamos  de  dar  balanço,  e  acondicionarmos  no  menor 
numero  de  volumes  possivel,  o  que  me  restava  de  recursos. 

E  curiosa  essa  nota  e  por  isso  a  registo  neste  logar : 


BuzioB 

pezo  em  libras 

40 

Missangas,  branca  grossa 

M                »               II 

3 

Missangas,  tnquotte 

n           ))           n 

1 

Missangas,  miúda  de  diversas  cnres 

»           »           » 

1 

Pólvora,  grossa  de  conimercio 

n           »           1) 

3 

Pólvora,  fina  em  latas 

H                   U                   1) 

5 

Pólvora,  em  cartuchos  desembalados 

))           )i           » 

0,õ 

Zuarte 

jardas 

8 

Espelhinhos  redondos 

quantidade 

4 

Guizos  pequenos 

M 

10 

Facas  ordinárias 

» 

2G 

Bacia  de  folha 

1) 

1 

Pratos  de  folha  de  diversa  grandeza 

» 

10 

Lenços  de  cor 

»í 

6 

Cobertor  de  algodão 

M 

1 

Paimos  de  baeta  (1-.80  x  0"'.90) 

» 

3 

Paunos  de  riscado  (2"40  x  1"',2()) 

n 

2 

Pannos  de  chita  (idem) 

» 

1 

Paunos  de  xadrez  (idem) 

» 

1 

Galões  dourados,  diversas  larguras 

jardas 

60 
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Especial  para  presentes : 

Caixa  cIc  iniibica  «luantidadc  1 

Fardas,  casacas  bordadas  a  ouro  *»  5 

Paiinos  (inucozon)  do  meia  cazeinira  agaloadcM  *>  2 

Calças  corr<»s])ondt?ntL»s  ás  fardas  «  2 

Chapcu  armado  com  plumas  1)rancas  »  1 

Penacho  prando  carmczim  »  1 

Espada  antiga  do  general  c  competente  cinturíto  »  1 

Punhal  ')  1 

Polainas  agaloadas                                              .  a  1 


ri' 


1 


*í 


rapa-i>eitos  agaloados  »  1 

Aventaes  do  velludo  »  2 

Tapetes  »  2 

Espelho  grande  redondo  >.  1 

Bandeja,  jarro  e  dois  co]>os  de  Cri^to^^hlo 

Copos  de  vidro  -»  2 

Banda 

Colar  com  cruz 

Caçadeiras 

Caçadeira  ordinária  de  dois  cann..>s  .  1 

Esj)iiigardas  d»»  commercio  •>  2 

Arniamento  da  Expcdiçilo : 

Carabinas  .'illciurn^s  ■>  3 

Carabinas  W.  Kichard  10 

Carabinas  Winchfster  >>  2 

Carabinas  de  agulha,  prussiana,  de  dois  cann<»s  '*  1 

Carabinas  de  carregar  i)ela  culatra  »  1 

Kevohvcrs  (um  muito  uzado  o  poucas  cargas)  »  3 

Cargas  e  cartuchos  embalados  j)ara  diversas  carabinas  >»  l'i()0 

Tambíkrcs  -•  2 

Cornetas  '>  2 

lledieamentos : 

Sulpliato  de  Quinina 

Pilulas  de  íerro 

Pilulas  synaglosas 

Camphora 

Aloés 

Essência  de  hortelã  pimenta 


frascos 

3 

u 

1 

caixas 

1 

.1 

1 

lilulas 

30 

frasci.ís 

1 
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iíiiihii  bagagíMii : 

Malas  pt'(|ih>iias  {\v  taprii?.  (-«'m  ron|iíi  vlumvs  2 

Vrllfis.  jir:it«ts.  tiillior  «'  mitr;!»:  iiiiudczas  raixas  1 

Caiiiu  <lr  cainiiaiilia.  alinotadu  v  o(»ln»rt«>r  ii;ainti»>  1 

TrtMii  d«*  i-ii^iiiba  o  latas*  roín  farinha  V'»luiin.'rí  1 

l*a]<(*i>.  lixrn.-^.  jpfiniasJapis. tinta,  in^tnM^1•nt^•^,  i:tc.  caixas  l 

C:in«''a.  «[no  oxip*  (.•arn'^''ad«»ri's  5 

Cailfira.  ilorr!  l*  tMirtinas.  idr-ni  ') 

TanilMTrtt'  pani  a  I^uiMKUjiirx»'  l 

l}o  nulo  isto,  ajíLMias  o  buzio,  quando  to^iic  prociirailo,  o  (|iu» 
era  fluv:<lu>o,  lílis^allí^a.<,  ^^aiòps,  facas,  oísiiollioís,  pii/oí>  o  j)ol- 
vnra,  jMulia  toivir  para  compra  de  alguma  mandioca;  o.  ^c  a 
viagem  nfio  cxccdcsbCi  a  ];')  dia»»,  como  clK-h  informavam,  sc- 
nilo  brm,  po  lia  chegar,  contando  com  ob  j)rc!?cnícíi,  que  ora 
de  e>perar  me  fur^sem  enviados,  [)ara  repartir  com  o;n(íU  pe>.soal. 

Mas:,  a  experiência,  já  me  rinlia  mohtrado,  que  ííkIos  oj^  cál- 
culos falhavam,  e  {»or  isto  mandei  chamar  d(í  nov«>,  todo^  i»s 
meus  comjjanheiros,  e  íiz-lhes  mentir,  (pie  pouco  era  o  (pie  li- 
nhann^s  para  comer,  (pie  já  ettavamos  na  ej)0cha  dat^  eliuvas, 
e  niio  jiodiamoh  contar  com  o  recurco  da  ca^*a,  (í  j)ortantí>,  que 
toílos  ibviamo:*  esperar  o  MiHVimento  da  fome.  NFio  (Mam  elle.s 
obri«rados  a  arrostar  contra  mais  sacriHcios  e  j)rivai;oeí>  jior  nii- 
iilia  caut^a,  estavam  todoh  muito  a  tem[)o  de  retirarem  e  alcau- 
(;arem  a  Kxpedi(;ào,  (puí  .se  demorava  em  (alamba  Ca.<.<«'^'nga, 
fazendo  fornecimento  de  farinhas  e  de  bonibúí*. 

líehponderam :  somoí*  todos  voluntários,  iumos  cnntractado:* 
jíclo  angana  major  e  i(>  n gressanMUos  com  no^fc(•  amo;  t-e  al- 
gum de  nós  mornr,  (!■  sorte;  a  nosta  (»briga(;ílo  i*  acompanhar 
o  angana  major  á  ilu^^umba,  visto  que,  (píer  hí  ir,  e  comer 
j>ara  o  homem,  (o  homem  era  eu)  bempre  .^e  ha  de  arranjar. 

HoTib  rajíazcs  ;  nunca  erípieeerei  ai<  pn»vas  dr  defiereiícia, 
que  ainda  nas  (»cca^iòes  as  mais  criticas,  tiípiei  «levendo  a  es- 
tos meus  companheiro.>  I 
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Que  me  importa  a  cor,  a  sua  origem,  o  seu  naBcimento,  a 
Bua  humilde  posiçíío,  o  seu  estado  social  e  d^onde  vieram !  Sei 
que  são  homens  de  sentimentos,  que  fracos  e  abatidos  pela 
fome  se  exforçavam  a  derrubar  palmeiras,  para  irem  em  se- 
guida cozinhar  os  palmitos,  ou  arrancavam  as  raizes  da  terra, 
até  poderem  encontrar  tubérculos,  que  coziam  em  agua,  para 
me  alimentarem;  que  além  de  muitas  outras  condescenden 
cias  e  considerações  de  respeito,  que  individues  esfaimados  e 
desalentados,  em  regiões  civilisadas,  só  como  virtude,  por  ex- 
cepção, as  podem  ter  por  outrem,  eu  as  tive,  de  uma  abne- 
gação de  seus  próprios  interesses,  para  me  salvarem  das  vas- 
cas da  morte,  que,  quasi  de  mim  se  ia  apoderando,  quando 
já  Bupponha  ter  terminado  a  minha  missão ! 

Quanto  se  enganam  aquelles  que  na  Europa,  compulsando 
no  seu  gabinete  um  ou  outro  caso  isolado,  naiTado  pelos  via- 
jantes africanos,  doestes  pretendem  deduzir  que  os  pretos  são 
vcntes  desnaturados! 

Mas  não  precipitarei  as  considerações  que  tenho  de  fazer 
n  este  respeito,  e  volto  aos  preparativos  de  viagem,  que  por 
vezes  tive  de  interromper,  por  ter  de  attender  ás  visitas. 

Uma  embaixada  de  Ná  Cambamba  Mussopo  Anâma  se  fez 
annunciar,  por  intervenção  de  Caungula. 

Ná  Cambamba  era  uma  mulher  que  se  dizia  descendente  da 
primeira  d'este  titulo,  tia  de  Luéji  luá  Conti,  que  se  expa- 
triou da  corte  do  Muatiânvua  com  sua  familia,  e  formara  o 
estado  dos  Quiocos,  sendo  esta  a  mãe  do  primeiro  Quissengue, 
motivo  porque  a  actual,  que  para  todos  os  effeitos  a  repre- 
sentava, se  considerava  prejudicada  nos  seus  direitos,  por- 
quanto, o  actual  Quissengue,  estava  occupando  o  logar,  que 
segiuido  ella  e  os  seus,  pertencia  ao  filho  d'ella. 

Tendo  Ná  Cambamba,  a  actual,  os  seus  partidários,  e,  resi- 
dindo entre  Luêmbe  e  o  Cassai,  próximo  do  9**  grau,  Xa  Ma- 
diamba  para  evitar  confiictos,  quando  mandou  os  seus  envia- 
dos ao  sobrinho  Muxidi  e  ao  Muata  Xá  Cambunje,  encarre- 
gou estes  de  cumprimentarem  aquella  sua  parenta,  e  deixar-lhes 
a  ella  e  para  seu  filho,  dois  bons  presentes. 
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Ob  Quiocos,  como  por  vezes  tenho  dito,  são  de  todos  os  po- 
vos que  conhecemos,  os  mais  desconfiados,  e  Ná  Cambamba, 
aproveitando  a  occasião  de  mandar  uma  embaixada  cumpri- 
mentar seu  parente,  e  agradecer-lhe  a  lembrança,  encarregara 
d*ouvir  d'elle,  «wia  própria  boca»,  se  a  lembrança  se  reduzia 
ao  pouco  que  ella  tinha  recebido ! 

Em  má  occasi&o  chegara  esta  embaixada,  porquanto,  esta- 
vam já  em  marcha  de  retirada,  Xa  Madiamba  e  sua  comitiva. 
Surprehendida  pelo  movimento  que  via,  ainda  assim,  o  chefe, 
entendeu  conveniente  acampar  na  proximidade  da  povoação 
do  Caungula,  esperando  que  o  potentado  lhe  mandasse  dar 
de  comer,  para  o  ir  cumprimentar  no  dia  immediato,  e  dar- 
Ihe  parte  ao  que  vinha. 

Vieram  apenas  com  Caungula,  o  chefe,  velho  quiOco,  e  mais  dois 
rapazes,  o  qual  depois  dos  cumprimentos  do  estylo,  vociferou 
contra  os  que  aconselharam  mal  Xa  Madiamba,  para  suspen- 
der mais  tempo  a  sua  viagem,  e  nào  tomar  por  emquanto  posse 
do  cargo,  para  que  o  chamaram.  Ná  Cambamba,  minha  ama, 
dizia  elle,  estava  disposta  a  fazel-o  accompanhar  com  as  suas 
armas,  do  Cassai  á  Mussumba,  querendo  elle  ir  ao  seu  sitio 
para  onde  nós  o  deviamos  dirigir.  Nenhum  Quioeo  do  sul  se 
atreveria  a  disputar-Ihc  a  passagem,  porque  todos  o  queriam 
a  governar  o  Estado.  Elle  era  um  homem  velho,  que  como 
Suâna  Mulopo,  soube  comer  muito  bem  comnosco,  filhos  de 
Ná  Cambamba,  e  esperávamos  que  elle  viesse  agora  acabar 
as  guerras  de  Quiocos  com  os  Lundas. 

NSo  quizeram  os  da  Lunda,  mas  nós  nao  viemos  aqui  para 
voltarmos:  muâmo  casso,  miidi  tuezânhi,  ma  cassa  macujica, 
cangana!  «assim  só  como  viemos,  màos  fechadas,  não  pode 
ser!»  Vamos  em  seguimento  de  Xa  Madiamba,  ha-de  pagar- 
noB  a  nossa  viagem,  e  senão  nos  pagar  amarramos  as  suas  ra- 
parigas, e  as  levamos  comnosco  para  Ná  Cambamba,  porque 
08  portadores  de  Xa  Madiamba,  quando  fôram  dar-lhe  o  xilon- 
go,  «cumprimental-a»  não  lhe  entregaram  inteiro  o  presente 
que  o  Muatiânvua  lhe  mandou. 

Caungula,  que  estava  pouco  disposto  a  entrar  em  discussões 
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Fobre  o  assumpto,  receando  dizer  alguma  inconveniência,  que 
podesse  servir  de  pretexto  para  uma  railonga  «demanda»,  e 
ter  entào,  por  cima  da  hoí<pedagem  que  tinha  de  Uie  dar,  pa- 
gar o  valor  que  elle  por  certo  já  havia  estipulado,  para  os 
prejuizos  que  a  embaixada  imaginou  ter  com  a  retirada  de 
de  Xa  Madiamba,  limitou-se  a  responder:  cuíji  cuendi  «nada 
tenho  com  isso»,  miime  mona  Miiatiânvua,  ami  quilolo,  «elle 
filho  de  Muatitinvua,  eu  sou  apenas  seu  humilde  súbdito». 

VolUi-se  então  o  velho  para  mim  :  o  que  diz  o  Muene  Puto? 
Muene  Puto  deu  a  Xa  Madiamba  boas  cousas  para  mandará 
sua  amiga  Ná  Cambamba,  niFie  de  Quissengue,  e  Xá  Cam- 
bamba  recebeu  uma  insignificância.  X?io  acha  que  vá  tirar-lhe 
as  raparigas?  nánhi  mudiU,  núdíU,  «quem  comeu,  comeu»,  foi 
a  minha  resposta. 

O  homem  n*io  ficou  satisfeito,  mas  o  (*aungnla  depoié  d'elle 
retirar,  disse-me  :  bem  lhe  fallou  o  Muáta  majolo,  porque  aquelle 
homem,  é  um  grande  mafófe,  «intrigante». 

Voltara  o  velho,  ainda  mais  tarde,  a  interromper-me  nos 
preparativos  de  viagem,  mas  desta  vez,  dizia,  que  vinha  des- 
pedir-se  de  mim,  por  saber  que  iamos  seguir  para  a  ilussum- 
ba,  e  aconselhava-me,  a  que  fizesse  as  pazes  dos  (^uiocos 
com  06  Liuidas,  para  ficarem  boas  as  terras  para  a  passagem 
do  negocio. 

Xesta  mesma  occasiào,  aprcsentaram-se  também  a  cumpri- 
mentar-me  os  chefes  de  uma  comitiva  de  Bangalas  de  Quitári 
e  de  Quiocos  de  Jlona  Jluchíco,  que  haviam  chegado  do  sul, 
horas  antes. 

Esperavam  os  chefes,  encontrar  ainda  aqui,  (»s  grandes  acam- 
pamentos dos  Lundas  e  a  minha  Expedição,  vindo  com  o 
pensamento  reservado,  de  negociarem  toda  a  sua  pacotilha,  por 
serviçaes.  Dizia  Quitári,  que  tinha  estado  commigo  no  Camau, 
do  que  me  nào  recordava.  Conhecia  alguns  rapazes  da  Ex- 
pedição e  por  isso  me  affiançava,  que  accompanhara  até  Ca- 
maxilu,  uma  grande  comitiva  de  cargas  que  vinha  de  llalanje 
á  minha  procura.  Acompanhavam-na  soldados  que  lhes  dis- 
seram iam  seguir  pelo  caminho  do  Casbássa,  por  ser  o  cami- 
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dIio  (Io  angana  iiiKJur.  Trazem  hjuílíib  cargua  e  vinha  iim  bpiín- 
co  monliido  num  boi.  (') 

Calcuinvam  Quitóri  e  os  aeus,  iiue  dfiquellii  L-omitiva  ue 
tinham  «eparndo,  havia  'à-i  dias,  (loi^quc  10,  jjolo  luciioí,  ti- 
vemni  de  demora  por  causA  d'iim  doente. 

As  noticias  eram  animadurae,  porque  sendo  natural  qiio  Vutije, 
<^ue  mandei  adeante  da  Ex|tedivilo,  encontra  esc  nqiiella  ewmi- 
liva,  cm  Anguina  Ainbiiuza,  nu  Cliír.iqKt.  jii  jiodcrla  trazei'  ao 
cauiinbo  alguns  recui-bus 
para  os  meu»  collcgiiu  e 
aeiis  companheiroc,  como 
Ih*  orUtrnara, 

Se  por  eete  lado,  en  fica- 
va mnÍstranquÍ[lo,qiiiinti) 
a  tuim  o  ineufi  companhei- 
ro*, entendi  nào  esperar 
por  esses  reunido*.  Era  me- 
lhor avançarmos,  provi- 
denceando  para  que  a  co- 
mitiva, se  cliegaeee,  fõsíc 
BcpiindoonosBO  caminho. 

Kicardtt  nSo  apparecia, 
Bpvzar  dou  rapazifs  quf 
Caunguln  mandara  em  sua 
procura,  e  por  isío,  dei  ur- 
dem de  niaroha,  para  o  dia 
fte^intc.  Caminharíamos 
para  u  rio  Luembe,  se- 
g^iindu  o  itinerário  que  levar.i  ( 
gula,  e  «guardariamos  na  iiiargL'i 


rio  Caun- 

o  ri'grc«so 


I  E^ipediçãa  a  (giie  su  rL-fiTÍii  (Jiiililrl,  «r:\  a  il"  ilr.  ^iiiuiiiiorB, 
TÍi/uuc  qno  iiHrtirii  dn  .Malaiije  pura  o  Liibiteo.  lenindo 
hast^Ada  a  bandcini  porlugueía  e  seguindo  de  fiict"  o  iiuíibú  cAitiiahn  até 
mo  Canássa  e  fan-udo-i^e  pnssar  piir  mim  i'xpe(iÍçSo  de  anjiprlnieiiits  que 
niie  era.ii  e:<|ji 
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d^elles,  para  sabermos  o  que  se  havia  passado  com  Ambinji,  e 
com  Cacunco,  com  respeito  a  proseguirmos  a  viagem,  com  a 
gente  da  Lunda,  pelas  terras  d'elles. 

Chovera  e  trovejara  muito  nos  últimos  dias,  e  o  rio  Cachí- 
mi  de  tal  modo  enchera,  que  a  ponte  se  desmantellou,  e  só 
parte,  nas  margens,  se  via  ainda  fluctuando.  Sendo  perigosa 
a  passagem  do  rio  neste  ponto,  deliberei  seguir  o  caminho  que 
eu  trouxera  no  regresso,  mais  a  sul,  e  ir  passal-o  próximo  á 
povoação  do  Suâna  Mulopo,  do  Caungula,  na  nossa  canoa,  caso 
ahi  se  não  encontrasse  váu,  como  era  do  costume. 

Como  precisava  de  15  homens  para  cargas,  os  chefes  dos 
diflferentes  fogos  que  me  acompanhavam,  compromctteram-se 
a  apresental-os  todos  os  dias,  na  proporção  dos  seus  fogos,  e 
isto,  bem  como  a  vigilância  e  direcção  da  marcha  dos  Lim- 
das,  deixei  a  cargo  do  filho  de  Xa  Madiamba  e  dos  represen- 
tantes de  Muene  Panda  e  do  Muitía. 

Antes  da  nossa  partida,  não  devo  esquecer,  que  Caungula 
que  assistira  a  meu  lado  á  despedida,  dos  meus  collegas,  en- 
tendeu ser  um  dever  de  amizade,  não  me  deixar  só,  emquanto 
estive  acampado  no  seu  sitio,  mostrando  apreciar,  que  um  ho- 
mem Boffresse  no  cumprimento  d'um  dever,  c  mesmo  no  que 
consideramos  descargo  de  conh»ciencia. 

Por  vezes  chamava  os  chefes  Lundas,  e  aconselhava-os 
como  se  deviam  comportar  na  minha  companhia,  principal- 
mente, emquanto  pizassem  as  terras  dos  Matabas,  onde  nunca 
passara  um  homem  branco.  Sem  que  lho  lembrassem,  dava 
elle  ordem  aos  seus,  para  saírem  em  deligencias,  prevenindo 
as  povoações  até  ao  rio  Luembe,  que  Muene  Puto  ia  passar, 
e  lhe  proporcionassem  mantimentos,  para  não  marchar  com 
fome.  Era  elle,  emfim,  que  auxiliava  o  meu  cozinheiro  Marcol- 
hno,  com  o  que  este  lhe  dizia  ser  preciso,  para  não  faltar  co- 
mer ao  homem. 

E  de  mim,  o  que  recebeu  por  fim  este  homem?  uma  lata 
de  sementes  de  hortaliças,  muitas  das  quaes  já  estavam  de- 
certo, detrioradas;  cinco  armas  lazarinas  a  que  faltavam  dif- 
ferentes  peças,  mas  que  os  seus  ferreiros,  que  os  tinha  bons, 
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podiam  supprir;  e  a  minha  cadeira  de  viagem,  que,  para  ser- 
vir, foi  necessário  pregar,  e  se  tornava  incommoda  para  trans- 
porte, por  se  nâo  poder  fechar. 

Na  madrugada  do  dia  12,  já  tudo  estava  em  ordem  de  mar- 
cha, quando  fui  despedir-me  d^elle,  deixando-lhc  uma  carta 
para  ser  entregue  ao  encarregado  de  qualquer  expedição,  que 
a  mim  se  dirigisse,  aiSim  de  lhe  entregar  um  prezente  que  lhe 
destinava,  recommendando-lhe  ao  mesmo  tempo  que  fizesse 
guiar  essa  expedição  até  ao  Cacumo,  a  quem  eu  pediria  fi- 
zesse o  mesmo  ató  ao  Ambinji,  com  cujo  potentado  eu  calcu- 
lei, teria  dias  de  demora. 

Caungula  agradeceu  a  minha  lembrança,  e  veiu  accompa- 
nhar-me  durante  uma  hora  de  marcha,  seguido  d\ms  vinte 
homens  armados,  que,  por  uso,  constituiam  o  seu  séquito  pelo 
matto. 

Como  o  itinerário  até  o  logar  d^onde  retiraram  meus  colle- 
gas,  já  ficou  exposto,  limito -me,  por  agora,  a  dizer,  que  gas- 
tamos duas  horas  na  marcha,  até  ao  ponto  em  que  fomos 
passar  o  rio,  e  nesse  transito,  como  episódios,  tenho  a  citar 
que  logo  no  principio  da  marcha,  fechando  o  préstito  com  o 
meu  companheiro  do  costume,  o  caçador  Jayme,  tive  de  parar 
por  ouvir  gritos  de  mulheres  pedindo  soccorro.  Estas,  tendo 
sido  as  ultimas,  a  accondicionarem  os  volumes  de  suas  car- 
gas, vendo-me  partir,  recearam  ficar  muito  atrazadas,  e  que, 
algum  homem  que  estivesse  escondido,  entre  o  capim,  as 
agarrasse  e  fosse  vendel-as,  aos  Bangala»  e  Quiocos,  que  fica- 
ram acampados. 

Um  outro  grito  de,  (piem  me  acode,  ouvimos  pouco  depois. 
Mas  este  era  de  um  rapazito  que  acompanhava  o  interprete, 
o  qual  tendo-se  desviado  do  caminho,  porque  a  necessidade  a 
isso  o  obrigara,  teve  receio  de  ficar  muito  atraz  da  comitiva, 
e  gritava  então  para  que  lhe  acudissem. 

Quando  chegamos  á  margem  do  rio,  tal  era  a  pressa  que 
os  Lundas  tinham  de  o  atravessar,  para  nenhum  ficar  atrazado 
ao  pessoal  da  minha  Expedição,  que  os  mais  altos  lançavam 
as  cargas  na  canoa  e  mettiam-se  á  agua,  com  as  creanças  á 
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cabeça.  Foi  aqui  que  eu  vi  todas  as  mulheres  nadarem.  Tam- 
bém ellas,  collocavam  as  cargas  na  canôa^  e  as  que  tinliam 
pannos»,  ageitavam-os  de  modo,  enrolando-os  para  a  cintura 
e  passando  depois  a  parte  deanteira  por  entre  as  pernas,  pren- 
diam as  pontas  com  liames  atraz,  na  cintura.  Iam  procurar 
logar  conveniente  á  montante,  d'onde  estávamos,  para  mais 
facilmente  cortarem  a  corrente,  e  depois,  deixavam-se  ir  com 
ella  até  ao  logar  do  desembarque. 

Algumas  nadavam  serenamente  e  muito  bem,  e  rara  era 
aquella  que,  depois  de  attingir  a  outra  margem,  não  ia  pro- 
curar um  logar,  em  que  podesse  estar  á  sua  vontade,  esfrc- 
gando-se  ainda,  e  compondo-se  para  depois  tomar  a  sua  carga 
e  seguir  para  o  acampamento,  que  era  na  povoação  já  díísi- 
gnada,  a  meia  liora  de  distancia. 

O  Suâna  SIulí^po  do  Caungula,  tinha  mandado  limpar  e  pre-r 
parar  a  sua  cubata  para  me  hospedar,  cubata  onde  eu  havia 
pernoitado  da  primeira  vez,  e  por  isso  logo  te  armou  a  cama 
e  se  dieposeram  as  minhas  cousas,  que  não  eram  muitas,  mas 
as  essenciaes,  para  a  minha  vida  futura.  A  cama  servia-me 
também  de  tota.  A  caixa  cylindrica  de  folha  onde  recolhia 
todos  os  aprestes  de  escripta,  de  desenho,  livraria,  papellada 
e  instrumentos,  era  uma  meza  na  altura  conveniente  a  esse 
sofá,  quer  para  comer,  quer  para  escrever  ou  desenhar.  Co- 
bertor, almofada,  toalha  da  cara  e  chinellas  tudo  se  envolvia 
na  cama.  Nas  duas  malas  de  tapete,  estava  o  resto  que  me 
era  preciso,  além  de  alguma  roupa,  escovas  diversas,  pentes, 
pratos,  toalhas,  copo,  etc. 

Arranjado  o  abrigo,  facilmente  este  se  mobilava,  e  aberta 
a  caixa  e  malas,  já  o  meu  afilhado  Mário  ^abia  pôr  tudo  na 
ordem,  para  me  lavar,  trabalhar,  comer  e  deitar-me,  emfim,  o 
que  eu  quizesse. 

Era  por  isso  que,  feitas  as  primeiras  leituras  dos  instru- 
mentos, e  lançados  os  apontamentos  da  jornada,  podia  fazer 
logo  um  reconhecimento  da  localidade,  emquanto  Marcollino 
tratava  de  arranjar  alguma  cousa  de  comer,  e  onde  havia  po- 
tentado ou  chefe  de  povoação  a  aturar,  attender  a  sua  pri- 
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meim  «ilopnda  dos  cuniprímontoí,  EfiiSo  davam  tempo,  que 
cu  de«c.ançasGe,  ti  (jue  faziam  qnasi  sempre,  09  que  preten- 
diam SP  lif^nE^e  Íiiiport:incia  i\  íua  ciilliegoria,  pois  esse»,  taiii- 
beiíi  nào  vinham  sem  ob  seus  ciittuiiiados  prezenteí",  pelo 
menos,  nnia  Iiimla  nu  giihti  de  iiialufo.  ou  qualquer  refrigerante 
fennentado. 

Suuna  Mulopo,  que  era  meu  víbíiiIio  do  ciii)nt;i,  v  coulieci- 
nieiitv  antigo,  nSo  etteve  com  cerimoiiijiB,  apparcueu  lo^o,  para 
me  dar  novidades:  que  i>  Mona  u/n  e  o  Mii'iih'iit'i,  (illiiit  do 
Mnnliãiiviia,  que  friram  os 
prinieiroi  a  avançar,  e  nSo 
qnixeram  regressar  com  Xa 
Madiauiba,  receando  que  u 
Mnxídi  fT>8«e  ugora  tomar  o 
carga  de  MuatiAnvua,  fíiram 
pant  oMuzodi,  no  Tiitiibuá 
Csinliongo.  fillio  do  Miicau- 
xa,  onde  aguardariam  a»  no- 
ticias do  que  »e  passasse 
jiiéni  do  V'i»nii,  qiiiindo  *e 
Miub<^ec  da  deliberaçAn  do 
Xalladinmba;  que  cm  Ma- 
taba,  bavia  receios  da  mi- 
Ilha  parftageni,  aoppoudo  que 
cu  tinha  feitiço»,  eíÕsse  con- 
trario aos  CalamltaH,  acre- 
ditando serem  elles,  que  motiva 
c  tivessem  contribuído  para  a  morte  do  governador  Mucaiisa, 
quando  esea  morte  foi  determinada  por  Muriba  b  feita  por  pa- 
rentes delles,  qae  ambicionavam  o  seu  logar;  que  se  ihzia  em 
Malaba,  que  naturalmente,  Mucanza  irmão  de  Xa  Madianiba, 
qno  estava  interinamente  exercendo  o  cargo  de  Muatíàn^iia, 
ha  mezc«  esperando  u  irmào,  agora  se  investiria  do  lucâno; 
que,  com  respeito  ki  noticiai  que  trouxeram  os  portadores,  que 
Xa  Madiamba  mandou  ao  Muxídi,  tudo  fôra  iuvençilo  dos  patriíes 
daqiiellea,  segundo  o  que  lhe  contara,  depois,  na  retirada,  o 
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portador,  que  com  elles  viera  do  Muxidi,  e  fugira  uma  noute 
do  acampamento  de  Xa  Madiamba,  com  receio  que  este  o 
mandaBse  matar. 

A  elle  tinham  dito  os  portadores,  que  ob  Quíocob,  com  quem 
estava  vivendo  Miixídi,  na  audiência  em  que  elles  foram  rece- 
bidos, aconselharam  Muxidi  (Lque  anatasse  o  elephante  porque 
08  jilhos  tratavam  de  fugir  j>,  fazendo  assim  allusão  a  Xa  Ma- 
dianiba ;  mas  o  que  se  passou  foi  diverso.  Muxidi,  quando  lhe 
deram  parte  terem  chegado  três  portadores  de  Xa  Madiamba, 
como  elles  eram  três,  chamou  três  caçadores  seus,  e^  a  cada 
um  dou  duas  cargas  de  pólvora,  dizendo-lhcs  vão  caçar.  Se 
me  trouxerem  caça,  são  aquelles  homens,  na  verdade,  de  man- 
dado de  meu  avô,  e  ouvil-os-hei.  Cada  um  de  v.  toma  o  nome 
que  quizer  d'esses  homens,  e  portanto,  fallará  em  nome  de  Xa 
Madiamba,  aquelle  que  primeiro  matar  algum  animal,  isto  é, 
o  portador  que  tiver  o  nome  que  este  escolheu. 

De  facto,  trouxeram  uma  corça,  e  os  portadores  fôram  rece- 
bidos em  audiência,  e  coube  por  sorte  fallar  a  um  filho  de 
Cabuíco.  Foi  nesta  audiência,  que  Muxidi  disse:  que  estava 
cm  relações  com  Mucanza  desde  que  soube  elle  fora  encarre- 
gado, pela  corte,  de  fazer  chamar  seu  avo,  Xa  Madiamba,  po- 
rém, depois  que  assassinaram  aquelle,  não  mais  tivera  noti- 
cias de  seu  avo,  e  já  suppuuha  tivesse  desistido  de  ir  pôr  a 
lucano  no  braço,  porque  lhe  disseram  que  na  Mussumba,  un& 
queriam  que  o  Mucanza  tomasse  posse  do  cargo,  e  outros  man- 
daram portadores  a  Xa  Cambuuje,  para  este  convencer  Noéji^ 
irmão  d'elle  Muxidi,  que  se  apresentasse  a  tomar  posse  do  lu- 
cano. 

Fora  elle,  Muxidi,  que  ordenara  a  guerra  a  Muriba,  por 
ser  este  um  intruso,  e  ter  feito  assassinar  Cangápua,  que  era 
um  bom  Muatiânvua,  e  agora  que  tinha  todas  as  insignias  do- 
Estado,  em  poder  dos  seus  amigos,  Luenas,  Lassas  e  Cessas^ 
cujos  chefes  estavam  ainda  vivendo  com  elle,  precisava  res' 
gatai  as,  e  pagar-lhes  as  despezas  da  guerra,  e  só  o  faria,  en- 
trando em  ajustes,  com  o  seu  avô,  pois  era  elle,  que  tinha  a 
preferencia  de  todos  os  filhos  de  Muatiânvua,  e  quando  nãO' 
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acceitasse  o  cargo,  então,  para  pactuar  com  os  quilolos  da 
Hassumba,  na  nova  eleição  que  pretendessem  fazer,  era  pre- 
ciso que  estes  satisfizessem  ás  condicções  que  tinha  de  im- 
por-lhes. 

Era  certo,  que  os  seus  amigos  quiocos,  o  aconselhavam 
para  se  fazer  elle  Muatiânvua,  pagar-Ihes  immediatamente  o 
que  lhes  devia,  e  em  seguida  fazer  chorar  na  Mussumba,  o 
crime  do  assassinato  de  seu  pae  Xanama,  porém  elle  n^o  ti- 
nha tal  ambiçSLo. 

Se  quizesse  ser  Muatiânvua  já  o  tinha  sido,  pois  ninguém 
lhe  impediria,  em  seguida  á  morte  de  Muriba,  de  se  fazer 
acclamar.  Disse  sempre  que  trabalhava  de  accordo  com  os 
quilolos,  que  chamaram  seu  avô,  por  este  estar  expatriado  ha 
muitos  annos,  ter  sido  sempre  perseguido  injustamente  por 
seu  pae,  e  ser  elle  o  único  que  foi  extranho  ás  machinações 
dos  traidores,  que  o  assassinaram  e  esquartejaram. 

Ob  Quiocos  que  me  auxiliaram  na  guerra  contra  Muriba, 
estuo  ainda  commigo,  para  vingar  a  eleição  de  Xa  Madiamba, 
elle  que  venha  ter  comnosco,  que  nós  o  acompanharemos. 
Elle  precisa  vir  aqui  primeiro,  entabolar  negociações  sobre  os 
pagamentos  que  ha  a  fazer,  porque  eu  nada  tenho,  e  assim 
como  estabeleceu  pazes  com  Quiss^^ngue,  é  homem  velho  e  capaz 
para  as  estabelecer  com  os  chefes  quiocos,  que  estão  aqui. 

Quanto  a  mim,  só  pretendo  me  dê  o  cargo  de  Muitía;  que 
me  pertence  pela  materna,  irei  viver  no  meu  estado,  na  mar- 
gem do  Lulúa,  perto  da  Mussumba,  e  só  irei  á  corte  quando 
elle  me  chamar. 

Os  portadores  f5ram  bem  hospedados,  fez-se  matar  uma  vi- 
tella  para  elles  comerem,  deu-se-lhes  infunde,  jinguba,  bana- 
nas, malufo,  etc,  e  na  retirada,  fôram  ainda  recebidos  em 
audiência,  onde  Muxidi  lhes  mandou  entregar,  além  de  ali- 
mentos, e  vestuário  para  elles,  um  prezente  para  seu  avô: 
duat>  armas  novas  de  commercio,  duas  raparigas  para  o  seu 
harém,  dois  rapazes  para  Caxalapolis,  dois  cobertores  de  lã 
encarnada,  dois  grandes  mucozos  de  lenços,  dois  barris  de  pól- 
vora e  duas  grandes  pelles  de  leopardos. 
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Apezar  de  vir  com  ob  portadores  um  homem  da  confiança 
de  Muxidi;  escusado  será  dizer,  que  ao  Xa  Madiamba  apenas 
foi  entregue,  um  rapazito,  uma  arma  e  as  duas  pelles,  as  quaes, 
receando  elle  estivessem  enfeitiçadas,  entendeu  ofFertar-m^as, 
por  eu  não  acreditar  em  feitiços,  e  saber  que  as  apreciava, 
porque,  demais,  vinham  completas  até  de  unhas,  e  eram  no- 
vas. 

Eu  não  sei,  se  os  portadores  e  os  seus  patrSes,  tinham 
ou  nSo  pouca  confiança  no  que  dissera  Muxidi,  ou  se,  já  des- 
contentes com  Xa  Madiamba,  procuravam  só  ateraorizal-o  com 
as  pretençoes  d  aquelle,  a  fazer-se  Muatiânvua  com  o  apoio 
dos  ouzados  Quiocos,  do  sul,  d^além  do  Cassai;  porquanto, 
exageraram  as  forças  dos  quibengues  (acampamentos  de  Quio- 
cos), que  viram  em  torno  da  sede  de  Muxidi,  e  a  disposição 
em  que  elles  estavam,  de  exigirem,  ao  filho  de  Muatiânvua, 
que  entrasse  no  Estado,  lhes  pagasse  bem,  nào  só  as  insi- 
gnias,  que  estavam  em  poder  d^elles,  como  ainda  o  serviço 
por  elles  prestado,  de  libertar  os  Lundas  do  poder  de  Mu- 
riba. 

O  orador,  transmittmdo-me  o  que  lhe  fora  dito  pelo  porta- 
dor de  Muxidi,  que  fugindo  do  acampamento  de  Xa  Madiam- 
ba, na  sua  cubata  viera  descançar,  até  á  madrugada  do  dia 
immediato,  em  que  proseguiu  no  seu  regresso,  era  apoiado  por 
um  rapaz  de  Xa  Carabunje,  que  também  viera  com  elle,  fa- 
zendo parte  d'uma  embaixada  d  aquelle  grande  potentado, 
que  era  representado,  por  um  velho  amigo  de  Xa  Madiamba, 
e  que  foi  da  parte  do  seu  amo,  quem  aconselhou  aquelle,  a 
demorar  por  algum  tempo  a  sua  jornada,  pelos  motivos  que 
expozemos  no  final  do  livro^-iii  desta  Descri pçâo. 

Este  rapaz,  a  quem  todos  chamavam  Xa  Cumbunje,  por 
estar  a  dormir,  não  teve  conhecimento  do  regresso  da  sua  em- 
baixada, e  quando  Xa  Madiamba  retirou,  vendo-se  só,  apre- 
sentou-se-me,  pedindo  o  nâo  deixasse  abandonado  em  terras 
do  Caungula,  e  soUícitou,  para  que  passado  o  Cassai,  o  en- 
tregasse a  pessoa  de  confiança  que  o  fosse  apresentar  a  seu  amo, 
ou  não  se  encontrando  pessoa  alguma,  nesse  caso,  o  deixasse 
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ír  ate  ao  Calânhi,  alcançando  do  Miiatíânvua,  que  estivesse  no 
Ei^tado,  o  fizesse  acompanhar,  para  nP^o  ser  preso  pelos  Quio- 

C08. 

Pre»lou-me  Xa  Cambunje  alguns  serviços  e  tornou-se  di- 
gno que  me  nSo  esquecesse  de  satisfazer  ao  seu  pedido,  o  q''e 
fiz,  mas  d'um  modo  que  me  nâo  era  dado  esperar,  como  se 
Terá,  na  altura  competente. 

I  )izia  este,  que  Muxidi,  se  quizesse  ser  Muatiânvua,  já  o 
tinha  sido,  pelo  apoio  que  tinha  dos  Quiocos;  porém,  elle  bem 
«abia,  que  Muitia  anda  em  diligencias  de  convencer  o  irmão 
mais  velho,  Noéji,  a  fazer-se  Muatiânvua,  mas  que,  até  agora, 
Be  tem  recusado  a  aceitar  os  conselhos  do  Muitia 

Tanto  um  como  outro,  se  arreceiam  dos  partidários  de  Xa 
Madiamba,  que  constituem  a  maioria  dos  quilolos  da  corte,  e 
contam  que,  os  Quiocos,  emquanto  se  lhes  não  pague  as  suas 
exigências,  continuarão  a  fazer  gazzivas  ás  povoações  dos  Lun- 
das,  além  d' isso,  Noéji,  sabe  que  os  quilolo^4  odeiam  os  filhos 
de  seu  pae,  e  encontra-se  no  estado  de  Mona  Uta,  em  terras 
Áe  Xa  Cambunje,  muito  satisfeito  com  os  seus  e  visinhos,  que 
o  rodeiam,  e  não  tem  ambições  de  ser  Muatianvua. 

Pensam  também  ambos,  que  na  occasião,  só  um  liomem,  e 
experimentado,  como  o  tio-avô  Xa  ^ladiamba,  poderá  dar  so- 
cêgo  aos  povosi,  e  animal-os  a  trabalharem,  e  dar  a«»  Estado 
A  força  que  tinha  sobre  os  Quiocos. 

Ha-de  ser  diíBcil  esta  ultima  parte,  escrevemos  nós,  depois, 
se  não  vierem  europeus  residir  entre  estes  povos,  e  ninguém 
mellior,  que  portuguezes,  o  podia  conseguir.  Era  meí*mo  hu- 
manitário, que,  os  poderes  públicos  em  Portugal,  se  lembras- 
sem de  levar  á  execução  o  plano  projectado,  ha  séculos,  de  se 
estender  a  soberania  de  Portugíxl,  du  ambas  as  costas,  até  esta 
região. 

Marcollino  havia  interrompido  a  minha  conversa  com  Suana 
Mulopo,  dando-me  parte  que  estava  o  almoço  prompto,  e 
eomo  o  appetite  já  delle  me  havia  lembrado,  não  me  fiz  ro- 
gar, ilospedi-me  dos  amigos,  e  fui  entreter  o  estômago,  com 
Jbola.**  d'infimde  ensopado  em  molho  de  peixe  frito  de  véspera 
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e  guisado  na  occasiâo,  com  a  ba«e  principal,  jindungo,  (pimen- 
tinhas)  e  que  estava  excellente. 

Também  doeste  almoço  participaram  os  commensaes  do 
costume,  os  rapazes  e  o  inseparável  Muriba  (macaco). 

Como  choveu  durante  o  dia,  e  as  cargas  estavam  bem  pro- 
tegidas, entretive-me  ou  escrevendo  ou  desenhando,  e  também^ 
com  os  meus  afilhados,  ensinando-Ihes  em  portuguez,  a  no- 
menclatura de  todas  as  partes  do  corpo  humano,  a  contar  até 
cem,  e  cada  um  d^elles  me  dizia  o  mesmo,  no  dialecto  de 
sua  terra,  o  que  eu  escrevia,  procui^ando,  por  meio  de  caracte- 
res e  signaes,  fixar  a  respectiva  pronuncia. 

Assim  decorreram  as  horas,  nesta  distracção  instructiva, 
de  parte  a  parte,  por  que  o  ensino  era  acompanhado  de  com- 
mentarios,  que  produziam  de  quando  em  quando  a  hilariedade 
de  todos,  e  mantinha  discipulos  e  mestres,  em  constante  ale- 
gria. 

Terminara  a  nossa  primeira  lição  pratica,  quando  fui  cha- 
mado para  o  lauto  jantar,  que  começou  pela  sopa-por^  de  man- 
dioca, em  seguida  peixe  guisado  e  pirão  de  farinha  (conhecida 
entre  nós,  de  pau),  bifes  de  figado  de  macaco  com  quizaca^ 
(folhas  de  mandioca)  picadas,  fritas  em  azeite  da  palmeira,  e 
por  ultimo,  uma  grande  banana  e  uma  chávena  de  café! 

O  macaco  fora  morto  a  tiro,  pelo  NegrSo,  cabo  de  carrega- 
dores, que  me  transportou  do  Dondo  para  Malanje,  e  nunca 
mais  se  quiz  separar  de  mim.  Dos  32  que  lá  contratei  então 
para  os  nossos  transportes,  foi  elle,  o  único,  que  quiz  contra- 
tar-se  para  a  Mussumba.  Tenho  de  me  occupar  d'elle  mai& 
adeante  e  por  isso  faço  já  esta  referencia. 

Eram  6  horas  da  tarde,  quando  me  dispuz  a  dar  uma  volta 
pelo  acampamento,  que  ficara  um  pouco  distante  de  mim,  e 
e  vendo  MarcoUino  estirado  na  esteira,  ao  pé  do  fogo,  can- 
tando, interroguei-o. 

Tudo  isso  é  alegria  lhe  perguntei?  Nào  senhor,  é  esquecer 
a  minha  fome.  Não  foste  contemplado  com  carne  de  macaco? 
Tenho  alli,  mas  falta-me  o  melhor  que  é  a  fubá  para  o  inftm- 
de.  Então  porque  não  foste  tu  ou  o  António  pedir-ma?  Por- 
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que    Miián  (')  tem  muito  pouca  e  nds  até  amanhã  podemos 
pa-t^iu-  Bem  ella. 

Devo  notar,  que  tanto  a  fuhu  como  n  fririnliu,  que  estava 
^^uardada  na  minha  cubata,  e  elles  cliamavatii  minha,  era  obra 
delle*.  Aaaim  pois,  prÍvavam-Be  do  comer  o  productn  do  aeu 
trabalho,  para  a  mim  me  nilo  faltar  de  comer!  Porém,  eu,  é 
que  nSo  podia  consentir,  sabendo-o,  e  por  isso,  voltei  &  cuba- 
ta, e  de  fá  tronxeunicêsto 
de  fiiba,  e  uma  porçilo  de 
tabaco,  para  ellc  e  pani  o 
António. 

Tom»,  lhe  disne,  quando 
Deus  dá  é  para  todos ;  o  co- 
mo h5o  V.  que  procuram 
malar  a  fome  no  homem, 
precisam  ter  for^iB  para 
arranjarem  a  nHtíaiotatferii 
que  é  indispensável. 

Reparando,  qne  o  8uílna 
Uulopo  e  Xa  Cambunje, 
estavam  cada  um  por  seu 
ladn,  fazendo  (^atimanhos 
para  o  ar,  e  de  qnando  em 
quando  apitavam  e  com  os 
braços  faziam  grandes  e  rá- 
pidos acenos,  para  o  lado 
de  fora  da  povoação  e  do 

acampamento,   SW,    per-  i*c«»Hi>jt 

gantei  a  Marcollitio,  0  que 
estão  fazendo  aqnelles  homensV 

Então  Muári  n&o  vê!  São  artistas,  estitu  luciando 
tarem  as  chuvas,  que  vinham  sobre  nós. 

Do  lado  de   ieste,  vinliam  as  nuvens  agglomeraudo-»e  em 


)  pari 


.  affas- 
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forma  de  largos  e  espessos  rôloS;  tomando  um  aspecto  mais 
negrOy  á  medida  que  se  aproximavam  de  nós,  e  o  ribombar 
dos  trovões,  que  já  era  imponente^  fazia  crer  que  grandes  des- 
cargas d^agua,  em  poucos  minutos,  cairiam  no  acampamento. 

Com  grande  espanto  de  todos,  nfto  succedeu  assim,  as  nu- 
vens rodearam-nos,  e  lá  seguiram  por  «ntre  S  e  W  e  por  isso 
tanto  Suâna  Mulopo  como  Xa  Cambunje,  robusteceram  por 
entre  os  meus  companheiroS|  os  seus  créditos  e,  como  é  de 
suppôr,  tornaram-se  o  alvo  de  grandes  ovações  no  resto  da 
dia. 

A  mim,  disse-me  António  Bezerra,  a  quem  eu  me  dirigira 
para  tomar  nota  de  algumas  novidades  de  que  tivesse  conhe- 
cimento, que  já  estava  informado  que  Xa  Cambunje  fora  uma 
grande  acquisiçâo  para  a  nossa  marcha,  porque  elle  sabia  affu- 
gentar  as  chuvas.  Chamava-lhe  Bezerra  mystijicar  e  esta  ope- 
ração, continuou  elle,  só  se  aprende  a  fazer  em  criança,  ten- 
do os  pães  toda  a  cautella,  que  esses  seus  filhos  nunca  se  la- 
vem em  agua,  senão  nos  próprios  rios. 

Mesmo  no  dia  em  que  se  lavarem  num  rio,  perdem  logo  a 
virtude  de  afiastarem  as  chuvas  do  logar  era  que  estào. 

Como  elles  hoje  não  se  lavaram,  conseguiram  fazer  desviar 
as  nuvens  para  onde  as  mandaram,  e  como  eu  me  risse,  já  se 
vê  que  Bezerra  nào  gostou,  e  como  de  costume  foi  dizendo :  «O 
meu  patrão  nunca  quer  accreditar  o  que  lhe  digo,  mas  irá 
vendo  como  Xa  Cambunje  nos  ha-dc  livrar  das  chuvas». 

Sabe  o  que  eu  estou  vendo?  é  que  mio  tarda  meia  hora, 
que  ha-de  cair  agua  com  abundância  e  toda  a  noute,  sobre  as 
nossas  cubatas,  e  por  isso  vamos  ao  que  importa,  teve  algumas 
noticias  de  Mataba? 

Respondeu :  que  o  sobrinho  soube  por  um  rapaz,  que  de  lá 
viera,  que  o  Calênga  ficara  muito  satisfeito,  por  eu  não  ter 
retirado,  e  estar  disposto  a  passar  por  suas  terras  para  a  Mus- 
Bumba;  que,  se  Xa  Madiamba  retirou,  foi  porque  não  quiz  ir 
agora  tomar  conta  do  £stado,  porquanto,  o  mandaram  avizar, 
que  em  Mataba,  ninguém  podia  fazer  mal  a  um  filho  do  Mua- 
tiânvua,  muito  mais  sendo  elle  um  homem  velho,  e  conhecido 
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como  muito  bom  e  capaz,  para  governar  o  Estado;  que  as 
ttiras  de  Mataba  pertenciam  ao  Muatiânvua  e  03  filhos  d'elIaB 
eram  seus  escravos. 

Regressando  á  cubata,  MarcoUino  fumava  muito  soccgada- 
mente  no  seu  cachimbo,  sentado  na  esteira  e  encostado  a  uma 
grossa  arvore.  Então  já  nSo  cantas,  lhe  perguntei?  NãoMuári, 
agora  a  barriga  está  cheia,  estou  a  chamar  o  somno  para  me 
deitar. 

Pois  eu  vou  fazer  o  mesmo,  que  já  são  boas  horas. 

Com  respeito  a  previsões  de  tempo,  fiii  sempre  o  mesmo 
desde  criança,  nunca  acerto,  em  mim  é  feitio,  creio,  tal  qual 
tratando  de  navios  e  de  peixes,  pois  é  raro  aquelle  a  que  lhes 
dou  o  verdadeiro  nome! 

Enganei-me  mais  uma  vez,  e  Bezerra  delicadamente,  logo 
de  madrugada  daiido-me  os  bons  dias,  a  seu  modo,  fez-me 
Borriada:  «o  patrão  d'esta  vez  enganou-se;  o  Xa  Cambunje 
nlo  me  deixou  mal».  Vamos  continuar  a  nossa  viagem  e  ve- 
remos hoje  mesmo,  foi  a  resposta  que  lhe  dei. 

Todos  haviam  já  amarrado  as  suas  cargas  e  estavam  prom- 
ptos  para  partir  em  direcção  ao  acampamento,  donde  regres- 
saram 08  meus  coUegas,  a  que  puz  o  nome  de — Marques  e 
Aguiar  —  quando  me  deram  parte,  que  por  cauza  d'uma  mi- 
longa  antiga,  entre  Muene  Panda  e  outro  Luuda,  sendo  a  ori- 
gem um  beirâme  (uma  braça)  de  fazenda,  e  já  este  tinha  pago 
áquelle :  duas  mavungas  de  riscado,  duas  armas,  dois  pratos 
e  uma  caneca  de  louça,  e  queria  agora,  mais  dois  serviçaes ! 

Três  ou  quatro  companheiros  do  multado  tratavam  de  deffen- 
der  este,  e  já  muita  gente  estava  envolvida  na  questão,  fa- 
zendo grande  alarido,  e  motim,  quando  entrei  no  recinto  em 
que  se  faziam  as  allegaçÕes  de  parte  a  parte. 

A  muito  custo  consegui  que  se  interrompesse  a  sessão,  e 
fosse  adiada,  para  outro  acampamento,  em  que  fôssemos  obri- 
gados pelas  circumstancias  a  demorar-nos,  e  consegui  emfim, 
que  todos  se  pozessem  a  caminho,  eram  6  horas  e  meia. 

O  nosso  rumo  nos  primeiros  7'',7õO,  pode  dizer- se  que  foi 
quasi  sempre   na  direcção  a  E,  descahindo  por  vezes  a  SE, 
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percurso  este  cortado  por  três  riachos  de  aguas  bastante  tur- 
vas, que  corriam  para  NW,  e  me  disse  o  guia  serem  affluen- 
tes  do  Cachimi.  Registei  a  sua  situação  pela  seguinte  ordem; 
a  2*^,  a  3*^,5,  a  2'',250.  Mudamos  de  rumo  para  ENE,  e  em  zigue- 
zagues, ora  SE  ora  NE,  elevando-nos,  numa  marcha  de  2*^,300 
sobre  o  estreito  dorso  d'uma  serra  ondulada,  a  1060  metros, 
o  que  nos  fatigou  a  ponto  de  sermos  obrigados  a  sentar-nos 
ao  abrigo  d'uma  ai*yore,  ás  9  horas,  e  esperarmos  ahi  António, 
que  vinha  carregado  com  meia  canoa.  O  terreno  era  bastante 
onduloBO,  destacando -se  três  maiores  depressões,  profundos 
valles  á  direita  e  esquerda,  em  todo  o  transito,  que  se  estendiam 
para  norte  e  sul,  sendo  a  maior  quebrada  para  aquelle  lado,  on- 
de, longe,  nos  apontaram  o  arvoredo  que  orla  o  rio  Luêmbe. 

Descemos,  pois,  seguindo  um  trilho,  sempre  aos  zigue-zagues, 
entre  SE  e  NE,  fazendo  uma  marcha  de  6'*,200,  a  evitarmos  en- 
trar numa  planicie,  em  que,  o  alteroso  capim,  nâo  nos  deixava 
descobrir  o  que  existia  em  roda  de  nós. 

Enifini,  depois  de  caminharmos  mais  120  metros,  passamos 
um  riacho,  e  pouco  depois  atravessamos  uma  pequena  lavra  de 
milho,  e  logo  em  seguida  vimos  as  cubatas,  a  que  chamam 
fundos,  e  constituíram  ellas  os  acampamentos  dos  meus  col- 
legas. 

Eram  1 1  horas  quando  acampamos  e  confesso,  tinha  neces- 
sidade de  o  fazer,  pois  estava  bastante  debilitado.  Conheci 
nesta  marcha,  que  já  não  era  homem  para  andar  legoas  e  le- 
goas,  em  dias  succcssivos. 

A  nosso  W  e  pouco  distante,  ficava  uma  povoação  de  Quio- 
cos,  que  tudo  indicava  ser  de  pouco  tempo. 

Mais  tarde  soube  que  era  constituida  apenas  por  uns  vinte 
homens  e  suas  familias,  que  Camba  Xandúa  (Muanangana)  fez 
destacar  da  sua  povoação,  para  ali  esperar  a  comitiva  de  Xa 
Madiamba,  e  oífcrecer  a  este  os  seus  serviços,  esperando  que 
elle  lhe  desse  uma  boa  recompensa. 

í^mquanto  elle  não  viesse,  como  o  caminlio  seria  o  da  pas- 
sagem entre  o  acampamento  d^aquelle,  no  Caungula,  e  as  po- 
voações  dos  principaes  Calambas  em  Mataba,  dispozeram-se 
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aqaelles  homens,  em  obediência  ao  seu  chefe,  a  inventarem 
pretextos,  para  milongas,  com  os  Lundas  que  passassem,  o  que, 
para  elles,  era  sempre  de  interesse,  e  o  que  para  nós  corres- 
ponde a  salteadores  de  estradas. 

SenSo  tivéssemos  precedentes  para  acreditar  nestas  informa- 
ç3eB,  am  facto  veio  logo  provar-nos  que  a  nossa  opinião  estava 
bem  formada. 

'SsL  antevéspera  de  retirada  do  Caungula,  fôram  pernoitar 
naquella  povoação,  Ilunga,  já  muito  nosso  conhecido,  cm  com- 
panhia de  dois  rapazes  e  seis  mulheres  da  Lunda. 

O  Xambanza,  logo  que  acampamos,  tratou  de  procurar  de 
comer  á  sua  querida  Kanbanza,  e  nesse  intento  entrou  na  po- 
voação, e  sem  que  tal  esperasse  vê  passar  na  sua  frente  Ilunga^ 
que  se  dizia  quilolo  de  Naubanza,  e  nessa  qualidade,  nào  só 
conseguiu  comer  da  sua  cozinha,  mas  ainda  iicar  individado 
com  Xambanza. 

Este  que  já  não  tinha  esperança  de  tornar  a  encontrar  o 
seu  devedor,  deitou- lhe  a  mão  a  um  braço,  e  exigiu-lhe  as  duas 
mavungas  e  seis  cargas  de  pólvora,  que  com  elle  desapparece- 
ram  da  cubata. 

Queria  o  homem  desculpar-sc,  porém,  um  Quioco,  que  pre- 

senceára  a  scena,  disse  logo,  para  ura  seu  companheiro:  «ew 

preveni  que  nào  amainássemos  ijentAí  (jue  pertencia  ao  Xa  Ma- 

jólo.  Ahi  está  o  primeiro  patrão,  agora  e^*peremos  pelo  resto. 

Soube  depois  Xambanza,  que  havia  gente  presa  na  povoa- 
ção, para  Ilunga  andar  em  liberdade,  e  disse  aos  Quiocos, 
que  lizeram  mal  em  prender  aquella  gente,  que  estava  ao  ser- 
viço das  minhas  cargas,  que  era  aquelle  agora  o  meu  caminho 
e  não  de  Xa  Madiamba,  que,  por  emquanto,  suspendera  a  sua 
viagem,  e  por  isso  deviam  ir  entregar-me  a  gente. 

O  chefe  tratou  logo  de  se  desculpar,  e  assegurou-lhe,  que 
estava  esperando  eu  descançasse,  para  ir  cumprimentar-me  e 
narrar  o  succedido,  pois  sabia  ser  eu  amigo  de  Quissengue,  o 
de  Xandúa.  Havia  de  provar-me,  que  as  prisões  se  fizeram  a 
pedido  de  Ilunga,  e  não  queria  que  eu  sahisse  d'aquelle  sitio 
zangado  com  elle. 
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Tudo  ifito  Be  passara,  emquanto  cu  estava  embrulhado  na 
manta  sobre  a  cama,  esperando  enxugasse  a  roupa  que  man- 
dei lavar,  por  estar  num  charco  de  suor,  e  só  depois  do  al- 
moço, Xambanza,  que  fizera  amarrar  Ilunga,  me  deu  conhe- 
cimento das  proezas  doeste  íigurSo. 

Chegando  á  povoação  com  aquella  gente,  que  pertencia  a 
Muene  Quiamba,  para  onde  procurava  retirar,  disse,  aos  Quio- 
cos,  que  podiam  matar  os  dois  rapazes  e  lhes  vendia  as  mu- 
lheres, e  por  conta  recebeu  logo:  duas  gallinhas,  dois  pratos 
e  uma  caneca  de  louça,  duas  mavungas  e  uma  arma  lazzarina. 

Os  Quiocos  entào  deram  de  comer  a  Ilunga  e  disseram-lhe 
que  ali  nSo  se  matava  ninguém,  que  elles  eram  filhos  de  Cam- 
ba Andúa,  súbdito  de  Quissengue,  e  não  queriam  questões 
commigo,  que  era  amigo  doestes,  nem  tào  pouco  com  o  Muatiân- 
vua,  que  se  demorasse  elle,  porque  iam  mandar  duas  rapari- 
gas a  Camba  Andúa,  para  vir  conhecer  do  negocio  que  lhes 
propunha. 

Respondeu  Ilunga,  que  Xa  Madiamba  retirara  e  eu  que  nfto 
era  Muene  Puto,  mas  sim  um  viajante,  e  que  retirara  também 
com  elle. 

Nào  acreditavam  elles  que  eu  tivesse  retirado,  porque  sou- 
beram por  Camexi  que  eu  ia  á  Mussumba  coUocar  o  lucâno 
em  outro  Muatiânvua,  visto  Xa  Madiamba  não  querer  por  em- 
quanto recebêl-o. 

Mas  como  Ilunga,  diziam  elles,  comeu  as  gallinhas,  nós  não 
podemos  entregar  os  presos,  sem  saber  o  que  recebemos,  pois 
o  negocio  estava  fechado. 

Era,  pois,  uma  milonga  a  resolver,  e  para  a  sua  decisão, 
encarreguei  o  interprete  e  Augusto  Jayme,  de  serem  os  juizes, 
ouvindo  os  presos,  os  Quiocos  e  Ilunga. 

Decidiu-se,  que  Ilunga  entregasse  o  que  recebeu,  e  como 
já  tivesse  comido  as  gallinhas,  queriam  os  Quiocos,  mais  uma 
arma.  Não  agradava  a  segunda,  que  se  lhes  quiz  entregar,  e 
por  isso  se  resolveu  substituil-a  por  uma  divunga  de  qualquer 
fazenda. 

Como  os  homens  não  podiam  entregar  as  duas  mulheres  senão 
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depois  de  se  fallar  ao  seu  patrSo,  mais  ficou  resolvido  que  a 
tal  divunga,  só  se  entregaria  depois  de  terem  apresentado 
estas. 

Ou  porque  se  temessem  da  minha  gente  armada,  ou  porque,  i 

as  quatro  mulheres,  e  os  dois  rapazes,  que  com  elles  ficaram,  i 

lhe  n2o  conviesse,  ou  ainda  porque  trabalhando  por  conta  do  ' 

pátrio,  nunca  formaram  tençSo  de  o  procurar,  e  se  conten- 
tassem com  o  negocio  de  mulheres,  que,  certamente^  seriam 
as  melhores,  pela  troca  das  gallinhas,  é  certo  que,  debaixo 
de  uma  forte  bátega  d^agua,  e  quando  mais  se  fazia  sentir  a 
imponência  de  três  trovoadas,  que  nos  cercavam,  se  apresenta 
na  minha  cubata  o  carrancudo  chefe,  entregando-me  os  pri- 
sioneiros. 

Desejava  apresentar  as  outras  duas  mulheres,  me  diz  o  ho- 
mem,  por  isso  queria  saber  se  Muene  Puto  espera  aqui  por  \ 

ellas.   Respondi  que  no  dia  seguinte  ia  partir  para  Calenga  \ 

(Cacunco)  e  a  este  coutaria  o  que  se  passou  com  Camba  Án-  i 

dúa,  para  o  chamar  e  tratar  doesse  negocio,  se  até  á  hora  da  | 

minha  partida  nSo  apparecessem.  i 

Como   estivesse  pouco  disposto  a  atural-o,  e  o  MarcoUino  J 

me  participasse  que  o  jantar  estava  prompto,  disse  a  este,  * 

que  o  prevenisse  de  que  eu  queria  ficar  só,  e  elle,  despediu-  \ 

do-se,  com  o  olhar,  passando  uma  revista  ao  que  estava  exposto  ? 

na  cubata,  fixa  a  vista  sobre  os  chinellos,  e  pede-m'os,  para  os  í 

seus  pés,  o  que  me  obrigou  a  levantar  rapidamente  o  braço,  1 

e  apontando-lhe  para  a  rua,  foi  tilo  terminante  a  intenção  do  j 

meu  gesto,  que  elle  sahiu  logo,  e  segundo  o  dizer  de  Bezerra  I 

foi  ás  carreiras  até  á  povoação,  com  grande  gáudio  dos  ra- 
pazitos, e  porque  o  macaco  Muriba  ainda  se  lhe  agarrou  a  uma 
perna,  grande  foi  a  assobiada  de  todo  o  acampamento,  por 
»e  suppur  que  o  homem  fugia  com  medo  do  macaco.  Iji 

Nfto  podia  o  pobre  animal  mover  senão  o  braço  direito^  se 
fosse  noutro  tempo,  decerto,  o  não  largava  tão  depressa,  e  sem 
lhe  deixar  os  signaes  dos  dentes. 

Ainda  assim,  zanguei-me  com  o  Mário,  por  o  ter  soltado, 
porque,  se  tivesse  mordido  o  Quioco,  era  pretexto  para  uma 


r 
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grande  questSo  e,  como  consequência,  dias  de  demora  num  si- 
tio bem  pouco  agradável. 

Havia  sido  parco  o  almoço,  para  repartir  com  os  meus  ra- 
pazes, meia  ração  d'uma  lata  de  carne  de  conserva,  a  que 
Marcollino  fez  um  molho,  para  comer  com  pirão  de  farinha; 
mas,  em  compensação,  o  jantar,  foi  mais  abundante.  Sopa  de 
hervagens  (folhas  diversas)  e  outra  meia  raçUo  de  carne,  gal- 
linha  de  cabidella,  o  competente  infunde,  e  maçarocas  de  mi- 
lho fresco,  tostadas  ao  fogo. 

Até  o  macaco  fez  roda  com  os  rapazitos  e,  tratando -se  do 
milho,  apezar  de  só  fazer  uzo  de  um  braço,  andou  sempre 
mais  ligeiro  que  estes. 

Como  das  7  ás  8  horas  e  meia  nâo  choveu,  entretive-me, 
sentado  junto  do  fogo,  que  mandei  arranjar  em  frente  da  cu- 
bata, vendo  os  pequenos,  que  me  fizeram  lembrar  as  nossas 
crianças,  fazendo  os  seus  jantarinhos,  em  pequenas  panellas 
de  barro,  e  o  macaco,  que  ao  lado  d^elles  procurava  aquecer- 
se,  e  de  quando  em  quando,  como  se  fosse  uma  pessoa,  tratava 
de  metter  no  fogo  ou  affastar  d  elle,  pequenas  achas,  que  ti- 
nha a  seu  lado. 

Consistia  o  jantar  em  pedacitos  de  mandioca  e  das  folhas 
de  seus  troncos,  que  cosiam  em  agua  com  um  pouco  de  sal 
que  lhes  dei. 

Yia-os  a  todos  satisfeitos,  e  contemplando  este  quadro  ale- 
gre, no  fim  d'um  dia  tristissimo,  no  seio  d'um  valle  africano, 
em  que  a  densa,  altaneira  e  variada  arborisação,  de  cujas  fo- 
lhas pendiam  succcssi vãmente  grossos  pingos  da  brutal  chuva 
a  que  esteve  sujeito  durante  a  tarde,  mais  entristecia  a  loca- 
lidade, e  se  tornara,  por  assim  dizer,  o  fundo  escuro,  para  destaque 
doesse  quadro,  de  que  pela  força  das  circumstancias  me  tornei 
proprietário,  qual  os  do  matriarchado  dos  primitivos  tempos 
da  civilisação;  o  meu  espirito  ainda  que  bastante  fraco  eattri- 
bulado,  pelo  que  tinha  sofl^rido  de  desillusoes  constantemente, 
seguia  de  divagação  em  divagação,  nos  confrontos,  lembran- 
do-me  da  puerilidade  das  crianças,  que  tinha  conhecido,  em 
diversos  pontos  de  Africa,  na  China  e  nas  terras  europêas. 
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Em  toda  a  parte  o  mesmo !  Os  jogos  do  botSo,  os  dos  palitos, 
os  das  pedrinhas,  os  das  malhas,  os  das  covinhas,  os  jantari- 
nhos,  a  imitação  dos  adultos  em  vizitas,  nas  luctas  de  braço 
a  braço,  emfím,  nos  actos  externos  aparatosos  que  conhecem, 
a9  caçadas,  as  guerras,  etc.  Distincções,  se  as  ha,  é  nos  re- 
cursos que  a  civilisaçilo  lhes  vae  fazendo  introduzir,  em  substi- 
tuição do  que  a  natureza  proporcionava  á  infância,  de  que, 
até  as  industrias  e  o  commercio,  teem  tirado  partido. 

Cheguei  a  convencer-me,  que  vinham  dos  primitivos  tempos 
estes  brinquedos  pueris,  transmittindo-se  de  geração  em  gera- 
ç&o  e  modiíicando-se,  segundo  as  subdivisões  que  se  foram 
espalhando  por  todo  a  orbe  terrestre,  e  assim,  sem  querer, 
partia  d'ura  principio  que  se  tem  já  combatido,  d*um  par  imico 
constituindo  a  humanidade,  que  só  depois  se  subdividiu  em 

TBÇSL», 

£  entSo,  lastimava-me  niío  ter  lido  o  que  me  era  indispen- 
sável, para  formar  um  juizo  mais  seguro,  sobre  as  minhas 
apprehensões,  de  momento,  e  procurava  distrahir-me,  tomando 
parte  na  refeição  que  me  oíFereciam  os  meus  pequenos  com- 
panheiros, e  ao  mesmo  tempo,  procedendo  a  uma  recordação 
pratica  dos  vocábulos  que  já  lhes  havia  ensinado,  e  dando-lhe 
conhecimento  de  outros,  correspondentes  aos  objectos  que  vía- 
mos, no  pequeno  recinto  em  que  estávamos,  do  que  usofruia, 
em  compensação,  conhecer  os  dos  seus  dialectos.  Suscitava-se 
uma  discussão,  de  quando  em  quando,  entre  mim  e  elles  todos, 
sobre  enganos  que  commettiamos  inconscientemente,  e  para 
decis&o  dos  pleitos  eram  chamados  diversos  Lundas. 

Terminamos  a  nossa  tarefa,  quando  no  acampamento  prin- 
cipiaram a  disparar  tiros,  por  ser  já  escuro  e  nSo  apparecer 
o  contratado  de  Loanda,  Domingos,  que  fôra  para  a  caça  an- 
tes das  chuvas. 

As  9  horas  quando  me  deitei,  ainda  os  tiros  continuavam, 
e  por  vezes  me  lembrei,  se  elle,  além  de  se  perder  no  mato, 
s(TÍa  victima  de  alguma  fera. 

Felizmente  não  se  deu  a  segunda  hypothese,  logo  na  ma- 
drugada de  14  se  me  apresentou,  participando-me  que  se  aftas- 
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t-.ra  muito  do  acampamento  e  como  chovesse,  fizera  uma  cu- 
bata onde  se  recolheu,  e  esperou  que  rompesse  o  dia  para 
regressar. 

Sendo  indispensável  diminuir  uma  carga,  subdividi  por  to- 
dos os  meus  companheiros,  a  do  búzio,  lembrando -lhes  que  era 
o  que  tínhamos  para  todos,  e  feito  isto,  como  os  Quiocos  vies- 
sem participar-me,  que  Xandúa  fora  avisado  para  trazer  as 
duas  mulheres,  mas  não  podiam  dizer  quando  chegaria  com 
cilas,  fiz-lhes  saber  que  já  ia  partir,  e  que  Calênga  as  man- 
daria buscar. 

As  sete  horas  estava  toda  a  comitiva  a  caminho  num  rumo 
que  pouco  differiu,  em  toda  a  marcha,  na  direcção  entre  ESE 
e  E  Vi  SE. 

O  terreno  era  baixo,  mas  bastante  sinuoso,  encharcado  na 
sua  maior  parte,  até  nove  e  meio  kilometros,  em  que  tive 
de  passar  o  Angemje,  que  corre  para  o  norte,  sobre  o  Luem- 
be,  tendo  antes  atravessado  três  riachos  affluentes  d^aquelle. 
Elevando-me  depois  sobre  um  morro  para  o  descer  em  seguida, 
constantemente  caminhei  mais  uns  cinco  kilometros  e  meio, 
no  mesmo  rumo,  sendo  o  pizo  bastante  lodoso,  e  cortado  por 
alguns  riachos. 

Neste  tranzito  senti  grande  calma,  e  todos  se  queixavam 
de  seccura,  por  ninguém  se  attrever  a  mitigar  a  sede,  com  as 
aguas  que  viam  correr  atravcz  do  caminho.  Que  taes  ellas  vi- 
nham, carregadas  de  lodo! 

A  maior  parte  dos  Lundas  e  alguns  da  Expedição,  um  ki- 
lometro  antes  de  chegarmos  a  este  ponto,  tinham  seguido  um 
trilho,  que  se  dirigia  para  SE,  não  obstante  o  guia  os  preve- 
nir que  iam  para  um  ponto  diverso  d*aquelle  que  elle  fora 
encarregado  de  nos  mostrar,  para  acamparmos,  esperando  pelos 
portadores  do  Caungula,  que  foram  ao  Cacunco. 

O  guia,  como  aquelles  o  nao  queriam  attender,  ficara  no 
cruzeiro  do  caminho,  e  foi  sempre  prevenindo  os  que  vinham 
atraz,  parte  dos  quaes  seguiram  pelo  caminho  indicado,  sendo 
Xanbanza  um  dos  primeiros  que  chegando  ao  porto,  tratan- 
do de  estudar  a  localidade  para  o  acampamento,  descobriu  um 


mimo  para  me  trazer,  poie  subiti  que  eu  já  me  tinlifL  queixadu 
de  mnila  sede. 

Acabara  de  aubir  uma  pequena  ribanceira,  sobrepujada  de  ar- 
voredo, para  descer  á  baixn  descampada,  que  se  estende  até 
ao  rio,  neste  logar,  numa  lar^ra  de  pouco  mais  d'um  kílo- 
metro,   e  já  eatenuiido  de  canani;»  e  com  muitas  seccuras,  ia 


^  me  tentar  :í  sombra  d'unm  arvore,  espeiaudo  que  Au- 
Ro  Jajine  me  inundasse  nma  caneca  dagua  do  rio  Luembe, 
quando  apparece  o  nosao  Xnmbiinza  muito  contente,  gritando 
por  mim,  e  apresenta-me  um  esplendido  anoiíaz,  já  por  elle 
ícailo. 
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Confeeso  qtie  fui  egoísta,  mas  como  os  qne  me  rodeav&in  Be  rft- 
cuzaram  a  acccitar  a  offerta,  que  lhes  fis  d'iim  pedaço,  nlo 
insisti  maÍB  com  ellcs,  devorci-o  todo! 

Nunca  em  minha  vida  comi  um  ananaz  tio  sumniArento  e 
saboroso ! 

Vencido:*  os  dois  kiloinetros,  a  uma  certa  diatancia  do  rio, 
cm  frente  d'uma  elevada  terra,  que  do  outro  lado  se  deiin- 
volve,  seguindo  a  linha  media  do  rio  para  sol,  marquei  o  It^ar 
para  o  nosso  acampamento  e  numa  arvore  gravei — Bm^òoêa 
du  Bocai/t. 

Homenagem  ao  homem  que,  no  parlamento  português,  dea- 
envolveu  com  a  sua  proverbial  proficiência,  um  plano  pratico 
para  administraç2o  das  nossas  colónias  africanas ;  homenagem 
a  este  vulto  na  eciencia,  que  tem  tomado  conhecido  o  paix 
pelos  seus  estudos  em  Africa;  homenagem  á  sua  presidência 
na  Direcç&o  4a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  que  con- 
correu para  o  titulo  de  benemérita,  que  já  auferiu  pelos  seus 
prestantes  ser\-içoa  e  traballios  em  prol  da  propaganda  dos 
nossos  conhecimentos  coloiiiacs. 

K  modesto  este  tributo,  mas  a  lembrança  do  sen  nome  por 
quem  llic  eru  desconhecido,  nestas  plagas  africanas  e  estava  la- 
ctando sempre  por  se  desempenhar  da  sua  missito,  creio,  que 
o  dr.  V,  líarbosa  du  Bocage  o  aceeitará  bem. 

Poucos  eram  os  (pie  cstiivam  commigo,  e  mesmo  António,  o 
cozinheiro  Mareollino  c  os  rapazitos,  seguiram  para  o  outro 
acampamento.  Chovia  já  bastante  e  eu  antes  que  quízesse  nBo 
tinha  força»  para  ir  att'  hi. 
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i  Noiíiens  de  Luanda  tratu- 
111  rle  arranjai-  uma  cubata, 
aprove ilnndo-i.e  unia  pequera 
arvore,  que  tinha  escajiado  un 
devastador  machado,  e  eii  leiíi- 
brei-llies,  que  a  fizewsera  em 
duas  aguad  e  extensa,  para  aiii 
not>  abrit;annod  lodus. 

Traballiavain,  pois,  para  si 
e  |)ara  mim,  e  economizava lu 
temi)",  o  que  era  precioso,  ptrr- 
i[ue  a  eliuva  proiuotlía  não  nos 
deixar  durante  aquelle  dia,  o 
que  sHccedeu;  e  ob  paiix  e  a  folhagem  para  a  cobertura,  li- 
nham-ec  de  ir  buscíir  a  grande  dietancia. 

José  Fauítino  e  sua  mulher,  que  tinliam  chegado  primeiro, 
como  jÁ  haviam  jnntado  material  para  uma  pequena  cubais, 
depressa  a  armaram  e  nella  me  abriguei,  ainda  assim  de  cha- 
péu aberto,  porque  a  folhagem  era  pouca,  e  estive  aquecendo 
roupa  e  botas  a  um  fogo,  que  depressa  se  arranjou ;  tafiqui- 
nliundo  um  outro  ananaz,  que  me  apresentou  Adolpho,  mas  e^tc 
já  hSo  era  tSo  bom  como  o  primeiro  e  gretou-nie  a  lingua  c 
ceu  da  bíica. 
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A  uma  hora  da  tarde,  lembrou  se  Negrào,  que  Marcnllino 
\l\o.  dera  para  guardar  a  única  lata  de  coiiherva  que  me  r<3á- 
tava  e  como  José  Faustino  tinha  farinha,  muito  satisfeito  man- 
dei abrir  a  lata,  que  era  apenas  de  feijào  carrapato,  quando 
o  letreiro  indicava  carneiro. 

Nào  importa,  disse  eu  a  José,  recolhe  na  tua  panclla  uma 
poryâd  de  agua  da  chuva  e  em  suguida  põe  no  fogo,  pois  havemo-* 
de  encher  a  barriga.  O  José,  que  era  magnifico  para  me  ^al- 
var  de  rascadas  culinárias,  mas  um  desastrado  para  i)assar 
um  rio  a  nado,  levava  tudo  de  galhofa,  lembrando  se  sempre 
das  troças  que  fazia  aos  inglezes  quando  estava  nas  docas  cm 
Htdl—  e  diz-mc:  um  beef-steck  nestas  alturas  era  bem  me- 
lhor para  encher  a  barriga.  Mau,  lembras  agora  isso,  lhe  res- 
pondi, visto  nào  haver  sal;  lança  jindungo  na  agua,  baldeia  o 
feijão  na  panclla  e  meche  tudo  isso  com  farinha. 

O  petisco  estava  de  embuchar,  e  depois  de  uma  boa  tijella 
d'elle,  tive  de  beber  muita  agua,  para  rebater  a  fartadella,  e 
flcou  o  resto  para  José  e  sua  companheira. 

Queria  elle  que  eu  comesse  um  outro  ananáz,  que  a  bua  Pa- 
ciência (nome  que  elle  poz  á  companheira)  tinha  colhido,  mai* 
regeitei-o,  pois  logo  que  provei  o  primeiro  pedaço  me  soube 
a  pepino  deslavado. 

Adolpho,  Sebastião  e  Cabuíta,  tinham  concluido  a  grande 
barraca,  armado  a  n^.inha  cama,  que  estava  toda  molhada  nas 
extremidades,  afabtada  do  logar,  em  que,  arranjaram  logo  fogo, 
para  aquecer  o  recinto,  do  que  me  avisaram  para  me  reco- 
lher quando  quizesse. 

A  primeira  couza  que  fiz,  foi  tirar  as  grandes  botas,  calçar 
chinellos  e  sentar-me  numa  esteira  ao  lado  do  fogo,  para  me 
aquecer,  que  bem  precisava. 

Já  passava  das  duas  horas  quando  se  apresentaram  António^ 
Marcollino,  os  pequenos,  trazendo  Mário  o  seu  amigo  Muriba^ 
o  que,  se  por  um  lado  me  alegrou,  por  outro  me  v(  iu  apo- 
quentar, porque  nada  tinha  que  lhes  dar  de  comer,  depois  de 
tanta  fadiga,  que,  sobre  tudo  os  rapazes,  tinham  aguentado 
durante  o  dia,  e  agora  do  outro  acampamento  sempre  debaixo 
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de  cliiiva.  Chegaram  todos  tiritando  e  com  fome  e  por  i^hO  se 
lhes  deu  logar  junto  do  fi»go. 

L<i menta vam-i^e  todot^,  ob  que  estavam  e  os  que  chegavam, 
de  nào  haver  de  comer,  nem  saberem  onde  o  procurar,  mas  a 
providencia  que  velava  por  mim,  justamente  nessa  opportuni- 
dade,  atira  me  para  dentro  da  barraca  um  portador  de  Calen- 
ga,  acompanhado  de  dois  rapazes  carregados  de  bombos,  gal- 
linha»  e  um  cacho  de  bananas! 

A^^im  que  o  portador  disse,  que  o  meu  amigo  Calenga,  sen- 
tia muito  não  poder  mnndar-me  naquelle  dia  de  comer  por 
cauza  da  chuva,  nem  tâo  pouco  fazcr-me  pasmar  o  rio,  mas, 
mr  mandava  aqucllas  duas  cargas  de  bombos,  para  eu  e  a 
minha  gente  enganarmos  a  fome  durante  a  noute,  pode  calcu- 
hn*->e  o  que  immediatameute  se  fez.  Os  rapazes,  a  quem  tudo 
entreguei,  procederam  logo  á  distribuição,  reserv^ando  o  que 
entí-nderam  para  mim,  tratando  de  torrar  ao  fogo  e  comer 
b<>i!ib'»8,  pouco  lhe  importando  as  noticias  que  me  dava  o  por- 
tador do  Calenga,  e  até  o  Muriba  conseguiu  apoderar-se  d'uma 
banana  e  lá  foi  para  o  lado  do  fogo  saboreal-a. 

Eu  creio  bem  na  satis^façào  que  todos  sentiam  quando  os 
boinlxi.-^  se  davam  \)0v  promptos,  e  iam  passando  de  mào  em 
mHo.  para  os  estômagos  famintos. 

Calenga  desejava  que  o  Muitía  lhe  fosse  fallar,  para  saber 
bem  porque  Xa  Madiamba  retrocedera  e  seu  amigo  Sluene 
Puto  avançíiva;  e  também  lhe  cauzou  admiração  ter  noticia 
que  Muene  Puto,  com  pouca  gente,  acampara  junto  do  porto, 
que  elle  indicara,  e  toda  a  mais  gente  fora  para  o  porto  de 
cima  e  tinha  teimado  em  querer  passar  o  rio,  sem  elle  ter 
mandado  dar  de  comer  ao  seu  amigo;  que  a  gente  de  Mataba 
era  nmito  desconfiada,  e  os  Calambas  já  se  tinham  queixado 
que  parecia  os  meus  filhos  estarem  dispostos  a  levar  uma  guerra 
ás  suas  terras. 

Era  esta  já  uma  contrariedade  devida  aos  Lundas,  que  tei- 
maram em  nào  obedecer  ao  guia,  e,  certamente,  estiveram  lá, 
ameaçando  os  da  povoação  fronteira  para  lhes  dar  pasbagem. 
Tratei,  pois,  <le  convencer  o  portador,  que  ninguém  passaria  o 
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rio  bem  o  meu  amigo  Calenga  me  mandar  buscar,  e  ia  fazer 
chamar  toda  a  gente  para  o  pé  de  mim;  que  o  seaguia  o  de- 
via intbrmjir,  porque  Buccedeu  ficarmos  divididos  em  dois 
acampamentos^  que  o  Muitía  ficara  ainda  no  Caangula  por 
cauza  diurnas  raparigas  que  lhe  fugiram,  mas  que  mandasse 
elle,  Calenga,  o  seu  sobrinho,  meu  amigo  Qaicotongo,  viesse 
aqui  para  acompanhar  o  meu  muzumbo,  Augusto  Jajme,  e 
Mnenc  Pantia,  que  estes  lhe  podiam  responder  sobre  o  que 
desejava  i<aber. 

Como  tinha  de  esperar  no  dia  seguinte  a  volta  dos  porta- 
dores, só  no  immediato  podianios  passar  o  rio  se  elle  quizesse 
avÍ8tar-se  c«»mmigo,  e  por  isso  lhe  pedia,  que  desse  as  suas  or- 
dens, para  amanha  de  madrugada  a  gente  das  povoações  pró- 
ximas, podesBom  vir  vender-nos  mantimentos. 

Apeznr  da  muita  chuva  e  trovoada,  o  portador  agradeceu 
a  minha  resposta  e  nao  quiz  demorar-se,  porque  queria  antes 
da  noutc  cliogar  á  residência  de  Cacunco,  que  ficava  do  outro 
hi(h»  dci  serra,  a  sul,  tendo  de  marcliar  bem,  durante  três  ho- 
ras j>aia  hl  ehegar. 

ilareolliiio  e  António,  depois  de  comerem,  trataram  de  reduzir 
o  bonibó  a  tuba,  e  foi  preciso  uma  grande  discussão  com  Mar- 
eollino,  para  que  matasse  e  eozinliasse  as  duas  gallinhas,  o  que 
elle  nào  (pu*ria  fazer  no  intuito  de  reservar  uma  para  o  meu 
alnioí^o  do  dia  seguinte;  mas  consegui  convencel-o  que  nada  ga- 
nhava em  teimar  commi<j:o,  porque  eu  também  sabia  matar  uma 
gallinha;  e  tez-se  o  jantar  de  que  partilharam  os  meus  com- 
panheiros (l(í  cubata,  que  eram  agora  cinco  homens  e  os  três 
rapazitos. 

Para  aproveitar  o  sangue  das  gallinhas,  depois  de  cozidas 
íôrani  nelh'  guizadas;  e  do  caldo  fez-se  uma  excellente  sopa  de 
bombt'»  torrado,  e  cortailo  em  pequenos  cubos,  que  achei  bom, 
lembrando  a  nossa  sopa  de  pào  torrado. 

Com  excepção  de  pequenos  intervallos,  nao  cessou  de  cho- 
ver no  resto  do  dia  e  durante  a  noite,  mas  conseguiu-se  man- 
ter o  fogo  dentro  da  cubata,  constantemente,  até  á  madruga- 
da do  dia  seguinte. 
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A  minha  cama  ainda  estava  muito  molhada,  a  manta  c  al- 
mofada tinham  ido  para  o  outro  acampamento,  maf,  embru- 
lhado num  lençol,  de  Adolpho,  atirei-me  para  cima  da  c«ma, 
e  consegui  adormecer  até  ás  duas  horas,  e  porque  sentia  frio, 
lembrei-me  ir  para  o  borralho,  íiimar  um  cigarro,  encontwmdo 
em  tomo  d'clle  alguns  dos  meus  companheiros,  que  tainUiu 
procuravam  aquecer  o  corpo. 

Augusto  Jayme,  que  estava  numa  cubata  ao  lado,  sentindo 
que  cu  fallava,  appareceu  pouco  depois,  trazendo  num  |  rato 
um  jiedaço  de  carne  de  caça,  sêcca  por  elle,  assada,  e  umas 
laicas  de  bombo  torradas  e  tudo  ainda  quente.  Era  na  ver- 
daile  um  prezente  que  chegava  muito  a  hora»,  porque,  com- 
prehí-nde-fte  bem,  que  o  jantar  nào  primou  pela  abundância, 
pois,  duas  gallinhas  divididas  por  nove  estômagos,  pouco  podia 
ser  para  cada  um. 

Aquella  carne  fora  obtida  peio  portador  do  Calenga,  na 
outra  margem,  e  entregou-a  aos  homens  da  canoa,  para  a 
trazerem   ao  muzumbo  do  Muene  Puto,  de  quem  queria  ser 


ami*ro. 


Era  já  perto  da  noute,  quando  Augusto  Jayme  a  recebeu,  c 
cVí-lla  guardando  uma  porção,  para  o  meu  almoço  no  dia  se- 
guinte, de  quando  em  quando,  do  restante,  tirando  lascas,  as 
aspava  e  com  bomhó  ia  entretendo  o  estômago. 

Soube-me  bem  um  pedaço  que  comi  e  dcitando-me  depois 
consegui  d(í  novo  adormecer  até  ás  cinco  horas  —  voltando  en- 
tão para  o  borralho,  esperando  que  aclarasse  o  dia,  e  de  con- 
ve^^a  com  os  meus  afilhados,  que  na  verdade  me  davam  mo- 
tivo para  admirar  da  sua  resignação,  e  do  modo  porque  en- 
caravam a  sua  vida,  pois  os  via  sempre  risonhos  e  bem  dis- 
postos. 

8abem  se  comem  hojeV  lembra  me  que  foi  uma  pergunta 
que  lhes  fiz.  E  Mário  que  já  se  fazia  entender  muito  bem  em 
portuguez,  respondeu:  «ser  certo  que  as  tripas  pareciam  co- 
mer-ihe  a  barriga,  mas  elle  nào  sabia  o  que  lhes  havia  de  dar, 
\u*r  i."*so  se  entretinham  uns  com  os  outros  fazendo  caçoada  á 
fome,  qu«  cada  um  sentia». 
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E  Be  tivermos  de  caminhar  ainda  hoje?  E  melhor,  dizem 
todos,  porque  andando  as  barrigas  esperam  sempre  que  se 
encontre  alguma  cotiza  de  comer  no  caminho. 

Aqui  tinha  cu  exemplos  de  resignação  dignos  d^imitar,  c  é 
corto,  que  me  liabituei  a  comer  tao  pouco,  .que  qualquer  eouza 
me  contentava,  para  entreter  a  debilidade.  O  que  mais  me 
cubtou,  na»  épocas  de  maior  penúria,  como  terei  occasiào  de 
citar,  foi  deixar  de  comer,  pouco  que  fôáse,  cozinhado.  Em- 
quanto  ás  ])orçòe8,  pouco  me  importava. 

Etíto  habito  a  que  me  sujeitei  sem  intençíio  prévia,  bom 
como  o  antigo,  que  data  da  minha  vida  nas  colónias,  de  pas- 
sar diíH  c  dias  sem  beber  agua,  creio,  muito  contribuíram, 
para  rcr^iístir,  sem  o  maior  exforço,  ás  muitas  privações  que 
tive  de  íioftVer.  Ao  contrario  d'ebteR  hábitos,  um  outro  torri- 
vel,  um  vicio  adquirido  na  juventude,  sempre  alimentalo  com 
abundância,  esse  é  que  julguei  que  por  o  nâo  poder  tupprir, 
algnmas>  horas  que  fossem,  davam  commigo  em  doudo. 

Kefiro-me  ao  habito  de  fumar,  habito  que  principiava  a  sa- 
tisfazer logo  que  despertava  d'um  somno! 

E  08  tormentos  que  passei  por  falta  de  tabaco,  as  horas  de 
aborrecimento  que  se  succediam  a  uma  falta  para  alimentar 
este  vicio,  o  estado  febril  em  que  ficava,  emquanto  me  não 
illudia,  pelo  menos,  com  o  que  mais  de  prompto  me  occorria, 
tantas  vezes  o  tive  de  registar  no  meu  Diário,  que  hade  bcr 
notado  no  logar  competente. 

Logo  que  o  hol  appareceu  sobre  o  horisonte,  sentado  num 
pequeno  banco  indigena,  no  largo,  á  frente  da  cubata,  aguar- 
dava a  chegada  dos  homens  que  dormiram  no  outro  acampa- 
mento, ao  mesmo  tempo  que  procurava  fazer  seccar  bem  o 
meu  fato,  que  ainda  estava  muito  en^'opado. 

Ko  entretanto,  os  homens  que  pernoitaram  no  meu  acam- 
pamento, á  medida  que  sabiam  das  suas  cubatas,  vinham  sau- 
dar me  á  portugueza,  hons  dias,  —  Muene  Panda  como  fidalgo 
que  ó  entre  os  seus,  entendeu  seguir  o  uzo  estabelecido,  de 
conversar  em  seguida  com  o  potentado,  que  para  elles,  como 
tal,  eu,  em  viagem,  devia  ser  considerado. 
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Fiillando-se  ainda  sobre  os  potentados  que  Xa  Madiamha 
mandara  ao  sobrinho  do  Muxidi,  um  rapaz  do  Bungulo,  outro 
de  Cabuico  e  um  outro  do  próprio  Xa  Madiamba,  disse  Muer.e 
Panda,  que  estes  já  pelo  caminho  foram  dando  fazendas  e 
missangas  ás  suas  amazias,  que  os  acompanhavam,  e  no  Ten- 
gue  distribuíram  também  d'esses  artigos  pelas  raparigas,  com 
quem  procuravam  manter  relações. 

Isso  deu  tanto  nas  vistas,  que  Xa  Cambnnje  (e  o  rapaz 
d'este,  que  nos  acompanhava,  confirmou)  fez  chamar  os  j)orta- 
dores  e  disse-lhes:  as  raparigas  do  sitio  não  tinham  as  fazen- 
das e  missangas  com  que  as  vejo  ha  dias,  e  os  Cangombes 
ha  mezes  nào  teem  vindo  com  os  seus  negócios,  portanto,  es- 
tas novidades,  sHo  as  que  v.  trouxeram  de  Xa  Madianiba  e 
de  Muene  Puto,  para  Muxidi.  Previno-os  que  Muxidi  tem  bons 
advinhos,  e  se  elle  chega  a  desconfiar  que  os  milambos  (pre- 
zentes)  que  lhes  vâo  aprezentar  é  pouco,  trata  de  mandar 
advinhar  e  v.  passam  mal. 

Responderam  os  portadores,  que  os  artigos  de  que  estavam 
dÍ6]>ondo  eram  das  rações  que  Xa  Madiamba  e  Muene  Puto 
lhes  deram,  para  o  caminho,  e  o  que  traziam  para  Muxidi, 
esta%'a  guardado. 

Entregaram  a  Muxidi  apenas  uma  farda,  três  pannos  e  o 
colar;  e  ette,  extranhou  logo,  que  seu  tio  nada  tivesse  man- 
dado para  bua  Muári,  para  a  sua  Temeinhe,  e  ainda  para  os 
Quiocos  seus  amigos,  onde  estava  hospedado,  e  a  quem  não 
podia  deixar  para  ir  ao  encontro  de  seu  avô,  sem  os  conten- 
tar com  alguns  bons  prezentes. 

Dcspachando-os,  em  prezença  dos  Quiocos,  disse-ihes  ainda: 
que  Sufma  Murunda  e  Canap^mba,  o  tinham  mandado  convi- 
dar para  tomar  conta  do  Estado,  visto  não  haver  Muatiânvua 
e  ter  elle  Muxidi  ficado  victorioso  na  guerra  contra  Muriba, 
que  estava  já  resolvido  a  acceitar  o  cargo,  porém,  como  sou- 
be da  chegada  do  seu  avô  ao  Caungula,  e  sabia  ter  elle  sido 
chamado  por  Mucanza,  a  pedido  dos  quilolos  da  Mussumba, 
ficava  mais  satisfeito  com  a  entrada  de  seu  avô.  Que  fosse 
elle  pois,  e  o  mandasse  chamar  quando  chegasse  á  Mussumba, 
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mas  nSo  se  ci^quecesse  de  lhe  mandar  alguma  couza,  para  se 
arranjar  para  a  viagem  e  resgatar-se  do  poder  dos  Quiocos. 

Os  servos  que  faziam  parte  do  prezente  que  Muxidi  man- 
dara para  Xa  Madiamba,  foram  vendidos  no  caminho,  nâo 
obstante  o  portador  de  Muxidi  se  0|»pôr,  dizendo  os  compa- 
nheiros, que  Xa  Madiamba  preferia  fazendas  a  serviçaes,  mas 
que,  tanto  fazendas  como  missangas,  f5ram  elles  comendo  C(mi 
as  buas  amazias  durante  a  viagem. 

Recordo-me  que  o  filho  de  Xa  Madiamba,  que  representa 
a  irmã  Lucuoquexe  e  comno^co  seguia,  uma  noute  dissera  ao 
pac»,  que  o  iussango  «recado»  de  Muxidi  era  muito  bom,  po- 
rém, é  certo,  que  o  iussango  correu  como  elles  dizem,  virado,  e 
isto  já  de  combinação  dos  portadores  e  seus  patrões. 

Contou- me  mais  Muene  Panda,  que  o  Quibuíco,  sabendo 
que  uma  noite,  ellc,  Muene  Panda,  e  o  seu  companheiro  Mui- 
tía,  foram  dar  parte  ao  Muatianvua,  do  que  ouviram  ao  por- 
tador de  Muxidi,  «que  tâo  maltratado  fora,  que  nem  de  comer 
lhe  deram,  e  era  tudo  em  contradição  ao  lussamjo,  aprezen- 
tado  pelos  portadores,»  que  fora  o  próprio  Quibuíco  dizer  ao 
portador  de  Muxidi,  que  te  bafasse  naquella  mesma  noute, 
pois,  no  outro  dia,  quando  fosse  a  Oiipangaj  era  certo  que  o 
Muatifuivua  o  mandava  amarrar  e  matar. 

(.)  rapaz  ainda  respondera:  aé  essa  a  paga  de  meu  amo  ter 
bem  recebido  os  seus  portadores,  depois  de  me  deixar  aqui 
trcb  dias  sem  me  dar  de  comer.  Vou-me  embora  e  direi  a 
Muxidi,  a  intriga  que  os  quilolos  já  fizeram  de  seu  avô  com 
elle,  para  se  previnir  a  tempo.» 

O  portador  retirou,  e  o  Muatianvua  que  foi  avisado  do 
occonndo  pelo  irmão  sobrinho  Muene  Tembue,  conheceu  que 
um  novo  laço  se  estava  armando,  e  por  isso  de  bom  grado  accei- 
tou  o  conselho  que  lhe  mandara  seu  velho  amigo  Xa  Cam- 
bunje. 

Eu  bastantes  vezes  aconselhei  Xa  Madiamba,  que  tivesse 
muito  cuidado  com  a  gente  que  o  rodeava,  na  maior  parte 
forajidos  e  expatriados  das  terras  de  sua  naturalidade,  e  de 
certo,  porque  de  alguma  couza  se  temiam.  Muito  fraco  e  timo- 
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rato,  com  tal  gente,  podia  contar  a  sua  prediçliio,  se^  com  olla, 
entrasse  na  Museumba.  Reconheceu  elle  Í8to  a  tempo,  e  bem 
fez  em  adiar  para  mais  tarde  o  investir-ee  do  cargo  para  que 
foi  eleito,  impondo  as  condições  com  que  o  aceitaria. 

E  se  nfto  annuirem  ao  que  elle  quer,  o  Estado  do  MuatiAn- 
Tua  de^apparece  por  causa  da  sua  actual  corte. 

Efrcreveu-me,  como  se  verá  mais  adeantc,  Suâna  Murunda 
e  Canapumba  e  sao  estes  que  chamaram  agora  Muitia! 

Registei  todos  estes  factos,  que  ia  observando,  para  dedu- 
zir as  conclusões  a  que  cheguei  sobre  as  apreciações  que  fui 
esMircvendo  sobre  estes  povos,  quando  mais  descançado  na 
Mussumba  e  depois  do  meu  regresso  a  Malanje,  tivesse  occa.-iào 
de  dcdicar-me  a  este  trabalho. 

Começaram  a  apresentar-se  os  homens  que  vinham  che- 
gando do  outro  acampamento,  queixando  se  terem  rabeado 
toda  a  noute,  com  a  sua  fome,  e  vinham  na  et^perança  dv  en- 
contrar entre  os  que  estavam  commigo,  quem  lhes  podesse 
ceder  alguma  cousa  de  comer. 

Que  desapontamento !  Se  todos  estavam  melhor  do  que  elies 
porque  na  véspera  alguma  cousa  comeram,  estavam  no  ines- 
Dií)  com  respeito  a  cedências.  Todos  aguardavam  a  chegada 
d^alguem  que  da  outra  margem  quizesse  vir  vender  alguns 
nianiimentoí. 

Alguns  daquelles,  querendo  tentar  esse  recujso,  lenibra- 
ram-se  de  pedir-me  para  lhe»  dar  um  pouco  de  missanga,  afim 
de  as  mostrarem  a  quem  do  outro  lado  pudesse  vôl-a.  Um  dos 
Luncias  encarregou-se  a  passar  o  rio  a  nado,  porém,  de  lá.  gri- 
taram-lhe  que  nFio  saltasse  em  terra,  sem  primeiro  passar 
iluene  Puto,  porque,  decerto,  Calcnga,  o  faria  castigar  e  elle 
teve  de  retirar,  mas  a  força  da  corrente  era  tal,  que  nào  a 
pouile  vencer,  e  ainda  deu  trabalho  aos  meus  rapazes  para  o 
irem  buscar  na  canoa,  o  que  foi  considerado  pelos  da  povoa- 
ção, como  nào  tendo  o  meu  apoio  aqueila  tentativa  de  deso- 
be<liencia  a  Calenga,  e  isto  valeu-me  muito  no  bom  conceito 
que  fizeram  da  minha  pessoa  e  serviu  de  garantia  que  eu  man- 
teria a  ordem,  e  a  amizade,  com  os  Calamba^  e  suas  populações. 
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Nào  se  fallando  noutra  cousa  no  sitio,  deliberou  o  chefe  da 
povoa çào,  sem  esperar  os  portadores  de  Calenga,  que  hc  uie 
trouxesse  quatro  cargas  de  mandioca,  para  ser  distribuída  pela 
gente,  emquanto  nSo  chegasse  a  comida  que  Calenga  mandara 
preparar,  o  que  foi  um  grande  recurso,  sobre  tudo,  para  os 
que  na  véspera  nSo  tinham  comido  couza  alguma. 

Crentes  que  ainda  ncbte  dia  n&o  marcharíamos,  António, 
com  os  seus  amigos,  arranjaram  uma  explendida  cubata  para 
mim  e  rapazitos,  e  também  um  telheiro  na  frente  para  eu  es- 
crever á  fresca. 

Surprehendera  me  esta  conttrucçâo,  como  me  surprchen- 
dera  Marcollino  chamando  me  pai  a  ir  almoçar  já  debaixo  do 
telheiro. 

Ahuoçar?!  que  almoço  conseguiste  tu  arranjar-me  ?  lhe  per- 
guntei. Muári  vá  ver  e  saberá. 

Uma  tijella  de  feijão,  com  sopas  de  bombo  torrado,  que  me 
fez  lembrar  pão!  Es  a  nata  dos  cozinheiros!  dirse  eu  a  Mar- 
collino. Sim  senhor,  agora  accredito  que  és  homem  para  tudo, 
como  me  tens  dito  muita  vez.  Mas  como  arranjaste  e^te  fei- 
jão e  tão  bem  temperado? 

Quando  chegou  a  canoa  com  as  mandiocas,  dei  um  pouco 
de  tabaco  aos  homens  e  elles  arranjaram  uma  capaia  pequena 
de  feijão  e  uma  pitada  de  sal  da  terra. 

De  madrugada  quando  fui  á  procura  de  caça,  encontrei  to- 
mate»  pequeninos  e  outra  couza  que  vai  beber;  e  pouco  depois 
apresenta-me  uma  chávena  de  café  que  já  conhecemos,  viu- 
dianhoca. 

A  tijella  era  grande  e  como  Marcollino  me  disse  que  ainda 
havia  mais  na  panella  não  quiz  passar  por  glutão,  e  reparti  o 
que  havia  com  os  meus  pequenos  companheiros  de  quarto. 

Só  ás  três  horas  da  tarde  doeste  dia  se  apresentou  Camexi, 
sobrinho  do  Caungula,  que  me  trouxe  a  triste  noticia,  de  que 
Ifana  Mujinga,  reunira  os  Calambas,  seus  súbditos,  para  lhes 
participar  a  chegada  de  Muene  Puto,  que  ia  atravestar  Ma- 
taba  em  direcção  á  Mussumba,  e  portanto  que  era  necessário 
dar  lhes  de  comer  e  á  sua  gente. 
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Um  raio  que  cahÍ8Be  naquelle  momento,  entre  os  Calam- 
bas  reunidos,  dizia  Camexi,  nfto  podia  cauzar  mais  susto.  To- 
do«  fec  levantaram  a  um  tempo,  e  pediram  ao  potentado,  que 
»im«  nos  mandasse  dar  bastante  comida,  mas  mandasse  tam- 
bém dizer  ao  seu  amigo  Muene  Puto,  que  procurasee  outro 
sitio  {mra  passar. 

Saihiam  que  eu  tinha  grandes  feitiços  e  ninguém  me  podia 
guerrear;  que  eu  vinha  na  frente  para  proteger  a  pabsagom 
de  Xa  Madiamba,  que  tinha  feito  retirar  para  Calamba  Cas- 
senga,  por  falta  de  sustento  no  Caungula,  mas  o  chamaria 
logo  que  tivesse  aberto  o  caminho;  que  Xa  Madiamba  estava 
acompanhado  com  muitas  armas  e  n2Lo  desistia  de  proseguir 
na  sua  viagem ;  que  se  eu  chegasse  a  entrar  numa  lavra  encar- 
rega %"a  o  meu  feitiço  de  tudo  fazer  desaparecer;  que  em  to<lo& 
os  rios  tenho  feito  desaparecer  os  peixes,  e  a  agua  que  fica 
depois  da  minha  passagem,  se  alguém  bebe,  morre  logo. 

A  vista  de  taes  receios,  deliberou  Ifana  Cacunco,  niaudar- 
nie  de  comer  e  pedir-me  que  nâo  me  zangasse  com  elle,  que 
seguisse  para  o  Calânhi,  que  era  bom  para  todos,  mas  í^hco- 
Ihest^e  outro  caminho. 

Accrescentou  ainda  Camexi,  que  o  portador  do  Jlnilía, 
teve  de  passar  por  seu  servo,  porque  todos  estavam  contra 
elle,  na  supposição  que  fora  quem  me  aconselhou  de  continuar 
a  viagem  pelas  terras  dos  Calambas. 

O  niilarabo  consistia  em  cargas  de  bombos,  seis  ovof,  uma 
gallinlia,  uma  cabra  selvagem,  maçarocas  de  milho,  feijão,  uma 
cabaça  pequena  com  azeite  de  palma  c  uma  pequena  i)orçàO' 
fie  tal. 

E^te  mesmo  milambo,  continuou  Camexi,  me  entregou  (Ca- 
cunco de  noute,  ás  escondidas  dos  Calambas,  porque  ettes 
chegaram  a  votar  depois  de  muita  discussão  que  nem  mihimho 
me  devia  mandar,  porque  eu  agradeceria,  votando  elles  contra 
a  minlia  passagem,  e  no  presente  que  eu  enviasse  sabia  niot' 
ter  um  feitiço  para  mal  de  todos. 

Como  era  tarde  e  Camexi  dissesse  que  nâo  podia  voltar 
naquelle  dia  á  presença  de  Cacunco,  disse-lhe  que  pernoitasbe 
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clle  e  03  seus  companheiros  no  acampamento,  que  se  ]hea  lUria 
de  comer,  e  na  manliS  seguinte  os  despacharia,  com  o  meu 
muzunibo,  para  responder  a  Cacunco. 

Os  companheiros,  que  eram  íilhoa  de  Mataba,  ou  porque  na 
verdade  tiveeeem  receio  de  mira  ou  quisessem  fingil-o,  pe- 
diram licença  para  irem  esperar,  na  outra  margem,  com  os 
seus  parentes,  ao  que  anntii  de  bom  grado,  porque  eram  qua- 
tro boccas  de  menos. 

Procedeu-»e  á  distribui- 
w  ySo  dos  mantimentos  para 

'!^'  que  todos  se  remediassem 

n'aquelle  e  no  dia  seguin- 
te, e  eu  aproveitei  a  Iran- 
quilidiídc  de  algumas  ho- 
raa|  com  respeito  a  ali- 
mentação do  pessoal,  para 
reflectir  sobre  a  atteira- 
dora  situação  em  que  nos 
achávamos  e  excogitar  ar- 
gumentos e  razSes,  para 
convencer  os  Calai nbas  a 
nào  contrariarem  a  nossa 
passagem,  ou  a  proporcio- 
narem 08  meios  de  alcan- 
çar o  nosso  triumpho,  por 
outro  caminho,  ou  por  ulti- 
ciHHA  >n  viom  "'"  fazer  uma  retirada  em 

termos  de  nos  livrarmos 
de  mais  fomes  e  d'outra8  inclemências. 

Couio  na  occasiào  Marcollino  ia  ainda  dar  começo  ao  jan- 
tar, munido  eu  do  conta  passos,  bússola,  aneróide  respectiva 
fita  métrica,  pasta  de  papel  e  lápis,  com  os  meus  três  com- 
panheiros, caminhei  para  o  rio  em  direcçiio  ao  embarcadouro, 
logar  que  nào  conhecia,  c  muito  preocupado  com  o  recado  do 
Oalenga. 

Sentado  á  beira  do  rio,  um  pouco  afTastado  dos  rapazitos. 
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decorrera  algnm  tempo  esquecendo  me  o  fim  que  ali  me  le- 
vou, e  continuando  a  pensar  no  caminho  a  seguir,  visto  a 
attitude  dos  Calambas. 

NSo  podíamos  contar  com  recursos  alimenticios  de  Mataba, 
Be   de   facto,  Calenga,  persistia  na  deliberação  tomada.  Toda 
a  gente  que  me  acompanhava  desde  o  principio  do  mez,  estíiva 
BOÍTrendo  privações  de  alimentos  e  de  dia  para  dia,  eu  o  re- 
conhecia, que  ia  ]>erdendo  forças  e  animo.  Se  determinasse  a 
retirada,  até  Calamba  Cassenga,  tinha  a  certeza,  pelo  cami- 
nho, de  nâo  encontrar  sequer  mandiocas,  e  ali  mesmo  era  pro- 
vável já  as  nao  encontrar.  Mas  suppondo  que  assim  proceda, 
e  accreditando  que  as  nossas  forças  ainda  permittam  marchas 
rápidas,  só  lá  podemos  chegar  em  quatro  dias.  Estou  conven- 
cido, dizia  eu  depois  d'este  discorrer,  que  alguns,  ficam  pelo 
caminho  esfomeados,  o  que  é  bem  triste,  mas  é  uma  sohição. 
Em  todo  o  caso,  eu,  6  que  nSo  devo,  nem  posso,  depois  de 
dizer  a>  Governo  que  arrastaria  contra  todas  as  difficuMades 
no  cumprimento  do  meu  dever,  retirar,  sem  fazer  novas  ten- 
tativiís  de  proseguir.  E  á  Mussumba  que  o  (joverno  me  man- 
dou ir,  poderei,  pois,  morrer  no  caminho,  mas  em  direcção 
para  lá,  e  nào  em  retirada  sem  lá  ter  checado. 

Dfpoi»   de   muito  pensar,  estabelecido  como  principio,  que 
eu  n?,o  dava  um  pasbO  para  recuar,  sem  chegar  ao  ponto  ter- 
mimis  da   minha  viagem,   dobignado  nas  Instrucçoes,  que  o 
Govomo  me  confiara,  a  soluçào  estava  dependente  da  vontade 
e  coragem  dos  Lundas,  que  estavam  commigo,  pois  devianios 
marginar  o  Luembe  para  o  sul,  e  acamparmos  em  frente   do 
Calamba  Cahuhia,  quilolo  do  Muatiânvna,  alcançar  d'este  al- 
guns alimentos,  para  no  dia  immediato  proseguirmos  a  marcha, 
alé  ao  Muene  Chiaúlo  e  ir  passar  o  rio  Luombe  no  porto  de 
iluene  Qiiiále,  um  Quioco,  que  se  diz  ami^^o  do  Muatiânvua. 
A  maldicta  superstição  desta  gente  e  os  boatos  que  se  es- 
pall^^rara  de  que  eu  era  senhor  de  grandes  feitiços,  obriga- 
vam a  alias tar-me  d'um  itinerário  mais  directo  e  de  conhecer 
^*ta  selvagem  região,  desconhecida  do  homem  branco,  e,  sabe 
l^^Uí,  a  quantas  mais  demoras  eu  tinha  de  ser  obrigado  nos 
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Quiocos  entre  Luembe  e  Cassai,  e  quem  sabe  mesmo,  se  arros- 
tar com  mais  complicadas  difficuldades,  por  cauza  dos  Lan- 
das, de  quem  tinha  de  me  servir  e  de  aprezentar  na  Mus- 
suniba. 

£  esta  uma  outra  solução,  dizia  para  mim,  caso  os  meus 
companheiros  de  Loanda  e  Malanje  se  não  lembrem  de  não 
querer  arriscar  suas  vidas,  ou  nem  mesmo  sujeitarse  a  mais 
privações,  sem  a  convicção  de  que  encontram  aberto  e  limpa 
o  caminho  de  Muene  Quiále  a  Muene  Dinhinga  e  d'ahi  até  â 
Mussumba. 

Mas  nào  pode  ser  outra,  é  mesmo  a  única,  foi  o  que  pen- 
sei, firme  como  estava  em  avançar,  quando  os  Calambas  in- 
sistissem com  Cacunco  para  contrariar  a  passagem  da  Expe- 
dição pelas  suas  terras;  pelo  menos  era  dever  meu  fazer-lhe» 
acreditar,  que  eu  não  retirava. 

Certo  de  que  assim  tinha  a  proceder,  resolvi  conferenciar 
á  noute  com  os  meus  companheiros  e  no  dia  seguinte  mandar 
Augusto  Jayme  fallar  com  Cacunco;  portanto,  tratei  de  dis- 
trahirme,  chamando  logo  os  rapazitos,  para  fazer  alguns  es- 
tudos sobre  o  rio,  quanto  d'elle  me  era  permittido  ver  e  me- 
dir. 

Fazia  aqui  uma  grande  volta,  correndo  junto  ao  embarca- 
douro na  linha  W  para  E,  com  a  largura  aproximada  de  25'"' 
e  na  extensão  de  1 40'"  para  dar  uma  nova  volta  para  N,  ven- 
do-sc  ainda  a  grande  distancia  descahir  para  NW. 

Grandes  pedras  affluem  á  superfície,  mas  distanciadas  umas 
das  outras,  e  a  coiTcnte  é  bastante  rápida,  três  milhas  por  hora»^ 

Fiz  um  croquis  do  rio  e  principiei  a  desenhar  a  parte  do 
bonito  e  arborisado  panorama  da  margem  direita,  que  nâo 
ponde  concluir,  porque,  ás  quatro  horas  e  três  quartos,  um  forte 
vendaval  do  sul  que  trazia  grande  chuva,  me  obrigou  a  cor- 
rer para  o  acampamento,  onde  fui  encontrar  parte  da  cober- 
tura da  minha  cubata,  já  pelos  ares  e  as  minhas  malas,  cama, 
roupas  e  papeis,  tudo  encharcado. 

Em  grande  faina  todos  trabalhavam,  para  apanhar  a  rama- 
gem e  capim  e  ir  buscar  mais  ao  mato  próximo,  e  de  nova 
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com  mais  segurança,  se  revestiu  a  cubata,  nâo  só  na  cobertura 
mas  também  as  paredes. 

As  õ  horas  e  um  quarto  já  o  temporal  ia  corrido  para  NW 
e  eu  consegui  jantar  fora  da  cubata,  jantar  lauto,  em  relação 
ao  dos  dias  últimos  e  até  em  abundância,  para  poder  contentar 
as  barrigas  dos  meus  afilhados. 

O  pessoal,  aos  grupos,  em  redor  de  seus  fogos,  gozavam  a 
«eu  modo  vendo  fumegar  as  panellas  com  a  sua  comida.  Espe- 
rando por  esta,  uns  tocavam  marimbas,  outros  cantavam,  al- 
guns fumavam  nas  suas  mutopas  e  cavaqueavam  sobre  a  si- 
tuação, despreocupados  do  que  mais  os  amofinara  nos  últimos 
dias  —  a  sua  f ame. 

As  7  horas  e  meia  da  noute,  depois  de  todos  terem  comi- 
do, chamei  para  junto  do  fogo  que  tinha  mandado  arranjar  á 
frente  da  minha  cubata,  lanvo,  filho  do  Xa  Madiamba,  os  re- 
presentantes da  Lucuoquexe,  do  Muata  Mussenvo  e  de  Muene 
Panda,  José  Faustino,  Augusto  Jayme,  Bezerras,  tio  e  so- 
brinho. Negrão  e  os  Loandas,  pois  queria  ouvil-os,  sobre  o 
que  para  mim  estava  deliberado,  e  ficar  assente  no  que  cada 
grupo  resolvia. 

Tomei  eu  a  palavra: — Todos  sabem  que  a  nossa  situação 
é  má  e  não  podemos  esperar  aqui  mais  dias.  Hoje  todos  co- 
meram, mas  nao  devemos  esperar  que  amanhã  nos  tragam 
mantimentos  do  outro  lado,  depois  do  recado  que  nos  mandou 
Cacunco  —  A  fome  cada  vez  mais  nos  ha-de  atormentar.  Sc 
retirássemos,  só  em  Calamba  Casscnga,  depois  de  uma  marcha 
fatigante,  poderiamos  arranjar  alguma  mandioca,  que,  os  fa- 
mintos que  deixamos  a  devoral-as,  tanto  do  Caungula  como 
da  nossa  Expedição,  tivessem  esquecido.  O  pessoal  de  Muene 
Puto  está  estragado,  doente  e  precisa  retirar.  O  do  Muatiân- 
vua  não  pode  ficar  nestas  terras.  Não  posso  nem  devo  obri- 
gar ninguém  a  acompanhar-me  para  deante,  tendo  de  andar 
á  procura  de  caminhos  para  seguir.  Assim,  resolvi,  com  os 
Lundas  que  querem  ir  para  os  seus  sitios,  a  continuarmos 
amanhã  a  viagem,  seguindo  com  o  rio  até  Muene  Quiála.  E 
de  esperar  que  pelas  povoações  arranjemos  alguma  mandioca 
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para  comer  e  passando  o  Cassai,  (l'ahi  em  deante,  nâo  nos 
falta  comida. 

Os  Loandas,  que  eram  os  mais  insoffredores,  não  accei taram 
retirar.  Conheciam  que  nos  íamos  expor  a  mais  castigo,  tudo 
por  causa  das  mentiras  dos  Lundas,  mas  como  eu  insistia  em 
avançar,  nâo  me  abandonavam.  Dispunham-se  a  morrer  ao 
meu  serviço. 

Neste  caso  continuei  eu,  vou  tentar  faiser  acompanhar  ama- 
nha o  portador  de  Cacunco  com  o  nosso  Muxaéla  (Augusto 
Jayme)  que  vai  levar- lhe  um  presente  de  agradecimento  e 
dizer-lhe  que  nós  viemos  para  a  Mussumba  numa  missão  de 
paz  e  queriamos  conhecer  os  filhos  de  Mataba,  que  nos  di- 
ziam pertencerem  a  Muene  Puto,  mas  visto  que  Suâna  Ca- 
lenga  diz  não  me  querer  conhecer,  e  pensa,  como  os  seus  Ca- 
lambas,  que  Muene  Puto  é  mau  pae,  ficamos  despedidos  e  eu 
sigo  com  a  minha  gente  para  cima,  irei  ter  com  os  Quiocos  do 
nosso  amigo  Quissengue. 

Se  Cacunco,  depois  deste  recado,  nâo  nos  mandar  chamar, 
partiremos  logo  em  seguida  para  Muene  Quiále. 

Concordaram  todos  neste  alvitre  e  na  madrugada  do  dia 
seguinte,  16,  estava  dando  o  prezente  a  Muxaéla,  que  con- 
sistia numa  farda-casaca,  que  me  dera  S.  Jlarques  na  véspera 
de  retirar,  um  revolver  pequeno  e  um  panno  de  baeta  encar- 
nada, quando  vimos  atracar  á  nossa  margem  uma  canoa  trans- 
portando dois  rapazes  cora  cargas. 

Um  novo  raio  de  esperança!  talvez  tragam  mantimentos 
disse  eu,  c  tudo  corre  ao  porto.  De  facto  vinham  cargas  de 
mandioca,  milho  e  duas  pernas  de  corça  já  defumadas. 

Um  novo  portador  de  Calenga  se  aproxima  vindo  em  com- 
panhia do  que  hontem  ficara  na  povoação  do  outro  lado. 

Camexi,  tendo  conhecimento  da  deliberação  que  haviaraos 
tomado  na  véspera,  conseguiu  durante  a  noute  communicar  com 
o  portador  que  ficara  na  outra  margem,  e  este  fora  dar  parte 
a  Calenga,  que  Muene  Puto  ia  seguir  outro  caminho,  e  foi 
por  este  motivo  que  Calenga,  immediatamente,  mandou  novo 
enviado  participar-me  ter  recebido  ordem  de  Ifâna,  para  me 
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fazer  passar  o  rio  e  a  toda  a  minha  gente,  e  que  nos  man- 
dava de  comer  ao  caminho;  que  lhe  fizeram  saber  que  Muene 
Puto  n&o  trazia  feitiços  e  vinha  abrir  ob  caminhos,  em  boa 
amizade,  para  conhecer  onde  deviam  passar  os  negociantes, 
que  todos  os  annos  custimiavam  sahir  de  suas  terras  para  Ma- 
taba,  e  os  Calambas  estavam  já  arrependidos  de  terem  pedido 
para  Muene  Puto  nHo  passar,  pois  bem  sabiam  que  a  fazenda, 
pólvora,  e  missangas  vem  das  suas  terras;  esperavam  que  eu 
nSo  procurasse  outro  caminho  para  a  Mussumba,  porque,  depois, 
o  Ambinji,  ficaria  contra  elle,  e  por  isso  mandara  sahir  o  por- 
tador de  noute  para  ainda  me  encontrar. 

Era  necessário  tirar  partido  da  situação,  por  isso  respondi, 
que  agradecia  a  Calenga  o  ter  mandado  o  seu  enviado  antes 
de  eu  partir,  mas  como  elle  tinha  fechado  o  caminho  a  Muene 
Puto,  já  parte  da  minha  gente  estava  em  marcha  para  os 
QuiocoB  e  outros  iam  seguil  os,  c  agora  não  podia  satisfazer 
au  pedido,  do  meu  amigo;  padecemos  aqui  com  muita  fome, 
e  não  faço  retroceder  os  que  já  seguiram. 

A  gente  da  Lunda  que  não  percebia  o  meu  fim,  começa 
logo  vociferando:  que  Muene  Puto  não  queria  passar  o  rio, 
aqui,  mas  elles  agora  podiam  passar,  deixariam  ficar  as  car- 
gas e  seguiam  por  ali  para  a  Mussumba. 

O  Bezerra,  senão  foi  elle  mesmo  o  autor,  veiu  dar-me  parte 
em  portuguez  do  que  os  Lundas  diziam  no  acampamento,  e 
eu,  para  evitar  que  taes  boatos  viessem  transtornar  tudo,  disse 
a  Bezerra  que  fallasse  em  Lunda,  que  aquelles  pediam  para 
ir  chamar  os  que  já  tinham  ido  adeante  (ficção)  e  fizesse 
Muene  Puto  a  vontade  a  Calenga  que  era  amigo  do  Muatiíln- 
vua. 

Os  portadores  aproveitaram  o  pretexto  para  reforçarem  seus 
argumentos  contra  o  meu  pensamento  d'ir  procurar  caminho 
entre  os  Quiocos,  pois,  as  terras  de  Mataba,  eram  de  Aluene 
Puto.  Calenga,  por  sua  vontade,  logo  que  eu  cheguei,  queria 
que  eu  passasse,  mas  os  Calambas  é  que  não  quizeram,  que  elle 
mandou  consultar  o  Ambinji,  que  era  o  principal  potentado, 
mas  este  tinha  ido  para  a  caça,  e  o  portador  ainda  não  tinha 
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voltado  com  a  resposta,  mas,  se  Ambinji  soubesse  que  IMueno 
Puto  retirara,  se  zangaria  e  viria  com  uma  guerra  contra  o:» 
seus  Calambas,  etc. 

Aproveitaram  Augusto  Jayme  e  Loandas  o  ensejo,  nWu- 
tindo  commigo  para  fazer  a  vontade  a  Calénga,  e  eu  então 
disse:  que  sim,  fazia  o  que  me  pediam,  porém,  nâo  passava 
nenhum  de  nós  o  rio,  sem  Muxaéla  ir  primeiro  levar  o  vms- 
sapo  (prezente  de  entrada)  signal  da  minha  amizade  com  Ca- 
lénga, e  dizer-lhe  que  vou  com  os  Lundas,  e  que  quero  a  ga- 
rantia de  segurança  de  que  os  respeitarão,  como  filhos  de 
Muene  Puto,  e  que  não  faltará  de  comer  para  todos. 

Os  Loandas  disseram  então  aos  portadores,  que  deviam  lem- 
brar-se  de  ordenar  á  gente  da  povoação  fronteira,  que  trou- 
xessem depressa  comida  para  Muene  Puto,  pois  lá  devia  ha- 
ver peixes,  ovos  e  gallinhas  e  nós  estávamos  padecendo  com 
fome  ha  muitos  dias, 

Os  filhos  de  Muata  Majólo  podem  passar  o  rio  quando  qui- 
zercm,  e  por  isso  deve  vir  alguém  comnosco,  procurar  já  de 
comer  para  o  seu- Muata,  disse  o  enviado;  e  d'aqui  a  conse- 
quência de  todos  me  pedirem  búzios,  com  intento  de  irem  á  po- 
voação. Lembrando-me  que  indo  muitos,  podia  haver  algum 
de  génio  mais  irrascivel  que  desse  cauza  a  questões,  nomeei 
Joeó  Faustino,  quatro  Loandas  e  dois  de  Malanje,  para  com- 
prarem tudo  quanto  lhes  quizessem  vender,  para  se  distribuir 
por  todos,  e  estabelecessem  boas  relações  com  a  gente  da 
povoação,  que  a  animasse  a  vir  feirar  no  acampamento,  pondo 
a  nossa  canoa  á  disposição  d^elles. 

O  Ilunga,  foi  o  único  dos  Lundas  que  tentava  desobedecer^ 
querendo  ir,  mas  como  eu  lhe  dissesse  que  não  o  deixava  ir, 
entendeu  retroquir-me :  «que  ia  fugir  para  os  Matabas^, 

Isto  dito  na  presença  dos  enviados,  excitou-me  de  tal  modo,, 
que  lhe  dei  quatro  bons  bofetões  e  mandei  logo  em  seguida 
que  lhes  amarrassem  os  pulsos  atraz  das  costas,  o  que  foi  de 
bom  effeito,  porque  todos  approvaram,  e  pouco  tempo  depois 
veiu  clle  pedir-me  perdão  e  d^ahi  em  deante  tornou-se  mn  excel- 
lente  companheiro  e  auxiliar,  como  por  vezes  terei  de  mostrar. 
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Partiram  os  homene^  o  ob  mantimentos  appareceram  em 
abundância,  e  vendo-se  durante  o  dia  no  acampamento  alguns 
vendilhões  muito  satisfeitos  e  em  boa  amizade  com  o  pessoal. 

Depois  do  meio  dia,  da  outra  margem,  pediram  passagem 
para  o  mozumbo  do  Ambinji,  que  ali  tinha  chegado,  e  vinha 
de  mandado  d'aquelle  fallar-me. 

Como  é  da  praxe,  o  lussango,  principia  por  recordar  sempre 
couzas  antigas,  para  se  chegar  ao  que  se  pretende  dizer,  por 
isso,  mais  uma  vez,  veio  a  terreno  a  retirada  de  Xa  Madiam- 
ba,  e  como  era  de  esperar,  succedeu  o  mesmo  em  toda  a  parte 
até,  no  meu  regresso,  já  no  Cuango. 

Falia  o  muzumbo,  em  nome  de  Ambinji,  que  já  se  dizia 
meu  amigo: — Quicotongo,  seu  filho,  que  estava  no  Caungula 
no  dia  em  que  Xa  Madiamba  resolvera  retirar,  dírigiu-sc  á 
chipanga  doeste,  com  ordem  minha,  para  o  acompanhar  na  via- 
gem para  Mataba,  e  ahi  ficou  surprehendido,  quando  eoube  que 
Muene  Tembue,  havia  já  retirado,  tendo  dado  parte  ao  Muatiân- 
vua  na  audiência,  que  ia  procurar  sitio  para  viver  com  sua 
familia,  porque  não  queria  acompanhar  os  que  pretendiam  fa- 
zer avançar,  a  elle,  seu  tio,  para  o  matarem.  Quicotongo  foi  escon- 
<ler-se  no  mazembe  do  Caungula,  e  de  uoute  fugiu,  acreditan- 
do que,  se  tivesse  fallado  naquelle  dia  com  o  Muatiânvua,  obriga- 
vam no  a  ir  com  este,  e  certamente  o  matavam  ou  vendiam, 
porque  t-s  Lundas,  nós  os  conhecemos  bem,  são  mentirosos, 
iatrígantes  e  traiçoeiros. 

Zanguei-me,  Ambinji  e  quem  falia,  porquanto  mandei  ao 
Muatiânvua  quatro  recados,  para  que  continuasse  a  sua  via- 
gem, sem  receio,  pelas  terras  de  Mataba,  pois,  nem  uma  pes- 
íoa  se  atreveria  a  fazer  mal  sequer  a  um  dos  seus  creados. 
Em  vez  de  me  attenderem,  os  quilolos  que  o  rodeavam,  pro- 
moveram entre  si  uma  intriga,  de  que  resultou  a  deliberação 
de  Muene  Tembue,  e  fez  suppor  a  Xa  Madiamba  que  alguma 
couza  este  sabia,  que  lhe  não  era  agradável,  e  tomou  a  reso- 
luç.^o  de  não  entrar  por  emquanto  no  Estado. 

O  meu  coração  ficou  triste,  quando  soube  da  resolução  do 
Muatiân>iia,  que  nós  chamamos,  porque  suppuz  que  arrastaria 
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comsigo  o  Muata  Majólo,  grande  quilolo  de  Muene  Puto,  cuja 
fama  chegou  p.  Mataba^  de  ter  feito  muito  bem  ás  terras  e  aos 
Lundap,  resgatou  a  faca  do  Quíssengue,  acabou  com  as  mi- 
longas,  vestiu  todos  os  grandes  do  Estado;  e  se  retirasse,  de- 
certo, daria  parte  a  Muene  Puto,  que  não  mandasse  mais  ne- 
gociantes a  estas  terras  de  brutos,  que  nào  sabem  agradecer 
o  bem  que  se  lhe  faz,  por  isso  todos  ficariam  privados  de  ver 
as  boas  cousas  que  das  terras  de  Muene  Puto  trazem  os  ne- 
gociantes, e  por  muito  tempo,  Muene  Puto,  fecharia  os  cami- 
nhos e  todos  voltariam  a  vestir  pelles  e  folhas  e  a  uzar  das 
flechas. 

Tive  depois  noticia,  que  o  Muata  Majólo,  nâo  quiz  acompa- 
nhar Xa  Madiamba  e  se  dirigia  para  o  Luembc,  com  que  fi- 
quei muito  satisfeito,  e  quando  soube  que  meu  tio  Cacunco, 
prestou  ouvidos  aos  seus  Calambas,  para  pedir  a  Muata  Ma- 
jólo que  não  passasse  por  estas  terras,  a  minha  zanga  agora, 
foi  muito  maior,  e  mandei  dizer  a  meu  tio  que  fez  muito  mal, 
porquanto,  o  quilolo  de  Muene  Puto,  mostrava  bem,  que  não 
ora  Xa  Madiamba  o  que  o  trazia  á  Mussumba,  e  sim  a  ami- 
zade de  todos  08  povos  d'estas  terras,  a  quem  procurava  abrir 
boná  caminhos  para  as  terras  do  Muene  Puto ;  que  seria  o  Muata 
Majólo,  a  boa  testemunha,  que  diria  na  Mussumba  quem  fo- 
ram 08  cauzadores  de  Xa  Madiamba  não  seguir  agora  na  sua 
companhia;  que,  Muene  Puto,  também  ficaria  sabendo  a  ver- 
dade de  tudo  que  se  passou,  porque  os  brancos  não  são  men- 
tirosos como  os  pretos;  mandei  dizer  mais,  a  meu  tio,  que  só 
ficava  contente,  o  coração  branco,  quando  me  mandasse  noticia 
de  Muata  Majólo  e  toda  a  sua  gente,  ter  acampado  no  seu  si- 
tio, e  pcdi-lhe  que  não  demorasse  o  seu  amigo,  mais  que  um 
ou  dois  dias,  pois  para  conversar  era  bastante;  o  meu  mu- 
zumbo  tem  ordem  minha  de  acompanhar  o  Muata  Majólo  aqui 
ao  meu  sitio,  estou  ancioso  por  me  avistar  com  este  nosso 
bom  amigo  e  serei  eu,  também  que  o  irei  acompanhar  e  fazer 
passar  muito  bem  o  Cassai. 

Terminou  o  muzumbo  este  seu  grande  discurso,  dizendo 
que  seu  amo  Ambinji  tinha  muita  vontade  de  fallar  commigo 
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para  ficarem  bem  concertados  os  caminhos  pelas  suas  teiTas, 
porque  quer  a  proteção  de  Muene  Puto  e  se  lhe  mande  muito 
negocio,  acompanhado  de  filhos  brancos,  para  estes  o  ajuda- 
rem a  ensinar  os  Matabas,  que  ainda  são  filhos  dos  matos. 

Kespondi  eu  em  seguida,  o  que  sabia  com  respeito  á  reso- 
lução de  Xa  Madiamba,  resolução,  que  eu  não  poude  deixar 
de  approvar,  pela  falta  de  confiança  nos  Lundas;  como  con- 
segui resgatar  a  faca  da  mão  do  Quissengue,  as  razoes  por- 
que, por  muitas  vezes  garanti  a  Quicotongo,  representante  do 
Ambinji,  que  não  consentia  se  fizessem  guerras  aos  Matabas, 
e  o  principal  motivo  porque  chamei  Quissengue. 

Depois  disto  prosegui:  que  nas  terras  de  Muene  Puto  se 
cxtranhava  a  faUa  de  negocio  da  Lunda  nos  últimos  annos,  e 
que  eu  viera  de  mandado  de  Muene  Puto,  conhecer  a  razão. 
O  caminho  de  cima  (sul )  para  a  Mussumba  estava  fechado,  pe- 
las intrigas  de  Quiocos  e  Bangalas,  e  nesse  caminho  dcsap- 
pareciam  fazendas,  pólvora  e  armas,  que  constantemente  es- 
tavam sahindo  das  terras  de  Muene  Puto.  Sabia-sc  também, 
que  muitas  comitivas  de  negocio,  viraram  de  caminho  para 
baixo  (norte)  e  ficavam  as  suas  fazendas  no  Lubuco,  e  em 
outras  terras  dos  Chi  langues. 

Ha  40  annos  não  era  assim ;  da  Lunda,  os  negociantes  leva- 
vam i)ara  as  terras  de  jruene  Puto  muito  marfim  e  borracha, 
e,  Muene  Puto,  quer  cu  lhe  diga,  se  o^  teus  filhos  na  Lunda 
já  acharam  outro  pae  melhor  do  que  elle,  então,  os  bcnefieios 
que  lhes  tem  dispensado,  passará  a  accumulal-os,  nos  filhos 
que  lhe  são  Icaes,  em  outras  terias. 

Soube  no  caminho  para  o  Caungula  do  mansai,  que  os  ve- 
lhos da  Mussumba,  chamaram  lanvo,  Suana  Mulopo  de  Mu- 
teba,  para  ir  occupar  o  logar  que  lhe  pertencia  do  Muatian- 
vua,  mas  havia  a  pendência  da  faca  com  Quissengue,  e  como 
fluísse  este,  o  único  motivo  de  desintelligencias  entre  Quiocos 
o  Lundas,  e  também  a  cauza  de  estarem  fechados  os  cami- 
nhos, para  o  negocio  além  do  Chicapa,  trabalhei  para  harnio- 
nisar  tudo,  e  algumas  comitivas  de  Bangalas  e  quimbares, 
conseguiram  chegar  a  Mataba  e  mesmo  pastar  o  Caseai. 
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Caminhávamos  devagar,  mas  tudo  se  ia  arranjando. 

Em  jornada  para  o  Luachímo,  soubemos  do  assassinato  de 
Mucanza,  governador  de  Mataba,  e  das  guerras  dos  Quiocos 
do  Muxidi  com  Muriba,  e  tivemos  de  suspender  a  viagem, 
porque  eu  quiz  conhecer  das  disposições  da  Mussumba  e  de 
Mataba,  com  respeito  ao  íilho  do  Muatiânvua,  que  eu  acom- 
panhava, por  o  terem  eleito  e  feito  ehamar  os  da  corte,  depois 
das  occorrencias  dos  últimos  annos,  e  também  eu  queria  saber, 
das  intençòes  de  Muxidi  e  dos  Quiocos  seus  amigos,  Luenas, 
Lassas  e  Cóssas,  depois  dos  ataques  e  saque?  que  fizeram  á 
Mussumba. 

As  respostas  que  se  foram  obtendo  não  eram  muito  positivas, 
deixavam  muito  a  desejar,  para  se  tomar  uma  deliberação  se- 
gura. Os  próprios,  a  quem  se  faziam  dirigir  os  enviados,  res- 
pondiam satisfactoriamente,  e  a  mesma  corte  mandou  os  seus 
delegados  para  acompanharem  o  Muatiânvua,  que  elegeu,  para 
receber  as  insignias;  mas  é  certo,  que,  noticias  officiosas  de 
cxtranhos,  vinham  contrariar  as  boas  disposições  que  todos 
procuravam  demonstrar  ao  meu  amigo  lanvo,  e  os  caminhos, 
se  por  uns  eram  garantidos  de  seguros,  por  outros  eram  apon- 
tados de  perigosos. 

Nestas  circumstancias,  entendi,  ser  mais  conveniente  sus 
pender  lanvo   e  todos  os  eeus  a  jornada;  seguir  eu  tó,  para 
ver  o   que  realmente  podia  dizer  de  verdade  a  Muene  Puto 
sobre  a  situação  da  Mussumba  e  de  Mataba. 

Cufttou-me,  que  Calenga,  que  mandara  dizer  a  Xa  Madiani- 
ba,  por  vezes,  que  podia  passar  pelas  terras  de  Mataba,  bem 
como  eu,  o  seu  amigo  Muene  Puto,  sabendo,  que,  com  os  meus 
filhos,  estávamos  aqui  acampados,  me  mandasse  pedir  para  não 
passar,  e  procurasse  outro  caminho  para  a  Mussumba.  E  peor 
ainda  do  que  isto,  devendo  saber  que  o  caminho  que  trouxe- 
mos do  Caungula  ató  aqui,  era  um  caminho  de  fome,  não  ti- 
vesse dado  ordens,  como  lhe  mandei  dizer,  para  a  gente  das 
suas  povoações  vir  vender-nos  algum  sustento! 

Emtím,  reflectiu,  e  mandou  pedir-me  hontem  muitas  discul- 
pas,  e  com  receios  do  Ambinji,  sollicitou-me  que  fosso  acam- 
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par,  com  a  minha  gente^  no  Beu  sitio;  entendi  dever  entSo  hoje 
mandar  primeiro  o  meu  muzumbo  cumprimental-o,  e  esperar 
por  este,  para  continuar  a  viagem  amanhã.  Logo  que  elle  me 
despache^  seguirei  para  o  amigo  Ambinji,  com  quem  desejo 
muito  fa]lar  sobre  as  questões  de  Mataba,  dos  Lundas,  de 
Quiocos  e  o  que  se  ha-de  fazer  para  que  possam  vir  ás  torras 
d'elle,  08  negociantes  das  terras  de  Muene  Puto. 

Por  ultimo  agradeci  ao  governador  de  Mataba,  ter  manda- 
do cumprimentar-me^  e  via  que  elle,  pelo  tempo  que  esteve  na 
Mussumba,  conhecia  bem  os  brancos. 

Era  a  única*  pessoa  em  Mataba,  que  conhecia  os  costumes 
dos  filhos  de  Muene  Puto  do  Calunga,  e  sabe  bem,  que  nós 
n2o  fazemos  feitiços  a  ninguém,  como  propalaram  os  Calani- 
bas,  certamente  porque  deram  credito  ás  mentiras  dos  Lun- 
das. 

Os  homens  mostraram-se  muito  satisfeitos  com  tudo  que 
lhes  disse,  e  deliberaram,  o  muzumbo  ficaria  na  povoação  fron- 
teira, esperando  que  nós  passássemos  o  rio,  para  nos  servir 
de  guia  até  ao  sitio  do  Cacunco,  e  mandar  uiu  dos  seus  com- 
panheiros, ao  Ambinji,  dar  parte  da  nossa  entrevista  e  resohi- 
çôes  tomadas. 

José  Faustino  conseguiu  fazer  algumas  compras  e  a  j)ouco 
e  pouco,  vieram  vendilhões,  alegrar  toda  a  minha  gente. 

O  interprete,  Bezerra,  depois  da  retirada  dos  enviados  de 
Ambinji,  deu-me  parte  que  um  rapazito  de  seis  annos,  que 
Paulo  de  Loanda  protege,  e  faz  parte  do  seu  fogo,  cerrara  os 
dentes  e  nâo  comia,  julgava-se  morto,  e  Paulo  pensava  em  o 
deixar  abandonado  no  capim,  mas  elle,  Bezerra,  acconselhara 
que  não  fizesse  semilhante  couza,  sem  me  címsultar. 

Fui  logo  vel-o.  Estava  muito  esmorecido  é  verdade,  mas 
consegui  trazel-o  até  á  minha  cubata,  onde  o  fiz  sentar  ao 
lado  dos  meus  afilhados,  e  com  estes  comeu.  Mandei  fazer 
mais  infunde  para  todos  e  pareceu-mc  que  o  rapaz  se  ani- 
mava. 

As  seis  horas  da  noute  mandei  matar  uma  gallinha  e  en- 
carreguei Marcollino  durante  a  noute  de  dar  caldos  á  criança, 
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e  Be  ella  pedisse  infunde  lh'o  desse.  Pediu  de  madrugada,  c 
o  Marcollino  improvisou,  com  o  sangue  que  guardara,  uni  mo- 
lho, á  gallinha  cosida  e  deu-lha  para  comer  com  o  infunde. 

Quando  o  vi  depois  disto,  pareceu-me  que  tinha  salvo  aquelle 
desgraçadito,  que,  se  ficasse  abandonado,  morreria  immediata- 
mente,  mas  de  fome. 

Chovera  bastante  de  tarde,  e  á  noute,  quando  accendi  a 
vela  para  fazer  a  leitura  dos  instrumentos,  descobri  o  solo  da 
cubata  invadido  pormultid(5es  de  formigas  pretas,  encarreiradas 
por  diversos  caminhos  da  portada,  em  direcção  da  minha  cama. 

Os  rapazitos,  que  podiam  ser  victimas  das  graças  d'eBtea 
pequeninos  animaes,  se  não  tenho  illuminado  a  cubata,  tra- 
taram  de  dar  um  attaque  áquellcs  exércitos,  procurando  as- 
sal-os,  no  que  decorreu  uma  boa  meia  hora  e  me  distrahiu 
ba&tante. 

Como  a  minha  cabeça  tinha  soffrido  multo  com  a  humidade 
nas  noutes  anteriores,  resolvi  nesta,  admittir  que  os  pequenos, 
em  uma  cova  deixassem  ficar  as  brazas  da  fogueira,  que  ar- 
ranjaram fora,  para  se  aquecerem  em  quanto  se  nâo  deitavam, 
e  eu  dizia  depois  commigo,  estou  um  perfeito  indígena  afri- 
cano, só  me  falta  agora  passar  ao  uso  das  pelles,  e  quem  sabe 
se  terei  de  chegar  a  isso. 

Augusto  Jaymc  chegara  já  de  noute  á  margem  do  rio,  e 
j)ara  nào  assustar  nem  incommodar  a  nossa  gente,  nâo  cha- 
mou pela  canoa,  ficou  na  povoação  e  pouco  depois  das  cinco 
horas  apresentou-se-me,  trazendo  comsígo  seis  rapazes  com 
cargas  de  mantimentos. 

Foi  muito  bem  recebido  por  Suâna  Calenga,  qu«  agrade- 
ceu muito  o  signal  de  amizade  que  eu  lhe  enviara,  e  pedia 
desculpa,  de  nos  ter  demorado,  aqui  junto  do  rio,  esperando 
08  portadores  que  elle  mandara  a  seu  sobrinho  Ambinji,  se- 
nhor de  Mataba,  dando-lhe  parte  da  nossa  chegada. 

A  retirada  precipitada  de  Xa  Madiamba,  a  quem  haviam 
mandado  pedir  para  passar  pelas  suas  terras,  o  tornara  timo- 
rato, no  que  tinha  a  fazer,  quando  inopinadamente  soube,  que 
Muene  Puto  estava  a  caminho  para  o  rio. 
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Fizera  mal  Xa  Mmliamba,  cm  dar  ouvidos  aos  quilolos  que 
o  cercavam,  porquanto^  bem  devia  saber,  que  alguns  d'ellcs 
tinham  sido  encarregados  pelo  sobrinho  Xanama  de  o  mata- 
rem; e  em  Mataba,  muitos  Calambas  foram  assassinados  c  ou- 
tros perseguidos  por  ordem  d'aquelle,  nSo  só  por  fatiarem  que 
Xa  Madiamba,  quando  o  procuraram,  nSo  estava  em  Mataba, 
mas  ainda  por  se  recuzarem  a  ir  em  sua  busca. 

De  facto,  a  corte,  chamou  Xa  Madiamba,  por  ser  um  íilho 
do  Muatiânva  velho,  que  já  tinha  sido  experimentado  como 
um  bom  Suâna  Mulopo  de  Muteba  e  ter  sido  elle  quem  ore- 
commendara  na  sua  despedida  do  mundo  para  lho  succeder. 

Mal  fizera,  sem  que  tivesse  culpa  a  gente  de  Mataba,  em 
^e  retirar,  e  Ambinji  sabendo  de  todas  as  occorrencias,  zaiiga- 
ra-se  com  elle,  seu  sobrinho,  por  não  ter  logo  providenceado, 
para  a  passagem  de  Muene  Puto,  que  vinha  concertar  os  ca- 
minhos, e  fallar  com  os  quilolos  da  Mussumba,  sobre  negócios 
do  Estado. 

Xinguem  podia  suppôr,  que  lanvo,  acompanhado  com  tanta 
gente,  protegido  por  Muene  Puto,  se  deixasse  enganar,  e  ti- 
vesse acceitado  as  mentiras,  que  em  terras  de  Mataba  have- 
ria alguém  capaz  de  matar  um  filho  do  Muatiânvua.  Mesmo  na 
Lunda,  em  qualquer  outra  terra,  se  algum  filho  do  Muatiân- 
vua tem  sido  morto,  é  j)or  um  outro  filho  do  Muatiílnvua  e 
por  ordem  do  que  está  no  Estado. 

Elles,  de  bom  grado  se  prestavam  a  acompanhar  Xa  Ma- 
diamba até  aos  seus  portos  no  Cassai,  porque,  demais,  espe- 
ravam Cacunco  que  elle  o  elevasse,  concedendo-lhe  as  mi- 
luínas,  e  o  seu  sobrinho  que  já  as  tem,  a  permissão  de  andar 
em  marcha  na  sua  viouha  (palanquim)  porque  tanto  elles, 
como  03  pães  e  parentes  que  já  morreram,  muito  padeceram 
de  Xanama,  por  cauza  de  Xa  Madiamba. 

Agora,  estava  descyando  muito,  ver  e  fallar  ao  Muata  Majólo, 
para  se  regularizarem  as  cousas,  de  modo  que  poudessem  che- 
gar ás  suas  terras,  os  negociantes  de  Muene  Puto,  pois  todos 
ostavam  na  miséria,  muito  necessitados  de  fazendas,  pólvora 
c  annas. 


G-2 


KXrEDI^AO   I 


nXGlEZA  AO  MfATlAsVLA 


Mandoit-rae  ura  pequeno  prezente  de  comida  tó  para  este 
dia,  pois  esporava  que  en  nSo  ficasse  agora  mais  tempo  no  pó 
do  rio. 

Como  ns  mandiocas  e  bomlxSn  íoBseiii  repartidas  e  todo»  es- 
tivcEsem  já  entretidos  em  reduzir  o  seu  quinhão  a  fubá,  o 
porque  a  tarrafa,  neste  dia,  que  pela  primeira  vez  se  poudo 
collocar,  tivesse  colhido  algum  peixe,  e  oa  rapazes,  uns  me 
mostrasBem  desejo  de  continuar  a  pcecar,  e  outros  de  ir  bater 
mato  em  procura  de  c«çu,  decidi  demorar-me  aqui  ainda  nesse 


dia,  e  partir  na  madrugada  eegtiinte  para  u  Cacunco,  indo  per- ' 
noitar  mima  povoa^jao  que,  segundo  oa  cálculos  de  Jaynie,  dis- 
tava do  rio  10  kilonictro^,  lembrando  me  que  a  sua  pas&agi»m 
tinha  de  levar  seu  tempo. 

Mais  aiiiniadna,  podia  eaperar-ae   sem   inconvenientes   que 
todos  se  preparassem  com  vagar  para  a  jornada,  e  cu  apro- 
veitei entSo  o  dia  nos  meus  trabalhos,  continuando  as  notaçlíes 
que  ha  lempoa  estava  fazendo  .10  interessante  livro— A  Raça 
egra  de  A.  F.  Nogueira. 
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Meu  companheiro  Muríba  e  cu,  emquanto  a  minha  gente 
fazia  as  honras  a  uma  cabaça  de  garapa,  tratamos  de  provar 
das  grandes  bananas,  a  que  me  pareceu  na  conta  de  madura, 
receando,  que  mais  tempo  no  esgalho  que  nos  mandou  Ca- 
cunco,  perdesse  o  seu  merecimento. 

MarcoIIino  ás  10  horas,  seguindo  os  meus  conselhos,  apre- 
sentou um  bom  petiísco,  bombo  fresco,  migado  em  bocadinhos 
c  torrado,  depois  fervido  em  pouca  agua,  em  que  se  lançou 
azeite  de  palma,  tomates  e  quatro  ovos  com  que  a  Maria  de 
Be/erra  me  havia  prezenteado,  uma  magnifica  e  substancial 
assorda  de  que  partiliiaram  os  meus  rapazitos,  menos  o  de  Paulo, 
que  tomou  um  bom  caldo  de  fubá,  adoçado  com  mel. 

Completei  o  nosso  almoço  com  maçarocas  de  milho  fresco 
;i£isado,  e  uma  grande  banana,  á  partilha  da  qual,  bem  como  do 
milho,  Muríba  se  apresentou  logo. 

Lembrou-se  ás  duas  horas,  António,  dar-me  para  lunch;  um 
prato  de  tulangues  tíu-rados,  e  lascas  de  bombo  passadas  pelo 
fogo. 

Os  raes  bichinhos,  que  clles  apanham  nos  morros  do  salalé, 
íâo  ntalmente  muito  gostosos,  gordurentos,  e  ó  um  pitéu,  que 
serve,  nmito  bem,  para  empurrar  o  conducto  principal,  ou  bom- 
bo ou  infunde. 

Já  podia  dizer  que  a  minha  barriga  estava  em  festa,  como 
dizem  os  mdigenas,  pois  me  sentia  bem,  e  por  isso  fui  fazer 
um  bom  passeio,  aproveitando-o  em  indngaçòcs. 

Na  encosta  da  montanha  mais  alta,  e  próxima  ao  rio,  a 
[lovoaçào  que  se  distingue,  como  nova  e  por  entre  lavras,  é 
constituída  de  familias  fugidas  do  Caungula,  logo  que  soube- 
ram que  o  seu  Muatiânvua  e  Muene  Puto  acamparam  no  Chi- 
bango,  com  receio,  que  Caungula,  se  visse  na  necessidade  de 
«IS  acompanhar,  com  toda  a  sua  gente,  ate  á  Mussumba. 

Tendo  isto  succedido  ha  sete  mezcs,  é  certo  que,  aquella 
gente  tratou  logo  de  aproveitar-ee  daferacidade  da  terra,  o  rio 
próximo  e  muitas  chuvas,  pois,  na  verdade,  lavraram  bastante 
4^  etitavam  já  colhendo  do  resultado  de  seus  trabalhos  e  cui- 
dados. 
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Conseguindo  esboçar  a  margem  do  rio  com  aquella  povoa- 
ção, que  era  um  dos  pontos  mais  agradáveis  á  vista,  fui  de- 
pois sentar-me  na  canoa  da  Expedição,  que  estava  no  rio,  a  ver 
pescar  ao  anzol,  de  que  não  se  tirou  resultado,  mas  em  compensa- 
ção distrahiu-me,  por  algum  tempo,  a  analyse  que  de  mim  e  da 
canoa  fizeram  as  raparigas  de  Mataba,  duas  das  quaes,  talvez 
pelo  confronto,  me  pareceram  bonitas  e  elegantes. 

Destacavam-se  das  companheiras,  pelos  seus  olhos  grandes 
e  expressivos,  proporções  e  formas  das  diversas  partes  do 
corpo,  pelle  finíssima,  escura,  peitos  pequenos,  salientes  e  en- 
tre elles,  em  alto  relevo,  figuras  de  peixes,  devidas  a  picagem, 
distinguindo-se  perfeitamente  as  escamas. 

Os  cabellos  eriçados  para  traz,  mantinham- se  nessa  posição, 
por  uma  fita  com  desenhos,  de  missangas  miúdas,  que  os  aper- 
tavam adeante,  sendo  atadas  as  extremidades  por  baixo  da 
nuca. 

Foram  as  primeiras  mulheres  que  vi  com  os  beiços  inferiores 
pendentes  por  meio  de  umas  pequenas  e  delgadas  argolas  de 
metal  amarello,  que  os  atravessam  a  meio. 

Nas  orelhas  usavam  os  taes  pausinhos,  atravessando-as  na 
cartilagem,  e  ficaram  muito  satisfeitas,  quando  lhes  dei  quatro 
invólucros  de  metal  das  cargas  da  minha  arma  prussiana  Stein. 
Trataram  logo  de  os  lustrar  com  terra  e  agua,  e  depois  de 
bem  lavados  os  fizeram  substituir  aos  pausinhos,  que  lança- 
ram ao  rio. 

Quatro  fiadas  de  búzios  na  cintura,  sendo  a  superior  mais 
justa,  sustentava  adeante  e  atraz  retalhos  de  riscado  azul  e 
branco,  e  as  outras  descahiam  atraz,  formando  curva. 

As  pernas  bem  arqueadas  na  parte  superior,  tinham  maior 
saliência,  relativamente,  para  o  que  me  era  vulgar,  dos  lados 
exteriores,  do  que  para  traz,  e  adelgaçando-se  proporcional- 
mente até  aos  joelhos,  depois  perdia  essa  a  proporção,  termi- 
nando com  um  pé  largo  e  curto. 

Uma  e  outra  nadavam  com  grande  agilidade  e  fizeram- no 
por  terem  receio  de  entrarem  na  canoa,  onde  os  meus  homens 
lhe  off*ereceram  pasifagem,  se  quizessem  ver  Muene  Puto. 
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Tendo  tido  a  coragem,  o  que  era  curiosidade,  para  verem  o 
branco,  em  atravessar  o  rio  a  nado,  para  o  indicado  íim,  já  em 
terra,  quando  se  aproximaram  de  mim,  quizeram  fugir. 

Convencidas,  porém,  que  eu  lhes  não  fazia  mal  e  vendo  os  ven- 
dilhões, seus  patrícios,  a  meu  lado,  animaram-se  a  aproximar-se, 
mas  com  diíHculdade  se  conseguiu  que  ellas  entrassem  na  ca- 
noa e  se  sentassem.  Foi  necessário  entrarem  duas,  que  tinham 
vindo  antes  com  os  vendilhões,  para  entlto  o  fazerem. 

Eram  duas  gémeas,  e  pouco  diíferiam  na  altura  uma  da  ou- 
tra, sendo  as  dimensões  dos  braços,  de  costas  e  peito  e  da 
cabeça,  únicas  que  consentiram  eu  medisse  com  a  minha  pe- 
quena fita  métrica,  quasi  as  mesmas.  Procurei  medir-lhes  a 
cintura  e  as  pernas,  mas  pediram-me  que  o  nSo  fizesse  porque 
já  nao  eram  meninas. 

Depois  que  lhes  dei  os  invólucros,  tornaram-se  familiares, 
e  conheci  que  eram  mesmo  desenvoltas,  e  desembaraçadas, 
conversando.  Prestaram-se  de  bom  grado  a  dizerem-me  diver- 
sos vocábulos  do  seu  dialecto,  do  que  mais  trivial  me  podia 
lembrar,  principiando  pelas  partes  do  corpo,  e  admiravam-se 
de  me  verem  escrevel-os  e  pronuncial-os  depois,  rindo-se  quando 
lhes  dizia  o  correspondente  em  portuguez. 

Poucos  dos  nossos  vocábulos  ellas  repetiam  bem  e  d'estes 
registei;  cabeça,  cabelo,  pé,  lombo,  mama,  cala,  lio,  céo,  e  pouco 
mais. 

Parece  que  as  palavras  compostas  de  duas  syllabas  de  duas 
letras,  quando  estas  lhes  forem  das  mais  triviaes,  até  três  syl- 
labas, que  não  terão  muita  difiiculdade,  não  só  em  as  pronun- 
ciar, como  em  retel-as. 

Isto  já  eu  tinha  notado  com  os  filhos  de  Muatiânvua  e  com 
os  Lundas,  com  quem  mais  convivi  até  áquella  data,  pois  já 
lhes  era  trivial  dizerem  bO  dia,  bonito,  está  bô,  etc. 

Keceando  da  chuva  do  lado  de  sul  e  de  algum  vendaval 
como  de  costume,  e  vendo  que  as  duas  mulheres  já  tinham  mais 
confiança  em  mim,  saltei  em  terra  e  encarreguei  os  meus  ra- 
pazes de  as  transportarem  na  canoa  para  o  outro  lado,  onde 
chegaram  bem  e  a  tempo,  porque,  os  que  fSram,  no  regresso,  vi- 
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ram-se  por  momentos  embaraçadas^  com  as  rajadas  de  vento 
e  chuva,  para  poderem  atracar  á  margem  e  só  á  sirga  vieram 
entSo  para  o  local  de  embarque. 

Estas  tempestades  sào  momentâneas  e  quasi  sempre  uma 
hora  mais  tarde  que  no  dia  anterior,  e  do  mesmo  quadrante, 
o  que  me  fez  crer,  para  isso  influir,  o  quarto  da  lua  minguante 
em  que  estávamos. 

Depois  da  serie  de  observações  e  cálculos  que  tinho  feito 
notei  continuar  a  descahir  para  sul,  Long.  E  de  Green,  2P  45' 
20".  Lat.  S  do  Eqr.  8®  25'  1"  e  para  uma  tSk)  pequena  dis- 
tancia que  aproveitamos,  2'  50",  além  da  marcha  anterior,  que 
foi  fastidiosa  pelos  zigue-zagues,  e  depressões,  desci  muito,. 
97™. 

Sendo  a  altitude  absoluta,  aqui,  de  858%  e  estando  nós  neste 
ponto,  proximamente  5*^  a  norte  do  parallelo  da  Estação  Costa 
e  Silva,  na  margem  do  Cuaugo,  cuja  altitude  é  de  765"^,  isto 
é  menos  93*",  e  comparando  todas  as  altitudes,  que  se  tinham 
registado  nos  parallelos  conhecidos  das  nossas  Estações,  e 
acampamentos  intermédios;  conclui  que  o  terreno  sendo  bas- 
tante sinuozo,  tende  sempre  a  subir  suavemente  para  leste  e 
para  sul,  nào  deixando  comtudo  de  se  destacarem  em  todo 
o  percurso,  elevações,  como  a  da  Estação  Francisco  Maria  da- 
Cunha,  cujo  parallelo  8**  26'  intermédio  aos  citados,  estava 
numa  altitude  de  1266'",  a  superior  em  toda  a  nossa  viagem 
da  Expedição,  a  contar  de  Malanje,  por  conseguinte  superior 
á  doeste  acampamento,  Barbosa  du  Bocage,  408'"  e  á  da  Es- 
tação Costa  e  Silva,  que  lhe  fica  a  sul,  501*". 

As  leituras  do  thermometro,  á  sombra,  variara  neste  logar^ 
de  22  a  32  graus  centigrados,  emquanto  que,  na  Estação  Fran 
cisco  Maria  da  Cunha,  mais  alta,  mas  mais  a  sul,  de  27^  a  30^, 
e  as  da  Estaç^lo  Costa  e  Silva,  mais  a  sul  doesta,  e  a  mais  bai- 
xa de  todas,  de  24*  a  33^ 

Com  respeito  ás  pressões,  seguindo  a  mesma  ordem  das  Es- 
tações, variaram  de  691  a  693,  de  660  a  672,  e  694  a  698 
millimetros,  o  que  é  correcto,  pela  inversa  das  altitudes. 

Embora  não  tivesse  podido  graduar  a  humidade,  é  certo-. 


DESCKIPÇAO  DA  VIAGEM  67 


pelos  dados  do  que  me  era  vulgar  para  a  apreciar,  a  minha 
cabeça,  pernas  e  roupa  exposta,  não  foi  inferior  á  graduada 
na  Estação  Costa  e  Silva,  que  variou  de  59  a  00  cmquanto 
que  na  EstaçSo  Francisco  Maria  da  Cunha  foi  de  40  a  (35  graus 
de  saturarão. 

Nesta  EstaçSo  não  se  registaram  nem  chuvas  nem  cacimbo, 
o  que  não  admira,  porque  estivemos  ahi  de  25  de  maio  a  14 
de  junho,  porém  já  não  se  deu  o  mesmo  com  respeito  a  chu- 
vas na  Eétaçào  Costa  e  Silva,  principalmente  durante  o  mez 
de  fevereiro,  em  que  se  registaram  D  dias  de  chuvas,  cmquanto 
aqui,  no  acampamento  Barbosa  du  Bocage,  durante  os  quatro 
dias  de  novembro,  14  a  17,  sempre  tem  chovido  sendo  nos 
dois  primeiros  quasi  seguidamente  do  dia  e  de  noute. 

D'um  tâo  pequeno  quadro  de  observações  feitas  neste  logar 
ainda  assim,  se  concluo  que  se  verifica  o  que  já  está  conhe- 
cido, que  as  pressões  são  enormes  nas  regiões  baixas,  princi- 
palmente junto  dos  rios,  tornando-se  sensiveis  as  dos  mezes 
de  novembro  e  de  dezembro  entre  as  de  outubro  a  março  e 
s2o  nestes  mezes  em  que  se  registam  maior  numero  de  dias 
de  chuvas  e  mais  elevadas  humidades. 

Por  outro  lado,  silo  estes  também,  os-  mezes,  em  que  se  re- 
gistam mais  elevadas  temperaturas  e  sempre  as  oscillações  ten- 
dem augmentar,  ainda  que  pouco,  quando  nos  atfastamod  para 
norte  podendo  reputar- se  o  clima,  um  único,  excessivamente 
quente,  sendo  mais  supportavol  quando  nos  elevamos  pelos 
modificadores  que  vecm  beneficiar-nos. 

Por  outro  lado  o  que  é  verdade  é  que  o  reino  vegetal  tira 
partido  com  vantagem  de  todos  os  elementos  que  nos  fazem 
soiTrer  nas  regiões  baixas. 

Aqui,  a  montanha  que  defrontava  comnosco,  a  respeito  de 
veg^ítaçào,  ou  melhor  a  entrada  de  Mataba,  d'e8sa  região  po- 
puloza  que  a  civilisaçâo  já  conhecia  pelas  informações  dos 
indigenas  da  nossa  provincia  de  Angola,  que  a  tecm  atraves- 
sado, é  soberba,  luxuriante  e  anima  o  viajante  mvestigador  a 
internar-se  para  conhecer  de  todas  as  prodigalidades  da  na- 
tureza num  meio  tão  distante  do  convivio  dos  núcleos  de  ci- 
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vilisnçrio  espalhado»  ao  redor   do  centro  dcdta  parte  nicri 
diunal  do  vaBtiísimo  co!itiiiente. 

Aasim  encerrei  eu  o  raeu  diário  do  dia  17  de  novmlirr 
dando  cm  seguida  ordem  para  que  todos  ee  prepara$>cin  par 
passnrmoB  o  rio  Lueiubc  no  dia  seguinte. 


IlK8CU1l*».An   PA    ViaOKK 


NO  SITIil  DECACUNCO 


angar-me-ia  muito,  disBC  ao 
ereado  Antonib  logo  que  des- 
pertei na  madrugada  do  dia 
IS,  8e,  quando  eu  estiver 
prompto  para  «jornada,  ainda 
Hlgiim  duH  nossos  rapazes  nào 
■■stiver  preparado;  e  isto  foi 
11  bastante  para  elle  dizer  a 
José  Faustino  que  tocasse  á 
iilvoradu  iio  tambor,  e,  Au- 
f^usto  Jayine,  fizesse  seguir 
Ilidas  as  cargas  para  o  lognr 
onde  a  canim  ficara  durante 
a  noite,  deliberando  este,  e 
bom  foi,  que  quem  quizeese 
cosinliar,  o  fizesse  á  margem 


ai  caiUellas  por  causa  da  gente 


dcvidamentcaritiados,  fô- 
iitra  margem,  onde  Cbco- 


Tmliuagoradeii 
íla  Lunda,  e  por  i*60,  iicisLoandaí 
ram  os  primeiros  a  pnsnar  para  a  ( 
Ihernin  um   lognr  à  boiubra,    q^e  se  dcstinoa  A   comitiva  dos 
Lundas,  que  poes»u  cm  seguida  coro  cargas  e  bagagens. 

For  muitA  que  «c  H^illln^se  os  remadores,  a  comitiva  a  passar 
era  grande,  ])or  ifto  eu,  cm  ultimo  logar,  tóo  consegui  fazer 
Âa  11  liorax,  futendeudo  o«  Loandns  descarregar  as  suas  armas 
quando  dctcmbiirquei,  c  t.*;o  rapidamente  carregavam  u  dea- 
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carregavam  as  armas,  que  8ur[»rehendoii  a  gente  da  povoação 
que  se  tinha  aggiomerado  na  praia  para  nos  ver,  e  nâo  pode^ 
ram  deixar  de  dar  demonstração,  por  meio  das  buas  interjei- 
ções explosivas,  quanto  admiravam  a  promptidao  com  que  a 
canoa  foi  trazida  para  a  terra,  se  fecliou  em  2  volumes,  e  fa- 
cilmente seguiu  transportada,  cada  volume  por  2  homens,, 
que  seguiram  logo  pelo  caminho,  que  me  fora  indicado  pelo* 
guia. 

Foi  preciso  rodear  uma  montanha,  e  por  isso,  seguiu-se  o- 
rumo  N-NE  no  primeiro  kilometro  de  marcha,  c  pa."*sando  um 
riacho,  mudou  se  a  NE,  caminhando  400  metros  para  seguir- 
seorumoE-NE,  em  que  caminhei  mais  2  kilometro.'*,  tendo  de 
passar  então  um  outro  riacho,  descsihindo  para  E  SE,  sendo  o* 
terreno  em  que  se  marchava,  muito  lodoso,  tornando-se  diffi- 
cil  e  fastidiosa  a  marcha,  aos  zigues-zagues,  durante  uma  hor» 
avançando-se  apenas  pouco  mais  de  ò  kilometros,  scguindo-se 
por  vezes  a  sul,  lado  em  que  se  via  o  Luembe,  ás  grande» 
voltas  correndo,  ora  para  nordeste,  ora  para  noroeste. 

Passei  então  pelo  extremo  norte  da  povoação  de  iíucuótef 
calamba  subalterno,  que  entendeu  vir  ao  meu  encontro  para^ 
me  cumprimentar. 

Seguiu-se  depois  para  E  uns  300  metros,  Miudando  aE-SE. 
em  que  tive  de  caminhar  1  kilometro,  ])ara  voltar  a  SE  des- 
viando-me  da  povoação  Ambunze,  do  Calala  Cahuíji,  o  qual 
me  esperava,  segundo  as  ordens  que  tiiilia  de  Cacunco,  l)ara^ 
me  indicar  o  logar  em  que  se  podia  acampar,  ca^o  não  qui^ 
zesse  naquelie  mesmo  dia  continuar  a  joriiadíi  para  o  bitir»* 
d'elle.  Como  o  Calala  me  fizesse  saber  cbtarem  jirovenidas  a» 
povoações  próximas  para  me  trazerem  de  comer  e  já  [)aiisasse 
da  1  hora  da  tarde  e  todos  estivessem  sentindo  muito  dob  eíTeito» 
do  ardente  sol,  era  de  conveniência  acampar,  e  por  isso  mar- 
chando no  rumo  indicado  1,800  kilonietros,  além  dum  riacho- 
de  bellissima  agua,  como  dentro  d'um  recinto,  bastante  largo, 
fechado  pelar»  elevações  do  lado  do  norte,  Manuizungo  e  Muai* 
nhe  e  do  W-SW,  Ambundi,  foi  estabelecido  o  acainpamentOr 

Emquanto  conversei  com  o  amável  Calala,  não  reparei  que 
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gente  sua  num  prompto  construiu  um  excellente  alojamento, 
tendo  trazido  para  esse  fim  d'uma  povoação  próxima,  já  de 
véspera,  os  paus  e  capim  necessário  de  propósito  ali  por  elles 
cardado. 

Este  Calala  Cahuíji,  era  o  senhor  do  porto  do  rio  Luembe, 
isto  é,  do  logar  em  que  se  efFectuou  a  passagem,  o  que  me 
«nviou  de  presente  a  primeira  gallinha  e  bombo  que  foi  rece- 
bido no  acampamento  Barbosa  du  Bocage^  e  que  se  desculpou 
na  occasiâo  náo  ter  dado  ordem  para  as  suas  canoas  me  pas- 
marem por  saber  que  eu  trazia  uma  muito  boa. 

Como  estava  transpirando  muito,  e  sentia  a  roupa  bastante 
ensopada,  logo  que  António  me  participou  que  o  meu  aloja- 
mento estava  prompto,  devido  esse  trabalho  á  gente  do  Calala 
«om  quem  estava  conversando,  agradeci  a  este  o  seu  bom  auxi- 
lio e  convidei-o  a  recolhermo-nos  ali. 

Acompaniiou-me,  nào  querendo  entrar  para  me  dar  tempo 
A  descançar  e  elle  precisava  ir  á  sua  povoação,  ficando  de 
▼oltar  mais  tarde. 

Uma  trovoada  do  sul  estava  eminente,  e  por  isso  nâo  des- 
cancei  emquanto  não  foram  devidamente  protegidas  as  cargas, 
o  que  se  fez  a  tempo;  e  emquanto  me  prepararam  uma  refei- 
ção, pois  ainda  estava  em  jejum,  tratei  de  mudar  de  roupa, 
na  forma  do  que  a  tal  respeito  por  vezes  tenho  dito,  e  con- 
tinuo a  recommendar  a  quem  tenha  de  andar  pelos  sertões 
africanos. 

O  Calala,  demonstrou  ter  ido  á  sua  povoação,  para  me  en- 
viar um  grande  presente  de  gallinhas,  ovos  bons,  fubá,  bombos, 
bananas  e  os  taes  bichinhos — tulangue  —  por  lhe  terem  dito 
que  eu  g<»stava  de  os  comer  torrados. 

Só  me  appareeeu  de  tarde,  querendo  assim  dar  uma  prova 
que  não  era  o  interesse  que  o  movia  a  uma  tão  boa  hospita- 
lidade que  me  proporcionava. 

Apoz  alguns  dias  amargurados,  comprehende-se  que  me  sen- 
tia bem  net^te  dia  e  dispuz-me  a  aproveital-o  nos  trabalhos  em 
que  me  tinha  sempre  intereseado  com  respeito  a  estes  povos. 

Em  cada  uma  das  elevações  que  mencionei,  occultas  pelo 
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frondoso  arvoredo  que  as  coroavam  existiam  povoações  cujo»^ 
potentados  tinham  os  jiomes  que  d^eilas  me  deram;  e  aqui 
denotei  eu  o  facto,  cora  respeito  aos  nomes  destas  elevações,, 
que  já  fiz  sentir  cora  respeito  a  outras  localidades,  de  que  mu- 
dando de  logar  os  potentados  vão  dar  o  mcpmo  nome  onde- 
se  fixarem,  e  que,  portanto,  aproveitados  taes  nomes  para  a 
designação  de  sitios  nas  cartas  geographicas,  passados  annos,. 
parecem  umas  erradas  em  relação  ás  outras,  o  que  se  nâo  pode 
julgar  assim. 

Não  podia  cu  retribuir  o  Calala,  como  era  merecedor,  pelo- 
modo  porque  me  tratou,  ainda  assim,  mo-^trou-se  ellesati^feito 
com  2,G  metros  de  riscado  xadrez  que  lhe  pude  dar  para  fazer 
um  panno,  e  uma  carta  para  apresentar  ao  encarregado  da  co-- 
mitiva  que  esperava  viesse  áMussumba,  para  este  lhe  dar  duas- 
mavungas  (pannos)  á  sua  escolha. 

Um  portador  de  Cacunco,  de  mandado  doeste,  chegou  ao  soí 
posto,  vinha  cumprimentar  me  da  parte  de  seu  amo  e  pernoi- 
tava já  ali,  ás  minhas  ordens,  para  me  acompanliar  no  dia  se- 
guinte pelo  caminho,  e  vinha  também  encarregado  de  saber  se- 
precisava  d'alguraa  coisa  e  nâo  estava  bem  alojado  para  pro- 
videnciar. 

Agradeci,  declarando  que  o  Calala  tinha  feito  o  bastante 
para  Muene  Puto  estar  contente  e  rccommendci  ao  interprete- 
Bezerra,  que  dizia  estar  a  sua  barriga  alegre  pela  abundância 
de  comida  que  via  em  sua  casa,  que  re))artisse  da  sua  refei- 
ção, cuja  hora  se  estava  aproximando,  com  o  referido  porta- 
dor, o  que  elle  promptamente  fez  logo,  convidando  também  os 
meus  afilhados  para  irem  tomar  parte  d'ella,  mais  uma  prova 
que  queria  dar-me  que  era  ho.«pitaleiro  e  mesmo  caritativo,  há- 
bitos que  adquiriu  na  sua  laboriosa  vida  pelos  sertões. 

A  este  logar  denominei — Oliveira  Martins^  —  etcriptor  que 
apenas  conhecia  de  nome  e  pelos  seus  tr.ibalhos  na  Sociedade 
de  Geographia  Commercial  do  Porto,  com  respeito  ás  nos- 
sas possessões  africanas,  que  indicavam  0  bcu  muito  interesse 
por  estas. 

Entendeu  Adolpho,  pouco  depois  das  4  horas  da  madrugada 
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do  dia  seguinte,  (19)  tocar  no  harmonium  a  alvorada  junto  do 
meu  alojamento,  o  que  me  despertou  bem  disposto,  para  tudo 
se  preparar  para  a  jornada  que  era  preciso  fazer  para  o  sitio 
do  grande  Sufina  Calcnga,  Cacunco,  cujo  senhorio  ó  o  mais 
importante,  pelo  grande  numero  de  calambas,  potentados  seus 
súbditos  e  tributários. 

A  marcha  ne^te  dia  mio  foi  gi*ande,  apezar  de  se  andar  sobre 
elevações,  foi  apenas  de  8  kilometros,  um  passeio  agradável  pela 
fresca  da  manha,  terminando  ás  8  e  meia,  variando,  apenas, 
o  rumo  E  e  SE,  passando  lí  pequenos  aíHuentes  do  Ituía  ou 
Luta  e  por  ultimo,  o  próprio  Luía  (amor),  que  tem  uma  lenda, 
que  tal  como  me  contaram  a  transcrevo  do  Diário.  Este,  ser- 
penteando-se  entre  uma  luxuriante  vegetação,  que  o  banha  por 
vezes,  vae  um  pouco  abaixo  d'orideo  passamos,  para  nosso  norte, 
lançar  as  suas  crystallinas  aguas  no  Luembe.  Corria  abaixo 
duma  elevada  montanha,  que  bc  me  aíRgurou,  no  ponto  em 
que  estava,  que  seguia  a  direcção  de  E  paraNW.  Nesta  mon- 
tanha, sobre  a  sua  aba  virada  para  o  caminho,  entre  as  gran- 
des plantações  de  mandioca,  e  distantes  umas  das  outras,  no- 
tei quatro  povoações,  que  acreditei  nas  informações  de  serem 
ellas  importantes,  em  relaçào  ao  que  tinha  vibto  em  todo  o 
meu  transito  depois  de  Caungula. 

Aguardava-me  na  margem  do  Ruía,  o  Quicotongo,  com  quem 
tive  relações  nos  últimos  tempos  do  Xa  Madiamba.  Este  estava 
ali  de  mandado  do  tio  Cacunco,  para  me  dar  os  bons  dias,  indi- 
car me  o  sitio  para  o  acampamento  c  ficar  logo  a  meu  serviço,  e 
apontou-me  depois  sobre  uma  elevação  a  nosso  SE  rodeada  em 
parte  pelo  Kuía,  a  bonita  povoaçíio  do  Calenga  Cacunco  que 
tigurava  como  se  estivesse  no  centro  d'um  jardim.  A  elle  de- 
vemos a  lenda  do  rio  em  que  se  faz  figurar  o  primeiro  ascen- 
dente dos  Calcngas  e  que  é  a  seguinte: 

*Por  entre  a  densa  floresta  do  lado  do  nordeste  vinham  fu- 
gindo acossados  por  povos  invasores,  as  tribus  dos  calambas, 
que  viviam  longe  internados  nessa  floresta,  onde  nunca  pene- 
trara uma  pessoa  extranha,  tendo  por  habitação  as  prodigiosas 
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constrncçSes  do  salaló,  das  qitaes  os  pequenos  animaes  iam 
desapparecendo  nas  suas  refeições.» 

«Calenga  chefe  dos  calambas,  rapaz  ainda  novo,  vinha  na 
frente  e  muito  adeantado  á  sua  gente,  ficou  surprehcndido 
quando  chegou  á  beira  do  rio,  que  até  então  não  conhecia, 
suppondo  naquelle  momento  perdida  a  bua  existência  devido  a 
feitiço  dos  que  o  perseguiam  para  não  poder  fugir-Ihes.» 

a  Julgando-se  perdido  com  todos  os  seus,  invocou  os  espiritos 
de  seus  avós  para  que  o  illuminassem  como  salvar-se  d'aquelle 
terrível  obstáculo  e  á  tona  d^agua  surgi u-lhe,  sem  que  tivesse 
visto  d'onde,  seguindo  com  a  corrente  direita  a  elle,  uma  ca- 
baça, que  bateu  de  encontro  ao  ponto,  onde  elle  estava.» 

tTocando-lhe  com  um  pau  que  trazia  na  mão  para  a  agei- 
tar  a  poder  agarral-a,  abriu-se,  e  d'ella  começou  a  sair  um 
grande  numero  'de  cabaças,  que  foram  enfileirando-se  ao  longo 
da  margem,  abrindo-se,  e  por  ultimo  aprcscntou-se  sentada 
no  concavo  da  interior,  uma  formosa  rapariga,  com  os  peitos 
muito  direitos  e  redondos,  signal  para  elles  de  virgindade,  e 
disse  a  Calenga:  Chamabte-me,  aqui  estou;  eu  sou  a  dona 
doeste  rio  e  os  que  nelle  vivem  todos  me  obedecem.» 

«Boa  ou  má,  respondeu  Calenga,  antes  quero  ficar  sob  o 
teu  dominio  com  o  meu  povo,  que  em  poder  dos  bárbaros  que 
nos  querem  roubar:  salva-nos  e  seremos  teus  escravos.» 

aEu  sou  Luia,  diz  a  beldade,  e  só  te  quero  a  ti  para  meu 
amante;  se  o  teu  coração  pertence  a  alguma  rapariga  segue 
com  ella  o  teu  destino,  se  podes  dispor  d^cllepara  mim,  salta 
e  senta-te  no  meu  collo  que  os  meus  braços  te  defendem  e 
ninguém  te  alcançará.» 

aE  a  minha  gente?  Ella  que  se  appcoxime,  respondeu  Luía, 
e  se  te  são  fieis  os  que  lá  vêem,  que  te  imitem,  entrando  cada 
um  na  sua  cabaça  que  estas  nos  seguiríio.» 

«Calenga  fez  o  que  lhe  recoramendara  Luía  e  esta  abra- 
çando-o,  a  cabaça  fechou-se  e  mergulhou  seguindo  depois.» 

«Os  companheiros  poderam  ver  o  que  se  passava  e  che- 
gando á  margem  entraram  nas  cabaças  que  se  abriam,  fechan- 
do-se  logo  para  mergulharem  e  seguirem  a  de  Luía.» 
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«Chegando  os  invasores  ao  rio,  não  viram  as  gentes  que 
penegtiiam.  Suppozeram  que  tinham  sido  levadas  pela  cor- 
Tente  e  na  esperança  de  que  alguns  sobrevivessem,  caminha- 
ram para  o  sul,  onde  encontraram  um  aíHiiente  dequeselem- 
'braram,  cr  mais  arrojados,  de  passar  a  nado,  mas  num  redo- 
moinho  ahi  pereceram  os  primeiros,  que  fizeram  recuar  os 
^ne  iam  imital-os  e  deram  a  este  rio  o  nome  de  Lunfua  ou  Lúfi 
(de  cúfíia  ou  cúfi,  morrer,  acabar)  d^ahi  o  nome  rio  da  morte, 
emquanto  o  outro  ficou  sendo  o  do  amor  ou  da  graça,  e  os 
invasores  retiraram.» 

«Oé  fugidos  foram  estabelecer-se  na  montanha  em  que  ha- 
bitava agora  o  Cacunco,  rodeada  pelo  rio  de  norte  a  sul,  pelo  lado 
■de  leste,  passando-lhe  um  pequeno  aíHueutc  pelo  lado  oeste, 
4}ue  ficou  chamando-se  do  Ifãna  mujinga  titulo  do  1.^  Calenga, 
que  quiz  usasse  Luia,  querendo  assim  significar  a  grandeza 
■do  amor  que  elle  lhe  soube  inspirar,  quando,  o  fascinado,  di- 
zia Quicotongo,  era  aquelle  pelos  encantos  que  elia  possuia.» 

Luia  abraçando  Calenga  na  passagem  do  rio,  nao  só  deu  a 
este  o  seu  nome,  mas  ainda  creou  para  a  lingua  dos  povos  da 
Lunda  o  verbo 'amar — cu-luía, — e  ouvc-se  muita  vez  dizer- 
Iher-Ihes  Luia  luá  cassa  aabraços  de  amor». 

Verdadeira  ou  nao  a  lenda,  foi  assim  que  os  meus  conse- 
guiram interpretal-a  e  tal  a  transtrevi,  tendo  certo  que  os  rios 
Luia  e  Lufi,  lá  existem  e  que  os  equivalentes  dos  vocábulos 
em  portuguez  são  amor  e  morte. 

O  sitio  que  Calenga  escolheu  para  o  meu  acampamento,  era 
A  coroa  d'um  outeiro,  elevação  desaffrontada,  aE-NE  daquella 
mais  alta,  em  que  assenta  a  sua  vistosa  chipanga,  íicando  de 
permeio  um  largo  valle,  mas  pouco  fundo,  em  que  corre  um 
riacho  aíBuente  do  Luia. 

Â  beira  do  caminho  que  seguia  para  leste,  na  parte  mais 
plantada,  á  sombra  de  três  frondosas  arvores,  limpo  de  capim, 
tinha  elle  mandado  construir  uma  barraca,  base  circular,  co- 
bertura em  alta  pyramide,  toda  revestida  de  folhagem  pela  parte 
exterior,  que  dispensava  perfeitamente  o  capim,  que  sú  longe 
je  podia  encontrar,  pois  que,  mesmo  chovendo,  a  sua  fornia  espe- 
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ciai,  n?io  deixava  entrar  a  agiia  no  rí^cinto,  e  além  d*ÍB80  era 
muito  fresca. 

Depois  que  saí  do  Lucrabe,  em  marcha,  estava  usando  as 
botas  d*agua  de  que  até  então  pó  me  servi  uma  ou  outra  vez, 
]>rovando-me  ser  excellente  meio  e  de  necessidade  para  atravessar 
os  riachos,  mas,  numa  jornada  comoa  d^essa  madrugada,  em  que 
era  grande  o  orvallio,  reconheci  ser  indispensável  o  uso  de  cal- 
ção, ou  protectores  de  pernas,  de  lã  de  carneiro,  que  cais- 
bcm  um  pouco,  alguns  dedos  abaixo  da  bocca  do  calção,  porque, 
encharcada  a  roupa  do  orvalho,  a  agua  ia  ensopar  os  pés  que 
além  de  incommodar,  quando  em  detcanço,  era  prejudicial. 

Encontrando  prompto  o  alojamento,  logo  que  fui  devida- 
mente  mobilado,  a  primeira  cousa  de  que  tratei  foi  de  des- 
calçar as  botas,  o  que  te  níio  effectuou  sem  grandes  difflcul- 
dades  apezar  da  força  brutal  do  meu  António.  Tive  de  mudar 
de  roupa  e  calçar  os  meus  muito  estimados  sapatos  de  iFi,  fi- 
cando assim  muito  á  vontade  para  antes  do  almoço  encetar  os 
trabalhos  de  expediente. 

O  guia  do  Ambinji,  logo  que  acampei,  pediu  licença  para 
dar  cumprimento  á  ordem  de  seu  amo,  fazer-ihé  scicntc  que 
Sluene  Puto  tinha  chegado  ao  sitio  de  Calenga,  para  elie  pro- 
videncear  o  que  entendesse  sobre  a  jornada  a  8(*guir,  ecomo 
é  da  praxe,  por^elleJhe  enviei  de  presente  um  bom  panno  de 
lenços. 

As  2  horas  mandei  annunciar  a  minha  visita  a  Ifàna  Mu- 
jinga  e  passando  o  riacho  entrei  numa  encruzilhada  de  alame- 
das em  que  me  perderia  decerto,  se  níio  fosse  guiado  por  um 
cabila  equivalente  a  porteiro,  que  me  esperava  junto  do  riacho. 
Grande  variedade  d'arvore8  e  de  arbustos  tratados,  o  estreito 
caminho  limpo,  e  a  certa  altura,  começava  uma  espécie  de 
corredores,  feitos  de  tapagem,  que  occultavam  habitações,  ven- 
do-se  apertas  os  fechos  de  formas  diíferentes  das  coberturas 
rareando  então  mais  as  arvores,  e  de  espaços  a  espaços  passei 
entre  talhões  de  terrenos  cultivados,  altos  milhos,  frondosas 
mandiocas,  feijão,  abóbora,  ginguba,  etc. 

Chegados  á  portada  da  grande  corça  da  capital,  tivemos  de 
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esperar  o  mcningeiro  que  me  devia  conduzir  tio  Bitio  cm  que 
líhna  me  ilcvia  receber,  e  no  emtanto  estive  vendo  a  bfia  or- 
dem e  cuidado  que  merecia  ao  porteiro  o  grande  largo  eiir 
frente  da  portada. 

Od  pés  das  plantas  do  ornamentação  eram  cercados  de  paus- 
ifnltiira  de  0™,^  revestidos  atii  ineio  de  terra  amaneada,  for- 
mando parede,  e  nei^Eea  reciotos,  lá  estavam  os  tnwjuixis,  pe- 


qucniiB  juiiiellaB  com  licrvas  cspcciaea  e  aguas  resguarda  dan- 
em pequenos  telheiros,  bonecos  aperfeiçoados  e  já  com  formai 
diver»»»  dos  que  até  nii  tinha  viato.  Tauibera  notei  entre  a» 
plantas  de  estimação,  o  pau  do  sabão,  de  8.  Tiiomé,  aloi^-s  e  ca- 
cttií.  bananeiras  rasteiras,  pequenas  elevaçCca  de  terreno  co- 
bertas de  trepadeiras,  que  era  de  excellente  efteito,  e  nrio  fal- 
tavam os  cspeelaes  monumentos  de  caçadores  feitos  de   Irou- 
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COS  de  madeira,  que  no  sitio  lhe  chamavam  chaila,  e  ainda 
nos  troncoà  de  algumas  plantas,  tiras  de  fazenda,  brancas  e 
outras  coreSy  e  cm  diversos  sitios,  espetados  no  solo,  chifres  de 
variados  animaes,  pequenos  e  grandes,  o  que  tudo  tem  para 
elles  significação  com  respeito  a  idolos  ou  feitiços,  com  o  fim 
de  libertar  a  povoação  ou  o  potentado  do  que  lhe  possa  ser 
prejudicial. 

Fui  informado,  que  das  plantas  de  cactus  fazem  uso  da  pasta 
gommosa,  para  curar  as  feridas  de  queimaduras,  que  collocam 
£obre  o  logar  queimado,  apcrtando-a  por  atilho$>,  quando  suc- 
«ede  nos  braços  ou  nas  pernas,  o  que  é  trivial. 

Foram  estes  povos  os  que  conheci  mais  supersticiosos  em 
toda  a  Lunda  e  terei  occasiSo  de  o  fazer  sentir. 

Para  entrar  no  recinto  deu-se  o  caeo  do  homem  que  abriu 
o  portão  exigir  ao  interprete  a  gratificação  da  passagem.  Fiz- 
rae  zangado  com  o  interprete:  «que  Muene  Puto  tó  dava  o  que 
iqueria  e  quando  queria;  que  não  precisava  ver  Calenga  e  se 
•este  qià^esse  me  fu&se  ver  ao  acampamento  para  onde  retirava, 
pois  nada  tinha  a  pagar  para  me  retirar»  c  retirei-me  a  passos 
iipressados. 

Como  calculei,  foi  de  cffeito  a  deliberaçrio,  porque  o  porteiro 
c  o  guarda  que  me  devia  acompanhar  e  os  meus  homens,  todos 
vieram  correndo  atraz  de  mim  e  me  pediam  com  muita  instancia 
que  voltasse,  pois  Ifâna  se  soubesse  de  tal  coisa,  ia  castigar  o 
iittrevido,  que  era  um  desgosto,  mas,  ^luene  Puto  tinha  muita 
razão,  estava  nas  suas  terras,  podia  fazer  o  que  fosse  da  sua 
vontade,  etc. 

Entrei  então  tendo  feito  sentir  ao  guarda,  que  elle  andara  mal 
no  seu  pedido  a  uma  visita,  que  não  vinha  fazer  negocio  com 
*eu  amo.  Uma  bellezao  que  se  me  deparou,  e  por  um  momento 
me  esqueci  que  estava  num  meio  selvagem  e  o  que  ia  fazer, 
julguei-me  na  Europa,  num  jardim  á  ingleza,  por  todos  os  lados, 
em  grande  extensão,  macissos  aos  grupos  de  plantas,  revesti- 
das as  rampas  de  verdes  diversos,  e  por  entre  estes,  peque- 
nas flores  de  mato.  Encaminharam-me  para  um  largo  rodeado 
<le  habitações  de  diversas  formas,  a  sombra  de  duas  grandes 
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arvores,  onde  estavam  duas  pelles  de  Icao  e  uma  de  leopardo 
deitadas  no  ^olo,  e  sobre  uma  dVUas,  um  pequeno  banco  por 
elles  trabalhado  á  faca,  presente  com  que  fui  mimoseado  para 
ninguém  mais  neste  se  sentar. 

Orande  horisonte  deante  de  mim,  descobrindo  de  quando  em 
quando  o  Luia,  por  entre  a  vegetação,  que  se  me  affigurava 
espellios  em  differentes  posições,  mais  ou  menos  illuminados^ 
segundo  o  modo  de  incidir  dos  raios  solares  por  entre  a  folha- 
gem do  arvoredo. 

Lá  estava  fluctuando  no  meu  acampamento  ao  lado,  a  ban^- 
deira  nacional  e  demorando-me  a  iital  a,  nem  reparei  que  i» 
sendo  rodeado  por  mullieres,  creanças  e  homens  que  todos  vi- 
nham ver  o  homem  branco  e  estavam  surprehendidos  em  com- 
templaçâo  religiosa,  como  não  querendo  perturbar,  o  muito  que 
me  estava  occorrendo  á  imaginaçno,  de  recordações,  sem  ideia» 
alguma  do  presente,  nem  do  futuro. 

Acocorados  elles  ali  estavam  todos,  que  só  deram  de  si  si- 
gnal,  e  me  despertaram  por  assim  dizer,  batendo  as  palmadas - 
do  costume  á  aproximação  do  seu  potentado,  levantando-se 
para  elle  vir  junto  a  mim  que  estava  no  centro  da  roda. 

Era  um  bom  mocetão,  forte,  alto,  robusto  bastante,  limpa 
a  sua  tina  pelle,  uma  titã  de   missangas  apertando  o  cabello' 
adeante,  de  modo  que  este  se  levantava  em  forma  de  coroa 
para  o  alto  como  se  fôi»se  dos  nossos  chamados  penteados  arre- 
piados. Um  panno  lhe  rodeava  as  pernas  ató  abaixo,  suspenso^ 
á  cintura  por  um  cinto  largt)  de  couro,  com  a  competente  espé- 
cie de  patrona,  e  a  grande  faca  suspensa   no   hombro  por  a^ 
maia,  roUo  de  tina  j)elle  do  ichimho,  aninuil  de  que  já  dei  co- 
nhecimento; o  que  constituía  o  seu  unitbrmc. 

Bastante  hympathico,  modos  agradáveis  e  fullava  com  ver-- 
bosidade. 

Estendendo-me  a  mFio,  principiou  por  pedir  que  desculpasse 
a  curiosidade  da  sua  gente,  pois  era  a  primeira  vez  que  tiuha»^ 
a  felicidade  de  vêr  um  branco  naquelle  logar  e  demais  um  quilolo- 
grande  de  Sluene  Puto;  que  a  terra  estava  em  festa,  e  desde 
manha  que  ninguém  traballKtva,  elle  mesmo  CbtaN^fi  preoccu*-- 
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f)ado,  sem  saber  como  podia  mostrar  o  seu  reconhecimento  pela 
jíleIiberaç?io  que  tomei  em  proseguir  na  minha  viagem  para  a 
lyiussmnba,  qtterendo  passar  pelo  seu  sitio. 

Acabando  sentou-se  a  meu  ladoeeuíizlhe  transmittir:  que 
•nao  me  incommodava  a  sua  gente,  era  bom  até  que  todos  ou- 
^'iosem  o  que  o  homem  branco  tinha  a  dizer  da  parte  de  Muene 
f  uto  ao  grande  Ifâna  Calenga,  que  Ihe8'permittisse  satisfazer 
ja  sua  curiosidade  á  vontade.  Era  bom  que  em  mim  vissem  um 
.amigo,  que  procurava  o  seu  bem. 

A  seu  modo,  fallando  uns  com  os  outros,  mostraram-se 
reconhecidos  pelo  que  eu  acabava  de  dizer,  mas  o  potentado  re- 
/5ommendou-lhes  silencio  para  ouvir  bem  omeu  interprete. 

Os  cumprimentos  ao  potentado  sào  de  menos  cerimonia, 
jelle  estende  a  mâo  ao  que  vem  vêl-o,  o  qual  passando  uma 
BÓ  vez  os  dedos  da  mão  direita  pela  palma  da  sua  mão,  dào 
4im  estalido  com  os  dedos  e  batem  depois  três  palmadas  sendo 
ja  primeira  forte  e  as  outras  a  diminuirem  em  força. 

Mostrou-se  o  homem  muito  pcnalisado  pela  resolução  tomada 
por  Xa  Madiamba,  e  fôra  bom  para  Mataba  que  Muene  Puto 
iquizesse  ver  e  ouvir  o  que  havia  de  verdadeiro  na  disposição 
do  seu  povo,  com  respeito  áquelle  filho  de  Muatiânvua,  que  de- 
^ia  ir  tomar  posse  do  governo  dos  estados  da  Lunda. 

Tinha  de  dar  o  meu  lusango,  isto  é,  tinha  segupdo  o  estylo 
-de  lhe  dizer  o  que  estava  no  meu  coração  procurando  avis- 
tar-me  com  elle.  Fez-se  silencio  logo  que  fallou  Augusto 
Jayme. 

Agradeceu  os  cumprimentos  que  elle  mandou  fazer  a  Muene 
Puto  na  margem  do  Luembe  e  tudo  que  em  seu  nome  bc  fez 
para  me  proporcionarem  todas  as  coinniodidades  até  chegar  ao 
>eu  fcitio. 

Tratando  de  Xa  Madiamba,  foi  dito  que  eu  sentia  bastante 
depois  de  tantos  trabalhos,  esforços  e  despezas  com  elle  e  com  os 
^eus  quilolos  c  com  os  Quiocos,  mal  aconselhado  por  alguns  dos 
homens  que  o  cercavam  constantemente  e  a  quem  preferia 
^)uvir,  tomasse  a  resolução  de  retirar  e  irem  algum  sitio  espe- 
^:ar  melhor  oi)portuuidaJe  para  entrar  na  Mussumba.  Acredi- 
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ditava,  que  má  notícia  tinha  ellc  recebido  de  Xa  Cambnnje  e 
duvidava  que  a  tempo  cliej^aBse  a  protecção  de  Muene  Puto, 
que  ello  pretendia  para  poder  com  segurança  de  Bua  vida  re- 
solver os  negócios  de  que  dependia  levantar  oh  estados  da  Lunda 
da  decadência  a  que  chegaram.  Por  causa  dVlle  se  sacriiicara 
muita  gente,  e  a  minha  missão  já  podia  estar  terminada,  por- 
que ha  2  annos  estávamos  em  viagem.  Alguma  coisa  no  em- 
tanto  tinha  conseguido,  o  resgate  da  faca  de  Xanama  do  po- 
der de  Quissengue  e  agora  entrando  em  Mataba,  a  que  não 
podia  consentir  se  fizesse  guerra,  esperava  que  se  abrissem 
os  caminhos,  cuja  segurança  ficasse  garantida  pelas  auctorida- 
des  dos  potentados,  a  fim  de  que  para  estas  terras  se  fazer  con- 
vergir o  commercio  de  Angola. 

Como  de  costume,  o  interprete,  tornou  muito  longo  o  lus- 
sango,  porque  fez  a  descri pção  do  que  se  passou  entre  os  di- 
versos potentados  quiocos  e  lundas  com  o  Muatiânvua  e  as 
scenas  dos  últimos  dias. 

Ifana  agradeceu  a  minha  resolução  em  querer  ver  o  que  se 
passara  na  Mussumba,  para  melhor  informar  Muene  Puto,  e 
seguindo  por  Mataba,  ficar  convencido  também  do  que  era  real- 
mente verdadeiro,  que  nem  elle  nem  o  Munuáimma^  como 
aqui  era  tratado  o  Ambinji,  fizeram  opposição  á  marcha  do 
Muatiânvua  lanvo,  que  seria  mesmo  loucura  pensarem  em  fa- 
aêl-a,  porquanto  eram  elles  quilolos  do  Estado  da  Muári. 

Seu  filho  Quicotongo,  por  vezes  fora  levar  ao  Muatiânvua 
alimentos  e  tabaco,  assegurando-lhe  que  todos  estimavam  vêl-o 
passar  era  terras  dos  calambas.  Elle  Ifàna  contava  lhe  lo^tso 
enlFio  concedido  o  uso  de  mlluina  e  o  Ambinji  de  mnlnia, 
honras  para  elles  de  muito  apreço  como  lembrança  de  ter  estado 
o  ^[uatirmvua  no  seu  sitio. 

Retirando  tão  precipitadamente,  Quicotongo  convencido  dos 
boatos  que  na  véspera  se  ouviam  na  quipanga  de  (,'aungula, 
este  e  Hiingulo,  seriam  decapitfiilos  no  Casbai,  nem  hc  despe- 
diu de  Muene  Puto  vei::  correndo  dar-nos  partedetaes  boatos, 
deixou  nos  em  sobresaltos  sobre  as  buas  más  tenções. 

Fora  esta  a  razão  principal  porque  os  calambas,  tendo  no- 
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ticia,  qtie  Miiene  Puto  estava  na  margem  do  Luembe  cora 
pouco  força,  tiveram  receio  que  o  Muatiânvua  estivesse  escon- 
dido com  a  ena  gente,  julgando  ser  uma  cilada  (.-  que  Mua- 
tiânvua de  facto  queria  entrar  em  guerra  nas  terras  de  3Ia- 
taba  e  fazer  matar  oa  CHlengas. 

Entrara  elle  líàna  em  conferencias  com  Ambinji,  tiveram 
em  attençiio  o  que  lhe»  fira  dito,  pelo  interprete  da  Expedi- 
çílo,  Qiiicotongo,  Dirihinga  e  outros  portadores;   e   então  fut 


resolvido  que  se  respeitasse  a  passagem  de  Miiene  Puto  com 
oa  Lundas  que  queriam  regressar  aos  seus  sitios. 

Narrou  em  seguida  a  morle  de  Mucanza  de  que  se  descul- 
pou e  ao  Ambinji  a  seu  modo,  attrÍbuindo-a  á  traição  doa  pa- 
rentes e  do3  Lundas  mohias  e  quiz  dar-nos  unta  prova  de  de- 
terencia,  aprcscntaiido-nos  a  Muiirí  de  Mucanza,  Masaango, 
a  que  foi  causa  das  dcsfeitaa  de  que  já  dei  noticia,  do  Mu* 
canza  para  com  o  Ambinji. 
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Mas8ango,  apezar  de  considerada  prisioneira^  era  tratada 
com  toda  a  consideraçuo,  por  ter  sido  a  primeira  mulher  de 
Mucanza,  e  como  esta  no  acto  da  apresentação  se  rojasse  deante 
de  mim  pedindo  para  a  proteger,  levando-a  d'ali,  e  entregan- 
do-a  aos  parentes  na  Mussumba,  oíFereci-me  por  ella  a  pagar 
o  resgaste  ao  Ifana. 

Disse-me  Obte,  ser  Massango  pessoa  grande  e  nfto  poder  ven- 
del-a,  todavia,  desejando  dar  uma  prova  deante  do  seu  povo, 
da  satisfação  que  tivera  com  a  visita  de  Muene  Puto,  se  não 
podia  vendcl-a,  podia  dar-lhe  a  liberdade  para  sair  de  Mataba, 
mas  bem  sabia  Cbta  que  nSo  podia  ali  voltar.  Quicotongo  que 
estava  á  minha  dispobiçâo  até  me  ver  passar  o  Cassai,  seria  o 
encarregado  de  ma  entregar  na  margem  do  rio. 

Todos  applaudiram  esta  resolução. 

Seguiu-se  depois  um  exame  minucioso  á  minha  pessoa,  em 
que  se  meclicu  nas  barban,  nas  lunetas,  bússola,  relógio,  etc, 
sendo  cada  oou^a  muito  commentada  c  inquirindo-se  do  seu 
uso,  o  que  a  tudo  o  a  todos  attendi. 

Não  me  deixou  sair  sem  beber  na  sua  companhia  uma  ca- 
neca de  garapa,  e,  det^pedindo-mc,  quiz  elle  acompanhar-me 
pela  rua  principal  da  povoação,  surprehendendo  me,  á  saída, 
quatro  rapazes  carregados  de  mantimentos  para  o  meu  pessoal 
e  um  eppecial  para  mim  com  gallinhas,  ovos,  feijão  verde,  e 
bolas  de  tabaco. 

Era  uma  mudança  de  situação,  em  relação  aos  últimos  dias, 
que  muito  nos  convinha,  porque  t>ó  podiamos  pensar  d^ahi  em 
deante  no  que  a  Providencia  nos  proporcionasse,  e  senti  real- 
mente nao  poder  corresponder  a  tão  bella  hospitalidade. 

Quicotongo,  desempenhava  junto  de  mim  o  cargo  para  que 
fora  nomeado  e  como  eu  nunca  o  poderia  esperar  d'um  selvagem; 
kempre  amável,  procurando  dar-me  commodidadcs,  esclarecen- 
do-me  Eobre  os  costumes  de  Mataba,  dando-mc  conhecimento 
tobre  vocábulos  do  dialecto  que  ali  se  fallava,  que  ditferiam  bas- 
tante do  que  me  era  conhecido  doá  Lundas,  enifim,  chamando 
a  minha  attenção  para  o  que  elle  previa  me  podia  interessar 
a  escrever  nos  meus  livro.<. 


84  EXPEDIÇÃO  PORTUGUEZA   AO  MUATIANVUA 

Passando  o  rio  ein  outro  logar,  de  volta  ao  acampamento, 
raostrou-me,  na  margem  ainda,  uma  espécie  de  monumento, 
Cachionga,  perguntando-me  se  eu  já  tinha  visto  algum  no  meu 
caminho. 

Julguei  conveniente  ouvil-o  antes,  fobrc  o  que  ge  me  affi- 
gurava,  pois  era  um  meio  decontirmaçàoaoquetivesfietido  de 
informações  a  tal  respeito,  e  foi  bom,  porque  não  era  d 'esses 
monumentos  de  que  fallei  nas  terras  dos  XÍNJef>,  e  ^\\\\  a  indi- 
cação do  logar  no  rio  em  que  fnra  sepultado  o  primeiro  Ca- 
lenga,  o  companheiro  de  Luia,  para  elles  um  notável  caçador, 
([ue  luctava  com  as  feras,  servindo-se  da  maça  ou  grossí)  bas- 
tão, de  que  também  ali  vi  exemplares  em  miniatura,  de  0'",G0  de 
comprimento,  mas  que,  ainda  assim,  bem  manejada,  ó  uma  gran 
de  arma,  e  que  elles  fabricam  com  ornatos  e  relevos  alguns 
muito  curiosos,  de  que  figurei  já  parte  dos  que  entreguei  ao 
museu  da  Sociedade  de  Geographia. 

A  Cachionga,  nâo  é  mais  do  que  uma  porçFio  de  madeiros 
seccos  sobrepostos  uns  sobre  os  outros,  entalados  entre  os  prin- 
cipaes  troncos  d'arvores  também  seccos,  e  em  parte  bem  vi- 
sivel  estão  os  crânios  de  animaes,  para  elles  o  distinctivo  de 
caçadores,  como  também  crânios  humanos  de  guerreiros. 

Tinha  eu  vindo  com  todo  o  vagar  e  por  isso,  quando  che- 
guei ao  acampamento,  já  ahi  me  esperava  Muári  Masbango, 
que  queria  agradecer-me  a  promptidílo  com  que  me  prestei  a 
consentir  que  se  aggregasse  á  Expedição,  pois  bó  assim  podia 
voltar  para  a  sua  família  no  Calânhi,  mobtrando  ser  isto  já 
muito  bom  para  ella,  mas  tinha  mais  vontade  de  ir  para  junto 
de  Xa  Madiamba,  de  quem  o  seu  Mucanza  era  verdadeiro  amigo. 

Massango,  que  outr'ora  dispunha  de  grandes  bens,  dizia, 
lamentando-se,  que  na  occasião  nem  era  senhora  da  sua  pes- 
soa, por  isso  só  me  trazia  como  lembrança  os  dois  muquixis,  que 
sempre  deram  saúde  a  Mucanza,  para  que  eu  sempre  tivesse 
saúde.  Era  esta  uma  amabilidade  que  retribui,  dando-lhe  uma 
(las  minhas  toallias  de  rniXos,  das  felpudas,  ainda  nova,  dizen- 
(lo-lhe  também  que  estava  pobre  e  nFio  liie  podia  dar  cousa 
melhor. 
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adquirindo,  o  que  agradou  a  Maseango,  e,  depoifi  de  retirarem^ 
tratei  de  arranjar  um  presente  para  Cacunco,  pretexto  de  lho* 
])edir  despachasse  um  portador,  annunciando  a  Munuániero» 
(Ambinji)  que  no  dia  seguinte  marchava  para  o  seu  sitio*. 

Eu,  procedendo  assim,  quasi  tinha  a  certeza  que  se  não* 
realisava  o  meu  intento,  não  faltariam  lembranças  para  Cacunco* 
me  demorar  alguns  diai«,  mas  nunca  poderia  prever  que  o  acaso 
lhe  proporcionava  um  pretexto,  que  podia  até  ter  si^o  preju- 
dicial á  minha  causa. 

Fazia  parte  do  presente  um  revólver  que  fôra  bem  limpo  c 
parecia  novo,  com  que  Cacunco  se  aprcttcntara  na  manhft  do 
dia  immediaco  no  acampamento,  vindo  enUo,  para  dar  cum-^ 
primento  aos  meus  dcsfjos,  como  clle  respondera  na  véspera» 
a  Augusto  Jayme. 

Vinha  acompanhado  do  tal  famigerado  potentado  dos  Quio- 
cos,  da  margem  do  Luíi,  o  sr.  Chibéu  de  que  temos  falladi^ 
muitas  vezes,  segundo  un^,  o  principal  motor  do  assassinato- 
de  Mucanza,  não  obstante  o  muji  que  d'olle  recebera  para  ser 
bcu  alliado,  e  um  rctinado  salteador,  de  quem  as  cpmitivas  de- 
commorcio  muito  receiam,  e  sempre  tecm  muito  que  contar  de 
demandas  para  roubos  até  á  niâo  armada,  vindo  também  o* 
portador  que  devia  seguir  para  o  Ambinji,  que  Cacunco  me 
quiz  apresentar  para  eu  llie  dar  qualquer  reciido  mais  particu- 
lar, de  que  entendesse  enuarregal-o. 

Como  de  costume  fcz-bC  avonipanliar  de  grande  séquito,  mu- 
lheres, homens  armados,  creançasdeO  a  lOanno»,  de  ambobOr»' 
lexos,  e  servos  com  cargas  de  bonib<is,  mandiocas,  carne  de 
caça  defumada,  gallin]la^,  ovo.<,  farinha  de  millio  e  garapa. 

Depois  de  me  fazer  entrega  do  seu  probcnte,  apresentou-me* 
o  seu  amigo  Chibéu,  qtic  eslava  no  seu  sitio  aguardando  a  che- 
gada do  Muatiànvua  qup,  couío  .elhi,  tíciíra  'siu*prehcudido  da 
deliberação  que  elie  tomara,  cm  addiar  para  mais  tarde  a  sua  en- 
trada na  Mussumba,  mas  sabendo  da  minha  resolução  em  con- 
tinuar a  viagem  pelas  terras  dos  caJambas,  se  tinha  demòrad«>^ 
para  me  conhecer  e  cumprimentar. 

Porque  não  fui  infeliz  no  Cbboceto  que  d'elle  pude  obter,  o* 


tiguro  neste  lognr,  e  tenliode  me  oecnpnr  ainda  d'esteÍioiiiein, 
]iois  que,  sem  me  prevenir,  a  titulo  de  boanmisade,  nieappa- 
ret-eu  dias  depois  c  n.~io  me  deixou  sem  que  eu  tivesse  pas- 
mado o  rio  Cusaai. 

Baixo,  gordo,  já  ed^iso,  senlado  num  banquinho,  com  o  ven- 
áre  muilo  salienie,  Iciiibrnvii    nui.-i  })Iiocíi,  uinito   sujo,  a  pêra 


■com  o  competente  crescente,  numa  fiada  de  contas  groseas 

jtzul  baço,  o  resplendor  ornado  de  missangas  na  eabeçae  sem- 
pre o  inseparável  porta  rapé  «uspenso  á  cintura,  na  frente,  e 

M  Bombréro  de  patininlio  cannezim,c«^<ií/íiío.  aberto,  para  pro- 
teger B  cabeça  do  ^1  ou  da  liuiuidadc,  e  fullando  muito  pan- 

«adamcolcfxioinarKntciioioeo;  era  este  o  MuananganaCbibéu, 
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que  na  occaBiao  se  limitou  a  agradecer  oâ  meus  cumpri mentc^;' 
esperando  que  Cacunco  terminasse  d  que  tinha  a  dizer. 

Cacunco,  apresentandome  Cassulumuna,  o  portador  encar- 
regado de  prevenir  Munuám«ma,  que  a  Expedição  seguia  no' 
dia  imraediato  para  o  seu  sitio,  pedialhe  que  não  me  demo- 
rasse mais  do  que  dois  dias  na  bua  companhia,  porquanto,  era 
bom  para  todos  que  eu  chegasse  dcpresiba  á  Mussumba,  afim 
de  fazer  saber  aos  quilolos  tudo  o  que  se  tinha  pasí^ado  conr 
Xa  Madiamba,  e  em  Mataba  com  respeito  á  morte  de  Mu- 
canza,  e  aconselhados  bem,  para  acabarem  as  intrigas  de  Lun- 
das  com  os  Quiocos  e  Matabas,  e  de  proceder  á  eleição  do 
Muatiunvua,  de  modo  que  iluxidi  dissesse  também  com  ver- 
dade o  que  queria,  pois  era  preciso  um  Muatiunvua  no  Ebtado^ 
mas  que  garantisse  a  paz  em  todas  as  terras. 

As  gentes  da  Lunda  que  nos  rodeava  recommendou- lhes  que 
se  portassem  bem,  durante  a  viagem,  e  não  fossem  com  as  suas 
leviandades  comprometter-me  nem  com  a  gente  de  Munuá- 
mema,  nem  a  dos  calambas  no  caminho  e  depois  no  Cassai  com  os 
Quiocos.  Lembrou-lhesque  estes,  além  do  Cassai,  estavam  muito 
contrários  e  bravios  com  os  Ampuédi,  e  com  os  da  corte,  por 
causa  das  ultimas  guerras,  e  a  mim  me  pediu  que  vigiasse  bem 
o  Ilunga,  que  era  ura  rapaz  muito  mau,  pots  perseguia  nvuito  as 
raparigas  dos  outros,  e  já  no  seu  sitio  elle  contava,  de  outras* 
vezes  que  aqui  passou,  um  grande  numero  de  crimes,  tí^^arido^, 
c  não  podia  ir  á  sua  quipanga,  pois  elle  bem  sabe  que  se  nao  é 
preso  agora  é  por  ir  na  comitiva  de  Muene  Puto.  i 

Com  pouco  podia  retribuir  o  presente,  e  por  isso  lhe  dei  só  uma 
carta,  que  elle  apresentaria  a  qualquer  chefe  decomitivaque 
a  mim  se  dirigisse  para  a  Musi^unilSa,  a  fim  de  receber  d^elle 
um  certo  numero  de  artigo»  que  lhe  mencionava,  admirando- 
bc  elle  que  em  tíio  poucas  linhas,  ali  estivesse  tudo  quanto  a 
inteprete  lia.  E  o  caso  das  interpretações  serem  muito  longas 
para  o  que  nós  dizemos  em  poucas  palavras. 

Quiz  elle  que  se  lhe  ensinasse  a  armar  e  djsarmar  o  revól- 
ver e  a  fazer  fogo,  dando  istologara  receber  mais  uma  porçàa 
de  cargas,  com  que  se  mostrou  muito  satisfeito. 
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Appeteceu-lhe  uma  caixa  de  i»ho3phoroí».  quiz  ver  fuecio- 
nar  o  relo;^io,  a  buâsola,  que  armasse  e  desarmasse  a  minha 
carabina  Stein  de  dou»  canos,  narizes  como  ellelhe  chamava, 
pediu  para  se  fazer  ouvir  a  caixa  da  musica  e  por  ultimo  ii- 
coii  elle  e  companheiros  por  momentos  de  bocca  aberta  espan- 
tados com  o  algodão  pólvora. 

Tanto  Cacunco  como  Chibéu,  depois  doeste  entretenimento, 
terminaram  a  visita,  para  insistirem  nas  rccommendaçòes  aos 
Lundas,  de  que  se  comportassem  bem  na  minha  companhia  ate 
ii  l[ust>umba,  que  não  levanta^^sem  conflictos  com  os  Quiocos», 
e  que  se  lcmbrast>em  ser  um  crime  se  detsem  motivo  a  que  se 
aponta^Be  uma  arma  para  mim,  pessoa  grande  de  Muene  Puto, 
protector  a  cuja  bombra  todos  lhes  davam  passagem  pelas  suas 
terras. 

Verdadeiro  ou  não  o  que  diziam,  a  demonstraçíio  publica 
ora  de  uma  tal  ordem  a  meu  favor,  que  tivedeagradecer-lhese 
í»obrc  o  aitsumpto  ainda  se  fallou  bastante,  porque  alguns  ^o» 
Lundas  quizeram  a  seu  modo  testemunhar  do  muito  que  Xa 
Madiamba  e  todos  que  o  acompanharam  até  ao  Caungula  de- 
viam a  Muene  Puto. 

Xeste  dia,  conhecia-se  uma  certa  satisfação,  nào  só  pelo 
bom  presente  de  alimentos"  que  me  trouxe  Cacunco  e  de  que 
todos  mais  ou  menos  tiveram  parte,  mas  ainda  porque  com 
tuquettes  (*)  e  búzios  se  conseguiu  comprar  milho,  feijàoe  fubá, 
fornecimento  que  chegava  para  três  dias. 

De  tarde  appareceu  Quicotongo,  trazendo  o  revólver  de  Ca- 
cunco, que  este  pedia  para  lhe  trocar  pelo  grande  que  vira  á 
cintura  do  meu  creado  António.  Devo  notar  que,  logo  que 
ivcampei  neste  sitio,  prevendo  que  se  Cacunco  visse  o  meu  re- 
vólver, tornar-se-ia  importuno  com  exigências  para  o  alcançar, 
recommendei  ao  António  que  o  escondesse  e  este  entendeu  por 
melhor  pGl-o  bem  á  vista,  trazendo  o  comsigo. 


il)   Pequenos  cauiidos  ile  uma  inat^tiia  qualquer  iiiiitaiulo  ))()i'C'elaiia<> 
4(110  entra  na  ordem  de  arti^pM  de  contaria. 
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Respondi  a  Quicotongo  que  nSo  podia  dar  o  que  nSo  era 
meu,  tanto  aquelle  revólver  como  as  armas  que  Cacunco  viu, 
era  o  signal  que  eu  trazia  de  Muene  Puto,  meu  amo,  a  quem 
cu  tinha  de  apresentar  na  minha  volta.  Tinha  dado  a  Cacunco, 
o  que  podia  dar  e  se  elle  tencionava  apoquentar-me  com  mais 
pedidos,  eu  tratava  de  fazer  o  mesmo  que  Xa  Madiamba,  re- 
tirava immediatamente. 

Que  me  nSo  zangasse  eu,  disse  Quicotongo,  porque  o  prin- 
cipal motivo  da  sua  visita  era  prevenir-me  que  havia  uma 
pendência  a  resolver  com  Muene  Panda,  pois  as  raparigas  do 
este  foram  pescar  os  ossos  dos  calambas  c  i^to  era  nm  gran- 
de crime  para  os  habitantes  da  terra. 

Encontrava  Cacunco  um  pretexto  para  demorar  a  Expedi- 
ção, ou  antes  as  gentes  daLunda,  nâo  obstante  as  minhas  mui- 
tas recommendaçoes  lhe  proporcionaram  esse  pretexto,  mas 
d'uma  ordem  tal,  que  se  fosse  na  cpocha  da  opulência,  caro 
me  custaria  esta  pesca. 

As  raparigas  foram  pescar  junto  da  Oach longa,  balisa  quo 
indicava  o  sitio  das  sepulturas  dos  grandes  da  terra,  e  por  irso 
elles  diziam  que  foram  no  propósito  de  pescar  os  ossos  dos 
calambas  e  profanar  as  sepulturas.  Por  attonçao  a  mim,  disse 
Quicotongo,  deve  Muene  Panda  levar  alguma  cousa  de  presente 
a  IRina,  que  elle  restituirá  as  raparigas. 

Presas  como  estavam  as  raparigas  na  quipanga  do  poten- 
tado, considerava-se  este  já  pago,  e  a  questão  nesta  altura  re- 
duzia-se  a  ura  resgate,  e  só  quando  conviesse  o  valor  d'este, 
é  ^jue  as  raparigas  seriam  entregues  a  Muene  Panda. 

Quiz  provar  Quicotongo  que  Ifâna  nada  queria  fazer  sem 
eu  ser  primeiro  ouvido,  o  que  me  obrigou  a  responder-lhe; 
que  respeitava  pela  minha  parte  e  muito,  os  costumes  dos  po- 
vos, quando  os  conhecia,  e  nâo  me  podia  zangar  o  que  entre 
elles  estava  estabelecido  a  tal  respeito;  todavia,  devia  lembrar 
a  Ifàna,  que  as  mulheres  só  por  não  conhecerem  os  usos  da 
terra  praticaram  aquella  infracção,  que  todos  lastimamos,  e 
por  este -facto  devia  elle  ser  benigno  para  com  os  seus  paren- 
tes lundas,  que  bastante  infelizes  eram  já  por  estarem  pade- 
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-cendo  por  causa  da  politica  do  Estado,  e  se  verem  abandona- 
-los pelo  Muatiânvua,  que  sens  amos  mandaram  buscar.  Tam- 
bém devia  lembrar-se  que  elles  nada  tinham,  e  até  para  al- 
cançarem de  comer  era  a  mim  que  recorriam. 

Para  melhor  me  entender  com  elle,  eu  mandava  e  muzumbo 
^interprete)  na  companhia  de  seu  iilho  Quicotongo. 

Transcrevo  tal  qual  do  Diário  a  resposta  que  trouxe  o  in- 
terprete Jayme: 

Nâo  queria  líUna  trocar  o  revólver  que  lhe  dei,  mas  pedia 
para  lhe  pôr  era  cima  um  panno  que  elle  pude?se  vestir,  pois 
•decerto,  se  eu  quizesse  dar  aquella  pequenA  arma  ao  Ámbinji, 
ió  assim  este  a  acceitaria. 

Bem  sabia  que  Muene  Puto  tinha  perdido  muito  na  com- 
panhia de  Xa  Madianiba  o  lhe  deixara  a  elle,  Ifãna,  uma  mu- 
canda  (carta)  para  receber  fazenda  da  comitiva  que  esperava 
<u)m  supprimentoz«,  porém,  trazendo  os  Lundas  tantas  caixas, 
decerto  lá  dentro  eu  havia  de  ter  um  panno  ou  alguma  cousa  boa 
para  pôr  em  cima  do  revólver. 

Era  verdade,  o  conhecia,  que  eu  fazia  um  bom  serviço  a 
estas  terras,  abrindo  caminhos  que  estavam  fechados,  que  le- 
vava a  faca  que  e^tava  na  mâo  de  Quissengue  para  a  Mus- 
sumba  e  ali  podia  fazer  ainda  bom  o  Estado,  nomeando  um 
Muatiunvua  capaz;  que  ninguém  ^e  podia  oppôr  á minha  pas- 
sagem, nem  fazer-me  mal;  porém,  o  meu  coração  devia  fallar, 
^e  passando  nas  suas  terras  eu  devia  dar  ao  Ámbinji  um  bom 
panno  e  não  o  dava  a  elle ! 

Emquanto  a  Muene  Panda,  este  só  lhe  dera  um  fio  de  mis- 
sangas, allegando  nada  ter,  e  isto  também  nao  podia  ser;  que 
se  não  pudesse  resgatar  as  prisioneiras,  fosse  elle  para  deante 
-e  dissesse  a  seu  amo  que  arranjasse  o  re^agate  para  as  man- 
dar buscar.  Já  tinha  entregue  a  seu  amigo  Muata  Majolo,  a 
3fuári  de  Mucanza  sem  resgate,  mas  nao  podia  dar  aquellas 
j)or  serem  criminosas. 

Visto  ser  noite,  só  viria  no  outro  dia  acabar  esta  conversa 
^om  o  seu  amigo  Muata  Majólo. 

Quaes  eram  as  intenções  de  Ifílna,  conhecese  bem,  pelo  ex- 
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posto,  e  decerto  nâo  era  esta  pendência  que  se  resolvia  num 
^ó  dia,  o  que  ia  mais  prejudicar  a  minha  situação,  mas  que  fa- 
zer? Luctar  sempre,  tirando  o  melhor  partido  possivel  das  cir- 
cumstanciai^,  e  foi  o  que  eu  iiz. 

Todo  o  dia  se  conservou  a  atmosphera  mais  ou  menos  car- 
regada de  nuvens,  os  chuviscos  foram,  pode  dizer-se,  constante» 
e  tanto  antes  como  depois  do  pôr  do  sol,  bastante  fresco,  nâo- 
l>arecendo  o  Hm  de  novembro  de  Africa.  Nâo  obstante  o  dia, 
não  ser  dos  melhores,  n^lo  faltaram  curiosos  no  acampamento 
a  verem  o  branco,  o  que  nos  deu  ensejo  a  algumas  notas:  mu- 
lheres com  o  pausinho  atravessado  no  nariz,  cabellos  caidos  e 
pouco  cuid.idos,  pastosos  de  gordura,  tendo  por  vestimenta  só 
adeante,  alguns  retalhos  de  fazendas  vendo  se  na  maioria  o 
uso  das  folhas  de  plantas  e  tanto  estas  como  os  homens  o  que 
indicavam,  era  nâo  soffrerem  de  fome,  o  que  nào  surprehen- 
dia  a  quem  conhecesse  dos  bons  recursos  da  localidade. 

Além  de  peixe  e  carne  de  caça  em  abundância,  vi  em  quan- 
tidade gallinhas  muito  regulares,  passei  por  terras  lavradas- 
em  grande  extensão,  a  mandioca  tendo  proporções  de  robus- 
tez que  admirei,  pois  nos  protegia  muito  bem  com  a  sua  som- 
bra, conhecia-se  da  grande  fertilidade  do  solo  pela  força  vital 
das  suas  plantas,  jinguba,  feijÒes,  tabaco,  milhos,  massangos, 
xixía  (jinjilo  dos  Ambaquistas),  variedade  de  bananas,  abó- 
boras, diversas  verduras  indigenas,  cebolas  etc,  e  tauibem  por 
vezes  me  trouxeram  de  presente  palmitos  da  palmeira,  que  ó 
cxcellente,  cosido  ou  guisado,  temperada  como  o  repolho,  e  do 
que  os  calambas  fazem  muito  uso  nas  suas  refeiçÔec». 

Conservam  em  massa  o  dendem  da  palmeira,  fazendo  lem- 
brar a  nossa  calda  de  tomate,  com  o  competente  sal  por  elles 
fabricado  muito  grosfieiramente,  d'algumas  plantas  especiaes, 
mas  que  tem  bom  gosto. 

Ao  dendem  estrahem  o  caroço  que  também  aproveitam,  o 
numa  panella  fervem  uma  certa  porção,  que  depois  pisam  em 
uma  espécie  de  bacias  de  madeiras,  separando  a  parte  liquida,- 
que  lhes  dá  o  que  chamam  azeite,  de  que  se  servem  nos  pri- 
meiros dias.  Sujeitam  á  massagem  a  parte  não  liquefeita,  e  a  vão* 
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temperando  com  8al  e  quando  está  pastosa  çuardam  na  em  pa- 
nellas  de  barro.  Esta  massa  serve  para  os  seus  molhos. 

Ab  tribus  de  Mataba,  como  o  leitor  verá  paru  deante,  dcii-me 
motivos  a  consideral-as,  além  de  agricultores,  industriacs,e  no- 
meu  Diário  se  vê  uma  aprecia^íio  sincera  no  campo  das  mi- 
nhas impres8<^es:  f  Sc  não  seria  para  este  povo  mais  sã  a  evo- 
lução que  naturalmente,  ainda  que  ali  muito  vagarosa,  notei  que 
se  ia  fazendo,  do  que,  a  que  nós  europeus  procuramos  precipitar 
entre  elles  fazendo  entrar  o  nosso  commercio  aquella?  O  es- 
tado em  que  vim  encontrar  os  Lundas  e  os  Quiocoa,  obrigan^ 
a  reflectir  muito  eobre  o  asbumpto.» 

Ainda  não  foi  no  dia  20  que  saímos,  c  por  cauí^a  da  tal  pen- 
dência com  as  raparigas  de  Muene  Panda,  que  era  apenas  o- 
pretexto,  só  em  24  é  que  nos  puzemos  a  caminho,  e  do  que 
BC  passou  nestes  dias  cu  vou  resumir  o  mais  principal. 

l'ma  sobrinha  de  Jluene  Panda,  que  depois  de  morto  Mu- 
canza,  no  sitio  do  qual  estava,  conseguiu  com  outros  indivi- 
dues fugir  e  apresentar-sc  ao  Xa  Jladiamba,  fora  entregue  ao- 
representante  de  Mucne  Panda,  companhein)  do  representante 
do  Muitin,  os  quaes,  com  as  suas  comitivas,  não  quizeram  seguir 
com  Xa  Madiamba,  e  dizia-sc  já  á  ultima  hora,  serem  estes 
dous  homens  partidários  do  Muxidi. 

O  Muíiia,  allegando  uma  questão  a  resolver  com  a  tal  comi- 
tiva de  Xa  Cambamba,  tícou  demorado  no  Caunguhi  quando- 
a  Expedição  veiu  para  o  Cacunco^  e  também  no  caminho  ap- 
pareceu-lhe  o  Xa  Andúa  e  este  queria  indemnisaçoes  pelas 
partidas  do  Ilunga^  o  que  o  obrigou  a  mais  demora.  Commu- 
nicava-se  Muitia  com  o  Cacunco  e  este,  que  d'clle  precisava 
para  o  encarregar  d'uma  mis«ão  a  Muxidi,  ia  addiandoa  nos- 
sa partida,  até  que  elle  appareceu,  mas  isto  foi  feito  de  modo- 
Uil  que  só  se  percebeu  nesta  occasião. 

Augusto  Jayme  tinha  mandado  Maria,  sua  companheira,  com 
os  rapazes  do  seu  sobado  para  Malanje  e  tratou  logo  de  es- 
treitar relações  com  a  t>obrinha  de  Muene  Panda  e  por  isso  o- 
interesse  d*e8te,  em  auxiliar  Muene  Panda  para  Cacunco  Ihc- 
restituir  a  sobrinha  pagando  resgate. 
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Já  lhe  tinham  offerecido  duas  servas,  trez  pannos  de  ris- 
.cado  e  de  chita,  uma  porçfto  de  pólvora  e  roissanga,  mas  o  ho- 
mem não  cedia,  porque,  como  maia  tarde  se  foube,  a  própria  ra- 
pariga é  que,  sendo  presa  por  pescar  no  rio,  apresentada  a  Ca- 
x:unco,  lhe  lembrou  ter  sido  instigada  pelas  companheiras  para 
fugir  do  seu  sitio  para  Xa  Madiamba,  e  era  de  sua  vontade 
iicar  pertencendo-lhe  e  por  isso  commettêra  aquelle  crime. 

Isto  era  sabido  pelos  que  estavam  empenhados  em  tirar  a 
rapariga  do  poder  de  Cacunco,  mas  a  tal  respeito  não  me  fal- 
havam, e  Cacunco  e  os  seus  emissários,  só  me  diziam  que  não 
me  zangasbé.  com  . aquella  milonga,  porquanto  era  uma.  pen- 
dência entre  parentes  e  o  Muene  Panda,  pois  o  potentado,  em 
tempo,  vendo  no  seu  sitio  uma  prima  de  Cacunco,  a  nao  dei- 
tara sair,  fazendo  d^ella  uma  das  suas  amazias. 

O  representante  de  Muene  Panda,  trabalhou  algum  tempo 
para  o  seu  resgate,  mas  por  fim,  o  que  nos  admirou,  foi  ello 
resolver  ficar  com  toda  a  comitiva  no  sitio  de  Cacunco  e  eu- 
.carregar  Augusto  Jaynie  de  dizer  a  Muene  Panda  seu  amo, 
liSí  Mussumba,  que  ali  ficara  esperando  que  os  parentes  o  man- 
idassem  ref^gatar  e  isto  por  nSo  querer  deixar  só  a  sua  sobri- 
inha  em  poder  do  Cacunco. 

Até  ao  dia  23,  entre  a  povoação  e  o  nosso  acampamento, 
mantinha-se  uma  acliva  communicaçSo  por  causa  d'ebte  res- 
gate, vindo  de  quando  em  quando  de  lá  emissários,  pedindo- 
me  a  troca  do  revólver  e  por  fim  mais  cargas,  dando  a  en- 
^ender-me  os  interpretes  ser  a  satibfação  de  tal  pedido  o  meio 
^e  acabar  a  pendência  das  prision.''iras  e  ser  despachada  a 
Expediçíto  para  seguir  para  o  Ambinji. 

Insisti  em  nada  fazer  a  tal  respeito,  porque  não  me  desfa 
zia  do  meu  revólver,  nem  tinha  mais  cargas  do  outro,  pois 
todas  tinha  dado;  mas  a  causa  nada  ganhava  com  qualquer 
icedencia  da  minha  parte,  porque  o  Cacunco  e  os  representan- 
tes de  Muitia  e  Muene  Panda  estavam  todos  de  accordo,  como 
partidários  de  Muxidi,  ser  conveniente  que  a  Expedição  nao  pas- 
masse o  Cassai,  sem  o  tal  Muitia  estar  no  sitio  do  Muxidi  ou 
^uito  perto  d'elle,  para  prevenirem  este  que  eu  seguia  para  a 
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llossamba  e  dar-lhe  tempo  a  tomar  qualquer  resolução  com 
revpcito  ao  logar  de  Muatiânvua,  sendo  a  prUíU>  da  sobrinha 
de  Muene  Panda  a  garantia  para  Cacuneo  que  Muitia  viria  bus- 
car aquelle  seu  amigo  e  familia. 

Prejudicava-se  a  Expedição,  por  quererem  guardar  segredo' 
sobre  o  que  elles  chamavam  uma  conspiração  para  bem  d» 
frua  causa,  que  era  a  deMuxidi,comoquenadamepodiaimpor'' 
tar  e  os  meus  interpretes  eram  nas  mãos  d*elles  uns  jogue- 
tes,  que  inconscientemente  me  estavam  enganando. 

Uma  noute  o  celebre  llunga  apparece-mc  no  acampamento* 
esbaforido,  correndo  da  povoaçFio  e  instando  com  o  interprete 
para  que  retirássemos  immcdiatamente,  poin  sabia  que  Ca^- 
cunco  de  madrugada  vinha  ao  acampamento  para  prender  toda 
a  gente  do  Mucanza,  por  saber  que  o  Ambinji  o  faria  se  elle  o* 
nâo  fizesse,  e  não  tinha  mais  direito  de  iicar  com  essa  gente.- 

Sabia-se  que  do  Mucanza,  a  única  pessoa  que  vinha  com  os 
Lundas  era  elle  llunga,  e  por  isso  lhe  respondi:  não  me  consta^ 
estar  gente  de  Mucanza  no  acampamento.  Estou  eu,  diz  elle^ 
muito  depressa.  Pois  então  para  que  fôs»te  á  povoação,  não  to- 
maste sentido  no  aviso  que  te  fez  Calenga?  Fui  lá  comprar' 
tabaco  a  umas  raparigas  que  vieram  de  manhã  dizcr-me  quo 
o  arranjavam.  Pois  trata  tu  de  marchar  já  e  quanto  antes,  o' 
esconde- te  no  mato. 

Pouco  depois  de  chegar  o  Muitia,  logo  se  propalou  que  esto 
cacuata,  o  maior  intrigante  que  acompanhou  desde  a  primitivai 
o  Xa  Madiamba,  estava  de  ha  muito  em  correspondência  com* 
Muxidi  c  tomara  a  resolução  d'ir  aprcsentar-se-llie  e  eu,  seni« 
prevenir  os  interpretes,  segui  com  elle,  para  me  despedir  do* 
Cacuneo,  e  fallar  a  seu  respeito. 

Â  este  disbC,  com  franqueza,  a  má  conta  em  que  tinha* 
M.nitia;  que  não  me  convinha  a  sua  companhia,  e  achava  bom* 
que  elle  fOsse  prevenir  Muxidi,  para  vir  fallar-me  ao  Cassai 
ou  á  Mussumba  querendo;  que  nada  tinha  com  as  questões  de 
Muene  Panda;  e  por  ultimo  só  o  procurava  para  fazer  as  mi- 
nhas despedidas  porque  ia  regressar,  visto  elle  nao  querer  exv 
visse  c  fallasse  ao  Muatianvua  Munuámema. 
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O  boinera,  o  mais  amável  que  era  possível,  quiz desculpár- 
£f ,  dizendo-se  intrigado  com  a  gente  da  Lunda,  e  nâo  queria 
•que  eu  deixasse  a  terra  d'elle  como  inimigo;  pediu  para  o 
esperar  no  meu  acampamento,  onde  elle  ia  pouco  depois  kvar- 
me  ^s  mantimentos  e  guias  que  me  promettera  para  seguir 
para  o  Muatiânvua  Munuániema. 

•  De  facto  veiu  acompanhando  mantimentos  em  grande  quan- 
tidade, trazendo  especialmente  para  mim,  gallinhas,  ovos,  fa- 
rinha de  milho,  uma  carga  de  fubá,  uma  cabra,  e  o  que  muito 
estimei,  um  pequeno  animal,  a  aca^  que  já  figurei  e  de  que 
ouvi  por  vezes  fallar  em  Angola,  e  nunca  tinha  visto,  por  causa 
das  escamas  da  pelle,  que  se  vende  cada  uma  a  30  réis,  pela 
superstição  de  quem  a  traz  comsigo  estar  livre  de  ser  enfei- 
tiçado ou  soíFrer  de  doenças  contagiosas. 

.  D^ello^fizemos.um, esboço, com  todo  o  cuidado,  e  Marcolino 
encarregoji-se  depois  de  o  matar^  reservando  a  pelle,  que 
fez  parte  da  coUecçâo  que  trouxe,  sendo  a  sua  cor  de  um  ama- 
rello  torrado  e  com  brilho. 

Cacunco,  pediu  que  se  chamasse  todos  os  filhos  da  Lunda,  a 
quem  fez  as  suas  recommendaçòcs^  para  que  se  comportassem 
bem  e  nâo  dessem  motivo  a  que  o  Muatiânvua  Munuámema 
be  zangasse,  pois  elle  ia  receber  Muene  Puto  como  amigo  e 
assim  devia  ficar  na  despedida. 

Chibéu  também  appareceu,  insistindo  para  que  ncceitassc 
duas  gallinhas  que  me  trazia  para  o  caminho  e  como  lhe  dis- 
sesse, que  isso  importava  num  presente  que  llie  não  podia  dar, 
ck^clarou-se  satisfeito,  para  ter  uma  lembrança  minha,  que  lhe 
desse  cinco  guizos  e  uma  agulha  para  coser.  Sendo  tão  pouco 
o  que  pedia,  jnntei-lhe  uma  das  minhas  camisas  de  chita,  o  que 
<*lle  entílo  muito  agradeceu,  dizendo  á  despedida,  que  lá  esta- 
ria junto  de  mim  no  sitio  do  Anibinji,  para  ensinar  este  como 
devia  fallar  com  Muene  Puto. 

A  Cacunco  dei  por  ultimo,  um  espelho,  uma  bacia  de  zinco 
cheia  de  búzio  e  uma  bandeira  que  me  tinha  pedido. 

•  Foi  aproveitailii  a  tarde  d'este  dia,  para  a  distribuição  de 
cargas  e  de  mantimentos  e  na  manha  dia  do  immediato,  vieram 
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os  àa  terra  assietír  A  partida,  em  urdem,  da  KxpediçSo,  qiic  n 
recouimendaçrio  do  Cacuiico  me  acompanliaram  até  aorio,  dis- 
|>arsndo  ns  suas  armas  nensa  occasião,  o  que  representava,  se- 
gundo ellcs,  um  signal  de  Rrandeza, 

No  rio,  iiioetrou-nie  Quietitongo  atracada  á  margem,  Auat 
pequenas  eanôag,  cuja  forma  iiuilava  a  d'um!i  meia  cu'onça, 
hcndo  a  púpa  Inrga  sobre  o  redondo  o  a  proa  adelgaçada  que- 
rendo assim  conservar-se  o  que  é  da  tradicçilo,  a  passagem 
de  Caleuga  nos  braços  de  Luía  dentro  d'uma  cabaia. 

Kmquitiito  me  demorei  a  nunlysar  este  lypo  de  canoas,  quiz 
o  conseguiu  Burprehender  me  Marcullino,  matando  um  peque- 
no animal,  causa  d'um  clieiro  activisEtmo  a  almíscar,  que  sen- 
tiamos  ao  passar  num  ebtrcito  carreiro  entre  arbustos  c  plan- 
tas para  se  cbogar  ao  rio,  uma  espécie  de  gato,  queuoaeam- 
l<ameuto  desenhei,  ficando  em  duvida  se  seria  a  Algiilia. 


yh,'. 
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XA  C.U'rrAL  DEMATAIIA 


A  targiii 


Rqiii  era 


n.\R  (ias  IO  '/o  lioriía  qiiamln 
írtiniOB  era  rumo  E  NE,  aos 
guca-zigiiec,  e  tendo  feito  o 
■rciirío  (l'uiii  kilometro,  che- 
itti'>8  tto  ponto  de  passnçcin 
•  rio,,  onde  já  encontrei  as 
i''^a9,  mas  apenas  para  uma 
i:if;f;in,  patiFHiido  eu  logo  o  rio, 
--armando-ÈC  muito  á  pressa 
canoa,  porque,  ao  chegar  il 
argem,  via-se  apparecer  na 
le  te  deixava,  o  er.  Chibéu, 
jm  doiisrapaze»,  eera  dero- 
i:ommigo,  e  por  conseguinte 
ngcni  para  um  e  outro  lado. 
de  'òò'"  e  pequena  a  velocidade 


(la  sua  corrente,  por  isso  se  efFei:tiiou  a  passagem  de  toda  a 
Expediçdo  muito  mais  depressa  do  que  eu  podia  suppòr.  O 
Chibeu,  fez  os  seus  cumprimentos,  dizendo  que  tinha  vindo  ali 
para  me  ver  partir  e  participar  que  no  dia  pegiiinte  seguiria 
olle   a  cDcontrar-se   commigo  na  povoaçAo  do  Anibinji,  pois 
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tinha  de  fallar  cora  elle  em  negociou  da  terra,  e  aproveitava 
H  occasiâo  de  eu  estar  ali. 

Em  começo  a  marcha  continuou  em  zigues-zagues,  dcF- 
caindo  para  sul,  mas  depoÍ8  subiu-^e  a  um  plano  em  que  vi 
uma  excellente  pedreira,  e  a  ibcu  norte,  a  bonita  povoação  do 
Xárauanda,  mãe  de  Cacunco,  passando  a  Expedição  por  entre 
terras  lavradas,  muito  bem  cuidadas,  com  milhos,  jinguba  e  fei- 
jão e  mais  adeante  nipndiocas.  Até  aqui  andei  2  kilometro?, 
c  avançando  para  sul  tive  então  de  subir  muito,  a  uma  grande 
elevação,  coroada  de  enormes  pedras,  sobre  as  quaes  andei  por 
mais  de  meia  hora,  n^o  tendo  ganho  senão  500  metros,  para 
depois  ir  descendo  muito  suavemente,  entre  S  e  SE,  a  um 
largo  e  bonito  valle,  tendo  caminhado  7,500  kilometros,  pas- 
sando alguns  riachos  e  affastando-me  d'uma  povoação,  entre 
grandes  talhões  de  terra  lavrada,  para  ir  acampar  á  entrada 
d*uma  formosa  floresta  em  que  era  diffijil  penctrar-se  pelo  em- 
maranhado  das  grossas  trejíadeiras. 

Valeu-me  de  muito  o  sol  enctiberto,  porém,  tanto  transpirei, 
que  o  mesmo  casaco  e  calças  levou  tempo  a  enxugar  ao  fogo, 
e  pode-se  fazer  ideia  como  estaria  a  roupa  interior.  As  refei- 
ções felizmente  furam  das  melhores  por  haver  ainda  carne  do 
antilope  e  d'algura  modo  consegui  ^e^íabelecer  as  forças. 

Além  da  povoação  já  referida,  ainila  do  acampamento  so 
avistava  uma  a  W,  que  o  Ambauvu,  o  Lunda,  que  vciu  d«» 
cacuala  Tambu,  dizia  ter  duma  tia,  e  j^ediu  licença  para  ir 
vel-a  e  de  quem  me  trouxe  de  presente  farinha  de  milho,  uma 
gallinha  e  seis  ovos  o  que,  em  t;ves  altura^,  era  muito  para 
agradecer;  a  outra  povoaç?io  ficava  a  E  NE,  cujo  potentado 
era  cego  d'um  olho,  veiu  cumprimentar-me,  trazendo  também 
o  seu  presente  uma  gallinlia  e  uma  carga  de  bonib«!>s. 

Foi  este  o  acampamento  que  denominei  —  Gorjão  e  Ma- 
chado—  homenagem  aos  primeiros  engenheiros  encarregados 
pelo  nosso  governo  de  estudos  de  caminhos  do  forro  na  nosaa 
Africa. 

Os  Lundas  portaram-se  bem  com  respeito  ás  lavras,  e  por 
isso   mesmo  Ambauvu,  pela  sua  parente,  e  o  poíoiUado  c -go 


I  qiio 


lílho. 


DESCIÍIP(.A0   da  VIAGKM 

jimoscadoa  pelos  das  \ío^ 


juniKlK 

No  iliii  8L'puÍnte  de  mailnigada  caminhei,  descen-Io  da  al:;- 
liidc*  lio  SX);»™,  maia  para  E  lioia  kllomeiroa,  iiiaâ  Ingo  ilvedu 
j^ulj^ar  iiiiDi  iiuporlaiito  acrra,  ein  iiltiira  e  exicnaiin,  sogtiiiiiiii 
M  rumo  iiic-lio  E-NE.  Du  planalio  avistei  aserra  qitoeiíGubria 
4>  grrandu  Casaui,  e  il'afiiii  caiiiinliei  descendo  jjnru  o  rio  L't- 


ídii,  um  sevi  affliiente,  sepuíndo  poucn  inaií  ou  iiiciioso  mefn:n 
ruiuo,  k-ndo  de  tornar  a  tubir  a  uiu  outro  pliuialio,  e  foi  aqui, 
lia  altitude  de  888"',  que  estabelefi  o  acainpaiuenlo  —  Oliveiíii 
31artiiií. —  EiB  todo  o  percurso  continuei  vendo  grandes  p<'- 
^Ireiraé  e  pa!>sflndo  por  aguas  excellentos.  Nilo  f)'iia  grande  a 
iiiarclia,  IO  kilonictros  njienas,  mas  acluiva  cramiiiia,  c  con.o 
liiiha  de  Oíperar  que    Ambinji  mandasse  o  bCii  gula,  e  aléiu 


T 


I 
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tinha  de  ialUr  com  elle  em  negoeío*  d:i  terra,  e  aproTeitavA 
a  oceaiiio  de  ca  estar  ali. 

Em  começo  a  marcha  continnoa  em  z:;^e»-zague».  def- 
caindo  para  >qL  mas  depois  (ubln-^^e  a  um  {Jano  em  que  vi 
imia  excellente  pedreira,  e  a  tcn  norte,  a  bonita  povoação  de 
Xámnanda^  mãe  de  Cacunco.  p^j»>ando  a  Expedição  por  entre 
terras  Uvradas.  mal  to  bem  cuidada*,  com  milhoc^.  jin^iba  e  fel- 
j2o  e  mais  adeante  mandiocas.  Até  aqui  andei  2  kilometros. 
e  avançando  para  »ul  tive  entlo  de  Mibir  muito,  a  uma  grande 
clevaçio.  coroada  de  enorme*  pe«ira.«.  *4.»bre  a*  quae*  andei  por 
mais  de  meia  hora,  nr.o  tendo  ganlio  *enlo  5(NJ  metros,  pani 
depois  ir  descendo  muito  suavemente,  entre  S  e  SE,  a  uni 
larfTO  e  b«iiiito  valle.  tendo  caminhado  7.õíX>  kilometros,  pas- 
mando alguns  riachos  e  aíTastando-me  d'uma  povoação,  entre 
p-andes  talhões  de  terra  lavrada.  |iarA  ir  acampar  á  entni«la 
d'uma  formosa  floresta  eni  que  era  diâi  jil  |>enetrar-se  pelo  em- 
maranhado  das  grossas  trepadeinis. 

Valeu-me  de  muito  o  sol  ene» «berto,  porém,  tanto  transpirei, 
que  o  me*rao  casaco  e  calças  levou  tempo  a  enxugar  ao  fop?o, 
e  jiode-sc  fazer  ideia  como  estaria  a  nuipa  interior.  As  refei- 
ções felizmente  fOrauí  das  melliores  por  haver  ainda  carne  de 
antílope  e  d*algum  modo  con^trpIi  r^.•^tabelecer  a*  força*. 

Além  da  |>ovoaeíl«)  já  refcri«la,  ain  Ia  do  aeani|)aniento  so 
aviãtava  uma  a  W.  que  o  .\uibanva,  o  Lunda.  que  veiu  d«» 
cacuata  Tambu.  dizia  tcT  d  u:na  tia,  e  pediu  licença  para  ir 
vél-a  e  de  quem  me  trouxe  d^  prt^seiitc  farinha  de  milho,  uma 
gallinha  e  seis  ovos  u  que.  em  t;tes  alrura<,  era  muito  para 
agradecer;  a  outra  povoação  ficava  a  E  NE,  cujo  {Hitentath» 
era  cego  dum  olho  veiu  cuniprinientar-ine,  trazendo  também 
o  seu  presente  uma  gallinha  e  u:na  carga  de  bfunbós. 

Foi  este  o  acampamento  que  denominei  —  Gorjâo  e  Ma- 
chado—  hoiuena;?em  aos  primeiros  engenheií^os  encarregado.'* 
pelo  nosso  governo  de  estudos  de  caminhos  de  fern)  na  nos^;l 
Africa. 

Os  Lundas  portaram-se  bem  com  respeito  ás  lavraji.  e  por 
isso  mesmo  Ambanvu,  pela  &ua  parente,  e  o  pf>:eiitaJo  c  «go 
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«onír;;!!!^-!!!!  que  fusscm  mlmoscnJoã  pelos  Hns  pov*onçriãi  com 
jonixliucaâ  o  iníllio. 

\o  <liii  HUguintc  de  mailni^ada  cnminliei,  descemlo  d;t  ahi- 
iii<lc  ilc  'M-i",  mais  para  E  doU  kitomeirus,  mn^  Ioga  live  ilu 
í^l^ar  itrii:i  itiiportante  sorrn,  em  aUura  c  exicuario,  HCgdiíulo 
a  ntiiiu  me>lio  E-\E.  Du  jilaiintia  nviatci  n  eerni  qitc  ciicubrin 
o  grtiiiiiu  Ciissui,  e  il'a(Hii  camiuliei  descendo  pura  o  iiu  Lu- 


ftlii,  iiiii  seu  nffliienle,  seguindo  pouco  maií  i>u  uioiius  o  llle^n:^» 
riiuiD.  tendo  de  lornar  a  eiibir  a  mu  outro  phiuiilro,  e  fui  at^ni, 
na  nltittido  de  888"',  que  estabeleci  o  acanip-Tuieiito  —  Oliveiíu 
Slartiiii. —  Era  toJo  o  percurso  cutiiiniiei  vendo  grandes  pe- 
-tlreirní  o  passando  por  aguas  exceilentes.  Nilo  fíiia  grande  u 
)iiarclm,  IO  kilomctros  apenas,  mas  acliuvaeraniuiia,  c  cori.u 
sinlia  de  Cíperar  que   Ambinji  mandasse   o  teu  giiia,  e  alem 
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(riípo  avisado  por  Jaymc  de  que  via  indieio.s  de  caça,  foi  este  <>• 
motivo  porque  delilierei  acampar. 

E  lucrou-se  com  oí^ta  deliberação  porque  os  caçadores*  con- 
seguiram matar  um  bom  antilópe,  de  que  tu  ]«udedescnliar  jv 
rabeca,  por  elles  so  lembrarem  c  bem,  de  dividirem  o  animaP 
em  pedaços,  tí>rnandor  mai»  fácil  o  seu  transporte. 

As  2  hora»  appareceu  o  impunpa  do  Ambinji,  que  me  apre- 
sentou duas  gallinlias,  bombos,  feijão,  cauna  d*abbucar  e  ba- 
nanas, alli  ficava  ás  ordens  de  Jluenc  Puto,  paru  nn  outro  dia  me- 
guiar,  e  fazia  os  seus  cumprimentos  estando  ellc  ancioto  por  se- 
avistar  <iommigo,  pois  tinha  muito  a  convertar  com  respeito  ás 
questões  do  Jluatiânvua. 

O  logar  em  que  acampei  nada  tinha  de  notavcí  c  por  isso- 
limiteime  a  ouvir  em  toda  a  tarde,  aquelle  impunga,  que  me 
fallou  no  quo  era  já  sabido  sobre  a  morte  de  iluca/iiza,  sobre 
ii  retirada  de  Xa  liUuIiambae  sobre  as  versões  qwc  corriam,  c 
que  reservo  para  depois  referir. 

O  único  caso  que  mereceu  ser  regibtrado  no  Diario^foi,  ter 
tido,  uma  das  mulheres  dos  Lundas,  o  hcu  bom  successo  na 
noute  anterior,  e  proseguir  viagem  logo  cm  bcguida  como  tal 
cousa  nao  tivesse  succedido! 

Como  a  povoação  provisória  do  grande  potentado  de  Jla- 
taba  nâo  ficasse  (li^tnntc  mais  do  que  hora  e  meiav  de  marcli.w 
(hl  acampamento  e  o  impunga,  vi^to  a  Expedição  só  partir  no  di;^ 
hCguinte,  pedir-mc  licença  para  ir  pernoitar  na  iiovoaçào,  apro- 
veitei que  Jayme  o  acampanhas^c  c  da  niinlia  parte  fv')s^e- 
cumprimentar  o  Ambinji,  entregar-lh(í  o  mus^apo,  uma  farda- 
do Sisenando  Marques,  o  panno  azul  de  Xa  Jladiamba  e  e^po- 
lôtas  para  a  caçadeira  de  dois  canoii,  quo  já  do  Luenibe  Ihe- 
linha  levado,  devendo  com  elle  combinar  o  logar  em  que  de- 
via fazer  se  o  acauípamenro,  mandando  lugo  construir  uniiu 
cubata  para  mim,  para  cujo  fim  foram  com  Jayme,  Miguel,  Chi- 
co e  Xegrâo. 

Na  manha  seguinte  tomei  o  favorito  caldo  de  farinha  de  mi- 
lho, e  assim  que  chegou  o  impunga,  partiu  a  Expedição,  se- 
guindo este  ao  meu  lado,  prestando  me  as  informações  de  qjio? 


•■• 


■ 


l>IC6Cini\AO  DA  VIAGEM  103 


<:arecia  no  ligeiro  reconlicciracnto  que  ia  lazendo  tobre  o  que 
mais  interessava  da  localidade. 

Deixei  o  caminho,  qiic  era  outrora  nuiito  frequentado  para  a 
rbipanga  dofallecido  Mucanza,  que  tícava  no  rumo  SE,  e  segui 
41  trilho  indicado  por  entre  boas  lavras,  feitas  de  novo,  na  maio- 
ria, caminho  muito  regular,  ora  descendo,  ora  subindo,  niíir- 
«cha  em  que  se  aproveitaram  5,500  kilometros,  sendo  o  rumo 
mediu  mais  aKdo  que  a  ESE  e  paí^sei  o  riacho  Munvulo,  de  ex- 
plendida  agua,  para  pouco  depois  chegar  ao  sitio  que  o  Am- 
binji  debtinou  para  o  acampamento  da  Expedição,  de  que  so 
•1^0  deviam  reparar  os  Lundas,  acampamento  que  denominei 
—  Júlio  de  Vilhena  —  .Aprasiivel  logar  era  Cbtc;  uma  planicic 
j^ombroada  j)or  uma  porçào  de  elegantes  palmeiras,  entre  as 
«([uacs  já  existiam  algumas  cubatas  de  dimensões  muito  regu- 
lares, ])rincipio  da  futura  povoaçílo  do  Calala  do  Ambinji,  quo 
iis  ortereceu  de  muito  bom  grado  para  liO?pcd{igem  dos  filho»  du 
Muenc  Puto. 

Foi  esta  uma  grande  acquibiçâo,  e  muito  mais  sr.ti&fcito  fi- 
^piei,  quando  elle,  offcrecendo  me  os  fcus  serviços^  me  fez 
laber  que  vivia  muito  perto  dali  cmde  ^c  encontrava  senipro 
<[\xe  nào  estivesse  com  o  Ambinji,  por  causa  das  sementeiras 
4[ue  SC  Obtavam  fazendo,  por  sua  conta,  numa  extenta  super- 
íicie  cortada  por  boas  aguas. 

O  acampamento  era  muito  des^afrontado  e  por  isí^o  mesmo 
bem  arejado,  o  que  muito  modificava  as  elevadas  temperatu- 
ras ao  bol;  uma  larga  e  extensa  rua,  quAsi  a  seu  meio,  era 
para  mim  de  muito  apreço,  porque,  depois  de  })ôr  o  sol,  ahi 
andava  bó,  de  um  a  outro  extremo,  mais  de  uma  hora,  pen- 
sando no  que  mais  me  podia  importar.  Para  o  lado  de  lo^te, 
grande  era  o  horisonte,  e  via-se  longe  o  Lumonhi,  iòto  é,  o 
arvoredo  que  orlava  este  rio,  e  me  informaram  constituía  uma 
larga  florcot^i  para  o  norte,  onde  se  encontrava  a  borraclia 
trepíideira,  não  explorada  j)elos  indígenas  por  desconhecerem 
do  seu  valor  e  das  operações  da  colheita. 

Foi  o  próprio  Calala  quem  apresentou  a  Jayme  a  sua  me- 
lhor cubata  para  meu  ah»jamenio,  que  era  na  verdade  muito 
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c«pnçosa  e  de  born  pé  direito,  onde  tudo  que  mo  pcrtenci.i^ 
oitava  accomodado  á  vontado,  e  ainda  ficava  larpo  epj»aço  para? 
dormirem  pobre  OFteirag,  og  meiíp  pequeno»  afilliado»  e  o  d\*lleí> 
inseparável  macaco,  já  cntào  paralytico  do  braço  direito. 

Sentia-mc  tilo  bem  dií^pofto  e  tAo  rapidamente  me  encon- 
trei bem  alojado  que  tratei  l«»go  de  prost^guir  noB  meu»  tra- 
balho» do  gabinete,  como  Pc  ali  estivesse  ]»ermanecendo  ha 
muitos  diap;  os  meus  apcmtamenfoã  furam  logo  ])a8Pado8  Bir 
Diário,  d^onde  depoi»  extralii  o  itinerário  desde  Cacnnco,  quo 
jiOTÚíei  *a!rtdil''ncítc:"dia,  j»ara  o  et-boceto  da  mínlin -carta. 

Depois  do  Caunguhi  pubimos  muito  pa;a  puI,  cliegando  aqui 
í\  lai.  8.®  55'  quando  a  da  Mussumba  fica  quapi  no  mesmo- 
}arallelo  daquelle,  mas  nào  }iodÍH  deixar  de  hcr  assim,  por- 
*  que  era  condiçíiO  ter  de  visitar  o  Ambinji  e  d'ir  j  assar  o  Cas 
hai,  no  calamba  Macanda,  para  d'alii  seguir  até  ao  Muene  Di- 
uhinga  a  quem  queria  fallar. 

Pela  quebrada  das  montanhas  a  NE,  os  Tucongo,  que  diafr 
depoib  estiveram  commigo  ne>te  lorar,  apontaram-me  umív 
serra  alta  muito  arboribada,  que  disbcram  ser  a  demarcação  do* 
Ca^sai,  já  nas  terras  delles,  o  que  marquei. 

Iíí'gÍ!*trei,  que  na  verdade  tinham  razão  os  que  diziam  ív 
Xa  Madiamba,  quo  passasse  com  os  Lundas,  ]wv  onde  K^so^ 
guiado  peloí  seus  amigos,  mais  a  sul,  onde  as  terras  estavam» 
ainda  por  lavrar,  pois  teria  bárbaro  a  dcblruiçào  dos  trabalhos- 
agi*icohis,  que  em  boa  ordem  vi,  c  essa  destruiçFio  deverio  se 
íazia,  porque  nFio  havia  forças  |  ara  conter  os  famintos. 

Couío  calculei  que  a  demora  aqui  teria  i>or  mais  de  sei»» 
dias,  tanto  o  pctsoal  da  Expedição  como  os  Lundas,  tratíiram 
de  fabricar  os  seus  abrigos,  com  mais  algumas  commod idades- 
i\\\e  o  utual,  e  para  isso,  de  accordo  com  o  Calala,  as  madei- 
ras eeapiui  preciso  fOram  procuradas  nos  logares  que  este  lhes- 
indicou. 

Depois  do  frugal  almoço,  que  teve  logar  só  ao  meio  dia  ap- 
j-arcceu  um  reprctcntantc  de  Ambinji  trazendo-me  uma  ca- 
bra e  um  bom  carregamento  de  mandiocas  c  de  bombo,  que* 
ini   nome   de  seu  amo,  depois  dos  cumprimentos  do  estylo,. 
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diftso,  egtiir  muito  satisfeito  por  ver  o  seu  parente  Murne  Puto 
na  terra  que  ello  governa,  que  fizesse  arranjar  ;i  minha  von-, 
tade  o  acampamento  para  descançar  da  viagem,  que  depois 
viria  cumprimentar  me  e  fallar  me,  pois  o  seu  corayilo  tinha 
muito  cou»a  guardada  para  dar  a  ^aber  a  Muenc  Puto. 

Aíjradooi  os  seus  cumprimentos  c  encarreguei  o  impunga  de 
lhe  dizer  que  e^tava  muito  bem  alojado,  devido  á  hospitali- 
dade de  seu  Calala  e  que  podia  vir  quando  quizesse,  pois, 
além  da  sati^favao  que  tinha  em  velo,  também  lho  precisava 
filiar  muito,  e  Icmbrava-lhe  que  estava  muita  gente  na  minha 
cunpanhia  e  que  todos  vinham  com  fome. 

Par^^ceu-me  que  o  homem  teve  durante  o  dia  receios  de  so 
aviàtar  couimií;»»,  porquanto,  por  vezes  mandou  chamar  Jaymc, 
par.a  saber  do  co&tume  de  se  fallar  com  o  seu  Muata,  se  eu 
Catiiva  satisfeito,  por  estar  no  sitio  d'eUe,  se  fiípici  descon- 
tente com  a  retirada  de  Xa  Madiamba  e  sempro  terminava 
dizendo  que  precisava  crear  animo  para  vir  ao  pc  de  mim;  c 
n«ií»te  dia  uilo  vciu,  mas  nrio  deixaram  de  vir  mulheres  e  ho- 
mens das  povoações,  que  em  roJa,  mas  um  pouco  distantes, 
Uilo  desviava. u  os  olhos  de  mim,  fallando  uns  para  os  outros, 
como  quem  estavam  notau  lo  tudo  o  que  eu  fazia  ou  dizia. 

Nii  outro  dia  ainda  mal  se  via,  já  me  dizia  o  impunga  da 
vespftra  quo  o  meu  amigo  ia  para  o  trabalho  das  lavras  e  na 
volta  viria  verme,  o  que  fez.  Os  rapazes,  que  estavam  prc- 
venidoj»,  logo  que  sentiram  grande  gritaria,  era  o  signal  de 
que  elle  se  ia  aproxinuindo  do  acampamento,  foram  recebél-o, 
formauílo  ala«,  á  entrada,  disparando  para  o  ar  as  suas  ar- 
mas, que  deraiu  bons  tiros,  o  que  foi  de  geral  agrado  d'elle, 
das  mulheres  e  dos  homens  que  o  acompanhavam. 

Cullocaraiu  logo  duas  pelles  próximo  do  tronco  da  arvore, 
ú  sombra  da  qual  eu  costumava  trabalhar  e  um  pequeno  banco 
ciQ  cima,  o:uU  foi  sentar-se  o  potentado,  rapaz  ainda  novo  e 
bympathieo,  uui  perfeito  mocetno,  bera  parecido,  de  feições 
muito  regulares,  pequeno  bigode,  boa  pêra,  indicando  ter  gran- 
de força  de  barba,  pelle  duma  cor  clara  era  relaçào  mcbUio  a. 
António  Bezerra,  fallando  com  facilidade  e  sabendo  impor-se 


]Ofi 
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Trajava,  coini»  entre  ellea  se  cliama  bera,  iim  bom  )tanno  á 
cintura  ate  aoa  péa,  de  cliita  tina,  uma  boa  camisoln,  e  sabre 
Cítautu  gubo,  grande  pannodc  leirçoB  foi-rado  com  boa  fazenda 
de  riscado,  ein  que  involvia  todo  o  corpo.  Trazia  os  díetincti- 
voB  de  Mnatiunvua,  cujas  honras  tinba,  itia4  ai  iiiiliitiias  em 
vez  de  uzal-as  vevirailaa  para  a  frente  a  siiuilliaim.i  de  clii- 


fres  de  boi,  nznv.-i-aa  para  o  lado,  de  modo  que  com  o  muqui- 
f|ui,  pode  dizer-se  que  a  cabeça  eslava  protegida  jjor  trez  pon- 
laa  de  egual  saliência,  qu?  ligadas  por  Unhas  seriam  os  vértices 
iVum  triangulo-  Foi  elie  o  primeiro  potentado  que  vi  uzar  as 
miluinas  assim  dispostas. 

Mo8trou-$c  muito  satí&feito  por  me  vér  junto  de  si,  pois,  por 
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muito  que  me  fallastrm,  dibee,  ombom  eu  conlieeesse  alguns 
1iranco8,  na  Alussumba,  nunca  era  o  mcf>mo  que  estar  as^im 
ao  ECU  lado;  bei  que  trabalhou  muito  por  Xa  Madiamba  e  foi 
l>ena  que  elle  bc  rodeaste  de  tâo  má  crente,  que  o  intrigaram 
•c  atraiçoaram.  Os  que  passaram  da  Mussumba  por  estas  ter- 
1  as,  também  nr;o  furam  bons,  ]>ois  o  deviam  aconselhar,  como 
estavam  os  negócios  do  Estado  e  que  melhor  era  para  elle 
despedir  alguns  dos  individues  com  quem  vinha.  Eu  e  Cacun- 
(0,  sempre  lhe  mandamos  bons  rccad(»s,  nâo  nos  quiz  ouvir, 
o  pcor  foi  para  elle;  preferiu  ir  esperar  novos  recursos  de 
Muenc  Puto  a  tomar  os  noMíOs  conselhos,  elle  lá  sabe  o  que 
fez,  nós  Uiio  podemos  fallar. 

Fez  muito  bem  o  Muata  Majóio  em  nâo  querer  ir  com  elle  c 
vir  conhecer  lilataba,  e  é  bom  que  ouça  a  todo»,  para  que  Muene 
l^ito  saiba  muito  bem  quem  sao  os  bons,  quem  são  os  maus, 
quem  merece  os  seus  benefícios,  quem  merece  o  castigo. 

Dizem  que  Xanama  foi  o  mau,  a  mim  e  á  família  fez-nos 
padecer  muito,  mas  depois  de  Xanama,  as  cousas  do  Estado 
tem  ido  de  mal  para  peor;  vai  para  a  ^lussumba,  verá.  XFw 
lhes  serviu  Quibinda  nem  o  irmào  Cangápua,  que  os  quilolod 
os  cliamaram  e  mataram,  e  veiu  Muriba  com  os  Quiocos,  que, 
]«or  querer  governar  bem,  o  atraiçoaram  c  o  entregaram  aos 
Quiocos,  para  o  matarem,  tendo  já  chamado  Xa  Madiamba. 
Todos  os  quilolos  estavam  agora  di»})ostus  a  receber  Cbte 
muito  bem,  mas  as  crianças  com  a:»  suas  mentiras,  de  tal  modo 
o  intrigaram  com  Muxidi,  que  elle  teve  de  retirar. 

Narrou  depois  os  successos  com  Mucanza,  procurando  jus- 
tificar que  lhes  foi  estranho  e  recebera  Cahunza,  como  rece- 
beria Xa  Madiamba  ou  o  Muxidí,  filhos  de  MuatiAnvua,  a  quem 
tem  de  os  considerar  devidamente,  sobre  tudo,  quando  se  apre- 
sentem com  encargos  officiaes  e  actuam  em  nome  do  Muatian- 
vua,  caso  que  se  deu  com  Cahunza  e  por  isso  o  julgaram  seu 
partidário. 

E  voltando  aos  negócios  do  Xa  iladiamba.  disse,  que  lhe 
constando,  que  ette  ettava  nas  melhores  relações  com  Quissen- 
gue    e  era  seu  fim  trazer  a  guerra  a  Mataba  para  vingar  a 
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morte  de  Muennza,  corao  Qiiibéu,  naquellas  terra»  rcprofon- 
tava  o  Qiiisfcengue,  lhe  mandou  pedir  a  bua  protecçfto,  parai 
convencer  Xa  Madiamba  a  seguir  pelo  caminho  do  sul  para  s\t 
)Ius8umba,  mas  nisto  nào  havia  da  parte  d'ellc  intento  de  op- 
jíosiçâo.  Combinou  com  o  Quitsenguc  fazer-se  a  passagem,  em 
condições  de  harmonia  com  os  desejos  dos  calambas,  e  tantcf 
elle  como  Çacunco  o  esperavam  muito  satisfeitos,  c  depois  da^ 
>otirada  de  Quissengue  com  Xa  Madiamba  mantiveram  boas 
relaçijes  e  a  todos  os  seus  pedidos  attenderam. 

Fez  mal  em  retirar,  pois  os  da  Musbumba,  já  cançados  de- 
o  esperar,  nomearam,  o  que  nunca  hc  fi*z,  um  Muatiânvua  in- 
terino; al^runs  de  mais  génio,  a  quem  niio  agradava  um  Mua-  - 
tiânvua  tó  no  nome,  trabalharam,  cada  grupo  por  sua  parte,  e 
começaram  a  influir  no  animo  de  outros  iilhos  do  Muatiânvua,. 
fiara  se  apresentarem  a  tomar  conta  do  Estado;  agora,  em  che- 
pindo  lá  a  noticia  da  retirada  de  Xa  Madiamba,  novos  con- 
flictos  se  vào  dar,  porque  muitos  já  teem  cumj»rimibSOs,  e  nào- 
te  chega  a  um  accordo  na  escoliia.  E  o  peior  de  tudo  é  que 
Sluxidi  e^^á  em  poder  dos  Quiocos  e  tem  de  satiíifazer-lhe 
des{)ezas  de  guerras  e  resgates  pelo  que  é  do  Erstaílo.  Os  qui- 
lolus  necessariamente  teem  de  votar  no  Muxidi.  O  Muata  Ma- 
jólo,  íoi  bom  que  te  re^olvette  ir  á  llussumba,  e  vai  atempo 
de  aconselhar  bem  os  quiloloí,  pois  do  MuatiAnvua  que  elege- 
rem depende  a  sorte  dus  estados. 

Notji,  Muteba  e  por  Hm  Xanama,  reconheceram  a  necetsi- 
diide  da  protecção  de  Muene  Pulo,  e  para  poderem  governar 
mandaram  ^aír  embaixadas  que  nunca  passaram  do  Cuango, 
j»or  causa  dos  Bangalas.  mas  Xanama  pediu  uma  cadeira 
grande  e  proj)ria  jiara  o  Estado,  e  é  certo  que  Muene  Puto- 
teve  conhecimento  d'essc  seu  pedido,  porque  mandou  agora  o 
Muata  Majólo,  uma  pessoa  grande,  que  trouxe  essa  cadeira,  que 
in)s  todos  detejamos  ver,  porque  dizem  que  unui  cadeira  assim,, 
nunca  se  viu  na  Luuda. 

O  lugsango  ainda  se  prolongou  por  muito  tempo,  querendo- 
teuípre  mostrar  a  tua  innocencia  na  morte  de  Mucanza  e  na 
retirada  de  Xa  Madiamba  de  quem  se  dizia  amigo,  e  dar-m* 
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;i  conlioccr  as  razões  que  tem  para  fechar  os  portos  do  Cassai' 
aos  Ampuédis,  o  maltratados  que  teem  fcid(»,  em  todos  os  tem-^ 
j»os,  03  de  llataba,  por  elles.  que  julgam  poder  ainda  conside- 
ral-os  de  servos;  a  necessidade  que  os  quilolos,  áquem  do  Cas- 
sai, porquanto,  teem  de  pagar  tombo  aos  Quioco^;  os  seus  de-- 
Fojos  de  he  manter  independente  no  governo  de  Mataba,  em- 
bora para  iíto  tenha  de  pagar  tributos  ao  Quissengue;  a  espe- 
rança com  que  ficava,  depois  de  estabelecer  relações  comuiigo,- 
(pie   eu  fizchse  conhecer  a  Muene  Puto  que  os  Matabas  eram^» 
►eus  filhos,  nâo  valiam  menos  que  os  BangalaseLundnse  sol-' 
licitavam  a  sua  valiosa  protecção,  ])ara  saberem  governar-sc 
independentes  do  poder  do  Xluatianvua  e  dos  Quiocos. 

Encaminhara  elle,  logo  nesta  primeira  entrevista,  as  nossas 
futuras  co^ver^as,  para  o  terreno  que  desejei,  mas  como  na 
occasiao  apenas  se  tratava  de  generalidades,  limitei-me,  na- 
resposta,  a  fazer-lhe  sentir  que  logo  que  tive  noticia  da  morte 
de  Mucanza,  quiz  vir  vêl-o  c  ao  Cahunza,  jiara  conhecer  dc' 
suas  intenções,  com  respeito  ao  Muati.^invua  eleito  pelos  qui- 
lulos  da  Musbumba  c  que  vinha  na  notsa  companhia;  que  afFasta- 
ram-me  dVste  intento  as  noticias  que  vinham  chegando,  de 
que  Cahunza  estava  dominando  em  SIataba  e  nao  cnubentia 
que  por  aquellas  terras  entrasse  aquellc  filho  de  jMuatiân- 
vua;  os  roubos  que  os  calambas  fizeram  ás  comitivas  dc  coni-' 
niercio,  que  tinham  negociado  os  seus  artigos  com  M'icanza, 
com  ellcb  e  outros  cahimbas,  e  que  depois  apresentou-se  a  ne- 
cesjiidade  antes  de  tudo  de  se  resgatar-afaca  de  Xanama  das 
mãos  de  Quissengue,  o  que  foi  motivo  dc  uma  grande  demora 
e  também  as  combinações,  que  cUe  conhecia,  para  o  Muatianvmr 
seguir  a  sua  viagem,  demora  que  serviu  para  os  mais  malignos 
dctinvolvercm  o  seu  plano  dc  intrigas,  ft)rjando  con^tante- 
mente  mentira*,  que  iudispuzcsrcm  os  Jluatas  e  os  Muananga- 
nas  de  tal  modo  que,  sem  motivo,  já  eram  mais  os  inimigos 
do  que  os  amigos  que  rodeavam  o  ^Muatiánvua. 

Era  verdade  que  olle  não  desistira  do  encargo  para  que  o- 
tinham  eleito,  mas  não  emprehendia  nova  viagem  sem  ter  a 
certeza  que  todos  os  quilolos  do  Estado  estavam  di^postos  v 
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rTccebêl-o,  apreBcntando-eecomafoi-çfl,  que  sollicitou  deMuene 
i^ito,  sem  a  qual. reconhece  que  iiào  c  poj»ivel  fazer  agora 
4>oni  o  Estado  dos  seus  avós. 

Sendo  inabalável  esta  i^na  rePoluçHo,  c  conhecendo  pelo  que 
tenho  observado  áquem  do  Cassai,  que,  por  omquanto,  apenas 
>c  consen*ani  resistindo  aos  Quiocos,  os  de  Mataba  e  o  Caun- 
rgnla  do  Chicapa,  quiz  vêr  Mataba  c  a  Mussumba,  ouvir  os 
])rincipae8  Muatas,  conhecer  da  sua  verdadeira  situaçtiio  e,  se 
.o  posbivel  conservar-bc  como  outrora  todos  os  cbtados  da 
].unda  bob  o  dominio  d'um  bó  chefe,  manterem-í^e  indepen- 
.dentes  ou  entno,  sob  uma  refonna  bem  pensada,  ficarem  sós 
e  unidos  o?  que  voluntariamente  quizeremtujeitar-bc  a  uma 
nova  instituição. 

Muenc  Pulo  continuará  a  proteger  os  que  nestas  terras  di- 
zem ser  seus  filho'*,  mas  quando  estes  bc  |>restem  a  subract- 
ter-se  ás  suas  auctoridades,  j»orém,  como  tudo  Cbtá,  pre!»ente- 
•mente,  sem  duvidsi,  elle  nào  pode  consentir  que  venha  algueln 
.com  commercio  das  buas  terras  para  aqui,  porque,  se  lá  vol- 
tam, nada  levam,  pois  tudo  lhe  roubam  pelo  caminho. 

Terei  occa>iào  de  faUar  mais  bocegadamente  com  o  meu 
amigo  ^lunuámema,  sobre  este  asbumpto,  em  que  decerto 
.-quer  ouvir  os  do  teu  conselho  e  callo  agora  o  muito  que  me 
resta  falhir-lhe,  principalmente  sobre  a  situaçrio  de  Mataba, 
com  reiij)eito  aos  da  Musbumba  e  aos  Quioco»*. 

Felicitando  me  por  o  ter  visto  e  lhe  ter  fallado,  desejo  que  * 
fique  com  uma  recordação  d'c?ta  bua  primeira  visita,  cobtume 
da  praxe,  para  com  o  Muatianvua  e  para  com  os  senhores  de 
e^tado,  e  Cbtou  certo  que  a  conservará  sempre  em  seu  poder, 
])orque,  demais,  lhe  pode  servir  quando  seja  atacado,  por  al- 
gum inimigo,  braço  a  braço:  Dei-lhe  então  um  bonito  punhal 
de  que  gostou  muito. 

Conversamos  depois,  sobre  os  seus  trabalhos  da  madrugada 
e  como  visse  o  enthusiasmo  com  que  lhe  fallei  das  lavras  que 
4inha  visto  nas  terras  de  Mataba,  convidou-me  a  acompa- 
nhal-o  na  madrugada  seguinte,  o  que  fiz,  apezar  dos  chuvis- 
*cos,  e  me  deu  motivo  pelo  que  observei,  a  ir  registrando  esses 
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c  mais  tnrjdc  outros  trabnlho8y  bem  como  informações  e  epcla-- 
i*eeimentos  correlativos  que  ia  tomando,  do  qne  escrevi  alguma» 
considerações  nos  meus  Diários  que,  reunindo  agora,  julgo  ter 
todo  o  interesse  conliecer-se  c  por  isso  as  transcrevo. 

£  inegável  que  a  população  de  ^lataba  é  laboriosa,  c   não 
fó  se  esta  dedicando  ft)rtemente  á  agricultura,  como  á  criaçào' 
de  gallinaccos  e  do  gado  miúdo,  e  ainda  os  homens  á  caça  o 
as  muliíercs  á  pe^ca.  Entrando- fc  aqui,  como  eu,  prevenido* 
de  que  entrava  numa  região  de  selvagens,  bulhentos  e  desordei- 
ros, pucliando  constantemente  das  faicas  que  usam  á  cintura^ 
])ai*a  o  vencimento  dos  seus  litígios,   quando  lho  faltam  me- 
lhores argumentos,  nâo  posso  occultar  que  me  impressionou* 
agradavelmente  o  paiz,  pelo  que  vi  de  bem  aproveitado  e  peltr 
kocego  e  trabalhos  dos  seus  habitantes. 

O  modo  de  agricultar  ó  sem  duvida,  muito  primitivo,  ainda 
assim  vi  o  que  se  nílo  faz  em  nenhuma  outra  parte,  limpar  a 
terra  de  raizes,  juntal-as  em  montes,  bem  como  troncos  o 
])lcintas  nocivas,  e  a  esses  montes  já  seccos,  d^algnns  dias  de' 
cxposiçilo,  hirgar-lhe  fogo  e  espalhar  todos  os  residuos  sobre  o- 
solo  antes  de  cavado. 

A.  cava  era  ligeira,  pode  dizer-sc  uma  enchadada  c  seguindo* 
cm  uma  dada  direcção,  a  um  determinado  ponto,  a  primeira  c 
feita  pelos  homens,  dispobtos  em  linha,  sendo  regulador  o  da 
esquerda,  e  só  depois  d\'stc  ter  avançado  uns  quatro  ou  cinco* 
pasbos,  ou  antes,  depois  da  enchada  (cm  forma  de  concha)  jiir 
jKjr  quatro  ou  cinco  vezes  ter  penetrado  na  terra,  avançando, 
principia  a  funccionar  o  da  sua  direita  que  segue  no  mesmo 
mentido,  um  pouco  atraz,  alargando  a  facha  principiada  pelo'. 
regulador  e  assim  successivamentcvao  entrando  os  outros,  qu«^ 
jia^sados  alguns  minutos  de  trabalho  apresentam  uma  porçâo- 
de  terra  cavada,  tendo  a  largura  de  tantos  quatro  decinietros,- 
]>ouco  mais  ou  menos,  quantos  os  homens  da  tarefa.  O  regu- 
lador, chegando  ao  termo  da  extenbilo,  vai  continuar  o  traba- 
lho, geralmente  depois  de  fumar,  ao  hulo  da  linha  seguida  pelo 
ultimo,  e  o  mesmo  fazem  os  outros;  no  emtanto  as  mulheres,- 
dispostas  também  em  Unha  bobre  a  doinicio  do  trabalho,  como* 
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;iiquellcp,  da  e.*quer(la  para  a  direita  e  no  sentido  perpendicu- 
lar^ á  direcção  do  trnballio  dos  liomen?,  \iio  caminhando  pani 
traz,  também  com  encliadas  dedois  cabos  (')  e  revolvem  a  terra 
.cavada. 

Em  geral  pSo  os  homens  qtio  semeiam  e  todos  os  mais  tra- 
balhopy  limpeza,  etc,  e  até  a  colheita,  c  feita  pelas  mulhere?, 
j»ode  dizer-se  qno  os  homens  depois  do  plantio  nio  mais  vol- 
tam 118  lavras,  a  nao  ser  por  ciiriositlade  ou  passeio,  poi:* 
^mesmo  os  transportes  da  jiroducçâo  para  casa  fc-âo  feitos  pelas 
mulheres. 

Do  plantações,  novidades,  propriamente  fallando,  nada  notei, 
-todavia  vi  abundância  de  tabaco,  de  abóboras  e  dos  chamados 
milhos  miúdos  c  também  em  qnantichide  canna  saccharitia ;  a 
mandioca,  tanto  nas  raizcs  como  o  arbusto  em  si,  prodigioso 
.cm  grandeza;  ha  também  muita  jinguba,  feijões  miudt)s  d«j 
,differentes  cores,  desde  o  rosado  até  ao  preto,  batata  doce  o 
.outras  inJigenas,  uma  muito  semilhante  em  go>to  á  nossa  ba- 
tata farinhenta,  de  formas  muito  diversas,  o  nosso  milho, 
planta  de  altas  dimensões  e  com  grande  numero  de  massarocai-, 
o  ainda  muitas  verduras  indígenas,  as  huas  hortaliças,  lem- 
.brando  azedas,  Ci)uves  triviaes  e  outras,  os  tomates  degenera- 
dos na  forma  e  grandeza  doá  nossí)s,  e  a  cebolla  era  miúda. 

Sobretudo  o  que  mais  me  admirou  fui  a  disposição  c  aceio 
-em  que  encontrei  as  plantações,  bolhunente  arruadas,  onde  se 
5})odia  passeiar  á  vontade,  livre  do  capim  c  de  hervas  na  ocea- 
biào. 

Nas  povoaç«'*»es  era  notável  o  destaque  das  cubata^,  apezar 
.de  feitas  com  o  mesmo  material  que  as  dos  Lundas,  que,  com 
^poucas  excepções,  nos  fazia  lembrar  abrigos  paraanimaes  ras- 
teiros, além  das  suas  dimeuaoes  regulares  para  alojamento  do 
.um  casal,  eram  fortes,  bem  revestidas  e  com  portadas  alta.s, 
e  entre  e^tas  regi^trei  telheiros  de  trabalho,  e  rara  foi  a  po- 
voaçilo  em  que  nio  vi  pelo  menos  um  doi  seu»  teares,    onde 
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leccm  os  seus  pannos  de  filamentos  de  ])Iantaà  próprias.  So- 
•^iindo  os  filamentos,  a  finura  ou  <2frO'»í'Ura  d'o8í»es  pannoí»,  quo 
também  tinirem  d*um  vermelho  tijollo,  de  aniarello  ou  de  prôto, 
tinta  que  alcançam  ou  de  ca:ieaíi  d^arvores  ou  de  planta». 

Também  fazem  pannos,  iisto  c,  pedaços  de  0'",4  de  compri- 
mento e  menor  largura.,  extraliindo  de  certas  arvores  novas, 
c  também  da  bananeira,  porções  de  tecido  cellnlíir,  ou  entre 
•<*a8ca,  que  seccam  á  sombra  por  algum  tempo  e  expoem-nns 
tlepois  ás  correntes  d\aguíi,  enterram-nas  mesmo  nofnndo  d<».s 
riachos  para  ficarem  );em  niolles  o  em  seguida  batem-nas  com 
inassetas,  sobre  pedras  li^as  ou  f-obre  toros  de  madeira  seccos 
alisados,  e  puehados  a  tomar  toda  a  extensFio  que  é  possível, 
■c  se  por  qualquer  circumbtancia  se  rompem,  ouipC  e^bo^acant, 
por  exemplo  onde  houve  nó,  remendam  com  outros  pedaço.«4, 
<*o>endo  com  agulhas  j;i  feitas  de  ferro,  a  que  seguram  os  tila- 
luentos  na  rcintrancia  que  fazem  próximo  dum  extremo. 

Servem  estes  pedaços  de  panno,  a  que  chamam  íJlcossn^ 
])ara  cobrir  as  partes  do  corpo  que  entendem  dever  tapar  ás 
^•istas  da  humanidade,  decerto  um  progresso,  em  relaçllo  á 
jiarra,  ás  folhas,  como  se  usa  ain«la  entre  outron  povo*. 

Nos  telheiros  vc-se  trabalhar  em  ferro,  eni  barros,  e  tam- 
bém em  cabaças,  madeiras  e  com  as  fibras  de  plantas,  obtendo 
^»s  artefactos  do  seu  uso,  alguns  ornamentados,  de  que  tenho 
dado  conhecimento  em  outras  regiões  e  denotando  se  nestes 
um  grau  de  adeantamento  relativo,  e  ainda  no  fabrico  de  fari- 
nhas, fubás,  bebidas  fermentadas  e  azeites,  etc. 

Fazem  o  azeite  de  dendem  da  ])aluieira,  da  jinguba  (men- 
•dobl)  e  de  mauK)na  e  o  processo  para  obter  o  da  jinguba  que 
tive  occasiâo  de  vêr,  é  muito  simples^  Lançam  uma  porção  de 
jinguba  num  dos  bcus  maiores  pratos  de  barro,  que  collocam 
^obrc  um  fogo  brando  para  uma  esj)ecie  de  torrefacçilo,  mu- 
chendo  ionstantemente  com  uma  colher  chata,  de  madeira, 
j)or  elles  fabricadas,  operação  análoga  á  que  se  f.iz  ao  café. 
liata  operaçio  é  pouco  diu'adoura,  apenas  o  tempo  necessário 
para  se  desenvolverem  as  partes  oleosas.  Pas^am  depois  a 
A»utra,  á  da  reducçilo  a  farinha.,  a  jiuguba  c  lançada  no  almc- 
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fariz  de  madeira  em  que  se  pi  lua  com  a  mesma  casca  c  de- 
pois é  lançada  em  agua,  que  está  fervendo  numa  vasilha  de 
barro, -mecliendo-se  constantemente  a  farinha  ate  estar  bem 
desfeita. 

Deixa-sc  aquietar  e  com  uma  colher  limpa,  larga  c  de  pouca 
cava,  vagarosamente  se  vae  tirando  o  azeite  que  principia  a 
appai*ecer  á  superfície  e  lança-sc  numa  outra  vasUha  de  bano^ 
especial  que  se  collocou  ao  pé  do  fogo,  para  ir  evaporando-se 
a  agua  que  ainda  passou  com  o  azeite  para  esta  vasilha. 
Quando  nào  apparece  mais  azeite  na  primeira,  tiram  o  bagaço 
c  continuam  a  renovar  a  farinha  e  agua  á  medida  que  estas 
vâo  faltando.  O  bagaço  aprovcitam-no  para  os  animaes  e  tam- 
bém os  indígenas  o  cornem^  acreditando  ser  nutritivo. 

Vi  bons  exemplares  de  canna  d^aj^sucar  e  surprehendeu-me 
um  grupo  d'uma  tribu  de''Tucongos  que  vieram  trazer  prc- 
bcntes,  tributos,  ao  governador  Munuiímema,  trazendo  cada 
um  em  sua  mão,  cannas  da  altura  de  1,00  a  1,80  metros  e  àiv 
grossura  de  0"',3,  poli  idas,  lembrando  a  cOr  de  vinhatict», 
que  traziam  como  arma  de  defeza,  sendo  realmente  muitit 
leves. 

Munuámcma  conhecendo  do  interctse  com  que  examinei  uma 
d*essas  cannas,  e  os  movimentos  que  com  elhi  fazia,  encarre- 
gou o  seu  interprete  de  dizer  a  dois  rapazes  do  grupo  que 
guerreas>*ím  ]»ara  Muene  Puto  conhecer  como  elles  se  defen- 
diam com  aquella  arma. 

Decerto  asbim  devia  ser  o  principio  do  nosso  jogo  de  pjiu, 
coilocaram-se  ao  largo  e  distantes  um  do  outro,  suppondo-sc 
primeiro  atacados  por  um  animal  feroz  e  movimentaram  as 
cannas  e  o  seu  corpo,  defendendo  as  differentes  partes  doeste, 
jicrnas,  peito,  costas,  lado,  cabeça,  etc,  suppondo-bC  sempre 
perseguidos  jielo  animal  e  de  quando  em  quando,  fazendo- 
menção  de  o  atacar  e  por  ultimo,  de  o  ter  prostrado,  ofFere- 
cendo-me  então  o  animal,  o  que  correspondia  a  ter  de  os  gra- 
tificar, o  que  fiz. 

Em  seguida  simularam  um  assalto  entre  ambos,  em  que  ma 
deram  uma  prova  da  sua  grande  agilidade  pelos  seus  impo- 
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nentes  saltos  sempre  defendendo-Be  bem,  acabando  um,  por  se 
deixar  vencer  com  uma  pontada  no  peito. 

Gratifiquei  os  dois  rapazes  com  uma  porção  de  búzios  que 
muito  apreciaram,  e  como  mostrei  desejo  de  ter  uma  canna, 
mas  mais  delgada,  para  me  apoiar  nas  marchas  pelas  monta- 
nhas, dias  depois  trouxeramme  duas,  que  passavam  bem  pe- 
las chamadas  cannas  da  Índia,  e  também  me  trouxeram  uma 
porção  de  massa  de  dendcm,  a  que  os  Francezes  chamara 
manteiga  artificial,  que  é  o  azeite  ainda  nfto  liquefeito,  massa 
explendida  para  temperos,  presente  que  retribui  ainda  na 
mcbma  el^pecie,  búzios,  o  que  mais  lhes  convém  nas  suas 
terras  e  nas  vidinhas. 

Logo  no  dia  seguinte  ao  da  nossa  chegada,  as  mulheres  e 
crianças  andaram  pelo  acampamento,  com  a  máxima  familia- 
ridade, sempre  bocfgados,  e  algumas  pre»taram-se  a  dar-me 
conhecimentos  de  vocábulos  da  sua  lingua,  gostando  muito  de 
me  ouvir  e  fazendo  a  diligencia  Tara  pronunciarem  o  equiva- 
lente em  portuguez,  e  nesse  entretenimento,  com  o  auxilio  do» 
interpretes,  consegui  uma  boa  colheita. 

A  minha  vibita  official  a  Munuámema  teve  logar  no  diaim- 
mediato  ao  do  nosso  passeio,  e  isto  por  elle  desejar  que  a 
efeta  vioita  assistissem  alguns  calambas,  que  residiam  a  gran- 
des distancias,  até  a  20  kilometros  e  mais. 

Satibfazendo  ao  seu  pedido,  quando  fui  avisado  que  todos 
me  esperavam,  três  bons  tiros  seguidos  annunciaram  que  eu 
saia  do  acampamento  para  a  quipanga,  e  esses  tiros  fOram  mo- 
tivo para  elles  fallarem  por  muito  tempo  na  excellencia  das 
armas  de  iluene  Puto. 

Em  um  vasto  largo  dentro  da  quipanga  estava  elle  sentado 
numa  cadeira  de  madeira  coberta  cora  ura  bora  panno  e  os  pé» 
sobre  uma  pelle  de  leào,  dirigi  me  a  elle,  a  quem  apertei  a 
mào,  dizendo-me  logo,  que  estava  alegre  por  me  ver. 

A  pouco  e  pouco,  vieram  tomar  os  seus  logares;  os  calam- 
bas com  as  suas  forças^  sendo  primeiro  o  irmão,  Andundo,  que 
ficou  sentado  na  sua  frente  e  também  compareceu  o  Muanán- 
gana  Cliibéu,  que  quiz  tomar  logar  a  meu  lado,  e  sorrindo-se 
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veiu  apertar-me  a  mão  com  muita  familiariedade.  Estávamos 
rodeados,  em  poucos  segundos,  de  bastante  gente  armada. 

Trocados  os  cumprimentos,  como  é  da  praxe,  seguiu-se  o 
meu  lussango,  uma  narraçsiio  do  que  é  sabido;  porque  Mu^  ^  e 
Puto  me  mandou  á  Mussumba,  o  que  se  tinha  passado  desde 
que  encontrei  Xa  Madiamba  até  á  sua  retirada,  e  porque  que- 
ria continuar  a  viagem  para  o  Calânhi. 

O  nosso  amigo,  responde  elle^  tem  feito  muito  pelos  estados 

do  Muatiânvua,  mas  os  Lundas  nao  sHo  merecedores  de  tanto 

trabalho  por  elles ;  estragam  tudo  com  as  suas  mentiras,  e  teem 

enganado  os  Muatiânvuas,  para  depois  os  matarem  e  chamam 

os  Quiocos  para  guerrearem  os   seus  Muatas,  sendo  elles  a 

causa  da  má  situação  em  que  Muenc  Puto  veiu  encontrar 
estas  terras. 

Os  de  Mataba  teem  soífrido  muito  dos  Lundas,  e  é  a  razão 
porque  os  calambas,  que  estão  cuidando  das  suas  terras  e  que 
querem  viver  socegados,  depois  das  mortes  de  Muriba  e  de 
Mucanza,  deliberaram  fechar  os  portos  do  Cassai  aos  da  Mus- 
sumba;  não  se  recusam  a  pagar  tributos  ao  Muatiânvua,  mas 
que  os  venham  buscar  na  occattiãopi^opria,  que  lhe  serão  entre- 
gues na  margem  do  Cassai. 

Ninguém  se  oppôz  á  passagem  do  Xa  Madicamba,  garanti- 
Ihe  sempre  a  segurança  da  sua  vida,  que  fc^eria  recebido  com 
boa  hospitalidade  para  o  que  bastava  só  ser  íilho  de  Muatiânvua, 
mas  que  os  Lundas  que  o  acompanhavam  deviam  seguir  pelo 
sul  de  Mataba;  o  que  nós  não  queríamos  eram  desgostos,  ter 
de  luctar  com  esea  gente,  que  o  mesmo  era  que  luctar  com  o 
^luatiânvua,  e  nunca  um  Mataba  virou  uma  arma  contra  o 
Muatiânvua,  como  o  teem  feito  os  quilolos  da  Mussumba. 

Temos  trabalhado,  estimamos  muito  as  nossas  terras,  as 
nossas  mulheres  e  os  nossos  filhos,  e  não  somos  como  os  Lun- 
das vadios,  que  tudo  vendem  ou  deixam  estragar  e  nem  ao  seu 
corpo  teem  amisade. 

Bastante  me  intrigaram  e  aos  calambas  com  Xa  Madiamba 
para  este  me  fazer  guerra,  e  vi-me  forçado  a  pedir  auxilio  a 
Quissengue,  ficando  por  isso  obrigado  a  tributar-lhe,  mas  os 
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calambas  antes  queriam  Í880,  que  ter  de  sustentar  uma  guerra 
nas  suas  terrasc,  com  os  Lundas. 

Os  portos  do  Luembe  nunca  se  fecharam  e  Xa  Madiamba; 
<i  nos  mandou  os  seus  portadores,  que  sempre  foram  bem  re- 
4^ebido8,  e  lhe  levaram  os  milambos  que  pedia;  não  quiz  vir, 
d2o  quiz  acceitar  os  nossos  oíFerecimentos,  vontade  d'elle ;  in- 
trigaram-no  com  Muxidi,  os  seus  portadores  foram  infiéis,  por- 
taram-se  mal,  principiou  a  ver  fugir-lhe  os  seus  partidários,- 
nio  se  pode  queixar  de  nós ;  antes  ao  contrario,  nós,  que  sem- 
pre estivemos  na  melhor  disposição  com  elle,  que  o  queríamos 
levar  por  um  bom  caminho  para  o  Cassai,  vimos  que  á  ultima 
hora,  andarem  procurando  Quicotongo,  nosso  portador,  para  o 
matarem,  valendo  lhe  Caungula  que  lhe  deu  fugida  na  noite 
em  que  decidiram  retirar. 

Com  agrado  soubemos  da  resohição  do  nosso  amigo  e  fez 
bem;  mas  é  bom  que  o  Muata  Majóio  vá  ouvindo  todos e  veja 
tudo  muito  bem,  para  dizer  a  seu  amo  de  que  é  proveniente 
A  situação  em  que  encontrou  o  antigo  e  rico  Estado  do  Mua- 
tiânvua;  para  deante  tem  muito  mais  que  vêr,  o  que  deixou 
atraz  não  vale  nada,  veja  bem  do  Cassai  até  Mussumba,  uma 
triste  desgraça! 

Não  ha  um  único  sitio  dos  grandes  quilolos!  as  quipangas 
e  lavras  desappareceram,  tudo  capim  e  mais  capim! 

Os  Quiocos  passam  por  esses  legares,  outrora  florescentes  e 
muito  povoados,  para  irem  ás  suas  gazzivas  ao  norte,  mas  se 
ainda  encontram  alguma  coisa  de  comer  ou  alguma  pessoa 
escondida  nos  matos,  tudo  apanham,  e  protestam  assim  conti- 
nuar, até  que  os  da  Mussumba  do  Calânhi,  a  única  que  existe, 
mas  reduzida  a  uma  reles  povoação,  lho  paguem  o  que  lhes 
£caram  devendo. 

Nós  aqui,  como  o  Muata  Majóio  vê,  se  ficamos  livres  dos 
Ampuédis,  pelo  Cassai,  estamos  correndo  grandes  perigos 
^om  os  Quiocos  tanto  por  aquelle  lado  como  pelo  Luembe,  e 
por  isso  nos  estamos  valendo  da  boa  amisade  de  Muanangana 
Quissengue  (Quibéu). 

Quando  tive  noticia,  em  seguida  á  da  retirada  de  Xa  Ma- 
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diamba,  que  o  Muata,  resolvera  ir  á  MiuBunibn,  grande  espe-r 
rança  tive,  que  pelos  seus  trabalhos  e  bons  concelhos  viesse 
harmonisar  ainda  as  pendenciíu  dos  Quiocos  com  od  velhos* 
que  restam  na  Mussumba,  pois  quem  conseguiu  re:»gatar  a  fac» 
do  poder  de  Quissengue.  nfto,  lhe  será  diíHcil,  depois  de  fallar 
com  aquelles  velhos,  entrar  em  negociações  com  os  potentados 
quiocos,  quando  mais  nós  sabemos,  que  e^tes,  tendo  noticia^ 
que  Muene  Puto  segue  para  a  Mussumba  lá  o  irão  procurar 
para  conhecer  o  que  se  resolve  com  respeito  ao  cargo  de  Mua- 
tiânvua,  pois  elles  estavam  esporando  o  Xa  Madiamba  para^ 
antes  de  tomar  posse,  lhes  dizer  alguma  coira  de  bom  sobre 
as  dividas  do  Eatado,  era  o  cumprimi»so  de  ^luxidi  que  Ihes- 
pagaria  quando  fo^be  Muatiânvua,  te  o  ^eu  avo  a  quem  cha-^ 
maram  nào  quizesse  pagai  as. 

Agora  que  Xa  Madiamba  retirou,  deve  ^lucanza  que  estavíu 
esperando-o,  e  os  velhos  concordarem,  que  nâo  toem  outrf^ 
coi'<a'a  fazer  sonfto-chamar  Muxidi,  ea^t^uêmos  nós  em  erro? 
U  Muata  Majólo  que  é  o  nosso  pac,  pense  e  acoubclhe  bem  os- 
quilolos  mais  velhos. 

Foi  baòtante  longo  este  lussango,  e  tixo  variado  que  reí^pon- 
di  estar  satisfeito  por  o  ter  ouvido,  niJU  precibava  niaisetchip' 
recimentos  para  me  pronunciar  sobre  as  difte remes  queblôi»t^ 
que  apresentou,  no  emtanto,  devia  já  dizer,  oiule  muitaii  pes- 
soas estavam  ouvindo,  que  me  parecia  nào  tos  conveniente  acon»- 
selhar  coisa  alguma  com  respeito  á  escolha  de  Muatianvun,, 
sem  bC  baber,  o  que  pensam  os  quiloh)S  e  nictnio  <>&  Muanau^- 
ganas  alem  do  Casí^ai,  muito  principahnente,  oá  que  e5tuvaui' 
com  Muxidi  e  tomaram  uma  parte  mais  activa  nas  ultiniae- 
guerras  de  Muriba. 

Estava  convencido  que  elle  fallava  pelos  seus  calambas  e 
já  isso  era  bom  para  mim,  mas  nàa  era  o  bastante  para  a  re- 
fcoluçâo  das  pendências  do  Estado  do  Muatiânvua;  emquanto* 
ao  que  me  tinha  dito  sobre  Mataba,  ninguém  podia  deixar  de 
ter  tudo  em  muita  consideração,  e  acreditava  que  o  nosso  bom 
amigo  Quibéu,  que  representava  aqui  Quissengue,  envidaria^ 
toJos  os  seus  esforços  emquanto  me  demorava  álem  do  Ca^sai^ 
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de  intervir  tempre  que  fosBè  preciso,  com  os  seus  bons  conse- 
lhos, a  evitar  que  os  quiocos  d'aquelle  lado  viessem  levantar 
'Confl:ctos  com  os  Matabas. 

Kào  deixaria  de  trabalhar  muito  c  de  boa  vontade,  para 
<:onseguir  que  os  da  Mussumba  se  harmonis>em  com  esres  Qnio- 
cos,  e  com  elles  cheguem  a  um  accordo,  ouchamar-se  XaMa- 
diamba  acceitando  as  condições  que  elle  lhes  mandou  propor^ 
^u  chamar  outro  filho  de  MuatiAnvim  que  tenha  precedentes 
para  fazer  bom  governo  e  acíibar  tndas  as  pendências;  ma?, 
<;onfes^ava,  receiava  que  tn(h):<  o.-*  etiforyoh  (pie  empregasse  fos- 
sem perdidos,  porque  os  Lund;^^  n?;»»  jiilotínnet»,  pois  que  agora 
•querem  uma  coisa  e  pouco  depois  outra;  a  elles  se  deve  ulti- 
mamente  a  innovaçào   dos  niúH^. 

O  múfi  tem  sido  o  m>vel  para  o  desapparecimento  das  po- 
pulações dos  Muatas,  pelas  mortes,  pcla^  gazzivas  e  pelos  pa- 
gamentos de  vidas  e  dos  trfibaliiob  aos  Quiocos  que  os  rece- 
bem, o  que  os  Quiocos  mesmo  me  teoni  dito,  e  como  tudo 
tem  um  termo,  ^e  nào  appancer  um  filho  di*  lluatiânvuaque, 
•d^algum  modo,  contente  Ob  Quiocos,  ó  hogiiro  que  os  restos 
de  populações,  que  exi^t«'m  di-persas  pelob  matos,  do  Cascai 
para  leute,  irílo  Mibmettor-se  aos  Qnincos,  porque  se  nào  podo 
re8i^tir  por  muiro  t-  mpo  nnqu<  lia  vida. 

É  assiui  mesmo,  diz  Quibéu,  falia  bem  o  Xa  Majúlo,  cada 
um  tratou  das  tuas  couvenií^ncius  e  iiâo  bo  importou  com  o 
^ue  |>odia  succeder  aos  povos,  e  foi  o  Xanama  quem  se  lembrou 
dos  múfis,  querendo  matar  o  t>vn  visinho  Moansan^a.  A  esse 
tempo  vivia  eu  perto  d'este,  junto  ao  Chíumbue  e  por  vezes 
evitei  que  Quibseugue  fu^se  satisfazer  ao  cumprimisso  adqui- 
rido com  Xanama,  já  então  Muatiânvua. 

Lembrou-fcC  este  um  dia  de  me  enviar  um  dente  de  marfim, 
para  deixar  passar  os  seus-  cacuátas,  que  iam  lembrar  ao  Quis- 
^engue  o  seu  múfi,  e  eu  resolvi  partir  com  estes  e  levar  o  dente, 
para  Moansansa,  a  quem  fui  aconselhar  que  era  melhor  sujei- 
tar-se  a  dar  um  bom  prebente  a  Xanama,  pois,  era  Muatiãu- 
vua,  que  eu  faria  com  que  Quissengue  te  esquiva  se  a  conti- 
nuar a  manter  aquella  pendência. 
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Resultou  doeste  conselho,  mandar  eu  ao  QuisBengae  o  dente 
referido,  e  de  Moansansa  presentes  para  o  Muatiânvua  e  pré' 
sentes  para  elle,  e  convenci  o  a  responderão  Muatiânvua,  de^ 
volvendo-lhe  o  dente,  enviando-lhe  o  presente  de  Moansansa, 
que  não  era  bom  matar  um  quilolo  grande  quando  este  nâo 
tinha  commettido  faltas  e  lhe  pagava  tributos  daquella  ma- 
neira como  elle  via. 

O  succesi»or  d*aquelle  Qnissengue,  mais  tarde,  surprehen* 
deu-me,  passando  com  uma  guerra,  para  Moansansa,  a  quem 
matou  sem  que  eu  tivesse  tempo  de  poder  valer-lhe  e  isto  por 
nova  insistência  de  Xanama. 

Xanama  acostumou-se  a  este  meio  de  se  desfazer  dos  Mua- 
tas  e  como  conhecia  muitos  Muananganas,  ou  os  chamava  011 
aproveitava  as  suas  visitas  para  lhes  dar  esses  encargos,  obri- 
gados a  desempenhal-os  pelos  múíis,  que  era  a  promessa  de 
que  seriam  pagas  boas  gratificações  depois  de  feito  o  ser- 
viço, como  pagava. 

Os  Muatas,  nos  seus  estados,  ou  os  inimigos  d'estes,  pela 
mesma  forma,  se  aproveitaram  dos  Quiocos  e  assim  se  gene- 
ral isou  a  invenção  de  Xanama,  que  para  os  Quiocos  é  bom, 
tendo  tudo  a  lucrar,  pois  até  d'Í8bO  se  aproveitavam,  para,  Ã 
sua  vontade,  fazerem  gazzivas  entre  Oi»  Lundas. 

Duvido  muito  que  os  do  Calânhi  possam  fazer  coisa  boa; 
Xa  Majólo  vae  para  lá  e  todos  ficamos  olhando  o  que  faz  para 
fallarmos  na  sua  volta,  pois  também  penso  como  Xa  Majólo, 
que  o  poder  de  Muatiânviia  acabou,  e  talvez  fosse  melhor  ga- 
rantir a  independência  dos  estados  que  ainda  existem. 

Não  era  possivel  sustentar-se  por  mais  tempo  aconversaçâo^ 
expoatos  como  estávamos  á  ardentia  do  sol,  e  por  isso  assen 
tou-se  em  continuar  a  fallar  do  assumpto  em  outro  dia,  ma» 
só  o  Arabiiiji  commigo,  livre  de  etiquetas  da  pragmática,  c 
Jayme  apresentou  então  o  presente  que  Muene  Puto  dava  a 
Munuáraema,  de  quem  era  amigo,  e  que  tomava  d'aquella  data 
em  deante,  sob  sua  protecção. 

Quiz  o  potentado  mostrar  quanto  apreciava  aquelle  pre- 
sente e  não  me  deixou  sair  sem  que  acceitasse  três  cabras   e 
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uma  porção  de  mandiocas  e  de  bombos,  para  os  meus  filhos 
(pessoal)  e  um  pato,  fubá  e  bananas  para  o  meu  jantar. 

Voltou  na  tarde  doeste  meemo  dia,  passava  das  cinco  horas, 
o  Quibéu,  para  pautear,  tratando  ainda  do  assumpto  da  ma- 
nhã, querendo  mostrar-ma  ser  amigo  e  que  era  confidencial  o 
que  dizia,  não  obstante  nào  ter  receio  de  manifestar  deante 
de  quem  quer  que  fôsse  a  sua  opinião. 

O  Quissengue  apresentou-se,  mandando  dizcr-lhe  que  se 
apromptasse  para  o  acompanhar  na  guerra  que  ia  fazer  em 
nome  de  seu  parente  Xa  Madiamba  aos  Matabas,  e  elle  fez- 
Ihe  sentir,  que  estes  nada  tinham  com  a  morte  de  Alucanza, 
nem  com  os  negócios  de  seu  parente,  e  não  tinha  elle  motivo 
para  lhes  fazer  guerras.  Fora  o  Muatiânvua  quem  mandara 
Cahunza  com  força  e  instrucções  e  segundo  estas  procedeu 
contra  Mucanza.  O  que  podiam,  pois,  fazer  os  da  terra?  op- 
pôr-se  as  ordens  do  poder? 

Bem  sabia  Quissengue  que  o  não  podiam  fazer,  e  pe  elle 
queria  acompanhar  o  seu  parente  ao  Calânhi,  achava  bem, 
mas  fazer  guerra  a  quem  na  melhor  paz  estava  esperando 
o  seu  novo  Muatiânvua  era  uma  criancice;  que  fizesse  retirar 
todos  os  Quiocos  e  retirasse  elle  também,  se  o  Muatiânvua 
ri?io  quizesse  seguir  para  o  Calânhi,  socegadamente,  como  qual- 
quer viajante  culpa  delle,  e  nao  estivessem  demorando  o  re- 
presentante de  Muene  Puto,  que,  certamente,  vinha  em  satis- 
fação dos  reiterados  pedidos  do  fallecido  Xanama,  de  se  endi- 
reitarem os  caminhos  para  o  negocio. 

O  Xanama  em  principio  andou  mal  tratando  logo  de  exer- 
cer vinganças  nos  que  trabalharam  contra  elle,  mas  reconhe- 
cendo o  erro  quiz  emendar-sii  e  pediu  o  apoio  de  Muene  Puto; 
08  portadores  era  certo  não  terem  passado  além  do  Cuango, 
por  causa  das  intrigas  dos  quilolos  e  também  dos  Bangahis, 
mas  as  noticias  lá  chegaram  a  Muene  Puto,  e  se  o  Xanama 
ainda  fôsse  vivo,  as  cousas  agora  mudariam  em  bem  para  as 
terras  da  Lunda. 

Decidiram  os  da  Corte  nao  quererem  um  Muatiânvua,  sob 
a  influencia  dos  Quiocos,  depois  da  morte  de  Muriba,  attri- 
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QuiocoB  de  além  do  Cassai,  a  acabarem  com  os  estados  do 
Muatiânvua;  venderlHo  os  machos  e  ficarão  com  as  fêmeas.  E' 
de  esperar  isso,  é,  me  diz  elle,  mas  se  os  Lundas  não  pres- 
tam,  que  venham  outros  que  trabalhem  e  alguma  cousa  de 
bom  façam  das  tendas. 

D'aqui  nâo  passava  o  homem,  pois  querendo  discutir  com 
elle,  sobre  o  que  previ  de  mau  com  respeito  aos  Quiocos  de 
além  Cassai,  Luênas  e  outros,  caçadores  de  gente  humana, 
que  deixando  de  ter  este  modo  de  vida,  viriam  levantar  con- 
flictos  com  os  Quiocos  estabelecidos  aquém,  responde-me:  níio 
penso  nisso  porque  nâo  chego  lá,  os  netos  que  me  sobreviverem 
que  se  arranjem  como  poderem. 

Adoecera  o  Ambinji  dos  olhos,  questão  de  sol,  e  como  o 
aconselhassem  a  que  se  nao  expozesse,  e  estivesse. numa  cu- 
bata, mas  livre  do  fumo,  dandome  parte  d^isto,  pediu  para 
ir  até  lá,  continuar  a  nossa  conversa. 

Muito  em  particular,  disse,  quero  prevenir  o  meu  amigo, 
que  precisa  ter  alguns  dias  de  demora  nesta  terra,  em  que 
procurarei  nao  lhe  falte  de  comer  e  á  sua  gente.  Eu  e  os  ca- 
lambas  estávamos  na  obediência  de  Xa  Madiamba,  suppondo 
que  elle  se  convencera  que  n?io  tinha  motivos  para  gueiTcar 
os  Matabas,  mas  a  sua  retirada  precipitada  provou-nos  que  nílo 
acceitára  o  que  lhe  'propozemos',  sendo  sua  intenção  sempre 
trazer-nos  a  guerra  e  honteni,  depois  do  meu  amigo  retirar, 
08  calambas  em  conselho,  mostraram  os  seus  receios,  que  elle 
estava  era  Cassenga,  iicuninJo  novamente  gente,  esperando  a 
que  mandou  chamar  da  Mussumba,  e  deliberou-se  retirar  as 
canoas  do  Cassai  e  do  Luembe  e  fechar  os  portos  aos  Lun- 
das. 

O  Andundo,  o  irmão,  conhecendo  que  não  me  agradava  esta 
communicação,  pois  via  levantar-se  um  pretexto  para  me  de- 
morarem e  certamente  exigências,  quiz  logo,  moderar  os  meus 
Ímpetos,  fallando  em  seguida,  que  os  portos  nao  se  fecharam 
para  Muene  Puto,  nem  para  a  gente  que  o  acompanhava,  maa 
era  preciso  haver  alguma  deferência  com  os  calambas  da  mar- 
gem do  Cassai,  no  que  decorriam  alguns  dias  e  também  con- 
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tental-08  com  alguma  coisa;  que  se  tinha  deliberado  Í8to,  nSo 
agora,  depois  da  inorte  do  Mucanza,  de  se  não  deixar  passar  por 
Mataba  negocio  algum  para  a  Mussumba,  porque  seria  o  mesmo- 
que  dar  força  aos  seus  inimigos  para  os  matarem,  mas  todos 
estimavam  que  Muene  Puto  quizesse  tomar  conta  doestas  ter- 
ras para  si  e  se  estabelecesse  j^,  para  elles  irem  buscar  ^ar6m 
e  escravos,  com  que  lhes  pagar  as  fazendas  que  mandasse  vir  e 
para  mim  era  livre  a  passagem. 

Vê-se,  como  elles,  se  tinham  preparado,  para,  pelas  boas,- 
me  irem  dispondo  a  um  fim  que  tiveram  em  vista,  armadilha 
a  algum  dos  artigos  que  levava,  senão  fosse  a  objectos  que 
imaginavam  ainda  eu  possuir,  e  isto  pela  informação  de  alguns 
dos  Lundas  que  queriam  ser  lhes  agradáveis. 

Era  conveniente  a  prudência,  e  por  isso,  grande  esforço- 
fazendo  para  me  conter  na  melhor  harmonia,  respondi:  que 
sabendo  estar  Munuá*nema  mal  dos  olhos,  quiz  velo  e  se  não- 
fòsse  isso,  não  me  exporia  ao  sol,  porque  a  bala  sae  da  arma 
adeante  da  pólvora,  e  não  a  pólvora  adeante  da  bala,  se  que- 
ria tratar  d'um  negocio  em  que  precisava  ouvir-me,  visto  não- 
poder  sair,  mandasse  o  seu  Suâna  mulopo  procurarme. 

A  este  tempo  já  algumas  pessoas  que  mais  privavam  cona* 
elle  tinham  entrado  no  recinto  em  que  estávamos  e  outras  se* 
aecumulavam  á  entrada. 

lilás  esse  negocio,  continuei,  já  não  pode  ter  discussão,  por 
ser  resultado  do  que  foi  deliberado  pelo  seu  conselho  e  por- 
tanto eu,  de  bom  grado,  estabelecia-me  em  Mataba,  na  sua 
capital,  mas  em  logar  por  mim  escolhido,  onde  a  terra  fOsse 
boa  para  lavrar,  que  lhe  entregava  todos  os  presentes  que  le- 
vava para  o  Muatiânvua  e  como  a  cadeira  era  muito  alta  e 
não  podia  estar  á  chuva  e  ao  sol,  mandasse  fazer  na  sua  an- 
ganda  uma  casa  especial  para  a  guardar  e  a  todos  os  presen- 
tes ;  tinha  de  esperar  algum  tempo  até  que  Muene  Puto  me 
mandasse  fazendas  e  outros  artigos,  que  lhe  pedi,  mas  como 
não  saia  de  Mataba,  elle  e  os  do  seu  conselho,  dariam  as  suas- 
ordens  para  todos  os  dias  não  faltar  de  comer  a  mim  e  aos- 
meus  companheiros. 
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Acceito  Í8to,  pouco  me  inipnrtanrlo  que  os  |>ortos  fio  Cascai, 
.«inda  por  algum  tempo  continuem  fechado!^,  devia  elle  e  os  seu« 
notar  que  se  eu  fo^se  negociante  nàu  ia  Mussumba,  pois  esta 
•viagem,  ní\o  podia  dar-me  interesse:»,  porque  nem  eu  levava  ar- 
'itigos  para  vender,  nem  os  quilolos  tinham  agora  jnai*fím  para 
mo  pagar,  e  o  meu  íim  era  ainda  de  conhecer  as  terras^  fallar 
com  os  quilolos  que  viviam,  ir  ver  a  que  estavam  reduzidas 
MS  Mu^sumbasy  e  julgar  pelo  que  visse  e  ouvisse,  se  algtmia 
còi^a  se  podia  aproveitar  do  Estado,  que  foi  tão  afamado,  do 
Muatiânvua,  para  que  Muene  Puto  retolva  se  deve  ou  nâo  con- 
tinuar a  proteger  estas  terras  e  seus  habitantes. 

Xao  conheça*  e  é-me  indifferente  conhecer  os  calambas  que 
.xiconselham  Munuámema^  estes  indivíduos  f^ãb  ainda  peque- 
nos para  saberem  tallar  com  Muene  Puto,  tó  conheço  os  su- 
periores, a  elle  e  seu  tio  Ifana,  e  é  com  estes  com  quem  fallo 
de  ordem  jie  Muene  Puto.  Procuro  sempre  os  velhos  para  me 
informarem,  e  os  superiores  para  decidirem  sobre  os  negocio.s 
wdas  suas  terras.  Vim  aqui  por  convite  de  Munuámema  e  fico 
nas  suas  terras  st>  as»iui  o  desejar,  mas  ha  de  fazer  um  trata- 
.do  conunigo,  como  fizeram  outros  li^Iuata^;  retirarei^  indo  para 
as  terras  de  Muene  Puto  se  Munuámema  nflo  tem  força  para 
impor  a  sua  vontade  aoi»  calambas,  e  bo  irei  á  Mussumba,  quando 
itoih)s  reconheçam  ter  bum  eu  lá  ir. 

lleeiponde  Ambinji :  o  meu  amigo   Mnata   Jlajólo  nTio  volta 

pura  traz,  ninguém  aqui   porá   inipedimeuto  á  .sua  pft>ísagem, 

todos  queremos  que   Muene   Puto   fique   sabenlo  do  Cbfado  a 

.que  chegou  a  Musbumba  e  que  cliame  um  filho  de  Muatiaiivua 

capaz  para,  nob  a  bua  protecção,  salvar  a  Lunda. 

O  Muata  Míijólo  tapou^me  a  boeca  dizendo,  que  só  me  co- 
nhecia a  mim  como  chefe,  que  tomem  nisto  attençào  os  que 
me  escutam,  e  principalmente  os  da  Lunda,  é  assim  que  se 
endireitara  os  caminhos,  digam  a  seus  amos  que  ouçam  bem 
o  que  lhes  aconselhar  este  bom  protector  dos  Lundas,  nao  in- 
triguem, escolham  um  Muatiânvua  de  força,  e  vao  descançada- 
mente,  em  paz,  com  os  ?eus  visinhoc*,  trabalhar  nas  terra*», 
que  bem  precisam. 
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Se  o  Muata  Majúlo  voltar  para  traz  tem  nada  poder  fazer 
queixein-te  então  de  ei;  bc  nos  trouxerem  guerra  6  porque  nos - 
querem  mal,  e  nós  reforçaremos  de  gente  a  margem  do  Cas- 
cai; nào  irá  para  lá  nem  mais  um  fio  de  fazenda  nem  um  bago^ 
de  pólvora,  e  os  que  se  atreverem  a  chegar  ao  Cassai,  fiquem 
certos  que  serào  amarrados  para  nossos  e^cravos. 

O  ^lunuámema  quiz  convencer  me  depois   que  pedira  para 
eu  ir  fallar  com  elle,  por  estar  doente  dos  olhos  e  ter  muito^ 
desejo  de  me  ver  junto  de  si  e  para  se  livrar  das  cerimonia» 
de  tctames,  e  como  particulares-  amigos  me  dizer  do  que  pensa- 
vam os  calambas  com    respeito    aos   da   Lunda,    c  fazer-me* 
conhecer  que,  decerto,  dando  lhes  uma  gratificação,  os  por- 
tos se  abririam  para    pastar    com  todos    os  Lundas  que  me* 
acompanhavam. 

Era  o  ponto  a  que  queria  chf»gar,  e  mio  me  surprehenJeu,- 
pflu  que  iiibitti  em  querer  ettabelecer  no  seu  titio,  o  meu  qui-- 
bango^e  esperar  reforço  de  JiiluenePuto,  para  conservar  o  qui- 
bango  e  ir  entno  á  Mutsuniba;  tratei  me^mo  de  lhe  despertar' 
a  curiosidade  d*ir  vêr  no  outro  dia  de  madrugada  a  cadeira  e 
tt»dos  os  presentes  que   Kvava   )iara  o   xMuatiunvua.  os  quae» 
ficando  no  seu  Cbtatlo  eu  lhos  daria  por  o  encontrar  aqui,  cora 
as  honras  de  Muaiianvua,  e  o  faria  taber  a  Muenc  Puto,  par»- 
ordenar  me  fOsi^em  mandados  outros  presentes  que    levaria  á- 
Mubbumba  quando  os  quilolos  tivessem    acclamado  um  novo 
e  capaz  Muatianvua. 

O  homem  viu  me  de  tal  modo  tubtentando  um  alvitre,  coma- 
o  que  preferia,  que  ficou  indecibo  por  algum  tempo  tobre  o* 
que  devia  rcbpouder,  limitando-bc  a  dizer  com  certa  alegria, 
irei  ver  os  pretenteb,  amanhã,  e  continuaremos  esta  conver- 
ta, porque  te  eu  acho  bom  que  SJuene  Puto  fique  aqui,  nâo' 
tei  o  que  e  da  vontade  dos  meus  quilolos^  preciso  portan:o* 
ouvil-os  muito  bem. 

De  facto  no  dia  immediato,  appareceu  o  homem,  trazendo- 
cargas  de  bouibób,  uma  perna  de  corça  e  jinguba;  viu  a  cadeira 
que  estava  armada,  os  fardamentos  c  outros  artigos,  expostos- 
convenientemente,  a  darem  na  vista,  ebttve  dentro  da  canoa- 
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^ue  promptamente  se  armou  e  desarmou,  mas  vinha  já  acon- 
selhado, e  por  isso,  embora  fôssse  grande  a  sua  ambição  em 
tudo  possuir,  depois,  e  quando  nos  sentamos  a  conversar,  diz- 
me  elle:  era  bom  que  o  meu  amigo  aqui  ficasse,  era,  porque 
^s  Quiocos  começam  a  importunar-me  com  an  suas  exigências 
e  demandas ;  estou  certo  que  muito  teria  que  me  ensinar,  que- 
rendo dar-se  a  esse  trabalho,  e  todos  nós  muito  aproveitaria- 
jiios ;  porém  os  velhos  dizem  bem,  nSo  pôde  o  meu  amigo  de- 
morar-se  muito  na  Mussumba,  porque  lá  grassa  a  fome  e  a 
peste;  resolverá,  quando  o  possa  conseguir,  o  mais  depressa 
possivel,  que  os  quilolos  assentem  no  que  fôr  bom  para  o  Es- 
tado, e  portanto  em  pouco  tempo  estará  comnosco  e  então  fi- 
ncará nestas  terras  querendo. 

Os  da  Mussumba,  se  soubessem  que  tinha  ficado  aqui  a 
•cadeira,  que  Xanama  mandou  pedir  a  Muene  Puto,  intrigar- 
nos-iam  com  os  Quiocos  até  para  destruirem  Mataba;  não  se- 
nhor, o  meu  amigo  vai  já  para  a  Massumba,  para  si  nunca  os 
portos  estiveram  fechados,  pode  retirar  quando  quizer;  o  que 
lhe  peço  é  que  contente  meu  irmão  Andundo,  o  Suâna  mulo- 
po,  que  me  consta  ter  andado  a  censurar-me  que  eu  não  advogo 
£L  causa  d'elle,  de  ser  mimoseado  cora  um  presente  de  Muene 
Puto,  porque  sou  ambicioso  e  quero  só  tudo  para  mim! 

Que  deseja  elle,  lhe  perguntei? 

Uma  arma  de  dois  canos  como  a  minha.  Isso  nào  pode  ser 
porque  nSo  a  tenho  para  dar,  a  que  viu  é  do  Muatiânvua,  e 
mesmo  que  tivesse  nào  devia  o  presente  para  elle  ser  egual 
-ao  do  seu  chefe,  vou  mandar-lhe  um  revólver,  bonita  arma  que 
pode  trazer  sempre  no  cinto. 

Quiz  vêl-o  e  tanto  lhe  agradou  que  já  o  queria  para  si, 
obrigando-me  a  dizer  lhe  que  era  isso  coUocar-me  em  difficul- 
dades  por  nào  ter  outra  cousa  que  dar  a  seu  irmão,  com  o  que 
elle  se  conformou. 

Este  negocio  do  presente  para  o  irmão,  por  vezes  se  ia  com- 
plicando com  as  exigências,  pois  durou  três  dias,  resolvendo- 
66  por  fim  a  ficar  com  o  revólver  com  as  respectivas  cargas, 
que  furam  dadas  a  pouco   e  pouco,  muito  propositadamente, 
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para  o  convencer  que  alcançou  o  mais  que  podia,  o  que  con- 
siderani  de  victoria,  mas  fui  também  compensado,  porque  por 
conselhos  do  irmão,  me  mandou  de  presente,  sustento  para  os 
meus  e  Lundas  que  á  farta  chegou  para  dois  dias. 

Numa  das  nossas  entrevista»  com  o  Quibéu,  diz-me  este : 
que  soube  da  minha  convertia  como  Ambinji  para  estabelecer 
aqui  quibango,  isso  é  muito  bom  para  este  povo,  mas  os  por- 
tos do  Cassai  nílio  estão  fechados  para  Muene  Puto,  e  ninguém 
se  podia  lembrar  de  o  fazer,  sabendo  que  eu,  Quissengue,  es- 
tou aqui  somente  para  acompanhar  o  meu  amigo  e  vêl-o  pas- 
tar muito  bem  o  rio ;  não  faça  caso  d^essas  crianças,  siga  o 
seu  caminho  para  a  Mussumba,  veja  bem  essas  terras  e  ouça 
melhor  os  quilolos  da  Lunda  e  os  Muananganas  dos  Quiocos 
que  o  procurem,  para  saber  que  Muatiânvua  ha  de  deixar  no 
Estado  ou  se  este  deve  'acabar. 

Nós  estamos  aqui  nestas  terras,  convem-nos  a  amiFode  de 
Muene  Puto,  nao  queremos  guerras,  precisamos  um  bom  Mua- 
tiânvua, é  tempo  d'aeabar  com  as  luctas,  e  eó  Xa  Majólo,  que 
vem  do  mandado  de  Muene  Puto,  facilmente  pode  fazer  isto,  tem 
trabalhado  muito  e  nao  dehanime  agora.  Xa  Majólo  é  um  fer- 
reiro que  está  fazendo  uma  arma  para  assentar  bem  as  peças 
dos  fechos,  tem  de  fazer  os  buracos  para  entrarem  os  parafu- 
sos. Vá  fazendo  pois  os  buracos  para  tornar  os  caminhos  segu- 
ros para  a  passagem  dos  negociantes. 

Ferreiros  não  teem  faltado  lhe  respondi,  e  todos  vão  retiran- 
do cançados  e  com  muitos  prejuízos,  alguns,  é  certo,  só  foram 
com  vida  e  nada  mais.  Como  Muene  Puto  vae  sabendo  isto, 
dirá  que  a  madeira  não  se  presta  a  que  se  lhe  ajuste  a  fecha- 
ria, e  esta,  que  é  o  commercio,  applica-se  a  outra  L^adeira,  isto 
é,  seguirá  para  outras  terras. 

Kiu-8tí  o  homem  da  resposta,  e  diz,  não  senhor,  teime  Xa 
Majólo,  continue  a  fazer  buracos,  que  a  madeira  não  é  má; 
está  mal  preparada,  isso  sim,  cortou-se  de  ruim  arvore,  com 
um  bom  e  velho  mestre,  como  é  o  Xa  Majólo,  verá  que  tudo  se 
arranja  bem. 

Era  muito  possivel  que  este  homem  tivesse  para  commigo 
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uma  intenção  reservada,  det>ejo  de  alcançar  alguma  dadivat 
ou  algum  interesse  levantando  difficuldades  á  minha  viagem;: 
todavia  é  certo,  que  demonotrou  sempre  o  contrario,  ndo  foi 
impertinente  com  qualquer  exigência,  por  rezes  no  dia  vinha 
conversar  commigo,  mostrandose  sempre  tatisfeito  e  foi  elle 
que  instigou,  pelo  exemplo,  Ambinji  a  correr  com  os  taes  por- 
tadores de  Ká  Cambamba  e  Xa  Klilolo,  que  á  ultima  hora  me* 
appareceram  no  Caungula  exigindo  que  lhes  dcsf^c  algumas 
C(»u9as  e  pedindo  para  continuar  a  minha  viagem  nâo  por  Ma-^ 
taba  mas  pelas  suas  terras  para  levarem  a  seus  amos. 

Xâo  f^atibfeitos  com  o  que  lhes  diât^e  então,  ainda  aqui  vie- 
ram pedir  a  Quibéu  e  Ambinji  para  nâo  se  abrirem  os  portos- 
do  Cativai  á  pastagem  da  Expedição  e  me  convencerem  a  ip- 
com  elles  á  quihumga  de  Ká  Cambamba. 

Diziam  aquellcs  (^ujeitos  que  tinham  bido  mandados  ao  Caun- 
gula para  acompanharem  o  Xa  Madiamba  e  o  Mucne  Puto,  que 
jú  nàa  ^ncontrarain  Xa  Madiamba  e  que  Mucne  Puto  nao  quiz. 
08  seus  serviços,  porque  queria  ir  á  Mussumba  coUocar  outro- 
Muatiunvua  no  Ettado,  quando  Ná  Cambamba  e  Xa  Milolo^ 
queriam  para  Kluatiânvua  o  seu  parente  Xa  Madiamba. 

Respondêra-lhe Quibéu  que  fOsbcm  ellcbbutcarXa  Madiamba» 
e  que  ninguém  podia  impedir  a  pastagem  de  Muene  Puto,  que 
fura  muito  do  gosto  dVUe,  de  Ambinji  e  dos  ilatabaB,  que  eui 
me  deliberasse  a  conhecer  estas  terras  na  minha  pasí^agem 
para  a  Mu?bumba,  pois  era  bom  que  me  fuste  informando- 
de  tudo,  pois  BÚ  as^im  podia  collocar  no  Estado  um  tilho  de^ 
Jluatianvua  serio  e  capaz. 

Na  audiência  em  qtie  elles  furara  recebidos,  tiveram  a  au- 
dácia ainda  de  aconselhar  o  Ambinji  a  nâo  permittir  que  me 
fossem  abertos  os  portt)s  do  Cassai,  porquanto  Ná  Cambamba 
fazia  gosto  em  me  ver  no  seu  sitio,  porque  também  queria  a 
amisade  e  protecção  de  Jluene  Puto,  e  me  faria  acompanhar 
á  Mustumba  por  um  caminho  melhor,  pois  o  que  eu  tinha  de^ 
seguir  d'ettas  ternis  era  caminho  de  fome. 

Ambinji  zangou  se  e  ditse,  que  estava  farto  de  aturar  os- 
QuiocoB  e  nào  pensassem  que  cuntiunaria  a  supportar  as  sua». 
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impertinências ;  que  qualquer  dos  seus  amos  nSo  eram  mais 
fortes,  nem  mais  poderosos  do  que  elle  e  de  Muene  Puto,  que 
acceitou  a  sua  amizade,  e  lhe  está  dispensando  a  sua  protec- 
ção, não  venham  elles  de  longe  procurar  intrigal-o;  se  que^ 
riam  Muene  Puto  no  seu  sitio  fdssem  convidal-o  ao  Caungula, 
agora  havia  de  despachal-o  muito  bem,  para  onde  elle  quizes- 
se  seguir  com  a  sua  gente. 

Muene  Puto  era  pae  de  todos  e  se  tinha  escolhido  as  suas 
terras  para  abrir  caminho  para  a  Mussumba,  estava  aberto,  e 
nSo  julgassem  pois  que  elle  tinha  receio  dos  Quiocos;  não  ti- 
nha nenhum,  a  faca  já  estava  em  poder  de  Muene  Puto,  que 
a  levava  para  o  Estado  d'onde  nunca  devia  ter  saído  ;  o  que 
os  seus  amos  queriam  ó  que  os  Matabas  fechassem  o  caminho 
ao  Muata  Majóio  para  elles  abrirem  um  outro,  mas  a  sua  es- 
perteza, se  era  boa,  chegou  tarde. 

Também  elle  queria  agora  mostrar,  como  Quissengue,  que 
os  seus  filhos  sabiam  ter  amisade  com  os  filhos  de  Muene 
Pato,  que  reconheciam  as  suas  auctoridades  como  as  do  Sobe- 
rano d'estas  terras,  e  esperava  que  a  boa  protecção  que  Muene 
Puto  quer  dispensar  aos  diversos  estados  do  Muatiânvua  e  de 
Quissengue,  chegasse  ao  seu,  collocando  aqui  chefes,  solda- 
dos, mestres  e  quibangos  (feitores) ;  também  a  sua  bandeira  se- 
ria a  de  Muene  Puto,  e  para  a  poder  usar,  era  beneficio  que 
tencionava  pedir-me,  quando  lhe  annunciasse  que  estava  prom- 
pto  a  seguir  a  viagem.  Na  Volta,  os  seus  filhos  me  iriam  acompa- 
nhar, com  o  seu  negocio,  pois  eu  já  tinha  visto  que  elles  não- 
eram  menos  meus  amigos,  que  os  filhos  dos  estados  que  eu  já  co- 
nhecia e  iria  conhecendo^ 

Depois  de  outras  considerações  análogas,  terminou  por  Ihes^ 
dizer  que  estava  vivendo  em  boas  relações  com  o  Quissengue ^ 
que  elles  ali  viam  representado  pelo  seu  amigo  e  bom  visi- 
nho  Quibéu  e  tinha  o  seu  apoio,  nada  tinha  a  recear  dos  Quio- 
cos, não  os  provocava,  mas  não  viessem  provocal-o,  pois,  apesar 
de  novo,  achava-se  com  força  para  sustentar  a  sua  auctorida- 
de  e  defender  o  seu  povo. 

Os  homens  ficaram  surprehendidos  e   quizeram  desculpar- 
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se,  dizendo  que  elles  faltaram  pelo  empenho  de  BeuR  amos 
borem  também  contemplados  com  a  ami&ade  de  Muene  Puto, 
e  nfto  fora  seu  íim  provocar  Munuámema. 

Quibéu,  foi-lhes  dizendo,  tomem  o  gosto  á  garapa  que  lhes 
deu  Ambinji  e  vão  dizer  a  seus  amos  que  tal  lhes  soube  a 
prova.  Eu  tinha  dito  a  vv.  que  não  fallassem  em  tal  cousa, 
porque  era  muito  do  nosso  gosto  que  Xa  Majólo  passasse  por 
estas  terras,  e  eu  mesmo  ia  acompanhal-o  ao  Cassai,  para  o 
vêr  passar  o.  rio,  mas  vv.  estavam  com  bêde  e  apanharam  uma 
bebida  que  me  parece  que  lhes  foi  amarga.  Para  a  outra  vez 
façam  caso  do  que  lhe  dizem  os  velhos. 

Á  pedido  de  Ambinji  também  fallei,  que  não  deviam  esque- 
cer o  que  eu  lhes  dissera  no  Caungula,  que  Muene  Puto  vae 
onde  quer,  e  mandando-me  a  estas  suas  terras,  nao  mandou 
nenhuma  criança,  que  ande  d^um  lado  para  o  outro,  sujeito  á 
vontade  dos  que  se  lembram  fazel-o  chamar.  Vale  Quissen- 
gue  muito  mais  do  que  seus  amos,  e  se  ellequiz  vêr-me  e  que 
Muene  Puto  lhe  dispensasse  a  protecção  que  pediu,  e  também  aos 
seus  filhos,  veiu  elle  me^mo  procurar-me  e  não  fui  eu  que  fui 
ao  seu  sitio,  não  obi>tante  os  seus  pedidos,  que  fôram  feitos  nos 
devidos  termos,  e  nao  cora  a  insolência  cora  que  vv.  me  teem 
importunado,  pois  é  esta  a  segunda  vez  que  apparecera  no 
raeu  carainho. 

Estava  em  Mataba  porque  assim  queria,  e  d'aqui  seguia 
para  onde  entendesse,  poi,s  ninguém  se  atrevia  a  fechar  os 
portos  dos  rios  a  Muene  Puto,  e  mau  seria  para  quem  o  ten- 
tasse, pois  nunca  as  suas  terras  ficariam  boas. 

Disbcram-me  que  Mataba  era  terra  de  viucátu^  (selvagem 
bravio)  mas  os  Lundas  que  assim  me  informaram,  ainda  es- 
tavam com  a  tradicçíio: — miicátu,  seria  em  outro  tempo;  quem 
trabalha  e  faz  grandes  e  boas  obras,  procura  caça,  faz  gosto 
em  se  vestir  e  adquire  recurbos  para  comprar  armas  e  pólvo- 
ra com  que  se  defenda  e  ao  seu  trabalho  de  quem  o  quer  rou- 
bar e  fazer-lhe  guerras,  n?io  é  mucátu;  quem  conhece  o  mal 
que  os  do  Muatiânviia  llie  teem  feito  e  ee  julga  forte  para  re- 
pellir  exigências  mal  entendidas,  roubos  e  estragos,  nPio  é  mu- 
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c^tii.  Oé  que  procuram  viyer  sempre  em  desordens  e  na  vadia- 
gem, fazendo  roubos,  (j^ue  n9o  teem  domicilio  certo,  que  an- 
dam correndo  de  terra  em  terra,  servindo  a  intriga,  ambi- 
cionando os  bons  trabalhios  alheios,  esses  é  que  sfto  os  ver- 
idadeiros  mucátuii. 

O  povo  de  Matabfi  principiou  a  conhecer  as  vantagens  do 
trabalho,  os  recurso»  de  que  pode  dispor,  nâo  tém  ainda  os 
cicios  dos  Lundas  e  dos  maus  Quiocos,  aprende,  é  diligente, 
Item  amor  ás  suas  terrafe*!  e  por  isso  Muene  Puto  o  ha  de  sem- 
pre proteger. 

Nfto  é  a  primeira  vez  que  Munuámema  me  mostra  interes- 
se em  possuir  a  bandeira  de  Muene  Puto,  e  na  presença  das 
visitas,  eu  vou  dar-Iha,  com  as  me^mas  formalidades. com  que 
A>íizao  Muatiânvu^,  Quissengue,  Caungula,  Congelo, e  outros; 
je  também  em  nome  d.o  governo  do  meu  Rei,  receberei  a  vas- 
salagem dos  Caleogas,  para  que  Kluene  Puto  mande  estabe- 
lecer aqui  uma  £^tação,  com  commercio  e  tropa  militar;  ou- 
virei o  que  for  da  s^i^a  vontade  e  dos  teus  calambas  para  tudo 
ac  escrever  .e  mandar  a  Muene  Puto,  afim  de  elle  saber  o  que 
|lie  pedem  os  Matabas. 

Para  isto  hC  fazer  vae  Munuámema  ouvir  o  que  se  fez  com 
^luatiânvua  e  (Quissengue.  O  José  Faustino  foi  então  buscar 
jo  livro  dos  contracttos  e  dos  officios  e  o  interprete  leu -lhes  o 
^ue  era  preciso,  e  que  todos  escutavam  em  silencio. 

Também  José  trpu^era  uma  bandeira  nova^  e  esta  foi  entregue 
jHO  potentado  com  a  respectiva  auctorisaçUo,  que  já  estava  es- 
x^ripta,  ipapdapdo  ejlje  logo  arranjar  para  esta  uma  hastea,  como 
^  da  bapdei^a  da  Ij}xpediçâo  e  quiz,  no  outro  dia,  que  Adolpho 
fosse  eubipar  os  seus  a  escolher  e  a  arranjar  um  mastro,  e  tam- 
Jbem  a  içar  e  ^  .^rrear  a  bandeira. 

Queria  l^l  Qccabi&o  também  assignar  o  tratado,  e  bobre 
/íste  o  convenci  que  devia  ouvir  primeiro  Cacunco  e  os  prin- 
x;ipiies  oalaiub.fis,  por.que  embora  elle  fosse  Muatiânvua,  os  do 
>eu,cci^se^^O  tinjmm  vVOto,  e  er^  bom  que  antes  todos  soubes- 
sem 08  Reveres  a  que  ^e  compromettiam  pelo  tratado,  e  era 
i)QQcÍ9p  .umfi  fiu^ie^cifi  .espc^cial  para  esse  fim. 


134  KXPEDIÇXO  POKTUGUKZA  AO  MUATIANVCA 

D'eRtíi  dibcuBsSo  resolven-íe  lavrar  um  auto,  em  que  ficoif 
assente  que  no  dia  1.®  de  dezembr<>  se  celebraria  o  tratado «. 

Num  dos  nossos  passeios  com  Ambinjiy  fômos  até  ao  Cassai , 
AO  sitio  que  4inlia  escolhido  par-a  estabelecer  a  sua  definitivi» 
capital,  por  ter  um  explendido  logar  para  embarcadouro,  (r 
ahi  nos  snrprehendeu.  de  combinação  com  Marcolino,  com  um 
almoço,  comendo  elle  separado  de  mim  pelo  pantio  que  co^ 
bria  a  minha  rede. 

O  sitio  era  magnifico,  um  grande  plano,  20  metros  acima  dw 
altura  da  margem  do  rio,  que  para  lá  descaía  suavemente,  em- 
quanto  se  elevava  para  sul  e  toda  essa  parte  já  estava  sendo* 
semeada  de  diversas  culturas» 

Tinha  vibto  Ambinji,  que  no  acampamento  da  Expedição,  em* 
um  tronco,  eu  tinha  gravado  em  diversas  linhas  o  seu  nome  — 
28  de  novembro  d<»  1886,  Júlio  de  Vilhena,  L.  S,  do- Equador 
8^  27',  L.  E.  de  Green  21^  32^  Altitude  907"»;  e  quiz  que  ft 
zefc^se  o  mesmo  numa  arvore  próxima  do  rio,  dando  o  nome  iV 
sua  capital  e  porto,  o  que  também  em  diversas  linhas  indiquei> 
e  elle  esteve  vendo  —  cidade  de  Lisboa,  porto  Fontes  Perein* 
de  Mello,  —  Muatiânvua  Calenga  —  Munuámema,  30  de  novem- 
bro de  1886,  H.  C. 

No  regresbo,  quiz  elle  passar  por  um  logar,  á  margem  do 
LucusbO,  onde  costumava  ouvir  em  segredo  os  homens  de  su^ 
maior  confiança  e  onde  vi  a  chiiemha,  coUossal  e  secular  arvo' 
le,  que  rapidamente  esbocei  e  nie  fez  lembrar  as  de  Pagodir 
dos  Chinas,  que  conheci  em  Macau» 

Debaixo  da  grande  copa  doesta  arvore  e  por  entre  as  raízes 
que  se  transtbnnaram  em  troncos,  positivamente  uma  ?ala  der 
columnas,  bc  podia  sentar  muita  g^nte.  Era  tratada  com  muitfe 
estima,  sendo  um  caxalapoli  encarregado  de  conservar  o  soIcf 
limpo  de  vegetação. 

Como  eu  o  acompanhei  e  sempre  a  pé,  este  homem  muitas 
vezes  fallava  ni^so  aos  seus,  admirando,  que  eu,  que  tinha  tr 
parecer  de  velho,  tinha  muito  fogo  e  força,  e  quando  depois  d^isti»* 
eu  apertei  a  mào  a  Quibéu,  este  chiou,  dizendo,  tem  razão 
Munuámema,  Xa  &(ajolo  é  rapaz  e  forte « 


itesciti p(.So  DA 
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Diirnnte  o  tempo  que  estive  neste  logar  choveu  bastante  e 
ruro  fui  o  ília  em  que  niio  registrei  chuvae,  e,  como  entio  ti- 
nha de  ct^tar  do  alojamento,  aproveitei  bem  o  tempo  estudando 
fi  dialeto  do  paiz  e  dos  Coesas,  servindo-me  para  este  etttudo 
do  rapaz  de  Xa  Cambunje,  meu  protegido,  que  era  principio 
«eve  receioí  de  me  fornecer  vocábulos,  julgando  poder  reíultar 
dalii  algum  mal  para  03  seup,  e  tó  quando  viu,  que  da  parte 


'Iju  mídlieres  e  vellioB  de  Mataba,  promptameiUe  inc  diziam 
na  ^eut»  %'ocnbuloe,  se  resolveu  a  proceder  do  mesmo  modo, 
deel.irando  então  o  motivo  porqne  em  principio  nSo  se  pres- 
tou a  fasêfo. 

Depois  da  alvorada  no  dia  1."  de  dezembro,  cm  que  os  ra- 
)>azcb  entenderam,  reeordarae  de  Lnanda,  tocando  o  hymno 
da  restauraçrio  do  Portugal  e  fazendo  as  suas  inarclias  e  con- 
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tramarchaSf  entre  o  acampamento  e  as  povoações  vidinhas,  tra- 
tei de  tudo  dispor  para  a  audiência  annunciada,  em  que  devia 
ser  lido  e  adsignado  o  tratado,  o  que  se  fez  com  todo  o  cere- 
monial  possivel. 

O  fardamento  verde,  que  só  uma  vez  foi  vestido  pelo  Xa 
Madiamba,  limpo  e  dobrado  convenientemente  foi  o  presente 
que  lhe  enviei,  para  com  elle  ir  presidir  á  audiência  em  que 
se  apresentaram  um  grande  numero  de  calambas  com  as  suaa 
forças,  por  onde  eu  calculei,  que  em  caso  de  conflicto  com  os 
Lundas  do  Xa  Madiamba,  decerto  estes  seriam  vencidos. 

Ambinji,  a  quem  antes  o  interprete  leu  o  tratado,  depois. de 
felicitar-se  por  ter  jnnto  de  si  os  calambas,  disse,  que  sendo  a 
primeira  vez,  no  seu  tempo,  que  um  delegado  de  Muene  Puto 
visitava  aquellas  suas  terras,  para  o  bem  estar  dos  seus  povos, 
entendeu  soUicitar  a  protecçilo  de  Muene  Puto,  submettendo- 
se  á  sua  Soberania,  como  o  fizeram  os  Lundas  e  Quiocos,  e 
queria  que  todos  me  conhecessem  e  ouvissem  o  que  estava 
escripto  para  eu  levar  ao  meu  Rei,  e  elle  mesmo  foi  quem  se 
encarregou  de  lhes  interpretar  o  tratado  que  transcrevo. 

Avilto 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  novembro  do  anno  civil  de  mil  oito-» 
centos  e  oitenta  e  seis  na  Mussiunba  do  Muatiâuvua  honorário^  Ambinji, 
no  planalto  do  Lucusso,  margem  esquerda  do  Cassai,  estando  o  chefe  da 
Expedição  Portugueza  ao  Muatiânvua  o  sr.  major  do  exercito  Henrique 
Augusto  Dias  de  Carvalho,  acompanhado  dos  interpretes  António  Bezerra 
de  Lisboa,  Augusto  Jayme  e  de  mim,  empregado,  José  Fustino  Samuel 
reunidos  no  logar  das  audiências  com  o  potentado  Ambinji,  seu  Calala 
Ambuiri,  seu  hospede  e  visinho  a  sul,  o  potentado ('hioco,Cliibéu,  o  mu- 
;iumbo  (interprete)  do  primeiro,  Chieotongo,  e  o  Cacuata  Camexi  por  or- 
dem do  potentado  á  dii^posiçào  do  chefe  da  Expedição;  pelo  potentado 
foi  dito  que  nào  sabia  o  motivo  porque  seu  amigo  Muene  Puto  (o  chefe 
da  Expedição)  tendo  ft'ito  tratados  com  os  Caungulas,  quilolos  do  Mua- 
iiâvua,  com  os  Capendas  e  com  o  principe  quioco,  Quissengue,  o  nâo  fa- 
zia com  elle  e  os  seus  calambas,  pois  se  consideravam  tanto  filhos  de 
Muene  Puto  como  aquelles.  Tanto  elle  como  os  calambas  desejam  ficar 
sob  o  protectorado  de  Portugal,  por  ser  a  Nação  única  de  que  conheciam 
08  seus  filhos  de  cor;  que  já  seus  avós  d'eiles  fallavam  e  respeitaram 
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sempre  Muene  Puto,  como  protector  «Ia  terra  da  Luuda^  e  ainda  havia 
gente  no  paiz,  que  viu  na  corte,  o  velho  delegado  do  Governo  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  Joaquim  Rodrigues  Graça  (1845),  que  tratou, 
com  o  grande  Muatiânvua  Noeji,  estabelecer  por  todos  os  estados  dos 
seus  dominios,  residências  para  auctoridade,  oflicinas  e  feiras  do  com- 
roercio  portuguez ;  que  depois  d^isso  o  negocio  de  todos  os  paizes  da 
Lunda  tem  sido  encaminhado  e  feito  com  os  Portuguezes  de  Cassanje, 
Malacye  e  até  Loanda,  e  também  por  via  dos  Cassaujes  Bangalas  e  dos 
Quiocos  com  as  casas  de  brancos  estabelecidas  nas  terras  de  Muene 
Puto;  que  elles  também  estimavam  os  filhos  de  Muene  Puto  e  nâo  de- 
viam ser  desprezados;  por  isso  pediam  ao  Munta  (senhor)  major  para 
com  elles  fazer  um  tratado  cgual  ao  que  fez  para  os  outros  poten- 
tados, pois  elles  haviam  de  sabor  cumprir  o  que  se  escrevesse  na  mu- 
canda,  tratado. 

Sendo  o  potentado  applaudido  enthusiasticainente  portodos  os  ouvin- 
tes ao  uso  d'elles,  assolúada,  palmadar,  saltos  e  de  voz  em  grita,  fallou 
beni,  fallou  bem,  queremos  Muene  Puto  nosso  pae,  —  o  chefe  da  Expedi- 
ção, dtpois  que  se  estabeleceu  o  silencio,  disse,  quií  estava  auctorisado, 
munido  dos  respectivos  poderes,  como  representante  do  Governo  de  Por- 
tugal, para  fazer  trat«dos  com  os  potentados  devidamente  constituídos  e 
promptificava- se  a  acceitar  e  firmar  um  tratado  em  que  ficasse  bem  con- 
signada a  expontânea  declaração  que  acabava  de  ouvir  ao  Muatiânvua 
Ambinji  com  a  manifestação  de  applausos  de  seu  povo.  E  logo  se  for- 
mularam as  bahcs  que  foram  interpretadas  na  lingua  d^ellcs  e  como  as 
recebessem  bem,  ficaram  de  se  escrever  e  lhe  serem  lidas  para  em  acto 
solemne,  com  a  presença  de  seus  parentes  e  calambas,  se  assignar,  pe- 
dindo aos  homens  da  Expedição,  que  soubessem  escrever,  que  em  seu 
logar,  escrevessem  o  nome  d'elle8  no  tratado,  para  elles  collocarem  um 
signaK  cruz,  ao  seu  lado. 

Determinou-se  mais  que  se  avisariam  os  calambas  para  se  reunirem 
no  1.^  de  Dezembro  de  manhã  na  Mussumba,  no  logar  da  ambula,  para 
se  ler  e  assignar  esse  tratado. 

E  para  que  a  todo  o  tempo  conste  que  o  chefe  da  Expedição  portu- 
gueza  fez  um  tratado  em  que  os  povos  de  Mataba  reconhecem  a  Sobe- 
rania de  Portugal,  mandou  o  mesmo  chefe  lavrar  este  auto,  que  eu  José 
Faustino  Samuel  escrevi,  como  secretario  nomeado  na  occasiâo,  aos  vinte 
oito  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  seis  e  com- 
migo  assignou  o  chefe  da  Expedição  e  o  interprete  António  Bezerra  de 
Lisboa  e  de  cruz  Ambinji  e  os  seus.  (a)  Henrique  Augusto  Dias  de  Car- 
valho, António  Bezerra  de  Lisboa,  cruz,  Muatiânvua  honorário  Am- 
binji, cruz.  Augusto  Jayme,  cruz,  Quicotongo,  cruz,  Ambuire,  cruz,  Chi- 
béu,  cruz,  Camexi,  e  reconhecendo  a  todos  estes,  eu,  por  ultin  o,  o  em- 
pregado José  Faustino  Samuel,  servindo  de  secretario. 
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Henrique  Augusto  Dias  de  Carvalho,  major  do  exercito,  Cavalleiro 
das  ordens  militares  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa  e 
(|e  S.  Bento  de  Aviz,  chefe  da  Expedição  Portuguesa  ao  Muatiftnvua  e 
delegado  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  o  Rei  de  Portugal;  ^ 
e  Ambinji  Infâna  Suana  Oalenga,  Calamba  Mujinga  (o  superior  dos  ca- 
lambas)  Senhor  de  Mataba,  com  honras  de  Muatiânvua,  distinctivo  de 
miluina,  podendo-se  fazer  transportar  em  môua  (palanquim)  e  estando 
presentes  os  calambas  (homens)  Cacunco,  Cassombo,  Xa  Nhanvo.,  An* 
dundo;  (mulheres)  Na  Muftna,  Camina,  Chiála;  os  empregados  da  Ex- 
pedição Portugueza,  1.**  interprete  António  Bezerra  de  Lisboa,  José  Faus- 
tino Samuel,  Augusto  Jaym&,  irmão  do  soba  Ambango  de  Malsnje,  os 
contratados  em  Loanda,  Paulo,  Adolpho,  António,  Marcollino  e  Ma- 
tlieus  e  ainda  os  contratados  em  Malanje,  Negrão,  Xavier,  Francisco  e 
outros,  concluíram  e  firmaram  o  seguinte  : 

Art  1.**  —  O  potentado  Ambinji  e  os  calambas  seus  immediatos  che- 
fes de  povoações  e  os  Suânas  mulopos  (herdeiros)  declararam  reconhe- 
cer no  estado  de  Mataba,  cujos  domínios  se  estendem  entre  os  rio» 
Luembe  e  Cassai  a  contar  do  8°  30'  latitude  S.  do  Equador  pouco  mais 
ou  menos,  até  á  confluência  dos  dois  rios,  a  Soberania  de  Portugal  col- 
locando  sobre  o  protectorado  doesta  Nação,  única  cujos  filhos  conheciam, 
todos  08  territórios  por  elles  governados. 

Art.  2.<»  —  Portugal  reconhece  os  actuaes  chefes  e  confirma  de  futuro 
todos  08  que  forem  acceites  pelos  povos  srgundo  os  seus  usos  e  costu- 
mes promettendo-lhes  auxilio  e  protecção. 

Art.  S.°  —  Compromette-se  Portugal  a  manter  a  integridade  dos  ter- 
ritórios collocados  sob  seu  protectorado  e  a  pôr  termo  ás  correrias  dos 
Luudas  da  Corte  de  Muatiânvua  (Mussumba)  para  a  rusga  de  gente 
compromettendo-se,  pela  sua  parte,  os  calambas  chefes  das  povoações  do 
Mataba,  de  as  não  fazerem  aos  povos  visiuhos  do  norte,  Tubinjise  Tu- 
cougos. 

Art.  4.*>  —  Portugal  respeitará  e  fará  respeitar  os  usos  e  costumes  do 
paiz  e  d'elles  usará  na  educação  dos  povos  sob  feu  protectorado,  até 
que  estejam  preparados  a  comproliender  as  modificações  mais  consentâ- 
neas cora  a  civilisaçâo  e  as  aceeitem  bem,  sem  grandes  esforços. 

Art.  õ.*»  —  O  potentado  Caleiiga  (Ambinji)  e  todos  os  calambas  ga- 
rantem a  maior  liberJade  aos  negociantes  para  se  estabelecerem  nos 
seus  territórios  sob  sua  protecção,  quer  estes  sojam  homens  brancos 
quer  sejam  homens  de  cor,  podendo  o  delegado  do  Governo  portuguez, 
auctoridade  no  paiz,  determinar  a  expulsão  d"a(|uelle  ou  d'aquelle8  que 
tentarem  destruir  ou  procurar  influenciar  nos  povos  contra  o  dominio 
portuguez. 
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Art.  6.**  -^  Obriga-se  egualmente  Ambinji  por  si  e  peus  successores, 
l>em  como  os  calambas  presentes  a  proteger  o  commercio,  não  permit- 
iindo  interrupção  nas  communicaçõesd'ama  para  outra  povoação,  dentro 
do  paiz  e  para  além  dos  rios,  cujas  passagens  lhes  facilitarão  nas  canoas 
dos  senhores  dos  portos;  auxiliando  com  as  suas  forças  armadas  sem- 
jire  que  seja  preciso  para  desembaraçarem  os  caminhos  de  accesso  das 
povoações  do  seu  estado,  para  as  capitães  dos  estados  visinhos. 

Art.  7.**  —  Compromettom-se  também  a  facilitar  o  estabelecimento 
das  missões  religiosas  e  scientificas  e  a  protegôl-as  garantindo-lhes  a 
jiegurança  entre  os  seus  e  contra  04  estranhos  ao  paiz. 

Art  8."  —  Promptificam-se  todas  as  auctoridades  do  paiz,  logo  que 
um  delegado  do  Governo  portuguez  se  estabeleça  na  capital  junto  de 
JSaftna  Calenga,  de  accordo  com  este,  em  fazer  substituir  a  venda  de 
gente  ou  pagamentos.de  multas  e  crimes  em  gente,  pelo  producto  de 
:Seus  trabalhos,  compromettendo-se  desde  já  a  não  proporcionarem  ao 
£ommercio  a  troca  de  gente  pelos  seus  artigos,  principalmente  sendo  os 
negociantes  europeus. 

Art  9.**  —  Não  pode  o  Muatiâuvua  Ambinji,  nem  tão  pobcoos  calam- 
.bas  seus  subordinados  fazer  quacsqucr  tratados,  mesmo  de  vendas  de 
territórios  ou  do  concessões  para  estabelecimentos  a  indivíduos  estra- 
nhos ao  paiz,  brancos  ou  de  côr,  sem  que  sobre  tal  pretensão  seja  ouvi- 
do o  delegado  do  Governo  portuguez,  que  terá  instrucçoes  especiaes 
para  esse  fim,  e  pode  indeferir  a  pretensão  sempre  que  d'esta  cedência, 
possa  sobrevir  diffículdadcs  na  integridade  dos  territórios  que  consti- 
tuem o  dominio  agora  entregue  ao  protectonido  de  Portugal. 

Art.  10.**  — O  potentado  Ambinji  e  os  do  seu  conselho,  homens  e  mu- 
Jheres  como  estão  residindo  provisoriamente  na  margem  esquerda  do 
riacho  Munvulo,  pequeno  affluente  esquerdo  do  Cassai,  concedem  já  a 
propriedade  inteira  e  completa  da  localidade  em  que  a  Expediçáo  esta- 
beleceu a  sua  Estação  Júlio  de  Vilhena,  para  os  ne.2:ociantes  portugue- 
zes,  que  no  entanto  venham  ao  seu  sitio  c  queiram  permanecer  algum 
-tempo;  mas  como  o  potentado  espera  que  cessem  as  grandes  chuvas  pa- 
ja  estabelecer  definitivamente  a  sua  capital  á  beira  do  rio  Cassai,  na 
extensa  planície  que  o  domina  onde  o  potentado  já  esteve  com  o  chefe 
da  Expedição  Portugueza,  e  a  pedido  d*e9te,^  aquelle  Ipgar  denominou 
Lisboa  e  ao  seu  porto  Fontes  Pereira  de  Mello,  —  compromette-se  o 
-jnesmo  potentado,na  nova  capital  e  próximo  da  sua  residência,  conceder 
inteira  e  completa  propriedade  de  todos  os  terrenos  necessários  para  os 
•estabelecimentos  portuguezes  indispousaveis  á  difinitiva  occupação  da 
Auctoridade  portuírueza  e  mais  funcciouarios,  que  tenham  de  a  acompa- 
nhar no  exercício  das  diversas  mis8«Í<*s  de  que  fnreni  encarregados. 

Art  11.®  —  O  presente  tratado  não  poderá  por  parte  de  Portugal  co- 
dneçar  a  ter  execução  senão  depois  de  ter  approvaçao  do  Muatiâuvua 
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tí  Bua  corte  e  de  8er  coníirniado  pelo  Governo  de  Sua  Magestade  Fide- 
iissima,  que  mandará  então  rectifical-o,  pelo  delegado  que  nomear  para 
de^de  logo  lhe  dar  execução  pela  sua  parte. 

MuBsumba  do  Muatiânvua  Ambinji  e  Suâna  Calenga  no  sitio  LucussOr 
entre  a  confluência  do  Lonhi  com  Muuvulo  no  planalto  Lucusso,  proxi- 
mamente na  lat.«  S.  do  Equador  8»,  27'  e  long.«  E  de  Greem.  21®  ?5*  na 
altitude  de  907  metros,  1  de  dezembro  de  1886.  —  (a)  Uenrique  Anguêto 
Dias  de  Carvalho^  major  do  exercito,  embaixador  do  Governo  xie  Portu- 
gal ao  Muatiânvua;  e  com  o  signal  cruz, Muatiânvua  honorário  Ambinji 
Suâna  Calenga  Mujinga  senhor  de  Mataba,  cruz,  sua  irmã  Camina,  os 
calambas :  cruz,  Cacunco  tio  de  Ambinji,  cruz,  Andundo,  cruz,  Xa  Nhan- 
vo,  cruzXassombo,  c  ruz,  XaMuâna,cruz,  Chiála,  cruz,  Angueji,  cruz,  Am- 
bumba  Bala,  cruz  Mulaje,  cruz  Quiesamba,  cruz  Xanda,  cruz  Augusta 
Jayme,cruz,Negráo,  cruz,  Paulo,  cruz,  Adolpho,  cruz,  Francisco,  cruz,  An- 
tónio, cruz,  Marcolliuo,  cruz,  Matheus,  cruz,  Xavier  e  por  todos  estes  assi- 
gnaram  o  i.**  interprete  António  Bezerra  Lisboa,  Agostinho  Bezerra  e 
José  Faustino  Samuel,  que  sabem  escrever,  sendo  eu  José  Faustino  Sa- 
muel secretario  que  o  escrevi. 

Como  ninguém,  depois  de  algumas  explicações,  impugnasse 
o  que  estava  feito,  passou-se  ao  acto  das  assignaturas,  em  que 
foi  precibo  ensinar,  a  fazer  uma  cruz  ao  lado  dos  seus  nomes, 
no  que  decorreu  tempo,  rindo-se  elles  muito,  uns  com  o* 
outros,  quando  nos  ensaros  em  papel  á  parte,  nSo  faziam  bem 
aquelle  signal. 

Termint)U  a  cerimonia,  dando  ordem  Ambinji,  para  quem  ti- 
nha trazido  de  comer  para  os  filhos  de  Muene  Puto  o  apre- 
sentasse e  em  pouco  tempo  o  espaço  circular,  á  nossa  frente, 
que  constituía  a  arena,  estava  coberto  de  cargas  de  diversos 
mantimentos,  que  os  meus  e  os  Lundas  foram  levando  para  o 
acampamento. 

Agradeci  o  excellente  presente  e  logo  em  seguida  me  des- 
pedi de  todos' os  calambas  que  retiravam  do  sitio,  por  isso  que, 
ficou  assente  que  past^ados  três  ou  quatro  dias,  a  Expedição  se- 
guia a  viagem  para  o  logar  do  Cassai  em  que  devia  passar  o  ci- 
tado rio. 

Durante  estes  últimos  dias  apezar  de  muito  chover,  tanto  o 
Munuámema  como  Quibéu  não  me  deixaram,  ora  um,  ora  outro, 
com  as  suas  frequentes  visitas,  e  tratando-se  dos  negócios  dar 
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Mussumba,  eram  de  parecer,  querendo  Muxidi  ser  Muatiân- 
vua,  08  quiloIoB  o  nâo  deviam  contrariar,  porque  só  elle  po- 
deria conipôr-se  bem  com  os  Quiocos,  que  chamou  para  as- 
guerras  contra  o  Muriba.  Conheciam  que  os  partidários  de  Xar 
Madiamba  tinham  razão  em  querer  dar-lhe  o  governo  do  Es- 
tado, porque  a  elle  pertencia  succeder  a  Muteba,  por  ec^to  nFio- 
ter  morrido  em  guerra,  e  era  de  esperar  que  fizesse  bom  go- 
verno, porém  a  sua  demora  deu  logar  a  que  Muxidi  se  met- 
tesse  de  permeio  com  as  suas  guerras,  foi  vencido  o  Muatiân- 
vua  que  estava  no  poder,  e  era  da  praxe,  quando  um  filho  de 
Muatiânvua  conquistava  o  poder  pelas  armas,  ser  este  logo  ac- 
clamado  em  seguida  á  morte  do  outro,  e  ir  direito  ao  Calânhi 
para  receber  o  lucano,  porque  o  poder  nunca  deixa  de  exis- 
tir, nSo  ha  interrupção,  é  só  differença  de  homens,  de  que  o- 
povo  nada  quer  saber. 

Succedera  agora  estar  Xa  Madiamba  em  viagem,  Muxidi 
querer  respeital-o  como  tio-avô,  mas  era  condição  satisfazer 
este  os  cumprimisKOs  adquiridos  por  elle  com  os  Quiocos,  não- 
p(klia  ou  nâo  quiz  Xa  Madiamba,  fez  bem,  em  não  entrar 
nesta  occasiao,  porque  ia  complicar  mais  os  negócios  do  Es- 
tado dos  seus  avós. 

Isto  era  assim  mesmo,  segundo  o  que  conhecia  da  tradição, 
e  estranha va-se  com  razão,  que  Muxidi,  que  se  apresentou  » 
combater  o  Muatiânvua  Muriba,  não  entrasse  logo  no  Calânhi, 
principiando  a  exercer  actos  de  soberania  mesmo  no  logar,- 
em  campanha,  onde  foi  morto  Muriba. 

Duvidava-se,  quem  o  conhecia  da  mocidade,  como  Quibéu, 
que  a  sua*  abnegação  não  fosse  uma  questão  de  conveniência  (»u 
receio  de  feitiços  em  deixar  o  campo  livre  aos  partidários  de 
Xa  Madiamba  para  o  collocarem  no  Estado,  e  por  vezes  me 
lembrou  o  que  nos  últimos  tempos  me  disse  este  velho  «oíieu 
sobrinho  Muxidi,  diz  que  quer  apresentar-se-me  e  não  vem, 
e  razão  tem  Muene  Têmbu  em  me  aconselhar  que  espere  por 
elle,  parece  que  o  espirito  do  pae  (Xanama)  está  com  elle; 
illudir-me  para  me  atraiçoar,  talvez  nem  mesmo  espere  que 
eu  entre  no  Calânhi,  quando  me  aproximar  do  Lulúa,  manda- 
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rá  que  os  geus  Quiocos  venham  fazer-me  o  mesmo  que  ao  Mu- 
iTiba  e  enUlo  entrará  elie  em  meu  logar, — portanto  ir  arriscado," 
fiem  a  protecção  que  sollicitei  de  Muene  Puto — não  posso  fazer 
governo,  porque  nào  tenho  confiança  nos  Lundas  e  nSo  sei  para 
que  lado  estSoviradps  os  Ámpuédis.» 

Fui  registrando  sempre  tudo  que  me  podia  esclarecer^  e  as 
^ohsideraç^etf  a  que  era  levado,  na  questão  particular  a  Xa 
Jk[adiamba,  e  na  esperança  de  mais  tarde  poder  chegar  a  uma 
.conclubSo,  em  que  se  nSLo  me  oíferecesse  duvidas  em  vista  dos 
factos  que  fossem  do  meu  dominio. 

Quibéu  sabia  que  com  difficuldades  os  rapazes  me  arranja- 
vam tabaco,  e  uma  tarde,  em  que  estava  desesperado,  poin 
^esde  manhi  não  fumava,  mandou-me  clle  uma  bola  de  tabaco, 
presente  que  na  occasi2o  muito  apreciei,  e  trazia  também  o 
portador,  uma  porção  de  algodão  em  rama,  pedindo  da  sua 
parte,  para  eu  a  por  na  agua  e  lhe  mandar  em  pólvora.  Tínha- 
mos converbado  acerca  da  pólvora  algodão,  que  o  informaram 
«eu  sabia  fazer,  e  das  suas  propriedades,  que  os  indígenas  exa- 
geravam na  excellencia,  rebentava  armas,  etc,  e  como  obteve 
ama  porção  de  algodão,  que  mandou  colher,  quiz  experimen- 
tar se  eu  era  capaz  d^elle  fazer  pólvora. 

Era  forçíít^o  mais  uma  vez,  aproveitar  o  ensejo  da  absurda 
ií^norancia  dos  povos,  interessando  eu  com  iseo,  c  depois  de 
:ter  recebido  uni  favor,  que  na  oceasião  era  valiosissimo! 

Resj>ondi  ao  portador,  diga  ao  meu  amigo,  que  mande  pri- 
ineiro  as  suas  niulliíres,  limparem  muito  bem  este  algodão, 
tirar-lhe  a  parte  terrosa,  e  todo  o  sujo  que  lhe  está  adheren- 
:te,  e  que  este  tabaco  é  pouco,  é  preciso  muito  fumo  de  taba- 
,c<),  para  f»€ccar  o  algodão  depois  de  sair  da  agua,  e  que  man- 
eie ludo  isso  já,  para  a  entrada  da  noute  estar  prompto,  mas 
,deN*o  lembrar-lhe  que  para  ficar  boa  a  pólvora,  lica  reduzido 
pelo  banho  a  menos  de  metade,  o  algodão  que  mandar. 

Não  tardou  muito  que  apparecesse  o  portador,  com  outro 
.algodão  limpo,  e  três  bolas  grandes  de  tabaco  e  escusado  se- 
ffia  dizer  que  passada  uma  hora,  recebia  o  meu  amigo,  uma 
ipequena  porção  de  algodão  pólvora. 
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Como  ell&  qnizessc  raoBtrar  ás  suas  mulheres  que  era  real-' 
loente  pólvora  o  que  lhe  mandei,  principiou  a  fazer  experiên- 
cias de  explosão  com  pedacitos,  mas  d'uma  vez,  caiu  todo  o* 
que  tinha  na  mão  no  brazeiro,  que  fez  um  grande  clarão  qtio 
os  deixou  assombrados  e  lá  veiu  elle  queixar  se  muito  triste* 
de  ter  íicado  sem  coufa  nenhuma,  e  pedir-me  que  nao  me 
fosse  embora,  sem  lho  fazer  outro  pedaço,  desculpando  o  ^e' 
era  importuno,  mas  tinha  muito  gosto  de  levar  para  o  seu  si- 
tio, aquella  lembrança  de  Muene  Puto. 

Animei  o  homem,  que  mandasse  algodão  e  tabaco,  que  n&o- 
tinha  duvida  em  trabalhar  algum  tempo  para  lhe  ser  agradá- 
vel, pois  amigos  como  elle  nunca  me  importunavam,  e  vendo* 
que  usava  nas  suas  tranças  uma  espécie  de  tubos  de  metal,* 
ilei-lhe  uma  duzid  de  bocacs  de  metal  das  armas  inutilit^adas 
da  Expedição,  e  os  envolucros  compridos  da  minha  arma  prus-* 
siana,  o  que  elle  muito  agradeceu. 

No  dia  seguinte  repetiu-se  a  scenn   do  fabrico  da  pólvora,- 
tendo  mandado  porções  maiores  de  algodão  e  de  tabaco,  e  foi 
statisfeito,  tratando  logo  de  guardar  o  que  lhe  enviei,  com  as* 
necessárias  cautellas  do  fogo  e  dos  rapinantes. 

Cubtou  a  Munuániema  quando  no  dia  5  de  tarde  fui  despe- 
tlir-me  d'elle;  eniíio  já  me  drixa,  perguntou  elle?  mas  e\V 
ainda  não  tenho  a  comida  que  mandei  buscar  para  a  bua  via- 
gem, que  n?io  pode  fazer  em  menos  de  H  dias  até  hboa  (Libboa),- 
jiois  os  Lundas  nào  podem  passar  pelo  meu  caminho,  como" 
nós  tízcmof;  tem  de  dar  uma  volta  grande. 

IsbO  não  tem  duvida,  respondi,  eu  mesmo  desejo  conhecer' 
outro  caminho,  e  sair  sem  a  mais  pe<)uena  novidade,  com  os- 
metis  companheiros,  para  ficarmos  bons  amigos. 

Ninguém  pode  contrariar  Muene  Puto,  só  lhe  peço  que  fi-* 
que  hoje  no  Mucungo,  porque  eu  vou  dar  ordem,  que  lhe 
apretentem  peixe  fresco  e  mandioca,  para  si  e  para  os  seu*- 
filhos:  desejo-lhe  uma  viagem  boa  e  faço  votos  para  que  pos- 
i^a  conseguir  collocar  no  ii^stado  um  bom  Muatiânvua  e  volte' 
depressa,  pois  desejo  que  me  ensine  a  construir  uma  boa  Mus-* 
èumba  ao  uso  do  seu  paiz. 
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Dê-me  um  abraço  e  fiquemos  amigos.  Em  seguida  apertei- 
llie  a  mão,  mas  doesta  vez,  nSo  pôde  conter-se,  dizendo,  sim 
iienhor,  bem  diz  meu  tio  Cacunco  e  Quibéu,  o  meu  amigo  faz 
entalar  os  ossos  á  gente,  e  riu-se  muito. 

Chegando  ao  acampamento  tive  o  desgosto  de  saber  que  o 
tal  carregador  Muzumbo,  tinha  sido  encontrado  escondido 
numa  cubata  da  povoaçSo  do  Calala  e  que  já  este  algumas  ve- 
zes tinha  queisas  de  roubos  e  desconfiava  d'elle.  Para  evitar 
.algum  desaguisado,  tive  de  ser  severo  no  castigo  e  durante 
a  noute  fugiu,  o  que  já  pouco  me  importou. 

Na  madrugada  do  dia  6,  choveu  bastante,  mas  tudo  esta- 
va prompto  para  a  partida,  logo  que  limpasse  a  atmosphera, 
pois,  como  de  costume,  daria  tempo  para  fazer  uma  jornada, 
que  calculei  não  seria  superior  a  duas  horas. 

Em  media,  as  pressões  neste  acampamento,  variaram  entre 
677,8  e  680,0  millimetros,  as  temperaturas,  á  sombra  de  23,4 
a  26,6  graus  centigrados  o  que  me  fez  acreditar  que,  de  fe- 
vereiro para  março,  o  calor  seria  excessivo,  a  não  ser  que 
tivesse  a  refrigeral-o,  como  por  vezes,  na  occasiao,  os  ventos 
do  lado  de  leste  entre  NE  e  SE,  pois  que  em  calmas,  como 
registramos  alguns  dias,  devia  ser  insupportavel. 

Dado  o  nignal  da  partida,  estava  reservada  para  inim  uma 
boa  decepção;  do  esteio  da  casa  onde  tinha  sut^pen^o  o  capa- 
cete, depois  de  me  armar,  tomei-o  para  me  cobrir  e  a  aba 
desce  até  aos  hombros,  ficando  o  casco  no  alto  da  cabeça 
d*onde  caia  uma  nuvem,  que  em  principio,  suppuz  ser  uma 
areia  muito  fina.  O  balalé  encontrou  na  cortiça  um  bom  ma- 
terial para  as  Buas  obras  de  destruição,  e  esta  foi  tão  bem  feita 
que  era  uma  boa  tramóia,  pois  até  ao  momento  de  colloca^  o 
capacete  na  cabeça,  ninguém  por  tal  daria.  Voltou  o  boné  de 
velludo  a  continuar  ao  serviço,  e    seguimos. 

A  marcha  foi  fatigante  entre  os  rumos  S  e  SE,  poucas  ve- 
zes a  S,  tendo  de  subir  a  duas  altas  montanhas,  a  regular 
pelo  conta-passos,  1 9  kilometros,  em  que  decorreram  três  ho- 
ras e  meia,  passando  sete  riachos  que  atravessei  graças  ás 
boas  botas. 
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Chegámos  ao  valle  do  Mucungo,  ficando  a  povoação  do  meb- 
*nu>  nome  ao  lado,  mas  distante  do  logar  em  que  determinei  o 
acampamento;  o  chefe  d^aquella,  mandou  pouco  depoie,  gran- 
de quantidade  de  mandiocas  e  decogumellos  o  que  logo  se  dis- 
tribuiu,  e  como  transpirava  excessivamente,  só  tarde  sai  do 
Alojamento  que  me  prepararam,  para  bem  conhecer  dos  aiTedo- 
res  cultivados. 

O   guia  de    Ambinji   apresentou-se-me   com  as  cargas  que 
Aquelle  ficou  de  mandar,  apreciando  eu  o  peixe  que  o  Marco 
lino  arranjou  para  o  jantar. 

A  marcha  no  dia  seguinte  principiou  ás  7  horas  e  só  ter- 
minou ao  meio  dia,  tendo  descançado  um  pouco  á  beira  do 
riacho  Muxinga,  sendo  quasi  toda  para  S  e  SE,  avistando  a 
meio  caminho  ainda  para  S,  o  sitio  do  Anguvo,  onde  foi  a 
Mussumba  do  trucidado  Mucanza,  e  também  a  £  a  povoaçSo 
de  Quissenda  Maganda  na  aba  d  uma  montanha^ 

Correspondeu  o  andamento  a  21  kilometros,  ora  subindo, 
ora  descendo  a  profundos  valles,  atravessando  extensos  pân- 
tanos, e  pode  aizer-se  que  o  caminho  foi  bem  escolhido  por 
hcr  muito  distante  das  terras  lavradas  que  se  viam  de  ambos 
os  lados,  o  que  eu  estimei. 

O  acampamento  estabeleceu-se  na  planície  a  que  já  tinha 
dado  o  nonie  de  Libboa  e  próximo  do  porto  Fontes  Pereira  de 
^[ello,  cujas  coordenadas  determinadas,  foram,  lat.  aS.do  Eqr. 
21.^42*  e  long.  a  E  de  Green  9.**3',  bem  como  a  altitude  S'22 
metros,  acima  do  nivel  do  mar,  foram  logo  marcadas  no  meu 
registro  e  esbocêto  de  carta  geral,  e  em  quanto  se  tratou  da 
me  arranjar  alguma  cousa  para  comer,  pois  para  jejum  a  mar- 
cha foi  demasiada,  e  estando  tudo  bem  acondicionado  no  Improvi- 
sado alojamento,  nà(»  tendo  disposiç?io  para  escrever,  procurei 
distrair-me  indo  ao  porto,  que  se  não  via  do  acampamento, 
que  era  mascarado  por  uma  compacta  vegetação,  havendo  uma 
abertura  feita  de  propósito,  para  o  embarcadouro  e  um  ca- 
minho por  entre  a  floresta  para  diversos  legares  á  beira  do 
rio,  trabalho  feito  certamente  no  intento  de  escolha  de  me- 
lhor sitio,  para  atracação  das  canoas,   pois  fui  encontrar  um 
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em  muito  boas  condíç^cB,  vendo  em  frente,  na  margem  direita^ 
a  enseada  onde  as  canoas  estavam  amarradas. 

Na  enseada  penetrava- se  para  um  largo  em  que  o  solo  er» 
uma  pedreira,  como  uma  suave  descida  para  o  rio,  muito  pouco* 
áspera,  que  não  era  muito  desunida,  parecendo  uma  grande  laje 
fendida  em  diversos  sitios. 

Em  frente,  no  meio  do  rio  e»tendendo-se  para  sul,  via  se  o- 
que  é  muito  trivial,  d'essa8  ilhas  arborizadas,  que  tanto  ex-^ 
tasiam  os  viajantes  em  Africa,  mas  nesta  descortinava-se  por 
entre  as  plantas  baixas,  como  debtacadas,  pequeninas  habita^ 
çôes  que  me  disseram  abrigos  para  os  pescadores  que  ali  pas- 
sam algumas  noutes  vigiando  as  suas  armadilhas  e  lá  vi  tam- 
bém muitas  bananeiras,  que  decerto  ali  foram  plantadas. 

Certamente  a  pedreira  em  que  estava  prolongava-se,  pelo^ 
menos  até  perto  da  ilha,  porque  á  superiicie  da  agua  sobre- 
saiam  culminánciai«,  e  tSo  próximas  que  facilmente  se  saltav» 
«rumas  para  as  outras  numa  grande  distancia,  pelo  rjp  dentro, 
chegando  acreditar  o  que  se  me  dizia,  de  que  nos  mezes  do  e.'»- 
tio,  os  mais  ousados,  asisim  iam  até  á  ilha. 

Occulto  entre  o  arvoredo  se  me  deparou  á  direita  uma  es- 
pécie de  tanque,  perfeitamente  reservado,  com  o  arvoredo  e 
plantações,  onde  me  apeteceu  banhar-me,  o  que  iiz,  chamando^ 
para  it^bo  os  meus  aiilhados  com  os  arranjos  do  costume. 

A  gravara  é  feita  hobre  um  desenho  que  pude  esboçar  da- 
cnscada,  mais  a  norte  deste  logar,  que  primeiro  ise  vê,  e  onde 
íi  canoa  da  Expedição  esteve  em  serviço  durante  os  dous  dia» 
que  me  demorei  aqui  esperando  mais  recursos  de  mandiocas,, 
e  no  que  o  posi^oal  indigena  leve  tudo  a  ganhar,  porque,  en- 
tre muitos  tiros  que  se  íizeram,  conbeguiu  Paulo  matar  um 
tios  muitos  cavallo-marinhos,  que  se  viram,  o  qual  foi  de  en^ 
contro  ás  pedras  e  nâo  sem  cuoto  e  tempo  se  empurrou  par» 
terra. 

Era  bastante  forte  a  corrente  do  rio,  o  que  se  conhecia  bero 
pela  grande  bulha  que  se  sentia  da  agua  de  encontro  ás  pe- 
dras; a  saa  maior  fundura  reconheceu-se  ser  entre  a  ilha  e  » 
margem  direita,  e  a  sua  largura  aqUri  era  de  125'  metros.. 


n^ 
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O  meu  creado  António  que  voltara  atraz,  a  uma  povoayao 
que  vira  no  caminho,  sem  nada  me  dizer,  appareceli  esba- 
forido com  dous  rapasitos  trazendo  uma  gallinha  com  douH 
pintos,  que  poucos  dias  teriam  de  vida,  uma  porção  de  maça- 
rocas e  dos  taes  tulangue,  e  com  a  devida  licença  lá  tirou  da 
roupa  nova,  uma  das  pequenas  toalhas  porque  tinha  ajustado 
aquella  compra,  que  approvei,  com  excepção  dos  pintos,  dando 
ordem  para  se  matar  logo  a  gallinha.  Um  dos  pintos  morreu 
nessa  noite  e  o  outro  passou  a  merecer  os  meus  cuidados. 

No  dia  8  estava  eu  no  porto  quando  me  annunciaram  a  visita 
do  Quibéu,  que  fiz  chamar  para  aqui,  por  ser  logar  fresco,  onde 
me  estava  entretendo  a  vêr  os  cavallos-marinhos  e  os  peixes 
que  passavam  próximo  da  margem.  Vinha  acompanhar-me,  e 
desejava  que  lhe  desse  passagem  na  canoa  quando  fôssemos 
para  o  outro  lado,  pois  queria  ir  ao  Quissenda.  Entre  vários  as- 
sumptos sobre  que  se  fallou,  disse  elle,  que  se  soubesse  que 
Munuámema  me  fazia  demorar  tantos  dias,  tinha  trazido  a  sua 
gente  para  ir  apanhar  borracha  no  Lónhi. 

Quando  Mona  Congolo  se  promptificou  a  acompanhar-me 
numa  exploração  ao  norte,  aos  Tuchilangue  oriental,  Tubiudi 
e  Tucongo,  disse-me  existir  nas  suas  densas  florestas  grande 
quantidade  de  borracha,  ainda  das  grossas  trepadeiras,  que  já 
be  nao  encontram  nas  terras  do  Caungula  e  do  Maii,  que 
aqueJles  povos  ainda  não  sabiam  aproveitar. 

Os  de  Mataba  fallarani-me  da  sua  existência  no  Lónhi,  mas 
lambem   ignoravam  como  fazer  a  colheita,  e  í*egundo  Quibéu, 
os  Quiocos  da  margem  direita  do  Cassai,  dedicaram-se  a  este 
trabalho  dois  annos  antes,  isto  é,  quando  saíam  dos  seus  sitios 
para  as  caçadas  de  gente,  que  elles  chamam  selvagens,  pas- 
mando por  aquella»  florestas   golpeavam  as  trepadeiras,  mais 
iníernadas,  e  deixavam-nas  vertendo  sobre  camas  de  folhas, 
e  no  regresso,  faziam  apanhal-a  pela  gente  que  traziam  preza. 
JJa-de  pois  sueceder  aqui,  o  mesmo  que  se  tem  dado  em  ou- 

paizespor  onde  passei,  que  é  o  completo  desapparecimento 
borracha,  essa  riqueza  natural,   hoje  tão  procurada  nos 
^    rcB^^^^  ^^®  povos  civilizados. 
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Em  Benguella  appareceu  em  quantidade,  uma  nova  planta, 
que  vem  substituir  as  trepadeiras,  dando  a  borracha  na  raiz, 
'  e  me  parece  ser  a  mesma  que  os  Songos  estão  introduzindo 
ha  3  annos  no  mercado  de  Malanje,  onde  se  considera  de  in- 
ferior qualidade,  e  é  de  suppôr  que  seja  esta  a  CatutuLa,  que 
a  expedição  do  meu  amigo  e  camarada  tenente  Sim&o  Cân- 
dido Sarmento,  encontrou  na  Estação — Henrique  de  Carva- 
lho— nos  Pambos,  sitio  Mulosso  (^)  da  minha  Expedição,  e  de 
que  aquelle  camarada  me  deu  uma  ligeira  noticia. 

Á  planta  é  rasteira  de  6  a  7  decimetros  de  altura,  haste 
direita,  poucos  braços,  folha  miúda  e  escuras,  como  a  de  azei- 
toneira,  separadas  umas  das  outras,  a  raiz  não  aprofunda,  es- 
tende-se  num  só  sentido  e  redonda,  diâmetro  pouco  mais  de  um 
centimetro,  poucos  fios  lateraes,  cumprimento  de  2  metros  ap- 
proximadamente  e  d'ella  se  levantam  distanciadas  como  dif- 
ferentes  plantas.  Não  lhe  conheceu  nem  flor  nem  fructo. 

Os  da  expedição,  soldados  e  carregadores,  exploraram-na 
d^um  modo  grosseiro,  mas  que  ainda  assim  prova  não  ser  o 
processo  de  occasião,  análogo  talvez  ao  que  empregam  em 
qualquer  outra  exploração.  Extraíam  da  terra  a  raiz,  corta- 
vam-na  em  pedaços  de  0,^2,  e,  com  uns  paus  rijos,  batiam 
sobre  a  raiz  até  amollecer  a  casca,  para  a  despegar,  o  que  fa- 
ziam depois  púchando  por  ella,  com  um  certo  esforço,  que  saia 
inteira,  deixando  completamente  a  nu  o  pau  da  raiz  que  é 
branco  como  o  da  mandioca. 

Todas  as  cascas  são  lançadas  depois  nos  taes  Quínos  (^)  es- 
pécie de  almofarizes  de  madeira,  em  que  duas  pessoas,  com  os 
paus  próprios  para  massagem,  ora  uma  ora  outra  vão  pisan- 
do, para  a  casca  se  desligar  da  gomma.  Lançam  toda  essa 
massa  pisada  dentro  das  Buas  peneiras,  que  movem  na  agua 
do  rio,  e  assim  que  a  casca  venha  a  superfície  a  deitam  fora, 
e  repetem  novamente  a  operação  da  massagem. 

Fazem  esta  operação  diversas  vezes,  deitando   tudo  num 


(í)  Vol.  II,  pag.  204. 

(2)  Ethnographia  pag.  32. 
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vafo  com  agua,  que  fazem  ferver,  onde  voltam  de  quando  em 
quando  a  massa  para  a  desligarem  ainda  de  alguns  pedacitos  de 
casca,  e  depois  d'isto,  a  massa  é  pisada  a  pés  sobre  uma*  es- 
teira, fazendo  grande  pressão  com  os  calcanhares.  Assim  for- 
mam uma  espécie  de  pequenos  tapetes  pretos  como  ébano, 
chegando  alguns,  de  forma  muito  irregular,  a  ter  de  media  em 
cumprimento,  0",6  e  de  largura  0™,4  a  0™,5, 

E'  doeste  tapete  que  cortam  porções,  que  calculam  o  sufi- 
ciente para  fazer  uma  bola,  que  regula  em  pe^o  no  equiva- 
lente ás  da  trepadeira  com  que  formam  a  Bua  medida  o  mu- 
tárij  que  se  bem  me  recordo  sSo  dez  doestas.  Era  regular,  os 
manipuladores,  obterem  d'uma  raiz  quatro  d'aquellas  bolas  ou 
cem  réis,  quando  em  Malange,  ella  se  pague,  como  no  meu 
tempo,  no  equivalente  a  IGjJOOO  réis  por  arroba. 

Decerto  o  meu  camarada  Sarmento,  que  é  esperado  de  re- 
gresso ao  reino  no  mez  de  agosto  ou  setembro,  mais  desen- 
volvidos esclarecimentos,  nos  ha  de  prestar,  sobre  tâo  util 
planta,  e  de  que  a  minha  Expedição  nSo  teve  conhecimento,  não 
obstante,  pela  força  das  circumstancias,  ter  sido  obrigada  a  es- 
tar acampada  trez  mezes  no  Valle  de  Camau,  a  duas  horas 
de  marcha,  onde  o  meu  camarada  entendeu  estabelecer  a  Es- 
tação, que,  querendo  honrar-me,  tem  o  meu  nome. 

Os  Xinjes  é  provável  que  nesta  data  já  estejam  explo- 
rando aquella  riqueza,  pelo  contacto  que  tiveram  com  a  ex- 
pedição Sarmento  e  continuam  tendo  cora  a  Estação  Henri- 
que de  Carvalho,  que  ficou  devidamente  occupada,  e  como  é 
de  suppor  que  a  planta  se  tenha  generalisado  para  o  norte, 
era  de  toda  a  conveniência  que  bons  directores  se  animas, 
sem  a  cuidar,  devidamente,  d'aquella  cultura,  que  mesmo  de- 
sejaria vêr  transplantada  para  áquem  do  Cuango,  nos  centros 
povoados,  em  que  se  tem  feito  sentir,  eficazmente,  a  acção 
de  portuguezes  europeus,  e  lembro  aqui  o  que  sobre  esta  re- 
gião disse,  (*)  depois  do  conhecimento  do  Valle  de  Camau  e 
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dos  seus  arredores:  t Abrindo-se  caminhos  para  o  norte  e  nor- 
deste nas  florestas  virgens,  a  gomma  elástica  e  a  caça  dos 
grandes  animaes  offereceriam  á  exploração  bons  recursos,  e 
também  nos  convencemos  que,  quando  a  região  seja  devida- 
mente reconhecida,  decerto  os  mineiros  terão  onde  exercer  a 
sua  actividade.» 

Mal  podia  eu  suppor  quando  isto  escrevi,  que  a  Catuttda 
seria  uma  das  plantas,  muito  próximo  do  referido  valle,  que 
nos  forneceria  em  grande  abundância  a  borracha,  pois,  na  oc- 
casião,  a  referencia  era  á  trepadeira  vulgar  aos  indígenas,  e 
que  estes  me  deram  conhecimento  da  sua  existência  já  no& 
planaltos  do  Anzôvo  até  aos  Peindes. 

Para  quem  tem  acompanhado  o  movimento  dos  Belgas  em 
Africa,  nSo  estranha,  com  certeza,  as  asserções  que  ouso  apre- 
sentar ao  Governo  neste  momento,  e  me  parece  dever  mere- 
cerem-lhe  alguma  consideração. 

As  terras  do  Anzôvo  vão  ser  immediatamente  occupadas 
pelo  Estado  Independente  e,  como  é  sabido,  emquanto  se  não 
pronuncia  a  iniciativa  particular,  consistem  as  occupaçÒes  de 
aquelle  Estado,  em  feitorias  commerciaes,  por  conta  da  sua 
administração.  As  condições  em  que*  a  administração  do  Es- 
tado tem  feito  fornecer  as  suas  feitorias,  as  mais  distantes  dos 
portos  do  litoral,  onde  chegam  os  artigos  do  commercio  euro- 
peu, s?io  de  vantagens  incalculáveis,  e  custa  a  crer  no  pequena 
preço  porque  ahi  se  estão  vendendo  esses  artigos. 

Os  delegados  do  Ebtado  que  andaram  com  o  tenente  Cândido 
Sarmento  na  delimitação  das  fronteiras,  caminhando  sempre 
pelas  nosíías  terras,  ficaram  conhecendo  a  Catutula  e  o  pro- 
cesso grosseiro  porque  os  indigenas  extraem  a  borracha  das 
suas  raizes,  nova  fonte  de  receita  que  o  Estado  não  conhecia. 
Ora  a  Bélgica,  nação  especialmente  industrial,  não  só  tratará 
com  os  necessários  aperfeiçoamentos,  do  desenvolvimento  da 
cultura  da  planta,  como  da  colheita  e. manipulação  do  seu  rico 
producto. 

No  emtanto  é  de  prever  que  as  feitorias  commerciaes,  des- 
de já,  tratem  de  animar  a  exploração  da  planta  iniciada  pe- 
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!o8  indígenas,  e  essa  animação,  com  certeza,  chegará  aos  nos- 
sos territórios,  porque  devo  dizer  já,  que  no  pouco  contacto  que 
algum  dos  nossos  povos  teem  tido  com  os  Belgas,  depois  da 
invasão  do  tenente  Dhanis  ^Bvla  Matariít  já  se  lhes  ouve  di- 
sser que  a  fazenda  doeste   é  muito  melhor  que  a  de  ifuene 

Isto  necessariamente  devia  ser  assim,  o  que  censurei  ao 
nosso  commercio,  tratando  da  villa  de  Malanje;  se,  emquanto 
nao  tinha  competidor,  podia  subsistir,  mesmo  com  falta  de  fioá 
nas  fazendas  e  a  sua  raleza  mascarada  na  peça  por  uma  gom- 
ma,  cal,  etc,  as  cores  desapparecendo  logo  que  se  molhassem, 
a  qualidade  ordinária  de  outros  artigos  etc,  apresentando-se 
competidor,  bastava  que,  para  as  mesmas  quantidades,  todas 
as  outras  condições  fossem  superiores,  como  as  fazendas  espes- 
sas, de  cores  vivas  e  fixas,  espingardas  sem  defteitos,  e  ou- 
tros artigos,  reunindo,  ao  que  lhes  pode  ser  de  agrado,  a  du- 
ração; bastava  só  isto,  para  a  preferencia.  Todavia,  ainda  se 
dá  outra  circumstancia,  que  depende  de  outras  condições,  e  é 
que  nos  seus  negócios,  o  indígena,  pela  unidade  dos  seus  pro- 
ductos,  recebe  mais  do  que  até  aqui  lhe  podiam  dar  os  agen- 
tes do  nosso  commercio,  que,  raríssimas  excepções,  eram  pre- 
tos, o  peor  explorador  para  o  seu  similhante,  sem  que  d*es- 
sas  suas  trafieancías  auferisse  o  mais  pequeno  lucro  o  nosso 
commercio. 

Lembro  agora  que  o  Auzôvo  a  100  kílometros  de  distancia 
da  Ebtaçao  Costa  e  Silva,  na  margem  do  Cuango,  por  este 
rio,  é  de  fácil  communicação  com  o  Zaire,  pois  nelle  podem 
navegar  lanchas  até  Candinga,  no  parallelo  5.°  5*  e  do  4°.õO' 
para  o  norte,  onde  já  navegou  o  vapor  Peace,  do  Estado  Indepen- 
dente no  Cuango,  limite  do  Estado,  e  que  d^aqui  pode  um  homem 
transportar  a  carga  de  duas  arrobas  ás  terras  do  jaggado  de 
Ándala  Quissúa,  numa  marcha  regular,  conforme  os  sitios,  de 
6  a  10  dias. 

Até  agora,  os  povos  das  immediações  de  Malanje  e  muito 
especialmente  os  Bangalas,  fomeciam-se  dos  nossos  estabele- 
cimentos europeus  de  commercio,  do  que  levavam  para  além  do 
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Cuango  e  com  que  compraram  gado  bovino  e  sal  nos  terri- 
tórios áquem  d'aquelle  rio,  o  que  também  para  lá  transporta- 
vam, trazendo  em  troca  a  borracha,  com  que  pagavam  ao» 
estabelecimentos  europeus  novos  fomeeimentosr 

Sabendo-se  que  o  Bangala  e  outros  povos,  neste  giro,  che- 
garam muitas  vezes  a  ir  fazer  o  seu  negocio  nas  povoaçoe» 
do  litoral,  na  convicção  de  que  lucravam  mais  nas  suas  tran- 
sacções, pelo  menos  no  ónus  de  fretes  e  nos  encargos  munici- 
pães,  não  é  para  estranhar,  em  vista  do  que  ficou  exposto,  nlo 
só  que  a  borracha  passe  a  ficar  toda  nas  feitorias  do  £stada 
Independente,  como  ainda  que  as  fazendas  e  outros  artigo» 
do  commercio  europeus  d^e^saa  feitorias,  se  espalhe  pelos  ser- 
tões de  todo  o  districto  de  Loanda,  pelo  menos  até  á  altura 
do  Dondo. 

Ninguém  pode  certamente  pensar  a  sério,  na  possibilidade 
da  fiscalisaçdo  das  fronteiras  terrestres^e  muito  menos  em  tra- 
tados que  possam  cohibir  o  commercio  dos  Belgas  de,  com 
toda  a  actividade,  se  exercer  livremente  por  onde  possa  pe- 
netrar, apenas  bujeito  ás  leis  do  seu  Paiz,  e  ainda  menos,  que 
os  povos  indigenas  nossos  súbditos,  levem  os  beus  productos 
onde  se  encontra  aquelle  commercio,  e  com  elle  venham  com- 
prar gados,  sal,  café  e  as  aguaidentes,  aos  indigenas  avassal- 
lados  e  nâo  avassallados  até  mesmo  ás  immediações  de  Loan- 
da; se  alguém  se  lembrasse  disso  desconhecia  completamente 
as  condicçÕes  especiaes   dos   sertões  do  districto  de  Loanda, 

O  que  se  pode  alvitrar  para  uma  situação  tio  grave  está 
contra  os  nossos  hábitos,  e  uma  opposição  tenaz,  decerto,  se 
levantaria  contra  quem  tivesse,  o  arrojo  de  o  decretar,  mas  é 
uma  opinião  e  que  julgo  de  toda  a  conveniência,  em  proveito 
da  provincia  de  Angola,  —  submettêl-a  á  apreciação  dos  pode- 
res publico». 

E  indispensável  sustentar-se  o  commercio  em  Malanje,  e  é 
neste  concelho,  da  villa  para  o  norte,  que  é  forçoso  uma  li- 
nha de  postos  commerciaes  em  circumstancias  de  poder  luctar 
com  o  commercio  do  Estado  Independente,  delle  destacan- 
do-se  íiliaes  para  além  do  Cuango,  Esses  postos  teem  de  ser 
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mantidos  pelo  Governo,  isto  é,  o  Governo  tem  de  proteger 
com  subsidies  a  industria  nacional  no  fabrico  dos  artigos  des- 
tinados para  aquelles  postos,  com  marcas  especiaes,  e  lá  os 
fazer  collocar  livres  de  quaesquer  ónus,  tratando  de  activar 
por  sua  conta  o  prolongamento  da  linha  férrea  de  Ambaca  a 
Malanje.  Mais  ainda,  o  governo  tem  de  subsidiar  emprezas  de 
exploração  agrícola  d^essa  linha  de  postos  até  ás  fronteiras 
com  o  Estado  Independente,  que  venderão  os  seus  productos 
a  esses  postos. 

Deve  o  governo  aproveitar  já  os  negociantes  e  agricultores 
existentes,  para  essas  explorações  agricolas  e  commerciaes,  e 
também  os  actuaes  paquetes  nacionaes,  reservando  um  espaço 
para  as  buas  cargas  de  exportação  e  importação,  ou  adquirir 
transportes  de  guerra  para  este  serviço. 

Com  certeza  é  muito  grande  o  sacrifício,  mas  é  uma  ques- 
tão de  meia  dúzia  de  annos,  de  que  depois  o  Paiz  ha  de  au- 
ferir, por  vias  diversas,  agora,  incalculáveis  resultados,  e  lem- 
bro que  nada  se  fazendo  como  indico^  ou  cou^a  parecida,  &eis 
annos  será  o  sufficiente,  para  o  nosso  commercio  ficar  res- 
trictQ  apenas  aos  habitantes  da  região  do  litoral  do  districto 
de  Loanda. 

Que  me  desculpem  os  leitores,  não  ter  despresado  o  ensejo 
para  registrar  estas  consideraçaes  e  voltemos  á  descripção  da 
viagem,  lembrando  lhe  que  estamos  no  dia  8  de  dezembro,  o 
da  Immaculada  Conceição,  e  que  foi  neste  dia,  ao  debpedir-me 
de  Muanangana  Quibéu,  que  satisfiz  ao 'seu  pedido  da  bandeira  e 
também  de  lhe  dar  a  banda,  o  que  elle  sollicitou  para  não  ser 
menos  considerado  pelos  homens  brancos  do  que  o  seu  collega 
Congelo,  o  que  consta  da  nomeação  que  lhe  dei,  cuja  copia 
apresento: 

!N'oiiiea;QUo 

Tendo  o  Muanangana  Quibéu  potentado  quioco,  residente  na  margem 
do  Luifi  um  dos  affluentes  direito  do  rio  Luembe,  vindo  de  seu  sitio  apre- 
seotar-se-me  na  Estação  Júlio  de  Vilhena,  na  capital  de  Mataba,  decla- 
rando representar  o  seu  soberano  Quissengue  junto  de  mim  e  por  ordem 
d'elle  não  me  deixar  emquanto  eu  com  toda  a  minha  comitiva  nâo  tiver 
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passado  o  rio  Cassai,  para  que  as  gentes  de  Mataba  me  respeitassem  de- 
vidamente como  representante  de  Portugal  na  Lunda;  e  sendo  certo 
que  durante  doze  dias  que  esteve  junto  da  minha  Expedição  me  prestou 
bons  serviços;  que  sendo  seus  desejos  ter  uma  bandeira  de  Portagftl 
para  mostrar  aos  futuros  viajantes  as  boas  relações  que  commigo  man- 
teve (o  que  dei) ;  que  se  promptifica  a  considerar  e  a  fazer  respeitar  en- 
tre os  seus  súbditos  a  Soberania  de  Portugal,  como  a  única  que  todos  os 
povos  Quiocos  e  Lundfts  nesta  região  conhecem;  que  declara  que  .Mona 
Congolo  não  é  mais  dedicado  a  Muene  Puto  do  que  elle;  que  também  ga- 
rante hospitalidade  e  segurança  aos  negociantes  que  vierem  da  terra 
de  Muene  Puto  f^Augola) ;  que  assegura  protecção  ás  missÒes  religiosas  e 
scientiíicas  que  o  procurem;  e,  finalmente,  que  sendo  elle  súbdito  do  Mona 
Quissengue,  que  fez  um  tratado  commigo,  para  que  seus  domínios  fossem 
considerados  sob  o  protectorado  de  Portugal,  não  havia  motivo  da  minha 
parte  para  o  não  considerar  como  a  Mona  Congolo,  entre  os  Quiocos  da 
mesma  cathegoria  do  que  elle,  como  súbdito  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima £1-Rei  de  Portugal ; 

£m  nome  do  Governo  de  Sua  Magestade  hei  por  conveniente  conceder 
ao  Muauangana  Quibéu  as  honras  de  capitão  das  companhias  moveis  de 
Angola,  e  todos  os  viajantes,  missionários  e  negociantes  portaguezes  e 
estrangeiros  que  leiam  esta  nomeação  assim  o  entendam  e  o  façam  res- 
peitar, sendo  a  jurisdicção  da  sua  auctoridade,  entre  os  povos  sob  seu 
domiuio,  considerada  para  todos  os  effeitos  como  portugueza,  e  concer- 
nente ao  referido  posto  do  agnieiado,  em  exercício,  como  administrador 
ou  chefe  do  concelho. 

E  para  constar,  hoje  8  de  dezembro  de  188G,  na  margem  do  Cassai  ao 
despedir-me  do  referido  Muanangana  Quibéu,  lhe  entreguei  a  copia 
d'esta  nomeação,  (a)  Henri(jue  Augusto  JOias  de  Carvalho,  chefe  da  Ex- 
j)edição  ao  Muatiâuvuu. 

O  guia  que  me  acompanhou  tinha  dito  a  Paulo,  que  Mo- 
nuámema  nào  acreditava  que  Quibéu  tivesse  vindo  ao  seu  si- 
tio, só  para  me  vêr  e  que  certamente  elle  trazia  no  seu  co- 
ração vontade  de  fallar  com  os  Muananganas  do  Cassai,  para 
irem  fazer  gazzivas  no  Tucongo  e  Tubindi. 

Fosse  lá  o  que  fosse,  é  certo,  que  no  dia  9  depois  de  ter 
passado  toda  a  minha  comitiva,  passou  elle  commigo  na  ca- 
noa e  de  mim  se  despediu  e  sem  nunca  me  dar  a  perceber 
outro  fim,  differente  do  que  sempre  me  disse;  queria  vêr-me 
passar  bem  o  Cassai  para  cumprir  as  ordens  de  Quissengue  e 
fazêl-o  scientc  de  que  tinhamos  deixado  Mataba. 
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ra,  exagerando  assim  muito  o  que  me  deviam ,  que  os  salvei  do^ 
inimigo,  o  gritavam  alegres  ao  seu  uso,  que  eram  meus  servos,, 
que  se  não  fosse  eu  n no  tornariam  mais  a  vêr  suas  família» 
e  terras,  etc,  isto,  emquanto  outros,  aa  forma  do  estylo,  es- 
quecendo que  a  pólvora  lhes  fazia  falta,  disparavam  as  sua» 
armas. 

O  íol  abrazava,  regibtrando  o  thermometro  52  gr.  centí- 
grados e  por  isso  íiz  apressar  a  marcha,  sendo  quasi  todo  o» 
rumo  a  SE,  subindo  para  tomar  a  descer  a  um  valle.  em  que- 
passei  dois  riachos  affluentes  do  Cassai,  tornando  logo  a  um* 
plano  elevado  em  que  caminliei  5  kilometros,  esplendido  lo- 
gar,  a  que  denominei  Boa  Vista  e  onde,  por  passar  das  3  horas- 
mandei  acampar,  para  bc  arranjar  alguma  eousa  de  comer,  pois 
estavam  todos  em  jejum,  e  era  também  preciso  dar  tempo  » 
providencear-se  sobre  03  abrigos, 

A  altitude  do  plano  era  de  893  metros,  mas  d^aqui  via-se,. 
dominando-a,  a  grande  e  alta  berra  que  desci  para  o  Cassai  e 
fronteira  a  leste,  outra  nao  menos  elevada,  e  se  me  aí&gurou  a^ 
egual  distancia  e  que  tinha  de  montar  para  descer  ao  Lussan- 
zéji,  primeiro  grande  affluente  do  Cassai. 

Próximo  do  lado  do  sul,  encontrei  em  ruinas  a  povoação* 
do  Calamba  Macanda,  que  fugita  para  oeste  por  causa  das 
constantes  guerras. 

Só  cora  troncos  tostados  pelo  fogo  foi  possível  arranjar  a 
armação  dos  abrigos,  e  porque  fossem  muito  resinosos,  quando* 
acordei  no  dia  seguinte,  tinha  os  cabellos  da  cabeça  e  da  bar- 
ba, gommados  uns  aos  outro.-,  dos  pingos  que  durante  a  noute 
sobre  elles  caíram,  o  que  baataiite  trabalho  me  deu  para  me  vêr 
livre  de  tal  matéria  pegajosa. 

Sobre  a  madrugada,  os  Lundas,  que  já  estavam  muito  se- 
nhores de  si,  e  se  consideravam  livres  de  perigos,  fartaram-se 
de  roubar  milho  por  onde  o  viram,  e  tó  cora  grandes  difficulda- 
dcs  consegui  arranjar  gente  para  o  transporte  da  canoa,  mas- 
ainda  assim  ás  G  horas  e  meia,  íamos  a  caminho,  mudando  já. 
o  rumo,  que  se  pode  dizer  ein  media  E-XE,  caminho  bastante 
ondulado,  descendo  primeiro  a  um  fundo  valle  para  subir  lu 
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serra  de  que  fallei,  bastante  escarpada,  a  nu,  por  vçzes  gran-^ 
des  pedrugulhoB  cortada  de  profundas  ravina«  em  que  as  raí- 
zes das  arvores,  atravessadas  em  alguns  pontos,  nos  serviranY 
de  degraus.  Nesta  difficilima  ascenção,  em  que  por  veses  ima- 
ginei que,  me  faltando  os  pontos  de  apoio,  iria  aos  rebolSer 
despedaçar  me  no  valle,  — parece  que  nem  de  propósito,  sobre 
aquella  localidade  rebentara  uma  tromba  d^agua  e  que,  em  vez 
ãe  fiadas  d^agua,  se  despenhavam  continuadamente  largos  rios,- 
fobre  a  eiffraquecida  e  desmantellada  Expedição. 

N5o  tinha  onde  me  recolher  e  mal  podia  ver  o  que  estava 
para  deante,  as  mãos  e  pés  continuavam  iirmando-se  onde  era 
possível,  para  ganharmos  a  eminência  e  pouco  depois  eis-nos 
descendo  sempre  debaixo  d^agua,  e  isto  pelo  espaço  d'uma 
hora,  entrando  então  numa  floresta.  l)escancei  um  pouco,^- 
para  tomar  fôlego  e  apparecendo  Bezerra,  não  me  callei, 
agora  sim,  amigo  Bezerra,  sou  eu  que  lhe  digo,  chuva  tão* 
valente  nunca  esperei  o  meu  corpo  podasse  supportar. 

E'  verdade  meu  amo,  diz  elle,  mostrando-me  o  albernoz  e 
calças  a  debfazerem-se  aos  pedaços,  deixando  ver  as  carnes, 
isto  é  uma  cousa  nunca  vibta!  Eu  ando  por  cá  ha  muitos  an- 
nos  e  é  a  primeira  que  tal  vejo,  parece  que  todas  as  cachoei- 
ras se  juntaram  para  virem  sobre  nóe^. 

As  minhas  botas  estavam  cheias  d^agua,  as  roupas  pare- 
ciam pegadas  ao  corpo,  ao  mesmo  tempo  que  sentia  correr  a- 
agua  da  cabeça  aos  pés,  uma  verdadeira  cascata;  tinha  ne- 
cessidade de  comer  e,  todavia,  era  necessário  passar  o  Lus- 
sanzéji.  Na  floresta  era  quebrada  a  impetuosidade  com  que 
caiam  esses  grandes  jorros  de  agua,  mas,  como  era  extensa, 
quando  d'aoui  sai  já  se  tornava  mais  supportavei  a  marcha; 
era  preciso  porém,  em  seguida  embrenhar-me  em  alteroso  capim 
para  chegar  ao  rio,  o  então  um  outro  martyrio  me  estava  reserva- 
do, caminhar  em  charcos  d'agua  pútrida  e  constantemente  fus- 
tigado ))ela  cara  e  mãos  com  as  rijas  vergonteas. 

O  rio  era  largo,  e  na  força  das  cheias  grande  a  velocidade  e 
tinha  de  ser  passado  a  vau,  outra  difficuldade  para  os  adul- 
tos baixos  e  crianças.  Os  que  sabiam  nadar  fôram  fazer  reco- 
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tihecimentos;  passaram  os  mais  altos  as  cargas  á  cabeça  e  as- 
sim também  passaram  as  crianças.  Chegaram  alguns  a  pas- 
sar, em  parte,  com  agua  acima  dos  olhos,  mas  pela  mão  dos 
mais  altos.  José  Fatístino  quiz  affoutar-se  e  teve  de  pedir  soe- 
corro  em  certa  altura,  chegou  a  desappatrecer  completamente 
e  foi  o  seu  compadre  Marcolino  que  o  soccorreu.  As  mulheres 
as  que  n&o  nadavam  seguravam-se  á  cintura  dos  rapazes  mais 
))ratico8  e  assim  seguiram  agarradas  umas  ás  outras,  forman- 
do o  que  chamamos  bicha,  e  caminharam  por  muito  tempo  de- 
baixo d'agua. 

Subindo  a  uma  elevaç«HO  d'un8  vinte  metros,  marchei  cinco 
kilometros  pouco  mais  ou  menos  no  mesmo  rumo,  E.NE,  dei- 
xando a  meio  caminho,  a  norte,  mas  que  se  via  distinctamente, 
o  campo  em  que  teve  logar  em  tempo  o  combate  dos  Quiocos  com 
os  Lundas  e  onde  morreu  Muriba. 

Tinha  cessado  de  chover,  mas  todos  estavam  muito  fatiga- 
dos, e  como  os  Lundas  informaram  ser  o  caminho  que  eu  via 
para  S-SE,  o  que  ia  dar  ás  povoações  do  Xa  Cambuanje  e  de 
Muene  Dinhinga,  e  já  passava  do  meio-dia,  mandei  acampar. 

Aqui  prestei  a  devida  homenagem  ao  illustrado  africanista, 
auctor  do  bello  livro — A  Baqa  Negra — de  que  me  fazia  acom- 
panhar e  que  bem  anotado  iicou  nas  suas  paginas,  e,  emquanto 
me  preparavarm  abrigo  e  almoço,  gravei  numa  arvore: — Fran- 
cisco Nogueira,  10-12-86,  II.  de  Carvalho.  O  sitio  em  que 
pernoitamos  estava  na  altitude  de  848  metros,  inferior  a  de 
todos,  desde  o  Caungula,  nâo  obstante  ser  num  parallelo  muito 
mais  a  sul  que  o  d'este  logar. 

O  Muene  Dinhinga  logo  que  teve  noticia  da  retirada  de  Xa 
Madiamba,  foi  ao  seu  sitio  no  Lulúa,  para  d'ahi  seguir  para  o 
Calânhi,  onde  queria  ir  visitar-me  e  tratar  de  negócios  do  Es- 
tado, por  também  ser  de  opinião  que,  emquanto  Muxidi  nao 
fosse  feito  Muatiânvua,  nao  podiam,  a  leste  do  Cassai,  acabar 
as  questões  dos  Quiocos  com  os  quilolo»  da  Mussumba. 

Xa  Cambuanje  estava  doente,  mas  vieram  seus  emissários 
cumprimentar  Muene  Puto  e  trazer-me  20  cargas  de  man- 
diocas e  especialmente  para  Xa  Majólo  uma  gallinha,  ovos  e 
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fahsíj  farinha  de  milho  e  12  pyramides  de  tabaco,  excellente 
presente,  que  roal  recompensei,  apenas  com  o  que  os  inter- 
pretes chamava  uma  pegada,  uma  braça,  de  baeta  encarnada, 
dizendo,  que  por  estar  pobre  nfto  lhe  podia  enviar  o  que  o  meu 
coraçào  desejava,  com  o  que  riram  os  emissários,  responden- 
do, que  todos  sabiam  os  muitos  beneficies  que  eu  estava  fa- 
zendo ás  suas  terras,  e  o  que  dava  era  bastante  para  mostrar 
a  minha  amizade. 

Trouxeram  os  meus  afilhados,  dos  seus  reconhecimentos- 
pelos  arredores,  uma  grande  porção  de  jinpaxi,  ambáfu  dos 
Ambundos,  um  fructo  que  faz  lembrar  o  safú  da  ilha  de  S. 
Thomé,  mais  pequeno,  ura  pouco  maior  que  a  nossa  azeitona 
grande,  de  pelle  escura,  interiormente  amarello  esverdeado. 
Cosidos,  acompanhados  de  milho  assado,  é  agradável  e  entre- 
tém a  debilidade. 

Botas  e  roupa  que  despi  estiveram  sempre  ao  sol  e  ao  pé 
de  fogo,  e  como  até  á  noute  se  nSo  conseguisse  enxugar,  tudo 
foi  para  a  cubata  do  António,  que  dormia  com  brazeiro,  e  ainda 
assim  de  madrugada  tive  de  fazer  grandes  esforços  para  cal- 
çar as  botas. 

A  marcha  no  dia  11  foi  mais  aproveitada  por  serquasi 
toda  de  28  kilometros,  em  rumo  quasi  a  E,  mas  ainda  assim 
tive,  por  uma  ribanceira,  de  ganhar  uma  grande  altura  e  por 
vezes  de  caminhar  dentro  de  pântanos  e  também  debaixo  de 
chuva.  Xum  desses  pântanos  o  Marcolino  promptificou-se  a  tran- 
sportar-me  sobre  seus  hombros,  mas  depois  do  percurso  de 
alguns  metros,  caiu  num  fundão  de  que  custou  a  i>afar-se,  e 
nos  esforços  empregados  íaes  foram  os  movimentos  agitados 
a  que  estive  sujeito,  que  saltou  a  luneta  de  isobre  o  nariz  para 
a  agua  e  lá  ficon  enterrada  no  lodo.  Tive  pena  por  ser  a  de 
melhores  vidros  e  já  tinha  cinco  annos  de  constante  uso.  Fi- 
quei desarmado  da  vista  no  resto  da  viagem  e  tive  de  andar 
com  mais  cautella  d'ahi  em  deante  por  causa  dos  riachos,  li- 
nhas de  agua  e  terras  pastosas  a  atravessar,  e  por  ultimo  o 
Mona  Liba  affluente  do  Liba,  que  ainda  corre  para  o  Cassai^ 
onde  entra,  no  8.**3(y  pouco  mais  ou  menos,  segundo  os   in- 
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formadores.  O  Mona  Liba  some  foi  poBBÍTel  pafleaFo  como  au- 
xilio de  dois  rapazes  e  foi  debaixo  d-uma  imponente  descarga 
de  agua,  que  entramos  logo  na  povoação  em  ruinas,  do  Xa  Mu- 
jimbula,  já  numa  boa  altitude,  1012  metros. 

Como  na  Tespera,  grandes  dií&culdades  em  me  tirarem  as 
botas  por  causa  da  agua  que  enchia  os  canos  até  á  boca,  e 
também  logo  me  trouxeram  os  rapasitos  uma  boa  porção  de 
jinpaxi  e  milho.  O  Marcolino,  que  tinha  chegado  antes,  encon- 
trando por  terra  uma  boa  cobertura  de  cubata,  em  forma  de 
.<iupla,  aproveitou  a,  indo  coro  mais  dous  rapazes  collocal-a  so- 
^bre  as  paredes  d^uma  outra,  ainda  nova,  que  não  chegou  a 
concluir-se  e  assim  a  tornou  em  bom  e  espaçoso  abrigo  para 
o  seu  homem. 

O  Xa  Muj imbuía,  que  estava  vivendo  numa  povoação  pro- 
visória, no  mato,  com  receio  dos  Quiocos,  informado  que  a 
Expedição  de  Muene  Puto  chegara  ao  seu  sitio,  duas  horas 
.depois  veiu  cumprimentar-me,  trazendo  uma  gallinha,  bom- 
bos, fubá  e  jixíay  pequeno  fructo,  a  que  os  de  Angola  cha- 
gara jinjilo  e  me  fez  lembrar  o  amargoso  de  Macau,  que,  gui- 
sado, é  excellente  para  comer  com  o  infunde. 

Também  este  potentado  lamentou  que  Xa  Madiamba  ti- 
vesse retirado,  pois  era  nelle  que  todos  os  Lundas  tinham  es- 
perança d'um  bom  Muatiânvua,  que  os  salvaria  da  persegui- 
ção dos  Quiocos  e  lhes  daria  socego,  para  poderem  trabalhar 
as  suas  terras  junto  de  suas  fumilias.  Assim  como  estamos, 
.disse  elle,  é  melhor  morrer. 

Nào  quiz  Xa  Madiamba!  é  bom  que  vá  Muene  Puto  acon- 
.selhar  bem  os  quilolos  para  se  chamar  um  alho  de  Muatiân- 
vua  capaz,  que  tome  conta  do  Estado  e  saiba  comer  bem 
xom  todos. 

Foi  neste  logar  que  vi  os  primeiros  cogumellos,  que,  sem 
exagero,  nào  eram  inferiores  ás  antigas  sombrinhas  para  se- 
nhoras, também  a  tal  raiz  de  mufu  fvia^  com  que  os  de  An- 
gola esfregam  a  roupa  e  faz  espuma  como  o  sabão.  Com  el- 
Jas  esfreguei  as  mãos  e  lavava  bem.  Segundo  Bezerra  é  o  an- 
gume  de  Malanje. 
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Tentei  no  dia  inunediato  ir  acampar  em  Muene  Massaca, 
na  margem  do  Cabunguáji,  já  afflueiite  do  Luiúa,  mas  não  foi 
po88ÍTely  o  caminho  fez  hc  todo  sobre  montanhas^  e  petos  valles 
«ortados  de  agiiab,  e  pas^^ado  o  rio  Ilongo,  todos  estavam  ex- 
liaiistoâ  de  forças  e  com  fome.  Foi  forçoso  acampar  sobre  a 
aba  d'uma  montanha,  a  4  kilometros  distante,  de  Muene  Mas- 
senda,  quilolo  de  Massaca.  O  nimo  ainda  pouco  se  desviou  de 
E,  e  o  percurso  foi  de  19  kilometroí*. 

O  António  e  Adolpho  quizeram  ir  á  povoação  procurar  de  co- 
mer para  o  seu  Majólo,  emqiianto  outros  rapazes  diligenciavam 
arranjar  a  toda  a  pressa  uma  cubata,  e  ainda  sem  estar  bem 
coberta,  fiz  armar  a  cama  e  para  cima  d'ella  me  atirei,  fraco 
e  muito  fatigado,  procurando  esquecer  no  somno  o  que  havia 
de  triste  na  minha  bitnaçâo. 

Despertaram -me  os  rapabitos,  pabsado  algum  tempo,  apre- 
«entando-me  Mário  um  prato  de  folha  com  uma  porção  de 
Jbânhi,  o  fructo  do  DendiOm  (palmeira)  passado  pelo  fogo,  os 
caroços  bem  pizados  e  pequenas  partículas  de  sal,  com  bombo 
torrado,  e  tudo  isto  me  soube  bem.  O  Cabuita  que  tinha  andado 
•explorando  os  arredores  lá  arranjou  uma  binda  de  malufo  de 
bordão^  de  que  tomei  uma  caneca. 

Contou  Cabuita  ter  visto  umas  quatro  cubatas  onde  estava 
gente  que  não  comia  ha  bastante  tempo,  e  só  bebia  d'aquelle 
malufo  e  todos  estavam  muito  gordos,  porém,  um  dos  homens 
Já  nào  tinha  03  olhos  o  um  rapaz  não  tinha  cabeça,  era  uma 
cousa  que  elle  nâo  sabia  explicar  pois  parecia  uma  papaia. 

Marcolino  arranjou  ás  duas  horas  uma  refeição,  milho  cosido 
com  jinjiloe  tomates,  uma  bo»  tijeliada,  que  tudo  comi  e  com 
boa  vontade,  porém  o  prazer  nao  poude  ser  completo,  pela 
prap^a  dos  taes  cambululos,  que  de  novo  aqui  me  apparece- 
lam,  como  também  o  pulex  penetrans,  o  tal  bichinho  de  pé. 
O  cambululo  tornou-se  insupportavel  muito  principalmente 
para  os  olhos  por  causa  da  luneta,  nem  tapa-nuca,  nem  véu, 
ine  livraram  de  ser  muito  perseguido. 

Tinha  fumado  o  ultimo  cigarro,  de  madrugada,  e  estava  dc- 
4iesperadÍ88Ímo  eom  a  falta  de  tabaco^  e  quiz  seccar  ao  fogo  fo- 
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lhas  da  mandioca,  mas  depois  tudo  ardia  num  prompto;  o  qur 
mais  me  entreteve  pelo  fumo,  foi  o  capim  secco,  mas  nao  sa- 
tisfazia. José  Faustino  trouxe-me  algumas  folhas  de  liamba,, 
porém  húmidas,  e  isso  agiadou-me  mais,  mas  era  um  tanto  ado- 
cicado. • 

O  António  conseguiu  arranjar  uma  gallinha,  fubá,  azeite 
de  palma  e  malufo  de  bordSo,  por  isso  quasi  ao  sol  posto  comi 
bem^  e  também  os  rapas i tos,  o  António  e  o  MarcoUíno. 

Como  junto  da  entrada  da  cubata  o  solo  estava  muito  húmido 
das  chuvas,  emquanto  comiamos,  eu  e  os  afilhados,  entre  oh 
quaes  lá  estava  o  inseparável  macaco  Muriba,  consenti  que 
estes  arranjassem  um  braseiro.  Sentado  num  pequeno  banco- 
e  encostado  á  cubata  saboreava  o  fumo  da  liamba,  dous  ciga- 
ros  seguidos  e  de  repente,  lembra-me,  que  disfructando  o  Mu- 
riba, a  imitar  os  rapazess,  a  pôr  e  a  desviar  as  lenhas  do  fogo^ 
de  modo  a  sentir-se  mais  commodamente,  sei  que  me  ri  das 
suas  partidas  e  este  riso  de  tal  modo  foi  num  crescendo,  que 
conheci  ser  nervoso,  surprehendendo  os  rapasitos  e  o  Xa  Cam- 
bunje,  que  se  foi  juntar  a  elles,  vendo-me  na  necessidade  de 
lhes  fazer  explicações  pelo  que  me  ria  e  querendo  que  elles  me 
acompanhassem  na  i^atii^fação  de  apreciar  as  partidas  do  Mu- 
riba, e  quanto  mais  queria  fazer-lhes  comprehender  porque 
me  ria,  mais  cu  me  ria  ainda. 

No  meio  d'isto,  que  via  bem,  não  era  em  mim  natural,  não 
me  esqueceu  de  estar  com  attenção  esperando  as  nove  horas 
para  fazer  a  leitura  do  barómetro  e  thermometro,  fui  dentro 
da  cuVjata  accendi  a  vella,  fiz  os  registros  na  carteira,  apago 
a  luz  e  quando  quiz  voltar  para  o  meu  banco,  tive  entào  de 
me  segurar  á  portada,  pois  sentia  que  não  estava  bom,  cam- 
baleava,  tudo  me  parecia  em  rotaçào. 

Mandei  chamar  o  António  e  disse-lhe  baixo,  toma  sentido 
que  estou  muito  bêbedo;  nao  saias  da  porta  e  se  eu  quizer 
sair,  não  deixes.  Elle  riu  se  suppondo  que  estava  brincando, 
porque  nao  tinha  visto  nem  nos  bons  tempos  de  vinho  e  de 
cognac  que  eu  assim  ficasse,  e  foi  preciso  dizer-lhe  que  eu 
estava  assim  por  ter  fumado  liamba. 
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Ajudou-me  a  despir  e  nSo  deixou  a  porta  emquanto  nSo 
dormi,  o  que  succedeu  passado  algum  tempo  e  hoje  ainda  se 
me  afiigura  bem  o  que  estava  vendo.  Virado  para  a  portada,  o 
acampamento  parecia  um  grande  salão  de  columnas,  as  fo- 
gueiras, candelabros  dourados,  suspensos,  com  grande  numero 
de  luzes,  pouco  mais  ou  menos  a  scena  do  baile  da  madame 
Angot.  E  alegre  e  muito  satisfeito  adonneci. 

No  outro  dia  de  madrugada^  foi  meu  primeiro  cuidado,  pergun- 
tar ao  António,  se,  depois  de  me  deitar,  tinha  feito  alguma 
tolice  e  como  a  resposta  fôsse  satisfatória,  escrevi  logo  no  Diá- 
rio: sim  sr.,  o  Domingos  e  os  fumadores  de  liamba  teí m  razão; 
os  que  nella  se  embriagam,  estão  no  paraizo,  mas  cu  não  re- 
petirei, quero  antes  ficar  nessa  doce  illusao. 

Na  madrugada  do  dia  14  appareceram  o  Chico  e  mais  dois  ra- 
pazes de  Malanje  com  o  tal  mahundoy  bichos  nos  dedos  dos 
pés,  tinham  se  adeantado  de  véspera  a  alguns  da  Liinda,  para 
Muéne  Massenda,  e  portanto  difficuldades  á  ultima  hora  para 
distribuir  cargas.  Trata-se  de  as  dividir  e  os  rapazes  de  Loan- 
da  sempre  promptos,  que  já  entre  si  tinham  repartido  a  do 
Marcolino  e  o  trem  de  cosinha,  por  este  ter  adoecido  com  uma 
pontada  durante  a  noute,  lá  conseguiram  levar  tudo,  porém 
faltava  a  canoa,  e  o  impagável  António  já  estava  com  ella  de 
voltas,  quando  se  me  apresenta  correndo  o  celebre  Ilunga, 
gritando,  Calombo!  para  o  serviço  de  Muene  Puto  cá  está  um 
homem,  o  meu  escravo,  e  mostra-me  um  rapaz  com  os  braços 
amarrados  atraz  das  costas.  Que  é  isso  lhe  perguntei?  Fugia 
dos  Quiocos  e  salvei-o,  estava  entre  o  capim  e  está  prompto 
agora  para  o  serviço  do  Muata. 

Soltou-se  o  rapaz  e  como  elle  dissesse  ser  de  Muene  Mas- 
saca  e  estar  prompto  a  ajudar  o  serviço  dos  iilhos  de  Muene 
Puto,  dividiu-se  a  carga  da  canoa  pelos  tres^  e  partimos,  se- 
guindo-me  o  Ilunga  em  grande  grita,  tuiânhij  selejétu  náia!  «va- 
mos todos  que  o  nosso  amo  já  vai.» 

O  apparecimento  do  bichinho— ^^uZrsc  jpenetrans^ — neste  le- 
gar até  ao  Cassai,  depois  do  Cuango,  ninguém  d'elle  deu  noti- 
cia, e  decerto  só  se  pôde  explicar  quando  elle  tenha  vindo  de 
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leste  ou  do  sul,  e  que  o  logar  fôsae  de  muita  concorrência,  o 
que  nâo  era.  Acredito  pois  que  elle  se  tenha  reproduzido  no 
chamado  caminho  grande,  o  de  Quimbundo  para  a  Mussumba, 
caminho  frequentado  pelas  comitivas  de  commercio  de  Ban- 
galas  e  povoa  a  leste  do  Cuango,  e  por  estas  para  ahi  transpor- 
tado e  alli  ficaram  general isando-se  entre  as  povoações  doa 
Quiocos.  Certamente  estes,  que  nos  últimos  tempos  teem  che- 
gado aqui  e  ainda  mais  para  o  norte,  os  trouxeram  para  esta  re- 
gião, onde  se  deram  bem. 

Os  Quiocos  ao  oriente  do  Cassai  não  passam  para  o  occi- 
dente,  e  o  caminho  por  onde  tem  transitado  a  Expedição  ape- 
nas neste  tempo  se  estava  frequentando,  e  certamente  por  isso, 
ainda  se  não  tinha  propagado,  mas  é  natural  que  em  breve  o 
será  com  desinvolvimento. 

A  marcha  foi  longa  e  só  terminou  perto  das  4  horas  da 
tarde,  no  antigo  sitio  de  Muene  Massaca,  passando-se  muitas 
aguas,  todas  confluentes  do  Cahunguéji,  grande  affluente  do 
Lulúa,  terreno  muito  accidentado,  caminhando-se  pois,  ora 
sobre  terras  encharcadas,  ora  sobre  elevações. 

De  1Ô08  metros,  desci  a  um  dos  affluentes  de  Ilongo  em 
rumo  a  SE,  no  percurso  de  4  kilometros,  e  por  entre  uma 
floresta  muito  cerrada;  depois,  no  mesmo  rumo,  caminhei  su- 
bindo ainda  um  kilomctro,  passando  ao  lado  da  povoação  de 
Massenda,  e  ia  já  descendo  nesse  rumo  para  outro  riacho, 
quando  dois  emissários  de  Massenda,  se  apresentam,  pedindo 
da  parte  de  seu  amo,  para  dcscançar  na  sua  quipanga,  pois  que 
desejava  vêr-me. 

Kfío  voltei  atraz,  e  como  no  caminho  existiam  frondosas  ar- 
vores um  dos  rapasitos  collocou  o  meu  pequeno  banco  á  som- 
bra d'uma  d'essas  arvores  e  mandei  dizer  a  Massenda  que  es- 
perava ali  por  elle. 

Trouxe-me  duae  grandes  cabaças  do  tal  malufo  de  bordão, 
de  que  tomei  uma  caneca,  e  entreguei  o  resto  ao  pessoal  que 
me  acompanhava,  que  logo  o  dividiu  entre  si. 

Fallou  Massenda  na  má  situação  em  que  vivia  depois  das 
guerras  do  Muriba,  que  estava  ali  passando   mal   com   muito 
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pouca  gente,  porque  os  seus,  com  receio  dos  Quiocos,  fugiram 
para  longe,  estavam  nos  matos  e  ninguém  fazia  lavras,  que  só 
lhes  servia  de  alimento  muitos  dias  o  malufo ;  esperavam  Xa 
Hadiamba  como  redemptor  e,  não  tendo  qu^ido  vir,  agora  nSo 
sabe  o  tempo  que  terá  de  vida,  pois  já  se  diz  que  voltam  os 
Quiocos.  Animei  o  homem,  sem  convicções,  mas  como  me  foi 
possivel,  e  segui,  tendo  d^elle  recebido  um  pequeno  fructo  do 
bordSo,  uma  miniatura  de  ananaz,  um  refrigerante  acido  mas 
agradável,  e  também  um  palmito  de  palmeira,  que  Marcolino 
aproveitou  para  a  primeira  e  única  refeição  que  me  apresen- 
tou ás  õ  horas  da  tarde,  guisado  com  o  infunde,  o  que  n&o  deixa 
de  ser  um  bom  manjar. 

Marchei  2  kilometros  ao  lado  do  mesmo  rio,  passando  dois  ria- 
chos que  corriam  para  o  Ilongo  e  mudei  ent&o  de  rumo  para 
£,  fazendo  um  percurso  de  8  kilometros^  passando  o  Cahengo 
e  seus  affluentes,  para  descer  suavemente  em  rumo  ENE  ao 
antigo  sitio  de  Muene  Massaca,  próximo  do  Cahunguéji,  gran- 
de rio  aíHuente  do  Lulúa,  vastissimo  plano  cuja  altitude  na 
extrema  da  quipanga  era  de  993  metros.  ' 

Estava  bastante  fatigado  nesta  ultima  parte  da  jornada  e 
por  isso  nâo  apreciei  devidamente  o  que  se  me  offerecia  de 
agradável,  pois  podia  considerar-se  um  passeio  numa  avenida 
em  que  as  arvores,  de  troncos  altos  e  distanciadas,  nos  per- 
mittiam  desfructar  um  largo  horisonte  para  a  frente  e  lados, 
fazendo  as  copas,  áquella  hora  da  tarde,  a  precisa  sombra  ao 
viajante. 

Foi  aqui  que  vi  um  fructo,  numa  espécie  de  palmeira  ras- 
teira que  de  longe  fazia  lembrar  o  ananaz,  na  cor  exterior  e 
forma,  mas  mais  distincto,  conhecia-se  nestaadifferença,  pois 
a  casca  em  vez  de  disposta  aos  ângulos  é  em  luzangulos  sa- 
lientes. Consideram  mau  este  fructo  os  Lundas,  pois  dizem 
que,  se  os  famintos  se  chegam  a  lembrar  delle  como  recurso  pa- 
ra matar  a  fome,  horas  depois  principiam  a  softVer  de  dores 
no  ventre,  em  seguida  este  incha  e  vinte  e  quatro  horas  de- 
pois morrem  rebentados. 

Será  verdadeiro  ?  E  certo  que  todos  respeitam  a  tradição  e 
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em  quantidade  oa  vi,  eem  que  nenhum  dos  meus  companhei- 
roB  Be  lembrasse  de  exfterimcnt&r  a  veracidade. 

NSo  estando  Muene  Maaeaca  neste  sitio  e  BÍin  num  pla- 
nalto na  margem  direita  do  rio,  era  tarde  para  effectuar  a  pas- 
sagem, todavia,  SebaBtiilo  e  mais  alguns  rapazes  no  intento  de 
arranjar  alguma  coisa  de  iiomer,  armaram  a  canoa  e  previni- 
ram  Muene  Massaca  que  na  manhS  seguinte  Muene  Puto  ta 
acampar  junto  d'elle,  onde  contava  demorar-se  dois  dias,  por- 


que todos  precisavam  de  comer  e  desçançar.  O  meu  principal 
Hm,  com  esta  demora,  era  pGr  a  enxugar  tudo  que  eram  rou- 
pas, fazendas,  e  sobretudo  os  estofos  e  cortinados  da  cadeira, 
artigos  que  decerto  estariam  ensopados  por  causa  das  muita» 
chuvas  nas  jornadas. 

Muene  Masaaca  aproveitou  a  canoa  e  veiu  mesmo  já  noite, 
cumprimentar  me.  Bom  typo,  de  fciçSes  muito  regulares,  co- 
nhecendo-se  já  passar  dos  seus  cincoenta,  mas  de   uma  cons- 


DI5SCR1I\'A0   DA   VIAGEM 


167 


títuiçiío  forte  e  ainda  muito  ágil.  Sempre  se  a]ireBentou  ves- 
tido do  modo  como  apparece  na  gravura. 

S2o  diversas  as  trlbus  sob  o  seu  domínio,  e  pode  dizer-se, 
CDin  excepção  das  que  fazem  ptirte  da  sua  cliipanga,  que  é  um 
cruzamento  de  Uandaa  e  Lundas  de  leste,  todas  as  demais 
eão  Uanilas  e  na  extrema  do  sen  estado  a  norte,  íato  é,  onde 


e  faz  a  separarão  doa  Uandas  Eubditos  do  Miiatiânvua  e  in- 
dependentes, entre  aquellee,  encontram-se  alguns  logares  onde 
ainda  se  pratica  a  anthropophngia,  sendo  isso  de  uso  entre 
todos  08  independentes,  os  que  eobrem  as  parteg  pudibundas 
com  a  própria  pelle  da  barriga.  (') 

pag.  im. 


á 
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Mostrou-BC  o  homem  muito  satisfeito  por  me  ter  resolvida 
ir  á  Mussumba  passando  pelo  seu  sitio,  pois  tinha  a  esperança 
de  que  Muene  Puto  alcançaria  fazer-se  obedecido  pelos  qui- 
lolos,  e  de  que  se  chamaria  para  o  governo  do  Estado,  um  filho 
de  Muatiânvua  capaz,  que  saiba  harmonisar  os  quilolos  entre 
si  e  com  os  Quiocos  vibinhos. 

Antes  de  Mucanza  ter  deixado  a  Mussumba  foi  porelle  cha- 
mado, e  como  fosse  já  conhecida  a  intriga  de  Cahunza,  fez-se 
logo  acompanhar  d'uma  grande  força  para  o  defender,  e  com 
elle  esteve  até  que  se  resolveu  a  ir  para  o  Luembe. 

Com  este  conversara  muito  sobre  as  difficuldades  de  se  po- 
der manter  qualquer  Muatiânvua,  pela  situação  má  em  que  es- 
tavam as  pendências  com  os  Quiocos,  e  aconselhou-o  a  ir  elle 
ao  encontro  de  Xa  Madiamba  e  de  Muene  Puto,  para  soUicitar 
de  mim,  delegado  de  Muene  Puto,  que  tomasse  conta  das  ter- 
ras, pois  só  com  chefes  e  soldados  Grancos  podiam  acabar  as 
intrigas,  que  tanto  os  tem  prejudicado. 

Mucanza  confiava  que  Xa  Madiamba  depois  das  ultimas  no- 
ticias que  lhe  enviara,  não  podia  demorar-se  e  queria  esperar 
na  sua  Mussumba,  para  a  defender  dos  Quiocos  se  fosse  ata- 
cada, julgando-se  com  força  para  ser  respeitado  pelos  calam- 
bas.  Nào  podia  Massaca  estar  muito  tempo  fora  do  seu  sitio, 
porque  também  Muene  Casse  andava  com  elle  d'implicação, 
coubtantemcnte  com  miJongas,  exigindo-lhc  bonitas  raparigas  em 
pagamento,  c  disse  ao  Mucanza,  que,  no  caso  que  se  resolvesse 
ir  ao  encontro  do  Muatiânvua,  ia  buscar  toda  a  suagente  e  dis- 
punha-se  a  fazer  depender  a  bua  sorte  da  d^elle  e  de  Xa  Ma- 
diamba, mas  se  estava  disposto  a  eb}»erar,  voltava  ao  seu  sitio, 
porque  estava  receiando  má  novidade  dos  Quiocos. 

Mucanza  ainda  o  impatou,  porque  as  intrigas  dos  calamba» 
e  de  Cahunza  augmentaram,  c  no  emtanto,  tendo  elle  a  noti- 
cia de  que  os  Quiocos  já  estavam  batendo  as  terras  dosUan- 
da8,decidiu-se  a  dispensal-o.  Quando  chegou,  teve  de  fazer  fogo 
contra  os  quibengues  que  quizeram  cortar-lhc  a  passagem,  no 
que  perdeu  120  mulheres,  mas  airda  assim  conseguiu  expulsal-os 
e  ir  bater  outros  quibengues  que  estavam  cercando  a  sua  capitaU 
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Quand^^  Mucanza  se  resolveu  a  ir  esperar  o  Muatiânvua  no 
Luenibe,  era  tarde  para  o  poder  acompanhar  como  elle  que- 
ria, por  nâo  ter  pólvora,  e  preferiu  morrer  no  seu  sitio  defen- 
dendo o  estado  que  lhe  dera  o  Muatiânvua  a  passar  ao  po- 
der dos  Quiocos,  ainda  que  lhe  fosse  preciso  combater  braço 
a  braço. 

Soube  então  que  fora  assassinado  Mucanza,  e  elle  passou  a 
estabelecer  a  sua  chipanga  no  outro  lado  do  rio;  estava  em 
principio,  mas  podia  ali  dar-me  melhor  hospitalidade,  e  por  isso 
vinha  pedir-me  que  passasse  naquella  meisma  noite  para  lá. 

Oonvenceu-se  que  o  pessoal  estava  cançado  e  tratando  de 
cosinhar  alguma  coiba  para  comer,"  pois  que  naquelle  dia  ainda 
ninguém  tinha  comido.  Despediu-se  logo  para  mandar  o  que 
encontrasse  em  casa,  pois  não  queria  que  eu  dormisse  na  sua 
terna  com  fome,  e  como  lhe  pedi  com  interesse  que  mandasse 
uma  porção  de  tabaco,  deixou-me  o  que  trazia  e  lá  foi  na  ca- 
noa, trazendo  os  remadores  uma  grande  porção  de  carne  de 
corça  secca,  capaias  de  fubá,  azeite  de  palma,  malufo  e  ta- 
baco, que  se  dividiu  o  melhor  que  foi  po.^sivel. 

A  alegria  foi  grande  e  a  noite  prestava-se,  porque  o  luar 
era  explendido,  emquanto  uns  cosinhavam,  outros  dançavam 
e  cantavam,  fazendo-se  ouvir  a  musicata  do  harmonium  e  dos 
instrumentos  de  acompanhamento,  que  depressa  improvisaram 
com  as  caixas  de  lata,  ferros,  ete. 

Jantei  muito  bem  e  entretive  algum  tempo  passeiandoe  fu- 
mando em  redor  do  acampamento,  e  com  franqueza,  esque- 
cendo as  marchas  e  privações  do  Cassai  até  ali,  rogosijando- 
me  de  vêr  todos  satisfeitos. 

Quando  a  musica  parou,  próximo  das  9  horas,  porque  to- 
dos tratavam  de  comer,  recolhi-me  para  registrar  as  leituras 
dos  instrumentos  e  escrever  as  ocorrências  e  impressões  do 
dia,  e  pouco  depois,  voltando  elles  ás  danças  pelo  que  atrairam 
algumas  rapariga»  das  poucas  que  existiam  na  povoação  visi- 
nha,  do  Suãna  de  Massaca,  escrevi:  «custa  a  crer  que  depois 
de  tão  fatigante  e  successivas  jornadas,  em  que  todos  rabiamos 
com  vontade  de  comer,  os  meus  companheiros  se   encontrem 


170  EXPEDIÇÃO  PORTUGUEZA  AO  MUATIÁNVUA 


com  disposiçSes,  animo  e  forças,  para  continuarem  a  estafar- 
Be  no  exercicio  da  moideira  dos  bcub  batuques. i 

Quando  me  deitei,  perguntei  ao  António  se  tencionavam 
passar  a  noite  toda  em  dança?  Singâna  «sim  senhori  me 
respondeu,  ninguém  teve  tempo  de  fazer  fundos  e  está  com- 
binado dançarmos  até  madrugada,  passámos  entUo  as  cargas 
para  o  outro  lado  e  quando  o  patrão  acordar  {á  tudo  estará 
prompto. 

De  facto,  na  Qiadrugada  de  16,  estava  bellamente  instai- 
lado  numa  cubata  alta,  de  cobertura  em  duas  aguas,  na  alti- 
tude de  1009  metros,  que,  pouco  mais  ou  menos,  será  a 
de  todo  o  plano  em  que  assenta  a  parte  principal  da  nova  po- 
voação. 

Quando  sai  do  alojamento  em  que  pernoitei,  surprehendeu- 
me  o  quadro  deante  de  mim  para  o  lado  de  leste ;  soberba  e 
explendida  aurora,  como  nunca  vi  em  Africa ! . .  .  Sobre  o  lo- 
cal, a  atmosphera  carregada  de  nuvens,  fazia  ainda  escuro,  e 
para  alóm,  de  sobre  o  liorisonte,  clarões  vermelhos,  e  d'essa 
massa  destacavam-se  os  raios  atravez  de  fachas  brancas  trans- 
parentes, que  vinham  a  diminuir  de  intensidade  de  cor  e  luz, 
já  a  uma  grande  altura.  A  parte  corada  illuminava  a  terra 
visinha,  dando  á  vegetação  differentes  cambiantes.  Bonito 
quadro,  mas  de  pouca  dura,  porque  principiou  a  apparecer  o 
grande  astro  do  dia  e  pouco  depois,  o  azul  claro  de  então,  es- 
tava coberto  de  nuvens  e  já  passamos  o  rio  de  baixo  de 
muita  chuva. 

Três  dias  estive  na  povoação  de  Muene  Massaca,  porque  to- 
dos 08  volumes  fOram  abertos  por  necessidade  de  se  enxuga- 
rem os  diversos  artigos  que  continham,  e  também  porque  era 
preciso  providenciar-se  sobre  ã  alimentação  para  o  pessoal, 
que  estava  muito  enfraquecido. 

Resumo  pois  o  que  encontro  no  Diário  correspondente  a 
esta  localidade  e  que  offjrece  mais  interesse.  A  povoação  era 
nova,  estava  construindo-se,  e  as  moradias  que  existiam  fica- 
vam distantes  umas  das  outras,  sendo  os  intervallos  aprovei- 
tados com  culturas  horticulas,  que  lhes  eram  habituaes;  o  que 
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chamara  lavras,  ou  plantações  em  grande,  mandiocas,  milhos 
e  jinguba,  ficavam  um  pouco  distantes  á  beira  do  rio,  mas  eram 
mui^o  recentes^  sendo  por  isso  os  habitantes  forçados  a  irem 
a  povoações  longinquas  procurar  alimentos,  de  que  nSo  tra- 
ziam abundância  e  lhes  importavam  caro. 

José  Faustino,  que  no  segundo  dia  teve  necessidade  de  ir  a 
compras  de  mandiocas  para  si  e  para  a  sua  Paciência,  tendo  saído 
de  madrugada appareceu- me  ao  sol  posto,  sem  meia  perna  direita 
da  calça,  que  era  de  algodão  branco,  e  reparando  nisso,  conta- 
nos  clle  com  um  certo  chiste,  que  uma  velha  lhe  apresentara  uma 
carga  de  mandioca  (12)  para  vender,  mas  nao  quiz  nem  búzio 
nem  missanga  e  apontava-ihe  para  a  calça,  indicando  querer 
algodão.  Como  poude,  explicoulhe  que  nào  havia,  mas  se  que- 
ria algum  pedaço  da  calça  que  fizesse  menção.  Quiz  primeiro 
a  perna  toda,  porém,  entrando  em  discussão  com  ella,  conseguiu 
que  se  contentasse  com  o  pedaço  do  joelho  para  baixo. 

Cortou  José  o  pedaço  e  descoseu- o  para  lhe  dar.  Ella  ficou 
com  um  bom  lenço,  diz-me  elle,  e  eu  com  a  mandioca.  E  tu 
continuas  assim  ?  Nao  senhor,  vou  cortar  a  outra  perna,  para 
amanha  ir  ás  compras,  e  entrarei  de  cuecas  na  Mussumba. 

Nessa  noite  quem  tinha  casacos  ou  fardas,  cortava-Ihes  as 
abas,  tendo  primeiro  tirado  os  forros  aproveitáveis,  e  também 
as  mangas  e  assim  arranjaram  retalhos  para  compras,  ficando 
com  uma  espécie  de  colletes,  que  guardaram  para  occasião 
ainda  mais  critica. 

Na  occasião  apreciava  se  rio  paiz  mais  qualquer  pedaço  de 
fazenda  do  que  contaria,  principalmente  as  mulheres,  e  disse- 
me  Massaca  sár  o  motivo  a  falta  de  mabella,  que  se  não  fabri- 
cava em  quantidade  depois  da  invasão  dos  Quiocos. 

Logo  depois  de  sair  de  Massenda,  num  grande  descampado 
vi  08  rapazes  de  Muene  Camuála  estarem  tecendo  os  taes  pan- 
nos  com  as  fibras  de  plantas,  do  mesmo  modo  como  os  d' An- 
gola fazem  as  tangas  de  algodão.  Os  Uandas  não  se  vêem  com 
as  folhas  adeante  c  atraz;  se  não  tcem  pelles  de  animaespara 
os  casos  do  maior  miséria,  fazem,  das  cascas  da  mandioca,  fer- 
vendo-as  e  batendo-a's,  uma  espécie  de  pastas  delgadas,  que 
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tomam  contornos  diversos  c  suspendem-nas  á  cintura,  a  altura 
que  lhes  é  preciso. 

Coníirmou-me  Massaca  que  no  Mona  Béza,  ainda  se  Qome 
gente,  e  para  o  Xanama,  querendo  castigar  os  homens  que 
eram  encontrados  no  seu  harém,  lhos  mandava  para  es^e  fim, 
obrigando  a  assistir  á  cerimonia,  os  Lundas,  que  acompanha- 
vam esses  desgraçados. 

Notei  que  em  geral  o  povo  era  morigerado ;  vi  algumas 
mulheres  de  pelie  clara,  fazendo  lembrar  as  mulatas  de  Loan<- 
da,  muito  dadas  e  sendo  gracioso  o  seu  fallar,  differindo  o  dia- 
lecto bastante  do  Lunda. 

O  Muene  Massáca  é  quilolo  da  Lucuoquéxe,  e  como  na  minha 
companhia  seguia  o  irra?\o  doesta,  que  a  representava  para  todos 
08  eíFeitos,  reparei  que  este  constantemente  exigia  dos  da  terra 
o  tributo  de  nialufo^  com  o  que  me  zanguei,  nâo  sopeio  abuso, 
de  aproveitar-se  da  forçada  demora  aqui  da  Expedição,  como 
porque  embriagava  os  interpretes  e  os  Loandas. 

Um  dia  estava  elle  bastante  ébrio  e  entendeu  castigar  bar- 
baramente um  dos  seus  servos,  amarrando-lhe  os  pulsos  adean- 
te  do  vuntre,  e  sem  piedade,  vergastava-o  pelo  peito,  costas 
e  cara,  mas  quando  ouvi  os  gritos  do  rapaz  corri  a  accudir- 
Ihe,  mandei  segurar  aquelle  carrasco,  e  fiz  soltar  a  victima 
que  fugiu. 

Queria  elle  que  ]\rueno  Massaca  o  mandasse  procurar  e  ma- 
tar, mas  este  veiu  dar-me  parte  daquella  ordem,  e  fiz  então 
prevenir  Muene  Massaca  que  os  castigos  de  morte  nâo  agra- 
davam a  Muene  Puto,  e  se  tal  fizesse  não  contasse  com  a  sua 
protecção.  Na  noite  d'ei!ise  metnio  dia,  o  rapaz  castigado  dor- 
mia na  cubata  do  António,  e  no  outro,  vindo  Lucuoquéxe  po- 
dir-me  desculpa  das  tolices  que  fizera  na  véspera,  como  pro 
mettesse  nao  maltratar  o  seu  servo,  o  António  apresentou- 
Iho,  com  o  que  ficou  muito  satisfeito,  pois  julgava  que  tendo 
elle  fugido,  nFio  mais  o  tornaria  a  ver  e  tinha  de  o  apresentar 
a  sua  irmã. 

Na  madrugada  do  dia  19,  como  tinha  determinado  na  vés- 
pera, logo  que  veiu  despedir  se  o  ^luene  Massaca,  começou  a 
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desfilar  a  Expedição ;  a  manhã  estava  fresca  e  ainda  muita 
orvalhadas  as  plantas,  o  que  me  molhava  as  calças  a  ponto  de 
em  pouco  tempo  de  marcha  estar  encharcado  dosjoelhos  até  aos 
pés.  Andei  sempre  acima  de  mil  metros,  por  vezes  em  terreno 
bastante  sinuoso,  mas  em  grandes  extensões  o  terreno  era  uni- 
forme e  unido,  como  se  fôsse  um  passeio  de  recreio. 

Grande  numero  de  riachos  e  linhas  de  limpidas  aguas  de 
fácil  salto  se  passaram  e  vi  vestigios  e  ruinas  de  povoações,  a 
pequenas  distancias  umas  das  outras,  e  de  algumas  doestas,  es- 
tavam no  caminho,  esperando-me,  alguns  habitantes,  que  diziam 
ter  voltado  a  suas  casas  havia  poucos  dias,  nada  terem  para 
trazer  a  Muene  Puto,  mas  que  desejavam  vêl-o  e  felicital-o, 
confiando  que  viria  endireitar  as  terras,  salval-os  dos  Quiocos, 
e  levar-lhes  o  socêgo,  pois  já  tinham  soíFrido  muito.  A  todos 
.fallei,  procurando  aiiimal-os. 

O  rumo  pode  dizer-se  que  foi  sempre,  em  media,  E-NE,  e 
o  percurso  de  18  kilometros  até  á  povoação  de  Cabatalala,  chefe 
Bubdito  de  Muene  Panda  que  ficava  a  seu  sul  na  margem  do 
Luiúa.  Cabatalala,  tinha  avistado  longe  a  bandeira  da  Expe- 
dição e  por  isfco  veiu  ao  caminho  esperar-me,  dando  parte  que 
Muene  Panda  tinha  estado  com  elle  e  retirado  pouco  antes, 
para  me  receber  no  seu  sitio,  suppondo  que  para  lá  me  di- 
rigia do  sitio  de  Muene  Massaca,  onde  já  era  sabido  que  ali 
estive,  descançando  da  viagem. 

Visto  ter  Cbcolhido  o  caminho  d'elle,  para  Muene  Capanga, 
apezar  de  ser  pobre  e  pouco  me  poder  offerecer,  desejava  que 
descançasse  na  sua  povoação.  Agradou-me  este  homem  velho, 
e  com  elle  fui  seguindo  para  o  largo  numa  elevação,  atten- 
dendo  ao  que  dizia  sobre  a  perseguição  dos  Quiocos  e  mal 
que  estavam  fazendo  ás  terras,  e  paramos  junto  diurna  grande 
arvore  Angueinhe,  lhe  chamaram  os  de  Angola  e  Muzenze  os 
da  Lunda,  cujas  raizes  aproveitam  contra  o  escorbuto. 

A  maioria  do  seu  povo  ainda  se  conservava  fugido  no  norte 
junto  ao  Cahungueji  por  causa  das  ultimas  correrias  dos  Quio- 
cos e  as  suas  lavras  de  mandiocas  foram  todas  por  estes  de- 
vastadas; tinha  regressado  havia  pouco  tempo,  já  depois   de 
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Muene  Pato  estar  em  Mataba,  e  o  que  podia  offerecer  era  mi- 
lho novo. 

Como  passava  do  meio  dia,  e  o  homem  insistisse  commigo 
para  passar  o  dia  ali,  pois  ainda  ficava  distante  Muene  Ca- 
panga, e  a  passagem  do  Luiúa  nSo  se  podia  fazer  em  pouco 
tempo,  annui  e  com  elle  fui  vêr  o  bom  alojamento  que  me  des- 
tinou, construido  de  novo  para  si,  devidamente  resguardado, 
por  uma  boa  cerca  e  que  ainda  não  tinha  servido. 

Para  o  pateo  fazia  seguir  todas  as  cargas  que  António  dis- 
punha para  serem  protegidas  das  chuvas  quando  me  deram 
parte,  que  os  rapazitos,  então  já  se  contavam  12,  tinham  ido  rou- 
bar massarocas  de  milho  ainda  muito  frescas  e  dando  ordens 
que  os  trouxessem  á  minha  presença,  para  serem  castigados, 
Cabatalála,  diz:  Muene  Puto,  meu  amo,  não  castigue  os  rapa- 
zitos, essa  lavra  é  dos  seus  filhos,  podem  comer  o  que  for  da 
sua  vontade. 

Foi  isto  bastante  para  todos  os  que  ouviram  lá  entrarem  e 
nem  uma  massaroca  ficou,  derrota  completa,  pelo  que,  quiz 
mostrar  o  meu  reconhecimento,  dando  ao  homem,  uma  bonita 
granadeira,  espingardando  caçoleta  boa,  que efitava distribuida 
ao  carregador  Negrão,  dizendo-lhe:  meu  amigo  está  carregada, 
Muene  Puto  deixa-lhe  esta  lembrança  pela  sua  generosidade. 
Cabatalála  ficou  surprehendido  e  foi  preciso  os  Lundas  repeti- 
rem que  era  ura  presente  que  eu  lhe  dava  para  comprehen- 
der  que  era  sua  aquella  espingarda.  Lança-se  no  chão  e  be- 
sunta-se  com  terra,  agradecendo,  o  que  todos  imitam. 

Admiravam-Be  os  rapazes  que  depois  d*uma  marcha  pe- 
nosa, eu  pudesse  logo  era  seguida  ir  trabalhar  como  se  esti- 
vesse numa  Estação,  o  que  elles  não  pensavara  é  que  assira 
me  distraia,  e  podia  melhor  esperar  que  se  cosinhasse  alguma 
coisa  para  matar  o  jejum. 

Marcolino  só  ás  3  horas  me  apresentou  almoço,  mas  obra 
aceiada,  passarinhos  que  caçou,  de  molho  com  cogumellos  e 
jinjilo,  infunde  e  massarocas  e  por  ultimo  ingaia  uma  espécie 
de  pinhíjes  que  se  desfazem  na  bocca  deixando  um  gosto  acri- 
doce  muito  agradável. 
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Partiram  dois  da  Lunda,  participar  a  Muene  Capanga  que 
no  dia  seguinte  a  Expedição  passava  o  Lulúa  e  se  dirigia  á 
sua  chipanga,  e  entretive-me  até  ao  jantar  com  os  meus  traba- 
lhos de  carteira. 

Cabatalála,  já  perto  do  sol  posto,  trouxe-me  uma  gallinha  e 
bombos,  muito  envergonhado  por  só  ter  podido  arranjar  tfto 
pouca  coisa  e  pedindo  que  me  demorasse  ainda  o  dia  seguinte, 
porque  faria  prevenir  o  meu  amigo  Muene  Panda,  que  tinha 
mais  recursos  do  que  elle  e  nào  me  deixaria  elle  sair  da  terra 
sem  me  dar  de  comer. 

Não  podia  demorar-me,  lhe  respondi,  e  agradeci  o  que  tinha 
dadoy  pois  era  bastante  e  nem  mais  podia  dar-me  quem  estava 
principiando  a  reconstruir  a  sua  povoação.  Também  desejava 
conhecer  Muene  Panda,  porém  não  era  possivel  esperalo,  por- 
que todos  estavam  com  muita  fome,  e  se  ficassem  aqui  mais 
um  dia  estragavam  todos  os  milhos  novos,  o  que  era  triste, 
pois  algum,  como  o  de  hoje,  nem  feito  estava  ainda.  Muene 
Panda  podia  ir  vêr-me  a  Muene  Capanga.  Convenceu-se  o  ho- 
mem e  promptificou-se  a  voltar  de  madrugada  para  me  acom- 
panhar e  vêr-me  passar  o  rio. 

Todos  08  viajantes  por  estes  sertões  dão  conta  d'uns  peque- 
nos nadas  que  os  distraem  e  confesso  que  também  os  tive.  E 
como  não  ha  de  ser  assim,  se  tudo  isto  é  muito  differente  do 
meio  em  que  temos  vivido  e  se,  descançando  d'um  trabalho 
aturado,  precisámos  entreter  o  tempo  no  que  se  possa  tomar 
como  affeiçSes? 

Em  tempo,  um  papagaio  e  um  cão,  depois  o  macaco  Muriba 
e  os  meus  afilhados,  mereciam  as  minhas  attençòes,  e  com  elles 
me  preoccupava  alegremente;  passado  o  Cassai,  o  pinto  da 
gallinha,  a  que  puz  o  nome  de  Cassai,  ao  sol  posto,  porque 
uma  vez  lhe  fiz  festa  e  o  colloquei  no  bolso  interior  do  rou- 
pão e  ahi  adormeceu,  d'onde  o  tirei,  para  o  agasalhar  durante 
a  noite  no  meu  boné  coberto  de  toalhas,  habituou-se  a  isto,  e 
áquella  hora,  todos  os  dias,  me  procurava  pelo  acampamento 
até  que  o  mettesse  no  bolso. 

Para  comer  procurava  o  António,  para  se  anichar  andava 
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atras  de  luiin  c  todoa  Bcliavam  griíçn  ao  pequeno  animal,  que 
Bisiin  ia  sendo  crcado.  Apezar  dat»  niinli^s  muitas  prcoccup»- 
ç3e>,  eu  úquella  hora  sentia  batitfaçãodequco  anitnalniepro- 
cura»ee  e  podia  illudir-ine,  moa  cheguei  a  convencer-me  qu« 
me  era  nffíi^^oado. 

Se  sà  agora  fallo  d  isto  i:  porque,  no^te  dia,  tendo  me  deitado 


L 


pouco  depois  das  4  horae,  para  ^escançar  e  dormir  um  pouoft 
antes  do  jantar,  que  eú  podia  estar  proiiipto  depois  das  7,  a  ani- 
mal qiiG  se  tarioii  de  piar,  saltou  para  cima  da  cama,  e  con- 
seguiu introdiizir-se  pela  abertura  do  roupão,  e  tanto  fez  que 
se  acommodou,  e  quando  me  cljamaram  i^  que  deí  por  elle  por 
o  ler  ouvido  piar  ao  «entir  mover-mt;. 
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Isto  constou  no  acampamento  e  todos  começaram  a  ter  ami- 
gado ao  Cassai,  a  dar- lhe  de  comer  e  agua  quando  o  viam;  era 
mais  um  companheiro  que  fazia  sociedade  com  quem  o  acari- 
ciava. De  madrugada  tirava  eu  as  toalhas  que  o  cobriam  e  elle 
lá  ia  procurando  a  sua  vida  até  ao  sol  posto. 

Como  as  cargas  estavam  na  minha  residência,  pela  portada 
desfilou  a  Expedição  para  o  rio,  fazendo  se  ainda  assim  o  per- 
curso do  3  kilometros  até  ao  porto,  e  primeiro  entre  um  bom 
milharal  e  os  outros  dois  por  entre  alto  e  verdejante  capim, 
que  vergava,  formando  series  de  abobadas,  que  movimentadas 
pelo  vento  estavam  em  constantes  ondulações  em  diversos  sen- 
tidos. Muito  incommoda  a  passagem  entre  elle,  sobretudo,  nas 
madrugadas  em  que  está  orvalhado,  como  na  occaiião. 

O  viajante  é  forçado  a  desviai- o,  com  os  braços,  para  os  la- 
dos, para  seguir  o  caminho  por  onde  tem  de  passar,  que  elle 
lhe  tapa,  e  então,  como  uma  chuva  densa,  todo  o  orvalho  cae 
sobre  o  seu  corpo,  mas  incommodando  muito,  porque  o  capim 
que  se  deixa  uma  vez  em  liberdade,  ainda  volta  á  primitiva 
posição  a  tempo  de  nos  fustigar  pelas  orelhas  e  cabeça,  cha- 
pando-nos  com  porções  d'agua. 

Saindo  de  entre  o  capim  para  descair  sobre  o  rio,  admirei 
frondosas  arvores  seculares,  orlando,  numa  larga  facha  em  ram- 
pa, o  rio,  vendo  grandes  e  altas  raízes  a  descoberto  entrela- 
çando-se  as  de  umas  com  as  de  outras,  formando  uma  espécie  de 
gradeamento,  como  que  protegendo  as  terras  da  rampa  para 
não  serem  levadas  pelas  chuvas. 

O  rio  Lulúa  é  magestoso,  largo,  e  na  occasiao  as  aguas  eram 
escuras  mas  brilhantes  c  dizem  ser  devido  a  isto,  que  á  contaria 
grossa  de  vidro  azul  ferrete,  lhe  chamam  7nemá  Luláa  aagua 
(lo  Lulúa»  tortuoso,  altas  e  copadas  arvores  marginando-o  ein 
grande  largura,  descobrindo-se  por  debaixo  da  folhagem  o  ter- 
reno até  grande  distancia,  na  occasiao  sobrepujado  de  capim, 
e  onde  estavam  as  aguas  na  máxima  altura  e  corriam  coui 
grande  velocidade. 

Apczar  da  minha  canoa  ser  auxiliada  no  serviço  da  passa- 
gem, por  duas  boas  canoas  de  Cabatalála,  bó  ao  meio  dia  esta- 
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vam  as  cargas  do  outro  lado,  todos  os  Lundas  e  a  maioria  dos 
meus  rapazes,  e  pode  dizer-se  que  fiquei  eu  com  a  familia,  por- 
que Marcolino,  vendo  que  a  passagem  deitava  a  tarde,  quiz 
mimosearme  antes  com  o  almoço  nesta  margem  do  rio,  tendo 
alcançado  uma  gok*da  gallinha,  que  guisou  com  cogumellos,  para 
se  comer  com  o  infunde,  e  com  manteiga  de  vacca  de  que  ainda 
havia  resto  d'uma  lata  arranjou  um  molho  ao  chiundo,  palmito 
da  palmeira,  que  me  fez  lembrar  couve  fl<>r. 

Augusto  Jayme  tinha  pedido  licença  para  ir  caçar  com  Mi- 
guel e  Chico,  para  as  proximidades  de  Capanga,  seguindo  o  Lu- 
lua  para  o  norte  e  por  isso  o  encarreguei  de  despachar  Ca- 
xéxi  de  Canapumbu  a  seu  cargo,  prevenir  o  potentado  que  a 
Expedição  ficava  hoje  na  margem  direita,  na  povoação  do  seu 
Fuma,  e  me  mandasse  um  pouco  de  tabaco  e  de  alguma  camé 
se  a  tivesse. 

Passei  o  rio  ás  duas  horas,  tendo  tomado  a  altitude  do  le- 
gar em  que  embarquei  970  metros  acima  do  nivel  do  mar,  como 
a  corrente  era  fortissima,  por  isso  se  remava  contra,  até  certa 
altura,  em  que  principiamos  a  inclinar  para  a  outra  mar- 
gem; para  sul,  numa  grande  tirada  a  direito,  era  realmente  bo- 
nito o  rio,  e  com  o  binóculo  pude  ver  uma  ilha  que  me  apon- 
taram, sendo  a  navegação,  nessa  altura,  feita  pelo  lado  da 
margem  direita. 

O  rumo  para  a  povoação  foi  ainda  de  NE,  os  primeiros  2 
kilometros  em  terreno  baixo,  que  estava  húmido  das  ultimas 
chuvas,  e  acredito,  como  me  informaram,  que  nos  mezes  de 
fevereiro  a  abril  estará  coberto  d'agua,  como  estará  na  margem 
esquerda  a  rampa  que  desci,  pois  até  as  raizes  das  arvores,  na 
parte  mais  alta,  se  cobrem  de  agua,  o  que  decerto  illude,  fa- 
zendo-se  ao  rio  uma  largura  dupla  d'aquella  que  realmente 
tem,  onde  o  passei  pouco  mais  de  200  metros;  os  outros  dois 
kilometros  venei-os  aos  zigues-zagues,  parte  sobre  o  talude  de 
um  plano  mais  elevado  e  o  resto  neste  plano,  em  que  se  me  de- 
parou uma  pequena,  mas  pitoresca  povoação,  que  encostava  á 
aba  de  uma  montanha. 

Aqui  esperava-me  o  Xa  Catumbanje^  Fama  de  Muene  Ca- 
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panga,  o  senhor  da  porto  Tumbálulo,  homem  dos  seus  50  an- 
noBy  um  pouco  enfezado,  mas  rijo,  segundo  os  seus,  que  me 
recebeu  muito  bem,  apresentando-me  um  bom  alojamento  e 
uma  pequena  cesta  com  pyramides  de  bom  tabaco,  presente 
de  seu  amo  Muene  Capanga,  que  já  na  véspera  lho  tinha  man- 
dado, suppondo  que  eu  passaria  o  rio  naquclla  tarde,  favor, 
que  fiquei  devendo  ao  celebre  Ilunga,  que  me  desappareceu 
depois  de  Muene  Massaca,  dizendo-me  mais  tarde  que  foi  para 
previnir  todos  da  minha  passagem  c  que  tratassem  de  arranjar 
de  comer  e  tabaco. 

Surprehenderam-me  os  Lundas,  depois  de  me  ter  alojado, 
vindo  todos  cobertos  do  tal  pó  branco,  cumprimentar-me,  dis- 
parando primeiro  as  suas  armas,  e  depois,  como  no  Cassai,  ro- 
jando-se  no  solo,  que  a  Muene  Puto  deviam  poder  regressar 
ás  suas  familias,  que  eram  meus  servos  etc.  pois  se  tinham 
vida  a  mim  a  deviam. 

Os  meus  afilhados  exploraram  os  arredores  e  trouxeram-me 
alguns  fructos  que  provei,  mupanga,  o  do  bordão,  figurando 
um  ananaz  em  miniatura  de  que  já  fallei,  encontrado  depois 
do  Lussanzéji,  o  jinguengue  dos  Angolas,  matungo  dos  Lun- 
das, cujas  sementes  são  grãos  miudinhos  pretos  e  a  parte  car- 
nosa branca,  um  tanto  gommosa,  que  faz  lembrar  no  gosto,  a 
fructa  conde,  e  tem  a  forma  de  um  ovo  de  pomba,  sendo  a 
casca  finissima  e  d'um  amarello  esverdeado,  e  também  a  batata 
da  ampanda  de  que  já  fallei. 

Marcolino  encontrou  aqui  recursos  para  variar  o  jantar  e 
por  isso  andava  contentissimo,  feijão  miudinho  e  abóbora  ama- 
rella,  de  que  me  arranjou  boa  sopa,  uma  gallinhola  que  caçou 
e  guizou  em  azeite  de  palma,  feijão  verde,  mel  para  sobre- 
mezas  e  uma  chávena  do  meu  café  (mudianhóca). 

Estava  jantando  quando  se  me  apresentou  um  molúa  de 
Muene  Capanga  com  dois  rSipazes,  trazendo  um  grande  peixe 
secco,  uma  porção  de  fubá  e  uma  cabaça  de  uàlo^  a  tal  espé- 
cie de  cerveja  de  massango.  O  molúa  ficava  ás  minhas  ordens 
para  me  acompanhar  muito  cedo,  pois  Muene  Capanga  ia  es- 
perar-me  ^o  caminho. 
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Marquei  esta  povoação  no  8®.27'  lat.  S.  do  Eqr.,  e  no  22**. 
30'  long.  E.  de  Green,  e  na  altitude  de  996  metros.  Registei 
aqui  como  no  Cabatalála,  isto  é  nas  margens  do  Luiúa,  a  media 
das  temperaturas  á  sombra  superiores  a  28^  centigrados  e  nas 
do  Cassai,  8  kilometros  mais  a  norte,  2õ^,6'. 

A's  6  horas  da  manhã  do  dia  21  estava  a  caminho  no  rumo 
KE,  pouco  mais  eu  menos,  para  a  capital  de  Muene  Capanga, 
e  por  vezes  andei  em  terras  encharcadas  com  agua  a  mais 
de  meia  altura  dos  canos  das  botas,  e  quasi  sempre,  por  en- 
tre boas  florestas,  vendo  algumas  povoações  em  ruinas.  Teria 
andado  8  kilometros,  quando  senti  alguns  tiros  na  floresta  á 
direita,  que  fôram  disparados  pela  guarda  avançada  de  Muene 
Capanga,  querendo  annunciar  que  me  tinha  avistado. 

Pouco  depois  appareceu  este,  um  perfeito  rapaz,  jovial,  dos 
seus  35  annos,  alto,  bem  penteado,  vestindo  urha  camisola  de  fla- 
nella  azuloia  e  preta,  em  quadros,  um  panno  de.  chita  carme- 
zim  com  lavores  pretos  até  ao  delgado  da  perna,  sustentado 
na  cintura  por  uma  larga  correia  e  patrona  por  elle  arranjadas, 
de  espingarda  ao  hombro  e  trazendo  um  rapazito  o  scumucuali. 

Veiu  alegremente  ao  nosso  encontro,  e  de  braços  abertos 
para  me  abraçar,  o  que  eu  soube  mais  tarde  ter  sido  isto  indi- 
cações dum  parente,  que  conhecia  dos  nossos  usos,  andava 
bem  e  fiillava  com  desembaraço:  estimou  muito  que  CBColhes- 
se  as  suas  terras  para  passar  e  aqui  quizesse  descançar  al- 
guns dias,  sentindo  não  estar  na  occasiao  em  circumstaneias 
de  bem  me  receber,  como  pessoa  grande  de  Muene  Puto,  e 
depois  duma  viagem  tão  trabalhoba,  como  tenho  tido,  por 
causa  da  péssima  situação  em  que  vim  encontrar  os  estados  do 
Muatiânvua. 

Vinha  acompanhado  dos  seus  parentes  mais  próximos,  dal- 
guns  rapazes  armados,  de  seu  serviço,  da  sua  Muâri  e  ami- 
lomha<j  damas  do  estado.  Fez  as  apresentações  de  diversos  e 
tratando  do  bello.sexo,  disse  rindo,  apontando:-  -aas  suas  e  mi- 
nhas raparigas,  escolha  o  meu  amigo  Majólo  a  que  mais  lhe 
agrada  para  o  acompanhar  emquanto  aqui  estiver  e  seremos 
bons  parentes.» 
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Rindo  fui  respondendo  com  algumas  banalidades  de  occa- 
sifto  procurando  tornar-me  agradável. 

Apresentou-me  por  fim,  Mufa  Laji,  como  seu  delegado  para 
com  elle  me  entender  em  tudo  que  me  fosse  preciso,  e  calcu- 
lando que  eu  precisava  descançar,  despediuse  dizendo, — que 
ia  vêr  se  encontrava  alguma  caça  para  me  mandar  ainda  hoje 
carne  fresca. 

Acampanhado  de  Mufa  Laji  caminhei  ainda  por  entre  corpo- 
lentas  arvores,  uns  2  kilometros,  saindo  para  uma  grande  clarei- 
ra, pouco  depois,  via  a  grande  quipanga  do  potentado  e  fui 
encaminhado  para  a  sua  frente,  onde  ficavam  os  ahgamcntos 
reservados  que  me  tinham  destinado,  rodeado  de  boas  cuba- 
tas, que  fôram  distribuídas  pelos  meus  companheiros. 

A's  11  horas  e  meia  já  eu  estava  installado  numa  altitude  de 
91^6  metros  acima  do  nível  do  mar,  e  tudo  em  condição  de 
poder  trabalhar  quando  quizesse,  por  isso,  emquanto  Mufa  Laji 
se  foi  entender  com  Marcolino,  sobre  os  negócios  de  comida, 
tratei  en  de  passar  a  limpo  os  apontamentos  da  viagem. 

São  realmente  lindas  as  florestas,  e  fez-me  lembrar  os  obós 
da  ilha  de  S.  Thoraé,  na  parte  por  explorar  nas  grandes  ro- 
ças. A  manhã  sombria,  carregada  de  nuvens,  a  folhagem  so- 
bre que  caminhei  por  muito  tempo,  emfim  tudo,  me  desviou 
a  attençâo  para  aquella  riquissinia  ilha,  a  melhor  que  tenho 
visto  em  toda  a  nossa  Africa  e  de  que  os  governos  tíio  pouco 
se  teem  lembrado.  E,  quem  sabe?  talvez  por  isso  mesmo,  a 
iniciativa  particular,  ainda  que  vagarosamente,  ali  se  tem  feito 
sentir  nos  últimos  annos. 

O  camarada  e  amigo  Borja,  agora  que  conhece  bem  os  re- 
cursos da  ilha,  certamente,  com  o  apoio  do  Ministro,  Pinheiro 
Chagas,  animará  os  habitantes  a  dar-lhe  grande  desenvolvi- 
mento; e  não  lhe  é  difficil,  porque  as  três  condições  essenciaes 
ddO'Se  nelle,  a  sympathia  dos  proprietários  agrícolas  e  com- 
merciantes,  boa  vontade,  intelligencia  e  actividade,  e,  o  que 
é  indispensável,  a  confiança  do  Ministro. 

Aqui,  os  proprietários,  sempre  que  se  trata  de  melhoramen- 
tos, apezar  das  muitas  difiiculdades  com  que  luctam  para  se 
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libertarem  dos  seus  onerosos  encargos,  estão  sempre  prompto» 
a  auxiliar  a  auctoridade,  com  pessoal,  material,  e  mesmo  ca- 
pital, sem  lhes  importar  os  impostos  com  que  são  tributados. 
Um  governador  de  boa  vontade,  querendo  trabalhar,  muita 
pode  pela  sua  parte  fazer  em  beneíioio  da  ilha. 

Suspendi  estas  minhas  considerações;  com  a  entrada  de  Mu^ 
fa  Laji,  e  confesso  que  me  tinha  esquecido  o  logar  em  que  esta- 
va, da  marcha  que  tinha  feito,  que  precisava  de  escrever,  em 
fim,  até  da  minha  missão;  tai  é  o  enthusiasmo  sempre  que 
fallo.  ou  escrevo  d'aquella  ilha. 

Mufa  Laji  é  um  rapaz  novo,  como  o  seu  titulo  indi'ca  e  é  cha- 
mado sempre  que  ha  muitas  mortes  na  terra,  para  advinhar 
se  a  causa  é  de  feiticeiria  e  nesse  caso  tem  de  castigar  os  fei- 
ticeiros; é  descendente  da  farailia  de  Muene  Capanga  e  pode 
pertencer -lhe  este  Estado. 

Em  pequeno  acompanhou  a  mãe  por  duas  vezes  a  Cassan^ 
je  e  lá  viveu  algum  tempo,  indo  uma  das  vezes  a  Loanda,  de 
que  me  deu  provas  de  lá  ter  estado.  Fallava  bem  o  dialecta 
ambundo  e  conhecia  dos  usos  dos  brancos  por  isso,  os  seus 
conselhos  ao  tio  Capanga,  no  modo  de  me  receber  e  tratar^ 
Era  muito  serviçal,  e  d'elle  alcancei  grande  numero  de  infor- 
mações e  esclarecimentos  sobre  a  região,  com  o  que  aprovei- 
tou a  minha  carta,  e  sobro  dialectos,  usos  c  costumes  de  seus 
habitantes,  material  valioso  que  me  serviu  para  enriquecer 
esta  minha  publicação. 

Com  clle  e  com  Muene  Capanga,  tive  varias  entrevibtas  só 
para  tratar  dos  negócios  do  Muatiânvua.  Quem  convinha,  se- 
gundo elles,  que  tomasse  conta  do  Ebtado,  era  Xa  Madiamba^ 
pelas  circumstancias  já  por  outros  ditas,  pelas  suas  muitas  re- 
lações com  os  Bangalas  e  com  os  filhos  de  Muene  Puto,  e 
ainda  pelas  simpathias  e  amizades  que  tem  babido  adquirir  com 
os  Quiocos  a  oeste  do  Cabsai,  com  Quissengue,  com  Ambumba 
e  com  outros  principes. 

Não  approvavam  que  os  do  Calânlii  tomassem  uma  resolu- 
ção sobre  a  cbamada  de  Muxidi,  scni  serem  ouvidos  todos  os 
cárulas  até  ao  Cassai,  e  neste  seu  voto  nâo  podia  cu  ver,  da 
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parte  de  Muene  Capanga,  como  de  nenhum  eárula,  a  ambiçllo 
do  poder,  porquanto,  elles,  não  podiam  8ucceder  no  Estado  do 
Muatiânvua.  Eram  descendentes  de  Muatiânvua  pelas  mães  ou 
pelos  pães,  que  por  qualquer  circumstancia,  morto  ou  doença, 
nâo  tinham  podido  alcançar  a  successSo,  e  uma  vez  saídos  da 
ordem,  passaram  a  ter  estados  de  cárulas,  e  originaram  novas 
linhas  de  succesf^&o  nesses  estados. 

Explicavam  pois  o  seu  voto  por  quererem  o  socêgo  das 
suas  terras,  e  libertarem- se  de  mais  contendas  com  os  Quiocos, 
querendo  que  todos  fossem  chamados  na  occasiSo,  que  era  gra- 
víssima, emquanto  não  havia  Muatiânvua,  para  discutirem  o  que 
mais  conviria,  se  entregar  o  Estado  aos  Quiocos,  ou  submet- 
tercm-se,  como  outr  ora,  a  um  iilho  de  Muatiânvua  capaz,  dis- 
posto a  reformar  a  instituição,  de  modo  a  evitar  de  futuro  as 
pretensões  á  succesbão  por  meio  de  guerras,  ou  entSo  cada  um 
dos  quilolos  ter  a  liberdade  de  abandonar  os  seus  estados  e 
seguir  o  destino  que  mais  lhes  conviesse. 

Todos  os  súbditos  do  Muatiânvua,  nos  últimos  dez  annos, 
estavam  soffrendo  muito  por  causa  das  pretensões  dos  filhos  de 
Muatiânvua,  e  morto  o  Muriba  todos  tiveram  grande  esperança 
na  vinda  de  Xa  Madiamba,  mas  era  certo  que  com  este  mesmo 
se  deram  rivalidades  e  tudo  isto  por  questões  de  cumprimissos 
anteriores. 

Xa  Cambunje  foi  sempre  um  dos  cárulas  que  em  todos  os 
tempos  mais  ou  menos  influiu  na  escolha  de  Muatiânvuas  e  nSo 
ficou  satisfeito  que  Muriba,  sem  o  consultar,  com  o  apoio  de 
Quiocos,  conseguisse  fazer-se  acclamar  Muatiânvua  (^)  e  este 
sabendo-o,  foi  uni  dos  seus  primeiros  actos,  sob  um  pretexto 
fútil,  fazer  matar  um  caxalapoli  que  encontrou  no  serviço  do 
Muatiânvua,  que  era  sobrinho  direito  de  Xa  Cambunje. 

Jurou  este  vingar- se,  e  como  Muxidi  estava  cm  suas  terras 


(1)  Mais  tarde  soube  na  Mussumba  que  foram  Muene  Campanga  a 
Muenc  Panda,  os  quilolos  que,  enganando  Cangápua,  conseguiram  fazer 
que  Muriba  lhe  succedesse. 
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convenceu-o  que,  sendo  elle  filho  de  Xanama^nlo  devia  con** 
sentir  que  Muriba  empolgasse  o  Estado,  quando  a  succes-' 
são  só  podia  pertencer-Ihe,  depois  de  terem  passado  pelo  Esp- 
iado, todos  os  filhos  de  Xanama. 

Preparava  Muxidi  a  guerra  com  os  Quiocos  amigos  de  seu 
pae,  quando  se  lhe  apresentam  e  a  Xa  Cambunje,  emissário» 
de  Mucanza,  participando  do  descontentamento  da  corte  com 
Muriba,  e  que  por  esta  tendo  sido  encarregado  de  descobrir  o 
paradeiro  de  Xa  Madiamba,  o  encontrara  e  estava  em  rela- 
ções com  elle.  Nâo  queria  este  proceder  no  Estado  sem  ter  a 
certeza  de  que  era  por  vontade  de  todos  os  cárulas  e  seus  pa- 
rentes, e  por  isso  Mucanza  nSo  queria  proceder  no  encargo 
da  corte  sem  conhecer  do  voto  d^elles. 

NSo  podia  Xa  Cambunje  desligar-se  do  seu  cumprimisso 
com  Muxidi,  e  elle,  de  accordo  com  Muene  Luhanda,  seu  visi- . 
nho,  respondeu  a  Mucanza,  que  sendo  elle  homem  velho  se 
não  involvesse  nos  negócios  da  corte,  deixasse  obrar  Muxidi, 
que  já  estava  em  guerra  com  Muriba,  e  também  nâo  apoiasse 
este  com  suas  forças,  pois  era  certo  que  Muriba  tinha  em  vista 
guerreal-o  e  matpl-o. 

Mucanza,  velho  inquieto,  e  que,  pela  sua  parte,  também  que- 
ria derrubar  Muriba,  entra  em  combinações  com  Maxídi,  ali- 
mentando esperanças  aos  quiloloB  partidários  de  Xa  Madiamba 
de  que  este  resolvera  acceitar  o  cargo,  e  Muxidi  tendo  o  apoio 
dos  Muatas  do  sul,  illudiu  Mucanza,  para  continuar  a  ser  con- 
trario a  Muriba,  dizendo  que  elle  guerreava  este,  n?io  porque 
quizesse  succeder-lhe,  pois  que  o  Estado,  como  muito  bem  elle 
dizia,  estando  vivo  seu  avô  Xa  Madiamba  só  a  este  de  direita 
pertencia. 

Seguiu-se  o  que  é  conhecido  com  respeito  aos  vários  com- 
bates de  Quiocos  contra  Muriba,  e  Xa  Cambunje  convenceu-se, 
como  era  natural,  que  Mucanza  ficando  satisfeito  com  a  morte 
d^aquelle,  faria  constar  a  Xa  Madiamba,  que  a  occasiao  não 
era  boa  para  elle  fazer  vingar  os  seus  direitos  á  successao, 
porquanto  tinha  agora  de  luctar  com  o  seu  neto,  o  qual,  derru- 
bando do  poder  o  Muatiânvua,  o  conquistara,  e  como  era   da 
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praxe,  aguardava  que  o  fossem  buscar,  para  no  Calânhi  se  in- 
vestir na  posse  do  lucano. 

Kão  succedeu  assim  e  Mucanza  continuou  a  teimar,  con- 
fiando nos  partidários  de  Xa  Madiamba,  e  tanto  mais  quanto 
via  a  sua  vida  em  perigo,  desde  que  não  teve  força  para  re- 
pellir  Cahunza  e  Ambinji.  Xa  Madiamba  foi  cautelloso,  e  só 
depois  de  morto  Mucanza,  procurando  relaçdes  com  Muxidi  e 
Xa  Cambunje,  foi  conhecendo  que  Mucanza  não  tinha,  como 
dizia,  a  apoio  d'aquelle8,  e  que  em  Muxidi  estava  o  perigo. 
Ou  tinha  de  Bujeitar-se  ás  imposiçrlies  doeste,  que  se  dizia  amea- 
çado pelos  Quiocos  seus  partidários  ou,  sentindo-se  com  força, 
depois  de  resgatar  as  facas  do  poder  de  Quissenguc,  o  que 
ninguém  esperava,  tinha  de  combater  e  derrotar  Muxidi  para 
entrar  i.o  Calânhi. 

Conservava-se  MuxíJi  em  reserva  para  com  os  partidários 
de  Xa  Madiamba  e  aos  quilolos  fez  prevenir  que,  as  gazzivas 
dos  Quiocos  ás  Mussumbas,  nao  eram  por  conta  d'elle  e  que 
08  não  podia  fazer  suspender,  porque  estava  pobre  e  nâo  tinha 
com  que  lhes  pagar  as  indemnizações  de  guerra,  que  pois  eleges- 
sem Muatiânvua,  ou  se  cotizassem  entre  si  para  fazerem  um 
accordo  com  ellez.  Xa  Cambunje,  por  seu  lado,  sendo  consul- 
tado, aconselhava-os,  segundo  o  que  era  da  praxe,  a  que  chamas- 
sem Muxidi,  mas  os  partidários  de  Xa  Madiamba  constituiam 
ama  grande  maioria. 

Foram  então  buscar  o  irmào  immediato,  a  Xa  Madiamba, 
Mutanda  Mucanza,  que  só  acceitou  o  cargo  interinamente  para 
o  entregar  a  seu  irmào,  pois,  emquanto  elle  fosse  vivo  de  modo 
algum  se  faria  acclamar. 

Quando  appareceram  os  emissários  de  Xa  Madiamba  a  Xa 
Cambunje,  este  então  entendeu  mandar  um  velho  de  sua  con- 
fiança informar  aquelle,  do  que,  na  situação,  era  realmente  verda- 
deiro: sendo  vivo  Muxidi,  se  conseguisse  fazer-se  Muatiânvua, 
a  sua  vida  corria  grande  risco  e  o  seu  governo  seria  cheio  de 
muitas  diflSculdades.  Ou  tinha,  (dava-lhe  este  conselho  de  velho 
amigo),  de  desistir  do  cargo  em  favor  unicamente  de  Muxidi, 
ou  de  alcançar  a  soberania  de  Muene  Puto  e  vir  então  gover- 
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nar  o  Estado,  mas  segundo  as  leis  doestes  e  com  asauctorida- 
des  e  forças  precisas  para  sujeitar  os  Lundas  e  os  Quiocos  á 
sua  obediência. 

Reparando  bem  em  tudo  que  fica  exposto,  se  faz  luz  pobre 

■ 

o  que  se  tomava  inexplicável,  em  varias  informações  que  tive, 
durante  a  viagem,  sobre  os  negócios  do  Estado,  com  respeito 
á  successão,  e  o  voto  de  Muene  Capanga,  para  que  todos  fos- 
sem agora  ouvidos,  tinha  toda  a  razSo  de  ser. 

Muxídi,  sem  duvida,  conquistara  o  poder,  porém,  era  indis- 
pensável, que  os  partidários  de  Xa  Madiamba,  sabendo  que 
este  addiara  a  sua  entrada  na  Mussumba,  desistissem,  em- 
quanto  aquelle  estivesse  no  governo  do  Estado,  de  o  desin- 
quietar e  lhe  dar  força  para  vir  promover  guerras  para  o  der- 
rubar. 

Dizia  ainda  Capanga,  o  Muata  Majóri  precisa  saber  mais; 
todos  os  que  se  lembraram  d' ir  buscar  Mutanda  Mucanza  não  tive- 
ram contra  si  os  partidários  do  irmão,  porque  este  só  acceitou 
o  cargo  interinamente,  p&ra  o  entregar  a  este,  quando  se  apre- 
sentasse. Mas  Mutanda  conseguiu  pelo  seu  governo  moderado, 
não  obstante  de  pouco  tempo,  grangear  partidários  eosdo  ir- 
mão, senão  todos,  alguns  preferem-no  a  Muxidi,  que  sempre 
passou  por  doido  e  mau.E  também  se  não  deve  esquecer  que 
Cahunza  e  Cássue  e  o  Muzêna,  irmãos  de  Muxídi,  filhos  d'ou- 
tra  mãe,  concorrem  nas  pre tenções  com  Muxídi  e  esses  de- 
certo que  Xa  Cambunje  não  consentirá  que  vão  preterir  Noéji, 
nyiis  velho  que  Muxídi,  e  que  tem  sempre  vivido  socegado 
nas  suas  terras. 

Não  se  pode  deixar  de  attender  a  tudo  isto  e,  infelizmente, 
que  também  se  ouçam  vários  potentados  quiocos,  Muxanená 
Pombo,  Caquenenóca,  Mutamba  com  honras  de  Muatiânvua  e 
ainda  outros. 

E  é  instante  se  proceda  d*algum  modo,  disse  Capanga,  pois 
fui  avisado  esta  madrugada  que  Muéne  Massaca  está  já  espe- 
rando os  Quioco*  que  estão  acampados  próximo  de  Massenda, 
e  despachei  molúas  para  os  meus  subordinados  virem  juntar-se 
aqui,  pois  preciso  combinar  com  elles  o  que  temos  de  fazerem 
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taes  circuiuBtancias ;  ou  defendermo-nos  aqui,  ou  seguirmos  to- 
dos para  o  Calânhi  para  defender  o  Muatiânvua,  porque,  de- 
certo, o  fim  dos  Quiocos  é  voltarem  afazer  guerra áMussum- 
ba  como  no  anno  passado. 

Tive  esta  noticia  em  véspera  de  Natal,  notando-se  que  al- 
guns alviçareiros  vieram  neste  mesmo  dia  e  no  anterior  alvo- 
roçar os  meus  rapazes,  dizendo  que  tinham  chegado  a  Muene 
Massaca  portadores  com  supprimentos  para  a  ExpediçSo,  che- 
gando eu  a  pensar  que  podia  muito  bem  ser,  que  Vunje,  Ma- 
nuel e  mais  dois  que  estavam  em  Malanje  se  atrevessem  a 
acompanhar  algumas  cargas.  Mas  as  duvidas  dissiparam-se 
logo  que  Capanga  me  fallou  nos  quibengues  de  Quiocos,  e  prin- 
cipiou a'  correr  com  insistência  o  boato  da  fuga  de  povoações 
dos  Lundas  do  Lussanzcji  e  Cahunguezi  para  o  norte. 

Acreditei  que  os  Quiocos  esperavam  que  a  Expedição  pas- 
sasse para  irem  fazer  o  biji  nas  povoações  d^onde  saia,  e  que 
a  esse  manejo  não  seria  extranho  o  amigo  Quibéu,  por  isso 
disse  a  Mufa  Laje  que  devia  prevenir  Muend  Capanga  de  que  se 
acautellasse,  pois  eu  queria  seguir  viagem  passados  dois  dias  e 
.  elle  devia  esperal-os,  ou  então  aproveitar  a  companhia  da 
Expedição. 

Receiava  ir  com  Muene  Puto,  porque  os  quilolos  o  intriga- 
riam, dizendo  que  elle  influenciava  sobre  o  meu  animo,  no  que 
eu  entendesse  fallar  com  respeito  aos  negócios  do  Estado.  En- 
tendia porém  que  devia  eu  seguir,  porquanto,  mais  depressa 
chegando,  mais  promptamente  se  tomaria  qualquer  delibera- 
ção sobre  os  Quiocos,  e  elle  procuraria  defender-se,  emquanto 
pudesse,  com  a  sua  gente. 

No  dia  em  que  acampei  neste  sitio,  despachei  um  dos  rapa- 
zes de  lanvo,  da  Lucuoquéxe,  e  um  de  Muene  Capanga,  com 
um  pequeno  presente  para  o  Muatiânvua  e  um  outro  para  a 
Lucuoquéxe,  annunciando  que  por  causa  de  falta  de  recursos 
alimenticios,  tinha  de  me  demorar,  e  escrevi  ao  Rocha  me  man- 
dasse tabaco  com  urgência. 

Decidi  por  isso  esperar  que  de  lá  alguém  viesse,  para  par- 
tir immediatamente  e  não  fazer  mais  paragens  pelo  caminho. 
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O  Ilunga,  quando  eu  despachei  aquelles  homens,  pediu-me  li- 
cença  para  ir  vêr  seu  pae,  que  iicava  a  um  dia  de  viagem  para- 
o  norte  e,  nem  de  propósito,  volta  com  elle  neste  dia,  vespera- 
de  natal,  e  entre  cargas  de  mandiocas,  bombos,  bananas,  cou- 
ves, farinhas  de  milhos  grosso  e  massango,  peixe  secco,  carne 
fumada,  apresenta-nos  um  bom  gallo,  pelo  que,  Marcolino,  disse- 
logo,  este  é  para  a  meia  noite  de  meu  amo. 

Vinha  Ilunga  muito  satisfeito,  apresentar  o  seu  velho  pae^ 
que  me  trouxe  mais  um  afilhado  e  também  uma  rapariga  com 
que  presenteou  a  Na  Muteba  de  Cambòlo  Cangongo,  dia^endo- 
que  era  inquillo  uma  lembrança  pelo  bem  tratado  que  fôra 
seu  filho  por  mim  e  por  aquella  filha  de  Muatiânvua. 

Dizia  então  Ilunga,  Muata  Majóiu,  meu  amo,  já  vê  que  eu 
nSo  sou  vadio,  tenho  um  bom  pae  e  se  a  cabeça  nào  regula^ 
bem,  o  coraçSo  é  bom. 

Quixidila  visinho  do  pae  de  Ilunga,  encarregara  este  de  m& 
pedir  lhe  permittisse  resgatar  um  filho  fceu,  que  sabia  me  fôra 
dado  por  Arabinji  para  me  servir  como  caxalapoli,  era  o  Júlio, 
um  bonito  rapaz  de  seus  12  annos,  pelle  finissima,  que 
António  estava  ensinando  para  o  serviço  de  meza. 

Nào  sabia  elle  que  era  um  fidalgo  que  me  estava  servindo,  e 
tendo  interrogado  este  rapaz  se  queria  voltar  para  seu  pae  e  me 
respondegee  que  estava  muito  contente  na  minha  companhia, 
mas,  se  fosse  do  meu  coração  niandal-o  para  o  pae,  ia  de  bom 
grado,  entreguei-o  logo  ao  pae  de  Ilunga  para  o  apresentar  a 
Quixidila,  dizendo  que  elle  era  livre,  depois  que  estava  em 
meu  poder,  e  tinha  a  liberdade  d'ir  para  os  seus,  sem  que  fosse 
preciso  resgatar-se. 

Também  neste  dia,  um  impunga  de  Muene  Panda,  me  trouxe 
de  presente  da  parte  deste,  dois  rapazitos,  esperando  os  acei- 
tasse como  lembrança  de  seu  reconhecimento  pelo  bem  que 
tinha  tratado  o  seu  representante  e  familia,  que  já  estavam  era 
casa  de  regresso  de  Cacunco. 

Neste  sitio  o  numero  de  meus  afilhados  augmentou  muito, 
porque,  Capanga,  a  sua  mâe,  o  seu  Calala  e  o  Mufa  Laji  para 
isso  contribuirara,  trazendo  os  portadores  do  Muatiânvua  e  da 
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Lucuoquéxe  quatro,  entre  rapazes  e  raparigas  e  tantos  eram 
que  OB  distribui  pelos  carregadores,  coma  quibésses,  ajudante» 
nas  suas  carga»,  com  a  condição  de  lhes  darem  de  comer. 

Devido  aos  cuidados  de  Marcolino,  á  meia  noite  em  ponto, 
saboreava  uma  explendida  canja  de  gallo,  em  que  o  arroz  era 
substituído  por  milho,  que  primeiro  tinha  sido  migado  num 
almofariz  de  madeira.  A  noite  estava  soberba,  um  luar  cla^ 
rissimo  e  as  estrelhis  scintillavam  como  se  fôssem  grandes  bri- 
lhantes. E  tudo  isto,  vcndome  rodeado  de  individues  da  raça 
negra,  que,  por  attençáo  a  mim  estavam  dançando  e  cantando;: 
que  de  recordaç5es  não  me  trazia  ao  pensamento !  Estava  longe, 
era  certo,  da  Pátria  e  dos  meus,  mas,  naquelle  dia,  tinha  eu  a 
convicção  de  que  entre  estes  não  podia  alli  ser  esquecido. 

Como  fora  combinado  com  Muene  Capanga,  na  madrugada 
do  dia  de  Natal,  depois  d^uma  alvorada  tocada  a  capricho,  pe^ 
los  da  musica,  fiz  distribuição  de  pólvora  e  chumbo,  para  uma 
caçada  a  que  assisti,  presenteando  Capanga  com  a  caçadeira 
que  trazia  José  Faustino,  e  que  elle  desejou  experimentar  & 
nossa  vista. 

Só  regressamos  ao  meio  dia,  mas  foi  bem  empregado  o 
tempo  nâo  só  pela  caça  que  se  alcançou,  mas,  da  minha  parte, 
porque  tive  occasião  de  observar,  como  o  gentio  procedia  numa 
montaria.  (*) 

A  caça  foi  repartida  a  meio  entre  mim  e  Muene  Capanga  e 
cada  um  de  nós  subdividiu  pelos  seus. 

No  dia  26  apresentaram-se  portadores  da  corte  com  cargas 
de  mantimentos,  dois  carneiros,  carne  sccca,  ovos,  gallinhas, 
bananas,  sal  e  tabaco  c  durante  a  tarde,  segundo  as  preven* 
ç5es  de  Muene  Capanga  e  de  Mufa  Laji,  estes  supprimentos  fo- 
ram reforçados,  pelos  que  me  trouxeram  differentes  quilolos  da» 
margens  do  Lulúa. 

Os  meus  afilhados  fizeram  uma  grande  diabrura  na  noite  de 
25  para  26  que  não  devo  esquecer,  e  que  me  custou  por  se 


(1)  Ethnographia,  pag.  450. 
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tratar  diurna  goloseima  e  por  me  privarem  d'uma  das  minhas 
affeiçòes  naquelle  meio. 

De  madrugada,  como  de  costume,  quando  levantei  as  toa- 
lhas para  dar  liberdade  ao  Cassai,  notei-as  muito  melhor  acon- 
dicionadas do  que  eu  fazia  e  ao  levantal-as  n&o  vi  o  animal. 
Ainda  o  procurei  na  cubata  e  depois  de  decorrido  algum  tempo 
^m  buscas  tive  de  proceder  a  investigações  entre  os  rapazitos, 
descobrindo  que  foi  por  um  d'elles  roubado,  o  qual,  associado 
com  outros,  o  depennaram  e  trataram  de  o  comer  assado  na 
fogueira.  Apezar  das  palmatoadas  em  alguns  que  sabiam  ou  to- 
maram parte  no  festim,  não  foram  capazes  de  apontar  o  que  o  foi 
buscar,  mas  tudo  me  dizia  ter  sido  Filippe,  que  de  madrugada 
aproveitou  ter  o  António  ido  ao  rio  pôr  as  mandiocas  na  agua. 

Logo  que  chegou  o  fiz  castigar  com  açoutes,  meia  dúzia  de 
palmatoadas  e  todo  o  dia  amarrado  ao  tronco  d'uma  arvore, 
determinando  que  se  lhe  não  desse  de  comer.  Comprehendeu 
o  António  e  bem,  que  esta  ordem  era  mais  para  obter  do  pe- 
queno que  fallasse  a  verdade  do  que  sabia,  e,  fingindo  ser  a  occul- 
tas  de  mini,  lhe  foi  dando  de  comer. 

Foi  este  o  dia  em  que  registrei  uma  mais  elevada  tempera- 
tura, 27®  á  sombra,  emquanto  nos  outros  24  e  2õ  mais  ou  me- 
nos, mas  também  foi  o  dia  de  uma  pressão  menor  G82,G  mil- 
limetros,  quando  o  regular  era  684,  sendo  a  maior  684,7,  as 
madrugadas  sempre  carregadas  de  nuvens,  noites  limpas,  cla- 
ras e  ventos  frescos  de  SE,  sentindo-se  trovoadas  mais  ou  me- 
nos longe  e  algumas  chuvas  de  manhã  em  alguns  dias. 

Muene  Capanga  passou  uma  boa  parte  da  noite  cpmmigo, 
conversando  ainda  na  sua  má  situação  com  respeito  aos  Quio- 
cos  e  que  já  tinha  pensado,  para  o  caso  dos  quilolos  não  ele- 
gerem um  Muatiânvua  capaz,  de  retirar  com  todos  os  seus  até 
ao  Lubuco  e  d^ali  ir  apresentar-se  a  Xa  Madiamba. 

O  Muene  Panda  estava  já  cercado  e  se  não  pudesse  resis- 
tir aos  Quiocos,  estes  decerto  viriam  logo  aqui,  e  é  muito  pos- 
sível, dizia  elle,  que  mesmo  antes  de  Muata  Majólo  chegar  ao 
Caiânhi  eu  já  me  encontre  em  difficuldades  para  seguir  para 
a  Mussumba. 


DESCRIPÇXO  DA  VIAGEM  191 

Estavam  feitas  as  despedidas,  mas  Capanga  quiz  assistir  á 
partida  da  £xpediç&o  e  ainda  trazer-me  uma  gallinha  para  o 
caminho.  Mufa  Laí>i  seguiu,  acompanhou-me  até  á  povoação  de 
Muene  Malanda,  que  se  diz  íilho  de  Capanga,  por  ter  sido  fi- 
lho d'um  antecessor  doeste,  mas  muito  mais  velho  do  que  elle, 
a  qual  era  situada  na  margem  do  Capemba,  aí&uente  do  Lassa, 
que  recebe  as  aguas  de  diversos  rios  e  riachos  e  as  vai  lan- 
çar no  Lulúa,  correndo  para  NW,  e  pouco  distante  do  cami- 
nho que  seguimos.  Os  primeiros  8  kilometros  segui  no  rumo 
mais  ou  menos  de  E,  subindo  logo  ao  sair  do  acampamento 
acima  de  930  metros,  em  que  me  surprehendeu  uma  bella  es- 
trada a  direito,  larga,  limpo  o  solo  de  vegetação,  unido,  pró- 
prio para  viaturas,  arborisado  de  ambos  os  lados,  o  que  pare- 
cia ser  feito  de  propósito  e  sob  a  direcção  de  bom  mcbtre,  e 
isto  na  extensão  de  2  kilometros,  o  que  me  disse  Mufa  Laji 
ser  obra  d*elle,  o  que  acreditei,  porque  junto  ao  primeiro  ria- 
cho me  apontou  a  povoação  da  mãe,  em  que  elle  residia,  e  ao 
lado,  as  lavras  que  se  estavam  fazendo. 

Até  ao  rio  Lassa  o  terreno  conservou-se  pouco  accidentado, 
mas  depois,  quando  se  mudou  de  rumo  para  NE,  foi  preciso 
subir  bastante  no  percurso  de  3  kilometros.  Antes  de  chegar 
ao  Lassa  principiou  a  floresta  a  tornar-se  cerradissima,  não 
podendo  passar  entre  o  arvoredo,  á  Vontade,  duas  pesboas  a 
par,  e  foi  nesta  floresta  que  vi  em  quantidade,  macacos  fa- 
zendo grande  chiadeira,  e  por  assim  dizer,  ora  ameaçando, 
ora  caçoando  com  os  que  passavam. 

Contou-me  Mufa  Laji  como  elles  passavam  d'um  para  outro 
lado  do  rio,  sem  tocar  na  agua,  e  devido  á  sua  narração,  fiz 
um  rápido  esbocêto  na  carteira,  que  elle  viu  e  confirmou  as 
ligações  d^uns  com  os  outros  e  doesse  trabalho  se  conseguiu  a 
gravura  que  apresento. 

Despediu-bc  Mufa  Laji,  que  ia  á  povoação  de  Muene  Ma- 
landa,  e  eu  segui  no  mesmo  rumo,  3  kilometros,  ora  subindo 
ora  descendo,  até  ao  ultimo  confluente  do  Lassa  e  depois  já 
em  rumo  de  E,  mais  3  kilometros  até  ao  Luchichi,  grande 
affiuente  do  Lulúa;  sempre  andando  na  floresta  por  vezes  me- 
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noB  cerrada,  mas  junto  mnig  a  este  rio,  e  aqui,  do8  doust  ladoa 
do  caminho,  vi  ainda  restos  de  dnas  grandea  povoações,  ao 
norte  a  do  Bongo  e  a  sul  a  do  Xa  Calabuia.  0«  riachos  e  linhaa 
d'agua  por  entre  o  arvoredo,  pa8!>ando  num  terreno  taílirento 


«nde,  certamente  por  isso,  nr:o  se  represavam,  nem  aa  terriUH 
aprezentavani  encharcadas. 

Passei  o  Luchíchi  sobre  os  hombroB  do  António,  e  como  de 
coBtiiuie,  antes  que  este  me  lerantaese  líeuti  logo,  sobre  os 
meus  liombros,  o  macaco  Jlitribn,  com  receio  que  dVlle  ^e  ee- 
quecet>sem,    e  chegando  á  outra  murgeni,   Bahou  para  baixo 
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e  lá  foi  correndo  adeante  de  mim.  Principiou  a  rarr ar  a  flo- 
resta até  mais  2  kilometros,  e  subi  então,  a  uma  grande  ele- 
vação, donde,  deante  de  mim,  vi,  como  dispostas  em  triangulo, 
boas  referencias;  trez  altas  montanhas  terminando  em  picos  dis- 
tinctos,  rochosos,  agglomerados  de  penedos  de  formas  phantas- 
iicasy  Ângacá  pemhe,  lálápenibe  e  Nácázongolo,  O  caminho  a 
seguir  era  para  o  do  meio,  na  baixa  da  qual  Acara  a  grande 
jQ  bonita  povoação  do  Cambaje  iá  penibe,  grande  do  Estado,  o 
4:hefe  dos  juizes  dos  crimes,  potentado  de  muita  importância. 
Por  entre  os  rochedos  rompiam  as  arvores  que  os  sombream, 
«  é  da  tradicção,  que  os  idoios,  que  so  recolheram  naquelles 
penedos,  venceram,  pelas  suas  virtudes  os  que  só  encontraram 
logar  nos  das  outras  montanhas,  no  tempo  em  que  os  feiti- 
ceiros os  perseguiram.  Xo  terceiro  só  vào  os  idoios  fêmeas  e 
no  primeiro  os  machos  velhos  e  fracos. 

De  Luchíchi  á  povoação  do  Cambage  o  rumo  médio  foi  o 
de  £.  e  a  distancia  percorrida  5  kilometros,  a  povoação  as- 
sentava na  altitude  de  971  metros.  Não  ficava  o  rio  Luiza 
muito  distante  e  por  consequência  a  povoação  de  Muene 
Casse,  mas  passava  das  duas  horas  da  tarde  e  a  temperatura 
do  sol  era  ardentisbima,  pois,  á  sombra,  por  vezes  registrei 
28®  e  a  marcha  tinha  sido  superior  a  2õ  kilometros,  as  subi- 
das fatigantes,  todos  Cbtando  era  jejum  e  o  potentado  que  veiu 
esperar-rae,  ao  t.ubir  para  a  sua  povoação,  de  tal  modo  se 
insinuou  no  meu  animo  ao  apresentar-se,  ofterecendo-me  um 
bom  alojamento  e  de  comer  para  todo  o  pessoal,  que  nao  foi 
possivel  resistir-lhe,  determinei  que  se  acampasse  para  ali 
pernoitarmos. 

Cambaje  tinha  chegado  havia  poucos  dias  da  Mussumba, 
onde  fura  em  serviço  e  quando  veiu,  encontrou  a  sua  povoa- 
ção abandonada,  tuvlo  Cbtragado  c  lavras  roubadas.  A  pouca 
gente  que  eu  via  foi  a  que  o  acompanhou,  mas  acreditava  que 
algumas  pessoas  estavam  escondidas  pelo  mato,  e  persuadia-se 
que  muitas,  principalmente  mulheres,  teriam  sido  levadas  pe 
losQuiocos,  nas  últimos  rusgas,  que  fizeram  já  depois  d'elle  es- 
tar no  Calânhi. 
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A  sua  opinião  era  a  de  Muene  Capanga,  que  se  deTiam 
reunir  todos  os  quilolos  e  fazer  chamar  todos  os  filhos  de  Mua- 
tiânvua  para  entre  si  escolherem,  entre  estes,  o  que  deve  ser 
feito  Muatiânvua,  capaz  de  regularisar  as  pendências  com  c»8 
Quiocos,  pois,  sem  estas  terminarem,  nenhum  dos  Lundas  pode 
ter  o  socego  preciso  para  trabalhar  nos  seus  si  tios. 

Depois  do  sol  posto  e  de  noute,  as  trpyoadas  e  chuvas  fo- 
ram imponentes,  e  bó  depois  da  conversa  com  Cambaje,  ás  õ  ho- 
ras, consegui  comer  alguma  cousa  e  ainda  aproveitei  parte  do 
dia,  para  dar  uma  volta  pela  povoação  e  observar  as  ruinas 
em  que  tudo  por  ahi  estava,  que,  segundo  os  informadores  tudo 
era  devido  aos  Quiocos. 

No  dia  immediato,  ainda  no  rumo  para  leste,  aos  zigues- 
zagues  continuou  a  jornada  para  o  sitio  de  Muene  Casse  na 
margem  esquerda  do  Luiza  ou  Ruiza,  passando  por  trez  afluen- 
tes doesto  rio,  um  percurso  de  9  kilometros  e  apesar  de,  por 
vezes,  ter  a  vencer  grandes  elevações,  ás  9  horas,  estava  já 
alojado  numa  boa  cubata  ao  lado  da  residência  do  potentado, 
na  altitude  de  1.023  metros. 

Á  marcha  foi  feita  debaixo  de  copiosa  chuva  e  sentia-se  a' 
forte  trovoada  muito  próximo,  mas  a  isto  estava  acostumado 
o  meu  corpo,  e  não  me  demoveu  para  se  addiar  a  jornada,  pois, 
pouco  que  se  andasse,  tudo  era  ganho,  porque  tinha  de  me 
demorar  na  passagem  do  largo  rio,  e  era  conveniente  que  esta 
se  effectuasBC  pela  fresca  no  outro  dia  de  madrugada. 

Muene  Casse  era  um  rapaz  dos  seus  vinte  e  tantos  annos, 
tinha  tomado  conta  do  estado  havia  pouco  tempo,  já  depois 
do  regresbo  do  cabo  António;  utava  por  distinctivo  de  seu  ele- 
vado cargo  no  Estado  do  Muatiânvua,  em  vez  das  miluínas,  de 
sobre  as  orelhas  para  os  lados  ou  curvadas  para  a  frente,  como 
tenho  indicado,  uma  espécie  de  azas  de  cafeteiras  de  dois  de- 
dos de  largura,  que  cobriam  as  orelhas  com  as  curvaturas 
para  a  frente,  revestidas  de  missangas  miúdas  de  diversas  co- 
res, fazendo  uns  desenhos  a  capricho;  trazia  um  bom  panno 
de  lençaria  da  cintura  aos  pés  por  vestuário,  e  no  braço  e  per- 
na usava  os  distinctivos  de  Muata. 
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Vciu  crspcrar-me  á  entrada  da  eua  povoação,  na  maior  )iarte 
cm  minas,  e  apresentou-se  uom  tim  parecer  triste,  rodeado 
fie  poucas  pef80BH,  dizendo  logo:  estamos  pobres,  apenas  pos- 
suimoR  o  que  os  Qiiiocos  noa  quizeram  deixar,  nào  iiodemoa 
receber  o  representante  de  Miiene  Putg  como  devianins,  por 
»er  quem  è  e  pelos  beneficios  que  tem  dispensado  á  Lunda. 

Estendi  a  uíSo  ao  homem  e  respondi  que  eru  elle  bem  novo 


em  idade  e  no  cargo,  e  devia  encarar  com  coragem  a  situa- 
çío,  para  reconstituir  o  que  herdou  cm  ruinas,  as  terras  eram 
^}0^a,  precisavam,  ellc  c  os  seus  filhos,  i^subditos)  trabalhar,  e 
tudo  mais  era  tú  uma  questão  de  tempo, 

O  António  e  Marcolino  trataram  de  acondicionar  tudo  nas 
cubatas  que  se  destinaram  para  a  Expedição,  e  como  ^luene 
Casse  me  visse  disposto  a  querer  conhecer  o  rio,  acompa- 
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nhou-me  até  ao  logar  das  suas  boas  armadilliaSy  permanentes; 
onde  foi  encontrado  um  bagri  prisioneiro,  com  que  me  mimo- 
seou,  dizendo,  espero  que  Muene  Puto  acceitará  este  peixe 
fresco  para  o  mandar  cosinhar  já,  o  que  agradeci. 

Demorei-me  a  examinar  a  disposição  da  armadilha  e  tão 
curiosa  a  achei,  que  risquei  na  carteira  a  sua  planta,  e  depois 
o  que  me  era  muito  indispensável  para  se  fazer  a  gravura  que 
apresento. 

O  Luiza,  passava  a  3,5  kilometros  a  leste  da  quipanga  de 
Muene  Casse,  no  caminho  a  seguir  para  o  f eu  porto  em  terras 
encharcadas,  e  é  um  dos  rios  que  conheci,  no  logar  em  que  eu  es- 
tava, menos  direito,  fazendo-me  lerabrard^esses  lagos  artificiaes 
em  grandes  jardins,  de  margens  muito  recurvadas,  mas  em  que 
a  agua  tinha  grande  corrente.  As  arvores  que  o  orlavam,  de 
grandes  copas,  eram  pendentes  para  o  lado  do  rio,  vendo-se 
algumas  em  que  parte  da  ramagem  tocava  na  agua. 

Informaram-me  os  indigenas,  que  pouco  distante,  tanto  a 
norte  como  a  sul,  as  aguas  caiam  de  sobre  penedias  altas  e  pas- 
savam por  entre  grandes  pedras,  o  que  me  fez  convencer  exis- 
tir uma  bancada  de  pedra,  um  dos  taes  rápidos.  A  navegação 
para  o  outro  lado  fazia- se  tem  trabalho  e  vice-versa,  conse- 
quência d'uma  questão  pratica  dos  indigenas,  devido  a  dispo- 
sição da  margem  direita. 

O  terreno  d'este  lado  ainda  era  mais  baixo  que  na  margem 
esquerda,  uma  espécie  de  covão  alguns  metros  além  do  rio,  e 
elles,  largando  a  canoa  do  porto  de  Muene  Casse,  conheceram 
que  a  corrente,  com  o  pequeno  trabalho  d'uraa  pá  directora 
próximo  á  ré,  dava  á  canoa  uma  inclinação  tal,  que  esta  era 
levada  a  um  ponto  da  outra  margem,  onde  estabeleceram  o 
desembarcadouro,  d'ahi  as  aguas  fizeram  com  o  tempo  uma 
espécie  de  canalete,  que  prolongaram  toscamente,  para  o  norte, 
até  um  ponto  em  que  fizeram  o  embarcadouro  d'aquella  mar- 
gem, e  d'alii,  pelo  mesmo  processo,  largando  de  lá,  a  canoa  vi- 
nha descair  no  porto  de  Muene  Ca^se.  O  transporte  da  canoa  ao 
outro  lado,  fazia-se  do  desembarcadouro  para  o  embarcadouro 
por  aquelle  canalete,  apoiando  a  pá  na  terra,  sem  grande  es- 
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forço,  e  conveuci-me  por  experiência,  que  isso  lhes  era  mais  favo- 
rável e  prompto  do  que  se  tivessem  de  navegar  no  rio  con- 
tra a  corrente. 

Muene  Casse,  a  meu  pedido,  despachou  um  dos  seus  mo- 
ldas a  dar  parte  ao  Mutamba  Mucanza,  que  no  dia  seguinte 
partíamos  do  seu  sitio  para  a  Mussumba,  e  esse  portador  le- 
vou um  bilhete  meu  a  Rocha  pedindo  tabaco,  e  nos  mandasse 
8  homens  para  o  transporte  da  canoa  e  cadeira,  pois  a  minha 
gente  estava  muito  estropiada. 

Deixando  o  rio  Luiza  entrava  na  região  das  Mussumbas, 
região  que  com  o  tempo  consegui  estudar,  entre  os  parallelos 
8®.3õ'  e  9®.  3õ'  pouco  mais  ou  menos. 

As  conversas  que  tive  durante  o  dia  com  Muene  Casse  fo- 
ram todas  referentes  á  situação  em  que  ia  encontrar  a  corte, 
difficuldades  com  os  Quiocos,  necessidade  d^uma  deliberação, 
.ou  escolha  d'um  Muatiânvua  com  o  voto  de  todos  os  seus  pa- 
rentes ou  retirarem  todos  os  quilolos  que  quizerem,  para  junto 
do  Xa  Madiamba  e  esperarem  que  Muene  Puto  os  tome  a  elles  e 
aos  seus  partidários  sob  a  sua  protecção. 

Feitas  as  despedidas  de  Muene  Casse  que  assistiu  á  passa- 
gem de  toda  a  comitiva  na  canoa,  Nossa  Senhora  dos  Marty- 
res,  que  elle  e  os  seus  muito  admiraram,  segui  para  Cauênda, 
entrando  ao  fim  do  primeiro  kilometro  em  NE,  sobre  o  vasto 
planalto  que  se  estende  até  lá,  pouco  diflferindo  de  1052  me- 
tros de  altitude,  caminhando  então  no  rumo  E-NE,  pouco 
mais  de  16  kilometros.  As  antigas  Mussumbas  de  Cauênda, 
existiram  entre  os  rios  Ilumbe  a  Issequéji,  affluentes  do  Luiza. 

Logo  á  entrada  do  planalto,  no  Axiquíxa,  entre  os  primeiros 
affluentes  do  Luiza,  vi  as  ruínas  da  Mussumba  de  caça,  que 
pouco  antes  de  morrer,  ali  tinha  estabelecido  o  Muatiânvua 
Muteba,  e  para  a  qual,  não  obstante  os  seus  recados  para  Xa 
Madiamba  ir  ter  com  elle,  este  nunca  quiz  ir,  preferindo  ex- 
patriar-se,  pois  receava  o  quizesse  mandar  matar  como  se  lhe 
dizia  constantemente. 

Custou-me  acreditar,  que  8  mezes  antes  Cauênda  tivesse 
sido  a  capital,  populosa  Mussumba  do  Muatiânvua  Muriba  e 
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notc-se,  nova,  continuando  a  conservar-Be  um  pouco  mais  a 
norte,  a  antiga  de  Xanania,  onde  esteve  residindo  alguns  mo- 
zes,  o  illustrado  explorador,  meu  amigo,  o  dr.  Max  Buchner. 

Nem  uma,  nem  outra,  mas  nem  sequer  vestigios  de  con- 
strucçoes,  um  pau,  uma  pedra!  Era,  o  que  vi,  uma  planicie  enor- 
me^ que  se  estendia  para  norte  e  sul,  toda  sobrepujada  de  alto 
e  verdejante  capim,  o  qual  vergado  pelo  vento  era  uma  conti- 
miidade  de  ondas,  balançando  se  em  diíFerentes  sentidos  con- 
forme a  aragem. 

Imaginei  por  muito  tempo  que  os  práticos,  os  próprios  in- 
digenas  que  me  acompanhavam,  c  ali  viveram,  o  próprio  Be- 
zerra que  por  vezes  também  aqui  esteve,  me  estavam  enga- 
nando, efoi  preciso  pelas  referencias  das  rarissimas,  mas  gran- 
des arvores,  que  escaparam  ao  vandalibmo,  me  dissessem  an- 
tes de  lá  chegar,  que  ahi  se  encontrariam  vestigios  no  solo 
do  logar  do  mercado,  da  ambula  etc.  e  irmos  ver  que  de  facto 
o  solo  estava  batido,  como  se  fosse  uma  espécie  de  betón 
para  eu  lhes  dar  credito,  e  por  entre  o  capim,  affastando-o, 
principiei  a  descobrir  os  sitios  das  principaes  residências,  dis- 
tinguindo entào  a  planta  da  anganda  e  de  diversas  cubatas. 

Mais  de  duas  horas  se  passaram  neste  exame,  como  queren- 
do que  alguma  cousa  faltasse  ao  meu  espirito  do  que  ali  se 
passara,  do  que  aquillo  foi. 

Nada,  absolutamente  nada!  Triste,  tudo  muito  triste! 

Sigo  para  NE,  onde  se  esperava  encontrar  uma  povoação, 
a  do  grande  Xa  Cala,  que  os  Lundas  diziam  ter  sido  respei- 
tada pelos  Quiocos;  aos  primeiros  5  kilometros  tinha  passado 
o  rio  Inquíxc  e  seuaífluente,  ent.-e  os  quaes  encontrei  um  bom 
milheiral,  mas  nem  sequer  uma  cubata,  e  os  homens  da  Lunda 
entenderam  ahi  tazer  uma  grande  colheita  que  repartiram  com 
o  meu  pessoal. 

Terminaram  as  aguas  do  Luiza,  mais  5  kilometros  de  mar- 
cha, num  plano  coberto  de  capim  e  passa-se  um  aífluente  do 
Uhongo,  que  segue  para  SE,  contornando  uma  elevação  para 
descair  então  no  Calânhi. 

Passava  das  três  horas  não  havia  tal  povoação  c  cheguei, a 
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pensar  que  nunca,  por  onde  me  levaram,  Betinha  feito  caminho 
para  o  Calânhi,  quando  mais  sabia,  que  Cabébe,  Mussumba 
em  que  eateve  Rodrigues  Graça,  pelo  que  me  informaram,  fi- 
cava entre  as  nascentes  de  Inquixi  e  o  Uhongo,  segundo  el- 
les,  duas  horas  de  viagem  para  sul. 

Mandei  acampar  junto  d'um  riacho  na  altitude  de  1002  me- 
tros e  foi  a  tempo,  porque,  dado  por  completo  o  meu  abrigo, 
tive  logo  de  recolher-me,  pois  a  chuva  nâo  mais  nos  deixou 
até  altas  horas  da  noute.  A  chuva  era  de  SE,  rija,  mas  du- 
rante a  noute,  o  calor  era  insupportavel,  temperatura  24*,  e  o 
abrigo  da  rampa  d'aquelle  lado  decerto  concorria  para  isso. 
Aqui,  como  fosse  precigo  fazer  acampamento,  denominei-o — 
Francisco  Chamiço. — entendi  também  justo  este  tributo  de  ho- 
menagem, a  quem  tantos  serviços,  nos  modernos  tempos,  pres- 
tou as  nossas  possessões  africanas. 

Na  madrugada  de  30,  desesperado  por  falta  de  tabaco,  co- 
nheci que  estava  muito  impertinente  e  nao  attendi  aos  que 
me  lembravam  que  ia  chover,  por  estar  informado  de  vés- 
pera que  no  caminho  a  seguir  já  se  encontravam  povoações. 

Caminhamos  5  kilometros  em  rumo  a  E  e  outros  5  um 
pouco  para  E-KE,  onde  se  me  deparou  próximo  de  um  riacho, 
uns  fundos,  abrigos  arruinados,  que  á  pressa  se  compozeram 
com  mais  capim,  para  nos  recolhermos  da  chuva. 

Era  nosso  fim  continuar  a  marcha  logo  que  cessasse  de 
chover,  por  serem  apenas  9  horas,  mas  os  Lundas  foram  a 
uma  povoação  muito  próxima,  d'onde  trouxeram  um  pobre 
velho,  que  era  ali  potentado  do  tempo  de  Xanama  e  assistira 
aos  seus  últimos  trabalhos  para  se  escapar  das  intrigas  dos 
quilolos,  a  quem  alcunhavam  de  Mudizxd  (*)  e  este  aprezen- 


(•)  Mu-dizui^  «ua  pala\Ta»,  quer  dizer,  informador  das  tradicçòea  em 
que  todos  confiam.  Este  velho  era  considerado  d'uma  memoria  feliz,  nas- 
ceu naquelle  sitio,  e  todos  os  Muatiânvuas  o  sustentavam  como  o  his- 
toriador, a  quem  procuravam  con8er\'ar-lhe  a  vida  e  naquelle  logar,  por 
estar  ao  facto  de  cousas  muito  antigas  com  respeito  ás  diversas  Mus- 
flumbas,  guerras  ctc. 
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tou-me  uma  bola  de  tabaco  que  logo  piquei  para  fumar  no  ca- 
chimbo (^)  e  meia  dúzia  de  batatas  doces  que  mandei  assar. 

Nada  mais  nos  podia  dar  naquelle  momento,  pois  também  es- 
tava esperando  portadores  que  foram  com  os  meus  ao  Luam- 
bata,  para  lhe  trazerem  alimentos  e  estava  convencido  que  che- 
gariam naquelle  dia. 

Aconselhou-me  o  velho  que  descançasse  e  mandasse  alguém 
ao  Quibujiquina  que  era  perto,  o  que  foi  bastante  para  José 
Faustino,  Paulo  e  mais  dois  de  Malanje,  se  porem  a  caminho. 

O  que  este  pobre  velho  me  contou  das  grandezas  do  pas- 
sado de  toda  esta  região  das  Mussumbas  no  tempo  de  Noeji 
e  de  Muteba,  da  quantidade  de  gado  que  por  aqui  pastava,  o 
que  tudo  confirmava  o  que  eu  tinha  ouvido  e  apontado,  a 
quando  isto  depois  comparei  com  as  privações  que  a  Expedição 
estava  Boftrendo,  foi  o  que  motivou  entretendo  o  meu  espirito  em- 
quanto  esperava  me  trouxessem  alguma  cousa  que  se  comesse,  e 
a  gravar  numa  grande  arvore — Desillusao — 30-12-86  H.  de  C. 

Foi  este  homem,  que,  com  licença  do  Muatiânvua,  mais  tarde, 
foi  por  mim  hospedado  alguns  dias  para  a  revisão  dos  meus 
apontamentos  sobre  a  Historia  dos  Miiatiânvuas,  e  o  qual  muitos 
mais  esclarecimentos  me  prestou  de  Xoéji  em  deante. 

Depois  da  uma  hora  da  tarde,  já  reinava  a  alegria  no  acam- 
pamento, porque  principiaram  a  apparecer  alguns  recurgos  do 
Quibujiquina,  do  Luambata  e  por  ultimo  da  corte,  comendo 
eu  quasi  ao  sol  posto,  umas  explendidas  costelletas  de  carneiro 
passadas  no  fogo,  fazendo  as  vezes  de  pao,  umas  bananas  pró- 
prias, seccas  e  assadas,  presente  da  Lucuóquexe. 


(^)  O  Roberto,  contratado  de  Loauda,  era  uni  artista  para  trabalhos 
em  madeira,  apenas  com  a  sua  faca,  cliegando  a  fazer  uma  coronha  de 
arma  completa,  a  que  deu  côr  vermelha  que  rivalisava  com  as  do  commer- 
cio  que  levei;  foi  elle  que  na  Estação— Júlio  de  Vilhena, — sabendo  que 
se  tinha  acabado  o  papel  para  cigarros  me  í^tz  presente  d'um  bem  aca- 
bado cachimbo  por  elle  feito  com  toda  a  paciência,  onde  fumava  e  fez 
parte  da  collecçào  que  enviei  para  o  museu  da  benemérita  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa. 
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Ob  rapazes  dançaram  durante  a  noute  e  eu  confesso  que 
também  pouco  podia  dormir  com  a  lembrança  que  no  dia  se- 
guinte acabava  o  anno  e  fazia  então  toda  a  diligencia  para  que 
fôsse  o  ultimo  da  perigrinaçSo,  veriíicando-se  assim,  o  que  já 
disse;  —  o  que  é  principiado  no  dia  primeiro  de  janeiro  todo 
o  anno  leva  a  fazer-se  —  . 

Em  rurao  de  entre  E  e  E-SE,  foi  agora  o  percurso  de  6  kilome- 
tros,  em  bom  caminho  até  a  grande  povoação  de  Quibujiquina 
num  elevado  plano,  d'onde  descobri  a  olho  mi  os  sitios  das 
Mussumbas  do  Luambata,  Chimane  e  Cahlnhi. 

A  nossa  alegria  era  grande  por  ver  tSo  perto  de  nós  o  Ca- 
lânhi,  o  que  nâo  era  sem  tempo  e  sem  muitos  sacrifícios! 

O  Quibujiquina  que  me  esperava  no  caminho  com  cabaças 
de  malufo  e  um  copo,  apresentou-me  o  melhor  malufo  que  em 
toda  a  viagem  conheci,  adocicado,  e  fazendo  lembrar  do  bom 
que  por  vezes  bebi  na  ilha  de  S.  Thomé. 

Queria  Quibujiquina  que  eu  descançasse,  mas  não  era  pos- 
flivel  na  occasiao,  lhe  disse,  virei  outro  dia  vel-o  e  todos  os 
seus;  preciso  acabar  a  viagem.  Agradeci  dois  copos  de  malufo  que 
tomei,  pedindo-lhe,  quando  tivesse  abundância,  de  se  lembrar 
de  mim,  que  nâo  ficava  longe  d'ellc,  pois  tencionava  ficar  no 
Luambata.  Segui,  descendo  mais  ou  menos  no  mesmo  rumo, 
pouco  mais  de  G  kilometros,  passei  o  rio  Jiba  e  por  entre  uma 
explenda  floresta  subi  ao  alto  da  serra  Cassacala  na  sua  parte 
septen trienal,  em  que  me  alegrei  de  ver  o  rio  Calunhi  e  a  Mus- 
sumba,  eme  surprehende  ouvir  uma  porção  de  gente  fallar-me 
em  bom  portuguez,  e  com  todo  o  seu  enthusiasmo  dar  vivas  a 
Sua  Magestade  El-Rei  D.  Luiz  1.*^. 


MUbSAUr.A 


CAPITULO  XIV 

NA  KEGIÃO  DAS  MUSSUMBAS 


NimÔ7)a  7iicôcua,  cuijia  culonda  chi- 
didi.  «Dizendo  o  que  vejo  e  ouço, 
fiillo  sempre  a  verdade»  equiva- 
lente ao  nosfo  ver  e  crer  como  S. 
Thomé. 


•Uma  colónia  portupnoza:  —  Xo  alto  da  Caftoncala,  o  cnthuf>ia(>uio  áo»  colonos  perante  a 
bandeira  nacional,  Manuel  Correia  da  Kocha  e  a  apresentação  dos  colonos;  marcha 
para  a  Colónia,  a  reverencia  pela  bandeira  e  a  minha  habitaç.^to;  a  grave  hitnaçào  em 
que  se  encontravam  oh  colono»,  a  sua  anciedade,  esperando-me,  para  regressarem  is 
suas  terras  c  como  recebem  a  Kxpediçio;  informações  sobre  os  maus  parados  nego- 
cios  do  Eftado,  desanimo  pela  retirada  do  Xa  Madiamba  e  difficuldades  na  escolha  de 
quem  na  Aua  ausência  tome  conta  da  (ruvernação;  os  cumprimentos  de  Mucanza  e  da 
Corte,  desejos  que  vá  viver  junto  d*elles  e  deliberações  que  se  tomam;  a  entrada  do 
anno  ile  188M,  esclarecimentos  sobre  as  expedições  allemâs,  noticias  sobre  a  peste  da 
varíola  e  o  baptismo  da  colónia,  —  D.  Carlos  Fernando  —  ;  um  passeio  pela  Colónia, 
ligeira  descrípção  das  suas  culturas  o  industrias  e  a  sua  instituiçio  no  Chimane  e  mu- 
dança para  o  Luambata ;  um  reconhecimento  ás  Mussumbas,  ligeiras  noticias  e  iiitua- 
çio  actual.  —  Na  Coorte:  —  Entre  o  Luambata  e  o  Calânhi,  o  que  se  nos  tornou  mais 
notável,  a  ampembe,  bom  material  para  bet«'>n,  uma  montanha  de  mika  doumda,  uma 
vivenda  do  tempo  de  Noéji  (de  Rodrigues  Graça)  c  a  rcfeiçíio  inesperada ;  o  río  Cala* 
nhi,  como  sou  recebido,  a  Lucuoquéxe  e  o  seu  séquito  que  tudo  quebra,  o  a  nossa  en- 
trada  na  ambula  ;  o  Muatiànvua  interino,  os  discursos  e  as  minhas  respostas  ;  Muxanená 
Pombo,  como  se  soube  impor  o  a  influencia  que  ainda  tem  entro  os  quilolos  ;  escolha 
do  local  para  a  Estação  p<irtuguexa  e  sua  construcçSo  ;  visitas  de  Muitia  e  outros  qui- 
lolos, seus  presentes,  as  nossas  combinações  e  populações  que  correm  aíflictas  a  refu- 
giar-se  no  Calânhi ;  a  entrega  dos  presentes,  tratado,  baptismo  da  Estação  —  Pinheiro 
Chagas,  e  como  aproveitei  o  pouco  tempo  que  nesta  residi.  — A  Corto  foge  da  Mus- 
sumba :  —  A  que  se  tem  reduzido  o  vasto  dominio  do  MuatiânTua,  o  que  dizem  os  ex- 
ploradores e  viajantes  nacionaes  e  estrangeiros  sobre  os  limites  d'essc  dominio  pelas 
informações  baseadas  no  terror  dos  povos,  o  que  a  tal  respeito  presenciei  e  o  que  con- 
siderei de  excepcional ;  as  populações  que  fogem  para  a  Mussumba,  os  receios  dos 
Qniocos,  pedidos  de  pólvora,  os  meus  conselhos  o  a  partida  de  Muene  Dinhinga ;  oa 
portadores  de  Muxanená  Pombo,  um  Ambaquiata  c  um  Quioco,  como  sfto  considerados 
e  perseguidos,  as  traições  dos  portadores  de  Mucanza  para  Pombo,  e  como  estas  influem 
noa  negócios  do  Estado  ;  a  noticia  da  morte  de  Augusto  Jayme  pelos  Quioeos  c  a  con- 
firmação d*esta  noticia  pelo  carregador  Chico  seu  companheiro  na  caçada  em  Chiba- 
raça  :  movimentos  de  forças  para  ropellir  os  Quioeos  que  acamparam  nas  nascentes  do 
Calânhi,  más  noticias,  alvoroço,  regresso  de  forças  e  as  cerimonias  para  se  declarar  a 
Mussumba  em  guerra;  saem  e  entram  novas  forças,  boatos  falsos  sobre  Muene  Dinhln- 


ga,  convencem  o  Muati&nviia  para  ir  guerrear  os  Quiocos  e  a  minha  intcrvençio  para 
que  regresse  á  Aua  residência;  os  mens  conselhos  a  diversos,  consultas  aobre  escolha 
de  um  novo  Muatiânvua,  a  balbúrdia  infernal  na  noute  de  23  para  24  de  janeiro,  o  in- 
cêndio e  a  fugida  da  corte ;  as  providencias  que  tomo,  a  ppotecçio  que  dispenso  aoa 
Lundas  que  a  pedem  c  o  regresso  ú  colónia,  D.  Carlos  Fernando  e  algumas  reflexões ; 
—  O  cerco  dos  Quiocos :  —  Conferencia  e  instrucçSes  para  se  lhes  poder  resistir  com 
vantagens,  c  o  que  se  estava  passando  no  Calánhi ;  oa  primeiros  Quioeos  que  appare> 
cem  na  Colónia,  o  que  pretendiam,  como  fico  em  boas  relações  com  elles,  os  receioa 
durante  a  noute  ;  diversos  encontros  dos  meus  com  os  Quiocos  e  o  que  estes  disem; 
uma  força  armada  que  chega  de  noroeste,  prevenções  ;  parlamentarios,  o  macaco  Mu> 
riba  faz  das  suas  a  contento  de  todos,  como  a  força  retira  satisfeita,  o  seu  procedimento 
depois  com  os  da  Colónia,  a  visita  de  Muanangana  Quissuássua  e  do  seu  parente  Ca- 
pata  CÁ  roaiala  e  as  conversas  que  coro  elle  tive ;  as  minhas  relações  depois  com  Quis- 
suássua, a  bandeira  portuguesa  que  pediu  e  os  encargos  que  de  mim  recebeu  ;  a  vinda 
dos  Lnénas  e  suas  demandas,  e  consequências;  —  O  novo  Muatiánvna :  —  Voltam  osLun- 
das  ao  Calânhi  e  regrensam  a  seus  sítios  alguns  quilolos ;  as  minhas  doenças,  gravi- 
dade d*uraa  febre  coromatosa,  o«  sustos  dos  meus,  delírio,  minhas  disposições,  alegrias 
antes  de  tempo  e  as  noticias  da  Europa ;  entrevista  com  diversos,  Umbala  feito  Mua- 
tiànvua  interino,  deliberações  dos  qnilolos,  a  varíola  grassando  Já  na  Colónia  e  o  man 
estado  de  saúde  de  alguns  meus  companheiros ;  entrevistas  frequentes  com  o  MníUa, 
Kua  opinião  com  recipeito  aos  negócios  do  Estado  c  o  quo  elle  me  diz  com  respeito  » 
iniciação  do  oommercio  no  norte;  —  Preparativos  para  o  regrcsM):  —  Ainda  a  variola  e 
o  teuipo  me  obrigam  a  novoR  addiamrntos  de  partida,  providencias  e  instrucções  para 
a  marcha,  os  pretextos  de  Umbala  para  mais  clemoras,  principia  a  marcha  em  dia  de 
8anto  António,  como  se  liberta  a  vanguarda  de  difficuldades  por  uma  carga  do  bayo- 
neta;  emissário  de  Umbala  ao  caminho  para  eu  voltar  â  Colónia  e  me  despachar  como 
bom  amigo,  ai^  minhas  dc8cul])as  c  os  seus  últimos  encargos ;  despedida  da  regiio  d» 
Mussuniba,  e  as  apreciaçôe«  «obre  a  situação  em  quo  a  deixo. 


UMA  CliLONIA  PliIlTUGUF^A 


O»  leitores  ilecerlo  imaginam  a  iintiedade  com  que  seria 
esperada  a  Expeiiiçíln,  por  um  grupo  ile  familias  expatriadas, 
ha  annvs,  dae  mesmas  turras  que  n  maior  parte  do  seu  pessoal, 
faliando  a  mesma  liiigua  e  sujeiío*  egualiiiente  li  meama  ban- 
deira e  á  mesma  soberania,  cnjii  «uctoridadu  eu  representava 
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naquelle  meio,  roas  que  já  ficava  distante  d'esBas  terras,  mais 
de  800  kilometros !  e  também  coroprehenderá  a  minha  alegria  e 
dos  companheiros,  quando,  saindo  d'uma  cerrada  floresta,  no 
alto  de  uma  montanha,  onde  chegávamos  estropiados,  se  avis- 
tou parte  do  rio  Calânhi,  como  Indicando  que  terminava  ahi 
a  nossa  peregrinação,  ao  mesmo  tempo  que  nos  vimos,  cerca- 
dos por  um  grupo  d^essas  familias,  fallando  anossalinguae  que 
enthusiasticamente,  bradava:  Viva  Sua  Magestade  o  Senhor 
D.  Luiz  I !  Viva  o  nosso  Rei !  Viva  Portugal !  e  todos  pressu- 
rosos corriam  a  beijar,  com*  a  maior  reverencia  possivel,  esses 
farrapos  pendeptes^  da  honrada  bandeira  das  quinas,  vindo  um 
por  um  em  seguida  abraçar-me,  e  porfiando  todos,  em  me  que- 
rer transportar  sobre  os  seus  braços! 

Era  sincera  esta  manifestação  dos  Angolenses  e  seus  filhos 
e  indivíduos  já  por  elles  educados  noa  nossos  costumes,  e  quiz 
logo,  ali,  prestar-lhes  a  devida  attenção,  acceitando  a  hospita- 
lidade que  me  tinham  preparado  no  seu  estabelecimento. 

Junto  da  corte  do  famoso  império  de  outros  séculos,  no 
centro  da  Africa  Meridional,  esta  colónia  de  Portuguezes,  pela 
sua  persistência,  aqui,  na  lucta  pela  vida,  mantinha  a  tradi- 
cional influencia  portugueza,  de  nossos  antepassados,  e  era 
digna  de  melhor  sorte,  de  ter  sido  coadjuvada  com  uma  boa 
direcção  e  a  indispensável  protecção  dos  poderes  públicos,  que 
depois  das  instancias  de  Joaquim  Rodrigues  Graça,  se  devia 
logo  ter  feito  sentir,  em  todos  os  estados  do  Muatiânvua. 

Manuel  Correia  da  Rojcha,  natural  do  Golungo  Alto,  vulgo 
Carucdno^  homem  baixo,  do^  seus  60  annos,  mas  forte  e  de 
muita  vida,  suçcedcra  em  1881  no  chefado  d'e3ta  colónia,  a 
Lourenço  Bezerra  Correia  Pinto,  seu  primo,  vulgo  Lufuma, 
que  a  instituiu  mais  ao  norte  em  Chimane. 

Rocha,  por  vezes,  antes  de  se  fixar  em  1873,  viera  á  Mus- 
sumba,  com  pacotilhas  de  commercio,  sendo  as  ultimas,  já 
<5omo  commissionado  de  Bezerra.  Numa  das  suas  viagens,  quiz 
Xanama  demoral-o  no  Tenga,  e  foi  por  isso  que  o  MuatiUnvua 
Muteba  o  foi  acampar  no  Cassai,  para  o  bater  em  guerra,  se 
não  quizesse  dar  livre   passagem   a  Rocha   e   ao   commercio 
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quf  trazia  do  Angola  que  lhe  pertencia  e  ao  seu  amigo  Lu- 
lu ma. 

Sempre  se  me  apresentou  Rocha,  vestido  com  o  máximo- 
aceio  e  bem  calçado,  á  Europeia,  fato  de  boa  flauella  azul,  o 
que  trajava  por  uío,  poi-  ellc  comprado  a  Xanama  (^entitú  já 
MuatiãuTua)  bem  como  ot  bons  eapatoa,  e  também  a  csgadeira, 
que  elle  sitppunha  artigos  roubados  ao  dr.  Huchuer,  no  seir 
regrcaeo  e  J!Í  no  Cassai,  por  ordem  do  mesmo  Xanama. 


O  cbapeu  era  de  capim,  por  elle  preparado,  e  feito  pelos' 
colonos,  que  d' este  material  fabricavam  divertos  artigos  c  prc- 
sentearara-me  com  uma  bonita  e  luxuosa  cigarreira. 

Como  cbefc,  antes  de  marcharmos,  entendeu  apreaentar-me' 
os  colonos  e  respectivas  familias,  João  Pedro  da  Silva  de  Am- 
baca,  Domingos  SímSo  Correia  do  Dande,  SimSo  António^ 
Francisco  Calemba  e  SebastiSo  José,  todos  três  de  Ambaca, 
Josij  António  de  Cuia  Muxito  (Malanje),   Ignacio  Anzéla   de^ 
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Andala  Samba  (Malanje),  Francieco  Catangambo  e  Joaquim 
Ambumba  de  Malanje,  e  Anzaji  do  Congo,  que  nSo  quiz  re~ 
tirar  depois  de  ter  fallecido  o  príncipe  D.  Miguel  de  quem 
era  servo,  e  todos  estes,  aqui  constituiram  familias,  apresen- 
tando filhos  em  quantidade,  alguns  ainda  de  peito  e  de  diffe- 
rentes  idades,  até  pouco  menos  de  20  annos,  muitos  individues 
resgatados,  alguns  já  constituindo  casaes,  que  nada  difieriam, 
em  linguagem,  hábitos  e  vestuário,  dos  chefes  de  familia,  nos- 
sos emigrados,  e  um  doestes.  Arsénio,  ligara-se  com  uma  filha 
de  Rocha,  fallava  e  escrevia  muito  melhor  portuguez  que  qual- 
quer dos  meus  interpretes,  homem  que  se  me  tornou  indispen- 
sável, muito  prestante  mesmo,  nos  meus  reconhecimentos  em 
toda  a  regijlo  das  Mussumbas,  interpretações  de  diversos  dia- 
lectos, occon*encias  devidas  á  tradição,  emfim,  muitas  informa- 
ç5ese  proveitosos  esclarecimentos,  sobre  todos  os  estudos  que 
eu  tenho  apresentado.. 

Aos  primitivos  colonos  vieram  juntar-se,  um  certo  numero 
de  individuos  de  Angola,  que  fizeram  parte  como  carregado- 
res de  comitivas  de  commercio  e  até  das  Expedições  do  dr. 
Pogge  e  do  dr.  Buchner,  que  no  regresso  fugiram;  serventes 
de  Angolenses  espalhados  pelas  terras  da  Lunda,  e  também 
lhes  appareceram  pedindo  hospitalidade,  serviçaes  do  casal  de 
Carneiro  em  Quimbundo,  que  vieram  ainda  em  tempo  de  Lou- 
renço Bezerra,  e  como  disse  o  creado  do  fallecido  D.  Miguel, 
principe  do  Congo,  feifisimo  rapaz,  mas  que  não  quiz  retirar, 
emquanto  elle  ou  alguém  por  elle,  nào  pudesse  pagar  ao  co- 
lono Luiz  Martins  de  Sousa  os  bons  serviços  e  hospitalidade 
que  este  prestara  a  D.  Miguel;  a  este,  Anzáji,  os  colonos  ba- 
p  ti  saram  de  Quivi  (Joaquim). 

Sousa  morreu  pouco  tempo  antes  de  chegar  a  Expedição, 
da  peste  da  varíola,  deixando  uma  boa  casa  e  terras  cultiva- 
das no  caminho,  á  entrada  da  Colónia  e  duas  crianças  meno- 
res de  que  Rocha  tomou  conta. 

Também  na  colónia  vivia  a  viuva  d'um  ferreiro,  Marianna, 
natural  de  Pungo  Andongo,  que  fez  muita  falta  á  Colónia,  que 
tinha  uma  filha  já  casadeira  e  um  rapaz  dos  seus  quinze  an- 
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no8^  que  seu  pae  principiou  a  educar  no  officio,  e  doeste  alguma 
coisa  aproveitou. 

Esta  familia,  deu-me  trabalhos  mais  tarde,  já  no  regresso, 
pois  a  viuva  logo  no  dia  immediato  ao  da  entrada  da  Expedição 
na  Colónia,  se  ligou  com  Agostinho  Bezerra,  que  até  então 
nSo  quiz  ter  encargos,  mas  elle  com  o  sentido  na  filha,  ficou 
logrado,  porque  ella  percebendo-o,  passou-lhe  o  pé,  como  adeante 
se  verá,  e  consta-me  até  que  ainda  por  honra  da  firma  se  aguenta 
eom  a  viuva. 

Feitas  as  apresentações,  pediu-me  Rocha  licença,  para  elle 
entrar  com  a  bandeira  na  Colónia  e  foi  na  frente  com  os  seus, 
a  quem  primeiro  gritou:  rapazes,  a  bandeira  do  nosso  Rei, 
quebrou  as  algemas  que  nos  prendiam,  deu-nos  a  liberdade! — 
Viva  o  nosso  Rei! 

A  influencia  dos  colonos  communicou-se,  como  era  naturalís- 
simo, aos  meus  companheiros,  que  os  quizeram  acompanhar 
numa  marcha  rápida^  em  que  os  vivas  e  os  tiros  de  espin- 
garda se  repetiram  em  todo  o  caminho,  seguindo  eu,  atraz 
d^elles,  apreciando  aquella  expontânea  demonstração  da  sita 
alegria,  como  quem  se  vê  livre  d'uma  dolorosíssima  situação. 

Logo  á  entrada  da  Colónia,  já  na  maior  queda  do  terreno 
para  as  terras  baixas  em  redor,  e  por  assim  dizer,  no  extre- 
mo a  N,  em  que,  d'uma  mirada  em  torno,  toda  a  Colónia  se 
podia  ver,  foram  construídas  as  habitações  que  me  destinaram 
e  para  o  pessoal  de  meu  serviço,  ficando  entre  estas  e  as  cul- 
turas, un^  l^rgo,  ao  centro  do  qual  estava  bem  firme  um  alto 
mastro  com  as  competentes  adríças,  tudo  obra  dos  colonos, 
feita  dias  antes,  de  propósito,  para  me  serem  agradáveis. 

Quando  aqui  cheguei  com  Augusto  Jayme,  já  era  esperado; 
quem  tinha  armas  disparou-as  e  por  entre  alas  passei  eu  para 
junto  do  pau  de  bandeira,  a  pedido  de  Rocha,  que  estava  á 
entrada  para  me  acompanhar,  e  todos  formaram  grande  roda. 
Subiu  então  vagarosamente  a  bandeira  para  o  topo,  e  Adol- 
pho,  com  08  seus  companheiros  do  costume,  tocaram  o  hymno 
nacional.  Rocha  levantou  um  viva  ao  chefe  da  Expedição,  a 
que  correspondi,  dando  vivab:  a  Sua  Magestade  El-Rei,  á  Fa- 
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milia  Real,  á  Naçào  e  aos  Portugiiczes  no  Luambata.  Toca- 
ram os  rousicos  o  hymno  da  independência,  fizeram-se  mais 
tiros,  e  todos  seguiram,  uns  atraz  dos  outros,  marchando  entre 
os  canteiros  de  varias  culturas,  por  toda  a  área  habitável  da  Co^ 
lonia,  emquanto  Kocha  me  foi  guiando  a  ver  os  alojamentos 
que  para  mim  tinha  feito  construir. 

A  cerimonia  da  bandeira,  era  acto  convencionado  com  o 
Muatiânvua  e  os  quilolos,  porque  da  Mussumba  podiam  ver  o 
inastro,  e  quando  sentissem  os  tiros,  se  a  bandeira  estivesse 
no  topo,  era  o  signal  de  que  eu  estava  já  na  Colónia,  para 
o  Suâna  Mulopo  vir  cumprimentar-me  da  parte  do  seu  irmão 
o  Muatiânvua  e  da  corte. 

Talvez  com  razão,  pensou  Kocha,  que  eu  não  me  atreveria 
a  entrar  na  Mussumba  tão  pobre  de  recursos  e  por  isso,  me 
apresentou  três  boas  ebcm  construidas  casas,  de  que  me  foi  bas- 
tante uma  só,  que  estava  em  condiçcles  para  todo  o  meu  ser- 
viço pessoal,  arrecadação  dos  poucos  recursos  que  levava,  além 
de  presentes,  bagagem  milito  reduzida,  alguma  pólvora  na 
maioria  em  cargas  apropriadas  ás  armas  de  diversos  systemas, 
papeis  e  livros,  e  ficava  portanto  espaço  sufficiente^  para  me 
mover,  trabalhar,  receber  visitas  e  á  noite,  logar  para  dormi- 
tório dos  meus  afilhados. 

Esta  habitação  com  cobertura  em  forma  de  abobada,  tinha 
por  área  8  por  4  metros  de  altura,  as  paredes  exteriores  2 
metros,  mas  ao  centro,  na  linha  media  do  comprimento,  o  vão 
era  de  3™, 40;  na  parede  da  frente,  olhando  a  S-SW,  uma 
porta  c  uma  janella  de  regulares  dimensões  davam  á  casa  o  ar 
e  a  luz  sufiiciente. 

Dentro,  no  topo  mais  resguardado,  de  lado  a  lado,  existia 
uma  tarimba  de  um  metro  de  largo  e  0'",9  acima  do  solo,  ves- 
tida d'uma  espécie  de  esteira,  feita  de  caniço  rijo  que  caía  á 
frente  sobre  o  chão,  como  se  fosse  um  store  á  italiana  de  va- 
ras delgadas,  cuja  parte  se  enrolava  para  se  fazer  a  limpeza  por 
baixo.  Ficava,  pois,  aqui,  um  logar  bom  para  accommodar 
volumes^  que  convinha  ulio  estar  á  vista,  para  não  despertar 
as  ambições  dos  naturaes. 
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Na  paredo  dn  funild,  prateleiras  corrida»  o  nos  prumos  do 
centro  e  na  do  outro  toi*o,  cabidei*,  o  que  foi  bom  arranjo  eper- 
mittiu  a  arrumarão  de  todos  oi»  meus  recursos,  preservando- 
08  assim,  havendo  a  precisa  vigilância,  de  servirem  de  pasto 
ao  salalé,  de  que  o  bolo  era  abundante.  Nâo  et^queceram  os 
colonos  de  fabricarem  meza,  bancob  e  lavatório  de  caniços,  e 
promptamente,  entre  a  porta  e  a  parede  lateral,  em  logar  reser- 
vado, lá  arranjaram  unui  meza  para  trabalho,  aproveitando 
as  taboas  de  caixotes  que  fiz  guardar,  depois  de  a»  aplainar. 
Era  nesta  meza  que  eu  esorevia  e  desenhava,  tendo  á.  mão  o 
archivo  c  toda  a  papelhida  e  aprcbtcs,  numa  improvi:!:ada  estante 
no  canto  das  paredeb. 

Como  se  pode  calcular,  pa^^adab  algumas,  horas^,  Cbtava  per- 
feitamente iubtallado. 

Emquanto  foram  entrando  ab  cargat^,  que  o  António  ia  dis- 
pondo nas  melhoreb  ei»ndiyòe«  para  o  rterviçi»,  bcutados  na  ta- 
rimba, eu  e  Rocha,  eonven-^avamos  sobre  o  que  Cbtava  sendo 
assumpto  da  ordem  do  dia  na  corte  e  entre  os  da  Colónia. 

A  retirada  de  Xa  Mailiamba  a  todo-t  de^auiulou;  os  quilo- 
los  receavam,  cnm  razilo,  das  intrigas  que  é  do  costume  appa- 
recerem,  sempre  «puí  so  trat;i  da  escolha  d'um  lilho  de  Mua- 
tianvua  para  governar  «»  Estado  e  nào  era  possivel  contkmar  por 
mais  tempo  a  int<TÍnidade  de  ^lucanza,  nem  este  queria,  por- 
que lhe  faltava  o  po<ler  que  bódáo  lueano,  e  também  muitos 
quilolos  nílo  o  queriam,  nem  votariam  para  bc  Ihedaro  lucâno, 
por  o  terem  na  cnnta  de  fn»uxo  c  be,  deixar  facilmente  domi- 
nar por  quem  quize^^e  impor  bc-lho;  os  colonos  estavam  espe- 
rançados, qu(*,  viiuh)  Xa  Madiamba,  abririam  os  caminhos  da 
Cassai  para  le^tc,  fechados  pelos  Quioco»  depois  das  guerras  a 
Muriba,  e  que  po<liam  retirar  para  ab  bua^  terras ;  níio  vindo  elle, 
convenceram  se  qut-  os  Quiocos  continuariam  a  derrocada  do 
Estado  c  ncbta  seriam  victimas,  se  não  fôbbC  a  minha  resolu- 
ção de  lhes  trazer  a  bandeira  de  Sua  Jlagestade. 

iSó  dias  depois  de  ter(*m  conhecimento  por  Quibujiquina, 
caxalapoli  de  Mucanza,  da  retirada  de  Xa  Madiamba.  é  que 
lhes  chegou  a  noticia  que  eu  cbtava  a  caminho   para  a  Mus- 


u 
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sumba;  souberam  que  estávamos  em  Mataba  com  as  gentes 
dos  quilolos,  e  resolveram  ei^tâo  esperar-me.para  se  tratar  da 
eleição  do  Muatiânvua.  Nos  últimos  dias  porém,  estavam  já 
todos  vivendo  em  contimiados  sustos,  por  nSo  terem  noticias  da  ' 
ExpediçSo  e  correrem  boatos  que  alguns  Muananganas  do  sul 
sairam  dos  seus  sitios  e  marcharam  para  o  norte;  receiavam 
de  traiçSo  dos  Matabas  e  também  que  os  Quiocos  se  atreve- 
riam a  impedir-me  a  passagem. 

A  minha  carta  de  Mueue  Capanga,  de  novo  veiu  dar-lhes 
alento,  porém,  os  portadores  que  a  trouxeram,  insistiram  em 
que  os  Quiocos,  entre  o  Cassai  e  o  Lulúa,  estavam  fazendo 
correrias  e  assaltavam  as  povoações  dos  Lundas  e  por  isso 
mais  anciosos  ficaram  esperando-mc. 

Fazia  um  anno,  que,  depois  da  guerra  de  Muriba,  os  Quio- 
cos, sob  o  commando  de  Cassue  ca  Muttna,  estabelecendo-se 
em  Cauênda,  destacaram  quibengues,  rodeando  as  Mussumbaa 
pelo  norte  e  sul  até  ao  rio  Cajidixi,  e  como  todos  recolheram 
ao  Calânhi,  foram  bater  primeiro  as  povoações  ao  norte  até 
aos  Uandas,  por  quem  fôram  repellidos,  mas  tendo  feito  gran- 
des gazzivas  nos  LuHdas. 

Levantando  d^ahi  os  cercos  caíram  sobre  o  Luanibata,  para 
seguirem  ao  Calânhi  e  foi  então  que  os  colonos  abandonando 
todos  08  seus  trabalhos  procuraram  também  refugiar-se  no 
Calânhi,  e  d'ali  seguiram  na  abalada  com  os  Lundas  para 
além  do  Munvulo.    . 

Não  se  atreveram  os  Quiocos  a  penetrar  no  Calânhi  e  como 
cessassem  as  chuvas,  mez  de  abril,  e  todos  os  quibengues  con- 
tassem um  grande  numero  de  prisioneiros  Lundas,  retirando, 
deixaram  a  peste  da  variola,  o  que  fez  grande  mortandade  nos 
Lundas,  que  escaparam  das  rusgas.  Prometteram  então  vol- 
tar tantas  vezes  quantas  f5sse  preciso,  para  que,  os  da  corte 
e  os  da  Colónia  que  fugiram,  os  indemnisassem  dos  prejuizos, 
que,  segundo  elles,  tiveraíft,  para  alcançarem  as  victorias  nas 
guerras  contra  o  Muatiânvua  Muriba;  querem  que  se  lhes  res- 
gate a  Suâna  Murunda,  em  seuvpoder  cora  o  cofre  dos  lucânos, 
tambor  de  guerra,  rubêmbe  e  outros  distinctivos  do  Estado, 
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pois,  emqtiaiito  isto  estiver  em  seu  poder,  o  Estado  do  Mua- 
tiftnvua  pertence-lhes. 

Retiraram  os  Quiocos,  e  os  primeiros  quilolos  que  regressa- 
ram ao  Calânhi,  decidiram  pedir  a  Mutamba  Mucanza,  írmSo 
immediato  de  Xa  Madiamba,  que  vivi^i  no  Ángala,  entre  os 
rios  Mulungo  e  Lubiláchi,  no  Estado  de  Muculo,  que  viesse 
elle  dirigir  os  negócios  do  Estado,  emquanto  não  chegasse  seu  ir- 
mSo,  que,  segundo  as  ultimas  noticias,  devia  ter  saído  do  Caun- 
gula  para  o  Chicapa. 

Mucanza  acceitou  o  encargo  com  a  condição  de  se  manter  para 
todos  os  effeitos,  o  que  estava  deliberado  com  respeito  a 
Xa  Madiamba,  e  de  se  insistir  com  elle  para  que  apressasse  a 
sua  viagem. 

Considerado  interinamente  Muatiânvua,  procurou  fazer  reu- 
nir todos  os  cárulas  e  mais  quilolos  que  estavam  escondidos 
pelos  matos,  e  fez  nomeações  interinas  para  os  cargos  vagos, 
Suâna  Mulopo,  Lucuoquéxe,  Suâna  Murunda  e  outros. 

Soube-se  das  occorrencias  em  Mataba  e  que  Cahunza  tinha 
ido  procurar  Mona  Dinhinga,  no  intento  de  alcançar  d'este 
cárula,  o  apoio  para  se  fazer  Muatiânvua,  a  que  não  annuiu, 
allegando  ter  perdido  toda  a  sua  gente  e  respeitar  o  que  se 
tinha  deliberado  na  Mussumba;  aconselhou-o  mesmo  a  espe- 
rar no  seu  sitio  que  viesse  Xa  Madiamba,  que  elle  trabalha- 
ria para  que  este  o  recebesse  bem,  e  lhe  desse  um  Estado. 

Não  obstante  os  caminhos  estarem  fechados,  do  Lulúa  ao 
Cassai,  despacharamse  portadores  a  M.  Dinhinga,  para  que 
este  transmittisse  as  noticias  que  tivesse  de  Xa  Madiamba  e  os 
que  lograram  regressar  fizeram  conhecer  das  perseguições 
dos  Quiocos  e  dos  Matabas  contra  os  Ámpuedis,  das  preten- 
çSes  de  Cahunza  em  se  oppur  á  marcha  de  Xa  Madiamba  e 
que  este  estava  no  Chibango  com  Muene  Puto,  esperando  aca- 
bassem as  chuvas  e  mantendo  relações  de  amizade  comQuis- 
sengue  e  outros  potentados  quiocos. 

Ápparecêra  depois  a  bandeira  de  Muene  Puto,  o  cabo  An- 
tónio e  companheiros  com  outros  portadores,  que  tinham  sido 
mandados  a  M.  Dinhinga,  e  as  suas  boas  noticias  mais  influiu 
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no  animo  dos  quilolos  para  que  Mucanza  continuasse  dirigindo 
09  negócios,  como  Muatiânvua  interino,  coisa  nova,  mas  bem 
acceite  por  todos  que  queriam  Xa  Madiamba.  Esperava* se  este 
e  nâo  mais  se  pensou  em  Quiocos,  todos  convencidos  que  vi- 
ria a  tempo  de  os  socegar,  e  com  elles  regular  as  pendências 
que  existiam  a  bem  do  Estado. 

Partiram  as  forças  do  Calânhi  e  passado  algum  tempo  prin- 
cipiaram  as  intrigas  de  Muxidi,  dizendose  que  este  tinha  já 
virado  a  palavra  por  se  ver  apoquentado  pelos  seus  Quiocos, 
que  exigiam,  se  quizesse  fazer  seu  tio  Muatiânvua,  lhes  pagasse 
primeiro  o  que  se  lhes  devia,  e  elle  nada  tinha,  por  isso  avisava 
08  quilolos  da  Mussumba,  para  que  seu  tio  nSo  fôsse  incommo- 
dado  pelo  caminho.  Reconheceram  estes  ser  isto  esperteza  de 
Muxídi,  que  é  considerado  como  doido  desde  rapaz,  e  queria 
que  a  corte  pagasse  aos  Quiocos,  para  depois  se  fazer  acclamar 
Muatiânvua. 

Também  constou,  que  Cahunza  andava  nas  margens  do  Lu* 
lúa  enganando  os  quilolos,  diz  que  da  Mussumba  o  mandaram 
chamar,  por  Xa  Madiamba  não  querer  tomar  conta  do  Estado; 
mas  nâo  queria  seguir  sem  ser  acompanhado  pelas  forças  d^elles, 
para  poder  luctar  contra  Muxidi,  se  elle  apparecerno  caminha 
a  impedir-lhe  a  marcha. 

De  Muxídi  chegaram  depois  portadores,  pedindo  informa- 
ções do  que  tinham  deliberado  os  velhos,  visto  Xa  Madiamba 
ter  resolvido  addiar  para  mais  tarde  a  sua  entrada  na  Mus- 
sumba, que  08  prevenia  não  admittir  que  fizessem  o  Cahunza 
Muatiânvua  antes  d'elle^  e  avisava-os  de  que  os  Luênas,  Las- 
sas e  Cóssas  se  estavam  preparando  paru  irem  atacar  a  Mus- 
sumba do  Calânhi. 

Com  estas  noticias  ficamos  todos  patetaí^,  diz-me  Rocha,  e 
logo  alguns  quilolos,  de  que  foi  principal  o  Mucne  Casse,  se 
voltaram  contra  mim,  que  eu  os  tinha  enganado  com  a  inu- 
canda  de  Muene  Puto,  que  o  cabo  António  era  um  Quioco-, 
que  illudira  M.  Diiihinga  e  trazia  uma  bandeira  que  nào  era 
verdadeira,  e  con^eguiu  convencer  alguns  quilolos,  que  insis- 
tiram com  Mucanza  para  me  castigar  c  aos  meus  companhei- 
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roa;  aconselharam-no  a  que  nos  fizesse  acompanhar  presos  até 
ao  Lulúa^  e  tomasse  conta  para  o  Estado,  das  nossas  mulhe- 
resy  filhos,  servos,  das  plantações,  negocio,  fazendas  e  marfim 
que,  segundo  elle,  tínhamos  escondido. 

Valeunos  Mucanza  e  Muitia,  para  nos  salvarem  de  maus 
trabalhos,  observando  a  Muene  Casse  que  era  eu  o  Carucâno 
do  Estado,  que  ha  annos  os  acompanho  nas  suas  infelicidades; 
que  era  o  filho  de  Muene  Puto  que  estava  ao  lado  de  Xa  Ma- 
diamba,  Muatiânvua  eleito  pelos  principaes  quilolos,  qiiC  des- 
de o  tempo  do  Muateba  eu  sempre  tenho  vivido  bem  com  os 
da  corte;  pois  que  se  tal  castigo  deliberavam  nunca  maio  viriam 
á  Mussumba  negociantes  das  terras  de  Muene  Puto,  grande 
desgraça  seria  para  a  Lunda,  para  os  Estados  do  Muatiânvua, 
e  essa  responsabilidade,  dizia  Mucanza,  nao  tomava  elle,  que 
chamassem  outro  a  occupar  o  seu  logar  se  assim  quizessem 
proceder  comnosco. 

Aconselhou  Muitia  que  socegassem;  a  bandeira  que  trazia 
o  impunga  de  Muene  Puto,  elle  e  os  mais  velhos  bem  a  conhe- 
ciam do  tempo  do  Glassa  e  do  Lufuma,  que  deviam  lembrar- 
se  que  os  caminhos  não  estavam  bons  para  qualquer  se  aíFou- 
tar  a  passar  entre  os  Matabas  ou  entre  os  Quiocos  e  ir  buscar 
as  noticias  que  pretendiam. 

Estávamos  todos  vivendo  num  inferno  d^intrigas,  quando 
chegou  Quibujiquina  caxalapoli  de  Mucanza,  que  tinha  ido 
com  o  cabo  António,  e  nos  deu  a  triste  nova  que  Xa  Ma- 
diamba,  por  causa  dos  traiçoeiros,  resolveu  retirar  para  o  Chi- 
capa.  Nào  se  pode  imaginar  o  alvoroço  em  que  todos  ficamos! 

Chamado  ao  Conselho,  ainda  quiz  animal-os  a  esperarem 
outros  portadores,  que  decerto  viriam  atraz  d  aquelle,  porque 
o  chefe  da  Expedição  portugueza  não  deixaria  de  mandar  dizer 
alguma  coisa,  que  não  fossem  pois  precipitados.  Alguns^  porém, 
não  me  quizeram  attender,  fugiram  nesse  mesmo  dia,  foram 
uns  esconder-se  no  mato,  onde  tinham  estado,  outros  dividi- 
ram-se,  fôram  pedir  protecção  aos  inimigos  do  Estado,  a  Muene 
Canoquéne  e  a  Muéne  Tombo;  a  maior  parte  dos  que  ficaram, 
^dispozeram-se  a  entregar-se  aos  Quiocos  que  os  quizessem  le- 
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var,  e  nós,  Portuguczee,  contamos  aqui  morrer,  combatendo 

até  á  ultima,  pelas  nossas  mulheres  e  filhos,  o  que  os  Quiocòs 

pretendem  roubar-nos,  e  ficamos  esperando  a  nossa  desgraça, 

a  nossa  completa  ruina. 

Dias  depois,  dois  rapazes  apparccerauí  dando  parte  que  o 
Muáta  Majólo  e  todos  os  rapazes  da  Mussumba,  tinham  pas-^ 

sadoo  Cassai;  gi-ande  foi  a  nossa  alegria,  enao  tardaram  muito 
as  boas  noticias  de  Muene  Capanga  e  logo  Mucanza  fez  cor- 
rer 08  avisos  de  que  Muene  Puto  estava  a  chegar,  e  princi- 
piaram de  novo  a  voltar  ao  Calânhi  alguns  dos  fugitivos. 

Emfim,  lembrou-se  Deus  de  nós,  trazendo-nos  o  sr.  major;  já 
podemos  respirar,  est«o  quebrados  os  grilhões  que  nos  pren- 
diam, agora,  para  onde  for,  iremos  também;  sós,  aqui,  équenSo 
tornamos  a  ficar,  pois  que  isto  está  perdido,  e  os  Quiocos  hSo  de 
continuar  a  perseguir  os  Lundas. 

O  Muene  Casse,  quando  se  viu  atacado  da  peste,  chorou 
logo  o  seu  castigo,  por  nâo  vêr  Muene  Puto,  que  cUe  ainda 
poude  saber  que  já  tinha  pat^sado  o  Cassai  e  vinha  a  caminho 
da  Mussumba  com  os  seus  rapazes. 

Temos  tempo  de  conversar,  diz  depois  Rocha,  e  por  isso 
deixo  agora  o  sr.  major  para  se  lavar  e  mudar  de  roupa,  em- 
quanto  vou  vêr  se  os  meus  patrícios  já  estíio  acommodados,  e 
se  a  minha  gente  nos  aproniptou  alguma  coisa  para  comer. 

Nâo  me  deixou  muito  tempo  só,  porque  no  Calânhi  sentin- 
do-BC  o  tiroteio  e  vendo-se  a  bandeira,  por  conselhos  da  Lu- 
cuoquéxe,  que  logo  correu  á  anganda  de  Mucanza  e  lhe  apre- 
sentou duas  cabras  e  uma  porção  de  cestos  de  fiiba  para  nos 
enviar,  e  aquela,  reunindo  os  quilolos,  nomeou  o  Suâna  Mulopo 
Umbala,  seu  irmào,  para  vir  cumprimentar-me  em  nome  d'elle 
e  da  corte  e  pedir  que  nao  me  demorasse  muito  no  Luambatae 
fosse  viver  junto  do  Muatiânvua  e  da  Lucuoqucxe.  Ao  presente 
que  esta  mandava  addicionou  Mucanza  duas  cabaças  de  malufo 
do  Quibujiquina  e  cinco  grandes  pyramides  de  tabaco. 

V^mbala  era  ainda  novo,  também  irniFio  de  Xa  Madiamba, 
alto,  bom  parecer,  fallador,  pretençòes  a  valente,  bem  vestido, 
pannos  bons,  um  á  cintura  e  ontro  sobre  os  hombros,  grande 
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e  em  forma  de  capa,  traçadg,  deixando-lhe  livres  os  braços, 
qufl  moviuienlava  segundo  o  calor  das  tiuas  conversas;  u^ava 
as  miluín&s,  mas  de  três  pontas  cada  umii,  as  primeiras  que  vi 
neste  gosto. 

Como  pesBoa  de  grandeza,  fillio  de  Muatiânvua  apreaen- 
tou-«c  acompanhado  do  1.°  Caitapumba,  o  chefe  do  mazeiíibe, 
a  guarda  da  rectaguarda  do  Muati3nvuft,  bom  typo  um  dos 

Iprincipaea'  conselheiros  de  Mutamba  Mncanza,  o  quilolo  que 


mais  influiu  para  ente  ser  chamado  a  tomar  conta,  ainda  que 
'nterinamente,  do  governo  do  Eitado,  na  ausência  de  seu  amo  o 
Xa  Hadiamba. 

Fallou  Umbala  pelo  Muutiilnvua:  eu  e  os  meus  quílolos  esla- 
Woa  muito  contentes  por  Muene  Puto  ter  chegado  á  capitiil 
Ím  suas  terras  na  Lunda,  mas  desejamos  que  não  fique  aqui, 
no  Luambata,  o  Qirucâno  só  tem  tabaco  parn  lhe  offcrecer;  a 
minha  vontade,  a  da  Lucuoquéxe  e  de  todos  Oi  quÍlolos,é  que 
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venha  viver  comnosco,  um  pae  deve  estar  ao  pé  dos  seus  filholi; 
se  Xa  Madíamba  nSo  quiz  vir  agora,  eu,  filho  do  mesmo  pae 
e  da  mesma  mãe,  estou  fazendo  as  vezes  d'elle  na  sua  ausên- 
cia, e  o  logar  de  Muene  Puto  é  o  mesmo  que  occupou  quando 
esteve  com  elle,  pois  também  preciso  dos  seus  conselhos;  nós 
faremos  construir  as  habitações  como  indicar  e  no  sitio  que 
escolher  no  Calânhi. 

Agradeci  os  cumprimentos,  e  emquanto  a  ir  para  junto  d*el- 
les,  fiquei  de  dar  a  resposta  depois  de  me  apresentar  na  curte, 
o  que  não  podia  ter  logar  no  dia  immediato  por  ser  o  primeiro 
dia  d'um  anno  novo,  que  queria  estar  descançado  na  compa- 
nhia dos  Portuguezes  que  alli  tinha  encontrado,  e  iria  no  outro, 
pois  precisava  apresentar  ao  Muatiânvua  e  aos  seus  velhos,  os 
filhos  que  mandaram  ao  transporte  de  Xa  Madiamba,  fazer- 
Ihes  saber  os  lussangos  d'este  e  de  Muene  Puto. 
^  Recebi  os  presentes,  dei-lhe  uma  das  minhas  camisas  de 
chita  ainda  nova,  c  encarreguei-o  de  dizer  ao  Muatiânvua  e  a 
Lucuoquéxe,  que,  quando  fosse  vcl-os,  saberia  corresponder  ás 
suas  lembranças. 

Satisfeita  a  praxe,  chamei  todos  os  Lundas  para  os  apre- 
sentar ao  Suâna  Mulopo,  que  conversou  com  diversos,  mos- 
trando-se  por  vezes  muito  surprehendido  com  o  quo  lhe  con- 
tavam de  trabalhos  que  passei,  e  benefícios  que  dispensei  ao 
Xa  Madiamba  no  intento  d'elle  vir  para  a  Mussumba. 

Lembrei  que  podiam  seguir  na  comjjanhia  do  Suílna  Mulopo 
os  que  quizesseni  ir  vGr  os  seus  parentes,  rccommendando- 
Ihes  que  se  apresentatseni  na 'audiência  em  que  eu  fôçse  re- 
cebido pelo  Muatiânvua. 

Despediu-se  o  homem  e  Rocha  foz  logo  vir  o  almoço,  acre- 
ditando, o  quo  era  verdadeiro,  que  ou  teria  vontade  de  comer 
e  como  é  natural  veiu  acompanhar-me,  querendo  desabafar, 
fazer-me  sciente  do  quo  mais  lhe  occorria  na  occasiâo,  e  de- 
certo tinha  preoccupado  o  seu  espirito. 

Rocha,  apezar  d 'ali  residir  com  permanência  nos  últimos 
oito  annos,  ou  talvez  por  isso  mesmo,  era  muito  menos  cré- 
dulo do  quo  qualquer  dos  seus   companheiros    e   dos   homens 
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que  me  acompanharam;  algumas  vezes  quando  seu  primo  An- 
tónio Bezerra,  nas  suas  ailirniaçoes  sobre  coisas  do  passado, 
appellava  para  elle,  respondia:  destaco  sempre  o  que  vi,  do 
que  ouvi,  e  quando  informar  o  sr.  major  nada  ponho  da  mi- 
nha cabeça,  porque  nós  somos  uns  brutos  ao  pé  dos  brancos. 
Estes,  pelos  seus  estudos,  é  que  podem  saber  apreciar  o  que 
se  lhes  apresentar,  e  citava  como  exemplos,  o  que  se  passara 
com  os  drs.  Pogge  e  Buchner,  que  por  vezes  o  consultaram, 
tomavam  as  suas  notas  e  com  os  seus  instrumentos  e  livros, 
tratavam  de  verificar  da  verdade  do  que  se  lhe  dizia.  Decerto 
se  referia  a  avaliação  de  distancias,  posição  de  diversos  lega- 
res, rectificação  de  vocábulos,  etc. 

Narrou  diflFe rentes  peripécias  que  se  deram  entre  o  Ara- 
bumba  (Xanama)  com  o  dr.  Buchner,  que  este  gostava  de  viver 
muito  isoladamente,  e  com  excepção  recebia  um  outro  quilolo 
e  poucas  vezes  procurava  o  Xanama,  porque  este,  sempre  que  o 
recebia  ou  ia  visitai -o,  tornava-se  exigente  com  pedidos. 

m  principio  o  dr.  satisfez  ás  suas  vontades,  chegou  mesmo 
a  tirar-lhe  o  retrato  e  ás  pessoas  de  familia  e  também  a  alguns 
quilolos,  medicou  alguns  doentes  na  esperança  de  que  elle  o 
fana  acompanhar  a  Canliiuca,  mas  Xanama  enganava-o  de  dia 
para  dia,  só  queria  que  lhe  desse  fazendas  e  outros  artigos 
para  mandar  buscar  marfim. 

O  dr.  encarrcgou-o  de  convencer  Xanama  que  lhe  daria  um 
rico  presente  se  o  despachasse  para  Canhíuca,  mas  aquelle 
oppoz-se  sempre,  dizendo  ser  costume  dos  negociantes  que  che- 
gavam á  Mussumba,  entregar  todas  as  suas  cargas  de  negocio 
ao  Muatiânvua,  porque  este  era  o  senlior  de  tudo  o  que  havia 
nas  tcrraç  do  Estado,  e  só  elle  podia  pagar  marfim  e  gente. 
O  dr.  que  se  n.^io  conformava  com  este  systema,  dizia-lhe  que 
não  era  negociante,  que  era  commissionado  pelo  seu  Impera- 
dor, o  maior  potentado  dos  brancos,  e  só  queria  ver  terras;  nuo 
precisava  de  marfim,  elle  é  que  era  filho  do  verdadeiro  Muene 
Puto.  Deu-lhe  retratos  do  Imperador  e  de  toda  a  familia,  mas 
o  Xanama,  que  não  sabia  apreciar  aquelle  presente,  distribuiu 
as  photogn:pliias  pelas  amazias,  que  trataram  logo  de  as  col- 
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locar  na  cabeça  seguras  com  pausinhos,  com  o  qne  muito  se 
zangou  o  dr.  Buchner. 

Começaram  a  zangar-se  os  dois,  querendo  este  retirar  e  o 
Xanaroa  procurando  demoral-o,  chegou  mesmo  o  dr.  a  amea- 
.  çar  os  encarregados  que  lhe  fallavam  da  parte  do  Muatiânvua. 
Conseguiu  retirar,  mas  pelo  mesmo  caminho,  para  o  Angúvo,  no 
Cassai,  mandando  logo  Xanama  acompanhal-o  por  cacuatas. 
Alguns  carregadores  que  trazia  eram  maus,  roubavam  as  car* 
gas,  mas  do  Cassai,  ou  por  exigências  oupor  os  muitos  roubos, 
,  os  cacuatas  trouxeram  muitas  coisas  boas  do  dr.  Buchner. 

Isto  nâo  se  deu  com  o  dr.  Pogge,  que  tinha  muita  paciên- 
cia para  aturar  o  Xanama  e  todo»  os  quilolos;  não  se  passava 
ura  dia,  sem  que  o  dr.  tivesse  de  receber  a  visita  do  Mua- 
tiânvua ou  da  Lucuoquéxc,  e,  o  que  elle  fez,  foi  esitabelecer  ho- 
ras para  essas  visitas,  das  2  ás  4  da  tarde,  por  causa  de  seus 
trabalhos.  Como  tinha  bebidas  brancas  aquelles  iam  beber  os 
seus  copinhos,  medida  que  nunca  foi  excedida,  dizendo  o  dr, 
para  nao  lhes  fazer  mal,  mas  era  para  mio  se  acabar  antes 
d'elle  retirar. 

Quiz  o  dr.  passar  pelo  Samba  para  ir  sair  na  outra  costa, 
mas  a  isso  não  annuiu  Xanama,  allegando  ser  muito  longe 
e  nào  querer  que  u  seu  amigo  passasse  trabalhos,  se  queria 
retijar  mais  pelo  sul  ou  mais  pelo  norte  do  caminho  por  onde 
veiu  para  as  terras  de  Muene  Puto,  mandava-o  acompanhar, 
tudo  eram  terras  do  Estado,  mas  por  aquelle  lado  nào,  por- 
que nâo  sabia  SC  chegaria  bem. 

Dizia-Ihe  o  dr.  Pogge,  e  também  eu  c  meu  primo  Lufuma,  que 
passadas  as  terras  do  t^cu  parente  Cassongo  ou  do  seu  quilolo 
Gazcmbe,  seguiam-se  as  terras  de  Muene  Puto  e  não  havia 
perigo;  respondia  cllc,  será  assim,  mas  eu  nào  sei,  nào  quero 
responsabilidades  pela  vida  do  meu  amigo;  que  vá  agora  por 
onde  veiu  e  diga  a  ^luenc  Puto,  meu  irm?io,  que  mande  abrir 
caminho  d  essas  suas  terras  para  cá  c  eu  então  deixarei  pas- 
sar os  seus  filhos  e  irào  também  os'  meus  de  cá  para  lá.  Sem 
Muene  Puto  me  mostrar  esse  caminho,  eu  não  devo  ser  o  pri- 
meiro a  consentir  que  se  lhe  falte  ao  respeito. 
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O  dr.  nZo  insistiu,  tinham  terminado  as  chuvas,  quiz  re- 
gressar e  o  Xanama  que  nfto  lhe  tinha  pago  todos  os  seus  cré- 
ditos, asseverou-lhe  que  podia  sair  quando  quizesse  e  deixasse 
ficar  um  homem  de  sua  confiança  a  quem  entregaria  o  mar- 
fim que  tinha  de  lhe  dar,  e  estava  esperando  do  Caiembe  Muculo, 
pois  o  iria  encontrar  no  Quimbundo,  e  é  certo  que  assim  foi# 

Xanama  chorava  muito  o  seu  amigo  depois  d'elle  retirar,  e 
sempre  estava  á  sua  eèpera,  por  isso,  quando  veiu  o  dr.  Bu' 
chner,  que  tinha  um  génio  m^ito  differente,  nSo  quiz  acredi-* 
tar  que  fôssem  patrícios,  e  tão  mal  dizia  doeste,  como  bem  di^ 
zia  do  seu  antecessor,  e  é  verdade  ter  elle  dito  ao  interprete 
quando  se  foi  despedir:  cV.  Muzumbo,  faça  saber  a  Muene 
Puto,  que  este  branco  nSo  é  seu  bom  filho,  é  um  quioco;  veiu 
cá  enchcr-me  os  ouvidos  de  quei  o  seu  amo  era  mais  rico  que 
Muene  Puto,  e  que  o  Estado  de  Muene  Puto,  que  os  meus 
avós  sempre  conheceram  grande,  é  o  mais  pequeno  de  todo» 
os  estados  dos  brancos.» 

Estamos  convencidos  que  Xanama  dissesse  isto,  sem  que 
mesmo  o  meu  amigo  dr.  Max  Buchncr  de  tal  coisa  se  occu- 
passe,  como  diria  outra  qualquer  coisa  que  lhe  lembrasse,  por^ 
que  o  dr.  se  nao  deixou  ir  pelas  suas  exigências,  e  porque  foi 
realmente  o  único  viajante,  dos  europeus  e  africanos  que 
chegaram  á  Mussumba.  que  conseguiu  d*aqui  retirar  cora  car- 
gas que  trouxera,  e  apesar  das  que  lhe  roubaram  e  do  que 
teve  necessidade  de  lançar  aos  rios,  chegou  com  recursos  até 
ao  Caungula,  levando  também  alguns  dentes  de  marfím. 

Isto  quoiká  primeira  vista  parece  insignificante,  tem,  para  os 
homens  práticos,  uma  grande  importância,  pois  mostra  quanto  foi 
tenaz,  resistindo  ás  exigências  dos  potentados  em  todo  o  tran- 
sito, habituados  como  estavam,  muito  principalmente  os  da 
caminho  de  Quimbundo  para  o  Cabango,  infestado  já  de  sal- 
teadores quiocos,  a  dar  saques  ás  comitivas.  E  elle,  nesse  ca- 
minho, teve  de  se  defender  dum  d'esses  assaltos,  com  que 
fora  surprehendida  a  sua  boa  fé,  pela  gente  de  Quisscngue;  e 
no  regresso  teve  de  luctar  constantemente  com  a  má  vontade 
e  indisciplina  do  seu  pessoal  de  cargas,  seguindo  por  um  ca-' 
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tninho  nSo  conhecido  de  europeus,  e  que  queriam  contentar  os 
potentados  de  quem  se  receiavam. 

Na  noiíte  á*ette  dia,  versou  a  minha  conversa  com  Rocha, 
sobre  a  variola,  assumpto  de  que  tomei  algumas  notas,  maa 
•que,  infelizmente,  nSo  silo  o  bastante,  como  desejaria,  para 
informar  os  especialistas. 

A  varíola  mais  ou  menos  tem  grassado.para  leste  do  Cas- 
sai desde  o  tempo  do  Muatiânvua  Ndéji,  d^ella  teve  conheci- 
mento Rodrigues  Graça  em  1844,  e  já  os  indígenas  a  consi- 
deravam de  peste,  palente,  entre  os  Quiocos  e  Lundas,  ou  me- 
lhor em  toda  a  regiSo  da  Lunda,  muckóco  no  norte,  entre  os 
Tuchilangue,  Tubinji  e  Tucongo,  chulo  nos  Uandas. 

Tem  tido  diversos  períodos  de  maior  intensidade,  sendo  certo 
que  teve  sempre  maior  incremento  em  seguida  ás  guerras,  e 
é  de  crer  que,  os  cadáveres  insepultos,  muito  concorram  para 
ella  se  desinvolver.  Ás  epochas  do  anno  em  que  mais  se  tem 
feito  sentir  são  p.o  terminar  das  chuvas,  dos  fins  de  março  em 
deante,  que  é  também  quando  estes  povos  mais  sentem  a 
falta  de  alimentos. 

Durante  o  anno  de  1885,  depois  das  guerras  contra  Muriba 
no  Lussanzeji,  pode  dizer-se  que  se  conservou  sempre  na  re- 
gião das  Mussumbas,  localisando-se,  pelo  menos  nao  passou 
para  o  oeste  do  Cassai,  querendo  uns  que  os  Quiocos  a  trou- 
xessem do  sul,  e  outros  affirniam  q»e  Mutamba  Mucanza  foi 
quem  a  trouxe  de  leste,  do  Angála,  dizendo,  que  tendo  sido 
atacado  pela  peste,  de  que  tem  os  signaes  no  corpo,  alcançou 
um  bom  curandeiro,  que  se  propoz  a  salval-o  se  lhe  pagasse 
dois  dentes  de  marfim  de  lei,  o  que  elle  acceitou,  entregan- 
do-lhe  o  curandeiro  devidamente  guardado  o  gérmen  da  doen- 
ça, para  o  transmittir  aos  seus  inimigos. 

Passava  Mutamba  por  ser  um  grande  caçador  de  elephan- 
tes,  fazendo-se-lhe  uma  boa  fortuna  em  marfim,  que  acreditavam 
o  tinha  enterrado,  porque  ninguém  lh'o  viu  e  nao  constava  que 
o  tivesse  negociado  e  o  curandeiro  quiz  aproveitar-se  da  fama 
e  exigiu  mais  um  dente,  porque,  para  satisfazer  ao  seu  pedido, 
tinha  o  tratamento  de  ser  mais  complicado. 
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o  que  fesocuranduiro,  paleava  como  um  segredo,  porém,  cor- 
ria como  certo,  que  Mutamba  se  tivera  acompanhar  dum  era- . 
nio  Iitmiano,  cheio  de  pequenoe  embrulhos  e  num,  que  tó  elle 
podia  conhecer  ou  tocar-lhe,  vinhua  peate  de  que  turu  ataca-. 


do.  Mais  tarde  apoTilftrum-iiie  no  pjílco  dite  seus  aposcnloa  re' 
aervadiie  a  Muiomln:,  arviire  á  suinbni  da  qual  bc  preparai» 
u»inÍloiigOB, remcdio:<  paraoMuatiãtivua,  e,  embaixo,  estavam 
uma  crpccie  do  urnas  cm  que  oi-teesc  guai-davam  e  tnimp.oo- 
tra,  tcçundo  o  iiilbníindor,  estava  (!e|iositndo  o  tal  crânio. 
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Vi  alguns  indivíduos  com  os  signaes  da  doença,  mas  é  certo 
que  esses  escaparam  de  ser  victimados,  talvez  por  algum  res- 
guardo e  melhor  alimentaçSo,  pois  nSo  se  faz  entre  elles  outro 
tratamento  que  nSo  seja  o  externo^  trivial  para  muitas  doen- 
ças, lavagens  de  corpo  com  aguas  em  que  fazem  ferver  folhas 
de  plantas  a  que  attribuem  umas  determinadas  virtudes. 

Dôparando-se-me  cadáveres  e  pedaços  de  cadáveres  expos- 
tos ás  altas  temperaturas  e  excessivas  humidades,  uns  a  que 
se  não  deram  sepultura  e  outros  que  os  animaes  ferozes  con- 
seguiram desenterrar,  para  pasto  da  sua  voracidade  e  cujos 
restos  por  estes  despresados,  em  immediata  putrefacçâo,  ali 
ficam  ao  tempo,  e  isto  junto  ás  más  circumstancias  do  meio, 
como  era  a  estagnação  de  aguas,  falta  de  alimentos  reparadores, 
organismos  debilitados,  espiritos  adormecidos,  emfim,  a  quasi 
inacção  em  que  jazem  aqui,  os  seres  humanos,  será  fora  d^  propó- 
sito a  minha  supposição,  que,  em  todo  este  conjimcto,  se  deve 
encontrar  a  origem  d'aquella  peste. 

£  é  notável  o  que  se  passa  entre  povoações  onde  o  mal  não 
chegou,  sempre  o  maior  numero  de  casos  fataes  se  dá  entre  os 
indivíduos  que  são  obrigados  a  sair,  e  logo  aos  seus  primeiros 
movimentos.  Foi  isto  o  que  registrei  na  marcha  de  regresso 
com  respeito  aos  Lundas,  que  retiravam  do  meio  em  que  vi- 
viam, entào  um  dos  focos  da  variola. 

Será  difficil  traçar  hoje  o  caminho  que  tem  seguido  este 
devastador  âagello  da  humanidade,  mas  é  certo  qne  se  gene- 
ralisou,  e  tão  bem,  que  só  a  intervenção  da  civilisaçào  euro- 
pêa,  com  o  tempo,  a  poderá  ir  debellando. 

Entendera  Marcolino,  ao  uzo  de  Loanda,  preparar-me  uma 
refeição  á  meia  noute,  para  o  que  tinha  contribuído  Rocha  com 
uma  gallinha;  queria  que  me  despedisse  do  anno  de  1886,  que 
elle  bem  sabia  não  me  podia  deixar  saudades  e  por  isso,  a  mi- 
nha conversa  com  Rocha,  ainda  á  noute,  foi  muito  variada  e 
com  respeito  ao  Muatlânvua  interino,  e  registrei  algumas  infor- 
mações, que  o  tempo  me  foi  mostrando  serem  de  confiança. 

Emquanto  se  estava  esperando  por  Xa  Madiamba,  Mucan- 
za,  se  tinha  ambições  de  ser  Muatiânvua,  não  as  deu  a  perce- 
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ber^  ma8  logo  que  chegou  a  noticia  da  retirada,  pondo-se  cm 
evidencia  o  irmfto  Umbala,  fazendo  pouco  caso  d^elle,  como 
Suftna  Malopo,  fez  sentir  em  audiência,  que  o  procedimento 
d'e8te  lhe  fazia  pensar  que  já  tinha  quilolos  para  se  faastsr 
Huatiânvua,  e  d  aqui  nabceu  logo  uma  intriga  dos  que  ouvi- 
ram a  censura,  chegando  a  dizer  se,  o  que  não  deixava  de 
ser  verdadeiro,   que  Mucanza  nao  era  capaz  para  repellir  os 
QuLOcoB,  nem  tao  pouco  para  regularisar  com  elles  os  negó- 
cios do  Estado,  e  que  tão  mau  caminho  tinham  seguido,  pelas 
doudices  de  Muriba, 

Uns,  á  falta  d^outro  Alho  de  Muatiânvua,  lembravam  eífecti- 
vaniente  Umbala,  a  Lucuoquéxe  empenhava-se  pelo  seu  ami- 
^  Muteba,  mas  Muitia  oppunha-se  a  qualquer  dos  três,  e  to- 
doB  acreditavam  que  elle  estava  trabalhando  só  por  Muxidi,  con- 
cordando a  maioria,  que,  se  Mucanza  não  tomava  uma  deli- 
beração sobre  o  que  tinham  a  fazer  com  respeito  aos  Quiocos, 
que,  nos  últimos  dias,  corria  já  estarem  em  marcha,  para  fa- 
zer o  biji,  (caça  de  gente),  era  indispensável  que  os  quilolos 
elegessem  um  Muatiânvua,  pois  a  interinidade  de  Mucanza ' 
xiao  podia  continuar. 

Dizia  Rocha,  que  fura  na  verdade,  um  grande  desastre  para 
o  Estado,  não  querer  vir  Xa  Madiamba,  agora,  tomar  posse 
do  cargo  que  lhe  pertencia,  mas  concordava  que  elle  estava 
bem  informado  da  pouca  confiança  que  merecem  presente- 
mente 08  homens  da  corte,  e  das  dificuldades  que  lhe  appa- 
Teceriam  de  quando  em  quando,  se  não  empregasse  os  meios 
devidos,  para  libertar  o  Estado,  dos  seus  netos,  filhos  de  Xa- 
nama,  pois  continuariam  a  obra  da  destruição  de  seu  pae, 
estimulando  os  Quiocos  a  proseguirem  nessa  obra. 

O  Muitia  dispunha  de  um  grande  numero  de  quilolos  e  nos  Uan- 
das,  e  a  sua  residência  é  um  baluarte,  onde  recolhe,  quando  per- 
seguido pelos  inimigos,  mas  estes  não  o  podendo  apanhar  até 
certa  altura,  desistem,  porque  receiam  das  flechas  envenena-  ' 
das  dos  Uandas.  Tem  sido  muito  feliz  nas  suas  guerras,  por- 
que cáe  em  massa  sobre  os  inimigos,  e  trava-se  em  combate, 
como  08  antigos  guerreiros,  á  faca.  Os  Quiocos  procuram-no  em 
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emboscadas  e  já  tecm  tentado  apanhal-o  á  traiçSo,  mag  os  seus 
cercam- no  sempre,  em  marcha,  e  até  agora  aquelles  n2o  con- 
seguiram o  seu  intento,  considerando-o  como  dispondo  de  maito 
bons  feitiços. 

Kespeitam-no  muito  os  quilolos,  e  como  elle  poucas  veset 
apparece  ás  audiências  de  Mucanza,  depois  que  chegou  a  no- 
ticia da  retirada  de  Xa  Madiamba,  em  principio,  suppozeram 
ser  partidário  do  Suâna  Mulopo,  mas  depois;  convencidos  que 
elle  tratava  este  de  criança,  e  como  sabem  que  elle  tem  a  ca- 
beça a  preço  entre  os  Quiocos  de  Muxidi,  acredita-se  que  quer 
fazer  este  Muatiânvua,  para  nada  ter  a  recear  d^aquelles. 

A'  medida  que  ia  tomando  nota  d  estas  o  doutras  informa- 
ções, como  é  natural,  fazia-lhe  os  meus  commentaiúos,  pelo 
que  já  era  do  meu  conhecimento,  e  ibto  deu  logar,  a  que,  Ro- 
cha, se  admirabsc  nâo  me  serem  estranhas  muitas  das  cousas 
que  buppunha  me  &criam  novidades,  com  respeito  ao  presente  e 
ao  pabsado  do  Estado,  intrigas  da  curte,  e  vida  de  diversos 
filhos  de  iluatiânvua,  c  dibse;  os  do  Calânhi  quando  ouvirem 
o  sr.  major,  perfeuadem-se  ter  sido  eu  que  neste  pouco  tempo 
o  tenho  ensinado,  no  que  o  eoceguei,  lembrando-lhe,  que  an- 
tes de  mim,  aqui  tinham  estado  outros  europeus  que  escreve- 
ram o  que  i>or  cá  viram  e  ouviram,  e  além  d^sso,  os  Lundas 
que  regressaram  couunigo,  cabiam  bem  como  eu  fallava,  com 
Xa  Madiamba  e  os  teuf,  acerca  d'efcta8  terras  e  dos  negócios 
dos  seus  Muatat. 

Convidei  Koclia  e  o  interprete  a  tomar  parte  da  minha  re- 
feição á  entrada  do  novo  aiino,  e  foi  nesta  occasiâo  que  me 
lembrei  baptisar,  no  dia  seguinte,  esta  Colónia,  ao  toque  da  alvo- 
rada, com  o  nome  de — 1).  Carlos  Fernando — e  escrevi  uma 
memoria,  que  todos  trcs  atísigiiamos,  e  se  guardou  numa  pe- 
quena caixa  de  folha,  que  ficou  assente  enterrar-fcc  junto  ao 
pau  da  bandeira  dentro  d'um  pequeno  vato  de  barro  coberto 
com  outro. 

lk*lla  e  formosa  a  manha  do  1.^  de  janeiro  de  1887,  pró- 
pria para  uma  entrada  de  anno,  cuja  alvorada  annunciou  aos 
que  ainda  estavam  recolhidos  de  que  o  dia  era  de  festa  e  os  co- 
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lono9,  vendo-me  sentado  fura  de  casa  a  gozar  o  fresco,  quasi 
que  enfileirados  seguindo  o  seu  chefe,  chegavam  até  mim. 
saudando-me  ao  uso  de  Angola,  ^sà  htnsa  anfjânau  e  iam  pas- 
sando para  o  meu  lado,  dando  logar  a  passagem  d^outros. 

Â  musica  continuava  tocando  o  hymno  da  Carta  e  logo  que 
terminou  o  cortejo,  dibse  Kocha  aos  sous  o  que  se  tinha  com- 
binado, e  o  que  dizia  a  nmcanda^  que  estava  na  caixa  que  ia 
ser  guardada  no  fundo  da  cova  que  estava  aberta  em  nossa 
frente.  Explicou-lhe»,  que  o  nome  dado  á  Colónia,  era  o  nome 
do  Augusto  primogénito  de  Sua  Magestade  El- Rei  o  Senhor 
D.  Luiz  1.**,  e  logo  dando  um  viva  a  Sua  Alteza  o  Príncipe 
Real  1).  Carlos  Fernando,  foi  enthusiasticamente  correspondi- 
do, ao  mesmo  tempo  que  se  fazia  içar  a  bandeira,  tocando-se  o 
hymno  da  Carta. 

£ntregou-me  Rocha  a  caixa  para  eu  a  ir  collocar  no  fundo 
da  cova,  onde  desci,  giiardando-a  nos  vasos  de  barro,  e  sobre 
estes  lhes  lancei  o  primeiro  punhado  de  terra,  o  que  foi  imi- 
tado por  todos,  tocando  sempre  a  musica.  A  cova  foi  cheia  de 
terra  á  mSo,  que  se  ia  calcando  devidamente. 

Depois  de  cheia,  dispararani-sé  algumas  armas,  levantaram-se 
differentes  vivas  e  terminou  a  cerimonia  com  uma  boa  des- 
carga dos  meus,  e  lá  foram  os  colonos  e  Lundas,  na  forma  do 
costume,  atraz  da  musieatu,  marchando  pelas  ruas. 

Aproveitei  o  fresco  da  manhã,  a  pedido  do  Rocha,  para  per- 
correr a  Colónia  e  vor  alguns  trabalhos,  que  denotavam  boa 
vontade,  principies  d'uma  educação  curopea,  que  se  transmit- 
tiu,  nao  tendo 'ido  mais  além  do  que  era  conhecido  pelos  pri- 
meiros discípulos  da  primitiva  e  da  necessidade  de  luctar  pela 
vida  em  um  meio  mau,  mas,  em  que  se  tornaram  de  vantagem, 
08  rudes  conhecimentos  d^esses  principios. 

Estava  a  colónia  situada,  na  extrema,  a  SW.  da  extincta 
MussumbadoLuambata,  instituidapeloMutebaNoéji  em  1869, 
e  completamente  dcbtruida  por  Xanama  em  187S,  no  descair 
do  extenso  plano,  3  kilomctros,  para  um  valle  que  o  rodeava, 
não  fundo,  ou  melhor,  uma  depressão  entre  o  valle  e  o  Calânhi, 
do  lado  de  leste,  e  entre  elle  e  Cassacala  do  lado  de  oeste,  na 
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altitude  de  1009  metidos  acima  do  nivel  do  mar,  tendo  por 
coordenadas  lat.  S.  do  Eqr.  8*.  22'  e  long.  E.  de  Green. 
23^.7',  que  se  pode  dizer  as  do  logar  ein  que  se  pode  encon- 
trar,  a  pouco  mais  de  um  metro  de  profundidade^  a  memoria 
da  existência  da  Colónia,  no  dia  a  que  me  estou  referindo. 

Como  o  indica  a  planta,  que  com  o  tempo  fui  levantando, 
não  era  pequena  a  área  occupada  pelos  Colonos  que  adoptaram 
o  systema  de  estabelecer  as  habitaç5es  entre  canteiros  de  cul- 
turas de  mais  prompta  producçâo,  do  que  aquellas  que,  por  assim 
dizer,  precisavam  de  mais  vigilância,  e  das  que  lhes  era  mais 
conveniente  ter  ao  pé  da  porta. 

Foi  fundada  a  instituição,  como  já  disse,  por  Lourenço  Be- 
zerra, 14  kilomctrod  mais  a  N-NE,  na  Mussumba  de  Chimane 
também  construcção  do  Muatiânvua  Muteba. 

Lourenço  Bezerra,  vindo  com  negocio  ás  terras  de  Xa  Cam- 
bunje,  no  tempo  de  Xoéji,  logo  depois  de  Rodrigues  Graça, 
em  1847  ou  1848,  foi  por  este  convidado  a  encarreirarse  com 
commercio  para  a  Mussumba,  e  em  1850,  paia  aqui  partiu  de 
Quimbundo,  por  conta  da  casa  de  Carneiro  e  Machado.  Fez 
duas  ou  três  viagens  com  bons  resultados,  e  já  no  tempo  de 
Muteba,  foi  por  este  estimulado  a  estabelecer  um  quibango 
(feitoria)  e  nessa  disposição  levou  fumilia,  gado  bovino,  crea- 
ções,  ferramentas  e  fez-se  acompanhar  também  dos  seus  disci- 
pulos  e  de  negociantes  ambaquistas. 

A  maior  parte  destes,  por  muito  tempo  andaram,  ao  que  os 
sertanejos  chamam  em  reviro,  e  todos  os  que  ficaram  com  elle  e 
famiiia  trataram  de  dedicar-se  ao  cultivo  das  terras,  segundo 
seus  usos  ou  a  trabalhar  pelos  officios  que  tinham,  e  assim  se 
suppriam  das  faltas  que  sentiam  quando  não  appareciam  as 
comitivas  de  commercio. 

Muito  pratico,  o  Bezerra,  e  habituado  á  vida  dos  europeus, 
tirava  partido  dos  seus  conhecimentos  e  por  isso  mesmo  se 
soube  impor  aos  seus,  ao  Muatiânvua  e  seus  conselheiros,  soube, 
o  que  se  diz  vulgarmente,  tornar-se  preciso,  e  conseguiu  que 
todos  o  considerassem  como  chefe;  fizeram-se  boas  culturas, 
trabalhos  de  officios  e  de  artes,  crearam-se  gados  e  aves  em 
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quantidade,  porém,  nenhuma  transacção  se  fazia  com  os  ex- 
tranhos  á  Colónia,  sem  a  sua  intervenção,  como  faziam  os  Lan- 
das com  respeito  ao  Muatiânvua.  Dos  resultados,  uma  parte 
ficava  em  seu  benefício,  proventos  de  mestre,  de  curandeiro  e 
de  advogado  de  todos  os  da  communidade,  uma  outra  para  de- 
posito, que  só  era  entregue  ao  colono  na  sua  retirada,  ficando 
BB  berafeitorias  a  favor  do  estabelecimento  e  o  restante  para 
wo  immediato  do  colono. 

Os  pagamentos  feitos  pelos  colonos  ao  chefe,  na  maior  parte 
das  vezes  eram  feitos  em  vales  que  elles  resgatavam,  dando  ra- 
pazes ou  raparigas,  a  moeda  corrente,  e  estes,  tomando-se  dis- 
cípulos delle,  mais  tarde  eram  considerados  bons  colonos,  e  coji- 
Btituiam  a  sua  familia,  que,  salvo  poucas  excepções,  em  1882, 
com*elle  vieram -par»  o  concelho  d&Malanje,  onde  fizeram  uma 
aldeola,  continuando  a  aproveitar-se  da  educação  que  rece- 
beram do  Lufuraa. 

Vi,  do  tempo  do  Bezerra,  melancias,  mas  já  degeneradas, 
couves,  azedas,  chicória,  figos,  as  bellas  tangas  d'algodão, 
boas  facas  e  garfos  de  ferro,  differentes  tecidos  de  plantas, 
calçado  com  a  base  de  madeira,  imitando  a  solla,  camisolas, 
casacos  e  colletes  de  fibras  de  plantas  e  de  algodão,  razoáveis 
charutos,  roezas,  cadeiras,  bancos,  grandes  caixas  e  portas  de 
madeira;  e  também  vi  as  minas  dos  seus  arrozaes  e  dos  canaa- 
viaes  de  que  fez,  por  meio  de  mós,  o  chamado  vinho  e  mel  do 
angâna  Lufiima. 

Em  quantidade  alcançou  Bezerra  colher  arroz,  e  fez  pre- 
sente de  alguns  sacos  ao  dr.  Paul  Pogge,  que  foi  por  este  con- 
siderado um  bom  recurso  no  seu  regresso. 

Muito  estimado  pelos  imperantes  conseguiu  salvar  muita 
gente,  homens  e  mulheres,  de  serem  victimadas  pelo  fanatis- 
mo. Assim,  os  que  ainda  aqui  encontrei  do  tempo  delle,  con- 
tam, que  devendo  dar-se  sepultura  ao  corpo  da  Lucuoquéxe 
Camina;  na  véspera  todas  as  suas  mulheres  fugiram  para  Chi- 
mane,  pedindo  a  protecção  de  Lufuma,  que  fôra  seu  amazio, 
e  este  deulhes  hospitalidade. 

Quando,  no  dia  seguinte  deram  parte  a  Muteba,  que  provi- 


230  EXPEDIÇÃO  POKTUGUEZA  AO  MUATIÁNVUA 

-  — ^ —  * 

denceasBe,  por  aquellas  terem  fugido  e  nSo  haver  rapariga» 
para  se  fazer  a-  cama  em  que  Be  devia  deitar  o  corpo  da  Lu' 
cuoquéxe,  reepondeU;  vão  ter  com  o  Lufuma,  que  foi  amigo 
d'elia  e*  lhe  dará  de  certo  uma  boa  sepultura. 

Entregue  a  cerimoniei  a  este,  como  de  costirme,  f6r'de  noute 
tomar  conta  do  corpo,  que  fez  transportar  para  junto  da  con- 
fluência do  Quifuji  com  o  Jiba,  próximo  da  Colónia  e  ahi  lhe 
deu  sepultura,  levantando,  sobre  ella  uma  espécie  de  mausoléo, 
dos  grandes  macissos  que  se  vêem  pelos  caminhos  nos  Con- 
celhos sertanejos  de  Loanda,  fazcndo-se  a  cerimonia  do  óbito, 
ao  ufeo  dos  Lundas,  junto  da  is^epultura,  mas  já  depois  de  en^ 
terrado  o  corpo,  e  com  gi-ando  pompa. 

Passados  os  dias  da  praxe,  apresentou-se  Lufuma  ao  Mua^ 
tiânvua  com  todas  as  mulheres  c  disbC-lhe,  que  a  sua  amiga 
lhe  tinha  pedido  em  vida  que  não  consentisse  que  se  matas* 
sem  as  suas  aias,  e  quando  estava  para  morrer,  aconselhoti 
todas  a  fugirem  para  a  hua  feitoria;  por  isso,  vinha,  na  occa^ião, 
ver  a  herdeira  da  defuncta,  para  lhe  entregar  aquellas  mulhe*' 
res  do  seu  estado. 

Grande  é  o  Muene  Puto,  exclamou  Muteba;  vejam  os  meu» 
velhos  quantas  vidas  elle  salvou  ao  nosso  Estado,  quantos*  fi- 
lhos nos  podem  dar  tantas  raparigas!  Obrigado  Lufuma,  é  máii» 
um  serviço  que  te  deve  o  Estado  do»  meus  avos,  e  deu-lhe 
duas  d'aquella8  para  seu  bcrviço. 

Foi  já  no  tempo  de  Xanama  e  por  exigências  doeste,  que 
parte  dos  colonos  vieram  para  aqui,  Luambata,  quando  elle 
estabeleceu  a  sua  Musbumba  no  Cápue  ca  máxi^  \  5  kilometros 
a  S.  doesta,  na  margem  do  Calaiihi,  vindo  então  para  aqui  como 
delegado  de  Bezerra,  o  Rocha  seu  primo,  de  que  Xanama  gos- 
tava e  com  quem  tomara  conhecimento  no  Tenga. 

Por  essa  occasião  deram -se  factos  de  que  resultou  o  Mua* 
tiânvua  Muteba  sair  da  Mussuniba  em  guerra  contra  Xanama, 
de  que  dou  conhecimento,  nos  reinados  de  Muteba  e  de  Am- 
bumba  (Xanama),  no  volui^^e  especial  em  que  trato  daJiisto- 
ria  dos  Muatiaiivuas,  para  o  qual  chamo  a  atténção  dos  lei' 
tore*. 
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Foi  Xanama  que  deu  o  titulo  de  Carucâno  ou  Calucâno  a 
Bocha,  querendo  assim  desprestigiar  Lufuma,  por  ter  sido  muito 
amigo  de  Muteba,  e  por  este  e  pela  sua  corte  muito  o  estimarem 
e  considerarem. 

Como  08  Muatas  teem  lucano,  o  que  designa  o  poder,  ante- 
pôr-Ihe  o  prefixo  do  diminuitivo  ca,  ficando  o  vocábulo  «pe- 
queno poder»  querendo  assim  demonstrar,  que,  n^o  sendo  elle 
da  Lunda,  tinha  todavia  logar  e  voto  na  sua  corte,  ao  lado 
dos  seus  conselheiros. 

Xanama  chamava-se  Muteba,  mas  conseguindo  fazer-se  ac- 
clamar  Muatiânvua,  tal  era  a  aversão  que  quiz  demonstrar  ter 
pelo  tio,  o  Muatiunvua  Muteba^  que  foi  seu  pbdrasto  quem  se 
fez  chamar  Noéji  e  adoptou  o  cognome  de  Ambumba,  cuja 
interpretação  cm  portuguez,  corresponde  a:  aaquelle  que  tudo 
arraza»  mas  como  se  tornou  notável  pelas  suas  proezas,  rou- 
bos e  ferocidade,  no  governo  do  Tenga,  cujo  t'tnlo  era  Xana- 
ma, o  vulgo  sempre  assim  o  ficou  conhecendo. 

O  Lufuma  retirou  pouco  depois  do  dr.  Pogge,  porque  Xa- 
nama o  intimou  a  queimar  tudo  o  que  restava  em  Chimane  do 
tempo  do  seu  amigo  Muteba,  e  podia  lembrar  o  nome  d^aquelle 
Muatiânvna,  que  ainda  é  chorado  pelos  Ampuédi  e  Tubungo. 

Pensou  Bezerra  que  se  tal  fizesse  ficaria  desgraçado  e,  não 
o  fazendo,  seria  peri^eguido  como  amigo  de  Muteba,  por  isso 
foi  convencêl-o  que  precisava  de  alguns  dias  de  espera,  para 
transportar  o  que  era  seu  para  o  Tjuambata,  e  passado  o  tempo 
marcado,  quando  Xanama  o  foi  procurar,  viu  que  a  ordem  ti- 
nha sido  cumprida,  tudo  estava  queimado,  mas  Lufuma  e  os 
seus  c  que  nunca  mais  elle  tornou  a  ver. 

Um  serviçal  doeste,  que  era  muito  seu  amigo  e  de  confian- 
ça, um  dos  taes  discipulos,  aconselhou  o  a  safar-se  três  dias 
antes,  para  Muene  Dinhinga  e  que  seguisse  depois  o  seu  an- 
tigo caminho  do  Tenga,  onde  iria  encontral-o;  e  foi  este  que 
no  dia  marcado  lançou  fogo  á  primitiva  colónia,  e  á  Mus- 
Bumba. 

Safou-se  a  tempo  de  Xanama,  com  tudo  que  tinha  em  de- 
posito, ma;»  passou  trabalhos  no  Cassai,  por  ter  entrado  numa 
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povoftçfto  de  Qttiocos,  para  elle  inteiramente  nova,  e  foi  ainda 
odiscipulo  que  o  salvon  de  mais  difficuldades,  procurando 
doie  Maananganas  conhecidoe,  que  intervieram  para  a  sua  pas- 
sagem, mas  teve  de  a  pagar  milito  mais  cara  do  que  podia 
suppôr.  Xanama  ficou  furioso  e  quiz  vingar-se  nos  Portuguezes 
que  ficaram  no  Luambata,  e  por  ser  Rocha  seu  amigo,  a  Co- 
lónia esteve  pagando  uma  contribuição  de  importância,  em  ta- 
baco, pelo  negocio  que  fazia,  contribuição  que  terminou  quan- 
do o  Xanama  estabeleceu  a.suA»MussumbaienuCauênda. 

Na  epocha  a  que  me  vou  referindo,  os  colonos  estavam 
muito  pobres,  a  nSo  ser  Rocha  que  se  dizia  ter  dez  dentes  de 
marfim,  entro  o  bom  de  lei  e  o  meão,  os  seus  bens  consistiam 
apenas  em  alguns  servos  e  nas  plantaçSas  que  serviam  para 
negocio,  só  as  de  tabaco  e  de  algodfto. 

Além  das  culturas  entre  as  moradias,  tinham  os  colonos,  no 
valle,  grandes  plantações  de  mandioca,  milho,  feijão  e  jingu- 
ba,  mas  tanto  estas  como  aquellas,  eram  na  occasiào  novida- 
des do  anno  e  algumas  ainda  estavam  para  dar  fructos. 

Ultimamente  trabalhavam  bó  para  comer  e  vestir^  pois  es- 
peravam a  primeira  opportunidade  para  poderem  retirar,  e 
não  teriam  feito  as  plantações  de  mandioca,  sen£o  fôsse  a  es- 
perança de  que  Xa  Madiamba  viesse,  como  se  dizia,  tomar 
conta  do  cargo  de  Muatiânvua. 

Foram  ameaçados  pelos  Quiocos  se  os  encontrassem  naquelle 
legar,  quando  voltassem  a  fazer  as  suas  gazzivas  aos  Lundas, 
nào  ficavam  iseraptos  de  serem  perseguidos  como  elles,  e,  o 
receio  com  que  estavam  vivendo,  explica  a  alegria  d'elle8 
quando  cheguei,  pois  agora  podiam  aproveitar  o  meu  regresso, 
para,  sob  a  protecção  da  nossa  bandeira,  todos  retirarem  ás 
suas  terras. 

Das  plantações  o  que  se  me  apresentou  de  novidades,  foi 
o  feijão  de  Canhiuca,  vagem  muito  delgada  e  cumprida,  se- 
mente muito  miúda,  de  cor  branca  rosada,  fariuhcnta  e  sabor 
muito  agradável.  A  folha  é  grande,  larga,  sobre  o  redondo  e 
a  planta  na  altura  de  1™,  20  estava  carregada  de  vagens.  Pro- 
paga com  grande  rapidez. 
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Ab  de  tabaco  eram  de  0",8  do  altura,  hastea  grossa,  de  cam- 
prida  e  larga  folha,  voliiinoFa  em  relação  as  que  vi  em  outros 
logares.  D'uma  dWtas  desenhei  a  âôr  que  apresento. 

Do  millio  indigena,  a  variedade  era  grande,  na  grandeza  do 
gr&o  e  Bua  disposição  nu  fnrtna  de  pennaclio,  e  bb  do  europeu, 
maiz,  pareceram-me  prodigiotas  ae  plantas  na  altura  e  na  gran- 
de quantidade  de  massaroca^. 

O  processo  de  todas  as  culturas  nílo  diffcria  do  muito  pri- 
mitivo, no  cavar  das  terras  e  dis- 
jH'>r  das  plantas  ou  lançar  das  te- 
inrntes,  de  que  Jii  tenlio  dado  co- 
i.lieuiniento. 

Km  grande  quantidade  vi  aqui, 
;i  .ibflbora  amarella,  redonda,  de 
grandes  dímensõe»,  a  que  i:hnniam 
—  dlnngua,  —  do  gosto  adocicado, 
LasK-a  rija,  foUiaa  grandes  e  for- 
tPs  c  iSo  unidas  que  formam  uraa 
cspcuie  de  docel  ao  fructo,  prote- 
gen<tii-o  da  intensidade  dos  raios 
tolarci:,  deixundo  o  itoludo  Eobrc 
o  fcolo,  em  que  íc  vae  dehinvol- 
vendo  e  tom;indo  proporções,  que 
anos  europeus  admira. 

Como  para  elles  c*te  ó  o  maior 
fniclo  que  conhecem,  c  jielan  cir- 
cuin.^iancias  que  se  dBo  com  a  plan- 

Ij-.  dii>  follias  lhe  fazerem  íombra  superiormente  e  o  fructo  jazer 
Bobri!  o  tolo,  deu  iogar  entre  ellcs  a  uraa  comparaç&o  quenâo 
deixa  do  ser  curiosa:  Muata  uátalala  jiáxt,  kantja  uhamhéU 
cu  /.Hjo  uáuhi!  «Quem  ú  o  senlior  que  cm  vez  de  dormir  so- 
bre aa  ^■^teira9,  dunue  debaixo  dell.ií?  Dtâugua  ta  abóbora». 

Aprceiíiiiiram-me,  de  Chimane,  uma  pequena  melancia  de- 
generada, a  que  chamam — patêea,  —  casca  amarela  clara 
muito  rijn,  li.mca  por  dentro,  pevide  prêla,  muito  refrige- 
rante, sabor  iiiu  pouco  pronunciado  para  pepino. 
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Também  com  este  sabor,  mas  amargo,  comi  amucáca,  gui- 
zada  ás  tira?,  no  azeite  de  palma,  e  faz  lembrar  omelSo,  dos 
compridos,  cor  da  casca  amarello  escuro,  dentro  branco  ati- 
rando para  amarello,  pevides  cor  de  grSio  torrado,  o  amargo 
do  seu  gosto  não  deixa  de  ser  agradável.  Descascam  no  como 
se  fosse  pepino,  cortam-no  de  extremo  a  extremo  ás  tiras,  na 
parte  rija,  que  seccam  ao  ar,  abrigado  do  sol  por  esteiras.  Fa- 
zem doestas  tiras  depósitos,  e  quando  bem  seccas,  ou  as  co- 
sem cm  agua  e  sal,  ou  as  guisam  em  azeite. 

A  murequite,  é  também  um  fructo  que  pode  ser  classificado 
com  as  abóboras,  mas  das  nossas  mais  pequenas,  rijo,  e  entra 
nas  suas  refeições  como  a  beringela.  Querem  alguns  que  seja 
B.  patéca,  que  com  o  tempo  se  transformou,  e  affirmam  os  ve- 
lhos colonos,  que  só  depois  de  Lufuma  ter  feito  a  sementeira 
das  pevides  da  patéca  que  trouxe  de  Angola,  é  que  appare- 
ceu  nas  terras  de  Chimane  a  murequite.  Pareceu-me  coisa 
muito  differente  da  melancia,  e  registrando  no  Diário,  o  co- 
nhecimento d'estes  íructoâ,  lá  deixei  annotado  que  tal  opi- 
nião Vae  á  conta  dos  Ambaquistas  e  Lundas  que  tive  por  in- 
formadores. 

Devem  decerto  ter  havido  degenerações  e  grandes  de  al- 
guns fructos  extranhos  ao  meio,  porque  nem  todos  sâo  cautel- 
losos,  não  80  na  escolha  da  pevide  para  sementeiras,  como  na 
separação  das  que  pertencem  a  diversos  fructos,  que  todasjun- 
tam  numa  mesma  caixa,  que  fazem  das  cabaças,  d^onde  as 
tirara  aos  punhados  e  as  lançam  sobre  a  terra  na  occasião 
própria. 

As  pevides  d'esta  espécie  de  fructos.  sFio  por  elles  muito 
apreciadas,  níio  bó  para  as  pizarcm  com  o  jindungo  (pimentas), 
jinguba  e  milho  cosido,  de  que  fazem  uns  bolos  gostosos, 
como  também,  para  depois  de  bem  seccas,  lhe  extrahirem  o 
azeite. 

Como  novidade  também  íne  mostraram  uma  pequena  arvore 
canzãvu^  tronco  direito,  tendo  de  diâmetro  em  media  0,06, 
cuja  casca  é  d^um  verde  claro,  com  pintas  brancas,  ás  escamas, 
que  se  despegam  e  caem,  parecendo  pelle  fina,  apparecendo 
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"pouco  dcpoLS  no  logar  doestas,  novas  escamas^  que  por  seu 
turno  86  substituem;  a  madeira  é  branca  c  pouco  rija,  e  tem 
poucas  folhas. 

Fazem  incisões  no  tronco,  e  nuns  pequenos  pratos  de  ma- 
-deira,  como  os  nossos  pires,  cavados  num  lado,  para  adaptar 
iio  tronco,  sustentam-nos  por  uns  tirantes  abaixo  da  incisão^ 
para  d'ella  receberem  a  gomma  ou  resina,  que  c  leitosa.  No 
fundo  do  prato,  lançam  uns  bagos  de  milho,  a  que  adhere  a 
resina,  tomando  uma  consistência  dura.  A  resina  vae  tomando 
ii  forma  d^uma  pasta,  redonda,  a  do  fundo  do  pires  e  serve- 
Ihes  de  sabão,  fazendo  espuma,  pois  branqueia  muito,  mas  é 
preciso  que  sendo  empregado  em  fazendas,  se  trate  de  artigos 
^grosseiros.  Para  limpar  metaes  era  na  verdade  excellente. 

Cito  ainda,  por  ter  visto  em  quantidade,  a  batata  doce,  a  ma- 
mona, o  jiéfu  (pimenta  preta),  a  mudianboca  (fedegoío)  que 
só  nos  ultimo^'  t^^mpos  Marcolino  a  encontrou  ao  norte^  ainda 
em  occasião  de  me  ser  um  grande  recurso,  porque  o  chá  das 
suas  raizes  me  suppria  o  bulphato  de  quinino,  cuja  falta  tanto 
«e  fez  sentir  sobre  o  meu  organismo,  e  das  suas  sementes  se 
fazia  o  café,  como  já  dei  conhecimento  em  outro  logar. 

De  cabaças  conheci  uma  grande  variedade  em  grandeza  e 
formas,  o  que  os  indígenas  aproveitam  com  vantagens,  desde 
as  maiores  até  ás  mais  pequenas,  em  artigos  para  seu  uso, 
que  todos  í?e  cingem,  além  de  recintos  para  resguardo  da^j 
suas  miudezas,  maiores  ou  menores  e  mais  ou  menos  ornados, 
a  vasilhas  para  líquidos,  aguas,  azeites,  vinhos,  cervejas,  etc, 
a  polvorinhos,  e  ás  mutópas,  (espécie  de  cachimbos)  grandes  e 
pequenas,  que  também  mais  ou  menos  enfeitam. 

Faziam  na  Colónia,  do  milho  europeu,  maiz,  a  cerveja,  cer- 
tamente o  Pomhí',  de  que  teem  dado  noticia  os  nossos  viajan- 
tes e  também  os  estrangeiros,  sendo  o  processo  muito  fácil': 
deixam  de  molho,  em  agua,  algumas  horas,  uma  porção  de  mi- 
lho, que  depois  vão  collocando  por  camadas  entre  as  folhas  da 
mamona,  em  que  íica  abafado  até  no  outro  dia,  d^onde  o  tiram 
já  germinado,  e  este  o  reduzem  a  farinha  de  que  fazem  uma 
calda  grossa  ao  fogo. 
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Teem  entSo  já  preparada  porções  de  farinha  de  milho  n2a 
germinado,  de  mandioca  e  de  batata  e  tudo  misturam,  de  que 
fazem  também  calda  ao  fogo,  que  depois  lançam  sobre  aquella, 
servindo-lhe  de  fermento. 

Quando  a  mistura  está  sufficientemente  preparada,  o  que 
conhecem  pelo  grau  de  doçura  que  tem,  guardam-na  em  pa- 
nellas  até  fermentar,  ficando  entSo  prompto,  o  que  é  excellente 
bebida. 

Com  respeito  ao  tabaco  reconheceram  os  colonos  não  ser 
preciso  fazer  viveiros,  quando  principia  a  brotar,  vSo  cortan- 
do-lhe  os  olhos  até  adquirir  a  altura  de  7  a  8  decimetros/que 
é  então  que  cortam  o  olho  do  centro  para  a  planta  engrossar. 
Tiram  depois  as  folhas  que  vâo  sasonando,  o  que  conhecem 
pela  mudança  de  verde  escuro  para  claro,  essas  folhas  vRo 
sendo  estendidas  sobre  esteiras  á  sombra  até  estarem  mella- 
das.  Silo  estas  folhas  pisadas  nos  pequenos  almofarizes  de  ma- 
deira, caquino,  pilões,  de  mistura  com  folhas  d'uma  outra  plaU' 
ta,  Madimbo,  oleaginosa,  e  depois  de  uma  boa  massagem,  fa- 
zem á  mão  bollas  ou  pyramides  de  diiFerentes  grandezas,  se- 
gundo os  usos  dos  mercados  em  que  se  vendem,  tendo  o  cui- 
dado d' ir  tapando  os  buracos  com  o  sueco,  c  dispÒem  estas  á 
sombra,  sobre  as  esteiras,  para  enxugarem  e  ê  depois  d'isto  que 
as  põem  ao  sol. 

Quando  acaba  a  colheita  das  folhas,  deixam  á  vontade  bro- 
tar a  planta  que  toma  entíio  grande  crescinionto,  lança  a  flor 
e  dá  a  semente,  que  guardam  para  a  estação  própria  proce- 
derem a  novo  cultivo. 

O  tabaco  para  cheirar  obtem-se  pondo  sobre  brazas  um  caco 
e  quando  este  está  bem  quente,  deitam-lhc  em  cima  o  tabaco 
a  torrar,  e  quando  o  conhecem  neste  estado,  no  mesmo  caco- 
o  moem  com  uma  pedra  ou  pau  liso  e  rijo,  até  ficar  em  pó. 

Assisti  mais  d*uma  vez  ao  fabrico  das  tangas,  que  nno  des- 
crevo agora,  por  já  ter  dado  d'clle  minuciosa  noticia,  (•)  linú- 


(')  V.  Etbnographia,  pag.  282. 
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tando-me  a  dizer,  que  o  rapaz  mais  pratico  neste  trabalho,  & 
que  só  a  este  serviço  se  dedicava  para  todos  os  colonos,  ti- 
nha bastantes  encommendas  dos  Lundas  e  porinstnicçSesmi-^ 
nhãs,  conseguiu  imitar  alguns  xadrezes  de  que  ainda  eu  con- 
servava alguns  retalhos. 

Ligando  quatro  ou  seis  tangas  faziam  os  colonos  uns  bel^ 
lissimos  pannos  a  que  chamavam  léssoli^  era  uma  boa  cober- 
tura para  cama  e  em  que  os  colonos  andavam  envolvidos  do* 
pescoço  até  abaixo  dos  joelhos,  nas  manhãs  de  junho,  qucixan- 
do-se  do  frio,  ainda  quando  as  temperaturas  minimas  nao  des- 
ciam abaixo  de  8^  centígrados ! 

Obtendo  os  colonos  as  tintas  pretas,  anil,  vermelha  e  ama^ 
relia  de  plantas  e  cascas  de  arvores,  lembrei  ao  fabricante  das 
tangas,  que  fizesse  tingir  porções  d'algodão  fiado  com  aquel- 
las  cores  e  estas  porções,  com  uma  branca  em  maior  quanti- 
dade, procedendo-se  á  seguinte  combinação:  eguaes  números- 
de  fios  brancos  e  azues  foram  dispostos  alternadamente,  tanto 
na  vertical  como  na  horisontal,  tendo  no  centro  alguns  pretos, 
e  separaram-se  os  grupos  da  vertical  por  fios  vermelhos  e  os* 
da  horisontal  por  fios  amarellos. 

A  primeira  tanga  levou  alguns  dias,  mas  depois  fez  elle  ou- 
tras, com  os  desenhos  a  seu  capricho,  que  concluia  como  as- 
brancas,  apenas  em  dia  e  meio  de  trabalho. 

Sabiam  curtir  o  couro,  mas  na  falta  d'este,  preparavam  » 
pelle  d'alguns  animaes,  razando  os  pellos  e  cortando-as  co- 
mo cabedal,  para  uma  espécie  de  tamancos,  sendo  a  base  de* 
madeira  leve,  com  tacão  que  moldavam  á  faca,  muito  bem,  e 
também  se  serviam  do  algodão  dobrado  para  substituir  o  ca-^ 
bedal,  protegidas  as  biqueiras  com  cabedal  velho. 

Por  mais  d*uma  vez  mandaram  dizer-me,  o  Muatiânvua  c  a 
Lucuoquéxe,  que  fôssemos,  eu  e  os  companheiros,  viver  para 
junto  d'elle,  que  o  Rocha  hó  tinha  tabaco  para  nos  dar,  c 
quando  queria  comer  uma  gallinha,  tinha  de  mandar  comprar 
ao  Calânhi,  e  asbim  era,  desde  que  os  colonos  tiveram  de  fu- 
gir para  o  Munvulo,  com  receio  dos  Quiocos,  pois  estes  come- 
ram todas  as  creaçoes  que  deixaram  na  Colónia  e  depois  não* 
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se  animaram  a  tratar  de  outra»,  falta  gravisBÍma,  de  que  re- 
/jonheceram  o  erro,  vinte  e  quatro  dias  depois  de  eu  estar  com 
^Ues,  e  da  minha  parte  foi  também  uma  grande  imprevidência  de 
uSo  pensar  ni»PO  logo  que  cheguei,  pois  bem  sabia  que  só  de- 
pois de  cessarem  as  chuvas  podia  retirar. 

Com  respeito  á  alimentação,  as  difficuldades  tanto  para  mim 
como  para  os  meus,  nSo  diminuíram,  porque  ficamos  na  de- 
pendência do  que  fosse  da  vontade  dos  principaes  da  côrte, 
.ou  do  que  podiam,  com  tabaco,  comprar  os  colonos*  nos  merca- 
dos do  Calânhi,  um  do  Muatiânvua  e  o  outro  da  Lucupquéxe 
que  só  abriam  duas  vezes  por  semana.  O  que  existia  junto  das 
habitações  dos  colonos  depresha  desnppareceu,  e  tanto  feijão 
X!omo  milho  das  grandes  plantações  só  em  fins  de  abril  se  podia 
colher  com  vantagem. 

Existiam  sim,  em  torno  da  Colónia  a  um  e  a  dois  kilome- 
tros  de  distancia,  algumas  boas  plantações  de  mandiocas,  mas 
estas  tinham  senhorio,  que,  emquanto  me  foi  possivel,  fiz  res- 
peitar, para  evitar  conflictos  que  podiam  ter  consequências 
>desagradaveis. 

Mas,  se  os  Lundas  e  o  próprio  Muatiânvua  e  a  Lucuoquéxe, 
dispunham  á  vontade  de  mandiocas  e  de  alguma  jinguba,  ti- 
nham esta  grande  vantagem  sobre  os  colonos,  era  certo  que^ 
gallinhas,  cabras,  carneiros,  porcop,  alguma  peça  de  caça,  pei- 
xe, porções  de  sal^  nialufo,  bananas,  azeites  e  batatas,  a  nào 
ser  um  ou  outro  presente  de  Muítia,  do  Calala  e  de  um  ou 
outro  quilolo  de  além  do  Gajidixi  tudo  tinham  de  comprar  nos 
mercados,  o  que  eó  por  acato  na  occasião  apparecia,  ou  en- 
tão mandar  um  expresso  comprar  a  leste  ou  ao  norte,  qtie  se 
xiemorava  mais  de  dois  dias,  para  alguma  d'essas  especialida- 
des, mimos  lhe  deverei  chamar,  encontrar,  e  ás  vezes  vinham 
quantidades  insignificantes. 

Uma  vez  vi  eu  o  Muatiânvua  tirar  seis  contas  grossas,  api- 
padas,  das  suas  tranças,  para  pagar  uma  franga  com  que  quiz  pre- 
sentear me;  d*outra,  para  me  enviar  uma  cabra,  que  se  ven- 
.dia  no  Cajidixi,  deu  elle  um  muleque  e  uma  caneca  de  louça, 
cabra  que  não  acceitei  e  a  tempo  d'clle  desfazer  a  transacção. 
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Comprehende-BC  que  por  este  lado,  a  n?.o  ser  nos  primeiros 
dias,  tanto  a  minha  como  a  situação  dos  companheiros  não  me- 
lhorou, c  ainda  assim  naquellcs  o  que  se  alcançou  foi  devida 
aos  presentes,  que  os  principacs  da  Musbumba  sempre  fazem 
a  qualquer  hospede  de  alguma  importância. 

No  dia  2  fui  cumprimentar  o  Muatiânvua,  mas  reservo  tudo* 
o  que  respeita  á  curte  para  uma  secção  especial,  e  por  isso 
agora  passo  a  narrar  já  os  meus  reconhecimentos  ás  Mussum- 
bas,  que  tiveram  a  sua  epocba,  em  torno  da  Colónia,  que  tam- 
bém estava  na  do  Luambata,  todas  afamadas  e  sobre  que  al- 
guma couba  escreveram  os  compatriotas  e  estrangeiros  que 
por  aqui  estiveram. 

Evitando  quanto  possivel  expOr-me  ás  chuvas,  dit-puz-me* 
logo  nos  primeiros  dias  a  estudar  esta  chamada  região  das 
Hussumbas,  que  se  podem  interpretar  como  cidades,  povoa- 
ções principaes  doeste  outrora  grande  império,  no  centro  daf 
Africa  Meridional,  aproveitando-me  do  Arbenio,  como  bom  guia 
e  informador  e  de  António,  do  Marcolino  e  Palanga  para  auxi- 
liares no  traní^porte  de  alguns  volumes. 

A  montanha  Cabsaçala  corria  pelo  nosso  W,  para  o  sul  e  ti- 
cava  a  SW,  a  parte  que   se  me  affigurava  de  fácil  accesso  p  . 
por  onde  os  Lundas   communicam  directamente  com  Cabébcf 
e  fui  por  aqui  que  começaram  os  meus  reconhecimentos. 

Desci  a  depresfcão  e  ao  tím  de  2  kilonietros  de  marcha  já 
subia  por  entre  o  arvoredo  para  ganliar  a  altura  d^onde  devia 
descer,  que  não  sendo  a  mais  elevada  da  montanha,  ainda  as- 
sim era  respeitável  em  relação  á  depressão,  80  metros.  A  mar- 
cha fora  até  aqui  de  dez  kilometros  e  a  altitude  que  registrei 
1065  metros.  Neste  logar  detcançou-se  e  comi  banana  torra- 
da, bebendo  agua  que  foi  preciso  levar. 

Era  largo  o  lu)rí$onte  para  norte  e   lestf .   dibtinguindo-se  ' 
perfeitamente  com  o  binóculo  a  orographia  do  terreno. 

Pouco  mais  ou  menos  estava  a  meio  caminho  de  Cabébc/ 
porém,  esta  parte,  era  mais  favorável  para  a  marcha,  sempre 
em  debcida,  e  também  muito  arborisada^  Passaram-se  três  ria- 
chos, todos  correndo  do  norte  sobre  o  Ubongo,  que  sabia  cor- 
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rer  na  baixa  do  Luambata,  pelo  seu  Bueste  para  nordeste,  a 
entrar  no  Calânhi,  pelo  leste  da  colónia.  Chegamos  á  grande 
planura  de  Cabébe  pouco  antes  das  10  horas,  e  depois  d'ama 
rápida  inspecção  para  investigar  d^alguns  logares  da  antiga 
Mussumba,  sentei-me  no  tripó,  trabalho  de  Roberto,  á  sombra 
de  grande  arvore  da  ambula,  Onde  costumava  sentar  se  o  Moa- 
tiânvua  Noéji  nas  grandes  audiências.  Pois  que  o  solo  emba- 
tido só  neste  logar,  nSo  conseguira  a  vegetação  rompel-o  senão, 
onde  com  o  tempo  elle  se  apresentava  fendido. 

Os  meus  rapazes  trataram  de  fazer  fogo  para  guizarem  uma 
perna  de  cabra  assada  (fue  trouxeram  e  ferveram  uma  porção 
de  fubá  para  todos  comermos  e  eu  iiquei  com  o  Arsénio,  res- 
peitando elle  o  meu  silencio,  ou  antes  direi,  a  preoccupação 
xlo  mea  espirito,  desde  quo^juie,  sentei. 

£'  muito  possivel,  fallava  eu,  que  neste  mesmo  logar  em  que 
eétou^  e  tivesse,  faz  agora  43  annos,  o  negociante  Rodrigues 
Oraça,  cujo  nome  ainda  por  cá  não  está  esquecido,  e  que  dif- 
ferença  de  então  para  cá!  que  desillubao  para  mim  e  para  o 
nosso  governo! 

Para  me  orientar,  levava  commigo  uma  copia  do  relatório 
d'aquelle  viajante,  que  me  acompanhou  do  reino  e  chamei  a 
attenção  do  meu  companheiro  para  o  que  ia  lêr-lhe  devendo 
notar  agora,  que  nós  estávamos  circumscriptos  a  um  pequeno 
recinto,  pelo  alto  capim  que  nos  rodeava. 

tO  caminhante,  fatigado  de  tão  longa  e  trabalhosa  viagem, 
quando  entra  n'esta  mansão,  parece-lhe  ter  esquecido  tantos 
incommodos  e  mil  difficuldades  que  teve  a  superar.  Immensos 
logarejos  apinhados  de  choupanas  fabricadas  segundo  o  gosto 
de  cada  um,  e  no  centro  dominando  como  maioral,  a  modo  de 
uma  torre,  a  habitação  do  regulo  feita  com  muita  regularida- 
de, cercada  de  um  muro  de  grossos  paus  «m  quadrado  com 
dois  portões,  ludo  com  muito  aceio  e  simetria;  um  horisonte 
dilatado  e  muito  claro,  o  paiz  risonho  e  fértil,  abraçando  uma 
verdura  perenne,  realça  a  vista  do  espectador.  Não  é  a  iicção 
que  descrevo,  é  a  realidade  que  já  testemunhou  algum  dos  bran- 
^os(Portuguczes)  que  pisaram  este  solo,  se  elles,  deixando  o 
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terror  pânico  de  que  vao  apoderudoB  pela  noticia  das*  cruel- 
dades do  regulo,  apreciando  o  grande  e  o  bello  8Ó  aformosea- 
do  pela  natureza,  e  deixando  por  algum  momento  as  idéaB  do 
interesse,  admirariam  por  certo  um  quadro  tSo  magestoso!» 

•Julga-se  o  viajante  ter  entrado  num  paiz  civilisado,  a  po- 
licia que  encontra,  limpeza  de  ruas  em  linha  recta,  praças  es- 
paçosas aonde  concorrem  os  seus  géneros  diariamente,  espe- 
rando achar,  segundo  o  cobtume,  a  confubão  e  a  desordem,  en- 
contrar a  bellcza,  a  ordem,  o  accio  e  muitas  outras  boas  dis- 
posições talo  raras  entre  o  gentio;  tudo  isto  confunde  e  como 
digo,  deixa  absorto  o  espectador,  de^apparccendo  o  susto  de 
quem  vem  apoderado  de  idéas  tão  melancólicas  e  tristes.» 

Tudo  isto  foi  assim  meu  senhor,  diz  Arsénio.  Bem  sei,  mas 
ouve  mais,  que  depois  fallarejuos. 

cQuem  bac  da  espessura  das  mattas  ao  descortinar  tHo  vas- 
tas campinas  cheias  de  elephantes  e  muitos  outros  animaes 
itilvestrcs,  estensos  palmares  de  que  extraem  o  azeite,  e  vê  a 
cada  passo,  abundância  de  farinha  de  mandioca,  feijílo  de  to 
das  as  qualidades,  variedade  de  bananas,  batatas  da  terra,  in- 
hames, carás,  abóboras,  gado  vaccuni  em  quantidade,  anana- 
zes,  canna  d^assucar  de  cxcellcnte  qualidade,  rebanhos  de  car- 
neiros, muita  caça  e  de  toJa  a  qualidade,  abundância  de  peixe 
nos  rios,  iica  extasiado  com  tacs  recursos,  á  vista  de  tanta 
magnificência  pela  natureza  espargida  por  estas  terras  con- 
trastada com  a  fereza  do  seu  governo!» 

Ainda  no  tempo  de  Muteba,  diz  Arsénio,  tudo  era  como 
falia  a  mucauda,  Glassa  nào  mentiu;  eu  ainda  era  criança,  mas 
os  quimbares  do  tempo  do  sr.  Lufunia,  contam  o  mesmo,  havia 
muita  fartura  de  tudo,  vivia-se  bem,  conservava-se  esta  Mus- 
sumba  que  era  muito  grande  e  fizeram-se  depois  a  de  Cauên- 
da,  a  do  Luambata,  e  a  de  Chimane. 

Foi  no  tempo  de  Xanama  que  se  arrasaram  todas,  cons- 
truindo elle  a  de  Capué  ca  Máxi,  d^onde  mudou  para  outra 
que  mandou  fazer  em  Cauenda,  que  ainda  chegou  a  ser  habi- 
tuada por  Muriba. 

Todas  as  Mussumbas  no  tempo  de  Mutcba  tinham  curraes 
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de  bom  gado  que  todos  os  dias  saiam  para  o  pasto  com  os  seus- 
guardas  paranâo  fugirem  para  o  mato,  mas  o  Xanama  a  pretexto* 
de  que  os  bois  investiam  contra  a  gente  que  passava,  fez  em 
poucos  dias  matar  tudo. 

Os  Quiocos  com  as  suas  guerras  para  o  norte,  teem  com- 
pletado a  obra  do  destruição  de  Xanama,  n&o  deixando  sequer 
uma  arvore  de  pé,  acampam  nas  povoaçdes  depois  de  affugenta- 
rem  a  gente,  com  os  seus  tiros,  comem  o  que  encontram  naa 
lavras  e  quando  retiram  para  os  seus  sitios,  deixam  o  incên- 
dio para  tudo  queimar  e  a  peste  da  variola  para  quem  tenta 
fazer  nova  povoaçíio. 

Quiz  conhecer  dos  diíTerentes  logares  da  Mussumba,  mas  o- 
capim  era  tanto  que  passado  meia  hora  de  ter  caminhado  com 
muita  diíHculdade,  desisti,  voltando  ao  mesmo  sitio  para  co- 
mer alguma  cousa,  e  retiramos  pelo  caminho  a  S£  a  Capué  ca- 
Máxi,  por  algum  tempo,  os  primeiros  5  kilometros,  pouco  af- 
fastados  do  rio  Ussua  Méma^  passando  linhas  d'iigua  que  para 
elle  affluiam.   Caminhamos  numa  depressão  de  terreno,  que* 
sendo  extensa  em  todos  os  mentidos,  o  que  me  era  dado  ver,, 
estava  cultivada  de  mandiocas.  Ainda  que  aos  zigues-zagues, 
por  entre  essa  plantação,  pelo  conta  passos,  registrei  mais  de 
ueis  kilomctros.  Subi  então  ao  plano  de  Capué  ca  Máxi,  que  se 
estendia  para  noroeste   até  próximo  do  rio  Calfinhi   entre  o&- 
seus  affluentes  o  Jijia  e  o  Ussua  Méma. 

A  Mubsumba,  aqui,  calculei-a  situada  no  8'^  30'  a  S.  do  Eqr. 
c  no  23**,  8'  a  E.  de  Green,  sendo  a  sua  altitude  1070  metros 
superior  a  todas  as  outras.  A  escolha  do  local  só  pela  altitu- 
de se  podia  recommendar,  porém,  o  solo  não  era  de  melhor 
qtialidade  e  segundo  os  informadores  nunca  mesmo  se  pensou 
em  cultivai  o,  porque  todos  os  terrenos  em  depress.ao,  cortados 
pelos  rios  e  riachos,  existiam  como  no  tempo  de  Muteba,  devi- 
damente cultivados. 

Na  oceasião,  encontrei  este  vasto  plano  como  o  das  outras- 
Mussumbas,  um  capinai,  em  que  nào  vi  vestígios  de  construc- 
çoes  c  em  que  rareavam  as  arvores.  Retirando  atravesse i-at 
cm  qua^i  toda  a  sua  extensão   em  direcção  a  norte,  approxir- 
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madamente  uns  õ  kilometros,  descendo  depois  ao  Ussua  Méma, 
que  passei  sobre  os  hombros  do  António,  e  segui  marginando 
o  riacho  Lufêmbe,  por  entre  plantações  de  milhos  e  de  man- 
diocas, percurso  de  pouco  mais  de  9  kilometros. 

Eram  4  horas  quando  cheguei  á  residência  e  dizendo-me 
Rocha  que  nao  tinha  valido  a  pena  ter-me  fatigado  para  ver 
os  desertos,  respondi  que  tanto  eu  pensava  de  modo  differente 
que  no  dia  seguinte  descançava  para  no  immediato  ir  ver  Chi- 
mane;  só  vendo  eu  podia  affirmar  que  nada  exibtia  presente- 
mente do  que  foi  visto  pelos  que  cá  estiveram  antes  de  mim. 

A  Mussumba  do  Liiambata  estendia  se  para  o  norte  entre 
os  rios  Jiba  e  o  Luambata,  e  nesta,  conservavam- se  os  cami- 
nhosy  por  causa  dos  colonos  que  os  frequentavam  e  viam-se 
entre  os  capins,  legares  batidos,  e  conheoiam-se  os  sitios  das 
habitações,  pelos  murositos  que  faziam  exteriormente,  os  roda 
pés  das  paredes;  existiam  ainda  aqui,  arvores  frondosas,  que  se 
tinham  salvo  das  queimadas,  e  nas  baixas,  terras  de  sequeiro, 
se  me  depararam  os  talhões  de  arrozaes,  abandonados  ao  tem- 
po desde  1879,  mas  em  que  apenas  tem  vegetado  aqui  e  aco- 
lá, algumas  plantas  rasteiras  e  hervas  de  pequena  altura.  Da 
minha  habitação  á  confluência  do  Jiba,  contei  G  kilometros. 

Deixando  o  Jiba  caminhei  para  N-NW,  subindo  pouco  ao 
plano  de  Chimane  e  marquei  o  logar  da  anganda  da  extincta 
Mussumba,  no  8*»  16'  lat.  S.  do  Eqr.  e  23^  2'  a  E  de  Green, 
sendo  a  altitude  990  metros. 

Este  plano  era  vastissimo,  de  leste  para  o  oeste,  cortado 
pelos  riachos  que  seguiam  para  o  norte  a  lançar  as  suas  aguas 
no  Calânhi,  que  o  contorna  pelo  leste  a  limital-o  pelo  nordes- 
te. Existiam  aqui  algumas  cubatas  que,  dizia  o  Arsénio,  serem 
de  data  recente  e  também  vestigios  das  culturas  dos  colonos 
de  Bezerra,  algumas  degenerações;  ainda  assim  Arsénio  apa- 
nhou algumas  folhas  de  couve,  cebollas  e  tomates, 

O  que  para  mim  foi  surprehendente,  na  rampa  que  olhava 
para  o  Calânhi,  ao  caminhar  para  uma  floresta  explendida,  o 
bolo,  entre  as  raizes  das  arvores,  coberto  de  copas  brancas  de 
differentes  grandezas,  mais  ou  menos  altas  em  relação  ao  solo, 
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O  que  visto  da  altura  em  que  estava  me  impressionaram  de  oin 
modo  estranho,  mas  agradável,  era  o  que  chamam  Uhaj  co- 
gumellos,  sendo  alguns  prodigiosos  pela  sua  grandeza,  pelo  me- 
nos para  mim. 

A  floresta  a  que  me  vou  referindo  é  das  que  difficilmentc 
pode  descrever  quem,  como  eu,  não  tem  os  conhecimentos  da 
especialidade,  e  é  decerto  arrojo  a  tentativa  que  faço  em 
querer  d'ella  dar  conhecimento,  e  deve  nisto  o  leitor  notar  da 
minha  parte  muito  boa  vontade  e  o  meu  enthusiasmo  por  esta 
soberba  obra  da  natureza. 

Por  vezes  tive  de  parar,  querendo  entrar  nessa  abobada  de 
verdura  formada  pelas  grandiosas  copas  das  mais  agigantadas 
arvores,  e  o  solo  coberto  d  uma  pujante  vegetação  toda  emma- 
ranhada  nas  grossissimas  cordas  pendentes  dos  troncos  das  arvo- 
res, afím  de  descortinar  uma  vereda  sequer,  livre,  um  atalho 
mais  seguro,  para  seguir  por  alli  dentro,  penetrar  no  coração 
da  floresta  emflm,  mas  nada  vi  que  auxiliasse  o  meu  intento. 

Comecei  então  a  affastar  a  vegetação,  que  mais  me  emba- 
raçava, mas  a  bem  pouca  distancia,  tive  de  desistir  por  se  me 
deparar  uma  antepara,  grossos  cipós  uns  subindo  enroscados  a 
ura  tronco,  mais  além  outros  em  suspensão  que,  na  maioria, 
enterrando-se  no  solo,  lançavam  fortes  raízes  para  se  levan- 
tarem de  novo  e  estenderem  seus  ramos  em  difterentes  senti- 
dos e  abraçando  diversos  indivíduos  d'aque]le  ma^^estoso  vi- 
veiro que  encontravam  em  seu  caminho. 

Nào  era  possível  caminhar  e  registrei  que  a  mais  emmara- 
nhada  vegetação  ali  se  evolve,  se  mistura,  se  ramifica,  se  en- 
laça, se  aperta  e  se  levanta  aos  ares  a  procurar  o  raio  do  sol 
vivificador,  salvando-se  nesta  lucta  os  vegetais  mais  fortes,  e 
definhando-bc  ou  sendo  substituídos  por  outros,  os  que  não 
podiam  viver  sempre  á  sombra  e  num  meio  tào  húmido  como 
era  aquelle. 

O  seu  aspecto  era  realmente  original,  soberbo,  deslumbran- 
te, mas  o  seu  estudo  era  muito  difiicil,  complexo,  arriscado 
mesmo,  pelas  condições  em  que  tinha  de  ser  feito. 

Das  massas  vegetaes   viventes,  destacavam-se   os  fetos  ar- 
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boreoBy  dominando  mais  para  o  interior  as  bellas  pandas,  con- 
stituindo bosques  os  mais  singulares.  Cai  por  vezes  em  covas, 
occultas  por  espessas  camadas  de  folhas,  já  meio  em  decom- 
posição, e  tive  de  caminhar  em  diversos  sitios  sobre  grossos 
troncos  d^alterosas  arvores,  lançadas  por  terra  por  eiFeitos  da 
Bua  velhice  ou  por  causa  de  phenomenos  naturaes,  ou  ainda 
porque  o  seu  grande  porte  n&o  estavam  em  relação  com  as 
raizes  que  as  alimentavam. 

Estes  troncos  eram  revestidos,  mesmo  os  que  jaziam  no 
fiolo',  de  variadissimas  trepadeiras,  sobre  as  quaes  se  levanta- 
vam parasitas  de  toda  a  espécie,  que  se  alimentavam  da  po- 
dridão d^esses  troncos  amortecidos  e  que  tudo  encobriam  á 
vista  dos  curiosos. 

Se  vasta  era  a  floresta,  mais  me  desorientava  de  que  isso, 
os  variadissimos  exemplares,  que  a  vista  abrangia. 

Era  grosso  e  pesado  o  húmus  onde  se  creava  toda  essa  ve- 
getação em  que  pullulavam  pequenas  plantas  e  os  soberbos 
cogumellos  de  que  os  indígenas  fazem  grandes  colheitas  para 
a  sua  alimentação,  que  dão  a  todo  o  terreno  esse  aspecto  tão 
singular  que  notei  antes  de  me  internar. 

Do  primeiro  manto  de  verdura  que  cobria  o  solo  surgiam 
;irbustos,  que,  quasi  se  animavam  a  luctar  com  as  arvores  que 
lhe  ficavam  mais  próximas,  não  chegando,  as  mais  das  vezes, 
&  meio  da  sua  altura,  formando  ahi  uma  cobertura  de  grossas 
fibras  ou  cordas  que  interceptavam  os  espaços  onde  podiam  dei- 
xar penetrar  a  luz  mais  desafogada,  até  ao  solo. 

Emfim,  foi  preciso  que  o  Arsénio  e  os  dois  rapazes  que  me 
ncompanhavam,  facilitassem  a  passagem  servindo-se  das  suas 
destruidoras  machadinhas  e  facas,  para  o  pouco  que  consegui 
])enetrar  neste  recinto,  passadas  algumas  horas. 

O  cogumello  que  trouxe  era  bastante  carnudo,  que  foi  cor- 
tado em  pequenos  pedaços  e  chegou  para  dous  jantares,  num 
guisado  com  feijão  e  noutro  com  gallinha,  o  que  bem  condimen- 
tado, comemos  com  agrado. 

Da  extincta  Mussumba  apenas  vi  indicações  d'algun8  lega- 
res ou  as  dos  alojamentos  mais  notáveis  segundo  os  informado- 
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rÒ8,  porque,  para  um  estranho  que  ahi  passasse,  essas  indica- 
ções nada  podiam  dizer.  Ao  retirar,  já  no  caminho,  mostra- 
ram-me  a  leste  do  rio,  um  macisso  de  terra  coberto  de  ver* 
dura  e  rodeado  d^ima  forte  estacaria,  que  disseram  ser  a  se- 
pultura da  Lucuoquéxe  Camina,  que  manteve  relações  amo- 
rosas  com  Lourenço  Bezerra. 

A  este  tempo  já  eu  conhecia  a  Mussumba  do  Calânhi,  a  ve- 
neranda, mas  que  reservei  para  d'ella  dar  conhecimento  tra- 
tando da  corte. 

Orientado  como  estava  sobre  a  situação  da  corte  e  pelo  que 
já  tinha  visto,  comprehende-se  que  perdera  todos  os  meus  en- 
thusiasmos  por  conhecer  essa  Mussumba  secular,  a  da  lenda, 
em  que  se  instituiu  a  juncçâo  dos  estados  dos  Bungos  e  logo 
em  seguida^  sob  o  dominio  de  uma  mulher,  o  poderoso  Es- 
tado do  Uunga,  o  soberano  dos  Muatas,  dos  conquistadores  de 
diversos  povos;  e  também  que  estava  bem  preparado  para> 
n&o  ter  mais  dcsillusòes,  mais  decepções;  o  que  ia  vêr 
seria  a  continuação  do  mesmo,  senão  peior,  do  que  já  estava 
por  mim  visto  e  descripto. 

Todavia,  chegado  aqui,  com  a  mesma  teimosia,  permitta-se- 
me  a  expressão,  quiz  tudo  vêr,  tudo  estudar,  e  com  a  maior 
])aciencia  tudo  registrar,  porque,  cmíim,  não  fui  eu  só  o  único* 
que  aqui  veiu,  e  bc  não  me  é  dado  mais,  dou  com  certeza  uma. 
novidade,  o  desmoronamento  da  instituição  do  Ihinga. 

Como  estava  combinado,  na  manhã  do  dia  2  acompanhado- 
de  Rocha,  dos  interpretes  e  quatro  rapazes  de  Loanda,  diri- 
girao  nos  para  o  Cassaco,  uma  enseada,  no  rio  Calânhi,  a  que 
chamam  porto,  e  ficava  em  relação  á  Colónia  no  rumo,  pouco- 
mais  ou  menos,  NE,  e  á  distancia  de  10  kilometros. 

Saí  da  Colónia  pelo  leste  da  extincta  Mussumba  do  Luam- 
bata,  onde  se  conheciam  vestigios  de  povoações,  como  disse,, 
unicamente  pelo  batido  do  solo  e  pelos  resguardos  de  terra- 
de  que  costumam  rodear  inferiormente  as  habitações  para  as 
defender  das  aguas  das  chuvas,  mas  foi  preciso,  os  homens 
práticos  aflabtarem  o  capim,  se  os  quiz  vêr.  Na  occasião,  não- 
sendo  ainda  a  epocha  do  grande  crescimento  da  vegetação 
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nova,  é  certo  que  sem  aquella  precaução,  em  todo  o  percurso, 
<iue  era  extenso,  por  entre  elJa,  nada  podia  registrar,  senào 
grande  superficie  sobrepujada  de  capim  e,  de  quando  em 
quando,  algum  arbusto  ou  planta  expontânea,  e  poucas  arvores 
havia  no  transito^  por  onde  era  conduzido. 

Desci  ao  primeiro  valle,  onde  corria  o  riacho  Lufembe  para 
o  norte,  bellissima  agua,  pouco  fundo^  de  areia  branca  muito 
íina,  onde  encontrei  um  bom  logar  para  tomar  banhos,  o  que 
fiz  mais  tarde.  Na  margem  direita,  onde  já  o  terreno,  a  certa 
altura,  se  estende,  plano  mais  ou  menos,  para  leste,  logo  na 
beirada,  encontrei  uma  espécie  de  aldeola,  algumas  habitações 
muito  regulares,  barradas  exteri^u-mente  e  em  seguida  terras 
<;ultivadas  em  grande  extensão,  trabalhos  dos  colonos. 

Foi  um  d'estes  qun  me  deu  uma  porção  da  ampembe,  mas 
em  molde  cylindrico,  um  rolo  de  0™,12  de  comprido,  sendo  o 
diâmetro  das  bases  U*",01ô.  Uma  espécie  de  grêde,  da  margem 
<lireita  do  Luiembe,  muito  branca,  que,  apanhada  húmida,  c 
bastante  pastosa,  deitam-na  nos  moldes,  duas  meias  cannas,  cahi 
expostas  ao  sol,  dois  a  três  dias,  toma  a  rijeza  de  pedra.  Lem- 
brando-me  que  esta  substancia  poderia  ser  empregada  para 
os  effeitos  dos  cimentos,  argamassas,  etc,  logo  me  provou  o 
-colono  com  quem  lallava,  que  escusava  de  pensar  em  ter  os 
privilégios  de  invenção,  pois  me  conduzia  a  ver  o  seu  aloja- 
mento, em  que  as  paredes  eram  revebtidas  d'aquella  arga- 
massa c  o  solo  primeiro  batido,  de  tempos  a  tempos  foi  tam- 
bém com  ella  revestido,  apresentando  na  occasiâo  uma  altura 
de  0°,C>4  que  parecia  uma  lage.  Conhecia-se  que,  com  as  eleva- 
das temperaturas,  rachava,  mas  as  fendas  eram  logo  tapadas, 
servindo-se  duma  colher  imitando  as  de  pedreiro  feita  por  um 
dos  ferreiros  da  Colónia. 

Informou-me  não  ser  húmido  o  alojamento,  pelo  menos  que 
o  seu  corpo  e  os  objectos  que  ali  tinha  não  lhe  davam  a  co- 
nhecer a  influencia  da  humidade,  que  o  seu  serviçal  varria  e 
lavava  paredes  e  chão,  que  ali  não  entravam  bichos,  senão  os 
•que  caiam  do  capim  da  cobertura,  que  logo  se  conhecia  por  ser 
branco  o  chão. 
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Pedi  ao  •colono  para  no  dia  seguinte  me  apresentar  uma 
porção  e  também  areia  fina  do  fundo  do  rio,  pois  desejei  fa- 
zer uma  experiência. 

Lembrei-me  de  construir  pequenos  ladrilhos  ou  antes  a» 
taes  pedras  artificiaes,  que  consegui  fazer  em  Macau,  com  o 
cimento  de  Portland,  e  foi  um  entretenimento  de  alguns  dias, 
servindo-me  de  uma  caixa  de  madeira  a  que  lhe  tirei  o  fundo 
para  molde.  Alcancei  bons  bétons  para  paredes  e  solo,  en- 
trando a  areia  na  proporção  de  um  quarto.  Â  argamassa  era 
muito  batida  e  alisada  dentro  do  molde  e  quando  estava  bas- 
tante consistente,  saquei  lhe  o  molde,  deixando-a  alguns  dias 
exposta.  E  certo  que  depois  se  lhe  batia  com  as  machadinhas 
e  que  os  seus  effeitos  eram  análogos  como  se  estivesse  ope- 
rando numa  pedra  rija. 

Continuando  a  marcha,  subi. ainda  por  entre  terras  cultiva- 
das de  mandiocas,  milho  e  feijão,  para  descer  ao  riacho  Ca- 
quitu,  aíHuente  do  Quitu,  sendo  aquellc  o  limite  das  lavras  dos 
Portuguezes. 

Entre  estes  dois  rios  tivemos  de  subir  a  meia  altura  d*um 
outeiro,  e  tendo  notado,  por  este  caminho  de  pé  posto,  de 
quando  em  quando,  umas  partículas  muito  brilhantes,  natural- 
mente a  attenção  mais  incidiu  sobre  ellas  depois  de  andar- 
mos alguns  metroís,  em  que,  pela  disposição  dos  raios  de  luz  e 
por  serem  em  quantidade  e  no  brilhantismo,  mais  se  tornava 
sensivel  á  vista. 

DÍBse-me  Rocha,  que  o  dr.  Pogge  a  quem  apresentaram 
aquella  terra,  como  contendo  ouro,  nada  dissera  a  tal  respeito, 
mas  guardara  uma  porção,  que  levou,  e  que  Lufuma  nunca  qui^ 
que  se  lhe  fizesse  saber  onde  existia  uma  outra  montanha  a 
sul  em  que  os  Portuguezes  julgavam  existir  prata. 

Olhando  para  o  talude  á  rainha  esquerda,  notei  as  mesmas 
partículas  á  flor  da  terra  e  os  Loandas  com  os  machados  que 
sempre  traziam,  fizeram  covas  em  differentes  pontos  que  lhe 
indiquei.  Era  geral,  as  aguas  das  chuvas  arrastavam -nas  para 
o  trilho  que  seguiaraos  e  ainda,  na  continuação  da  aba  do  ou- 
teiro abaixo  de  nós  até  ao  rio  Qnitu  toda  a  terra  estava  mis- 
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turada  d^aquellas  partículas  muito  pequenas,  chegando  algu- 
mas, ainda  assim,  a  regular  por  8  ou  9  millimetros  quadra- 
dos. Quando  regressei,  os  meus  rapazes  trouxeram  porçSes 
d^aquella  terra,  que  quiz  vêr  com  mais  socego,  crente  que 
pelo  menos  tinha  deante  de  mim  mika  em  grande  quantidade. 

Tive  a  paciência  de  lavar  ás  porç(5es  a  terra  nas  peneiras 
indígenas,  e  ir  separando  uma  a  uma  as  taes  partículas  bri- 
lhantes e  d'algumas  pouco  maiores  e  mais  espessas  conseguia 
levantar  pelliculas,  sempre  da  mesma  espécie  e  brilho,  o  que 
me  fez  crer  uma  justaposição  de  pequeníssimas  folhas  de  plan- 
tas que  perderam  a  cor  verde,  tomando  de  envolta  com  a 
turra,  a  esse  dourado  atirando  para  vermelho.  Com  a  lupa  affigu- 
rou-se-me  mesmo  ter  deante  de  mim  miniaturas  de  folhas,  em 
que  se  lhe  distinguiam  as  ramificações.  Mais  d'um  dia  e  em 
dilFerentes  aguas,  íiz  lavagens  successivas,  procurando  liber- 
tal-as  de  adherencias  térreas  e  notei  que  depois  de  lavadas  e 
t^cccas  nâo  faziam  diffcrença  alguma  das  que  conseguia  sepa- 
rar da  terra  sem  ser  preciso  a  agua.  Das  lavadas  enchi  um 
dos  frascos  que  servia  ao  sulfato  de  quina  onde  fazia  bom 
cfFeito  o  seu  brilhantismo  e  este,  que  entreguei  ao  meu  coUega 
bub-chefe  quando  regressei  a  Malanje,  se  iiào  me  engano,  foi 
por  elle  enviado  na  sua  collecção  para  o  Museu  de  Coimbra. 

Passando  o  rio  Quítu,  cu  devo  dizer  que  próximo  ás  suas 
nascentes,  numa  extensão  devidamente  vedada  ao  publico, 
por  tapagem  de  arbustos  e  troncos  unido.s,  que  vegetam  cheios 
de  folhagem,  recinto  vigiado  por  um  cabíla  (guarda)  que  vive 
numa  habilaçno  á  entrada,  é  unde  se  sepultam  os  corpos  dos 
Jluatiânvuas,  que  morrem  de  doença,  na  sua  Mussumba,  indo 
a  carapinha,  unhas  e  dentes  para  dentro  d'uma  urna  de  ma- 
deira, que  se  depositam  no  Anzái,  de  que  fallarei. 

Em  seguida  ao  rio  elevei-me  bobre  um  planalto  em  que  se 
me  depara  a  linda  vivenda  que  avistava  do  meu  alojamento 
na  Colónia,  logar,  em  que  descançamos  e  se  comeu  alguma 
coisa  que,  de  propobito,  o  amigo  Rocha  para  aqui  tinha  man- 
dado por  três  dos  meus  rapazes. 

Única  coisa  que  lembra  o  tempo  doMuatirmvuaNoéji  e  que 
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Xanama  também  respeitou,  é  o  logar  em  que  os  filhos  de 
Muatiânvua,  que  são  eleitos,  dormem  na  véspera  do  dia  em 
que  devem  entrar  no  Calânhi,  para  se  investirem  dos  distin- 
etivos  do  poder,  e  onde  voltam  depois  das  ceremonia  com  os 
do  seu  conselho,  para  deliberarem  sobre  o  logar  em  que  de- 
vem ir  construir  a  sua  Mnssumba,  não  voltando  ao  Calânhi 
senão  para  as  cerimonias  dos  Bungos,  em  que  se  não  pode 
prescindir  da  sua  presença,  ou  para  casos  de  guerra  em  que 
elle  tenha  de  tomar  parte. 

Entrei  por  unia  rua  larga,  espaçosa,  com  renques  de  bana- 
neiras d\im  e  d'outro  lado  e,  atraz  d'estas,  arvores  de  grande 
copa  não  muito  altas,  podendo  dizer  se  a  eguaes  distancias 
umas  das  outras  c  o  solo,  argiloso,  parecendo  batido,  limpo  de 
hervas.  Esta  rua  cortava  um  largo,  onde,  d'um  lado,  existiam 
algumas  habitações  de  regular  altura,  cobertura  em  duas  aguas, 
base  rectangular,  estando  as  duas  maiores  fechadas,  dizendo- 
se  as  destinadas  para  o  Muatianvua ;  do  outro  lado,  além  do 
alinhamento  da  rua,  uma  meia  laranja  com  algumas  arvores 
além  das  que  formavam  a  extrema  a  ligar  com  as  da  rua,  e 
esta  continuava  ainda  para  leste,  na  mesma  disposição  e  or- 
dem como  a  entrada. 

Além  das  principacs  habitações,  nos  seus  fundos  viam-se 
cubatas  entre  arbustos  e  uma  grande  plantação  de  milho  so- 
bre a  rampa,  que  se  e>tendia  até  uns  riachos  que  seguiam  o 
seu  curso  a  formar  o  ]\Iu{)iipa  de  nascentes  próprias. 

Disfructava-se  um  gr«*inde  horit^onte  para  todos  os  lados  e 
senti-me  bem,  alli,  á  sombra,  recebendo  ura  vento  que  convi- 
dava a  gozal-o  por  algum  tempo.  Foi  aqui  onde  Rocha  me 
surprehendeu,  com  uma  porna  de  carneiro  assado  e  massaro- 
cas  de  milho  fresco  apenas  aquecido  ao  fogo,  jinguba  torrada 
e  uma  saha  do  explendido  nialufo  do  Quibujiquina,  refeição 
I)ara  que  me  não  fiz  rogar,  dizendo-me  elle  que  tinha  assim 
procedido,  porq*ue  o  Muatianvua  lhe  mandara  pedir,  que  annun- 
ciasse  a  nossa  chegada  áquelle  siíio,  o  que  fez  com  um  tiro 
de  espingarda,  para  vir  o  seu  Canapuniba  acompanhar-me  até 
iio  porto,  como  era  do  estylo  para  os  Muatianvuas. 
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Na  verdade,  emquanto  tínhamos  de  esperar,  o  tempo  nao 
podia  ter  melhor  applicaçâò,  pelo  menos  todos  se  mostraram 
jBatisfeitos  com  a  partilha  que  lhes  coube  na  refeição. 

App.areeeu  o  Canapumba  e  seguimos  por  entre  uma  plan- 
tação importante  de  mandioca,  em  que  andamos  pouco  menos 
de  uma  hora,  o  d'elle  saimos  para  pouco  depois  descermos  á 
«nseada  onde  embarcamos.  Nessa  descida  o  capim  já  existia 
em  grandes  proporçíles  por  isso,  ao  deixal-o,  foi  muito  agradá- 
vel a  sensação,  vendo-me  á  beira  do  rio,  podendo  gozar  a  im- 
ponência d'uma  queda  d^agua,  pouco  distante,  mais  pelas 
formas  que  esta  ia  tomando,  do  que  da  altura  de  que  se  des- 
penhava. ' 

Também  aqui  o  Canapumba  fez  disparar  a  sua  armaquaur 
do  entrei  na  canoa,  aviso  para  o  Calalacom  asuagenteappa- 
recer  na  praia  e  fazerem  disparar  as  suas  armas  logo  que  des- 
embarquei. 

Subindo  ao  planalto,  viu-se  correndo  para  nós  á  desfilada  e 
iios  saltos  levantando  nuvens  de  pó,  uma  grande  massa  de  in- 
dividues, armados  com  espingardas,  flechas,  lanças  variadas, 
paus,  e  entre  elles  Bobresaia  uma  mulher  escarranchada  sobre 
o»  hombros  d'um  homem  alto  e  robusto,  que  era  a  senhora 
Lucuoquéxe,  que  vestia  uma  farda  ercarnada,  trazendo  a  tira- 
collo  o  beu  mucuáli. 

Nessa  correria  desenfreada,  ainda  vi  fugir  as  gentes  que 
estavam  no  mercado,  vendilhões,  compradores  e  curiosos,  des- 
xipparccendo  tudo  que  alli  fora  para  vender,  ou  roubado  ou 
inutilisado  e  em  que  ficaram  muitas  pessoas  maltratadas. 

Este  facto,  inforniaram-me  depois,  rcpete-se  muitas  vezes 
com  os  do  Estado  da  Lucuoquéxe,  porque  esta  senhora  sem- 
pre que  hae  da  sua  anganda,  suppôe-se  ser  para  caso  de  muita 
urgência,  e  doante  delia  não  ha  obstáculos  possiveis  que  fa- 
çam suspender  a  sua  marcha. 

Isto  custa-lhe  caro,  c  certo,  porque  o  intendente  tem  sem- 
pre de  pagar  á  vista  os  prôjuizos  das  saídas  de  sua  ama,  que 
bSo  naturalmente  muito  exaggerados  pelos  avaliadores,  que  tam- 
bém com  isso  lucram  bastante. 


2õ2 


ehi^ao  pouti 
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iDTútvcram-me  di?  tal  modo  o  tanta  era  a  poeira,  que,  nem 
Babereomo,  emquanto  limpava  os  vidros  da  luneta,  vi-me  abra^ 
çado  fortemente  |ior  uma  mulher,  que,  não  sendo  alta,  era  com- 
tudo,  como  Ge  costuma  dizer,  uma  mullieraça,  ijuc  nada  tinha 
de  repugnante,  a  não  ser  a  farda  d'um  Baldado  do  exercito  in- 
glez,  olhos  TÍvoí,  cahello  arrípiado  em  forma  de  corfia,  que  «a- 
BÍm  Be  mantinha  apertado  fortemente  por  uma  fíta.  de  missan- 


gas,  um  pamio  du  lenços  alé  abaixo,  caindo  du  sobre  os  joe- 
lhos, typo  de  altivez,  mas  relativamente  tympathico. 

Quiz  assim  raotirar-me  o  sen  recouheciíuento  pelo  bem  que 
eu  tinha  tratado  seu  pae  Xa  Madiamba  c  ao  mesmo  tempo, 
dizia,  o  seu  regosijo  por  me  vêr,  poia  ainda  lhe  restava  uma 
esperança,  que  a  minha  presença  podia  salvar  o  Estado  de  cair 
em  poder  dos  Quiocos, 
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Agradecendo  es!?Bas  provas  de  defferencia,  segui,  dando-lhc 
a  direita  para  entrar  na  ambula,  onde  o  Muatiânvua  e  os  qui- 
lolos  me  esperavam,  próximo  do  que  para  elles  ali  representa^ 
um  monumento  do  Estado,  o  enlace  das  arvores,  á  sombra  das 
quaes,  junto  á  mais  grossa  e  entre  as  raizes,  se  vê  uma  pedra^ 
que  é  de  tradicçao,  ter  servido  de  assento  a  Luéji  e  a  Ilunga 
na  sua  primeira  entrevista. 

Mutamba  Mucanza,  o  Muatiânvua  interino,  estava  sentada 
em  um  pequeno  banco  cora  gaveta,  collocado  sobre  o  centra 
d'uma  grande  pelle  de  le?\o  e  envolvido  num  cobertor  de  lã 
encarnada,  dos  que  eu  tinha  dado  ao  Xa  Madiamba  para  Ih^o* 
enviar,  ficando  a  descoberto  uma  parte  do  peito  e  o  braço  di- 
reito, o  qual  tinha  no  pulso  ura  grosso  bracellete  de  metal  ama- 
rello  muito  bem  limpo. 

Na  cabeça,  miluinas  e  o  muquiqui,  com  o  cabello  uni  tanto- 
branco  e  ralo,  mas  grossas  tranças,  em  que  se  viam  enfiadas 
de  boas  contas,  apipadas  e  redondas.  De  cara  parecia-se  muita 
com  Xa  Madiamba,  salvo  os  signaes  de  bexigas,  sendo  mais 
alto,  mais  novo,  melhor  figura,  dentes  de  invejar,  falias  tam- 
bém brandas,  mas  fanhoso,  como  seu  irmão,  o  todo  era  para 
agradar,  fazendo-o  lembrar  muito,  sobre  tudo,  no  olhar  de  sa^ 
tisfaçSo,  e  no  menear  da  cabeça. 

Estava  a  seu  lado  direito,  um  pouco  a  traz,  sentada  em  ma- 
bella,  a  Muári  já  edosa,  mas  que  devia  ter  sido  bonita,  e  ti- 
nha sobre  os  peitos,  a  cobril-os,  a  romeira  de  baôta  que  lhe 
enviei,  mas  com  as  costas  para  a  frente  e  presa  atraz  por  debaixo 
dos  braços,  um  panno  azul  ferrete,  completava  o  seu  traje. 

Formando  a  roda  do  costume  estavam  os  principaes  quilo- 
los,  exceptuando  o  Muitía  e  ao  lado  da  Lucuoquéxe,  que  to- 
mou logar  á  frente  do  Muatiânvua,  sobre  uma  pelle  de  leo- 
pardo, foi  sentar-se,  mas  um  pouco  atraz,  c  em  mabella,  o  Xa 
Aluana,  o  seu  querido  Muteba,  filho  de  Muatiânvua  Muteba, 
um  perfeito  rapaz,  typo  fino,  bonito  de  feições  e  de  figura. 
Andava  sempre  debaixo  das  vistas  da  sua  companheira,  que 
d'elle  era  ciumento  em  extremo,  nao  deixando  de  ter  a  sua 
razão  para  isso,  mas  ella  mantinha  os  seus  antigos  direitos  de 
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ter  devaneios  com  quem  lhe  apetecesse,  regalias  do  seu  Es- 
tado na  corte  do  Muatiânvua,  não  obstante  ser  interino  o  seu 
.cargo. 

O  appareciménto  da  Lucuoquéxe  na  anibula,  que  passou*  á 
lUiinha  frente^  fez  affastar  o  povo  para  nos  dar  passagem  e  o 
Muatiânvua,  vendo-rae,  vem  para  mim,  estendendo-me  a  mâo, 
c  depois  dos  cumprimentos,  em  que  todos  os  que  nos  viam  se 
:abaixaram  até  tocar  com  as  mSos  na  terra  e  bater  as  trez  pal- 
madas do  costume,  por  indicação  d^aquelle,  me  sentei  no  meu 
ibanco  á  sua  direita,  repetindo  a  multidão  a  cerimonia  ante- 
rior, tocando  então  a  musica,  que,  o  Muatiânvua,  passado  al- 
gum tempo,  depois  de  me  admirar,  fez  parar  para  me  ouvir. 

Augusto  Jayme  e  Agostinho  Bezerra,  já  instruidos,  fizeram 
'Uma  espécie  de  relatório  de  viagem,  e  terminaram  por  dizer 
,0  fim  «da  minha  visita  á  Mussumba,  lamentando  as  circums- 
'tancias  extraordinárias  em  que  vinha  encontraras  terras  do  Es- 
tado, ainda  no  tempo  de  Noéji  tão  respeitado  e  considerado 
pelos  brancos  que  o  conheceram. 

Falia  depois  o  próprio  Muatiânvua,  tendo  antes  apertado 
muito  a  minha  rniio  e  tratando-me  por  pae  e  bemfeitor  dos 
Lundas: — todos  queriam  que  seu  irmão  lanvo  viesse  tomar 
posse  do  logar  que  lhe  pertencia,  e  tal  foi  a  satisfação  que 
tiveram,  quando  o  meu  inipunga  António  lhes  foi  annunciar 
,que  elle  estava  no  Caungula  no  intento  de  seguir  para  o  Ca- 
lânhi,  que,  a  demora,  depois,  deu  logar  a  indispôrcni-se  os 
.quilolos  cora  Carucano,  na  ssupposiçFio  que  este  os  enganara,  de 
combinação  com  os  Quiocos.  Mais  tardo,  quando  chegaram  as 
noticias  de  que  Muene  Puto  estava  no  Lulúa,  com  Muene  Ca- 
panga, todos  entào  reconheceram  que  a  mucanda  que  lhes 
mostrou  aquelle  amigo,  era  uma  verdade  e  o  que  ali  estava  não 
foi  trocado,  como  são  os  lussangos  que  os  seus  molúas  sao  en- 
. carregados  de  transmittir. 

Nunca  teve  ambições  pelo  governo  do  Estado,  acceitara  o 
.cargo  para  o  entregar  a  seu  irmão,  e  se  ainda  não  pedira 
para  o  fazerem  substituir,  é  porque  me  esperava,  e  queria  sa- 
iber  da  vontade  de  Muene  Puto  a  tal  respeito. 


S.dest^  centra  s 


í-  ^fanies  Zo-vr-ns 


tio^  cclonos  e  tarrtiettt,  ji 

Zes  de  Zcotcftos.  \ 
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Xanama  (')  era  muito  creduk)  no  fciticismo  e  certamente 
por  ÍB80,  tanto  timorato  de  ser  enfeitiçado,  como  forte  em  fa- 
2er  acreditar  que  podia  enfeitiçar  os  outros,  sempre  que  lhe 
constava  da  existência  d'um  fabricante  de  bons  remédios,  tra- 
tava de  o  chamar  a  si,  e  de  lhe  fazer  concessões  para  o  ter  a 
seu  favor,  embora  não  tivesse  accasião  de  se  servir  do  seu  prés- 
limo. 

O  rapaz,  Muxanena,  ladino,  sendo  encarregado  pelo  seu  amo 
•de  estar  ao  lado  de  Xanama,  quando  lhe  fazia  algum  novo  re- 
médio, afim  de  vigiar  e  o  acompanhar  nos  seus  effeitos,  de 
tal  modo  se  soube  impor,  com  o  seu  charlatanismo,  que  se  tor- 
nou imprescindível. 

Em  pouco  tempo  também  o  accumulou  elle  de  taes  benefi- 
•cios,  que  na  Musaumba  chegou  a  ter  uma  quipangii,^  invejada 
pelos  maiores  quilolos,  por  ser  muito  povoada,  e  pelo  negocio 
que  estava  fazendo  sob  a  protecção  do  Muatiânvua. 

Alcanfou  mesmo  Muxanena,  constituir  um  Cbtado  seu  no 
sitio,  que  escolhesse,  na  margem  do  Cascai  e  para  lá  fez  mudar 
A  sua  povoação,  sendolhe  concedidas  honras  de  Muata,  com 
voto  na  curte,  e  isto  para  Xanama  o  ter  por  vezes  na  Mussum- 
ba,  onde  continuava  a  ter  a  sua  quipanga. 

Já  nâo  era  só  considerado  por  ser  curandeiro  de  mérito,  mas 
também  por  bom  conselheiro,  e  nas  pendências  com  os  poten- 
tados quioco3  torncu-se  prestante,  e  foi  nesta  qualidade  que 
-d^elle  se  lembrou  ^^utamba  Mucanza,  enviando-lhe  dois  den- 
tes de  marfim  de  lei  e  seis  serviçaes. 

Quando  começaram  as  intrigas  dos  quilolos  com  Xanama  e 
se  constituiu  o  partido  do  Chibinda  Ditenda  para  o  derru- 
bar, por  elle  foi  encarregado,  Muxanena  Pombo,  de  fi^zer  reu- 
nir 08  potentados  quiocos  que  foram  seus  alliados,  e  instigal-os 


(')  Lembro  que  é  o  titulo  «|ue  corresponde  a  governador  do  Tengu. 
mas,  Muteba,  que  foi  o  )n-imciro  que  o  teve,  depois  de  Muatiânvua.  ape- 
zar  de  se  cognomisar  de  Ambumba.  é  vulgar  ainda  hoje  chamar-lhe 
Xanama. 


DESCKII^AO  DA  VIAGEM  257 


A  vingarem-no,  se  fosse  morto  á  traiçílo  pelos  seus  quilolos,  na 
^nerra  que  tinha  de  sustentar  contra  os  rebeldes,  que  se  ha- 
viam juntado  a  seu  primo  Ditenda,  para  lhe  conquistar  o  po- 
<ler. 

A  intenção  agora  de  Mucanza  fora  boa,  e  teve  o  apoio  doí^ 
que  se  sentiam  fracos,  para  poderem  resistir  aos  Quiocos,  mas 
€>  encargo,  como  se  verá,  é  que  recaiu  em  maus  delegados,  e,  se- 
gundo alguns,  que  («erviam  causa  diversa,  influenciados  por 
quem  nesta  se  interessava. 

Terminara  Mucanza  o  seu  lussango  repetindo  os  agrade- 
cimentos a  Muene  Puto  por  ter  mandado  conhecer  as  circum- 
tancias  em  que  se  encontra  o  Estado  do  Muatiílnvua,  e  a  mim, 
teu  delegado,  os  esforços  que  tinha  empregado  para  chegar  ú 
Mussumba  e  o  meu  muito  trabalho  para  conciliar  os  Quiocos 
com  os  Lundas  e  reconstituir  o  Estado. 

Apresentei  em  seguida  todos  os  indivíduos  que  do  Calànhi 
tinham  ido  com  o  cabo  António  e  alguns  que  estavam  da  pri- 
mitiva com  Xa  Madiamba,  o  rapaz  do  Calahi  Muhianda,  e  o 
Ca^sechi  da  caza  de  Canapuniba,  que  teve  um  papel  importan 
te  nas  intrigas  que  se  deram  no  Caungula  Xa  Muteba,  como 
os  leitores  se  devem  lembrar,  e  que  trazia  um  hissango  espe- 
cial de  Xa  Madiamba  j)ara  o  Muatiunvua,  Lucuoquéxe  e  toda 
a  corte,  que  decerto  Já  o  tinha  tranamittido,  mas  o  repetiu  n<»- 
vãmente  na  occasião. 

Quer  Xa  Madiamba,  que  onçam  o  Muata  Majóio,  que  é  o 
espirito  de  seu  pae  Noéji  que  lhes  falia;  não  tenta  nova  via- 
gem para  a  Mussumba  »em  a  protecção  que  mandou  pedir  a 
Muene  Puto,  o  que  renovará  no  regresso  de  seu  pae;  e  se  a 
corte  o  níio  quizer  iishim,  reconhecendo  o  e  sujeitando-se  como 
elle  o  quer  fazer,  á  Soberania  de  Portugal,  Cbcolham  então 
outro  Muatianvua;  aborrece  os  falsarios  por  isso  pensa  doeste 
modo. 

Fizeram-no  acreditar  os  quilolos,  que  todos  o  queriam  para 
Muatiílnvua,  di.^pôz-se  a  acceiíar,  nào  querendo  que  corrAsae 
sangue  na  sua  passagem,  e  é  certo  que,  alguns  d*esses,  talvez 
08  que  mais  o  chamavam,  já  tinham  na  sua  cabeça  outro  Mua- 
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tiânvua,  e  sabe  meBmo  que  se  andavam  fazendo  propostas  Or 
beuB  netos  para  guerrearem  a  sua  entrada.  Para  que  é  isto?  Eii 
expatriei- me  por  causa  das  intrigas,  estava  comendo  bichos,, 
mas  vivia  socegado,  nada  queria  taber  da  Mussumba,  para  que 
vieram- pois  chamar-me?  Encontram  um  filho  de  Muatiânvutv 
capaz  para  tomar  conta  do  logar  que  me  pertence,  bomépai-a- 
os  quilolos;  vão  buscai  o,  e  façam  bom  o  Estado  que  estra- 
garam. 

Insistem  pelo  meu  regresso?  Aproveitem  entio  a  visita  da 
delegado  de  Muene  Puto,  nosso  amo,  e-dij^ara  na  mucanda(*), 
todos  os  quilolos,  a  Muene  Puto,  que  se  sujeitam  ás  suas  aucto- 
ridades,  e  que  estão  dispostos  a  trabalhar  sob  o  ensino  do6 
seus  mestres,  e  acabem  com  as  mentiras  e  traições  o  modifi-^ 
quem  também  os  seus  costumes,  obedecendo  ás  suas  leis. 

Meu  irmão  Mucanza  que  continue  sem  ambições,  pois  se  po- 
zer  o  lucâno  conte  que  os  filhos  de  Xanama  procurarão  ma- 
tal-o;  minha  filha  Capalanga  sirva  com  seu  tio,  mas  se  entrar 
Muxidi  ou  Cahunza,  fuja,  e  todos  os  parentes,  para  junto  da 
mim,  que  vou  estabelecer  a  minha  Mustumba  com  os  homens 
leaes  que  me  acompanham  nas  terras  do  Cárula  Caungula,  na- 
margem  do  Chicapa. 

Ouçam  pois  bem  o  que  lhes  mando  dizer. 

Kcspondcu  logo  o  Muatianvua,  pela  minha  parte,  o  que  meu 
irmão  diz,  acceito-o  bem,  e  encontra-me  disposto  a  esperal-o 
nas  condições  que  propõe,  todavia,  sâo  os  velhos  que  deliberam, 
sobre  o  seu  in)portante  lussango,  e  farei  chamar  a  todos,  e  no- 
cmtanto,  os  que  bem  o  ouviram,  pensem  já  no  que  devem  de- 
liberar para  se  responder. 

A  Lucuoquéxe  íi^n*adeceu -me  os  serviços  prestados  a  seu 
j»ae  e  a  seu  irmão,  na  trabalhosa  viagem  que  com  elles  tinha 
feito,  e  declarou  que  estava  anciosa  por  baber  se  eu  trazia 
alguma  recommendação,  com  resj)eito  a  quem  devia  desem- 
penhar o  seu  cargo;  que  cheguei  cm  boa  occasião,  porquanto,. 


(»)  Tratado. 
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Já  alguns  quilolos  tinham  principiado  a  intrigal-a  com  seii  tio 
3Iucanza^  para  a  fazer  matar,  pão  se  lembrando  que  não  era 
j)reciso  isso  para  a  desthronarem,  visto  que  a  sua  nomeação 
<;ra  interina,  e  tanto  Mucanza  como  qualquer  outro  filho  de 
3Iuatiânvua,  que  fosse  acclamado,  não  tinham  poderes  a  con- 
quistar e  o  seu  poder  era  fictício;  mandavam-na  embora  e  fa- 
jriam  entào  recair  o  cargo  na  neta  de  Muatiânvua  que  jul- 
^ssem  mais  capaz. 

Era  preciso  responder-Ihes,  e  procurei  convencêl-os,  que 
3Iuene  Puto  respeitava  hd  deliberações  da  curte  sobre  a  elei- 
çSo  das  pessoas  para  os  difiercntes  cargos  do  Estado,  e  coim 
«sses  trataria  eu  para  de  regular  os  seus  negócios  com  os  filhos 
de  Muene  Puto;  como  amigo,  o  meu  conselho,  era  que  se 
mantivesse  o  que  vinj  encontrar,  até  que  tivesse  logar  o  grande 
tetâme,  lembrado  por  quem  estava  desempenhando  ha  mezes 
o  superior  cargo  do  Estado. 

Não  havia  tempo  a  perder,  nao  só  porque  se  esperarem  os 
Quiocos,  e  era  bom  que  estes  viessem  achar  auctoridade  com 
quem  se  entendessem,  mas  também  porque  a  minha  Expedi- 
ção não  podia  demorar-se  muito  tempo  neste  logar,  e  tinha  de 
regressar  ás  terras  de  Muene  Puto. 

Queriam  todos  que  eu  ficasse  naquelle  mesmo  dia  residindo 
no  Calânhi,  mas  ficou  assente  que  Mucanza  e  a  Lucuoquéxe 
mandariam  gente  sua  arranjar  e  juntar  o  material  preciso 
para  as  construcçdes,  e  que  ficariam  nesse  dia  já,  ali,  dois  ra- 
pazes meus  para  as  dirigir,  no  sitio  que  se  foi  escolher,  entre 
as  duas  quipangas  d^aquelles,  sobre  uma  elevação  á  beira  do 
rio  Calanhi. 

A  Lucuoquéxe  pediu  que  nao  me  retirasse  sem  ir  vela  na 
sua  anganda,  onde  me  apresentou  diversos  filhas  ]e  Muatiân- 
vuas  suas  tuteladas,  querendo  que  eu  escolhesse  das  mais  no- 
vas, uma  para  minha  companheira,  para  sermos  parentes,  offcrta 
esta  a  que  procurei  responder  amavelmente,  esquivando-me 
como  melhor  pude  a  aceital-a. 

Tanto  esta  como  o  Muatiânvua  souberam  corresponder  ás 
pequenas  lembranças  que  neste  dia  lhes  entreguei,  mandando 

17 
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acompanhar-me  alguns  rapazes,  com  cargas  de  mantimentos, 
do  que  menciono,  com  especialidade,  um  grande  bode,  um  boin 
peixe,  azeite  de  palma,  sal  e  bananas. 

Depois  doesta  visita,  como  era  de  esperar,  principiaram  os 
cumprimentos  de  diversos  quilolos,  trazendo  os  seus  presentes 
de  comidas  e  de  bebidas,  em  pequena  quantidade,  e  quasi 
como  uma  «xcepçHo,  o  Muitia,  n  Calala,  o  Canapumbu,  o  Suâna 
Mulopo,  a  Muári,  o  Mona  Dinhinga,  apresentaram  alguns  ani- 
maes  domésticos,  peixe  ou  porção  de  carne  de  caça,  dizendo  to- 
dos sentirem  estar  tão  pobres,  que  não  lhes  era  posbivcl  re- 
ceber Muene  Puto  como  deviam. 

Kealmente,  pelo  que  conhecia  do  tempo  de  Rodrigues  Graça, 
Correia  Pinto,  Lopes  de  Carvalho,  Lourenço  Bezerra,  Vieira 
Carneiro,  Saturnino  Machado,  dr.  Paul  Pogge  e  dr.  Max  Bu- 
cfaner,  era  bastante,  a  insignificância  d^esses  presentes,  para 
ajuizar  da  miséria  a  que  tinham  chegado  os  mais  ricos  esta- 
dos do  Muatiílnvua.  Destes,  ainda  assim,  o  que  se  considera- 
va em  melhores  circumstancias,  era  o  do  Muitia,  devido  muito 
principalmente  á  sua  situação  geographlca,  ás  populosas  tribus 
selvagens  que  abrangia,  ás  suas  poucas  relações  com  os  Lundas 
do  Muatiânviia,  e  a  terem  podido  manter-se  em  respeito  na 
defensiva  ás  tentativas  d'ataques  dos  Quiocos. 

O  Muitia  conservava  a  tradição  da  valentia  dos  seus  ante- 
cessores, já  experimentado  em  diversos  combates,  mesmo  com 
os  Quiocos,  nas  guerras  contra  Jluriba,  que  sempre  alcançou  vi- 
ctoria,  e  na  ultima,  tão  grande  fura  a  mortandade,  que  aelle  se 
attribuia,  que  algumas  forças  de  Quicos  dispozeram-se  a  tirar 
a  desforra,  querendo  batêl-o  no  seu  sitio,  mas,  ao  entrar  nas 
terras  dos  seus  obtados,  os  Uandas  repelliram-nos  com  gran- 
des vantagens,  fazendo  apenas  uso  das  suas  flechas  envenena- 
das. Muitos  Quiocos,  que  me  fallaram  mais  tarde,  diziam  que 
não  descançavam  emquanto  o  nâo  encontrassem  fora  das  suas 
terras,  para  se  medir  com  ellcs. 

Era  homem  novo,  vivo,  de  bastante  agilidade  e  se  era  um 
bom  atirador,  nao  era  menos  destro  no  jo2;o  das  armas  bran- 
cas, facas,  lanças  e  também  com  as  maças  e  piques. 
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A  cor  da  8ua  pelle  era  preta  retinta,  como  nenhum  tinha  visto 
até  entSio,  muito  fina  e  assetinada^  muito  aceiado,  usando  sem- 
pre por  traje,  unicamente  um  bom  panno  de  baeta  verme- 
lha da  cintura  até  aos  pés,  sustentado  por  um  largo  cinto  de 
couro. 

Principiavam  os  seus  dominios  no  8.**  7'  e  estendiam-se 
para  o  norte  do  Lulúa  e  o  Calânhi  até  ao  7^,  e  alguns  minu- 
tos, isto  é,  consideravam  os  indigenas  informadores,  que,  a  gran- 
de serra  Capelequésse,  era  o  limite  norte  d'aquelle  estado. 

Um  dos  antecessores  do  actual,  julgou  até  conveniente  esta- 
belecer a  sua  residência  official,  mais  próximo  das  Mussumbas, 
em  Capocolo,  na  margem  direita  do  Calunhi,estendendo-se  até 
ao  Cajidixi,  fazendo  lavrar  as  terras  até  á  confluência  entre 
aquelles  dois  rios  para  o  Muatiânvua. 

Nesta  concessão,  teve  o  potentado  em  viéta  defender  as  ter- 
ras do  seu  estado  dos  povos  de  Canoquéne  e  dos  Âmpuédis, 
quando,  por  ordem  do  Muatiânvua,  tentassem  perseguil-o,  pas- 
sando facilmente  para  os  seus  tributários,  de  que  é  o  chefe 
Mona  Béze,  Uandas  mais  civilit^ados,  e  dahi  para  o  norte  se 
lhe  fôsse  possivel,  entre  os  anthropophagos,  que  também  lhe 
obedecem. 

A  todos  08  que  me  presentearam  íiz  saber  que  nada  tinha 
para  lhes  dar  em  troca,  e  que  vindo  nestas  circumstancias  ao 
Calânhi,  fôra  meu  fim  ver  se  aqui  existia  realmente  a  corte 
do  Muatiânvua,  ou  se  já  tinha  acabado  depois  da  morte  do 
Xanama  (Ambumba). 

Muene  Puto  estava  admirado  de  não  ver  nas  suas  terras  de 
Angola,  como  em  outros  tempos,  marfim,  borracha  e  cera  da 
Lunda,  e  comtudo  de  lá  saiam  comitivas  com  commercio  que 
passavam  o  Cuango.  Encontrei  no  caminho  Xa  Madiamba,  que 
Mucanza  em  nome  da  curte  mandou  chamar,  para  succeder 
no  governo  do  Estado,  c  todos  os  Muatas  a  oeste  do  Luembe, 
o  receberam  como  Muatiânvua,  todavia  foram  os  de  leste  do 
Cassai,  os  que  o  tinham  chamado,  e  que  o  aconselharam  apre- 
caver-se  contra  as  traições. 

Depois  de  muitos  trabalhos,  os  Muataâ  da  corte,  parece  te- 
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rem  resolvido  chamar  outro  filho  de  Muatiânvua,  mas  também 
tive  noticia  que  fugiram  deante  dos  Quiocos,  e  estavam  resol- 
vidos,  uns,  a  manterem-se  independentes,  outros,  a  submette- 
rem-se  a  estes.  Eu  precisava  saber  toda  a  verdade  para  in- 
formar Muene  Puto  e  para  isso,  e  só  para  isso,  arrostando  com 
tantas  difficuldades  aqui  vim,  e  também  queria  entregara  quem 
estivesse  na  posse  da  Mussumba,  Luridas  ou  Quiocos,  o  que 
trazia  da  parte  de  Muene  Puto. 

Isto  dito,  pouco  mais  ou  menos,  por  vezes,  a  todos,  deu  lo- 
gar  a  que  se  manifestassem  de  estarem  inteirados  dos  meu» 
sacrifícios  e  esf(»rços  em  favor  do  JCstado  do  Muatiânvua,  e  de 
ter  apparecido  sem  recursos  na  Mussumba,  e  que  elles  só  de 
mim  desejavam  os  salvasse,  d'algum  modo,  decaírem  em  po- 
der dos  Quiocos;  concordavam  ser  indis*pensavel,  antes  de  tu- 
do, reunirem-se  todos  os  quilolos  e  assentar-se  em  chamar  al- 
gum filho  de  Muatiânvua,  para  se  lhe  entregar  o  lucâno,  ou  enr 
tão  insistir-se  pelo  regresso  de  Xa  Madiamba,  nas  condições  que 
este  impunha  á  corte,  e  ejitçnderem-se  com  Mnxi(ii  para  este 
negociar  com  os  Quiocos  o  pagamento  das  dividas  por  elle 
creadas,  de  modo  que  os  delegados  da  corte  f5ssem  buscar 
Xa  Madiamba  logo  que  Muene  Puto  deliberasse  acceitar  a  So- 
berania que  elle  lhe  sollicitou. 

Quizeram  aguardar  as  respostas  de  Xa  Cambunje  ede  Mu- 
xanéna,  e  j)rineipiarani  a  chegar  do  oeste  e  do  sul,  popula- 
ções inteiras  dos  Muatas,  homens,  mulheres  e  crianças,  todo& 
com  o  pouco  que  constituía  os  seus  haveres,  e  correndo  pre- 
cipitadamente e  attlictos  em  direcção  ao  porto  Cassaco  do  rio 
Calanhi. 

Durante  quatro  dias  chegaram  milhares  de  pessoas,  que  ti- 
veram de  acampar  junto  á  margem  do  rio,  porque  só  existiam 
(luas  más  canoas  para  a  sua  passagem,  e  tal  era  a  pressa  com 
que  todos  queriam  entrar  no  Calanhi,  como  logar  da  sua  sal- 
vação, que  as  canoas  por  vezes  se  viraram  carregadas  de 
gente  e  muitas  pessoas  foram  levadas  pela  corrente  e  se  en- 
contraram mortas  era  differentes  sitíos,  sendo  também  alguma» 
logo  victimas  dos  jacarés. 
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Em  principio  suppoz-se,  e  Muene  Capanga  assim  me  fez 
iicreditar,  que  vinham  ao  cliaroado  do  Muatiânvua,  para  se 
tomar  uma  deliberação  sobre  os  negócios  do  Estado,  mas  que 
nSo  esperaram  por  segundo  aviso,  com  receios  de  encontrar 
08  QuiocoB  pelo  caminho;  vieram,  porém,  as  outraí^,  dizendo  que, 
já  avisados  que  os  Quiocos  seguiam  para  o  norte,  no  intento 
de  fazerem  o  biji,  fugiram,  pois  queriam  morrer  junto  do  seu 
Muatiânvua,  mas  nâo  serem  levados  presos  por  aquelles. 

A  barafunda  nesses  quatro  dias  foi  indiscriptivel,  mas,  o  que 
sobretudo  mais  me  sobresaltava  o  espirito,  era  a  situação  em 
que  todos  iamos  ficar,  com  respeito  a  recursos  alimenticios, 
pois,  se  já  era  má,  quando  só  com  o  pequeno  augmento  da  Expe- 
dição, muito  peior,  e  até  gravissiraa,  seria  d'ali  em  deante, 
com  o  novo  accrescimo  de  milhares  de  pessoas,;  se  era  certa 
a  perseguição  dos  Quiocos,  não  podia  por  forma  alguma  man- 
ter-se  a  Expedição  naquelle  sitio. 

A  entrada  dos  Muatas  no  Calunhi  foi  motivo  para  o  Mua- 
tiânvua  e  a  Lucuoquéxe  insistirem  constantemente  para  mu- 
dar a  minha  residência  para  a  Estação,  que  estava  prompta, 
mas  antes  de  satisfazer  aquelle  desejo,  que  todos  por  fim  con- 
sideraram uma  necessidade,  para  os  governar,  diziam  elles, 
em  tão  difficeis  circurnstancia»,  cingindo-me  á  ordem  das  da- 
tas, devo  dar  conhecimento  aos  leitores,  que  antes  da  chegada 
das  populações,  para  me  ver  livro  de  pedidos  importunos,  fi- 
cara assente  com  o  Muatianvua  e  os  do  seu  conselho,  os  ve- 
lhos, como  elles  dizem,  que  haveria  uma  sessão  magna,  para 
fazer  entrega  ao  Estado,  dos  presentes  que  fui  encarregado 
de  acompanhar  e  lhe  eram  enviados  pelo  governo  do  meu 
rei,  o  que  teve  logar  no  dia  8  de  janeiro  e  que  tudo  consta 
do  seguinte: 

Auto 

Aos  oito  (lias  do  mcz  de  janeiro  do  aimo  do  Nascimento  de  Nohso  Se- 
nhor Jesus  Cliristo  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  sete,  no  logar  das  au- 
diência, na  Mussumba  do  Calâulii,  estando  presentes  o  Muatiânvua  in- 
terino Mucanza,  seu  irmão  Suâna  Miilopo  Umbala,  sua  sobrinha  Lucuo- 
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(juéxe  Palanga,  a  sua  Muári  Camina  e  os  Muatas:  Muene  Dinhinga,  o 
Calala  Mulungo,  Canapumba  lanvo,  o  Muítia,  a  Suâna  Muninda,  a  An- 
fniína  Ambanza,  a  Anguína  Muâna,  o  Xa  Muâna^  o  Muene  Panda,  o 
Muene  Casse,  o  Muene  Capanda,  o  Muene  Tanso,  o  Cambaje  iái  Pembe 
e  outros  muitos  potentados  que  tem  assento  êobre  pelica  de  animaes  em 
presença  do  Muatiânvua,  todos  rodeados  de  séquitos,  de  pé,  e  os  portu- 
guezes  Manuel  Correia  da  Rocha,  Domingos  Simão,  João  Pedro  da  Silva, 
Efica,  António  Scbnst.\0  Moniz,  Xa  Vunji,  entrou  o  delegado  do  Governo 
de  Sua  Magc&tade  Fidclissima,  o  major  do  exercito  de  Portugal,  Chefo 
da  Expedição  Portugueza  ao  Muatiânvua,  Henrique  Augusto  Dias  de 
Carvalho,  seguido  do  seu  interprete  António  Bezerra  de  Lisboa,  que  esto 
auto  escrevo  e  Agostinho  Alexandre  do  Bezerra,  o  empregado  José  Faus- 
tino Samuel,  os  contractados  em  Loauda,  Paulo,  Adolpho,  Paulino,  Do- 
mingos de  Cassanje,  Narciso  e  Matheus,  e  os  contractados  emMalanje* 
Negrão,  Francisco,  Xavier  e  Palanga,  os  quaes  transportavam  conve- 
nientemente coberta  a  cadeira  alta  d  espaldar,  que  collocaram  na  praça 
cm  frente  do  logar  em  que  estava  a  cadeira  do  chefe  da  Espcdição  á 
direita  do  Muatiânvua;  e  depois  dos  cumprimentos  do  estjlo  o  senhor 
major  disse : 

Que  vinha  desempenhar-se,  perante  os  Muatas  principaes  do  Estado 
de  Muatiânvua,  de  um  dos  encargos  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fi- 
delissima,  para  o  que  havia  feito  prevenir,  com  três  dias  de  antecedência, 
o  Muatiânvua  interino. 

Que  infelizmente  eram  muito  tristes  as  circumstancias  em  que  viera 
encontrar  o  Estado,  mas  acceitando  as  cousas  como  ellas  realmente  eram, 
c  não  havendo  ainda  Muatiânvua  definitivo,  havia  comtudo  a  corte,  e  por 
deliberação  d'e8ta,  exercendo  interinamente  a  soberania  no  Estado  o 
Mona  Muatiânvua  (filho  de  Muatiânvua)  o  Muata  Mncanza  e  por  isso  a 
necessária  garantia  do  que  fosse  entregue  á  corte,  sêl-o-hia  mais  tarde 
ao  Muatiânvua  que  se  fizesse  acchimar  segundo  os  usos  estabelecidos. 

Como  para  todos  os  effcitos  Mucanza  arrecadava  os  proventos  do  Es- 
tado e  d'elles  disfructava  os  rendimentos  para  manter  a  dignidade  do 
elevado  cargo  que  interinamente  estava  exercendo,  esperando  seu  irmão 
Chibuínza  lanvo,  vulgo  Xa  Madiamba,  Muatiânvua  já  eleito  pela  corte; 
a  ello,  Mucanza,  na  presença  dos  seus  quilolos,  lhe  ia  entregar  os  presen- 
tes que  por  ordem  do  Governo  de  Sua  Magestade,  da  sua  parte  devia 
apresentar  ao  chefe  do  Estado  do  Muatiânvua. 

O  Sr.  Major,  dando  em  seguida  ordem  ao  empregado  Samuel  para  que 
apresentasse  a  caixa  das  roupas  e  outros  volumes  que  tinham  destino 
para  o  Muatiânvua,  aquelle  abrindo  os  referidos  volumes,  foi  apresen- 
tando peça  por  peça  o  que  nos  mesmos  se  continha;  e  consistia :  em  dois 
uniformes  completos  guarnecidos  de  bordados  a  ouro  fino,  sendo  o  panno 
d'um  d'elles  carmesim,  —  duas  espadas,  uma  de  almirante  e  outra  de  ge- 
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neral,  —  dois  chapéus  armados,  —  um  diadema  de  pedrarias  de  cores  di- 
versas,—  um  colar  de  ouro,  —  uma  bandeja,  uma  jarra  e  dois  copos  do 
electro-plata,  —  duas  bandas,  uma  carmesim  outra  azul  com  fios  de  ouro, 

—  dois  telins,  —  uma  caçadeira  de  dois  canos,  —  um  revolver  Lefau- 
cheux,  —  um  grande  penacho  carmesim  e  outro  branco,  —  um  par  de 
polainas  de  lã  carmesim  guarnecidas  de  galões  dourados,  —  uma  caixa 
de  guerra  (tambor),  —  uma  caixa  de  musica  com  oito  peças,  —  e  final- 
mente dois  cobertores  de  lã  carmesim,  —  uma  peça  de  chita  pof  encetar, 

—  quatro  pannos  de  riscados,  —  dois  macetes  de  missanga  miúda,  um 
carmesim  e  outro  branco,  —  e  dois  ditos  de  tachas  amarellas. 

O  Muatiânvua,  que  tudo  foi  vendo  acompanhado  dos  applausos  e  admi- 
rações de  seus  quilolos,  pediu  depois  que  se  suspendesse  a  audiência  por 
algum  tempo  emquanto  elle  ia  vestir  um  dos  uniformes  para  agradecer 
a  Muene  Puto,  como  é  da  praxe;  c  foi  vestir-se,  indo  Samuel  dirigir  os 
seus  caxalapolis  e  pouco  depois  voltou  com  o  uniforme  carmesim,  tra- 
zendo espetado  no  cabello  e  bem  preso  o  penacho  da  mesma  cor,  collo- 
cado  no  alto  para  traz. 

Com  entbusiasmo  foi  recebido  Mucanza  depois,  pelos  que  o  esperavam 
na  audiência,  quando  de  novo  veiu  tomar  o  seu  logar. 

Restabelecido  o  silencio,  continuou  o  Sr.  Major;  ainda  o  desempenho 
doeste  meu  encargo  nâo  está  concluido,  e  pedi  ao  meu  amigo  Mucanza 
a  ultima  vez  que  o  visitei,  para  qnc  mandasse  constiniir  no  logar  em  que 
costuma  sentar-se  nas  audiendias  e  com  toda  a  solidez  o  alpendre  que 
está  feito  ao  nosso  lado,  para  ahi  se  poder  resguardar  a  cadeira  que  sua 
Magestade  manda  que  eu  entregue  ao  Estado. 

£  em  seguida  José  Faustino  e  os  contractados  de  Loauda,  rapida- 
mente collocaram  o  docel  com  as  competentes  sanefas  nos  logares  que 
elles  já  na  véspera  haviam  marcado  no  alpendre  e  armaram  a  cadeira, 
collocando-a  sobre  o  largo  estrado,  que  era  a  própria  caixa  coberta  com 
um  grande  tapete. 

Foi  então  que  o  entbusiasmo  do  povo  recrudesceu  tornando-se  delirio, 
imponente  de  innocencia  selvática  d'um  povo  rude,  mas  de  sentimentos 
sãos  e  bons,  quando  o  Quiota,  o  mestre  de  cerimonias  e  Muene  Dinhinga, 
o  Muata  de  maior  jerarcbia,  tomando  peia  mão  o  Muatiânvua,  a  um  si- 
gnal  do  sr.  major  o  conduziram  a  sentar-se  na  cadeira. 

A  um  por  um,  todos  oscircumstantes,  se  foram  prostrar  adcante  do  Mua* 
tiftnvua  esfregando  a  cara,  peito  e  braços  com  terra  que  tomavam  do 
próprio  solo,  e  emquanto  isto  faziam  os  Muatas,  que  depois  iam  reto- 
mando 08  seus  logares,  d'um  e  do  outro  lado  da  roda  do  povo  saíam 
08  rapazes  de  facas  em  punho,  nas  suas  danças  aos  saltos  invocando  o 
Zambi  de  Muene  Puto,  a  quem  agradeciam  a  protecção  que  dispensava 
ao  seu  Muatiânvua. 

Decorreu  mais  d'uma  hora.  nestas  cerimonias  obrigadas  e  entretanto 
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os  contractados  da  Expedição  abriam  no  logar  que  Jhes  fôra  marcado 
em  frente  da  entrada  da  residência  do  Muatiânvua,  uma  cova  e  nellt 
depois  fixaram  um  mastro,  que  já  estava  preparado  e  em  seguida  fizeram 
neTle  içar  o  estandarte  real  (vermelho)  que  foi  firmado  no  topo'  com  um 
tiroteio  de  fuzilaria,  tocando  então  a  caixa  de  musica  que  estava  sobre 
o  estrado  ao  lado  do  Muatiftnvua. 

Descobriram-se  todos  os  Portuguezes,  que,  num  brado  unisono,  acom- 
panharim  o  Sr.  major  nos  vivas  a  bua  Magestade  £1-Rei  o  Senhor  Dom 
Luiz  I,  brado  que  se  repercutiu  por  entre  os  indigenas  numa  exaltação 
alluciuadora  com  os  seus  equivalentes  aos  nossos  vivas,  —  chegando  o 
Muatiânvua  a  estar  de  pó  por  algum  tempo  por  vôr  que  o  Sr.  major  as- 
sim se  conservava  e  de  cabeça  descoberta. 

Chamados  á  ordem  a  pedido  do  Sr.  major,  poude  emfim  elle  explicar 
o  que  significava  o  acto  por  parte  dos  Portuguezes,  que  o  povo  tâo  cx- 
poutaneameute  havia  reforçado  inconscientemente  com  as  suas  alegrias, 
só  por  reconhecerem  que  nesse  acto  havia  uma  manifestação  de  alegria 
por  parte  dos  Portuguezes. 

Ensinou  depois  o  Sr.  major,  quando  o  Muatiânvua  devia  usar  do  es- 
tandarte, pois,  para  todos  os  dias,  a  bandeira  a  fazer  içar  no  mastro,  era 
outra,  que  se  fez  substituir  aquella,  —  e  disse  mais :  que  em  differentes 
localidades  do  Estado  em  poder  dos  quilolos,  senhores  de  dominios,  que 
constituem  o  Estado,  e  também  Quisscngue,possuiam  bandeiras eguaes  á. 
que  viam  ali  e  lhe  deixava,  que  era  a  de  Muenc  Puto,  reconhecido  Soberano 
de  toda  a  Lunda,  mas  o  estandarte,  o  pavilhão  real  ae  Portugal,  só  o 
possuia  a  cOrte  do  Muatiânvua;  não  podia  pois  o  Muatiânvua  consentir 
que  as  suas  armas  fizessem  fogo  contra  os  povos  que  hasteavam  uma 
bandeira  egual  A  sua,  porque  esses  povos  oram  protegidos  por  Muene 
Puto  e  do  mesmo  modo  esses  povos  nâo  podiam  fazer  fogo  contra  os  do 
Muatiânvua  que  se  apresentassem  com  a  sua  bandeira. 

Aquella  bandeira  garantia  a  paz  e  o  bom  viver  entre  todas  as  tribus 
(jue  lioje  povoavam  a  Lunda  e  reconheceram  a  Soberania  de  Portugal. 

Foi  nesta  occasiâo  que  o  Muatiânvua  apoiado  pelo  seu  Muítia  e  outros 
quilolos  manifestou  o  seu  desejo,  pelo  Acto  de  Reconhecimento  da  So- 
berania de  Portugal,  que  ficou  reservado  para  outra  audiência,  termi- 
nando esta  pela  entrega  que  o  Sr.  major  foz  ao  Muatiânvua  do  que  trou- 
xera em  nome  do  (roverno  de  Sua  Magestade  para  ser  entregue  á  sua 
Muári,  á  Lucuoquéxe,  a  Suâna  Murunda,  ao  Suâna  Mulopo,  a  Muene 
Dinhinga,  a  Muítia  e  ao  cosinhciro  mor  Muari  Muíxi. 

E  nâo  havendo  nada  mais  a  incluir  neste  auto,  foi  determinado  pelo 
Chefe  da  Expedição  que  se  encerrasse  c  fosse  ássignado,  devendo  eu  es- 
crever primeiro  os  nomes  e  titules  dos  indigenas  e  dos  Portuguezes  que 
nâo  sabiam  escrever,  para  fazerem  uma  cruz  ao  lado  e  na  presença  das 
testemunhas  Manuel  Correia  da  Rocha  residente  neste  logar  ha  quinze 
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^nno8  e  de  José  Faustino  Samuel  como  procurador  de  Efica  e  de  António 
Sebastião  Moniz, que  também  contam  onze  annos  de  residência  nestes  ser- 
tões—  (ass)  de  cruz  Mucanza  Muatiauvua  interino,  UmbalaSuâna  Mu- 
lopo,  Palanp^a  Lucuoquéxc,  Muitia,  Muene  Dinhinga,Ca1a1a,Canapumba, 
Domingos  Simílo,  João  Pedro  da  Silva,  Paulo,  Adolpho,  Domingos  de 
•Cassanje;  que  dcclai*amo8  a  todos  reconhecer  como  08  ]>roprio8,  António 
Bezerra  de  Lisl>oa.  Manuel  Correia  da  Rocha,  c  por  Eíica  e  António  Se- 
bastião Moniz,  José  Faustino  Samuel  assignaram  pelo  seu  próprio  pu- 
nho, Henrique  Augusto  Dias  de  Car^'alho  Chefe  da  Expedição  portu- 
gueza  ao  MnatianMia,  Josó  Faustino  Samuel,  Manuel  Correia  da  liocha, 
Agostinho  Alexandre  Bezerra  c  eu,  escrivão  nomeado  para  este  íim,  An- 
tónio Bezerra  de  Lisboa,  1.**  interprete  da  Expedição. — Está  conforme 
com  o  que  por  mim  foi  escripto  no  livro  respectivo  da  Expedição,  Ca- 
lãnbi  (MuSBumba  do  Muatiânvua  interino  Mucnnza)  8  de  Janeiro  de  1887. 
António  Bezerra  de  Lisl>oa. 

Depois  d'ÍBto,  tiveram  logar  difFerentes  audiências  a  que  assis- 
tiram 08  Miiatas  vindos  dos  seus  estados,  a  quem  Casséehi  repetia 
o  lussango  que  trouxe  de  lanvo  (Xa  Madiamba)  para  os  ve- 
lhos da  Corte,  Cárulas  e  outros  pfirentes  com  voto  no  Conse- 
lho do  Estado,  e  doestas  foi  que  resultou,  por  deliberação  d'este, 
assentar-se  no  dia  15,  nas  bases  para  o  Tratado  celebrado  três 
dias  depois,  e  pela  publicaç?io  dos  documentos  se  deprehende 
como  decorreram  as  negociações,  dispens»ando-me  de  mais 
largas  minúcias. 


Aos  quinze  dias  do  niez  do  janeiro  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  c  setenta  e  sete  na  Mussumba 
do  CalÃnhi  na  margem  direita  do  rio  do  mesmo  nome,  a  mais  antiga  e 
a  fundamental  Capital  do  grande  Estado  do  Muatiânvua  e  da  Lucuo- 
quézc,  no  grande  largo  das  audiências  geraes,  estando  presente  o  em- 
baixador portuguez,  major  do  exercito  Henrique  Augusto  Dias  de  Car- 
valho com  os  seus  interpretes  António  Bezerra  de  Lisboa  e  Agostinho 
Bezerra  e  os  Ambaquista  da  colónia  do  Luambata  a  dez  kilometros  a 
oeste,  António  Correia  da  Ilocha,  Manuel  Ferreira,  José  Rodrigues  da 
Cruz,  António  Martins,  Domingos  Simão,  João  Pedro  da  Silva,  António 
Sebastião  Moniz  e  commigo  Jos/*  Faustino  Samuel  que  escrevo  este,  e 
tambcm  Mucanza  Muatiânvua  interino,  Umliala  Suâna  Mulo])o,  o  grau- 
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de  quflolo  Muene  DinhiDga,  a  Lucuoquéxe  Mnnri  Camonga  Palanga,  Ca- 
napunbas  1.°  e  2.^  Calala  Muata  Catem bo,  Muitia^Muata  Nooji,  a  Muari, 
Su&na  Murunda,  Xa  Muàna,  c  outros  fidalgos  e  também  o  seqaito  de  cada 
um  d'c6te8  potentados,  depois  dos  cumprimentos  do  estilo  foi  dito  pelo 
Muatiânvua :  que  tendo  Casséchi  apresentado  a  elle  Muatiânvua  e  sua 
eôrtc  as  deliberações  tomadas  por  lonvo,  Chibuínza,  vulgo  Xa  Madiamba, 
de  retroceder  e  esperar  no  Caungula  Xa  Muteba  a  protecção  que  deseja 
do  Govòruo  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  sem  a  qual,  ae  não  resolve  a 
investir-sc  do  lucâno  para  que  os  quilolos  o  haviam  chamado  visto  ser 
filho  mais  velho  do  Muatiânvua  Noeji  a  quem  todos  por  unanimidade 
haviam  eleito  MuatiâuTua;  elle  interino  com  o  voto  da  corte,  corrobora 
o  que  é  da  vontade  do  mesmo  lanvo  e  não  só  farão  acompanhar  a  Expe- 
dição no  seu  regresso  de  delegados  d:i  corte  a  lanvo  e  a  Muene  Puto 
])ara  mostrar  o  desejo  do  Escado,  de  quererem  a  Soberania  de  Portugal; 
mas  pedem  agora  que  fique  já  consignado  num  tratado  que  pretendem 
firmar,  que  depois  do  MuatiAuvua  Noeji  e  visita  de  Joaquim  Rodrigues 
Graça,  nmicii  dcL\;u*iim  de  reconhecer  essa  superior  Soberania;  que  to- 
iros 08  Muatiâuvuas  que  succedcram  úquelle  e  os  quilolos  que  teem  feito 
parte  das  suas  cortes,  sempre,  consideraram  o  Rei  de  Portugal,  como  sen 
protector;  seus  avós,  mc^mo,  nunca  conheceram  outro  Rei,  nem  elles  nem 
pessoas  que  vivem  actualmente  conheceram  da  existência  de  outro  Rei 
branco,  se  não  no  tempo  do  Xanama  (1878  e  1881)  pelos  inguerezes  (ai- 
lemães)  que  vieram  a  Mufesumba  com  os  filhos  do  cor  de  Muene  Puto, 
mas  o  próprio  Xanama  não  recebeu  bem  o  ultimo  (Max  Buchner)  por 
que  lhe  fallava  só  do  seu  liai  e  dizia  que  Muene  Puto  era  pobre  e  não 
tinha  valor  nenhum,  era  o  Rei  brauí  o  ([uc  tinha  menos  terras  e  gente, 
o  que  ninguém  acreditou. 

Elle  Muatiânvua  interino  e  corte,  esi)craii(lo  o  Muatiânvua  eleito  lanvo, 
desejavam  que  o  Sr.  major  delegado  do  (íovcrno  de  Portugal  tomasse 
já  conta  do  Estado,  e  em  nome  de  lanvo  c  jjara  bem  de  todos,  fizesse  as 
pazes  dos  Quioeos  e  os  Luudas  de  áquem  de  (.'as.-ai,  como  conseguiu 
fazel-as  entre  os  de  alem  até  ao  Caungula;  e  estabelecesse  já  o  Sr.  ma- 
jor, as  condições  a  que  elles  tinham  de  se  sujeitar,  e  tudo  escrevesse  para 
o  guvulo  em  Loanda,  já  providenciar  a  favor  das  ternís  em  quanto  Muene 
Puto  d'álem  do  C^alunga  (mar),  nâo  mandasse  auctoriílades  e  outros  seus 
filhos  Lraneos,  para  os  ensinarem  a  governar  as  terras 

E  perguntando  a  todos  os  ouvintes  se  tinha  falla<lo  bem  c  tudo  que 
elles  queriam,  ou  mais  alguma  cousa  alguém  tinha  em  seu  coração  para 
dizer;  aquelles  bateram  as  palmadas  e  a  seu  modo  mostraram  estarem 
satisfeitos  com  o  pedido,  desejando  que  o  Sr.  major  não  demorasse  em 
passar  para  a  mucanda  (escrever),  tudo  quanto  elles  desejav.M:ii. 

Tratou  então  o  Sr.  major,  de  lhes  fazer  explicar,  a  que  tinham  de  se 
sujeitar,  para  o  Governo  de  Sua  Magestade  poder  conceder-lhes  a  graça 
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de  08  tomar  sob  seu  protectorado  e  defioitavamentc  fazer  occupar  as  suas 
terras,  para  então  harmonisar  os  Quiocos  com  os  Lundas;  e  logo  lhes  fez 
sentir  que  se  haviam  de  comprometter  a  acabar  com  a  pena  de  morte  e 
com  a  venda  de  gente. 

£  como  a  tudo  elles  mostrassem  prestar-se  de  bom  grado,  foi  entâo- 
decidido  que  o  Muatiânvua,  faria  reunir  toda  a  sua  corte  no  dia  18  e  vi- 
ria o  Chefe  da  Expedição  Portugueza  com  todo  o  seu  pessoal  estabele- 
cer se  na  Estação  portugueza  «Pinheiro  Chc^gas»  que  já  então  devia  es- 
tar conclui  da  e  na  audiência  do  Muatiânvua  apresentaria  o  tratado  que 
toda  a  corte  devia  firmar. 

Foi  este  prr  mim  escripto  e  vae  ser  assignado  pelo  embaixador  Chefe 
da  Expedição  Portugueza  com  os  interpretes,  Ambaquistas  e  por  mim 
e  pelos  que  sabem  escrever,  e  de  cruz,  assiguaram  Mucanza  Muatiânvua 
interino,  Palanga  Muari  Camonga  Lucuoquóxe,  Muene  Dinhinga,  Ca- 
lala  Muata  Catembo,  Muítia,  Canapumba,  António  Martins,  António  Se- 
bastião Moniz  (a)  Heuriquc  Augusto  Dias  do  Car\'alho  chefe  da  Expe- 
dição Portugueza  ao  Muatiânvua,  António  Bezerra  de  Lisboa,  Agostinho 
Bezerra,  António  da  Rocha  vulgo  o  Carucâuo,  António  Manupl  Ferreira 
José  Rodrigues  da  Cruz,  Domiugos  Simão,  João  Pedro  da  Silva  e  eu  que 
o  escrevi  José  Faustino  Samuel.  —  Está  conforme  Calãnhi,  Mussumba 
do  Muatiânvua,  1.5  de  janeiro  de  1887.  —  José  Faustino  Samuel  servind<r 
de  secretario. 


TRATADO    COM    A    CORTE  DO  MUATIAXVCA 


Aos  dezoito  dias  do  mez  de  janeiro  do  anno  de  Nascimento  do  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  sete,  na  principal 
Mussumba  do  Muatiânvua  na  margem  direita  do  Calânhi  entre  os  rios 
d'este  nome  e  o  Cajidixi  na  lat.  S.  do  Eq.  8"  ?r  long.  E.  de  Gren  23*»^ 
ir  e  na  alt.  de  1:009  metros,  reunidos  o  Muatiânvua  Mucanza  com  a 
sua  corte  na  Ambula  (largo  em  frente  da  residência)  á  sombra  de  tres 
grandes  arvores  monumentaes  que  symbolisam  a  instituição  do  Estada 
do  Muatiânvua,  foi  recebido  neste  local  acompanhado  de  emissários 
do  Muatiânvua  e  da  Lucuoquexe,  o  embaixador  de  Portugal,  major  do 
exercito  Henrique  Augusto  Dias  de  Carvalho  que  era  seguido  dos  in- 
terpretes portuguczes  António  Bezerra  de  Lisboa  e  Agostinho  Alexan- 
dre Bezerra,  de  mim  que  servi  de  secretario,  empregado  da  Expedição 
José  Faustino  Samuel,  de  António  Rocha  e  seus  patrícios  e  companhei- 
ros da  colónia  de  que  clle  é  chefe  no  Luambata,  ha  oito  annos,  em  subs- 
tituição de  Lourenço  Bezerra  que  a  creou  ha  quinxe,  e  retirou  de  todo, 
para  Malanje,  onde  morreu  ha  dois;  pelo  Chiota  mestre  de  cerimonias  e 
o  grande  potentado  Muene  Dinhinga;  —  começando  então  o  tiroteio  de 
fusilaria  em  signal  de  regosijo  pela  chegada  do  mesmo  embaixador  e* 
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depois  dos  cumprimentos  do  estylo  sentou-se  o  mesmo  embaixador  em 
uma  cadeira  á  direita  do  Muatiânvua  que  estava  sentado  debaixo  do 
docel  na  cadeira  de  espaldar  dourada,  presente  que  trouxe  a  Expedição 
portuguesa  e  depois  de  feito  o  silencio  se  leu  o  seguinte : 

Art.®  1."  —  O  Muatiânvua  e  a  sua  corte  bem  como  os  herdeiros  dos 
Actuaes  potentados,  Muatas  do  lucftno  declaram :  que  nunca  reconhe- 
cerão outra  Soberania  senão  a  de  Portugal,  sob  o  protectorado  do  qual 
ha  muito  seus  avós  collocaram  todos  os  territprios  por  clles  governados 
c  constituem  o  Estado  da  Lunda,  e  que  esperam  sejam  agora  mandados 
occupar  definitivamente,  pelo  embaixador  do  Governo  de  Sua  Magesta- 
de  Fidelissima. 

Art."  2.*»  —  Sào  considerados  por  parte  do  Governo  de  Portugal  os 
Actuves  Muatas,  Mucnes  c  Monas,  c  quaesquer  outros  quilolos  de  gran- 
deza e  sem  grandeza  chefes  de  estado  c  de  menores  povoações,  quaes- 
quer diguatarios  e  cacuatas,  e  todos  os  seus  povos,  como  vassallos  de 
Portugal;  e  os  territórios  que  occupam  ou  venham  a  adquirir  como  par- 
tes integrantes  do  território  portuguez. 

Art.  3.**  —  Uns  e  outros  se  obrigara  a  franquear  os  caminhos  as  po- 
voações e  o  livre  exercício  do  commercio  e  da  industria  licita,  a  todos 
os  indivíduos  portuguezes  ou  munidos  de  uma  auctorisaç2o  ou  ordem 
do  Governador  Geral  da  província  de  Angola,  bem  como  a  consentir, 
ii  auxiliar  c  garantir  o  estabelecimento  de  missões,  de  feitorias,  de  co- 
lónias, de  fortificações,  de  tropas,  de  auctoridades,  e  facilitar  a  passa- 
gem a  escoteiros  e  viajantes  portuguezes  nos  seus  territórios. 

Art.  4."  —  O  Muatiânvua  e  sua  corte  nâo  consentirão  que  em  nenhum 
caso  e  sob  pretexto  algum,  as  auctoridadc»  súbditas  do  Muatiânvua  por 
muito  longe  que  sejam,  os  domínios  d'estes  da  capital,  admittam  o  es- 
tabelecimento nas  suas  terras  de  colónias,  forças  ou  agentes  nâo  portu- 
guezes ou  sob  qualquer  bandeira  que  nâo  seja  a  portugueza,  sem  previa 
âuctorisaçâo  dos  delegados  do  governo  de  Potrugal  na  Lunda,  e  em 
quanto  estes  se  nâo  apresentem,  do  governador  geral  de  Angola,  nem 
poderão  negociar  com  estrangeiro  ou  nacional  algum,  qualquer  cessão 
politica  de  território  ou  de  poder. 

Art.  5.°  —  Compromette-se  o  Muatiânvua  c  todos  os  potentados  Mua- 
tas  e  outros  seus  súbditos,  a  nâo  fazerem  nem  consentirem  que  se  façam 
nos  seus  territórios  sacrifícios  humanos,  venda  ou  troca  de  gente  por 
artigos  de  commercio  ou  pagamento  de  demandas  e  de  multas  com 
gente. 

Art-  6."  —  Todas  as  auctoridades  súbditas  do  Muatiânvua  com  a  sanc- 
çâo  d'este,  ficam  obrigadas  a  darem  passagem,  segurança  e  soccorro  a 
todos  08  commerciantes  e  mais  pessoas  que  em  paz  p  boa  ordem  tenham 
de  atravesf  ar  ou  percorrer  os  seus  territórios  o  povoações,  nâo  exigindo 
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(i'cliafi  tributos  c  multa»,  sciiào  as  que,  tenham  sido  previamente  regula- 
das e  entregando  á  auctoridade  portugueza  ou  a  quem  a  represente 
mais  próxima,  sem  maus  tratos,  violências  ou  delongas,  ã  pessoa  ou 
])e6soas  estranhas  ao  seu  paiz  ou  tribu,  de  que  suspeitem  terem  com- 
iiiettido -qualquer  maleíicio  nos  seus  territórios. 

Art.  7."  —  Que  todos  os  súbditos  do  Muatiânvua  manterão  paz  com 
08  povos  vassallos  e  amigos  de  Portugal  e  com  os  Portuguezes,  sub- 
mettendo  as  diesençòes  e  litigios,  quando  os  haja,  e  possam  perturbal-a^ 
ao  julgamento  da  auctoridade  portugueza. 

Art.  8.*»  —  Portugal  pelos  seus  delegados  ou  represestantc:»  reconhece 
todos  os  actuaes  chefes^  e  de  futuro  confirmará  os  que  lhe  succedereni 
ou  forem  elevados  a  etsA  cathegori».  segundo  os  usos  e  praxes,  e  sejam 
cuofirniados  pelo  Muatiânvua;  e  obriga-se  a  manter  a  integridade  de 
lodos  os  territórios  síobre  o  seu  protectorado,  e  respeitará  e  fará  respei- 
tar os  tisos  e  costumes,  emquanto  se  náo  disponham  a  modiiical-os,  de 
modo  que,  ])Ossain  instituir  se  outros  de  efieitos  mais  salutares  em  pro- 
veito das  terras  e  de  seus  habitantes. 

Art.  0.°  Quando  alguma  reclamação  seja  feita,  todos  auxiliarão  a  au- 
ctoridade no  empenho  de  a  conseguir  seja  contra  quem  for,  com  todas  ou 
liarte  das  suas  forças  de  guerra. 

Art.  10.<* —  Reconhecido  como  está  lanvo,  vulgo  Xa  Madiaruba  eleito 
pela  cnrtc,  Muatiânvua;  o  presente  Tratado  antes  de  ser  apresentado 
ao  (loverno  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  será  submettido  á  sua  apre- 
ciação, ]K)dendo  elle  com  Cauugula  e  Muata  Cumbana  fazer-lhe  ainda 
as  alterações  (jue  julguem  ronvenientes  a  obter- se  a  protecção  (juo  se 
pede  a  Portugal :  e  só  pode  ter  execução  por  ordem  do  Governo  de  Sua 
Magestade,  e  depois  de  estabelecidos  os  seus  delegados  nas  terras  da 
Lunda. 

Calànhi,  capital  do  Estado  do  Muatiânvua  18  de  janeiro  de  J887  (a) 
|)or  outros  como  procuradores,  e  pondo  elles  uma  cruz  ao  lado  dos  seus- 
iiomes :  Muatiânvua.  !Mucanza.  Suâna  Mulo])o  Umbala,  LucuoqucxQ 
Palanga,  Muari  Cnmina.  Suâna  Murunda,  Muene  Dinhinga,  Canapumba 
Andunda.  Calahi  Catcmbo.  Muítia.  Muene  Panda,  Cabatalála,  Paulo, 
Adolpho.  Paulino  de  Loanda,  António  Martins,  Domingos  Simão  de 
Ambaca,  e  assignarani  António  da  Rocha,  José  Rodrigues  da  Cruz,  An- 
tónio liezerra  de  Lisboa,  Agostinho  Alexandre  Bezerra,  João  Pedro  da 
Silva.  Henrique  Augusto  Dias  de  Carvalho  o  Chefe  da  Expedição  Por- 
tugueza ao  Muatiânvua.  e  i)í)r  ultimo  eu  José  Faustino  Samuel  que  o 
escrevi.  Está  confonne  e  delle  se  tiraram  duas  copias,  uma  que  se 
deixou  ao  Muatiânvua.  que  se  entregou  a  Cassechi  para  a  apresentar  a- 
Xa-Madiamba  e  o  original  que  vae  ser  remettido  ao  governo  de  Sua 
Mflgostade  Fidelíssima.  Jí)sé  Faustino  Samuel,  servindo  de  secretario. 


m 
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ConcluiOa  a  cerimonia  rio  tratado,  como  tinha  sido  combi- 
nado, deprtJB  do  Miialiíuivua  ter  Itebido  garapa  com  a  Lucuo- 
quéxe  e  oa  vellios,  beborêce  para  que  fui  convidado  também  e  ee 
obacrvuu  o  que  è.  da  praxe,  malaia,  etc.  fumou  todob   para   o 
grande  largo,  il  frente  da  Estação  PorUigueza,  paraproceder-w: 
a  uma  outra  cerimonia,  a  do  baptismo  d"eeta  e  da  sua  posse 
por  mim. 

^ga-°  Yrz^^=^^B^í^^..^=^^^^^K^^^^^^^^^^i 

i 
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"^^fc^ 

A  E-itaçito  ficou  Bobre  um  plano  elevado,  á  beira  rio,  entre 
as  popiila^jOes  do  Muatiânvua  e  da  Lucuoquéxe,  ficando  abai- 
xo d'ella  uma  daa  pedreiras  eobre  qiie'Be  despenha,  em  largos 
lençoes,  aagua.dorio,  vindo  do  sul  em  nivel  superior  de  alguns 
metros. 

Ao  lado  do  caminho  de  communicaçXo,  entre  as  duas  popu- 
lações,  como  limite   do   lado   de  terra,  eBtendia-se  o  acampa- 
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'snento  da  Expedição,  a  que  Be  aggregaram  Rocha  e  alguns  co- 
Jíonos,  até  vêr  o  que  se  decidia  com  respeito  aos  Quiocoe. 

Na  frente  da  casa,  á  distancia  d*uns  dez  metros,  estava  aberta 
^uha  funda  cova  onde  devia  collocar-se  o  mastro  da  bandeira, 
toscamente  apparelhado  sob  a  direcção  de  José  Faustino,  e  no 
dTundo  d^aquella,  a  um  lado,  fez-se  uma  escavação,  onde  se 
fez  guardar,  em  uma  caixa  de  follia,  devidamente  cintada,  o  auto 
^a  posse  da  Estação  e  as  copias  d'aquellesde  que  dei  conheci- 
mento, com  respeito  ao  tratado  com  a  curte  e  entrega  dos  pre- 
sentes de  que  eu  era  iiel  portador. 

O  Muatiânvua  e  os  quilolos,  em  redor  da  cova,  tornaram  os 
seus  logares  como  se  estivessem  na  Mussumba  e  os  interpre- 
tes lhes  explicaram  o  que  constava  do  auto  que  ia  ser  enter- 
rado depois  de  assignado :  como  delegado  do  governo  de  Muene 
Puto,  tomava  posse  da  Estação,  a  que  dava  o  nome  do  Minis- 
tro que  quiz  eu  visitasse  a  Mussumba  —  Pinheiro  Chagas  — 
c  fatiasse  aos  velhos,  reatando  as  antigas  relações  de  amisade 
c  de  commercio  que  existiram  em  outros  tempos  entre  Por- 
tugal e  08  estados  do  Muatiãnvna;  que  nesse  auto  se  dizia 
o  nome  dos  principaes  quilolos  que  acompanharam  o  Muatiân- 
vua  e  a  Lucuoquéxc  naquelle  dia  a  fazerem-me  entrega  da 
Estação,  para  minha  moradia,  emquanto  se  não  fizessem  cons- 
truir por  ordem  do  meu  Rei,  todas  as  edificações  precisas  para 
ns  auctoridades  e  mais  pessoal  que  deviam  ficar  na  corte  do 
Muatiunvua,  que  em  seu  nome  exerceriam  a  soberania  que  lhe 
era  sollicitada  pelos  grandes  potentados  dos  estados  do  Mua- 
tianvua;  que  mais  tarde,  passado  muitos  annos,  se  alguém  ti- 
vesse conhecimento  d'aquelle  auto  saberiA  que  a  vontade  do 
Muatirmvua  Qninanézi  hC  cumprira  e  d'aquelle  dia  em  deante, 
era  o  Rei  de  Portugal,  o  soberano  dos  estados  do  Muatiânvua, 
da  L\uida,  como  o  era  já  do  Congo,  do  Cassanje  e  de  todas  as 
terras  que  com  esses  Estados  confrontam. 

Este  auto,  bem  como  os  outros  em  separado  e  devidamente 
lacrados,  todos  guardados  em  uma  caixa,  toram  collocados  no 
logar  que  se  lhe  destinou,  o  qual  se  tapou  com  terra,  levan- 
tando-se  depois  o  mastro,  e  contribuindo  todos  para  enchimento 
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ila  cova  com  punhados  de  terra,  principiando  pelas  pessoaa- 
principaes. 

Devidamente   calcada   a  terra,   foi   içada  a  bandeira  por 
tugueza,  como  de  costume,  tocando  a  musica   e  fazendo-se 
muitos  tiros,  terminando  depois  as  cerimonias  com  danças  e 
cantigas  ao  uso  do  paiz. 


Aos  dezoito  dias  do  mez  de  janeiro  do  auuu  do  Nascimcuto  de- 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  seis,  neste  lo- 
gar,  Calânhi  entre  as  Mussumbas  do  Muatiâuvua  e  da  Lucuoquéxe,  a 
mais  antiga  e  fundamental  capital  do  Estado  da  Luéji  iá  Conti,  a  do- 
minante da  confederação  dos  Bungos,  que  passou  a  ser  do  império  cons- 
tituído para  seu  filho  o  primeiro  Muatiâuvua,  com  a  assistência  do  Mua- 
tiânvua  interino  Mutnnda  Mucanza  e  da  sua  Lucuoquéxe  também  inte- 
rino Muári  Canionga.  Capalanga  lanvo,  do  Suâna  Mulopo  Umbála  e  dos 
Cárulas  Muene  Dinhiuga,  Mueuc  Panda,  Mueue  Capanga,  Muítia,  Muata 
Catembo  e  Muata  Xoéji  e  dos  quilolos,  grande  e  pequeno  Calala,  pri- 
meiro e  segundo  Canapumbns,  Xa  MuAna,  Xambanza^  Suâna  Murunda 
iuterina.  Auguina  Auihanza,  Muári  c  filhas  de  Muatianvua  e  outros  fi- 
dalgos, e  estando  por  outro  lado  presentes,  o  deiegado  do  Governo  por- 
íuguez,  major  de  infauteria  Henrique  Augusto  Dias  do  Carvalho  e  os- 
f^eus  interpretes  António  Bezerra  de  Lisboa  e  Agostinho  Bezerra,  os 
Angolenses  da  Colónia  —  D.  Carlos  Fernando  no  Luambata  a  dez 
kilometros  a  (»este,  ^lanuel  Correia  da  Rocha,  Manuel  Ferreira,  José 
Itodrigues  da  Cruz,  António  Martins,  J)oniiugos  Sin-ào,  Joào  Pedro  da 
Silva,  António  Sebastião  Moniz,  os  coníractados  em  Loanda  fazendo 
])arte  da  Expodi^ào  do  comnuindo  do  referido  major,  Paulo,  Roberto, 
Matheus.  Adoljilií),  Marcolino.  Domingos  e  António,  e  dos  de  Malanje 
Negrão,  Francisco,  Miguel,  o  mais  pONO  c  do  mim  José  Faustino  Sa- 
muel que  este  escrevi  que  todos  a  este  logar  viemos  depois  de  celebra- 
do o  tratado  pelo  delegado  do  governo  portuguez  com  a  corte  do  Mua- 
tianvua na  anganda  d'est(í,  })elo  referido  delegado  foi  dito  :  «pie  s€igunda 
a  vontad(í  da  cnrt<*  ronia\  a  posse  da  Estação  mandada  por  ella  edificar 
para  sua  residência  e  dos  que  vierem  a  succeder-lhe  i)or  ordem  do  go- 
verno de  Sua  Mugestade  Fidelissima.  sendo  conhecida  esta  Estaçàa 
pelo  nome  de  7V////^//v>  ('Jidí/as  (pie  fica  situada  na  altitude  1(K)9  metros 
acima  do  mar.  tendo  por  coordenadas  lat.  S.  do  Equador  8."  21'  e  long^ 
E.  de  (ireen.  23."  11'  que  a  copia  deste  auto  bem  como  as  d'outro8  que 
lhe  fk*am  aggregadas  devidamente  lacradas  serào  guardadas  numa  caixa 


DESCRI  1>VA0  DA  VIAGEM  275 


de  folha  cintada  c  vae  8cr  collocada  debaixo  do  pé  do  mastro,  que  sobre 
ella  se  elevará  em  seguida  para  se  hastear  pela  primeira  vez,  com  a 
competente  reverencia  a  bandeira  nacional,  a  que  ficou  reconhecida 
pela  corte  como  a  da  nação  soberana  nos  estados  do  Muatiâuvua;  que 
este  auto  em  fé,  das  cerimonias  que  se  praticam,  será  assignado  por 
todas  as  principacs  pessoas  que  a  ellas  assistiram  e  nào  sabendo  escre- 
ver, apenas  com  uma  cruz,  ao  lado  do  nome,  testemunhando  este  signal  o 
conhecimento  da  pessoa  que  o  faz,  os  Portuguezes  que  nellas  figuram  c 
sabem  escrever. 

£m  seguida  o  delegado  do  Governo,  major  Henrique  Augusto  Dias 
de  Carvalho  tomando  a  bandeira  portngueza,  a  elevou  por  vezes,  le- 
vantando vivas  a  Sua  Magestade  P^l-Kei,  á  familia  real  e  ao  Governo 
e  por  ultimo  a  S.  Ex.*  o  conselheiro  governador  geral  d' Angola. 

Náo  havendo  nada  mais  a  tratar,  eu  José  Faustino  Samuel  encerro 
este  auto  depois  de  devidamente  assignado.  (ass)  Henrique  Augusto 
Dias  de  Carvalho,  delegado  do  governo  portuguez,  e  todos  os  mais  as- 
sistentes. 

Eu  José  Samuel  Fau6>tiiio  e  os  Arigolenscs  Manuel  Correia  da  Bocha, 
-António  Bezerra  de  Lisboa,  Agostinho  Bezerra,  Manuel  Ferreira  e  An- 
tónio Martins,  juramos  quando  i<eja  preciso  da  identidade  dos  signatá- 
rios que  fizeram  o  signal  da  cruz.  (a)  José  Faustino  Sanmcl. 

Cintada  a  caixa  e  cullocada  no  fundo  do  indicado  covão  co- 
\)erta  depois  com  pedras  e  terra,  fez-be  em  seguida  levantar  e 
collocar  o  grande  mastro  no  seu  logar  e  logo  se  fez  vagarosa- 
^nente  içar  a  nossa  bandeira,  tocando  a  musica  diversos  liyni- 
1108,  nacional  e  os  da  independência  de  Portugal  e  de  Angola, 
«te,  e  foram  pelo  chefe  da  Expedição  levantados  vivas  ao  con- 
selheiro Pinheiro  (.'hagas,  que  foram  enthusiasticamente  corres- 
pondidos. 

Entendeu  o  Jobé  Faustino  e  bem,  que  era  bastante  para  mi- 
nha habitação  uma  área  e  disposição  egual  á  que  deixava  na 
colónia,  e  por  isso  quando  aqui  entrei,  todos  os  meus  arran- 
jos estavam  arrumados  por  António,  como  se  eu  lá  estivesse,  o 

que  me  agradou  immenso,  porque  podia  proseguir  nos  meus 

trabalhos  quando  me  deixa.^sem  s(>. 

O   resto  d  este   dia  até  ao  por  do  sol  comprehende-se  que 
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nSo  logrei  esses  momentos;  tive  de  atteoder  a  continuadas  vi- 
sitas das  senhoras  e  senhores  que  constituiam  a  corte,  e  por 
três  vezes  me  appareceu  a  Lucuoquéxe,  sendo  a  ultima  já 
de  noite,  quando  estava  jantando,  a  pretexto  de  me  presentear 
com  bananas  que  me  mostrou  do  lado  de  fora  da  portada,  sendo 
o  seu  íim  que  eu  lesse  nos  meus  livros,  se  era  certo  estarem 
Quiocos  acampados  nas  nascentes  do  Calânhi,  dispostos  a  da- 
rem um  assalto  á  Mussumba. 

Rindo,  respondi  vagamente,  procurando  animal-a,  que  os 
Quiocos  nào  faziam  mal  ás  mulheres  bonitas  da  Lunda,  etc, 
e  ella  tratou  de  me  retorquir  que  tendo  a  certeza  d'elles  vi- 
rem fugia  para  mim,  contando  que  a  protegeria  até  encontrar 
seu  pae  Xa  Madiamba;  preferia  soíTrer  junto  d'elle,  pouco  lhe 
importando  com  o  estado  que  lhe  deram  e  na  occasiâo  não 
tinha  valor  algum. 

Felizmenie  veiu  buscal-a  o  seu  Xa  Muâna,  por  isso  a  vi- 
sita nào  foi  tão  demorada  como  estava  promettendo,  e  logo  que 
acabou  o  jantar,  corri  as  cortinas  da  portada  e  até  bem  tarde 
estive  escrevendo. 

Aproveitei  as  madrugadas  para  ir  na  companhia  de  Arsénio 
ver  e  me  informar  sobre  o  que  se  me  oíFereceu  de  mais  notá- 
vel no  Calânhi  e  arredores. 

Os  ventigios  indicavam  ter  sido  muito  extensa  a  Mussumba 
ou  melhor  ter  sido  muito  povoada  esta  facha  de  terra  entre  os 
rios  Calânhi  e  Cajidixi.  Attribue-se  ao  primeiro  lanvo  ter  for- 
tificado a  Mussumba  pelo  lado  do  sul  com  uma  forte  paliçada, 
de  modo  que,  a  coberto  d'ella,  se  despediam  as  flechas  sobre  o 
terreno  em  depressão  além  das  nascentes  do  Calânhi  e  pa- 
rece que  essa  paliçada  pela  parte  interior  era  revestida  de 
terra  até  certa  altura,  a  formar  degrau,  pois  se  via  ainda  o  ma- 
cisso,  uma  espécie  de  banqueta  que  vimos,  rija,  e  ia  d'umao 
outro  lado  do  rio,  interrompida  em  três  partes,  que  certamente 
foram  08  loíj^ares  das  portadas.  Do  largo  da  Estação,  que  era 
considerado  o  meio  da  Mussumba,  até  ali,  contei  6  kilometros,  e 
por  todo  o  caminho  d'um  e  d'outro  lado  se  viam  vestigios  de 
cercados  e  de  habitaçòcf*,  áreas  rectangulares  e  circulares. 
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Prestava-Be  a  localidade  a  8cr  devidamente  fortificada  pela 
circumstancia  dos  dois  rios  quasi  parallelos  nos  seus  ramaes 
do  Bul  confluirem  para  o  norte  entre  florestas,  matos,  de  po- 
vos selvagens,  que  se  nâo  atacavam,  sabiam  resistir  com  muitas 
vantagens  na  defensiva,  e  porque  dominavam,  além  d^esses  rios, 
as  populações  amigas  que  se  podiam  proteger  com  armas  de 
um  alcance  regular.  Era  do  lado  do  sul  efl*ectivamente  que 
mais  se  podia  receiar  de  ataques,  sendo  franca  a  passagem 
para  uma  invasno. 

A  idéa  da  paliçada,  segundo  a  tradição,  e  de  que  no  mo- 
mento se  estava  reconhecendo  a  falta,  era  para  lhes  dar  tem- 
po, aos  atacados,  de  fugirem,  o  quo  era  geral  ter-se  feito  em 
todos  os  tempos  para  leste  do  Cajidixi,  muito  povoado  pelos 
Bungos,  primitivos  povos,  que  principalmente  em  quantidade 
marginam  o  Mulungo  nas  montanhas. 

Disse  Arsénio,  e  acredito,  que  ainda  conheceu  a  paliçada 
em  bom  estado  no  tempo  de  Muteba,  e  que  se  conservara 
porque  no  Calânhi  scS  existia  o  Xa  Cála  com  o  seu  pequeno  es- 
tado que  tomava  conta  da  Mussumba.  O  Xanama' depois  de 
acclamado,  só  d^ali  saiu  quando  estava  construida  a  Mussumba 
no  Capuccá  Maxi  e  isso  deu  tempo  aos  seus  arrancarem  todos 
os  paus  da  paliçada  para  os  fogos. 

Fallava-me  muito  durante  a  viagem  o  Bezerra  no  Amai 
pa  Muteba  que  elle  interpretava,  mas  mal,  por  cemitério  dos 
Muatiânvuas,  o  que  lhe  liz  ver,  logo  que  me  informou  que  os 
corpos  dos  Muatiânvuas  eram  sepultados  no  leito  do  rio  Quitu 
c  ali  apenas  se  depositavam  em  urnas,  o  que  chamavam  suas 
reliquias.  Naturalmente  quiz  visitar  esse  recinto  que  ficava 
numa  pequena  elevação  pouco  distante  a  nosso  E  SE. 

Um  espaço  rectangular  devidamente  cercado,  regulando  a 
sua  frente,  numa  linha  para  W,  por  20  metros  de  extensão,  com 
uma  porta  ao  centro,  estreita  e  alta.  A  cerca  teria  uns  2  me- 
tros d^altura,  feita  de  troncos,  varas  pouco  tortuosas  ainda 
verdes  que  brotavam  folhagens  na  estação  própria.  Passar-se- 
ia,  inditferente,  junto  d'esse  recinto  se  á  sua  frente,  numa 
glande  área,  nao  estivesse  completamente  limpo  de  vegetação. 
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d'essaB  hervaa  expontâneas,  algumas  nocivas,  que  é  umcara- 
cterietico  da  ociosidade  do  indígena  africano;  e  se  de  espaçi» 
a  espaço,  se  não  visae,  pequenos  e  rasteiros  cercados,  um  res- 
guardo, de  mwjiiíxis,  dilferentes  bonecos,  plantas  de  estima- 
ção, o  que  tudo  aígnilica  para  ellea  divíniesçSo  ou  casos  de 
superstiçCes, 


Entrando  a  portada  que,  como  disse,  é  estreita,  eiicuntra-se 
o  observador  numa  rua  que  pouco  mais  iarga  íi  do  qun  essa  por- 
tada, num  túnel  de  verdura,  de  10  metros  de  extensão,  su- 
bindo o  solo  um  pouco,  entrando  a  claridade  pelo  extrwrao  que 
de  manbS  é  dum  exceliente  effeito.  Desemboca  num  largo 
espaço  e  segundo  o  rytbo  tem  de  passar  o  caminhante  no  >j\ta 
entrada  doe  mortoa,  dois  grandes  mastros  da  mesma  altura, 
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ligiuios  superiormente  por  um  travcssitn  que  oa  c 
paralleliBino,  tendo  a  ecu  centro  suspenso  um  vaso,  que  con- 
tem, segundo  etlee,  o  iiie  se  conhece  de  prnfeBBiae  dos  Mua- 
tiSnvuau  que  extiio  depi)»itadoB  no  Anzai. 
.  Passando  eaia  portada  para  n  lado  da  direita,  sul,  entre  ca- 
pim e  arbustos,  numa  coiipridiL  cubata  abarracada,  bem  cons- 
truída de  madeiras  e  bem  revcclida,  em  prateleiras,  estio  dia- 


postaa  urnas  de  madeira,  feitas  d'um  só  pau,  com  differentea 
ornatos  a  que  chamam  dizumhi,  nnJa  tendo  visto  dentro  por  as 
urnas  estarem  fecbadaa.  É  onde  se  depositam  os  cabello»,  unlms 
«  alguns  object')s  a  que  chamam  reliquioa  que  pertenceram 
ao  Huatiãnvua  a  querespeitam,e  que  se  reconhece  por  uns  si- 
gnaes  feitos  naa  tampas  e  pelaa  formas  e  ornatos. 

As  tampas  estavam  bem  ligadas  á  boeca  da  urna  por  colla  d'ar- 
vores,  que  liquefazem  ao  fogo  e  lunçam  naa  partea  a  unir,  sendo 
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as  fendas  ainda  tapadas,  pelo   mesmo   systema,  com  tiras  de 
baetas  ou  encarnadas  ou  azues. 

Um  cabila  (porteiro)  era  o  encarregado  de  vigiar  pelo  bom 
estado  das  urnas  e  do  as  preservar  de  serem  roidas  pelo  sa- 
lale.  Eram  poucas  e  estavam  isoladas  umas  das  outras,  tendo  em 
torno  de  si,  bonecos  e  outros  objectos  de  madeira,  missan- 
.•  gas,  etc,  e  porções  de  productos  de  lavras,  o  que  tudo  isto 
representa  offertas  aos  espíritos  do  Muatiânvua  a  que  os  offe- 
rentes  se  teem  dirigido. 

Na  trazeira  doesta  casa,  lado  do  sul,  num  recinto  pequeno^ 
um  pateo,  fechado  por  um  baixo  cercado,  vê-se  alguns  kâga- 
dos  e  duas  grandes  mornas^  giboias,  de  que  cuida  o  mesmo 
cabila  e  me  disse  serem  aquelles  animaes  guardas  dos  espíri- 
tos. Amontoado  neste  pateo  a  um  lado,  vêem-se  mtAambas^ 
canastras,  vasos  e  pratos  de  madeira  e  de  barro,  cabaças,  etc, 
onde  fôram  levadas  comidas  e  bebibas  aquelles  defunctos  que 
as  urnas  representam  e  que  só  com  a  ordem  da  Lucuoquéxe 
lhe  podem  ser  entregues,  pois  hò  esta  sabe  quando  os  defunctos 
teem  necessidade  de  comer. 

Notando  serem  poucas  as  urnas  em  relação  ao  numero  de 
Muatiânvuas  que  conhecia,  disse  me  o  cabila  só  estarem  ali 
as  reliquias  dos  que  morrem  por  doença  nas  suas  residências, 
os  que  morrem  em  guerra,  se  eram  estimados,  teem  sepultura 
no^logar  do  combate,  mas  se  bão  odiados,  o  que  succedequasi 
sempre,  sâo  abandonados  ás  feras. 

O  pae  do  primeiro  Muatiruivua,  o  Ilunga,  por  sei'  estran- 
geiro, teve  sepultura  fora  do  Cahinhi,  junto  ao  rio  Cajidixi, 
no  logar  em  que  dormiu,  esperando  licença  de  Luéji  iáConte^ 
a  Senhora  dos  Bungos,  para  passar  aquelle  rio  e  ir  cumpri- 
mental-a.  (*) 

Num  passeio  á  margem  d'aquelle  rio,  d'um  bom  logar  a  vi 
e  consegui  desenhar,  por  ser  coisa  muito  simples,  como  o  lei- 
tor vê,  uma  arvore   frondosa,  que  se  fez  duma  forquilha  que 
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Ilunga  cortou  duma  outra  arvore  e  ali  plantou,  para  encostar 
o  seu  armamento,  zagaias,  arco  e  flechas,  que  tudo  ficou  á  sua 
cabeceira,  estando  elle  deitado  sobre  a  esteira,  com  os  pés  para 
o  lado  rio.  Foi  nessa  posição,  segundo  o  que  tem  sido  trans- 
mittido  de  pueB  para  filhos,  que  o  enterraram  encostado  á  sua 


arvore,  e  sobre  n  seu  corpo  fizeram  aquella  elevaçSo  de  terra, 
que  resguardaram  com  paus,  eujos  topos  terminam  em  formas 
de  cabeças  humanas,  passando  d'unB  aoa  outros  um  entrela- 
çado de  fibras  seccas,  imitando  as  nossas  grossas  cordas.  O 
ia  occasirio  estava  revestido  de  relva  rasteira  e  pe- 
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quenas  flôresinhaB  brancas  e  amarellaB  se  destacavi^m  do  verde 
.d'eBsa  relva. 

O  rio  Cajidixi  que  percorri,  numa  boa  parte,  era  assom- 
brado por  algumas  arvores  cujas  ramas  das  mais  próximas  to- 
cavam na  agua,  não  era  mais  largo  que  o  Caldnhi,  mas  nâo 
era  menos  tortuoso. 

Quando  pensei  visitar  o  norte  das  povoações  do  Muatiân- 
vua,  principiavam  as  agitaçíHes  dos  quilolos  e  das  tribus  que 
recolheram  á  Mussumba  pelas  noticias  successivas  que  chega- 
vam da  aproximação  de  forças  de  Quiocos,  e  doesse  lado,  que 
muito  interessava  conhecer,  apenas  posso  dizer,  que  o  Mui- 
tia  me  apresentou  um  exemplar  dos  tacs  Uandas,  dos  que  el- 
les  chamam  jálavúnia  (a  barriga  os  cobre)  que  sSo,  dizem, 
anthropophagos,  e  de  pequenos  os  ensinam  a  puchar  a  pelle  da 
barriga,  para  que  esta,  descaindo,  lhes  cubra  as  partes,  dis- 
pensando-OB  até  de  folhas.  Suo  em  geral  baixos  mas  de  muita 
agilidade,  caçadores  de  elephantes  como  na  primitiva,  servin- 
do-se  das  flechas  envenenadas,  instrumento  terrivel  de  que 
se  teem  servido  com  vantagem  defendendo-se  das  gazzivas  dos 
Quiocos  e  mesmo  dos  Lundas  do  Muatianvua.  Era  feio  typo, 
cabeça  grande  sobre  o  redondo,  olhos  muito  pequenos  e  bei- 
ços muito  grandes,  descaindo  o  inferior,  afigurando  chapas, 
usava  dos  tlaes  paus  atravcseados  na  cartilagem  do  nariz,  e  uma 
grande  argola  na  orelha  direita,  pés  curtos  sobre  o  largo,  mui- 
to chato,  vi-o  saltar  com  muita  agilidade,  subira  uma  arvore, 
passar  d'un8  para  outros  troncos  e  atirar-se para  o  solo,  duma 
grande  altura,  tudo  com  muita  rapidez.  Nenhum  dos  meus  in- 
terpretes o  comprehendia. 


A  CORTE  FOGE  DA  MDSSUMIIA 


aíia  mais  extraordinário  do  que 
oa  BuccessoB  que  tiveram  logar 
entre  os  da  corte  nos  diaE22e 
23  de  janeiro.  Apre  sen  taram-ee 
'  qiiadroB  meBtno  de  effeito,  que- 
rendo parodiar  as  ecenae  com 
que  terminou  o  pequeno  reinado 
^  deMutambaMucanza,Muatiãn- 
vua  que  ficou  com  vida,  devido 
í  á  minha  intervenção,  e  quefi- 
guradepois  com  outro  carp;o,  o 
que  tudo  Burprehendeii,  por  nSo 
ser  esta  a  praxe,  oa  Ãcurumpi, 
«I  conselheiros  do  Estado,  que  me  diziam;  Cumôna  ni  côvua  (') 
cttitia  n!  ralondape,  «vér  e  ouvir,  acceitar  e  nio  fallar;i>  com 
ÍBto  querendo  pOr  tr-rmo  áa  discuBsileB  do  que  entendiam  inex- 
plicável ou  nSo  «abiam,  segundo  elles,  fallar. 

Antes  de  entrar  na  narração  d'eaBeB  succesaos  devo  prece- 


O  O  »  qutsi  se  BÍo  o 
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dêl-08  de  explicações,  qae  muito  podem  esclarecer  o  leitor, 
sobre,  o  que  também  a  mim,  se  me  offereceu  de  duvidas,  com 
respeito  á  importância  doesse  poder  do  Muatiânvua,  de  que 
logo  ouvi  fallar  nas  margens  do  Cuango,  como  chegando  até 
ahi  o  limite  do  seu  poder. 

Dizendo-se  tSo  vasto  para  o  lado  do  sul  o  dominio  do  Mua^ 
tiânvua,  fiz  reparo  que  os  quilolos,  Muatas,  que  mais  estavam 
figurando  nos  negócios  que  conhecia  da  politica  do  Estado, 
nâo  iam  além  do  9^  SCK,  isto  é,  do  parallelo  de  Cabango,  Moan- 
sansa,  e  que  os  Muatas  que  deixaram  as  suas  povoações  e 
recolheram  á  Mussumba,  fugindo  dos  Quiocos,  fôram,  os  si' 
tuados  entre  os  parallelos  8®  20'  e  8**  4(y,  para  leste  do  Lulúa 
e  os  até  ao  Muene  Dinhinga,  um  pouco  a  sul  d^elles,  que  uma 
vez  desalojado  e  perseguido  pelos  Quiocos,  como  se  sabe,  já 
se  lhe  reconheciam  três  residências  provisórias. 

Eram  também  os  ascendentes  d'esses  Muatas,  que  registrei 
depois  do  Muatiânvua  Nocji,  apparecerem  na  historia  dos  que 
lhe  succederam,  fazendo  parte  das  suas  guerras  e  intervinda 
mais  eíiicazmente  na  successâo.  Ouvi  por  vezes  fallar  em  Xa 
Cambunji,  Muene  Luhanda,  Muene  Quimbundo  e  de  alguns 
visinhos  a  sul  doestes,  mas  era  certo  que  s^ó  por  incidente  se 
mencionavam,  tomando  d'algum  modo,  parte  nas  guerras  da 
corte,  em  outros  tempos. 

Mais  notei  na  occasião,  que  vivendo  entre  estes  a  maior 
densidade  das  tribus  dos  Quiocos,  cora  estas  se  mantinham  na 
melhor  harmonia,  pelo  menos  sem  que  chegasse  á  região  por 
onde  andei,  occorrencias,  luctas,  emfim,  desintelligencias  de 
maior  vulto  entre  aquelles. 

Os  filhos  de  Xanama,  os  que  ultimamente,  depois  da  morte 
do  pae,  se  expatriaram  até  ao  Cassai  para  sul,  foram  conse- 
guindo das  suas  povoações  fazer  sair  os  Quiocos  para  as  gaz- 
zivas  ao  norte  do  8°  4(y,  em  principio  aos  Tucongo  e  Tvhindí 
e  agora  collocando  em  cheque  a  venerável  e  muito  afamada 
Mussumba  do  Calânhi. 

Por  assim  dizer,  pelo  que  tinha  observado  a  oeste  do  Cas- 
sai e  pelas  informações  que  ia  adquirindo  com  respeito  ao  sul,. 
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tomou-Be-me  de  reparo,  como  nâo  podia  deixar  de  ser,  que 
a  acção  do  poder  real  do  Muatiânvua  estava  restricta  a  uma 
pequena  parte  doesse  vastissimo  território,  que  se  dizia  seu 
dominiO)  e  cujas  fronteiras  era  mesmo  difficil  designar,  porque^ 
pelo  menos  a  influencia  d^aquelle  poder,  entrava  por  paizes 
ou  estados  onde  era  reconhecida  uma  soberania  mais  directa. 

Os  que.  d^elle  fugiam  para  aqui,  temendo-o,  sujeitando-se  a 
esta,  continuavam  pelo  terror  a  deixar-se  dominar  por  aquelle 
poder  nunca  procurando  libertar-se  d'elle. 

Nâo  exercendo  os  Muatas  do  norte  acção  effectiva  além  do- 
parallelo  S^,  não  erro,  dizendo  que  o  dominio  real  do  Mua- 
tiânvua  se  reduz  presentemente  a  uma  facha  de  45'  entre  os 
meredianos  22^  a  23^  35',  isto  a  um  território  que  tem  por 
base  13.940  kilometros  quadrados. 

AíHgura-se-me  ser  isto  o  que  mais  se  aproxima  da  verdade, 
e  no  dístricto  de  Loanda  existem  sobas  que  dominam  em 
territórios  de  maior  grandeza,  mas  não  devo  occultar  o  que 
ainda  se  diz  entre  os  indígenas  logo  além-Cuango,  e  tem  sido 
confirmado  por  exploradores  e  viajantes  nacionaes  e  estran- 
geiros, quer  passando  muito  a  sul,  quer  a  norte  da  região  que 
fixei,  que  os  povos  por  onde  transitaram  se  diziam  súbditos 
do  Muatiânvua  c  que  lhes  pagavam  tributos. 

O  major  A.  Gamitto,  na  sua  viagem  ao  Muata  Casembe  (*)• 
descreve  a  constituição  do  seu  estado  e  os  usos  e  os  costumes 
dos  povos,  que  é  ainda  hoje  a  reproducção  do  que  tenho  ob- 
servado nos  do  Muatianvua,  e,  á  historia  tradiccional  ali  con- 
firma o  que  apurei  para  a  historia  dos  povos  lundas.  De  facto- 
uma  colónia  por  ordem  d'um  dos  primeiros  Muatiânvuas  foi 
estabelecer-se  no  Cazembe,  originando  o  estado  d'aquelle 
Muata  seu  súbdito,  do  mesmo  modo  que  se  constithiram  outros 
até  ao  Cuango,  e  com  muitos  dissidentes  também  se  formaranr 
os  primeiros,  de  Quiocos  e  de  Bengalas. 

Deu-nos  conta  Otto  Shutt,  Capello  e  Ivens,  Wismann  e  Bu-- 
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-chner,  ao  norte,  de  Maii  Munene,  Muata  Cumbana  e  Muene 
Puto  Cassongo,  como  BubditOB  do  Muatiânvua;  Rodrigues  Gra- 
-ça^  Silva  Porto,  Levingstone,  Caineron,  Serpa  Pinto,  Pogge, 
Capello  e  Ivens  e  outros,  encontraram  potentados^  súbditos 
-do  Muatiânvua,  nas  margens  do  Liambai  até  ao  sul  do  parai- 
leio  13^  e  a  leste  do  Samba.  Foram  mesmo  informados,  em  al- 
guns d^esses  povos,  que  lá  chegavam  as  exigências  do  Mua- 
tiânvua, para  lhe  pagarem  tributos  e  a  pena  de  morte. 

Pelo  que  presenciei  junto  dos  que  exerceram  o  cargo  do 
3Iuatiânvua,  devo  dizer  que  sempre  se  abusou  do  afamado  ti- 
tulo do  potentado,  como  d'uni  mytho,  e,  segundo  as  conve- 
niências, 08  mais  fortes  apresentando-o  como  um  terror,  sub- 
tnettiam,  expoliavam  e  me^mo  trucidavam  os  mais  fracos,  fa- 
zendo-os  acreditar  num  poder  imaginário,  poder  que  se  foi 
transmittindo  de  pães  para  filhos,  que  foram  sempre  conside- 
rando de  autoridade  mais  benigna,  a  que  realmente  sobre  elles 
exercia  prcssSo,  dizendo-se  coagida  pelo  Muatiânvua  no  seu 
procedimento  bárbaro,  quando  na  maior  parte  dos  povos, 
^aquelle,  só  pelo  titulo,  era  por  elles  .conhecido. 

Também  sào  frequentes  os  casos  dos  Muatas  súbditos  do 
Muatiânvua  exigirem  ás  tribus  que  lhes  silo  sujeitas  o  cum- 
primento d'uma  ordem  em  nome  d'este,  os  chefes  d'esBa8  tri- 
<bus  caírem  sobre  os  visinhos  e  os  doestes  sobre  outros,  fazen- 
do-se  sempre  expoliaçoes  e  ameaças  de  morte,  o  que  tem  dado 
em  resultado,  chegar-se  a  vias  de  facto,  e  o  que  chega  a  cum- 
prir-se  do  que  pretende  o  Muata,  vae  á  conta  do  Muatiânvua, 
e  tratando-se  de  cobranças  é  certa  que,  a  maior  parte,  fica  es- 
,palhado,  e  pouco  vae  da  mão  do  Muata  para  o  Muatiânvua. 

As  exigências  em  todos  os  tempos,  de  rapazes  novos,  para 
o  serviço  do'  Estado  e  de  virgens  para  o  harém,  d'onde  saiam 
^omo  presentes  do  potentado  aos  homens  por  quem  tinham 
mais  consideração,  e  também  de  animaes  (caça  e  domésticos), 
productos  das  lavras  e  parte  de  lucros  em  transações  com- 
merciaes,  mais  faziam  recear  os  povos  do  poder  do  Muatiânvua, 
que  nem  d'essas  exigências  tinha  conhecimento. 

Feitas  aquellas  exigências   por  parte  do   Muatiânvua  aos 
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Muatas,  como  diíse,  iam  pagal-as  os  mais  fracos;  e  os  Muatas 
em  cada  estado  se  tornaram  mais  poderosos  do  que  o  seu  se- 
nhor; o  terror,  meio  usual  empregado  para  mais  promptamente 
se  satisfazerem  essas  exigências,  deu  logar  ao  aíTastamento 
dos  povos  e  foi  o  que  também  motivou  a  não  se  definirem  o» 
limites  do  dominio  do  Muatiânvua;  por  qualquer  lado  que  se 
considerasse,  ia  tao  longe  quanto  nilo  fosse  encontrada  rssis- 
tencia  da  parte  dos  povos  em  pagar  os  tributos;  a  todos  con- 
vinha essa  kituaçâo,  e  escusado  será  dizer  que  na  maior  parte^ 
d'aquelles  mais  aflastados,  o  Muatiânvua  nem  sequer  os  via^- 
e  alguns  metrmo  nâo  passavam  da  mão  de  quem  os  ia  buscar 
directamente  a  esses  povos. 

Conhece  o  leitor  pelo  decorrer  doesta  publicação  que  de- 
pois de  1882,  com  difiiculdade  os  cacuatas  da  Mussumba  pas- 
mavam o  Cascai  para  o  oeste;  os  i)Oucos  que  vi,  residindo  na 
margem  direita  do  (Juango,  no  Anzovo  e  no  Caungula,  foram 
os  despachados  ainda  em  tempo  de  Xanama,  sendo  os  últi- 
mos, os  que  vieram  cm  seguida  ao  regresso  do  dr.  Max  Bu- 
chner.  que  os  Bangalas  retiveram  no  Cuango,  e  os  que  che- 
garam a  fazer  transacções  no  jMuene  Puto  Cassongo  e  ficaram 
demorados  no  Caungula. 

E  sendo  isto  um  facto,  é  certo  que,  três  mezes  antes  da 
Expedição  a  meu  cargo  se  estabelecer  na  Estação — Costa  e 
Silva, — em  terras  do  Capenda,  no  sitio  de  Mona  Mahango, 
esta  poteiitada  tinha  pago  um.  grande  tributo  ao  Muatiânvual 

Us  cacuatas  Tambu  e  Sluené  (Vije,  estavam  residindo  no 
Anzôvo,  terras  que  limitam  com  as  de  Mona  Mahango,  desde  o  • 
principio  do  reinado  de  Xanama,  não  se  atrevendo  a  irem  apre- 
»entar-se  a  este  jMuatianvua,  porque  tinham  comido  (é  o  ter- 
mo) o  negocio  que  lhes  confiara  o  antecessor  d'este,  e  conse- 
guiram impór-se  aos  povos  visinhos  como  encarregados  de  re- 
ceberem tributos  para  o  Muatiânvua,  e  era  d'estes  que  esta- 
vam vivendo  muito  satisfeitos. 

Factos  como  este  podia  citar  muitos  que  registrei,  e  como 
c  certo  que,  a  nâo  ser  o  facto  de  pagamento  de  tributos,  nada 
mais  existe  que  prove  a  sujeição  dos  Muatas  ao  Muatiânyna, . 
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a  soberania  doeste  não  paeeou  de  ser,  pelo  menos  depois  de 
1846,  acima  da  facha  que  considerei,  uma  soberania  in  no- 
minej  a  sua  acção  exercendo-se  apenas,  no  dizer  dos  povos, 
^ue  as  terras  que  habitavam  eram  do  Muatiânvua,  e  como  é 
da  lenda,  as  terras  do  Muatiânvua  sâo  fechadas  por  todos  os  la- 
^08  pelas  de  Muene  Puto. 

£  de  acreditar  que  na  primitiva,  os  estados  que  ainda  hoje 
se  dizem  súbditos  do  Muatiânvua  o  fítssem  na  realidade,  mas 
o  que  se  sabe  hoje  de  confiança  tanto  pelo  occidente  como  pelo 
4)riente,  nesta  ultima  metade  do  século,  os  chefes  d^esses  es- 
tados, mesmo  os  mais  centraes,  governam-se  independentemen- 
te, limitando-se  a  meros  cumprimentos,  de  longe  a  longe,  com 
-o  Muatiânvua,  e  a  enviarem  emissários  a  felicitai -o  e  presen- 
teal-o  por  occasiâo  da  sua  acclamaçâo. 

Como  caso  excepcional,  apresentava-se  na  actualidade  os  au- 
xilies de  forças,  prestados  a  Xa  Madiamba  pelos  Canngula^ 
Muata  Cumbana,  Maii  Munene,  Chibango,  Bungulo,  Moan- 
j^ansa  e  Muene  Luhanda,  as  quaes  a  partir  do  Cuilu  a  elle 
^e  foram  apresentando  tendo  ordem  de  o  acompanhar  até  ao 
Calânhi,  facto  que,  quanto  a  mim,  creio  agora,  se  dtu  ainda 
por  causa  dos  terrores  do  passado  para  com  esse  mytho,  pois 
nunca  um  filho  de  Muatiânvua  com  pretençoes  a  reinar  se 
aífastou  da  Mussumba  para  o  oeste  do  Cassai. 

Na  Estação  Costa  e  Silva,  os  Xinjes,  fallando-me  de  Xa  Ma- 
diamba, que  então  vivia  nas  terras  do  Mútiie  Anzôvo  nas  mar- 
gens do  Cuengo,  faziam-no  com  muita  reverencia,  honrando-se 
de  ter  tão  perto  de  si  um  filho  de  MuatiAnvua  a  quem  per- 
tencia succeder  no  Estado,  mas  todos  diziam  tugirem  de  se 
avistar  com  tão  grande  personagem,  e  é  certo  t^r-me  asseve- 
rado o  Xa  Madiamba  que  em  todo  o  tempo  do  seu  exilio,  dos 
súbditos  do  Capenda,  apenas  conheceu  o  Xa  Mujinga,  visinho 
do  quilolo  do  Muatiânvua,  Angiinza  Muquinji. 

O  Xanama  querendo  deixar  o  Tenga  para  se  fazer  Mua- 
tiânvua, não  contando  com  o  apoio  dos  Muatas  a  oeste  do  (>as- 
sai,  nem  mesmo  do  seu  visinho  Cabango,  Moansansa,  pelo 
que,  depois,  o  fez  perseguir  até  que  o  mataram,  chamou  a  si 
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06  QuiocoB,  e  foi  com  este  Boccorro,  que  conBeguiu  conquistar 
o  poder  ao  succeBBor  de  Muteba.  Na  sua  marcha  para  o  norte 
foi  Bubmettendo  os  Muatas  das  margens  do  Luiúa  para  leste , 
mas  Anguvo  e  os  Calengas  de  ]Vtataba,  só  depois  d'elle  feito 
Muatiânvna  é  que  o  reconheceram  como  tal,  o  que,  se  ao  An- 
guvo foi  desculpado  attendendo  á  sua  avançada  idade  e  ter 
honras  de  Muatiânvua,  nho  succedeu  assim  aos  Calengas,  que 
soffreram  as  consequências  desastrosas  d'uma  guerra  de  fero- 
cidade nas  suas  terras,  sendo  elles  presos  e  conduzidos  para 
a  Hussumba,  de  que  só  escapou  de  ser  castigado  o  sobrinho  Am- 
binji  por  ter  entào  apenas  11  annos  de  edade. 

São  pois,  sempre  os  Muatas  a  oeste  do  Cassai,  quem  mais 
intervém  no  governo  dos  Muatiânvuas  e  se  o  nào  fizerem,  sof- 
frem  arduamente  as  consequências  do  que  vence  nas  luctas  e 
das  intrigas  que  sempre  existem.  Na  occasiao,  para  sul,  os  quilo- 
loB  que  BC  moveram  fugindo  dos  Quiocos,  não  passaram  do  pa- 
rallelo  de  Chibaraca,  e  os  d'aqui  abandonaram  as  suas  povoa- 
yiHes,  já  na  ultima,  quando  se  viram  acossados  pelo  fogo  dos 
Quiocos  que  os  perseguiram. 

Mais  de  seis  mil  almas  se  reuniram  neste  logar  e  compre- 
hendi,  que  estando  entre  os  dois  rios,  se  fosse  certo  virem  os 
Quiocos  dispostos  a  tomarem  as  communicaçoes  para  leste  e 
oeste,  e  o  estabelecerem-se  em  bons  pontos  ao  sul,  a  situação 
era  muito  grave,  não  só  por  causa  dos  recursos  alimenticios 
que  nem  longe  se  podiam  ir  buscar  como  na  occasiao,  mas 
ainda  mais,  porque,  uma  fuga  para  o  norte,  se  os  libertava  das 
gazzivas  dos  Quiocos,  caiam  no  canibalismo  dos  Uandas  e  do 
famoso  Canoquene,  o  Muatiânvua  dos  selvagens,  como  os  Am- 
puedis  lhe  chamavam. 

Aos  primeiros  gritos  Arhíoco  aéza  «chegaram  os  Quiocos» 
vindos  do  lado  do  sul,  quizeram  os  cárulas  e  os  quilolos  que 
tinham  voto  no  conselho  do  Pastado,  e  com  bom' fundamento, 
evitar  a  sua  franca  entrada,  e  lembraram-se  que  algumas  di- 
ligencias deviam  partir  com  todas  as  cautelhis  até  Chibaraca 
para  reconhecer  da  situação  das  forças  d*aquellos  e  também 
emissários  encarregados  de  parlamentar  com  algum  Muanan- 
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gana  ou  seu  delegado,  para  que  disseBsem  ao  que  vinham,  mas- 
para  se  chegar  a  este  resultado,  grande  foi  a  primeira  dis- 
cussão em  audiência,  todos  querendo  fallar  sem  que  se  acor- 
dasse em  cousa  alguma,  não  obstante  não  faltar  quem  se  prom- 
ptificasse  a  desempenhar  a  commissâo  de  que  fôsse  encarre- 
gado, exigindo  logo  que  se  lhe  desse  pólvora,  o  que  todos,  os 
principaes,  diziam  nâo  ter. 

Era  então  para  mim  que  se  dirigiam  sollicitaudo-a,  e  como- 
sempre  procurei  convencel-os  que  tinha  apenas  a  necessária 
para  defeza  da  Expedição,  especiaj  ao  seu  armamento,  e  ainda 
que  tivesse  de  commercio  e  em  quantidade  não  a  cedia  senãa 
no  caso  em  que  os  Quiocos  não  respeitassem  a  presença  da 
Expedição  e  fizessem  fogo  contra  o  logar  em  que  ella  esti- 
vesse, o  que  não  |)arecia  ser  essa  a  intenção  d^elles. 

Se  fosse  certo  lhes  disse,  os  Quiocos  estarem  acampados  no 
sul,  antes  de  outro  procedimento  devia  o  Muatiânvua  mandar 
saber  o  que  elles  queriam;  pois  não  teem  dito  que  6  preciso  re- 
gular com  elles  os  negócios  do  Estado?  não  estão  esperando- 
todos  08  dias  os  enviados  que  o  Muatiânvua  mandou  a  Muxanená 
Pombo?  não  poderão  os  Quiocos  vir  com  alguns  encargos  dos 
seus  amos? 

Está  muita  gente  aqui  para  que  se  attrevara  a  vir  com 
pouca  força  fazor-lheis  fogo  e  não  é  ebse  decerto  o  seu  fim;, 
hão  de  querer  alcançar  proventos  da  sua  diligencia. 

(.'ertamente  tiveram  noticia  de  que  ]Mucne  Puto  já  estava 
no  (/alânhi  e  quizeram  aproveitar  a  sua  presença  para  a  re- 
solução (los  negócios  que  teem  pendentes  com  o  Estado,  se 
alguma  pólvora  trazem  é  apenas  para  se  detienderem  pelos 
caminhos  o  para  caça. 

Mas,  diz  um  dos  ouvintes,  e  se  elles  vieram  para,  nos  fazer 
mal?  Nesse  caso,  retorqui,  de  que  lhes  serve  as  flechas  e  os 
mucualis  que  todos  mais  ou  menos  j)()ssuem?  Os  seus  avós 
nào  tinham  outras  armas  e  com  ellas  ficaram  sempre  victo- 
riosos  contra  os  inimigos,  com  ellas  repellircam  os  povos  e  con- 
quistaram as  suas  terras  para  formar  o  Estado  da  Muatiânvua. 
Quando  os  (Quiocos  dispararem  as  suas  armas,  em  vez  de  fu- 
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girem,  corram  logo  sobre  elles,  e  se  o  fizerem  com  destreza, 
nRo  lhe  dariío  tempo  a  carregal-as  novamente,  e  estou  mesmo 
convencido  que  nâo  será  muita  a  pólvora  que  cada  um  traz. 

Os  mais  velhos  lamentavam  que  se  tivesse  destruído  a  pa- 
liçada a  sul,  que  Noéji  fez  reparar  e  conservava  para  conter 
em  respeito  os  inimigos,  e  um  d^elles  lembrou  ao  Muatiânvua 
a  -conveniência  de  mandar  gente  em  quantidade  cortar  ma- 
deiras no  Cajidixi,  para,  durante  o  dia  e  noute,  se  lazer  uma 
nova  paliçada. 

Quizeram  ouvir-me  a  tal  respeito  e  eu  disse-lhes  ser  sem- 
pre bom  tratarem  de  se  íbrtiíicar,  podendo  aproveitar  os  recursos 
que  tinham,  mas  na  occasiâo  o  que  era  preciso  era  reconhe- 
cer se  havia  inimigos  a  combater  e  qual  era  a  sua  situação, 
pois  se  tosse  fácil  dcBalojal-os  e  perseguil-os  para  longe,  de- 
viam uns  ser  encarregados  desse  serviço,  emquanto  outros 
iriam  fazendo  a  paliçada.  i)ara  no  caso  d'um  revez  para  aquel- 
les,  na  retirada,  encontrarem  esse  bom  apoio,  e  os  que  estives- 
sem a  cobertos  com  ella  <airem  enlào  em  sua  ))erseguiçào. 

Depois  de  se  fallar  muito  bobre  o  assumpto,  Muene  Dinhm- 
ga,  veiu  do  seu  logar  na  roda  dos  quilolos  sentar-se  á  frente 
do  Muatiânvua  e  muito  próximo;  era  o  ( 'árula  mais  conside- 
rado, fez-se  silencio  ])ara  o  ouvirem.  «Xao  podemos  morrer 
aqui  como  os  poixes  numa  armadilha;  no  tempo  dos  nossos 
passados,  os  Lundas  cercavam,  nAo  oram  cercados,  e  com  os 
seus  mucualis  jogavam  as  ultimas  e  adquiriram  a  fama  de 
valentes;  tenho  aprnas  20  armas,  }»ouca  pólvora,  mas  tenho 
o  meu  mucuali,  e  isto  basta  para  os  Quiocos  nâo  me  vencerem 
á  primeira,  e  darei  tempo  a  que  o  Muatiânvua  com  os  seus  ve- 
lhos decidam  o  que  tem  de  melhor  a  fazer  e  me  mande  au- 
xiliar no  emtanto  com  mais  gente,  e  do  que  vir  lhe  darei  parte.» 

O  Muatiânvua  procedeu  a  umas  peí^uenas  cerimonias  do  cs- 
tylo  e  Muene  Dinliinga  seguido  de  2n  rapazes  partiu  em  mar- 
cha rápida,  aconipanliado  por  algum  tempo  de  povo  que  na 
fonna  do  costume  llie  fazia  grande  ovação. 

Retirei  para  a  Estação,  deixando-os  â  sua  vontade  discu- 
tindo o  que  mais  ilies  convinha,  e  bem  convencido  que  elles 
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nadm  fariam  de  razoável,  e  qutf,  naturalmente,  aguardariam  o^i 
acontecimento!^,  o  que  si^mpre  vi  fazer  em  tempo  do  Xa  Ma- 
diamba,  c  o  que  acreditava  era  de  uio  nos  Lunda^. 

A'  tarde  porém,  pediu-me  Koclia  que  fusse  ao  Miiatiânvua, 
porque  tinha  chegado  uni  Ambaquista  e  um  Quioco  vindos  cli» 
sul  e  traziam  noticias. 

O  (Quioco  era  um  rapaz  novo  e  trazia  a  tal  cauda,  distin- 
ctivo  do  seu  chefe,  para  ser  respeitado  como  imi  emissário;  o 
Ambaquista  parecia  um  gentio,  tal  era  o  seu  traje,  o  seu  pen- 
teado, e  o  seu  modo  de  fallar,  querendo  todavia  que  todos  o 
considerassem  como  filho  de  Muenc  Puto. 

Logo  que  cheguei,  o  ^[uatianvua  apresentou-me  os  rapazes^ 
que  me  cumprimentaram  e  o  Ambaquista  usou  da  palavra 
nestes  termos. 

Fora  encarregado  por  Pombo,  de  participar  ao  Muatifmvua, 
que  o  procuraram  dois  portadores  lundas  com  dois  dentes  de 
marfim,  dizendo-se  seus  emissariofii,  mas,  o  procedimento  d'el- 
les,  por  ultimo,  foi  tao  extranho,  que  se  convenceu  ter  atten- 
<lido  a  doi*  falsariosy  sendo  este  o  motivo,  porque  o  enviava 
a  elle  lilanueK  conhecer  o  que  está  no  coração  do  MuatiAnviia 
e  no  dos  seus  confeellieiros  para  llie  fallarem. 

Os  rapazes  enti*eí::an(lo  os  dentes  como  presente,  disseram 
precisar  a  corte  dos  seus  serviços,  o  que  elle  nào  recu^a  aos 
seus  parentc>;  que  queria  já  o  Muatirmvuaque  elle  fosse  enten- 
<ler-se  com  (.'aquenéneea  e  com  o»  chefes  quiocos  visinhos,  em 
poder  de  quem  está  a  Suána  Murunda  e  os  distinctivos  do  Eh- 
lado,  afim  de  chegarem  a  uma  eoueiliaçrio  satisfaetoria  para 
elles  e  para  o  estado  do  Muatiânvua. 

Pode  i^to  íazer-se,  porém  os  seus  parentes  sabem,  que  para 
chamar  aquelles  a  uma  entrevista,  precisa  fazêl-os  sair  das 
suas  povoações,  estimulal-os  com  uma  gratiticaçno  convidativa 
e  para  os  convencer  a  adherirem  ao  que  tiver  a  propor-lhes, 
aprezentar-lhes  logo  alguma  cou^a  que  lhes  aclare  a  vista  e 
limpe  o  coraçio. 

Sobre  o  marfim  que  lhe  tinham  levado,  deviam  ter  collocado 
um  outro  em  cima,  j^ara  os  (Quiocos  o  verem  como  entrada  do  re^- 
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gate,  e  algiins  serviçaes,  raparigas  bonitas  c  rapazes  de  1-1  a 
18  annos,  pois,  sem  que  cada  um  visse  um  doestes,  pelo  me- 
nos não  se  moveriam  por  causa  dos  negócios  do  Muatiânvua, 
deviam  lembra r-se  que  elles  mais  lucravam  que  esses  negó- 
cios se  nào  regularizem,  julgando-se  com  direito  de  continua- 
rem a  fazer  o  bíji  entre  os  Lundas. 

Tinha  dito  isto  aos  portadores,  porém  estes,  que  comeram 
muito  bem,  três  dias,  na  sua  quihunga,  deixaram  iicar  os  den- 
tes e  pediram  licença  para  ir  visitar  o  amigo  Xa  Cambunje, 
o  que  se  lhes  permittiu,  por  ser  um  velho  Aluata  com  quem  sem- 
pre tem  mantido  boas  relaç(5es,  nâo  indagando  se  era  da  von- 
tade do  Muatiânvua,  ou  d^eljes  essa  visita. 

E'  certo  que  passados  alguns  dias  lhe  appareceu  um  im- 
punga  antigo  e  conhecido,  filh(»  de  Xa  Cambunje,  que  da  parte 
doeste  lhe  dizia,  que  os  rapazes  do  Muatiânvua  que  estiveram 
no  seu  sitio  de  passagem,  com  receio  da  sua  viagem  ser  por 
elle  suspenta,  por  terem  vindo  com  um  encargo  da  Mussumba 
para  Noéji  tilho  de  Xanama,  deixaram  na  sua  quihunga  dois 
dentes  de  martím,  que  para  este  traziam  de  presente,  omus- 
sapo,  sem  o  qual  lhe  não  podiam  fallar,  e  a  pedido  d'esscs  ra- 
pazes intervinha  Xa  Cambunje,  esperando  que  eu,  seu  amigo  o 
visinho,  Muxanená  Pombo,  mandasse  entregar  os  dentes  ao  seu 
impunga. 

Estranhava  Pombo  esta  intriga  dos  rapazes  que  elle  muito 
bem  tratara,  achava-se  em  furya  e  com  justiça  de  poder  con- 
trariar o  seu  velho  amigo  Xa  Cambunje,  nâo  queria  porém, 
por  uma  leviandade  de  rapazes  indipor-se  com  elle,  todavia 
jierguntava  ao  Muatiânvua  o  que  foi  isto?  Querem  os  do  seu 
conselho  utilisar-se  de  seus  serviços  ou  quizeram  envolvêl-n 
nas  intrigas  do  seu  Estado  com  os  Quiocos? 

Mutamba  Mucanza  olhava  para  os  quilolos  com  ar  apaler- 
mado, como  querendo  alguém  llwí  dissesse  d*ondc  partiria  esfUi 
traição;  a  Lucuoquéxe  e  todos  quizeram  provar  a  tua  boa  fú 
no  apoio  que  deram  ao  Muatiânvua  ]>2U*a  se  fazer  aquella  dili- 
gencia que,  segundo  elles,  era  de  facto,  para  Pombo,  mostrar- 
ão indignado  com  a  traição  dos  rapazes,  pois,  nenhum  d'elles, 
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(1Í8(ierani,  se  podia  lembrar  de  mandar  procurar  Noéji  para 
tomar  conta  do  Estado,  quando  nada  se  sabia  com  respeito  a 
Xa  Madiamba,  que  era  o  eleito  pelos  velhos,  e  logo  vocifera- 
ram que  os  rapazes,  decerto,  nào  trabalharam  por  sua  conta, 
e  que  deviam  ser  castigados  se  nfto  dissessem  por  conta  de 
quem  trabalharam. 

<  >  rapaz,  companheiro  de  Manuel,  que  me  pareceu  bastante 
eiiperto,  apoiava  nesta  parte  Mucanza,  que  também  acreditava 
que  havia  maféfe  entre  os  quilolos  e  assim  nunca  os  negocio» 
do  Eíitado  podiam  chegar  a  bom  fim,  elle  tinha  vindo  de  man- 
dado do  seu  amo  para  levar  qualquer  resposta  que  lhe  qui- 
zoíisem  dar,  mas  deviam  ser  pronipto?^  e  verdadeiros  no  que 
quizessem  ollc  lhe  losse  transunittir,  pois  deviam  baber,  que 
os  Muananganas  em  grande  força  se  estavam  reunindo  em 
Cauênda  e  dali  deviam  partir  quibengues  para  diverisos  sitios 
e  com  certeza  rodejiiido  o  Calânhi. 

No  meu  Diário  vc-se  pelas  interrogações  que  nelle  consi- 
gnei, quanto  o  meu  espirito  ficou  em  duvidas  cerca  doeste  ra- 
paz e  da  sua  missíio,  inelinando-me  que  Muxidi  nào  era  estra- 
nho ao  que  se  estava  passando  com  os  Quiocos  e  que  tulvez 
e^t(»  rap;;z,  por  conta  d'elle,  viesse  sondar  das  disposições  dos 
velhos  e  de  Muene  Puto  cerca  do  novo  Muatianvua  a  esco- 
]h»'r,  e  por  muito  tempo  assim  pensei,  porque  o  rapaz  durante 
a  noite  de^appareceu  sem  se  despedir  nem  do  próprio  Amba- 
quibta.  o  que  lhe  teria  sido  bem  tatal,  se  nâo  fosse  a  minha 
jTí-sença  no  ( 'alauhi. 

Kstavam  portanto  no  mesmo  j)é  as  questões  com  os  Quio- 
cos e  no  entender  dos  quilol(>s,  nem  já  havia  tempo  para  man- 
dar novos  portadores  a  ^luxanená  Pombo,  para  poder  conseguir 
suspender  a   marcha  dos  quibengues;  sendo  portanto  preciso 

t«:»mar  uma  resulueao. 

» 

ronio  de  costume,  o  iluatiânvua  ficou  de  dar  a  resposta  para 
Põ:í)]>o  no  dia  immediato  e  ordenou  a  Canapumba  que  desse 
hospitalidade  no  mazembe  aos  portadores. 

L»-sbe  o  Anibaíjuista  que  ouvira  em  ('hibaraca,  ter  tugido 
(los  KlvAví<yt.  com  0^  da  povoação,  os  quimbares  da  Expedição 
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de  Muene  Puto,  e  que  um  d^elles  mais  attrevido  fora  morto, 
deixando  em  poder  d^aquelles  uma  arma  de  dois  canos  e  uma 
trouxa  na  qual  estava  uma  farda  curta  com  muitos  bottles 
amarellos  e  também  calyas  e  sapatos. 

Nào  podia  deixar  de  ser  esta  referencia  a  Augusto  Jayme, 
o  irmão  do  soba  Amban^o  de  Malan je,  o  Chico  Bernardo,  que 
contra  minha  vontade,  lõ  dias  antes,  teimou  em  ir  com  o  car- 
regador Chico,  e  um  colono,  fazer  uma  caçada  em  Chibaraca, 
pois  segundo  o  ultimo,  nas  florestas  ali,  existia  abundância  de 
grandes  animaes. 

Meu  creado  António,  a  quem  eu  prevenira  para  desarmar  a 
arma  Stein  e  guardal-a  no  estojo  d^onde  nílo  sairia  sem  ordem 
minha,  enganado  por  Jayme,  que  com  frequência  a  usava  com 
o  meu  consentimento,  acreditandoo,  entregou-lh'a. 

Como  nem  elle,  nem  os  companheiros  até  entào  appare- 
cessem,  em  vista  do  que  me  participou  o  Ambaquista,  nàoso- 
ceguei  e  tratou-se  de  proceder  a  indigações.  De  facto  elle  le- 
vara o  antigo  uniforme,  de  official  de  cavallaria  ligeira,  e  to- 
lamente me  disse  nessa  mesma  noite,  Mutamba  Mucanza,  que 
dois  dias  atra/,  já  um  rapaz  de  Chibaraca  lhe  fizera  saber  que 
o  Augusto  fora  morto  pelas  costas,  a  fogo,  pelos  Quiocos,  e 
que  os  seus  companheiros  fugiram. 

A  mulher  de  Chico  que  na  ausência  doeste  tivera  o  seu  bom 
successo,  quando  eoube  desta  occorrencia,  com  difficuldadese 
conteve,  pois  queria  ir  em  j)rocura  do  seu  homem,  sendo  in 
dispensável  prendol-a  na  cubata. 

Disse  ainda  o  Ambaquista  que  no  sul,  já  próximo  de  Chi- 
baraca, era  verdadeiro  estarem  estabelecidos  alguns  quiben- 
gues  de  Quiocos,  mas  em  pequenas  forças,  e  aquelles  com  quem 
fallou  nào  deram  noticia  da  morte  de  Augusto,  estavam  mes- 
mo em  duvida,  se  Muene  Puto  já  teria  chegado  ao  Calânhi, 
mas  sabiam  que  tinha  passado  em  Cauênda. 

Estas  pequenas  noticias  fizeram-me  desconfiar  tanto  do  Am- 
.  baquista  como  do  Quioco  seu  companheiro,  e  por  isso  horas 
depois  da  entrevista  com  o  Muatiânvua,  foram  chamados  o  pri- 
meiro, Kocha  e  António  Bezerra,  ao  meu  alojamento,  onde  a 
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fÓ8,  O  Hz  interrogar  por  estes,  por  me  querer  convencer  que 
tallava  mal  portuguez  e  também  nSo  o  entendia  bem. 

De  tal  modo  foi  interrogado,  que  fez  persuadir  os  que  o 
ouvimos,  estar  trabalhando  por  conta  dcMuxidi  eque  oQuío- 
co  viera  de  mandado  d'este,  para  o  vigiar,  com  receio  de  que 
tudo  descobrisse. 

Muxidi  era  certo-  saber  o  que  se  passara  com  Pombo  e 
Xoéji,  e  isto  fez  crer  que  os  tivesse  encarregado,  serviírdo-se 
do  nome  de  Pombo,  de  fallarem  o  que  o  Manuel  disse  a  Mu- 
eanza;  certamente  Muxidi  ainda  não  tinha  saido  do  seu  sitio 
))orquc  queria  vêr  o  que  faria  Noéji,  e  se  este  acceitasse  ser 
^luatiânvua  iria  impedir-Ihe  a  marcha  com  os  seus  Quiocos, 
que  no  emtanto  mandavam  snir  algims  quíbengues  para  conti- 
nuarem a  prender  gente  da  Lunda,  vibto  aquelle  nào  poder  pa- 
gar-lhespor  ora  os  serviços  prestados  na  guerra  contra  Muriba. 

Queria  naturalmente  também  ouvir  a  resposta  da  Mussum- 
ba  para  Pombo,  pois  ue  lhe  mandassem  agora  três  dentes  de 
mai*íim  e  alguns  serviçaes,  com  isso  contentava  os  potentados 
quiocos  seus  amigos,  e  de  accordo  com  alguns  quilolos,  des- 
confiava se  do  Muiiia,  esperava  se  convencessem  todos  os  ou- 
tros, de  mandarem  o  Mucanza  para  o  seu  antigo  sitio  e  cha- 
marem-no  a  elle  para  ir  receber  o  lucrmo. 

Ainda  nào  confiando  no  que  dizia  este  homem,  nâo  obstan- 
te me  parecer,  que  algumas  verdades  se  lhe  arrancaram,  leni - 
broume  depois  d'elle  retirar  para  junto  dos  seus  patricios, 
mandar  chamar  o  (^iiioco,  que  com  grande  surpreza  de  todo* 
nào  mais  ae  tornou  a  vêr;  e  isto  sabendo-se  quizeram  amar- 
rar o  Ambaquiata,  pois  o  consideraram  de  traidor,  tendo  eu 
de  intervir  fazendo-o  recolher  ao  meu  alojamento,  dizendo  aos 
do  iluatiunvua  que  era  preso  de  Muene  Puto  e  que  se  fosse 
criminoso  só  este  o  podia  castigar. 

Xâo  deixavam  de  ter  razão  os  que  o  perseguiam,  estamos  em 
tj^uerra  diziam  elles,  e  esse  homem  vindo  aqui  com  um  ini- 
migo que  nos  fugiu  quando  iamos  dar-lhe  de  comer,  necessa- 
riamente trabalha  por  conta  d'eHe,  c  preciso  que  diga  quem 
aqui  o  mandou  e  o  verdadeiro  motivo  porque  veiu  o  Quioco, 
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elle  ha  de  conhecer  as  forças  do  inimigo  e  por  onde  estào  di- 
vididas e  se  algum  quilolo  está  combinado  com  os  inimigos,  etc. 
Soceguei-08,  dizendo-llies  que  Hcava  por  minha  conta  haber 
tudo  que  elles  queriam,  mas  era  precito  nâo  o  aterrorisar. 

De  tarde  conversava  com  Kocha  sobre  o  at^bumpto  pas- 
tseiando  á  beira  do  rio  quando  este  chamou  a  attençào  para 
doi»  vultos  que  descobriu  na  outra  margem  em  direcção  ao 
embarcadouro  do  Cassaco.  Como  vinham  longe,  mandei  buscai* 
o  binóculo  e  convencendo-me  do  que  dizia  Kocha,  que  lhe  pa- 
reciam rapazes  da  sua  Colónia  e  por  ultimo  que  faziam  signaes 
j)ara  nós  apontando-nos  o  porto,  foi  Sebastião  na  canoa  saber 
o  qué  elles  queriam. 

Era  Chico,  o  companheiro  de  Augusto  Jayme  que  regres- 
sara de  Chibaraca  e  sabendo  na  Colónia  que  a  Expedição  já 
estava  no  Calânhi  seguiu  logo  com  um  dos  rapazes  que  lá  fi- 
cara e  quiz  aproveitar  a  sua  companhia  para  saber  se  Kocha 
queria  dizer  alguma  coisa  para  a  Colónia. 

Narrou  Chico  que  chegando  a  Chibaraca,  o  potentado  os  re- 
cebera muito  bem  como  filhos  de  ]Muene  Puto,  dando-lhes  uma 
boa  hospitalidade  na  sua  anganda  e  se  promptificaraa  acompa- 
nhal-08  na  madrugada  seguinte  a  bater  a  floresta  onde  se  en- 
ctmtrava  mais  abundância  de  caça,  mas  logo  que  principiou  a 
aclarar  o  dia,  ouviu-se  um  grito  das  vicias  de  noite:  Avhioco 
W'za(/tti  «ahi  estno  os  Quiocos»  e  em  teguida alguns  tiros  que 
poz  tudo  em  confusão. 

Augusto  Jaynie,  por  mais  que  Chico  pr-ocurasse  socegal-o, 
nâo  se  poude  conter,  chamando  o  rapazito  com  a  trouxa  para 
junto  de  si,  munindo-se  de  cargas  (í  quiz  logo  sair  contra  os 
Quiocos  mais  o  colono  Joaquim.  <  )bservou-lhe  Chico  que  nada 
era  corasigo,  que  se  nâo  importasse  com  aquellas  questões  que 
eram  com  a  gente  da  Lunda  e  iiào  contasbC  com  elle  que  nào 
saía  d'ali  e  só  faria  fogo  quando  u  atacassem. 

Tudo  fugia  para  o  mato,  c  o  Augusto,  o  Joaquim  e  o  rapa- 
zito lá  fOram  na  abalada  com  ns  da  anganda,  ficando  Chico 
com  a  sua  arma  encostado  á  j'o:  tada.  Os  Quiocos  entraram, 
passaram  revista  a  tudo,  levaram  pretos  algumas  mulheres  « 
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rapazitos  c  saindo,  disgerain-lhe :  aV.  Bendo  uuiacriança  íeré 
luais  juizo  que  os  seus  companheiros,  que  v&o  passar  traba- 
lhos para  o  mato,  sem  precisão,  nós  nl\o  amarramos  qmm- 
bares,  só  queremos  os  Lundas.» 

Informaram  Chico  á  noite,  dois  dos  Quiocos  que  estiveram 
de  manhã  com  elles,  que  os  companheiros  que  fôram  em  seguida 
dos  Lundas  ainda  gritaram  para  Augusto:  «se  V.  ó  quimbare 
nilo  fuja,  pare,  falle  comnosco»,  aquelle  porém  ia  cego  na  car- 
reira, e  só  parava  de  quando  em  quando  para  voltar- se  e  des- 
fechar a  arma  contra  os  que  lhe  fallavam  como  amigos,  fez 
isto,  por  vezes,  até  que  a  arma  fiilhou  e  foi  entSo  qi»e  um  dos 
Quiocos  lhe  desfechou  uma  chumbada  pelas  costas  que  o  ati- 
rou a  terra  ficando  logo  morto. 

O  Joaquim,  o  muleque,  trouxa  e  arma  tudo  foi  levado  pe- 
los Quiocos  para  o  seu  quibengue,  Chico,  disse  aos  informa- 
dores, (^ue  seria  bom  entregarem  tudo  a  Muene  Puto,  que 
estava  com  o  Carucmw,  pois  o  que  mataram  era  filho  d  elle, 
e  aquelles  mostraram-se  muito  penalisados  e  nào  os  tornou 
mais  a  ver. 

NFio  eram  muitos  os  Quiocos  e  os  tiros  que  fizeram  foi  ape- 
uas  para  espantar  os  Lundas  das  povoações,  que,  segundo  o 
Chico,  havia  muitos  em  Chibaraea.  Para  pouparem  a  pólvora, 
uma  parte  da  carga  que  deitavam  na  arma  era  areia,  conven- 
cendo-se  elles  que  esta  tornava  maior  o  estampido. 

Chico  ainda  foi  a  dois  quibengues  procurar  o  Muanangana, 
porém  este  estava  muito  mais  para  sul,  e  o  chefe  de  um 
d'aquelles,  que  o  tratou  bem  e  lhe  deu  de  comer,  que  ainda 
nào  sabia  da  morte  de  Augusto,  mandou-o  acompanhar  por  um 
dos  seus  rapazes  em  procura  do  corpo  d'este,  porém,  couk) 
os  Quiocos  que  o  perseguiram  nào  pertenciam  aquelles  qui- 
bengues,  dois  dias  andaram  em  vao  pelos  matos. 

Suppondo  Chico  que  eu  e  os  seus  companheiros  estariamoa 
em  cuidado  e  que  nada  podia  fazer  em  beneficio  de  Augusto 
retirou  a  vir  dar- nos  esta  desa,í;radavel  noticia. 

Ouviu  dizer  aos  Quiocos  que  os  Munanganas  queriam  apro- 
veitar a  minha  presença  j)ara  fallar  a  IMucanza  e  aos  velhos 
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da  Mussumba  e  Be  fizeram  aqiielles  tiros,  tiveram  bó  era  vista 
espantar  os  Lundas  pára  não  lhes  impedir  a  passagem^  maB 
como  elles  fugiram,  procuravam  então  fazer  o  biji  entre  as 
mulheres  e  rapazitos  que  ficavam  abandonados  na  fuga. 

De  tal  modo  se  explicou  Chico  que  tanto  os  de  Malanje 
como  os  de  Loahda  e  colonos,  sentindo  a  morte  de  Augusto,  o 
censuravam  por  ser  um  homem  velho  e  não  attender  ao  que 
lhe  dizia  o  Chico  e  todos  se  convenceram  que  Augusto  decerto 
estava  malufado  o  que  também  a  Chico  parecera  pelos  dispa- 
rates e  birras  com  que  estava  antes  de  partir. 

Fallou-me  depois  Negrão  particularmente,  que  era  bom  logo 
que  socega»sem  as  questões  dos  Quiocos  com  os  Lundas,  ver 
se  era  possível  saber  onde  parava  o  corpo  de  Augusto,  para 
lhe  dar  sepultura  e  tirar  uma  unha  e  um  pedaço  de  cabello, 
que  eu  em  Malanje,  com  um  presente  de  óbito,  devia  mandar 
entregar  ao  irmão,  o  soba  Ambango,  para  este  não  poder  mai;* 
tarde  levantar  questões  com  o.»  Bobas  dos  outros  rapazes  que 
me  acompanharam,  dizendo  terem  sido  estes  falsos  ao  seu 
irmão,  que  representava  o  mais  velho  dos  Bobas. 

Durante  a  noite  sentiu-se  um  movimento  desusado  entre 
estes  povos,  um  passar  conbtante  d 'um  para  outro  lado,  fal- 
lando  alto  e  questionando  mesmo,  o  que  não  me  deixava  so- 
cegar,  succedendo  o  mesmo  a  Rocha,  que  ás  3  horas  veiu  sa- 
ber se  eu  estava  acordado  e  vendo-me  a  escrever,  participou- 
me  que  Muene  Dinhinga,  mandara  pedir  soccorros  de  gente, 
porque  estavam  uliegando  mais  Quiocos  aos  quibengues  pró- 
ximos das  nascentes  do  Calanhi  e  era  de  esperar  um  assalto 
de  madrugada. 

Sem  me  consultar,  Mucanza,  d'esta  hora  em  deante,  pret- 
tando-BC  ao  que  lhe  aconselhavam  alguns  bem  ou  mal  inten- 
cionados, ia  despachando  forças  para  o  sul,  e  grande  era  já  o 
alvoroço  ao  romper  do  dia,  correndo  boatos  mais  ou  menos 
exaggerados  ?obre  o  numero  de  forças  inimigas  que  se  avis- 
tavam, as  suas  más  disposições,  o  que  diziam  e  o  que  se  lhes 
respondia;  boatos  (jue  se  deviam  a  rapazes,  que  de  quando 
em  quando  appareciam  do  lado  do  sul,  alguns  dos  quaes,  nem 
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tequer  tinham  chegado  a  meio  caminho,  retrocediam  ao  ouvir 
o  que  lhe  diziam  outros  com  quem  se  encontravam  e  quo  tam- 
bém nada  tinham  viato,  mas  faltavam  o  que  o  medo  os  obri- 
gava a  dizer,  lembrando-se  alguns  de  tfolicitarem  recursos  de 
comida  e  de  pólvora  para  os  que  estavam  na  avançada. 

!Mucanza,  vendo-se  apoquentado  com  tantas  exigências,  veíu 
ás  10  horas  á  Estação  pedir  qiie  tomasse  eu  conta  do  Estado 
em  nome  de  liluene  Puto,  pois  nao  sabia  o  que  queriam  os  ve- 
lhos, uns  diziam  uma  coi^a,  que  fazia,  outros  censuravam-n*a 
por  a  ter  feito,  todos  pediam  pólvora  quando  sabiani  que  o 
Estado  a  nâo  tinha,  alguns  queriam  que  se  chamasse  JMuxidi 
V  também  já  lhe  fallaram  se  Wuene  Puto  nâo  queria  tomar 
eontii  do  Estado,  que  iam  entregar-te  aos  Quiocos. 

Nào  deixava  o  homem  de  ter  razFio,  estava  entre  doidos  e 
elle  uào  tinha  a  força  necessária  para  os  dominar,  procurei 
convencei  o  que  mal  andaram  em  nâo  acceitarem  o  meu  con- 
fcclho,  d'ir  apenas  um  parlanientario  encarregado  de  fallar  a 
algum  jMuanangana,  de  mais  consideração,  que  estivesse  no  sul 
<i  acompanhal-o  á  presença  delle  Muatianvun,  agora  estavam 
sujeitos  ás  consequências  do  que  se  passasse  no  sul  entre  ofr 
quilulos  que  para  lá  estavam  e  os  Quiocos. 

Tinham  feito  muitos- disparates,  segundo  as  noticias  que 
corriam,  pois  nào  se  coniprehendia  que  inimigos  estivessem  á 
distancia  de  conversarem,  dizendo  os  Quiocos:  tV.  estão 
muito  sati^feitos  de  terem  na  sua  companhia  Xa  Majólo,  pois 
nós  trmos  a  pólvora  que  este  nos  deu  para  os  matarmos  por 
terem  atraiçoado  o  Xa  iladiamba,  que  era  o  iluatiânvua  que 
nus  queríamos,  protegido  por  ^luene  Puto  e  por  Mona  Quis- 
Sícngue,  nosso  amo». 

Dizia  Jlucanza,  estou  certo  que  ibto  sào  mentiras  das  crian- 
ças, mas  os  velhos  acreditam  e  é  por  isto  que  pedem  para  o 
Muata  Jiajóri,  tomar  conta  do  Estado  e  socegar  os  Quiocos f 
faço  ihso,  respondi,  se  os  quilolos  estiverem  dispostos  a  obe- 
(lecer-me.  lietirou  ^lucanza,  asseverando  me  que  ia  assim  fal- 
lar-lhes. 

]^as^ava  das  11  horas  quando  a  pedido  de   Mucanza   fui    á 
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]\[u«5Uinba  onde  estavam  reunidos  todos  os  do  conselho  e  como 
ifO  insistisse  em  que  eu  os  ensinasse,  do  que  deviam  fazer,  nas 
tristes  çircumstaneias  em  que  se  viam,  porque  Muene  Di- 
nhinga  reconhecia  estar  em  perigo,  disse-lhe:  os  quiloios  não 
estUo  unidos  eu  o  sei,  mas  não  pensem  agora  em  novo  Mua- 
tiânvua,  esperem  por  mim,  que  eu  vou  íallar  aos  Quiocos  só 
com  dois  rapazes  meus. 

Isso  não  jsenhor,.diz  Multia,  os  Quiocos  são  traiçoeiros,  po- 
dem prender  o  Muata  Majóri,  e  Muene  Puto  vem  castigar-nos; 
o  Muatiânvua  que  nos  dê  pólvora,  declare  a  Slussumba  em 
guerra,  chame  Calala  c  Sluítia,  b?io  os  que  devem  marchar 
na  frente,  mas  se  quizer  também  pode  escolher  quem  for  da 
sua  conHanya  para  a  primeira  commissão  de  guerra,  determine 
pois  quem  ha  de  ir  expulsar  e  perseguir  os  quibengues,  e  todos 
lhe  obedecem,  pois  somos  escravos  do  Muatiânvua. 

Tendo  sido  applaudido  como  foi  o  Muítia,  teve  de  se  sujeitar 
iMucanza,  ao  ciue  era  da  praxe,  immediatamente  proceder  ás 
cerimonias  para  declarar  a  Mussumba  em  guerra,  e  governar 
depois  com  poderes  discricionários,  o  que  se  chama  entre  nós 
em  dictadura. 

Interrompeu- se  a  audiência  por  alguns  momentos  emquanto 
elle  se  foi  preparar  nos  seus  aposentos,  isto  é,  sujeitar-se,  aos 
remédios,  oue  lhe  foram  fazer  os  velhos  mesinheiros  bungos, 
cerimonia  a  que  nào  assistiam  extranhos,  apresentando-se  elle 
depois  apenas  com  uma  pelle  danimai  pequeno,  de  grande 
cauda,  suspensa  adeante,  ú  cintura,  por  uma  espécie  de  corda 
de  libras,  o  corpo  cheio  de  manchas  vermelhas  e  pretas,  nmito 
azeitado,  a  cabeça  rodeada  de  grandes  pennas  ao  alto,  uma 
espécie  de  escudo  no  braço  esquerdo,  o  mucuali  suspenso 
a  tiracoUo  para  o  lado  esquerdo  e  uma  alta  lança  de  três  pon- 
tas na  mão  direita.  Saiu  assim  da  anganda,  aos  saltos,  feis- 
bimo,  um  medonho  selvagem  I 

Todos  se  calaram  ao  grito  de  tcxffuhl  do  Suana  INIulopo  e 
abriram  caminho  para  o  Muatiânvua  passar,  que  seguiu  di- 
reito a  uma  arvore  resguardada,  a  capuipua^  (muzuco  dos  An- 
golenses)  venerada  contra  os  feitiços,  que  tinha  suspensa  no» 
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troncos  mais  baixos  algumas  panellas,  com  raizes  e  aguas  den- 
tro, d 'onde,  caiam  hastes  de  folhas. 

Junto  d'esta  fallou  elle  invocando  os  espíritos  de  seua  avós 
mais  guerreiros,  rodeou-a  aos  saltos,  manobrando  a  lança  orti 
para  um  ora  para  outro  lado,  e  depois,  sobre  uma  esteira,  os 
mais  velhos  fizeram  descer  as  panellas  suspensas  e  outros  fo- 
ram collocar  entre  estas  pequenos  pratos  de  madeira  com  pó 
branco  e  vermelho  e  de  cada  um  tirava  o  Muatianvua  pitadas 
que  foi  espalhando  pelas  panellas  e  com  as  hervas  em  ramos 
servindo-lhe  de  hyssope,  espargia  a  agua  das  panellas  sobre 
os  circumstantes,  dizendo-lheí^:  teis-me  por  Noéji,  os  que  82U> 
por  este  e  pelo  Estado,  sacritiquem-se  como  eu  a  morrer  se  f8r 
preciso,  08  que  ni\o  sào  falsos  venham  receber  a  ampembe  que 
elle  nos  dá,  que  estamos  em  guerra. » 

Retirou  a  vestir  o  seu  traje  usual  e  voltou  a  sentar-se  no 
í^eu  logar  na  ambula,  onde  os  velhos  sobre  a  pelledeleàocol- 
locaraiti  os  pratos  da  ampembe  e  de  cada  lado  uma  das  pe- 
quenas panellas  da  arvore,  fazendo  subir  as  outras  para  os  lo- 
gares  em  que  estavam. 

Principiou  o  cortejo  pela  sua  frente,  vindo  cacla  um  aos  saltos 
imaginando  matar  inimigos,  com  as  facas  ou  com  as  lanças  ou 
com  as  armas  que  tinham  ou  outros  lhe  emprestavam,  fazendo 
suppor  por  ultimo,  que  lhe  entregavam  uni  inimigo  e tiravam 
entào  do  prato  que  ello  lhes  apresentava,  primeiro  uma  pitada 
de  p()  branco,  dei>oÍ8  outra  do  vermelho,  com  que  riscavam  a 
cara,  peitos  e  os  braços. 

Em  tudo  isto  se  pastou  bastante  tempo  e  por  íim,8uânaMu- 
lopo,  Calála  e  Muitia,  por  pedido  de  todos,  furam  nomeados  para 
seguirem  immediatamente,  c(mtra  os  Quiocos,  pois,  ouviu-se 
chorar  e  soube-se  que  no  acampamento  de  ^luene  Dinhinga 
chegara  a  noticia  que  seu  amo  desupparecera  e  as  suas  mulhe- 
res convenceram-se  de  que  tinha  sido  morto  pelos  inimigos. 

O  (.'alála  disse,  parto,  vou  ao  meu  sitio  (10  kilometros  de 
distancia  para  leste)  preparar  a  minha  comida,  sem  a  qual  nào 
posso  entrar  na  guerra.  O  iluítia  e  o  Suana  Mulopo  respon- 
deram,  de   madrugada   nos   avistaremos. 
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Todos  se  mostraram  muito  batisfeitos  apoiando  os  valentes, 
que  guardaram  para  o  dia  seguinte  o  desempenho  da  mis- 
são que  sollicitaram  de  ir  soccorrer  oii  vingar  Muenc  Di- 
nhinga,  que  se  suppunha  morto! 

Aborrecido  com  tanta  tolice,  retirei  dizendo  a  Kocha  que 
tudo  ibto  era  phantastico,  muito  pouco  serio^  se  os  Quiocos  se 
dispozessem  a  acabar  com  o  Estado  do  Muatiânvua,  o  fariam 
na  occasião  com  muita  facilidade,  nem  precioavam  mesmo  dis- 
parar uma  arma.  Pelo  que  conhecia  valia  muito  mais  Mataba 
do  que  todos  os  e^tados  aqui  reunidos  do  Muatiânvua. 

Vejo  que  nada  pobí>o  fazer  para  salvar  a  instituiyào  destes 
antigos  estados,  está  perdida;  nece.8sariíimente  para  o  apro- 
veitamento d'ebtíis  ternis  tem  de  apparecer  gente  nova,  a  que 
para  ahi  Cbtá  ou  morre  ou  foge  para  outras. 

Rocha  dizia  que  Xanama  previra  isto  mesmo,  logo  que  os 
quilolos  começaram  a  intrigal-o,  affiançando-lhes  que  morto 
elle  08  Quiocos  tudo  arrazariam.  Todos  buppunham  que  elle 
os  queria  atemoribur,  inab  estavam  vendo  que  elle  tinha  um  bom 
feitiço,  que  tuilo  lhe  dizia. 

Também  acredita  em  feitiço  amigo  Kocha,  lhe  perguntei? 
Pois  nào  hei  de  eu  acreditar  no  (^ue  eatou  vendo?  me  res- 
pondeu, muito  vsenlior  de  si. 

A  Lucuoquéxe  que  de  madrugada  mandara  sair  o  seu  Xa 
Muâna  com  forças  para  conter  «mu  rcbpeito  Ob  Quiocos,  saben- 
do que  eu  linha  voltado  j)ara  a  Estação,  aqui  veiu  pedir-me 
pólvora,  dizendo  que  conhecia  bcr  iubUbtentavel  a  posição  do 
seu  Muteba  se  aqueiles  o  atacassem,  e  ninguém  lhe  sabia  di- 
zer, o  destino  <juc  tinha  levado  iíuene  Dinhinga  que  elle  an- 
dava procuramio. 

Muene  Panda  e  ^luene  (Visse,  quizeram  descançar  o  Mua- 
tiânvua, e  correram  á  Mussumba  para  lhe  dizer  que  iam  soc- 
correr !Muene  Dinhinga,  pois  chegaram  novas  noticíab  que  elle 
nSo  morrera,  mas  que  estava  cercado  pelos  Quiocos  e  nao  se 
podia  manter  muito  tempo  na  defensiva,  porque  os  seus  ra- 
pazes com  mêflo  tmham  fugido. 

Tm  outro  recado  <le  Xa  Muâna  fez  com  que  a  Lucuo<[Ucxe 
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logo  saísse  da  sua  anganda  para  fallara  Mucanza  e  passandi* 
pela  EstaçUo  e  mostrando- se  aíHicta  insiste  em  pedir,  agora, 
iipenas-  algumas  pitadas  de  pólvora,  e  para  a  callar  conven 
eido  que  a  miiilia  8teiii  estava  perdida,  dei-lhe  40  cartuchos 
d^aquella  arma,  chviando-me  ella  depois,  em  troca,  uma  cabra 
que  me  fez  arranjo  e  assim  dÍ!*punha-me  a  dar-Ihe  mais  car- 
gas d'aquella  arma. 

De  tarde  a  balbúrdia  ia  num  crescendo,  pois  os  recados  que 
vinham  do  sul  e  do  oeste,  e  os  individues  que  retiravam  da 
guerra  desorientavam  completamente  os  mais  sensatos  e  tam- 
bém os  interpretes  Bezerras  e  os  colonos  apoquentavam  Kocha, 
para  que  eu  dissesse  o  quer  devíamos  nós  fazer  se  os  Quiocos 
entrassem  no  Cahunhi. 

Procurava  aquelle  socegal  os,  nada  me  dizendo,  pois  ouvia 
as  censuras  que  cu  fazia  aos  Bezerras  pelos  seus  medos  c  nâo 
saberem  aconselhar  o  Muatianvua  e  quilolos  a  esperarem  Mueno 
Dinhinga  ou  algum  recado  d  este. 

De  novo  corre,  mas  com  mais  insistência,  o  boato  de  ter 
hido  morto  iluene  Dinhinga  e  que  os  Quiocos  estavam  dis- 
postos a  entrar  antes  da  noute  na  Mussumba.  Então  conseguem 
que  Mucanza  se  vista  com  a  farda  vermelha  que  lhe  dei  e  en- 
trar no  ])alan(iuim  para  ir  atacar  os  Quiocos. 

Vinha  já  a  caminho  quando  me  previniram,  caminhando  a 
t^eu  lado  Cbcarrauehada  sobre  08  honibros  dum  i)reto  a  sua 
Jluari  e  vendo-os  no  largo  da  Eataçào  com  muita  gente  atraz 
<le  si,  corri  a  elle  fazendo  suspender  a  marcha,  ao  mesmo  tem- 
po, que  de  outro  lado  me  apparece  também,  sobre  um  preto  e 
preparada  para  a  guerra,  com  toda  a  sua  gente,  a  Lucuoquéxií 
que  vinha  reunir-se  ao  Muatianvua. 

Felizmente  encontrei  para  me  auxiliar  o  velho  Canapum- 
ba,  chefe  da  força  do  mazembe,  no  que  entendi  devia  dizer  ao 
Muatianvua:  que  estavam  todos  doidos  e  elle  estava  dando  pro- 
vas da  sua  incapacidade,  i)()is  nào  percebia  que  o  estavam  en- 
ganando, querendo  entregai -o  aos  Quiocos  j)ara  chamarem 
outro  íilho  de  Muatifinvua  a  occupar  o  seu  logar;  que  reco- 
Jhe^^e  a  anganda  onde  eu  iria  falhir-lhe  e  a  todos  os  quilolo*. 
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O  Canapumba  dUsc-llie,  que  nunca  o  Muatiânvua  sfe  levan- 
tou para  entrar  em  fogo.  benno  quando  viese  todos  os  »cus 
quilolos  empenliados  na  lueta,  e  ainda  nao  constava  que  se  ti- 
vesse feito  um  tiro,  e  devia  ter  em  attençâo  o  bom  conse- 
lho do  seu  amigo  Muene  Puto. 

Mas,  falia  Mucanza,  os  velhos  dizem  que  eu  tenho  medo  e 
que  me  pertence  ir  animar  os  rapazes  que  vem  fugindo. 

Kao  se  illuda,  lhe  respondi,  lilucanza  é  interino,  nâo  tem 
os  cumprimissos  do  lucano,  se  esses  conselheiros  querem  ir 
buK^ar  Jíoéji  ou  liluxidi,  diga-lhes  que  podem  ir,  que  o  meu 
amigo  retira  para  o  logar  onde  o  foram  chamar,  levando  em 
i^ua  companhia  a  Lucuoquéxe  e  outras  auctoridades  interinas 
lie  bua  nomeação,  que  o  quizcrem  acompanhar,  e  ntio  teem  H6 
obrigações  das  effectivas. 

Isto  passava-se  no  largo,  ^.garrando  eu  um  dos  varaes  do 
palanquim,  quando  me  apontaram  rapazes  que  vinham  reco- 
lhendo, trazendo  nos  canos  das  espingardas<.uns,  amarrados  de 
inillio»,  outros,  de  bananas  e  também  alguns  de  mandioca:^. 
Vendo  o  Muatiânvua  dirigi ram-se  para  este,  todos  querendo 
(lar  noticias  exaggcradas  do  que  se  estava  passando  com  o» 
Quiocos,  que  por  fim  confessavam  nâo  terem  chegado  a  vri-os, 
por  cautfa  da  sua  fome,  e  vinham  bubcar  de  comer. 

Entào  fiz  rira  gente  que  rodeava  o  Muatianvua,  dizendo-lhes 
que  me  admirava,  viessem  buscar  de  comer  quando  elles  o 
traziam  dos  logares  donde  vieram.  Apontei-lhes  a  boa  gente 
que  o  Muatianvua  tinha  para  o  defender,  se  os  Quiocos  o  atacas- 
bcm,  pois  emquanto^ístes  estivessem  fazendo  fogo  sobre  elle,  os 
que  deviam  estar  ao  seu  lado,  andariam  á  procura  de  comer. 

Retirou  tudo  a  anganda  onde  acompanhei  o  |)obre  Mucanza, 
A  quem  disse  que  socegassee  mandei  os  rapazes,  chamar  osqui- 
loloa  que  Cbtavam  dispersos,  pois  a  todos  precisava  fallar. 

Principiava  a  ordem  a  restabelecer-se  quando  appareceu  em- 
fim  Muene  Dinhinga,  que  bc  riu  quando  lhe  deram  parte  que 
Hé  Buas  mulheres  já  de  manhã  estavam  chorando  o  seu  óbito. 
Conseguira  elle,  apesar  dos  seus  o  abandonarem  com  medo?, 
de  ir  pelos  niatos  approximar-se  dos  quibengues,  que  disse  nHo 
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terem  importância;  ouvira  a  conversa  d*ellef,  que  esta  noute 
Be  deviam  reunir  diversos  potentados  quiocos  em  Cauénda, 
para  deliberar  o  que  se  devia  propor  ao  Muatiânaua  e  de- 
certo no  outro  dia  viriam  os  emissários  ao  Calânhi.  Isto  foi 
bastante  para  cada  um  tratar  de  comer  o  que  tinha  arranjado 
e  esquecerem  os  Quiocos! 

Perto  da  noute,  continuavam  recolhendo  os  que  durante*  o 
dia  tôram  para  o  sul  e  procuraram-me  os  Mtiatas  para  dize- 
rem que  bem  tinha  eu  feito  em  impedir  a  marcha  de  Mucan* 
za,  e  terminavam  censurando-o  por  ser  incapaz  de  fazer  o  lo- 
gar  do  Muatiânvua. 

O  Muítia  que  se  me  affigurou  nao  fazer  muito  caso  do  que 
se  passou  durante  o  dia,  á  noute  trouxe-me  um  bom  carneiro, 
queria  fallar  particularmente  commigo  sendo  interprete  o  seu 
amigo  Carucâno.  Segundo  elle  o  Mucanza  era  um  bom  homemi 
que  podia  manter-se  interinamente  no  logar  que  foi  convidado 
a  desempenhar  emquanto  nao  viesse  Xa  Madiamba,  suppon- 
do-8e  que  este  viria.  Xào  vindo,  nào  era  possivel  estar  mais 
tempo  o  Estado  sem  Muatianvua,  era  indispensável  chamar-se 
um  tillio  de  Muatianvua  pois  3Iucanza  nào  tinha  força  e  neste 
caso  elle  só  via  Muxidi,  capaz  de  regular  as  questões  dos 
Quiocos  cum  quem  tem  vivido  e  sobre  isto  desejava  ouvir-me. 
Estavam  os  ânimos  muito  d^sasocegados,  lhe  disse,  para  se 
obter  doss  quilolos  uma  votação  a  tal  respeito,  mas  de  facto 
♦era  niou  parecer,  conseguir  de  (jualquer  modo,  fallar- se  aos 
Quiocos  pois  era  provave!  que  !Muxidi  ni\o  fosse  alheio  agora, 
á  sua  approximaçâo  do  (  ahlnhi. 

^^e  Xa  Madiamba  se  rcbolver  a  vir  tomar  conta  do  Estado, 
iiào  sení  por  certo  tào  cedo,  e  pelo  que  tenlio  visto  nao  é  com 
certeza  ^lucanza  que  se  niantein  no  governo  do  Estado  até 
então.  Parece-me  bem  que  se  convença  Mucaiiza  a  que  entre- 
gue (»  cargo  a  Muxidi,  se  este  tem  partido  entre  os  quilolos, 
jtols  as<iin  se  evitavam  guerras  e  mais  desa<ocegos  para  os 
Mnatas  que  estào  vivendo  fora  das  suas  povoações. 

líesjjondeu  Muitía  que  tinha  motivos  para  acreditar  que  to- 
dos  os  (jmIIoJoh   pre^eJJtemeI:te  aeceitavani   3Iuxiili,   mas  nao 


DKSCKIl\AO  DA   VlÂtiEM  liO? 


Jhes  queria  tkllar  uisão,  porque,  depoÍ8,  começavam  a  dizer  que 
«Ue  queria  pur  no  Estado  um  Muatiânvua  seu,  e  mais  tarde, 
tanto  o  liaviaiu  de  intrigar  com  elle,  que,  para  lhes  ser  agra- 
<lavtfly  o  mandaria  matar,  como  fez  Noéji  ao  bou  avô;  por  iiiso 
lembrou-BO  ber  eu  quem  lhes  falia»»». 

Fiquei  pois  de,  na  manha  seguinte  em  audiência,  tratar  com 
toda  a  franqueza  doesta  quobtilo,  mas,  na  melhor  harmonia,  que- 
ria eu  que  se  protegesse  a  retirada  de  ^lucanza  para  o  seu  sitio 
no  (*aíembe  Muculo,  onde  o  acompanharia. 

Concordou  nisto  Muitia  e  retirou  mostrando-se  satisfeito, 
dizendo  elle  ao  Rocha  que  aquclle  alvitre,  seria  talvez  o  único 
que  agradaria  aos  Quiocos  e  decerto  o  que  pouparia  os  Lundas 
de  mais  gazzivas,  mas  que  certamente  teriam  de  lhas  consen- 
tir nos  povos  ao  norte,  onde  os  Lundas  hoje  nao  teem  força 
para  se  impor. 

Ainda  antes  do  jantar  me  pareceu  conveniente  ir  fallar  a 
Mucanza  neste  aobumpto  e  por  isso  convidei  Koclia  a  servir-me 
de  interprete,  uâo  confiando  que  qualquer  dos  Uezerrab  fizesse 
couba  com  geito,  mais  por  medo  do  que  por  leviandade. 

£m  boa  occasiào  fomos,  por  elle  estar  òn  e  ter  Rocha  tem- 
po de  lhe  dizer  que  eu  lhe  queria  fallar  particularmente,  e  mio 
coubcntisse  que  viesM*  alguém  ouvir  o  que  eu  lhe  queria  di- 
zer, ao  que  cUe  prom}»tamentf  annuiu. 

Lembrei-lhe  o  conselho  do  irmão  Xa  Madiamba  que  uho  se 
fizesse  acclaiuar  Muatiâiiviia  porque  o  matavam,  pois  estava 
decidido  que  Muxuli  era  o  Muatiãuvua  que  os  (Quiocos  que- 
riam para  lhes  pagar  as  divi<las.  (Jomo  amigo  d'elle  ia  dar- lhe 
um  bom  conselho,  que  devia  voltar  para  o  s>eu  antigo  sitio 
no  Oaiembe,  onde  o  foram  chamar,  para  tomar  conta  do  cargo 
<jue  devia  cntngar  a  bcu  irmão,  mas  como  este  não  .vinha  tao 
cedo,  chamasse  os  quilolos  para  elegerem  o  jMuatiânvua,  que 
quizesbcm,  dando-lhes  parte  que  retirava,  bcm  levar  cousa  al- 
guma do  Estado. 

Tinha  elle  tido  naquella  tarde  algumas  questões  com  o  Suâ- 
na  Mulopo  e  reconheceu  que  este  lhe  invejava  o  cargo  e  por 
ibto  acceitou  bem  o  que  lhe  fui  dizer,  mostrando-se  satisfeito 
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que  eu  o  fô^se  procurar  pois  já  se  tinha  lembrado  que  de  na; 
nlill  o  quizeram  atraiçoar  abandonando-o  aos  Quiocos,  *e  .íicoí^ 
aBsente  que,  no  outro  dia  na  audiência  da  manhã,  a  que  eu  iria 
assistir,  elle  mesmo  me  pediria  para  resignar  o  cargo  na  mão 
dos  velhos  para,  á  sua  vontade,  elegerem  Muatiânvua.   . 

Estava  ainda  jantando,  com  luz,  quando  misteriosamente  e 
sem  se  fazerem  annunciar,  entraram  a  Lucuoquéxe  c  o  ^eUr 
Xa  Muâna,  que  íiz  sentar  ao  meu  lado,  chamando  Bezerra 
para  me  dizer  o  que  queria  este  par,  que  já  nein  me  deixava 
comer  descançado.  Queria  a  Lucuoquéxe  que  eu  lesse  nos 
meus  livros  e  lhe  dissesse  muito  particularmente,  se  os  Quio- 
cí^s  viriam  naquella  noute  atacar  a  Mussumba? 

A  tXo  curiosa  interrogação,  respondi,  que  o  seu  Xa  Muàna 
sabia  mais  que  os  meus  livros,  pois  tinha  estado  durante  o  dia 
com  os  Quiocos  com  quem  os  Lundas  conversaram,  e  podia 
dizer-nos  alguma  cousa  a  tal  respeito,  para  eu  também  me  pre- 
vinir  devidamente. 

Kiram-se,  retorquindo  a  Lucuoquéxe,  que  o  seu  Muteba  era 
muito  criança  para  fallar,  que  lesse  eu,  pois  lhe  disseram  que 
consultando  os  meus  livrOí>,  eu  tudo  sabia,  ahi  só  estavam  ver- 
dades e  sendo  amigo  delia  podia  aconselhar  i*e  devia  entregar-se 
descanoada  no  sonino. 

Se  oi^  Lundas  et^ti verem  .socegados  todu»  dormiremos  bem 
e  os  Quiocos  nno  virào  perturbar-nos,  foi  a  minha  resposta. 

O  assumpto  foi  motivo  para  eonver.-a  que  durou  mais  de 
meia  hora  acabando  eu  por  concluir  que  era  grande  o  receio 
que  todos  tinham  dos  Quiocos  e  que  os  dous  interlocutores  nSLo 
deivavam  de  reconhecer  que  na  occasiào  o  Muxidi  era  o  único 
jilho  de  Muatiânvua  que  podia  apaziguar  os  Quioc(»s,  mas  ti- 
nham receio  do  seu  génio  malvado  e  a  Lucuoquéxe  ainda  mais, 
que  a  fizesse  matar,  por  ter  filha  de  Xa  Madiamba. 

(\mtentei os,  otterecendo-llies  protecção  caso  quizessem  re- 
tirar commigo,  entregando-os  a  Xa  Madiamba,  que  muitas  ve- 
zes me  faltara  de  seu  sidjrinlio  Muteha  e  teria  gosto  de  o  ver 
iunto  delle,  e  de  uu\is  eouio  marido  de  sua  filha. 

Ninguém  socegava,  as  inquietações  do  dia  coatinuavHui  de 
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iioutc^  epab^ava  da»  1<>  horat^,  estava  escrevendo,  quando  benti 
um  homem  gritando,  vindo  do  lado  da  Lucuoqiu^xe  para  a 
Estação:  que  era  tilliode  Muene  Puto  e  correndo  podia  soccorro 
ao  Muata  Majóio. 

Era  o  tal  rapaz  que  o  lanvo  irmão  da  Lucuoqucxe  no  Muene 
Ma»8aca,  castigou  barbaramente  e  que  queria  que  este  o  ma- 
tasse por  eu  o  ter  posto  em  liberdade  e  suppol-o  fugido;  quiz 
nessa  noute  repetir  a  mesma  scena  das  chicotadas,  mas  elle 
aproveitando-he  da  escuridru)  da  noute  etcapou-se-lhe  e  com  re- 
oeio  de  ser  perse^ciiido  quando  he  approximou  da  Esta^-ílo  gri- 
tava para  eu  o  ouvir. 

Providenceava  para  que  rccolhesbcm  ebtc  e  o  protegesbem, 
quando  de  repenti*  vem  de  encontro  a  mim  um  vulto  (pie,  re- 
conhecendo-me,  cae  de  Joelhos  pedindo  que  o  salvatbc  de  ser 
amarrado  pelos  cacuatas  de  serviço.  Era  o  Manuel,  o  tal  Am- 
baquista  que  se  dizia  enviado  de  Pombo,  que  sendo  encon- 
trado na  cubata  com  uma  das  raparigas  do  Canapumba,  bc  che- 
gasse a  ser  descoberto,  seria  victima,  nâo  da  upanthi^  mas  do 
crime  de  traição. 

Livrou-se  dos  cacuatas,  mas  levou  uma  boa  paulada  de  Ro- 
cha, que,  estando  ao  pé  mim,  julgou  que  o  desjgraçado  era  um 
camtxij  um  gato  bravo,  dos  que  se  encontravam  muito  entre  o 
capim  no  CalAnhi  e  bc  atiram  ás  pessoa?.  No  intente»  de  me  de- 
fender, podia  ter-llie  rachado  a  cabeça,  felizmente  caiu  a  pan- 
cada sobre  o  h ombro. 

Tive  muito  d«»  do  homem,  mas  ainda  assim  foi  ceuburado  p(»r 
ter  saído  do  sitio  (pie  lhe  destinei  e  nHo  guardar  os  am(»res 
para  outra  nccasiUo  mais  pro|)icia. 

Parecia  tudo  socegado,  e  como  >entibbe  arrepios  de  frio  dei- 
tei-me  vestido,  bobre  a  cama,  coberto  com  (»  tapete  grande  da 
cadeira  (pie,  por  acaso  (»btava  ainda  guardada  no  meu  alija- 
mento, esperando  se  concluisse  na  anganda  de  Mucanza,  uma 
casa  apropriada,  para  devidamente  se  acondicionar. 

Passava  das  "2  horas  quando  fui  despertado  por  grande  grita- 
ria e  prohmgados  a^sobios,  calculei  que  seriam  nnMos,  mas  á 
cautella  tratei  de  accender a  vela,  depor  á  mru»  a  minha  Win- 
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chester  e  collocar  á  cintura  o  revólver.  Saí,  deixando  corrida 
a  cortina  por  causa  da  luz,  e  procurava  descobrir  alguma 
oouBa,  todavia  a  noute  estava  esourissima  e  caia  uma  chuva 
miúda  e  muito  cerrada  que  me  obri^m  a  e«tar «protegido  de 
encontro  á  parede  da  barraca  sob  a  saliência  da  cobertura. 

NAo  estive  muito  tempo  i»ó,  porque  Rocha  e  os  colonos  que 
estavam  do  outro  lado  do  caminho,  como  sentissem  recrudes- 
cer o  alarido  vieram  para  junto  da  Estaçào. 

Em  se^ida  aos  assobios  ouvia-se  chamar  pelos  nomes  uns 
aos  outros,  sentiani-se  corridas  de  gente  em  diversos  sitios  e 
pouco  depois  principiaram  a  ver-se  labaredas  em  alguns  pontos 
a  sul  e  logo  a  leste  correndo  todas  para  o  norte. 

Tudo,  para  os  que  estávamos  em  grupo  eram  conjecturas, 
porque  a  scena  passava-se  a  distancia;  a  confusRo  porém  avo- 
lumou e  aproximou-se  o  fogo.  e  os  meus  rapazes  sem  que  tosse 
necessíirio  chamal-os,  reconhecendo  que  era  tempo,  devidamente 
armado»»,  fizeram  recolher  á  Estação  tudo  o  que  tinham  nas 
suas  cubatas  e  trataram  uns,  com  as  suas  catanas,  outros  com 
tkca.<,  de  derrubar  o  capim  a  distancia,  fazendo  um  largo  res- 
guardo para  o  incêndio  nào  chegar  ao  nosbO  estabelecimento, 
alguns  destacaram-se  a  reconhecer  o  que  se  pa^sava,  e  o  res- 
tante tieon  vigiando  pela  segurança  da  cubata  onde  se  fez  reco- 
lher as  ninllieres  e  crianças  por  cau^a  da  chuva. 

As  labar»Hlas  iam  tomando  graiuh»  extensão^  <»  já  se  viam 
por  todos  os  lados,  vindo  tocacias  pelo  vento  do  SE,  sem  que 
as  chuvas  e-  os  capins  molhados  lhe  fossem  estorvo  a  torna- 
rem-se  assustadoras,  o  que  obrigou  os  meus  rapazes  a  augmen- 
tareni  a  área  de  resguardo,  querendo  as  nnilheres  ir  em  seu 
auxilio,  na  faina  de  capinar  todo  o  tnrreno  em  torno  da  Es- 
tação para  lá,  onde  esse  trabalho  se  nâo  tinha  feito  antes. 

O  António,  vindo  do  lado  da  Lucuoquéxe,  deu  parte  que  o 
togo  principiara  numa  das  povoações,  muito  propositadamente, 
ílepois  d  um  homem  de  vigia  dar  o  grito  que  se  approxima- 
vain  os  Quiocos,  para  verem  bem  o  caminho  e  se  conhecerem 
uns  aos  outros,  por  a  nout(»  estar  muito  escura. 

Fallou    com   a  Lucuoquéxe  e   preveni ra-a  de  que  os   seu* 


DKSCUIFVÀO  DA  VIAGKM  iU  1 


»ervo8  deixaram  na  rua^  o  tamborete  estofado,  espelho  e  ves- 
tuário rico  que  eu  lhe  dei,  ma»  ella  estava  muito  afHicta,  que- 
ria fup^ir,  ir  ao  encontro  do  Muatiânvua,  e  vendo  qne  ninguém 
lhe  obedecia  para  ir  buscar  aquelles  objectos  pediu-lhe  que 
mos  entregasse,  porque  a  Muene  Puto  não  se  atreviam  o^Quio- 
cos  a  fazer-lhe  mal,  o  que  elie  fez  trazendo  tudo  á  cabeça. 

Continuava  a  bulha  infernal,  chamando  uns  pelos  outros  e  os 
assobios  e  novos  fogos  appareciam  então  mais  próximos  pela 

frente  da  Estação.  £raindiscriptivel  tudo  o  que  via,  que  aug- 
mentava  com  o  toque  a  rebate  nos  instrumentos  de  pancadaria 
em  todos  os  acampamentos  de  «fujam  todos,  salve-se  quem  po- 
der, que  o  Muatirmuua  já  vae.»  Quiz  este  que  o  trouxessem  á 
Kstação  paru  de  mim  se  despedir,  mas  lá  o  lt*varam  na  mul- 
tidão, para  leste,  sem  conseguir  o  seu  intento. 

Durou  isto  atr  ás  .*>  horas,  tomando  o  fogo  proporções  ma- 
gestObas,  que  nó  tempo  depois  principiou  a  diminuir  C(»mo 
também  os  assobios,  as  berratas,  e  a  bulha  dos  instrumentos. 

Nem  sequer  se  ouviu  um  tiro,  e  todavia  lá  iam  numa  aba- 
lada, para  leste^  milhares  de  pessoas,  como  se  fossem  perseguidas 
pelo  fogos  do  Quiocos!  Uma  carga  de  cavallaria,  com  toda  a 
certeza,  não  fazia  sobre  ellas  mais  effeito  do  que  o  tal  grito, 
áchiocn  arzí/,  e(juivalentt*  para  o  caso  ao  nosso — anJve-Hif  fjurm 
jjoder! 

António  Bezerra  sempre  parvo,  a  tanta  pressa  como  lhe  per- 
mittia  a  sua  perna,  vendo-me  com  Rocha  e  alguns  colemos, 
dirige-se  a  mim  e  diz:  meu  amo  lá  levaram  o  homem  e  como 
nao  o  deixabsem  fallar  com  o  seu  amigo,  pediu-me  para  lhe 
dizer  que  vá  com  o  primo  Rocha  vel-o  no  outro  lado  do  Ca- 
jidixi  «»nde  o  espera. 

Táo  tolo  é  o  Bezerra  como  elle,  pode  esperar. 

Kntflo  ficamos  aqui,  ainda  me  perguntou  todo  ai^bUstadoV 
Nao,  porque  não  temos  de  comer;  logo  que  rompa  a  manhã 
seguem  Ob  que  quizerem  acom})anhar-me  para  a  Colónia. 

Vamos  para  o  Luambata  e  os  Quiocos,  me  pergunta  muito 
admirado?  Qne  lhe  hei  de  eu  fazer,  meu  amigo?  antes  me 
quero  com  elles,  do  que  com  os  poltròes  do?*  Lundas. 
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Volta  se  para  o  Koclia,  o  que  diz  a  isto  o  primo?  O  única 
que  pode  aqui  fallar  <'*  o  sr.  major,  o  que  elle  mandar,  é  o  que 
Be  faz,  porque  nós  obedecemos. 

Foi  preciso  esperar-se  ainda  duas  horas  pela  claridade  do  dia 
e  no  emtanto  apparcceram  mulheres  lundas  com  crianças  e 
alguns  homens,  a  pedir  a  protecção  da  nossa  bandeira,  n&o  que- 
riam continuar  mais  tempo  sujeitos  aos  vaes  e  vens  da  sorte, 
oorr<.'ndo  com  o  Muatiânvua  sem  saber  para  onde;  e  a  estes 
infelizes,  que  traziam  os  seus  tarecos,  fui  recebendo  com  be- 
nevolência e  fazendo-os  reunirão  pessoal  da  Colónia,  com  quem 
deviam  retirar. 

<Js  Loandas  foram  pa:?sar  uma  revista  pelas  angandas  do 
Jluatiânvua  e  da  Lucuoquéxo  e  de  la  trouxeram  ainda,  cor- 
netas, tambores  e  outras  cousas  que  eu  lhe  tinha  dado  para 
os  seus  estados  e  também  a  cadeira  de  gala. 

A'  cautella,  ordenei  que  todos  os  meus  rapazes  carregassem  as 
suas  armas,  com  cartuchos  embalados,  mas  que  nSlo  as  dispa- 
rassem, sem  me  ouvirem  bem  dar  ordem  para  isso,  pois  podiam 
encontrar-se  pelo  caminho  al^runa  Quiocos  sem  pensarem  em 
nos  aggredir. 

Recebi  aviso  de  estar  armada  a  canoa  e  prompta  a  princi- 
piar o  serviço  dos  transportes,  quando  se  me  apresentou  um 
rapaz  dos  Quiocos,  bastante  desembaraçado,  que  me  desejava 
faUar  particularmente:  «pedia  a  ^luene  Puto  que  nao  retirasse 
sem  ouvir  o  seu  ^luananfçana,  que  estava  no  quibenpue,  e  nào 
deu  motivo  algum  para  os  Lundas  tugirem,  queria  hoje  fallar 
a  Mucanza,  e  foi  o  que  disse  honteui  todo  o  dia  aos  Muatas, 
que  ehegarani  a  conversar  com  a  gente  do  quibengue.» 

Diga  ao  seu  Muanangana,  res})ondi,  que  eu  vou  viver  no 
Luambata  até  passar  o  tempo  das  chuvas;  nào  posso  licar 
aqui,  porque  tenho  muita  gente  e  aqui  nào  ha  de  comer  para 
lhe  dar:  se  pois  quizer  fallar-me  lá  me  encontra. 

Kbtranhou  o  ra}>az,  (jue  ^lueauza  e  os  seus  quilolos  fugis- 
sem, deixando  só  a  visita  grande  de  ^luene  Puto,  quando  os 
Qiiiocns  queriam  muito  a  bem  fallar  com  todos  para  acaba- 
rem as  questões  entre  parentes. 
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Não  me  po8SO  demorar,  porque  preciso  fazer  passar  a  minha, 
gente  o  rio,  e  todos  precisam  arranjar  de  comer;  recommen- 
de-me  ao  sen  Muanangana,  e  atr  outra  vez;  assim  me  despedi 
d'elle  que  voltou  para  o  sul. 

Começou  o  destilar  da  comitiva  indo  na  frente  dois  Loan- 
das,  SíCguindo-se  as  cargas  da  Expediç.no  e  depois  outros  dois 
Loandas  vigiando  mulheres  e  erianyas  da  Colónia,  o  pessoal 
da  Colónia,  mais  dois  Loandas,  gente  da  Lunda,  o  resto  da 
Expedição  e  ia  para  seguir  eu  com  Rocha,  interpretes,  José 
Faustino,  Paulo  com  a  bandeira,  António  e  SIarcolino,  quando 
«e  deu  uma  retirada,  occasionada  pelas  primeiras  mulheres,  que 
recuaram,  fugindo  d\inui  porção  de  gente  que  viram  entre  o 
capim,  suppondo  ser  Quiocos,  o  que  obrigou  ilarcolinoe  António 
a  irem  explorar  a  localidade  (^  tiveram  de  proteger  aquelles  e 
outros  infelizes  que  com  elles  foram  para  a  praia. 

A  marcha  continuou  bem,  porém  quando  eu  ia  a  virar  para 
a  praia,  uma  i)orçào  de  homens  que  vinha  do  lado  contrario, 
dando  com  o  meu  grupo,  de  tal  modo  se  amedrontaram  que 
largam  o  arco  e  flecha  e  prostraram-sedeante  de  mim  pedindo 
que  se  Ihesnâo  fizesse  mal. 

Kocha  fallou-lhes  e  elles  entào  reconheceram  que  estavam 
com  ^luene  PiUo,  a  quem  iam  procurar  para  os  levar  comsigo, 
mas  ao  principio  nâo  repararam  em  mim. 

Sentado  na  cadeira  do  Jluatiânvua,  estive  assistindo  ao  em- 
barque da  gente,  emquanto  Jlarcolino,  mesmo  na  praia  me  arran- 
jou uma  refeição  muito  rasoavel  do  que  tinha  guardado  de  vés- 
pera e,  para  alguma  coisa  fazer,  sobre  a  cantina  fui  escrevendo 
osac<mtecimentos  da  noite. 

Almoçou  liocha  commigo  e  como  c  natural  versou  a  nossa 
conversa  sobre  a  situação  em  que  ticavamos,  situação  que  nos 
cumpria  tornar  o  menos  longa  posfcivel,  mas  que  estava  depen- 
dente de  arranjarmos  recursos  que  podessem  chegar  pelo  me- 
nos até  Mataba,  pvirque  ianios  encontrar  todas  as  povoações 
abandonadas,  e  também  de  chegariiu)s  em  boa  harmonia  á  falia 
com  os  Qu'ocos,  porque,  se  era  verdade  que  estávamos  cerca- 
dos, á  má  cara  decerto  nào  roniut  riamos  o  cerco. 
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Dizia  Rocha  que  elles  lhe  tinham  má  vontade  e  era  pre- 
ciso que  eu  figurasse  d'ahi  em  deante  em  tudo,  como  delegado 
de  Muene  Puto,  e  amigo  de  Quissengue,  pois  só  as^im  respei- 
tariam toda  a  comitiva;  que  todos  os  seus  companheiros  se 
submettiam  ás  minhas  ordens,  e  portanto  que  deliberasse  eu 
quando  julgasse  conveniente  a  partida,  pois  dos  Lundas  elle 
bem  conhecia  que  í^u  nada  de  bom  podia  esperar,  e  elle  acre- 
ditava, como  eu,  que  nâo  era  Mucanza  que  voltava  a  occupar 
o  logar  do  Muatianvua;  os  quilolos,  que  pensavam  em  substi- 
tuil-o,  tinham  agora  pretexto  para  chamar  outro. 

Fomos  interrompidos  por  Arsénio  que  nos  avisou,  avista- 
rem-se  do  outro  lado  marchando  para  o  porto,  mas  desemba- 
raçadamente, quatro  rapazes  e  que  suppunha  serem  dos  Quio- 
C08,  o  que  me  obrigou  a  tomar  a  providencia  de  fazer  passar 
quatro  Loandas,  bem  armados,  para  a  outra  margom  e  o  José 
com  a  bandeira,  a  seu  pedido. 

Kram  rapazes  da  Colónia,  que  tendo  visto  os  fogos  e  ouvido 
os  instrumentos  de  pancada,  depois  das  tros  horas,  logo  que 
rompeu  a  manhã,  com  todas  as  cautellas  vinhfim  saber  o  que 
se  tinha  passado,  promptos  a  morrer  ao  lado  da  bandeira  do 
seu  Rei,  caso  eu  o  o  seu  patrão  estivessonios  combatendo  con- 
tra os  Quiocos. 

Tinham  elles  descoberto  occulta  entro  o  (*a])im,  a  eanOa  da 
passagem  quo  os  Lundas  esconderam  dc^  Quiocos  e  «auxilia- 
dos pela  gente  que  estava  do  outro  lado,  depressa  a  pozeram  a 
nado  no  rio  e  dirigida  á  vara  muito  auxiliou  o  serviço  que 
ainda  assim  só  terminou  depois  das  duas  horas. 

Mais  de  seiscentas  pessoas  iam  habitar  agora  na  (,'olonia 
—  1).  Carlos  Fernando  — ,  a  marcha  de  tão  grande  comitiva 
foi  feita  com  as  devidas  precaiiçnes,  intercalando-se  os  meus 
rapazes  e  os  colonos  melhor  armados  por  entre  as  secções  em 
que  foi  ordenada  a  marcha  e  enni  attençào  aos  toques  de  cor- 
neta que  ia  a  meu  lado. 

Em  todo  o  percurifO  eneontraram-se  três  pequenos  grupos 
de  Quiocos  e  por  estes  soube  í^fr  verdadeiro  que,  emditteren- 
tes  pontos  próximos,   es^tavani  estabelecidos  quibengues,  uma 
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e?pecíe  de  jmstos  de  3  e  4  homens,  que  se  limitavam  apren- 
der um  ou  outn»  individuo  da  .Lunda,  mulheres  prineipal- 
mente,  que  appareeiam  isoladas  ou  se  viam  occultas  entre  o 
capim  ou  em  alguma  cubata. 

Diziam  ter-lhes  sido  recommendado  pelos  MuaucHn^anas,  o 
maior  respeito  por  Muere  Puto,  que  tratassem  bem  os  filhos 
de  Xa  Majóio  que  era  amigo,  do  Quissengue,  e  emquanto  elle 
estivesse  no  Calânhi,  nao  j»odiam  os  Quiocos  ali  entrar  com 
giierra;  foram  dois  Muananganas  encarregados  de  fallaraMu- 
canza  na  presença  de  Xa  Ma  joio,  para  ouvirem  bem  quem  era 
o  filho  de  jMuatiânvua  que  os  quilolos  escolhiam  para  substi- 
tuir Xa  Madiamba,  pois  nao  faziam  questão  que  entrasse  Jíu- 
xidi,  por  este  afiiançar,  que  o  j)referido  nâo  poria  o  lucano,  sem 
pagar  aos  seus  amigos  as  dividas  de  guerra  que,  por  seu  man- 
dado, fizeram  a  Muriba,  mas  lembravam  que  se  fossem  bus- 
car Muxidi,  mais  depressa  í^cabariam  as  questões  dos  Quio- 
cos com  os  Lundas,  e  nâo  tornariam  a  fazer  o  biji  entre  os 
Lundas,  que  só  iriam  fazr*l-o  no  norte. 

NAo  diziam  os  informadores  quem  era  o  principal  chefe  dos 
Quiocos  que  estava  dirigindo  as  operações,  limitaram-se  a  di- 
zer que  diversos  Muananganas  saíram  de  seus  sitioscoinb  na- 
dos j)ara  virem  entender-se  com  os  velhos  da  Mussumba  pí»r 
causa  das  dividas  que  queriam  se  lhes  pagasse;  que  estes  se 
reuniram  em  (,'auênda,  e  era  d'aqui,  que,  cada  uin  mandava 
destacar  os  seus  quibengues  e  todos  os  dias  sair  rondas  para 
aprisionar  gente  do  Jluatiauvua,  vist(>  este  ter  fugido  e  nao 
querer  fallar  aos  Muananganas. 

(]!hegados  ii  (.V»lonia,  foi  dividida  a  gente  da  Lunda,  em  gru- 
pos, que  estabeleceram  as  suas  cubatas  entre  as  dos  colonos 
e  rapazes  da  Expedição,  de  modo  que  por  estes  podeí^sem  ser 
protegidos,  no  caso  d'uma  invasão  de  Quioco?,  o  que  ntnica 
esperei  se  atrevessem  a  fazer. 

Reflectindí),  já  tranquillamente  na  minha  antiga  moradia, 
escrevia :  é  certo  que  os  Quiocos  nâ(»  pensam  em  conquistar 
estas  terras,  e,  se  em  alguma  ccúsa  pensam,  é  em  interesfc»es 
immediatos;  na  occasiUo  ter  quem  os  sirva,  lhes  vá  procurar 
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de  comer,  agiia  e  lenhas,  lhes  transporte  em  marcha  o  que 
possam  ter  de  bagagem,  construa  os  abrigos  onde  lhes  seja 
preciso  e  cosinhe  o  que  tragam  ou  procurem  de  comer;  da» 
raparigas  que  gostam  fazem  suas  companheiras  e  dos  rapazes 
seus  auxiliares,  o  que  lhes  sobrar  d'umas  e  outros  ou  com  que 
nâo  sympathisem  consideram  moeda  para  transacções  commer- 
ciaes;  se  na  rusga  caem  velhos  e  doentes  ou  os  abandonam  ou 
por  entes  inúteis  servem-lhes  de  alvo  á  queima  roupa,  como 
uma  distracção. 

De  facto  sâo  todas  as  probabilidades  da  parte  dos  Quiocos 
e  de  alguns  quilolos  da  Lunda,  que  Muxidi  se  fará  Muatiân- 
vua,  mas,  no  meu  pensar,  é  tarde  para  que  este  alguma  coisa 
possa  fazer;  muito  pobre  de  recursos  este  Estado,  foi  espha- 
celando-se  pela  gente  que  delle  se  expatria  ou  morre  cons- 
tantemente por  doença  e  modos  diversos;  e,  quanto  a  mim,  o  resto 
que  conheço  do  Lulua  até  aqui,  nâa  terá  mais  vida  do  que  um 
a  dois  annos. 

Mais  uma  ^ez  fugiu  desordenadamente  a  corte  do  iluatiân- 
vua,  para  leste  da  sua  primitiva  e  agora,  única  Mussumba,  aban- 
donando-a,  debellada  pelas  chammas,  aos  Quiocos  que  conside- 
ram seus  inimigos.  Como  de  costume,  decerto,  se  dividiram 
e  ou  se  esconderam  nos  matos  onde  teem  de  luctar  pela  vida, 
mas  (Vurn  modo  cruel,  onde  teem  de  recorrer  á  protecção  de 
povos  que,  com  os  tempos,  se  tornaram  independentes  e  os 
admittem  sob  condições  onerosas,  como  tícou  provado  na  fuga 
do  cinno  anterior. 

Hastará  que  os  Quiocos,  o  jMuanangana  que  se  diz  acam- 
pado nas  nascentes  do  Calanhi,  queira  estabelecer-se  no  logar 
da  ^lussumba,  embora  provisoriamente,  um  anno,  para  os  que 
fugiram  se  esquecerem  de  voltar  aos  seus  antigos  sitios. 

Decididamente  Xa  Madiamba,  pensou  bem,  antes  ser  Jíua- 
tianvua  /;/  nonihicj  sem  lucfino  entre  o  Cuango  e  o  Luembe, 
do  que  com  lucâno  do  Luembe  ao  Lubilachi.  Se  tivesse  vindo 
oommigo,  suppondo,  o  que  é  duvidoso,  que  passaria  sem  no- 
vidade pelas  terras  dos  3Iatabas  e  que  nào  se  lhe  levantariam 
eonflictos  durante  a  viagem  do  Cassai  ao  Calanhi,  agora,  com 
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O  tiicuno  no  braço,  ou  teria  ác  se  deixar  matar  pelos  Quíocob 
xiunin  parodia  de  giierra,  ou  tá  andaria  o  pobre  velho  em  tra- 
balhos com  os  seus,  a  procurar  bichos  para  comer! 

Fará  continuar  a  coui€l-o>,  antes  ao  pó  dos  amip;o3,  como 
clle  me  dizia. 


ti  ^^^llllj^ 


o  cÉKuo  i)()S  gmucos 


ja-mi;  L-Lii^randuâCtiibiiriíruttiJiira 
maiiter-tni.-  iiuniii  )iU8Í^-ila  que 
tiisse  respeitada  pelos  C^uíueuii, 
lendo  de  attender  aos  meus  coiq- 
panhuiroa,  ao*  colonus  e  auB 
Luiidae  que  n&o  quizeratn  du 
iiâo  puderam  tufjir  eom  os  povi>is 
da  Mus^umba,  i\Ío  nó  o»  que 
vieram  lu^  commigo,  mas  ain- 
da lis  que,  depoÍK,  a  pouca  e 
poHcu,  conseguiram  eatar-ne  dou 
«Beondenjoa  em  que  se  occul- 
'^í^^^S^B^^^  ""  "  ^  [aram  e  me  appareceram  a  aolli- 
ciiar  a  protecção  da  bandeira  pofmgueza. 

Enti-e  lioraens,  mulliereB  e  crianças,  pa^tadof  Ires  diafccal- 
euloii-sp  que  estai-iamns  reunidos  mais  de  WHiindividuoaenAo 
podia  contar  que,  pelo  menos  cem,  tivessem  "  animo  neees- 
sarii)  para  a  lucta.  mesmo  para  a  defensiva  de  braço  a  braço, 
i;  todavia,  eram  ><()"  boccas  que  precisavam  comer. 

Faliando-me  o  apfiio  das  auctoridades  do  Calãnhí,  que  nào 
,  obstante  muitas  dificuldades,  de  quando  em  qu&ndo,  alcança- 
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vam  de  leste,  algiins  recursoB  alimenticiou,  conferenciei  com 
Rocha,  Arsénio,  dois  colonos  antigos  e  dois  velhos  Lundas  e 
ficou  decidido,  que  estando  o  paiz  em  guerra,  assim  como  os 
sitiantes  nfto  reconheciam  donos  ás  lavras  e  roubavam  os  pro- 
ductos  onde  mais  lhes  convinha  para  se  sustentarem,  os  sitia- 
dos tinham  de  lançar  mão  doesse  expediente,  mas  as  colheitas 
pelos  nossos,  tinham  de  ser  feitas  debaixo  d'ordem. 

Rocha  nomearia  todos  os  dias  de  tarde  as  comitivas  colo- 
nos e  Lundas,  que  de  madrugada  deviam  sair  acompanhadas 
de  dois  individuos  da  Expedição,  nomeados  por  escala,  devi- 
damente armados,  designando-se-lhes  as  lavras  em  que  tinham 
de  fazer  as  colheitas,  reservando-se  sempre  as  plantações  no- 
vas, e  neste  cas^o  estavam  algumas  de  feijFlio,  jinguba  e  milhos 
dos  colonos,  cujas  colheitas  só  podiam  ter  logar  mais  tarde  em 
fins  de  março. 

l^m  tempo  algum  se  reconheceria  aos  seus  proprietários  di- 
reitos a  indemnisaçâo,  por  isso  que  eu  tinha  tomado  o  en- 
cargo de  proteger  os  povos  do  ]\ruatiânvna,  para  nAo  serem 
perseguidos  pelos  sitiantes,  e  também  ficou  assente  que,  se  al- 
gum individuo  da  Lunda,  por  andar  isoladamente  fora  do  re- 
cinto da  Colónia,  fosse  aprisionado  pelos  Quiocos,  teria  de  se- 
guir o  seu  destino,  j)()is  eu  nào  exporia  os  meus  companheiros 
a  um  conHicto  para  o  ir  libertar  quando  elle  não  tenha  atten- 
dido  ao  que  estava  determinado. 

Paulo  e  Arsénio,  ficaram  encarregados  de  rondar  as  patru- 
lhas nocturnas  que  fiz  estabelecer  ao  redor  da  área  habitável 
da  Colónia.  Estas  patrulhas  constavam  de  três  homens,  sendo 
um  ou  colono  ou  expedicionário;  ficavam  debaixo  d'um  te- 
lheiro e  um  d'elles  uempre  alerta  dar-me-ia  parte  da  aproxi- 
mação de  gente  extranha. 

Fracas  providencias  eram  estas  na({uelle  meio,  quasi  sem 
recursos  defensivos,  mas  no  momento  furam  as  que  meoccor- 
reram  com  alguma  utilidade,  dando-me  o  socego  de  espirito  e 
tempo  para  pensar  e  estudar,  por  ashini  dizer,  o  que  se  poderia 
passar  com  os  Quiocos,  como  me  })reparar  para  lhes  resistir,  e 
poder   regressar  sem   receie»  de  ter  as  communicaçoes  corta- 
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da»,  fazendo  daqui  unia  retirada  bem  desaire,  e  t>em  contri- 
buir por  este  facto  para  mais  complicar  ou  negócios  do  Estado 
do  Muatianvua. 

Nos  primeiros  dia»  choveu  copiosamente,  tanto  de  dia  como 
de  noite,  e  no  emtanto  nâo  me  deixaram  tranquillo  os  infor- 
madores, pelo  que  viam  e  ouviam,  continuavam  receiosos  e  que- 
riam de  mim  ^aber  o  que  se  devia  fazer,  ao  menos  que  lhes 
dissesse  algumas  palavras  que  os  animasse  na  situação  que 
consideravam,  e  niio  sem  fundamento,  de  muito  perigosa. 

Comprehende-se  que  os  mais  timoratos  eram  os  Lundas,  e 
por  isbo  mesmo  os  que  mais  me  procuravam,  e  como  o  Arsé- 
nio passava  uma  gi*ande  parte  da  manhã  no  meu  alojamento, 
corrigindo-me  no  estudo  dos  dialectos,  bcrvia-me  de  interprete 
e  depois,  como  procurava  escrever  r»  que  diziam,  quando  que- 
ria passar  a  limpo,  ficava  elle  sendo  o  auxiliar  para  a  divi- 
são dos  vocábulos  e  para  a  analyse  que  tentava  fazer.  A  maior 
parte  das  versões  que*  se  encontram  nas  paginas  finaes  do  meu 
Methodo  furam  at^sim  obtidas. 

\^ia-se,  nas  primeiras  noites  e  algumas  vezes  de  dia,  no  Ca- 
lânhi,  grandes  fogos,  e  sentia-se  de  tempos  a  tempos  o  dispa- 
rar das  espingardas,  o  (|ue  dava  logar  a  conjecturas,  sem  que 
ninguém  se  atrevesse  a  ir  esclarecerse.  Acreditavam  alguns, 
e  isto  era  o  uuiis  provável,  que  os  Quiocos  depois  da  minha 
retirada,  se  foram  estabelecer  na  anganda  do  Muatianvua,  apro- 
veitando-se  d' algumas  rui  nas  oi^  mesmo  cubatas  que  escapas- 
sem ao  incêndio  e  que  d  ahi  andassem  destacados  em  procura 
de  Lundas  escondidos,  e  que  alguus  rapazes  para  nao  serem 
surprehendidos  eui  emboscadas,  faziam  disparar  as  suas  espin- 
gardas. Outra  versão,  mas  eui  que  poucos  acreditavam,  era 
que  o  Muatianvua  e  os  seus  partidário.^  já  tinham  regressadc» 
e  estavam  gastando  a  |)ouca  pólvora  que  tinham,  querendo  fa- 
zer suppôr  aos  Quioc(»s,  que  lhes  podiam  resistir  se  pensas- 
sem em  ir  atacal-os.  Lembraram-se  alguns  também,  e  podia 
ser,  que  Muxidi  estava  com  os  (Quiocos  e  aconselhado  por  estes, 
tomara  po^se  do  (  alânhi  e  j/i  alguns  quilolos  tinham  deixadc» 
Mucanza  e  vieram  apresentar-he  áquelle. 
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Participavam  os  Limdan  que  vinham  dos  »eut  esconderijo» 
para  a  Colónia,  por  causa  da  tome  e  das  chuvas,  ter  visto  pas- 
sar próximo  d'elles,  em  diversas  direcçSe»,  forças  de  Quiocos, 
o  que  ouviam  a  uns  e  outros,  a  quantidade  de  mulheres  e  me- 
nores que  por  elles  viam  conduzir  prebos,  amarrados  uns  aos 
outros  por  cordas,  e  também  sem  as  cordas  levas  de  rapari- 
gas apenas  acompanhadas  por  dois  e  até  um  bó  Quiocos,  con- 
versando na  maior  liberdade  como  se  lossem  todas  muito  sa- 
tisfeitas com  os  novos  companheiros. 

Um  velhote  das  proximidades  do  porto  do  Cassaco,  veiu 
dar-me  parte,  que  ao  romper  do  dia  recolhera  na  sua  cubata, 
um  rapaz,  muito  fatigado  por  ter  atravessado  de  noite  a  nado 
o  Calânhi  e  lhe  contara  que  Muanangana  Quiquemba,  vulgo 
Caquéuenecu,  o  famigerado  ladrão,  segundo  Bezerra,  seu  muito 
conhecido  de  antiga  data,  é  quem  ebtava  governando  os  (Quio- 
cos no  Calânhi,  instailara-se  na  anganda,  e  recebia  os  pribio- 
iieiros  que  os  seus  rapazes  lhe  traziam. 

As  prihòes  estavam  bendo  feitab  na  margem  do  Cajidixi  bCia 
trabalho,  as  mulheres  e  crianças  esperando  as  canoas  para  afr 
transportar,  vendo  os  Quiocos  fugiram  para  o  capim,  e  estes, 
que  levavam  cordas,  metteram  tudo  numa  grande  roda  e  dis- 
seram 06  que  por  sua  vontade  forem  comnosco,  podem  baír 
com  as  bUiiK  coisas,  todas  paru  um  lado  que  nào  Iheb  faremos 
mal,  todas  quizeram  ir  e  lá  foram  com  ♦'lies  apresentar-se  a 
Caquéiieneca  que  as  trata  muito  bem. 

Também  teein  comuieuldo  barbaridades,  encontraram  nu- 
ma cubata  uma  íillia  de  Xanania,  a  de  cabe(;a  muito  grande 
o  ce^a,  que  depois  de  lhe  baterem  com  as  cordas  e  feril-a^ 
como  ella  gritasse  muito,  amarraram-na  e  largaram-llie  fogof 
a  dois  velhos  depois  de  os  maltratarem  também  o^  queimaram; 
a  um  rapazito  que  se  queixou  nào  poder  andar,  atiraram  com 
eile  ao  rio  (,'ajidixi. 

lievi&taram  todas  as  cubatas,  que  depois  incendiaram  e  cumo 
dessem  parte  ao  Muanangana,  (jue  em  toda  a  Mussumba  a 
gente  que  existia  estava  junta,  deu  elle  ordem  para  se  des- 
tacarem forras  para  rá  do  Cahlnhi,  voltando  elle  com  as  rusgas 


DESCRIPVAO  DA  VIAGEM  323 


para  an  nascentes  do  rio,  a  sul,  por  lá  existirem  boas  lavras,  onde 
roíibavam  os  seus  prod netos. 

Esta  ultima  parte  das  noticias  nâo  deixou  de  alvoroçar  os 
Lundas  e  os  co1(^ob,  e  ainda  o  bom  do  António  Bezerra  que, 
para  me  arreliar  com  os  seus  medos,  era  um  grande  heroe. 

Daç  diligencias  que  andavam  marginando  o  Calânhi,  ba- 
tendo o  capim,  disse  o  mesmo  velho,  ter  ouvido  a  um  dos  ra- 
pazes: —  visto  nao  haver  canoa  no.  Cassaco,  seguimos  para  o 
Caiembo,  porto  mais  ao  norte,  talvez  lá  esteja  a  canoa,  senão 
temos  de  voltar  ás  nascentes,  para  nos  juntarmos  ao  Muanan- 
gana,  aqui  ja  nada  temos  que  fazer — e  a  um  outro  ouvia, — se  nós 
fôssemos  até  ao  Carucáno,  com  elle,  decerto,  está  muita  gente 
da  Lunda^  e  ahi  fariamos  boa  ca^^ada — . 

Nào  senhor,  disse  o  primeiro,  ali  está  Muene  Puto  com  os 
seus  filhos,  e  nós  nào  fomos  mandados  para  fazer  intrigas  com 
Xa  Majólo,  que  ó  amigo  de  Quissengue,  e  as  cordas  que  nos  de- 
ram foi  para  amarrar  gente  do  Muatianvua  e  nâo  vamos  in- 
sultar 08  filhos  de  IMuenePuto. 

Isto  animou  um  pouco  os  meus  protcgidob,  mas  ainda  se 
lhes  fez  sentir  ser  necessário  continuarem  a  observar  as  mi- 
nhas recommendaçoes,  nào  saírem  sós  para  fora  da  Colónia, 
pois,  se  fossem  agarrados,  elles  nào  os  trariam  á  minha  pre- 
sença, Ieval-08-iani  por  caminho  distantcj  da  Colónia,  ao  seu 
Muanangana,  e  em  nào  ia  resgatal-os. 

No  dia  1  de  fevereiro  apresentaram-se  do  lado  do  sul  á  en- 
trada da  Colónia,  dois  emissários  e  alguns  companheiros  ar- 
mados, que  pediram  para  se  avistar  com  Muene  Puto,  typos 
que  figuravam  de  Quiocos,  mas  que  Rocha  acreditava  serem 
Lundas  transformados. 

Segundo  o  que  estava  estabelecido,  Paulo  acompanhou-os 
ao  meu  alojamento,  onde  os  recebi  sentado  na  cadeira  de  gala 
do  Muatianvua,  sentando-se  elles  sobre  as  esteiras  que  cobriam 
o  solo  á  minha  frente. 

Depois  do.^  cumprimentos  do  estylo,  disseram  que,  sabendo 
Muxidi,  que  Xa  Majólo  estava  aqui  com  o  seu  amigo  Carucáno, 
porque  o  Mucanza  e  os  quilolos   tinham  fugido,  deixando-mc 
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8Ó  no  Calânhiy  me  pedia  tomasse  eu,  em  nome  de  Muene  Puto, 
o  governo  do  Estado  dos  seus  avós,  assim  se  cumpriam  os  de- 
sejos de  Quinanezi,  de  Noeji  e  de  seu  pae  Xanama,  que  todos 
mandaram  pedir  a  Muene  Puto  que  fizesse  exercer  a  sua  efie- 
ctiva  soberania  nestas  terras,  porque  as  intrigas  dos  Lundas 
jis^o  deixavam  os  filhos  de  Muatiânvua  fazer  bom  governo;  que 
puzesse  eu  o  lucâno  no  braço,  que  elle  viria  ser  o  meu  Mnitia; 
jo  Estado,  d'ahi  em  deante«só  andaria  em  poder  dos  brancos, 
filhos  de  Muene  Puto,  e  o  cargo  de  Muitia  para  os  herdeiros 
.d'elle,  que  fossem  acceites  por  Muene  Puto. 

Pedia  que  fizesse  eu  isto  ou  ent^o  retirasse  convencido  que 
.08  Quiocos  concluiriam  agora  a  destruição  do  Estado  princi- 
piado no  tempo  de  seu  pae,  em  vingança  da  morte  que  os  mal- 
vados quilolos  deram  á  sua  mãe. 

Insistia  para  que  eu  acceitasse  salvar  o  Estado,  ficando  o 
poder  em  mào  dos  brancos,  e  que  Muene  Puto  mandaria  quan- 
do quizesse  pessoa  de  sua  confiança  substituir  a  que  estivesse 
iio  Estado,  o  que  todos  os  velhos  respeitavam;  que,  querendo 
^u  assim,  e  esperar  a  deliberação  de  Muene  Puto,  compromet- 
tia-se  elle  a  apresentar-rae  já  os  chefes  dos  Quiocos  que  teem 
pendências,  dividas  a  cobrar,  para  eu  as  resolver  de  modo  a 
Aíontental-08,  pois  também  estes  eram  de  voto  em  me  reconhe- 
vcer  como  Muatiânvua. 

Um  europeu,  inteiramente  alheio  ao  que  se  passa  entre  estes 
povos  e  que  pudesse  de  repente  cair  ao  meu  lado  para  ouvir  o 
que  me  fora  exposto  pelos  emissários,  acreditaria,  decerto,  na 
sinceridade  do  que  apresento  apenas  um  resumo,  porque  mui- 
tos foram  os  argumentos  de  que  se  serviram,  para  justificar  as 
conveniências  para  todos,  se  eu  tomasse  a  deliberação  aconse- 
lhada por  Muxidi. 

Era  este  um  dos  taes  casos,  a  que  Jluxidi  podia  ser  com- 
pletamente extranho  e  também  os  Quiocos  que  estavam  com 
elle,  ou,  quando  não  fosse,  nem  aquelle  nem  estes,  por  parte 
de  qualquer  d'elles,  ser  um  reconhecimento  do  meu  modo  de 
pensar  acerca  do  que  se  estava  pa?sando,  e  sobre  quem  devia 
recair  o  cargo  de  Muatiânvua,  ou  se  cu  mesmo  nisto  pensava, 
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e  podia  ser  ainda,  o  que  era  poBsivel,  uma  intrujice  de  qual- 
quer Muanangana,  chefe  d'algum  quibengue  próximo,  para  co- 
nhecer das  minhas  disposições,  e  mesmo  da  situação  em  que 
me  encontrava  com  respeito  ao  cerco  e  do  tempo  que  tencio- 
nava demorar-me  na  localidade,  naturalmente  querendo  apro- 
veitar, na  retirada,  fazer  o  biji,  onde  lhes  fosse  possivel,  e  podia 
ser  também,  deparando-se-lhes  facilidade,  arranjarem  pretexto 
para  uma  milonga,  demandas  e  conflictos,  de  que  sempre  espe- 
ram proventos. 

Tinha  de  ser  cautelloso  na  resposta,  mostrando-lhes  estar  á 
minha  vontade  e  fazer  de  conta  que  os  acreditava,  por  isso 
disse,  que  se  apresentasifc  o  meu  amigo  Muxidi,  para  tratar 
directamente  commigo  d'um  negocio  de  tanta  importância 
como  era  o  que  me  propunha,  tanto  para  os  Lundas  como 
para  os  Quiocos  e  para  todos  os  povos  que  estavam  estabele- 
cidos nos  estados,  que  reconheciam  o  Muatianvua  como* sobe- 
rano. Na  occasiáo,  os  cárulas  e  mais  quilolos  que  estavam 
com  o  Mucanza,  fugiram  para  leste  do  Cajidixi,  como  sabiam, 
e  estes  tinham  de  ser  ouvidos,  para  que  se  podesse  tomar  uma 
deliberação  a  contento  de  todos. 

Convencido  que  Mucanza,  depois  da  fuga  h  que  o  obriga- 
ram, nâo  queria  voltar  a  occupar  interinamente  o  cargo  de 
chefe  do  Estado,  parecia-me  mais  conveniente  que  se  apre- 
sentasse agora  Muxidi,  que  seria  bem  recebido  por  todos  os 
quilolos;  c  eu  estaria  a  seu  lado,  se  quizesse  tratar  de  reformar 
as  instituições,  no  sentido  em  que  propoz,  para  acabar  de  fu- 
turo com  as  pretcnçSes  que  se  não  justificam  e  as  dissençoes 
com  os  Quioco.^  seus  parentes.  Quando  todos  votassem  pelo 
mesmo,  nào  tinha  duvida,  emquanto  nào  chegassem  ordens  ex- 
plicitas de  Muene  Puto,  de  ficar  a  seu  lado,  trabalhando  para 
acabar  as  questões  com  os  Quioco^',  definir  os  limites  dos  esta- 
dos de  cada  um,  e  dirigir  nesses  estados  os  povos  na  sondado 
trabalho,  único  modo  de  se  engrandecerem. 

Mas,  diz  o  mais  velho,  Xa'  Majóla  podia  chamar  os  chefes 
dos  quibengues  que  cstUo  cercando  a  região  das  Mussumbas, 
convencionar  o  pagamento  que  se  lhes  deve  dar,  convencel-o» 
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a  retirarem  para  as  suas  terras,  fazer  chamar  os  quilolos  fu- 
gidos e  obrigar  estes  a  ir  buscar  o  Muxidi. 

Reconhece  por  aqui  o  leitor,  que  estes  homens  vinham  bem 
instruídos,  mas,  a  desconfiança  em  que  cuja  estava,  com  respeito 
ás  suas  intenções,  pouco  importando  o. lado  d^onde  elles  viessem, 
me  fez  ver  uma  armadilha  dos  Quiocos  para  aprisionarem  maior 
quantidade  de  gente  dos  quilolop,  pois,  se  chamasse;  estes,  na 
retirada,  os  quibengues  levariam  o  que  encontrassem  mais  á 
mão,  e,  entào,  convencidas  as  povoações  que  Ubda  tinham  a 
receiar  dos  Quíocof,  como  elles  queriam. 

Disse  Ihee;  para  isso  são  precisos  poderes  que  eu  nào  tenho, 
só  Muxidi  pode  aquietar  os  quilolos  o  vir  até  aqui,  como  filho 
de  Muatiânvua,  iallar  lhes,  e  elle  fará  o  que  julgar  mais  con- 
veniente prestando-me  a  aconselhal-o. 

A  seu  modo  insistiram  ainda,  para  que  eu  me  declarasse 
Muatiânvua,  nomeasse  as  auctoridadcs  do  Estado,  pois  era  res- 
peitado por  todos  os  povos,  como  representante  de  Muene  Puto, 
e  daria  já  soccgo  aos  j)crí'eguido8;  e  cu,  sempre  mostrando  os 
inconvenientes  de  tomar  uma  tal  resolução,  promptificavame  a 
auxilial-os  no  que  fu^8e  para  bem  de  todos,  o  que  se  me  afi- 
gurava tudo  depender,  na  occasiào  principalmente,  de  Mu- 
xidi, que  nao  devia  ter  duvida  alguma  em  vir  entender-se 
comniigo  naquelle  logar. 

Koclia  o  06  interpretes  também  pchi  sua  parte  procuraram 
convencer  os  emissários  de  que  Muxidi  seria  bem  recebido  por 
todos,  Lundas  e  Quiocos,  que  era  bom  elle  vir  fallar  commigo, 
pois,  da  nossa  conversa,  se  podia  reconstituir  o  Estado  dos  seus 
avós,  sobre  bases  que  otterecesst^m  duraçFio,  acabando-se  as 
([uestues  com  os  Quiocos. 

Nunca  estes  homens  deixaram  perceber  por  conta  de  quem 
vinham  e  despediram-se  pedindo  tabaco,  signal  de  que  saiam 
conn)  amigos.  Foram  do  mesmo  modo  acampanhados  na  reti- 
rada pelo  caminho  por  onde  vieram  até  fora  do  recinto  da  Co- 
lónia, e  por  lá  viram  os  nossos  vigias  devidamente  armado.H. 

A  vinda  d'estes  emissários  foi  o  assumpto  em  todo  o  dia, 
que  occupou  a  imaginação  dos  que  viviam  na  Colónia  e  nós, 
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eu,  Rocha,  Arsénio  e  interpretes,  por  vezes,  falíamos  nisto, 
fazendo-lhe  commentarios,  alguns  para  rir,  porque  se  baseavam 
na  hypothese  que  eu  seria  acelamado  Muatianvual 

Os  receios  durante  a  noite  foram  muitos  e  por  isso  nâo  me 
causou  surpreza,  quando  me  deram  parte,  na  manhã  do  outro 
dia,  que  os  serviçaes  e  LunHas  que  tinham  ido  ás  lavras,  vi- 
nham regressando  de  diversos  lados  sem  coisa  alguma  traze- 
rem, dando  noticias  de  terem  visto  os  Quiocos.  Alguní»,  como 
José  Faustino  e  Palanga,  do  lado  do  sul,  chegaram  a  fallar- 
Ihes,  por  se  terem  dirigido  ás  mulheres  sob  a  sua  vigilância,  que 
estavam  colhendo  mandiocas,  e  com  as  cordas  promptas  para 
lhes  deitar  o  laço,  mas  os  Quiocos  vendo-os,  disseram^  que 
bem  fizeram  em  lhes  apparecer,  porque  não  sabendo  que  ellas 
pertenciam  a  Muene  Puto  as  levariam  pretas. 

Sabia  o  seu  iluanangana  que  estava  aqui  Xa  Slajólo  e  re- 
commendou-lhes  que  não  fizessem  bulhas  com  os  seus  tílhot, 
pois  vieram  á  caya  da  gente  do  Muatianvua  e  não  de  gente 
de  Muene  Puto.  por  isso  estimavam  que  os  Lundas  que  per- 
tenciam á  comitiva  de  Xa  Majólo,  andassem  sempre  acompa- 
nhados com  alguns  dos  seus  filhos. 

A  um  outro  gi*upo,  o  Narciso,  chegou  a  apontar-lhe  a  arma, 
mas  o  Chico,  mais  prudente,  conteve-o,  dizendo-lhc  que  se  lem- 
brasse das  minhas  recommendaçoes,  que  só  se  fazia  fogo  a  um 
Quioco  quando  fôese  por  mim  determinado.  Narciso,  como  o 
leitor  se  deve  lembrar,  é  um  dos  contratados  em  Loanda,  o 
mais  alto  e  possante,  que,  naquella  cidade,  era  mais  conheci- 
do pelo  Lunda,  por  que  fora  para  ali  de  pequena  idade  e  se 
dizia  das  terras  da  Lunda,  mas  que  nunca  se  entendeu  com 
os  Lundas,  e  quando  quiz  investigar  da  sua  naturalidade,  con- 
venci-me  ser  elle  Cassongo  ou  mais  de  leste,  muito  grulha,  gran- 
de fumador  de  liamba,  estava  sempre  mais  ou  menos  excitado 
e  era  decidido.  Ouvindo  aquella  observação  do  Chico  disse-lhe: 
«bom,  mas  se  elles  me  matarem  escusa  Angana  Maj<)lo  man- 
dar que  eu  faça  fogo  sobre  elles»  e  isto  foi  dito,  na  forma 
que  lhe  era  usual,  como  (luem  profiava  com  outro. 

Repararam  os  do  grupo  nos  movimentos  d'um  e  outro  e  ap- 
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proximando-ee  disse  o  mais  velho  ao  Narcizo,  então  v.  pre- 
cieoii  eer  advertido  por  uma  criança,  para  conhecer  que  ia  fa- 
zer mal,  a  quem  está  respeitando  seu  amo  como  se  fôsse  o 
noi^so  Quissengue;  nSo  torne  a  proceder  assim  com  os  Quiocos, 
porque  pode  havei*  algum  que  lhe  levante  uma  milonga  e  nSo 
é  bom  intrigar  os  Muananganas  com  Xa  Majólo. 

Esta  e  outras  advertências,  que  com  o  tempo  se  tomaram 
conhecidas,  não  deixaram  de  ser  convenientes  para  os  meus 
mais  atrevidos  nâo  serem  causa  de  conílictos,  em  que,  decerto, 
n?io  podiam  levar  a  melhor,  e  as  noticias  dos  Quiocos  anda- 
rem próximo,  deram  logar  a  maiores  cautellas,  sendo-lhes  re- 
commendado,  que  -sempre  que  os  vissem  dirigir-so  em  força 
para  a  Colónia,  tratassem  de  recolher  e  rcunir-se  junto  da  ban- 
deira, que  José  logo  ao  romper  do  dia  içava. 

Na  manha  do  dia  2  de  fevereiro,  passava  das  11  horas,  es- 
tava Cácrevendo  um  lussango  em  dialecto  de  Canhiuca  dieta 
do  por  Arsénio,  e  entra  no  alojamento  José  Faustino  com  o 
seu  revolver  á  cintura,  pedindo  me  licença  para  sair  a  bandei- 
ra pequena,  a  das  diligencias,  porque  os  Quiocos  vinham  já  em 
força  do  lado  do  noroeste  e  seguiam  em  marcha  accelerada. 

Vamos  esperal-03  disse,  e  coUoquei  o  grande  revólver  á  cin- 
tura, debaixo  do  rouptio^  e  Roberto  que  já  tocava  na  corneta 
rasoavehnentc,  fez  o  toque  de  unir,  e  logo  no  largo  se  reuniu 
toda  a  gente;  as  mulheres  e  crianças  foram  accuraulando-se 
no  meu  alojamento,  c  por  fora,  junto  das  paredes  dos  lados  de 
sul  e  leste,  os  colonos  e  Lundas  que  tinham  flechas,  foram 
dispostos  por  Paulo  numa  linha  a  seguir  dos  fundos  do  meu 
alojamento,  deitados  no  solo,  encobertos  com  os  arbustos  e  ca- 
pim que  abeiravam  o  caminho  que  elles  tinham  de  seguir,  se 
quizesscm  entrar  na  Colónia;  os  que  tinham  espingardas  e  os 
meus  rapazes,  seguiram-me,  indo  ao  meu  lado  direito  o  José 
com  a  bandeira,  e  do  esquerdo  Kocha  com  a  sua  caçadeira, 

Dirigimo  nos  a  uma  moita,  unia  espécie  de  marco  á  entra- 
da para  o  largo  em  frente  da  minha  habitação  e  quando  elles 
principiavam  a  descer  a  ribanceira  para  entrar  no  caminho  em 
que  tinham  de  marchar  a  um  e  um,  enfileirados,  foi  então  que 
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lhes  apparecemos,  gritando- lhes  os  colonos:  Miunt  Puto  udi 
ei!  cÁqui  está  o  Muene  Puto!» 

Eram  em  numero  de  40  homens  armados  e  estariam  a  dis- 
tancia de  500  metros  quando  perceberam  o  que  diziam  os 
meus,  e  a  que  responderam  logo:  Calomho!  Camba  diêtu!  «Ain- 
da bem!  Somos  amigos!» 

Como  elles  continuassem  a  avançar,  com  a  mao  no  revólver, 
mas  sem  que  elles  o  percebessem,  postei-me  á  frente  dos  meus, 
que  se  desinvolveram  em  linha  e  o  José  acompanhou-me,  e 
foi  então  que  o  da  frente  reparando  em  mim,  já  a  uns  300  me- 
tros de  distancia,  pára  de  súbito,  e  foi  imitado  poios  seus,  dei- 
tando a  espingarda  no  solo  e  agachado,  com  terra  esfregou  três 
vezes  o  peito,  dizendo:  Camba  dl  ámi,  uácola,  ciihOhuá!  «ouvi 
os  vossos  amigos»  e  em  seguida  com  a  faca  cortou  um  ramo 
do  folhas  ao  lado  e  levantando- o  agitou-o  muito,  signal  de  paz, 
segimdo  os  colonos,  que  por  todos  elles  foi  correspondido. 

Foi  Kocha  o  interprete,  que  lhe  disse  poder  avançar  o  che- 
fe e  scntarem-se  os  companheiros  no  logar  em  que  estavam. 

O  macaco  Jluriba  que  andava  espantado  correndo  d'um 
para  outro  lado,  quando  viu  o  movimento  das  mulheres  e  dos 
rapazes  querendo  encontrar  logar  dentro  da  minha  habitação, 
do  repente,  vem  a  mim  e  saltou  para  cima  do  hombro,  onde 
e^tcve  algum  tempo  entretido  com  o  meu  boné. 

Aproximara-se  o  Cabeça  com  um  rapaz  dos  seus  IH  annos, 
que  disseram  os  de  Rocha,  depois,  ser  da  Lunda,  e  pediu 
áquelle  permissão  para  se  sentar  em  terra,  por  nao  estar  ha- 
bituado como  os  brancos,  a  fallarem  de  pé,  que  lhe  disse,  es- 
tivesse á  sua  vontade  e  indo  a  agachar-se  a  dous  passos  na 
minha  frente,  apanhou  um  bom  susto,  porque  o  macaco  saltou 
sobre  a  sua  cabeça,  para  correr  logo  rapidamente  para  os  seus, 
que  trataram  de  fugir,  deixando-o  de  volta  com  as  bananas 
que  elle  tinha  descoberto  junto  das  armas. 

Passada  aquella  impressão^  que  no  primeiro  repente  a  todos 
foi  desagradável,  gritando,  o  seu  ai-hu-hé!  ai-hu-hél  seguiu-se 
a  hilariedade,  e  grande  chacota  entre  elles,  ainda  assim  não 
se  «attrevendo  a  irem  junto  do  macaco. 
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Vinham  da  parte  do  seu  Muanangana^  Quissuássua,  acam- 
pado em  Cabebe,  a  reconhecerem  se  de  facto  estava  no  Luam- 
bata  Xa  Majólo,  que  fizera  boa  amisade  com  Quissengue,  pois 
estando  queria  visital-o.  Aquella  força,  por  sua  ordem ^  ia  bater 
o  mato,  fazer  o  6?;V,  mas  nSo  principiava  sem  que  Xa  Majólo 
dissesse  os  logares  em  que  estavam  os  seus  filhos  e  protegi- 
dos, pois  o  Muanangana  assim  o  ordenou,  por  não  querer  ter 
zangas  com  Quissengue,  que  Xa  Majólo  é  aqui  o  Quissengue 
para  os  Quiocos. 

Sendo  certo  estar  aqui  Muene  Puto,  que  todos  estavam  ven- 
do, pedia  elle  representante  de  Quissuássua  um  signal  de  Xa 
Majólo  para  provar  a  seu  amo  que  tinha  cumprido  a  ordem 
que  lhe  dera. 

Disse  a  Rocha,  que  melhor  do  que  eu  sabia,  que  indicasse 
ao  homem  todo  o  território  que  devia  ser  respeitado,  como 
logar  reservado  para  os  que  estavam  vivendo  sob  a  protecção 
da  bandeira  portugueza,  e  dei-lhe  uma  farda  para  entregar  ao 
Muanangana,  a  quem  mandei  dizer  que  tinha  muita  satisfação 
que  viesse  visitar-me,  pois  precisava  fallar  com  elle  sobre  os 
negócios  dos  estados,  e  como  significação  que  Hcava  satisfeito 
com  o  seu  procedimento,  para  o  emissário  dei  uma  das  três 
camisas  de  flanella  novas,  que  ainda  tinha. 

Pediu  elle  então  para  contentar  os  seus  companheiros  que 
lhes  mandasse  dar  uma  porção  de  tabaco  para  distribuírem 
entre  si,  o  que,  os  colonos,  promptamente  foram  buscar  e  em 
quantidade,  dizendo-me  Kocha  que,  depois  de  tal  pedido,  po- 
dia chamar  os  rapazes  que  estavam  atraz,  para  eu  mesmo  fa- 
zer a  distribuição,  que  elles  consideravam  da  minha  parte  si- 
gnal de  amisade,  o  que  tíz,  dando  três  pyramides  de  tabaco 
a  cada  um,  ficando  seis  para  o  chefe  e  dez  para  levarem  ao 
seu  Muanangana. 

Estiveram  ainda  algum  tempo  conversando  então  amiga- 
velmente com  08  da  Colónia,  censurando  que  os  do  Muatiân- 
vua  tivessem  fugido,  deixando  só  uma  visita  grande  de  Muene 
Puto,  como  era  Xa  Majólo,  e  fallaram  também  sobre  a  caça- 
da a  que   estavam  procedendo,   apressando-se  neste   serviço, 
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por  já  terem  noticia  que  se  estavam  preparando  os  Luenas  e 
08  Lassas  para  virem  fazer  o  mesmo,  e  com  estes  nao  queriam 
encontrar-se,  para  evitarem  conflictos,  pois,  alem  de  serem 
muito  bulhentos,  traziam  sempre  comsigo  a  peste  da  varíola. 

Retiraram,  mas  nesse  dia  ficaram  no  caminho  para  o  norte, 
no  casal  do  fallecido  colono  Luiz,  onde  sempre  ficou  residin- 
do o  tal  rapaz  do  Congo,  creado  do  fallecido  D.  Miguel  do 
Congo,  esse  feio  typo  de  que  fallei,  a  que  uns  chamavam 
Quim,  certamente  Joaquim,  e  a  quem  foi  reunir-se  Vunje,  um 
carregador  da  Expedição  do  dr.  Max  Buchner,  com  uma  mu- 
lher da  Lunda,  motivo  porque  elle  fugira  d'aquella  Expe- 
dição e  eu  ainda  ali  o  fui  ver. 

Segundo  as  informações,  os  Luenas  sao  tribus  dos  primiti- 
vos Quiocos,  ou  crusamentos  de  outros  povos  do  sul  com  es- 
tes que  hoje  habitam  a  regiào  cortada  pelo  parallelo  12*^  a  sul 
do  Cassai,  e  dizem  ter  tomado  o  nome  do  rio  Luêna,  um  af- 
fluente  do  Liba  ou  Liambai  e  os  Lassas,  que  sâo  ainda  uma  filiação 
de  Quiocos,  mais  a  norte  e  a  leste  d'aquelle8.  Uns  e  outros  vi- 
vem em  boas  relações  entre  si  e  fazem  muito  negocio  com  os 
Biénos,  Angombes  e  outros  visinhos,  que  lhes  trazem  commer- 
cio  dos  estabelecimentos  portuguezes  de  Benguella. 

E'  porém  curioso,  como  esse  commercio  tem  chegado  até 
aqui,  a  troco  de  gente,  mas  esta  é  depois  permutada  no  Sam- 
ba e  mais  para  o  noroeste,  a  troco  de  borracha  e  de  marfim, 
que  é  o  género  em  que  os  Luenas  e  Lassas  negoceiam  com  os 
medianeiros  do  commercio  de  Benguella. 

O  Muatiânvua  e  os  seus,  pelo  modo  porque  queriam  fazer 
transacções  commerciaes  com  os  negociantes  do  sul,  isto  é, 
que  todas  as  facturas  que  traziam  lhes  fossem  entregues,  para 
elles  só  as  pagarem  á  medida  que  os  seus  aviados  as  trocassem 
nos  paizes  da  borracha  e  do  marfim,  onde  não  deixavam  ir  es- 
ses negociantes,  e  também  o  nào  permittir  a  extranhos  que 
fossem  caçar  gente  nos  selvagens  a  norte,  foram  considerados 
como  estorvo,  e  pode  dizer-se  que  isto  motivou  as  guerras  aos 
estados  onde  mais  se  fazia  sentir  a  influencia  do  poder  do  Mua- 
tiânvua e  o  enfraquecimento  em  que  os  conheci. 
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Mais  reeoliitaa  aquellaa  tribus  de  (jiiiocos,  das  que  ficaram 
espalhando-»e  ao  beste  do  Cassai,  entre  este  rio  e  o  Cuilu,  é 
certo,  que  na  occaeilo,  sâojíV  teinidas  por  estas,  e  que,  predomi- 
nando hoje  bobr<!  ob  Lundag,  nHo  se  attrevem  estes  a  passar  além 
do  Cassai,  com  receio  d  aqiicUas,  e  ainda  mais,  aa  que  eslâo 
marginando  o  Cassai  pelo  oeete,  procuram  fugir  de  avistar-ee 


com  ellas,  e  que  depois  eu  vi  serem  n 
nifcBtamente  maia  selvagens. 


s  aguerridas  e  também 

Foi  ura  velho  luDda,qiiQ 
me  disse  Kocha  ser  Ca- 
napumba,  quem,  espavori- 
do, se  apresentou  no  outro 
dia  de  madrugada  a  dar- 
mc  parte  do  que  se  tinha 
passado  naqitelle  casal. 
Vunjc,  que  tinha  visto  pae- 
ínr  09  homens  quando  se 
dirigiram  para  a  Colónia 
ibi  esconder  a  mulber  e 
uma  companheira  no  ca- 
pim, o  velho  que  talla,  tam- 
bém escondeu  diiasmulhe- 
res  e  a  sua  arma,  o  Quim 
fugiu,  voltando  aquelle  e 
".  ~ "  ~  -  ^  .,.  -  -  —  ti.  Vunje,  que  vendo  os  Qiiio- 
íiSÀPimn  cos  encaminbarem-se  para 

o  Casal  quiz  fugir  e  foi 
agarrado  por  um  d'elleH. 

Admiravam-se,  que  sendo  elle  íilho  de  Muene  Puto,  que  bera 
os  tinha  recebido  a  todos,  quizesae  fugir  sem  lhe  terem  feito 
mal  algum  e  desconfiando  que  elle  e  o  velho  tinham  algumas 
mulheres  da  Lunda  escondidas,  insiatíam  para  que  elles  as  en- 
tregassem chegando  a  ameaçal-o». 

De  madrugada  obrigaram  Vunje  a  ir  na  sua  companhia  para  o 
norte  transportando  uma  carga,  de  castigo,  para  a  outra  vez  nSo 
fugir  d'ellef,  e  soltaram  o  velho  para  me  dar  parte  que  elle& 
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levavam  o  Vunje,  mas  nào  lhe  queriam  mal  algum,  e  que 
naquelle  mesmo  dia  voltava. 

Trazia  o  velho  as  mulheres,  que  pediu  para  Ihet^  ser  dado 
agasalho  na  Coloniu,  pois  elle  tinha  vindo  de  leste  com  um 
recado  de  Umbala,  o  Suana  Mulopo,  e  tinha  de  levar  a  res- 
posta que  eu  lhe  desse  e  tinha  receio  de  voltar  com  ellas. 

Impressionou-rae  bastante  o  typo  doeste  homem,  do  qual  con- 
segui fazer  um  esboccto,  que  sendo  aproveitado,  o  faço  figurar 
neste  logar,  e  é  elle  que  falia  agora. 

Umbala  está  com  Muene  Capanga  e  a  maioria  dos  quilolos 
noiluene  Canoquéne,  e  pede-me  conselho,  porque  estes  querem 
que  elle  regresse  ao  Calânhi,  como  Muatiânvua,  não  querem  o  ir- 
m?io  Mucanza,  porque  é  fraco,  e  fugiu  por  não  saber  como  ha-« 
ver-sc  com  os  Quiocos,  o  que  tudo  podia  ter  remediado  fal- 
lando  bem  com  elles;  pergunta  a  Muene  Puto  se  deve  ou  não 
regular  os  seus  negócios  com  o  Canoquéne,  para  terminar  o 
exilio  d'elle  e  dos  seus  companheiros  e  entrar  como  Muatiân- 
vua na  Mutbumba. 

Respondi  apenas,  que  bem  sabia  elle  Canapumba,  que  os 
Quiocos  continuavam  mantendo  o  cerco  e  também  a  quantidade 
de  gente  da  Lunda  que  já  tinham  aprisionado  e  nâo  era  agora  a 
occasião  mais  própria  de  regressarem  os  fugitivos;  emquanto 
a  fazer-se  Muatiânvua  nào  lhe  dava  conselho  algum,  parecen- 
do-me  que,  primeiro,  deviam  todos  os  que  teem  voto,  ver  se 
faziam  qualquer  coníbinaçíio  com  os  Quiocos,  para'este8  reti- 
rarem, e  nào  voltarem  a  perseguir  os  súbditos  do  Muatiân- 
vua. Isto  era  o  principal,  e  aquelle  que  tinha  direito  ao  cargo 
de  soberano,  conseguindo-o,  decerto  seria  reconhecido  por  to-» 
dos  como  Muatiânvua. 

Vunje  voltou  passados  dois  dias  e  vinha  correndo  para  me 
participar  que  se  dirigia  para  a  Colónia  a  visitar-me  o  Mua- 
nangana  QuisBuássua,com  um  seu  parente  que  elle  chamava  ir- 
mão, Capáta  cáMaíala,  no  acampamento  dos  quaes,  em  Cauên- 
da,  elle  tinha  dormido,  pois  para  lá  o  levaram  quatro  dos  Quio- 
cos que  me  procuraram,  indo  o  Calala,  o  que  levava  afarda^ 
com  03  outros  companheiros  para  Chimane  fazer  o  biji. 
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Oa  QuiiH^uH  tralaram-no  muito  bem,  mas  por  ler  querido  fujrir 
d'elles,  quanilo  iam  pedir-l)ie  para  descançar  no  casal  do  Luiz, 
sem  que  lhe  tizcsíem  mal,  quizeram  que  elle  carregaste  com 
uma  muhamba  e  fosse  dizer  an  Miianangana,  que  ellee  tinham 
procedido  bem  com  oe  filhos  de  Muene  Puto,  como  Uk-b  recom- 
mendou  e  que  devia  vir  vêr-me. 

Acabara  de  ouvir  Viitije  e  deu-rae  parte  Arsénio  que  j.ú  vi- 
nha próximo  o  Quiasuãísua,  Bobre  ub  hombros  d'uro  rajiaz  « 
acompanhado  de  ti  ar- 
mas. Escusado  seria  di- 
zer que  gente  da  Luiida, 
tratou  logo  de  se  escon- 
der lias  cubatas,  e  que 
os  Portuguezes  trataram 
então  de  te  aproximar  de 
mim,  que  o  fui  receber  ã 
entrada  da  Colónia. 

O  rapaz  pôz-s  e  a  pé  as- 
sim que  me  aviatou  e  co- 
nlii-L-ia-se  que  caminhava 
ii>ui  um  certo  receio  de 
a]tju-oxima^'3o,  por  ísbo 
eu  disse  aos  meus  que  es- 
perassem e  dirigi-me  a 
elle  a  quem  estendi  a 
~-í£-  mào,  o  que  o  fez  cobrar 
animo,  dizendo-Ilie  lío- 
eha  que  eu  estava  muito 
contente  de  o  vêr  aIÍ,  para  conversar  com  elle. 

Sentamo-nos  á  frente  da  minha  habitação,  próximo  do  mas- 
tro da  bandeira  com  a  frente  para  o  logar  mais  desafrontado, 
leste;  elle  trazia  o  seu  banquinho,  ao  lado  do  qual,  no  tolo, 
espetou  uma  bayoncta  de  armas  antigas,  que  trazia  um  dos 
seus  rapazes,  e  ao  võl-a  me  trouxe  jí  imaginação  a  Pátria  e 
«B  entes  que  me  eram  queridos,  pronuncio,  para  mim,  de  que 
me  ia  entender  muito  bem  com  este  senhor. 
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Ao  seu  lado  direito  e  em  chão  razo  sentou-se  o  tal  Capata, 
um  typo,  contraste,  pelo  feio  que  era,  ao  pé  d'elle;  os  meus  ra- 
pazes e  os  colono»,  sentaram-se,  rodeando-nos  pela  frente  ao* 
uso  d^elles,  para  fazerem  corte  e  ouvirem  o   que   se  passava, 
como  curiosos  que  todos  são  por  estas  paragens. 

Compassados  foram  os  cumprimentos,  segundo  a  praxe, 
quando  se  trata  de  pessoas  grandes  que  se  avistam,  sem  cousa 
alguma  terem  de  humilhantes,  como  bão  as  dos  súbditos  do- 
Muatianvua.  Sabia  o  Muanangana  pelo  que^  lhe  contara  Vunje 
e  os  rapazes  que  o  apresentaram,  o  que  se  tinha  passado  com 
o  seu  Calála,  que  mal  tinha  feito  em  não  ir  entregar-lhe  a  bo- 
nita farda  que  lhe  enviara  e  andar  com  esta  d'um  para  o  ou- 
tro lado  a  fazer  o  biji,  e  também  o  mandou  censurar  por  ter 
obrigado  o  Vunje,  Jilho  alheio  de  Mxiena  Puto,  seu  protegido, 
a  transportar  uma  carga  de  bombos  para  elle  Muanatiganaf 
quiz  pois,  elle  mebmo  Muanangana,  vir  trazer  o  Vunje  pedir-' 
me  defeculpasse  da  criancice  dos  seus  rapazes  e  saber,  se,  além 
d'Í8to,  elles  procederam  mal  para  commigo,  porque  então  os* 
mandaria  chamar  para  os  fazer  castigar  na  minha  presença. 

Quissuásbua,  era  novo,  typo  de  esperto,  querendo  passar 
por  destemido,  mesmo  valente,  e  foi  logo  dizendo  que  era  a 
terceira  vez  que  se  avistava  com  Rocha  c  companheiros  que  es- » 
tavam  naquelle  logar,  e  elles  podiam  dizer  se  era  verdadeira* 
ou  níio,  ter  sido  elle  o  principal  para  se  collocar  no  Estado  o 
Ambumba  (Xanamaj  e  ultimamente  Cariba  (Muriba),  e  que 
voltara  no  anno  anterior,  porque  este  Muatianvua,  que  tudo- 
que  era  devia  aos  Quiocos,  por  maus  conselhos  dos  Lundas,  os 
provocou  e  os  desafiou  em  guerras. 

Vestia  camisa  e  uma  espécie  de  saiote  e  na  cabeça  trazia 
o  tal  quibangula,  espécie  de  resplendor  revestido  de  missangas, 
c  trazia  sempre  na  mâo  o  Mupungo,  do  pimho  do1(fual  saiam 
os  pequenos  chifres  de  corça  com  os  remédios  que  segundo 
elle  o  tornavam  forte  contra  o»  inimigos. 

Tivera  conhecimento '  quando  cheguei  com  '  Xa  Madiamba 
ao  Chibango,  e  preparava-se  para  ir  visitar-nos,  porém,  sa- 
bendo que  estávamos  esperando  Quissengue,  resolveu  depois- 
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e&perar  que  todoB  chegasBemos  ao  Cassai  para  entFlo  nos  ap- 
parecer.  Soube  também  da  minha  amisade  com  Quissengue  e 
que  eu  resgatara  do  seu  poder  a  faca,  o  que  muito  et^timou, 
mas  nâo  tardou  muito  que  recebesse  a  má  noticia  das  intri- 
gas com  Xa  Madiamba,  e  que  este  resolvera  nílo  vir  tomar 
posse  do  cargo  que  lhe  pertencia  o  que  elle  e  os  seus  compa- 
nheiros não  gostaram,  pois  esperavam  que  Xa  Madiamba,  pro- 
tegido por  Muene  Puto,  assim  como  acabou  as  questões  com 
Quisengue,  acabasse  com  as  dos  Quiocos,  que  ajudaram  o  seu 
neto  Muxidi  na  guerra  contra  Muriba. 

Se  elle  tivesse  vindo,  como  foi  etperadojjáos  Muananganas 
não  voltariam  a  fazer  o  biji,  e  o  peior,  disse,  nâo  somos  nós  que 
temos  direitos  a  ser  indemnizados  pelas  dividas  que  perdemos 
em  serviço  dos  Lundas;  Xa  Majólo  verá,  os  peiores  sâo  os  Luê- 
nas  e  visinhos,  que  tecm  querido  aproveitar-se  do  estado  de 
enfraquecimento  a  que  temos  reduzido  osquilolosdoMuatiân- 
vua^-para  lhes  roubaren>  mulheres  de  que  elles  precisam  para 
augmentar  as  suas  populações. 

O  meu  fim  agora,  continua  Quissuássua,  saindo  do  meu  si- 
tio para  aqui,  combinado  com  os  meus  visinhos  e  amigos,  foi, 
de  mè  dirigir  ao  Calânhi,  a  saber  como  estavam  as  coisas  por 
cá,  e  se  os  quilolos,  de  accordo  coninoseo,  regulavam  as  pendên- 
cias que  existem,  e  se  chamavam  para  o  Estado  um  filho  de 
Jluatiânvua  que  acceitasse  garantir  o  accordo  que  se  fizesse. 

Ainda  os  conselheiros  de  Mucanza  d'esta  vez,  entenderam 
ser  melhor  leval-o  fugido,  e  nós  para  nâo  perdermos  tempo,  re- 
solvemos entíio  fazer  o  biji,  mas  sem  intrigarmos  com  Muene 
Puto,  que  hoje  é  q  nosso  Quissengue,  e  de  que  queremos  a 
gua  protecção.  Estava  agora  ao  pé  de  mim,  estava  contente  e 
desejava  ouvir-me,  queria  sabor  se  os  seus  ou  alguns  Quiocos 
não  tinhanl  commigo  as  devidas  attençoes. 

Felicitando-mc  por  o  ver  e  ter  occasião  de  lhe  fallar  sobre 
os  negócios  de  Muatiânvua,  procurei  ser  re&umido  no  que  res- 
peitava a  cumprimentos  para  entrar  logo  no  assumpto  que 
mais  me  importava.  Não  gostava  como  as  coisas  se  estavam 
passando,  porquanto,  os  Quiocos,  se  tiveram  em  vista,  como  me 
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teem  feito  saber,  fallar  ao  Mucanza  e  aos  quilolos,  sobre  os 
resgastes  de  Suuna  Murunda,  dos  distinctivos  do  Estado  em 
seu  poder  e  sobre  o  pagamento  das  vidas  dos  que  morreram  na 
guerra  de  Muriba,  para  poderem  chorar  o  óbito  doestes,  como  é  do 
seu  estylo,  sabendo  que  eu  eraamigodoQuissengueeebtavano 
Calânhiy  primeiro  que  tudo^  logo  que  acamparam  em  Cauênda, 
deviam  mandar  seus  emissários  fallar-me,  dizermco  que  pre- 
tendiam, pois,  estando  ali  eu,  trabalharia  junto  dos  quilolos  i)ara 
lhes  dar  uma  resposta  a  seu  contento.  Da  forma  porque  anda- 
ram, ninguém  podia  saber  o  que  queriam,  e  tanto  Mucanza 
como  os  seus  quilolos,  só  viam  nos  Quiocos  inimigos  de  quem 
todos  trataram  de  fugir. 

Se  o  fim  dos  Quiocos  era  fazerem  o  biji,  como  estavam  fa- 
zendo, então  deviam  esperar  que  cu  retirasse,  pois  assim,  os 
do  Muatiânvua,  com  quem  me  nâo  deram  tempo  para  lhes  fal- 
lar, que  já  pensaram  que  eu  vinha  seguido  dos  Quiocos  para 
lhes  fazerem  aguerra,  agora  acreditavam  que  eu  lhes  fornecera 
armas  e  pólvoras  e  por  isso  vieram  roubar-lhes  as  suas  mu- 
lheres e  rapazes  e  estragar-lhes  as  lavras.  Este  mal,  porém, 
está  feito,  e  tratemos  agora  de  fallar  no  que  se  pode  fazer  de 
bom,  a  evitar  que  elle  se  repita. 

Diga-me  o  Muanangana  nâo  haverá  um  meio  de  socegarem 
os  povos  doestas  terras,  que  precisam  por  elles  ser  trabalhadas, 
de  se  unirem  Quiocos  e  Lundas  para  se  collocar  no  Estado 
um  Muatiânvua  capaz,  porque,  nu  verdade,  tao  Lundas  são 
os  Quiocos  como  os  Quiocos  são  Lundas  e  são  todos  filhos  da 
mesma  mae. 

O  Capata  ca  Maiala,  que  até  então,  estivera  callado,  sem- 
pre a  olhar  para  baixo,  fumando  no  seu  comprido  cachimbo 
e  sem  dar  tempo  a  que  o  irmão  me  respondesse,  selvage- 
mente  explosiu  um  oh!  uhé!  muito  prolongado  e  diz:  «Não  é 
possivel,  —  não  pode  haver  já  Muatiânvua !  —  Estas  terras 
teem  de  ficar  desertas,  não  desistimos  d'esse  propósito,  fize- 
ram-nos  sempre  muito  mal  os  Lundas!» 

Notou  Quissuássua  que  não  me  agradou  a  interrupção  d'a- 
quelle  homem  e  disposto  a  levar  por  deante  o  meu  interroga- 
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tório,  coin  toda  a  paciência,  depois  d'iini  momento  do  silencio, 
dÍBse-lhe,  nno  deve  o  Muanan^ana  zangar-se  numa  conversa 
de  amigos,  em  que  só  desejo  saber  o  que  devem  tazeros  Lan- 
das para  os  Quiocos  ob  deixarem  viver  socegadoa  nas  terras 
que  herdaram  dos  seus  pães. 

Respondeu  o  QiiissuáBstia,  eu  já  disse  ao  mt-u  bom  amigo  Xa 
Majólo,  que  triuixemos  o  Xanama  para  o  Kstado,  e  este  quan- 
do noa  despedimos  recommendon: — se  ob  Lundas  me  mata- 
rem, vinguem-me,  nSo  deixem 
Hear  uma  cubata  de  pé,  ura  pau 
sequer,  arrazeui  tudo. «—Pas- 
sado tempo,  tivemos  noticia  que 
OB  quiloloB  tinham  morto  o  noBso 
Ambuniba,  sem  o  deixarem  pa- 
gar o  que  nos  devia;  espera- 
mos que  OB  da  Mussumba  nos 
disseni  alguma  cousa  a  tal  res- 
peito. Nada  disseram  e  de  entào, 
começamos  a  viver  mal  comos 
í-iiudas,  e  sempre  em  questão. 
Aiiresenta-se-nos  depois  o 
iluriba  a  pedir  o  nosso  auxilio, 
para  entrar  na  Musaumba,  visto 
OB  quiioIoB  o  terem  mandado 
chamar  para  tomar  conta  do 
Estado  e  ter  receio  das  intrigas, 
compromettendo-se  a  satisfazer 
todos  08  encargos  do  Xanama 
o  Estado  na  disposiçSo  de  lazer  cho- 
rar devidamente  o  seu  óbito,  isto  í,  castigar  rigorosamentu 
os  que  o  atraiçoaram  e  o  fizeram  matar.  Quizemos  cequecer  o 
mal  que  nos  tinham  feito  ob  quiloJos  matando  o  nosso  Miia- 
tiânvua,  que  era  o  Xanama,  e  acompanhamos  Muriba,  a  quem 
aconselhamos  que  governasse  bem  o  Estado. 

Sabia  este  o  uoseo  costume,  porque  algumas  vezes  fez  par- 
te das  nossas  comitivas,  de   sairmos  todos  os  annos  a  fazer  o 
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&i)t  nos  povos  do  norte^  que  B2I0  selvagens,  que  nunca  o  Mua- 
tiânvua  conseguira  sujeital-os,  e  elle  aconselhado  pelos  seus 
maus  quilolos,  apresentou-se  no  Luliia  para  impedir  a  nossa 
passagem,  fazendo-nos  guerra. 

Ficamos  surprehendidos  com  esta  deliberação  e  mais  ainda 
com  a  noticia  que  queria  agarrar  exactamente  os  amigos  que  o 
tinham  collocado  a  custo  no  Estado,  então  reforçaram-se  os  nos- 
sos e  fizemos  uma  guerra  sem  tregoas,  porque  elle  em  principio 
destruiu  muito  dos  nossos  quibengues,  matando  muitos  Quio- 
cos  e  alguns  dos  seus  Muananganas. 

Bem  sabiamoB  que  numa  guerra  contra  o  Muatiânvua,  era 
costume  ir  buscar-se  um  pretendente  ao  cargo  e  este  nos  ap- 
pareceu  na  occasiao,  porque,  se  a  nós  pouco  nos  importa  fazer 
guerras,  conhecemos  que  temos  tudo  a  lucrar  quando  alguém 
se  responsabilisa  a  pagar-nos  as  despezas;  Muxidi  que  nilo 
queria  Muriba  entendeu-sc  comnosco  e  ainda  trouxe  os  Luênas, 
í[ue  vieram  depois  em  nosso  auxilio. 

Não  se  importava  aquelle,  que  seu  tio  Xa  Madiamba,  pa- 
gando os  seus  cumpromissos,  entrasse  primeiro  que  elle  na  suc- 
cess^o,  porque  bem  sabia  ter  sido  este  preterido  pelos  que  se 
seguiram,  na  melhor  harmonia  comnosco  furam  aconselhados 
os  Lundas,  seus  partidários,  para  que  trouxessem  o  Xa  Ma- 
diamba pelo  caminho  de  cima,  mas  logo  o  intrigaram  com  Mu- 
xidi, obrigando-o  a  retirar. 

Queríamos  agora  saber  o  que  faziam  os  velhos  da  Lunda, 
e  justo  era  chamar  Muxidi,  e  nós  podíamos  ter  iníluido  para 
que  este  viesse,  nào  quizemos,  por  ouvir,  a  uns  que  ficava  Mu- 
canza,  a  outros  que  chamaram  Noéji.  Não  sabem  os  Lundas  o 
que  querem,  com  as  suas  intrigas,  o  que  ó  para  si  bom,  e  nós 
não  podemos  estar  mais  tempo  esperando  o  nosso  pagamento. 
Depois  d'isto  já  vê  o  meu  amigo  que  não  é  possível  harmonisar- 
mos,  vivermos  em  boa  paz  com  os  Lundas,  temos  de  cumprir 
a  ultima  vontade  de  Xanama. 

Como  sabe,  o  Mona  Quíssengue,  nunca  fez  guerras,  e  por 
isso  o  Xa  Madiamba  que  tinha  resgatado  do  poder  d'elle  a 
faca^  no  que  fez  bem,  com  elle  não  devia  tratar  de  mais  cou- 
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sa  algiima  com  respeito  aos  negócios  do  Estado  no  oriente  do 
Cassai;  os  que  d'aqui  foram  da  Mussumba  e  de  Muene  Di- 
nhinga,  deviam  informal-o  doestes  negócios,  pois  assim  saberia 
que  se  tinha  regularisado  com  Quissengue  facilitar  a  sua  pas- 
sagem até  ao  Cassai^  precisava  depois  entender-se  comnosco,  so- 
mos os  guerreiros^  sobre  as  questões  devidas  a  Muriba  e  a  Muxi- 
di.  ()s  que  lhe  disseram  que  mandasse  fallar  com  este,  bem 
sabiam  que  não  podiam  conseguir  mais  que  intrigal-os  e  mais 
os  affastarem,  porque  o  Muxidi,  como  todos  os  filhos  de  Xa- 
nama,  são  ambiciosos,  e  depois  doeste  ainda  ha  dois  irmãos  mais 
novos,  que  também  pensam  em  ser  Muatiânvuas. 

Esta  lucta  é  o  que  nós  queremos  acabar,  despovoando  as 
populações  em  nosso  proveito;  o  Estado  do  Muatianvua  está 
morto  e  o  meu  amigo  Xa  Majólo  perde  o  seu  tempo  esperan- 
do o  regresso  dos  que  fugiram.  Trate,  em  nome  de  Muene  Puto, 
com  os  Muananganas  do  Cassai  e  tome  conta  do  governo  de 
todas  as  terras,  que  todos  nós  o  acceitamos  de  bom  grado,  desde 
que  nao  pense  era  reconstituir  o  Estado  desmoronado. 

O  Capata  constantemente,  e  sempre  brutal,  apoiava  o  Quis- 
suássua  neste  seu  discorrer  e  á  vista  de  tanta  franqueza,  quem 
se  convenceria  ser  possível  a  reorganisação  do  Estado,  tal 
como  foi? 

Pediu-me  Q.uissuássua  para  vôr  a  cadeira,  pois  alguns  rapa- 
zes que  estavam  nos  seus  quibengucs,  estiveram  comigo  e  com 
Xa  Madiamba  no  Chiúmbue,  Estação — Conde  de  Ficalho, — 
e  o  informaram  que  nunca  tinham  visto  uma  cadeira  assim. 

Entrou  no  meu  quarto  e  ficou  pasmado  de  bocca  aberta  a 
olhar  para  ella,  sem  nada  dizer  durante  segundos,  até  que  não 
pode  contcr-se  com  o  aeii  xi-Juí!  batendo  as  mãos  e  meneando 
a  cabeça. 

Sim  senhor,  diz  então,  bem  dizem  os  rapazes,  os  do  Mua- 
tianvua nrio  são  dignos  d'uma  cousa  tào  boa,  como  esta!  E 
como  o  convidei  a  sentar-se,  isso  então  foi  uma  enfiada  de  ex- 
clamações, cuja  interpretação,  só  posso  dizer,  demonstravam  a 
sua  alegria,  para  depois  nos  perguntar,  mas  se  agora  não  ha 
iluatiânvua,  não  quer  o  meu  amigo  Xa  Majólo  vendel-a?  Sc 
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quer  trocal-a  por  serviçaes,  difça  quantos  quer  por  ella,  que 
eu  vou  mandar  agarrar  tantos  quantos  forem  pedidos  para  lha 
pagar,  como  deve  ser. 

Não  a  posso  vender,  nem  levo  gente  por  negocio  para  as 
terras  de  Muene  Puto,  se,  emquanto  eu  me  demorar,  não  ap- 
parecerMuatiânvua  a  quem  entregar,  levo-apara  o  Quissengue. 

Mas  entSo,  diz-me  o  rapaz,  porque  nSo  ma  dá  o  meu  ami- 
go Xa  Majolo?  Porque  o  meu  amigo  é  filho  e  o  Quissengue  é 
pae,  não  ha  de  sentar-se  o  filho  numa  cadeira  em  que  nunca 
o  pae  se  sentou.  Eu  e  o  Quissengue,  eonios  eguaes,  eu  pago 
esta  e  o  amigo  Xa  Majólo  manda-lhe  depois  outra.  Quer  4()  mu- 
lequtíB?  Quem  fizesse  d'et}>eB  negócios,  nào  podia  ceder-lha 
por  80.  Entào  receba  KM).  Já  disse  ao  meu  amigo  que  nSo  fa- 
ço d^esses  negocio».  Tenho  pena,  diz-me  elle,  e  passou  a  ver 
o  banco  e  outras  cousas  de  que  muito  gostou,  pedindo  depois 
para  fazer  eu  alguns  tiros  num  alvo,  no  que  fui  feliz  e  elle  e 
os  seus  muito  admiraram,  sobre  tudo  pela  rapidez. 

Pediu  tabaco  ao  Rocha,  que  mostrou  muita  satisfação  em 
lho  dar  e  voltou  para  o  seu  logar,  onde  quiz  fazer  as  suas  des- 
pedidas, recommendando  aos  Lundas,  que  principiaram  a  jun- 
tar-se,  que  se  não  aftastassem  de  mim,  para  nao  serem  presos, 
e  não  me  fossem  traiçoeiro»,  porque  se  deviam  lembrar,  que 
agora,  era  eu  o  seu  pae  e  a  sua  màe.  Reparando  na  bandeira, 
disse  se  nao  lhe  dava  uma  para  seu  uzo  em  demonstração  de  que 
também  fez  boa  amisade  comigo  e  que  é  tão  considerado  por 
Huene  Puto,  como  os  Lundas  e  Quiocos,  que  se  submetteram  á 
sua  soberania,  o  que  fiquei  de  lhe  enviar  ao  seu  quibengue 
bem  como  a  auctorisaçíio  para  d'ella  usar,  caso  eu  nao  pou- 
desse  ir  vêl-o  como  elle  desejava. 

Despedindo-se,  dei-lhe  um  tapete  grande,  uma  peça  de  ga- 
lão dourado  com  que  devia  ornar  os  seus  pannos  e  uma  por- 
ção de  guizos,  que  era  bom  usar  o  quimangata  que  o  transpor- 
tasse, não  só  para  afiugentar  as  feras,  para  signal  da  sua  pas- 
sagem; quando  ia  a  partir  os  da  Colónia  apresentaram-lhe  uma 
porção  de  tabaco  para  elle  repartir  com  todos  os  seus,  o  que 
agradeceu  em  seu  e  em  nome  d'elles. 
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PaesadoB  dois  dias^  mandou-me  Quissuássua  uma  gallinha  e 
dois  ananazes  parte  d'um  presente  que  lhe  deram  e  entendeu 
repartir  comigo,  seu  compadre,  e  pedia-me  que  fosse  eu  viver 
em  Cauênda,  para  retirarmos  juntos.  Os  portadores  eram  rapa- 
zes da  margem  do  Chiúmbue  que  mantiveram  relaçSes  com 
08  meus  rapazes,  mostrando-se  estes  e  elles  muito  satisfeitos 
por  se  avistarem  e  recordarem-se  dos  seus  conhecimentos. 

Foram  os  meus  agora,  que,  como  ponderam,  lhes  proporcio- 
naram uma  refeiçSo  e  por  isso  os  demoraram  algumas  horas 
entre tendo-se  a  conversar.  Accei taram  os  Quiocos  de  entre  o 
Chiúmbue  e  Cassai,  alguns  mais  ousados,  acompanharem  os 
das  margens  do  Cassai  a  ir  fazer  o  biji  no  norte,  mas  como 
Xa  Madiamba  retirou  aproveitaram  em  generalisar  o  biji, 
mesmo  nas  populações  lundas,  sob  a  condição  de  se  nâo  mal- 
quistarem por  motivo  algum  com  o  seu  amigo  Xa  Majólo. 

Já  em  caminho  fôram  convidados  os  seus  chefes  pelo  irmão 
de  Muxanená  Pombo,  d' irem  ao  Calílnhi  saber  dos  quilolos  o 
que  tencionavam  fazer  com  respeito  á  eleição  de  novo  Mua- 
tiAnvua  e  o  que  resolviam  com  respeito  ao  resgate  do  que  es- 
tava em  poder  dos  Quiocos,  perdido  na  guerra  do  Muriba,  e 
como  os  do  Calânhi  fugissem,  resolveram  então,  não  perder  o 
seu  tempo,  e  fazer  o  biji,  onde  se  lhe  deparasse  bom  sitio. 

Mandei  agradecer  a  Quisbuássua  o  seu  presente,  dizendo 
não  poder  ir  aeompanhal-o  para  evitar  agglomeraçao  de  ra- 
pazes no  mesmo  sitio,  que,  por  questiúnculas,  podiam  dar  lo- 
gar  a  conflictos  no  que  nós  ou  velhos  e  amigos,  decerto  teríamos 
desgosto.  Sabendo  estar  clle  em  relaçdes  com  Muxanená  Pom- 
bo, precisava  fallar-lhe  a  respeito  d'este,  pois  em  minha  com- 
panhia estava  um  rapaz  ambaquista,  que  tinha  residência  junto 
d'aquelle,  e  também  um  rapaz  de  Xa  Cambunje  e  não  os  que- 
ria despachar  para  seus  amos  sem  ter  a  certeza  de  que  não 
seriam  impedidos  no  caminho. 

Quissuássua  dias  depois,  19  de  fevereiro,  veiu  visitar-me 
com  a  sua  Muári  e  o  seu  Suâna  para  apresentar  estes,  conver- 
sar sobre  os  taes  rapazes  que  eu  queria  despachar  e  partici- 
par-me  que  ia  dar  ordem  a  todos  os  seus  quibengues  para  re- 
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colher  cum  o  bíji  feito,  a  Cauênda,  por  canaa  da  variola  qne 
Já  estava  graseando  em  grande  força  entre  ob  Qiiiocos,  e  pre- 
parareni-ee  para  regressar  aos  seus  sittos. 

Prlncipioa  o  homem  por  pedir  o  desctilpasse  de  me  n&o  ter 
enviado  alguma  coisa  boa  para  comer,  que  já  por  vezea  tem 
mandado  os  seus  caçadores  bater  o  mato  e  nada  teem  visto, 


que  sente  esta  falta,  mas  eu  bem  sabia  estar  clk  fora  do  seu 
sitio.  Depois  que  me  vira  v.  fallara,  tão  agradáveis  iiiipressõee 
levara  da  minha  pesuoa,  que  o  seu  coraçSo  o  c.itiiva  sempre 
fazendo  lenibnír-ae  de  mim  e  resolveu-se  naquclle  di!i  a  vir 
matar  as  suas  saudades,  mas  quiz  que  sua  mulhi^reirmítome 
vissem,  para  também  conhecerem  o  Iiomem  branco  seu  amigo. 
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Deu  este  intróito  motivo  aos  agradecimentos  da  minha  parte 
e  depois  apresentei-lhe  o  ambaquista  Manuel  Quissássa,  que 
estava  ao  serviço  de  Joaquim,  residente  no  sitio  de  Mujcanená 
Pombo,  que  veiu  na  companhia  do  Quioco,  dizendo-se  enviado» 
d 'este  a  Mucanza,  e  também  o  rapaz  filho  de  Xa  Cambunje^ 
o  tal  que  fazia  desviar  as  chuvas,  fazendo-lhe  saber  porque 
um  e  outro  ficaram  comigo. 

Sendo  elle  amigo  e  bom  visinho  de  Pombo  e  de  Xa  Cambunje 
desejava  que  os  protegesse  e  levasse  na  sua  companhia  nSo 
como  biji,  mas  como  filhos  d^aquelles  amigos  para  os  fazer  che- 
gar muito  bem  á  sua  presença.  O  homem  riu-se  e  afiançou-me 
que  de  bom  grado  satisfazia  aos  meus  desejos. 

Fallando  da  variola,  entre  algumas  victimas  nomeou  o  Ca- 
pata  ca  Maiala,  que  tinha  vindo  com  elle  vêr-me,  tendo  fugido 
os  seus  rapazes  quo  o  deixaram  abandonado  sem  sepultura  no 
seu  quibengue  em  Chimane  e  regressaram  ao  sitio.  Diziam  os 
seus  que  fora  eu  que  lhes  trouxera  aquella  peste  e  não  devia  elle 
vestir  a  farda  que  lhe  enviei,  a  qual  ainda  estava  esperando, 
porque  tinha  feito  feitiço. 

Nào  me  foi  difficil  convencel-o  que,  quando  cheguei  a  esta» 
terras,  já  ])or  cá  encontrei  homens  e  mulheres  marcados  com 
os  signaos  da  peste,  que  os  Quiocos  a  levaram  da  guerra  do 
Muriba  j)ara  os  seus  sitios,  e  decerto  quem  tinlia  a  farda  muito 
desejava  que  o  Muanangana  a  nào  quizesse.  Lembrara  lhe  que 
muit(»s  Quiocos  receberam  de  mim  presentes  de  roupas  e  de 
fazendaií,  que  veãtiram,  e  nenhum  dVsses  constou  que  morresse 
ou  ficasse  doente  por  os  receber. 

Era  certo  sim,  que  um  dos  Muananganas  que  acampou  iio  Ca- 
lAnhi,  morreu  da  variola,  e  era  natural  que  fosse  a  causa  ter 
feito  uso  do  cinto  que  pertenceu  a  Mucanza,  que,  decerto,  com  a 
pressa  de  fugir,  deixou  na  cubata  onde  aquelle  foi  dormir.  Se 
a  farda  que  eu  lhe  dei  tivesse  sido  vestida  ou  mesmo  trans- 
portada por  algum  individuo  que  soífresse  da  doença,  devia  elle 
mandal-a  queimar,  porque  a  doença  era  contagiosa. 

Conhecia  elle  ser  verdadeiro  o  que  eu  lhe  estava  ensinando, 
pois  ainda  eu  nSo  tinha  chegado  já  os  Lundas  tinham  passado- 
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a  doença  aos  Quiocos;  que  todos  os  dias  se  tem  sentado  no 
tapete  que  eu  lhe  dei  e  até  hoje  nada  sentira;  era,  sem  du- 
vida, verdadeiro  que  o  Calala  que  tinha  de  lhe  entregar  a 
farda,  se  queria  fazer  esperto,  para  ficar  com  ella,  ma?  enga- 
nava-se  porque  sabia  ir  buscal-a. 

Lembrava-me,  porém,  ser  bom  eu  retirar  com  todos  os  meus, 
nSo  só  porque  a  peste  se  estava  localisando,  mas  também  por- 
que os  Quiocos  iam  preparar-se  para  retirar,  pois  nilo  queriam 
encontrar-se  com  os  Luênas  e  estes  não  eram  amigos  de  Quis- 
sengue,  e  como  silo  selvcOgens  podiam  nào  respeitar  Muene 
Puto  e  roubar  a  gente  que  estava  comi<<<). 

Como  eu  tinha  razào  em  não  querer  ir  para  junto  d'elle 
por  causa  da  muita  gente,  elle  mandava-me  avisar  quando 
mandas&e  pôr  os  bombos  de  molho  para  a  retirada,  para  euTa- 
zer  o  mesmo;  pedia-me  que  nfio  ficasse  aqui,  passando  mal 
como  estava  passando,  nem  mais  um  dia,  pois  mesmo  que  re- 
gressassem os  do  Muatifmvua,  que  nào  regressavam,  tivesse  a 
certeza  que  nada  d^ellos  podia  esperar  de  bom. 

Ainda  conversamos  sobre  este  e  outros  asBumptos,  omquanto 
liocha  e  Arsénio  foram  mostrar  á  lluári  e  ao  Suâna,  a  ca- 
deira, tamborete  e  outras  coisa>,  que  muito  admiraram  e  Heai'am 
extasiados  deanto  da  caixa  de  musica. 

Dei  a  <^.uissuábsua  as  polainas  encarnada»  que  se  tinham 
feito  para  Xa  Madiamba,  ({ue  Paulo  collocou  nos  seus  pés 
ensinando-o  a  apertal-as,  metade  da  peya  de  metal  d'um  tam- 
bor inutilisado.  para  ornamento  d'um  resplendor  para  a  ca- 
beça, e  a  mulher  ficou  muito  ccmtente  com  uma  })on;ào  de 
ornatos  de  cartão  dourado. 

Comprehende-scí  que  a  minha  demora  no  Luambata  estava 
dependente  unicamente  de  cessarem  as  chuvas  e  da  retirada 
dos  Quiocos  do  caminho  cujo  itinerário  eu  tinha  seguido  dr 
Mataba  e  nunca  do  regresso  da  gente  da  cnrte,  com  que  eu 
nào  podia  contar  para  coisa  alguma,  pois  nào  podia  pensar  já, 
no  que  ainda  foi  meu  intento,  indo  para  o  Calanhi,  sujeitando- 
me  a  mais  sacrificios,  ir  a  Canhíuca  e  d  aqui  passar  pelo  Lu- 
lua  para  Cabáu,  conhecer  Saturnino  líachado  e  tomar  «relle 


:S46 


EXPELI  [C^ 


>  POKTUGUEZA  AO  MUATUNVITA 


alguna  recursos  para  regresear  pelo  Miiata  CumbanaaS.  Sal- 
vador do  Congo;  e  nào  podia  já  pensar  nisto,  porque  a  maio- 
ria do  ineu  pequeno  pessoal  estava  por  terra,  alguns  até,  como 
Sebastirio,  Gaspar,  Domingos  e  Angola  considerados  perdi- 
dos, anemias  profundas,  uns  perfeitos  esqueletos  que  já  se  n&o 
arredavam  do  pé  do  fogo  durante  o  dia. 

Tinha  de  rae  entreter  no  trabalho  e  procurava-o  como  uma 


necessidade,  quando  nilo  vinham  visitas  de  C^iiiocos  ou  de 
Lundas,  diatraír-me,  e  valeu-me  de  muito  a  força  de  vontade, 
porque  nem  reparava  que  me  ia  debilitando  de  dia  para  dia^ 
de  modo  a  surprehender;  as  grandes  insomnias  eram  aprovei 
tadas,  escrevendo  li  luz  amortecida  de  azeite  de  palma,  pas 
sando  já  a  limpo  uma  serie  de  cadernetas,  de  estudos  espe 
ciaes,  de  línguas,  historia,  ethnograpbía,  meteorologia,  etc. 
'i[ue  podiam  ter  a  devida  publicação,  caso  eu  tivesse  de  sue- 
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«nmbir,  antes  de  apresentar  o  meu  relatório  geral,  e  de  dia, 
desenhava  tudo  que  podia  interessar,  fazendo  até  procurar  pe- 
quenos insectos,  para  mim  novidade,  bem  como  algumas  flúres, 
colheitas  estas  feitas  pelos  meus  afilhados,  que  também  nisso 
entretinham  a  sua  fome,  como  elles  diziam. 

Um  d'eBseB  pequenos  animaes  que  me  trouxeram  e  esbocei, 
de  que  lincha  me  disse  todos  falirem,  porque,  mordendo  nas 


pernas  d'uiiia  pessoa,  faz  ferida,  afligurou-sc-mc  ^or  muito  se- 
railhantc  ao  que  eu  conhecia,  o  fzé-tzé,  mas  nrio  me  lembrava 
de  ter  ouvido  fallar  d'esta  danininha  mosca,  nem  aos  explora- 
dores estrangeiros,  nem  tiio  pouco  pelo  nome,  tanto  aos  colonos 
que  estavam  no  Luambata,  como  ao  pessoal  que  nic  aconipa- 
nhava  e  que  por  vezes  percorrera  a  regiilo. 

Já  em  Lisboa,  alcançando  o  desenho  tzé-tzt  pareceu-nie  de 
«onvcniencia  collocar  o  meu  na  mesma  gravura  para  a  com- 
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paraçâo.  O  nome  que  lhe  davam  os  Lundas  e  porque  o  fiquei 
conhecendo  era —  Cdasua. 

Nào  trato  nesta  secçilo  do  que  respeita  aos  recados  que  já 
nei>te  tempo  principiei  a  receber  de  Mucanza,  SuânaMuIopo, 
Lucuoquéxe  e  outros  quilolos  fugidos  para  a  não  avolumar,  e 
me  parecer  mais  conveniente  nfto  desviar  a  attenção  dos  lei- 
tores das  occorrencias  que  tiveram  logar  ainda  com  os  Quio^ 
cos,  até  que  de  todo  deixou  de  existir  o  cerco. 

Mandou  Quissuássua  no  dia  14  avisar-me  que  tinha  mandado 
colher  mandiocas  para  regressar  e  pedindo  desculpa  de  nSo 
vir  despedir-se  com  receio  das  bexigas,  pois  já  tinha  muitos 
dos  seus  rapazes  ibolados  em  tratamento,  desejava  que  eu  lhe 
mandasse  a  bandeira  promettida  e  que  estava  prompto  a  re- 
ceber os  dois  rapazes  de  que  lhe  lallei  para  mandar  apresen- 
tar a  seus  parentes. 

Foram  Jos<'í  Faustino  e  Arsénio  os  encarregados  no  dia  im- 
mediato  d*irem  acompanhar  os  rapazes  e  de  levar  a  bandeira 
com  o  respectivo  auto  e  carta  para  o  meu  amigo  Quissuássua 
que  transcrevo. 

A.iit  o 

lleiínqiu'  Au-^Uí^tn  Dias  áv  Carvjilho.  ('het'o  da  Expediçào  Portu- 
^in'za  ji<»  Muíitiniivua.  e  dolegaíi*»  do  ^ioverim  na  Lninia  )»or  í^ua  Ma- 
^csíadu  F'idolissima.  ftr..  eíc. 

'roíidoein  sulúdíu-oiita  as  provas  de  muita  cousideravíio  c  respeito  do- 
Miiaiiaiifrana  Quissu/issua  e  seiíí?  siihdiíos  pela  baudeir'».  nacional  por- 
tufrueza.  (pie  todos  <is  (iias  se  vê  hasteada  á  entrada  desta  colónia  por- 
tujrueza  Príncipe  I).  Carlos  Fernantio.  e  á  sombra  da  (lual  estào  abri- 
í^ada.-  mais  de  duas  mil  pessoas,  «pie  pertenciam  aos  Estados  do  Mua- 
tiánvua: 

(. ViTjsiderando  (pic  Mona  (^iiissiiássiia  e  suas  tornas,  em  «guerra  decla- 
rada com  as  populações  do  Muatiànvua  nào  sn  respeitaram,  mas  iize- 
ram  respeitar  ás  torças  de  outros  potentados  quiocos  a  integridade  do 
vast(>  território  da  colónia  Portugueza,  bem  como  a  garantia  de  segu- 
rança das  vidas  e  bens  dos  Lundas  (pie  eu  prometi  manter  a  todos  que 
vieram  pfdir  a  protecção  da  bandeira  ]»ortugueza: 

Attendendo  aos  desejos  do  Muanangana  Quissuássua  de  ser  conside- 
ra<K»  vassallo  de  Sua  Mairestade  Fidelissima  e  cf»mo  tal  poder  usar  da 
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bandeira,  como  i)or  mim  já  foi  concedida  a  Mona  QuisHcnguo  que  reco- 
nhece como  seu  único  clietc : 

Y.m  nome  do  Governo  de  Sua  Majestade  Fidelissima  determino  que 
o  empregado  Josó  Faustino  Samuel,  acompanhado  de  Arsénio,  pom- 
beiro  de  Manuel  Correia  da  1'ocha,  vào  a  Cauénda,  ao  acampamento  de 
Quissuássua  e  a  este  ontrop^urm  a  bandeira  nacional  que  lhe  concedo  e  a 
auetorisavAo  para  delia  fazer  uso  em  marcha  e  a  ])oder  hastear  no  seu 
sitio,  a^ora,  na  marírem  direita  do  Cassai,  j)ouco  mais  ou  menos  entre 
o  8"  30'  e  o  y"  de  lar.  a  S.  do  Eqr. 

Outro  sim,  depois  dr  cntrtí^ue  a  bandeira,  lluí  ajiresentarao  os  dois 
rapazes  que  fazem  jiarttí  da  povoarão  de  Xa  Cauibunje,  hcu  visinho, 
com  a  competente  carta  em  que  liie  rerommendo  prestariiKí  um  bom 
serviv^K  maudando-os  aprczcntar  ao  referido  Xa  Cambunje. 

Colónia  Portufxueza  Priuítijxí  I).  Corlos  Fernando,  no  Lmimbata, 
marírem  escpierda  do  Calfinlii,  15  <lc  fevt^reiro  de  1S87.  —  (a)  O  Chefe 
lia  Ex})edi(;ào,  JJcurlfjur  Amjusfn  Ih'tis  <le.   Curralho. 

Fnram  cunq>ridas  as  nrdí'ns  {\y\  Chefe  da  Kxpedivào. —  ía.ss.)  Arsénio^ 
Jnsr  tfníslino  Saniml. 

Auiiijo  Mnan(tvfj<tnfi  <hti.ssmi.s.smt.  — Os  rapazo  (pie  mando  á  suapre- 
M'n(;a  sào  filhos  do  seu  amifro  Xa  Cambunje,  (pu?  este  mandara  sair  do 
sitio  na  companhia  da  embaixada  ([ue  fora  cumprimentar  Xa  Madiamba. 
Aquella  (Mnbaixada  r«ítiiara  de  noite  sem  que  os  rapazes  soubessem  e 
estes  com  níceio  de  serem  j>resos  pelos  Matabas  ou  pelos  Quiocos  no 
raminho,  vieram  pedir  jírotee^Ao  á  bandeira  de  Muene  Putt»  j)ara  quan- 
do se  ajíresentasse  melhor  necasino  poden^m  se;ruir  \ia;;<mi  para  a  sua 
terra. 

A  íK"casiílo  wÀit  ]ui{\r  >rr  melhor,  vi^t(^  que  o  meu  amigo  (^uissunssua 
t<»ncioiia  regressar  jmr  estes  ilias  (;  \ae  marchar,  levando  na  sua  frente 
a  baudeira  d(!  Poríu^ral:  espero  ]»ois  que  me  ;raranta  que  elles  serão 
bem  tratados  e  se  re>ponsabilisa  de  os  fazer  entrepir  a  Xa  ( -ambuiije. 

Se  houver  um  meio  íle  me  fazer  saber  <pu^  a  missão  de  ipu'  eu  o  en- 
(•arrep»  foi  bem  desemj»enhada.  ujIo  deixarei  de  ter  em  muita  conside- 
ração i^ativ  servien  (\\w,  j)re.Nta  «-omn  vassallo  (h'  Sua  Magestadtí  Fide- 
líssima. 

Desejo-lhe  saúde  e  líoa  viaírem.  —  I^uambata.  Colónia  portugueza, 
Princij)e  I).  Carlos  Fernando,  If)  de  fevereiro  de  1H87.  —  Seu  amigo,  o 
maior  I/f/tntptr  Anr/fisfo  J)io.s  ih  (.'nmdhn. 

N.  H. --No  dia  <»  de  abril,  um  portador  de  (^uissuássua.  com  o  seu 
signal.  apresentava -me  um  Macossa,  portador  de  Xa  Cambunje,  que  me 
agradecia,  em  nome  d"<?ste,  o  ter-lhe  enviado  os  dois  rapaz(^'«,  e  trazia- 
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<nc  de  presente,  para  a  minha  viagem  de  regresso,  um  explendido  car- 
neiro e  uma  grande  pelle  de  leopardo.  Mandei  a  Qnissuássua  uma  ban- 
da, que  ainda  me  restava,  agradecendo  o  seu  bom  serviço. 

Ainda  até  ao  fim  do  mez,  continuaram  os  Quíocob  nas  suas 
correrias  de  um  para  outro  lado  e  com  mais  franqueza  pas- 
sando próximo  da  Colónia,  mas  já  no  intento  de  retirada,  pois 
estavam  com  receio  da  variola  que  se  desenvolveu  em  todos 
os  quibengues,  e  alguns  atacados,  por  tal  modo  os  horrorisava 
que  08  deixavam  abandonados  ainda  com  vida,  apenas  inuti- 
lisando  as  cubatas  pela  parte  exterior  para  ficarem  ao  ar  livre, 
e  de  que  fugiam  logo  que  cumpriam  essa  ceremon ia,  que  para 
elles  constituia  um  acto  de  caridade. 

Succedeu  que  uma  d^essas  victimas  foi  encontrada  numa  la- 
vra, já  cadáver,  tendo  a  seu  lado,  uma  arma  e  um  dos  Lan- 
das que  fora  á  colheita  das  mandiocas,  foi  visto  por  um  grupo 
de  Quiocos  que  estava  escondido  para  fazer  o  biji,  apanhar  a 
arma  e  leval-a.  Isto  foi  bastante  para  uma  d^aquellas  questões 
que  elles  chamam  graves  e  que  levam  dias  a  resolver. 

O  mais  natural  seria  que  os  do  grupo  se  apresentassem  a 
exigir  que  aquelle  Lunda  pozesse  a  arma  no  logar  d^onde  a 
levantou,  ou  mesmo  que  o  perseguissem  e  o  amarrassem  como 
estavam  fazendo  a  outros,  mas  isso  seria  como  me  disseram 
de  pouca  esperteza  para  os  Quiocos.  Era  o  Lunda,  serviçal 
da  Colónia  e  portanto  ali  encontraram  pretexto  para  uma  de- 
manda em  que  o  patrão  auxiliado  pelos  seus  companheiros, 
decerto  lhes  pagaria  bem  o  trabalho  de  a  tentarem  e  discu- 
tirem ainda  que  se  passassem  alguns  dias. 

l)eu-se  porém  uma  circumstancía  com  que  elles  não  conta- 
ram, os  da  Colónia  que  andavam  na  colheita,  como  de  costume, 
feita  a  sua  carga,  reuniam-se  em  um  ponto  para  regressarem 
juntos  e  vigiados  por  um  ou  dois  dos  meus  rapazes,  e  o  Ro- 
berto que  era  um  dos  que  estava  de  serviço,  admirou-se  de  ver 
um  serviçal  com  uma  arma  e  perguntou-Ihe,  onde  a  achara? 
Respondeu  elle  a  verdade  e  Roberto  zangando-se,  obrigou-o 
a  ir  por  a  arma  onde  estava,  seguindo  a  comitiva  atraz  d'elle. 
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Furam  os  do  grupo  encontrados  perto  da  Colónia  onde  eata- 
vam  aguardando  oe  que  tinham  ido  á  colheita  na  esperança 
de,  vendo  a  arma,  mostrarem  que  a  conheciam,  jior  pertencer 
ao  seu  quibengue  e  considerarem  que  s<i  por  crime  podia  eetar 
em  poder  de  quem  a  trouxesee.  Os  que  marcharam  na  frente 
vendo  os  Quiocos  retiraram  para  junto  de  Roberto  e  do  com- 

l 

I  panbeiro,  que  continuavam  maicbandu  e  ouviram  aquelles  estra- 

nhar que  08  da  Colónia  fugiseem  d'elleB  vindo  acompanhados 
pelos  filhos  de  Xa  Majólo.  Diese-lhes  Roberto  que  era  natural 
o  receio,  vibto  ellea  andarem  a  fazer  o  biji  e  nSo  poderem  co- 
nhecer 08  indivíduos  que  pertencem  a  Muene  Puto,  86  nXo- 
tossem  acompanhados  doe  tílhon  de  Ângàna  Majólo. 
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Entabolaram  conversa  e  os  Quiocos  fazendo  reparo  em  to- 
dos, passado  alguns  momentos,  disseram  andar  por  ordem  do 
seu  Muanangana  Quimaca  em  procura  d^uma  arma  que  faltava 
no  quibengue  e  tinha  aviso  de  ter  sido  vista  na  mílo  d'um  ra- 
paz lunda,  que  era  dos  protegidos  de  Xa  Majólo  e  que  preci- 
savam fallar-me,  para  eu  mandar  saber  pelo  Carucâno  quem 
teria  essa  arma  e  porque  razão  estava  em  seu  poder. 

Convidou-os  Koberto  a  acompanlial-o  para  virem  fallar-me, 
pois  elle  nao  tinha  conhecimento  da  arma  que  procuravam  e 
não  se  podiam  fazer  investigações  sem  a  minha  auctorisaçSo. 
Vieram  os  homens  depois  de  Roberto  me  previnir  do  que  se 
tinha  passado,  e,  ou  verdadeiro  ou  falso,  em  nome  de  seu  Mua- 
nangana, fizeram  a  representação  da  falta  da  arma  que  diziam 
«star  na  Colónia;  e  como  era  natural  que  elles  se  referissem 
a  arma  ao  lado  do  cadáver  na  supposição  de  que  o  Lunda  a 
tivesse  escondido,  disse-lhes  que  eu  não  tratava  d'essa  ques- 
4;ão  senão  directamente  com  o  Muanangana  e  portanto  que  ia 
o  meu  Muzumbo  com  elles  convidal-o  a  vir  fallar-me. 

Despachei  José  Faustino  e  Agostinho  Bezerra  para  os  acom- 
panharem e  também  Roberto  que  devia  guial-os  de  modo  a 
avistarem- se  com  o  cadáver  para  que  vissem  a  arma,  sobre 
que  os  trez  deviam  chamar  a  attcnçào  dos  Q.uiocos,  fazendo 
suppor  acreditarem  que  talvez  fosse  aquolla  a  arma  de  que  se 
tratava.  Os  portadores  levavam  ao  Quimaca  uma  cinta  de  lã 
carmesim,  como  signa!  da  minha  amisade  e  foram  encarrega- 
dos de  responderem  á  queixa  dos  rapazes,  que  na  Colónia,  nao 
se  encontrava  tal  arma,  no  emtanto  eu  tinha  muito  gosto  em 
vel-o  e  desejava  mesmo  que  elle  se  informasse  do  que  se  pas- 
sara em  Chibaraca  com  Au<2^usto  Jayme  e  em  que  mãos  para- 
va a  arma  de  Muene  Puto,  que  aquelle  para  lá  levou. 

Tudo  isto  foi  de  effeito,  porque  um  dos  Quiocos  ao  passar 
muito  próximo  do  cadáver,  nao  ponde  conter-se  dizendo  a  arma 
lá  está  e  »íosé  logo  lhe  disse,  então  peara  que  se  queixaram 
que  foi  um  rapaz  da  Colónia  que  a  levou,  diz  um  outro,  eu  vi 
levantal-a,  e  José  respondeu  se  v.  viu,  devia  ir  em  sua  segui- 
.da  para  o  apanhar  e  o  criminar. 
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Queriam  os  outros  fazer  confupHo  que  a  arma  de  que  me 
fallaram  não  era  aquclla,  ma»  José  auxiliado  de  Uoberto,  an- 
daram bem,  porque  tiveram  de  confessar  que  era  sobre  aquel- 
la  que  elles  fundaram  a  sua  queixa,  mas  que  oLunda  fora  es- 
perto, voltando  a  pol-a  no  seu  logar  e  que  estava  píírdida 
para  elles  a  questSlo. 

Roberto  ainda  assim  tomou  a  arma  e  disse  que  era  preciso 
leval-a  ao  Muanangana  para  se  conversar  muito  bem  e  elle 
diria  o  que  se  devia  fazer. 

O  Quimacarecebeu-oscom  muito  atirado,  e  censurou  os  seus 
por  me  terem  incommodado,  e  visto  a  confissão  dos  rapazes  de 
que  o  seu  fim  era  que  o  Lunda  lhes  desse  uma  arma  em  tro- 
ca d'aquella,  que  não  quizeram  apanhar  por  ser  diim  morto 
de  peste,  decidiu  o  Muanangana  que  tomassem  conta  d'ella  e 
a  trocassem,  se  podessem,  mas  em  negocio  e  nào  fazendo  mi- 
longa  falsa,  e  obrigou-os  a  irem  arranjar  de  comer  para  os 
fleus  amigos  filhos  de  Muene  Puto,  que  nao  queria  que  saíssem 
do  quibengue  com  a  barriga  vasia. 

Com  respeito  a  Augusto  Jayme,  confirmou  o  que  era  sabi- 
do e  disse  que  a  arma  llie  foi  mostrada,  mas  com  um  cano  ar- 
rebentado e  que  os  Quiocos  que  a  tomaram  do  morto  a  leva- 
ram para  o  sul,  no  intento  de  a  negociarem  com  os  Hiénos. 

Ficou  elle  de  vir  visitar-me,  passados  dois  dias,  porque  d  ali 
retirava  já  para  o  seu  sitio,  por  causa  da  peste  e  por  estar  sa- 
tisfeito com  o  hiji  que  tinha  feito  no  Calanhi  e  arredores. 

Informaram  os  rapazes  terem  visto  muitas  cabeças  de  gen- 
te nos  dois  quibengues,  que  lhe  disseram  ser  de  impecilhos  que 
nào  podiam  andar  e  os  corpos  foram  lançados  no  rio,  para  nào 
terem  trabalho  de  os  enterrar  e  nào  ser  bom  ficarem  podres  ao 
lado  d'elles  e  i^so  tudo  se  tinha  passado  quando  estiveram  no 
Calânlii  e  porMucanzanão  ter  querido  vir  ao  chamado  do  Mua- 
nangana, para  regular  os  negócios  que  este  tinha  com  o  Es- 
tado do  Muatianvua. 

De  facto  appareccu-me  o  Quimaca,  que  era  um  typo  rezo- 
luto,  um  tanto  brusco,  via-se  estar  habituado  a  nâo  ser  con- 
trariado e  era  de  opiniUo,  que  nSo  devia  eu  continuar  maia 
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tempo  ali  demorado^  passando  fome,  sujeito  a  adoecer,  na  es- 
perança de  se  fazer  alguma  cousa  da  gente  do  Muatiânvua;  as- 
severou que  tinham  os  Quiocos  vindo  doesta  vez  resolvidos  a 
levar  a  pouca  gente  que  {á  existia,  mas,  por  attençSo  comi- 
go, retiravam  agora  e  que  levasse  eu  o  resto  para  lhes  poupar 
de  voltarem  para  as  outras  chuvas  aqui. 

A  gente  da  Lunda,  disse  elle,  enfraqueceu,  a  melhor  já  pas- 
sou para  os  Quiocos,  a  que  restava  era  lhes  obstáculo  para 
irem  fazer  as  suas  caçadas  no  norte,  e  por  isso  todos  estavam 
resolvidos  a  acabar  de  vez  com  ella. 

Mueue  Puto  que  proteja  agora  os  Quiocos,  que  estes  trata- 
rão de  fazer  boas  as  terras  e  de  irem  buscar  marfim  e  borra- 
cha para  os  seus  negociadores.  Como  o  Quissuássua  partici^ 
pava-me  que  tinha  recebido  aviso  que  os  Luênas  já  estavam 
em  marcha  para  aqui  e  também  isso  os  apressava  a  colherem 
mantimentos  e  retirarem.  Entre  mulheres  e  rapazes  levava  seis- 
centas cabeças  para  o  seu  sitio  e  ia  satisfeito. 

Terminou,  dizendo-me,  ir  muito  contente  por  me  ter  conhe- 
cido, e  que  muito  desejava  eu  quizesse  já  seguir  na  sua  com- 
panhia para  a  sua  quihunga  onde  procuraria  dar-me  a  melhor 
hospitalidade  possível. 

Se  queria  levar-me  preso  como  os  Lundas,  lhe  perguntei? 
Kiu-se  e  responde,  não  senhor,  Xa  Majúlo,  seria  o  nosso  Quis- 
sengiie  e  todos  os  meus  rapazes  o  transportariam  num  palan- 
quim, que  depressa  se  faz.  Conaideravamo-nos  felizes  em  têl-o 
na  nossa  quihunga,  ensinando-nos,  como  mestre,  a  trabalhar 
como  se  trabalha  nas  suas  terras,  nós  temos  olhos,  ouvidos, 
braços  e  pernas  como  os  brancos,  o  que  precisamos  é  de  mes- 
tres. Se  nos  ensinasse  a  fazer  um  cano  para  uma  arma,  creia 
que  os  meus  rapazes  nào  precisavam  de  compral-as  aos  nego- 
ciantes que  vem  de  Angola,  e  para  me  provar  o  que  dizia, 
mostrou-me  uma  arma  que  tinha  um  dos  seus  rapazes,  em 
que  tudo  menos  o  cano,  era  obra  d 'elle  Muanangana,  a  qual 
o  Koberto,  que  também  em  viagem  tinha  feito  á  faca  uma  bo- 
nita coronha  completa,  me  asseverou,  ser  trabalho  de  curioso 
e  que  era  melhor  na  madeira  e  fecharia  ás  lazzarinas. 
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Por  despedida  levou  umu  porção  de  tabaco  que  lhe  deram 
Ofl  colonos  e  também  alguns  jomaea  que  me  tinha  pedido  para 
fazer  cartuchos. 

Foi  certo  o  que  elle  me  disne,  e  antes,  QiiisauásBua,  dois 
dias  depois  de  retirar  u  quibenguu  que  tinha  deixado,  já  es- 
lava occupado   |wr  gente   de  buI,  Liiênas   e  Lassas,  e  novos 


cuidiidos  tive  entSo,  porque,  demais,  já  na  Calúiihi  tiuliaii 
meçado  a  entrar  os  Lundas  fugidos,  e  durante  o  dia  appare- 
ciam  na  Colónia  portadores  com  recados  de  diversos  para  i 
sendo  o  verdadeiro  fim  desinquietarem  os  Lundas,  principal' 
mente  mulheres,  que  estavam  vivendo  na  Colónia,  sob  a  pro- 
tecção da  nosHa  bandeira. 

As  visitas  frequentes  dos  Lundas,  o  facto  d'irem  retirando 
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alguns  Qaiocot  Mitisfeitos  com  o  seu  biji,  e  muito  prineipal- 
mente  a  sensivel  &lta  de  alimentaçlo  carniTora,  fitram  cauiai 
que  encorajaram  ot  meus  rapases  e  os  da  Coloniay  a  affiou* 
tarem-se  a  andar  por  fora  diaa  inteiros  e  também  noutes,  em  pro- 
cura de  caça,  mesmo  de  pássaros,  e  esqueeíam-se  ji  todos,  que, 
ao  sul,  estavam  os  quibengues  de  novo  occupados,  e  agora  por 
gente  de  que  ainda  nlo  tinha  havido  ensejo  de  se  ter  appro- 
ximado  de  mim,  ou^de  procurar  com  ella  manter  tio  boas  rela- 
ç8es  como  com  os  Quiocos  que  tinham  retirado. 

Decorreram  alguns  dias  sem  novidade,  porém,  em  12  de  mar- 
ço, depois  das  duas  horas  da  tarde,  apresenta-me  Palanga  e 
mais  dois  companheiros,  que  na  véspera  tinham  saido  de  ma- 
drugada, e  só  a  essa  hora  voltavam,  e  contam-me  que  na  véspe- 
ra, em  procura  de  comer,  se  affastaram  muito  da  Colónia  e  en- 
contraram alguns  Quiocos,  que  lhes  disseram  vir  procurar-me 
para  apresentarem  uma  queixa  contra  um  Lunda  de  Bocha,  e 
já  no  dia  anterior,  o  desejaram  fazer,  porém  as  chuvas  os  im- 
pediram de  marchar. 

Era  tarde,  o  que  lhes  fez  sentir  Palanga,  para  virem  in- 
commodar-me,  que  elle  me  previniria  do  que  queriam  para  os 
receber  a  melhor  hora,  no  que  todos  concordando  pediram  logo 
para  irem  os  três  até  ao  seu  quibengue  ouvir  o  Muanangana,  o 
que  fizeram. 

A  queixa  era  d'um  rapaz  d'outro  quibengue,  que  sendo  visto 
só  pelo  tal  Lunda  colhendo  mandiocas,  por  este  fôra  maltra- 
tado  de  pancadas  e  lhe  levara  a  arma  que  tinha  a  seu  lado. 
Disse  o  Muanangana  que  valia  ao  Rocha  estar  aqui  Xa  Ma- 
jólo,  representante  de  Muene  Puto,  de  quem  Quissengue  e  todos 
08  seus  filhos  queriam  a  protecção,  aliás  já  teria  pago  aquelle 
crime  ou  elle  teria  saído  do  quibengue  para  lhe  fazer  fogo. 
Como  era  tarde,  pediu  o  Muanangana,  que  ficasse  um  dos  meus 
para  de  dia  me  apresentar  os  seus  emissários,  e  viessem  os 
companheiros  com  as  armas  dar-me  parte  de  que  ninguém  ali 
faria  mal  ao  que  ficasse. 

Respondeu  Palanga,  que  era  melhor  pernoitarem  todos  no 
seu  quibengue,  e  o  Muanangana,  acceitando  esse  alvitre,  or- 
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denou  logo  que  lhes  dessem  de  comer  e  uma  cubata  para  os 
três.  Fomos  muito  bem  tratados,  continuou  elle,  e  hoje  de  ma- 
nhã,  depois  de  nos  terem  dado  de  comer,  chamou-nos  o  Mua- 
nangana  para  nos  despachar,  recommendando-nos  que  apre- 
sentássemos a  Angana  Majólo  os  rapazes  com  quem  estivemos 
hontem,  para  ouvir  a  sua  queixa  e  obrigar  Rocha  a  entregar- 
Ihes  o  Lunda  ou  pagar  por  elle  o  crime;  os  rapazes  esperaram 
fora  a  licença  para  entrarem. 

Era  uma  teia  que  estava  preparada  para  Rocha,  e  eu  de- 
pois de  censurar  Palanga  por  terem  ido  dormir  ao  acampa- 
mento dos  Quiocos,  pois  já  era  um  mau  principio  para  uma 
demanda,  sobre  um  pretexto  que  elles  idearam,  e  certamente 
com  dias  de  antecedência,  dei-lhe  ordem  para  chamar  Bezerra 
e  que  fizesse  entrar  os  Quiocos  para  junto  dos  postos  mais 
próximos  da  habitação  do  mesmo  Bezerra.  A  este  recommen- 
dei  os  ouvisse  e  se  entendesse  com  Rocha,  pois  era  de  toda  a 
conveniência,  não  haver  delongas,  aliás  fazia-se  tarde,  e  tendo 
elles  de  pernoitar  aqui,  era  de  recear  que  de  madrugada  levas- 
sem o  que  encontrassem  á  mão. 

Passava  das  4  horas  e  ainda  os  homens  estavam  em  discus- 
são, sem  coisa  alguma  terem  adeantado,  fiii  ter  com  elles,  que 
entenderam  imitar  os  meus,  cumprimentando-me  e  abrindo  pas- 
sagem para  eu  entrar  no  logar  em  que  estavam  os  palradores. 

O  que  era  considerado  chefe  do  grupo  e  portanto  o  que  por 
este  tomava  a  palavra,  era  typo  caracteristico  e  fácil  me  foi 
esboçal-o. 

Pouco  agradável  no  seu  modo  de  f aliar  e  olhando  sempre 
para  baixo,  eonstantemcníe  fumando  no  seu  longo  cachimbo,  • 
como  quem  dava  pouca  importância  ás  pessoas  a  quem  se  di- 
rigia, tornavam-no  detestado,  o  demais,  dirigia-se  a  um  fim,  que 
era  obter  gente  sem  se  incommodar;  um  verdadeiro  contra- 
ctador  de  escravos,  muito  repugnante. 

Correspondendo  aos  seus  cumprimentos  disse-lhe  de  seguida, 
que  tendo  elles  vindo  procurar-me  como  filhos  de  Quissengue 
os  recebia  como  amigos,  e  deviam  lembrar-se,  que  todas  as  pen- 
dências que  existiam  entre  os  filhos  d'aquelle  e  os  do  Muatiân- 
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vus,  foram  por  mim  i-csolvidai  em  boa  paz  t-  a  contento  de 
ambas  as  partus;  que  muito  mui  tinliam  leito,  na  própria  occa- 
bÍSo  em  que  sf  deu  o  conliicto  de  que  se  queixavam,  uilo  terem 
vindo  apresentar  a  sua  queixa,  aasim,  agora,  visto  dizerem  que 
o  Luuda  fazia  parte  da  Colónia  de  Hoclia,  linha  eate  de  pro- 


cede 
garií 


a  indaga('ile9  e  decerto,  ii 
a  um  resiUtado. 


II  uaquelle  dia  que  ac  ehe- 

Aprestn  taram -me  o  quei- 
xoso que  dizia  nAo  ter  víbIo  a 
cara  de  quem  llie  batera,  por 
iseo  que  este  estava  de  pé, 
emquantoelle  estava  agacha- 
do culbendo  as  mandiocas,  e 
quando  poude  levantar-se  já 
elle  vinlia  correndo  para  it 
Cotunia  eoni  a  sua  arma  nit 
mão. 

Chamará  Kocba  toda  a 
gente  da  Liindaquelheper-; 
teuce  e  talvez  v.  pela  figura 
(I  posea  conhecer,  foi  a  mi- 
nha resposta,  ao  que  o  cbefe^ 
•^uirabuli,  retorquiu  logo, 
tem  olhar  para  mim,  ixeonilo 
pode.  ser  amigo  Xa  Majólo, 
decerto  o  ladrão  ainda  se  não 
apresentou  com  a  arma,  e 
cniquanto  aqui  esttvernioH  é  baètaiite  esperto  para  niío  se  apre- 
sentar, n.^io  quererá  eer  conhecido, 

Pois  se  sabem  iaeo,  ó  quaaj  noite,  vXo^desoançar,  eu  e  Ro- 
cha trataremos  de  indagar  o  eaí«o  e  se  eKse  homem  que  roubou  a 
arma  pertence  ã  Colónia,  Bírito  dadas  as  providencias;  voltem 
outro  dia  a  saber  do  que  ee  passou. 

Agradeceram  119  homens  e  pediram  tabaco  que  líochu  lhe 
deu  e  eu  fiz  reparo  que  elles  iam  satitfeitos,  o  que  deu  logar 
a  este  me  contar,   que   o  fallecido   Carneiro  em  tiuimbundo. 
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tendo  uma  questíio  a  tratar  com  um  visinho  ([uioco,  fôra  pro- 
cural-o  ao  pitio,  e  logo  no  principio  da  demanda,  como  era  ho- 
mem que  estava  sempre  a  fiimar^levantou-se  para  entrar  numa 
cubata  próxima,  em  que  vira  fogo,  d'onde  tomou  uma  braza  para 
o  seu  cachimbo  e  voltou  ao  seu  logar  fumando.  O  contendor 
que  vira  tudo  isto,  depois  d'elle  tomar  uma  fumaça  sentado, 
disse-lhe,  de  cá  a  sua  mao  meu  amigo,  quem  vem  ao  meu  sitio 
de  propósito  aj)roveitar  o  nosso  fogo,  nílo  é  um  inimigo,  nfto 
tem  questão  coninosco  e  se  a  tinha,  perdeu-u  no  caminho,  Car- 
neiro riu-se  e  ainda  lhe  deu  o  seu  tabaco. 

Queria  Hocha  convencor-me  que  quando  os  Quiocos  voltas- 
sem para  tratar  d'esta  quostào,  lhe  responderia  que  tendo  vindo 
a  sua  casa  pedir-lhes  tabaco,  o  dera  a  amigos  c  não  a  quem 
tinha  questões  com  elle  e  nisbo  já  se  n?io  tornaria  a  fallar. 

IsBO,accredito,  talvez  que  possa  servir  de  argumento  para  elles, 
mas  para  nós  verá  como  elles  mudam  a  seu  favor,  esse  facto 
da  dadiva  do  tabaco;  e  talvez  tieja  esta  mesma  dadiva,  o  motivo 
porque  elles  iam  tào  satisfeitos,  é  caso  para  lhe  dizer  que  me 
parece  ser  o  contrario  do  que  pensa,  o  que  se  vae  dar  agora. 

Não  me  tinha  enganado,  depois  de  três  dias  de  discussão,  de  tal 
modo  principiou  a  milonga,  que  Kocha  a  perdeu,  tendo  de  pa- 
gar bem  caro  a  espingarda,  quanto  a  mim,  ainda  hoje,  o  que  só 
existiu  na  ima^inayáo  do  que  defendia  o  pleito,  que  era  uma 
ej^lorayào  qu»^  ho  tentou  fazer  a  Rocha  e  companheiros,  que 
á  sombra  dos  meus  rapazes  estavam  fazendo  também  o  biji, 
o  que  por  um  acaso  chegou  na  occasiào  ao  meu  conhecimento. 

No  dia  IG  jjroximo  da  noite  appareceram  os  mesmos  ho- 
mens a  pedir  a  rehj)osta  ao  IJocha  sobre  o  que  resolvia  com 
respeito  á  espingarda,  como  era  tarde  e  não  convinha  que 
elles  íicassem  no  acani]>amento  dos  Lundas^  nem  tão  pouco  na 
habitação  dos»  colono»,  fiz  saber  ao  cabeça,  que  nunca  Quis- 
«engue,  nem  outros  Muananganas  se  lembraram  de  vir  ao  sitio 
em  que  eu  estava  demandar  uma  milonga,  o  mais  que  fizeram 
foi  pedir  para  eu  as  julgar,  acceitando  o  que  por  mim  tivesse 
âido  decidido. 

Depois  de  retirarem  Hocha  e  os  seus,  andaram  em  indaga- 


360  EXPEDIVAO  PORTUGUEZA  AO  MUATUnVUA 


çSes  e  não  8Ó  se  n&o  encontrou  a  arma  como  n&o  havia  na  Co- 
lónia quem  desse  conhecimento  do  Lunda  que  bateu  no  Quioco, 
e  sabiam  bem  que  era  muito  natural  que  aquelle  devia  ter 
fugido  para  longe,  portanto  que  a  milonga  nâo  podia  ter  le- 
gar ali,  e  sim  onde  elle  estivesse. 

Responde  o  cabeça,  que  estranhava  Rocha  e  Lufuma,  que  vivem 
ha  muitos  annos  com  os  Quiocos  e  conhecem  os  seus  usos,  depois 
do  que  se  passara  na  ultima  entrevista,  me  não  tivessem  in- 
formado que  a  milonga  apresentada  fôra  por  elles  bem  rece- 
bida por  conhecerem  a  razão  aos  Quiocos  e  se  nSo  fôsse  assim, 
não  lhe  diriam  que  o  cabrito  não  podia  dormir  ao  pé  do  leão, 
c  não  lhe  dariam  tabaco  para  retirarem  e  voltarem  como  ami- 
gos a  buscar  o  pagamento. 

Mal  fizeram  Rocha  e  os  seus  em  tornar  a  incommedar-me, 
porquanto,  Xa  Majóio,  para  elles  era  Quissengue  e  este  depois 
de  acceite  uma  milonga,  deixa  os  questionadores  resolver  entre 
âi  a  forma  do  pagamento,  e  só  quando  este  se  faz,  dá  então  a 
ampembe  aos  dois. 

Com  elles  vinha  uma  rapariga  da  Lunda,  que  o  chefe  me 
apresentou  e  disse  que  no  casal  do  Luiz,  onde  ella  estava,  um 
rapaz  serviçal  do  Chico,  levara  na  noite  em  que  ella  fôra  para 
os  Quiocos,  todas  as  suas  missangas,  as  suas  companheiras  e  a 
espingarda  do  rapaz  dos  Quiocos  com  quem  ella  ficou. 

D'eBta  queixa  se  levantou  uma  grande  ditcussão,  era  que 
vim  a  descobrir  que  os  companheiros  de  Rocha  (Ambaquistas) 
e  naturalmente  elle  também,  andavam  de  noite  procurando 
gente  da  Lunda  entre  o  capim  e  iam  assim  augmentando  as 
suas  comitivas,  na  esperança  de  que  podiam  retirar  breve- 
mente commigo,  conduzindo  toda  essa  gente,  como  se  fôsse  sua. 

Os  Quiocos  aproveitaram-se  disso,  dizendo  que,  tendo  eu  por 
mais  d'uma  vez  dito  que  os  filhos  de  Muene  Puto  não  faziam 
biji,  mas  queriam  que  os  Quiocos  respeitassem  a  gente  do 
Muatirnivua  que  encontraram  protegida  pela  sua  bandeira,  po- 
diam muito  bem  Uocha  e  os  seus  dispor  do  biji  que  teem  feito 
para  pagarem  a  milonga  que  accei tarara. 

Coniplicava-se  cada  vez  mais  a  questão,  eu  estava  bastant 
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zangado  pelo  que  ouvia  sobre  o  procedimento  doB  AmbaquÍ8- 
tas  e  determinei  que  Paulo,  Arsénio  e  Negrão,  convenceBaem 
08  QuiocoB  a  ir  tomar  pousada  junto  d^elles^  esperarem  a  co- 
mida que  ia  mandar  arranjar  e  dormissem  socegados  para  no 
outro  dia  se  tratar  da  questSo. 

Promptificou-se  o  chefe  a  obedecer,  mas  btm  sabia  Rocha, 
que  elle  nSo  podia  entrar  na  cubata,  sem  lá  estar  á  sua  espera 
uma  rapariga  bonita  para  o  seu  serviço.  Isso  sSo  costumes, 
lhe  respondi,  com  que  nada  tenho.  Kocha  vendo  que  eu  nSo 
estava  satisfeito,  lá  foi  com  elles  o  ó  certo  que  até  ao  outro 
dia  não  houve  novidade. 

Depois  d^elles  comerem  e  estarem  nas  cubatas,  fiz  chamar 
Rocha  e  outros,  e  censurei-os  pelo  procedimento  de  trazerem 
para  a  Colónia  gente  amarrada,  querendo  assim  enganar-me  ou 
que  era  gente  sua,  ou  gente  que  lhes  tinha  pedido  protecção,  e 
asseverei-lhes,  que  o  que  se  praticou,  na  occasião  de  retirar, 
todos  os  individues  da  Lunda  pertencessem  ou  não  á  Colónia, 
seriam  por  mim  interrogados  e  os  que  não  quizessem  deixar 
a  terra,  aqui  ficariam.  Previna  Rocha  todos  os  seus  compa- 
nheiros doesta  minha  deliberação,  pois  será  melhor  darem  já 
a  liberdade  a  essa  gente  que  andaram  a  amarrul-a,  o  que  de- 
certo está  exasperando  08  Quioeos,  e  essa  é  uma  questão  em  que 
não  me  quero  intrometter,  para  que  elles  nrio  persigam  a  gente 
da  Lunda,  que  realmente  pediu  a  protecção  da  nossa  bandeira. 

Rocha  durante  a  noite  esteve  em  conferencia  cora  os  seus 
e  é  certo  que  de  madrugada  já  estavam  todos  tratando  da  pen- 
dência com  08  Quioeos,  pendência  em  que  tive  de  intervir  de- 
pois do  meio  dia  até  ao  sol  posto,  tendo-se  apresentado  vinte 
e  tantas  mulheres  da  Lunda,  algumas  com  íilhos,  dat  que  os 
colonos  tinham  prendido,  pedindo-me  para  seguirem  com  08 
Quioeos,  porque  com  elles  estavam  os  seus  parentes,  e  assim 
se  salvou  Rocha  de  pagar  um  dente  de  marfim  e  uma  arma 
que  elles  queriam  em  principio,  entregando-me  então  o  chefe 
a  ampembe  para  eu  a  distribuir  pelo  Rocha  e  os  seus,  baten- 
do ellcB  na  arvore  e  ficando  eu  com  a  machadinha. 

A  excitação  durante  os  dias  d'esta  questão,  a  exposição   a 
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um  eol  fortíssimo  durante  horas  siiccessivas,  a  falta  de  quinino, 
o  meu  desanimo  por  tudo  isto,  e  o  que  en  já  estava  Boffrendu  em 
todo  o  meu  organismo  e  nKo  tendo  uma  alimentaçSo  repara- 
dora, tudo  concorreu  para  a  minha  vida  perigar,  nos  dias  que 
se  auccederam  áquella  pendência,  o  que  será  assumpto  d'unta 
outra  sessSo. 


BSíív? 


ONOVOMUATIANVOA 


Extraordinário  era  tu- 
do o  que  eu  estava  pre- 
Benceando  e,  ee  me  toÍ 
poBBivel  grupar  alguns 
factos  a  coDBtituir  sec- 
çSes,  para  nâo  desviar 
por  muito  tempo  a  atteii- 
ç3o  do  leitor,  do  que  ee 
pode  chamar  seguimento 
nesta  narrativa,  outros  se 
deram  que  tive  de  arru- 
mar, seguindo  a  ordem 
daB  dataB,  affastando-me 
com  tudo  um  pouco  do  me- 
thodo  adoptado. 

Nesta  Becçílo,  se  dá  ei- 
te  caso,  a&o  obstante  ter 
diligenciado  reportal-a 
mais  particularmente  á 
voltados  que  fugiram  do 
Oal&nhi,  o  que  principiou 
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a  ter  logar  no  mez  de  março,  pouco  depoi»  da  retirada  de 
QuisBuásBua  e  outros  Muananganas. 

Ob  primeiros  que  chegaram  eram  das  povoações  do  Moi- 
tia,  que  entenderam  apresentar-se  junto  á  margem  do  Calânhi, 
figurando  de  Quíocob  para  com  os  Lundas,  e  como  elles  pro- 
cedendo na  caça  de  gente ! 

Devo  notar  que  este  facto  para  mim  nfto  o  considerei  de  no- 
vidade, porquanto,  entre  alguns  Quiocos  que  me  appareceram 
e  que  foram  encontrados  pelos  meus,  além  de  se  ter  visto  gente 
que  esteve  com  os  Muananganas  que  visitaram  XaMadiamba, 
também  foram  conhecidos  individues  das  povoações  de  Muene 
Quimbundo,  de  Muene  Luhanda  e  de  Xa  Oambunje,  certa* 
mente  dos  mais  ousados  que  convivem  com  os  Quiocos  e  facil- 
mente os  imitam  na  lingua,  modos  e  costumes. 

Eram  estes  principalmente  que  mais  perseguiam  os  Lundas, 
dizendo  ser  -elles  que  pela  sua  fraqueza  se  lhes  entregavam 
como  os  Cambululos,  (^)  os  pequeninos  insectos  que  se  pe- 
gam ás  carnes  diurna  pessoa,  como  se  estas  tenham  em  si  um& 
força  especial  para  os  atrahir. 

Catota,  um  dos  taes  rapazes  de  Muítia  que  me  visitou,  con- 
tava das  suas  proezas  com  os  Quiocos,  indicando  não  ser  me- 
nos esperto  que  estes  e  passava  por  atrevido  entre  os  da  Co- 
lónia. Andando  nas  suas  excursões,  isolado,  foi  preso  por  um 
dos  grupos  que  obedecia  ao  Muanangana  Quissuássua,  mas  mi- 
nutos depois,  de  tal  modo  se  impôz  áquelles,  que  o  soltaram^ 
tornando-se  ó  seu  guia,  indicava-lhes  o  sitio  em  que  se  encon- 
trava o  biji,  gente  escondida,  sendo  o  primeiro  logar  onde  os 
conduziu,  áquelle  era  que  tinha  feito  esconder  as  suas  mulhe- 
res e  parentes,  que  fingiram  não  estranhar  ser  por  elle  desco- 
bertos, por  ser  isso  uma  artimanha  preparada  por  elle  Catota,- 
pois,  no  caso  de  ser  agarrado  pelos  Quiocos,  iriam  assim  com- 
sigo  todos  os  seus. 

Quizeram  logo  nessa  ruBga  oa    Quiocos   recompensal-o,  ce- 
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dendo-lhe  a  mulher  que  escolhesse,  tendo  o  cuidado  de  tomar 
para  si  a  que  era  realmente  sua,  e  assim  andando  alguns  dias 
na  descoberta  de  coutos,  nas  recompensas  foi  sempre  escolhendo' 
os  seus  parentes. 

Por  causa  da  peste  da  variola,  mandou  Quissuássua  recolher 
08  quibengues,  mas  quando  aquelle  grupo  chegou  a  Cauênda 
já  ali  o  nSo  encontrou,  e  nessa  noite,  o  chefe,  disse  a  Catota 
que  tão  bons  serviços  lhe  prestara,  que  tinha  vontade  de  o 
fazer  seu  Calala,  mas  pensando  melhor,'  como  elle  era  esperto 
de  mais,  nSo  convinha  que  o  acompanhasse  para  deante,  por- 
que pelo  caminho,  podia  fazer  até  o  biji  nos  Quiocos,  podia 
retirar  e  levar  mesmo  algumas  pessoas  do  seu  agrado,  pedindo' 
elle  só  08  prisioneiros  da  primeiro  rusga,  para  lembrança  da 
boa  amisade  em  que  ficavam,  e,  se  outra  vez  voltassem,  o  encon- 
trariam ás  ordens  para  o  mesmo  serviço. 

Fiz  com  que  alguns  do  Muatiânvua,  dizia  elle  muito  satis- 
feito, fossem  com  os  Quiocos,  mas  salvei  todos  os  meus  paren- 
tes, e  se  todos  fizessem  como  eu,  trabalhassem  por  defender 
o  que  é  seu,  os  Quiocos  nSo  levavam  ninguém  e  não  volta- 
riam outra  vez  aqui. 

Isto^  já  se  vê,  deu  motivo  a  risos  e  a  que  com  elle  me  dis- 
pozesse  a  discutir^  concluindo  o  homem  por  me  dizer,  como  não* 
tenho  receio  dos  Quiocos,  mas  só  níLo  os  posso  guerrear,  apro- 
veito, como  elles,  da  fraqueza  dos  meus  patricios,  para  ir  pou- 
pando os  meus.  Ao  Muatiânvua  para  que  lhe  servem  os  fra- 
cos? quando  estes  desappareçam  ficam  os  fortes  que  defende- 
rão o  Muatiânvua  c  as  suas  terras. 

Era  esta  uma  theoria  a  seu  modo,  que,  certamente  por  mal 
interpretada,  n?io  se  revela  tâo  completa,  fazendo  elle  grandes 
esforços  para  eu  a  comprehender,  mas  pareceu-me  querer  sus- 
tentar o  principio,  que  os  fracos  tinham  de  dar  o  logar  aoisí 
fortes  e  por  consequência  o  Estado  do  Muatiânvua  já  nâo  po- 
dia reconstituir-se;  havia  de  desapparecer,  tendo  de  travar-se 
depois  a  lucta  entre  os  Quiocos  e  os  povos  que  se  manteem  a 
norte  e  leste  do  Calânhi,  que  sâo  selvagens,  é  certo,  mas  se  de- 
fendem como  os  antigos,  com  as  flechas  envenenadas. 
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Na  verdade  os  Lundas  de  raaiB  prettimo,  os  transformados  em 
^^uiocos,  e  também  é  certo  que,  raparigas  na  força  da  vidai 
mH  aos  seus  trinta  annos,  nlo  luctavam,  requestadas  ou  receio- 
Ms,  deixavam  facilmente  conduzir-se  por  elles  e  bastava  dois 
;ou  três  dias  na  sua.  companhia,  para  se  sentirem  bem,  pois  a 
sua  vida  entre  os  Lundas,  é  o  que  se  reconhece  de  mais  ser- 
^1  e  menos' apreciado. 

'  Dois  diás  depois  da  entrevista  com  Catota  fui  avisado  que 
0e  encaminhava  para  a  Colónia,  uma  força  de  Lundas  que  vi- 
nha de  nordeste,  era  gente  do  Mulungo  commandada .  por  Xa 
•Cala  do  Muene  Chianga,  nomeado  na  occasiSo  CalaU  do  Um- 
liala,  o  Suâna  Mulopo  de  Mucanza.  Surprehendeu-me  o  seu 
jatrevimento  e  pensei  logo,  que  viria  com  algum  encargo  para 
mim  ou  para  os  Quiocos. 

Tinham  saido  do  Mulungo  na  véspera,  marchando  com  to- 
das as  cautellas  até  ao  Calftnhi,  onde  dormiram,  por  terem  re- 
jconhecido  antes,  que  os  Quiocos  abandonaram  aquella  locali- 
dade; queria  saber  Umbala  se  eu  ainda  aqui  estava  com  Ro- 
jcha,  sentindo  muito  que  seu  irmSo,  não  só  não  tivesse  atten- 
dido  aos  meus  conselhos,  mas  deliberasse  fugir  com  o  seu  EiStado, 
deixando-me,  a  mim  grande  visita  de  Muene  Puto,  abandonado 
iU)s  inimigos  dos  Lundas. 

Ao  principio,  seu  irmfto,  justifica va-se  para  com  os  quilolos, 
porque  se  acreditou  que  os  Quiocos  vinham  atraz  de  Muene 
Puto,  protegidos  pela  sua  bandeira,  para  atacar  o  Calânhi,  mas 
beni  depressa  se  soube  que  ao  contrario  d^isso,  Muene  Puto 
estava  protegendo  todos  os  Lundas  que  se  Itie  apresentavam 
para  os  salvar  das  rusgas  dos  Quiocos. 

Não  podia  seu  irmão  depois  de  ter  fugido  e  de  não  saber 
entender-se  com  os  Quiocos,  tomar  a  occupar  o  logar  que  es- 
tava exercendo  interinamente,  c  tanto  que  os  quilolos  o  dei- 
xaram e  á  Lucuoquéxe,  para  irem  ter  com  elle,  mas  como  a 
Lucuoquéxe  pretendia,  a^ora,  impor  para  Muatiânvua,  o  Mu- 
teba  seu  Xa  Muâna,  e  lanvo  Noeji,  um  bastardo  de  Xanama, 
que  vivia  nos  Uandas,  também  queria  o  logar,  pedia-me,  que 
ios  não  acreditasse,  esperasse  por  elle,    que   se  estava  prepa- 
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raiido  para  vir  tomar  conta  do  cargo  de  Muatiânvua,  como  que- 
riam 08  quilolo8,  seria  elle  que  ouviria  os  lussangos  de  Muene 
Puto  e  me  dd^p^charia  muito  bem. 

Umbala  estava  padecendo  muito  pelo  povo,  no  dizer  do  X« 
Cala,  porque  foi  CBtabelecer-se  no  Muene  Canoquéne  e  a  genter 
d'este,  que  é  selvagem,  quando  encontrava  uma  mulher,  que 
ia  bó  ao'  rio  buscar  agua,  ou  algum  Lunda  a  colher  uma  man« 
dioca,  OH  matavam  á  pancada  e  em  seguida  os  comiam. 

Por  isto  Umbala  pediu  uma  entrevista  a  Canoquéne  e  dis- 
se-lhe  que  muito  má  hospitalidade  eraaquella;  como  pae  de  seu 
povo,  lhe  sollicitava  ou  que  o  fizesse  matar  a  elle  ou  que  cr 
despachasse  com  toda  a  sua  gente;  iriam  procurar  no  mata 
um  abrigo,  já  que  seus  íilhos  comiam  os  d 'elle. 

Desculpou-se  Canoquéne  com  os  usos  do  seu  povo  e  disse-lhe 
que  o  despachava  para  ir  tomar  c(mta  do  seu  logar,  pois  nun- 
ca um  Muatianvua  soube  iugir  aos  seus  inimigos  senão  agora^ 
mas  elle  bem  sabia  que  tinha  de  pagar  a  hospitalidade  que  tir- 
veram  os  Lundas,  para  o  despachar  como  bom  amigo. 

Isto  deu  logar  a  uma  demora  de  dias,  vendo-se  por  ultima 
forçado  Umbala  a  entregar-lhe  trinta  serviçaes,  sendo  vinte^ 
mulheres  capazes  para  o  seu  harém,  e  então  Canoquéne  deu- 
Ihe  seis  porcos  c  trinta  cargas  de  mandioca  para  comerem^ 
antes  de  partir,  (í  convidou-o  a  beber  com  elle  uma  binda  de 
malufo,  em  signal  de  que  ficavam  bons  amigos. 

Mostrou  Umbala  ser  inconveniente  a  demora  por  mais  tem- 
po no  sitio,  porque  os  seus  filhos  estavam  receiosos,  e  mais  satÍ8« 
feitos  ficariam  em  ir  comer  o  presente,  longe  d'ali,  e  reduziu-se 
a  exigência,  a  satisfazer- lhe  a  vontade,  de  beber  com  elle  um» 
caneca  de  malufo. 

Kstavam,  agora,  Umbala  com  Aluene  Panda,  Muene  Di-- 
nhinga,  outros  quilolos  e  sua  gente  acampados  nos  Tubungos/ 
margem  direita  do  Mulungo  e  vinha  elle  Calala  saber  de  mim^ 
se  os  Quiocos  já  tinham  retirado,  se  ouvira  o  que  elle»  que- 
riam, e  se  eu  estava  disposto  a  coadjuval-o  com  os  meus  con- 
selhos no  que  elle  tinha  a  fazer  como  Muatianvua,  para  po-^ 
der  reconstituir  o  Estado  de  seus  avóíi^ 
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A  minha  resposta  oingiu-se,  a  qae  me  parecia  precipitado 
jo  regresso  dos  fogidos  ao  Callnhi,  porquanto,  os  Quiocos,  con* 
tinnavam  a  manter  o  cerco  a  oeste  d'aqaelle  logar,  todos  os 
jdias  appsreciam  novos  qnibengaes  e  me  ftra  annnnoiado  pelo 
Moanangana  Qaissnássna  a  vinda  de  Lnènas  e  Lassas,  pelo 
jqae  elle  e  oatros  iam  retirar;  sentia  o  qae  padeceu  Umbala 
no  CanoqaénCy  mas  emqnanto  i  questlo  de  se  fiucr  Moatiân- 
:nia,  isso  respeitava  aos  qailolos  responder  e  nlo  a  mim;  po- 
j^  lembrava-lhe  a  conveniência  de  se  entender,  antea  de  to- 
.mar  tal  resolução,  com  os  Muananganas  que  para  ahi  estio  e 
procurar  tomal-os  amigos,  para  evitar  futuras  gaisivas. 

Queria  o  portador  um  signal  meu  para  ir  fidlar  da  minha 
parte  a  Umbala,  n2o  lho  dei  porque  também  nlo  tinha  trasido 
ft  d*elle,  e  estranhei  mesmo  que  se  apresentasse  sem  elle,  pois, 
passado  algum  tempo,  podiam  apparecer  mais  individues  nas 
.mesmas  circumstancias  dizendo-se  todos  de  mandado  de  Um- 
|>a]a  e  nenhum  o  ser. 

Pediu  por  ultimo  para  lhe  permittir  que  elle  e  sua  gente, 
jscampassem  por  dois  ou  três  dias,  no  recinto  da  Colónia,  pois 
.queria  ter  melhores  noticias  dos  Quiocos,  para  as  levar  ao  Um- 
bala. Convencido  que  este  homem  apparecia  com  outro  qual- 
.quer  fim  em  vista,  differente  de  tudo  que  dissera,  respondi 
logo,  negativamente,  por  não  querer,  por  causa  d'elles,  ter  ques- 
tões com  08  Quiocos,  que  tinham  respeitado  a  minha  presença 
ali;  fossem  elles  acampar,  menos  na  Colónia,  onde  quisessem, 
,e  na  certeza  de  que  nfto  lhes  prestaria  auxilio  algum  no  caso 
de  serem  perseguidos. 

Levantaram-se  e  fôram  fallar  aos  colonos,  vindo  um  doestes 
.dizer-me  mais  tarde,  que  talvez  fôsse  bom  proteger  essa  en- 
trada do  Umbala  no  Estado,  o  que  me  fez  zangar  a  ponto  de 
chamar  Rocha  e  dizer-lhe:  que  se  elle  ou  òs  colonos  quizes- 
sem  intervir  nas  questões  de  Umbala,  se  dessem  hospitalida- 
de á  força  armada  da  Lunda,  sem  me  importar  a  quem  per- 
tencesse, eu  retirava  com  os  meus  rapazes  para  outro  ponto 
e  nfto  queria  saber  d'elles. 

A  Lucuoquéxe  foi  a  primeira  que  so  aífoutou  a  mandar  ra- 
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pazes  seus  para  o  Calíinhi;  preparar  os  seus  antigos  aposentos, 
e  estarem  vigilantes  a  prevenil-a  dos  acontecimentos  e,  sobre 
tudo,  da  retirada  dos  Quiocos. 

No  exilio  esteve  sempre  ao  lado  de  Mucanza  e  como  este 
desconfiasse  que  os  quilolos  já  estavam  tramando  contra  elle, 
intrigar,  lhe  chamam,  e  resolvesse  nfto  tomar  de  novo  o  en- 
cargo do  Muatiânvua,  pensou  ella  que  lhe  seria  fácil  conven- 
cer os  quilolos  a  que  substituisse  este,  o  seu  Xa  Muâna,  mas 
illudiu-se,  porque  mandando  consultar  o  Umbala,  este  respon- 
deu: resignando  Mucanza,  sou  eu  quem  lhe  devo  succeder,  ou 
colloco  o  Estado  em  mais  diíficuldades. 

Conhecia  a  Lucuoquéxe  muito  bem  Umbala,  porque  foi  em 
tempo  sua  Muári  e  por  isso  desistiu  logo  de  suas  pretenções 
e  tanto  ella  como  Mucanza,  por  seus  conselhos,  mandaram  di- 
zer a  Umbala  que  nílo  entrasse  no  Calânhi  sem  elles,  que  de 
bom  grado  davam  o  seu  voto  para  se  fazer  Muatiânvua,  e  que 
na  corte  receberiam  os  cargos  que  lhes  quizesse  destinar,  lem- 
brando Mucanza  que  se  contentaria  com  o  de  Cárula  e  que 
lhe  permittisse  ir  estabelecer-se  ao  norte  no  Lulúa. 

Dos  maiores  quilolos,  próximos  do  Calílnhi,  só  Muitia  é  que 
nSo  foi  consultado,  porque  este  internou-se  no  seu  estado,  sa- 
bendo que  era  perseguido  pelos  Quiocos,  ainda  nSo  tinha  ap- 
parecido  e  nenhum  portador  se  atrevia  a  passar,  além  da  sua 
capital,  com  receio  dos  Uandas. 

Apesar  d'Í8to,  em  princípios  de  abril  entrava  a  corte  no 
Calânhi,  que  reconhecia  por  Muatiânvua  interino,  o  Umbala, 
continuando  a  Lucuoquéxe  neste  cargo,  e  passando  Mucanza 
com  a  admiração  de  todos,  a  servir  no  cargo  de  Suâna  Mu- 
lopo,  de  quem  fora  seu  Suâna  Mulopo,  quando  Muatiânvua  in- 
terino, nâo  havendo  outras  alterações,  a  não  ser  uma  grande 
falta  de  gente,  da  que  foi  levada  pelos  Quiocos  e  da  que  mor- 
reu afogada  e  nos  logares  em  que  procuraram  refugio. 

Em  20  de  março,  luctava-se  muito  com  a  falta  de  alimen- 
tos, e  doenças  graves  »e  acentuavam  entre  os  meus  rapazes, 
sendo  geral  as  anemias,  c  quatro  d'elles,  pode  dizer-se  pelles 
£obre  08  esqueletos;  queria  animal-os,  repartia  com  elles  mes- 


370  EXPEDIÇÃO  POKTUGUEZA  AO  MUATIInVUA 


mo  de  alguma  cousa  melhor  que  se  podia  arranjar  para  mir 
nha  refeiçSo,  m.as  as  minhas  condições  de  vida  nSo  lhes  le- 
vava vantagem,  a  nào  ser  na  folrça  de  vontade,  no  espirito  e- 
no  procurar  distrahilo. 

Uma  espécie  de  piolho  que  se  criava  entre  as  costuras  da^ 
roupa,  mas  em  alluviilo,  além  de  muitos  serem  os  meus  mac- 
ios, diversas  doenças  que  a  um  tempo  de  mim  se  apodera- 
ram, era  o  que  mais  de  tudo  me  affligia;  alvoraçava-me  9* 
bangue,  exasperava-me  e  por  momentos  deixava  de  ser  o  ho- 
mem resignado  e  paciente! 

Tinha  apenas  alguns  pedaços  de  camphora  em  pedra,  quç- 
íiz  pisar  e  reduzir  a  pó,  e  lembrou-me  de  a  misturar  com  uma^ 
porção  de  azeite  de  palma,  para  fomentações  por  todo  o  cor- 
po, desde  o  pescoço  até  aos  pés,  e  comprehende-se  que  por  essa- 
occasião  me  sentia  bem  e  por  algum  tempo,  porque  mudava^ 
de  roupa. 

Chegaram  a  tírar-se  do  meu  corpo  aos  centenares  d^esses- 
pequeninos  animaes,  que  me  torturavam  com  as  suas  comi- 
chões, a  ponto  de,  em  poucos  dias,  com  o  coçar  fazer  grande- 
numero  de  chagas  pelo  corpo.  Só  depois  de  se  conhecer  que 
o  bichinho  era  do  capim,  é  que  notei  que  se  estabeleceram  na- 
minha  roupa  de  flanella,  de  modo  que  se  tornava  difficil  des- 
allojal-os.  Tinha  entào  apenas  duas  mudas  de  roupa  e  expe- 
rimentou-se,  a  que  eu  despia,  ser  posta  de  molho  em  agua  a» 
ferver,  o  que  foi  de  algum  beneficio. 

A  par  d'Í3to  appareceu  o  rheumatismo  nas  pernas,  e  as  in- 
bomnias  tiuceessivas,  augmentando  a  debilidade  geral  de  dia  para- 
dia,  pois  já  nào  era  possivel  alcançar-se  mais  de  que  uma  ti- 
jella  ou  de  feijíio,  ou  de  sopas  de  bombo  com  tomates;  e  to- 
davia, leitor,  muito  pode  a  nosssa  vontade  e  os  cuidados  pelos 
responsabilidades  que  adquirimos,  pois  sem  querer  fazer  alar^ 
de  dos  meus  serviços  e  dos  meus  trabalhos,  sem  usar  de  pa- 
lavras pomposas  para  os  tornar  salientes,  porque  justiça  me 
tem  sido  feitii  neste  sentido,  eu  devo  dizer  que  me  convenço^ 
que  nas  circumstancias  em  que  já  estava  o  meu  organismo,  é 
certo  que,  surprehende  ter  eu  ainda  cabeça  paríi  aturar  os  in- 
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digenas  nas  suas  questões  e  ter  preparado  todos  os  meus  tra- 
balhos para  poderem  ser  publicados,  mesmo  no  caso  do  meu 
organismo  nâo  poder  resistir  e  ter  o  meu  corpo  de  ser  sepul- 
tado nas  terras  da  Lunda,  no  que  por  muitas  vezes  pensei^ 
chegando  a  fazer  as  necessárias  disposiçílies. 

Quando  se  tratou  da  ultima  pendência  com  os  Quiocos,  pelo 
muito  que  me  expuz  ao  sol,  e  recolhendo  fraquissimo  ás  6  ho- 
ras da  tarde  ainda  em  jejum,  senti-me  muito  mal;  confesso 
que  desanimei,  porque  de  madrugada  tinha  tomado  o  resto  do 
Hulfato  de  quinino  que  existia  e  de  ha  muito  nào  apparecia 
o  fedegoso,  nejfro  coffe,  dos  Inglezes,  no  rio  Qambia. 

Eis  o  que  se  lê  no  meu  Diário :  21)  de  março — ás  9  horas  e 
meia  da  manhã  deitei-me  sobre  a  tarimba  com  algum  frio,  em 
seguida  grande  febre  e  todo  o  dia  assim,  valeu-me  um  caldo 
de  farinha  que  tomei  de  madrugada,  tentaram  dar-me  um  cal- 
do d'um  pássaro  morto  por  Marcolino,  de  que  apenas  tomei 
três  colheres,  pois  era  tal  a  quantidade  de  pinientinhas  que 
nem  guellas  nem  o  estômago  poderam  admittil-o. 

Bebi  muita  agua,  que  operou  como  vomitório,  lancei  billis  em 
quantidade;  prostrado,  soceguei  um  pouco,  quiseram  os  rapazes 
que  eu  tomasse  alimento,  lavaram  o  pássaro  e  íiseram-lhe  um  mo- 
lho para  eu  comer  com  infunde.  Coitados!  tíseram  tudo  quanto 
lhes  era  possivel  para  me  serem  agradáveis.  Procurei  correspon- 
der á  boa  vontade  d'elles^  mas  repugnou-me  e  tiveram  de  se  resi- 
gnar, porque  também  nào  pude  ceder  aos  desejos  do  António,  to- 
mar um  caldo  de  peixe,  que  elle  conseguiu  arranjar/Durante 
a  noute,  a  cubata,  esteve  cheia  de  gente,  procurando  animar-me 
ouvindo  os  meus  desvariosi 

Dia  i5() — Para  dar  alegria  aos  rapazes,  de  dia*  por  vezes  me 
sentei  e  escrevia  alguma  cousa,  comi  uma  fritada  de  peixe 
miúdo,  e  caldos  de  farinha  de  massango,  mas  que  alimento  para  o 
meu  estado!  Grandes  seccuras  próximo  da  noute,  anciãs,  bebo 
muita  agua  e  vomito,  que  grande  allivio,  até  ás  11  horas!  Em 
seguida  insomnia,  sobre  a  madrugada  conheci  estar  variado, 
alguns  dos  que  me  cercavam  deixaram-me  perceber  lagrimas 
c  eu  animei-os,  disseram-me  depois. 

24 
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Dia  31 — De  roadnigada  tomei  três  colheres  de  matéte,  cal- 
do de  farinha^  estava  moidc»,  pasBaram-me  para  a  cadeira  e 
pouco  depois  de  novo  para  a  cama  e  assim  até  ás  1 1  horas  da 
manhft;  senti-ine  sem  forças  e  anciado,  agua  era  apenas  o  que 
pedia,  vomitei,  transpirei  muito  e  soceguei.  Os  Loandas  des- 
esperados culpam  Rocha  e  Ámbaquistas  pelo  que  me  vêem 
estar  soffrendo,  que  me  enganaram  com  as  suas  lavras  e  que 
nada  arranjam  para  eu  comer.  Paulo  matou  um  pássaro  de 
que  fizeram  caldos  que  o  estômago  aceitou  bem  e  fico  pros- 
trado numa  somnolencia  continuada. 

Dia  1  de  abril — Diz  Paulo  que  fallci  muito  e  Rocha  escre- 
vera o  que  por  mim  foi  dito:  que  a  Providencia  Divina  me 
nSo  abandone  aqui,  depois  de  tantos  trabalhos  e  sacrificios, 
me  pormitta  ir  morrer  ao  pé  dos  meus,  despedindo-me  de  to- 
dos que  deixei.»  Senti-mc  de  manhíí  mais  socegado,  conser- 
vando sempre  alta  temperatura,  e  reconhecendo  que  tudo  se 
ia  passar  peor  do  que  até  entUo,  chamei  Loandas  e  Malanjes^ 
que  tomassem  conta  de  todos  os  meus  papeis  e  livros  se  eu 
morresse,  fechassem  na  caixa  de  folha  e  tudo  entregassem  ao 
governador  em  Loanda,  a  quem  escrevi  a  lápis,  queira  recom- 
pensar esses  homens  que  me  acompanharam  no  cumprimento 
do  meu  dever,  morro  resignado  em  serviço  da  minha  Pátria, 
peço  lembre  ao  governo  os  nuMis  que  «ipenas  ficam  com  o  triste 
monte-pio  de  major.  Seu  eamanida  e  amigo.  II.  de  Carvalho. 

Estava  muito  agoniado  bebi  muita  agua,  vomito  mais  billis 
e  segue-se  a  sonmolencia  até  ao  dia  4  de  manhã. 

Resolveram-se  nesses  dias  os  rapazes  a  entregarem-me  ao 
tratamento  dos  mesinheiros  indígenas,  e  só  sei  que  espargiram 
sobre  o  meu  corpo  muita  agua  por  elles  preparada,  segundo 
os  seus  usos,  com  folhas  e  raizes  de  diversas  plantas;  é  certo 
que  conseguiram  acordar-me.  e  que  me  lembrou  ter  transpi- 
rado nmito,  e  outras  vezes  que  me  encontrava  molhado  com 
as  taes  aguas  dos  remédios. 

Neste  dia  4,  já  perto  da  noute,  grande  commoçào  ao  darem-me 
noticia  que  tinham  chegado  de  Malanje,  Vunje,  Manuel,  o  meu 
antigo  carregador  de  Loanda,  Domingos  e  um  outro.  Sei  que 
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chorei  muito^  abraçado  a  Manuel  e  que  perguntei  por  muita 
cousa,  agradando-me  as  respostas.  Interromperam-me  com  um 
caldo  de  gallinha!  A  surpreza  foi  grande,  adormeci  e  duas  ho- 
ras depois  davam- me  chá  de  fedegoso,  animei-me  com  estas 
mudanças  e  dormitava  já  com  a  satisfação  dos  que  ficaram 
vigiando-me. 

De  madrugada  grande  accesso^  ventas  e  beiços  rebentaram 
com  a  força  da  febre! 

Passei  muito  mal  o  dia  5  e  não  podendo  socegar  na  tarim- 
ba com  dores  pelo  corpo,  mudaram -me  a  roupa  e  levaram-me 
para  a  cadeira,  nao  podia  ter  a  cabeça  desamparada,  era  in- 
fernal o  que  os  meus  ouvidos  sentiam,  desconhecia  a  minha 
falia,  parecia-me  d^ima  criança  de  4  annos,  grande  impressão 
210  ver  a  magreza  das  minhas  mãos  e  pernas! 

Foi  nestas  circumstancias  que  me  appareceu  o  amigo  Fuma 
Láji  de  Muene  Capanga,  que  em  tempo  se  me  disse  ter  sido 
levado  com  a  mãe  pelos  Quiocos,  vinha  da  parte  de  Muitia 
com  mais  dous  portadores  e  traziam-me  um  carneiro,  duas 
ovelhas,  azeite  de  palma,  duas  gallinhas,  sal  c  bananas. 

Admiraram-se  do  estado  em  que  me  encontravam,  mal  os  pude 
ouvir,  agradeci  o  presente,  sentindo  nâo  os  poder  atténder, 
que  viessem  outro  dia,  porque  desejava  fallar  a  Fuma,  e  que- 
ria saber  do  Muitia  que  muito  podia  ainda  fazer,  se  quizesse 
salvar  os  estados  do  Muatiânvua. 

José  Faustino,  Paulo  de  Malanje  e  António,  tomaram  a  ini- 
ciativa até  ao  dia  10,  de  não  consentir  que  me  fallassem  e  de 
accordo  com  Manuel,  souberam  illudir-me,  fazendo-me  acreditar 
que  tinhamos  bons  recursos  para  regressar.  Manuel  nas  suas  con- 
versas dizia-me  o  que  realmente  trouxera  de  Malanje  e  não 
que  os  4  tinham  chegado  apenas  com  a  gallinha  e  quatro  di- 
vungas,  16  jardas  de  fazendas,  chita  e  riscado! 

A  cabeça  era  todo  o  meu  mal,  o  que  attribui  ás  taes  aguas 
que  sobre  ella  me  lançaram,  chegando  a  suppOr,  por  vezes,  que 
passaria  a  soffrer  toda  a  minha  vida  das  consequências  dos  me- 
dicamentos indigenas. 

Se  havia  motivo  para  me  exaltar,  como  no  itu,  He  qeum 
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reisebi  portadores  de  Umbala  e  da  Lucuoquéxe,  que  insittiam 
para  eu  apoiar  a  eleiçSo  de  Umbala,  que  pretendia  acclamar-se 
Maatiftnvuay  cntZo  peor,  era  indispensável  logo  deitarem-me 
na  cama  por  que  nem  encostado  podia  ficar. 

Voltara  a  comichSo  ao  corpo  devido  aos  bichinhos,  certa- 
mente novas  geraçSeSy  que  se  desinvolveram  devido  ás  altaa 
temperaturas  do  meu  corpo  e  poucas  mudanças  de  roupa,  pois 
nem  a  roupa  externa,  nos  peores  dias,  os  rapazes  quiseram  ea 
despisse.  Graças  porém  a  Manuel  que  se  lembrou  da  gordura 
e  cebo  do  carneiro^  arranjaram  uma  espécie  de  pomada  com 
que  o  António  me  friccionava  o  corpo. 

Pode  dizer-se  que  só  no  dia  15  entrei  em  convalecencia, 
mas  muitos  eram  os  males  de  que  tinha  a  cuidar,  sendo  o  que 
mais  me  assustava  a  inchaçSo  da  cintura  para  baixo,  a  qual  4 
custa  das  fomentações  valentes  do  António,  foi  descendo  para 
os  pés  e  aqui  só  com  o  tempo  e  andar,  foi  diminuindo,  pois  as 
sanguesugas  de  que  me  lembrei  fazer  uso,  nXo  entraram  com 
ella,  caiam  para  o  lado. 

Quando  tratei  de  tomar  contas  a  Manuel  do  que  trazia,  é 
que  soube  da  triste  realidade! 

Cada  um  trazia  a  sua  carga,  mas  para  poderem  chegar  á 
Mussumba  com  uma  correspondência  retardada,  tiveram  de 
despender  tudo  que  traziam  com  presente»,  passagens  de  rios, 
exigências  c  sustento  d^elles,  que  certamente  foi  pago  á  larg^, 
sem  se  lembrarem  dos  2í5  homens  que  estavam  esperando  re- 
cursos, e  acreditando  mesmo  que  estando  nós  na  Mussumba, 
estávamos  num  paraizo  em  que  nada  nos  faltaria;  quer  dizer 
a  minha  situayiHo  passou  a  ser  muito  peor,  porque  tinh|t  mais 
quatro  bocas  com  que  repartir  o  pouco  que  podcsse  alcançar 
de  alimentos.  ^ 

Uma  carta  particular  do  amigo  Luciano  Cordeiro  e  um  of- 
iicio  da  Direcção  da  Benemérita  Sociedade  de  Geographia  por 
elle  também  assignado,  animavam-mc  a  proseguir  na  missão 
de  que  eu  estava  encarregado,  davam-me  conhecimento  da 
conferencia  de  Berlim,  a  creaçílo  do  Estado  Independente  e 
que  tínhamos  por  visinhos  ao  sul  de  Angola  os  AllemSes! 
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Ah!  leitor!.  .  .  nSo  »ei  o  que  disse!  lamentei  c  certo  estar 
vivo  e  chorei  muito,  muito,  e  tanto,  que  perdi  as  forças. 

Decorreram  horas  e  já  escuro  despertei,  admirando-me  de 
estar  deitado  na  tarimba,  de  novo  rodeado  dos  meus  compa- 
nheiros. Foram  estes  que  me  contaram  que  em  seguida  á  lei- 
tura das  cartas  de  Malanje  tivera  uma  syncope  e  ia  caindo  da 
cadeira! 

Só  três  dias  depois  tornei  a  passar  pela  vista  a  correspon- 
dência. Era  facto  consumado,  o  Lubuco  estava  perdido  para  a 
província  de  Angola  e  todos  os  meus  sacrifícios  successivos 
durante  mais  de  três  annos  nenhuma  valia  tinham! 

Mas.  .  .  ainda  pensava  em  C^anhíuca  e  no  Samba,  acredi- 
tando no  seu  mariim! 

Os  Quiocos  tinham  retirado  de  todo  e  por  isso  os  Lundas 
Já  andavam  mais  afiou tamente,  entre  o  Calanhi  e  a  (volonia,  e 
alguns  dos  indivíduos  (pie  estiveram  aqui,  abrigados  sob  a  pro- 
tecção da  bandeira  portugueza,  porque  assim  o  desejaram,  fô- 
ram  procurar  os  seus  no  Calanhi  ou  ali  esperal-os,  para  os  se- 
guirem, caí*o  quizessem  voltíir  aos  seus  antigos  sítios. 

Mui  tia  tendo  conliecí  mento  pelo  Fuma  Lájí  do  estado  em 
que  me  viu,  passados  quinze  dias,  veíu  ccmi  este,  tendo  por 
vezes,  mandado  i)ortadores  com  presentes  de  carne  e  de  ou- 
tros eoinestívt:*ís,  e  fez-se  acompanhar  de  cabras  com  filhos, 
milhos,  bananas  etc.^  fornecimento  pelo  qual  cousa  alguma  lhe 
podia  dar  em  troca. 

C^uiz  estar  a  sós  eommigo,  com  o  seu  Fuma  e  Hezerra,  pois 
-desejava  eu  o  ouvisse  sobre  a  sua  opíníílo  com  respeito  á  suc- 
cessao  do  Muatiânvua;  reconhecia  ser  de  grande  vantagem  vir 
Xa  Madiamba  com  a  protecção  de  Muene  Puto,  pois  nSo  acre- 
ditava por  eniquanto  em  nenhum  dos  pretendentes  á  succea- 
sào;  Xa  Madiamba  conseguiu  entender-se  com  Quissengue  e 
os  Muananganas  a  oeste  do  Cassai,  e  habituado  eommigo,  de- 
certo, se  tivesse  vindo,  tinha  conseguido  chamar  a  si  os  Quio- 
cos visinhos,  que  voltaram  a  fazer  gazzivas  na  Mussumba; 
que  eu  rapidamente  fizesse  a  minha  viagem  de  regresso,  a 
participar  a  Muene  Puto  o  que  tenho  visto  e  como  ficam  ot 
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negócios  da  Mussimíba,  tudo  isto  leva  tempo  e  o  Estado  nlo 
pode  continuar  a  ser  governado  por  crianças;  por  isso  lem-* 
bra-se  mandar  chamar  Moxidi. 

O  Umbala,  nSo  o  pode  admittír,  porque  é  doido  e  se  os  qoi- 
lolosy  principalmente  Muene  Dinhinga  e  o  Calala,  estÍTer«mr 
com  elle,  recolhe-se  ao  seu  sitio  e  ali  se  manterá  contra  os 
que  imaginarem  poder 'atacal-o;-sabia^  pelo  que  eu  tinha  dita 
a  Fuma,  que  estava  muito  doente,  queria  retirar  e  nlo  podia 
importar-me  agora  com  os  negócios  do  Utnbala  e  dava-me  ra- 
sSo,  porque  este  nZo  era  homem  em  que  se  pudesse  confiar. 

Um  dos  fins  porque  eile  também  me  procurou  foi  para  ttie 
ensinar,  como  poderia  ser  o  que  lhe  participaram  os  Uandas 
▼indos  do  norte,  que  uns  quirabares  lhes  f&ram  offerecer  pans 
negocio,  uma  porçfto  de  vidrilhos  pretos,  uma  egual  de  brancos 
e  uns  pannos  de  U  em  xadres  de  cores  escuras,  de  que  se  fea 
acompanhar  d'umas  amostras  para  eu  vêr. 

Que  lingua  fallavam  esses  homens  lhe  perguntei?  Como  res- 
pondesse a  dos  quimbares  de  Muene  Puto,  calculei  serem 
aviados  d'algumas  das  EstaçSes  dos  AUemXes  de  Wissmann 
ou  já  do  novo  Estado,  e  entio  risquei  na  terra  os  territórios 
dos  Uandas  e  dísse-lhe»  o  que  sabia  com  respeito  aqnelles  ex-. 
ploradores  e  o  que  se  me  aíBgurava  podia  ser  o  que  muito 
o  Burprehendeu. 

Era  muito  grande  o  rio  Luhia  e  a  dez  dias  de  jornada  para 
baixo  da  sua  terra,  Buppondo  que  elle  andava  desde  que  o  sol 
apparecia  até  chegar  ao  ponto  mais  alto,  iria  encontrar  mui- 
tos quibangos  de  homens  brancos,  nas  terras  de  Muqucngue^ 
que  taziam  negocio  de  fazendas,  pólvora,  armas,  mas  só  por 
marfim  e  borracha.  Naquellas  terras  viviam  ha  muitos  anno» 
quimbares  de  Muene  Puto  e  decerto,  estes,  andam  agora  pe- 
las tribus  fazendo  revires  para  os  quibangos. 

Se  eu  estivesse  em  estado  de  caminhar,  contiuuei,  e  Mui- 
tia  quizesse  acompanhava-o  numa  viagem  até  lá  e  estou  certo 
que  podia  manter  a  independência  do  seu  estado,  se  quizesse 
franquear  or  caminhos  ao  commercio,  por  aquelle  lado,  com  as 
tribus  que  lhe  sKo  subordinadas  e  também  para  o  Canhiuca» 
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Alegrou-8e  o  homem,  moBtrando  comprehender  as  explica- 
ções que  lhe  fiz  c  dÍ8se,  não  posso  agora  fazer  esta  viagem, 
mas  nSo  tardará  muito  que  a  faça,  tenho  primeiro  de  chamar 
a  mim  as  influencias  nos  selvagens,  porque  estes  são  muito  des- 
confiados e  traiçoeiros. 

Conclui  que  da  sua  parte  pouco  tinha  a  esperar  o  Estado 
do  Muatiânvua  e  muito  principalmente,  T^mbala,  que  já  por 
muitas  vezes  o  tinha  mandado  chamar,  e  elle  se  esquivava  ir 
á  sua  presença,  inventando  sempre  pretextos  e  ficou  assente, 
entre  mim  e  elle,  que  nâo  me  involvja  nas  pretençdes  do  Um- 
baJa,  que  esperava  só  que  terminassem  as  chuvas,  que  por  des- 
pedida estavam  sendo  muito  frequentes  e  em  quantidade,  para 
ir  despedir-me  dos  quilolos  no  (l^alanhi  e  regressava,  encarre- 
gando-me  de  fazer  sciente  a  Xa  Madiamba  do  que  quizessem 
e  no  caso  de  encontrar  Quiocos,  procurar  convencOl-os  a  aca- 
barem com  as  suas  pierras  contra  os  parentes. 

Ficou  Muitia  de  voltar  mais  vezes  a  conversar  commigo  e 
quando  tivesse  portadores  de  mandar  alguma  cousa  para  eu 
comer  melhor  do  que  se  podia  arranjar  nas  visinhanças  a  leste 
do  Calânhi. 

Depois  do  dia  25  entrei  em  franca  convalescencia,  mas  o  peor 
era  que  tinha  vontade  de  comer  e  com  difficuldades  se  alcan- 
çava o  que  era  indispentavel,  nâo  obstante  a  Lucuoquéxe  e 
o  Umbala,  mostrarem  que  faziam  pela  sua  parte  muitas  dili- 
gencias para  alguma  cousa  me  mandarem. 

O  Gaspar  nâo  resistiu  ao  mau  passadio,  o  Sebastiílo  piloto 
chegou  a  um  tal  estado  de  debilidade,  que  com  muito  custo 
consegui  fazel-o  arribar  a  ])oder  vir  quasi  com  as  mãos  no  chão 
até  á  minha  residência,  e  isto,  dando-Ihe  parte  da  minha  re- 
feição que  sempre  era  um  pouco  melhor  do  que  lhe  podiam 
dar  08  companheiros,  o  Domingos  de  Cassanje,  com  uma  tos- 
se cavernosa  e  d'uma  magresa,  como  nunca  vi,  á  força  de 
muitos  cuidados,  lá  se  levantou  do  leito,  mas  só  podia  dar  al- 
guns passos  amparado  a  dois  companheiros  e  para  completo 
de  tão  triste  situação,  a])parecem  os  primeiros  casos  de  va- 
riola  na  T^olonia,  mas  logo  fataes! 
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Lembrei-mede  isolar  os  yariolosos,  mas  com  muitas  diffical 
dadestiTodeluctar,  pois  alguns  nem  davam  tempo  a  que  se  arran- 
jassem os  abrigosy  iam  morrer  pelo  caminho,  tendo  de  se  pro- 
curar, logo  em  seguida,  outros  logares,  para  se  dar  sepultura 
aos  seus  corpos,  o.  que  também  nfto  me  foi  muito  fiicil,  porque 
todos  fugiram  de  abrir  as  covas  nas  condiçSes  precisas  e  de 
pegar  nos  cadáveres  para  ahi  os  lançarem. 

Tentei  mudar  de  acampamento,  mas  isto  era  fatigar  os  meua 
rapanses  já  tfto  debilitados  e  esperando  que  as  chuvas  breve 
teriam  termo,  e  os  doentes  se  restabeleceriam  em  pouco  tempo, 
ficou  assente  com  Rocha  e  os  principaes  Âmbaquistas,  que  de- 
viam todos  preparar-se  para  a  retirada  e  calculei  que  esta  se 
podia  eíFeituar  passado  o  dia  13  de  maio,  pelo  que  e  no  dia 
primeiro  d  este  mez,  resolvi  a  ir  na  rede  ao  Calftnhi,  tendo 
antes  annuncíado  a  minha  visita,  mandando  entregar  a  Um- 
bala  e  a  Lucuoquéxe;  o  que  tinha  voltado  para  meu  poder  e 
pertencia' aos  seus  estados,  cadeira,  tamborete,  etc. 

Umbala  mandando  agradecer-me  o  que  lhe  enviava,  suppok 
que  eu  patrocinava  a  sua  causa,  e  entendeu  que  ficaria  satis- 
feito com  dois  dentes  de  elephante,  o  que  devolvi,  disendo 
que,  não  pagava  o  Estado  do  Muatiânvua  toda  a  despesa  feiti| 
pela  minha  Expedição  com  aquelles  dois  dentes,  e  preferia  que 
se  lembrasse  na  occasiâo  de  mandar  recursos  alimenticios  para 
a  minha  gente  que  estava  padecendo  muito  com  fome  por 
causa  dos  negócios  que  diziam  só  respeito  aos  traiçoeiros  filhos 
do  Muatiânviia. 

Deu  isto  iogar  a  que  por  vezes  Bezerra  e  Rocha  se  entre- 
vistassem com  Umbala  e  Lucuoquéxe,  a  pedido  doestes,  que 
d^elles  traziam  sempre  mantimentos,  sendo  alguns  de  mais  mi- 
mo para  mim,  que  nunca  deixei  de  repartir,  de  modo  que,  se 
nem  todos  podiam  ser  contemplados  d'uma  vez,  o  eram  nou- 
tras; e  fazia-o  convencido,  que  só  assim  lhes  podia  provar  na 
occasiâo  quanto  a  todos  era  grato. 

E  para  com  alguns,  por  muito  que  fizesse,  nunca  lhes  pa- 
garia o  muito  que  lhes  era  devedor,  pois  verdadeiras  dedica- 
ções nelles  encontrei,  tristezas  bem  fundas,  bem  pronunciadas 
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;as  yi  nos  seus  semblantes !  Nunca  me  ha  de  esquecer  esse  bello 
rapazito  Mário — como  aquella  criança  se  me  afeiçoou!  N2Lo 
.conseguiram  arraneal-o  junto  do  meu  leito,  nos  dias  em  que 
•estava  sob  o  império  dominante  da  commatosa,  ora  limpando- 
me  da  transpiração,  ora  enxutando  as  moscas,  ninguém  foi  ca- 
paz de  convencel-o  a  que  comesse,  apenas  bebia  alguma  agua. 

Para  este  rapazito,  acreditei  que,  entilo,  as  suas  maiores  afei- 
ções eram  eu  e  o  macaco  Muriba,  seu  constante  companheiro, 
.que  parecia  comprehendel-o  e  pagar-lhe  na  mesma  moeda^ 
pois  ate  nos  seus  roubo-j  o  A[uriba  só  deixava  Mário  d^elles 
partilhar  á  vontade. 

Custara  muito  a  Mário  a  morte  do  macaco,  que  teve  logar 
em  19  de  fevereiro  já  depois  das  três  lioras  da  madrugada,  e 
,por  isso  não  estranhei,  quando  António  me  contou  da  sua 
muita  dedicação  por  mim,  quando  me  viu  sem  falia  e  sempre 
tocando-mo  no  corpo  receando  que  eu  já  nào  tivesse  vida. 

Nào  me  arrependo  de  todo  o  bom  que  lhe  Hz  neste  mundo 
ê  que  descance  elle  em  paz,  neste  momento  em  que  a  necessi- 
dade me  obriga  a  fallar  da  sua  boa  alma. 

A   minha   visita   era   esperada  no  Calanhi,  com  uma  tal  ou 

qual  anciedade  porque  pensaram  os  quilolos   que    eu   alguma 

•coisa  aconselhasse,  sobre  o  que  se  devia   fazer   com    respeito 

.á  acclamaçào  do  Umbala,  algunb  quilolos  e  sua  gente,  sabiam 

que  d'isso  dej)endia  o  poderem  retirar   j)ara   os  seus  sitios,  o 

que  muito  desejavam,  por  estarem  padecendo  fome  noCalânhi. 

Umbala  entendeu  reeeber-me  sentado  na  cadeira  ao  ar  livre, 
para  onde  a  mandara  buscar,  e  fui  informado,  que  sempre  se 
fazia  isto  para  as  audiências,  do  que  conclui,  que  pouco  tem- 
\to  teria  de  duração,  visto  tào  bom  tratamento  em  mao  dos  in- 
dígenas, naquelle  vae  e  vem  diário,  ora  para  a  cubata  em  que 
entrava  e  jazia  deitada  de  costas,  ora  para  o  largo  ou  para  o 
.quintal,  onde  o  iluatiânvua  queria  estar  sentado  ou  conver- 
sando ou  bebendo  malufo. 

Este  pretendente  ao  cargo  de  ^luatiânvua,  devo  dizer,  nào 
.se  me  apresentou  mal,  depois  da  narração  de  successos,  que 
.tiveram  logar  em  seguida  á  fuga  do  Calânhi,  querendo  tornar 
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bem  salientes  os  serviços  que  prestou  aos  filhos  do  Estado^ 
insistiu  em  seu  nome  e  das  principaes  auetoridades  presentes, 
para  que  eu  tomasse  conta  do  governo  do  Estado,  em  nome  de 
Muene  Puto,  pelo  menos  até  que  Xa  Madiamba  alcançasse  a 
protecção  que  lhe  mandara  pedir,  e  como  me  recusasse  a  tO' 
mar  tal  deliberação,  allcgando  o  meu  estado  de  saúde  ser  me« 
lindroso,  como  o  da  maioria  do  pessoal,  pediu  para  me  demo' 
rar  algum  tempo,  o  necessário  para  arranjar  mantimentos  para 
o  meu  regresso  e  um  presente  em  condições  de  eu  entregar 
da  sua  parte  a  Muene  Puto ;  queria  que  me  acompanhasse  uma 
embaixaíla  dos  quilolos  no  Calânhi  a  Loanda,  pedindo  ao  go- 
vernador geral  que  incorporasse  já  as  terras  da  Lunda  na  pro« 
vincia  que  elle  governava,  estando  assim  todos  de  accordo  com 
o  pedido  de  Xa  Madiamba;  e  também  pretendia  promover  um 
rateio  de  contribuições  entre  todos,  que  me  confiavam,  para 
eu  pelo  caminho,  intervir  na  conciliação  de  Quiocos  com  elle» 
c  entenderem-se  depois  com  Xa  Madiamba. 

Os  quilolos,  proseguiu,  querem  que  cu  ponha  o  lucâno,  eu 
tenho  esperado  Muítia  e  Oanapumba,  mas  vejo  que  é  debalde 
e  por  isso  de  bom  grado  entrego  o  governo  nas  mãos  do  meu 
amigo,  esperando  tudo  fará  pelo  bem  das  nossas  terras. 

Na  intenção  de  ser  prestavel  á  causa  dos  Lundas,  lhe  res-* 
pondi,  não  fazia  elle  bem  em  tomar  o  lucãno  para  se  acclamar 
Muatianvua,  porquanto  eu  sabia^  e  com  franqueza  lhe  dizia, 
que  nem  todos  os  quilolos  eram  seus  partidários,  e  que  se  al- 
guém lhe  asseverava  que  não  tinha  opposiçào  ou  estava  illu- 
dido  ou  era  seu  inimigo;  que  o  julgavam  com  pouca  idade  e 
experiência  para  o  desempenho  do  cargo  e  tivesse  a  certeza 
que  alguns  que  assim  pensavam,  estavam  em  correspondência 
com  Xa  Canibunje  e  esperavam  este  convencesse  Noeji,  para 
vir  com  os  Quiocos  do  sul,  tomar  conta  do  logar  ou  conquis- 
tal-o  se  estiver  occupado,  até  Xa  Madiamba  deliberar  ou  vir 
já  ou  desistir  do  cargo  em  seu  favor;  e  se  a  resposta  de  Noeji 
fosse  uma  recusa,  estavam  dispostos  os  quilolos  que  o  queriam, 
\ms  a  tornarem-se  independentes  do  Estado,  e  outros  a  faze- 
rem allianças  com  os  Quiocos. 
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liada  tem  a  esperar  de  Muitia,  de  Canapumba  e  do  Calala^ 
porque  estes,  se  pouco  se  importam  que  seja  interino  agora 
Umbala,  nSo  o  reconhecem  como  Muatiânvua  sem  que  todos 
os  quilolos  espalhados  por  diversos  pontos,  bem  como  todos  os 
filhos  de  Muatiânvua  sem  estado,  o  elejam  primeiro,  com  o 
que,  pelo  que  tenho  ouvido,  nslo  pode  contar. 

Querendo  Umbala  mandar  proceder  á  consulta,  cu  sei  pof 
experiência  o  tempo  que  se  perde  com  os  portadores  d'uns 
para  os  outros,  ou  ])ara  virem  ou  para  darem  o  seu  voto,  e  neste 
c  iso,  é  pouca  a  confiança  que  merecem  as  respostas  e  as  intri- 
gas que  se  levantam,  no  que  ainda  mais  tempo  se  perde;  não 
queria  eu  es|)erar  que  voltassem  os  Quiocos  para  novas  gaz- 
zivas,  o  que  me  asseveraram  continuar  a  fazer  se  os  da  corte 
se  nâo  resolvessem  a  entender-se  com  elles,  e  com  respeito  á 
corte  querer  presentear  Muene  Puto.  conhecia  bem  das  más 
circumstancias  em  que  estava  o  Estado,  e  por  modo  algum 
eu  consentiria  que  se  fossem  tributar  os  quilolos  nesta  occasiSio^ 

Sendo  preciso  retirar,  podiam  os  do  conselho  do  Muatiân- 
vua coniirmar  o  tratado  celebrado  com  Mucanza  e  os  feitos 
anteriormente  por  alguns  Muatas,  e  deliberarem  depois  o  que 
querem  que  eu  diga  aos  (Quiocos  que  encontrar  no  meu  cami' 
nho,  parecendo-me  melhor  que  estabelecessem  allianças  em 
defeza  do  Estado,  primeiro  ccmi  oh  mais  próximos  e  depois  se- 
guidamente para  sul  e  leste. 

Pediu-me  então  Umbala  que  esperasse  eu  a  sua  visita  na 
Colónia,  pois  desejava  apresentar-me  o  sustento  que  ia  man- 
dar arranjar,  ao  menos  que  chegasse  para  a  minha  viagem  até 
ao  Lulúa,  onde  ia  eu  já  encontrar  Muene  Capanga,  que  elle 
despachava  no  dia  immediato  para  regressar  ao  seu  sitio,  e  no 
emtanto  os  Cárulas  reuniriam  para  deliberar  sobre  os  meus 
bons  conselhos.  Como  entre  as  familias  dos  colonos  que  esta- 
vam dispostas  a  retirar  com  a  Expedição,  novos  individuos  fo- 
ram atacados  de  variola,  e  a  marcha  doesta  doença,  tem  deter- 
minado período,  dentro  do  qual  é  impossivel,  sem  risco  para 
o  doente,  marchar,  embora  nas  melhores condiçoesnuma rede, 
respondi,  esperar  alguns  dias,  mas  n2o  contasse  Umbala  com 
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a  minha  presença  aqui,  para  tratar  de  influir  no  seu  intento 
de  te  fazer  Muatiftnvua;  poit  eu  n%o  me  juntava  áquelles  que 
o  estavam  illudindo. 

Retirando-me  veiu  a  Lucuoquéxe  acompanhar-me  ao  rio^ 
sendo  o  seu  fim  pedir-me  que  permittisse  seguir  ella  na  minha 
companhia  para  a  deixar  junto  do  seu  pae,  sollicitando  tambeni 
a  necessária  proteç&o  para  as  pessoas  que  a  acompanhassem. 
Disse-lhe  o  que  sentia,  que  de  bom  grado  me  prestava  a  isso, 
tratando  ella  e  os  seus  do  que  respeitava  a  alimentos,  porque, 
até  Mataba,  com  difiiculdades  se  podiam  arranjar;  e  se  tinham 
.algum  valor  para  os  da  corte  os  meus  conselhos,  quem  nlo  ti- 
nha recursos  para  se  defender  nos  seus  estados,  contra  oa 
-Quiocos,  devia  aproveitar  a  occasifto  de  os  abandonarem,  re- 
tirando com  ella  para  junto  de  Xa  Madiamba,  pois  ahi  a  vida 
de  todos,  estaria  mais  segura  c  querendo  trabalhar  podiam 
lá  fazer  boas  povoações. 

Quando  entrei  na  Colónia,  apresentou-se-me  logo  um  por- 
tador da  confiança  de  Muitia,  que  esteve  esperando  eu  voltasse 
.da  Mussumba,  desculpando  Muitia  nftoir  pessoalmente,  porque 
nfto  queria  passar  pelo  Calânhi  e  avistar-se  com  Umbala. 

Desejava  consultar-me,  se  mandando  todos  os  quilolos  cha- 
mar o  Xa  Madiamba  eu  no  meu  regresso  o  aconselhava  e  in- 
fluía para  que  se  resolvesse  a  vir  tomar  posse  do  logar,  espe- 
rando, ao  pé  delle,  na  Mussumba,  que  Muene  Puto  mandasse 
auctoridades  suas  com  força  para  o  encaminhar  na  melhor  di- 
recção dos  negócios  do  Estado. 

Kespondi  que  os  quilolos  acabaram  de  ouvir  o  que  asseverei 
a  Umbala,  que  me  demorava  aqui,  apenas  os  dias  precisos 
para  me  preparar  para  a  viagem  de  retirada,  e  não  me  queria 
envolver  nos  novos  negócios  do  Estado,  que  decerto  se  apre- 
sentariam com  as  pretcnçÕes  de  Umbala,  que  mais  iam  com- 
plicar a  situação  má  da  Mussumba. 

O  homem  disse  que  me  tinha  ouvido,  pois,  por  mandado  de 
Muitia,  esteve  assistindo  á  minlia  entrevista,  e  teve  tempo  d'ir 
participar  a  Muitia  que  estava  escondido  do  lado  de  cá  do  Ca- 
lãnhi  e  vir  aqui  esperar-me  já  com  o  recado  d^aquelle. 
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PoÍ8  bem,  lhe  disse,  transmitta  a  Miiítia  que  estou  conven-   . 
eido  que  o  Xa  Madiamba  só  virá  se  todos  os  quilolos  da  Mus- 
sumba,  tanto  do  norte  como  do  sul,  não  esquecendo  o  XaCam- 
bunje  e  o  Calenga,  mandarem  seus  immediatos  com  armas  para 
o  transportarem. 

Conhecia  Xa  Madiamba  bem  as  intrigas  da  corte,  que  o' 
obrigaram  a  exilar-se  por  muitos  annos  nas  terras  de  Muene 
Puto,  e  estava  prevenido  por  XaCambunje  para  não  avançar  ocm' 
uma  boa  resposta  á  embaixada  que  íicou  de  mandar  a  Loanda, 
pedindo  a  Muene  Puto  que  fizesse  juntar  ás  suas,  as  terras 
do  Muatiânvua,  e  o  auxilio  no  governo  do  Estado,  como  o  tem 
feito  a  Quinguri  (Cassanje)  seu  irmão. 

Ainda  assim  era  possivel  que  não  esperasse  por  essa  respos- 
ta, se  todos  os  quilolos  e  os  próprios  filhos  de  Xanama  lhe  appa- 
recessem  a  submetter-se  á  sua  auctoridade,  ou  provassem  estar' 
dispostos  a  sujeitar-se  ao  seu  mandado,  e  mesmo  não  teria  du- 
vida de  estabelecer  boas  relações  com  os  chefes  qurocos  das 
ultimas  guerras,  e  coniprometter-i«e  a  fazer  os  resgates,  con- 
tando que  Muene  Puto  o  auxiliará,  de  tudo  que  existe  em  po- 
der d^elles,  pertencente  ao  Estado,  e  isto  mesmo  antes  de  to- 
mar posse  do  cargo. 

Lembrava-lhe  também  uni  conselho  que  deraáLucuoquéxe;- 
todos  os  quilolos  que  tenham  a  certeza  de  não  poder  resistir  nos 
seus  sitios  a  novos  assaltos  dos  Quiocos,  convencidos  como  de- 
vem estar  que  nada  ganham  em  procurar  protecção  na  Mus- 
snmba,  continuando  as  suas  condi^ííes  como  até  agora,  lacram 
muito  mais  em  aproveitar  a  occasião  dMrem  commigo  juntar- 
i»e  ao  Xa  Madiamba,  visto  o  quererem  para  seu  Muatiânvua ,• 
e  esperarem  que  elle  delibere  ou  vir  para  a  Miissumba  ou  es- 
tabelecer-se  definitivamente  com  a  corte,  em  terras  mais  pró- 
ximas d'aquellas  em  que  já  governam  os  homens  brancos,  pois,- 
ahi,  não  irào  atacal-os  os  Quiocos,  porque  aquelles  homensr 
OH  hão  de  ensinar  a  viver  bem  com  os  seus  parentes  subordi- 
nados ao  Muatiânvua. 

A  peste  e  a  fome  estava  comnosco  e  eu  querendo  salvar  os 
meus  filhos  doestes  dois  fiagellos,  não  podia  demorar-me,  por 
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isso,  O  Moitia,  ae  pela  soa  parte  alguma  coisa  resolveste  sobre 
o  que  lhe  disia,  que  viesse  fiillar  commigo. 

Era  realmente  perder  tempo  e  sacrifioaKme,  pensar  naooca- 
silo  em  coisa  differente,  que  nSo  OBsse  a  do  regresso,  pois  era 
querer  illudir-me  suppôr  que  podia  faxer  qualquer  trabalho 
ji  nfto  digo  para  reconstituir,  ao  menos  para  se  manter  a  ai- 
tuaçlo  da  Mussumba,  tal  como  eu  a  pudesse  deixar,  mesmo 
de  accordo  com  os  Quiocos,  até  dar  tempo  i  intenrençio  de 
auxílios  da  parte  do  governo  da  metrópole,  ou  dos  que  fdaae 
possivel  dispensar  o  governador  geral  de  Angola. 

Victimas  do  cumprimento  da  missfto  já  nfto  havia  poucas, 
as  sepulturas  que  deixava  nas  terras  da  Lunda,  d'alguns  com- 
panheiros o  attestavam,  e  só  por  um  milagre,  era  minha  oon- 
vicçlo,  que  não  teria  de  registrar  mais  algumas  na  marcha  de 
regresso,  de  mais  quando  a  peste  da  variola  se  manifestava 
junto  dos  meus  com  bastante  intensidade  e  só  podia  ser  entre- 
gue ao  tratamento  dos  indígenas,  que  o  mesmct  é  .diaer  ao  fa- 
vor da  Providencia  Divina. 

Os  capins  estavam  no  máximo  da  sua  pujança  e  de  tal  modo 
vergavam  que,  passar  entre  elles,  era  embrenhar-se  um  indivi* 
duo  num  labyrintho,  pois  esses  trilhos,  caminhos  de  pé  posto 
dos  indígenas,  n&o  se  descobriam  e  a  n&o  ser  algum  homem 
muito  pratico,  habituado  a  referencias  por  onde  pudesse  guiar- 
se,  era  certo  perder-se  c  com  difficuldade  tornar  a  orientar-se. 
Dos  meus  rapazets,  suecedeu,  José  Faustino,  António,  Adol- 
pho  e  Marcolino,  por  se  perderem,  terem  de  pernoitar  entre 
elle,  n2o  obstante  os  cuidados  em  se  arranjarem  fogos  em  dif- 
ferentes  pontos  da  Colónia,  e  isto  dar-se  com  cada  um  por  sua 
vez,  o  que  os  devia  tornar  mais  cautellosos. 

Apezar  d'isto  os  quilolos  do  norte,  das  margens  dos  rios  até 
ao  Cassai,  vendo  que  Umbala  e  os  seus  collegas  com  assento 
na  Mussumba,  nada  resolviam  sobre  eleição  de  Muatiânvua,  re- 
ceiando  da  fome  e  da  peste,  resolveram  bujeitar-se  aos  perigos 
e  aventuraram-se  a  ir  residir  nas  suas  antigas  povoações,  o 
que  considerei  de  vantagem  para  animar  os  meus  e  os  colonos, 
que  nos  acompanhavam,  a  prepararem-se  para   a  jornada,   a 
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qaal  tó  podia  iter  principiada,  quando  eativease  declarada  a 
monção  e  tosso  po^xivel  arder  o  uapim,  dando  assim  tempo,  a 
que  baixaseem  ou  rÍOB,  e  contando  que  ainda  teriamos  de  mar- 
char sobre  multas  terras  encharcadas. 

Pola  minha  parte,  embora  desejando  trabalhar  com  a  mesma 
dedic&ijSo  para  o  que  podia  colher  de  útil  para  a  sciencia  e 
para  o  meu  paiz,  confesso  nâo  estar  em  estado  de  fazer  a  pó 
a  marcha  da  MnHsumba,  quando  mais  nílofõsBC,  lUÚ  ao  Cassai, 
porque  demais  a  incha^'ílo  dos  pés  ainda  era  tal  que  não  po- 
dia calçar  botas,  nào  obstante  terfeito  cortar-lhe  os  canos,  con- 
tinuava a  uzar  os  uapatus  de  IS  que  muito  já  tinham  resistido ; 
no  emtíinto  resolvi-me,  ouvindo  primeiro  ob  meus,  aprovíden- 
cear  para  que  no  momento  opportuno,  nSoae  apresentasse  por 
parte  dos  que  nos  queriam  acompanhar  e  aos  era  de  utilidade, 
como  ce  verá,  difficuldadea  ou  qualquer  pretexto  para  addia- 
mentos. 


V 


*. 
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PREPARATIVOS  PARA  A  RETIRADA 


Estávamos  no  luez  de  maio  registrando  ainda,  noa  seuB  pri- 
meiros dias,  frequentes  e  intensas  aa  chuvas,  cora  vento  pre- 
dominante de  E-NE,  e  n&o  obstante  a  mudança  d'eBte  no  dia 
'2  tertsido  para  o  8,  o  que  deu  logar  ao  ceu  limpo  até  ao  dia  10, 
aíigurando-ae-me  declarado  o  tempo  muito  bom,  é  certo  que, 
novos  doentes  de  varíola,  mas  em  quantidade,  foi  motivo  para 
se  addiar  a  partida  de  13  para  o  dia  23. 

Neste  praso  ainda  alguns  dias  choveu  forte,  porém  lá  rinha 
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x>  vento  do  S,  fresco,  declarando-se  o  bom  tempo,  e  todavia 
surprehendiam-me  as  temperataras  máximas  á  sombra,  qae  eram 
ainda  muito  elevadas,  na  maior  parte  dos  dias  acima  de  2õ  até 
32  graus  centígrados,  regulando  as  minimas  de  12  a  17,  sendo 
do  dia  21  em  deante  algumas  de  10  e  9. 

Devo  já  dizer  que  a  partida  só  poude  effeituar-se  no  dia  13 
de  junho  e  embora  me  recordasse  por  momentos,  que  ona- 
mero  era  considerado  pelos  supersticiosos  de  aziago,  pouco  me 
importou  isso,  confiando  ser  esse  o  dia  de  Santo  António,  o 
do  sante  milagroso,  que  decerto  deixaria  ficar  mal  os  partidá- 
rios d'uma  tal  superstição. 

£  as  causas  que  concorreram  para  esse  ultimo  addiamenta 
furam,  além  dos  variolosos,  os  meus  rapazes  impossibilitados 
de  andar,  a  necessidade  de  angariar  cargas  de  mantimentos  e 
também  de  tabaco  para  compra  dos  que  se  encontrassem  pelo 
caminho,  e  ainda  o  que  é  mais,  as  mil  e  uma  promessas  de 
Umbala  e  da  Lucuoquéxe,  no  que  queriam  acreditar  todos  os 
colonos  e  os  meus,  para  que  se  esperasse  mais  uns  dias,  porque 
tinham  elles  mandado  á  procura  de  cabras  e  de  peixe  especial- 
mente para  me  enviar. 

Umbala  veiu  visitar-me  no  dia  7  já  com  um  certo  numero 
de  quilolos,  constituindo  a  lua  corte,  vindo  na  frente  as  gran- 
des marimbas  do  Estado,  que  dois  homens  estiveram  tocando 
emquanto  durou  a  bua  entrevista  commigo,  o  qual  só  admit- 
liu  a  presença  do  mais  velho  que  o  acompanhou  e  o  seu  in- 
terprete de  mais  confiança. 

Apresentando-me  uma  ovelha  que  a  muito  custo  alcançou 
de  i.ma  povoação  do  Calala,  deu-me  parte  que  resolvera  ser 
Muatiílnvua  d^aquelles  que  fossem  seus  partidários;  esperaria 
itá  acontecimentos  e  disputaria  o  cargo,  emquanto  estes  o  apoias- 
hcni,  e  porque  elles  não  tinham  armas  nem  pólvora,  tratariam 
de  fazer  nos  Bungos,  facas,  flechas  e  lanças;  fugiriam  aos  ini- 
migos que  os  atacassem  com  pólvora,  mas  logo  que  esta  se  lhes 
acabasse,  cairiam  era  cima  d*elles  e  então  saberiam,  como  em 
outros  tempos,  quem  eram  os  valentes. 

Só  tinha  pena  que  Muene  Puto  não  lhes  mandasse  mais  ne- 
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gocianteB  com  fazenda»  por  saber  que  elles  agora  nSo  tinham 
com  que  lhes  pagar,  mas  iriam  buscar  marfim  no  Samba  e  ao 
Canhiuca,  e  quando  tivessem  bastante  em  deposito,  mandariam 
os  seus  cacuatas  ao  Cuango. 

Pareceu-me  conveniente  deixal-o  na  doce  illusào  dos  seus 
f»rojecto8  e,  como  elles,  fiz  muitas  promessas,  que  me  prom- 
ptificava  a  preparar  a  passagem  dos  negociantes  da  Lundan» 
rio  Cuango,  que  voltaria  novamente  á  Mussumba  para  o  ver  go- 
vernando 08  seus  povQs,  e  aturei-o  algumas  horas,  vendo  o  sa- 
tisfeito, e  imaginando-se  o  salvador  do  Estado  dos  seus  avós,  e 
tudo  para  que  nào  se  lembrasse  de  convencer  Rocha  e  os  seus 
companheiros,  a  demorarem-se  mais  dias,  caso  eu  o  contrariasse, 
diligencias  que  elle  fez  depois,  chamando  ao  Calânhi,  ora  Ro- 
cha ora  os  primos  Bezerras,  que  vinham  de  lá  aparvalhados 
com  os  bons  conselhos,  de  que  me  era  conveniente  esperar  que 
as  coisas  socegassem,  para  então  fazermos  a  jornada  muito  tran- 
quillos  e  com  bastantes  mantimentos. 

A  Lucuoquéxo  convencera  os  seus  mais  afeiçoados,  que  lhes 
era  vantajoso  ir  para  junto  do  pae,  que  estava  sendo  prote- 
gido por  Muene  Puto,  e  estes,  de  facto,  iam  armazenando  man- 
timentos para  quando  eu  annunciasse  a  partida,  as  acondicio- 
narem nas  buas  muhandas,  e  isto  nilo  se  passava  indiô'erente 
a  Umbala,  que  lhe  niio  convinha  mostrar-se  em  opposiçâo  á 
saida  daquella  gente  e  constou-rae  até  que  elle  fizera  promessas 
de  presentes  de  serviçaes  a  Rocha,  aos  interpretes  e  a  outros 
que  mais  fallavam  commigo,  se  conseguissem  influenciar  no 
meu  animo  para  ir  addiando  a  partida. 

Tendo  d'Í8to  aviso  fil-o  constar  aos  meus  rapazes,  não  com  o 
pensamento  de  que  pudéssemos  seguir  sós,  mas  para  elles  con- 
trariarem 08  que  buscassem  pretexto  para  demoras,  e  ficou  mes- 
mo assente  que,  por  ultimo,  se  trataria  de  partir,  embora  as  cir- 
cumtjtancias  nos  forçassem  a  acampar  em  outro  logar. 

Estavam  dadas  as  ordens  para  armazenar  mantimentos,  fa- 
zer farinhas  de  milho,  de  mandioca  e  fubá,  fabricar  bolas  de 
tabaco  e  nào  se  via  movimento  algum  da  parte  da  familia  de 
Bocha  e  dos  colonos. 
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Também  estranhei  qae  Arsénio,  que  dizia  sempre,  que  que- 
ria ir  commigOy  e  como  era  livre,  desejava  a  minha  protecção 
para  vêr  Muene  Pato  e  as  terras  dos  brancos,  no  momento  da 
faina  nSo  parasse  na  Colónia,  por  isio,  quando  o  vi,  interro- 
gando-o  sobre  a  sua  ausência,  fez-me  saber:  que  Muene  Di- 
nhinga  era  seu  parente  e,  esquécendo-se  que  consentira  na 
venda  d'elie  em  criança,  o  tem  pmcurado  agora,  (>ara  o  conven- 
cer que  nfto  siga  com  o  Rocha;  tem  ido  ao  seu  chamado  por 
nSo  querer  desobedecer- lhe,  mas  sempre  lhe  tem  dito  que  al- 
cançou a  liberdade,  em  poder  de  Rocha,  que  os  seus  filhos  bZo 
netos  d*este,  e  que  nfto  deixa  de  o  acompanhar. 

Com  respeito  a  Rocha,  disse  ainda  o  Arsénio,  que  elle  nSo 
desistindo  seguir  commigo,  porém,  que  se  nSo  tem  preparado, 
porque  está  tratando  de  duas  filhas,  que  cairam  doentes  com 
a  peste,  fora  do  logar  das  habitações  da  familia,  e  nlo  quer  que 
esta  as  vejam,  por  isso  só  pensa  na  doença  d'ellas. 

Sebastllo,  ainda  que  muito  fraco,  declarava  que  sendo  as  mar- 
chas pequenas  podia,  encostado  a  um  pau,  com  todo  o  seu  va- 
gar ir  pernoitar  aos  acampamentof^,  era  preciso  pois  dar-lhe 
um  companheiro,  ao  menos  um  rapazito  com  uma  carga  pro- 
porcional de  mantimentos  para  os  dois  durante  o  dia. 

Era  também  indispensável  dois  carregadores  para  a  rede, 
nâo  só  por  minha  causa,  mas  ainda  para  aquellet>  que  por  de- 
bilitados podiam  ficar  pelo  caminho  prostrados,  e  no  emtanto, 
algum  mantimento  iria  dentro,  mas  para  as  bagagens  d'ebhes 
homens  tive  de  ceder  dois  dos  meu8  rapazitos. 

Todos,  até  José  Faustino  e  os  interpretes,  carregavam  a 
sua  muhamba  de  mantimentos  e  utensílios  para  o  serviço  de 
cada  um. 

A  minha  bagagem  estava  reduzida  :i  duas  pequenas  malas 
de  tapete  para  roupas  e  objectos  de  limpeza,  a  cama  de  cam- 
panha e  a  caixa  de  folha  com  os  livros,  papeis,  e  o  meu  pequeno 
mu»eu,  que  eram  as  minhas  verdadeiras  riquezas. 

A  canoa,  a  pedido  dos  colonos,  nao  a  deixei,  como  me  lem- 
brou, na  Mussumba;  foi  dividida  pela  gente  dos  colonos  qu9 
se  prompficou  a  transportal-a. 
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Isto  assim  determinado,  e  dando-me  Rocha  parte  que  as  filhas 
já  podiam  fazer  a  viagem  em  rede,  tratou-se  de  fazer,  de  tan- 
gas, duas  macas  e  dispunha-me  a  dar  parte  ao  Muatiânvua  do 
dia  partida,  quando  do  Calânhi  chegou  a  noticia  que  um  por- 
tador de  Chibaráca  asseverava  que  Augusto  Jayme  estava 
muito  ferido  mas  ainda  bebia  malufo. 

Palpitou  me  ser  isto  dos  taes  maésus  falsos,  d'essas  balelas 
dos  Lundas,  para  armar  ao  eflfeito,  mas  nSo  o  podia  produzir 
maior,  porque  até  eu  nem  mais  pensei  na  partida  eacquiesci 
a  tudo  o  que  os  meus  rapazes  se  lembraram;  achei  tudo  bom,  para, 
deixando  este  logar,  marcharmos  convencidos  de  que,  se  aquelle 
homem  nao  retirava  com  a  Expedição,  é  porque  realmente  ti- 
nha morrido. 

Negrão,  Miguel  e  Chico,  certamente  os  que  tinham  mais 
motivos  para  nao  gostarem  d'elle,  foram  os  primeiros  que  se 
promptificaram  a  ir  a  Chibaráca,  na  companhia  de  Arsénio, 
para  saberem  o  que  se  apurava  de  verdade  de  uma  tal  noticia,  e 
partiram  logo,  indo  com  elles  alguns  scrviçaes  carregados  de 
mantimentos  já  destinados  para  viagem,  ficando  gente  a  pre- 
parar outros  })ara  os  substituir. 

Decorreram  oito  dias,  nas  suas  buscas,  mas  infelizmente  era 
verdadeiro  o  que  já  se  6abia,  e  Negrão  trazia  num  pequeno 
embrulho,  uma  porção  de  carapinha  e  unhas  que  asseveravam 
terem  cortado  do  seu  cadáver,  já  em  putrefacção,  a  que  de- 
ram sepultura,  tendo  elles  tomado  referencia  do  logar,  para 
tudo  entregaram  ao  soba  Ambango  de  Malanje,  e  á  viuva  Ma- 
ria, a  fim  de  chorarem  devidamente  o  seu  óbito.  A  arma,  bem 
como  a  roupa,  foram  levados  pelos  Quiocos  que  o  mataram. 

Trouxeram  carne  d'uni  porco  silvestre  e  d^ima  corça  que 
caçaram  na  floresta  de  Chibaráca,  já  quando  regressavam,  única 
vantagem  de  tal  diligencia. 

O  Marcolino,  numa  armadilha  que  arranjou  com  a  sua  cara- 
bina do  exercito  prussiano,  também,  por  três  vezes,  sempre  de 
noite,  conseguiu  matar  dois  cães  e  um  gato  bravo,  sendo  a 
carne  doeste  e  d^aquelles,  muito  adocicada. 

Durante  aquelles  dias,  algumas  victimas  da  peste,  tiveram 
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de  Bftr  sepultadas,  e  outros  individuou  íam  resistindo  ao  tratii- 
niento  aconselhado  pelo  Rocha,  mas  toniou-íc  o  facto  tuo  no- 
tado, que  Umbala,  por  vezes,  mandava  portadores  insiítircom- 
migo  para  que  íoaae  com  toda  a  gente  que  me  acompanltavH 
residir  no  Cnlânhi,  pois  ali,  ainda  ae  u&o  tinha  apresentado  uni 
único  caso  de  tal  peete. 

Não  querendo  acarretar  com  respoiíí^abilidades,  fiz  t^aber  aos 
da  Colónia  e  aos  Lundas,  que  se  prepararam  para  begiiir  coni- 


inigo,  do  offerecimento  de  Umbalii.  e  que  fizessem  o  que 
fòs^e  da  sua  vontade,  na  certeza  que,  nSo  esperava  por  elles, 
e  retirava  logo  que  visse  opport unidade  de  todos  os  meus  po- 
derem marchar. 

A  Camina  de  Muteba,  a  tal  coquctle,  que  conseguiu  trazer 
á  MiiEsumba  o  seu  amante  Cambolo,  como  nSo  encontrou  Mua 
tiãnvua  no  caso  de  a  resgatar,  isto  é,  de  pagar  áquelle  a  di- 
vida que  ella  contrahiu  para  com  elle,  visto  o  pagamento  que 
por  sua  causa  fez  aos  Quiocos,  veiu  dar-me  parte,  na  aua  com- 
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panhia,  que  ambos  ficavam  estabelecidos  nas  terras  de  ena 
mãe,  iiim  trabalhar  juntos,  para  elle  poder  regressar  á  sua 
terra  com  negocio  sujterior  ao  que  deu  pelo  seu  resgate. 

O  Cambolo  convenceu-me  que  nâo  podia  aproseiitar-se  deante 
de  seu  pae  e  dos  irmãos,  cora  as  mios  abertaí",  que  fora  enfei- 
tiçado por  aquell/i  mulher,  e  não  podia  fugir-lhfl,  elhi  queria 
ficar,  também  elle  ticavH,  e  vindo  ambos  deapedir-ae  de  mim, 
agradeciam  a  grande  protecção  que  llies  dispensei,  e  sentiam 
nSo  ter  com  que  pagar  as  dividas  de   abonos  que   lhes  fíz  e 


também  os  que  tomei  a  responsabilidadede  pagar  em  Malanje 
aos  rapazes  da  Kxpediçilo,  que  em  tempo  me  indicaram. 

Era  uma  reeohivão  definitiva,  que,  sem  inieiiçâo  de  a  con- 
trariar, deu  motivo,  da  minha  parte,  a  faicer  sentir  a  Cambolo, 
a  má  flituaçio  em  que  ficava  depois  do  meu  regresso,  e  que, 
se  Camina  pelo  Tacto  de  tornar  a  vêr  a  sua  mã<-,  n2o  queria 
agora  d'esta  separar-te,  pensasse  bem  que  ficando  ella  na 
corte,  poilia  o  Muatiánvua  dispor  da  sua  pessoa  para  compa- 
nheira d'um  quilolo,  e  neste  caso,  passaria  elle,  a  sor  um  aban- 
donado cm  terras  estranhas. 

Se  assim  succeder,  respondeu  Camina,  nem  eu  nem  minha 
mSe,  podemos  esquecer  que,  se  cu  tenho  vida  e  voltei  lí  Mus- 
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■umba,  A  ello  o  devo.  E  oom  etU  reipoatk  ficâmo*  deq)«didM, 
iodo  em  legnida  deipedír-M  dos  leni  oompanlwÚM  e  ãiaSgim 
qae  i«in  na  ExpedipXo. 

Beaignado;  eipersndo  a  occaiilo  opportona  de  partir,  ponoo 
me  importando  com  o  chamado  despacho  da  «ictorídado,  nlo 
âuendo  mesmo  caso  dos  pretextos  oom  qne  proooraTa  iHadir- 
me  Umbala,  deecalpando-w  por  nSo  me  mandar  mantímentos 
paraa  TÍagem,  aproveitei  sempre  toda«  as  horas  de  diaedatM^e, 
qu«ido  me  podia  dispensar  de  repouso,  continauido  os  trai»»- 
lhos,  que,  para  mim  eram  de  novidade,  e  assim  alcancei  di>- 
trafair-me  e  nfto  desesperar  pelas  contrariedades  qne  oooMttia- 
temente  surgiam,  e  ás  vezes  d'onâe  as  liSo  podia  prevSr. 

No  dia  10  de  junho  encarreguei  os  interpretes  éJiNtAF«á- 
tino,  de,  no  dia  ímmediato,  irem  ao  Calftnbi,  (.or  mim  dMp*- 
direm-se  de  Urobala,.e  da  Lucuoquéxe,  t»e  nlo -vinha,  e  do  to- 
dos os  qnilolos;  preveni  Itocha  e  seus  companheiros  que  ons- 
prissem  também  com  esse  dever,  pois  eu  impreterivelmente, 
seguia,  o  mais  tardar,  na  manhS  de  13,  poi  •  já  nXo  havia  pre- 
texto algum  que  me  fizesse  demorar. 

Para  os  senhores  da  Hussumba,  era  isto  contra  a  praxe, 
porque  as  visitas  tinham  de  esperar  o  despacho  do  Moatiftn- 
vua.  Umbala  recebeu  bem  os  meus  portadores,  mas  dizendo 
sempre,  que  ficava  na  esperança  de  que  eu  reconsiderasse 
ser  de  vantagem,  esperar  mais  alguns  dias  para  poder  despa- 
char-me  muito  bem. 

Já  o  sol  tinha  dcBapparecido  no  horiaonte  e  apresentou-sc 
Muene  Dinhinga,  com  alguns  homens  da  parte  de  Umbalaj 
queria  este  que  eu  acceitasee  os  já  conhecidos  dois  dentes  de 
marfim  e  »eia  crianças,  e  pedia  que  me  demorasse  mais  al- 
guns dias.  Insisti  no  que  tinha  deliberado  e  elle  retirou  com 
o  presente,  provando- lhe  que  nSo  erapor  inimizade  dando-lhe 
o  meu  raglan,  que  ainda  estava  em  bom  uso,  para  o  entregar 
ao  Muãtiánvua. 

Queria  Umbala  vir  apresentar-me  os  seus  emissários  e  os 
dos  Cárulas  que  acompanhavam  Casséchi,  que  seguia  na  mi- 
nha companhia,  e  em  nome  da  corte  iam  fazer  conhecer  a  Xm 
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Madianiba  ae  suas  deliberações,  e  d'elle  saber  se  queria  ou  não 
governar  o  Estado,  como  era  desejo  dos  quilolos,  lembrando-lhe 
que  na  situação  em  que  ficavam,  mais  demoras  da  sua  parte, 
«ra  a  perda  do  Estado;  viria  encontrar  i-ó  um  deserto. 

Podem  vir  os  emissários  quando  quizerem,  serão  por  mim 
bem  acolhido**,  lhe  respondi,  na  v*erteza  de  que  não  espero  por 
«lies,  marquei  o  dia  da  partida  e  nesse  dia  sigo. 

O  velho  Rocha  na  madrugada  do  dia  1-,  veiu  muito  aflíi 
<5to  dizer-me,  ter  sido  avisado,  que  oí«  do  Calãnhi  aconselha- 
ram o  Muatiânvua  para  lhe  tirarem  o  seu  marfim,  que  queria 
levar  para  Malan je,  o  eu  nunca  cheguei  a  vêr,  e  que  se  prepa- 
ravam a  ir  atacai -o  e  á  sua  comitiva  no  caminho,  e  por  isso, 
me  pedia  que  o  protegesse. 

Reiípoiídi  que  tratapte  de  fazer  seguir  a  sua  gente  com  Ar 
Benio,  perto  da  noite,  em  direcção  a  Cauenda  e  confiasse  em 
mim,  que  o  bcguiria  e  defenderia,  o  que  fez;  mas  sempre  na 
boa  fé,  acceitou  os  coubelhos  dos  meus  rapazes  lundas  e  foi 
acampar  no  sitio  de  Quibujiquina,  apenas  a  uma  hora  de  dis- 
tancia da  Cohjnia,  o  que  logo  se  soube  no  Calânhi. 

Apezar  das  minha?*  prevenções  e  distribuição  do  pessoal  pe- 
las cargas,  e  instrucçoes  sobre  a  ordem  de  marcha  em  que 
deviam  ir  os  doentes,  sempre  adeante,  no  primeiro  dia,  como 
sempre  snccodia,  era  graiide  a  barafunda,  as  queixas  d'un8 
contra  os  outros  e  a  repugnância  no  levantar  das  cargas,  sup- 
pondo-se  sempre  um  com  peso  superior  ao  dos  companheiros. 

Emfim,  seguiu  a  grande  comitiva,  e  é  certo  que,  quando 
cheguei  ao  bitio  de  Quibujiquina^  a  noroeste,  a  avançada,  que 
tinha  su»})en(lido  a  niarclia  a  uma  certa  distancia  da  povoa- 
ção, esj>eranílo-ine,  estava  assistindo  a  uma  lucta  de  Lundas 
com  a  gíMite  de  Rocha. 

Fiz  avançar  ou  doze  rapazes  de  Loanda,  com  os  sabres  nas 
armas  disposto  a  carregar  sobre  a  multidão,  mas  quando  dei 
a  voz  de  carregar,  as  mulheres  começaram  numa  gritaria  de 
ai-hu-hi' !  ai-hu-ht' !  e  os  valentes  da  Lunda,  não  tiveram  tem- 
po  de  piMisar  em  outra  coisa  senão  fugir,  dispersando-se  em 
diversos  hcntidos. 
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Sem  prestar  attençlo  a  Qaibajiqaina,  que  qaeria  deacul- 
par-iie,  e  nem  a  Rocha  qae  queria  contar  como  as  coisas  se 
passaram,  fis  que  este  seguisse  com  a  sua  gente  e  José  Faus^ 
tinOy  que  capitaneava  uma  secçSo,  e  avançar  seguidamente  com 
ordem  de  disparar  a  sua  arma  em  caso  de  novo  encontro* 

Quibujiquina  receando  de  uma  guerra  no  Caiftnhi,  pediu 
para  ir  com  a  sua  familia  na  minha  companhia;  ia  apresentar- 
se  ao  Xa  Madiamba  e  promptamente  se  pôz  em  marcha,  indo 
todos  acampar  já  tardo  em  Cauênda,  onde  teve  de  se  dormir 
ao  ar  livre,  tomando  eu  as  devidas  precauções,  dispondo  dos 
homens  armados,  em  torno  da  multidSo,  para  o  caso  d'algum 
ataque  imprevisto  sobre  a  madrugada,  no  que  pela  minha 
parte  nlo  acreditava,  pois  conhecia  bem  o  que  podiam  valer 
os  Lundas  do  Calftnhi. 

Para  os  doentes,  a  marcha  fôra  demasiado  grande,  e  tendo 
em  attenção  também  aos  indicies  de  caça,  deliberei  mandar 
construir  abrigos  e  passar  o  dia  neste  logar,  o  que  foi  de  van- 
tagem para  todos,  não  só  porque  se  conseguiu  apanhar  dois 
antílopes,  numa  armadilha,  mas  ainda  porque  se  passou  a  um 
estado  tranquillo,  com  respeito  ás  intençSes  do  Calftnhi. 

Seriam  11  horas  e  meia  e  apresenta-se  Tambu,  um  grande 
da  corte,  o  Suâna  de  Muene  Dinhinga,  mais  três  fidalgos  e 
seis  rapazes  com  cargas  de  viveres  e  ainda  os  dentes  de  mar- 
fim, bem  como  o  chefe  dos  Caxapolis,  com  a  bandeira  portu- 
gueza  da  Mussumba,  signal  que  vinham  da  parte  de  Umbala 
e  como  bons  amigos  e  meus  protegidos,  fallar-me  em  nome  do 
Muatiànvua  e  dos  Cárulas. 

Que  suspendesse  eu  a  marcha,  pediam  os  da  corte,  pois  de 
mim  dependia  o  socego  do  Estado,  obedecer-me-iam  no  que 
lhes  determinasse  com  respeito  aos  Quiocos;  estes  tendo  co- 
nhecimento da  minha  retirada,  voltariam  immediatamente  a 
roubar-lhes  mais  gente  e  que  fosse  eu  para  o  Calânhi  e  descul- 
passe a  criançada  dos  rapazes  com  a  gente  de  Rocha,  que  os^ 
velhos  não  pocKam  approvar. 

Insisti  que  nada  mais  podia,  naquelle  logar,  fazer  em  be«^ 
neíicio  do  Sstado  do  Muatiànvua,  pois  a  intenção  dos  Quiocos 
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era  de  voltar  a  rnubar-lhes  gente,  nâo  na  occasião,  ma»  de- 
pois das  primeiras  chuvas.  Dava-lhes  porém,  ainda,  um  con- 
selho, que  era  de  bom  amigo:  a  não  ser  o  Miiítia,  nenhum  qui- 
lolo  %e  pddia  manter  nas  suas  terras  para  cá  do  Cascai,  pois  quan- 
do OB  quibengues  de  Quiucos  as  cercam,  todos  procuram  fugii- 


com  a  gente  que  tem,  para  o  Calànhi  e  iato  que  auccedeu  agora 
pela  terceira  vez,  a  todos  mostrou  que  ali  estavam  os  da 
corte  bem  recurso  algum  para  os  defender,  nem  mesmo  para 
comer,  e  passando  mais  tempo  peor  será,  por  cauea  da  fome  e 
da  peste  que  para  ahi  deixaram  oa  Quiocoí^;  quando  estes  vol- 
tarem decerto  levam  o  resto  da  gente  que  encontrarem,  por-- 
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tanto,  o  meu  conselho,  é  que  ou  Tenham  todos  commigo  para  as 
ierras  ao  oeste  do  Cassai,  ou  qne  se  sujeitem  a  yiver  com*  os 
-Quiocos,  apresentando-se-lhes,  em  vez  de  esperar  que  ellesos 
▼enham  amarrar. 

NSo  podem  esperar  mais  negociantes  com  recurÍM»,  como 
outrora,  tto  cedo,  pois,  os  Landas  que  vieram  na  minha  com- 
panhia para  o  Cal&nhi,  sahem  muito  bem,  qne  desde  o  Chi- 
«apa  até  ao  Cassai,  toda  essa  grande  regiSo  está  occupada  pe- 
los Quiocos,  estendendo-se  do  sul  até  is  terras  do  Maii,  e  as 
povoações  de  Moatas  slo  muito  poucas  e  pequenas  e  por  li  estio 
vivendo  na  miséria.  Como  maiores,  as  de  Moansansa,  Muene 
Luhanda,  de  Bungulo,  de  Chibango  e  de  Caungula  do  Luem- 
be,  todas  são  tributarias  aos  Quiocos  e  pouco  lhes  pode  impor- 
tar as  ordens  do  Muatiânvua  áquem  do  Cassai;  os  quilolosdo 
Lulúa  e  do  Luiza,  principiando  pelo  Cárula  Muene  Dinhinga, 
.sabem  o  que  estão  padecendo  dos  Quiocos,  depois  da  morte  de 
Xanama,  sendo  obrigados  a  andar  sempre  fugidos  pelos  ma- 
tos; não  estejam  pois  a  enganar-se  a  si  mesmo  e  vejam  que 
jó  teem  a  fazer  o  que  lhes  digo. 

Podia  enganal-os,  dizendo  que  iria  procurar  os  Quiocos  e 
tratar  de  os  convencer  a  que  nSo  voltassem,  e,  se  flf^sse,  po- 
diam estes  prometterque  não  voltariam,  mas,  saindo  eu  d'aqui, 
elles  com  certeza  voltam  e  continuarão  a  perseguil-os,  porque 
precisam  de  rapazes  para  as  suas  transacções,  e  emquanto  os 
encontrassem  nas  terras  do  Estado  do  Muatiânvua  procura- 
vam poupar  08  que  fazem  parte  das  suas  tribus. 

Levem  os  dentes  de  marfim  a  Umbala  e  digam  com  ver- 
dade o  que  me  ouviram,  que  venha  com  todos  os  seus  parti- 
dários, ou  então  que  se  disponha  a  morrer  com  aquelles  que 
se  escapulirem  ainda  das  novas  rusgas  dos  Quiocos. 

A  Lucuoquéxe  vem  com  certeza,  diz  um  dos  emissários  que 
se  apresentou  do  seu  mandado,  e  pede  ao  Muata  Majóio  que 
a  espere  no  Muene  Casse,  que  passados  dois  dias  lá  deve  che- 
gar, mas  Umbala  está  esperando  o  Muitia  e  decerto  não  deixa 
o  Calãnlii. 

Convencidos  os  homens  que  a  minha  resolução  era  a  de  se- 
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guir  e  que  o  meu  conselho,  que  como  amiíro  nlxo  podia  ser  outro, 
trataram  de  se  despedir  e  lá  fôram  outra  outra  vez  com  os 
dentes  de  marfim. 

No  dia  seguinte  antes  das  7  horas  da  manha  apresentou- 
BC-me  Casséchi  e  os  companlieiros,  constituindo  uma  embai- 
xada da  corte  para  Xa  Madiamba,  que  tinha  de  inteiral-o  de 
todas  as  occorrcMicias  que  bc  deram  desde  a  morte  de  Muriba 
até  áquella  data  o  o  que  pretendia  a  mesma  corte. 

Recebi-o»  bem  c  avibci-os  de  que  nào  levantassem  pretextos 
para  demoras,  porque  os  nào  attendia;  Cabséchi  tinha  já  vi- 
vido commigo  bastante  tempo  e  esperava  da  parte  d'elle  que 
não  me  fizesse  zangar. 

De  facto,  eu,  tinha  mandado  dizer  a  Umbala  o  que  sentia, 
pois  a  situação  para  os  quiloloí»  que  desejarem  ainda  salvar  a  ins- 
tituição do  Estado  do  Mnatianvua  não  podia  ser  mais  grave,  e 
poderia,  talvez,  sacrificando  mais  a  minha  baude,  conhecendo 
que  arruinava  o  meu  organismo,  pondo  o  mesmo  em  perigo 
de  tornar  inefticazeb  os  recursos  da  sciencia  ao  seu  restabele- 
cimento, aproveitar  a  estação  da  estiagem,  seguir  a  sul  até  ao 
Xa  Cambunje,  influir  no  animo  dos  potentados  quiocos  para 
um  bom  modo  de'^'iver  com  os  do  Muatiânvua,  fazêl-os  tam- 
bém votar  na  escolha  d' um  herdeiro  para  a  successào  no  Es- 
tado, cuidar  depoia  da  reforma  da  inbtituição,  intervindo  aquel- 
les,  mas  confesso  qut*  as  noticias  que  recebi  de  Lisboa  e  de 
Malanje  sobre  a  organisaçào  do  Estado  Livre  do  Congo,  me 
estavam  preoccupando  constantemente,  e  nellas  via  que  tudo 
que  eu  fizesse  neste  sentido  era  trabalho  perdido,  e  melhor  era 
apressar  a  viagem  até  ao  Caungula  do  Chicapa  e  d'ahi  tentar 
um  reconhecimento  ao  Lubuco,  informar-me  conscienciosa- 
mente, pelo  Muquengue  e  seus  súbditos.  Saturnino  Machado  e 
colónia  angolense,  da  influencia  estrangeira  naquelle  paiz  e 
dos  trabalhos  eífectuados  pelos  exploradores  allemaes,  pois, 
com  tal  subsidio,  poderia  melhor  esclarecer  o  governo,  do  que 
nos  cumpria  a  nós  Portuguezes  fazer,  para  evitar  o  desvio  do- 
commercio  e  gente  da  Lunda  para  aquelle  novo  Estado. 

Lunda  uáfua  ca  Lunda  morreu»  diziam  os  seus  habitantes^ 
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08  Qaiocosy  mostrando  nisso  uma  certa  satiiftçlo  e  os  do  Moa- 
.tiânvoa  muito  desanimados,  reconhecendo  a  impossibilidade  de 
resistir  ás  gazzivas  d'aqaelles. 

Se,  nas  minhas  reflexões,  só  considerava  as  terras  em  si,  eu 
:lembrava-me  de  ter  visto,  em  algumas  localidades^  vestígios 
de  que  sendo  cuidadas,  prodigiosamente  brotaria  o  qucf  nellas 
se  semeasse,  e  também  recursos  para  edificações  próprias  ao  seu 
.clima  e  para  artigos  indispensáveis  aos  usos  da  vida^masnSo 
me  illudia  com  respeito  aos  seus  habitantes,  sentia-se  entre 
elles  a  falta  absoluta  de  quem  os  orientasse. 

Esta  falta  nlo  pode  8er  indifferente  a  quem  se  presa  de  sen- 
.timentoB  humanitários,  como  também  o  nfto  é  o  commercio  que 
nos  mais  avançados  paizes  da  Europa  se  alargou,  a  ponto 
de  nSo  encontrar  consumidores,  e  vê  aqui  a  necessidade  de  crear 
,  mercados,  e  encarando  a  questão  por  estes  dois  lados,  per» 
guntava  a  mim  mesmo;  deve  Portugal  ceder  o  seu  logar  aos 
Estrangeiros,  no  movimento  evolucionista  que  nesta  grande 
extenslo  territorial,  que  vou  deixar,  necessariamente  terá  de 
implantar-se,  e  num  futuro  que  já  nSo  está  distante? 

Isto  que  transcrevo  do  meu  Diário  de  lõde  junho  de  1887, 
me  levou  a  um  certo  numero  de  considerações  que  também 
ficaram  registadas. 

Só  por  nós  Portuguezes  pouco  se  poderá  fazer,  porque  a 
iniciativa  particular  não  se  anima  a  desempenhar-se  do  papel 
que  lhe  cumpria,  nessa  grande  empreza  de  explorar  devida- 
mente as  terras,  que,  por  emquanto,  nos  sAo  ofierecidas  pelos 
seus  naturaes  senhores,  e  ainda  não  sSo  cubicadas  pelos  pai- 
zes estrangeiros. 

Pertence  ao  governo,  dirão,  segundo  o  uso,  os  que  acredi- 
tem como  nós,  de  vantagem,  não  limitarmos  as  nossas  posses- 
sões, onde,  mais  ou  menos,  exerce  influencia  pelas  suas  aucto- 
ridades  subalternas,  fazer  valorisar  estas  terras.  E  com  que 
elementos  e  recursos  pode  elle  contar  para  assim  proceder? 

Tutellar  e  proteger,  entendo  que  se  lhe  deve  exigir,  quan- 
do se  alcance  pronunciar  a  iniciativa  de  trabalho  em  Africa, 
mas  não  mais. 
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Tenho-me  lembrado  ser  conveniente  a  quem  se  proponha 
trabalhar  em  Africa,  aproveitar-se  do  modo  de  ser  social  dos 
seus  povos,  a  venda  de  gente,  para  mais  tarde  se  lhe  pôr  o  de- 
vido termo,  quando  elles  se  compenetrem  do  papel  que  teem 
A  desempenhar,  como  Bêres  humanos,  no  convívio  com  os  povos 
mais  avançados. 

Era  preciso  que  as  naç5es  europêas  que  teem  já  interesses 
em  Africa,  estudassem,  em  todas  as  suas  phases,  a  existência 
doesse  modo  de  ser,  e  a  quizessem  discutir  na  melhor  boa  fé, 
para  se  convencerem,  que  se  deve  aproveitar  a  idéa  para  me- 
lhor se  poder  extinguir. 

Assenie  isto,  uma  grande  associação  se  devia  constituir 
entre  aquellas  nações  para  a  compra  de  gente,  encargo  este 
confiado  a  missões  civilisadoras,  estabelecidas  em  diversos  lo- 
gares  do  continente,  comprehendendo-se,  que  sendo  o  fim  prin- 
cipal, o  da  associação,  trabalhavam  independentes,  com  o  ca- 
racter da  nacionalidade  do  paiz,  em  cujas  possessões  existis- 
sem e  sujeitas  á  sua  soberania. 

Isto  é  o  que  geralmente  fazem  as  actuaes  missões,  pois  se 
nSn  fosse  assim  não  teriam  discípulos,  mas  eu  queria,  neste  pro- 
ceder, o  cunho  da  legalidade;  auctorisaçoes  dos  respectivos  go- 
vernos, para  que  nSo  venham  mais  tarde  os  íortes  atirar  so- 
bre os  fracos  o  labéu  de  que  estes  sSo  protectores  da  escra- 
vatura, da  venda  de  gente! 

Tendo  notado  em  algumas  povoações,  que  me  seria  fácil, 
em  pouco  tempo,  corapral-a  a  pouco  e  pouco,  e  aos  sçus  senho- 
res, e  com  esses  elementos  de  vida,  bem  dirigidos,  em  outro 
logar  nao  occupado,  eu  faria  uma  nova  povoação  livre,  apro- 
veitando as  intelligencias  de  mais  fácil  cultivo  para  cargos 
auctoritarioB,  já  com  uma  orientação  dos  nossos  usos  e  costu- 
mes, o  que  seria  sem  duvida  de  bons  resultados. 

Estas  e  outras  povoações  que  se  fizessem,  seriam  exemplo 
no  trabalho,  e  d'ahi  o  amor  pela  terra  e  pela  família,  a  rege- 
neração dos  costumes,  o  verdadeiro  meio  de  acabar  aquelle 
modo  de  ser  social,  e  de  se  obterem,  entre  os  povos  sertane- 
jos, mercados  seguros  para  o  commercio  europeu. 
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Devemos  acreditar,  que,  á  mSio  armada  como  bc  esti  pra- 
ticakido,  consegue-se  fazer  deMipparecer  muita  gente,  mas  o 
trafico,  no  continente,  talvez  só  ke  extinga  quando  de  todo  te 
extinguira  raça  negi*a,  o  que  decerto  nto convém,  nem  é  huma- 
nitário, e,  até  entZo,  digam,  quantaa  vidas  se  perdem,  bem  maia 
preciofeas,  por  uma  causa  que  nlo  é  t^.o  boa,  como  i  primeira 
vista  se  nos  afigura? 

Mostra  a  experiência,  deve  dizer-se  com  franqueza,  porque 
é  uma  verdade,  o  africano  bcrtanejo  nlo  trabalha,  emquauto 
a  isHo  por  uma  qualquer  circumstaucia  nZo  iSr  obrigado.  O 
trabalho  para  elles  é  servil  e  per  isbO  lhes  convém  manter  a 
instituiçào  do  servo,  nSo  sabem,  nem  pendam  mesmo  como  o 
substituir. 

Nós,  nSo  precisamos  crear  circumstancias  para  os  educar  no 
trabalho,  ba*ta  acceitar  o  que  existe,  admittil-os  na  classe  em 
que  os  seus  potentados  os  offerecem  a  troco  de  artigos  de  com- 
mercio  de  que  precisam.  Aproveitamos  da  sua  humildado  para 
os  ir  encaminhando  com  liçòes  praticas  na  senda  do  trabalho, 
'  procurando  dcbcubrir  das  suas  propensões  para  aquelle  que  se 
lhe  possa  tornar  mais  fácil  para  a  lucta  futura  na  vida  entre 
os  povos  civilisadok^. 

Isto  nuo  é  novo  entre  nós,  foi  o  que  de  bom  nos  deixou  nas 
nossas  possesbòes  africanas,  a  admibsâo  do  odiobO  trafico;  é 
ainda  o  que  ha  de  vantagcn»  nos  permittidos  resgates  entre 
08  povos  gentios,  é,  emfim,  o  que  mare  recommcndavel  tem 
tornado  as  nli^sÒeb  no  boio  dos  sertões  junto  dos  potentados. 

Segundo  o  nobso  modo  de  vèr,  arrancavam- se  as  tribus  de 
-  uns  para  outros  logares,  mas  como  estes  eram  escolhidos  por 
auctoridade»  competentes  no  fim  de  colonisaçao,  com  certeza 
já  melhoravam  na  mudança  do  meio  em  que  tinham  de  viver, 
como  Cbte  meio  era  feito  para  ellcs,  tinham  logo  a  certeza  que 
terminava  o  beu  fadário,  de  andar  de  terra  em  terra  e  pas- 
sando de  benhor  a  senhor  como  intermédio  das  transacções. 
Os  prémios  concedidos  ao  beu  trabalho,  )icla  mibsSo,  dar-lhe- 
iam  a  companheira,  coubciente  do  seu  logar  na  sociedade,  a  fa- 
milia,  a  cas^a  e  terra,  que  onde  trabalhassem  e  as  maiores  neces- 
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sidades  que  reconheciam   Beríam  grande  estimulo   para   uma 
maior  actividade  e  aperfeiçoamentos  na  sua  educação. 

Nestas  alturas,  taes  núcleos  de  civilisação,  que  decerto  só 
86  fazem  com  o  tempo ,  já  seriam  incentivo  para  os  potenta- 
dos visinhos  sollicitarem  para  junto  de  si  análogas  miss(!fes,  e 
eis  como  sem  necessidade  de  excessos  da  nossa  parte,  o  estado 
servil,  com  todo  o  seu  odioso,  deixaria  de  existir. 

Poderão  ainda  os  Quiocos  por  um  ou  dois  annos  continuar 
a  perseguir  os  Lundas  e  outros  povos  entre  o  Cassai  e  o  Lu- 
bilachi  e  deixar  de  todo  deserta  esta  região,  mas  depois  o  que 
lhes  succederáV  Se  quizerem  continuar  as  suas  correrias  para 
o  norte  do  sétimo  parallelo,  já  encontram  os  povos  armados 
pelo  Estado  Livre  do  Congo  e,  decerto  teràode  recuar,  se  ten- 
tarem voltar  aos  seus  antigos  logares  no  sul,  pois  creio  que  já 
ali  encontrarão  novos  povos  melhor  armados  e  com  mais  recur- 
sos, devidos  ao  comiliercio  das  possessões  europeas  que  estão 
procurando  mercados  naquella  região. 

Decerto  passam  o  Cassai  e  então,  entre  este  rio  e  o  í^uango, 
travar-se-hão  guerras  de  exterminio,  em  que  desappareçam  os 
mais  fracos,  que  em  começo  ainda  serão  os  Lundas,  e  depois, 
os  de  Mataba  junto  ao  (-assai,  paiz  importante  pela  sua  popu- 
lação c  trabalhos,  que  em  futuro  que  não  pode  ser  distante, 
será  retalhado  pelos  Quiocos  d'uni  e  d'outro  lado  do  Cassai. 

Só  a  intervenção  europêa  podia  evitar  este  rápido  desmo- 
ronar dos  estados  do  Muatiánvua,  poupar  muitas  vidas,  e  evi- 
tar que  se  succedam  migrações  de  povos,  sem  vantagens  para 
as  terras.  Mas  convirá? 

Pelo  lado  humanitário,  pelo  que  respeita  á  civilisação,  com 
franqueza,  o  meu  espirito  vacilla  na  resposta,  quando  tal  en- 
cargo não  se  entregue  a  missões,  como  eu,  as  comprehendo  e 
sobre  o  que  já  por  vezes  tenho  escripto. 
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CAPITULO  XV 


DA  MUSSUMBA  A  MAI.ANJE 


Mu(wa  mneÍ7iJie  mulaml/údi  dncumbo 
rhiá  ciUunguíla  munjlla,  ambanda 
n/sota  dicúmi.  «Ninguém  repelle 
qiioin  beiíeficios  lho  dispensou». 


.  Ein  jornada  para  o  Cascai:  —  Marcha  para  o  riu  I.uíza,  procura  do  n^curnos,  os  doentes, 
o  poquono  par  Eva  e  Fortuna,  a  hospitalidade  de  Muenc  Casse,  o  regresso  de  Cambéji 
e  as  uoticias  que  traz  da  Mussuinba  e  da  comitiva  em  atrazo ;  u  explendido  almoço  no 
sitio  do  Canibáji,  a  promessa  dos  Loan<las  a  Nossa  Senhora  da  Máxima,  a  visita  de 
Fuma  Láji,  os  destroços  dos  Quiocos,  combinações  dos  Muatas  sobre  oi  negócios  do 
Est&do  e  noticias  do  norte ;  viagem  para  o  Lulúa,  Maria  Bezerra  em  marcha  deu  á  Inx 
ura  quarto  filho,  continua  a  falta  de  alimentos,  che^a  a  I^ucuoqnéxe,  novos  doontei,  o 
que  deseja  Muene  Capanga,  passagem  do  Lulúa  e  acampamento  no  antigo  sitio  de  Mas- 
saca ;  como  este  resistiu  aos  Quiocos,  sua  hospitalidade,  noticias  que  nos  presta  sobre 
os  Uandas  e  sobre  os  euro)>eus  no  Muquengue;  partida  para  o  Cassai  ficando  no  Muene 
Capanga,  a  Lucuoquéxe  e  o  Rocha  com  suasconiitivus  e  alguns  doentes,  a  minha  mar- 
cha guiada  por  um  caminho  differente  e  as  conhot^ucncias  que  tive  de  sofTrer,  tendo  de 
ir  ao  porto  conhecido  —  Fontes  Pereira  de  Mello  iio  Cassai ;  o  emissário  de  Munuárooma, 
a  varíola  e  a  passagem  do  Cassai.  —  Nas  torras  dos  Matabas  :  —  A  povoação  —  Cidade 
de  Lisboa  —  noticias  do  Munuúmema,  ikb  narrações  de  Quindala,  boatos  que  se  espa- 
lharam sobre  a  minha  pessoa,  umas  vozes  considerado  morto,  ontras  preso|peIos  Quiocoa, 
o  pequeno  Joaquim  que  caminhava  como  um  cego  que  <lesapparece,  fazom-se  buscaa  em 
v2o  para  se  encontrar,  marcha  para  o  acampamento  Júlio  de  Vilhena,  e  noticias  de  me 
esperarem  carregadores  no  liUêmbe  com  «upprímentos  para  a  Expodiçfto;  cumprimentos, 
e  depois  visita  do  Ambinji,  longa  conversa  sobro  os  negócios  do  Estado,  o  cabo  António 
6  carrega<lores,  e  a  grande  corresjiondoncia;  as  minhas  impressões  tomando  conheci- 
mento de  oflicioK,  cartas  e  joniaes,  as  injustas  apreciações  sobre  os  meus  trabalhosi 
surprohonde-me  lanvo  de  Xa  Madiamba  entre  os  do  men  i»essoal  o  as  noticias  que  me 
dá;  as  boas  refeições  e  o  ])essoal  satisfeito;  a  entrevista  com  Xa  Lumâuhi,  sua  opiniEo 
sobre  o  Estado  do  Muatiânvua  e  as  minhas  consi<leraçõos  sobre  o  que  pretende  Ambii^i 
com  respeito  a  Xa  Madiamba;  Vunjo  conimetto  o  crime  da  upanda,  o  rigoroso  caatigo  á 
mulher,  a  demora  do  Kocha  e  os  podidos  de  Ambinji .  —  As  consequências  da  Win- 
chester: —  <>s  amores  de  Marianna  e  de  sua  filha  Maria  com  Munuámema  o  o  parvo  de 
Agostinho  ]iozerra  compromottondo  a  Expedição,  visita  de  Muene  Casse,  apreciaç5ea 
sobre  Munuámema  o  considerações  sobro  a  futura  invasão  de  novos  Quiocos :  o  disparar 
da  arma,  ferimentos,  feitiço,  providencias  no  acampamento  e  reunião  das  forçai  doa 
calambas;  Xa  Muâna  parlamentario,  as  minhas  investigações,  deliberação  que  tomo 
em  avançar,  a]>ena8  comum  revolver  <buli-dog,>  recuando  as  forças,  como  ou  consigo  no 
meio  dV.xtas  explicar  o  incidente  da  arma,  socogar  os  roais  irriquietos,  os  applausos 


áaã  mulherei  e  em  seguida  da  multidão ;  at  tréguas,  retirada  das  forças,  a  demanda  e 
exigências  do  Amblnji  e.como  este  alcança  o  seu  verdadeiro  fim,  fica  com  elle  Maria  e 
o  irmão  e  retira  a  mãe  com  Agostinho ;  as  pases,  segue  a  Expedição  para  o  porto  do 
Andundo,  este  não  me  apparece  receando  dos  meus  feitiços,  a  passagem  do  rio  Luémbc. 
—  Pelos  domínios  do  Caungula :  —  Os  estragos  da  mariola  e  soíBrimentos  de  Canngnla 
de  Mataba,  as  gnerras  de  Mucanjanga  rom  os  Chilangues,  em  que  tomam  parte  dota 
homens  brancos,  uma  mulher  de  pelle  manchada  e  as  suas  narraç5es ;  apresentasse  Ri- 
cardo, safa-so  Mário  com  receio  de  que  o  resgatem,  desapparece  Fortuna,  noticia  da 
morte  do  Bungulo  e  ausência  do  Chibango ;  o  filho  de  Mnene  Puto  que  deixo  ficar  com 
sua  mãe  e  a  entrega  de  Kva  á  sua,  na  povoação  de  Chibango  e  mardia  rápida  para  o 
Luachímti ;  Xa  Cumba,  XaSuána  e  Quiévu,  transformação  do  acampamento  —  Marianno 
de  Carvalho, — numa  grande  lavra,  apreciações  d'aquelles  potentado*  sobre  os  negocio» 
do  Estado  do  Muatiânvua  e  sobro  os  particulares  de  Xa  Madiamba;  uma  confidencia  de 
Adolpho,  o(>  seus  amores  com  uma  das  mulheres  de  Caungula  que  se  eucorporou  na  co- 
mitiva e  as  consequências  qne  previ ;  a  recepção  do  Capumba  e  a  passagem  do  Chtcapa; 
as  providencias  de  Auguina  Ambanxa  contra  a  variola,  uma  espécie  de  quarentena, 
ebegada  d'algun8  supprímontoo,  os  acani]>amento(i  de  8ilva  Porto  e  noticias  do  Lubuco; 
a  marcha  para  o  sitio  do  Caungula,  Cabuíza  e  grande  reòepção  por  Xa  Madiamba  e 
Caangula :  —  Nova  Estação  Luciano  Cordeiro :  —  O  empregado  Augusto  César  e  os 
seurt  bons  trabalhos,  sn^  transformações  na  localidade,  as  apreitentaçSes  e  as  minhas  re- 
tribuições aoK  emissários  que  lue  acompanham;  como  Caungula  consegue  que  Adolpho 
lho  entregue  a  rompanheira  de  dias;  uma  insiiecção  aos  medicamentos  em  deposito  e 
os  laxantes  de  bons  oflTeitos  que  se  arranjam ;  a  nomeação  da  embaixada  e  comitiva  qne 
se  lhe  aggrega;  visitas  de  Ambansa^,  as  noticias  doLubuco  e  deCassanJe  e  os  prejuixo» 
que  terá  Angola  da  instituição  do  Kiitado  Livre  do  Congo ;  o  Caungula  tenta  negociar 
commigo  marfim,  mas  nunca  se  fecha  o  negocio  e  as  suas  definitivas  resoluções  a  tal 
respeito;  o  Muata  Cumbana,  os  Quiocos  o  o  meu  antigo  ])rojecto  de  accordo  com  o  rei 
do  Congo,  como  meio  de  salvar  o  commercio  de  Angola  de  maiores  prejuisos ;  ainda  a 
variola,  guarda  avançada  o  despedidas:  —  Marcha  para  o  Cuango:  Do  l^ôvua  ao  Lu- 
chico,  nma  rapariga  do  Caungula  foge  com  um  quimbárc,  providencias  para  qne  re- 
gresse. Rosa  de  Paulo  e  Maria  Beserra  e  a  passagem  do  I^uchíco ;  os  Quiocos  povoam 
os  antigos  desertos  «Mitre  os  rios  I^uchíco  e  ox  Luangues,  as  |>opnlaç5es  dos  Lundas  snp- 
portam  a  fome  bebendo  malufu ;  entre  o  Luangue,  pântano»  e  Quiocos,  comitivas  com 
gado,  Mueno(.!uilu  olfereee  as  suas  canoas,  muda-sc  de  n:mo  para  Andi'ia;  na  margem  do 
Lubale,  comitivas  «jue  sejruem  para «»  Lubucn  o  outras  que  repressani  o  a  venda  de  camef 
o  raminho  do  Cuutlungulo,  urrando  Hepulturn  o  trabalho»  indipenas  eoinmeraorativos,  as 
rações  de  carn»'  e  jornada  para  o  Cnoníro;  ounipriínentov'*  do  Mútuo  Anr.òvo,  entrada  em 
Angrunsu  Muquinji,  grandes  derrubadas  o  antigos  conhecimentos;  a  avó  Joanna  e  a 
viuva  de  Xa  Muiinga,  o  grandí»  niorcado  do  coinniorcio,  us  Quioco8  e  o  seu  bando  eqai- 
valente  u  trox  Jarda>;  no»  PamboK,  a  marcha  rápida  polo  Vallo  das  minliax  amarguras 
o  acampamento  ní)  Tlianiba;  an  ditliculdados  em  passar  este  rio,  chuva^i  de  grandes  pe- 
dras o  os  im]>unga!)  de  Caíanvo  quo  mo  osperam  ;  no  sitio  dVste,  grande  mercado  de 
conjmercio  e  a  rocepçSo  do  potentado  que  traja  ã  oui-opòa;  a  povoação  do  Anguvo  na 
margem  do  Cuango,  vit«ita  do  Ambanza,  o  negocio  do  aguardente  e  diversa*  informa- 
ções. —  Do  Cuango  a  Malanjo:    -  A  i>ad.sagom  do  rio,  novos  emissários  que  me  acom- 
panliam,  .Irtwó  Macliado  o  as  suas  milongas,a  sua  retirada  com  a  Expedição,  a  boa  hos- 
pitalidade do  Zan/.a,  um  dos  eleitos  para  jagga  do  (.'assanje,  novos  cumprimentos  e  agra- 
decimentos de  diversos  ])otenta<lo8  quo  me  esporavam  ;  a  marcha  vagarosa  entm  Cuango 
e  Lui  a  poílido  dos  povos  o  inl■o^naçõe^  do  im[>ortancia;  na  nova  casa  de  José  de  Vas- 
concoUos,  felicila(,'õo»,  um  escoteiro  do  (;aj>enda  ca  Mulemba  o  (pie  este  pretendia;  a 
situação  de  Vasconcellos  e  os  sons  receios  na  retirada  ])or  causa  das  cambolaç5es;  o 
correio  jtara  Malanjo  e  os  emissários  do  novo  Andála  Quissua  que  de  mandado  d*este 
rne  acompanham  pelas  suas  terra» ;  os  desertos  transformados  em  boas  povoações,  os 
croadores  do  gado,  o  meu  amigo  Mnlol(»(juinhàngua  o  a  entrada  em  Cafúxí;  a  recepção 


do  Sé  Quitare,  a  Eitação  Ferreira  do  Amaral  e  o  grande  mercado ;  o  convite  de  Andála 
Quiuúa,  as  ultimas  vontades  do  antecessor,  differentf  s  InfomiaçSes,  s  vassallagem  do 
novo  jagga  e  a  embaixada  de  que  este  me  faz  acompanhar  a  Malanje ;  a  recepção  em 
Andála  Quinguàngua,  Sisenando  Marques  e  o  negociante  Esteves,  os  festejos  que  este 
bom  amigo  preparou  em  Catalla,  o  chefe  Sarmento  e  o  negociante  Frazão;  a  inesperada 
demora  em  Catalla  prejudica  a  recepção  preparada  no  Qnissóle  e  a  nossa  rápida  marcha 
para  Malanje. 


!» 


Na  madrugada  do  dia  16  de 
junho  deixei  a  regÍ3o  das  Mus- 
Eumbae,  o  que  já  nSu  era  eem 
tempo,  diepofito  u  luctar  comas 
gjandeii  difficuldadcB  que  pre- 
via, falta  de   alimentos  e  con- 
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tinuaçào  de  doençuh,  sendo  a  peor  doestas,  a  peste  da  varíola, 
pois  com  ella  vinham  um  homem  e  uma  rapariga,  já  livres  de 
perigo  sim,  mas  ainda  transportados  em  rede,  e  três  victimafr 
dos  seus  eifeitos  foram  na  véspera  sepultados  em  Cauênda. 

Era  b'im  penoso  para  mim  a  marcha  a  pé,  com  os  taes  sa- 
patos,  cujas  sollas  estavam  bastante  gastas,  e,  como  se  compre- 
hendé,  tendo  os  pés  num  trambolho  de  inchados,  bastava  uma  to- 
pada, o  pizar  um  calhau,  um  pequeno  resalto,  uma  cousa  por 
insignificante  que  fosse,  para  me  magoar  immenso,  e  tôr  uma 
dor  enorme,  e  ás  vezes  ainda  dorido,  se  succediam  outras  panca- 
das, que  era  motivo  para  novas  dores.  Mas  que  lhe  fazer?  Andar 
em  quanto  as  for^^as  mo  permittiam. 

Por  conbelho  de  Arsénio,  se^uiu-se  um  caminho  mais  pelo 
norte  do  que  para  mim  era  conhecido  e  fomos  parar  ás  ruinas  da 
Mussumba  de  caça  de  Muteba,  d'onde  se  avistava  perto  de 
nós  o  rio  Luiza.  Além  de  bcr  um  caminho  mais  curto,  outra 
vantagem  se  alcançou,  a  da  existência  de  algumas  cubatas^ 
que  facilmente  »e  repararam  para  abrigos,  e  d'uma  floresta 
próxima,  onde  se  fizeram  conduzir  os  doentes  que  convinha 
isolar  immediatameiíte. 

Alguns  rapazes  foram  em  procura  de  caça,  mas  foram  maifr 
felizes  Adolpho  e  Paulo,  que  tiveram  o  bom  senso  de  marginar  o 
rio  para  o  norte,  pois,  avistando  uns  fuiulos,  iembraram-se  ebem, 
que  ahi  encontrariíun  alguein  que  lhes  pudesse  dar  noticia 
onde  alcançar  algum  peixe.  Eram  abrigos  dos  vigias  das  ar- 
madilhas de  peixe,  e  uni  velho,  ([ue  dispunha  de  algum  já  secco, 
deu-llies  unia  porção,  e  quiz  vir  com  elles  apresentar-me  unidos 
mais  frescos  da  niadru^ada,  pelo  qual  lhe  dei  duas  bolas  de  ta- 
baco, (jue  elle  muito  estimou. 

Já  a  minha  primeira  refeição  nâo  fura  muito  má  e  a  horas, 
porcpie  apenas,  ao  levantar  da  cama,  tinha  tomado  um  caldo 
de  fubá;  mas,  pouco  depois,  veiu  cumprimentar-me  um  rapaz 
de  mandado  de  ]\Iuen(?  Casse,  do  outro  lado  do  rio,  que  me 
trouxe  uni  grande  bái^^ri  frebco,  de  que  se  fez  para  mim  e  fami- 
lia  um  bom  jantar,  supprindo,  como  de  costume,  o  sal,  uma 
grande  quantidade  das  taes  pimentinlias. 
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Queria  Miiene  Caase  que  eu  saísse  do  logar  em  qui:  acam- 
para e  fcisse  dormir  na  sua  povoaçíío,  onde  tinha  um  bom  alo- 
jamento, agradeci,  dizendo  só  poder  acceitar  o  seu  convite 
para  o  dia  Jmmediato,  porque  vinham  na  comitiva  alguns 
doentes  que  caminhavam  muito  vagarosamente  e  eu  n^o  que- 
ria, por  emquanto,  affastar-me  muito  d'elle6. 

A  pequenita  Eva  que  eu  tinha  confiado  á  vigilância  da  Ma- 
ria, mulher  de  Bezerra,  entendeu  em  jornada  ser  companhei- 
ra do  rapaaito  de  Paulo,  o  Fortuna,  de  õ  a  tí  annos,  que  era 
tempo  eateve  sentcnceado  ao  abandono,  e  vinha  Duma  lastima 
cheio  de  feridai",  a  ponto  do  membro  dilacerado  estar  a  sepa- 
rar-ae  do  corpo. 


Naa  primeiras  caminhadas  deram-mc  bastante  cuidado  es- 
tes dous  pequenos,  por  não  apparecerera,  mas  era  sabido  que 
ao  pôr  do  sol  apreseiitavam-se  no  auarapamento,  vindo  sem- 
pre o  rapaaito  apolando-se  a  um  pau,  que,  para  elle,  se  pode 
dizer,  erj>  um  bordão,  e  já  todos  achavam  graça  aquelle  par, 
profiando  em  lhes  dar  o  que  tinham  de  comer. 

Sebastião  chegou  muito  fatigado,  já  de  noute,  e  conheci  «er 
iudispensavel  deixal-o  e  ao  António,  um  Ambaquista  seu  com- 
panheiro, na  companhia  de  Fuma  Laji,  no  sitio  de  Muene  Ca- 
panga; o  Rocha  nào  chegou  neste  dia,  participando-me  que 
iria  encontrar-me  na  povoação  de  Muene  Casse,  porque  a  ra- 
pariga doente  tinha  recaído  e  por  ibso  eile  teve  de  acampar  e 
estava  a  2  kilometros  de  distancia. 
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Ob  caçadores  tinham  matado  duas  corças,  qae  fôram  logo  di- 
vididas e  cosinhadasy  por  fogos,  para  todos  poderem  ser  con- 
templados, ao  menos  com  o  molho  para  o  seu  infunde  e  um  peda- 
«ito  de  carne,  embora  microscópio,  dehberaç&o  por  mim  tomada, 
no  que  todos  concordaram  e  bom  foi,  porque,  d'ahi  em  dean- 
te,  quem  alcançava  carne  ou  peixe  e  também  feijSo  ou  cogu- 
mellos,  com  estiveis  de  que  se  pudesse  fazer  molhos,  os  apre- 
sentava á  communidade,  sendo  sempre  os  mais  debilitados  os 
primeiros  que  se  contemplavam. 

Muene  Casse,  segundo  os  seus  usos,  entendeu  que  eu  muito 
apreciaria  uma  caneca  de  vinho  de  palmeira,  e  na  verdade 
fiquei  agradecido  com  a  lembrança,  porque,  momentos  antes, 
nâo  tinha  bebido  jigua  por  me  repugnar  a  sua  cor  terrosa^ 
quando  t&o  boa  era  a  do  Luísa,  que  não  corria  muito  longe  do 
acampamento,  mas  que  por  negligencia  ninguém  até  entalo  se 
lembrara  d'ir  buscar. 

Fez-se  no  outro  dia,  pela  fresca,  a  passagem  do  rio,  mas 
como  os  remos  tinham  ficado  atraz,  uma  corda  arranjada  á  pres- 
sa, puchava  pela  meia  canoa  da  Expedição,  e  esta,  muito  auxi- 
liou a  do  potentado,  por  ser  grande  a  comitiva. 

Estava  ao  facto,  Muene  Casse,  que  eu  tinha  saido  zangado 
com  Umbala  e  com  rasPio,  por  isso  teve  receio  que  nSo  qui- 
zesse  utilisar-me  da  sua  povoação  e  o  fizesse  comprehender 
no  numero  d'aquelIeB  que  apoiavam  as  pretenções  de  Um- 
bala e  do  seu  mau  procedimento  para  comraigo.  Elle  e  Mue- 
ne Capanga  estavam  do  lado  de  Muítia  e  iam  procurar  o  apoio 
de  Ambinji,  para  se  eleger  um  Muatiânvua;  queriam  ouvir 
este  e  os  seus  calambas,  sobre  se  deviam  insistir,  como  que- 
riam muitos,  ^m  de  novo  se  chamar  Xa  Madiamba,  e  no  caso 
doeste  resignar  ou  nâo  querer  sair  do  logar  em  que  se  esta- 
beleceu, irem  buscar  o  seu  sobrinho  Muxidi  e  fazêl-o  entrar  na 
Mussumba  como  Muatiânvua. 

Preferiam  o  primeiro  por  já  ter  tido  uma  votação  unanime, 
mas  se  teimasse  em  não  querer  vir,  e  o  Ambinji  concordasse 
cora  elles,  preferiam  Muxidi  a  Umbala,  que  nunca  poderá 
conseguir  cousa  alguma  boa  dos  Quiocos  inimigos  do  Estado. 
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Mas,  lhe  disse  eu,  n&o  esqueçam,  que  ainda  ha  uma  votaçilo 
do  tempo  de  Mucanza,  que  á  ultima  hora  foi  respeitada  por 
Umbala  e  os  seus,  e  d'ella  tomou  parte  Muene  Casse,  Muene 
Capanga  e  mesmo  Muitia,  que  é  a  proposta  feita  á  corte  pelo 
Xa  Madiamba,  de  se  despachar  uma  embaixada  a  sollicitar  de 
Muene  Puto  a  sua  protecção  para  os  estados  e  já  na  minha  co- 
mitiva vem  Casséchi  e  emissários  de  diversos  cárulas,  que  v&o 
apresentar-se  a  Xa  Madiamba,  para  fazer  parte  d^essa  embai- 
xada, quando  etle  insista  no  que  propoz. 

Sabemos  isto  e  ainda  queremos  que  se  faça,  pois,  sem  a  pro- 
tecção do  Muene  Puto,  não  ha  meio  de  se  salvarem  as  popu- 
lações dos  Lundas  de  passarem  ao  domínio  dos  Quiocos,  mas 
OB  boneficios  que  Muene  Puto  nos  possa  agora  fazer,  estfto  es- 
perando que  o  Muata  Majolo  chegue  junto  d'elle  e  depois  que 
08  seus  delegados  voltem  ás  nossas  terras.  Durante  este  tem- 
po não  pode  a  corte  estar  sem  Muatiânvua,  pois  ninguém  ali 
se  entende  e  quando  se  apresenta  um  portador  dos  Quiocos 
a  fazer  reclamações  falla-se  muito  e  nada  se  faz. 

O  Xa  Madiamba  é  na  verdade  o  Muatiânvua  eleito,  e  como 
todos  o  querem,  só  elle  pode  com  o  encargo  da  corte  despa- 
char a  embaixada  para  Muede  Puto,  mas  d'onde  está  não  che- 
gam as  suas  ordens  áquem  do  Cassai,  tudo  que  se  diga  d'elle, 
deixa-nos  em  duvida  sobre  a  veracidade,  porque  os  Lundas 
são  mentirosos,  t^ó  faliam  como  mais  lhes  convém.  Não  se  pode 
esperar  mais  tempo  sem  MuatiânVua,  se  Xa  Madiamba  tiver 
boa  resposta  de  Muene  Puto,  todos  o  irão  receber  e  o  filho  de 
Muatiânvua  que  estiver  no  estado  será  o  primeiro  a  ceder-lhe 
o  logar,  porque  sem  protecção  nada  fará. 

Não  podia  elle,  Muene  Casse,  seguir  já  commigo  para  Muene 
Capanga,  porque  esperava  uns  portadores  que  foram  da  sua 
parte  fallar  ao  Muitia,  mas  ia  ainda  encontrar-me  em  Mataba 
como  Ambinji,  porque  este  decerto  não  me  deixava  partir  sem 
passar  alguns  dias  na  sua  companhia. 

Quando  estávamos  nesta  conversação  apresentou-se  Cam- 
háje  lá  Penibe,  que  chegava  do  Calãnhi  e  seguia  para  o  seu  si- 
tio; pouca  gente,  homens,  mulheres  e  crianças,  vinham  com 
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elle,  chorando  a  que  perdeu  noa  rioa  e  foi  preaa  dos  Qaiocoí, 
pela  precipitação  como  as  couaas  se  pasialmm,  devido  á  fidta 
.de  saber  e  de  energia  de  Mucansa. 

A  Lucuoquéxe  vinha  ji  a  caminho  com  a  .soa  comitiva  e 
pedia  que  eu  a  esperasse  em  Muene  Capanga,  pois  se  eu  ali 
nSo  estivesse  voltava  para  traz.  Muene  Dinhinga  retirava  para 
.0  seu  sitio,  porque  Muitia  declarou  que  nlo  esperassem  por 
elle  na  Mussumba,  emquanto  Umbala  estivesse  exercendo  o 
.cargo  de  Muatiânvua,  para  que  n3o  foi  eleito;  ia  Muene  Di- 
nhinga reconstituir  a  sua  povoaçZo  e  fazer  lavras,  disposto  a 
nlo  resistir  aos  Quiocos  se  lá  fossem  agora. 

O  Rocha  estava  chorando 'o  óbito  d'uma  pequena  e  espe- 
rando as  cargas  de  marfim,  contava  encontrar-se  commigo  no 
Muene  Casse,  mas  como  os  rapazes  ainda  n&o  tinham  appa- 
recido  pedia  para  me  demorar  em  Muene  Capanga. 

Em  vista  dMsto,  como  SebastiSio  precisava  de  descanço,  pedi 
a  Muene  Casse  para  elle  e  seu  companheiro  ficarem  na  sua 
povoação  até  chegar  a  comitiva  de  Rocha,  a  quem  escrevi, 
visto  que  as  macas  vinham  com  elle,  mandasse  lavar  e  defumar 
uma,  para  ser  transportado  o  Sebastifto  e  que  acompanhasse 
a  Lucuoquéxe. 

Os  rapazes  de  Muene  Casse  recolheram  uma  boa  porçSio  de 
peixe  das  armadilhas  c  por  íbso,  a  tarde  foi  de  grande  festa, 
e  d'elle  levou  também  algum  o  Cambáji,  que  seguiu  para  a 
sua  povoação,  onde  fiquei  d'ir  pernoitar  no  outro  dia,  pois  quiz 
obsequiar-me  fazendo  previnir  Muene  Capanga,  de  que  eu  es- 
tava a  caminho  para  a  sua  povoação,  onde  contava  demorar-me 
dois  dias,  esperando  ahi  se  reunisse  toda  a  minha  comitiva  que 
era  já  muito  grande. 

Três  dos  meus  rapazes  quizcram  seguir  com  Cambáji,  na 
esperança  de  encontrarem  pelo  caminho  alguma  caça.  Guiados 
por  elle  fr)rara  felizes,  porque  já  próximo  do  seu  sitio  mata- 
ram uma  grande  palanca,  e  Marcolino,  que  era  um  dos  caça- 
dores, Burpreheudeu-me,  apresentando  ura  excellente  almoço.  * 

Sobre  unia  meza  por  elle  improvisada,  deparando-se-me  ao 
clie<íar,  10  horas  e  meia,  pratos  fumegantes  de  guisados  e  as- 
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jpadoB,  que,  é  certo,  esqueceram  todos  os  meus  males,  priva- 
ções e  tacriíicios,  tostado  pelo  fogo,  e  mesmo  molestado  como 
Tinha  d^um  pé,  c  de  todo  o  corpo  pelas  vergastadas  do  capim, 
•cujas  hasteas  eram  grossas  como  as  nossas  triviaes  chibatas! 

Pouco  me  demorei,  nào  lhe  dei  tempo  a  esfriar,  apenas  o 
necessário  para  corresp<mder  aos  cumprimentos  de  Cambaji  e 
^e  lavar  as  màos  e  cara,  que  vinham  negras  do  queimado  e 
do  sujo  do  capim. 

Os  rapasitos,  apegar  da  marcha  que  foi  apressada,  vendo  co- 
mida em  fartura,  e  contando  com  parte  d^ella,  tíSlo  fizeram 
•como  de  costume,  atirar  com  a  sua  proporcional  carga  para  o 
lado,  e  espojarem-se  no  solo,  á  espera  que  alguém  se  lem- 
brasse d'elleb;  nâo  senhor,  accomodaram  a  carga  no  aloja- 
mento que  me  tinham  destinado  os  deanteiros,  e  logo  todos 
á  roda  da  mesa,  firmes  de  braços  crusados,  promptos  a  ser- 
vir-me  como  de  uso  no^í  acampamentos. 

Marcolino  contou  entíio  a  felicidade  que  os  acompanhou  na 
'véspera,  que  tudo  era  por  Nossa  Senhora  da  Muxima,  e  que 
níio  me  esquecesse  eu  da  promessa  dos  Loandas. 

Já  por  vezes  tinha  ouvido  o  António,  meu  creado,  fallar 
numa  promessa  que  estes  homens  fizeram,  por  occasiíio  da 
minha  ultima  doença  na  Colónia,  e  que  o  interprete  Bezerra 
é  que  me  devia  dizer  o  que  elles  promctteram,  porque  foi 
elle  quem  os  ensinara,  mas  nunca  me  occorreu  interrogar 
aquellc  sobre  o  assumpto,  e  fazendo-o  agora  a  Marcolino,  es- 
pantou-se  que  o  Bezerra  ainda  nada  me  tivesse  dito,  e  attri- 
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buiu  logo  a  doença  de  olhos  do  j)equeno  Joaquim,  a  castigo 
Aa   Senhora  de  Jluxima. 

Mais  intrigado  me  via  com  tal  superstição  e  ajuiza-se,  ao 
mesmo  tempo  que  nit^  rogosijava  com  o  que  ia  comendo,  o  in- 
teresse com  que  cístava  em  ouvir  Marcolino  a  tal  respeito,  e 
■IMS  o  que  apurei  do  heu  arrasoado,  que  depois  foi  confirmado 
por  Bezerra,  a  (jueni  interro<j:uei,  querendo  bem  saber  do  que 
prometteram  os  rapazet*,  j)roeurando  aiísim  salval-os  de  res- 
ponsabilidade» para  com  as  suas  consciências. 

Foi  a  promeiíba.    que  resistindo  eu   ao  tratamento  que   me 
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fixeram,  ficando  bom,  em  chegando  ao  Cuaasa,  entregaria  a 
NoBsa  Senhora,  nm  dos  ment  afilhados  para  sea  serriçOi  se- 
gando elles,  faziam-no  escravo  de  Nossa  Senhora,  e  tomaria 
d'elle  conta  o  parocho  ou  o  encarregado  da  Igreja,  para  elle  a 
varrer,  limpar,  lavar,  etc.,  e  era  mais  um  trabalhador  para  as  la*, 
vras  da  mesma,  que  se  diziam  de  Nossa  Senhora. 

O  Bezerra,  quando  fez  a  promessa,  quiz  nsar  d'nm  certo  ce- 
rimonial perante  os  Loandas,  nas  soas  exemplificaçSes,  e  ser- 
viu-se  do  pequeno  Joaquim,  pensando  que  seria  este  que  ea 
escolheria  para  serviço  de  Nossa  Senhora,  e  como  eu  o  encar- 
reguei na  viagem  de  transportar  a  carga  do  carregador  Mi- 
guel, por  este  ser  preciso  ao  serviço  da  rede,  isto  nlo  podia 
agradar  a  Nossa  Senhora,  porque  aquelle  muleque  era  sen;  o 
sr.  Bezerra  devia  ter-me  prevenido,  e  tanto  n2o  lhe  agradou, 
que  o  rapaz,  no  dia  em  que  foi  para  a  cubata  do  Miguel, 
adoeceu  logo  dos  olhos,  e  de  tal  maneira  que  nlo  tem  podido 
fiizer  serviço  algum. 

Tudo  isto  era  muito  curioso;  fizeram  a  promessa  de  dar  o 
que  não  era  d'elles,  justificando  Marcolino  que  fi^llaram  em 
meu  nome,  e  assim  se  fazia  entre  elles,  convencido  que  eu 
antes  queria  a  minha'  vida  e  saúde,  de  que  tudo  a  que  eu  ti- 
vesse amisade,  porque  morrendo  eu  nada  levava  commigo  e 
tudo  que  fosse  meu  desapparecía  para  as  mftos  d^aquelles  que 
posessem  os  olhos  em  cima. 

Nós  somos  pretos,  continua  Marcolino,  mas  nfio  gostámos 
de  brincar  com  as  cousas  da  Senhora  da  Muxima  e  o  Angana 
Majóri  deve  ter  reparado  que  todos  os  nossos  padecimentos, 
nesta  viagem,  fomes,  doenças,  mortes,  trabalhos  para  poder- 
mos chegar  á  Mussumba,  foi  devido  ao  capitão  do  vapor  Ser- 
pa Pinto  não  nos  deixar  desembarcar  em  Muxima  e  irem  os 
Loandas  á  igreja  levar  as  vasaouras,  escovas,  toalhas  e  vel- 
las,  que  prometteram  entregar  a  Nossa  Senhora,  e  queriam 
pedir-lhe  que  nos  desse  uma  feliz  viagem.  Era  verdade  que 
o  sr.  Rebello  se  ofFereceu  para  tudo  mandar  para  a  Igreja, 
mas  não  fomos  nós  que  lho  levamos  e  quem  sabe  se  o  porta- 
dor entregou  aquellas  cousas. 
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Ob  rapazes  nunca  se  atreveram  a  fallar  nisto  ao  patrão^ 
mas  em  toda  a  viagem,  quando  suecede  alguma  cousa  má,  to- 
dos se  lembram  que  a  Senhora  da  Muxima  não  está  contente 
comnosco. 

Como  me  era  possivel,  animei  o  Marcolino,  dizendo  que  em 
Malanje  fallaria  ao  parocho,  sobre  as  suas  superstições  e  dos 
companheiros,  e  este,  conhecendo  das  boas  intenções,  podia  fa- 
zer substituir  a  promessa  por  uma  outra  cousa  que  fosse  do 
agrado  de  Nossa  Senhora,  e  todos  pudéssemos  pagar,  porque 
também  me  associava  a  elles,  pois  todos  os  Loandas  sabiam 
que  presentemente  nas  terras  portuguezas  ninguém  podia  dis- 
por da  vida  e  dos  serviçoj  de  seus  serailhantes. 

Elle  não  era  gentio  e  percebia  bem  que  eu  nào  podia  ap- 
provar  a  promessa  quo  se  fez,  porque  dar  o  rapaz  para  o  ser- 
viço da  Igreja,  era  o  mesmo  que  escravisal-o  ao  serviço  de 
quem  d'elle  tomasse  conta,  que  podia  ser  um  bom  homem, 
mas  também  podia  ser  mau  e  ir  vendêl-o  ás  occultas  das  au- 
ctoridades,  e  Nossa  Senhora  ficava  sem  os  seus  serviços,  como 
já  ficou  sem  os  de  muitos  escravos,  ouro  e  pratas,  que  tinha 
de  promessas  de  pessoas  ricas  de  outros  tempos. 

Deu  isto  logar  a  um  certo  numero  de  perguntas  da  parte 
de  Marcolino,  admirando-se  muito  da  maldade  dos  que  se  at- 
treviam  a  roubar  o  que  era  de  Nossa  Senhora,  e  com  isto  me 
entretive,  emquanto  com  muito  apetite  estava  honrando  os 
seus  merecimentos  na  arte  da  cosinha,  dizendo  elle,  como  de 
costume,  se  a  comida  tivesse  todos  os  temperos  necessários, 
veria  eu  do  que  elle  era  capaz. 

Chamei  depois  o  pequeno  Joaquim,  que  de  facto  mal  podia 
abrir  os  olhos  e  estava  sendo  tratado  por  António,  que  os  fa- 
zia lavar  com  ourina,  remédio  que  este  dizia  ter  visto  appli- 
car  entre  os  indigenas  e  que  tinha  approvaçâo  de  diversos. 

Eu,  além  de  não  ter  conhecimento  da  especialidade,  nem  re- 
cursos, nem  sequer  uma  guia  para  os  applicar,  e  ainda  que  a  ti- 
vesse, não  sendo  uma  questão  de  lavagens  de  agua  com  aguar- 
dente ou  álcool,  nada  aconselharia,  lembrei-me  que  talvez  o 
ammoniaco  da  ourina  pudesse  fazer  algum  bem  e  não  contra- 
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riei  o  tratamento,  cujo  resultado  final  se  n%o  pôde  saber,  por 
uni  incidente  que  se  deu  e  foi  motivo  para  se  tomar  »  fidlar 
na  Senhora  da  Muxima. 

Cambájiy  também  estava  disposto  a  acompanhar  Huene 
Casse  e  Muene  Ca^ianga,  ao  Ambinji,  e  se  elle  concordasse  em 
se  ir  buscar  XaMadiamba,  esperava  ainda  vêr-me  junto  d'este, 
no  caso  contrario,  para  se  salvar  o  Estado  do  Muatiftnvoa,  nlo 
havia  outro  remédio  senào  eleger  Muxidi  mas  de  accordo  com 
08  Quiocos  seus  amigos. 

Nfto  pensava  mesmo  em  reconstruir  a  sua  povoação,  e  a  sua 
pouca  gente  podia  aeommodar-se  no  que  restava  em  minas, 
pois  para  o  tempo  que  ali  se  demorava,  o  pouco  que  lhe  dei- 
xaram os  QuioeoA  nas  lavras,  podia  também  chegar  para  comer. 

A  desanimaçào  d*este  homem  era  grande,  e  não  se  illadia 
com  eijiperanças  de  que  os  quiiolos  que  ficaram  no  Calânhi  com 
o  Umbala,  p<»dessem  fazer  alguma  coisa  de  bom  com  os  Quio- 
cos e  nem  mesmo  contava  com  o  auxilio  de  seus  visinhos, 
Muene  Casse  e  Muene  Capanga,  que  tinham  perdido  tam- 
bém muita  gente  e  como  elle  estavam  empobrecidos  e  des- 
animados completamente. 

Fuma  Láji,  tendo  noticia  que  eu  estava  acampado  neste  le- 
gar, apresentouse-me  já  de  noite,  poi»  quiz  vir  saber  como  eu 
estava  e  dar-me  parte  que  os  Quiocos  estragaram  as  suas  la- 
vra» ;  nào  se  contentaram  só  em  as  comer,  tudo  queimaram,  e  o 
mebnío  fizeram  na  povoação  de  iluene  Capanga,  que  até  se 
viu  obrigado,  com  o^  seub  rapazes,  a  fazer  uma  cubata  para  »i. 

Queria  elie  e  a  mãe  seguir  commigo  para  o  XaMadiamba, 
mas  Muene  Capanga  pediu  que  esperassem  porMuítiae  Mue- 
ne Casse,  pois  tinha  recebido  recado  doeste,  para  os  eeperar, 
e  conferenciarem  todos  com  a  Lucuoquéxe,  que  estava  em 
marcha  commigo;  ert»  bom  saberem  todos  o  que  tinham  a  dizer 
ao  Ambiji  e  tinha  avisado  Muene  Panda  e  Muene  Massaca 
para  serem  presentes  nessa  entrevista. 

Era  bom,  lhe  disse,  que  todos  em  harmonia  estabelecessem 
um  caminho  a  seguir  e  marcharem  por  elie  firmes  a  chega- 
rem ao  seu  fim.  Sabiam  bem,  pelo  que  se  tem  passado,  depois 
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de  Muriba^  que  se  nào  pode  contar  com  os  recursos  dos  qui- 
loloB  da  MusHumba,  todos  ali  estFlo  desarmados,  nílo  ha  uma 
cabeça  capaz  para  dirigir  os  outros,  e  o  Muitia,  que  está  nas 
melhores  condições,  nSo  lhes  querendo  fazer  mal,  também  nâo 
está  disposto  a  expôr-se  pela  causa  d'elles.  Se  conseguirem 
chegar  a  um  accordo  com  Xa  Madiamba  ou  com  Muxidi,  é 
possível  talvez,  fazendo  concessões  aos  Quiocos,  ainda  mante- 
rem o  Estado  do  Muatiânvua  e  se  trabalharem  bem  por  al- 
guns annos.  Mas  nílo  devia  enganal-os;  separados  os  Muatas, 
em  povoações  tâo  distantes  umas  das  outras,  como  estão 
actualmente,  nào  me  parece  que  o  Estado  possa  existir. 

A  opinião  de  Fuma  Láji,  era  que  todos  os  quilolos  deviam 
retirar  com  a  sua  gente  para  junto  do  Xa  Madiamba,  fazer  <ali 
uma  grande  povoação  e  esperarem  a  protecção  de  Muene  Puto 
para  depois  se  reconstituir  o  antigo  Estado. 

Registrei  todas  as  opiniões  dos  principaes,  pois  só  assim 
eu  podia  formar  o  juizo  que  tenho  acerca  d'este  império,  que 
por  tanto  tempo  foi  cubicado  pelas  nações  europêas  e  se  inten- 
tou devassar,  acreditando-hc  nas  suas  muitas  riquezas  e  no 
aproveitamento  dos  seus  povos,  a  que  se  atribuía  um  estado  de 
civílísação,  relativamente  superior  ao  dos  seus   visinhos. 

Quando  parti  no  dia  inimediato  para  Muene  Capanga,  já 
tinha  seguido  a  comitiva  e  chegavam  os  deanteiros  do  pes- 
soal da  Lucuoquéxe,  a  quem  fiz  sciente  que  me  díMnorava  no 
sitio  d'aquelle  alguns  dias,  pois  ahi  queria  reunir  toda  a  minha 
gente  e  por  isso  níio  esperava  por  sua  ama  agora  naquelle 
logar,  mas  o  faria  ali. 

Cheguei  d»'poi»  «las  3  horas  da  tarde,  guiando-me  Fuma 
Láji  para  um  altinho  sombreado  por  altas  arvores,  onde  se 
encontravam  grandes  cubatas  com  coberturas  em  duas  aguas 
que  escaparam  ao  vandalismo  dos  Quiocos,  certamente  por 
estarem  então  mabcaradas  com  o  frondoso  capim.  Ficávamos 
bem  acommodados  neste  sitio,  eu  e  todo  o  pessoal  da  Expe- 
dição. Era  distante  do  logar  em  que  tinha  acampado  da  pri. 
meira  vez,  um  pouco  isolado,  mas  melhor,  desaíFrontado  e  não 
faltando  sombra,  podendo  trabalhar  ao  ar  livre,  mas  sem  quem 
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me  importunasBe,  porque  mesmo  os  meu  rapases  ponco  te 
demoravam  de  dia  ali,  andavam  em  procara  de  caça  oa  de 
quem  lhe  arranjasse  mantimentos. 

Logo  ao  entrar  no  recinto  me  surprehenden  Maria  de  Be- 
serra,  com  um  recemnascido  nos  braços  para  sobre  elle  lan- 
çar a  minha  bençfto.  Ao  sair  de  Cambáji,  sentira  algumas  do- 
res, mas  não  acreditava  que  fôssem  as  da  oocasilo,  marchara 
meia  hora  se  tanto,  e  teve  de  entrar  no  mato,  com  a  compa- 
nheira de  Chico  e  pouco  depois,  nasceu  a  criança,  descançou 
algum  tempo  e  pôz-se  logo  em  marcha. 

Era  este  o  quarto  filho  que  Maria  na  viagem  dava  A  lua,  e 
o  sr.  António  Bezerra,  apezar  de  alguns  mezes  deitado  sem  se 
poder  mecher  por  causa  da  perna,  vê  se  que  nlo  perdia  tempo. 
Dava*  me  assim  a  prova  do  que  já  era  sabido,  que  por  toda 
a  parte,  nas  terras  em  que  passava,  tinha  filhos  sem  elle  saber 
como  lhe  mccedia  cupiMa  desgraça. 

Decerto  o  repouso  de  três  dias,  que  foi  o  tempo  que  me  de- 
morei aqui,  tora  bom  para  aqucUa  pobre  mulher,  que,  a  prose- 
guir  em  marcha,  podia  ter  uma  doença  grave  sobre  o  parto. 

Rocha,  nSo  obstante  os  diversos  recados  nfto  apparecia  e  o 
peior  era  que,  na  oecasiSo,  dois  rapazes  de  seu  serviço,  que 
traziam  metade  da  canoa  quizeram  esperal-o  na  chipanga  de 
Muene  Casse,  e  desculpava-se  ainda  com  mais  doentes  de  va- 
riola  e  com  Sebastião  que  vinha  muito  male  já  pouco  fallava. 

A  Lucuoquéxe  chegou  com  toda  a  sua  gente  no  dia  imme- 
diato  c  como  Muene  Capanga  lhe  proporcionou  uma  boa  hos- 
pitalidade relativamente  ao  que  até  então  tinha  alcançado  na 
viagem,  dispôz-se  a  esperar  aqui  a  tal  entrevista  com  Muitia  e 
outros  quilolok*. 

Não  obstante  as  diligencias  dos  meus  rapazes,  acabada  a 
carne  que  trouxeram  do  sitio  de  Cambáji  que  apenas  durou 
um  dia,  não  conseguiram  ver  caça  nem  peixe ;  a  minha  dieta 
devida  ainda  assim  á  boa  amizade  de  Fuma,  em  todo  o  tempo 
neste  logar,  foi  de  farinha  de  massango  e  assorda  de  bombo 
com  tomates.  D^essa  farinha,  fazia  Marcolino,  caldos,  papas  e 
broas  que  temperava  com  mel  e  um  dia  que  obteve  um  pouco 
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de  milho  fresco,  depois  de  o  esmagar  bem,  apresentou-me  uma 
tijella  d'elle,  cosido  de  mistura  com  bocados  de  peixe,  que  Muene 
Casse  mandou  á  Lucuoquéxe  e  esta  entendeu  repartir  commigo, 
o  que  me  fez  lembrar  as  canjas  que  os  Chins,  em  Macau,  fa- 
zem de  peixe  e  o  que  me  soube  muito  bem. 

O  Muene  Capanga  aconselhou  a  Lucuoquéxe  a  nSo  seguir 
commigo  para  o  Ambinji,  que  esperasse  ali  pelo  Muitia  e  ou- 
tros Muatas  para  irem  todos  juntos;  devia  eu  ir  adeante  e  pre- 
venir aquelle  senhor  das  resoluç(5es  em  que  estavam,  dispondo-o 
para  preparar  os  calambas  a  favor  da  causa  que  tinham  em 
vista  se  elle  também  a  esposasse. 

Eu  estava  passando  mal;  os  taes  bichinhos  ainda  de  quando 
em  quando  appareciam  para  me  apoquentar,  as  insomnias  eram 
grandes,  sentia  frio  de  noite,  sendo  preciso  já  dormir  com  fogo 
na  cubata,  e  conheci  ser  indispensável  continuar  a  viagem.  Man- 
dei prevenir  Rocha  do  itenerario  que  seguia  e  que  nâo  podia 
esperar  mais  tempo  ali,  pela  falta  de  recursos  alimenticios, 
e  que  diligenciasse  abreviar  a  viagem. 

Despedi-me  de  Capanga  na  madrugada  de  23,  que  quiz 
acompanhar-me  até  ao  seu  quiiolo  Mussengue  na  outra  margem 
do  Lulúa,  e  agradeci  um  sacco  de  farinha  de  massango,  que 
na  véspera  fôra  levar  á  minha  cubata,  pouco  passava  das  G  ho- 
ras da  tarde,  já  eu  estava  deitado  com  muito  frio  e  grandes 
dores  no  lado  direito,  repetição  do  que  me  succedêra  na  vés- 
pera, tendo  por  curativo  fomcn tacões  valentes  das  palmas  da 
mão  do  António  e  depois  âanellas  quentes  ao  fogo,  constante- 
mente revezadas  pelo  pequeno  Mário,  único  modo  de  socegar 
alguma  coisa. 

Também  me  despedi  da  Lucuoquéxe,  muito  convencido  que 
esta  n&o  seguindo  na  occasi&o  a  fariam  mudar  de  propósito 
d'ir  ter  com  o  pae,  mas  pouco  isso  me  importou,  pois  o  que  eu 
queria  era  adeantar  a  viagem,  porque  já  um  dos  Ambaquistas 
me  tinha  dado  parte  que  lhe  parecia  estar  um  dos  seus  ser- 
viçaes  com  as  bexigas  e,  se  assim  fôsse,  decerto  outros  mais 
seriam  atacados  d'essa  peste,  o  que  uko  nos  podia  ser  nada 
bom  em  terras  dos  Matabas. 
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A  pasfiagem  do  Luiúa  foi  demorada,  mas  effeituou-se  sem 
novidade;  o  caminho  d'ahi  para  o  MuBsengue  é  que  foi  mau, 
entre  o  capim,  sempre  subindo  e  só  com  os  guias  de  Capanga 
o  podiamos  seguir  porque  nada  se  via. 

O  Musseiigue  nada  tinha  para  nos  dar  de  comer,  valendo 
a  todos  o  pouco  que  se  trouxe  de  Muene  Capanga,  e  demais 
amedrontou  os  Ambaquistas,  dizendo  que  nas  vésperas  esti- 
vera  comtiigo  um  rapaz  do^^  Quiocos,  que  fora  participar  aos 
seus  que  elles  retiravam  commigo  levando  muita  gente  dos 
Lundas  e  podiam  pagar-lhes  tributo  de  guerra. 

Isto  deu  logar  a  que  no  outro  dia,  em  jornada  para  o  sitio 
de  Massaca,  por  umas  poucas  de  vezes,  se  suspendesse  a 
marcha  e  se  tomassem  disposições  para  defeza  de  um  inimigo 
imaginário. 

O  Massaca,  tinha  voltado  ao  primitivo  sitio,  porque  o»  Quio- 
cos  apossando  se  do  novo  logar  em  que  o  deixei,  além  do  que 
comeram,  porque  não  chegaram  a  tempo  de  o  encontrar  e  á 
sua  gente,  que  tinham  ido  refugiar-se  nos  Uandas,  a  seu  norte, 
queimaram  o  que  restava. 

Pouco  mais  do  que  massango  e  milho  me  podia  dar  Mas- 
saca, ainda  assim  d'uma  vez  trouxe  uma  gallinha,  d'outra  seis 
ovos  bons,  no  primeiro  dia  os  quartos  trazeiros  d^uma  corça 
torrados  bastante,  e  no  ultimo  unia  grande  jiorçào  de  carne  d^um 
80CC0  morto  por  clle,  com  pólvora  ([ue  lhe  dei,  e  sempre  uma 
cabaça  de  mahifo. 

Paisí^ou  uma  grande  parte  do  dia  em  convertsa  commigo, 
querendo  assim  j)rovar  que  era  muito  meu  amigo.  Dizia  estar 
prompto  a  acompanhar  os  Muatas  que  se  dispunham  a  ir  fal- 
lar  ao  Anibinji,  por  ser  de  voto  que  alguma  coisa  se  fizesse 
para  socegareni  os  povos  com  respeito  aos  Quiocos;  nào  tinha 
ido  já  visitai  o  por  causa  do  aviso  que  teve  para  a  reunião  em 
Muene  Ca{)anga,  pois  aquelle  o  tem  convidado  por  mais  de  uma 
vez  para  ir  viver  no  seu  sitio  e  ficar  sendo  seu  quilolo. 

(Queria  antes  Xa  Madiamba  do  que  ^luxidi,  mas  ia  votar 
com  a  maioria,  porque  desejava  o  seu  socego  e  se  nâo  che- 
gassem a  um  accordo,  então  ia  recolher  com  os  seus  para  os 
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Uanda»  do  norte,  esperando  que  Muene  Puto  ge  lembrasse  de 
que  tinlia  filhos  nestas  terras  e  mandasse  ali  as  nuas  auetori- 
dades  t<miar  conta  d^elles. 

Tivera  noticia  pelos  Uandas,  que,  em  baixo,  (norte)  de  Ca- 
pelequésse  cbtavam  estabelecidos  brancos  de  Muene  Puto, 
mas  como  eu  nada  lhe  tinha  dito  quando  past^ei,  ficou  em  du- 
vida se  seriam  ou  nfio  o»  filhos  que  eu  esperava  me  trouxes- 
sem fazendas.  Um  quimbare,  foi  certo,  ter  apparecido  com 
uma  missanga  preta  e  branca  muito  fina  e  comprida  (vidri- 
Ihos)  para  negocio  e  ser  da  casa  dos  brancos  no  Lulúa,  e  que 
pertenciam  aos  barcos  que  no  rio  andavam  muito  depres  a  e 
com  muita  gente  armada  e  eram  de  ferro. 

Calculei  que  seria  o  barco  do  tenente  Wissmann  ou  algum 
do  mesmo  systema,  que  andava  na  exploração  dos  rios,  como 
era  o  intento  d'aquelle;  e  certamente,  os  agentes  do  novo  Es- 
tado, mandavam  os  Ambaquistas  ou  discípulos  d'estes,  á  pro- 
cura de  mantimentos  pelas  povoações  visinhas,  <*  dibse  aj\Ias- 
saca,  que  os  brancos  nào  eram  filhos  de  Muene  Puto,  mas  ser- 
viam-se  dos  quimbares  para  poderem  fallar  com  os  povos  que 
iam  encontrando  no  seu  caminho;  que  Muene  Massaca,  nessa 
noticia  que  liie  trouxeram,  ficava  avisado,  de  que  em  pouco,  os 
seu»  Uandas  o  deixavam  para  serem  vassallos  d'aquelles  bran- 
cos, poio  ganhavam  mais  com  isso  do  que  continuarem  sujei- 
tos a  um  Estado  em  que  nào  havia  uma  cabeça  capaz  para  o 
governar. 

E,  pergunta  me  elle,  Muene  Puto  consente  que,  aquelles 
brancos  que  nào  sào  seus  filhos,  tomem  conta  doestas  terras  e 
do»  povos  que  aqui  vivem,  quando  só  a  elle  pertencem? 

Se  iluene  Puto  vibse  que  os  povos  do  Muatiânvua  reconhe- 
ciam o  bem  que  os  seus  filhos  brancos  lhes  teem  feito,  se  estes, 
quando  voltam  ás  suas  terras,  lhe  podessem  dizer  que  foram 
por  esses  povos  bem  tratados,  que  fizeram  bons  negócios,  que 
bSo  trabalhadores,  que  todos  vivem  bem  com  os  seus  visinhos^ 
decerto  que  os  protegeria  e  nào  consentiria  que  outros  bran- 
cos para  cá  viessem;  mas  se  isto  nào  é  assim,  se  Muene  Mas- 
Baca  sabe  que  os  negociadores   que   cá   vêem   das   terras  de 
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Angola  sSo  sempre  roubados,  como  é  que  Maene  Pato  ha  de 
fiizer  caso  destas  terras  da  Lunda? 

O  Maene  Massaca  sabe  muito  bem  que  os  Landas,  os  seas, 
os  Quíocos,  os  Matabasy  os  do  sal,  os  Xinjes  e  os  Bangalas, 
dizem  todos  que  são  filhos  de  Maene  Puto,  que  seus  avós  já 
assim  se  consideravam,  que  todas  estas  terras  em  que  vivem 
sSo  d'elie,  mas  é  certo  que,  se  amanhã  lhes  apparecer  um 
branco  com  fazendas,  como  succedeu  já  duas  vezes  no  tempo 
de  Xanama,  nfto  querem  saber  se  elle  é  ou  não  filho  de  Maene 
Puto;  o  que  querem  é  a  fazenda  e  todas  as  coisas  que  elle  traz, 
e,  para  as  alcançar,  procuram  todos  os  meios  de  lhes  ser  agra- 
dáveis. Que  certeza  pois  posso  eu  ter  saindo  d'aqai,  que,  se  esses 
brancos,  que  estão  agora  em  baixo,  quizerem  comprar  as  ter- 
ras dos  Uandas,  estes  vendo  as  suas  fazendas  e  outros  artigos, 
não  as  venderão  logo? 

Isso  nunca,  diz  Muene  Massaca,  os  Uandas  não  sSo  como 
08  Landas  e  os  Quiocos,  que  até  vendem  os  filhos;  nós  pode- 
mos comprar  as  suas  fazendas  por  comida,  marfim  e  o  que  ti- 
vermos feito  por  nós,  mas  não  vendemos  gente  nem  terras;  os 
do  Muatiânvua  é  que  vieram  com  guerras  roubar-nos  os  filhos 
para  os  seus  negócios  com  os  brancos. 

Mas  Muene  Massaca,  retorqui,  também  já  vende  gente  dos 
seus  Uanda»  para  negocio.  E  verdade,  diz  elle  rindo,  é  porque 
eu  sou  quilolo  do  Jluatiânvua,  só  vendo  a  gente  que  me  tra- 
zem de  presente,  mas  nrio  posso  vender  as  terras  que  são  dos 
Uanda».  Não  sabe  o  Miiata  Majóio,  uma  coisa,  os  Uandas  são 
muito  pequenos,  mas  são  muito  valentes,  á  força  ninguém  os 
leva  e  por  compra  também  não,  porque  elles  estão  contentes 
com  o  que  teem  e  sabem  fazer. 

Pelo  que  em  tempo  me  tinha  dito  Muítia  e  o  representante 
de  Muene  Panda  e  por  inforraaçdes  de  diversos,  acreditei  que 
será  difficil  submetter  aquelles  selvagens,  e  ee  a  civilisação 
os  rodear,  lembra-me  que  talvez  elles  tenham  de  desapparecer 
um  dia,  pois  ainda  são  os  únicos  que  guerreiam  para  comer 
a  carne  do  seu  similhante. 

O  que  se  me  narrou  doeste  povo,  precisa  de  ser  confirmado 
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por  um  observador  de  consciência,  sendo  certo,  pelo  que  ouvi 
a  diversos,  ser  este,  um  povo,  pouco  mais  que  primitivo,  que 
86  restringiu  a  uma  determinada  região:  refiro-me  ás  tribus 
que  se  dizem  de  baixo  (norte),  aos  que  andam  nús,  e  com  a 
própria  pelle  da  barriga  occultam  as  partes  pudibundas. 

São  estes  os  que  saltam  nos  troncos  das  arvores,  os  que 
promptamente  se  escondem  nas  construcções  do  salalé,  nas 
florestas,  nas  tocas  das  feras,  nesses  montões  de  vegetaç&o  á 
margem  dos  rios,  que  comem  terra,  raizes  e  cascas  de  deter- 
minados arbustos,  quando  ainda  verdes,  os  que  usam  de  ve- 
nenos para  as  suas  armadilhas,  os  certeiros  atiradores  de  fle- 
chas, que  combatem  sem  ser  vistos,  quer  de  sobre  as  arvores, 
quer  em  ch&o,  aproveitando-se  de  tudo  que  os  possa  esconder. 

E  de  sobre  as  arvores,  dizem,  que  matam  os  elephantes  e 
outros  animaes;  vendo  o  elephante  ao  alcance  das  suas  flechas 
envenenadas,  esperam  a  posição  para  o  ferir  em  ponto  seguro* 
Para  a  caça  a  este  animal,  combinam-se  sempre,  na  tribu,  um 
certo  numero  de  individues  dos  considerados  de  mais  agilida- 
de, os  quaes,  segundo  os  indícios,  vão  occupar  um  certo  nu- 
mero de  arvores,  no  recinto  em  que  o  esperam. 

Ferido  o  animal,  perseguemno  com  todas  as  cautellas, 
sendo  certo  que,  quando  este  morre,  saltam  uns  poucos  sobre 
elle,  o  que  deve  ser  interessante,  por  serem  os  Uandas  de  pe- 
quena estatura. 

Vivem  dos  seus  recursos,  não  procuram  sair  dos  limites  das 
suas  tribus,  não  promovem  conflictos  com  os  visinhos,  mas  não 
os  querem  nas  suas  terras,  não  atacam  os  estranhos,  defen- 
dem-se  d'elles,  mas  com  muita  coragem,  servindo-se  da  sua 
agilidade  e  puramente  da  sua  táctica;  os  que  por  elles  são  ven- 
cidos então  ficam  sujeitos  á  sua  avidez,  como  succede,  perse- 
guindo qualquer  animal,  que  não  abandonam  emquanto  não  co- 
merem toda  a  sua  carne. 

Segimdo  a  tradição,  por  vezes  quiz  um  Muatiânvua  levar- 
Ihes  a  guerra,  com  o  fim  de  conquistar  as  suas  terras  e  ven- 
der 08  prisioneiros,  mas  nunca  estas  fôram  além  do  7®  SCK,  por 
onde  fez  espalhar  auctoridades  suas,  com  o  titulo  de  Muene. 
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DÍ88erftm-me  os  Lundas,  que  o  Xanama  conTencido  que  todoa 
08  BeuB  tinham  receio  dos  Anjála^mawimo,  querendo  castigar 
08  individues  que  iam  desinquietar  as  raparigas  do  seu  harém, 
mandava  chamar  Mona  Beza,  o  quilolo  já  na  tribu  de  Uandaa 
mais  próximo,  e  lhe  entregava  o  delinquente  com  ordem  de 
o  mandar  para  as  tribua  que  sabiam  comèl-o  vivo. 

Isto  rendia  áquelle  potentado,  porque  os  anthropophagos, 
lhe  davam  em  troca  por  aquelle  manjar,  flechas  envenenadas, 
azeite  (massa)  de  palmeira  e  carne  de  caça,  quando  a  tinham. 

Muene  Massaca,  concorrendo  também  com  algumas  doestas 
informações,  dizia  sem)>re,  que  n2o  conhecia  aquellas  tribus  e, 
o  que  d'ellas  se  fallava,  lhe  fôra  contado  já  em  criança  pelos  seus 
velhos:  nascera  no  sitio  em  que  estava,  e  os  seus  avós  já  eram 
sujeitos  ao  Muatiânvua,  e  o  que  elle  conhecia  eram  as  tribus  do 
seu  estado,  povos  que  differem  dos  primeiros,  embora  gen- 
tios, quo  fazem  guerras  aos  lados  dos  Lundas,  e  fabricam  ma- 
belias  com  que  se  cobrem,  razSo  porque  dispensam  as  fazen- 
das. 

N&o  me  foi  possivel  como  desejei,  precisar  bem  as  confron- 
tações das  terras  dos  Acauanda,  Tucongo  e  Tuòindi  ou  Tubi^^i 
e  apezar  das  minhas  indagações,  d^onde  proviria  a  denomina- 
ção doestes  povos,  ou,  o  que  be  me  afigurou,  tribus  do  mesmo 
povo.  Entre  os  Lundas  o  mal»  que  consegui  saber,  é  que,  os 
consideram  selvagens,  destacando  o»  primeiros,  a  parte  a  norte, 
por  comerem  gente,  e  que  todot^,  considerados  pelo  Muatiân- 
vua como  seus  súbdito»,  só  d'elles  se  lembrava,  isto  de  Xa- 
nama para  traz,  para  nellcs  se  fazerem  prisões  de  gentes  que 
repartiam  pelos  quilolos,  que  d  estas  se  serviam  como  moeda 
nas  suas  transacções. 

E  da  tradição  porém,  como  se  vê  nos  meus  apontamentos 
sobre  a  historia,  que  um  dos  ^luatiânvuas,  Mucanza,  que  quiz 
experimentar-se,  como  era  entào  do  estylo,  logo  depois  de  se- 
rem acclamados,  nuUia  guerra,  a  conduziu  contra  os  Tucongo, 
onde  tendo  sido  abandonado  pelos  seus,  lá  ficou,  sendo  por 
muito  tempo  a  sua  cabeça  um  tropheu  de  gloria  para  aquella 
tribu,   e   nunca   os  Lundas  se  atreveram  a  ir  buscal-a,  n&o 
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obstante  alguns  successorcB  doesse  Muatiânvua,  até  ao  Noéji, 
visitado  por  Rodrigues  Graça,  o  terem  tentado,  ou  pelo  menos 
muito  fallarem  nessa  necessidade. 

Pensei  na  occasiào,  que  sendo  indispensável  o  conhecimento 
d^aquelles  povos,  a  nós  Portuguezes,  nos  pertencia  proceder  a 
uma  exploração  nesse  sentido:  hoje,  porém,  que  elles  fazem 
parte  da  posseshâo  do  Estado  Independente,  resta-nos  apenas 
aguardar  o  que  haverá  de  verdadeiro  nas  informações  que  me 
foi  possivel  colher,  notando  se  já  serem  estas  tradicionaes,  sem 
poder  marcar  se-lhe  o  tempo. 

Muene  Ma^saca,  querendo  dar-me  uma  prova  da  sua  ami- 
sade  e  lastimando-se  nada  ter  capaz  de  comida  para  me  tra- 
zer, sabendo  que  tinha  já  resolvido  partir,  na  véspera  veiu 
dizer-me,  que  tentava  fazer  uma  caçada,  desejando  ser  acom- 
panhado pelos  meus  ra))azes,  pedia  para  addiar  a  partida  para 
o  outro  ília,  e  se  lhe  emprestava  uma  das  minhas  armas.  Em- 
prestei-lhe  a  de  caça  de  que  se  servia  o  ajudante  Aguiar  com 
balas  explosivas,  ({ue  considerou  uma  excellente  arma  porque 
teve  a  fortuna  de  deitar  por  terra  um  bom  «Jeco. 

O  homem  estava  satisfeitissimo,  o  seu  amigo  Majólo,  dizia 
aos  meus,  não  sai  da  minha  terra  com  fome,  como  saiu  da 
Mussumba,  posso  apresentar- me  agora  deante  d*aquelle  nosso 
protector  bem  me  envergonhar. 

De  facto,  o  8(kco,  era  dos  bons  e  fez  arranjo,  porque  Marco- 
lino assou  quatro  pedaços  que  regulavam  por  seis  kilogram- 
mas,  e  com  as  farinhas,  fubá  e  bombo  que  António  tinha  em 
cargas,  chegava  bem  para  três  dias,  o  tempo  regular  da  via- 
gem até  ao  Cassai  pt)dendo  das  minhas  refeições  tomar  parte 
08  pequenos  e  os  que  me  serviam. 

Dei  de  presente  a  ^[assaca  5<>  cargas  Stein,  que  tudo  para 
elle  era  aproveitável,  balas,  pólvora  e  os  compridos  invólucros 
de  metal  para  pingentes  das  suas  tranças  de  cabello,  o  que 
muito  apreciou. 

Quiz  Domingos  de  Ambaca  esperar  Rocha  e  como  os  seus 
dois  doentes  não  estivessem  ainda  em  estado  de  marchar, 
fiquei  de  esperar  por  elles  na  margem  do  Cassai. 
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Na  madrugada  de  29,  sentia  bastante  friO|  o  qae  me  obri- 
goa  a  aproveitar  do  lume  dos  rapaces  e  estive  filmando  na  mi* 
nha  pequena  mutopa  até  aclarar  o  dia,  vindo  entio  Marcolino 
trazer-me  um  caldo  de  &rinha  e  depois  de  o  tomar  disse-lhe, 
que  podia  partir  com  os  pequenos  e  com  os  seus  companhei- 
ros do  costume,  no  que  nlo  houve  demora,  dirigindo-se  logo 
para  o  caminho  que  conhecia  para  o  Massenda. 

Avisado  Muene  Massaca  que  a  comitiva  estava  em  marcha 
veiu  despedir-se  de  mim  e  apresentar  um  guia  para  me  dirigir 
por  um  caminho  menos  áspero,  mais  limpo  e  mais  curto,  o  que 
acceitei,  se  elle  se  encarregasse  ã»  mandar  chamar  os  que  ffi- 
ram  adeante  pelo  outro  caminho. 

O  homem  que  foi  mandado  neste  serviço  contentou-se  emfioer 
voltar  os  primeiros  que  encontrou  e  também  estes  nlo  se  lem- 
braram que  adeante  de  si,  iam  outros,  sendo  os  que  eu  mais 
desejava  que  viessem,  o  Marcolino,  os  pequenos  e  os  carregado- 
res, que  transportavam  os  meus  bons  recursos  de  alimentaçlo. 

Como  nSo  apparecessem  ao  meio  dia,  acampei  num  alto  i 
margem  do  Cahongo  onde  existiam  algumas  boas  cubatas,  em 
que,  feitos  pequenos  reparos,  eram  muito  sufficientes  parm  ali 
se  passar  o  dia  e  a  noite.  Era  preciso  esperar  pelo  Marcolino 
e  rapazitos^  mas  como  ás  duas  horas  ainda  não  apparecessem, 
acceitei  parte  da  refeiçfio  do  Manuel  de  Loanda,  por  estar  ne- 
cessitado de  alimento.  Alguns  de  Loanda  lembraram-se  d'ir 
em  procura  d^aqueiies,  mas  chegaram  ao  sol  posto  sendo  in- 
fructiferos  os  seus  esforços. 

Já  escuro  bastante,  apresentaram-se  Eva  e  seu  companheiro 
Fortuna,  o  par  do  costume,  á  procura  de  quem  repartia  com 
elles  da  sua  comida  e  foi  Eva  quem  participou,  que,  Marco- 
lino seguiu  com  os  companheiros,  nSo  querendo  voltar  atras 
com  o  receio  de  já  se  não  encontrar  com  a  Expedição  e  em 
vista  de  tal  noticia,  resolvi  continuar  a  viagem  na  madrugada 
seguinte,  e  foi  meu  jantar,  uma  porçfto  de  palmito  de  palmeira 
guizado  e  infunde,  comida  arranjada  por  Manuel. 

A  marcha  fez-se  ainda  no  mesmo  rumo  de  W-NW,  cor- 
tando os  riachos  Hongo  e  o  Liba,  que  eu  tive  de  passar  sobre 
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08  hombros  de  Miguel,  e  acampei  próximo  do  Liba  por  causa 
de  doentes,  e  necessidade  de  se  procurar  alguma  cousa  de 
comer  pois  ninguém  o  tinha. 

Eu  estava  muito  contrariado  por  Marcolino  n&o  ter  appare- 
eido,  porque  este  sabia  muito  bem,  quanto  eu  estaria  pade- 
cendo com  falta  de  alimentos,  quando  eile  e  os  rapazes,  os  tra- 
ziam para  mim  em  abundância,  e  que  tinha  de  me  sujeitarão» 
recursos  que  podessem  apparecer. 

Todos  estavam  desanimados  e  eumpria-me  não  dar  parte  de 
fraco,  por  isso  assim  que  acampava,  sentava-me  logo  á  sombra 
d'uma  arvore  e  proseguia  o  trabalho  que  reservei  para  a  via- 
gem, preparar,  para  publicação,  um  Methodo  Pratico  para  fal- 
lar  a  lingua  dos  Lundas,  aproveitando  todo  o  material  que 
adquiri;  e  se  algum  dos  companheiros  se  lembrava  de  censu- 
rar Marcolino  e  de  ser  insufficiente  para  um  homem  branco,  o 
que  elles  podiam  arranjar,  era  eu  o  primeiro  a  desculpal-o,^ 
e  que  elle  acreditava  que  Muene  Massaca,  fazendo-me  acompa- 
nhar d'um  guia,  era  para  este  nao  me  deixar  soflVer  de  fome. 

Foi  o  guia  procurar  o  calamba  Angunza,  mas  a  antiga  po- 
voação estava  em  ruinas  e  níto  viu  sequer  uma  pessoa;  atri- 
buia  a  fuga  da  gente,  á  guerra  de  Quiocos,  e  fora  por  causa 
d'esta  povoação,  que  Muene  Massaca  se  lembrou  de  nos  fazer 
guiar  pelo  caminho  seguido.  Contava  que  chegava  até  aqui 
com  mantimentos  e  o  calamba  me  forneceria  o  preciso,  para 
não  ter  faltas  até  ao  Ambinji.  Kra  tarde  e  não  se  tratou  de 
fazer  abrigos,  encostou- se  a  minha  cama  a  uma  frondosa  arvore 
e  arrailjouse  um  alpendre  apenas  sobre  a  minha  cabeça  com 
feixes  de  capim  secco. 

Soube  mais  tarde  que  umas  papas  de  farinha  de  massango 
que  me  deram  á  noite  para  supprir  o  jantar  era  o  resto  da  fa- 
rinha que  se  apurou  em  toda  a  comitiva.  Neste  dia  ninguém 
teve  de  comer  mas  a  todos  consolava  a  idéa,  que  no  outro  dia,^ 
se  passaria  o  Cassai. 

Passando  o  merediano  22®,  lembrou- se  o  guia  de  ir  á  povoa- 
ção do  Quizambo,  na  margem  do  Cassai,  seguindo-se  o  ruma 
de  SW,  porém,  a  pouca  gente  que  ali  se  viu,  deitou  logo  a  fu- 
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gir  para  o  norte«  gritando  Achiôco  aéza,  Aehtôeo  aéxa,  e  na 
margem  direita  pouco  depois  estava  coalhada  de  gente  arma- 
da. TodoB  queriam  fiedlar  para  o  outro  lado  afim  de  lhes  &aer 
sciente  quem  éramos,  mas  a  bulha  era  infernal  e  a  confusio 
tio  grande^  que  era  arriscado  teimarmos  pausar  ali  o  rio  que 
tinha  a  vantagem  de  nSo  ser  tfto  largo. 

Tomou-se  indispensável  marginar  o  rio  par%  o  sul,  ir  até 
ao  calamba  Macanda,  onde  tinha  a  Ezpediçlo  acampado  da 
primeira  vez,  em  frente  do  porto  —  Fontes  Pereira  de  Mello  — 
segundo  os  cálculos  do  guia,  distancia  que  só  se  venceria  em 
cinco  horas.  Estavam  todos  muito  debilitados,  por  isso  nSo 
consenti,  que  Miguel  e  Negrfto,  me  transportassem  numa  pa- 
diola que  depressa  improvisaram,  segui  ao  lado  do  guia,  mas 
tantas  topadas  dei,  tào  magoado  me  sentia  nos  pés  e  tSo  fraco 
me  conheci,  que  passadas  as  primeiras  três  horas,  atirei-me 
para  cima  da  padiola,  dando  ordem  para  que  se  fisessem  ren- 
der pelos  que  se  encontravam  com  forças,  e  adormeci  logo  de- 
pois, para  só  acordar  no  sitio  do  Macanda,  onde,  o  calamba 
appareceu  logo,  a  offerecer-me  agasalho,  o  que  foi  bom,  por- 
que eu  estava  com  muita  febre  e  me  fez  logo  saber  que  o  Mar- 
colino esperara  ali  dois  dias  e  foi  de  madrugada  que  passou 
para  o  outro  lado  do  rio,  onde  alguns  o  fôram  procurar. 

Ás  três  horas  da  tarde,  principiou  a  reunir-se  a  comitiva  e 
António,  que  trazia  no  seu  embrulho,  raizes  do  fedegoso  fez 
uma  porção  de  chá,  de  que  principiei  a  fazer  uso,  logo  que  a 
tranapiraçào  ia  cessando  querendo  renovai  a. 

Od  Loandas  na  esperança  de  que  Marcolino,  pudesse  ainda 
ter  alguma  carne  como  disse,  foram  até  ao  rio  disparar  as 
suas  armas,  e  só  á  noite  appareceu  aquelle,  com  os  rapazitos 
que  nada  tinham  de  mantimentos,  mas  a  essa  hora  já  Manuel 
e  a  sua  companheira,  com  carne  de  corça  defumada  que  lhe 
dera  Macanda,  fizeram  um  guisado,  servindo-me  apenas  do 
molho  para  comer  um  pouco  de  infunde. 

Disse  Marcolino  o  que  era  de  espera»*,  suppoz  que  o  guia 
me  conduzia  por  um  caminho  em  que  nâo  faltasse  de  comer  e 
distribuirá  o  meu  rancho  pelos  rapazitos.  Ha  dois  dias  tinha 
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chegado  áquelle  logar  e  como  nâo  apparecia  ninguém,  acredi- 
tou que  eu  teria  past^ado  o  rio  noutro  sitio. 

Nào  ouviu  os  tiro»  de  manhS,  foi  um  rapaz  do  calamba 
Chiála,  quem  o  preveniu  que  a  Expediçrio  tinha  chegado,  e 
»e  promptificou  a  dar-lhe  píiseagem  na  canoa,  pois  vinlia  da 
parte  de  Ambinji  fallar-me,  para  ir  para  o  seu  sitio  e  não  estar 
no  mato,  continuando  a  passar  mal,  trazia  uma  porção  de  peixe 
e  de  bombo,  o  que  depressa  pôde  arranjar. 

O  portador  deu  parte  já  me  esperar  na  véspera,  porque 
Ambinji  foi  avibado  da  minha  partida  de  Muene  Maasaca,  e 
deu-me  noticia  de  eijtarem  na  margem  do  Luêmbe  algumas 
cargas  para  mim,  de  mandado  de  Muene  Puto,  pois  viera  re- 
cado de  Xandundo,  que  gente  de  Muene  Puto  estava  ali  para 
seguir  ao  meu  encontro. 

Comprehende-se  a  alegria  de  todos  os  meus  rapazes  cora 
esta  noticia,  eu,  porém,  nào  fiquei  satisfeito  e  nXo  pude  deixar 
de  dizer,  que  se  era  certo  terem  chegado  algun**  carregadores 
para  a  Expedição,  quem  os  dirigia  era  pouco  esperto,  em  nào 
ter  ficado  no  Caungula,  pois  essas  cargas  seriam  motivo  para 
demoras  em  Mataba,  com  diíHculdade  d'ali  sairia  a  comitiva 
cora  alguma  coisa  para  o  resto  da  viagem. 

Munuámema  por  causa  de  um  incêndio  que  teve  logar  na 
sua  antiga  residência,  foi  estabelecer  nova,  mas  provisória,  no 
sitio  da  irniíl  Chitembe.  mais  a  noroeste,  e  próximo  de  Ca- 
cunco  e  Andundo  j)ara  onde  desejava  que  eu  seguisse  cora  a 
Expedição, 

Agradeci  as  at tenções  d'aquelle  e  encarreguei  o  portador 
de  o  fazer  prevenir  que  eu  precisava  descançar  ainda  no  seu 
calamba  Macanda,  esperando  .gente  de  Uocha,  que  ficara  atraz, 
por  causa  de  alguns  doentes,  tinha  de  me  aproveitar  das  suas 
canoas,  se  a  demora  d'aquelle  fiOsse  muita,  porque  parte  da 
rainha  era  transportada  por  gente  d'aquelle;  e  também  lhe  fa- 
zia saber  que  a  Lucuoquéxe  ficava  com  Muene  Capanga  e  este 
estava  esperando  Muítia  e  Muene  Casse,  para  virem  todos  fal- 
lar  com  elle,  Munuámema,  sobre  os  maus  parados  negócios  do 
Estado  do  Muatiânvua. 


484  EXPEDIÇIO  PORTUGUESA  AO  MUATliWUA 

O  que  o  rapaz  trouxe  de  mantimentos  e  que  o  Macanda 
poude  ceder  de  milho  e  de  mandiocas^  tudo  se  cosinhou  e  re- 
partiu, e  d^essa  refeiçXo,  com  os  interpretes,  tomou  parte  o 
calmnba,  que  até  alta  noite  com  estes  esteve  em  conversa  mos- 
trando-se  surprehendido  com  o  que  se  passou  na  Mussumba. 

Todos  os  Ambaquistas  chegaram  com  a  sua  gente  no  dia 
immedlato,  vindo  duas  mulheres  doentes  com  varíola,  que  foi 
necessário  deixar  distantes  do  acampamento,  e  participaram 
terem  morrido  mais  duas  victimas  da  maldita  peste. 

Como  se  dispunha  só  diurna  canoa  e  muita  era  a  gente,  prin- 
cipiou a  effeituar-se  a  passagem  do  Cassai,  no  dia  7,  logo  de 
madrugada,  resolvendo  eu  para  evitar  complicaçSes  com  a 
gente  de  Mataba,  que  o  Ámbaquista  SebastiXo,  a  quem  per- 
tenciam as  mulheres  doentes,  ficasse  ou  deixasse  alguém  de 
sua  confiança  junto  d'ellas,  pois  a  comitiva,  esperava  por  to- 
dos, alguns  dias,  no  acampamento  Júlio  de  Vilhena  e  isto  fei- 
se  de  accordo  com  o  calamba  Macanda. 

Emquanto  a  comitiva  se  demorava  a  passar  o  rio,  lembrou- 
se  Agostinho  Bezerra  de  deitar  a  sua  rede  no  rio,  rtde  por 
elle  feita  de  algodSo  por  elle  também  fiado,  trabalho  durante 
toda  a  viagem,  mas  estreiou-se  bem,  carregada  de  peixe  por 
duas  vezes,  o  que  motivou  alegria  geral,  e  doesta  grande  pesca 
participou  o  calamba,  a  quem  também  por  despedida  lhe  dei 
uma  boa  cinta  de  lã,  única  coisa  de  que  podia  dispor  para  seu 
serviço,  o  que  lastimei,  pois  se  portara  commigo  e  companhei- 
ros, o  melhor  que  lhe  era  possivel. 

Vinte  e  quatro  dias  decorreram,  para  esta  fatigante  via- 
gem, com  fomes  e  doenças,  da  Mussumba  até  ao  Cassai,  o  que 
se  podia  em  boas  circumstancias  faz^r  se,  muito  á  vontade  em  dezí 


UKSCRiriJAO  LU  VIAGEM 


NAS  TERRAS  TIOS  MATARAS 


l  raiide  em   a   alegria  dns  nieiia 
rapazes  ao  paesareni  âobre  na 
I   aguas  do  Caseai;  recordavsm- 
das  inclemências  patt8adas,e 
vinham  esperançados  num  por- 
r  auspicioso,  pelo  que  ae  Ihee 
i  tornava  mais  faeii  a  lucta  d'ahi 
em  deante,  para  cLegurem  ás 
suas  terras,  e  acreditavam  na 
boa  recepção   do  Ambinji,  e 
-■  que  deixando  as  terras  deste, 

^■í**"*'^^  \  m'JÍ^^\y  no  caminho  para  oeste,  nâo  se- 
riam tâo  in^raloa  os  povos,  que  esquecessem  as  fazendas  e 
outros  artigos  que  em  quantidade]a  Expedição  entre  ellea  es- 
palhou. 

Devia  ser  assim,  mas  eu  confesso,  que  acabrunhado  com  fe- 
bres, com  o  corpo  muíto  dorido,  não  tomava  parte  nestas  alegrias, 
e  quando  os  ouvia  sobre  o  que  se  passou  a  leste  do  Caseai, 
ficava  triste,  pelos  oito  mezes  devida  perdidos,  num  meio  que 
para  ser  aproveitado  por  parte  de  Portugal,  lhe  custaria  muito 
sacrifício  e  ainda  por  muitos  annos. 
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Sujeitos  a  uma  canoa  indígena,  tarde  acabou  a  passagem  de 
toda  a  comitiva,  e  quando  chegou  a  minha  vez  já  eu  estava 
prostrado  com  a  febre,  sendo  preciso  transportarem-me  da  ca- 
noa para  a  cama,  e,  á  força  d'agua  quente,  que  depressa  se 
arranjou,  consegui  promover  os  vómitos  e,  dos  esforços  que  fiz, 
appareceu  em  seguida  a  transpiração.  Já  de  noite  principiei  a 
tomar  caldos  de  gallinha  e  de  quando  em  quando,  chá  de  fe- 
degoso, e  foi  sobre  a  madrugada  que  comi  alguma  coisa. 

Precisava  de  repouso,  por  isso  no  dia  immediato,  graças  a 
Quiandala,  da  povoação  próxima,  que  veiu  visitar-me  trazendo 
mantimentos,  deliberei  que  se  nâo  marchasse,  sendo  Vunje 
encarregado  d'ir  participar  a  Munuámema,  que  eu  ali  estava  com 
a  £xpediç«^o,  esperando  que  elle  mandasse  o  Quissambo,  o  guia 
que  me  acompanhara  nas  suas  terras,  e  que  me  mandasse  galli- 
nhãs,  porque  eu  vinha  doente,  e  lembrava-lhe  também  que  to- 
dos os  meus  rapazes  estavam  padecendo  com  fome. 

Mais  senhor  de  mim,  livre  das  dores  de  cabeça,  graças  i 
essência  de  hortelà  pimenta  de  que  ainda  tinha  um  resto,  e 
tendo  almoçado  com  algum  apetite,  gallinha  guisada  com  in- 
funde, aproveitei  a  segunda  visita  de  Quiandala,  para  vêr  ob 
melhoramentos  que  se  tinham  feito  na  —  Cidade  de  Lisboa. 

O  traçado  da  povoação  era  grande,  ruas  extensas  e  largas, 
o  a  residência,  mareada  já  por  uma  paliçada,  para  o  Munuá- 
mema, estava  em  proporções  com  o  traçado.  Já  se  via  algumas 
habitações  cercadas  e  as  eêreas  revestidas,  umas  de  folhagens 
e  outras  de  capim  secco.  Aproveitaram  os  largos  entre  as  cer- 
cas para  plantações  de  tabaco,  que  ainda  estavam  em  princi- 
pio. Aos  arredores,  sobre  as  encostas,  para  os  lados  de  sudoeste 
e  oeste,  estendiam-se  as  planta<,'oes  de  mandiocas,  que  já  se 
apresentavam  imponentes. 

Munuámema  resolveu,  emquanto  fosse  tempo  de  caça,  demo- 
rar-se  na  povoação  de  sua  irmà,  porque,  próximo,  sào  as  flores- 
tas do  Estado,  onde  só  o  potentado  com  os  seus  convidados 
podem  perseguir  os  animaes,  que  ali  vivem  em  abundância; 
naturalmente,  para  a  estação  das  grandes  chuvas,  quando  no 
rio  se  vê  mais  peixe,  disse  Quiandala,  é   que  elle  faz   a  mu- 
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dança  para  cata  MiisBiiniba,  que  fica  eendo  a  capital  de  Ma- 
taba. 

Vindo  acompanhar -me,  contou,  que  máe  noticias  tiveram 
por  vezCB  a  meu  resfieito,  uma  que  eu  morrera  de  fome,  por- 
que aa  gentes  do  Muatiãnvua,  fugindo,  me  deixaram  socam  os 
meua  rapazes  no  mato,  onde  nílo  encontramos  de  comer;  outra 
que  os  Quiocos  mataram  os  meus  companheiros  e  me  leva- 
ram preso  para  o  sul,  esperando  um  bom  resgate  de  Muene 
Puto,  e  ainda  outra,  que  eu  tinha  fugido  dos  Quiocos  com  o 
Muitia,  e  que  tinha  sido  comido  pelos  Uandas. 

Portadores  de  Muene  Canse  e  de  Muene  Panda,  é  que  vie- 
ram socegar  Munuámema  e  os  calambas  meus  amigos,  que 
era  verdade  eu  ter  estado  muito  doente  e  hictando  com  a  fo- 
me, mas  que  me  conservei  no  Luanibata,  entre  os  Quíocos, 
ealvando  muitos  filhos  do  Muatiilnvuu  de  serem  por  elles  le- 
vados; e  também  tiveram  a  noticia  da  minha  saída,  não  que- 
rendo apoiar  Umbala,  o  que  a  todos  agradou,  por  ser  este  uma 
criança,  que  nílo  podia  governar  bem  o  Estado. 

Os  boatos  que  se  espalharam  sobre  a  minha  morto  e  sobre 
a  minha  prisilo,  confesso  que  me  assustaram,  lembrando-me 
se  elles  passariam  além  do  Cuango,  porque  uma  vez  ditos  no  dís- 
tricto  de  Loanda,  com  mais  ou  menos  cxaggero.  decerto  che- 
gariam ao  reino,  o  que  poria  em  alvoroço  a  minha  família  e  o 
goTemo;e  nessa  mesma  noite  principiei  a  fazer  correspondên- 
cia para  Malanje,  Loanda  e  Europa,  esperando  a  primeira 
opportunidade  de  portadores  para  enviaUa  ao  seu  destino. 

Este  meu  cuidado,  era  em  parte  suavisado,  lembrando-me 
que  ao  Governador  Ferreira  do  Amaral,  pedi  eu,  que  estivesse 
prevenido  contra  as  noticias  devidas  ao  gentio,  porquanto  já  eu 
«ntíto  tinha  passado  por  decepçileB,  acreditando  nellas,  e  ás 
vezes,  cm  pequenadistanciadaíiuaorigem,  sobre  o  que  aquelle 
meu  camarada  e  antigo  amigo,  auctoridade,  com  o  conhecimen- 
to davidadosertSo,  me  descansou,  lembrandu-me  a  conveniên- 
cia de  aproveitar  todas  as  opportunidades  de  me  dirigir  a  elle 
para  poder  ajuizar  de  qualquer  boato. 

A  marcha  para  o  acampamento  —  Júlio  de  Vilhena  -  ■  onde 
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quiz  permanecer  emquanto  tivesse  de  me  demorar  em  Mata- 
ba,  íez-se  muito  vagarosamente,  porque,  além  de  eu  continuar 
a  ser  causticado  pelas  febres,  o  contractado  de  Loanda,  Cabuita, 
fraco  bastante,  nfto  podia  aguentar-se  de  pé,  e  as  redes  esta- 
vam ainda  a  leste  do  Cassai,  com  os  doentes  dos  Ambaquis- 
tas,  que  nSo  appareciam,  sendo  preciso  numa  das  jornadas,  vir 
elle  aos  hombros  dos  seus  companheiros,  como  se  fôsse  um 
fardo,  revesandO'Se  estes,  de  quando  em  quando. 

O  pequenito  Joaquim,  já  tinha  os  olhos  completamente  fe- 
chados e  por  isso  Palanga  foi  encarregado  de  o  encaminhar 
na  marcha,  para  o  que  se  lembrou  de  o  fazer  agarrar  á  extre- 
midade d'um  pau  segurando  por  elle,  que  caminhava  na  frente. 
E  tal  era  a  distracçãlo  de  Palanga,  que  elle  passou  um  ria- 
cho assim,  e  só  depois  de  ter  percorrido  uma  extensfto,  além 
da  outra  margem,  é  que  conheceu  nSLo  haver  esforço  algum  da 
parte  de  traz,  e  reparando,  n^o  viu  o  pobre  Joaquim. 

Voltou  ao  riacho,  passou  para  o  outro  lado,  procurou  em 
difiPerentes  sentidos,  gritando  pelo  ceguinho  e  á  noite,  apre- 
sentou-se-me  lamentando  a  sua  desgraça  e  que  se  me  entregava 
como  escravo  para  o  serviço  de  Nossa  Senhora  da  Muxima. 

Do  acampamento  partiram  alguns  rapazes,  como  uma  espé- 
cie de  archotes,  procurando  o  Joaquim  pelo  caminho  que  se  tinha 
seguido,  mas  nada  viram  que  iiies  indicasse  sequer  que  elle 
tivesse  passado  o  rio,  foram  ainda  para  lá  mas  foi  em  vão.  Cal- 
culei que  algum  indigena,  vendo-o,  lhe  dera  a  mào  e  elle  sup- 
pondo-o  seu  companheiro  o  seguisse,  sem  dizer  palavra  e  IA 
foi  sabe  Deus  para  onde  e  qual  seria  a  sua  sorte! 

O  pimpão,  como  eu  chamava  ao  pequenito  Fortuna  compa- 
nheiro d^Eva,  também  neste  acampamento  o  considerei  per- 
dido, porque  se  apresentou  Eva,  que  não  sabia  dizer  onde  elle 
ficara,  mas  é  certo  que  depois  de  chegarem  os  rapazes  que 
foram  á  procura  de  Joaquim,  elle,  tendo  visto  o  fogo  dos  archo. 
tes,  com  todo  o  seu  vagar,  encostado  ao  bordão,  os  seguiu  e  ás 
10  horas  fez  a  sua  entrada  no  acampamento. 

Só  no  dia  12  consegui  entrar  no  acampamento  Júlio  de  Vi- 
lhena, e  devo  dizer,  que  depois  do  Cassai,  todos  os  dias  o  Ma- 
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nuel  alcançava  apresentar  ao  cosinheiro,  umagallinhaoufran- 
gão,  e  também  fubá,  fitinhas  e  feijào,  presentes  de  amigos  que 
encontrou  pelo  transito,  o  que  me  fez  acreditar,  que  elle  fora 
pródigo  com  esta  gente,  dispondo  dos  supprimentos  que  trou- 
xera de  Malanje,  razão  porque  chegou  á  Mussumba  apenas  com 
uma  gallinha! 

Quatro  cargas  de  fazendas  e  outros  artigos,  elle,  e  os  seua 
companheiros,  consumiram  só  para  terem  o  prazer  d'irao  meu 
encontro  na  Mussumba!  Verdade  é  que  Manuel  appareceu  oom 
uma  companheira,  que  disse  ser  prebente  e  certamente  foi  com- 
pra, e  não  é  menos  certo  que  estupidamente  se  deixou  ludi- 
briar pela  gente  do  Muatiânvua  lanvo  (Xa  Madianiba)  que  ain- 
da viu  no  regresso  para  o  Caungula! 

Vunje,  de  volta  de  Munuámema.  com  o  guia  Quissambo, 
trouxe-me,  da  parte  d'aquelle,  uma  porção  de  carne  de  corça,  e 
o  guia,  ordem  de  pedir  ás  j)ovoaçoes  mantimentos  para  a  Ex- 
pedição, generosidade  esta,  só  para  mim  de  estranhar,  em- 
quanto  o  guia  me  nào  communicou,  que,  Munuámema,  na  vés- 
pera d'elle8  partirem,  tinha  recebido  um  bom  mussapo,  que 
lhe  mandara  o  cabo  António,  acampado  na  margem  esquerda 
do  Luêmbe  com  uma  porrão  de  cargas,  esperando  ordem  de 
Munuámema  para  entrar  em  Mataba  e  vir  ao  meu  encontro. 

O  empregado  europeu,  Augusto,  ficara  na  EstaçHo  Luciano 
Cordeiro,  com  uma  comitiva  de  cargas,  e  mandara  avançar  o 
cabo  António  com  oito,  devendo  esperar-me  em  Mataba,  pois 
já  tinha  chegado  a  noticia  que  eu  sairá  da  Mussumba  em  jor- 
nada de  regresso. 

Não  me  agradou  esta  deliberação,  porquanto,  previ,  o  que 
Buccedeu,  que  seria  ella  motivo  para  ter  demora  junto  de  Mu- 
nuámema, pois  era  natural,  emquanto  soubesse  que  existia  um 
retalho  de  fazenda  ou  o  mais  insignificante  artigo  de  commer- 
cio,  nào  deixariam  de  apparecer  pretextos,  para  me  demorar, 
e  na  occasiao  eu  estava  dependente  d'elle,  mais  do  que  nunca, 
pois  não  só  tinha  de  me  servir  das  suas  canoas  para  a  passa- 
gem do  Luêmbe,  mas  ainda  desejava  que  ordenasse  a  passa- 
gem dos  Ambaquistas,  que  estavam  ainda  a  leste  do  Cassai. 
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Manuámema  eatava  muito  Batisfeito  por  me  vèr  de  novo  nas 
suas  terras^  tinha  muito  a  fallar  commigo  seu  pae,  porque  du- 
rante a  minha  ausência,  os  Quiocos  de  Na  Cambamba,  que  18- 
ram  batidos  pelos  de  Quissengue,  quiseram  elle  intenriesse  a 
seu  favor  contra  este,  e  como  nSo  acceitou,  ji  o  mandaram 
ameaçar;  está  disposto  a  recebel-os  a  fogo,  mas  nada  fisri sem 
ouvir  08  meus  conselhos. 

Sabia  o  muito  que  eu  soffri  na  Mussumba  pof  os  quilolos 
não  attenderem  aos  meus  conselhos,  e  muito  bem  eu  fixera 
em  não  querer  dar  força  aUmbala.  Primeiro  se  deve  consultar 
Xa  Madiamba  se  quer  ir  tomar  conta  do  Estado  e  nSo  que- 
rendo, o  único  filho  de  Muatiânvua  que  deve  ser  chamado  é 
Muxidi,  e  quando  este  n&o  acceite,  entSo  cada  Muata  trate  de 
fazer  o  que  entender  com  respeito  ás  terras  que  governa. 

Tinha  elle  mudado  de  residência  e  por  isso  me  pedia  para 
nfto  ficar  no  antigo  acampamento,  que  fôsse  para  junto  d'elle, 
para  conversarmos  mais  tempo,  sobre  muitos  conselhos  que 
precisa  de  mim,  com  respeito  ao»  negócios  do  Estado  do  Mua- 
tiânvua e  muito  principalmente  sobre  os  de  Mataba,  pois  sabe 
que  a  sul,  os  Quiocos  se  estão  reunindo  em  força,  e  decerto 
não  é  para  o  bem  do  seu  governo. 

Participando-lhe  a  minha  chegada  ao  acampamento  pelo  in- 
terprete Agostinho  Bezerra,  fiz-lhe  sciente  que  não  fiquei  sa- 
tisfeito com  o  seu  procedimento,  em  nao  ter  mandado  avançar 
a  comitiva  que  acampara  do  outro  lado  do  rio,  e  de  demorar 
junto  de  si  o  portador  que  lhe  levou  o  mussapo,  sabendo  estar 
eu  ha  dias  na  sua  terra  e  precisar  ter  noticias  e  saber  ordens 
de  Mucne  Puto. 

Eu  ficava  doente,  febres  continuadas,  muito  fraco,  não  po- 
dendo mesmo  escrever,  o  que  até  aqui  me  distraía  bastante  e 
por  tudo  muito  contrariado,  impertinente,  o  conhecia  bem,  para 
com  todos,  sem  attençào  ao  muito  que  lhes  devia,  e  isto  fize- 
ram constar  a  Munuámema,  que  no  dia  14  de  manhã,  appare- 
ceu  no  acampamento  a  cuiiiprimentar-rae,  fazendo-se  acompa- 
nhar de  muitos  mantimentos,  que  logo  se  'fizeram  distribuir 
pela  comitiva,  ficando  elle  a  sós  commigo  e  interpretes. 
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As  facto  do  occorrido  na  Mussumba,  situação  em  que  ficava^ 
e  das  intenções  da  Lucuoquéxe^  Muitia,  Muene  Casse,  etc. 
entendeu  que  mal  fizeram  estes  em  não  vir  logo  commigo, 
pois  elles  deviam  esperar  que  nâo  deixaria  de  os  receber  o 
melhor  possivel,  e  era  também  sua  opinião,  que  deviam  unir-se 
todos  e  dizer  positivamente  o  que  cada  um  devia  fazer,  sobre 
a  existência  dos  seus  estados. 

Deu-me  a  perceber  que,  se  aquelles  quizessem,  em  ultimo 
caso,  constituiriam  um  só  Estado,  o  de  Mataba,  concedendo- 
Ihes  nelle  os  cargos  que  tinham  na  Mussumba,  mas  era  bom  que 
eu  estivesse  presente  á  discussão  e  lhes  garantisse  que  Mue- 
ne Puto  approvava  esta  deliberação  e  os  protegiíria  contra  os 
que  se  declarassem  seus  inimigos. 

Fiz-lhe  apresentar  os  Ambaquistas  e  toda  a  gente  que  vi- 
nha da  Mussumba,  que  todos  mostrou  conhecer,  demorando-se 
a  fallar  com  a  viuva  do  colono  Luiz,  agora  companheira  de 
Agostinho  Bezerra,  interessando-se  muito  por  saber  de  seus 
filhos,  que  não  estavam  presentes  na  occasião.  Dizendo-lhe  eu 
que  estes  e  outros  ficaram  um  pouco  atraz,  e  era  preciso  que 
elle  desse  as  suas  ordens  para  poderem  passar  o  (,^assai,  d'isso 
encarregou  Quissambo. 

Como  sabia  que  eu  estava  doente,  ficava  naquelle  dia  nas 
cubatas  do  acampamento,  em  que  o  fui  ver,  e  tinham  escapado 
ao  incêndio,  e  voltaria  de  tarde  a  fallar  commigo,  pois  tendo 
partido  de  madrugada  do  sitio  em  que  estava  vivendo,  um 
pouco  distante,  queria  lhe  preparassem  alguma  coisa  de  comer. 

Talvez  por  eu  nem  uma  palavra  lhe  dizer  sobre  a  comitiva 
que  tinha  chegado  com  cargas  para  mim,  esperando  me  fal- 
tasse em  tal,  pois  queria  censural-o,  estou  convencido  que  se 
apressou  em  dar  as  suas  ordens  para  aquella  vir  ao  meu  en- 
contro, sendo  certo  que  próximo  do  meio  dia  chegaram  três 
carregadores,  apresentando-me  o  correio  que  Augusto  trouxera 
de  Malanje. 

Fortíssimas  foram  as  commoçnes  por  que  passei  ao  pegar 
num  volumoso  embrulho  de  papeis,  capeados  por  um  negro 
oleado!  —  Que   me   deixem   só  emquanto  tomo  conhecimento 
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do  aqui  vem,  fSram  as  únicas  palayrai  que  proferi|  reipei- 
tando  todos  os  que  vieram  junto  de  mim,  em  silencio,  o  meu 
deseío  e  retiraram. 

Como  é  de  esperar  abri  todos  os  invólucros  procurando  le- 
tras de  iamiiia  e  grande  foi  a  minha  satisíaçSo  ter  todos  os  entes 
queridos,  vivos  e  bons,  mas  as  datas  mostravam  ser  estas  no- 
ticias de  pouco  menos  de  um  anno!  O  meu  Filippe  tinha  aca- 
bado o  curso  do  Collegio  Miii^Ar,  em  tempo  devido,  e  seguia 
de  boa  vontade  as  minhas  indicações,  sentara  praça  em  cavai- 
laria  e  estava  seguindo  o  curso  preparatório  para  a  Armada 
Real,  corporação  de  que  desejava  fizesse  parte. 

Animado,  quiz  seguir  methodicamente,  a  leitura  de  toda  a 
correspondência  que  mais  me  podia  importar,  reservando  a 
particular,  de  amigos,  e  jornaes,  para  depois,  e  principiei  peb 
longa  carta  do  snb-chefe,  que  pelos  portadores  eu  sabia  ser  já 
escripta  de  Malanje. 

Dava-me  conta  minuciosa  da  sua  viagem,  pondo  em  relevo 
as  difficuldades  com  que  teve  de  luctar  a  Expedição  até  ao 
Cuango,  pela  falta  de  recursos  para  acquísição  de  mantimen- 
tos e  d'ahi  em  deante  o  uso  que  fez  das  minhas  instrucçSes 
para  os  adquirir,  apresentando  a  conta  corrente  detodaades- 
pezk  até  ao  final  pagamento  dos  carregadores,  e  mais  pessoal, 
em  Malanje.  Enviou-me  copias  da  correspondência  que  teve 
de  trocar  com  o  fornecedor  Custodio  José  de  Sousa  Machado? 
com  o  Governador  geral  e  mais  auetoridades  em  Loanda  e  com 
a  Sociedade  de  Geographia  e  farailia  em  Lisboa,  e  por  estas 
vi  logo,  que  succedeu  o  que  eu  tinha  previsto,  chegando  ao 
Cassai;  os  mais  exaggerados  boatos  atravessando  a  província, 
a  respeito  da  minha  pessoa  e  destino  do  meu  pessoal! 

Serviram  estes,  de  base,  em  Loanda  e  no  reino,  para  se  me  fa- 
zerem apreciações  menos  justas,  nSo  só  como  administrador  e 
como  politico,  mas  ainda,  na  direcção  dos  complexos  trabalhos 
de  q.ue  assumi  a  responsabilidade,  e  nos  que  entendi  constitui- 
rem  a  missão  que  me  foi  confiada. 

A  correspondência  de  Custodio  Machado,  meu  amigo,  que 
li  em  seguida,  fez  alguma  luz  e  reaniniou-me  o  espirito,  dan- 
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do-me  noticias  minuciosas  de  seus  para  mim  relevantes  servi- 
ços, procurando  socegar  a  familia,  amigos,  o  secretario  perpe- 
tuo da  Sociedade  de  Greographia  de  Lisboa,  o  Governador  ge- 
ral, e  o  Ministro  da  Marinha,  sobre  o  que  conhecia  da  minha 
situação  e  trabalhos  emprehendidos,  e  instando  por  auctorisa- 
çSo,  para  me  enviar  supprimentos,  que  era  do  que  eu  carecia, 
tendo  em  attcnçao  as  minhas  ultimas  noticias  e  as  de  que  ti- 
nha conhecimento  pelos  meus  companheiros  recentemente  che- 
gados a  Mahinje. 

Enviava-me  este  bom  amigo  os  originaes  da  correspondên- 
cia recebida  de  todas  aquellas  auctoridades  a  quem  se  dirigira, 
que  se  empenharam  me  fossem  mandados  recursos  e  sollicita- 
vam  noticias  do  meu  estado  de  saiude  e  logar  em  que  me 
encontrava. 

Sabia  que  a  este  tempo  era  Governador  geral  de  Angola,  o 
meu  antigo  amigo,  distincto  official  da  nossa  armada,  Guilher- 
me Augusto  de  Brito  (.^apello  e  na  sua  correspondência,  além 
de  oíScios  de  occasiâo,  vinham  outros  que  por  falta  de  porta- 
dores estavam  retardados  em  Malanje. 

Num  d'e8te8,  o  illustrado  conselheiro,  mostrava-me  as  diffi- 
culdades  com  que  estava  luctando  para  poder,  apenas  com  os 
recursos  da  província,  prestar-me  os  auxílios  que  eu  tinha  sol- 
licitado  na  intenção  de  deixar  occupados  militarmente  os  pos- 
tos que  eu  indicava  a  Sua  Excellencia  o  Ministro,  como  de 
necessidade,  para  garantir  aos  diversos  povos  da  Lunda,  a  So- 
berania de  Portugal,  como  elles  me  pediram. 

O  governador,  reservando  a  sua  opinião  com  respeito  a  occu- 
paçoes,  para  leste  do  Cuango,  que  seriam  decerto  muito  dispen- 
dioBas  para  a  província,  8ob  a  sua  superior  administração, 
quanto  sentia  nao  poder  dispor  de  recursos  a  tornar  eflectiva 
a  Soberania  d^essa  administração  nas  terras  do  Mussulo  e  nas 
dos  Quissamas,  no  litoral  próximo  da  capital,  dízia-me  que,  sem 
idéa  de  opposiyão,  remettendo  a  minha  communicação  ao  Ex- 
cellentissimo  Ministro,  a  quem  eu  também  sollicitava  a  sua 
approvação  do  meu  projecto,  não  podia  deixar  de  a  acompa- 
nhar de  considerações,  mostrando  a    impossibilidade  da  pro 
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vincia,  pela  sua  parte  apenas,  dispor  dos  recursos  que  deman- 
dava um  tal  projecto. 

Decerto,  essas  considerações  de  um  homem  pratico,  fôram  de 
bastante  peso  para  o  illustre  Ministro  nem  mesmo  se  occupar 
da  leitura  do  meu  projecto,  assim  o  pensei,  e  meditando  sobre 
este  officio,  nfto  pude  deixar  de  consignar,  no  Diário  da  Ex- 
pedição: té  possivel  que  me  tomassem  por  um  phantaseador, 
mas,  quando  algum  governo  se  lembrar  de  faser  occupar  estas 
terras,  que  de  bom  grado  os  seus  povos  o  desejam,  talves  seja 
tarde.» 

N2o  estava  illudido,  nfto!  Os  factos,  que  no  Paiz  se  regis- 
traram desde  pouco  depois  do  meu  regresso,  o  teem  provado.^ 
Sabe  bem,  poder  fallar  assim,  mas  era-me  muito  mais  agradá- 
vel poder  dizer  hoje,  —  trabalhei  bastante,  com  boa  vontade, 
soffri  com  resignação  todas  as  vicissitudes  por  que  tive  de  pas- 
sar, mas  ficou  garantido  a  Portugal  a  posse  dos  estados  do 
Muatiânvua,  pelos  postos  que  fiz  occupar;  e  estes,  teriam  evi^ 
tado  os  que  sobrepticiamente  se  estabeleceram  paraahi  fluctuar 
uma  nova  bandeira,  a  do  Estado  Independente— ! 

Parecendo-me  de  toda  a  conveniência,  se  me  encontrasse 
com  força  e  recursos,  visitar  o  Lubuco,  onde  sabia  existir  uma 
colónia  importante  de  Angoleuses,  visto  ser  para  este  paiz  que 
86  encaminharam  as  expedições  ul lemas,  que  trabalhavam  de 
accordo  com  a  Associayào  Internacional  bob  a  protecção  do  Rei 
dos  Belgas,  e  das  qiiaeB  tinha  tido  diversas  informações,  que 
me  faziam  reeeiar  da  derivação  do  commercio  para  o  norte, 
quando  era  este  que  estava  alimentando  os  concelhos  sertane- 
jos do  districto  de  Loanda, — d'esta  minha  intenção — dei  conhe- 
cimento ao  Excellentis8Ímo  Ministro,  parecendo  ser  resposta 
um  officio  muito  lacónico  do  governador  geral,  certamente  tran- 
scripçào  d'um  telegramma:  por  ordem  de  JSim  Excellencia  o 
Sr.  Miniistro^  deve  V.  Kx.^  regreasar  pela  primeira  via  a  Por- 
tugal ! 

O  Governador  geral  encarregara  o  sub-chefe  em  Malanje  de 
se  fornecer  dos  supprimentos  que  julgasse,  na  variedade  e  quan- 
tidade, 08  necessários  para  eu  poder  regressar  com  alguns  com- 
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modos,  e  sobretudo  isempto  de  privações;  e  por  uma  carta 
particular  do  seu  secretario  geral  o  sr.  Almeida  e  Cunha,  fui 
informado  quanto  S.  Ex.*  se  interessou  para  com  a  maior  pres- 
teza serem  expedidos  esses  supprimentos. 

Conhecia-me  este  cavalheiro  apenas  de  nome,  mas  a  sua  bon- 
dosa carta,  reportando-se  aos  meus  trabalhos,  alguns  dos  quaes 
sabia  da  existência,  pela  rápida  leitura  das  minhas  communi- 
caçòes  mensaes,  foi  um  bálsamo,  no  meio  da  dcsorientaç&o  em 
que  já  me  via,  pelo  que  até  então  tinha  lido. 

Sua  Excellencia,  benévolo  para  com  um  compatriota,  que 
já  passava  de  três  annos  vivia  no  sertão,  convencido  que  estava 
servindo  como  devia  o  seu  paiz,  foi  d\ima  amabilidade  sem 
egual,  lembrando-se  quanto  me  seria  agradável  repartir  com- 
migo  de  diversas  qualidades  de  charutos,  considerados  de  es- 
peciaes.  A  escolha  e  a  disposição  a  que  procedeu  numa  pe- 
quena caixa,  mais  valor  para  mim  deu  a  esse  mimo,  que  me 
deixou  eternamente  grato^ 

.Um  officio  do  Rei  do  Congo  fez-me  saber  que  os  rapazes  da 
comitiva,  por  quem  lhe  enviara  os  meus,  a  respeito  do  proje- 
cto de  abrir  um  caminho  para  o  commercio  de  S.  Salvador  a 
Muene  Puto  Cassango  e  daqui  a  Cumbana,  ainda  lá  não  ti- 
nham chegado  e  respondia  ao  ultimo  que  lhe  mandei  pelo  cor- 
reio de  Loanda,  que  se  referia  áquelles.  (*) 

Portanto  também  aquelle  meu  alvitre  tinha  de  ser  posto  de 
parte  na  occasião,  o  que  reconheci  nos  seria  de  grande  van- 
tagem se  fosse  possível  emprehender-se,  porque  se  evitaria  o 
desvio  do  commercio  da  Lunda  para  o  norte. 

As  cartas  de  diversos  amigos,  estimulando-me  na  lucta  em 
que  eu  estava  empenhado,  todas  mais  ou  menos  me  faziam  jus- 
tiça sobre  o  que  se  dizia  nos  jornaesameu  respeito,  e  alguns 
80  deram  ao  trabalho  de  refutar  as  asserções,  baseadas  em  re- 
ceios infundados,  e  boatos  que  se  propalavam  sem  a  necessá- 
ria consciência  de  que  se  feria  a  honra  d'um  homem  e  a  de 
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um  funccionario,  cujos  precedentes,  entíU>  vinte  annos  dedica- 
dos inteiramente  ao  serviço  do  nosso  Ultramar,  lhe  davam  di- 
reito, pelo  menos,  a  duvidar-se  de  taes  informações. 

Vinham  nos  jornaes  apontadas  as  referencias  á  minha  pes- 
soa e  trabalhos,  e  a  curiosidade  era  tal,  que  de  vez  ffiram 
lidas  umas  em  seguida  ás  outras,  e  confesso  que,  por  muito 
tempo  fiquei  bastante  excitado,  por  conhecer  a  origem,  d'on- 
de  saiu  a  serie  de  disparates  que  motivou  esses  escriptos,  os  sus- 
tos e  as  opíniSes  emfim,  que  se  mostraram  menos  agradáveis 
no  meu  modo  de  proceder,  julgando  que  o  conheciam. 

Felizmente  vivo,  disse  para  mini,  e,  embora  tenha  de  luctar 
muito  para  dar  publicidade  a  todos  os  meus  trabalhos,  n2o  me 
faltará  para  isso  a  resignação  e  pertinácia  para  o  con«egnir,  e 
estou  convencido  que  a  pouco  e  pouco,  devidamente  orientada 
a  opinifto  publica,  ha  de  dar-se  o  reviramento  a  meu  favor, 
fazendo-se-me  a  devida  justiça.  £'  trabalhoso,  eu  o  conheço, 
mas  também  nas  círcumstancias  anormaes  em  que  vim  encon- 
trar os  povos  da  Lunda,  teimei  e  cheguei  á  Mussumba  e.  já 
aqui  estou  de  regresso.  N2o  sei  o  que  terei  ainda  de  passar 
para  chegar  a  Malanje,  mas,  prosigo  agora,  com  mais  enthu- 
siasmo,  porque  sei  que  d'ahi  em  deante,  entre  compatriotas, 
tenho  de  começar  uma  nova  lucta,  e  já  vou  disposto  para  as 
contrariedadee. 

Depois  de  ebcripto  este  período  no  meu  Diário,  mais  tran- 
quillo,  sai  para  fora  da  cubata,  e  tendo  passado  algum  tempo 
saboreando,  um  dos  bons  e  pequenos  eliarutos  do  meu  novo 
amigo  o  sr.  Almeida  e  Cunha,  dirigiu-se  a  mim  o  Paulo,  per- 
guntando se  eu  queria  que  avançasse  o  cabo  António  com  a 
comitiva  das  cargas. 

Nào  tinha  que  reflectir,  naquellas  alturas  seriam  os  meus 
rapazes  os  primeiros  a  exigir  os  recursos  que  estavam  perto 
de  nós  para  comerem  e  vestir-se,  pois,  o  seu  traje,  era  inferior 
ao  do  gentio,  e  estavam  a  completar  um  anno  em  divida  de 
rações,  e  quando  eu  conseguisse  convencer  estes,  que  era  de 
toda  a  vantagem,  não  nos  demorarmos  naquelle  logar  e  dili- 
genciar o  despacho  de  Munuámema,  este  e  os  seus,  sabendo 
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que  estavam  no  Liiêmbe  cargas  para  mira,  não  lhe  faltariam 
pretextos  para  me  demorar. 

Chegiiei  a  pensar  que  o  melhor  seria  mandar  o  cabo  Antó- 
nio á  Estação,  para  trazer  um  novo  supprimento  para  o  Chi- 
bango  e,  de  uma  vez,  entregar  tudo  que  vinha  a  Munuámema, 
menos  o  que  nos  era  indispensável  na  occasiâo  e  retirar  logo, 
mas  ainda  nHo  tinham  chegado  os  três  Ambaquistas  com  as 
suas  comitivas,  e  também  me  lembrava  do  pobre  Sebastião  e 
da  canoa,  que  tanta  falta  fazia  á  Expedição,  e  por  isso  foi  logo 
o  rapaz  e  os  seus  companheiros  dizer  ao  cabo  que  avançasse. 

Appareceram-me  na  madrugada  do  dia  15,  elle  e  mais  treze 
carregadores,  vindo  com  estes  lanvo,  o  muzumbo  de  Xa  Ma- 
diamba,  que  me  Burpr?hendeu,  mas  estimei,  porque  antes  de 
fallar  com  Munuámema  sobre  os  negocias  da  Mussumba,  com 
elle  me  podia  informar  das  disposições  de  seu  amo,  e  do  que 
se  tinha  passado  com  respeito  aos  Muatas  e  outros  potentados 
para  o  oeste  do  Cassai. 

Informou-me  lanvo  dos  cuidados  em  que  estava  Xa  Ma- 
diamba,  no  que  respeitava  a  minha  vida,  pelas  más  noticias  que 
tem  tido,  e  elle  promptificara-se  a  vir  com  os  meus  saber  de 
mim,  expondo-se  a  ser  preso  pelos  Matabas,  e  era  encarregado 
de  me  fallar  particuLarmente. 

Vinha  uma  carga  especial  para  mim,  vellas,  latas  de  carne 
e  de  sardinha,  arroz,  café,  assucar,  sal  refinado,  manteiga  de 
vacca,  duas  garrafas  de  cognac,  tabaco,  três  frascos  de  sul- 
phato  de  quinino,  um  par  de  botas  e  ainda  uma  porção  de  jor- 
naes  diflerentes.  Não  se  pode  imaginar  da  minha  alegria  á 
vista  de  tudo  istol 

Eu  nâo  sei  o  que  podia  ter  preferencia  entre  estes  mimos,^ 
86  o  quinino,  se  o  sal,  se  o  café,  se  as  botas,  se  as  vellas,  ou 
qualquer  dos  outros  artigos !  Como  uma  criança  tudo  quiz  ex- 
perimentar, calcei  a  bota  no  pé  direito  por  estar  menos  mo- 
lestado e  como  este  se  encontrasse  bem,  ficou  de  bota  todo  o 
dia;  tomei  logo  uma  porção  de  quinino,  mesmo  sem  mortalha, 
querendo  senti r-lhe  o  amargo  na  bocca  e  logo  depois  tomei 
um  cálice  de  cognac.  Tudo  isto  se  pode  dizer  de  seguida! 
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Marcolino  num  prompto  arranjoa  almoço,  arrox  de  manteiga 
e  carne  de  veado  assada  de  véspera  qae  foi  guisada,  mas  agora 
jconhecendo-se  o  gosto  do  sal,  qae  foi  acompanhada  com  uma 
porçSo  de  infunde,  uma  boa  chávena  de  café,  brfia  de  massan* 
go  que  cobri  ^e  manteiga,  um  cálice  de  cognac,  e  em  seguida 
fumei  um  delicioso  charuto! 

Soberbamente  disposto,  encerrei-me  na  cubata  com  lanvo 
e  o  cabo  António,  pois  estava  intrigado  com  a  presença  d*a- 
quelle  em  terras  de  Mataba,  o  que  nfto  podia  deixar  de  ser 
novidade. 

Veiu  com  mais  dois  portadores  do  Caungula  do  Mucundo, 
querendo  passar  os  três  como  quibessas  dos  carregadores;  in- 
teressava-se  o  Xa  Madiamba  saber  onde  eu  parava  e  se  eu 
estivesse  vivo,  ouvirem-me  muito  bem,  sobre  o  que  tivesse  para 
lhe  dizer  do  estado  em  que  ficava  a  corte,  pois  tem  os  ouvi- 
dos cheios  de  muitas  mentiras;  que  se  lamentava  muitas  ve- 
zes de  nSo  ter  prestado  a  devida  attençSo  aos  meus  conse- 
lhos, pois,  se  o  tivesse  feito,  ha  muito  tempo  que  elle  estava  na 
Mussumba. 

Logo  que  isto  ouvi,  interroguei  lanvo,  se  o  seu  amo  estaria 
disposto  a  vir  a  Mataba,  se  o  Munuámema  e  mais  alguns  quilo- 
los  o  fôssem  buscar,  e  como  fosse  affirmativa  a  resposta,  aconse- 
Ihei-o  a  que,  no  outro  dia  de  madrugada,  se  apresentasse  a  Mu- 
nuámema da  parte  de  Xa  Madiamba,  e  lhe  dissesse,  que,  tendo 
alguns  quilolos  continuado  a  insistir  para  que  elle  entre  no  Ca- 
lânhi  e  se  faça  acclamar  Muatiânvua,  não  quer  assumir  essa 
responsabilidade,  sem  conhecer  a  opinião  d'elle  Munuámema, 
mesmo  antes  de  sair  das  terras  do  Caungula. 

Respondeu -me  o  homem,  que  só  eu  podia  agora  fazer  isso, 
porquanto  elle  estava  passando  por  quimbare  e  decerto  lhe  fa- 
ziam mal,  quando  fosse  descoberto  o  engano,  pois  o  tomavam 
por  um  inimigo  do  Ambinji. 

Narrei-lhe  então,  o  que  se  passara  na  Mussumba  desde  que 
ali  entrei  até  á  retirada,  a  situação  em  que  tudo  ficou,  a  deli- 
beração tomada  pela  Lucuoquéxe,  Muitia  e  outros,  estando 
alguns  com  a  sua  gente  já  a  caminho,  para  as  combinações  que 
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querem  fazer  com  o  Munuámema,  e  que  naquelle  dia  este  ficou 
de  ter  uma  entrevista  commigo  a  tal  respeito. 

Disse-me  elle,  que  Xa  Madiamba  approvaria  tudo  que  eu 
fizesse,  mesmo  concessões  de  regalias  aos  quilolos,  que  jul- 
gasse ser  necessário  dispensar  como  Muatiânvua;  no  que  lhe 
fallasse  para  Ambinji,  Cacunco,  Muitia  e  outros,  que  tomassem 
agora  a  peito  a  sua  causa,  mas,  disse  mais,  na  certeza  de 
que  Muene  Puto  lhe  mandará  a  força  que  deseja  e  o  angâna 
majólo  ou  quem  o  saiba  substituir,  para  bem  aconselhar  todos. 

Foi  longa  esta  entrevista,  mas,  no  em  tanto,  José  Faustino,  An- 
tónio Bezerra  e  Paulo,  estiveram  verificando,  pela  factura,  o  que 
vinha  nas  cargas,  que  não  foram  abertas  pelo  caminho,  pois 
o  Augusto  tinha  providenceado  separando  fazendas  para  raçSes 
e  para  as  passagens  dos  rios. 

Depois  do  jantar  dispunha-me  a  ler  os  jornaes  e  tanto  me 
impressionou  logo  a  principio,  saber  do  fallecimento  d'esse 
grande  vulto  do  paiz  —  Fontes  Pereira  de  Mello,  —  um  dos 
bons  amigos  de  meu  pae  e  avô,  que  se  finaram  também  por  um 
d'esses  casos  repentinos,  que  nao  quiz  lêr  outras  noticias  ou 
artigos,  que  não  tivessem  sentida  referencia,  a  esse  estadista, 
cuja  perda  era  enorme,  para  o  seu  partido  politico  e  em  geral 
para  o  Paiz! 

Como  se  tinham  aberto  os  fardos  preparei  o  presente  que 
tinha  de  mandar  a  Munuámema,  visto  elle  já  ter  disposto  de 
uma  lavra  de  mandiocas,  que  ia  sendo  consumida  pela  Expe- 
dição e  adjuntos,  que  entendeu  vir  pessoalmente  agradecer- 
me  e  aproveitar  a  occasiâo  de  me  fallar  em  diversos  assum- 
ptos que  muito  o  estavam  preoccupando. 

Fora  avisado  que  Muene  Casse  já  estava  em  Muene  Massa- 
ca,  mas,  Muene  Capanga  e  Lucuoquéxe  continuavam  esperando 
o  Muitia,  que  por  não  poder  partir  na  occasiâo,  aconselhou 
Muene  Casse  a  vir  adeante,  para  principiar  a  tratar  com  elle 
doB  negócios  do  Estado,  na  minha  presença,  e  pedindo  que  nSo 
retirasse  sem  elles  chegarem.  O  Rocha  também  estava  a  ca- 
minho e  os  Ambaquistas  que  estavam  na  margem  do  Cassai, 
tinham  passado  o  rio  naquelle  dia. 
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Parecia-lhe  que  a  resolução  tomada  pelos  quilolos  de  Tirem 
fallar-lhe  se  tomou  ji  conhecida  dos  Quiocos  do  sal,  porquanto, 
seu  tio  Cacunco  o  mandou  prevenir  de  que  entraram  nas  suas 
terras  pelo  sul  os  quibengues  de  Canhica  e  Xa  Lumftnhi,  em 
grande  força,*  e  lhe  mandaram  pedir  de  comer,  sem  dizer  o  fim 
a  que  vinham,  aos  quaes  ainda  não  dera  resposta  alguma,  es- 
perando instrucçSes  de  Munuimema. 

São  dois  grandes  potentados,  o  primeiro  dos  Luênas  e  o 
outro  dissidente  do  Quissengue,  hoje  seu  rival;  usa  de  milni- 
nas  por  ter  as  honras  de  Muatiânvua,  concedidas  por  Xana- 
ma,  e  sSo  alliados  do  famigerado  Caquenenéca,  dizendo-se  que 
o  Xa  Lumânhi  é  o  que  as  tem  agora  em  seu  poder,  por  as  ter 
resgatado,  as  insignias  do  Estado  do  Muatiftnvua,  que  fôram 
tomadas  pelos  Quiocos  na  guerra  contra  Muriba. 

Munuátnema,  receando  que  os  Quiocos  queiram  fazer  em 
Mataba,  o  mesmo  que  fizeram  na  Mussumba,  consultou  o  mais 
antigo  calamba  Ambumbabili,  homem  velho,  que  veiu  na  sua 
companhia  e  me  apresentou,  e  este  foi  de  parecer  que  antes 
de  facultar  a  entrada  de  Muene  Casse  no  sitio,  me  pedisse  con- 
selhos sobre  o  que  devia  fazer. 

Visto  ser  a  primeira  vez  que  qualquer  d'aquelles  potenta- 
dos quiocos  vinham  a  terras  de  Mataba  e  nào  existindo,  mes- 
mo relações  algumas,  entre  os  calambas  e  os  Quiocos  súbdi- 
tos d'aquelleB,  disse-lhes  que  ia  mandal-os  prevenir  da  minha 
visita  e  seria  conveniente  que  mandasse  ordem  a  Cacunco 
para  os  receber  bem,  como  hospedes  amigos,  a  fim  de  lhes 
mostrar  que  nada  teem  os  Matabas  a  recear  d'elles. 

De  facto  foi  Paulo,  levando  a  Xa  Lumânhi,  um  presente  meu, 
encarregado  de  o  cumprimentar  da  minha  parte,  mas  passan- 
do pelo  Cacunco,  pois  era  possivel  que  este  já  estivesse  em 
relações  com  elle,  e  tinha  de  o  ouvir  se  era  conveniente  a 
minha  visita. 

Conhecendo  Cacunco  ser  o  fim  doesta  os  negócios  do  Es- 
tado do  Muatiânvua,  disse  logo  que  mal  aconselhado  estava 
Munuámema,  pedindo  a  minha  intervenção  para  com  os  Quio- 
cos nesses  negócios,  pois  bem  sabia  que  as  complicações  eram 
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agora  devidas  a  Muxidi,  só  elle  resgatando -se  dos  Quiocos  se 
podia  fazer  IVIuatiânvua,  devia  Munuámema  cuidar  apenas  do 
que  respeitava  a  Mataba  e  para  isso,  sim,  entendia  boa  a  mi- 
nha intervenção! 

,  Mandou  um  guia  acompanhar  Paulo,  por  julgar  acertado  que 
lhe  servisse  de  interprete,  e  aconselbou-o  a  que  ouvisse  bem 
o  Xa  Lumânhi  sobre  os  negócios  do  Muatiânvua,  que  na  sua 
visita  procurasse  fazer  sentir-lhe  que  devia  ser  elle  que  devia 
vir  ao  meu  encontro  e  nao  eu  encommodar-me,  e  se  eu  me  avis- 
tasse com  elle  só  tratasse  dos  negócios  de  Mataba,  visto  que, 
Quibéu,  nâo  lhe  tem  querido  apparecer,  por  o  considerar  ini- 
migo do  Quissengue,  quem  elle  ali  representa. 

Agradeceu  Xa  Lumãnhi  a  Paulo  a  minha  lembrança,  que 
era  de  bom  amigo,  sentindo  estar  no  mato  e  nâo  poder  cor- 
responder-me  com  uma  coisa  que  me  provasse  o  seu  reconhe- 
cimento. Desejava  avistar-se  commigo  c  viria  com  elle  Paulo 
no  dia  immediato  acampar  na  margem  do  Lónhi,  pois  nâo  po- 
dia chegar  mais  aileante,  porque  um  Muatianvua  não  pode  avis- 
tar-se  com  outro  Muatianvua,  esperando  então  o  favor  d'ir 
vêl-o.  Sabia  o  muito  que  eu  tinha  padecido  na  Mussumba,  e 
mal  fizeram  os  Luudas,  depois  de  chamarem  o  velho  Xa  Ma- 
diamba,  o  intrigarem,  obrigando-o  a  desistir  na  occasião  de  se 
fazer  Muatianvua. 

Fallando  em  diíferentes  coisas  mostrou  saber  de  todos  os 
esforços  que  eu  tinha  empregado  em  reconciliar  os  Quiocos 
com  os  Lundas  e  deixando  perceber,  que,  por  emquanto,  todo 
o  meu  trabalho  era  perdido. 

No  dia  21,  perto  da  noite,  chegou  Paulo  dando-me  noticia 
de  ter  deixado  Xa  Lumanhi  no  Lónhi,  e  no  dia  immediato, 
pela  fresca,  e  estava  frio,  marcava  o  thermometro  ii^  acima 
de  zero,  segui  com  os  interpretes  e  lanvo  para  aquelle  acam- 
pamento, uma  marcha  de  i)  kilometros. 

A  gravura  dá  uma  idéa  muito  aproximada  do  homem  e  da 
gente  d'elle  que  assistiu  á  nossa  entrevista.  Estendeu-me  a 
mão  e  quiz  que  eu  me  sentasse  deante  d'elle  para  me  ver  bem, 
e  de  quando  em  quando,  quando  eu  fallava  ou  fazia  um  mo- 
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vimento,  Borria-se,  olhando  para  os   seus,   como  quem  estava 
apreciando  os  usos  dos  brancos. 

Mal  fazia  o  Ambinji,  disse,  em  me  demorar  nesta  terra, 
sabendo  estar  eu  bastante  doente  por  causa  do  que  tenho  tra- 
balhado a  favor  dos  Lundas,  e  elle  nâo  era  nenhum  tolo  que 
não  conhecesse  que  o  Estado  do  Muatiânvua  tinha  tido  o  seu 
fim,  por  a  má  cabeça  dos  últimos  governantes  e  traições  das 
gentes.  Bem  sabia  que  o  Muitia  conseguira  chamar  a  si  os  qui- 
lolos  de  baixo,  para  virem  fallar  a  Munuámema,  na  intenção 
d'irem  buscar  Muxidi,  que  querem  tome  conta  do  Estado,  de 
accordo  com  os  seus  amigos  quiocos,  mas  Muitia  enganou-se 
nas  suas  ambiçi^es.  Antes  de  fallar  com  o  Munuámema,  estava 
elle  ali  com  os  seus,  para  o  amarrar,  pois,  primeiro,  precisava 
saber  quanto  lhe  custavam  as  vidas  que  tirou  aos  Quiocos. 

Nào  queria  enganar-me,  desde  o  tempo  de  Noéji,  era  da 
praxe,  o  Muatiânvua,  mandar  um  dos  seus  futuros  herdeiros 
viver  junto  dos  Quiocos  para  com  elles  fazer  amisade,  e  o 
Ambumba  (Xanama),  foi  por  si  criado,  como  se  fôsse  seu  tilho, 
e  este  assim  o  reconheceu,  concedendo-lhe  o  uso  de  miluinas 
de  quatro  pontas,  mais  do  que  os  cárulas  podem  usar,  que  sSlo 
de  três;  considerava-o  a  cllo  e  aos  Quiocos  como  seus  paren- 
tes, e  só  acceitou  ser  Muatiânvua,  quando  estes  se  dispozeram 
a  acompanha  lo,  pois  sempre  receou  das  traii^òes  dos  quilolos 
que  fizeram  matar  a  bua  màe. 

Xanama  iiào  andou  bem,  e  nâo  devia  {)rincipiar logo,  confiado 
nos  Quiocos,  a  exercer  vinganças  sobre  os  que  pensou  lhe  se- 
rem contrários,  mas  também  se  assim  procedeu,  foi  por  causa 
dos  intrigantes  e  maus  conselheiros. 

j\Iataram-no,  sabendo  que  elle  era  nosso  amigo  e  que  nós 
tinlianios  o  cum|>riniisso  de  fazer  vingar  a  sua  morte,  desafiaram- 
nos  portanto,  e  deviam  estar  em  força  de  repellir  os  nossos 
ataques,  e  todavia  nós  apenas  mandamos  perguntar  áMussumba 
como  entendiam  pagar  (►  que  nos  devia  Ambumba. 

(..)  novo  Muatiânvua  ficou  de  attender  ás  nossas  reclama- 
ções, mas  nào  llie  deram  tempo  a  isso,  nem  ao  que  lhe  succe- 
deu.  Protegemos  tmtào  a  entrada  de  ^luriba,  que  fora  Suâna 
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de  Ambumba,  quando  Xanama  do  Tengue,  o  qual  por  nós  foi 
sempre  estimado  e  conseguiram  depois,  os  da  Mussumba,  que 
elle  nos  viesse  fazer  guerra. 

Esperaram  os  Quiocos  ver  o  que  faria  Muxidi  e  este  apro- 
veitou a  occasião  de  vingar  a  morte  do  pae,  por  nos  conhecer 
muito  irritados  contra  o  procedimento  dos  quilolos  e  teve  logar 
a  guerra  de  extermínio  em  que  temos  andado. 

Como  meio  de  pôr  termo  a  esta  guerra,  tiveram  os  velhos 
a  boa  lembrança  de  acceitar  a  indicaçrio  de  Mucanza,  de  se 
mandar  chamar  Xa  Madiamba,  que  era  alheio  a  todos  os  suc- 
cessos  depois  do  fallecimento  de  Muteba,  a  quem  devia  sue- 
ceder  e  nós  resolvemos  esperar  a  vinda  d^aquelle  amigo,  para 
com  elle  nos  entendermos  antes  de  entrar  no  Estado. 

Tanto  insistiram  que  este  acceitou,  procurando  no  seu  tran- 
sito acabar  com  as  pendências  entre  os  Quiocos  e  Lundas,  e 
depois,  surgem-lhe  as  de  Mataba  com  o  bom  velho  Mucanza 
seu  amigo,  que  teve  a  cabeça  a  preço. 

Quando  Mucanza  julgava  o  caminho  livre,  sao  os  Lundas 
que  o  matam  e  logo  depois,  quando  Xa  Madiamba  soppoz  ter- 
minadas as  dissidências  entre  os  calambas  com  respeito  á  sua 
passagem,  e  se  preparava  para  seguir,  são  os  próprios  quilo- 
los que  o  chamavam  e  os  seus  portadores,  que  principiaram  a 
intrigal-o  com  Muxidi  e  com  os  Quiocos  seus  amigos,  e  de  tal 
modo,  que,  Xa  Cambunje,  o  preveniu  para  sustar  a  sua  viagem, 
nâo  entrando  agora  no  Estado,  fazendo  elle  muito  bem  retirar, 
preferindo  o  seu  socego. 

NSo  se  cance  mais  Xa  Majólo  com  estes  traiçoeiros,  traba- 
lhou muito,  está  doente,  volte  para  as  suas  terras,  que  elles 
nSo  merecem  que  se  incommode  mais  por  uma  má  causa,  e  nós 
estamos  dispostos  a  perseguil-os,  a  ncabar  com  o  Estado  do 
Muatiânvua,  visto  que  até  hoje  nos  teem  prejudicado  muito  e 
nao  souberam  resgatar  a  faca  que  Xanama  nos  enviou  poucos 
dias  antes  de  o  matarem. 

Foi  bom  que  Xa  Majólo  fosse  á  Mussumba,  pois  viu  bem 
que  nós  ainda  quizcmos  aproveitar  a  sua  presença,  e  tratar 
com  os  quilolos  sobre  os  resgates  que  elles  precisam  fazer  para 
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libertarem  o  Estado  das  pendências  que  teem  comnosoo.  Hla 
quiseram,  entenderam  qne  era  melhor  fugir  sabendo  que  os  nos- 
sos fòram  de  longe  procural-os  e  que  precisavam  comer,  a  culpa 
é  portanto  só  d'elle8. 

Estando  com  elles  o  amigo  Xa  Majólo,  nlo  podiam  esperar  que 
os  Quiocos  se  apresentassem  como  inimigos;  Quiocos  só  dei- 
xam os  seus  sitioB  com  o  pensamento  nos  lucros,  e  Toltar  com 
as  mSos  abertas  e  braços  caidos,  para  junto  das  suas  raparigas, 
nSo  o  fazem  elles  como  os  Lundas;  nXo  encontrando  os  Quio- 
cos quem  lhes  devia  dar  uma  boa  hospitalidade  e  pagar  os  res- 
gates em  divida,  abandonando-lhes  as  terras  em  que  fdram 
acampar,  reconheceram  que  eram  senhores  d'ellas  e  portanto 
comeram  e  fSram  aproveitando  o  tempo  da  demora,  esperando 
por  elles,  reunindo  os  rapazes  e  raparigas  que  quiseram  ir 
augmentar  as  suas  povoaçSes;  nSo  lhe  £uem  ji  os  Quiocos 
guerras,  vSo  buscar  a  gente  boa  que  quer  pertencer-lhes,  por- 
que o  Estado  do  Muatiftnvua  acabou  com  o  Xanama. 

Umfi  outra  pessoa  no  meu  logar,  completamente  estranha 
ao  quo  se  passara  na  Mussumba,  ouvindo  Xa  LumAnhi,  de- 
certo se  convencia  que  tudo  era  assim  mesmo  como  elle  nar- 
rava, porque  sabia  impôr-se,  imprimindo  naturalidade  e  deci- 
sfto  ao  que  asseverava.  Afigurou-se-me  mesmo  que  pretendeu 
convencer-me  que  os  Lundas  deviam  agradecer  aos  Quiocos, 
o  bem  que  lhes  faziam  em  despovoar  as  suas  terras  e  destruir 
completamente  o  Estado  do  Muatiânvua.  E  nesta  ultima  parte 
talvez  o  futuro  diga  que  foi  uma  vantagem! 

Repare,  Xa  Majólo,  continuou  elle,  nós  levando  da  Lunda 
gente  valida,  aproveitando  dos  machos,  os  que  se  habituam  aos 
nossos  usos  e  as  mulheres,  faremos  novas  povoações  de  gente 
mais  capaz,  por  nós  educada;  e  os  machos  que  teem  os  vicios 
de  nascença,  que  continuam  sendo  maus,  os  negociámos  em 
proveito  dos  que  ãcam. 

Emquanto  restar  gente  nas  povoações  dos  quilolos  do  Mua- 
tiânvua, lá  voltaremos  na  estaçílo  das  chuvas,  não  descançâ- 
mos,  a  nossa  tarefa  ha  de  ir  até  ao  fim,  é  esta  a  ultima  von- 
tade  do  Ambumba,   nosso  Muatiânvua,  que  elles  mataram* 
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Agora  nem  tempo  lhe»  damos  para  cultivar,  retire  o  Xa  Ma- 
jólo  net^sa  certeza  e  dig»  a  Muene  Puto  nosso  amo,  que  pas- 
sadoB  alguns  annos  o  mande  então  cá^ou  outro  seu  iilho  grande 
que  nos  saiba  dirigir,  que  então  encontrará  boas  povoações 
com  gente  nossa,  c  devem  estar  as  terras  boas  para  receberem 
OB  seus  negociantes,  por  ora,  estes  três  antios  mais  próximos, 
é  perder  tempo  e  o  n(?gocio. 

Nâo  sou  ladrão,  nem  quero  mentir  a  Xa  Majólo,  diga  a 
Muene  Puto  que  nos  de  trmpo  a  fazer  um  Estado  novo,  maa 
bom;  e  não  se  engane,  eu  e  os  meus  amigos,  nada temo^ nem 
queremos  com  Quisseugue,  a  não  ser  alguma  guerra,  se  elle 
ge  portar  mal  com n osco. 

Vim  a  Mataba  na  intenção  do  escolher  um  bom  logar  i)ara 
me  estabelecer  delinitivamente,  porque  ([uero  estar  mais  pró- 
ximo da  região  das  Mussunibas  e  d'aqni  fazer  o  ponto  de  par- 
tida das  minhas  excursões  para  norte  e  leste;  por  emquanto 
pouca  gente  me  acompanha,  hó  depois  de  Munuámema  pensar 
no  sitio  em  que  posso  fivar  bem,  mandarei  vir  toda  a  minha 
população  que  não  é  pequena. 

Mas  o  meu  amigo,  lhe  disse,  decerto  com  essa  resolução 
vai  collocar  em  grandes  difliciildades  o  Munuámema  com  os 
seus  calambas;  estes  são  muito  ciotos  das  suas  terras  e  tra- 
balhos que  teem  feito,  (í  não  podeiu  ticar  contentes  com  uma 
grande  povoação  de  Quiocos  junto  d'elles.  E  demais  sabe  que 
Munuámema  está  pagando  tombo  ao  Quissengue  e  este  não 
pode  levar  a  bem,  que  o  meu  bom  amigo  venha  fixar  aqui  a 
sua  residência  permanente. 

Xa  ilajólo  bateu  no  ponto,  é  por  isso  mesmo  que  me  resol- 
vi a  estabelecer-me  em  ^lataba,  rpiero  saber  com  (pie  direito,  a 
criança  Quissengue,  exige  tombo  aos  Matabas,  ]>ois  elle  nunca 
foi  superior  ao  Xa  Lumanhi. 

O  meu  amigo  Xa  Madianiba,  fez  muito  bem  em  estabele- 
cer a  bua  Mussumba  no  Caungida,  é  elle  o  Muatianvua  do 
Chiumbue  para  lá,  e  o  Quissengue,  que  lhe  entregou  a  faca, 
tem  de  se  sujeitar  ao  seu  Pastado.  Agora  para  cá,  o  Muatian- 
vua  sou  eu,  e  o  Munuámema  que  nada  quer  com  os  filhos  de 
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Muatiânviia,  se  nao  pode  ser  independente,  é  a  mim  que  tem 
de  se  sujeitar  e  não  ao  Quissen^e. 

Nilo  se  incommode  Xa  Majóio  com  estes  negócios,  havemos 
de  resolvêl-os  bem;  eatá  doente,  diga  a  Munuámema  que  náo 
o  esteja  enganando  por  mais  tempo,  nem  com  mais  pedidos. 
Eu  sei  que  vêem  ahi  a  Lucuoquéxe  e  esta,  comoéiilhade  Xa 
Madiamba,  se  quizer  vá  na  companhia  do  amigo  Xa  Majóio  para 
junto  do  pae,  siga  a  sua  viagem,  e  creia  que  lhe  fallei  o  que 
estava  no  meu  coraçJlo  de  bom  para  lhe  dizer :  a  leste  do  rio 
Chíumbue  vae  fazer-se  um  Estado  novo,  meu,  que  reconhecerá 
a  soberania  de  Muene  Puto  e  tenho  esperança  que  elle  me  fará 
proteger,  como  teem  sido  protegidos  os  Cassanjes,  que  nâo  valem 
mais  do  que  nós  seus  parentes. 

Ouvi  o  bastante,  para  saber  que,  por  emquanto,  perdia  o 
meu  tempo,  querendo  intervir,  mesmo  que  fSsse  só  a  favor  de 
Munuámema,  fazendo  desistir  aquelle  homem  do  intento  de  se 
estabelecer  em  Mataba;  estava  também  convencido  que  que- 
rendo ser-nie  agradável  podia  asseverar-me  inclusive  que  re- 
tirava para  não  voltar,  e  quando  eu  passasse  o  Luêmbe  elle 
aqui  voltaria  de  novo,  pois  a  sua  ambição  era  também  a  de  im- 
por-se  a  Quiasengiie,  e  d 'esta  fez  me  sentir  bem  que  não  de- 
sistia, por  SC  encontrar  em  força  de  poder  com  elle  competir. 

Despedi-nie  poifí  d^elic,  a^r^everando-lhe  que  me  demorava 
apenas  o  teiiij)0  necessário  para  ttM'  noticia  de  companheiros 
que  ainda  nao  tinham  chegado  ao  Cansai,  e  fallando  a  Munuá- 
mema, dii^be  lhe  que  era  bom  pensar  bem  e  consultar  os  seus 
velhos  ealauibas  no  que  queria  o  Xa  Lumânhi,  porque  das  suas 
respostas  dependia  o  futuro  de  Mataba,  e  negócios  eram  esses 
em  (jue  eu  nao  me  podia  involver. 

Mostrou-se  e^te  muito  contrariado  e  disse,  com  aquella  ba- 
soíia  proverbial  nos  Lundas,  (|ue  era  homem  para  Xa  Lumâ- 
nhi e  todos  os  (^iiiocos;  que  nao  tinha  medo  e  contava  como 
seu  amigo  Quissengne. 

Deixei  explodir  á  vontade  e  com  a  maior  tranquillidade 
adverti-o,  que  todos  os  sacrifícios  que  se  fizessem  na  occasião, 
eram  perdidos,  pois  elle  bem  conhecia,  ainda  que  reunidos  o» 
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quilolos  que  esperava,  nâo  podia  contar  com  bons  elementos  para 
resistir  por  muito  tempo  aos  Quiocos;  que  eram  os  próprios 
filhos  dos  quilolos  do  Estado  do  Muatiânvua,  os  poucos  que 
restam,  que  iriam  reforçar  aquelles,  porque  nâo  tendo  culti- 
vado as  terras,  fogem  d'ellas,  por  lhes  faltar  a  comida ;  pode 
Mataba  sustentar-se  por  algum  tempo,  mas  dos  Lundas  só  po- 
dia contar  com  o  auxilio  dos  quilolos  a  quem  custa  perder  os 
seus  cargos,  mas  estes  não  tendo  povos,  só  dispunham  das  suas 
pessoas  e  isso  nFio  lhe  bastava. 

Como  podem  pensar  em  guerrear  os  Quiocos?  Nâo  é  só  pól- 
vora que  lhes  falta,  a  pouca  gente  que  existe,  nas  primeiras 
chuvas  passa  para  o  poder  dV.Ues;  a  lucta  será  depois  com  os 
Matabas,  que  a  pouco  e  pouco  vâo  sendo  cercados  por  todos 
os  lados.  £'  melhor  para  os  calambas  resolver  se  mais  lhes 
convém  a  alliança  com  Xa  Lumânhi  ou  com  Quissengue. 

Mas  se  viesse  Xa  Madianiba,  diz  elle,  podia  salvar-nos  dos 
Quiocos  e  nâo  deve  recusar-se  ao  nosso  pedido;  eu  já  ouvi 
Muene  Casse,  que  está  disposto  a  ir  á  sua  presença  e  fallar-lhe 
em  nome  dos  quilolos  que  o  querem. 

Agora  é  tarde  para  fazer  v'om  que  Xa  Madiamba  volte  sem 
o  auxilio  de  forças  de  Muene  Puto,  como  deseja,  mas,  se  o  que- 
rem consultar,  deve  antes  Munuámema  entender-se  de  algum 
modo  com  Xa  LumPuihi,  para  este  entrar  de  melhor  grado  nas 
combinações  que  pretendam  fazer  sobre  a  recoubtituçào  do 
Estado;  sem  se  fazer  isto,  repito,  perdem  tempo  e  os  Quiocos 
continuam  na  sua  tarefa  do  demolir  o  pouco  que  existe,  re- 
partindo entre  si  o  que  ainda  encontrem  lhes  possa  servir  nas 
povoações  dos  Lundas. 

Este  homem  que  parecia  estar  preoccupado  com  o  assum- 
pto, não  responde  a  esta  parte,  e  lembrou-se  de  pedir-me,  se  eu 
lhe  dava  a  arma  Winchester,  que  lhe  promettera  e  com  toda  a 
paciência  lhe  quiz  provar  os  inconvenientes  d'uma  arma  daquel- 
las  em  sua  niao,  as  ditíiculdades  que  encontraria  em  a  armar 
e  desarmar  para  limpeza,  a  sua  inutilidade  quando  se  lhe  aca- 
bassem as  cargas,  pois  tinha  de  esperar  muito  tempo,  que  al- 
guém apparecesse  das  terras  de   Muene  Puto,    que  trouxesse 


458  EXPEDIRÃO   POKTUGUEZA  AO  MUATIANVUA 

outraB  eguaes,  para  poder  d'ella  servir-se,  o  perigo  a  que  ficava 
sujeito  quem  quizesee  fazer  fogo  com  ella,  nâo  sabendo  extra- 
liir-Ihe  a  capsula,  etc. 

Insistiu  então  para  eu  dar  licença  ao  contratado  Adolpho  de 
o  acompanhar  á  caça  cmquanto  me  demorasse ,  e  levasse  aquella 
arma,  para  lhe  ensinar  a  trabalhar  com  ella)  e  exigiu  mais,  que 
eu  lhe  desse  a  luneta  e  as  botas,  queria  sempre  andar  com 
estas  coisas  minhas,  para  assim  fazer  saber  a  todas  as  pessoas 
que  as  vissem,  que  viveu  em  muito  boa  amisade  commigo  e  eu 
lhe  deixara  aqucllas  lembranças,  para  ficar  representando  em 
meu  logar  o  Muene  Puto. 

Respondi,  tomando  o  pedido  como  uma  questão  de  crian- 
cice, rindo,  e  dizendo-lhe,  porque  lhe  nâo  podia  dar  nem  um 
nem  outro  artigo,  mas  se  por  ser  o  potentado  desta  terra,  elle 
queria  que  eu  delia  saisse  nú,  me  pozesse  do  outro  lado  do 
Luembe,  que  lhe  faria  a  vontade,  dava-lhe  até  toda  a  roupa 
que  tinha  vestida. 

O  homem  desfez  se  entào  em  desculpas,  querendo  provar- 
me  a  sua  amizade,  que  o  pedido  sairá  da  sua  bocca  na  me- 
lhor intenção  de  fazer  constar  a  quem  o  visitasse,  que  eu  lhe 
deixara  aquellas  lembranças  por  ser  amigo  d*elle,  termos  vi 
vido  muito  bem,  e  ass^im  terminou  esta  sua  entrevista,  ficando 
de  voltar  outro  dia  para  acabar  a  conversa. 

Pan^ciam  outros  os  meus  rapazes,  porque  depois  da  chegada 
das  cargas,  por  couta  de  rações  em  divida,  fiz  uma  distribui- 
ção egual  de  fazendas,  missangas  e  pólvora,  com  que  se  ves- 
tiram e  ticaram  também  pagos  de  rações  por  15  dias.  Meio 
este  de  se  espalharem  aquelles  artigos  pelos  filhos  de  Mataba, 
raparigas  principahiiente,  que  lh'B  traziam  de  comer;  e  lam- 
bem de  Munuániema  e  os  cahimbas  conhecerem  que  o  deposito 
depressa  teria  fim  e  de  tudo  haver  de  desapparecido  em  presen- 
tes. Foi  assim  que  o  pessoal  se  ia  robustecendo  obtendo  me- 
lhores alimentos,  preparando-se  á  farta,  para  resistir  á  travessia 
até  íi  Estação  Luciano  Cordeiro. 

Nesta  partilha  também  os  Ambaquistas  tiveram  uma  parte, 
não  s<>  a  que  lhe  dei  em  attençào  ao  seu  tabaco  e  géneros  que 
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a  Expedição  consumiu,  mas  porque  os  meus  rapazes  d'ahi  em 
deante  entenderam  pagar-lhes  o  tabaco  que  lhes  pediam. 

£ntendeu  Vunje,  o  andarilho,  de  se  tomar  querido  da  sua 
fregueza,  pela  prodigalidade,  uma  recordação  dos  seus  bons 
tempos  no  Caungula  e  no  Chibango,  esquecendo-se  que  estava 
em  terras  de  Mataba  e  que  a  deidade  pertencia  ao  harém  de 
Munuámema,  que,  na  questão  de  ciúmes  por  as  suas  mulheres 
e  de  dignidades,  tinha  a  escola  de  Xanama,  do  que  já  tinha 
dado  provas  de  o  imitar. 

Não  sei  o  que  o  Munuámema  fez  á  rapariga  que  prevaricou, 
apezar  de  me  asseverar  que  a  mandara  de  presente  para  os 
Tucongos,  pelo  facto  de  o  ter  feito  com  um  filho  da  minha  Expe- 
dição, mas  ou  para  atcmorisar  este  ou  por  ser  verdadeiro,  em 
sua  companhia  tinha  trazido  uma  múmia,  que  disse  ter  sido 
uma  bonita  mulher  e  que  muito  estimara,  e  por  ter  commet- 
tido  o  crime  da  upanda^  exigira  do  homem  um  grande  paga- 
mento e  a  ella  castigou-a  para  todos  os  dias  da  sua  vida,  e 
isto  dizia  ainda  com  rancor,  depois  de  a  mandar  varar  amar- 
rada a  uma  arvore,  fez-lhe  cortar  a  orelha  e  marcal-a  com  um 
ferro  em  braza  sobre  os  peitos  e  nas  costas  e  até  hoje  era 
sempre  ella  que  transportava  lenha  e  agua  para  todas  as 
outras  suas  aui azias. 

Mal  se  podia  ter  em  pé  e  eu  disse-lhe,  deixe-a  terminar  os 
seus  dias  descançada  ahi  numa  cubata,  ella  já  uPiO  pode  andar 
acarretando  agua  e  lenha. 

Se  eu  seguisse  esse  conselho,  respondeu  elle,  estava  perdido; 
as  outras  raparigas  conheciam-me  fraco,  suppunham  que  eu  me 
arrependera  e  fariam  o  mesmo.  Nâo  pode  ser,  um  Calenga  tem 
de  mostrar  que  é  forte. 

Deu  esta  questão  logar  á  insistência  de  Ambinjiparaeulhe 
dar  a  arma,  allegando  que,  por  sermos  amigos,  o  crime  da 
upanda  recaiu  apenas  sobre  a  mulher  e  não  sobre  o  rapaz.  Já 
sabia  fazer  uso  d'ella  e  nílo  devia  ter  eu  receio  que  se  tornasse 
um  perigo  na  sua  mao,  como  em  principio  lhe  dizia. 

Passaram  três  dias,  em  que  constantemente  ou  elle  ou  por- 
tadores d'elle,  me  apoquentavam  pedindo  a  arma,  e  reconhe- 
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cendo  eu  no  dia  29,  pela  entrevista  que  tive  com  Muene  Casse, 
e  pelo  ambaquista  que  acompanhava  Sebastião,  queeuestav» 
perdendo  tempo  em  esperar  Rocha  e  os  taes  quilolos,  resolvi 
chamar  Adolpho  que  tinha  andado  com  a  arma  que  trazia  Be- 
zerra, para  me  informar  como  esta  se  estava  portando  e  se  Am- 
binji  já  se  podia  entender  com  facilidade  em  a  carregara  des- 
carregar. 

A  razão  do  meu  cuidado  era  devida  áquel) a  arma  ter  um  de- 
feito  na  mola,  que  não  permittia  a  passagem  das  cargas  sem 
que  saisse  a  capsula  com  o  auxilio  da  vareta;  defeito  que  se 
lhe  conheceu  logo  que  foi  experimentada  em  Loanda,  mas  era 
uma  das  boas,  da  Expedição  d'estudos  do  caminho  de  ferro  de 
Ambaca,  na  jubteza  das  pontarias. 

Como  Adolpho  me  informasse  ter  Ambinji  feito  bons  tiros 
com  ella  e  que  não  se  esquecia  de  fazer  uso  da  vareta,  encar- 
reguei-o  de  lha  ir  levar  e  de  insistir  no  ensino  de  usar  da  va- 
reta, mostrando-lhe  os  perigos  se  rebentasse,  se  alguma  vez  se 
esquecesse  de  tirar  a  capsula  antes  de  obrigar  a  passar  outra 
carga  para  o  iogar  cm  que  tinha  de  ser  ferida. 

Estava  satisfeito  o  homem,  que  de  tarde  veiu  agradecer  o 
presente,  e  pedir  mais  cargas  levando  duas  caixas,  tornando 
eu  a  insistir  com  elle,  para  nào  esquecer  as  recommendaçues 
que  lhe  tinham  sido  feitas  pelo  Adolpho,  que  também  lhe  ensi- 
nou a  desarmar  ii arma  para  limpeza;  e  mais  lhe  disse  não  con- 
sentir que  outra  pes^oa  se  serviss(i  delia,  ou  mesmo  lhe  me- 
chesse,  j)orque  polia  fazêl-a  disparar  sem  saber  o  que  tinha 
feito,  que  tivesse  isto  em  attenyão. 

Fallando-se  na  entrevista  eoni  ^Iu<*ne  Casse,  disse,  que  visto 
o^Iuítiater  ainda  demora,  como  fez  prevenir  Muene  Capanga, 
e  líoclia  estar  disposto  a  vir  com  os  quilolos;  tinha  eu  resolvida 
partir  passados  d^>is  dias,  podendo  elle  ]\[unuámema  despachar 
Muene  Cásae,  se  quizesse  que  fosse  commigo  desempenhar-se 
da  missão  de  que  o  encarregaram  j)ara  com  Xa  Madiamba. 

Munuámema  tinha  de  reunir  os  seus  parentes  e  calambas 
[>ara  lhes  fazer  saber  o  que  queria  Xa  Lumânhi  e  também  do 
encargo  de  Muene  C'ásse.  Eífííctivamente,  como  ellc  dizia,  pren- 
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diam-se  agora  aquellas  questões  e  os  de  Mataba  tinham  de  se 
pronunciar;  acceitando  a  proposta  do  Xa  Lumânhi,  nSo  po^ 
diam  pensar  em  auxiliar  Muitia  e  outros  quilolos,  tratando  de 
coUocar  na  Mussumba  um  filho  de  Muatiânvua.  E  emquanto 
a  Xa  Madiamba,  era  seu  voto,  que  com  a  protecção  de  Muene 
Puto,  seria  elle  mais  feliz,  instituindo  um  novo  Estado,  como 
o  conseguiu  o  seu  parente  Cassanje,  podendo  depois  fazer  boa» 
allianças  contra  a  expansFlo  dos  Quiocos.  , 

O  Ambaquista  que  acompanhava  SebastiSo  trouxe  a  des- 
agradável noticia  d'elle  ter  morrido  e  lhe  dera  sepultura  em 
terras  de  Muene  Capanga;  que  o  Rocha  não  podia  continuar 
a  viagem,  porque  uma  grande  parte  dos  seus  serviçaes  fugi- 
ram, abandonando  as  suas  cargas,  o  marfim  e  elle;  o  Arsénio 
e  gente  da  Lucuoquéxe  e  de  Capanga,  andavam  em  procura 
dos  fugidos  e  por  isso  me  participou  que  nílo  demorasse  eu  a 
viagem,  que  elle  viria  com  a  Lucuoquéxe  e  Muitia. 

Como  metade  da  canoa  estava  com  Rocha,  resolvi  mandar 
de  presente  a  metade  que  estava  commigo  a  Munuámema  e 
deixar-lhe  uma  ordem  para  receber  a  parte  que  aquelle  tra- 
zia, era  uma  carga  inútil  de  que  aliviava  os  meus  rapazes. 

Deliberou  Munuámema  regressar  á  sua  Mussumba  no  Chi- 
bembe  e  quando  eu  ahi  passasse  se  despedia  de  mim,  poden- 
do dizer-me  entào  as  deliberações  tomadas  no  seu  conselho 
com  respeito  aos  negócios  do  Estado  e  o  que  se  devia  mandar 
dizer  da  parte  do  Mataba  a  Xa  Madiamba;  e  no  dia  que  re- 
tirou pediu-me  para  consentir  que  o  acompanhasse  o  Adolpho 
com  o  harmonium,  e  na  sua  residência  esperasse  por  mim,  con- 
tinuando, emquanto  me  demorasse,  a  ser  o  seu  instructor  no 
uso  da  arma. 

Novos  casos  de  varíola  appareceram  e  com  os  quaes  foi  pre- 
ciso todas  as  cautellas,  pois,  se  os  Matabas  soubessem  que  a 
peste  vinha  com  a  comitiva,  levantar-se-iam  difficuldades  na 
retirada,  e  no  dia  30,  certamente  devido  a  um  melhor  passa- 
dio, pois  não  posso  attribuir  a  outra  causa,  fui  surprehendido 
com  a  doença  que  bastante  me  mortificava,  a  diarrhea,  mas 
com  grande  desenvolvimento,  e  só  no  dia  4  de  agosto  princi- 
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pioD  a  decrescer,  no  emtanto,  comia  coin  muito  apetite  e  tudo 
me  parecia  pouco. 

Ob  meuB  rapazes  preveniram  o  Ambinji  que  eu  estava  muito 
doente,  que  era  preciso  despachar-me  para  sair  da  sua  terra 
como  bom  amigo,  e  elle  entendeu,  para  me  eer  agradável,  man- 
dar todos  os  dias  ou  carne  de  caça  ou  alguma  cabeça  de  gado 
miúdo,  cabrum  ou  ovelhum,  dizendo  sempre,  estar  esperandn 
03  eeUB  calambas  com  mantimentos  para  se  despedir  muito  bem 
de  mim. 

No  dia  5  como  me  sentia  melhor,  foi  Paulo  d»r-lbe  parte, 
que  no  dia  immediato  seguia  com  a  ExpediçXo  para  o  sitio 
d'elle,  pois  os  recursos  tinham  acabado. 

Respondeu  que  tinha  muita  satisfação  em  me  vêr  acampado 
junto  da  sua  residência  para  conversarmos  como  amigos,  miB 
na  manhS  seguinte,  quando  passei  á  frente  d'e3ta,  veiu  ao  meu 
encontro  o  porteiro,  dizer-me  que,  Munuámeina  contava  que 
estando  eu  doente  nSo  marcharia  naquelle  dia,  e  resolvSra  ir 
á  caça  para  vêr  se  me  presenteava  com  uma  porçSo  decanie 
fresca,  mas  que  llie  dera  ordem  se  eu  viesse,  me  fiísse  guiar 
atiS  ao  outro  lado  de  um  valle  próximo,  já  no  planalto,  para  ahi 
acampar,  e  logo  que  chegasse  da  caça  viria  vêr-me  e  apresen- 
tar me  o  niúa  que  me  ensinaria  o  caminho  para  o  Luêmbe. 

Que  remédio  I  seguimos,  questão  de  mais  um  kilometro  para 
N\^',  tendo  descido  a  lun  fiindo  valle  em  que  corriam  dois  ria- 
chos, para  dciiois  nos  tlfvjirnios  a  um  (dann.  c-m  nível  pouco 
BUiierior  ao  do  Chilcmbe,  <nulc  era  a  residência  provisória  de 
Jíniiuámoma. 


AS  roXMlUUKNClAS  DA  WINCHESTER 


eitoreB,  devo  prevenÍr-voa  que 
nSo  invento,  nem  procuro  ar- 
mai'ao  eâeito,  exaggerando  oâ 
acontecimentos  que  ee  amon- 
teavani  a  ditiicultar  a  minha 
saída  de  Mataba,  quando  era 
certo  que  tudo  parecia  indicar, 
que  08  principaes  potentados 
queriam  commigo  ae  melhores 
relaçSes.  Se  me  tendes  acom- 
panhado, eu  chaif  o  a  vosea  at- 
tençí\o  para  cata  secçSo,  cujoti- 
tulo  devia  bit  antes,  O  i/ite  por  mim  fora  prevUto,  isto  no  que 
respeita  á  Winchester;  e  ao  cherchez  la  femme,  tratando  doB  pre- 
textos d'onde  surgiram  as  difficuldades  para  poder  continuar 
a  minha  viagem. 

Acredito  que  presto  bom  serviço  aos  negociantes,  missiona- 
rios,  exploradores,  emfím,  áquelles  que  por  qualquer  circumetan- 
cia  intentem,  pela  primeira  vez,  visitar  as  terras  a  leste  do 
Cuango,  dandolhe  conta  do  que,  longe  d'aqaelle  meio,  parece 
uma  insignitícancia,  mas  que  ali  silo  estorvos  e  perigos,  que  é 
itoda  a  conveniência  evitar. 
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Despreoccupado  ou  antes  inteiramente  entregue  a  trabalhos 
que  pensava  de  utilidade  para  o  paiz  e  para  a  sciencia,  não 
tendo  a  meu  lado  um  auxiliar  capaz  de  confiança,  direi  me- 
lhor, um  bom  espião,  que  me  fizesse  sciente,  mas  em  dia,  do 
que  se  passava  entre  os  grupos  da  minha  grande  comitiva  e 
x)8  indigenas,  da  melhor  boa  fé,  acreditando  no  que  se  me  com- 
municava,  tudo  sempre  para  bem,  das  melhores  ausências  que 
eram  feitas  pelos  potentados,  com  respeito  á  minha  pessoa,  os 
seus  desejos  em  me  serem  agradáveis,  o  seu  interesse,  pueril, 
em  me  demorarem  alguns  dias  junto  de  si,  para  apregoarem 
a  seus  povos  e  visinhos  as  suas  relaç5es  amigáveis  commigo,  re- 
presentante de  Muene  Puto,  portanto  como  próprio  Muene  Puto, 
não  podendo  acoimal-os  de  exigentes,  por  suppôr  acreditavam 
nada  tinha  para  lhes  dar,  e  eu  mesmo  consciente  que  nada  me 
podiam  exigir  que  lhes  conviesse,  vivia  illudido,  desde  a  pri- 
meira visita  que  Munuámenia  me  fez  no  regresso,  desde  que 
se  lhe  apresentou  Marianna,  a  viuva  do  fallecido  colono  Luiz, 
companheira  doesse  estúpido  sobrinho  do  interprete,  o  Agosti- 
nho Bezerra,  que,  inconscientemente,  teve  uma  parte  activa 
nas  diíliculdades  que  tive  de  demover,  cujas  causas  só  mais 
tarde  reconheci,  e,  se  mereyo  censuras  pelo  presente  da  arma, 
porque  esta  lhe  deu  pretexto  para  chegar  ao  seu  fim,  querendo 
ficar  em  boa  amizade  commigo,  tenho  a  consciência  que,  le- 
vantando o  conflicto,  me  houve,  como  cumpria,  fazendo  justiça 
e  com  a  necessária  dignidade,  entre  7a8  mil  homens  gentios 
armados,  dispostoB,  quando  mais  nâo  fosse,  a  atemorisar  me  e 
á  minha  comitiva  desarmada. 

Isto  repete-se,  e  talvez  em  região  al^ruma  da  Lunda,  com 
tanto  apparato,  com  respeito  a  selvageria  e  á  quantidade  de 
gente  da  mesma  tribu,  ou  tribus  submettidas  a  um  só  chefe, 
c  por  isso  a  narrarão  que  vae  ler-se  não  é  decerto  prolixidade; 
é  antes  um  aviso  para  os  futuros  viajantes,  que,  por  este,  jul- 
garão como  devem  j)roceder  para  casos  análogos. 

Eu  devo  lembrar  que  na  comitiva  vinham  além  dos  Amba- 
quistas  com  suas  familias  c  berviçaes,  também  familias  da 
Lunda,  que  emigravam  para  ir  viver  junto  do  Xa  Madiamba, 
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e  todoB  08  meii8  companheiros  traziam  mulheres  e  alguns 
£lhos  e  mais  ou  menos  alguns  serviçaes;  armas,  em  estado  de 
servir,  eu  tinha  duas,  e  um  revólver,  e  apenas  mais  seis  W. 
Richard,  e  para  estas  vi  depois  que  estava  reduzido  a  vinte 
cartuchos  embalados  para  cada  arma! 

Á  Marianna,  como  disse,  tinha  uma  filha  de  20  annos  se  tanto, 
Maria,  em  que  também  eó  nesta  occasiílo  fiz  reparo;  podia  pas- 
sar por  bonita  e  deu-me  provas  de  ser  bastante  desembara- 
çada, e  o  rapaz  Luiz  dos  seus  18  annos,  que  alguns  artigos 
de  ferreiro  sabia  fabricar,  muito  esperto  e  atrevido. 

Munuámema,  deve  o  leitor  lembrar-se,  que  em  consequen- 
4iÍA  da  guerra  de  Xanama  ao  tio  Calenga,  Mundu  uá  mitondo, 
tendo  entílo  9  annos  d^edade  foi  com  este  e  os  irmílos  preso  e 
•conduzidos  para  a  Mussumba,  onde  viveu  até  que  o  Muatiân- 
vua  Muriba  lhe  deu  o  estado  de  Mataba  com  as  honras  de 
Muatiânvua  para  governar,  na  condição  d^elle  e  Cahunza  ma- 
larem  o  Mucanza,  que  era  o  governador  doeste  estado. 

Tinha  pois  vindo  da  Mussumba  nos  principies  do  anno  de 
1885,  e  ali  mantivera  relações  amorosas  com  Marianna  ainda 
•em  tempo  do  marido.  Dizia  elle,  que  muitas  vezes  sentara 
Maria  nas  suas  pernas,  querendo  assim  mobtrar  que  a  conhe- 
cera muito  criança  e  a  boa  amizade  que  tivera  com  o  falle- 
eido  pae. 

Sem  que  eu  o  soubesse,  o  Munuámema  depois  de  se  avistar 
com  Marianna,  mandava-a  chamar  a  pretexto  de  lhe  dar  de 
comer  e  aos  filhos,  e  ella  continuava  a  querer  manter  as  anti- 
gas relaçSes  com  elle,  mas  este  dizia  que  sim,  no  intento  delia 
£car  na  sua  terra  com  os  filhos,  isto  é,  o  que  elle  desejava 
era  a  filha,  e  a  mãe  que  se  desilludiu,  começou  então  a  ter 
ciúmes  doesta,  que  procurou  a  vigiar  para  se  nao  entrevistar 
com  aquelle,  ao  mebmo  tempo  que  a  aconselhava  a  amance- 
bar-se  com  o  seu  Agostinho. 

Para  chegar  ao  seu  fim,  o  jMunuámema  ia  lembrando-se  dos 
pretextos  com  que  fez  demorar  a  Expedição  no  acampamento 
■ — Julio  de  Vilhena,  —  attendeu  á  Marianna  que  se  julgou 
requestada,  e  conseguiu,  sem  esta  o  saber,  ter  relações  com  Ma- 
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ria,  que  muito  gottATa  do  potentado  qae  lhe  prometterm  dar 
no  eetadoy  o  logar  de  primeira  favorita. 

Agoitinho  Beserra  baboso  por  Maria,  poooo  lhe  importava 
com  as  ausências  de  Marianna,  qnè  demais  sempre  traiia  para 
casa  bons  recursos  para  cosinhar,  mas  Maria  tratava  do  ser- 
viço domestico  sem  fiuser  caso  do  padrasto,  tendo  sempre  » 
seu  lado,  defendendo-a,  o  irmio  Luis,  que  alheio  ao  que  se 
passava  com  Munuimema,  disia  a  Beserra  ser  ella  muito  nov» 
e  que  a  deixasse  chegar  a  Malanje,  para  ella  seguir  o  rumo 
que  mais  lhe  conviesse. 

Todos  estes  esçlArecimentos  os  tive  depois,  quando  me  foi 
preciso  proceder  a  investigações,  pois  até  entio  os  meus  com-< 
panheiros,  se  conheciam  d'estas  occorrencias,  pouco  caso  d'ellaa 
fiseram  e  nunca  em  tal  se  fatiou  no.  acampamento;  portanto, 
o  leitor,  percebe  já,  que  eu  nunca  podia  suppdr  a  teia  em  que 
estava  sendo  enleiado  para  nlo  poder  seguir  viagem. 

Se  o  Ambinji,  MunuAmema,  ou  alguém  por  elle  me  fisesse 
saber  dos  seus  amores  com  Maria  e  das  intençSes  d*esta,  em 
querer  amancebar-se  com  elle^  nlo  seria  difficil  resolverão  » 
questSo  e  teria  eu  logo  saído  de  Mataba,  mas  do  que  se  lem- 
brou aquelle,  foi  de  procurar  um  pretexto  que  me  demorasse,  na 
persuasão  em  que  estava,  que  eu  nSo  consentiria  que  a  filha 
d'um  quimbare  ficasse  na  sua  terra;  chego  mesmo  a  acreditar 
que  elle  imaginou  que  me  considerava,  aos  seus  usos,  poten- 
tado de  toda  a  gente  que  me  acompanhava. 

Como  viu  que  eu  insistia  em  lhe  nSo  dar  a  arma  Winches- 
ter, na  suppoBiçSo  de  que  fazia  nesta  gosto,  quando  realmente 
era  pelas  razoes  que  lhe  apresentei,  entendeu  que  teimando 
no  seu  pedido  e  eu  na  negativa,  decorria  o  tempo  com  dis- 
cussões, demorava-me  e  no  emtanto  esperava  convencer  a  Ma- 
rianna  que  retirasse,  porque,  para  elle,  já  tinha  dado  o  que  po- 
dia dar,  e  a  filha  que  era  coisa  nova  para  si,  que  ficasse. 

Recebendo  a  arma  estava  acabado  o  pretexto,  precisava 
pensar  em  outro  e  como  lhe  não  desse  tempo  a  isso  pela  resoluçSo 
que  tomei  em  avançar,  ausentou-se  ou  fez-me  crer  que  se  ti- 
nha ausentado  para  me  arranjar  caça,  mostrando  assim  mais 
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uma  vez  que  queria  ser-me  agradável,  e  é  certo  que  isto  lhe 
proporcionou  um  pretexto,  que  podia  ter  tido  graves  conee- 
quenciaSy  se  nâo  fosHC  a  minha  muita  prudência,  e  ter-me  cu  já 
habituado  a  constantes  contrariedades  sempre  com  a  máxima 
resignaçílo. 

Acampei  no  dia  6  de  agosto  ás  8  horas  e  meia,  como  di^se, 
Bobre  uma  elevação  a  oeste  do  caminho  para  a  povoação  do 
Andundo,  na  parte  em  que  mais  rareava  o  arvoredo,  plana, 
mas  estreita  e  pouco  extensa.  No  outro  lado  do  caminho,  mas 
um  pouco  distante,  via-se  o  pequeno  acampamento  de  Jluene 
Casse,  que  estimou  que  eu  para  ali  fosse. 

Como  se  suppoz  que  apenas  pernoitaríamos  aqui  uma  ou 
duas  noites,  fizcram-se  abrigos,  muito  ligeiros,  poucos,  mas 
alguns  com  maiores  dimensões  para  famílias  e  até  á  beira  do 
caminho,  ficando  outros  occultos  entre  os  arbustos,  aprovei- 
tando-se  estes,  em  parte,  a  servir  de  paredes. 

Entendeu  Muene  Casse  vir  entreter-me  partfí  do  dia,  con- 
versando ainda  sobre  os  negócios  do  Estado,  mostrando  sem- 
pre desejos  de  me  acompanhar,  pois  preferia  já  ficar  vivendo 
junto  do  Xa  Madiamba  a  voltar  ao  seu  sitio,  onde  ficaria  com- 
pletamente desamparado. 

Duvidava  que  alguma  coisa  se  fizesse  com  o  Ambinji,  pois 
o  via  agora  muito  ambicioso,  não  llie  parecia  o  mesmo  Ca- 
lenga  com  quem  tinha  vivido  nas  melhores  relações,  já  o  ti- 
nha procurado  convencer  qu(*  se  podia  alargar  o  estado  de  Ma- 
taba  até  ao  Luiza,  ficando  os  quilolos  do  Muatiânvua,  seus  qui- 
lolos,  e  prepararem-se  para  uma  guerra  defensiva  contia  os 
Quiocos.  E  com  certeza,  dizia  Muene  Casse,  o  Muítia  não  se 
submette  a  Calenga,  e  avisado  que  Xa  Lumanhi  aqui  o  está 
esperando  nem  sae  do  Luiúa.  Também  lhe  parecia  que  este 
estava  em  Mataba  no  firme  propósito  de  conhecer  da  sua  si- 
tuação e  dos  recursos  com  que  podem  contar  os  calambas  para 
o  caso  de  serem  atacados  pelos  Quiocos,  se  elles  não  quize- 
rem  sujeitar-se  ás  exigências  que  está  disposto  a  impor- lhes. 

Pensava  Muene  (.^ásse,  como  eu,  que  era  tarde  mesmo  para 
Muxidi,  poderem  reunir-se  os  quilolos  com  a  força  necessária 
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para  repellirem  os  Qaiocoa  e  resiBtirem  mesmo  aos  seus  ata- 
qaes;  o  XaCambanjeqae  seacreditayadíspdrde  maita^nte, 
armas  e  pólvora,  pelo  facto  de  estar  longe  da  Mnssiimba,  de- 
pois de  Noéji,  faxía  consistir  a  soa  obediência  ao  Maatilnyua, 
em  lhe  enviar  de  tempos  a  tempos  milambo,  e  procoron  sem- 
pre viver  bem  com  os  Quiocos  visinhos,  que  o  proonram  com 
negocio  das  terras  dos  brancos ;  o  Maene  Quimbundo,  easOi 
está  aparentado  com  o  Quissengue  e  com  outros  Mnananganas 
que  dispSem  de  muitos  recursos  e  já  no  tempo  de  Xanama, 
nem  milambo  mandou  ao  Muatiftnvua;  no  que  respeita  aos  do 
norte,  os  maiores  s&o  o  Maii,  Caungula  e  Campana,  e  qual- 
quer d*elles  vive  nas  suas  terras  tXo  independente  como  o 
próprio  Muatiftnvua,  e  só  quando  lhe  apparecem  emissários 
doeste,  se  lembram  queelle  existe,  dizendo  a  seu  respeito  boas 
palavras,  tratando  muito  bem  os  emissários,  e  entregando  lhes 
um  ou  outro  presente  para  seu  amo,  mais  como  um  signalda 
amizade,  do  que  de  sujeição. 

Resta  Mataba  e  o  que  o  Muata  Majóio  conhece  até  á  Mus- 
sumba,  mas  com  o  Xa  Lumânhi  já  neste  logar  e  na  disposi- 
ção em  que  o  Muata  o  ouviu,  o  que  podemos  nós  fazer  para 
salvar  esses  restos  do  Estado,  e  a  pouca  gente,  na  maior  parte 
estragada  e  sem  recursos,  que  ficou  pelos  matos  depois  das  ul- 
timas gazzivas? 

Tinha  razão  este  homem  e  agora  ia  eu  mais  longe,  nem  Ma- 
taba se  podia  salvar  das  invasões  dos  Quiocos,  e  por  emquan- 
to  o  Luêmbe  seria  a  linha  divisória  natural  entre  povos  que, 
denoininando-se  Quiocos,  pertenciam  a  parcialidades  diversas, 
tendo  por  chefes  potentados  ambiciotsos,  que  se  odiavam;  pode 
dizer-se,  pelo  menos  assim  me  persuado,  que  deixava  a  regiSo, 
já  para  traz  de  mim  numa  grande  effervescencia,  os  povos  numa 
outra  disposição  de  evoluções,  nSo  direi  nova,  porque  se  esta- 
va preparando  já  no  tempo  de  Muteba,  quando  o  Xanama,  que 
com  este  queria  rivalisar,  governara  o  Tengue,  na  margem  do 
Cassai  e  teve  de  se  ter  vir  dos  Quiocos.  Foi  Xanama  quem  ani- 
mou estes  a  avançarem  para  o  m^rte  e  leste,  cortando  os  ca- 
minhos ao  commercio  para  a  Mussumba,  enfraquecendo  o  po- 
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der  do  Muatíânvua  na  corte  e  nos  estados  dos  Muatas  a  leste 
do  Cassai,  e  dos  antigos  habitantes  doesta  vastíssima  região,  e 
direi  das  mesmas  localidades,  só  vêem  a  ficar  um  ou  outro  ho- 
mem, que  se  modifica  aos  usos  dos  invasores,  e  as  mulheres  para 
as  novas  gerações  doestes. 

Mas  esta  evoIuçXo  ha  de  em  muito  pouco  tempo  mudar  de 
phase;  entre  os  invasores  do  sul  para  o  norte  até  próximo  do 
Cuango,  os  confiictos  continuam,  porque  as  ambições  s^o  mui- 
tas, as  terras  estão  incultas,  as  moradias  são  de  momento,  e  se 
as  construem  depressa,  mais  promptamente  as  fazem  desappa- 
recer;  os  mais  do  sul,  e  agora  também  os  mais  do  norte  arma- 
dos pelo  novo  Estado  Livre  do  Congo,  os  que  dispozerem  de 
mais  recursos  de  armas  e  pólvora,  é  que  virão  a  demarcar  tal- 
vez os  limites  em  que  8e  deverão  conter  as  tribus  que  vierem 
a  formar-se,  e  é  possivel  que  então,  essa  nova  evolução  seja 
para  bem,  e  para  a  prosperidade  dessas  tribus. 

Os  acontecimentos  precipitam-se  com  tanta  rapidez,  que  é 
caso  de  perguntarmos  se  nós,  Portuguezes,  poderemos  assistir 
impassíveis  ao  que  se  vae  passar  entre  esses  povos,  numa  gran- 
de parte  em  terras  de  expansão  do  commercio  da  nossa  pro- 
víncia de  Angola? 

As  noticias  que  tive  das  convenções  na  Europa,  estabele- 
cendo se  os  Allemâes  ao  sul,  onde  já  muito  teem  avançado  os 
Inglezes,  e  ao  norte  os  Belgas,  fazem-me  prever  o  seu  com- 
mercio de  armas  modernas  e  pólvora  a  tornar-se  o  elemento 
poderoso  para  a  mais  prompta  destruição  do  existente  e  um 
grande  perigo  para  a  nossa  possessão,  e  em  muito  pouco  tem- 
po, Portugal  o  reconhecerá,  sem  que  o  possa  evitar. 

Isto  sobre  que  reflectia  e  deixei  consignado  no  —  Diário, — 
desanimava-me,  fazia-me  reconhecer  o  demasiado  tempo  que  ti- 
nha perdido,  trabalhando  de  boa  vontade,  na  supposiçào  de 
conquistar  para  Angola  limites  mais  largos  de  territórios  o 
maior  numero  de  mercados  para  o  seu  commercio,  mas  o  meu 
desejo  era  agora  voar  para  a  terra  da  minha  naturalidade  e 
tentar  ahi,  unicamente,  no  seio  da  família,  restabelecer  a  minha 
saúde  tão  depreciada. 
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Como  neste  dia  nSo  apparecesse  Ambinji  nem  pessoa  algu- 
ma do  seu  mandado,  no  immediato,  logo  de  madrugada,  foi  o 
cabo  António  encarregado  de  o  comprimèntar  e  participar-lbe 
que  eu  nSo  podia  continuar  a  esperar  a  sua  visita,  pois  estava 
doente  e  mal  alojado,  e  que  toda  a  minha  gente  estava  com 
jbme,  por  isso  lhe  pedia  mandasse  o  guia  para  seguirmos  na- 
(lucllo  dia. 

Que  era  muito  meu  amigo,  mandou  dizer  o  Ambinji,  e  nXo- 
quoria  que  eu  saisse  daqui  zangado  com  elle,  como,  com  rasSo, 
deixara  a  MuBsumba  com  o  Umbala;  que  tinha  ido  á  caçana- 
vcspcra  para  comermos  juntos  da  mesma  carne,  mas  viera 
muito  tarde,  e  na  occasiao  estava  attendendo  á  visita  d'una 
omtssarios  quiocos,  mas  quando  o  sol  chegasse  á  maior  altura, 
viria  dcspcdir-so  do  mim  como  bom  amigo,  apresentar-me-ia- 
o  guia^  podendo  eu  ir  dormir  na  povoação  de  seuquiloloe  ir- 
luHo  Andundo. 

Era  esta  promessa  tao  positiva,  que  tratei  immediatamente 
<lc  dar  rações  ao  pessoal  em  fazendas  e  missangas,  ficando- 
npcnas  de  reserva  para  a  passagem  do  rio  e  alguma  despeza- 
íxtraordinaria,  5  peças  de  riscado,  2  barris  de  pólvora  e  2  pa- 
cotes de  inistíangas  miúdas. 

Tudo  já  editava  a  postos,  cargas  amarradas,  eu  passeava  de 
binóculo  cm  punho,  olhando  de  quando  em  quando  para  o  ca- 
minho do  lado  de  Chitembe,  e  era  proximamente  meio  dia,  quan- 
do fce  me  apresenta,  tendo  vindo  a  correr  e  muito  afflicto,  o 
jíorteiro  da  residência  do  Ambinji,  e  caindo  no  solo  esfreganda 
com  terra  o  i)eito,  me  diz:  Mucne  Puto^  grande  desgraça! 

O  Caquioco  que  foi  visitar  Munuámema,  teimou  em  vêr  a 
arma  que  lhe  deu  iluene  Puto,  que  estava  encostada  n«a  cu- 
bata. j)or  elle  lhe  ler  dito  que  com  aquella  arma  encostado  a 
uma  arvore,  não  tinha  medo  dos  Quiocos,  nào  os  deixaria  apro- 
ximar de  hi,  matando  dez  de  cada  vez,  e  como  a  arma  é  muito 
pequena,  aquelle  riu-se,  dizendo  que  nem  uma  pessoa  se  ma- 
ia va  com  ella;  quiz  pegar-lhe  e  como  estava  carregada.  Mu- 
jiuámema  nào  consentiu,  fazendo-o  sair  para  fora  da  cubata  para 
u  largo,  onde  todos  estavam  bebendo  malufo. 
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Sentou-BC  Munuámema  fóra  e  oCaquiocoatrevidoveiu  den- 
tro buscar  a  ariua^  e  disse:  então  com  isto  quer  o  amigo  ma- 
tar gente?  O  Munuámema  quiz  tirar-lhe  a  arma  e  nos  movi- 
mentos que  os  dois  fizeram  disparou-se;  então  aquellc  zangou 
Be,  vociferou  contra  o  Caquioco,  quiz  tirar  fóra  a  capsula  se- 
gundo as  recommendaçoes,  começou  a  agitar  a  alavanca,  mas 
<;omo  estava  muito  zangado,  não  se  sabe  como,  tornou  a  dis- 
parar-se  outra  vezj  e  ficou  muita  gente  ferida,  o  Ambinji  está 
para  morrer,  todos  gritam  que  a  arma  está  enfeitiçada  e  já  o 
Oalala  tocou  o  mondo  para  se  reunirem  os  calambas  que  teem 
de  dizer  o  que  se  ha  de  fazer,  por  ser  uma  coisa  nunca  vista 
enfeitiçar- se  o  grande  Calenga  de  Mataba. 

Repare  o  leitor,  dito  istoassini,  sem  mais  explicação  e  á  quei- 
ma roupa,  rodeado  de  todos  os  da  comitiva,  que  estavam  prom- 
ptos  para  partir  e  logo  se  atemorisaram  com  o  que  podia  vir 
«k  succeder,  porque  comnioçòes  eu  nâo  passaria,  ouvindo  os 
interpretes  a  tremerem,  narrando  o  que  se  passou,  mas  em  ter- 
mos que  mal  se  percebiam  como  as  coisas  realmente  se  pas- 
Baram,  tive  de  proceder  a  interrogações  para  chegar  á  conclu- 
são que  acima  resumi,  tendo  só  mais  tarde  os  melhores  escla- 
recimentos, porque  de  principio  o  que  se  sabia,  é  que  a  arma 
tinha  feitiço,  sem  se  fazer  fogo  deu  dois  tiros,  uma  bala  foi 
passar  na  povoação  do  Calala  fazendo  muita  bulha,  outra  foi 
para  o  ar  muito  alta,  mas  feriu  muita  gente,  o  Ambinji  estava 
para  morrer  e  chamaram-se  os  calambas  com  todas  as  suas 
Armas  para  virem  ouvir  o  seu  amo  que  tinha  de  lhes  dizer  quem 
era  o  seu  succossor. 

Disse  ao  homem  que  socegasse,  a  arma  nao  tinha  feitiço ; 
mal  andara  o  Caquioco  em  lhe  mecher  e  eu  bastantes  vezes 
recommendei  a  Munuámema  que  a  guardasse,  pois  só  elle  ó 
que  sabia  fazer  d^ella  uso,  e  lá  ia  o  Adolpho  ver  a  arma  e 
mostrar  que  não  tinha  feitiços,  quanto  aos  feridos  que  viessem 
procurar-me,  que  eu  os  curava,  e  que  eu  iria  ver  o  amigo  Mu- 
nuámema logo  que  quizesse  receber-me. 

Foi  çom  Adolpho,  o  cabo  António  e  José  Faustino  para  co- 
nhecerem á  vista  da  arma  se  ella  teria  rebentado   e  como  as 
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coisas  realmente  se  tinham  passado,  ficando  José  de  voltar 
logo  que  lhe  fôsse  possivel,  a  dar-me  parte  da  disposiçio  da 
gente  que  por  lá  estivesse  e  também  do  siiccedído* 

Que  se  nSo  partia  naquelle  dia,  e  isto  era  o  menos,  era  para 
mim  questSo  resolvida,  por  isso  mandei  logo  recolher  as  car- 
gas num  mesmo  sitio,  entre  os  que  tinham  feito  os  seus  abri- 
gos occultos  pela  vegetaçSo,  fiz  mudar  immediatamente  as  tos- 
cas cubatas  que  estavam  á  beira  do  caminho  para  junto  da  mi- 
nha, a  gente  da  Lunda  foi  toda  para  o  mato,  já  na  rampa  para 
o  oeste,  sitio  que  eu  podia  vêr.  Os  meus  companheiros  esta- 
vam armados  com  os  recursos  de  que  poderam  lançar  mio  para 
repellirem,  sendo  preciso,  ao  menos  os  primeiros  que  tentas- 
sem vir  ao  acampamento,  no  que  se  pensou,  para  estabelece- 
rem a  confíisAo,  n|t  esperança  de  agarrarem  e  levarem  presa 
alguma  gente  da  Lunda,  mesmo  da  colónia. 

As  providencias  da  minha  parte  no  acampamento,  limitá- 
vam-se  a  nAo  ser  surprehendido,  e  contando  depois  apenas  oom- 
migo,  esperava  pela  palavra  convencei- os  que  nlo  tinham  mo- 
tivo para  se  excederem  e  irem  além  das  snpposiçSes  a  que  ti- 
nham chegado,  e  quando  tranquillos  ou  pelo  menos  mais  aquie- 
tados seus  ânimos,  fazer-lhes.  sentir  que  se  eqganaram  e  fSram 
inconvenientes  nos  seus  maus  juizes. 

O  José  Faustino  deu-me  parte  que  o  succedido  n£o  tinha 
importância  alguma,  porquanto  a  arma  fona  desarmada  deante 
d^elles,  tornou  a  armar-se  e  com  ella  o  Adolpho  por  duas  ve- 
zes, fez  10  tiros  seguidos ;  porém,  na  frente  da  residência,  o 
borborinho  era  immenso,  liomens  armados  e  raparigas  com  bar- 
ris de  pólvora  e  flechas,  vinham  correndo  de  todos  os  lados  a 
juntar-se  ali. 

Distse  lhe  o  Adolpho  que  o  tampão  estava  aberto  e  por  ahi 
sairam  estilhaços  do  metal  da  capsula,  que  rebentara  ali,  encon- 
trando a  bala  achatada  de  encontro  á  capsula  da  primeira 
carga,  que  niio  tinha  podido  sair;  fôram  aquelles  estilhaços  que 
foram  ferir  ligeiramente  diversos,  que  estavam  ao  redor  do 
Ambinji;  a  Xa  Muâna  no  delgado  do  braço,  aMuári  nos  hom- 
bros,  um  rapaz  nas  costas  e  ao  Ambinji  na  perna,  em  baixo^ 


DESCltl  l\AL»   UA  VIAGKM 


47y 


eítea  ferimentoa  eram  como  cortaduras  de  fn«a,  pequenos  gol- 
pes, Bendo  o  maior  o  do  potentado,  de  que  vertera  algum  san- 
gue, tnas  no  dos  imtros  nem  ieso,  e  de  todoB,  elle  Jo;<é,  teve  o 
cuidado  de  extrair  oa  pedacitoa  de  metal. 

Apresentou-se-me  dcpoia  o  Xa  Muãna,  di;tendu-ae  de  man- 
dado de  seu  amo  e  prinio,  participar-me  como  as  coisas  se  pas- 
saram e  ao  meumo  tempo  agradecer  a  promplidào  com  que 
mandei  os  meus  ti'es  rapazes  procurar  socegal-os,  os  qnaes  lhos 
prestaram  bom  serviyo.  Fora  o  culpado,  o  Caquioco,  em  ir  bu- 
lir na  arma,  todos  tinham  bebido  mui[o  malulo,  as  cabeças 
nSo  estavam  boas  e  o  feitiço  trazia-o  Caquioco,  pois,  o  meu  ra- 
paz mostrou  bem  a  todos  que  a  arma  nada  tinha,  mas  lora 
aquillo  um  desgosto  e  por  isso  Munuámeuia  n&o  queria  fallar  a 
ninguém ;  fez  sair  todos  para  fora,  porque  precisava  estar  soce- 
gado,  pois  etitava  com  receio  da  ferida  na  perna. 
■  Como  este  iiomem  tinha  eido  um  dos  feridos,  vi  que  efe- 
ctivamente JobÓ  Faubtino  teve  razão,  era  um  golpe  muito  li- 
geiro, e  logo  da  minha  carteira  cortei  uma  lira  de  adhesivo, 
que  passei  pelo  fogo  e  colloque!  sobre  aqueila,  dizendo-lhe  que 
no  outro  dia  já  podia  tirar  que  a  cicatriz  det'apparecia. 

Disse-me  depois  que  a  irmíi  e  as  mulheres  do  Ambinjí,  to- 
das gritavam  que  eu  bem  tinha  prevenido  de  que  a  arma  era 
boa,  mas  nuo  podia  andar  na  mão  de  todos  e  que  nó  Ambinjí 
depois  de  a  conhecer  bem  a  podia  utar;  o  quando  todos  dis- 
seram que  a  arma  estava  enfeitiçada,  ellas  responderam,  que 
se  tinham  feitiço  era  do  Caquioco  e  não  do  Muata  Majdlo. 

Não  era  paru  despresar  ter  as  mulheres  do  meu  lado,  nem 
tão  pouco  as  suas  allegaçiíes  e  d'isto  pensei  logo  tirar  o  neces- 
sário partido  em  occasiào  opportuna, 

Fallou  o  homem  com  diversos  e'ainda  commigo,  mais  de  uma 
hora,  sobre  o  incidente,  de  que  se  colligiu  que  tinha  de  me  pre- 
parar para  uma  demanda,  cuja  consequência  seria  dar  algu- 
ma coisa,  por  causa  do  sangue  que  sairá  do  corpo  do  poten- 
tado; elle  fullou  como  quem  investiga  se  eu  teria  mais  car- 
gas para  aqueila  arma,  uma  outra  arma  melhor,  fazendas,  mis- 
sangas, ele,  e  também  na  gente  que  velu  do  CalànhÍ,que  tá 
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algoiiB  rapazes  via  na  occasilOi  estranhando  vAr  tio Jmeaa «aba- 
tas para  tanta  gente. 

Respondi  naturalmente  como  convinha,  &iendo  deeoi^iilo 
estar  percebendo  do  fim  das  soas  tentativas  de  oníâio  e  pro- 
curando sempre  mostrar  a  minha  muita  amisade  oom  o  Asi- 
binji  e  que  queria  vêl-o  e  abraçal-o  antes  de  retirar,  é^qM  to- 
do o  seu  povo  tivesse  a  certeza  de  que  eile  ficava  boa'*«riÍM 
despedimos  como  bons  amigos. 

Passava  das  3  horas  da  tarde  e  no  acampamento  todos  «ta* 
vam  assustados,  |)orque  dois  rapazes  de  Ifiatahia  qoo  onooatnir 
ram  em  baixo,  no  rio,  fizeram  constar  que  continuavam  acho* 
gar  calambas  com  a  sua  gente  armada  e  alguns  eram  de  oifir 
nião  cercarem  o  acampamento. 

Esta  hypothese  já  por  mim  estava  prevista,  momentos  aateS| 
andando  só  a  passeiar,  esperando  que  apparecesse  o  oaho  An- 
tónio e  Adolpho,  que,  por  tardarem,  chegou  a  afignrar-«c-me 
que  elles  se  lembrariam  de' os  reter,  com  o  pensamento  reser- 
vado de  me  fazerem  exigências  para  os  deixarem  vir  para  o 
acampamento,  e  por  isto  logo  que  Paulo  me  transmittiu  acudia 
noticia  metti  o  pequeno  revólver  na  algibeira  do  coUete  e  cha- 
mei o  interprete  Agostinho  Bezerra,  o  José  Faustino,  que  quis 
levar  a  bandeira^  Roberto  que  levou  o  banco  e  segui  com  elles 
para  o  caminho,  dando  ordens  a  Paulo  e  António  para  que  vi- 
giassem pelo  acampamento. 

Seguia  eu  na  frente  e  logo  José  Faustino  com  a  bandeira;  a 
noBsa  marcha  era  d'uma  cadencia  regular  para  quem  quer  che- 
gar a  tempo  a  um  determinado  ponto  e.  exactamente  quando 
chegamos  ao  extremo  do  plano  para  descer  aovalle,  viu-sedo 
outro  lado,  também  em  marclia  a))ressada,  uma  importante 
força  de  gente  armada  que  se  dirigia  para  nós  que,  vendo-nos, 
correu  em  debandada  para  a  rectaguarda. 

Aquelle  retrocesso  era  animador  para  mim,  porque  se  a  in- 
tenção tinha  sido  de  vir  provocar-nos  a  tempo  lhes  quebrava 
os  seus  primeiros  Ímpetos^  e  decerto  communicando  á  multi- 
dão que  eu  a  elles  me  dirigia,  ficariam  na  espectativa,  ag^ar* 
dando  o  que  eu  iria  ftizer. 


V. 


m 

Sli^H'   ■ 

^^^s^^3^^^^w^EB%hf1 

^H  1 

■Pil    1 

R^lrai  1 

lw^'1Ui5<»--— ^B^M 

.     "^ -^-    —      --13 

■v^^^SST  'Wl '      ^^1 

fW^^ 

8P*Í!  1 

w^''is'''  m 

"'"  ^IJIJp 

TrV' '      '.mi-jyJàim  ^       ^H 

*ç^,    ,    if/feipi|3       ^H 

^            -  ^^JSjlj 

^kl      MKffliH'?         ^1 

ÉMiM- ■j; }má'i MW  .       ^H 

^HHhSH'  WK  ^       ^H 

^^HHIB  'iiH  ^       ^H 

HRSB '  1^  1     ■ 

.  ^r  ^^^fei^ 

^^V'  |J  i .    ■ 

-~  A&B^Hfl 

^M 

?^^SÊ 

H 

M 

1 

1  '^^^^^^^B^B^^^^^^^Ê 

J 

^■1^.         JHH^^^I 

r 


^ 


W   1 


t.l 


DESCKIPgÁO  DA  VIAGEM  475 


ReceiavamoBmeuB  cinco  companheiros  da  minha  temeridade, 
«em  mesmo  perguntarem  da  minha  intenção,  unicamente  pelo 
facto  de  eu  não  consentir  que  se  trouxef^se  sequer  uma  arma; 
^  quando  me  fizeram  conhecer  dos  seus  receios,  disse-Ihes  que 
retirassem  aquelles  que  quizessem,  mas  tivessem  a  certeza  que 
tudo  ia  correr  bem. 

De  facto  descemos  ao  vallc  e  subimos  depois  sem  a  mais 
pequena  demonstração  hostil;  tinham  participado  ao  potenta- 
do que  eu  seguia  para  a  sua  residência  e  é  certo  que,  quando 
<5heguei  ao  largo,  já  me  esperava  na  extrema  o  Xa  Muâna,  o 
Mona  Uta,  o  Calala  e  as  mulheres  de  estado  que  acompanha- 
vam a  Muári. 

Era  a  primeira  vez  que  via  tantos  pretos  e  com  armas  deante 
de  mim,  uma  massa  compacta  de  gente  que  abriu  logo  cami- 
nho, quando  depois  de  ter  correspondido  aos  cumprimentos 
dos  principaes,  sem  mesmo  necessidade  de  interprete  passei 
para  deante  d'elles  a  seguir  até  á  entrada  da  anganda,  onde, 
Xa  Muâna  pediu  para  eu  me  sentar,  esperando  por  elie  que  ia 
participar  a  Munuámema  da  minha  visita. 

Uma  vez  sentado,  eu  que  demais  não  sou  alto,  no  meio  de 
uma  enorme  multidão,  nào  só  me  limitavam  o  horisonte  a  uma 
pequena  roda,  ma»  quasi  me  suflbcavam  com  falta  dar,  ago- 
niando-me  o  nausebundo  cheiro  d  aquelles  corpos  mais  ou  me- 
nos untados  de  azeites  e  outras  drogas,  além  dos  seus  cheiros 
especiaes  muito  caracteristicos. 

Sem  mesmo  tallar,  com  o  braço  direito  estendido,  movendo 
a  mão  para  se  abaixarem  os  primeiros  e  continuando  nesse  mo- 
vimento alguns  segundos,  é  certo  que  todos  se  agacharam, 
ficando  ao  seu  uso  assentes  sobre  os  calcanhares,  com  as  espin- 
gardas ao  alto  entre  os  joelhos.  Foi  um  beneficio!  então  eu 
ficava  mais  alto  do  que  ejles  e  o  ar  que  logo  aspirei  reani- 
mou-me  e  j)ude  ver  bem,  ao  meu  lado  esquerdo,  debaixo  dum 
telheiro,  as  mulheres  com  auctor idade  no  estado. 

A  minha  direita  estava  o  Calala  e  outros  calambas,  alguns    . 
conhecidos  e  com  estes  principiei  a  fallar  logo  sobre  o  inci- 
dente, mostrando-lhes  com  verdade,  á  vista  da  arma  que  por 
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meu  mandado  veia  Adolpho  apretentar-me,  oomo  elle  te  deu 
e  que  muito  bom  era  o  teu  cano  para  nlo  ter  rebentado;  e  de- 
pois fiz-lhes  a  comparaçlo  com  at  lassarinas  d^elles,  como  po- 
dia succeder-lhet  o  metmo,  e  em  tudo  tempre  mostrando  que 
nZo  havia  feitiços,  nem  pessoa  alguma  era  capas  de  enfeitiçar 
uma  arma  de  Muene  Puto. 

Podia  sim,  continuei  eu,  Iiover  um  homem  .mau,  Quiooo, 
Lunda,  Mataba  Bangala  ou  de  qualquer  terra,  que  quebrasse 
uma  peça  da  arma,  a  carregasse  muito,  emfim,  lhe  fisesse  ai- 
gfuma  maldade,  e  nada  dissesse  a  quem  ia  faser  d*ella  uso, 
mas  isso  nZo  era  feitiço,  e  se  assim  lhe  queriam  chamar  todos 
o  sabiam  fazer. 

Todos  me  estavam  prestando  a  máxima  attençSo  e  ji  fi^ 
zendo  commentarios  que  me  eram  favoráveis,  segundo  os  meus, 
que  eu  estava  na  razfto;  e  como  o  Calala  me  apresentasse,  por 
lha  pedir,  a  lazzarina  d'um  dos  rapazes  ao  lado,  que  estava  des- 
carregada, eu  tomei-a  e  para  dentro  do  cano,  sempre  conver- 
sando e  á  vista  de  todos  fui  mettendo  o  meu  lenço,  carregan- 
do-o  depois  com  a  vareta,  e  dando-lha  em  seguida  disse,  car- 
regue agora  o  calala  esta  arma.  Elle  toma  a  vareta  e  trata 
de  sacar  o  lenço,  respondendo,  que  só  depois  de  tirar  o  lenço 
é  que  a^dia*  carregar. 

EntSo,  perguntei  eu,  isto  foi  feitiço?  não  podem  todos  fazer 
o  mesmo?  Rindo-se,  diz,  mas  isso  vimos  nós  fazer,  e  tolo  se- 
ria o  que  carregasse  a  arma  estando  lá  o  lenço.  Pois  é  exacta- 
mente, lhe  respondi,  o  que  eu  disse,  se  ninguém  soubesse  o 
que  eu  fiz  e  tivesse  acontecido  alguma  coisa  á  arma,  eu  tinha 
commettido  uma  maldade  que  qualquer  faria  se  quizesse,  maa 
não  ?ra  feitiço,  nem  a  arma  estava  enfeitiçada.  Verdade,  diz 
elle  cindo  e  batendo  as  palmas  das  mãos,  o  que  todos  repe- 
tem, e  em  seguida  grande  ovação  ao  Muata  Majólo. 

Veiu  então  junto  mim,  Camina,  irmã  do  Munuámema,  dizer- 
me,  que  ella  tinha  feito  ver  a  seu  irmão  e  aos  calambas  que 
a  arma  não  estava  enfeitiçada  e  que  a  culpa  era  do  malufo  que 
elle  e  o  Caquioco  tinham  bebido,  pois,  se  este  não  tivesse  appa- 
recido,  a  arma  não  tinha  saído  do  logar  em  que  estava  e  nada 
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tinha  Buccedido;  que  bom  foi  que  eu  nílo  tivesse  partido,  por- 
que então  o  povo  diria,  que  eu  dera  de  má  vontade  aquella 
arma  a  Munuámcma  e  por  isso  o  quiz  matar. 

O  sol  já  ia  indicando  que  pouco  nos  resiava  do  dia,  quan- 
do spparecc  Xa  Muâna  com  um  recado  do  potentado,  que  esta- 
va ao  facto  do  que  se  estava  passando  cá  fora  e  encarregou-o 
de  me  dizer,  que  estava  muito  reconhecido  pela  minha  visita, 
e  que  bem  fizera  em  vir  pwa  socego  do  seu  povo  que,  irre- 
quieto e  mio  tendo  convivência  com  os  brancos,  fallava  que  eu 
era  seu  inimigo  e  o  quiz  matar,  pensando  que  elle  era  quem  ti- 
nha feito  retirar  o  Xa  Madiamba  protegido  de  Muene  Puto; 
pedia  desculpa  de  não  me  receber  agora,  por  ter  a  cabeça  pe- 
sada com  os  successos,  e  que  fosse  eu  também  para  o  acam- 
pamento socegar,  pois  elle  era  meu  amigo  e  não  queria  que  eu 
estivesse  ali  mais  tempo  incommodado. 

Respondi  a  Xa  Muâna  que  eu  não  voltava  para  o  acampa- 
mento sem  ter  visto  retirar  toda  a  gente  que  ali  estava,  pois 
não  era  bom,  t^endo  eu  amigo  de  Munuámema,  que  o  seu  povo 
me  considerasse  como  se  eu  fosse  um  inimigo,  que  estava  nas 
buas  terras  para  lhe  fazer  mal. 

Encarregou  elle  então  o  Bezerra  de  me  dizer  que  era  bom 
eu  dar-lhe  um  sigiial  qualquer,  que  tivesse  commigo,  para  to- 
dos verem  que  elle  o  ia  levar  a  Munuámema  e  ficarem  sa- 
bendo, que  nós  os  dois  sabíamos  acabar  as  questões  em  boa 
amisade,  e  comer  bem. 

Lembrei-me  do  revólver  bvU-dog  e  disse-lhe,  leve  isto  a  Mu- 
nuámema, signal  que  vou  d^aqui  para  o  acampamento  como 
amigo,  que  amanhã  Xa  Muãna  me  levará  para  eu  trocar  por 
outra  coisa,  se  não  gostar  doesta,  por  ter  só  as  seis  cargas  que 
estão  dentro,  e  que  mande  retirar  o  seu  povo,  que  vá  cada  um 
para  os  seus  sitios  que  também  precisam  comer  e  dormir  des- 
cançados  com  as  suas  raparigas. 

Isto  foi  motivo  para  todos  rirem  muito,  assobiarem,  etc,  a 
Bcu  modo  mostrarem  que  ficaram  contentes  com  o  que  eu  aca- 
bava de  dizer  a  Xa  Muâna  para  transmittir  a  Munuámema. 

Pouco  se  demorou  doesta  vez,  vindo  com  recado  muito  ama- 
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vel  para  mim,  e  determinando  ao  Calala  que  fiiesse .  deafilar 
'  todas  as  forças  deante  do  seu  amigo  Muati^  Majóio,  retirando 
-em  seguida  para  os  seus  sitios. 

Creio  que  Ambinji  estimou  ter  occasito,  se  é  que  a  nlo  pre- 
parou, de  me  mostrar  as  forças  armadas  de  que  dispunham  os 
jeus  calambas  e  na  verdade,  pelo  que  tinha  observado  e^l  toda 
M  viagem,  surprehendeu-me.  Cada  calamba  vinha  na  frente  da 
sua  columna  que  regulava  de  300  a  400  homens  e  chegaram 
a  apresentarem-se  16  calambas.  O  numero  de  calambas  é 
muito  maior,  mas,  por  mais  di^^tantes,  ainda  nSo  tinham  i^pa- 
recido  e  iam  ser  avisados  para  nSo  virem,  pois  que  o  Muata 
Majólo  e  Ambinji  eram  bons  amigos  e  tinham  feito  socegar 
todos  os  que  estavam  pensando  existir  um  feitiço  a  querer  sepa-* 
ral-os  como  inimigos. 

A  retirada  fez-se  numa  marcha  precipitada,  irregular  na 
união,  desordenada  mesmo  emquanto  á  ordem>  num  passo  se- 
melhante ao  gymnastico,  saltos,  corridas,  assobios  e  batuques 
a  estimular  a  conservação  da  desordem,  mas  sempre  avan- 
•çando.  Para  o  caso  de  guerra,  informaram-me,  que  os  calam-* 
bas  nSo  vSo  na  frente  e  sim  escondidos  no  meio  do  seu  povo 
e  rodeado  das  mulheres,  que  na  occasifto  iam  na  rectaguarda 
das  respectivas  colnmnas. 

Quando  tudo  ia  já  na  abalada  principiava  o  sol  a  esconder-se 
abaixo  do  nofc>so  horisonte  e  emquanto  aquella  enorme  massa 
de  gente  se  movia  deante  de  mim,  tive  tempo  para  muitas  con- 
sideraçHes  que  o  caso  me  suggeria. 

Com  certeza,  se  toda  esta  gente  fosse  bem  adestrada  e  ti- 
vesse bom.  fornecimento  de  pólvora,  quando,  um  anno  antes, 
por  occasiâo  da  minha  entrevista  com  o  Qissengue,  tivesse  co- 
nhecimento das  forças  dos  Lundas  e  dos  Quiocos  na  margem 
esquerda  do  Luêmbe,  que,  como  disse,  já  achei  numerosas,  to- 
mando o  partido  d  um  dos  grupos  ou  mesmo  na  defensiva  con- 
tra estes,  ainda  lhes  daria  muito  trabalho.  Os  Lundas  do  Xa 
Madiamba  só  por  si,  não  era  á  força,  como  queriam,  que  pas- 
sariam nas  terras  de  Mataba,  penso  mesmo  que  poucos  seriam 
X)B  que  se  reunissem  em  um  determinado  ponto. 
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Também,  decerto,  se  nos  cercassem  no  acampamento,  como 
alguns  dos  caiambas  lembraram,  a  derrota  seria  completa,  e  eu 
teria  de  dar  um  tiro  na  cabeça,  para  nilo  me  entregar  e  ser 
testemunha  das  consequências  doesse  acto,  que  eu  reconheço 
bem  andei  em  procurar  evitar. 

Já  se  não  viam  as  forças  quando  disse  a  Xa  Muâna  que  me 
admirava  que  Munuámema  e  os  caiambas  podessem  ter  receio 
dos  Quiocos,  pois  dispunham  de  muita  gente  para  os  repellir 
quando  se  tornassem  exigentes,  e  clle  respondeu-me,  que  nem 
todos  os  caiambas  inspiravam  confiança,  porque  alguns  já  esta- 
vam colligados  com  os  Quiocos. 

Por  toda  a  parte  o  nie.smo;  as  ambições  enfraquecendo  os 
melhores  estados  I 

Desejei  ainda  fallar  ao  Anibinji  para  ver  o  tal  ferimento  de 
que  tanto  alarde  se  fez,  mas  como  a  irmã  e  a  iluári  me  dis- 
seram que  elle  estava  dormindo,  a  pedido  d'ellas  ficou  de  vol- 
tar o  Adolpho  [)ara  tratar  da  sua  perna,  e  tocar  harmonium, 
de  que  ellas  muito  gostavam,  e  depois  soube  que  neste  pedido 
interessava  uma  das  damas  da  Muári,  que,  com  o  consentimento 
do  Ambiiiji.  entretinha  relações  amorosas  com  elle. 

Todos  me  acompanharam  até  á  descida  para  o  valle  e  em 
baixo  já  Os*  rapazes  meus  me  esperavam  escondidos,  com  receio 
de  que  estivesb(Mn  correndo  mal  os  negócios  e  no  acampamento, 
os  Lundas  rodeavam  lanvo,  que  conseguiu  contêl-os  em  socego 
no  mato,  durante  a  tardi.;,  e  (Kelles  soube»  o  que  se  tinha  pas- 
sado dias  antes  entrr  Marianna  e  o  Amhinji. 

O  Adolpho  eontou-nie  que  o  ferimento  de  Ambinji,  nào  era 
juais  que  um  golpcí  dOnde  elfeetivamente  saiu  algum  sangue, 
quando  elle  lhe  tirou  o  e&tilhaço  de  metal  que  ficara  cravado, 
mas  depois  dt^  IIk^  deitar  uma  porção  «le  einzae  apertara  com 
ura  trapo  o  lo^^ar  ollV-ndido,  »e  lhe  afigurara  nilo  poder  crear  pús 
nem  inchar  a  perna.  Ucconimcíndei-lhe  que  quando  elle  acor- 
dasse tizusse  lavar  a  ferida  eoni  agua  fria  e  depois  de  bem  en- 
chuta  que  fizesse  colloear  devidamente,  o  adhesivo  que  lhe  dei 
e  entretivesse  todos,  de  modo  a  ser-lhes  agradável,  tomando  sem- 
pre sentido  no  que  dissessem  com  respeito  ao  contlicto. 
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Foi  gó  depoÍ8  d'aqaelle  retirar  que  lanvo,  paMava  das  8  bcffas 
da  noate,  veia  conferenciar  commigo  e  exigindo  a  presença  de 
Agostinho  Bezerra,  servindo  o  cabo  António  o  Paulo  de  inter- 
pretes, narrou  o  qne  já  ficou  dito  tanto  com  respeito  aos  amores 
de  Marianna  com  o  Ambinji,  como  is  relaçSes  occultas  de  Maria 
com  este,  e  is  questSes  que  se  deram  com  Marianna,  por  Ambinji 
arepellir,  sabendo-se  que  Maria  afiançara,  que  nlo  seguia  com 
a  comitiva,  ficaria  em  Mataba,  por  nSo  querer  continuar  na 
companhia  da  mSe,  que  se  compromettêra  a  entregal-a  em  Ma- 
lange a  Bezerra,  para  sua  amazia. 

Bezerra,  em  principio,  procurou  mostrar-se  alheio  a  todas  es- 
tas Bcenas  e  conluios,  mas,  durante  a  nossa  auzencia,  Paulo  e 
Janvo  e  também  o  tio  d'elle,  António,  receiando  de  perigos  por 
causado  incidente  da  arma,  nas  suas  investigaçSes  fSram  longe. 
Chegaram  a  saber  que  a  Marianna,  querendo  fazer-se  valer  mais 
do  que  a  filha,  para  com  o  Ambinji,  sendo  preferida  por  ella, 
queria  que  seguisse  com  Bezerra  para  ficar  só  com  aquelle  e  pro- 
curou convencêl-o  que  eu  tinha  ainda  muitas  cousas  boas  escon- 
didas, melhores  armas  do  que  a  que  lhe  tinha  dado  e  seguiam 
na  minha  companhia  muitas  raparigas  e  rapazes  da  Mussumba, 
para  o  Xa  Madiamba  e  também  que,  com  os  novos  rapazes  què 
me  trouxeram  cargas,  tinham  chegado  portadores  d'aquelle  meu 
amigo^que  vieram  saber  do  que  be  tinha  pasBado  na  Mussumba 
e  das  intenções  d'elle  Ambinji. 

Ora  tudo  isto,  para  o»  indígenas,  principalmente  para  o  que 
elles  chamam  gentios,  era  uma  grande  intrigalhada  de  que  to- 
dos esperavam  resultasse  pendências,  graves  questões,  que  da. 
riam  logar  a  exigências  e  pela  minha  parte  acreditei,  pelo  me- 
nos discussões  que  levariam  tempo  a  resolver,  e  toda  a  demora 
me  era  prejudicial,  porque  estava  já  sem  recursos  para  a  compra 
de  mantimentos  e  com  toda  a  certeza,  estando  nós  em  confli- 
ctos,  isto  é,  a  resolver  pendências,  segundo  a  praxe,  não  podia 
eu  contar  com  presentes  de  recursos  alimenticios. 

Mandei  chamar  Maria,  que  se  aprezeutou  bem,  estava  muito 
reconhecida  a  protecção  que  encontrara  nos  filhos  de  Muene 
Puto  e  era  sua  intenção,  saindo  do  Calanhi,  ir  para  Malanje,  po- 
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rém  a  mãe  queria  amancebal-a  com  Bezerra,  que  tomara  o  logar 
de  seu  pae  para  ir  viver  agora  com  o  Ambinji  e  eBse  crime  nâo 
fal*ia  ella  e  com  receio  de  que  a  obrigassem  a  isso,  quando  o 
Ambinji  lhe  fallou,  proteriu  ficar  com  elle,  nada  me  tinha  dito 
até  agora  com  medo  que  eu  protegesse  o  meu  empregado  e  a  fi- 
zesse amarrar,  como  este  e  a  mFie  a  ameaçavam,  c  com  verdade, 
quando  eu  estivesse  para  partir,  tencionava  esconder-se  para 
fugir  para  o  Ambinji. 

Interrogada  ainda  ella  e  a  mãe,  soube- se  ter  sido  esta  que 
tudodiziaao  Ambinji,  do  que  se  passava  no  acampamento,  na  es- 
perança de  captar  as  graças  d^aquelle,  dizendo  na  occasido,  para 
elle  nâo  se  apossar  de  sua  filha,  como  queria  e  estava  muito  arre- 
pendida do  que  tinha  feito,  pois  nunca  suppoz  que  seria  causa 
de  difficuldades  para  a  balda  da  comitiva  d^aquella  terra  e  d'isso 
pedia  perdão. 

Deitei  me  fatigado,  mal*  coniprehendendo  as  interpretações 
que  se  me  fizeram  por  mais  de  duas  horas  e  desesperado  de 
ter  de  me  preoccupar  com  tantas  tolices,  como  se  fossem  ques- 
tí>es  sérias,  para  nós,  europeus,  banalidades,  mas  para  os  meus 
companheiros,  e  para  elles,  indígenas,  assumptos  sempre  de 
muita  gravidade. 

O  incidente  da  arma,  via  aflora,  ia  ser  pretexto  para  a  ques- 
tão das  mulheres,  que  seria  apresentada  mais  tarde,  acompanha- 
da decerto  com  algumas  exigências,  e  de  modo  que  eu  ainda, 
«egundo  Ambinji,  lhe  ficasse  obrigado,  pela  sua  muita  amisade 
para  commigo.  O  que  síí  me  disse  das  mulheres  e  o  que  estas 
disseram,  embora  n?io  ío^se  muito  claro,  é  certo  que  me  fez  co- 
nhecer que  a  mãe  e  a  filha  tinham  relações  amorotas  com  o 
Ambinji  e  que  existiam  rivalidades  entre  ellas  e  intrigas  d'uma 
c  outra  com  o  Ambinji  e  com  o  Bezerra,  e  também  depois  soube, 
d  e»te  e  de  Marianna  com  o  seu  filho,  que  tomou  a  parte  da  irmã. 

No  dia  seguinte,  ainda  não  eram  sete  horas  da  manhã,  procu- 
rou-me  Xa  Muãna  o  Mona  Utu  e  um  outro  rapaz,  traziam  o  pe- 
queno revólver  signal  de  Ambinji,  que  o  estimava  muito  por  ter 
sempre  andado  commigo  e  o  representava  já  na  occasião,  para 
elles  em  boa  amisade  me  narrarem  como  as  cousas  se  tinham 
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passado  com  respeito  A  arma.  Esta  entrevista  doroa  até  ás  11 
horas,  pois  quizeram  indicar-me  todas  as  pessoas  que  tomaram 
parte  nas  discussSes,  a  favor  e  contra,  o  que  lhes  veia  a  cabeça* 
tentarem  contra  o  meu  acampamento. 

Terminaram  com  a  exigência  do  Amhinji,  para  poder. despa- 
char 08  parentes  que  vieram  vêlo,  se  eu  lhe  dava,  do  muito  que 
em  principio  pediram,  ao  menos  uns  cinòo  pannos  para  oa  vea- 
tir  e  um  barril  de  pólvora,  para  dar  a  cada  um  duas  cargas  para 
as  suas  armas.  Pensando  que' não  valia  a  pena  prolongar  a  quês- 
tSo,  arranjou-se  aquelle  presente. 

Perto  do  sol  posto,  volta  Xa  Moftna,  a  pedir  cargas  para  a 
pequeno  revólver,  a  que  respondi  já  ter  dito  na  véspera,  que 
nSo  tinha  mais  cargas  pois  se  as  tivesse  de  nada  me  serviriam 
sem  o  revólver  que  lhes  deixava,  e  as  daria  ^todas. 

Acreditava  o  emissário  que  isto  era  assim,  mas  o  seu  fim  pro- 
curando-me  era  outro,  e  chamando  ^dolpho  que  mais  conhecia, 
disse-lhe  que  desejava  fallar-me  particularmente  servindo  elle 
de  interprete,  pois  não  queria  que  outros  soubessem  o  que  elle 
tinha  para  me  dizer. 

Entramos  os  três  para  a  cubata,  e  eis  cm  resumo  o  que  elle 
me  diz: — Gostava  muito  de  mim  e  aconselhado  péla  sua  Muári, 
irmft  do  Ambinji,  vinha  previnir-me,  que  tendo  eu  uma  arma 
boa  a-  trocasse  por  a  que  deu  logar  ao  incidente,  pois  elle  ten- 
cionava fazer  este  pedido  e  satisfazendo  eu,  os  parentes  que 
ainda  ficaram  com  elle,  exigiriam  que  elle  despachasse  logo  a 
Expedição  entregando  a  ampembe,  pois  nâo  queriam  os  cami- 
nhos fechados  por  Muene  Puto.  Se  era  certo  que  commigo  esta- 
vam alguns  portadores  de  Xa  Madiamba,  os  mandasse  retirar 
de  noute  para  a  margem  do  Luembe  e  que  insistisse  eu  em  pas- 
sar no  porto  do  Andundo,  que  estava  contra  o  irmão,  por  me  es- 
tar demorando,  o  que  o  prejudicava  muito  nas  suas  relaçdescom 
os  negociantes  filhos  das  terras  de  Muene  Puto  com  quem  já  ti- 
nha amizade.  Que  se  elle  mandasse  pedir  para  a  gente  da  Lunda 
o  ir  ver,  tivesse  cu  a  certesa  que  ello  o  que  queria,  era  oflFerecer 
a  sua  terra  a  quem  quizesse  ficar,  por  tef  a  certeza  que  Maria 
não  queria  seguir  com  a  mãe  e  o  quimbare,  já  era  amazia  d'elle. 
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AcoDselhava-me  it  Muári  de  Xa  Muãaa  e  também  a  irmàCa- 
iniiia,  que  não  fizesse  eu  opposição  a  isto  e  (.-ontasae  com  u  apoio 
delias. 

Retirando  o  emissário,  chamei  oh  Bezerras,  alguns  rapazes 
de  Loanda  e  o  lanvo  e  até  ás  10  lioraa  da  noite  estivemos  con- 


ferenciando, e  mais  uma  vez  se  conheceu  que  a  tal  senhora  Ma- 
rianna  era  a  causa  da  nossa  demora,  o  que  nos  podia  ter  aÍdo 
luuito  prejudicial,  pois,  se  o  Ambínji  e  os  seus  partidários  se  lem- 
brassem de  impedir  a  saida  da  gente  da  Lunda,  e  mesmo  dos 
quimbares,  que  vinham  do  Calânhi,  com  certeza  nSo  podia  apix- 
pedição  evital-o. 
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Partia  naqaella  metroa  noite  o  lanvo  e  ot  seos  eompanheiroa 
e  algumas  creanças  tutelladas  por  mim  e  pelos  meiu  rapaaes  ám 
ExpediçZo  e  quimbaret,  que  fôram  esperar  próximo  do  porto  do 
Andando. 

O  Xa  Maftna,  na  manhX  segainte,  com  o  sea  seqoito,  jonbe 
apresentar-se,  tomando  a  parte  do  Ambinji,  prineipiando  por 
reclamar  que  os  portadores  de  Xa  Madiamba  ftssem  cumpri- 
mentar  Munuámema,  que  era  o  senhor  do  Estado,  extranhaado 
que  até  agora  nlo  lhe  tenham  apparecido;  parecendo  que  alo 
inimigos.  Fiz  chamar  toda  a  gente  que  fasia  parte  da  minha  oo- 
mitiva,  tendo  o  Agostinho  com  afamilia  a  meu  lado,  e  respondi 
nSo  ter  conhecimento  de  que  estivessem  portadores  de  Xa  Ma- 
diamba  no  acampamento,  e  para  que  MunuámemaniodaTidaase 
do  que  eu  lhe  afiançava,  que  podiam  ir  todos  os  da  Landa  e  oa 
meus  carregadores  com  Xa  Mu&na  á  sua  presença. 

Que  nSo  estivesse  Munuimema  a  inventar  ocHsas  para  se  paa* 
sarem  os  dias,  continuando  eu  demorado  na  sua  terrai  pois  dei* 
xava  tudo  que  tinha  ali  e  retirava  só  com  os  filhos  das  terraa  de 
Muene  Pato,  e  nlo  se  queixasse  depois  do  que  viesse  a  socoe- 
der-lhe ;  que  eu  sabia  bem  procurar  o  Xa  Lnmftnhi  e  também  o 
Muanangana  Chíbéo,  para  me  abonarem  os  recursos  que  me 
(Sssem  precisos,  para  que  pudesse  chegar  ao  Cuango. 

O  homem  fazia  os  seus  protestos  de  que  Munnámema  era  muito 
amigo,  n^o  queria  demorar-me,  nem  mesmo  consentiria  que  ea 
retirasse  como  inimigo  d^elle;  fallava  nos  portadores  de  Xa  Ma- 
diamba,  por  o  terem  informado  que  estes  tinham  vindo  com  ra- 
pazes meus  e  era  bom  que  fôssem  todos  os  que  vieram  da  Mos- 
sumba  vizital-o,  para  elle  os  conhecer  e  ouvir  o  que  elle  lhes 
diz  com  respeito  a  Xa  Madiamba. 

Como  tomasse  a  apresentar  o  pequeno  revólver  para  lhe  dar 
cargas,  n2o  respondi,  encarregaram-se  os  meus  de  lhe  dizer 
que  eu  nâo  tinha  cargas  e  como  eu  me  levantasse  disposto  a  nlo 
o  aturar  mais  tempo,  lá  ticaram  elles  em  conversa  por  mais  de 
duas  horas,  discutindo  sobre  o  incidente  da  amuu  tendo  Xa 
Muana  e  companheiros  chegado  á  conclusão  de  que,  os  que  mais 
fallassem  commigo,  me  pedissem  para  eu  trocar  a  arma  por  uma 
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outra  boa,  que  nâo  tivesse  defeito  nem  perigos  para  Munuáme- 
ma,  pois  08  do  seu  conselho  tinham  receio  que  se  tornasse  a  re- 
petir o  mesmo  caso,  não  estando  eu  na  terra,  e  se  desse  um  gran- 
de perigo,  por  ninguém  saber  reparal-a  como  o  Adolpho. 

Dando-me  parte  Paulo  doeste  pedido,  respondi,  troco  a  arma, 
mas  depois  de  sair  de  Mataba,  quando  estiver  do  outro  lado  do 
Luembe. 

Retiraram  os  homens  para  voltarem  pouco  depois,  todos  es- 
tavam muito  reconhecidos,  me  diz  Xa  Muâna,  por  eu  ter  um 
bom  coração  e  Ambinjí  agradecendo  muito  o  favor  que  eu  que- 
ria fazer-lhe,  desejava  ver  a  arma  que  eu  tencionava  dar  em 
troca  da  outra. 

Mandei  buscar  a  arma,  de  carregar  pela  culatra,  forte,  para 
balas  explosivas,  que  lhe  foram  apresentadas,  disparando  alguns 
tiros,  vendo  elle  como  se  carregava  e  descarregava  facilmente, 
e  o  seu  effeito  num  alvo  distante,  o  que  admirou,  bem  como  os 
seus  companheiros. 

Desejando  leval-a,  respondi  o  que  já  tinha  dito  de  manhã, 
que  só  estando  na  margem  esquerda  do  Luembe  a  entregaria 
R  pessoa  da  coniiança  de  Munuámema. 

Julgei  que  ganharia  eu  tempo  e  acabaria  com  mais  questões, 
mas  estas  appareceram,  por  causa  da  Marianna  e  sua  filha  Maria, 
e  só  no  dia  11,  pela  resolução  por  esta  tomada  na  véspera,  to- 
das as  pendências  terminaram,  as  quaes  resumo,  para  não 
alongar  esta  secção. 

O  Munuámema  procurou  atemorisar  os  Lundas,  que  os  não  des- 
pachava, por  não  lhe  terem  dado  alguma  cousa,  e  também  os 
Ambanquistas,  porque  levavam  muitos  serviçaese  nenhum  d^elle 
Be  lembrou,  mas  por  fim  dizia  que  era  muito  meu  amigo  e  de 
Xa  Madiamba  e  que  isso  lhes  valia  de  muito. 

Pronunciou-se  pela  Maria,  que  queria  ficar  com  ella,  mas  a 
mãe  que  fosse  a  Malanje  com  Bezerra  para  lhe  trazer  cargas 
para  as  armas  que  eu  lhe  tinha  dado,  e  se  a  Maria  não  estivesse 
«ntão  contente  na  companhia  d'elle,  podia  regressar  com  a  mãe. 

Apresentou-se  então  o  irmão  de  Maria,  o  rapaz  Domingos, 
dizendo,  que  se  o  Munuámema  queria  ficar  com  sua  irmã,  também 
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elle  ficava,  que  não  deixava  sua  irmft  só  entre  os  selvagens,  que- 
ria  ver  como  Munuámema  tratava  a  filha  de  seu  pae,  e  amigo 
que  foi  d^elle,  lhe  mandasse  arranjar  uma  boa  cubata  na  anga- 
da  e  lhe  desse  de  comer,  pois  nuo  ihe  seria  pesado,  q^ue  bem 
sabia  que  o  pae  lhe  ensinara  o  officio  de  ferreiro  e  por  este 
officio  trabalharia  para  elle. 

Ficou,  mas  logo  no  dia  seguinte  dizia  Munuámema,  que  o  ra« 
paz  era  muito  esperto  de  mais,  pois  tomava  parte  nas  suas  discus- 
sSes,  e  com  atrevimento  a  todos  respondia,  e  estava  receando 
que  lhe  desse  trabalhos,  depois  da  minha  retirada,  porque  lhe 
asseverou,  que  se  uma  vez  tratasse  mal  a  irmS  tinha  uma  faca 
para  a  matar  a  cila  e  a  si,  visto  ser  ainda  pequeno  para  tomar 
uma  vingança,  pelos  maus  tratamentos  a  sua  irmã. 

No  dia  11  de  manha  retirou  o  Andundo  com  a  sua  gente  pe- 
lo meu  acampamento  e  chamando  Paulo,  com  quem  fizera 
conhecimento,  disse-lhe,  que  nào  me  queria  incommodar,  poi» 
calculava  que  eu  estaria  zangado  com  as  tolices  de  Munuáme- 
ma, e  o  encarregava,  a  elle,  de  me  participar  que  fosse  passar 
no  seu  porto,  pois  nào  seria  importunado,  estavam  as  suas  ca- 
noíis  ás  minhas  ordens  e  nada  tinha  que  pagar.  O  Ambinji  de- 
via mais  tarde  trazer-me  carne,  acabar  as  desintelligencias  do» 
últimos  dias,  e  que  lhe  dissesse  eu  que  queria  passar  no  por- 
to dellc,  para  que  nào  me  fizesse  guiar  para  o  de  outro  cu- 
laniba,  em  que  decerto  me  fallaria. 

Passava  das  duas  horas  quando  se  apresentou  o  Munuáme- 
ma com  «grande  séquito,  vindo  na  sua  companhia  o  Muéne  Casse 
com  a  comitiva  dello,  e,  sentados  no  largo,  depois  dos  cumpri- 
mentos, fez  chamar  ])ara  o  centro  da  roda,  que  todos  formá- 
vamos, rapazes  com  cargas  de  mantimentos  e  o  seu  Calala  logo 
abriu  ao  meio  uma  corça,  morta  de  manhã,  sendo  uma  parte  pa- 
ra elle  e  outra  para  mim.  Tinha  eu  de  dividir  também  a  meio 
uma  cousa  ([ualquer  minha,  por  isso  mandei  vir  um  pacote  de 
sal  refinado,  ainda  intacto,  e  dei-lhe  metade,  com  que  ficou  mui- 
to satisfeito. 

Veio  então  o  tal  pó  branco,  o  signal  de  paz,  e  com  elle  fi- 
zemos cruzes  sobre  os  beiços  e  pulsos  e  assim  terminou  a  pen- 
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dencia  lá  para  elle,  principiando  Manuámema  por  me  dizer, 
que  o  Beu  pov(»  era  a  causa  do  seu  proceder;  selvagem,  nâo  sa- 
bia tratar  com  o  homem  uranco;  decerto  n2lo  tocavam  no  meu 
corpo,  mas,  o  receio  d^elle,  é  que  me  tirassem  toda  a  gente  e 
tudo  que  eu  tinha  e  que  me  fossem  collocar  do  outro  lado  do 
Luembe,  para  seguir  só  para  a  minha  terra,  o  que  para  elle  se- 
ria um  grande  desgosto.  Quiz  socegar  o  seu  povo  para  eu  sair 
bem  com  elle,  e  nâo  mandar  fechar  os  caminhos  de  negocio  pa- 
ra Mataba,  e  nao  sé  lhe  retirar  a  protecção  de  Muene  Puto,  mas 
o  povo  estava  irriquieto,  queria  pelo  menos  a  gente  de  Lunda,  e 
elle  teve  de  gastar  dias  em  aconselhal-os  e  chamal-os  á  razão, 
pois  se  tratava  d'um.  grande  quilolo  de  Muene  Puto. 

Agora  tudo  estava  acabado,  éramos  amigos,  vinha  apresen- 
tar-me  o  guia  para  eu  retirar  quando  quizesse,  lembrando  que 
«ntre  Cacunco  e  Andundo  havia  um  bom  porto,  e  pedia-me  para 
levar  em  minha  companhia  o  Muene  Cásbe,  que  ia  chamar  Xa 
Madiamba,  e  esperava  que  eu  influenciasse  no  animo  doeste,  para 
vir  já  com  toda  a  sua  gente  e  com  Caungula,  para  Mataba,  onde, 
escolheria  o  logar  era  que  quizesse  estabelecer  a  sua  Mussumba, 
em  quanto  nâo  conseguisse  chamar  os  Quiocos  a  uma  vida  de 
paz  e  seguir  para  o  Calânhi,  se  quisesse  ir  lá,  como  os  seus  avós, 
pôr  o  lucâno  no  braço. 

Na  verdade,  depois  das  occorrencias  passadas,  quem  assistisse 
A  esta  entrevista,  surprehender-se-ía  do  papel  que  eu  estava 
representando,  pois  lhe  respondia  com  a  maior  ingenuidade 
A  tudo  que  lhe  veio  a  cabeça  dizer-me,  e  de  modoaconvencel-o, 
para  nâo  ter  mais  demoras,  ficando  ainda  de  ir  de  madrugada 
dizer-lhe  adeus  c  agradecer  a  sua  bellissima  hospitalidade  ! 

A'b  6  horas  da  manhã  do  dia  12,  estávamos  os  dois  sentados 
em  bancos  á  porta  da  sua  chipanga,  rodeados  das  suas  mu- 
lheres e  alguns  dos  principaes,  conversando  como  bons  ami- 
gos, tendo-lhe  dado  a  tal  arma  em  troca  da  Winchester,  que 
muito  lhe  agradou,  mas  querendo  ficar  também  com  es- 
ta, no  que  nâo  consentiram  as  mulheres,  mostrando  eu  pou- 
CO  me  importar  que  ella  ficasse,  mas  lembrando  que  nâo 
podia  garantir  que  nâo  apparecesse  outro  Caquioco   e  outro 
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malufo  que  fizesse   repetir  novo  incidente  e  algum  ferimento 
maior  que  não  tivesse  cura. 

Kmquanto  ao  ferimento,  diz  elle  rindo,  querendo  passar 
para  mim  por  eBperto,  logo  que  puz  o  papellialio  de  Muene 
Puto  fiquei  bom,  eu  nSo  o  queria  dizer,  porque  o  meu  desejo 


era  que  o  meu  amigo  Mnau  Majúlo  cotiacntisíe  que  ficasse 
na  minha  companhia  a  Klarla,  e  que  a  mSe  me  trouxesse  das 


terras  de  Muene  Puto  i 


.  minha  arma,  mas 


agora  ha  de  trazer  pnra  exta. 

Só  depois  das  H  horas  é  que  segui  para  a  povoaçfto  do  An-  ] 
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dundo  onde  cheguei  ás  10,  querendo  logo  visital-o,  mas  este, 
allegando  que  eu  estaria  muito  fatigado,  mandou  dizer-me  que 
seguisse  eu  para  o  porto,  onde  já  os  meus  estavam  acam- 
pados, que  elle  viria  depois  visitar-me,  pois  que  primeiro  queria 
dar  as  suas  ordens,  de  tudo  se  preparar,  de  modo  que  no  dia 
seguinte  eu  passasse  o  rio  ás  horas  que  quizesse. 

£ÍB-me  emíim  na  margem  do  Luembe!  disse  eu,  assim  que 
cheguei,  atirando-me  para  cima  da  cama  de  campanha,  espe- 
rando que  Marculiino  me  desse  alguma  cousa  de  comer. 

Por  ordem  de  Andando  appareceram  vendilhões,  homens  e 
mulheres,  com  mantimentos  que  tízeram  seu  negocio,  com  o 
que  ainda  restava  aos  carregadores,  ficando  eu  apenas  com 
o  indispensável  para  gratificar  os  homens  no  serviço  das  duas 
canoas  que  fizeram  bom  trabalho. 

O  Andundo  nào  appareceu,  mandou  o  seu  Calala  para  o 
desculpar,  sabendo-^e  depois  que  elle  tinha  receio  de  se  avis- 
tar commigo,  suppondo  ter  eu  algum  feitiço  e  lhe  quizesse 
mal  pela  demora  que  tinha  tido  em  terras  de  Mataba. 

E  na  verdade  completava  neste  dia,  ol  dias,  no  regresso  do 

Cassai  ao  Luembe,  tempo  completamente  perdido  e  sempre 

em  lucta  com  as   aborrecidas  questões  que  nem  mesmo  razão 

de  ser  tinham,  pois,  querendo  liuar  Maria  com  Munámema,  se 

'  o  dissessem  logo,  que  me  importaria  isso! 

Neste  mesmo  dia  despachei  Vunje  e  Diogo,  com  cartas 
para  Augusto,  dizendo  me  mandasse  com  urgência  duas  car- 
gas de  fazenda  de  algodão  e  riscados  8e  segunda  classe  e  parti- 
cipando que  no  dia  iiiimediato  passaria  o  Luembe,  e  o  lanvo  de 
Xa  Madiamba,  com  os  seus  dois  companheiros,  que  também  se- 
guiram. 

De  facto  passei  o  rio  na  manha  de  !»>,  já  depois  de  ter  pas- 
sado toda  a  grande  comitiva,  e  fui  acampar  a  i\  kilometros  de 
distancia  do  porto,  a  meio  caminho  da  jíovoaçào  do  Caungula, 
agora  na  margem  esquerda  do  Cachími,  seriam  1 1  horas,  e  como 
já  tinha  cubata  arranjada,  pouco  depoi?  almoçava  e  com  muito 
boa  vontade  de  comer. 
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PKLOS  nOMIMOS  DO  CAUNGtlI.A 


archavam  liem  todos  ob  compa- 
nheiros, até  a»  creanças,  pare- 
cendo-lhe  ainda  muito  extra- 
ordinário que  estivessem  livres 
dos  Matabae.  O  itinerário  no 
■lia  14  fez-ee  quasi  todo  para 
W,  perto  de  30  kilometros, 
quabi  sempre  entre  arvoredo, 
a  tal  mata  de  que  fallei  em 
tempo,  fazendo  o  fundo  A  chi- 
panga  do  Caungula.  A  preasSo 
era  esmagadora,  alta  a  tem- 
ias tal  era  a  vontade  de  todos 
«m  chegar  ao  Caungula,  que  supportaram  a  marcha  com  muita 
resignação. 

De  mandado  do  Caungula,  era  eu  esperado  a  meio  caminho, 
pelo  seu  sobrinho  Camexi,  que  me  deu  logo  noticia  que  oa  por- 
tadores que  eu  despachara  tinham  dormido  no  Chicova  e  de- 
viam estar  já  no  calamba  Cassenga. 

A  palente  (varíola)  fizera  muitau  victiraaa  nas  povoações,  e 
aproprio  Caungula  ficou  marcado  pela  peste,  nSo  obstante  ter 


peratura  e  calma 
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nrndado  a  chipanga  para  a  mata,  na  margem  direita  do  Caehi' 
mi;  o  Bangalo  fSra  morto  pelos  Qaiocos  de  MaiocótOymmspor 
uma  traiçZo  dos  tens,  que  fSram  proTenir  aquelles  onde  elle 
estava  escondido  a  dormir  e  a  gente  da  sua  poToaçZOi  a  que 
pôde  escapar-se  de  ser  presa,  fugiu  para  o  antigo  estado,  para 
o  Bungulo  Cassombo. 

Tive  pena  ao  saber  da  morte  de  BungulO|  homem  em  boa 
disposíçXo  de  vida  e  de  força,  que  tinha  sido  bastante  perse- 
guido pelos  Quiocos  de  diversos  Muananganas,  e  em  todos  ot- 
combates  ficara  sempre  victorioso. 

Do  norte,  também  Camexi  me  informou  ter  noticias  de 
guerras  dos  Quiocos  de  Mucanjanga  com  os  Chilangues  e  dona 
brancos,  mas  nào  ouvira  dizer  quem  ficara  bem  e  nZo  aabia- 
mesmo  como  estavam  nessas  guerras  os  homens  brancos. 

Com  estas  informações  caminhava  t2o  entretido  que  me  sur- 
prehendi  quando  Camexi  me  apontou  o  logar  em  que  devia 
acampar  a  'comitiva  na  margem  do  Cachimi,  g^iando-me  para 
a  grande  cubata  que  estava  para  mim  reservada,  podendo- 
d'ella  vêr  a  povoação  que  ficava  na  frente,  a  400  metros*  de 
distancia,  num  logar  em  que  se  fez  uma  derrubada  de  propó- 
sito, existindo  uinda  as  raizcs  com  pedaços  dos  troncos,  que 
só  com  o  tempo  irào  desappareceiído  para  os  seus  fogos. 

Passava  da  uma  hora  quando  terminou  a  marcha  e  agrade- 
cendo a  Camexi  a  sua  com|)anhia,  encarreguei-o  de  participar 
a  Cauugula  que  eu  descançava  uui  pouco  para  comer  alguma 
coisa  e  depois  iria  vêl-o. 

Nào  esperou  ('aungula  peia  minlia  visita,  estava  almoçando 
quando  me  apparcceu,  «[uoria  abraçar  o  seu  amigo  Muata  Ma- 
joio,  queria  fallar-me  das  suas  infelicidades  e  da  peste,  fome,- 
roubos  e  feitiços  que  o  t(;em  posto  no  estado  de  magresa  em 
que  eu  o  estava  vendo. 

Impressionou  me  bastante  este  homem  que  conheci  um  an- 
no  antes  robusto,  nutrido  bastante,  de  peito  e  ventre  saliente, 
agora  completamente  transtornado,  abatido  de  caiTie,  a  pelle 
enrugada  e  descaida,  marcado  mas  fortemente  com  os  grandes 
signaes  da  varíola,  olhos  amortecidos^  e  semblante  muito  triste. 
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Pouco  depois  Ae  o  deixar,  tornaram-se  os  Quiocos  de  Na 
Cani bamba  c  os  do  Luenibe  exigentes  com  as  Baa«  mi  longas, 
e  demoravam-se  na  terra  para  receberem  de  comer.  Querendo 
evitar  conflictos  e  viver  bem  com  todos,  foi  cedendo  áquellas 
exigências,  tendo  por  pagamento  a  peste  e  feitiços  que  lhe 
deixaram,  sendo  forçado  a  fugir  da  sua  chipanga,  onde  tinha 
morrido  muita  gente,  para  o  logar  em  que  agora  estava. 

Fora  para  ellt»,  o  Xa  Madiamba,  a  sua  desgraça,  mas  conhe- 
cia que  H()  elle  podia  salvar  ainda  as  terras  dos  estados  do 
Muatianvua  de  serom  dominadas  pelos  Quiocos,  e  pelos  meus 
portadores,  que  iam  na  avançada,  estava  inteirado  de  todas  as 
occorrencias  e  dos  meus  soífrimentos  na  Mussumba  e  de  tudo 
o  que  se  tinha  passado  com  o  Ambinji,  cujo  procedimento  muito 
era  para  censurar. 

Era  verdade  terem  che«::ado  ao  seu  conhecimento  muito  más 
noticifiK  a  meu  respeito,  mas  elle  sempre  pensou  que  nem  eu 
tinha  sido  morto  nem  levado  preso  pelos  Quiocos,  e  depre- 
hendi,  })elo  que  elle  disse,  que,  nos  boatos  propalados,  se  esta- 
belecera a  confusão  com  Augusto  Jayme,  que  passava  por  mu- 
zumbo  de  Muene  Puto,  pois  se  fallava  da  arma  e  do  fogo  que 
elle  rizera  contra  os  C^uioeos»,  seguindo  os  Lundas,  e  espalha- 
dos aquelles  boatos,  entre  os  que  estavam  longe  do  theatro  dos 
acontecimentos,  passei  eu  a  ser  victima,  e  nào  aquelle,  e  d'ahi 
se  deduziram  as  eousequencias  conforme  o  espirito  inventivo 
dos  narradores. 

Ao  facto  d(;  que  na  comitiva  seguiam  emissários  de  diver- 
sos íjuilolos  para  Xa  ^ladiamba,  no  intento  de  o  resolverem  a 
deixar  o  sitio  em  que  se  estabeleceu,  e  vir  já  entender-se  com 
08  Quiocos,  para  estes  nao  continuarem  a  perseguir  os  Lun- 
das, também  qiiiz  apresentar  um  delegado  bcu,  pois  era  elle 
da  mesuía  opiniáo  daquelles  quilolos. 

Comj»rehende-s(*  que  este  homem  tinha  bastante  que  me 
contar,  na  sup|)osi(;?io  de  que  eu  continuava  a  interessar-me  por 
Xa  Madiamba  e  pelas  terras  dos  Miiatas  e  pelos  seus  povos  e 
eu  apeniis  estou  dando  um  resumo  do  que  consegui  registrar. 

Depois  que  o  Mucanjaní^a  se  estabeleceu  nas  terras  do  Maii 
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Munene,  os  Chílangiiea  tem  toflVido  inuílo  com  as  guerra»  dos 
Quiocos  e  RB  comitivas  de  negocio  que  para  lã  furam,  nSo  vol- 
taram; o  Tambu  uá  Csbutigo,  mandou  pedir  eoccorro  ao  Mun- 
zódi,  mn9  este  não  tinlia  pólvora,  e.  eaberxdo  que  dois  brancos 
com  sua  gente  andavAm  tnmbem  giierrcandu,  acont«ellioii-o  a 
que  retirasse  para  junto  delle. 


Era  a  segunda  vez  que  ouvia  faltar  nestes  homena  brancoí 
«  lembrando-me  das  inforniaçõee  do  Multia  Eobre  uns  quim- 
bares  que  appareceram  no8  Llundas,  ao  norte,  com  negocio,  pro- 
curei indagar,  se  seriam  realmente  europeus  ou  filhos  de  An 
gola  que  por  ali  andavam,  e  como  Caungula  me  quizesse  cer 
tiíicar  que  eram  braucoB  como  eu,  fes  chamar  tima  mulhei 
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chilangue,  fugida,  que  pouco  tempo  antes  chegara  á  sua  chi- 
panga,  pedindo  protecção,  para  melhor  me  informar. 

Causou-me  uma  sensação  desagradável  quando,  neste  typo^ 
que  só  pelos  peitos  eu  acreditei  ser  mulher,  corpolento,  feiçSes 
de  homem  com  pelle  finíssima,  vi  umas  manchas  rosadas  claras 
pelo  corpo,  que  attribui  a  um  mal  hereditário,  embora  me  dis- 
sesse que  nào  soffria  cousa  alguma.  O  seu  olhar  era  triste  e  va- 
go,  o  metal  de  voz  d^uma  creança,  mas  com  facilidade  levan- 
tava do  solo  para  a  cabeça  uma  carga  pesada,  denotando  muita 
agilidade  e  força. 

Foi  esta  mulher  quem  prestou  alguns  esclarecimentos,  le- 
vando-me  a  suppor  que  um  dos  brancos  seria  o  António  Lo- 
pes de  Carvalho,  sócio  de  Machado,  mas  o  outro  nào  podia 
ser  este,  pelas  noticias  que  me  deu  o  cabo  António,  d'uns  carre- 
gadores que  vieram  de  Lubuco,  c  o  deixaram  na  sua  feitoria. 

Lembrei-me  que  seria  algum  agente  do  novo  Estado,  senãa 
ainda  algum  dos  ailemues  que  andavam  em  exploração  com- 
mercial  entre  os  povos  que  lhe  fossem  extranhos  e  com  elles 
tivessem  algum  conflicto,  talvez  estimulados  pelos  Quiocos  de 
Mucanjanga,  que  sempre  disseram  que  o  Lubuco  do  Muquen- 
gue  era  d^elles,  porque  o  caminho  do  negocio  para  ali  fora 
aberto  pelo  seu  Muanangana,  e  para  lá  foram  na  intenção  de 
o  fechar,  porque  os  quimbares  e  os  Bangalas  estavam  estra- 
gando o  negocio. 

A  Maria  de   Bezerra  foi  quem  melhor  se   entendeu  com 

aquella  mulher,  sabendo  que  os  homens  brancos  andavam  num 
barco  seu  e  tinham  armas  que  faziam  muitos  tiros. 

Com  respeito  á  mulher,  ainda  me  disse  Maria,  que  tivera 
três  filhos  machos,  mas  nenhum  de  manchas  na  pelle  como  a 
d'ella,  que  os  filhos  foram  vendidos  pelo  chefe  da  sua  povoa- 
ção e  por  isso  ella  fugira  para  viver  no  mato,  e  com  o  tempo, 
indo  sempre  caminhando  para  o  lado  sul  á  procura  de  comer^ 
chegou  aquelle  logar  onde  estava  bem.  Asseverou  existir  en- 
tre 08  Chilangues  mais  individues  com  a  pelle  como  ella,  e 
tanto  Maria  como  Bezerra,  que  nào  extranhavam  isso  como  eu^ 
diziam  que  passava  entre  os  indigenas  do  Lubuco,  pela  mes- 
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msL  doença  «que  tinham  os  papagaios  de  CapeleqaéMe,  oajaa 
pennas  iio  em  maior  nnmero  de  c6r  oarmeum  do  qae  de 
jcínia. 

Nio  poiso,  sobre  o  facto,  diser  mais  eonsa  algnma  do  qo» 
isto,  mas  estou  convencido  que,  continuando  a  ser  ezploffmda 
f)or  europeus,  como  esti  sendo  esta  regilo,  em  pouco  tempo  a 
sciencia  explicará  as  cansas  que  se  dilo  para  a  sua  ezisteimia. 

O  Camexi  veio  apresentar-me,  de  mandado  do  Caangula,  o 
resgatado  Ricardo  (o  Angovulo)  que  fasia  parte  da  secçio  do 
«capitão  Aguiar  e  transportava  a  sua  cantina  e  gallinhaa,  qae 
.desappareceu  no  mato  antes  de  passar  o  Caohimi,  na  oooft* 
jiiXo  em  que  o  grosso  da  Expediçlo  retirou. 

Só  dias  depois  de  eu  estar  em  Hataba  é  que  qppareeen  pe- 
dindo hospitalidade  a  Caungnls,  que,  segundo  as  minhas  re- 
jCommendaç3es,  o  protegeu.  Deu-se  .como  perdido  no  mato, 
tendo  dado  fim  i  sua  pequena  carga. 

Disse-lhe  ser  livre,  podia  ficar  se  estava  bem  ou  seguir  na 
XM>mitíva,  ficando  no  sitio  em  que  lhe  conviesse,  na  oertes»  qne 
indo  commigo  só  teria  direito  a  raçSes  se  prestasse  auxilio  moa 
carregadores.  Como  quisesse  seguir,  encarreguei  o  Camexi  de 
/igradecer  a  Caungula  o  protecção  que  lhe  dispensou,  e  com- 
prometti-me  a  remuneral-o  da  sua  hospitalidade. 

Ouviu  o  pequeno  Mário,  que  Camexi,  seu  tio,  me  lembrou  o 
pedido  que  em  tempo  fez  de  o  resgatar,  isto  é,  fazêl-o  substi- 
tuify  e  como  a  minha  resposta  fôsse  satisfactoria,  nSo  obstan* 
te  lhe  fazer  sentir  que  me  custava  muito,  pois  o  rapazito  me 
era  muito  affeiçoado  e  já  estava  lendo  e  escrevendo  muito  ra- 
soavelmente,  elle  Mário  receiando  o  entregasse  a  esse  parente, 
que  elle  nunca  vira,  logo  que  aquelle  se  despediu  de  mim,  lan- 
çou-se  no  chfto,  chorando  que  o  nfto  deixasse  naquella  terra, 
que  era  o  meu  cfto.  Animei-o  a  que  socegasse  e  elle  foi  escon- 
der-se  durante  a  tarde,  tornando  eu  só  a  vêl-o,  quando  á  noite 
me  deitei,  escondido  a  um  canto  da  cubata,  atraz  das  malas. 

De  tarde  fui  despedir-me  do  Caungula,  que  continuou  a  in* 
sistir  commigo  para  convencer  Xa  Madiamba  a  ceder  aos  pe- 
didos dos  quilolos,  pois  todos  confiavam  que  podia  ainda  elle 
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reinstituir  os  estados  do  Muatiânvua,  alcançando  a  protecção 
-de  Muene  Puto. 

Como  era  de  justiça  gratificar  este  homem  pela  boa  hospi- 
talidade que  a  Expedição  encontrou  nas  suas  terras  durante 
mais  de  três  mezes,  e  muito  particular,  pelo  modo  que  commi- 
go  se  houve  quando  me  dispuz  a  passar  pela  terra  dos  Mata- 
l)aB  para  a  Mussumba,  disse-lhe  que  me  fizesse  acompanhar 
por  homens  de  sua  confiança  até  ao  seu  irmào  Xa  Muteba, 
.  onde  eu  tinha  a  Estação  com  supprimentos  de  fazendas  para 
lhe  trazerem  um  bom  presente,  além  do  que  lhe  tinha  promet- 
tido  na  carta  que  ainda  tinha  em  seu  poder. 

O  homem  agradeceu  muito  a  minha  lembrança,  dizendo  que 
o  seu  delegado  para  Xa  Madiamba  seguia  commigo  e,  como  de 
-costume,  era  acompanhado  de  dois  rapazes,  e  estes  poderiam 
trazer  o  que  eu  lhe  quizesse  enviar. 

Ficou  combinado  que  eu  partiria  de  madrugada,  pois,  como 
estava  sem  recursos,  tinha  de  fazer  grandes  marchas,  e  assim 
fie  fez,  tendo  o  pequeno  Mário,  que  nào  dormiu  durante  a  noite, 
sempre  com  o  receio  que  o  tio  o  viesse  buscar,  o  cuidado,  ainda 
de  noite,  de  se  safar  eom  a  sua  pequena  carga;  passou  o  rio 
sobre  um  pau,  que,  agarrado  a  dois  homens,  eu  também  com 
muita  difficuldade  o  passei  já  de  dia. 

Á's  seis  e  meia  horas  da  manhã  do  dia  16  toda  a  comitiva  es- 
tava em  marcha,  seguindo  para  o  Chicova,  por  entre  aquellas 
-enormes  montanhas  que  vi  tão  florescentes  de  culturas,  e  agora 
tudo  era  árido,  destruido  pelos  famintos  que  por  aqui  estive- 
ram um  anno  antes  e  que,  os  da  terra,  desanimados,  não  pen- 
saram em  renovar! 

Eram  10  horas  quando  se  acampou  no  Chicova  para  se  co- 
mer alguma  coisa,  tendo  sido  a  marcha  de  17  kilometros  e 
^omo  a  distancia  a  calamba  Angombc  era  grande,  32  kilome- 
tros, cedi  ao  pedido  dos  carregadores,  de  não  proseguir  a  mar- 
■cha  neste  dia,  entretendo-mc  eu  continuando  a  passar  a  limpo 
08  meus  trabalhos  sobre  os  dialectos  e  depois  ouvindo  Muene 
Casse  e  o  representante  do  Caungula,  ainda  sobre  os  estragos 
jqtxe  se  viram  pelo  caminho,  que  queriam  attribuir  só  aos  Quio- 
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COB,  mas  OB  ãz  convencer  que  tambein  numa  grandQ  parte  se 
devia  isto  á  inacç^io  dos  indianas  e  ás  suas  intrigas  para  com 
os  chefes. 

NoB  dias  16,  17  e  18,  físerani-se  grandes  marchas,  para,  á» 
9  horas  da  manhS  do  dia  19.  se  chegar  &  maigetu  do  Chiúm- 
bue,  e  o  que  neales  dias  registrei,  rediiz-se  a  pouco:  a  desolaçio 
por  todo  o  caminho  até  ao  Cassenga,  onde  ainda  sê  enoontra- 
ram  algumas  mandiocas,  e  devido  a  uma ai-madilha improvisada 
por  Marcolino  e  dois  ambaquistas,  na  madrugada  de  18.  um  an- 
golungo  ftimea  com  seu  filho,  que  foi  um  grande  recurso,  e  nft 


tarde  d'(;stfi  dia  ainda  a  providencia  ee  lembrou  da  comitiva, 
poia,  no  logar  em  que  se  acampou,  ein  extensa  planicie  em  que 
rareavam  as  arvoí-es,  mas  em  compensaçHO  se  via  grande  nu- 
mero d'eHsa8  construeçílee  de  salaléa  grandes  e  pequenas,  que 
me  fazia  lembrar  o  recinto  d'um  cemitério,  hc  nos  deparou  em 
abundância  o  maissésse,  lagartas  da  arvore  especial  que  existia 
no  grosso  da  ãoresta,  pouco  distante,  e  a  norte  do  acampamento. 
Foi  na  noite  de  17  que,  além  do  riacho  em  que  se  acampou, 
desappareceu  o  Pimpão,  o  companheiro  de  Eva,  e  das  2  para 
as  3  horas  da  noite,  afflgurando  a  diversos  sentir  gritos  da  crean 
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ça  do  outro  lado  do  riacho,  alguns  dos  rapazes  a  meu  pedido 
animaram-se  a  ir  com  archotes  em  sua  procura  e  de  lá  vieram 
convencidos  de  que,  se  fôra  elle,  tinha  sido  victima  do  bicho, 
hyena  ou  leopardo,  que  frequentavam  muito  as  florestas  dos  ar- 
rebaldes  da  localidade. 

Na  marcha  do  dia  19  encontraram-se  já  rapazes  da  povoaçfto 
do  Ohibango,  que  por  ordem  do  chefe  deviam  esperar-me  com 
as  suas  duas  canoas,  lembrança  que  evitou  ser  preciso  esperar 
na  margem  do  rio. 

Estes  rapazes  confirmaram  a  noticia  da  morte  do  meu  amigo 
Bungulo,  mas  d'um  modo  mais  explicito.  O  Bungulo,  depois  de 
seguir  o  Xa  Madiamba,  como  este  o  nào  quizesse  apoiar,  d'um 
génio  irriquieto,  quiz  ir  reconquistar  o  seu  logar  ao  primo  e, 
os  que  mais  o  incitaram  a  fazer-lhe  guerra,  abandonaram-no 
aos  Quiocos,  quando  estes  appareceram  a  impedir-lhes  a  pas- 
sagem pelas  suas  terras. 

O  meu  protegido  e  a  mãe,  que  estavam  na  chipanga  do  Caun- 
gula,  vieram  para  a  do  Chibango  esperar  eu  passasse,  pois  a  mfte 
queria  entregar-me  o  filho.  O  Chibango  nâo  estava  no  aitio, 
porque  dois  dias  antes,  Mona  Congolo,  o  mandou  chamar  para 
ambos  procederem  a  averiguações  sobre  a  morte  do  Bungulo, 
castigarem  os  traidores  e  levantarem  questão  com  os  Quiocos, 
para  pagarem  a  Mona  Congolo  aquella  vida,  que  elle  se  com- 
prometteu  proteger,  pois  tinha  o  seu  máfi. 

O  Cachiongo  e  outros  chefes  de  povoações  subordinados  a 
Chibango,  com  a  sua  gente  foram  levados  pelos  Quiocos  pouco 
depois  da  retirada  de  Xa  Madiamba  e  estes  roubaram  o  pouco 
que  existia  nas  lavras.  O  Chibango  estava  esperando-me  para 
seguir  commigo  e  os  que  quizessem  acompanhal-o,  pois  receiava 
ter  a  mesma  sorte  do  Bungulo. 

A  meu  respeito  disseram  ainda  es  rapazes  que  tiveram  mui- 
to más  noticias,  e  grande  íoi  a  alegria  quando  souberam  pelo 
Vunje  que  eu  estava  vivo  e  já  fora  dos  Matabas;  acreditavam 
que  eu  sabia  fazer  bem  os  feitiços,  para  não  morrer  depois  de 
tantos  trabalhos  e  tome  que  tinha  passado. 

Ouvindo-os  cheguei  ao  rio  e  já  a  maior  parte  da  comitiva  es- 
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taTE  do  oatro  lado,  portanto  ponco  eiperei  e  tegai  logo  para  a 
povoaçSo  do  Chibango,  onde  era  esperado  pela  Mnári  e  at  mu^ 
mulheres,  que  me  apresentaram  farínhasi  algnmas  batatas,  uma 
gallinha  e  ama  porçSo  de  espigas  de  milho,  o  que  reoompen- 
sei  com  uma  dúzia  de  bolas  de  tabaco. 

Fallou-se  sobre  a  auzencia  do  Chibango,  a  pena  que  alie  te- 
ria em  nSo  me  vêr,  o  seu  desanimo  e  receio  constante  doi 
Qniocos,  a  desgraçada  situaçXo  da  Lunda,  dos  que  transtor- 
naram a  viagem  do  Xa  Madiamba  e  também  das  intrigas  dos 
maus  rapazes  lundas  com  os  Quíocos,  o  que  tem  dado  logar  is 
mortes  e  prisões  nos  estados  dos  Muatas. 

Muxinga,  irmXo  de  Anzôvo  Mucanza,  que  tinha  vindo  para 
chorar  o  óbito  do  Bungulo,  sabendo  que  eu  era  esperado,  nlo 
quiz  seguir  sem  vêr-me.  Também  aquelle  me  deu  mis  noticias 
com  respeito  ao  estado  do  irmSo  e  de  Tambu,  pois  os  Quiocos 
de  Mucanjanga  e  outros,  que  furam  seus  bons  visinhos,  esta- 
vam guerreando  os  Chilangues  e  nSo  só  affugentavam  o  nego- 
cio, mas  também  estragavam  as  terras,  roubando-as  a  destmin- 
do-as.  Era  certo  que,  dois  brancos  que  vieram  num  barco  pelo 
Lulúa  para  o  sul,  fÔram  atacados  pela  gente  da  terra  e  tiveram 
de  fazer  fogo  e  retiraram. 

Já  de  tarde  appareceu  a  tal  mulher  a  quem  o  Bungulo  quiz 
tirar  o  íilho  para  mo  dar,  e  que  cu  pedi  continuasse  a  cargo 
da  mííe.  Como  aquelle  tivesse  morrido,  receiando  ella  que  os 
Quiocos  viessem  roubar-lhe  o  filho  que  era  de  Muene  Puto,  veiu 
esconder-se  na  povoação  do  Chibango  até  mo  poder  entregar. 
Disse-Ihe  que  era  ella  a  màe  e  não  devia  separar-se  do  seu  fi- 
lho, mas  se  quizesse  vir  para  Malanje,  ou  ficar  com  Xa  Ma- 
diamba, podia  seguir  commigo,  o  que  fez. 

Sendo  de  toda  a  conveniência  vencer-se  numa  jornada  a 
distancia  doeste  logar  ao  Luachímo.  e  passar-se  logo  o  rio,  por 
que  só  se  encontrariam  recursos  alt*m  doeste  ou  na  povoação  do 
meu  amigo  XaCumba  ou  só  nas  de  XaSuílna  e  Quiêvu,  neste 
sentido  dei  as  convenientes  ordens  e  ás  4  e  meia  horas  da  ma- 
nha do  dia  30  tratei  de  fazer  levantar  os  meus  rapazes  para 
animarem  seguir  a  comitiva,  o  que  se  fez,  emquanto  eu  fui  á 
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chipaDga  despedir  me  da  Muári,  e  por  ordem  d'e3ta,  me  acom- 
panhou um  dos  rapazes  de  confiança  de  Chibango,  que  ia  saber 
o  que  resolvia  Xa  Madiamba,  com  respeito  ao  lussango  que  ia 
receber  dos  quilolos  da  cÕrte. 

Logoásaida  da  povoaçiVo,  por  acaso,  eu  vi  escondida  entre  o 
capim,  a  pequena  Eva,  e  como  interrogada  me  dissesse  que  vira 
sua  mãe  na  povoaçi\o  do  Chibango  e  queria  fugir  para  ella,  en- 
carreguei Paulo  d'ir  com  ella  á  povoaçSo  e  saber  da  Muári,  se 
era  certo  estar  alí  a  màe  da  pequena,  e  sendo,  que  lha  podia 
entregar,  o  que  era  verdadeiro  e  por  isso  ficou. 

António  e  Manuel,  quo  iam  na  avançada  com  José  Faustino, 
foram  á  povoação  de  Xa  Cumba,  que  veiu  encontrar-me  no  si- 
tio em  que  Cachiongo  tinha  principiado  a  sua  povoação  a  quem 
a  comitiva  pediu  para  passar  o  rio  na  ena  canSa. 

Não  se  pode  imaginar,  poi»  se  nío  era  consciente  parecia-o 
bem,  a  alegria  que  demonstrou  este  bomem  ao  avistar*me.  Cor- 
reu para  mim  aos  pulos,  abraçando-me,  levantou-me  ao  ar,  por 
vezes,  em  grandes  exclamações,  bastante  csaltado,  dizendo:  «tor- 
no a  vêr  o  meu  bom  amigo,  bem  fiz  em  não  querer  chorar  a 
seu  óbito,  o  coração  sempre  me  fallou  que  estava  vivo,  nin- 
gaem  o  podia  matar,  estou  contente,  hoje  sim  vou  beber  uma 
boa  caneca  de  malúfo.» 

Dei-lhe  o  braço  e  deixei-me  guiar  por  este  bom  preto,  que  bem 
sabia  que  nada  tinha  para  lhe  dar,  e  repito  o  que  já  uma  vez 
disse,  sempre  se  me  mostrou  affeiçoado,  me  prestou  bons  ser- 
viços e  nunca  me  pareceu  que  fosse  o  interesse  que  o  moves- 
se a  isso. 

Elle  lá  deu  as  suas  ordene,  nSo  saindo  de  junto  de  mim,  e  é 
certo  que  toda  a  minha  comitiva  pouco  tempo  depois  de  che- 
gar, estava  comendo,  e  cm  bom  convívio  com  a  gente  da  sua 
importante  povoação. 

Os  interpretes  encarregaram -se  de  lhe  fazer  saber  O  que  se 
passara  na  Mussumba  e  em  Mataba,  a  situação  má  em  que 
tudo  ficou  com  respeito  aos  Quiocos,  os  meus  trabalhos,  doen- 
ças, privações,  etc;  e  elle,  de  quando  em  quando,  apertava-me 
a  mão  e  elogiava  a  minha  capacidade  e  o  meu  bom  coração. 
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A  hospitalidade  nSo  me  podia  ser  mais  agradável,  mas  en 
dSo  pude  annuir  ao  seu  pedido  de  ficar  ainda  no  dia  segainta 
na  Bua  companhia,  nSo  bó  por  ter  uma  coipitiva  demorada  no 
Camignla  e  precisava  apresentar  a  Xa  Madiamba  os  divenoa 
emissários  que  segniam  na  minha  companhia,  para  elle  resol- 
ver o  que  entendesse,  emquanto  ã  mim,  de  accprdo  com  Qiciis- 
sengne,  sobre  o  que  lhe  pediam  os  da  corte,  mas  também  por 
Quiêvu,  que  já  me  tinha  feito  prevenir,  que  contava  ea  ficasse 
junto  d'elle  e  do  seu  pae,  ao  menos  um  dia,  e  o  mesmo  succe- 
dia  certamente  com  o  Capumba. 

Sempre  rasoavel  aquelle  homem,  contentou-se  em  me  acom- 
panhar e  passar  o  dia  na  minha  companhia  na  povoaçlo  de  Quiê- 
vu o  que  eu  estimei,  porque  se  este  ou  o  pae  se  lembrassem 
de  se  tomar  importunos,  a  presença  d'elle  os  conteria  decerto 
e  procurariam  ser-me  agradáveis  como  este  seu  visinho,  nlo 
deixando  de  comtemplar  a  comitiva  com  os  mais  indispensáveis 
alimentos. 

Effectivamente  para  lá  f5mos  no  outro  dia  e  passeÍH>  bem 
com  estes  três  sertanejos,  como  amigos  da  antiga  data,  segun- 
do dizia  o  Bezerra,  principiando  por  me  entreter  logo,  vendo 
os  bons  trabalhos  agrícolas  que  elles  fizeram  no  sitio  em  que 
estiveram  acampadas  a  Expediçfto  e  a  comitiva  de  Muatiân- 
vua,  aproveitando  elles  as  três  princípaes  moradias,  a  minha  e 
as  dos  meus  collegas,  para  suas  habitações  quando  vinham  ver 
08  trabalhos. 

Derrubaram  um  grande  numero  de  arvores  á  margem  do 
Luachimo  e  seus  aíHuentes,  e  em  seu  logar,  vi  já,  uma  extensa 
plantação  de  mandiocas  e  de  boa  altura,  o  que  me  surprehen- 
deu,  porque  pouco  mais  podia  ter  de  um  anno.  Esta  plantaçSo 
ficou  unida  á  anterior,  de  que  em  tempo  dei  conhecimento,  quan- 
do vi  estes  homens  pela  primeira  vez,  e  isto  prova-me  que  elles 
persistem  em  continuar  a  luctar  pela  vida  naquelle  meio,  o  que 
conheci  em  tempo,  no  caminho  que  deixei  a  leste  do  rio. 

Tinha  morrido  o  Ámbumba,  o  Muanangana  que  aquelles  ho- 
mens reconheciam  como  chefe,  e  em  seu  logar  estava  agora 
Quimbáu,  que  ficou  sendo  Ámbumba,  e  para  elles  era  certo  que 
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este  enfeitiçara  o  primeiro,  porque  ambicionava  o  seu  estado 
que  é  de  muitos  rendimentos. 

O  mesmo  por  toda  a  parte,  as  invejas  nSo  deixando  enve- 
lhecer oa  potentados! 

Qaiz  Quiévu  preseatear-me  com  um  dente  de  marfim,  e  co- 


nhecendo  eu,  que  era  seu  fim,  de  mim  alcançar  uma  porção 
de  pólvora,  poisjá  me  tinha  dito  que  lhe  estavam  fazendo  falta 
oa  frcguezes  que  costumavam  trazcr-lhe  este  artigo,  agradeci 
dizendo-lhe  que  não  me  era  ])ossivo!  rcci'b(ír  um  presente  qi.  ■ 
(lo  niio  podia  fazer  outro,  e  que  se  eu  tivesse  negocio,  todo 
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era  para  comprar  austento  e  dar  qae  vestir  i  minlia  gentei 
qae  muito  preciBava. 

Tratou  logo  o  homem  de  mudar  de  convenai  maa  ainda  dei- 
xando perceber  como  eu  podia  snpprir  aqnella  sua  neoeitida- 
de.  Estava  em  relaçSes  com  o  meu  amigo  Xa  Madiamba  e  pen- 
sava que  tiDha  sido  este,  bem  esperto,  conhecendo  a  sitoaçlo 
dos  estados  para  lá  do  Cassai,  nSo  entrar  mesmo  em  Matába 
e  ir  estabelecer-se  no  sitio  que  escolheu. 

Ali,  esperando,  diz-me  elle,  que  os  meus  collegas  participai* 
sem  a  Muene  Puto,  tudo  que  se  tinha  passado  e  que  eu  pre- 
cisava de  mais  fazendas,  pólvora,  armas  e  missangas,  a  todos 
tem  feito  convencer  que  é  elle  o  protegido  de  Muene  Puto,  o 
Muatiânvua  que  quer  no  Estado.  Os  que  podiam  duvidar  que 
isto  era  assim,  o  próprio  Cuungula,  que  o  recebeu  junto  da  sua 
chipanga,  lá  estSo  vendo  um  homem  branco  com  um  bom  qui- 
bango  de  negocio,  a  que  Xa  Madiamba  recorre  quando  precisa 
d'alguma  coisa. 

Na  verdade  o  que  este  rapaz  discorreu  a  tal  respeito,  es- 
crevi eu  á  noite  no  Diário,  fez-me  recordar  algumas  conside- 
raçSes  que  em  tempo  fiz  ao  interprete  António  de  Bezerra, 
zangado  pelas  demoras  de  Xa  Madiamba  e  na  occasiSo  em 
que,  de  retirada,  tenho  de  me  avistar  com  este,  conhecendo  o 
que  vi  e  ouvi  sobre  a  Miisguniba,  Muatiânvuas,  e  de  todos  os 
estados  além  do  Cassai,  não  é  fora  de  propósito  apreciar  Xa 
Madiamba  como  o  fez  Quievu. 

Exilado  durante  14  ou  mais  annos,  é  certo  que,  a  regular 
que  tudo  correra  na  corte  como  no  seu  tempo,  por  outra,  que 
o  estado  de  Suâna  Mulopo,  que  era  o  seu,  não  sofifrera  coisa 
alguma,  devo  acreditar  que  muito  padeceu  no  seu  exilio,  ven- 
do-se  apenas  com  uma  mulher  e  alimentando-se,  como  elle  di- 
zia, de  bichos  e  hervas;  mas  elle  sobreviveu  a  essa  inclemên- 
cia sem  a  necessidade  de  manter-se  em  lucta  e  de  se  vêr  em 
constantes  guerras  com  inimigos  e  no  que  respeita  a  alimen- 
tação, o  que  observei  nas  Mussumbas,  em  geral  para  todos  os 
estados,  pouco  melhor  terá  sido. 

Por  outro  lado,  em  fins  de  1884,  já  o  cacuata  Tambu,  resi- 
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dente  no  Anzôvo,  (Cuango),  me  deu  conhecimento  que  aquelle 
filho -de  Muatiânvua  tinha  sido  eleito  e  estava  esperando  no 
CasBássa,  o  tempo  próprio  para  seguir  viagem  para  a  Mussum- 
ba,  e  doesta  data  em  deante,  pelo  menos,  apparece  elle  entre- 
vistado pelos  chefes  das  comitivas  de  commercio  e  d^elles,  re- 
cebendo proventos  como  se  fosse  Muatiânvua  e  mantendo-se 
em  relações  com  os  principaes  Muatas  áquem  do  Chicapa  que 
apoiaram  a  sua  eleição  e  lhe  enviaram  tributos,  o  que  não  fazem 
ao  Muatiânvua  na  Mussumba. 

Em  abril  de  1885  collocou-se  ao  lado  da  Expedição  e  o  que 
tenho  escripto  até  aqui,  mostra  como  elle  tem  sido  considera- 
do até  agora,  pode  dizer-se  pois,  que  ha  três  annos,  está  im- 
perando como  o  Muatiânvua,  embora  fora  da  Mussumba,  mas 
em  muito  melhores  condições  dos  que  ali  effectivos  ou  interi- 
nos, teem  procurado  exercer  aquelle  cargo. 

Neste  periodo  mataram  os  effectivos  Ditenda,  Cangápua  e 
Muriba  e  succederam-lhe  como  interinos  Mucanza  e  Umbala, 
o  primeiro  que  pouco  disfructou  do  cargo  e  o  segundo  que  dei- 
xei numa  posição  reconhecidamente  insustentável. 

Xa  Madiamba  muito  mais  edoso  que  todos  aquelles,  entre 
os  60  e  70  annos,  sobrevivendo  ao  exilio,  no  emtanto  conti- 
nua difefructando  da  eleição  dos  partidários,  em  condiç<5es  mui- 
to mais  favoráveis,  não  havendo  para  mim,  hoje  duvida  algu- 
ma^  que  se  tivesse  chegado  ao  Calânhi  e  segundo  a  praxe  in- 
vestindo-se  do  poder  pelos  taes  distinctivos  e  ceremonias  ca- 
recteristicas,  mesmo  depois  da  sua  eleição,  que  é  sempre  a 
epocha  dos  maiores  enthusiasmos,  já  teria  sido  morto  em  guer- 
ra ou  assassinado.  (^) 

Como  não  acceitei  o  marfim  pediu  Quiêvu  que  lhe  não  re- 


(*)  Vem  a  propósito  lembrar  que  isto  escrevi  no  Diário  de  21  d^agosto 
de  1887  e  que  em  março  de  1893,  aiuda  Xa  Madiamba  vivia  com  a  sua 
corte,  embora  reduzida,  ao  lado  d'uma  estação  portugueza  entre  os  rios 
Uhamba  e  o  Cuengo.  Quero  dizer  com  esta  nota,  que  ha  mais  de  oito 
annos,  esta  gosando  muito  mais,  sob  a  influencia  portugueza,  do  que  se 
tivesse  entrado  no  Calânbi  e  portanto  que  Quicvu  não  pensava  mal. 
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cosaase  duas  cabras  que  resenrara  para  eu  comer  na  soa  terra 
o  que  fiz,  ficando  elle  entSo  de  mandar  na  minha  companhia 
um  seu  rapaz  de  confiançjt  para  do  Chicapa  lhe  enviar  uma  lem- 
brança de  boa  amizade. 

O  pae  Xa  Suâna,  mostrava-se  surprehendido  com  a  finque- 
za  dos  seus  parentes  Inndas  e  ji  se  estava  temendo  daa  am- 
biçSes  dos  Quiocos;  era  para  elle  questSo  resolvida,  que  Xa 
Lumftnhi  e  Caquenenéca  acabavam  por  guerrear  e  o  que  ven- 
cesse passaria  com  as  suas  forças  para  áquem  do  Luêmbe  e  vi- 
ria roubar  os  povos,  dSo  tendo  estes  recursos  para  lhe  resistir 
pela  falta  de  pólvora.  Applaudia  o  seu  parente  Muoanjanga  ter 
ido  para  o  norte,  pois  ahi  com  os  seus  amigos  do  Lubuco  viveri 
muito  bem  e  fará  negócios  bons. 

Tanto  o  pae  como  o  filho  me  fizeram  crer,  que  nSo  se 
podiam  demorar  muito  naquelle  logar,  por  se  nSo  darem  bem 
com  os  seus  visinhos  e  segundo  as  noticias  que  tinham,  os  Quio- 
cos preparavam- se  para  virem  fazer  povoaçSes  ao  norte,  visto 
os  antigos  caminhos  de  Quimbundo  terem  sido  desprezados  pelos 
negociantes  bangalas  e  pelos  quimbares. 

Estas  informações  mais  me  fizeram  sentir  quanto  foi  preju- 
dicial para  Angola,  a  deliberação  tomada  na  Conferencia  de 
Berlim,  em  chegar  a  possessUio  do  Estado  Independente  ao  6.® 
parallclo,  pois  o  commercio  do  Lubuco  seria  desviado,  embora 
as  correntes  que  parece  ali  quererem  affluir  do  sul ;  e  grandes 
conflictos  8c  devem  dar  com  os  Quiocos  por  causa  doesse  desvio. 

Quando  recolhi  á  noite,  pediu  Adolpho  para  me  fallar  em 
particular,  o  que  não  deixou  de  me  cauzar  uma  tal  ou  qual  admi- 
ração. Uma  das  mulheres  do  harém  do  Caungula  de  Mataba, 
mantivera  com  elle  estreitas  relações  amorosas  quando  estive- 
mos na  Estação  Serpa  Pinto,  Capello  e  Ivens,  e  como  segui- 
mos para  o  interior  ficou  ella  de  o  esperar,  e  agora  no  regres- 
so, viera  na  comitiva,  com  o  fim  de  nSo  mais  se  separar  d'elle. 
Na  raanhíi  doeste  dia  apparecêra  porém,  um  enviado  do  Caun- 
gula, com  o  encargo  de  a  fazer  voltar  para  a  chipanga,  mas 
ella  não  queria  e  pedia  a  minha  protecção. 

Aguardemos  que  o  tal  enviado  me  falle,  lhe  disse,  mas  se 
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elle  não  vier  auctorisado  a  acceitar  resgate  por  ell»,  não  sei 
como  eu  pospa  influir  para  que  ella  te  acompanhe. 

Em  dois  dias  venoeu-se  a  distancia  de  Xa  Suâna  a  Capum- 
ba'48  kilometros,  tendo  havido  no  acampamento  intermédio 
uma  grande  festa  para  o  pessoal,  a  colheita  de  massésse,  que 
logo  eram  fervidos  em  agua  e  depois  de  sêccos  guardados  em 
envolucros  de  grandes  folhas  de  plantas,  para,  em  occaBÍ(5es 
mais  criticas,  ter  de  comer  com  o  infunde. 

O  cabo  António  que  marchava  na  avançada  foi  participar  a 
Capumba,  o  meu  regresso  á  sua  terra  e  este  veiu  logo  esperar- 
me  ao  caminho,  querendo  que  eu  me  utilisasse  d\ima  boa  cu- 
bata na  sua  quihunda,  o  que  agradeci,  preferindo  ficar  fora  com 
a  comitiva  por  esta  ser  muito  grande  e  desejar  vigial-a. 

Mostrou  a  sua  alegria  em  tornar  a  vêr-me,  pois  também  lhe 
tinham  participado  a  minha  morte  em  guerra  contra  os  Quio- 
cos;  censurou  os  que  foram  traiçoeiros  ao  Xa  Madiamba  e  con- 
siderou de  castigo,  estar  o  Xa  Lumanhi,  Caquenenéca  e  ou- 
tros, senhores  dos  Estados  do  Muatiânvua  além  do  Luêmbe, 
castigo  este,  diz  contristado,  que  se  reflecte  para  cá,  e  de  que 
eu  já  estou  sentindo  os  maus  effeitos,  pois  os  meus,  depois  que 
Xa  Madiamba  regressou,  nao  teem  feito  negocio  algum. 

Agora  vê- se  muita  fazenda  e  missangas,  dos  inguerêses  nos 
Chilangues  e  nào  apparece  das  que  os  Bangalas  e  QuiocoB  lá 
levavam  das  terras  de  Muene  Puto  e  isto  vem  a  fazer-nos  mui- 
to mal.  Ha  pouco  tempo  veiu  uma  comitiva  grande  dos  Can- 
gombes  que  passou  na  minha  vizinha,  em  Anguina  Ambanza, 
mas  pouco  negocio  fez  no  Muquelengue  e  teve  d*ir  aos  Bate- 
ques  e  vendeu  mal  o  que  tinha.  Saturnino  Machado  está  que- 
rendo cobrar  os  seus  créditos,  mas  a  gente  que  o  acompanhou 
c  ficara  com  elle,  vendo-o  demorado  fugiu  para  os  inguerêzes 
e  até  o  companheiro  d'elle  está  fazendo  serviço  muito  para  lá 
do  Lulúa  num  quibango  novo  dos  inguerêzes.  Os  de  Mucan- 
janga  fizeram  guerra  com  os  do  Maii,  por  nâo  os  deixar  ir  abrir 
caminhos  para  o  seu  negocio  nas  terras  a  nordeste. 

Tudo  isto  vae  muito  mal,  meu  bom  amigo  e,  continua  elle, 
mostrando-se  apoquentado,  se  Muene  Puto  depois  de  o  ouvir, 
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nlo  qaizer  lembrar-se  de  nós  seus  filhos,  em  muito  pouco  tem- 
po outros  povos  yirio  tomar  conta  das  nossas  terras. 

Sempre  me  pareceu  sensato  este  Muanangana  e  agora  nas 
suas  consideraçSes  mais  uma  vez  justificava  esta  opinilo.  De- 
certo só  uma  intervençSo  europêa,  mas  bem  entendida,  ainda 
poderia  salvar  algumas  populaçSes  de  desapparecerem  peran- 
te  essas  bordes  nómades,  que  tudo  destroem  no  seu  caminharia 
se  nSo  pode  prever  até  onde  chegarão. 

No  seu  maéíu,  o  Capumba  alguma  coisa  me  disse,  que  es- 
clareceu noticias  que  desde  o  Calânhi  fui  tomando  nota.  Aa- 
sim  fiquei  sabendo  que  Machado  e  Carvalho  nSo  tinham  reti- 
rado, e  era  este  decerto  que  na  companhia  d'algum  agente  do 
novo  Estado  Livre,  andava  ao  leste  do  Lulúa  em  exploraçXo 
commercial  e  doesta  certamente  as  fazendas  que  chegaram  ao 
conhecimento  do  Muitia  e  é  provável  as  taes  guerras  em  que 
figuraram  dois  brancos. 

Com  respeito  a  Machado  sabia  eu  que  com  elle  ficaram  os 
Jingas  contractados,  mas  custava-me  a  crer,  que  tendo  elle  ra- 
zSes  para  se  demorar  tanto  tempo,  não  os  mandasse  regressar, 
e  sendo  assim,  não  era  para  admirar  que  lhe  fugissem,  mas  pre- 
ferirem ir  servir  os  estrangeiros,  habituados  como  estão  aos  ser- 
viços dos  Por  tuguezes,  nada  me  parecia  verosímil,  a  não  ser  que 
aquelles  lhes  promettesBCin  mais  vantagens  ou  que  Machado  já 
deBCorçoado  com  muitas  contrariedades  os  tratasse  mal. 

Quanto  a  Mucanjanga,  também  se  me  afigurou,  pelo  que  co- 
nhecia da  sua  historia  com  respeito  ao  Lubuco  e  do  que  elle 
a  si  arrogava  de  direitos  sobre  o  commercio  doeste  paiz,  que 
podia  ser  elle  o  promotor  das  guerras  que  os  Chilangues  ti- 
nham sustentado  com  os  povos  do  norte  e  talvez  mesmo  não 
fosse  extranho  contra  os  brancos,  pois,  como  atrevido,  mo  fize- 
ram conhecer  tanto  os  Lundas  como  os  Quiocos. 

Se  não  acceitei  a  Capumba  a  hospitabilidade  na  quihunga, 
o  que  não  pude  recusar  foi  o  bom  presente  de  cargas  de  bom- 
bos, três  grandes  cabras,  ovos,  milho  e  um  bonito  carneiro,  ani- 
mal este  que  poupei  e  me  acompanhou  d^ahi  em  deante  como 
se  fosse  um  cào,  sempre  atraz  de  mim. 


r 
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Tarde  de  leBia  foi  a  d'egte  dia  no  acampamento,  como  estava 
farto  de  recuraoB,  com  excepção  dos  ovos  e  carneiro,  tudo  foi 
dividido,  e  ainda  entre  os  meus  companheiros  as  suaB  refeiçSe» 
fôram  augmentndas,  com  o  que  lhes  trouxeram  as  suaB  antigas 
relaçiSes,  de  mulheres  e  homena,  que,  com  a  devida  licença  do 
Utianangana,  com  ellee  tomaram  parte  (fessas  refeíçi^es  edas 
dançae  que  improvisaram  e  eó  terminaram  de  madrugada,  para 
em  Beguida  partirem  para  o  Chícapa. 

Despedi-me  de  Capumba,  pedindo  como  a  Qniévu  e  Caun- 
gula,  que  me  fizcBKe  acompanhar  dum  serviçal  de  sua  con- 
riança,  porque  também  lhe  queria  enviar  uni  presente,  para  re- 


cordaçSo  de  que  lhe  ficara  muito  grato  pelo  modo  que  me  re- 
cebeu e  aoB  meus  companheiros, 

Ao  partir  deram-me  parte  que  Ricardo  níio  tinha  apparecid» 
no  acampamento,  nâo  obstante  alguns  informarem  que  o  tinham 
vÍBto  em  marcha,  como  não  trazia  carga  e  eu  o  prevenira  que 
elle  era  livre,  podia  ficar  onde  quizesse,  nSo  fui  tal  participa- 
qSo  motivo  para  demora. 

A  pasBagem  do  rio  Cbicapa  nSo  se  fez  sem  decorrer  muito 
tempo  e  Marcolino  prevendo  isso,  teve  o  bom  senso  de  me  pre- 
parar o  almoço,  que  comi  á  sombra  de  corpolentas  arvores. 

Previdente,  a  Anguina  Ambanza,  informada  que  na  comitiva 
ainda  vinham  alguns  doentes  com  bexigas,  mandou-me  logo  um 


y        ainaa  vinnan: 
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emissário  pedir  para  eu  passar  com  a  comitiva  pelo  norte  da 
povoação  e  fazêl-a  acampar  nnm  morro  junto  de  um  riacho  que 
corria  para  nordeste  e  prohibindo  o  contacto  da  minha  frente 
com  os  da  sua  povoaçSo ;  estimava  eu  a  fflsse  vêr  e  combinar 
com  ella  sobre  o  negocio  de  mantimentos,  que  os  seus  deseja- 
vam fazer  com  os  meus. 

Encarreguei  os  Loandas  de  dirigir  a  comitiva  para  o  logar 
indicado  e  fui  direito  á  povoaçSo  com  os  interpretes,  José  Faus- 
tino, e  deixei  seis  carregadores  a  uma  determinada  distancia. 

A  recepçSo  da  senhora  da  terra,  apezar  dos  seus  receios  da 
peste  e  dos  meus  quatro  olhos  e  grandes  barbas,  tomou-se  por  fim 
o  mais  amável  que  me  era  dado  esperar.  Fazèndo-lhe  acredi- 
tar que  ós  doentes  já  nSo  podiam  prejudicar  os  da  terra  por 
terem  acampado  longe  e  que  os  homens  bons,  os  que  nSo  fo- 
ram atacados  da  doença  estavam  para  com  elles  nas  mesmas 
condições  dos  seus,  mostrou-se  muito  satisfeita,  quando  disse 
que  deixara  seis  rapazes  de  boa  saúde  fora  da  povoaçSo,  para 
receberem  os  mantimentos  que  quizessem  vender  os  seus,  que 
os  iriam  pôr  num  logar  acompanhados  de  José  Faustino  e  d'ahi 
seriam  levados  entSo  por  aquelles. 

Estavam  os  meus  de  quarentena,  o  que  estimei,  para  evitar 
que  as  raparigas  principalmente  e  os  rapazes  da  povoaçSo  fos- 
sem para  o  acampamento,  pois  era  sabido,  antes  de  eu  passar 
o  rio,  que  tinham  chegado  da  EstaçíHo  as  cargas  que  mandei 
pedir  ao  Augusto,  e  aquelles  sabendo  da  existência  das  fazen- 
das, se  nílo  fosse  a  determinação  de  sua  ama,  tornar-se-iam  im- 
portunos. 

O  José  Faustino  fez  o  ajuste  do  que  se  ofFerecia  á  venda, 
tomando  as  suas  notas,  foi  buscar  o  pagamento  para  o  entre- 
gar a  quem  pertencia  na  presença  da  senhora  e  seguiram  as 
cargas  como  estava  combinado.  Commigo  quiz  ella  ser  gene- 
rosa na  forma  do  costume,  eu  não  comprava  coisa  alguma  na 
sua  terra,  era  presenteado  por  ella  e  á  cautella  foi-me  apre- 
sentando um  bilhete  do  sub-chefe  que  lhe  deixou  no  regresso 
para  eu  lhe  dar  alguma  coisa  se  tivesse,  por  ella  o  ter  presen- 
teado com  alimentos,  o  que  satisfiz  logo. 
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Recebeu  José  Faustino  para  mim  uma  travessa  com  uma  ex- 
plendida  peça  de  carne  fresca  de  veado,  morto  de  madrugada 
pelos  seus  caçadores,  uma  capaia  de  fubá  e  outra  de  farinha 
de  milho,  com  l^eis  ovos  nella  espetados.  £  este  bom  presente 
foi  logo  retribuído  com  oito  jardas  de  algodão,  oito  de  chita, 
e  oito  de  riscado. 

Á  comitiva  que  ali  tinha  passado,  vinha  do  Bié,  era  de 
Cangombes  apresentando-se  ser  de  Silva  Porto,  capitaneada 
por  dois  homens  que  a  Anguina  Ambanza  dizia  serem  bran- 
cos, ma-i  que  depois  Bezerra  me  disse  serem  pardos,  aviados 
d  aquelle  sertanejo,  seguiram  para  o  Lubuco,  tendo  já  retirado 
com  oito  dentes  de  marfim  de  lei  e  muito  queixosos  com  os  in- 
guerêzes  que  lhe  não  deixaram  fazer  bom  negocio  e  lhe  tira- 
ram os  escravos  que  levavam  para  trocar  por  marfim  e  por 
borracha. 

Quando  fui  para  o  meu  acampamento,  vi  o  que  elles  deixa- 
ram, pouco  distante  da  povoação,  e  Bezerra  me  asseverou  ser 
assim  os  que  fazia  a  gente  de  Silva  Porto,  que  realmente  para 
uma  noite,  era  de  admirar,  por  se  attender  a  algumas  commo- 
didades.  As  cubatas  bastante  altas,  entradas  regulares,  tarim- 
bas acima  do  solo  0'",6;  e  todas  em  torno  d^uma  circumferen- 
cia  logar  em  que  ficavam  as  cargas  devidamente  arrumadas  e 
protegidas  das  chuvas  ou  da  cacimba. 

Para  me  libertar  dos  portadores  de  Capumba  e  Quiêvu  des- 
pachci-os  logo  com  os  presentes  para  os  seus  amos,  e  o  de  Caun- 
gula,  que  tinha  vindo  por  causa  da  mulher,  apresenta-se  em  se- 
guida, pedindo  que  o  despachasse.  Como  nao  era  este  o  encar- 
regado de  lhe  levar  o  presente,  pois  tal  encargo  recaiu  no  emis- 
sário que  ia  entrevistar-se  com  Xa  Madiamba,  respondi  que 
não  tinha  motivo  para  o  despachar,  nem  sequer  sabia  o  que 
elle  vinha  fazendo  na  minha  companhia  e  eu  fallaria  com  aquelle, 
que  para  mim  era  o  representante  do  Caungula,  porque  se  este 
quizesse  entregar-lhe  o  presente  que  eu  queria  dar  a  seu  amo, 
nfto  tinha  nisso  duvida. 

O  homem  retirou  sem  coisa  alguma  me  responder  e  depoia 
de  distribuir  rações  e  de  dividir  o  resto  da  fazenda  pelos  meu» 
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rapasesy  por  assim  me  pedirem,  abateodo  ao  qne  lhe  era  devido 
para  poderem  vestir-se  e  ás  fisunilias,  entrando  na  Estaçlo  em 
4M>Bdiç8es  de  gente  civilisadai  apparece  o  Adolphò,  dando-me 
parte  que  a  mulher  do  Caongpila,  sabendo  que  rinha  nm  ho- 
mem do  seu  mandado  exgil-a,  entrara  na  sua  cubata  e  que- 
brara a  coronha  da  sua  arma  W.  Richard,  e  portanto  que  ella 
agora  era  sua  escrava,  segundo  o  uso  do  paiS|  eCaungula  per- 
dera os  direitos  de  seu  senhor. 

Dito  isto  com  toda  a  seriedade,  mostrando-se  muito  conven- 
oido  da  sua  justiça,  foi  motivo  para  me  rir  a  bom  rir,  e  como 
elle  com  a  arma  numa  m2oe  parte  da  coronha  na  outra,  ficasse 
como  snrprehendido  do  meu  rir,  disse-lhe:  mette  um  dos  tens 
dedos  na  bocca  do  Caungula  a  experimentar  se  os  dentes  d'elle 
mordem. 

Creia,  meu  amo,  continua  elle,  sempre  serio,  a  rapariga  fes 
isto,  quebrou  a  arma  de  propósito,  porque  na  terra  d*e|la,  é  o 
costume,  quando  querem  mudar  de  senhor,  vSo  a  casa  d'aqueile 
que  escolhem  e  partem  uma  coisa  que  sejad'elle.  Sim?  éisso 
assim  ?  retorqui  eu,  e  quanto  paga  o  novo  senhor  de  resgate  ao 
que  deixou  de  o  ser?  * 

Diz-me  elle,  isso  é  conforme.  EntSo  queres  demandas  lhe 
perguntei?  Se  queres,  nós  vamos  para  o  Caungula  Xa  Muteba 
a  quem  os  portadores  do  irmUo,  farão  sciente  da  íuga  da  rapa- 
riga e  entende-te  com  elle;  eu  quero  ver  como  te  saesdatua 
obra,  mas  olha  que  a  arma  cii8ta-tc  mais  ou  menos  25^000 
réis,  que  o  Estado  não  perde.  Se  a  mulher  ficar  commigo,res- 
ponde-me  elle  já  resolvido,  eu  pago  satisfeito  essa  quantia. 

Passava  das  seis  horas  da  tarde  quando  se  apresentou  o  re- 
presentante do  Caungula  a  dar-me  parte  que  o  Adolpho  se  fôra 
queixar  de  que  uma  rapariga  de  seu  amo  que  veiu  na  sua  com- 
panhia até  áquelle  sitio,  tinha  quebrado  a  sua  arma  enao  que- 
ria entregar  a  rapariga  a  um  rapaz  que  viera  de  mandado  do 
amo  buscal-a,  elle  não  deixava  de  lhe  dar  rasão,  mas  nada  po- 
dia decidir  e  pcdia-me  licença  para  apresentar  esta  novidade  a 
Xa  Muteba,  porque  este,  como  era  o  mais  velho  de  seu  amo, 
podia  resolver  bem  a  questão. 
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Reaponcli  que  a(?hava  bom  que  fijBse  Xa  Muteba  O  juiz  na 
cauaa,  do  que  respeitava  á  quealSo  da  mulher;  eu  só  me  im- 
portava que  a  arma  lÕsse  paga  pelo  Adotpho,  porque  tinha  de 
apreaental-a  inteira  viato  nào  se  ter  quebrado  em  serviço. 

Quiz  continuar  a  viagem  no  dia  25,  maa  como  toda  a  ma- 
nhS  choveu,  e  ob  rapazes  se  dispezeBaera  a  vencera  distancia 
ao  Lúvua  em  duas  jornadas,  determinei  ficar  ainda  neste  logar, 
entretendo-se  ellea  a  coaer  os  seus  pannos  e  camiBoIaa  e  eu 
principiei  a  coraniunicaçiio  meneai  para  o  Sr.  Ministro  da  Ma- 
rinha, tendo  aiUe»  escrípto  nma  carta  para  meu  filho,  felici- 
taodo-o  pelo  eeu  anniversario  natalício. 

Aqui  vieram  ter  commigo  três  rapazes  d'nma  comitiva  que 
seguia  para  o  Lubuco,  doi»  do  Goiungo  Alto  e  ura  de  Pungo 
Andongo,  que  por  sua  conta  conduziam  30  bois,  animados  pelo 
bom  negocio  de  venda  de  carne  feito  pelos  seus  patricioe,  desde 
o  Cuango  até  ao  Cuílu,  pelo  caminho  do  Cundufrulo,  o  chama- 
do no  tempo  em  que  estive  no  Ciiengo,  o  da  fome.  Aconselhei 
é  certo,  como  diziam  aquelles  rapazes,  que  os  filhos  de  An- 
gola ae  dedicassem  úquella  exploraçSo,  mas  era  de  toda  a  COB- 
veniencia,  que  no  Cuango  uma  auctoridade  portugueza  â>cali- 
saase  a  exportaçUo  ifo  gado,  porque  quando  os  conductores  nio 
apregentassem  uma  guia  de  terem  pago  um  determinado  im- 
posto, exigissem  o  pagassem  nesse  logar,  pois  continuando 
asflim,  quando  nào  devidamente  regulamentado,  só  podem  advir 
grandes  prejuizos  para  a  província. 

Fomos  acampar  no  dia  26  junto  do  rio  Cambanza,  sendo  a 
marcha  de  26  kílometroa,  nada  tendo  que  regiatar  a  nío  ser 
um  novo  doente  de  varíola  que  mandei  isolar  do  acampamento 
e  fazendo  este  caso  lembrar-me  que  ainda  tal  peste  estava 
entre  os  da  comitiva  erazSea  teve  AnguinaAmbanza  de  a  obri- 
gar a  uma  espécie  de  quarentena.  Entretive-rae  durante  o  dia 
continuando  a  escrever  a  correspondência  para  a  Europa  e  de 
tarde  recebi  a  vizita  de  dois  emissários  um  de  Xa  Madtamba 
e  outro  de  Caungula,  sendo  este  encarregado  de  me  apresen- 
tar uma  boa  cabaça  do  neu  afamado  malufo. 

Xa  Madiamba  estava  ancloso  por  abraçar  seu  paeNoéji,  de- 


.  A.a  Madi 


bU 


3II,aO   PUltTUUUKZA   . 


1   MLIATIÃNVUA 


Hejava  vêl  o  e  ouvil-o,  pois  o  geu  coraçSo  «té  agora  tem  esta- 
do triste  pelas  más  noticia*  que  lho  tlefam;  nSo  sabia  o  que 
fazer  de  iilegría  quaiidu  cliegiLram  o^  meuii  portadores,  e  os 
que  mandei  para  Malanje,  furam  logo  despachados. 

A  Esta^ào  dSd  era  a  mesma,  o  empregado  Augusto  nilo  a 
veado  já,  poucos  dias  depois  de  chegar  fez  logo  construir  uma 
nova,  também  boa,  no  antigo  sitio  em qite acampávamos  lían- 


galas,  maia  perto  da  chipanga  do  Caiingula,  e  no  logar  da 
antiga  Estacão,  foi  onde  o  Xa  Madiamba  estabeleceu  a  sua  Mus- 
si.mba,  ficando  o  Calala  no  sitio  da  meia  laranja,  em  que  exis- 
tia o  grande  mastro,  que  elle  vigiava,  querendo  conserval-o 
como  uma  recordação  do  seu  protector  e  bom  amigo  o  Muata 
Miijólo. 

Oi  Bangalas  depois  que  chegou  Xa  Madiamba  aSo  teem  pas- 
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Bado  pelo  Caungula  para  o  Lubuco,  seguem  o  caminho  que 
pasBa  a  seu  norte  já  em  terras  de  Cumbana  e  Caungula  tíSlo 
está  contente,  porque  tem  perdido  muitos  interesses  com  a  re- 
sidência de  Xa  Madiamba  junto  á  sua  chipanga,  mas  nada  lhe 
diz,  por  ser  muito  amigo  d'elle,  e  na  esperança  de  que  Muene 
Puto  attenderá  aos  seus  pedidos. 

Foram  estas  resumidamente  as  noticias  de  mais  importân- 
cia que  me  fizeram  saber  os  dois  emissários,  a  quem  Bezerra, 
para  me  obsequiar,  fez  chamar,  para  tomarem  parte  da  sua  re- 
feição, mandando  por  isso  eu  dar-ihe  uma  porção  de  carne 
assada,  que  Maria  transformou,  guisando-a. 

Na  manhã  seguinte,  quando  cheguei  ao  Mutuéji,  eraahi  espe- 
rado por  Cabuiza,  essa  pobre  rapariga  que  eu  salvei  nologar 
onde  ia  agora  entrar,  de  ser  perseguida  e  victimada,  pelo  crime 
que  lhe  imputavam  de  feiticeiria. 

Porque  hei  de  eu  occultal-o?  Commoveu-me  a  scena,  conse- 
guiu essa  desgraçada  arrancar-me  lagrimas  de  gratidfto,  nSo 
posso  deixar  de  o  dizer,  pelo  seu  exaggerado  reconhecimento  por 
um  acto  que  todo  o  christão  faria,  podendo  poupar  um  inno- 
cente  de  ser  selvagemente  trucidado! 

Esta  mulher,  que  já  fiz  figurar  no  volume  segundo  doesta 
obra,  avistando-me,  dirigiu-se  a  mim  correndo  e  junto  de  mim, 
rojou-se  no  solo,  segurando-me  as  pernas  e  exclamando:  <cZam- 
bi,  está  vivo  o  meu  pae,  o  meu  salvador !  Não  podia  comer  in- 
funde com  as  más  noticias  que  chegaram  dos  mucatus,  tam- 
bém o  infunde  para  que  me  servia,  a  minha  vida  é  sua,  sou 
sua  escrava I  Agora  estou  contente,  está  vivo  e  bom!  Zambi! 
posso  morrer  agora!» 

Fiz  um  esforço  para  a  levantar,  beijou-me  as  mãos  abraçou- 
me  por  vezes,  dizendo  para  todos:  aEste  é  o  branco  dos  pre- 
tos, não  ha  uma  só  pessoa  que  lhe  queira  mal,  o  seu  coração 
é  muito  bondoso,  todos  sonham  com  elle.» 

Disse-lhe  quatro  coisas  amáveis,  agradecendo  a  sua  lem- 
brança e  como  eu  me  dispozesse  a  marchar  passou  ella  para 
traz  de  mim,  vindo  a  cantar  louvores  ao  seu  pae  o  Muata  Ma- 
jólo,  ò  protector  dos  Lundas. 
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Avançava  a  comitiva  etnquanto  iluroii  esta  scena  inesparada, 
e  por  conseguinte,  com  antecedência  ee  soube  da  minha  che- 
gada, dando  temi>o  que  á  aaid»  da  floresta  que  tinha  de  atra- 
vessar, se  reiíniítteni  gnigius  de  fur^-a»  do  Xa  Madiamba,  do 
CaungiUa  e  da  EataçUo,  de  armas  carregadas,  que  dispararam 
logo  que  ali  appartfci. 

O  Calála,  aqui,  estava  representando  Xa  Madiamba,  que  me 
«brigou  a  suspender  a  marcha  para  attender  ás  suas  sauda- 
'^iles,  na  forma  do  costume,  de  mucuáii  em  punho,  aus  saltos  e 
griínde  exaltação  fUllando  dos  meus  feitos,  valentia  e  bondade 
de  coração.  Todos  fizeram  grande  roda  deixando-me  no  centro 
a  vfr  o  Calála,  que  entbnsiatiticamente  apoiavam  com  os  seus 
gritoB  e  assobiado»,  e  alguns  saindo  da  roda,  também  manejando 
o  mucuali,  acoinpanbando-o  nos  saltos. 

Por  fim,  quando  fui  abraçar  o  Calála,  entendeu  este  agrade- 
cer rojando-se  em  terra  e  com  punhados  d'esta  esfregando  o 
peito  e  cara,  e  todos  fizeram  o  mesmo. 

Avançamos  entSo,  marchando  os  indigenas  adeante  em  cor- 
rerias dum  para  o  outro  lado  sempre  saltando  e  gritando,  e 
de  novo  tive  de  parar  para  receber  a  Muãri  e  mulheres  que 
qaízersin  receber-me  á  entrada  do  sítio,  qne  se  pode  chamar 
a  capital  dos  domiuioa  do  Caungula.  Estas  cantavam  allegorias 
ao  meu  regresso  com  saúde  e  força,  fazendo-seacompanharde 
palmadas  e  seguiram  rodeando-me. 

Ia  a  entrar  no  caminho  que  segue  direito  á  chipanga,  por 
mim  traçado,  e  os  que  marchavam  na  frente  pararam  ea0u- 
taram-se  para  oa  lados  dando  assim  logar  que  viessem  enuon- 
trar-se  commigo,  o  Xa  Madiamba  e  o  Caungula  com  os  seus 
principaes  quílolos. 

Abraçado  por  cada  vez  pelo  Xa  Madiamba  e  por  Caungula, 
tive  de  ouvir  as  suas  amabilidades  a  que  procurei  correspon- 
der,  querendo  ellee  seguir  a  meu  lado  para  a  EstaçSo,  vindo 
toda  a  gente  atraz  de  nód,  tornando-se  infernal  a  bulha,  porque 
entSo  vinham  também  os  instrumentos  de  pancadaria  na  sua 
maior  força  de  actividade. 
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NOVA  ESTAÇÃO  LUCIANO  CORDEIRO 


Vinte  e  cinco  dias  tive  de  me  demorar  nesta  EfitaçSo  por 
circumatanclas  imperiosas,  sendo  uma  d'ellaB.  por  ultimo,  ain- 
da a  varíola,  vendo-me  obrigado  para  evitar  complioaçSea  com 
ot  indigenas,  a  fazer  ínolar  de  noite  os  atacados  em  logares  que 
nSo  fossem  frequentados. 

Quando  Augusto  chegou,  da  Estação — Luciano  Cordeiro — 
apenas  viu  o  grande  mastro,  os  da  comitiva  de  Xa  Madiamba, 
querendo  pouparem-Be  ao  trnbalbo  d'ir  cortar  paus  no  mato  para 
construir  as  »\me  cubatas,  entenderam  derrubar  todae  as  bar- 
racas d'aque]la  EetaçSo  e  de  tal  modo  estava  disposto  o  seu 
âcanipunientOj  que  elles  continuavam  acliumara  Aliisiumbado 
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Muatiânvua  e  tão  alto  era  o  capim  entre  as  cubatas  que  eu 
desconheci  completamente  o  sitio  em  que  tinha  residido  du- 
rante três  mezes. 

Áffastando-se  doeste  logar  e  da  chipanga,  bem  fez  Augusto 
em  escolher  um  mais  central,  próximo  á  floresta,  cercal-o  com 
as  moradias  do  pessoal  intercalladas  com  gradeamento,  e  cons- 
truir com  solidez,  uma  barraca  de  bom  pé  direito,  dividida  em 
quatro  bons  quaHos. 

Na  intençào  de  me  ser  agradável,  como  tinha  pretençSes  a 
pintor,  numa  taboa  sobre  a  porta  de  entrada,  tinha  cUe  ima- 
ginado, a  seu  modo,  um  desenho  em  que  se  lia  —  EstaçZo  Hen- 
rique de  Carvalho,  —  e  ficou  muito  triste,  quando  eu  depoi» 
de  approvar  tudo  que  tinha  feito  lhe  disse,  que  recolhesse  o 
letreiro  á  Estação,  e  logo  de  seguida,  no  outro  lado  da  taboa, 
com  um  lapis,  riscasse  —  Luciano  Cordeiro  —  para  elle  pintar 
a  branco,  sendo  o  fundo  depois  pintado  a  preto. 

Mudou-se  a  Estação  um  pouco  mais  para  noroeste,  mas  o 
nome  fica  o  mesmo,  e  não  te  desconsoles,  ainda  lhe  disse,  que 
para  ser  lembrada  a  minha  pessoa  entre  esta  gente,  basta  os 
rapazes  que  teem  nascido  emquanto  por  cá  tenho  andado,  que 
todos  são  Majólos, 

O  meu  primeiro  trabalho  foi  dar  balanço  ao  que  existia  de 
supprimentos  que  vieram  a  cargo  de  Augusto,  e  reconhecendo 
que  a  qualidade  dos  artigos  nào  era  a  própria  para  ir  ao  Lu- 
buco,  como  ainda  desejava,  lembrei-me  de  satisfazer  a  divida 
de  pagamentos  de  rações  aos  meus  23  companheiros  a  contar 
só  do  primeiro  de  janeiro  do  anno  corrente,  de  accordo  com 
elles,  na  razão  de  GO  réis  fortes  por  dia,  o  que  dava  logar  a  uma 
economia,  porquanto  todos  deixaram  de  perceber  raçÔes  desde 
setembro  do  anno  anterior  e  os  Loandas,  pelo  seu  contracto,  ti- 
nham direito  a  cem  róis,  mas  era  certo  que,  embora  mal,  sem- 
pre reparti  com  elles  dos  presentes  que  me  enviavam  e  satis- 
fazia na  occasiào  ao  seu  desejo,  de  receberem  aqui,  fazendas 
para  transacções  que  lhes  convinha. 

Tinha  de  dar  a  cada  um  o  equivalente  á  importância  de 
1  4í>58()  réis^  até  ao  ultimo  dia  do  mez,  e  portanto  de  despen- 
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der  no  total  325f5340  réis  e  como  o  preço  dos  artigos  distri- 
buidoB  tinham  de  ser  onerados  com  os  transportes  e  demoras 
na  Estação,  ainda  nesse  pagamento  obtive  uma  reducçSo. 

Os  artigos  saidos  eram  logo  espalhados  entre  os  indigenas 
e  assim  libertei-me  também  das  suas  impertinências,  emquanto 
se  entretinham  em  transacções  com  o  pessoal. 

Quiz  logo  despachar,  no  que  me  respeitava,  o  emissário  do 
Caungula  de  Mataba,  entregando-lhe  um  bom  presente,  mas 
este  lembrou- me  a  questão  da  mulher  com  o  Adolpho  ecomo 
«u  lhe  respondesse  que  nSo  queria  intervir  nisso  e  se  enten- 
dessem com  o  potentado  da  terra,  que  se  dizia  superior  ao  ou- 
tro, passaram-se  alguns  dias  sem  que  soubesse  coisa  alguma 
doeste  negocio. 

Cassechi,  Muene  Casse,  lanvo  e  os  diversos  emissários  de 
quilolos  que  vieram  na  comitiva  encarregaram-se  de  informar 
Xa  Madiamba  e  o  Caungula,  de  todas  as  occorrencias  que  se 
deram  na  Mussumba,  nos  diversos  estados  e  pelo  caminho  no 
regresso,  com  os  Quiocos;  das  combinações  que  se  tinham  feito, 
insistindo  que  Xa  Madiamba  sollicitasse  de  Muene  Puto  a  sua 
protecção  para  salvar  o  Estado  de  ser  retalhado,  e  por  isso 
quando  fui  visital-o,  elle  e  os  seus  já  de  tudo  estavam  ao  fa- 
cto e  tinham  resolvido  que  me  acompanharia  uma  embaixada, 
que  desejavam  fosse  mesmo  fallar  a  Muene  Puto,  embora,  co- 
mo eu  lhes  afiançava,  fijsse  muito  grande  a  viagem  no  Ca- 
lunga (mar). 

Logo  na  primeira  vibita  que  me  fez  Caungula,  apresentan- 
do-se  de  bom  huLiOr,  o  que  não  lhe  era  muito  trivial,  depois 
dos  cumprimentos  e  de  termos  conversado  algum  tempo  em 
assumptos  d  i  fie  rentes  e  sem  importância,  como  se  f5sse  uma 
coisa  que  lhe  lembrasse  na  occasiílo,  pediu-me  se  chamava  o 
Muain,  Quissanje  (Adolpho)  pois  lhe  desejava  fazer  uma  per- 
gunta deante  de  mim,  o  que  me  foi  fácil  saber  do  que  ia  tratar. 

Emquanto  foram  chamal-o,  continuou  elle  a  conversa  em  que 
estava  sobre  a  minha  muita  paciência  em  aturar  rapazes  e  pelo 
que  lhe  tinham  contado,  eu,  apezar  de  branco,  estava  no  caso 
de  ser  um  bom  Muata  dos  pretos.  Neste  ponto  entrava  Adol- 
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pho  Da  gmleria  i  frente  da  Estaçlo,  e  elle,  vendo-o,  àiz  wr- 
rindo  para  m  leni,  de  modo  qae  todoí  ouvisBem  iteem  rasSo 
as  raparigas  de  gostarem  deste  perfeito  rapas,  de  mait  a  maia, 
tendo  a  habilidade  de  saber  tocar  bem  no  Qnissanjei  e  me- 
chen  08  braços  como  quem  estava  tocando  o  harmaaium. 

Todos  se  riram  jrarque  perceberam  o  sentido  malíctOBo  com 
que  estava  fallando  do  rapas,  e  quando  eite  se  aproximou  dia- 
le-lhe:  «sente-ie  junto  de  mim,  porque  nSo  foi  ainda  vèr-m«? 
eu  também  aprecio  ouvil-o  tocar  qiiissanje?» 

O  Adolpho  fez  01  seus  cumprimentos  a  que  elle  correspon- 


deu e  l'i»i  logo  direito  flo  seu  rim,  queria  dHr-ilie  um  conselho 
de  velho  e  bom  amigo;  continue  a  gusar  do  que  é  bom,  mas 
sem  86  compronietter  e  ao  seu  eliefe.  Repare  bem  no  que  lhe 
digo,  uma  pesao.i  quando  vae  no  caminho,  se  leva  uma  faca  e 
encontra  uma  pedra  ondií  pos^a  dar  lhe  bom  fio,  aproveita-a, 
amolla  a  faca,  mae  deixa  ficar  a  pedra  no  caminhoácautella, 
porque  Be  tiver  dono  evita  uma  demanda  que  lhe  pode  ser  pre- 
judicial, pelo  menoD  de  ter  de  pagar  muito  caro  o  Berviço  que 
a  pedra  lhe  fez. 

Dito  isto,  muda  para  o  jocoso,  eu  também  gosto  de  novida- 
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des  e  partiria  uma  boa  arma,  se  fôsse  preciso,  parapoesuir  uma 
bonita  rapariga,  mas  isto  tem  os  seus  perigos,  e  ás  vezes  me- 
lhor é  ficar  sem  arma  e  sem  a  rapariga,  para  nao  perdermos 
os  nossos  antigos  amigos.  Não  lhe  digo  mais  nada,  desejo  vêl-o 
na  minha  chipanga  como  bom  amigo  e  para  uma  noite  não  lhe 
faltam  lá  raparigas  com  que  se  entretenha,  todas  as  minhas 
gostam  de  o  vêr  e  ouvir  tocar  no  seu  quissanje. 


PLANTAS    DIVKKSAS 


Todos  estavam  ao  facto  do  que  be  tratava  e  Adolpho  logo 
ali  lhe  respondeu  que  não  fora  elle  que  desinquietara  Xam- 
bamba,  era  verdade  ter  tido  relações  com  ella  em  tempo,  que 
a  viu  agora  no  seu  caminho,  nao  podia  deixar  de  a  receber 
muito  bem  e  suppôz  que  ella  tinha  liberdade  para  o  acompa- 
nhar. Quando  Nambaniba  soube  que  um  homem  viera  de  man- 
dado do  Caungula  para  a  fazer  regressar,  receiou  ser  maltra- 
tada e  quebrou  lhe  a  sua  arma,  na  convicção  de  que  por  tal 
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fiu^to  nfto  podia  ser  obrigada  a  voltar  para  o  len  aatigo  amo, 
elle  era  a  primeira  vez  que  vinha  áquellas  terras  e  acreditoa 
que  assim  era,  nZo  queria  perder  a  amisade  dos  Mnataa  que 
bem  o  trataram,  por  causa  d'uma  mulher,  mas  desejava  que  a 
pessoa  que  a  recebesse  por  direito  lhe  pagasse  a  arma  que  ti- 
nha de  entregar  a  Muene  Puto. 

Vá  o  meu  amigo,  respondeu  Caungula,  fallarcommigoichi- 
panga  e  leve  comsigo  a  Nambamba,  que  o  meu  menor  também 
nZo  quer  o  seu  prejuízo. 

EUes  lá  resolveram  a  pendência  muito  amigavelmentOi  sendo 
certo  que  Ádolpho  recebeu  umarapariguitadeoitoannos  para 
seu  serviço,  a  Nambamba  passou  a  fazer  parte  do  harém  de 
Xa  Muteba,  até  que  o  seu  irmão  Caungula  de  Mataba  o  in- 
demnisasse  de  emolumentos  e  mais  despezas  da  demanda,  ten- 
do liberdade  de  continuar  a  manter  relações  amorosas  com  o 
Adolpho,  emquanto  a  Expedição  permanecesse  na  sua  terra,  e 
procedeu  assim,,  dizia-me  Caungula,  com  graça,  por  ser  o  mo- 
do de  nfto  haver  perigo  do  Adolpho  passar  os  dias  no  seu  ha- 
rém, pois  a  Nambamba  tapava  lhe  os  olhos,  para  não  vêr  as 
outras  suas  raparigas. 

Sendo  eu  esperado,  nao  só  Xa  Madiamba  como  Caungula  e 
todos  08  chamados  quilolos  junto  d^aquelles,  se  preparavam  com 
alguns  recursos  para  me  apresentarem  como  presentes,  isto  é, 
fazer  jús  a  receberem  a  retribuição^  e  por  isso  nos  primeiros 
dias  não  faltaram  cabras,  carneiros,  ovelhas,  gallinhas,  carre- 
gamentos de  mandiocas,  bombos,  milhos,  malufo,  etc,  abaste- 
cimento este,  que  foi  devidamente  cuidado,  pois,  por  experiên- 
cia sabia,  que  se  tivesse  de  me  demorar,  teria  de  luctar  para 
angariar  taes  recursos. 

Augusto,  emquanto  aqui  esteve,  conseguiu  arranjar  uma  ca- 
poeira bem  provida  e  tanto  me  surprehendeu  a  grandeza  d'al- 
gumas  gallinhas  que  cheguei  a  suppôr  as  trouxera  de  Malanje, 
o  que  era  apenas  questão  de  bom  tratamento  a  milho,  e  não  me 
faltaram  todos  os  dias  que  estive  na  Estação  bons  ovos  frescos. 

O  gado  miúdo  foi  acurralado  devidamente  no  fundo  da  Es- 
tação, tendo  o  carneiro  que  me  acompanhava,  a  que  puz  o  no- 
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me  de  Cacuruba,  por  aer  da  terra  dos  Turuba,  a  liberdade  de 
andar  eolto  no  largo  formado  jtelae  cubatas,  tornando-ee  o  di- 
vertinieiito  do  pceeoal,  que  o  ensinou  a  dar  grandes  pulos  e 
boas  marradas. 

Providos  de  fornecimentos  para  algum  tempo,  procurei  aín- 
{ta  as»im  poupar  o  que  era  de  duração,  comprando  todos  os 
dias  o  que  se  me  offerecia  para  iminediato  consumo,  pois  me 
lembrara  que  até  aoH  territórios  dos  Xinjes,  o  caminho  do  Cud- 
dugulo,  que  desejei  seguir  por  ser  mais  directo,  era  despovoado. 

Queisava-se  quaai  todo  o  pessoal  antigo  de  enfarlamentos 
de  estômago,  proetra^iles  e  insomnias,  e  ou  mesmo  também  me 
nSo  sentia  bem,  reconhecia  necessidade  demejmrgare  já  por 
vezes  tinha  tomado  agua  e  sal  em  jejum,  por  não  ter  a  que 
recorrer.  Em  boa  hora,  porém,  se  lembrou  o  Catingula  (le  me 
enviar  uma  carta  que  tinha  em  seu  poder  do  sub-cliefe  para 
mim,  em  que  me  participava,  que  tirara  das  caixas  da  phar- 
macta  o  que  julgou  mais  indispensável,  e  o  que  deixava  não 
valia  o  carreto,  portanto  julgou  mais  acertado  abandonar  ali 
aquellas  cargas,  lembrando-me  que  se  podiam  dar  por  inúteis. 

Reãectindo  que,  naturalmente,  existiriam  naquellas  quatro  cai- 
xas, frascos  ou  garrafas  com  alguns  medicamentos,  que,  toma- 
dos por  alguém  da  povoação,  lhe  podia  ser  prejudicial,  que  tal- 
vez existisse  alguma  coisa  que  eu  conhecesse  aproveitável  para 
o  pessoal,  e  também  que  as  caixas  e  vidros  lavados,  em  ultimo 
caso,  podeesem  servir  para  transacções  com  os  indígenas,  fui 
com  José  Faustino  e  dois  rapazes  á  povoação,  tratei  logo  de 
fazer  abrir  as  caixas  e  proceder  ás  necessárias  investigaçSes, 
consciente  de  que  pouco  podia  aproveitar  pela  falta  de  conhe- 
cimentos da  especialidade  e  instrucçi5eo  a  que  pudesse  recorrer. 

Não  foi  perdido  o  tempo  nas  buscas  a  que  procedi,  pois,  para 
a  Estação  enviei,  acido  tartarico  e  citrico,  ruibarbo,  pastilhas 
de  carvão,  óleo  d'araendoa8  dúces,  pedra  hume,  fios,  massa 
cáustica,  opodeldoc  e  três  caixas  de  synapismos. 

Duas  das  caixas  tinham  em  parte  alimentado  o  salalé,  e,  nu- 
ma d' estas,  até  ee  entretiveram  com'  as  rolhas  dos  seus  vinte  e 
dois  grandes  frascos,  de  modo  que  os  liquidos  estavam  damni- 
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ficados,  pelo  que,  OK  mandei  deilar  no  rio  e  lavarosfraecoemuito 
bem  e  dellea  íiz  presente  ao  Caitnguln.  Aí  duas  outras  cai- 
xae,  que  depois  íe  fizeram  reparar,  também  furKm  para  o  Caun- 
gula,  com  boa»  folhas  de  papelão,  uma  porçSo  de  fiou,  de  óleo 
d'amendoBs  doces,  de  pedras  dacido  L-ilrico  para  limonadas 
que  ensinei  a  fazer,  e  também  um  bom  almorariz  e  folie  que 
faxia  muito  gosto  em  possuir;  e  iiido  isto  me  rendeu  em  troca 
um  excelleiite  porco,  que  depois  me  mandou. 

Tendo  eu,  emquanto  me  entretinlianabusca,  chupado  umaa 
pedritas  de  auido  cítrico,  lembrou-mo  de  seguidu  lomar  uma 
pastilha  de  caivFlo  e  &  certo  que,  de|>ois  do  ni«io  dia,  princi- 
piam II  ix-jii.lr  os  seus  bons  eHeílo^,  um  laxante  n:ia  teria  sido 
para  mim  de  melhorei  resultados. 

Soabe-ie  no  acampamento  que  ea  titiba  aj^ora  alguns  remé- 
dios e  apresentoa-sfl  logo  u  NegrSo,  uiit  dos  mpaxea  nmir<  fur- 
tes, a  pfldir  se  ea  lhe  dava  milongo  piun  limpur  a  barriga, 
oonfesBO  que  receioso  chamei  José  Faa-iiuii  para  Cí^ir  icuta- 
tiva,  e  numa  caneca  com  agua,  lançou  »<■  uitia  porçil»  dVcidii 
tartarico  a  que  depois  de  bem  diseolvido  i-rí^-r.  misturnr  quatro 
pequenas  colheres  de  ruibarbo,  doses  pfMlVíiamente  ao  ai-a^o. 

D'uma  vez  bebeu  o  Negrfto  o  couteulo  <l:i  i-aiKHn,  ii^rab^n- 
do  por  fazer  uma  grande  careta  e  é  certo  que,  passada  um» 
hora,  veiu  ter  commigo,  declarando-se  muito  fraco,  que  o  re- 
médio fura  muito  forte,  poiso  obrigou  a  deitar  fora  tudo  quanto 
tinha  na  barriga,  estava  sem  forças. 

Mandei  dar-ihe  uma  porção  de  carne  guízada  e  infunde, 
para  comer,  se  tivesse  vontade,  e  á  tarde,  dizia-me  elle,  sinto- 
me  muito  bem,  nuiu-a  conheci  tilo  bom  milongo. 

Escusado  será  dizer  que  durante  cinco  dias  todos  quizeram 
d'aquelle  milongo,  aié  appareeeram  rapazes  e  mulheres  de  Xa 
Madiamba  e  do  Caungula  a  soiicital-o.  Foi  o  José  Faustino  o 
preparador,  mas  em  doses  um  pouco  menores,  por  causa  dos 
receios  que  eu  tinha  que  fSsse  forte  de  mais. 

Os  rapazes  com  feridaa  nas  pernas  e  pés,  também  feiram  tra- 
tados, decerto  um  pouco  .brutalmente,  pôde  pedra  alúmen  pul- 
verisando  a  chaga  e  pomada  cáustica,  mas  curaram-ae. 
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Mário  que  tinha  sido  purgado,  apreBctitou-seiio  outro  diacom  a 
cara  e  pescoço  d'uiii  lado  muilo  iiudiadu,  foi  tratado  com  untu- 
ras do  óleo  de  amêndoa»  doces  e  paasadua  tre^  ilias  estava  bom 
e  comendo  com  apetite. 

José  Faustinu  tomava  a  terio  o  eeu  papel  e  derde  as  7  ãe 


9  horas  da  manliiV  ko  via  rodeado  de  qaeixosng,  »oUícitando' 
curativo  e  elle  ou  contcniava.  bó  me  procurando  quando  algum 
apparecia  com  o  que  chamava  novidade. 

Principiava  o  mi-z  de  beieuibro,  tijiha  o  peB^oal  já  seis  días 
de  deBCan(;o  e  de  bom  tratamento,  dispua-me  portanto  a  tra^ 
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balhar  para  a  retirada^  obrigando  o  Xa  Madiamba  e  o  Caan- 
gala  a  moverem-se|  caso  qaizessem,  como  disiam,  que  tuna 
-embaixada  me  acompanhasse,  fazendo  d'eUa  parte  os  emissa- 
rioB  da  Mnssumba  e  de  diversos  Muatas. 

Teve  primeiro  de  se  proceder  i  cerimonia  da  nomeaçSo  do 
Muaniiânvuanjtlaj  (^)  o  embaixador,  nomeaçSo  que  recaiu  em 
aeu  sobrinho  Noéji,  a  que  também  chamavam  Caiúangae  que, 
segando  o  Xa  Madiamba,  tinha  direito  i  successSo,  percorrida 
A  escala  nos  irmZos  d'elle  Xa  Madiamba.  Esta  cerimonia  foi 
análoga  i  que  ji  descrevi  na  Estaçfto  conde  de  Ficalho. 

Em  seguida  a  esta  cerimonia,  foi- nomeado  o  lanvo  iUftne, 
<o  interprete  de  Xa  Madiamba,  Canapumba,  para  mestre  de  ce- 
rimonias da  embaixada  e  vigiar  pela  vida  de  seu  sobrinho, 
^ompromettendo-se  a  proporcionar-lhe  todas  as  commodidadea 
possiveis;  o  resto  do  pessoal  foi  requisitado  por  Noéji,  que  o 
escolheu  entre  indivíduos  de  sua  confiança^  dístribuindo-lhea 
«os  cargos  que  entendeu. 

Caungula,  que  assistiu  a  todos  estes  actos,  ficou  de  apresen- 
tar os  seus  emissários  logo  que  recebesse  as  devidas  ordena 
•do  Muatiftnvua,  e  passados  três  dias  teve  logar  um  tetftme,  em 
^ue  compareceu  já  toda  a  embaixada,  tomando  os  diversos 
emissários  os  titules  de  seus  amos,  ao  todo,  vinte  e  dois  figu- 
rantes além  do  Muatiânvuangila,  que  recebeu  asmiluinas,  que 
logo  prendeu  na  cabeça  e  as  instriicçoes  verbaes  do  que  tinha 
A  fazer  em  nome  do  Muatianvua,  da  corte  e  dos  Muatas  cujos 
representantes  faziam  parte  da  embaixada. 

O  fim  principal  da  embaixada  está  conhecido  pelo  que  tenho 
exposto,  e  resumia-se,  agradecer  a  Mucne  Puto,  ter  enviado 
a  minha  Expedição  á  Mussumba,  que  trabalhara  muito  a  favor 
do  Estado;  que  ninguém  melhor  do  que  eu,  pelo  que  tenho 
^isto  e  ouvido,  reconhecia  da  má  eituaçâo  em  que  o  deixava  o 
que  attenta  a  esta;  o  Muatianvua,  esperado  pela  corte,  não  to- 


(*)  Verdadeira  interpretação,  o  Muatiâuviia  na  viagem,  o  seu  repre- 
sentante. 
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mava  posse  do  seu  logar  sem  a  necessária  protecção  de  Muene 
Puto,  no  que  a  corte  e  senhores  do  estado  annuiam,  pois  reco- 
nheciam que,  sem  essa  protecção  efficaz,  os  Quiocos  não  dei- 
xavam de  continuar  na  destruição  das  terras  da  Lunda. 

Desejam  e  solicitam  chefes,  soldados,  mestres  e  negociantes 
Rubmettendo-se  todos  á  soberania  de  Portugal,  cuja  bandeira  é 
a  única  que  conheceram  os  seus  antepassados. 

Recommendou  o  Muatiânvua  aos  da  embaixada,  que  nunca 
se  separassem  de  mim  no  caminho,  ouvissem  sempre  os  meus 
conselhos,  e  faltando  aos  quilolos  de  Muene  Puto,  abrissem  bem 
os  ouvidos  e  recolhesbcm  no  coração  todas  as  palavras  para 
lhas  transmittirem  e  aos  quilolos. 

Aproveitei  esta  magna  audiência  a  que  tinham  assistido  os 
Bangalas  d'uma  comitiva  que  chegara  pouco  antes,  logo  que 
terminou  naquelle  dia,  o  que  respeitava  á  embaixada,  para 
apresentar  ao  Muatiânvua,  toda  a  gente  que  da  Mussumba  me 
quiz  acompanhar  para  não  iicar  sujeita  a  novas  gazzivas  dos 
Quiocos  e  estavam  esperando  na  Estação  que  eu  a  fizesse 
chamar  para  cose  íim. 

Fazendo  a  apresentação,  disse  ao  XaMadiamba,  trouxe  estes 
individues  porque  desejaram  vir  e  tratei-os  até  agora  como 
se  fossem  meus  filhos;  como  quero  retirar,  que  não  suppo- 
nham  elles  nem  os  que  estão  ao  lado  do  Muatiânvua,  que  eu 
entenda  ter  algum  direito  sobre  as  suas  pessoas,  e  também  que 
os  entrego  para  serem  vendido»  como  escravos.  E'  gente  à(y 
Estado  que  salvei  de  ser  presa  dos  Quiocos  e  portanto  os  que 
quizerem  ficar  com  o  meu  amigo,  devem  ser  considerados  como 
seus  filhos  e  não  consinta  que  os  quilolos  os  vendam  ás  comi- 
tivas de  commercio. 

Deve  o  meu  pae  Noéji,  me  diz  elle,  depois  de  se  mostrar 
muito  agradecido,  escolher  os  rapazes  e  raparigas  que  quer 
levar  comsigo.  Já  lhe  disse,  retorqui,  que  todos  são  livres  pe- 
rante mim,  e  não  faço  empenho  em  que  continuem  na  minha 
companhia,  mas  se  for  da  vontade  d'alguem  ir  para  as  terra»- 
de  Muene  Puto,  pode  ir  acompanhar  a  embaixada,  e  lá  resol- 
verá ou  voltar  com  ella  ou  ficar  se  estiver  bem. 
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Querendo  o  Muatiftnyua  ouvir  a  um  por  um  se  queriam  ficar 
ou  irem  para  as  terras  de  Muene  Puto,  chegando  i  altura  do 
quintOy  como  nZo  tivesse  resposta,  dis-me,  é  escusado  pergun- 
tar mai  ,  o  seu  eoraçSo,  meu  amigo,  é  tal,  que  também  eu,  ae 
nSo  íSsse  os  deveres  da  posiçSo,  iria  atras  de  si. 

Agradeci  e  prosegui,  qne  não  era  de  estranhar  os  receios 
em  que  todos  estavam  pelo  que  teem  soffrido,  de  serem  aqui 
ainda  perseguidor  pelos  Quiocos,  mas  convencidos  que  o  Mua* 
tiânvua  os  nko  abandonaria,  decerto  ficavam  muito  satisfeitoa. 

Só  duas  mulheres  pediram  a  Xa  Madiamba  que  attendeaae 
a  que  tinham  estreitado  relações  uma  com  Palanga  e  outra 
com  Roberto,  e  estavam  gravidas  d'elles  e  áquelle  respondeu 
que  era  muito  justo  que  quizessém  acompanhar  os  paea  de 
seus  filhos  e  por  sua  parte  estimava  que  fossem  muito  felises. 

Retirando  mais  cedo  para  a  EstaçZo,  disse-me  depois  Be- 
zerra, que  ainda  li  tinha  ficado  para  saber  noticias  dos  Ban- 
galas,  que  todos  ficaram  fallando  do  bom  coraçto  do  Moata 
Majólo,  pois  outro  em  meu  logar  nZo  entregava  ninguém,  que 
era  gente  que  tinha  salvo,  e  muito  mais  que  fôi^IlBe,  nlo  pa- 
gava 08  trabalhos  que  passei  para  a  salvar  de  ser  esoravisada 
pelos  Quiocos. 

Os  Bengalas  fôram  os  primeiros  a  fallar  da  minha  flma  e 
disseram  que  queriam  vizitar-me,  a  que  o  Bezerra  respondeu, 
eu  recebia  todos  muito  bem  e  agora  decerto  estimava  ter  no- 
ticias de  Angola. 

Acabava  Bezerra  de  me  fallar  quando  entrou  na  EstaçZo 
um  Ambanza,  irmão  do  Quinzaje,  fazendo  já  de  longe  os  seus 
cumprimentos,  e  dizendo  que  queria  ver  o  salvador  de  seu 
irmão  e  de  todos  os  Bangalas  que  tiveram  a  fortuna  de  se  avis- 
tar commigo  por  estas  terras. 

Manifestação  de  agrado  foi  esta  que  nâo  podia  deixar  de 
me  impressionar  bem,  estendi  asmàos  ao  homem  logo  que  che- 
gou junto  de  mim  e  fil-o  sentar  ao  meu  lado,  com  o  interesse 
de  o  ouvir.  Chegava  do  Lubuco,  mas  ainda  me  dava  noticias 
de  Castanje  e  de  Malanje  de  data  para  mim,  que  era  moderna, 
um  mez  depois  da  partida  de  Augusto. 
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De  facto,  no  Lubuco,  na  confluência  do  Luébo  com  o  Lu- 
lúa,  está  estabelecido  um  inguerêze,  fazendo  uma  grande  la- 
vra com  08  rapazes  da  Jinga  que  pertenciam  ás  cargas  do 
Quissédso  (Saturnino  Machado);  a  lavra  é  de  mandiocas,  arroz, 
milho  e  de  sementes  das  terras  dos  brancos. 

Ao  fim  das  terras  teem  muitos  curraes  de  gado  vaccum,  e 
também  muito  gado  miúdo,  muitas  gallinhas,  muitos  patos  e 
pombos.  A  casa  está  á  beira  do  rio  onde  teem  muitos  barcos 
grandes  e  pequenos,  os  grandes  correm  na  agua  por  meio  do 
fogo  e  por  isso  o  inguerêze  paga  missanga  a  quem  vae  cortar 
JOB  paus  no  mato  para  lhe  vender. 

Estes  barcoa  andam  para  baixo  até  aos  Batéque  no  Sân- 
xíuru,  onde  está  outra  casa  com  um  homem  branco  e  neste  rio 
J;ambem  andam  barcos. 

O  Quissésso  ficava  no  Andai,  e  estava  muito  triste  por  a 
í^ua  gente  ter  fugido  j)ara  o  Luébo,  esperava  carregadores  de 
iMalanje  para  retirar  de  todo,  pois  agora  para  se  sustentar  já 
rendia  a  borracha  que  tinha  ás  comitivas  dos  Bangalas.  O  so- 
jsio  António  de  Carvalho,  esteve  muito  tempo  no  Capungo,  mas 
4epois  que  acabou  o  seu  negocio,  juntou-se  com  o  inguerêze 
jia  casa  do  Lulúa,  a  que  fica  mais  próxima  do  Muquêngue. 

Não  está  bom  o  negocio  para  os  Bangalas  nem  para  os 
xjuimbares,  e  estes  que  lá  vivem,  estão  levando-o  todo  para  as 
casas  dos  inguerezes  e  para  os  seus  barcos,  recebem  o  nego- 
X5Ío  destes,  e  vào  j)ara  as  povoações  nos  matos,  trocar  por  bor- 
racha e  por  gente  dos  Chilangues.  Teem  sido  convidados  os 
Ambanzas  a  permutar  a  borracha  que  já  teem  amarrada  nas 
cargas  para  retirar  e  otlerecem  pagar  melhor  do  que  em  Ma- 
lanje,  mas  por  ora  nenhum  acceitou,  porque  desconfiam  da 
maiKjonha,  E  com  toda  a  sinceridade,  disse-me,  então  nós  ha- 
vemos de  voltar  para  as  nossas  terras  com  cargas  de  fazenda 
outra  vez?  Fazenda  por  fazenda  temos  muita  até  Loanda.  Que- 
rem elles  que  experimentemos  trazer  a  sua  fazenda  para  com- 
prar bois  e  sal  que  pagam  bem  se  levarmos  este  negocio,  mas 
nós  temos  receio  quando  voltarmos  que  já  tenham  retirado  e 
perdemos  duas  viagens.  O  que  diz  o  Angílna  Majólo? 
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Estava  iniciada  a  lucta  do  commercio  estrangeiro  com  o  de 
Angola  para  o  desvio  dos  productos  indigenas  bem  acceite» 
nos  mercados  europeus,  e  tudo  que  fôsse  retardar  esse  desvio, 
era  ganho  e  portanto  dava-me  este  homem  ensejo  para  a  pro- 
paganda neste  intuito  e  respondi,  que  tinha  elle  razão,  o» 
brancos  não  se  demoravam  por  estas  terras  e  se  numa  viagen> 
podiam  ganhar  no  negocio  do  sal  e  dos  bois,  depois  podiam 
os  brancos  que  fizeram  a  encommenda  ter  retirado,  e  os  que 
estavam  ou  nào  querer  esse  negocio,  ou  por  já  terem  em  quan* 
tidade  offerecer  muito  pouco  e,  não  pagavam  em  borracha  por- 
que borracha  querem  elles  para  carregar  os  seus  barcos;  e  de- 
pois accrescentei,  a  fazenda  d'elles  se  é  boa  para  os  filhos  do 
Lubuco,  não  é  para  os  Cassanjes  e  sobados  de  Angola  que 
teem  a  dos  seus  antigos  freguezes  amigos. 

Quidídi^  quididi  (é  verdade,  é  verdade)  me  diz  elle,  An- 
gana  Majólo,  falia  bem,  e  agora  quando  passar  no  Cuango  deve 
aconselhar  os  Bangalas  para  nao  serem  enganados  pelos  ingue- 
rêzes,  que  nâo  são  bons  brancos. 

Sobre  o  jagado  de  Cassanje  também  este  homem  me  fes 
saber  que  má  era  a  sua  situação  por  causa  da  eleição  do  jaga 
que  deve  succeder  ao  fallecido  Ambumba;  havia  dois  partido» 
quando  de  lá  veiu  e  parecia  que  chegariam  a  um  accordo  por 
ser  um  maior  do  que  o  outro,  porém  no  Lubuco,  soube  por 
outros  Ambanzag  que  chegaram,  quando  elle  retirava,  que  appa- 
recera  agora  um  sobrinho  do  fallecido,  a  querer  fazer  valer  o» 
seus  direitos,  e  os  partidários  d'e8te,  já  tinham  levantado  con- 
flictos  com  diversas  povoações  de  rnaf/uítas  e  tão  grandes  eram 
as  ditísidencias  entre  os  partidos  dos  pretendentes,  que  o  chefe 
do  concelho  já  tinha  retirado  para  se  nào  involver  nessa  elei- 
ção como  queria  o  Cambôlo. 

O  maior  partido  era  o  do  Zanza,  que  eu  indo  pelo  Anj^uvo, 
decerto  me  avistaria  com  elle;  mas  este  não  quer  guerras  por 
sua  causa  e  quer  que  se  espere,  porque  sabe  que  o  Cambólo, 
mandou  emissários  ao  Anguvulo  em  Loanda,  consultal-o,  se 
confirma  o  que  elle  pretende  seja  jaga  e  não  quer  conãictos 
com  Muene  Puto. 
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Com  re§|)eitci  á  minliapeusoa,  oh  AiiibanzaH,  Aitibumba,  Xa 
Muteba,  Madamba,  QuingurI,  Quingonga  e  o  seu  irniZo  Qoin- 
zaje  e  outros,  e  também  todos  os  rapazes  das  comitivas  des- 
tes e  diversos,  riecoiihecidos  á  minha  protecçSo  que  lhes  dis- 
pensei, de  lai  modo  tallaram  de  mim,  que  o  tneii  noniii  anda 
nas  cantigas  em  todo  o  Casaanje,  e  todou  estrio  preparados  para 


virem  receber  o  seu  protector  muito  bem,  no  «itio  em  que  en 
quizer  passar  u  Cuango. 

Chegando  aqui,  diz  o  lioraem  enthueiasmado,  o  Angâna  Ma- 
Jólo  e  todos  os  seus  tilhos,  eí<tSo  já  em  caza,  não  passam  mais 
trabalhou  e  todoH  lhe  levam  de  comer  ao  caminho,  e  nSo  fazem 
favor  nenhum,  porque  a  vidados  Bangalas  pertence  a  AngSna 
Majúlo,  todos  os  noasoB  trabalhos  e  os  serviços  que  ainda  pu- 
dermos fazer,  homens,  mulheres  e  creanças,  também  sSo  seus; 
nós  somos  escravos  do  Angána  Majóio. 


I 
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Deu-me  parte  ainda  que  muitas  coiuitivae  do  Cuango  tinham 
nafdi)  i;uiii  negocio  para  o  Lubuco  e  Causéle  e  em  natural  i^ue 
pelo  caminlit)  aimiii  ^fíLCon Iraste  muitas,  tndoa  Bairani  coiifia- 
doa  em  qae  o  nosM  protector  tinlui  bito  bo»  «mÍMide  deu  oi 
LundM  e  Qaíocoa  e,  «atando  «inda  por  ci,  bIo  comente  qpM 
roabem  e  maltratem  oi  Bangalaa,  qne  alo  filboa  de  Maeae  Pato. 
'  Retirando  jIo  Labuoo  pelo  Quicaou,  p«l»  primein»  vea  elle 
e  OB  da  oomitiva,  tegainun  am  caminho  pelo  mato,  Tendo-o 
fngtrdo  sol,  p&ra  irem  ao  Moata  Cumbana,  marcbaado  maite 
dnnuite  oito  diaa,  tendo  descançado  dois  no  Coango,  a  meio  oa- 
minbo,  onde  fizeram  muito  bom  negocio  trocando  ntuosiu  de  aal 
por  borracha. 

Segundoos  sem  esclarecimentos,  com  uma  mnza,  o  eqnÍTa- 
valente  a  40  réis,  (*)  compraram  2  £  (peso)  de  borradia,  isto 
é,  ■  arroba  pòr  650  réis !  Cirande  negocio  cota  certeza  er*  este, 
pelo  preço  qne  se  estava  pagando  a  borracha  em  líalanje,  mas 
em  vista  dai  informações  que  continuou  a  preatarrme,  nXo  po- 
dia dorar  muito  tSo  bom  Etegooio  para  ob  Bangalas  e  qaímbares. 

No  caminho  do  Uuata  Cumbana  para  o  Caongula,  marginan- 
do o  Laaogue  e  o  Luchlco  já  viram  muitas  povoaçiSei  de  Qoio- 
cOB  de  Mona  Mncbfco  e  de  outroB  Muananganas,  que  para  ali  fi- 
caram depois  da  demanda  do  Muchic»  com  Cumbana,  em  que 
este  pagou  cara  ot  remédios  (decerto  veiieno)  preparado  pelo 
primeiro,  para  vér  morrer  um  quilolo  que  se  tornou  rebelde  e 
chegou  a  constituir  um  partido  para  O  expuUar  do  estado. 

Eu  Houbc,  em  tempo,  e  dei  conhecimento  d'ebta  quest&o  de 
Muohico  com  Cumbúna,  ma»  auppuz  que  terminada  ella  em  bôa 
paz,  como  me  lUsberam,  todos  os  Quiocoa  que  acompanharam 
Mucliíco  tinham  retirado  com  este  para  os  seua  antigos  sítios 
a  sul,  mas,  o  Cauiigula  com  quem  faliei  sobre  estas  uoticiaí, 
diese  me  que  Cumbana  harmonisando-se  com  Muchico,  consen- 
tiu que,  além  de  algumas  tribus  de  QuÍoíos  que  já  existiam  nas 
suas  terrati  para  negocio,  se  esiabeleceattem  outra«  dependen- 


(')  Vide  vol.  II.  Descripção  da  Viagem,  jisg,  344. 
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tes  de  Mona  Mucbico  e  á  sombra  de  tal  coDces&âo,  i^abia  elle 
que  tinham  pasmado  já  muitos  Muananganas  pelo  Luchico  para 
o  norte,  e  que  decerto  virão  um  dia  incommodal-o  a  elle  Caun- 
gula,  principiando  por  desviar,  as  comitivas  que  do  Cuango 
costumavam  ir  ao  Lubuco  pelas  suas  terras. 

Registrei  todas  as  noticias  do  irmào  de  Quinzáje,  que  não 
eram  para  desprezar,  embora  nem  tudo  fôsfee  realmente  a  ex- 
preifsãode  verdade,  k^cndo  certo  que  confirmavam  algumas  das 
já  por  mim  notadas,  ou  foram  confirmadas  depois  por  outras.     • 

O  negocio  do  Lubuco  já  eu  considerava  perdido,  em  muito 
pouco  tempo,  para  a  província  de  Angola,  sobretudo  depois  de 
haber  as  tentativas  dot  chefes  das  estações  do  Estado  Livre,  em 
comprar  a  borracha  adquirida  pelos  nossos  sertanejos,  com  as 
suas  fazendas,  pólvora  e  missangas,  «rtigos  de  melhor  quali- 
dade, mais  em  conta,  e  de  que  davam  maiores  porções,  do  que 
Cbses  sertanejos  podiam  receber  do  nosso  commercio  para  o 
gentio,  mas  os  mercados  do  estado  de  Muata  Cumbana  é  que 
nâo  esperava  passassem  tao  cedo  a  ser  explorados  em  proveito 
dos  Quiocos,  povos  contrários  aos  Bangalas,  que  d^elles  os  fa- 
ziam desviar  aproveitando  com  isso  as  estações  do  Estado 
Livre  do  Congo. 

Saturnino  Machado  e  o  seu  sócio  que,  em  taes  circumstan- 
cias,  alguma  coisa  podiam  fazer,  para  obstar  ao  desvio  do  com- 
mercio, não  só  se  me  affigurou  que  não  estavam  em  boa  har- 
monia, mas  ainda  mais,  pelo  que  tinha  ouvido,  Machado,  ou 
linha  cedido  os  serviços  ^os  seus  carregadores  ás  estiiçòes  do 
Estado,  o  que  não  era  provável,  visto  dizer- se  que  mandara 
pedir  carregadores  a  Malanje  para  retirar,  ou  então,  o  que  era 
mais  certo,  desinquietados  ou  por  conveniência  própria,  os  que 
estavam  comsigo,  fugiram  do  seu  serviço  para  o  d^aquellas  es- 
tações. O  sócio,  residindo  numa  d'essa8  Estações  e  acompanhan- 
do um  dos  seus  chefes  em  explorações,  prova  estar  sem  recur- 
sos e  porque  não  pode  ou  nao  quer  retirar,  que  se  contractou 
ao  serviço  do  Estado. 

Nao  podendo  etperar-se  que  estes  dois  portuguezes  europeus 
possam  influir  no  animo  doa  indígenas  em  favor  do  commer- 
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cio  d'Ángola,  muito  menos  ha  a  esperar  da  parte  dos  Banga- 
las  e  dos  qaimbares,  a  quem  os  chefes  das  estaçSes  offerecem 
▼antagens  nos  seus  intentos  do  desvio  do  eommeroio  para  o 
norte,  e  decerto,  com  facilidade,  lançam  mio  d*essas  tribus  de 
Qniocos  entre  o  Luangue  e  o  LuchfcO|  como  seus  auxiliares, 
chegando  a  evitar  a  passagem  das  comitivas  para  leste. 

Acreditando  que  os  Bangalas  reconhecidos,  a  alguns  servi 
ços  que  lhes  pude  prestar,  me  attendam  e  ainda  por  algum 
tempo  continuem  sendo  medianeiros  dos  nosso  commercio,  pela 
menos  até  aqui  ao  Caungula,  nfto  se  pode  pensar,  que  mais 
tarde,  vendo  algumas  vantagens  em  preferir  o  do  Estado  Livre, 
nfto  o  sirva  e  n£o  se  vanglorie  mesmo  de  prejudicar  os  seus  an- 
tigos fregueses.  Só  quem  não  conhece  o  Bangala  é  que  pode 
duvidar  doesta  minha  asserç&o. 

Lamento  que  os  rapazes  do  Congo  nfto  tivessem  feito  che- 
gar ás  mtos  do  seu  Rei,  os  officios  que  lhes  entreguei,  pois  ten- 
taria ainda,  com  a  esperança  de  que  seria  de  proveito  para  a 
provincia,  ir  ao  Muata  Cumbana,  ê  das  suas  terras  abrir  um  ca- 
minho directo  ao  commercio  para  S.  Salvador.  Seguiria  o  pa- 
rallelo  6®  lõ',  pouco  mais  ou  menos,  e  estou  convencido  que 
toda  a  regífto  até  ao  Cuango,  os  primeiros  trezentos  kilome- 
troi»,  me  forneceria  elemento»  para  animar  uma  futura  expio- 
raç?Lo  em  regra.  Ainda  ao  tives&e  recursos  de  pessoal  e  de  ar- 
tigos vendáveis,  tentava  de  accordo  com  o  Muata  Cumbana, 
estabelecendo  quatro  ebtaçòes,  uma  na  sua  capital,  outra  no 
Cuango  em  Candinga,  e  duas  intermédias,  retiraria  por  Muene 
Puto  Casaongo  á  Estação — Costa  e  Silva — ,  e  estou  convencido 
que  esta  linha  de  postos  de  occupaçâo,  mantendo  em  directas 
communicaçdes  os  povos  do  Muata  Cambana  com  o  Congu  por- 
tugiiez  e,  por  Muene  Puto  Cassongo  com  Malanje,  ainda  por 
muitos  annos,  continuando  nós  a  enviar-Ihe  supprimentos,  evi- 
tariamos  que  o  commercio  da  Lunda  fosse  desviado  para  o  norte. 

Os  Loandas,  que  se  diziam  promptos  a  acompanhar-me  ao 
Lubuco,  logo  que  chegaram  aqui,  mudaram  de  opinião,  e  pe- 
diram para  regressar  a  Malanje,  por  estarem  cançados  e  ha 
muito  tempo  fora  de  suas  casas  e  nisso  teem  razão.  Fazer  com 
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elles  um  novo  contrato,  por  certo  me  pediriam  uma  exhorbitan- 
cia  pelo  novo  serviço,  e  o  peior  é  nílo  ter  armamento  para  pas- 
sar entre  povos  desconhecidos,  e,  para  uma  tal  viagem,  só  de 
Cumbana  a  Candinga,  nâo  devo  calcular  poder  fazel-a  em  me- 
nos de  dois  mezes. 

Nao  se  fará,  pois,  agora  essa  tentativa,  mas  cumpre-me  lem- 
bral-a  ao  Governo,  como  uma  necessidade,  visto  a  concorrên- 
cia que,  com  grandes  vantagens,  nos  estão  fazendo  os  empre- 
gados do  novo  Estado  Livre. 

Foram  estas  minhas  considerações  registradas  no  dia  10  de 
setembro,  como  se  vê  no  respectivo  Diário,  e  em  12  ainda  as 
corroborava  e  consignava  ter  sido  grande  falta,  nào  sé  terem 
supprido  as  Estações  levantadas  pela  minha  Expedição,  com  o 
necessário  pessoal  e  artigos  de  commercio,  pois  a  ellas  podia 
recorrer  para  ir  estabelecer  ao  menos  uma  Estação  no  Muata 
Cumbana,  que  mandou  seus  emissários  especialmente  cumpri- 
mentar-me  e  convidar-me  a  ir  passar  alguns  dias  no  seu  sitio, 
aproveitando  a  companhia  da  comitiva  do  Ambanza  Angúvo, 
o  senhor  do  porto  do  Cuango,  por  onde  teem  passado  os  por- 
tadores da  minha  Expedição,  que  chegou  aqui  capitaneada 
pelo  seu  immediato. 

O  Muata  Cumbana,  enviando  me  de  presente  um  dente  de 
marfim  de  36  libras  de  peso,  dizia  ser  uma  pequena  lembran 
ça,  que  não  tinha  comparação  possivel  com  o  seu  muito  grande 
reconhecimento  pelo  modo  porque  eu  durante  mezes  tinha  bem 
tratado  o  seu  representante  e  os  rapazes  do  seu  séquito  na  di- 
ligencia que  quiz  seguisse  com  o  Muatiânvua  ao  Calânhi;  que 
muito  desejava  não  regressasse  eu  ás  terras  de  Muene  Puto, 
Bem  o  ir  ver,  queria  da  minha  bôcca  ouvir  como  ficavam  os  ne- 
gócios da  Mussumba,  e  commigo  combinar  para  estreitar  as 
relações  de  antiga  amísade,  com  os  brancos  filhos  de  Muene 
Puto,  e  commerciaes  com  os  estabelecimentos  das  suas  terras 
em  Angola. 

Agradecendo  a  sua  lembrança,  respondi  em  termos  de  ser-lhe 

agradável,  animando-o  a  que  um  outro  quilolo  branco  iriavêl-o 

depois  de  eu  fallar  com  o  meu  Rei,  dirigindo-se  propositada- 
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mesto  ft  fltie,  podendo  entSo  Mtisftiser  aos  leai  deiejoB.  Envian- 
do-llie  um  presente  de  fazenda*  e  pólvora,  pedia-lhe  para  qne 
protegeise  a  comitiva  de  commercio  que  ae^ia  com  oa  aena 
emisBaríoB,  na  certeva  de  que  os  rapazes  que  a  formavam  eram 
enviados  de  estabelecimentos  do  brancos,  filhos  de  Muene  Puto. 
O  immediato  de  Anguvo,  chefe  da  comitiva,  vein  ainda  en- 
'  contrar-me  em  Malanje,  com  um  carregamento  importante  de 
borracha,  muito  reconhecido  pelo  modo  porque  foi  tratado  pelo 
Huata  Cumbana,  que  o  despachou  muito  depressa,  querendo 


elleficaette  bcu  fregiic/..  o-  encominctulun-lhe  cargas  de  sal  e  bois. 
Trazia-me  muitas  Ieiiibi-Hnçai>  do  Mnata,  c  cu  carregara  o  de 
me  participar  como  tiiiliii  bido  reoebi<lo  e  o»  seus  rapazes, 
mostrando-ae  disposto  a  receber  jiiuilo  bem  todas  as  COT))mi' 
tivas  de  commercio,  que  Muetic  Piitii  llie  eiivia«se. 

Rapazes  daLunda,  tautodu('aitngulacomodoXaMadiamba, 
qiiu  tinham  conseguiiio  jimtar  algiium  borracha,  vendo  como 
eu  procurava  sempre  proteger  os  negociantes  e  sabendo  qae 
tratava  dos  preparativos  para  retirar,  vieram  pedir-me  para 
seguirem  com  a  embaixada,  iilim  de  pelo  caminho  fazerem  o  beu 
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negocio,  e  doestes,  alguns,  queriam  ir  até  Malanje.  Conhecia  eu 
que  talvez  se  aprcsontasseni  algumas  difficuldades  na  passa- 
gem do  Cuango,  man  confiando  na  minha  paciência  e  que  tinha 
adquirido  um  certo  prestigio  sobre  os  Bangalas,  respondi  affou- 
tamente.  estimar  muito  que  viessem  e  que  estava  certo  inte- 
ressariam na  sua  tentativa,  mas  era  preciso  que  alcançassem 
a  devida  licença  do  Muatiânvua  e  do  Caungula,  pois  não  queria 
que  estes  se  persuadissem  que  eu  os  desinquietava  para  segui- 
rem na  minha  com[)anhia,  o  que  elles  conseguiram. 

Dois  dias  depois  da  miiiiia  chegada  fallou-me,  e  d'ahi  em 
deanto,  quasi  todos  os  dias,  o  Caungula,  para  negociar  commigo 
um  dente  do  marfim  de  120  libras  de  peso  e  um  outro  de  40 
a  45,  mas  nunca  elle  chegou  a  uma  conclusão,  principiara  a 
fallar  nisso,  chegou  a  vêr  diversos  artigos  que  mais  procura- 
va, fez-se  mesmo  ajuste  em  numero  de  peças,  mas  addiava-se 
bempre  a  conclusrio  j>ara  um  outro  dia  por  diversos  pretextos, 
alguns  do  próprio  momento. 

Consegui  um  dia  ver  o  tal  dente  que  s(í  me  affigurou  nao 
chegar  a  ter  o  poso  <]e  cem  libras  e  por  ultimo,  também  a  du- 
vida dVlle  estava  em  querer  cem  peças  de  fazenda  e  eu  só 
poder  dar  setenta,  incluindo  o  chamado  malufo  de  quitanda; 
ainda  elle  também  queria  as  jardas  medidas  ao  bcu  uso,  e  por 
homem  alto  e  eu  medidas  jior  mim,  por  ser  a  verdadeira  jar- 
da, e  por  íim,  o  que  de  parte  a  parte  havia  de  certeza,  tra- 
tando doeste  assumpto,  é  que  nem  elle  nem  eu  tinhamos  em- 
penho em  tal  trautaeçào,  pois  discutia-se  pouco  e  acabávamos 
sempre  a  rir,  passando  como  amigos  a  conversar  logo  sobre 
coisa  differente. 

Tencionando  elle  mandar  rapazes  seus  na  embaixada,  lem- 
brei-lhe  ser  de  vantagem  para  si,  confiar  o  dente  a  um  d'eb- 
tes  de  sua  confiança,  para  o  transaccionar  em  uma  das  casas 
de  commercio  de  Malanje,  que  lhe  pagava  melhor  do  que  eu 
ali  podia  fazer,  escolhendo  á  sua  vontade  oa  artigos  que  dese- 
jasse, compromettendo-me  a  vigiar  pela  transacção.  O  homem 
mostrando-se  satisfeito  em  principio  com  o  alvitre,  também  con- 
siderou depois,  que  aquillo  que,  podia  lucrar,  era  consumido 
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pelos  carregadores  no  seu  sustento  em  viagem,  e  mlém  d'Í8so, 
ganhava  mais  fazendo  o  negocio  jiy  porque  a  fiuenda  na  mio 
d'elle,  saia  immediataniente  para  ontros  negocioa,  e  assim  nlo 
sabia  o  tempo  de  demora  dos  carregadores. 

Pensava  o  homem  bem,  pensava  no  tempo,  como  deve  fii- 
ser  todo  o  negociante,  mas  uma  outra  raslo  fes  nelle  peso 
para  nilo  negociar  o  dente  commigo,  lembrava-se  que  o  Mua- 
tirinvua  podia  suppor  que  se  queria  impor,  apresentando-ae, 
figurando  mais  do  que  seu  amo,  e  nisto  eu  via  ainda  o  que  é 
da  tradicçfto,  que  perante  o  Muatiftnvua,  nem  os  senhores  do 
Estado  mo  senhores  do  que  é  realmente  seu;  e  também  uma 
outra  razi^o  nelle  predominou  para  o  dente  nto  sair  do  seu 
escondrijo  e  ser  transportado  para  Matanje,  evitar  cm  fretes 
ou  antes  desconfiança  de  que  os  encarregados  do  negocio  o 
enganasieni,  lhe  entregassem  menos  do  producto  da  transac- 
ç2o,  e  deliberou  então,  que  os  dois  rapazes  que  enviava  na 
embaixada,  que  elle  encarregou  ao  cabo  António  de  providen- 
ciar sobre  o  bcu  i!m«tento,  caso  o  Muatiftnvua  do  caminho,  d*el* 
les  se  esquecesse,  de  accordo  com  o  cabo,  dissessem  a  Custo- 
dio Macliado,  o  valor  do  dente  que  tinha  para  vender  e  na 
volta  da  embaixada  confiasse  a  elle  cabo  ou  a  um  seu  envia- 
do, de  mandar  but^car  o  dente,  dando  o  Caungula  a  nota  dos 
pedidos  de  artigo»  qne  desejava  vie»8em. 

Com  respeito  ao  Muatiauvua,  é  certo  que  este  tanto  fez, 
que  o  Caungula  be  viu  obrigado  a  ceder  o  primeiro  dente  era 
que  me  tinha  fallado  de  40  a  45  libras  de  peso,  para  me  en- 
viar de  presente,  no  intuito,  de  poderás  occultas,  negociar  com- 
migo o  maior,  e  contava^  pelo  que  pedia,  na  transacção,  pa- 
gar-se  dos  dois,  mas  como  deixei  dito,  a  residência  do  Xa 
Madiamba  junto  d'elle,  coagia-o  a  modificar  os  seus  planos,  e 
fazia,  como  me  dizia,  soflrer  prejuizos. 

Sendo  certo  que  os  quimbares  e  chefes  de  comitivas  de  com- 
mercio  com  quem  fallei,  me  asseveravam  ser  Caungula  muito 
absoluto,  exigente  e  mesmo  ladrão,  para  ooio  os  negociantes 
e  viajantes  que  tinham  de  passar  pela  sua  capital,  eu  e  eiles 
notamos,  durante  o  tempo,  e  não  foi  pouco,  que  estive  aqui. 


DKSCRIPÇAO  DA  VIAGEM  539 


que  taeB  qualidades  não  as  fez  transparecer,  e  dizia  sempre: 
CO  Muatiânvua  está  na  sua  terra  e  eu  agora  nâo  sou  mais  do 
que  um  quilolo  delle,  vão  procura-lo,  elle  que  os  despache.» 

Nâo  tinha  Xa  Madiamba  o  lucâno,  mas  o  que  não  posso  dei- 
xar de  affirmar  como  verdadeiro,  é  que,  embora  muito  contra- 
riado, o  Caiingula  o  considerava  e  fazia-o  respeitar  como  o  seu 
Muatiânvua,  sempre  prompto  a  ir  ás  suas  chamadas,  addiando 
o  que  estava  fazendo,  cedendo  aos  seus  desejos,  ainda  que  lhe 
custasse,  privando-se  mesmo  de  recursos  para  com  elle  não 
deixar  de  repi»rtir,  occultando  lhe  apenas,  o  que  não  podia  sup- 
pôr  existir  em  ten  poder. 

E  comtudo,  (levo  dizel-o,  assim  como  outros  Muatas,  podia 
o  Caungula  não  o  ter  chamado  do  Cassassa,  onde  o  fui  encon- 
trar, podia  ainda  quando  regressou,  esquivar-ae  a  recebe  lo  no- 
vamente, allegando  não  querer  sujeitar-se  a  conflictos  com  os 
daMut^sumba,  íM*ni  saber  o  que  ahi  se  resolvera  com  respeito  a 
novo  Muati«lnvua,  podia  mesmo  dar-lhe  um  logar  para  se  es- 
tabelecer nos  seus  dominios,  mas  distante  d'elle,  aguardando 
ahi  os  acontecimentos,  emfim,  podia  até  a  bem  ou  mesmo  a 
mal,  faze-Io  seguir  para  o  sitio  em  que  esteve  expatriado. 

Nada  d'isto  fez  e  antes  cooperou  para  a  organisação  da  em- 
baixada, fornecendo  a  todo  o  pessoal  recursos  de  alimentos  e 
de  borracha  para  os  comprar,  onde  os  encontrasse  á  venda,  e 
na  sua  comj)anhia  o  foi  encontrar  ainda  a  expedição  do  tenente 
Sarmento,  na  margem  esquerda  de  Cuengo. 

O  pessoal  da  embaixada  não  era  pequeno,  trinta  pessoas, 
•entre  homens  e  mulheres,  e  a  este  se  aggregou  um  certo  nu- 
mero de  homens  de  Xa  Madiamba  e  de  Caungula  com  as  suas 
cargas  de  borracha  para  negocio  até  ao  Cuango. 

Estava  tudo  ])rompto  para  partir  e  tinha  eu  dado  ordem  ao  em- 
pregado Augusto  para  se  fecharem  as  cargas,  quanto  muito  em 
«egredo  fui  avisado  pelo  cabo  Negrão,  que  tanto  a  companheira 
de  Christovani  como  a  do  colono  Domingos,  de  ncmte,  tinham 
apparecido  com  bexigas  e  as  fizeram  conduzir  para  o  mato. 
Transtorno  grande  foi  este,  não  só  pela  demora  de  alguns  dias, 
roas  porque  Caungula  era  muito  supersticioso  e  era  nccessa 
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rio  toda  a  cauirilU  para  Jiio  perceber  do  tratamento.  Pelii- 
mente,  clmveu,  e  o  Xa  Madiaroba  lembrou-»e  de  pedir  qae 
esptiraRrc  eu  ainda  por  ianvu,  o  Canapumba,  qu©  ll^ra  deape- 
diree  de  Miiene  Têmbiie,  que  %'ivia  no  Mancai,  ir  o  Caungida 
também  pediu  para  eu  e»perar  oa  portadores  que  mandara  ao 
Irfutu<-jÍ  )iara  riintarem  nu  mato  um  porcn  com  que  queria  pre- 
teiitearnie  jiiir  deapcdida. 


I 


Fiz  ilc  uoiitii  eorretiponder  aoe  «ena  de^ejo^,  combinando  eum 
elles  dt^Hpnelinr  ni>  dia  seguinte,  uma  diligencia  para  Mnlnujc 
com  a  correspondência  do  niez  de  agosl»,  o  que  se  fez,  seguindo 
eata  pelo  cHminhu  do  Ciindungulo  nn  porto  do  Auguvn  na 
margem  iliii-it»  do  Onango. 

No  dia  IH  fni  despedir  me  do  Caungula  e  aurprehenden-me 
▼êr  A  entrada  ();l  Min  residência  particular,  a  Csmons,  compa- 
nheira da  Malia  do  Sr.  D.  Paulo  do  Congo,  que  me  fezgran- 
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des  cumprimentos,  sorrindo- líC,  oomo  querendo  recordar-roe 
08  trabalhos  por  que  ella  e  a  sua  amiga  fizeram  passar  o  po- 
bre velho  e  também  a  mim. 

Vindo  á  falia,  soube  que  Maria  continuava  vivendo  com  o 
tal  Muanangana,  que  a  nàoquiz  entregar  a  Paulo,  e  ella  alcan- 
çou ser  resgatada  por  um  filho  do  Caungula,  que  já  era  fcu 
amante  em  tempo  de  Paulo,  e  que  foi  quem  as  recolheu  quan^ 
do  da  primeira  vez  fugiram,  depois  de  Xa  Madiamba  ter  avan- 
çado para  o  Chicapa.  Estava  muito  tatiisfiúta  em  se  ter  visto 
livre  de  Paulo,  porque  era  uu)  velho  porco,  insaciável  em  ví- 
cios, com  que  a  atormentava  e  a  Maria;  e  pediu-me  que  a  nao 
fosse  eu  exigir  ao  Caungula*  jireferia  que  eu  a  fizesse  matíir  a 
leval-a  para  n  companhia  de  Paulo. 

Que  estivesse  descançada,  IIk^  di^He,  que  nem  eu,  nem  os 
meus  companheiros  a  incomniodariam,  para  nós  era  senhora 
da  sua  vontade,  níio  tivet^be  receios,  Paulo  estava  longe  e  de- 
certo não  voltaria  áquelle  í-itio. 

Caungula  nào  quiz  acceitar  a  visita  como  despedida,  porque 
aproveitaria  os  dias  í|ue  ainda  me  demorasse  para  ir  vêr-me  á 
Estação,  mas  fallaiido-se  na  jornada,  recommendou-me  prote- 
gesse os  seus  rapazes,  nào  os  deixasse  dormir  um  dia  com  fo- 
me e  que  em  Malanje  e  vm  outras  terras,  os  vigiasse  para 
não  serem  maltratados.  Oaranti  lhe  que  d'elle8  cuidaria  coma 
se  fossem  nitais  filhos. 

Sabia-se  que  estava  eu  fazendo  d^t^pedidas  dos  principaeSy 
e  uma  tarde,  regressando  i\  Estação,  (»ra  esperado  por  Cabuiza, 
a  miidia  protegida,  que  se  roja  no  bolo,  agarrando-se  ás  mi- 
nhas pernas  e  chorando,  exclama:  tátuco,  ami  ni  eíe,  nisota 
cuia^  Muári  cutapUimi  nixála  panápi  «Pae  levai-me  comvosco, 
se  fico  aqui  a  Muári  mata-me.» 

Procedendo  a  investigações  pedia  ella  que  a  comprasse,  que 
seria  minha  escrava  emqnanto  vivesse,  })OÍs  a  vida  que  tinha 
me  pertencia,  a  Muári  sempre  q:ie  estava  doente,  se  queixava 
que  eram  feitiços  d  ella  e  o  Muatiânvua  algum  dia  que  esti^ 
vesse  de  mau  humor  a  mandaria  matar. 

Tentei  resgatal-a,  ofterecendo  o  triplo  do  que  é  costume  pa^ 
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gar  pelo  resgate,  mas  o  Muatiânvua  e  os  seus  quilolos,  conti- 
nuaram insistindo  ser  ella  filha  d'um  Muata  e  não  a  poderem 
vender;  mas  que  fosse  eu  descançado,  que  nunca  elle  Muatiân- 
vua a  mandaria  matar.  Bem,  disse  eu,  pode  o  Muatiânvua  entre- 
gal-a  a  um  quilolo,  como  o  fez  em  tempo  a  Muene  Têmbue,  e 
eu  partirei  mais  satisfeito  se  ella  ficar  na  companhia  doeste. 

Como  me  respondesse  que  dependia  da  vontade  d*aquelle, 
fui  procural-o  ao  Mansai,  a  quem  dei  um  bom  presente  de  fa- 
zendas para  si  e  um  outro  para  entregar  ao  Muatiânvua,  pe- 
dindo lhe  que  insistisse  pela  volta  de  Cabiuza  para  a  sua  com- 
panhia, o  que  succedeu. 

Os  doentes  estavam  em  estado  de  poder  seguir  viagem  e  por 
isso  determinei  a  partida  para  o  dia21,reunindo-se  toda  a  co- 
mitiva de  Xa  Madiamba  e  do  Caungula,  na  audiência  que  teve 
logar  em  20,  para  me  ser  entregue  por  aquelles,  dando-lhee 
um  e  outro  as  suas  instrucçoes  sobre  o  modo  de  se  comporta- 
rem em  viagem  commigo,  e  ainda  sobre  a  importante  missão 
^ue  iam  desempenhar  junto  de  Muene  Puto  em  nome  do  seu 
Estado. 

Na  madrugada  de  21,  mal  se  podia  andar  no  recinto  da  Es- 
taçrio,  tanta  era  a  gente  que  queria  despedir  se  dos  seus  ami- 
gos; o  Muatiânvua  e  a  Muári,  contristados,  diziam  que  esta- 
vam velhos  e  decerto  não  tornavam  a  ver  o  seu  bemfeitor,  o 
Caun<i^ula  dizia-mo  que  nunca  um  homem  branco  viera  â  sua 
terra  que  tantas  saudades  ali  deixasse,  que  devia  eu  estar  sa- 
tisfeito, por  ver  a  todos  tristes  naquella  occasiao.  era  signal  que 
eu  tinha  í^ido  bom  para  todos, 

José  Faustino  com  a  bandeira  encaminhou- se  para  o  rio,  e 
seguiu  a  grande  comitiva,  querendo  o  velho  Xa  Madiamba 
acompanhar-me,  o  que  nSo  consenti,  vindo  entào  o  seu  fiel 
Calala  e  o  Oaungula.  Os  que  ficavam  agarravam  os  que  par- 
tiam abraçavam-se,  choravam,  e  seguiu-se  depois  os  costuma- 
dos cantos  e  assobios  pelo  caminho  até  ao  embarcadouro,  sau- 
dações para  uma  viagem  feliz  e  como  elles  dizem,  o  meu  no- 
me nas  cantigas,  que  era  o  pae  de  todos  e  não  me  esquecesse 
xi'elles,  que  todos  eram  meus  serviçaes. 
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Eiuquanto  a  comitiva  passava  o  rio  nSo  me  deixou  Caun- 
gula,  recordando-me  os  seus  pedidos  com  respeito  aos  filhos  e 
aoB  SGUB  negocioH,  e  ao  despedir-me  deu-me  tree  tortee  abra- 
ços, dizendo-mc  que  o  seu  coraçío  ficava  muito  triste  e  pre- 
cisava beber  malufb  três  dias  para  esquecer  aquella  separação. 

Quando  cheguei  á  outra  margem  do  rio,  foi  infernal  a  bulha 
de  um  e  de  outro  lado,  ainda  com  as  despedidas,  e  confesso^ 
achei  imponente  aquellc  bota-fóra  cutre  selvagens! 
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MAHCHA  PAIiA  O  CUANCI» 


I  É^UÊ^Ê^Ê^^^^^Ka.      i'f"<'iiiado   que  a  povoRçào  do 

I  J^KB^t^^^^^^^^^^^     Suãna  Mulopo  do  Cauiií;iila, 

f  ^^^^^^Bi       H^^^^^.    ^^                      ^  ^  kilometroB 

I  ^^^^^^H        ^Q^RHV^    de  distancia,  tiz  prevenir  Joaé 

I  ^^I^Hn       1^K1!^~'  *^*''''  ^^  ^''^^  kiloinetroB  para 

H  ^^^^^S       t^^^^am  «campar  proximod'a1giiinria- 

■  ^^^^S       R^flSíL  clio  ou  linba  de  agua.  NSome 

^L    ^  "^^^Êw       i^^ÊÊ^^  importava  que  fiasse  pequena 

^^^^H     vRk   ^^WIT  '^  jornada,  tendo  em  attençfio 

^^^^■„     .  ^J^nMH^JL-- -  ser  o  primeiro  dia,  oa  doiedo- 

^^^^V  !    T  eiUea    e    algumas    peripécias 

^^^que  Be  deram,  como  por  exemplo  morrerem  abafadas  sete  galli- 
iihaH.quc  se  quiz  aproveiíar,  iazendo-aa  assar,  e  também  a  parti- 
cipação que  tive  de  se  ter  encorporado  á  comitiva  uma  rapariga 
ito  Cauiigola  cum  uma  criança  de  peito. 

Quanto  a  esta  foi  por  minha  ordem  o  cabo  António  apre- 
nental-a  a  Suãna  Cábua,  o  uenhor  da  povoação  próxima,  para 
a  obrigar  a  regressar  ao  Caunguia,  não  obstante  ella  dizer  que 
viera  atraz  do  aeu  freguez,  por  este  não  se  ter  despedido  de 
»>i  como  bum  amigo,  não  ter  dado  alguma  coisa  para  ella  le- 
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var  a  seu  amo,  depois  de  viver  cora  sua  licença,  na  companhia 
do  freguez;  nào  era  seu  Hm  fngir  do  Caungnla,  mas  tinha  re- 
ceio que  este  a  castigasse,  por  nâo  poder  fazer  como  as  sua» 
companheira»?,  que  todas  com  elle  repartiram  dos  hicros  do» 
amigos  freguezos. 

Os  cambululos,  neste  acampamento,  perseguiram -me  d'um 
modo  insuportável,  nSo  me  deixando  escrever  durante  o  dia, 
sendo  precibo  para  me  distrair  passeiar  até  ao  sol  posto,  hora 
a  que  elles  recolhiam  e  então  jantei  livre  d'aquelles  importuno». 

No  dia  seguinte,  22,  fui  acampar  na  margem  do  Luchíco  e 
pouco  depois  vieram  visitar-me  o  Suâna  Cábua  e  o  Ambanvu 
com  quem  Cbtive,  mais  a  sul,  na  rainha  viagem  do  Cassássa 
para  o  Caungula,  estranhando  ver  este  naquelle  logar.  Mudara 
de  sitio  por  causa  dos  Quiocos  que  teem  vindo  do  sul  estabe- 
lecer-se  no  caminho  do  negocio  para  o  Lubuco,  evitando  que 

as  comitivas  sigam  como  ante»,  pelo  sitio  do  Caungula,  o  que 
fez  este  determinar  aos  seus  quilolos  que  venham  residir  en- 
tre as  novas  povoações  d'aquelles,  para  o  prevenirem  quando 
se  lembrem  do  lhe  fazer  guerra. 

Â  tal  diligencia  de  Muchico  a  Cumbana,  foi  o  que  animou 
os  Quiocos  a  fazerem  povoações  nos  dominios  d'e8te  e  agora 
entre  o  Cuílu  e  o  Luchíco  em  terras  do  Caungula,  o  que  co- 
nhecem ser  um  perigo  para  este,  porque  assim  íica  a  sua  ca^ 
pitai,  entre  o  (Jliicapa  e  o  Luchíco,  cercada  de  Quiocos,  o  que 
para  o  caso  de  guerras,  em  que  estes  se  juntam,  o  apertam^ 
por  todos  os  lados. 

(^ábua,  como  eu  tivesse  passado  rapidamente  pela  sua  po- 
voação, veiu  trazer-me  de  presente  uma  boa  ovelha  e  bombos, 
que  retribui,  dandome  logo  parte  de  ter  vindo  um  cacuata 
em  procura  da  rapariga  e  com  ordem  de  a  fazer  voltar  para 
traz  e  aos  teus  emissários  que  faziam  parte  da  embaixada,  visto 
08  meus  filhos  me  quererem  intrigar  com  elle,  querendo  levar 
aquelia  sua  rapariga. 

O  cacuata  que  também  viera  vêr-me,  disse  que  o  Caungula 
ficava  satisfeito  por  eu  seu  amigo,  ter  providenciado  logo  que 
tive  conhecimento  da  vinda  da  mulher,  para  nào  seguir  con>  a 
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expediçSo  e  a  fazer  entregar  ao  Suâna  Cábua,  mas  ella  cho- 
rava por  nfto  levar  alguma  cousa  a  seu  amo,  e  por  isso  me  pe- 
dia  interviesse  para  com  o  quimbare  que  com  ella  teve  relaçSes  se 
despedir  bem  da  sua  amiga.  Sabendo  que  era  o  Christovam  o- 
tal  quimbai-e,  o  cabo  António  lá  o  convenceu  que  era  mau 
deixar  inimigos  pelo  caminho,  por  causa  dos  que  viessem  de^ 
pois  negociar  ás  terras  do  Caungula  e  aquelle  deu-lhe  entSo 
dois  pannos  de  riscado  e  uma  porção  de  missanga. 

Com  respeito  aos  emissários,  disse  eu  ao  cacuata,  que,  de- 
certo o  meu  amigo  Caungula,  sabendo  o  que  se  tinha  passado 
com  respeito  á  mulher,  revogaria  a  ordem  que  dera,  e  para 
nâo  ter  demora  a  ExpediçSo,  emquanto  iam  e  voltavam,  lhe 
dissesse  que  elles  continuavam  na  minha  companhia  e  eram 
tão  bem  tratados  como  os  meus  filhos,  o  que  estes,  estando  pre- 
sentes, confirmaram. 

De  tarde  deram-me  parte  que  a  Rosa  de  Paulo  estava  sof- 
frendo  as  dores  de  parto  e  como  suppuz  que  era  uma  questão . 
para  aquelle  dia,  combinei  com  o  Ambanvo  que  a  Expedição 
passaria  o  rio  nas  suas  canoas,  no  outro  dia  de  madrugada. 

Era  o  quarto  filho  que  tinha  Rosa^e  por  consequência  ficava 
equiparada  á  Maria  de  Beserra,  que  pela  sua  parte,  ainda  se 
considerava  superior,  por  ter  tido  d 'uma  vez  dois  rapazes,  e 
dizia  ella,  emquanto  teve  de  criar  estes.  Rosa  estava  livre,  por- 
que o  seu  filho  morreu  dias  depois  de  nascer  e  o  meu  quarto 
filho  chegou  primeiro  que  o  d^ella. 

Uma  e  outra  eram  boas  geradoras,  sendo  certo  nSo  vinga- 
rem os  filhos,  nSo  só  pela  vida  trabalhosa  das  mães,  como  pela 
má  alimentação,  tendo  de  dar  aos  filhos  pedaços  de  infunde, 
porque  não  só  eram  pouco  leiteiras^  mas  esse  pouco  de  que 
dispunham  era  uma  aguadilha. 

Nascera  a  criança  na  madrugada  de  23  de  setembro  e  o  pae 
viera  dar-me  parte  que  eu  tinha  mais  uma  criada  á  minha  dis- 
posição, exactamente  quando  eu  escrevia  no  Diário,  algumas 
palavras  de  recordação  sobre  o  anniversario  natalicio  de  mi- 
nha cunhada  Amélia,  e,  foi  por  isto  que,  pedindo  o  pae  desse 
um  nome  á  minha  afilhada,  lhe  dei  o  de  Amélia. 
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Como  eaurá  combinado  •  Ezpediçio  pMMm  o  rio,  fioando 
ea  •  familU,  »s  interpretek  e  B(»a  «om  os  teu,  ainda  na 
mai^m  direita,  eiperanâo  qne  Mta  podMM  ter  ao  bobm 
naqoelle  dia  o  resguardo  devido.  A  paaugem  ettara  eflÍMitaada 
ái  10  horaa  da  nianhX  e  por  iuo  ordenei  que  o  empregado  An- 
guBto  avançaste  com  a  ExpediçXo  ati  doas  boraa  de  mareha,  a 


no  caao  de  níio  encontrar  povoação  próxima  para  compra  de 
mantimentos,  nrio  esperasse  por  mim,  Begiiisee  no  oatro  dia 
com  a  Expedição  para  a  margem  do  Luangue,  onde  sabia  da 
existência  de  recurBos. 

Apresentou- se-me  neste  dia  o  v<ílho  lanvo,  o  chefe  dos  ca- 
xalopis  de  Xa  Hadinniba,  vinha  da  parte  d'este  meu  amigo, 
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pedir  com  muito  interesso,  se  eu  mandava  entregar  ao  Caun- 
gula  uma  sua  rapariga  que  tinha  fugido  com  um  dos  rapazes 
da  minha  comitiva,  pois  o  seu  avó  Caungula,  estava  muito  sen- 
tido, que  os  meus  rapazes  que  elle  tanto  estimava,  levassem 
uma  das  suas  favoritas. 

Kespondi  que  nem  Xa  Madiamba  nem  Caungula  precisavam 


mandar  portadores  por  tal  motivo,  pois  sabiam  que  se  eu  qui- 
zesAc  levar  gente  da  Lunda  na  minha  companhia,  não  ILe  ti- 
nha deixado  a  que  viera  do  Calãnhi ;  bem  sabiam  também,  que 
eu  era  amigo  e  não  inimigo,  e  vindo  commigo  o  Muatiãnvua  (seu 
sobrinho)  que  este  devia  estar  ao  faclo  do  que  se  passava  na 
comitiva,  com  respeito  aos  Lundas,  e  estando  nas  melhores  re- 
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laçSes  commigo,  nót  proVideneiariâmot  lempre  a  bem  do«  in* 
tereMe»  dos  amigos  do  MoatiAnviiA  seo  tio. 

Podia  voltar,  diMo  ao  portador,  porqae  logo  no  primeiro  ^Sm^ 
fis  entregar  a  rapariga  a  Suftna  Cáboa,  qne  Teia  ter  eom  M 
Eipediçlo,  nlo  pára  fiigir  do  Caangolai  maa  parm  qne  o  ara 
fregaes  lhe  desse  alguma  eoosa  por  despedidji^  o  qne  obteve 
e  segoia  mnito  satisfeita,  por  levar  a  sen  amo  os  emobimeatoe 
que  lhe  perteneiam. 

O  velho  lanvo  esteve  até  tarde  commigo  e  depois  de  cmner 
da  minha  refeiçlo,  despedia-se,  dando-Ihe  ea  um  panno  de  ria- 
cadoy  como  lembrança  das  boas  relaçSes  qne  mantivemos,  o 
qne  muito  o  penhorou. 

A'  noute,  como  Paulo  me  participasse  que  a  sua  eompanbeizm> 
já  podia  no  dia  seguinte  marchar,  fSmos  nesse  dia  acampar 
no  alto  d'uma  cordilheira,  proximamente  no  meridiaho  20^,  um 
pouco  a  sul  do  parallelo  7^30',  onde  na  véspera  esteve  Au- 
gusto com  a  avançada  da  Expedição^  tendo  esta  no  mesmo  dia 
seguido  em  rumo  de  SW  pouco  menos,  até  á  maigem  do  Luan- 
gue,  acampando  próximo  d*uma  povoaçXo,  onde  toda  a  Ezpe- 
diçto  estava  reunida  no  dia  immediato,  por  ahi  se  apresenta- 
rem á  venda  mantimentos  que  era  indispensável  comprar.' 

Entre  o  Luangue  e  o  Cuilu,  ainda  foi  preciso  acampar,  se* 
guindo  sempre  o  mesmo  rumo,  próximo  de  outra  povoaçSo  de 
QuiocoB,  e  na  margem  direita  do  Cuilu  fomos  recebidos  por 
Quimuanga,  que  me  proporcionou  uma  cubata  na  sua  povoa- 
çSo,  e  onde  era  esperado  o  Muene  Cuilu,  que  tinha  sido  avi* 
sado  por  Caungula  para  me  fazer  passar  o  rio  nas  suas  canoas. 

O  rumo  da  marcha  a  contar  do  rio  Luchico,  em  media,  pouco  se 
afastou  de  W-SW;  o  caminho  bastante  accidentado,  nas  largas 
depressões  o  solo  já  muito  pastoso  e  aquellas  descaindo  muito 
para  o  norte,  tudo  me  indicava  que  de  setembro  em  deante, 
por  onde  passamos,  se  formariam  £^randes  pântanos. 

Outrora,  pode  dizer^se  mesmo  ha  trez  annos,  as  terras  que 
atravessei  eram  desertas,  porém  agora,  sobre  os  planos  eleva* 
dos,  já  se  viam  boas  povoações  de  Quiocos. 

Prevenido  Muene  Cuilu  que  a  Expedição  seguira  o  caminho 
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maia  a  sul  do  bçu  sitio,  fez  seguir  as  suas  canoas  para  o  porto 
do  Quimuanga,  margem  a  margem,  querendo  cumprir  as  or- 
dens do  seu  amo  Caungula,  disse  elle,  mas  com  certeza  para 
fazer  jus  a  um  presente,  e  merecia-o,  porque  todas  as  diligen- 
cias da  Expedição  retiraram  pelo  seu  sitio,  sem  que  pudessem 
ter-lhe  pago  qualquer  cousa,  pela  falta  de  recursos. 

Tanto  Muene  Cuilu  como  Quimuanga,  estavam  soffrendo  da 
fome,  porque  dispuzeram  das  lavras  que  tinham  em  favor  dos 
Quiocos,  preferindo  vender-lh'as  a  que  lh'as  roubassem,  e  se- 
gundo elles,  nos  últimos  dias,  alimentavam-se  como  os  das  suas 
povoações,  apenas  com  mcdufo  e  o  uálo  e  só  com  cabaças  de 
uálo,  a  tal  cerveja  de  massango,  me  podiam  obsequiar. 

Vi  alguns  exemplares  de  typos  que  denominei  da  fome,  uns 
definidos  esquelletos,  a  pelle  sobre  a  ossada,  fazia  lembrar  um 
panno  de  seda  castanho  escuro  perfeitamente  collado  em  cada 
uma  das  peças  do  esqueleto;  consegui  que  fossem  desenhados 
para  aqui  figurar,  mas  entre  outras  gravuras  que  deixaram  de 
se  concluir,  foi  esta  uma  d^ellas. 

Porque  adoeceram  Paulino,  a  pequena  Joanna  do  António, 
o  Marcolino,  o  Cal)uita  e  outros,  sendo  alguns  dos  Ambaquis- 
tas,  foi  indispensável  demorar-me  dois  dias  neste  acampamen- 
to,  que  nâo  sendo  bom  pela  falta  de  alimentos,  a  providencia 
mais  uma  vez  nos  quiz  favorecer  com  o  seu  valioso  auxilio. 
Tinha  feito  applieaçâo  de  alguns  remédios  aos  doentes,  laxan- 
tes, sinapismos  o  fomentaçòes,  porém,  faltavam  os  recursos 
para  os  debilitados  de  forças,  tendo  eu  já  disposto  dos  poucos 
que  tinha  para  o  meu  rancho,  em  favor  dos  doentes,  e  feliz- 
mente pelas  IO  horas  da  manhri  do  dia  cm  qiie  não  se  mar- 
chava, chegou  uma  grande  comitiva  de  Bangalas  que  transpor- 
tava uma  porção  de  bois  para  o  Lubuco. 

Acampou  aquella  e  pouco  depois  vieram  os  Ambanzas  cum- 
primentar-nie  e  trouxeram  um  garrote  de  presente,  dizendo-se 
gratos  pelos  beneficio»  que  eu  sempre  dispensei  aos  seus  filhos, 
já  isto  era  bom  |>ara  a  situação  da  minha  gente,  mas  depois 
de  corresponder  ao  presente  e  de  uma  alegre  palestra,  em  que 
só  se  tratava  de  recordarem  os  meus  serviços  a  diversos  ho- 
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men»  de  importaneia  entre  os  Bangmlai,  e  o  bem  qae  elle»  de 
mim  fftram  dizer  para  os  seus  sitios,  animei-me  a  propor-lhea 
qae  me  yendessem  doi»  bois,  para  dar  de  comer  a  minh» 
grande  comitiva. 

Era  uma  eneommenda  que  levavam  para  aeiu  antigoa  frn- 
gnesesy  e  sobre  isto  teve  logar  ama  discnssio  em  qqe  prova- 
vam nlo  lhes  poder  convir  negociar  os  bois  pelo  caminho, 
porque  o  pagamento  no  Lnbnco,  era  feito  em  borraebai  oonoi 
que  obtinham  a  fitzenda  que  lhes  conviesse  em  Angola,  para  ma 
suas  povoaçSes,  no  emtanto,  para  me  obsequiarem,  negociavam 
um  boi  por  dez  peças  e  animaram-me  que  ia  encontrar  pela 
caminho,  logo  que  passasse  o  Cuilu,  mais  negociantes  de  gado. 

Mostrei-me  convencido  serem  justas  as  suas  allegaçSes  e 
paguei  logo  as  dez  peças  nos  artigos  á  sua  escolha  e  foi  o  boi 
comprado,  de  boa  grandesa,  que  mandei  depois  matar  e  dividir 
em  raçSes.  DivisSo  que  se  fez  em  oito  grupos,  para  cada  am 
d'6lles  a  subdividir  pelos  seus,  mas  ainda  assim,  nlo  deixou 
de  haver  bulhas  e  mesmo  a  sua  bordoada,  entre  alguns  de  doia 
ou  três  grupos. 

O  caminho  que  segui  do  Luchico  era  realmente  muito  fre- 
quentado pelas  comitivas  de  commercio  e  aqui  acamparam 
também  três,  já  de  regresso,  uma  do  Anguia,  potentado  que  me 
prestou  muitos  esclarecimentos  e  entendeu  acompanhar-me  até 
ao  rio  Cuengo. 

Pelos  meus  registros,  depois  que  cheguei  ao  Caungula,  de  re- 
gresso até  aqui,  contava  duas  mil  cargas  de  borracha,  e  para 
os  mercados  de  Cumbana  e  do  Lubuco,  segundo  as  informa- 
ções dos  chefes  das  comitivas,  seguiam  mil  e  quatrocentos  in- 
dividuos  com  carga  para  a  permuta  de  borracha  e  ainda  de 
gente,  para  também  trazer  cargas  doeste  género. 

O  Anguia,  neste  anno,  era  a  segunda  vez  que  voltava  do  Lu- 
buco e  com  um  bom  carregamento,  trazia  agora  uma  eneom- 
menda de  sal,  que  desejava  satisfazer  antes  das  grandes  chuvas, 
de  fevereiro  a  abril,  tempo  que  se  demorava  nas  terras  do 
Muquengue,  para  vir  entSo  tratar  das  suas  sementeiras.  Nào 
podia  ir  agora  negociar  a  borracha,  deixava-a  em  casa  e  de* 


poÍB  de  feitas  as  eenienteiras,  iria  entio  com  todo  o  seu  car- 
regamento pnn'urar  os  antigos  fregiiezce  em  Malanje,  Piingo- 
Andongo  e  Dondo. 

Era  certo,  segundo  as  inforniaçfípa  dVsti'  homem,  que  o  Es- 
tado Livre,  além  da  eataçSo  nu  margem  do  Liilúa,  tinlia  já  uma 
outra  na  margem  do  Luébo,  e  que  tim  barco  navegava  no  Lu- 
Ida,  entre  as  duas  estações,  seguindo  ainda  para  o  norte  ató 
ao  Cassai,  e  ouviu  dizer  que  este  rio  se  estendia  para  leste, 
separando  as  terras  dos  Baeuba  dos   Bassnngo,  e  qae  depois 


subia  até  Caehíchi 


Desorientava  me,  confrontando  estas  informações,  em  relação 


ás  cartas  que  passuia,  e  pensei  que  algum  novo  aãuente  do 
Cassai,  nascendo  próximo  ou  passando  pelo  Caehíchi  de  Stan- 
ley, se  dirigia  para  o  lado  do  norte  e  continuava  para  o  neste 
a  entrar  no  Casi-ai,  próximo  do  Lulúa  e  do  Luébo;  talvez,  es- 
crevi no  Diário,  seja  alguma  nova  descoberta  dos  explorado- 
res allemàes  ou  já  dos  agentes  do  Estado  Livre! 

V-''  A:i;;;u:i,  u  earopeu  Aníotiiu  Lopes  de  Ciirv:ilIio,  na  es- 
taçio  do  Luébo,  dirigindo  os  trabalhos  das  lavras  com  gente 
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do  Estado  e  Umbem  a  fiuer  negocio  j^aquelle  já  tinlui  feit» 
uma  Tiagem  ao  2Uro,  onde  foi  aoomiMuiluur  «na  porçlo  de  mar- 
fim do  Qais8ésso,  mai  ette  estava  muito  ■apgido  com  Cam^ 
UiOy  e  esperando  carregadores  de  Malanje  para  retínuTi  pou  a 
soa  gente,  da  Jinga,  tinha  fogido  e  estava  ao  sernço  da  estar 
çlo  do  Estado  LiTrCi  no  Laébo. 

Certamente,  pensei,  que  estes  foctos  se  referiam  aepoohas' 
diversas;  o  marfim  segaindo  para  o  norte,  o  que  ji  me  Arrn 
commnnicado  |>elo  governador  Brito  Ciqiello,  decerto  foi  oom 
consentimento  de  Satomino  Machado,  mas  a  foga  doa  JiDgaa 
para  a  Estaçlo  do  Laébo,  estando  aqoi  Lopes  de  Carvalho; 
deixon-me  em  duvida  se  téría  havido  desavenças  entre  oa  só- 
cios, mas  de  tal  ordem,  que  este  quisesse  agora  servir  o  Es- 
tado prejudicando  Machado. 

Na  tarde  do  dia  28,  deu-me  parte  o  António  que  o  velho 
.Quimuanga  se  dirigia  para  o  acampamento  bastante  embria- 
gado, teimando  com  os  seus,  por  o  não  quererem  deixar  des- 
pedir-se  de  mim,  que  era  o  pae  dos  Lundas,  e  tanta  era  a  gri- 
taria que  depois  ouvi,  ainda  que  distante,  que  julguei  conve- 
niente ir  ao  encontro  do  pobre  velho,  receiando  que  lhe  fisessem 
mal.  Conheceu-me  e  ficou  muito  satisfeito  com  duas  jardas  de 
algodfto  que  lhe  dei,  e  que  o  tivesse  acompanhado  á  sua  resi- 
dência; e  apezar  de  embriagado  recommendou  aos  pilotos,  que 
no  outro  dia,  me  não  faltassem  com  as  canoas  e  fizessem  bom 
serviço,  porque  eu  sabia  gratiíieal-os  muito  bem. 

A  passagem  do  Cuilu,  não  obstante  os  esforços  dos  pilotos, 
auxiliados  por  alguns  rapazes  da  comitiva,  levou  mais  de  três 
horas,  por  ser  neste  ponto  bastante  largo,  e  ser  na  occasião, 
já  forte  a  corrente,  por  isto,  e  porque  os  dois  kilometros  da  mar- 
gem principiavam  a  estar  encharcados,  só  ás  3  horas  da  tarde 
pude  ordenar  que  se  acampasse  no  sitio  do  Matôa,  nas  nascen- 
tes do  Luênde,  segundo  outros  Luita,  onde  eu  era  esperado 
pelo  Canzaje,  o  Capuita  e  mais  dois  Muananganas  de  povoações 
próximas,  todos  com  os  seus  pequenos  presentes,  alguns  bom- 
bos, gallinhas  e  farinhas  de  milho;  presentes  que  retribui. 

l^este  logar  despediu-se  de  mim  o  Ambauza  Anguia,  porque 


DESCRIPÇAO  DA  VIAGEM  555 

desejava  ir  pernoitar  no  Mutue  Andúa  a  noseo  noroeste,  para 
d'elle  cobrar  umas  dividas  de  negócios  feitos  na  viagem  ante- 
rior; e  aquelle  tendo  por  elle  conhecimento  que  eu  estava  em 
viagem  de  regresso,  appareceu-me  na  margem  do  rio  Luto,  que 
tive  de  passar  no  dia  seguinte,  debaixo  d'uma  imponente  chu- 
va, sobre  uma  péssima  ponte  quasi  sempre  coberta  d'agua,  utn 
amontoado  de  paus  muito  tortuosos,  que  a  força  da  corrente 
ia  deslocando  pouco  a  pouco,  de  modo  que  eu  tive  de  ser  guiado 
á  mSo,  por  Marcolino  que  ia  na  frente,  indicando-me  os  paus 
firmes  em  que  podia  assentar  os  pés  e,  de  quando  em  quando, 
«ncontrava-me  em  grandes  embaraços  para  passar  as  pernas, 
£obre  os  paus  levantados  e  moveis. 

Este  rio  é  um  dos  afluentes  do  Lubale,  entre  o  Mulôa  e  o 
Oabúnhi,  que  recebe  as  aguas  do  Câmahonji,  riacho  de  pequena 
importância,  e  cujas  nascentes  são  na  base  da  montanha  pró- 
xima, a  sul  do  Mulua. 

O  Uangambéle  que  trazia  a  caixa  cylindrica^  com  livros  e 
papeis  da  Expedição,  á  cabeça,  tendo  posto  o  pé  num  dos  paus 
moveis  da  ponte,  caiu  ao  rio  e  mais  a  caixa,  mas  ficando  elle 
entalado  entre  os  paus,  o  que  deu  trabalho  para  o  safar  da  ras- 
cada, não  tendo  sido  menos  diíiicil  salvar  a  caixa,  surprehen- 
dendo-me  que  os  estragos,  no  que  estava  escripto,  nSo  fossem 
tão  grandes  como  estava  suppondo.  Aproveitei  os  abrigos  que 
existiam  desoccupados  na  elevação  próxima,  para  se  acampar, 
e  tratei  logo  de  fazer  estender  toda  a  papellada  para  enxugar, 
favorecendo  o  sol,  já  então  a  descoberto. 

Mutue  Andúa,  vindo  cumprimentar-me,  foi  o  seu  principal 
fim,  lastimar  que  eu  tivesse  despresado  o  caminho  de  Quifa- 
méssu  para  o  sitio  d'elle,  pois  acreditava  que  as  comitivas  de 
commercio,  dahi  em  deante,  preferiam  o  da  minha  passagem 
áquelle,  e  tal  mudança  o  reduzia  á  pobreza.  Soceguei  o  ho- 
mem, promettendo  que  faria  saber  a  todos  os  negociantes  que 
o  caminho  por  mim  percorrido  era  de  fome,  e  que  deviam  se- 
guir o  d^elle,  porque  lhes  offerecia  mais  recursos  de  provisões. 
Querendo  mostrar-me  quanto  estava  agradecido  pelo  que  lhe 
promettia,  horas  depois  enviara-me  duas  cabras  pequenas. 
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Neste  acampamento  encontrei  já  quatro  comitivaa  de  Ban- 
galaBy  qne  tencionavam  BOgair  pelo  Cansaje  para  Qoi&méam, 
e  mais  tarde  chegaram  duas  do  estado  do  C^^uf  ta,  regressaadi» 
uma  de  Muata  Cumbana  e  outra  do  Muqnengne. 

O  Cassomboy  chefe  d'uma  das  primeiras,  tendo  notioia  que 
eu  comprava  bois,  promptifioou-se  a  vender  dois  dos  maiore* 
da  sua  manada,  que  paguei  ao  equivalente  a  quinae  peças  cad» 
um,  chitas,  riscado  e  pólvora,  e  mais  o  ^malufo  de  quintanda, 
6  lenços  grandes,  concordando  elle  que  a  unidade  de  medida* 
para  a  fasenda  seria  realmente  a  jarda  e  nlo  o  bando  como  no 
Cuango,  a  contar  de  um  lado  da  cintura  pela  frente  do  peita 
até  a  mio  do  lado  opposto,  levantado  o  braço,  mais  que  é 
possivel,  e  fui  eu  que  medi  a  jarda. 

Sobre  esta  medida  teve  logar  uma  grande  discussilo,  qoi- 
xando-se  elles,  da  medida  dos  Quiocos  ser  grande  e  sempre 
maior  para  o  interior,  e  portanto  que  as  peças  que  traaiam^ 
•  nlo  tinham  o  valor  com  que  as  receberam  nos  estabelecimen- 
tos dos  seus  fregnezes.  Procurei  esclarecer  o  Cassombo  e  os 
seus  companheiros,  que  nlo  havia  enganos  de  parte  a  perte,  e 
se  08  Quiocos  soubessem  &zer  contas  como  os  seus  fregueseB^ 
elles  medianeiros  nas  transacções  entre  uns  e  outros,  conhe- 
ciam logo  que  a  differença  estava  nos  preços  e  nlo  nas  me- 
didas serem  diiFerentes. 

A  medida  dos  seus  freguezes  era  a  dos  homens  brancos,, 
mais  pequena  que  a  d 'elles  Bangalas  e  que  as  dos  Quiocos,  ma» 
deviam  lembrar-se,  que  na  bua  terra,  uma  muxa  de  sal  se  vende 
por  meia  macuta  (trinta  réis),  que  a  vendem  aos  seus  fregue- 
guezes  no  concelho  de  Malanje  por  uma,  sessenta  réis,  e  vlo- 
vender  por  mais  preço  a  Casséle  e  por  mais  ainda  aos  Chilan* 
guês  e  aos  Quiocos;  e  é  isto  exactamente  o  que  fazem  os  Quio- 
cos com  a  fazenda,  pedem  mais  pelo  que  vendem,  que  outros- 
povos,  e  como  nlo  sabem  ou  não  querem  dizel-o  nos  ajustes 
que  fazem,  pedem  sempre  a  mesma  quantidade  de  medidas, 
mas  estas  é  que  vlo  augmentando,  declarando-o 'logo.  Assim, 
se  o  bando  é  1  '/a,  2,  2  Ya,  3,  vezes  maior  que  a  jarda  de  seu 
freguez,  e  todas  estas  medidas  slo  equivalentes  a  dez  bolas  de 
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borracha,  quer  ÍBto  dizer  apenas,  que  onde  a  medida  do  bando 

maior,  tem  mais  preço  a  borracha  e  esta  nào  a  podem  elles 
vender  aos  seus  freguezes  pelo  equivalente  á  sua  unidade  de 
medida,  o  bando. 

Mostrei  que  a  mim  me  succedera  o  mesmo  na  compra  de 
alimentos;  nos  Xmjes  comprei  gallinhas  á  razão  diurna  macuta^ 
em  Augunza  Muquinji  já  as  paguei  por  duas,  e  no  Chibango 
aos  Quiocos,  por  ires  e  mais,  e  todavia  os  vendilh(5es  só  pe- 
diam um  bando  por  cada  uma. 

Mas  então,  diz-me  Cassombo,  como  fez  o  Augana  essa  con- 
ta? Comparando  o  bando  d 'elles  com  o  bando  (jarda)  dos  ho- 
mens brancos  a  quem  comprei  as  fazendas  a  dinheiro.  E'  certo, 
diz  elle  para  os  seus,  nós  somos  muito  brutos,  não  podemosr 
fallar  ao  pé  dos  iilhos  de  Miiene  Puto  que  passam  o  Calunga. 

O  meu  amigo,  ainda  lhe  disse,  vendeu-me  agora  um  boi  por 
quinze  peçafci,  pois  eu  ha  três  dias  comprei  um  por  dez,  é  ver- 
dade que  estava  mais  longe  do  sitio  d'onde  elles  vem,  mas  o 
seu  é  maior,  e  quando  for  a  divisão,  o  custo  de  cada  pedaço 
é  provável  que  taça  pouca  diíferença  do  primeiro  e  foi  por  isso 
que  n?io  lhe  pedi  para  baixar  o  preço. 

Se  nós  08  Bangalas,  retorquiu,  soubet^semos  fazer  assim  as 
contas,  não  eramo»  cachumbados  pelos  freguezes  nas  terras  de 
Muene  Puto,  nem  pelos  Quiocos. 

A  isto,  lhe  respondi  rindo,  vamos  lá,  v.v.  todos  também  ca- 
ckuvibam  os  freguezes  sempre  que  podem,  porque  lhe  vão  ven- 
der a  borracha,  nâo  como  a  recebem  dos  povos  a  quem  a  com- 
pram, mas  depois  de  lhe  fazerem  manfjonha  nas  suas  casas,  e 
ainda  depois  de  ajustarem  a  venda  deixando-a  dormir  uma 
noite  na  agua.  Mas  se  nào  for  assim,  licrimos  desgraçados,  por- 
que os  pesos  dos  brancos  teem  feitiço.  Noutro  tempo  ninguém 
se  enganava,  os  mutaris  de  borracha,  que  nós  arranjávamos, 
tinham  sempre  o  peso,  mas  agora,  quando  os  deitamos  na  ba- 
lança dos  freguezes,  faltani-lhes  sempre  uma  a  duas  bollas  que 
temos  de  lá  por,  para  chegar  á  conta  delles. 

Isso  succede,  continuei,  desde  que  v.v.  agora  se  lembraram 
de   transformar  a  borracha  que  recebem  do  gentio,  juntando- 
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lhes  bftiTO  6*  paqaenos  paus  e  ainda  a  p61-a  dentro  da  igna  naa 
•noiiei  antes  de  a  levarem  ao  sen  fr^gnes  para  a  pesagem* 

Por  algnm  tempo  ainda  quiseram  sustentar  o  qae  ellee  diar 
inavam  da  sna  rasio^para  poderem  alea&çar  algims  interaases 
.das  viagens  que  faiem  i  procura  do  negocio,  das  fimies  •  de- 
mandas a  que  estio  sujeitos  nessas  viagenS|  doa  nraboa,  cri- 
mes que  pagam  por  outros,  eto. 

Aos  Ambansas  vieram  juntar-se  outros  e  também  umaobri» 
dbo  de  Mulôlo  Quinhftngna,  que  me  deram  notidaa  de  Oaa^ 
sanje,  e  segundo  estes  nlo  lhes  resta  duvida  que  seiA  jaga, 
o  protegido  pelo  Cambólo  Cangonga,  e  o  ultimo  oontou-me  daa 
joambolaçSes  e  deiordens  que  se  estio  daiíllo  nas  margens  do 
Cíuango,  motivadas  por  José  Machado,  filho  do  Saturnino,  que 
se  éstabelecei:a  um  pouco  abaixo  (norte)  do  Angnvo,  maa  do 
x>utro  lado  do  rio.  Joié  já  tinha  pago  oito  mil  bdas  de  bonur 
jcha  pelas  milongas,  é  se  nlo  tem  retirado  para  Malanje  agma, 
À  por  medo,  nlo  obstante  os  visinhos  lhe  assegurarem  que  pode 
'fisael-o  sem  receio.  • 

Quinhingua  ainda  me  informou  que  o  chefe  de  Pungo-An- 
dongo  se  interessou  em  querer  saber  de  mim,  pois  lhe  filram 
dizer  que  os  Quiocos  tinham  roubaao  todas  as  minhas  cargas, 
e  o  ameaçara  e  aos  seus  companheiros,  te  algum  mal  me  ti- 
vesse succedido.  Também  em  Loanda  um  freguez  (negociante) 
dissera  aos  filhos  de  Pungo-Andongo,  que  o  governo  e  os  bran- 
>coB,  estavam  com  cuidado  na  minha  vida,  e  se  preparava  uma 
expedição  militar  para  vir  em  minha  procura. 

Ainda  estes  aífirmaram  que  o  meu  nome  estava  nas  canti- 
gas dos  Cassanjes  e  por  elles  era  esperado  para  os  aconselhar 
sobre  os  negócios  do  jagado,  visto  ter  retirado  para  Loanda, 
o  chefe  do  Concelho,  e  que  não  faltaria  quem  me  presenteasse 
com  bois,  pois  todos  diziam  serem  meus  escravos,  por  eu  lhes 
ter  salvado  a  vida  e  ainda  dado  de  comer  áquelles  que  a  mim 
recorreram. 

Das  comitivas,  que  regressaram  doMuquengue  tive  noticia 
da  morte  de  um  homem  branco  que  fôra  de  Malanje  com  uma 
jcomitiva  que  levou  cargas  fornecidas  pelo  negociante  Paschoal, 
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que  pensei  ser,  o  dr.  SummerB  (^)  da  misaSo  americana  de  Ma- 
lanje,  que  eu  sabia  para  ali  ter  partido,  pela  correspondência 
do  meu  amigo  Custodio  Machado. 

Também  disseram  os  informadores  ser  certo  que  os  chefes- 
das  estações  do  Estado  Livre,  mandaram  dizer  aos  Bangalas, 
que  compravam  todas  as  cargas  de  borracha,  que  tencionavam 
trazer  para  Malanje,  dando-lhes  ali  mais  e  melhor  fazenda^- 
missangas,  pólvora  e  armas,  do  que  podiam  receber  nas  casas 
dos  seus  freguezes. 

Ninguém  acceitara,  porque  nâo  sabiam  como  aquillo  podiar 
ser!  Pois  se  a  fazenda,  diziam  elles,  é  feita  nas  terras  de  Muene 
Puto,  como  podem  os  inguerêzes  nas  terras  do  Muquêngue, 
fazer  maier  vantagens  aos  Bangalas  que  os  seus  freguezes  an- 
tigos naquellas  terras? 

Já  se  vê  que  a  isto  procurei  responder  de  modo  a  evitar 
que  tao  cedo  se  venha  a  realisar  aquelle  intento  dos  agentes 
do  novo  Estado,  mas  que  penso  o  conseguirão  e  muito  breve,- 
prejudicando  o  commercio  dos  8ert(!les  do  districto  de  Loanda. 

Todos  os  que  regressavam  traziam  encargos  de  sal  e  de  gado- 
bovino,  e  logo  que  elles  comprehendam  que  nesse  negocio,  e 
mesmo  na  borracha  que  apurem  pelo  transito,  alcançam  me- 
lhores interesses,  em  quantidade  e  qualidade  de  artigos  de 
commercio  europeu,  do  que  lhes  podem  dar  as  casas  de  Ma-^ 
lanje  e  de  Pungo-Ándongo,  necessariamente  não  resistem  aos 
prejuisos  da  concorrência,  porque,  nos  sobados  próximos,  as 
transacções  passam  a  ser  feitas  com  o  que  lhes  levarem  os 
tíangalas  doesse  Estado  Livre. 

Ás  dez  horas  do  dia  30  passei  o  rio  Lubale,  e  ás  onze  já 
estava  assistindo  á  matança  e  á  divisão  d*um  boi  para  distri- 
buir por  doze  grupos,  de  forma  a  evitar  questões.  Tudo  era  di^ 
vidido  em  doze  partes,  pouco  differindo  da  egualdade,  até  o 
coração,  os  miolos  e  o  sangue,  e  só  depois  dos  quinhões  esta- 
rem feitos^  é  que  vieram  os  cabeças  dos  grupos  levantal-os  dos^ 


(^)  Não  me  enganei. 
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logares  em  que  estavam  expostos,  para  os  vêr  bem  e  poderem 
xv)nhecer  da  sua  egualdade,  o  qne  foi  do  seu  agrado,  a  ponto 
que  d*ahi  em  deante  tive  sempre  de  presidir  á  distribaiçZo  a 
pedido  dos  cliefes  dos  fogos. 

Depois  do  sol  posto,  sentiram  se  os  effeitos  da  lua  cheia, 
grandes  trovoadas  e  imponentes  descargas  de  agua  com  pe- 
quenos int  3rvallos  durante  a  noite  até  ás  4  horas  da  manhã,  que 
começou  a  aclarar  o  ceu,  promettendo  ás  õ,  segurança  de  tem- 
po para  a  jornada  a  tentar  até  ao  Cundungulo,  caminho  em 
que  n?.o  contava  com  recursos,  c  em  outros  tempos  era  conhe- 
cido pelos  das  mortes,  no  que  me  enganei,  pois  durante  a  via- 
gem se  encontraram  quimbares  vendendo  porções  de  carne  ás 
tiras  de  ^  a  3  decimetros  de  cumprimento. 

Fez-se  uma  boa  marcha  de  õ  horas  quando  se  me  deparou 
uma  grande  superiicie  perto  do  rio,  em  que,  grupadoa  se  viam, 
grande  numero  de  fundos,  rasoaveis  cubatas,  alguns  occupa- 
do3  por  comitivas,  e  como  se  encontrassem  outros  disponiveis 
determinei  que  se  acampasse,  aproveitando  os  mais  distantes 
d^aquelles  occupados. 

Um  pouco  antes  d'aqui  chegar,  no  declinar  do  terreno,  pas- 
eou-se  junto  d'uma  elevada  sepultura  com  o  respectivo  res- 
guardo, que  esbocei  na  minha  caderneta.  Era  d*um  ambanza 
importante  de  Cas^sanje,  que  ali  morreu  no  regrebso  de  leste,  e 
notei  que  os  Landas  que  vinham  deante  de  mim.  ao  passarem 
junto  do  res«^u:ird(>,  batiam  o  j»é  direito,  esfregavam  as  mãos 
com  t(írra  e  atiravam  para  sobre  a  sepultura  com  ramos  de  fo- 
lha» dos  arbustos  })roximos. 

Algun»  metro»  atraz  deste  logar,  notei  do  lado  esquerdo, 
fceguindo  uma  linha  até  próximo  do  sitio  do  acampamento,  pas- 
sando uns  4  metro»  distante  da  sepultura,  paus  sêccos  com  pe- 
quenos intervaUos  uns  do»  outro»,  de  variadas  alturas,  termi- 
nando todo»  superiormente  por  trabalhos  feitos  á  faca,  imita- 
ções de  eabeça»  humanas  e  de  outro»  animaes,  mais  ou  menos 
perfeitas,  c  também  ornatos  do»  vulgares  entre  os  indigenas. 
Neste»  pau»  se  viam  íitas  de  fazendas,  missangas  e  em  alguns 
suspensos  as  prisões  de  madeira  e  de  ferro,  para  pés  e  braços, 
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Aos  indivíduos  que  ob  negociantes  compram  no  interior,  e  de 
que  se  eervem  até  aqui  cora  receio  de  que  lhes  fujam  e  ali-os 
deixam,  convencidob  que  p&ra  deante  Já  nenhum  d'elle8  ten- 
tará fugir-lhes. 

Tudo  iato  para  elles  tem  uma  significação,  porque  o  nome  da 
líiorte,  ao  caniinlio,  não  se  attribue  aii  a  aer  em  tempo  aquelle 


vaminho  atravez  um  deserto,  níio  haver,  nem  próximo,  onde  se 
alcançar  mantiraentoe,  mas  também  a  ter  morrido  ali  muita 
gente,  nSo  nó  negociantes  como  ainda  os  carregadores  força- 
dos, os  individuo»  comprados  no  interior,  que  diziam  devido  a 
doenças  e  a  maior  parte  era  das  fadigas  da  viagem  e  porque 
os  alimentos  já  lhes  faltavam  desde  o  Cuilu. 

Apresentou-se-me  neste  acampamento  um  lillio  de  Cambolo, 


1 
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innio  do  que  ficara  na  Mmiiimba  com  a  tal  filha  da  Huteba, 
que  em  TÍagem  foi  feito  Xambansa  do  Xa  MadiamlMu  Saben- 
do que  eu  continuara  a  jornada  para  a  Muasnmba,  nlo  obatan- 
te  Xa  Madiamba  ter  satpendido  a  riagem,  como  oa  sena  ra- 
paaes  tiTetsem  vindo  com  boas  cargas  de  Loanda,  tentava  elle 
ir  negociar  sob  a  minha  protecçlo  na  Mnssnmba,  maa  ao  paa» 
sar  o  Coango  soube,  por  gente  minha,  que  eu  estava  de  regreaao, 
por  isso  me  esperou  na  margem  do  CuengO|  queria  agxadeeer 
a  protecçlo  que  eu  dispensei  ao  maluco  de  seu  irmio,  e  pedir 
que  nSo  retirasse  das  terras  do  Cuango,  sem  ouvir  seu  pae, 
sobre  as  cousas  do  jagado,  que  nlo  estavam  boas,  porappare- 
cer  agora  um  outro  pretendente  da  parte  da  femilia  do  fidle* 
eido  Ambumba. 

Fes  seguir  comitiva  para  o  Casséle  para  onde  ia  partir  ago« 
ra,  visto  ter  tido  a  satisfaçlo  de  me  vèr  e  fidkr.  Pediu- me  que 
lhe  aoceitasse  uma  muxa  de  sal  e  dex  bolas  de  tabaeO|  o  que 
quis  recusar,  lembrando  que  lhe  podia  £sser  falta,  maa  elle  re- 
torquiu que  seu  pae  se  sangaria,  sabendo  ter-se  encontrado 
commigo  e  nlo  me  obsequiar,  o  que  motivou  dar>lhe  uma  por- 
çlo  de  carne  de  vacca  já  passada  pelo  fogo. 

As  comitivas  bangalas  que  estavam  neste  logar  tinham  che* 
gado  naquelle  mesmo  dia,  seguiam  no  outro  para  o  Lubuoe 
pelo  caminho  mais  a  norte  do  que  eu  trouxe,  e  disiam  que 
muitas  comitivas  tinham  saido  este  anno  das  terras  de  Cassanje, 
por  todos  confiarem  que  emquanto  o  Angana  Majóio  estava  noa 
sertões,  nem  os  Lundas  nem  os  Quiocos,  os  roubariam,  e  que 
já  muita  borracha  tinha  ido  para  Malanje. 

No  dia  2  de  outubro  continuou*se  a  marcharem  rumo  de  SW 
e  numa  péssima  ponte  de  troncos  passei  o  rio  Ouêngo,  indo  a^:^am- 
par  num  descampado  próximo  da  povoaçSo  de  Muene  Culáu, 
onde  durante  o  dia  passaram  comitivas  de  Bangalas,  de  Ca- 
lundulas  e  de  quimbares  para  a  margem  direita  do  Cuêngo  com 
sal  e  muito  gado. 

Disse-me  Dembo,  chefe  d^uma  d^aquellas  comitivas,  que 
veiu  cumprimentar^-me,  que  os  Bangalas  estavam  marchando 
como  eu  fiz,  em  secções,  e  por  isso  nlo  devia  estranhar  de  vêr 


DESCHll'(.A()    UA   VIAtiKJM 


bijò 


tantos  Bangalaâ  pelo  caminho.  Formavam  um  cordSo  do  Cuan- 
go  até  ao  Lucliíco,  onde  todos  se  reuniam.  Os  primeiroBé  que 
tiveram  o  trabalho  de  fazer  oh  fundos,  mas  os  outros  iam  pas- 
sando d'ui]E  para  ob  outrois,  e  sempre  traziam  de  comer  para 


os  primeiros,  e  todos  faziam  mais  ou  menos  negocio  pelo  ca- 
minho. E'  DO  Luchico  que  se  separam  paraoa  differentes  mer- 
cados e  que  por  ali  tencionam  retirar  na  mesma  ordem. 

Continuando  a  viagem  no  dia  3  fui  passar  o  rio  Camaehilu 
próximo  da  povoação  de  Muene  Cháu,  e  a  meio  caminho  de 
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Angunza  Muquinji,  onde  estabeleci  o  acampamento^Franoíseo 
Maria  da  Cunha—  apre8entou-se-me,  com  uma  pequena  corça 
viva,  o  grande  mestre  de  caça — Quimuanga — o  que  foi  cha- 
mado no  Cuftngo  pelo  fallecido  Jayme,  para  desenfeitiçar  a  mi- 
nha arma  S  tein ,  o  qual  lamentou  muito  a  desastrosa  morte  d'este, 
e  sobretudo  o  prejuizo  da  arma,  que,  segundo  elle,  nunca  esta 
podia  prestar  serviços  aos  Quiocos,  porque  o  remédio  que  lhe 
fizera  nfto  aproveitava  aos  inimigos  do  seu  amigo. 

Quiz  este  homem  acompanhar-me  até  Angunza  Muquinji, 
onde  fui  acampar  no  outro  dia  ás  nove  e  meia  da  manhl,  des- 
conhecendo completamente  o  antigo  sitio  do  acampamento 
—  Francisco  Maria  da  Cunha  —  pela  grande  derrubada  que  se 
fez  na  floresta  que  o  cercava. 

No  caminho  encontrei  vindo  do  Lubale,  o  Mutue  Anaôvo, 
que  regressava  ao  seu  sitio,  para  o  norte,  d'uma  vizita  que  fez 
ao  Angunza  Muquinji,  que  estava  agora  residindo  no  planalto, 
i  margem  d'aquelle  rio,  onde  almocei  quando  da  primeira  vez 
o  passei  em  viagem  para  o  acampamento  —  Solidlo  de  Júlia. 

O  Mutue  Anzôvo  estava  velho,  mas,  apezar  d'isso,  tendo 
noticia  que  devia  acompanhar-me  uma  embaixada  do  sen  amigo 
Xa  Madiamba,  que  tantos  annos  quiz  viver  na  sua  terra,  veiu 
esperal-a  no  t>itio  do  seu  amigo  Muquinje,  por  estar  no  meu 
antigo  caminho.  Soubera  porém  ha  dois  dias  que  eu  seguia  o 
do  Cuiidungulo^  despediu-se  daquelle,  e  marchou  para  se  en- 
contrar commigo,  pois  desejava  vêr-me. 

Suspendeii-se  a  marcha  para  Caiíanga,  para  o  sobrinho  e  re- 
prefientante  do  Muatiânvua,  lhe  dar  audiência.  Feitos  os  cum- 
primentos do  ostylo,  o  interprete,  o  Canapumba  lanvo,  como 
de  costume,  narrou  todas  as  occorrencias  que  se  deram  na  via- 
gem com  Xa  Madiamba,  Quiocos  e  Matabas  e  depois  commigo 
até  á  Mussumba  e  regresso,  a  definitiva  resolução  da  embai- 
xada a  Mucne  Puto  e  o  que  esta  ia  fazer. 

Lamentou  Mutue  Anzôvo  a  situaç&o  em  que  eu  fui  ver  as 
terras  da  Lunda  e  agradecendo  muito  o  que  eu  já  tinha  feito 
em  seu  beneficio,  pela  sua  parte  instou  que  eu  protegesse  a 
embaixada  para  ser  attendida  por  Muene  Puto,  dando  wi  co- 


UKSCltll'l.'AO   L 


56Õ 


□hecimento  que  oe  QuIocob  aeua  vizinhos,  também  estavam  atre- 
vidoB,  poii)  vieram  eatabelecer-se  nas  auas  terras  e  d'ahi,  pelo 
caminho  do  negocio  até  a»  Liibuco  e  outros  bons  niercadoB 
para  o  norte.  EUe,  para  evitar  guerras  com  aquelles,  aparen- 
tara-ae  com  o  Cacoba,  dando-lhe  uma  sobrinha  para  sua  com- 
panheira, Í£to  é,  pagava-lhe  o  lombo,  e  atteim  o  estavam  fa- 
zendo o  Caseaesa  e  o  Angunza. 

Estava  elle  agora  em  questões  com  us  do  Anzóvo  por  causa 
d'um  roubo  que  tizernui  aos  seu»,  que  regressavam  com  os  ne- 
gócios de  Cassele,  mas  o  cacuata  Tambu  que  se  encarregara  de 
tratar  d'essas  quesliles,  já  lhe  mandara  dizer  que  Anzõvo  de- 
cidira a  demanda  a  seu  favor,  condemnando-os  a  entregar  o 
roubo  e  ao  ptigamento  do  crime,  mas  elle  Mútui',  desistiu  des- 
te  em  favor  de  Anzôvo  e  do  Cacuata. 

No  sitio  de  Angunza,  a  enorme  área  descoberta  pela  der- 
rubada, SAtava  occupada  pnr  um  grande  numero  de  acampa- 
mentos, reservado  um  eBpa^'o  a  sul  para  o  mercado  de  tran- 
sacções, onde  todas  as  manhãs  afHuia  gente  das  povoaçiíes  em 
redor,  sendo  vigiado  pelo  Suuna  Mulopo  do  Angunza,  que  co- 
brava emolumentos  dos  negociantes,  para  este  e  para  aí. 

Quando  chegamos  já  an  transacçõe»  d'uquelle  dia  tinham 
terminado  e  retirado  os  vendilhões,  e  como  todon  03  abrigos 
estivessem  occupados,  e  sendo  informado  pelo  Ambanza  Casain- 
ga,  antigo  conhecido  de  Camau,  que  em  Xa  Mujlnga  a  duas 
horas  de  jornada,  encontrava  cora  certeza  muitas  cubatas  á 
disposição  da  mirdia  grande  comitiva,  e  que  estavam  alí  quim- 
bares  estabelecidos  na  vencia  de  carne  e  outros  mantimentos, 
dei  ordem  para  continuar  a  marcha. 

Ao  sitio  do  Angunza,  quando  está  muita  gente  acampada 
como  naquelle  dia,  apparecem  de  madrugada,  aviados  doa 
quimbares  em  Xa  Mujinga,  com  porções  de  carne  para  ven- 
der, transacções  que  se  etfectuam  rapidamente  por  bolas  de  bor- 
racha, retirando  us  aviados  logo  em  seguida. 

Fez  ee  a  marcha  para  Xa  Mujinga  como  o  leitor  se  deve 
recordar,  atravessando  profundos  valles,  agora  tiubindu  sem- 
pre  mais  do  que  descendo,   e  era  agradável  vèr  sobre  eaaas 


verdejantes  na  oocaaião,  e  que   se  euccediam  umas  áe 
csicinhar  em  diversos  trilhos,  aus  xigues-zagURs,  ran- 
individuos  uns  atrar.  dos  outros,  com  eargaa  sobre  o* 
B,  cantando  aieçres  como  qne  procurando  assim  aoimar 
ar  andamento  d'uu]a  marcha  accelerada. 
i:ar|;as,  na  maioria  eram  de  sal,  e  entre  os  individuos  da« 
>mitivas  seguiam  os  bois,  que  os  vigias  iam  tocando  com  del- 
ias vara»,  para  nào  interromperem  a  marcha. 
Chegada  a  minha  comitiva  ao  planalto  de  Xa  Mnjinga  {124?'") 
dos  maia  altos  a  que  subi  em  toda  a  viagem,  dirigiu-se 
go  a  miiu  uma  preta  velhinha,   a  que  chamavam  avó  Joan- 
^a,  mulher  libertada  da  serviil?io  pelo  fallecido  sertanejo  Car- 
3Íro,  em  Quimbundo,  fallandu  uiuíto  claramente  português, 
.ia  occasi&o  companheira  d'nm  quimbare  que  ali  estava  csta- 
elecido  na  venda  de  carne  bovina  e  outros  mantimentos,  por 
onta  de  José  Vascouoellos,  que  cu  soube  depois  estar  fazendo 
.jons  interesses. 

A  avó  Joanna  esperando-me  à  entrada  do  planalto,  veiu 
ofFerecer-me  a  aua  habitaçilo  para  pernoitar,  bella  casa  de 
grande  altura,  barrada  as  paredes  interior  e  exteriormente, 
construída  a.»  uso  dos  nosso»  concelhos  sertanejos  e  preparoa- 
me  um  bom  almoço;  canja  de  gaUinha,  gallinha  gaíeada  e  ovos 
fritos  com  as  competentes  broas  de  milho  por  ella  feitas. 

O  seu  rapaz  tinha  ido  ao  Lui  buscar  mais  gado,  pois  tinha 
aó  dois  bois  para  matar,  querendo  ceder  um  d'eUes  para  a  mi- 
nha comitiva.  Como  cedência  niio  o  acceitei,  e  íicou  assente, 
para  não  ter  de  matar  um  que  ainda  tínha,  que  ia  pagar  rações 
ao  pessoal  em  fazendas  e  missangas,  e  mandasse  ella  matar  um 
para  fazer  a  venda  a  retalho.  A  conveniência  para  a  avó  Joanna 
era  a  transacç&o  pela  borracha,  mas  foi  fácil  á  minha  gente  a 
compra  da  borracha  a  uma  pequena  comitiva  de  Quiocos  que 
também  ali  estava  em  procura  de  fazendas. 

Foi  aqui  que  vi  a  maior  unidade  de  medida  de  fazenda  en- 
tre os  Quiocos,  unidade  que  dependia  da  altura  do  individuo 
que  fazia  a  transacção  e  neste  grupo  escolheram  exactamente 
o  mais  alto,  sendo  a  medida  a  contar  d'um  dos  seus  péa  ele- 
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vando-se,  dando  a  volta  sobre  a  cabeça  a  cair  no  hombro  con- 
trario, o  que  equivalia  a  1"™,80,  pode  dizer-se,  o  dobro  da  jar- 
da. E'  certo  porém  que  os  meus  rapazes  conseguiram  pelo  seu 
lado,  que,  por  esse  bando  de  fazenda,  elles  dessem  mutari  e 
meio  de  borracha  e  recuperarem  o  meio  mutari  na  troca  por 
missanga. 

Como  todos  tinham  chegado  fatigados,  porque  a  marcha  na 
verdade  foi  longa,  resolvi  ficar  aqui  no  dia  immediato,  dispon- 
do-me  a  fechar  a  correspondência  do  mez  anterior  e  despachar 
um  escoteiro  para  Malanje. 

A'6  cinco  da  tarde  veiu  cumprimentar-me  a  viuva  do  Xa  Mu- 
jinga  que  eu  conheci,  trazendo-me  de  presente  um  prato  com 
manteiga  de  palmeira,  a  tal  massa  que,  liquefeita,  é  o  azeite  do  in- 
digena,  que  remunerei  com  missangas,  e  veiu  depois  o  filho 
Paschoal,  que  me  obsquiou  com  os  dois  quartos  trazeiros  de 
uma  corça,  caçada  de  manhã. 

No  dia  seguinte  fui  cumprimentado  por  diversos;  o  repre- 
sentante do  novo  potentado,  o  filho  da  viuva  com  o  seu  com- 
panheiro, e  ainda  por  dois  chefes  de  povoaç(5es,  todos  apre- 
sentando-me  os  seus  presentes,  sendo  os  que  mais  estimei, 
porções  de  borracha  para  a  compra  de  carne  até  ao  Cuango, 
visto  haver  pelo  caminho  tal  recurso,  que  diziam  os  vendilhões 
ser  devido  ás  minhas  recommendaçijes  a  José  de  Vasconcellos, 
que  animou  tal  exploração  e  o  que  para  os  quimbares  tem  sido 
de  vantagem. 

Constou  a  Capenda  que  eu  estava  acampado  no  Xa  Mujinga, 
e  na  tarde  d'e8te  dia  apresentou-se  um  emissário  d^elle  a  cum- 
primentar-me, e  sollicitar  que  fosse  passar  no  seu  sitio,  pois  de- 
sejava muito  ver  me  e  fallar  commigo  sobre  negócios  dos  seus 
dominios,  ficando  eu  na  certeza  que  seria  muito  bem  hospe- 
dado na  sua  povoação,  onde  ia  encontrar  alguns  estabelecimen- 
tos de  filhos  de  Angola. 

Agradeci  os  cumprimentos,  e  como  me  dissesse  que  me  es- 
perava nos  Pambos  (Mulosso)  para  onde  ia  partir,  fiquei  de  lhe 
responder  no  outro  dia  com  respeito  á  minha  visita  ao  Capen- 
da, seu  amo,  mas  tal  individuo  não  mais  vi. 


1  ma<Írugada  do  dia  6,  eioquanto  a  comitiva  íii  sp;;uindo, 
deBpedir-rae  da  avi'i  Joanna  e  da  viuva  Xa  Mojinga,  dei- 
o  a  cada  iuna,  b^Íb  jardas  di;  chita,  para  tazerem  um  pao- 
lio;  e  a  rfctagiiardn  da  ExpedíçSo,  como  de  coisturue,  fui  re- 
ffietrando  as  comitivas  de  L-ommercio  que  vinham  do  lado  do 
Cuangu  para  o  int(>rior,  contando,  só  Bangnlas,  main  de  400, 
dizendo  oa  chefes  que  mais  encontraria  e  confirmando  o  que 


outros  me  tinham  dito,  que  estavam  formando  um  cordão  pelo 
caminho  para  se  defenderem  dos  Quiocos,  se  estes  tentassem 
roubar  algumas  das  cumitivas.  O  carregamento  na  sua  maio- 
ria era  ainda  sal  e  gado. 

Também  encontrei  no  caminho  gente  de  Ãndala  Quisstia  e 
de  Malanje,  que  teimaram  em  me  transportar  na  rede,  visto 
terem  a  satisfação  de  me  tornarem  a  vêr  vivo,  com  que  nio 
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contavam,  pelas  más  noticias  qne  sobre  a  minha  vida  chega- 
ram aos  seus  sitios. 

Foi  preciso  armar-se  a  rede  e  fazer-lhes  a  vontade,  trans- 
tornando a  sua  viagem  os  que  me  acarretaram,  pois  tiveram 
de  voltar  aos  Pambos,  onde  fui  acampar,  dando  eu  a  cada  um 
d^elles,  que  eram  seis,  vinte  bolas  de  borracha  para  compra- 
rem carne  no  caminho. 

Estavam  nos  Pambos  mais  de  5(H)  indivíduos  acampados, 
que  todos  tinham  naquelle  dia  chega  do  rio  Uhamba,  e  já  me 
esperavam,  pelo  encontro  que  tiveram  na  véspera,  com  o  es- 
coteiro que  expedi  com  a  correspondência,  calculando,  pelo  que 
me  disseram,  que  este  devia  estar  na  tarde  do  dia  8  no  Cuango. 

Quando  passei  pela  primeira  vez  neste  logar,  de  madrugada, 
tâo  isolado  estava  que  nao  lhe  liguei  importância,  na  occasi^o 
porém,  notei,  que  numa  vasta  superfície  estavam  bem  dispos- 
tos, um  bom  numero  de  acampamentos,  isolados  uns  dos  outros, 
rodeando  unia  grande  parte  d'es8a  superfície,  onde,  de  distan- 
cia a  distancia,  se  viam  alterosas  arvores,  á  sombra  das  quaes, 
sobre  esteiras,  alguns  indivíduos  conversavam  e  outros,  deita- 
dos, descançavain  das  suas  jornadas. 

Avistando-se  a  bandeira  da  Expedição,  tal  foi  a  gritaria  e 
assobiada  dos  individuos  acampados,  que  eu,  que  vinha  atraz, 
cheguei  a  suppor  que  se  tinha  estabelecido  alguma  desordem 
com  a  minha  gente,  porém,  pouco  durou  esta  minha  supposi- 
çào,  porque  alguns  dos  rapazes  bangalas,  que  me  conheciam  de 
três  annos  antes,  vieram  correndo  para  mim,  e  nào  descança- 
ram,  emquanto  os  que  me  transportavam  nào  lhe  cederam  o 
logar,  levando-me  numa  corrida  tal  que  julguei  me  despedaça- 
vam de  encontro  a  alguma  arvore  ou  sobre  o  solo,  e  sempre 
cantando  a  minha  fama  nas  taes  cantigas  de  Cassanje. 

Nas  proximidades,  poiHodos 08  lados,  existiam  agorapovoaçÔes 
novas,  e  de  todas  ellas  veiu  gente  vér-me,  trazendo  mantimen- 
tos e  borracha  para  vender,  dizendo-me  elles  ser  devido  aquella 
transformação  á  passagem  de  Muene  Puto  por  aquelle  sitio. 

Este  logar  é  na  verdade  de  muita  concorrência  e  assentava 
aqui  bem  uma  Estação,  melhor  que  na  baixa,  em  Camau,  onde 
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po  lembrei  ao  governo  se  devia  construir  uma;  todas 
livAB  que  atraveseaiu  o  valle,  aqui  pasBam,  e  a  superfície 
le  e  nSo  Ihea  faltam  boas  aguas  correntes. 
)  convencido,  escrevi  no  Diário,  que  em  alguma  coisa 
correu,  a  niarcba  (la  minha  Expedição  por  este  sitio,  para  o 
,  nesta  transformação  que  notava,  poie  que  nesta  regiSo 
maneei  por  muito  tempo;  mas  não  devo  esquecer  que  o  aban- 
no  do  caminbo  de  Quimbundo,  a  convicç2o  de  que  por  em- 
uanto  <■■  arriscado  seguirem  comitivas  de   coraniercio   para  a 
[uBBUmba,  u  conhecimento  da«  vantagens  da  exploração  da 
rracha  no  Lubuco  e  muito  principalmente  da  permaneuciíi 
de         iihado  e  de  Carvalho,  ali,  e  das  comitivas  de  estrangei- 
ros, de  Malanje  para  lá  teein  seguido, — tudo  tení  concor- 
rido        i  attrahír  os  Bangalaa,  Cabindulas,  Boiídos  e  outros  po- 
vot,  para  este  caminho,  e  açora  os  qnimbares  com  a  venda  de 
gado  a  retalho. 

O  que  é  cerlo,  é  que,  neste»  últimos  quatro  annos,  esta  região 
do  Cuango  ao  Lubuco  pelo  Caungnia  e  pelo  seu  norte,  está  paa- 
sando  por  uma  grande  niodili(;af;ão  pois  é  só  esta  parte  da  Lunda 
que  agora  está  alimentando  o  commercio  de  Malanje  e  de 
Caasanje,  chegando  mesmo  ati!^  mais  a  oeste,  e  se  ali  nílo  exer- 
cermos nós  os  Portugae7,ea,  n  devida  vigilância,  sobre  esta  re- 
giSo,  alem  dos  perigos  que  já  previ  com  respeito  ao  Estado 
Livre,  agora  tico  receando  também  das  auccessivas  invasSes 
dos  QuiocoB,  que  estavam  nos  caminhos  a  sul,  para  o  norte, 
por  lhes  faltar  a  passagem  das  comitivas  do  commercio. 

O  Muene  Cáje  sabendo  que  estava  commigo  o  Mvatiânouan- 
jãa  e  na  sua  companhia,  o  rapaz,  Ambanvu,  que  elle  me  fez 
apresentar  na  Estação  —  Costa  e  Silva  — ,  apreaentou-se  neste 
dia  com  o  seu  séquito,  a  cumprimentar- me  e  ao  Caúanga,  tra- 
zendo, além  de  cargas  de  mantimentos,  bombos,  mandiocas, 
jinguba  e  milhos,  também  duas  boas  cabras,  agradece ndo-me 
o  bom  tratamento  que  sempre  dei  ao  seu  rapaz,  e  felicitando 
Caúanga  pelo  honroso  encargo  que  lhe  foi  confiado  por  seu  tio, 
encargo  em  que  se  fundavam  as  esperanças  de  todos  os  Lun- 
das  no  restanrar  do  Estado  do  Muatiãnvua. 
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Entenderam  os  das  comitivas  acampadas,  que  não  deviam, 
08  da  minha,  cosinhar  naquelle  dia,  e  surprehendido,  por  vêr 
entrar  no  meu  alojamento,  raparigas  dos  Ambanzas  com  in- 
funde e  panellas  com  guisados  e  assados  de  carne  e  de  galli- 
nhãs,  veiu  Marcolino  prevenir-me  que  podia  comer  sem  receio, 
porque  foi  chamado  pelo  Catuto,  Quinguri  e  um  primo  de 
Quinzaje,  meu  bom  amigo,  para  assistir  aos  temperos  e  cosi- 
nhar d'aquella  comida,  que  me  traziam  da  sua  parte,  porque  os 
Bangalas  combinaram  dar  de  comer  a  mim  e  a  todos  os  que 
faziam  parte  da  comitiva. 

Foi  para  mim  uma  novidade  que  muito  apreciei  e  comi  com 
vontade,  rindo  com  as  minhas  servas,  dizendo  ellas  que  nào 
faziam  nada  de  mais,  porque  os  filhos  de  Cassanje  eram  meus 
escravos,  a  mim  deviam  terem  chegado  a  suas  cazas  com  vida. 

Julguei  que  tao  magnânima  recepção  da  parte  dos  Banga- 
las senào  estendesse  aos  representantes  do  Muatiânvua  e  co- 
mitiva, e  muito  menos  aos  Lundas  aggregados  á  Expediçíío,  mas 
enganei -me,  o  que  muito  estimei,  porque  tive  sempre  receios 
de  encontrar  difficuldades  na  passagem  d'aquella  gente  pelas 
terras  dos  Bangalas. 

Disseram-me  os  principaes,  onde  passar  Muene  Puto,  pas- 
sam todos  08  seus  protegidos,  os  nossos  parentes  da  Lunda  iize- 
ram  muito  mal  aos  filho»  do  Cassanje,  que  foram  fazer  negocio 
nas  suas  terras,  e  mais  sentimos  que  o  amigo  Xa  Madiamba, 
que  tem  suas  irmãs  no  Cuango,  consentisse  que  os  roubassem^ 
mas  como  elle  ouviu  o  Angana  Majólo  e  não  era  seu  geito  ser 
mau  para  nós,  aqui,  hoje,  não  ha  inimigos  nem  zangas. 

Viam-se  atravessar  a  espécie  de  praça,  d*um  para  o  outro 
lado,  rapazes  e  raparigas  com  pratos,  panellas  e  cestos  de  co- 
mida, e  formarem-se  grupos  aqui  e  acolá,  não  se  conhecendo 
distincção  nem  dos  meus,  nem  dos  Lundas,  nem  dos  das  comi- 
tivas. Uma  grande  communidade,  todos  comendo  satisfeitos  e 
no  centro  da  grande  roda  dos  grupos,  o  José  Faustino,  lá  foi 
collocar  a  bandeirada  Expedição,  dizendo  elle,  á  cautella,  para 
manter  a  devida  ordem. 

Reinou  nessa  festa  a  melhor  harmonia,  que  o  José  entendeu 


não  dever  acabar  eein  uma  grande  marcha  em  conliDencia.  pela 
minha  frente,  tocando  a  «ua  muBÍca,  e,  de  quando  em  quando, 
dando  vivas  repetidos  a  Miiene  Puto,  au  Anguvulo  de  Angola 
e  ao  Angána  Majóln. 

Assim  Be  entretiveram  até  depois  já  do  boI  poeto  e  seguiu- 
eeeiit!loumdoBtaesbatuques,rasgados,  que  terminou  felizmen tu 
ás  1' '  horas,  recolhendo  todos  ás  auaa  cubatas,  graças  a  tim  for- 


midável Hgiiaceiro,  o  que  me  permittiu,  pouco  depois,  dormir 
muito  tranquillamente,  só  acordando  de  madrugada,  em  que 
me  despedi  dos  amáveis  Ambanzas,  paru  seguir  immediata- 
mente  para  o  valle  de  Camaii,  onde  se  paaaou  com  toda  a  ra- 
pidez, porque  foÍ  meu  tira,  o  que  consegui,  íracanipar  na  mar- 
gem do  Uhamba,  onde  cheguei  pouco  depoin  dae  11  horas. 
Em  caminho  encontrei  Banpalae  em  numero  superior  a  f 
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que  também  transportavam  gado  e  sal,  e  entre  aquelles,  apre- 
sentou-se-me  um  rapaz  que  levava  uma  correspondência  vo- 
lumosa de  Custodio  Machado  para  seu  irmPlo  Saturnino  e  se 
me  offereceu  para  levar  alguma  carta  para  este.  Agradeci,  pe- 
dindo me  recommendasse  e  me  desculpasse  nao  escrever,  por 
estar  em  marcha. 

Aqui  appareceu  um  Bangala  que  se  dizia  irmão  de  Quin- 
záje,  que  quiz  atemorisar  Caúanga,  dizendo  que  nâo  se  atre- 
vesse a  atravessar  o  Cuango,  pelo  mal  que  Xa  Mad iam ba  fizera 
a  seu  irmào,  ao  que  elle  respondeu  bem,  que  tinha  ordem  de 
me  acompanhar  e  passaria  onde  eu  passasse,  chegando  eu  a  tem- 
po d'evitar  mais  discussões,  lembrando-lhes,  que  Quinzáje,  era 
meu  amigo  e  os  que  seguiam  commigo,  nada  tinham  a  receiar 
dos  Bangalas. 

E'  certo  diz  elle,  nâo  só  meu  irmão  mas  todos  os  Cassanje, 
são  amigos  de  AngAna  Majólo  e  na  sua  companhia  passam  bem 
todos  08  Lundas,  mas  o  peior  é  na  volta,  e  era  d'isto  que  eu 
o  estava  prevenindo.  Nao  voltará  só,  e  seu  irmão  saberá  que 
Xa  Madiamba  providenceou  para  lhe  serem  entregues  03  rou- 
bo», e  o  Canapumba,  a  tal  respeito,  traz  recados  para  elle,  Xa 
Muteba,  Xa  Madaraba  e  para  as  duas  irmãos  de  Xa  Madiamba. 

Passa,  pastiia,  diz-lhe  então  o  tal  rapaz,  porque  V.  traz  com- 
sigo  um  bom  padrinho,  mas  os  Lundas  deviam  ser  mais  ami- 
gos dos  seus  parentes  Bangalas,  pois,  se  anos  se  quizessem  reu- 
nir, com  a  protecção  do  Angâna  Majólo,  fornecendo-nos  Muene 
Puto  armas  e  pólvora,  nós  fariamos  fugir  os  Quiocos,  os  la- 
drões dos  caminhos  de  negocio  das  terras  do  Muatiílnvua. 

Não  foi  mau  este  encontro,  para  os  da  Lunda  não  se  des- 
viarem da  Expedição,  pois  eu  tinha  vontade  passassem  depressa 
o  Cuango,  pois  pouco  me  restava  de  recursos  para  rações. 

Fomos  acampar  no  dia  immediato  além  do  rio  Camissamba, 
seguindo  o  caminho  mais  de  sul  para  a  Caíanvo,  subindo  e 
descendo  sobre  serras,  região  esta  muito  ondulada,  de  que 
bastante  fallei  na  jornada  com  os  Xinjes,  que  sempre  pro- 
curaram aíFastar-me  do  Caíanvo.  A  marcha  foi  pequena,  por- 
que o  António  e  outros,  por  doença,  na  véspera,  não  chegaram 
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ipamento  e  eu  quiz  esperar  por  elles,  poie  era  conve- 
até  ao  Cuango,  marchar  a  Expedição  reuDida. 
trei  neste  logar  ás  :S  lioras  da  madrugada,  dia  9  de  ou- 
ma  trovoada  dae  imponentes,  seguida  pouco  depois  d'uin 
vendaval,  que  sobre  o  acampamento  ímpelliu  grossas 
.8  d'agua,  em  que  vinham  como  envolvidos  cubos  de  pedras, 
iB  (accs  mais  ou  menos  quadradas,  medi,  e  tinham  de  lado 
2,  que  saltavam  dentro  da  cubata,  entretendo-íc  os  ra- 
mos a  apanharem -nas  e  a  metlel-a»  na  bocca,  por  eu  assim 
ÍEer,  no  que  me  entretiveram  com  as  suas  caretas,  das 
t  e  meia  até  as  5  horas. 

Neste  dia  foi  a  Expedição  acampar  numa  planície  elevada 
roximo  da  povoação  do  Caianvo,  planicie  de  grande  exten- 
são, onde  costumam  acampar  as  comitivas  de  commercio.  Vi 
aqui  algumas  boas  habitaçiles  de  rapazes  dos  concelhos  do 
iistricto  de  Loanda,  onde  iam  estabelecer-se  temporariamente, 
para  a  venda  a  retalho  de  carne  e  de  aguardente  a  troco  de 
bolas  de  borracha  e  são  protegidos  pelo  Caianvo,  que  d'isto 
lucra  OB  chamados  emolumentos,  uma  garrafa  d" aguardente,  por 
cada  garrafão  que  ae  abre,  e  umas  7  a  8  libras  de  carne  por 
cada  rez  que  Be  abale,  o  que  geralmente  se  faz  bó  quando  se 
calcula  nSo  faltar  gente  para  a  consumir,  num,  até  em  dois 
dias,  mas  também  Caianvo,  de  quando  em  quando,  mimoseia 
08  seus  protegidos,  cora  cabras,  caça,  gallinhas,  mantimentos 
daa  terras  o  também  borracha. 

Os  acampamentos  ficam  a  uma  certa  distancia  dos  estabe- 
lecimentos portuguezes  e  lá  está  a  polida  do  Caianvo  vigiando 
pela  boa  ordem  e  aceio  d'aquelles,  e  protegendo  estes  nos 
seus  negócios. 

Cheguei  aqui  ás  8  horas  da  s:anhS  e  um  rapaz  de  Ãmbaca, 
António  Monteiro,  dirigiu-se  logo  a  mim  para  me  offerecer 
um  bom  quarto  no  seu  estabelecimento,  que  acceitei  e  onde 
me  alojei,  muito  commodamente,  com  tudo  o  que  me  perten- 
cia. Como  se  sabia  que  a  Expedição  chegava  naquelle  dia,  já 
um  rapaz  de  Pungo  Andongo  tinha  morto  utn  boi  e  tinha  tudo 
preparado  á  frente  do  seu  estabelecimento,  para  a  venda  e  lá 
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estava  ao  lado  d^elle,  um  policia  do  Caianvo,  que  veiu  fazer 
jús  a  Bua  gratificação,  logo  que  seu  amo  recebeu  08  devidos 
emolumentos. 

Como  eu  írazia  uma  porçíio  de  borracha  comprada  no  Xa 
Mujinga,  mandei  fazer  uma  distribuição  de  dez  bolas  pelos 
meus  rapazes  e  os  da  embaixada. 

Não  me  admirou  o  que  disse  Monteiro,  que  se  obtinha  ali 
bons  lucros  pela  venda  da  carne,  não  pelo  que  se  passou  com 
os  da  minha  comitiva,  com  quem  o  vendedor  foi  pródigo,  mas 
pelas  vendas  que  vi  fazer  aos  I^angalas  e  aos  das  povoações 
próximas.  A  carne  era  vendida  a  pezo,  sendo  este  pago  por 
metade  do  pezo  em  borracha,  verdade  era  que  os  ossos  eram 
vendidos  á  parte,  por  um  quarto  do  seu  pezo,  mas  quem  levasse 
uma  libra  de  carne  tinha  por  condição  levar  mais  uma  quarta 
de  ossos.  Os  bois  regulares,  que  elles  compravam  na  margem 
do  Luí,  pelo  equivalente  em  media  de  5  a  6  mil  réis,  vendiam 
elles  a  retalho  entre  duas  e  três  arrobas  de  borracha,  que  em 
Malanje  mesmo,  se  lhes  pagava  de  Sf)  a  3õ  mil  réis  o  que  era 
decerto  um  negocio  excellente. 

A  aguardente  também  nao  era  mau  negocio,  porque  vendiam 
a  garrafa  por  trinta  bolas,  isto  é,  a  libra  e  meia;  e  portanto  o 
garrafão  de  2õ  garrafas  que  elles  compravam  em  Jlalanje 
pelo  equivalente  a  õ  mil  réis,  devia  produzir-lhes  750  bolas 
ou  37  libras  e  meia,  mas  elles  faziam  mais,  vendiam-nas  por 
1 :020  bolas,  isto  é,  o  mesmo  que  dizer  que  o  garrafão  passava 
a  dar  34  garrafas,  mais  9  de  agua,  e  como  a  garrafa  era  ven- 
dida á  razão  de  400  réis,  além  do  verdadeiro  lucro,  alcançavam 
mais  três  mil  e  seis  centos  pela  agua. 

Bezerra,  que  assistia  a  estas  informações,  quando  eu  estava 
admirando  esta  bella  ladroeira,  disse-me,  isto  agora  não  é  nada 
meu  patrão,  porque  ha  muitos  que  não  pagam  o  que  bebem  e 
é  preciso  dar  alguns  presentes  aos  potentados.  O  meu  sobri- 
nho Luiz,  esse  é  que  a  soube  fazer  bem  feita,  veiu  para  o 
Capenda  com  4  garrafões  de  aguardente  a  credito,  esteve  por 
cá  quatro  annos  e  retirou  com  a  sua  fortuna  e  lá  está  esta- 
belecido perto  de  Cahombo  com  a  sua  gente. 
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Dos  quatros  garrafSes  fez  oito,  o  com  a  venda  d'am  pagoa 
o  credito,  e  com  os  oatros  comprou  bois,  borracha  e  gente,  e 
pricipiou  afazer  encomendas,  por  sua  conta,  para  o  Capenda,  que 
o  estimava  e  lhe  deu  uma  sobrinha  para  sua  companheira,  de 
quem  teve  três  filhos  e  lá  foi  para  a  terra,  com  trinta  tervi- 
çaes,  e  continua  a  mandar  os  seus  negócios  com  a  gente  que 
lhe  vai  mandando  o  sogro  Capenda. 

Porque  n&o  tem  feito  o  Bezerra  o  mesmo?  eu  nKo  tenho 
feitio,  fio  tudo  e  nSo  me  pagam  as  dividas.  Nio  é  isso,  o  Be- 
zerra bebia  a  aguardente  e  depois  nada  tinha  para  vender. 

E'  isso  é  meu  amo,  diz-me  elle,  rindo  alvarmente  como  de 
costume,  mas  agora  já  um  tanto  enthusiasmado,  pelos  copinhos 
de  aguardente,  com  que  tinha  sido  mimoseado  pelos  amigos 
que  dizia  ter  ali  encontrado. 

Segundo  as  informações  dos  ^uimbares  deviam  ali  estar 
acampados  mais  de  300  negociadores,  sendo  com  certeza  mais 
os  Bangalas,  e  todas  as  madrugadas  estavam  vindo  novas  comiti- 
vas do  Cuango.  No  numero  d'aquelles  estavam  Bondos  de  Quis- 
súa  e  também  gente  dos  sobados  próximos.  Asseveraram,  Mon- 
teiro e  outros,  que  ha  muitos  annos  nSo  conheciam  uma  ani- 
mação tão  grande  para  o  negocio  do  interior. 

Pelo  que  tinha  visto  e  registrado  desde  o  Caungula  até  este 
logar,  em  4:0  dias,  não  me  pareceu  exaggerado  o  caloulo  que 
se  fez,  que  deviam  regressar  do  interior  antes  das  grandes 
chuvas,  para  cima  de  10  mil  pessoas,  nâo  contando  com  as  que 
se  lhe  juntam  por  compra,  e  se  todos  trouxessem  cargas  de 
borracha,  nesse  pequeno  periodo,  devia  entrar  no  districto  de 
Loanda,  mais  de  20  mil  arrobas  de  borracha,  o  que  repre- 
senta um  valor  superior  a  250  contos,  pelo  menos  o  triplo  do 
que  levaram  para  leste  do  Cuango. 

Uma  fiscalisação  de  confiança,  no  Cuango,  estou  convencido 
apresentaria  uma  estatistica  muito  curiosa  e  seria  decerto  in- 
centivo para  uma  exploração  em  divida  forma,  tanto  das  sali- 
nas como  da  creaçao  de  gados,  e  além-Cuango  da  borracha. 

N^o  devo  esquecer  que  depois  de  alojado,  se  ligou  a  um  dos 
esteios  da  caza,  uma  comprida  vara  que  se  arranjou  para  aban- 
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deira  da  Expedição  e  foi  logo  o  cabo  António  á  povoação,  le- 
var da  minha  parte  um  presente  ao  Caianvo.  Não  só  eu  o  man- 
dava cumprimentar,  mas  agradecer-lhe  o  bom  acolhimento  que 
sempre  fez  a  todos  os  emissários  da  Expedição,  que  passaram 
pelo  seu  sitio,  em  meu  serviço,  e  também  a  protecção  que  es- 
tava dispensando  aos  negociantes  filhos  de  Muene  Puto,  que 
se  estabelecem  nas  suas  terras. 

O  homem  agradeceu  muito  a  minha  lembrança  e  pediu  para 
eu  me  demorar  dois  dias  no  seu  sitio,  pois  desejava  conversar 
socegadamentecommigo  e  arranjares  mantimentos  precisos  para 
todos  os  meus  filhos.  Accrescentou  o  cabo,  que  chegando  á 
povoação,  o  Caianvo  e  os  macotas,  estavam  alvoroçados  por 
ter  vindo  commigo  um  filho  de  Muatiânvua,  o  que  não  espe- 
ravam, e  tratavam  todos  de  preparar  um  milambo,  que  que- 
riam entregar-lhe,  e  isto  era  também  um  dos  motivos  porque 
pediam  para  eu  me  demorar. 

A'  noutinha  vieram  os  impungas  de  Caianvo  que  me  apre- 
sentaram da  parte  do  seu  amo,  um  cabrito,  ovos  c  bombos, 
para  não  me  deitar  com  fome  na  sua  terra.  Agradecia  seu 
amo  os  meus  cumprimenios  e  desejava  que  eu  cedesse  ao  pe- 
dido já  feito,  de  ficar  ao  menos  até  o  outro  dia  ainda  no  sitio,  pois 
queria  ver-me  e  fallar-nie. 

Tendo  annuido  aos  desejos  do  homem,  veiu  elle  logo  de  ma- 
drugada cumprimentar  o  Caúanga,  como  representante  do 
Muatiânvua  e  depois  de  bem  informado  por  este  e  seu  Cana- 
pumba,  das  péssimas  condições  em  que  ficaram  os  súbditos  dos 
estados  do  Muatiânvua,  o  que  tornou  a  visita  bastante  longa, 
veiu,  seriam  W  horas,  acompanhado  do  costumado  séquito, 
avistar-se  commigo. 

Bom  typo,  vestido  á  europêa,  melhor  que  muitos  de  Amba- 
ca,  sem  constrangimento,  tornando-se  sympathico  no  seu  fal- 
lar  e  modos,  sabendo  sustentar  a  posição  de  chefe.  Transcre- 
vo do  Diário,  o  que  em  resumo  poude  consignar  do  seu  dis- 
curso de  entrada. 

Lamentou  elle  que  quando  vim  para  as  terras  da  Lunda,  me 
fosse  estabelecer  em  Mona  Samba,  quando  eu  devia  estar  in- 
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formado  que  o  Capenda,  ca  Mulemba  e  elle,  eram  as  primei- 
ras  auctoridade»  nestas  terras;  sabendo  qae  en  estivera  demo- 
rado em  Caman,  por  terem  fugido  os  filhos  de  Mona  Samba, 
esperou  que  lhe  mandasse  pedir  carregadores,  porque  elle, 
como  o  Cassanje,  eram  filhos  de  Muene  Puto;  em  todo  o  caso, 
eu  era  senhor  da  minha  vontade,  nSo  o  quis  chamar  para  meu 
serviço,  como  nSo  quiz  passar  pelo  seu  sitio,  estava  bem,  nZo 
podia  elle  fallar. 

Vieram  os  meus  correios,  passaram  depois  cargas  para  mim 
e  mais  tarde  quimbares  appareceram  a  fi&zer  negoèios  no  seu 
sitio,  a  todos  recebeu  como  filhos  de  Muene  Puto,  a  todos  tem 
tratado  como  seus  irmãos;  quiz  eu  ser  fidalgo  generoso,  envian- 
do-lhe  hontem  o  cabo  António  com  uma  lembrança  de  bom 
pae,  participando-lhe  a  minha  chegada  ao  sitio,  e  fiuEendo-lhe 
sentir  que  sabia  como  tem  recebido  os  meus  aviados;  entio 
estimou  muito  poder  avistar-se  commígo,  nSosó  para  me  conhe- 
cer, mas  para  me  apresentar  uma  representação,  a  mim,  filho 
grande  de  Muene  Puto,  sobre  o  que  é  de  sua  justiça. 

Agradecendo,  a  tudo  respondi  de  modo  a  contental-o  e  sd- 
guiu-se  elle  a  fallar  sobre  os  negociantes,  que  se  estabelecem 
na  sua  terra,  o  que  constituía  a  sua  representação,  a  que  foi 
levado  decerto  peias  queixas  dos  Bangalas,  pois  já  na  véspe- 
ra alguns  murmuraram  contra  os  elevados  preços  da  venda  da 
carne,  chegando  a  dizer  que  nas  terras  d'elles  já  teriam  sido 
expulsos,  se  continuassem  a  roubal-os. 

Pedia  para  que  eu  providenciasse  sobre  a  venda  da  carne, 
porque  davam  pouca  carne  e  queriam  muita  borracha,  não  era 
bom  a  venda  a  pezo,  queria  por  medida  como  se  faz  nos  so- 
bados  de  Muene  Puto  e  trazia  a  medida,  que  apresentou,  para 
10  bolas  e  só  podiam  negociar  depois  de  lhe  terem  pago  os  devi- 
dos emolumentos;  não  querendo  assim,  os  quimbares  que  ti- 
nham chegado,  aproveitassem  a  occasiào  de  retirar  commigo. 

Contou  que  um  quimbar,  que  foi  estabelecer-se  nos  Pam- 
bos  para  o  negocio,  sem  mesmo  ter  passado  pelo  seu  sitio, 
como  fora  roubado,  queria  que  elle  o  soccorresse  e  isso  não 
poude  elle  fazer,  correu  o  risco  de  não  querer  pagar  os  emo- 
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lumentos  que  lhe  eram  devido».  Hontem  chegou  um  quimfaare 
com  4n  cabeças  e  até  agoia  ainda  O  nSo  foi  jtracurar;  e,  quer 
£tga  [lara  deante,  quer  fique  aqui  para  negociar.  Já  o  devia  ter 
procurado,  \'>iiii  a  bocca  serve  para  ob  homens  se  entenderem 
muito  bem. 

Estimava  muito  que  vieitseni  negociantes  daa  terras  de  Mue- 
ne  Puto  para  a  eua  povoação,  mas  queria  também  o  eeu  povo 


satisfeito;  vcndesBi'm  a  carne  com  ganho  para  puderem  vol- 
tar, ma:*  iifut  toKt^em  exigentes  e  nào  trouxessem  sú  gado  e  ee 
lembrassem  de  trazer  alguma  fazenda,  poia  se  era  bom  comer 
também  era  preciso  venlir  e  com  carne  de  boi  nilo  se  veste 
uma  pe»^oa. 

Por  ultimo  também  fatiou  na  venda  da  aguardente  ner  cara, 
mas  isso  pouco  lhe  importava  e  aconselhava  mesmo,  que  tira 


liXfKtiivÀi'  i-"irrviu»;J!A  ao  miatiAxvca 

àt>a»  etnola mentor  dt>  í^nHfío,  lh«  inUtunuaem  algaiu 
pan  fazT  menon  mal  a««  i>r-n«  rapnxe>  v  raparigu. 
iftronH-tli  top  a  ciiamar  u*  negociantes  «  i)ar-lh<^«  bnii> 

II     Ml»  a  trataria  niesnio  <ln  lhe*  fazer  «eniir  n  nec«s»Í(lad« 
Ihkítpiii  a»-  vendoa  i»  rflaJIio  df-  .tccordi»  com  HIp.  maa  ti- 
1  Ic  caranlir-lhr«  ioda  a  protecçSn.  fiara  o«  npffociantea  tUto 

»n  m  )irejudícad<>B  iios  crediloii  que  l)a»»ein,  licai>ii<i  ile  lhe 
dar  <!■■  tudo  noticlit.  itn  lardc  ifaqucllc  alia,  qm:  aproveiíara 
para  vAr  n  >iin  povouçSii,  ttoiíin  pUc  de*«JBva.  porque  nn  dia 
Befrainii-  tinha  de  «cguir  viagem. 

II  humfiH  f»ll»ti-mp  <*nl'i>i  ilo  deviiiembramenlu  do  e»iv!a 
do  MiMti&nvua,  de  «(ue  já  o*  nnbditos  dos  Oapenda»  «ístavatn 
eofTrf^ndo  H*cniiocquenvia«,por<iU4>  os  Quii>c>>s  começavam  aflora 
«■ta  be  ler  em  lo -AP  cotrc  a'  uunn  |MivoaçK<>a  e  eram  una  mniut  viaj- 
nliof,  sempre  promovendo  t^onfVicto»  para  lhe»  «erem  |>agiM 
((iliUiclif».  FicHTnin  o*  Xinjc-  <rttqiii  cm  Jcanio,  cnirc  dona 
inimi^i,  Uan^lac  e  Qiiiocos  e  nt»  »abia  iiual  dV»tci>  era  o 
peor;  tinham  elle»  aiitigaiiientc  confiança  qui.^  o  MnatiJknnia 
O'  protPfçia,  {Mirquc  o«Qiii<ico»,  qnc  iram  oa  rato»,  fugiam  doi 
MuaLa*,  que  eram  oh  gaios,  mau  agora  os  ratoa,  creftceram  e  pa- 
pavam o»  çaloB.  era  orna  coitía  nnnca  vitta;  e  se  Muene  Pato 
nilr.  atieiideitsc-  ao  pr-diíln  il;i  fnib-iixada  du  .MitatiAnvii.n,  lam- 
bem Od  filhos  ile  Capenda  trairiam  na  desgraça.  Por  isto  tam 
bem  elle  me  pedia  para  PoUicitarde  Muene  Puto  que  tomaaae 
conta  d'eataK  ttrraa,  pni:*  'i*  «eus  habitantes  eram  fanto  seu 
filhou  como  o»  lie  Oa^sanje  <■  o  sen  avô  Muene  Pire,  «empre 
eateve  ao  ladtt  dos  pene  boliladim  para  castigar  o  Ambumba 
que  ae  fez  rebelde. 

Uevpondi  n  r'aianvo,  como  mi^  lembrou  na  occaaiào,  para 
ficar  Batiafeito,  dizendo-me  á  det^pedida  que  eaperava  eu  de 
tarde  o  ^^"l•^e  vér  como  lhe  prometlPra. 

O  nepociaiiie  que  tinha  i.'hega<i<i,  disee,  quando  lhe  contei  do 
repan>  do  Cainnvo,  em  nâo  lhe  ler  dado  um  |)re9ente,  que  quií 
primeiro  informar-re  com  os  íien»  patricÍot>  que  já  ali  estavam 
do  coitume,  e  fez  '-eguir  entà»,  um  doa  seus  rapazes,  entre- 
gar ao  potentado  uni  dos  seiíB  nieihorea  bola,  pedindo  para  se 
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estabelecer  ali,  onde  queria  fazer  a  venda  da  carne,  na  con- 
formidade da  medida  que  me  deixou,  poií^  viu  que  era  infe- 
rior H  de  outroB  niercadob  a  oeste  do  Cuango. 

Um  outro  que  já  tinlia  encerrado  an  buas  conta»  e  tinha  o 
carregamerto  de  borracha  prompto  |)ara  regrcM^ar,  pediu-me 
para  lhe  alcançar  do  Caianvo  canegadorch  até  á  caza  de  Jobé 
Vahconcellos,  no  Luí,  mas  eu  aconselhei-o  a  que  contratasse 
o8  rajiazes  da  minha  comitiva,  já  ^em  cargas  da  Expediyâo,  li- 
bertando-me  de  lhe8  dar  raçòes  (Tahi  em  deante  <».  he  encor- 
porasbc  elle  na  comitiva,  indo  de.-»pedir-se  do  Caianvo,  quando 
eu  lá  fosse  de  tarde,  dando-lhe  niísmo  alguma  cousa,  para  po- 
der continuar  de  futuro  a  manter  com  elle  as  melliores  rela- 
ções damizadc  o  commerciaes. 

Ainda  dois  outros  angolenseí^,  que  tinham  dividas  a  cobrar, 
e  umas  duas  ou  três  cabeyab  de  gado  que  lhes  convinha  ven- 
der a  retallu»,  foi  fácil  convencêl-os,  que  o  fizessem  pela  me- 
dida em  .vez  d<-'  peso,  porque  o  Caianvo  lhes  apressaria  a  co- 
brança das  dividas. 

Tinha-me  recolhido  por  cauba  (Uum  bom  aguaceiro  e  pouco 
depoikf,  deu-me  parte  o  velho  Marheus,  ter  chegado  ao  sitio, 
também  com  muito  gado,  uni  antigo  conhecimento  d'elle,  Bo- 
telho, que  de.^ejava  cumprinieniar-me. 

Vinha  este  da  parte  de  Jo^é  Vasconeellos  para  o  Xa  Mujinga 
onde  ia  fazer  a  venda  a  retalho,  e  encontrando-me  no  cami- 
nho tinha  ordíMu  d^aquelle,  de  me  presentear  com  um  boi,  que 
já  Matheus  trazia  prezo. 

Agradeci,  dando  logo  ordym  |»ara  se  matar,  determinando 
que  se  fos^e  levar  uma  das  pernas  ao  potentado  e  aconselhei 
o  Botelho  que  a  primeira  cousa  que  devia  fazer  era  ir  cum- 
primentar Caianvo  e  presenteal-o  com  um  garrote.  Era  natu- 
ral que  ♦lie  o  quizes.se  convencer  a  estabelecer-se  no  sitio,  mas 
con!0  eu  ia  fallar-lhe  de  tardtí,  caso  elle  quizesse,  faria  com 
que  o  potentado  se  cont(»ntasbe  com  o  presente  e  o  deixasse 
partir  no  outro  dia  antes  de  mim. 

O  dia  não  tinha  .>i(lo  mau  para  Caianvo,  e  por  isso  quando 
entrei  na  povoação,  vi -me  logo  rodeado  de  mulheres  e  crian- 
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ÇM,  todos  queriam  vêr  o  An^ftna  Majúlo  dos  quatro  oUiO:*,  qne 
era  muito  bom  amigo,  faiia  bem  a  todos,  etc,  devido  isto  ao 
Caiauvo  ter  estado  a  fidlar  a  meu  favor,  .|felas'conTer»a8  que 
tinha  tido  commigo  e  também  pelos  presentes  recebidos,  que 
os  próprios  quimbares  fSrani  dizer  ser  por  mim  aconselhados 
antes  de  se  estabelecerem  uu  proseguirem  viagem,  de  o  pro- 
curarem e  em  boa  amisade  ci>iu  elle  tratarem  do  que  queriam 
fazer  nas  suas  terras. 

*  A  povoaçfto  era  das  maion^s  que  conheci,  e  também  das  mais 
regulares  na  sua  disposiçXo  e  construcçoes  de  moradias.  Caían- 
vo  estava  sentado  no  largo  á  frente  da  sua  residência,  «obre 
uma  porçfto  de  esteiras,  á  bombra  de  grandes  arvores.  Logo 
que  me  avistou  mandou  buscnr  uma  da»  suas  cadeiras  de  madei- 
ra feita  pelos  seus,  que  nfto  destoava  muito  das  nossas  mais 
ordinárias  de  pau. 

Segundo  o  uso,  foi  a  rec<*pçâo  agradável,  mesmo  un^  tanto 
familiar,  porque  as  mulhen*»  e  crianças  do  potentado  furam 
«idmittidas  nas  coiiversaç(!les  a  Còtavam  á  sua  vontade,  queren- 
do indagar  de  tudo  que  viam  em  mim,  relógio,  bursola,*  binó- 
culo, lente,  etc. 

Elle,  BCientc  do  que  estava  tratado,  com  respeito  ú  venda  da 
carne,  comprometteu-se  a  proteger  08  nogociantes  como  hC  fos- 
sem seus  filhos,  vendo  nis.^o  o  intrresse  dos  que  estivessem 
noB  seus  dominios  a  attrahireni  novo.s  negociantc^;  instou  para 
que  eu  alcançasse  do  governador  cm  Loanda,  ma^•la^i^e  uma 
força  de  oífieial  para  o  seu  Capenda  e  também  para  elle,  como 
em  tempo  foi  concedido  a  Ca.-sanje,  poiti  mí  oa  Quioeos,  por  in* 
veja,qiiizessem  vir  fazer  bulhas,  com  Côse  recurso,  melhor  o  Ca- 
penda  e  elle  podiam  defender  os  negociantes  dos  seus  attrc- 
vimentos,  demandas  e  roubori. 

Continuou  a  conversa  sempre  mais  ou  menos  neste  assum- 
pto, dizendo-se  elle  o  herdeiro  do  sou  Capenda,  muito  amigo  do? 
filhos  de  Muene  Puto  e  nao  con»«»entiu  que  eu  retirasse  bem  be- 
ber com  elle  um  copo  da  sua  bebida  de  canna,  que  nao  me 
desagradou.  A'  despedida  fiz-lhe  entregar  dua^  peças  de  chita 
o  que  o  alegrou  bastante,  para  distribuir  pelas  suas  favoritas. 
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e  elie  deu  ordera  que  arranjasBein  fogos  para  me  alluniiBretn 
pelo  caminho,  e  concedeu  ás  raparigas,  que  quize^Bcm  dançar 
naquclla  nnutecoin  o»  meus  rapwzes,  que  podiam  ficar  no  acam- 
pamento «té  à  hora  do  recolher,  o  que  elle  por  costume  fazia 
annunciar  no  sen  qnin^uvo. 

Duron  o  batuque  ate  As  10  hui.is  e  retirando  logo  a  gente 
entranha,  OH  uieu.-,  «egundo  o  que  tora  datermÚBado,  amarraram 
as  &nae  cargas  paia  ile  madrugiulii  partirmos. 

Fez-»e  a  marcha  «raqui  li 
povoaç&o  do  Auguvo  no  Cuan- 
go,  em  dois  dia»,  dormindo  a 
primeira  noulc  na  margem  do 
Oóli,  Hendo  o  rumo  da  mar- 
cha, mais  ou  menos  scm])n- 
do  oeste,  e  em  t<nÍo  o  tram-iti), 


viu  e 


trchri 


em  acam 


panientos,  a  pequena  distan- 
cia, comitivuH  de  commereiy 
na  maioria  de  Bangalas.  cujos 
chefes  vinhauí  fellicíiiir-me 
pelo  regresso,  di/.endo,  o  que 
foi  verdadeiro,  que  ainda  dei 
xavam  umiia  gi-nte  nas  »iias 
povoações,  para  virem  em  se- 
guida a  d'elles,  e  para  me  re- 
ceberem muito  bem,  pois  lo- 
dos anciofcos  me  o-peravam,  « 
principalmente  n»  muJlieres, 
que  queriam  conhecer  u  bom  prutector  dos  s 
eu  encontrara  pelo  caminho. 

Entramos  no  paiz  doa  cajmgas  e  o  Anguvo,  homem  velho, 
quiz  eeperar-me  h  entrada  da  ena  povoação,  num  alto,  donde 
Be  aviltava  o  magnifico  Ouango,  seguindo  em  apertadas  cur- 
vas por  entre  o  magcstoso  arvoredo.  Tinha  elle  feito  limpar 
uma  boa  cubata  em  que  bem  se  accommodou  tudo  o  que  era 
meu  e  da  ICxpedi^-no  a  meu  cargo,  e  depois  de  me   curapri- 


s  parentes,  que 
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mentar,  fes^me  entregar  um  cabriro,  ovos  e  am  grande  carre- 
gamento de  mandiocasi  para  dividir  pela  comitiva,  dizendo  lo- 
gOy  que  retirava  para  eu  det^cançar  à  minha  vontade  e  comeír, 
ficando  de  voltar  mais  tarde,  poiH  tinha  muito  que  conversar 
com  o  seu  compadre,  tratamento  que  dci^ejava  eu  lhe  det»e 
d*ahi  em  deante. 

De  facto  apresentou-se  <*lle  cêrcii  da»  duaii  hora»,  como  cin- 
co parentes  seus,  todos  do  cajinga  na  cabev«;  vieram  da»  suas 
povoações  tratar  de  quitucliei»  e  iicaram  ali,  |ior  o  Anguvo  ot 
ter  demorado  naquelle  dia  para  nic  viacitarem.  Cada  umtraaia  o 
seu  séquito.  O  Anguvo  aprc*beiitou  os  e  em  ^eguidte  entregou* 
me  um  bilhete  aberto,  que  o  Mib  chefe  lhe  deixara  qi  ando  aqui 
passou,  para  que  eu  o  gratiHca»b«^  por  elle  o  ter  recebido  muito 
bem  e  lhe  facultar  a  passagtMn  do  rio  nas  bua»  canoa»,  tendo 
acertexa  de  que  chegara  ao  bcu  sitio  bem  recursos  alguns,  para 
lhe  j)agar  taes  serviços.  Também  Angnvo  deu  ao  interprete 
uma  arma  da  Expediç&o,  dizendo  me  que  o  Vunje  lha  entre- 
gara de  penhor  para  passar  t>  rio,  porque  ia  do  minha  ordem 
buscar  cargas  de  fazendas  e  aguardente  c<mi  que  eu  o  queri:^ 
presentear  e  ao»  seus. 

Tinha  eu  dado  a  Vunje  para  entregar  áquello  homem,  um  bar^ 
ril  de  pólvora,  um  panno  dr  chita  e  uni  outro  de  baeta  encar- 
nada, a  que  decerto  deu  outro  «lestino,  na  convicção  de  que  nSo 
tornava  a. passar  o  rio. 

Ora  tanto  o  bilhete  como  a  arma  em  poder  ilo  Anguvo,  se 
por  acabo  eu  nâo  retirasse  pelo  seu  «itio,  Í8to  é  te  eu  tivesse 
seguido  o  caminho  pela  Eíitaçào — Costa  e  Silva, — seriam  ter- 
ríveis doeumentob  para  flagdlaros  futuro»*  negocianteb  que  por 
aqui  pasmassem.  Seriam  esK^s  (|ue  teriam  constantemente  de 
pagar  os  juros  elcvadissinios  «laquellesj  penhores.  E  nao  de- 
vem extranliar  os  leitores  que  asbim  succedchse,  quando  nesta 
publicayào  por  vezes  lhe  tenho  fV-ito  bcií*nte,  <los  pretexto», 
alguns  puramente  imaginários,  de  que  se  bervem  os  potenta- 
dos gentilicos,  para  justificarem  as  extorsões  que  fazem  a  uma 
coniitiva  de  commercio  que  pasha,  attribuindo-os  a  uma  outra 
ou  apenas  a  um  negociante,  que  passou  annos  antes. 
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Na  occasião  iiiosmo,  um  caso  recente,  na  margem  esquerda 
do  Cuango,  quasi  fronteiro  ao  sitio  dè  Anguvo,  sobre  o  qual 
este  me  esclareceu,  vem  em  abono  d  esta  minha  asserçilo. 

O  filho  de  Saturnino  Machado,  o  José,  que  deixei  estabele- 
cido na  Estação — Ferreira  do  Amaral — por  conta  do  tio  (Cus- 
todio e  que  cheguei  a  habrr  ter  ali  feito  bons  interetses,  de- 
certo péla  ambiçàode  niaioreN  lucros,  lembrou-se  de  vir  estabc- 
lecer-se  no  sitio  do  (.'angunda.  Este,  querendo  explorar  o  ra- 
paz á  sua  vontade,  enten<Ieu  apr^si^ntar-lhe  a  íilha  para  sua 
companheira,  o  que  lhe  rendeu  um  bom  }n*esenle  no  dia  ilas 
núpcias,  i'  d'ahi  em  deantt*.  as  h-mbranyas  de  bons  parentes, 
protegendo  aquelle  o  J(K-é  «r  os  seus  negócios. 

Nào  foi  longa  a  lua  de  mel,  porque  appareceu  um  Hangala, 
antigo  amazio  da  mulher,  ([U^-rcndo  su>t«ntar  o^  seus  direifos 
perante  Cangunda,  }>orém  usit;,  avi^ado  Ja  presença  do  Han- 
gala no  sitio,  rtíiirou  st^,  sob  o  pret(.'Xtode  negócios,  e  .losé  pro- 
curado pelo  l>angala  (pie  o  quiz  tl<.!niandar,  respondeu  que  um 
homem  branco  (')  nAo  tinha  questões  daquella  ordem  com*  o 
gentio,  pois  fora  o  pae  que  IIuí  entregara  a  filha. 

In^istia  o  Hangala  para  ambos  sust<'níarem  os  seu^  direitos 
pei'ante  os  ch(•te^  vizinhos,  vi^to  nílo  estar  Cangunda  no  sitio, 
8iijeitando-se  á  delibí^raçrio  por  aquelles  tomadas,  e  José  res- 
pondeu, que  se:  o  torna^se  a  importunar  com  tal  questão,  lhe  dava 
um  tiro  na  cabeça. 

Foi  isto  bastante  para  o  l»angala  se  fazer  pagar  por  suas 
mâo&;  retirou  para  o  seu  sitio  e  d^aqui  foi  conseguindo  qm:  seus 
patricios  a  si  se  unissem  e  foram  todo^  para  os  caminhos,  assaltar 
as  comitivas  ih'  «piimbares  (pie  regressavam  do  interior,  e  já 
tinham  roubarlo  para  mais  de  oito  mil  bolas  de  borracha.  Os 
roubados  com  outros  associados,  nas  terras  dí)s  Hondos  entre 
os  rios  Lui  e  Cambo,  pela  sua  parte,  estavam  roubando  as  comi- 
tivas de  Hangalas,  que  seguiam  com  as  suas  cargas  de  borra- 
cha para  Malanje  «^  mais  concelhos  vizinho^. 


(*)  K*  pardo. 
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Esta  qnestfto  qae  durava  havia  meses,  promettia  continnar, 
e  sabendo  eu  a  quantidade  de  cargas  de  borracha  que  deviam 
chegar  de  leste,  perguntei  ao  Anguvo  se  elle  commigo  nXo  po- 
deria pôr  termo  a  e6ta  questão,  e  acabar-se  de  vez  com  os 
roubos,  pois  era  maus  para  todos.  Respondeu,  nio  fizesse  ca- 
so, porque  o  meu  caminho  ficava  bom,  e  só  o  culpado  naqaella 
questio  era  o  Cangunda,  que  nfto  era  bom  vizinho  e  era  pre- 
ciso que  f8tf»e  castigado  fugindo  o  commercio  do  seu  sitio. 

Pareeeu-me  conveniente  fazer  chamar  José  Machado,  para 
o  salvar  d'uma  má  situação,  em  que  decerto  ficaria  depois  da 
minha  retirada,  levando-o  commigo  para  Malanje,  po*8  estava 
informado  que  elle  tinha  vendido  todo  o  seu  coninieroio  e  só 
esperava  pela  cobrança  de  algumas  dividas. 

O  Anguvo,  sabendo  que  estava  coramígo  o  representante  do 
Muatiânvua,  quiz  ouvil-o,  porém  este  disbC  ei«perar  lanvo,  o 
seu  velho  Canapumba,  que  ainda  nSo  tinlia  chegado,  que  era 
quem  lhe  faria  conhecer  o  »eu  maésu,  as  noticias  que  tinha  a 
transmíttir-lhe. 

Logo  que  chegou  lanvo,  acompanhando  Caúanga,  vieram 
íallar  ao  Anguvo,  que  ainda  estava  commigo,  e  resumiu  o  que  ti- 
nha a  dizer  em  poucas  palavrai».  Xa  Madiamba  niaiulou-me 
acompanhar  seu  sobrinho,  para  ver  se  o»  seuc^  parentes  de  Cao- 
sanje  e  Miieno  Puto,  o  querem  ajudar  para  expulsar  ob  Quio- 
cos  daa  terras  da  Lunda  para  o  »ul,  d'onde  nunca  deviam  ter 
saído,  tornando  bons  os  caminhos  na  Lunda  aos  n<^gociadores. 

O  Anguvo,  reconliecendo  lanvo,  respondeu  muito  satisfato 
riauiente,  com  os  apoiados  dos  seus  parentes  cajingas,  que 
fizera  bem  Xa  Madiamba  em  mandar  aquelle  seu  filho,  que 
lhes  dera  já  uma  prova  de  nao  ser  criança,  nào  querendo  fal- 
lar  antes  de  chegar  o  seu  mentor.  Mas  logo  accrescentou  que 
mal  andaram  os  Lundas,  que  aconselharam  Xa  Madiamba,  nas 
expoliaçÒes  aos  seus  parentes  de  (.'assanje,  a  quem  valeu  o  An- 
gana  Majóio,  que  foi  o  seu  Zambi,  senão  elles  até  não  teriam 
chegado  com  vida  ás  suas  terras. 

Passavam  agora  oCuango  com  AngânaMajolo,  que  era  Mue- 
ne  Puto,  assim  fora  combinado  entre  todos  os  senhores  dos 
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portOB  do  Cuango  e  luesmo  iam  ser  acompanhadoe  d'ali  em 
deante,  peloB  repreBentantes  doB  chefeB  das  povoações,  onde 
o  Angâna  Majolo  quizesse  descançar,  pois  todos  queriam  fa- 
zel-o  chegar  a  Malanje  muito  bem,  e  mostrar  a  Muene  Puto 
quanto  ficaram  gratos  aos  bcub  bons  serviços. 

Emquanto  ao  auxilio  que  de  nós  quer  o  nosso  parente  Xa 
Madiamba,  diz  ello  a  Caúanga,  pertence  ao  meu  amigo  saber 
fallar  bem  com  o  Anguvulo  em  Loanda,  e  se  trouxer  uma  boa 
resposta,  a  precisa  força,  traga  e  distribua  a  pólvora  precisa, 
que  todo  o  Ca^sanje  deixa  d'ir  ao  negocio  para  se  juntar  tam- 
bém a  Xa  Madiamba  e  daremos  um  bom  castigo  aos  Quiocos. 

lanvo,  querendo  defender  o  seu  amo,  disse,  quando  os  filhos 
fazem  mal,  sempre  se  attribuem  as  culpas  aos  pães,  também 
o  jacaré  come  uma  pessoa  e  dizem  todos  que  o  rio  é  mau,  o 
que  foi  bem  acceite  pelos  cajingas,  e  d^ahi  em  deant*í  conti- 
nuou a  conversa  mais  animada  entni  todos  e  sempre  contra  a 
malvadez  dos  Quiocos. 

Â  José  Machado  tinha  eu  mandado  o  seguinte  bilhete:  «Es- 
tou aqui,  parto  amanha  de  madrugada,  se  quer  alguma  cousa 
para  seu  tio,  estou  ás  ordens.»  A'  noute  vinha  a  resposta.  Agra- 
deço reconhecido,  serei  pesboal  ámanhâ,  queira  acceitar  este 
pedaço  de  touo.inho.p  E  fez-me  um  bom  arranjo  para  uma  fri- 
tada de  ovos  com  cebolas,  mimo  do  Anguvo. 

Sobre  a  questão  do  jagado,  ultimamente  complicou-se,  por- 
quanto todos  iam  reconhecendo  o  Muene  Cuango  e  morrendo 
este,  o  sobrinho  levou  comsigo  as  insignias,  nào  consentindo  o 
Cambólo  que  o  irmão  delle  viesse  chorar  o  óbito,  o  que  lhe 
custou  por  ser  primo;  mas,  para  evitar  novas  intrigas  como  no 
tempo  do  Ambumba,  aconselhou-o  a  que  fizesse  reunir  todos  os 
Maquitas  para  se  proceder  em  boa  harmonia  á  sua  eleição  se 
queria  ser  jaga. 

Respeitou  aquelle  o  conselho  e  mandou  dizer  que  estabele- 
cesse o  quilombo  e  reunisse  os  Maquitas  que  hl  se  apresenta- 
ria. Por  muito  tempo  esperaram  aquelle  Cuango,  a  quem  man- 
davam prchcntes  de  fazendas  e  de  aguardente,  que  tudo  ac- 
ceitava,   mas  nada    de   se   apresentar.   Cambólo   desesperado 
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abandonou  o  quilombo  e  voltou  ao  »eu  sitio  para  tratar  dat  te- 
menteiras  e  por  sua  conta  elegeu  para  jaga,  o  Caasanje  ca  Ca- 
l&nlií,  que  era  seu  sobrinho. 

Gritaram  todos  que  houve  nisto  precipitaçfto,  porquanto  se 
devia  ter  esperado  o  Cuango,  que  o  Calftnhi  era  muito  rico  e 
ia  abuzar  do  poder  roubando  os  negociantes.  Começaram  as 
bulhas,  o  chefe  Vandunem  tratou  de  retirar  para  Loanda,  no 
que  fez  bem,  bcgundo  os  informadores,  e  acreditam  que  tanto 
elle  como  ti  Cuango  tiveram  um  bom  amigo  que  os  aconse- 
lhou, para  nâo  levantarem  conflíctos  com  Cambólo  e  deixarem 
este  trabalhar  só,  pelo  seu  protegido,  que  hade  reconhecer  do 
sen  erro,  porque  lhe  nào  d?io  força. 

C^imbúlo  mandou  pedir  ao  Anguvulo  a  coofirmaçXo  do  Ca- 
lânhi,  que  lhe  mandara  precentey,  como  se  jáfôsse  ojaga,  mat 
o  Anguvulo  foi  esperto,  agradecendo  os  presentes  nSo  os  ac- 
ceitou,  por  n&o  estar  elle  ainda  no  poder  e  n&o  o  podia  con- 
firmar sem  vêr  os  nomes  de  todoct  os  Maquitas  na  mucanda, 
aconselhou  que  consegiiisbe  o  voto  de  todos  e  ent&o  sim,  reconhe- 
cei o-ia  e  retribuiria  da  parte  de  Mu(*ne  Puto,  como  sempre 
se  fez,  os  presenteh  dnjaga.  NAo  podia  ir  de  encontro  ao  voto 
dos  Maquitas,  pois  bastava  iícarem  alguns  de  fora  para  come- 
çarem as  desordens,  o  que  Muene  Puto  nào  queria.  • 

Foram  estas  iiiforinaçòeB  das  mai«  verdadeira»  que  tive,  pois 
me  fôrani  contiriiiadat>  mais  tarde  em  Loanda  pelo  governador 
geral,  o  conselheiro  (.'apello. 

Apreseutou-be  me  aqui,  um  rapaz  dii  Malanje,  Matlieu»,  ne- 
gociante de  aguardente  e  estava  demorado  esperando  que  o 
Anguvo  lhe  pagasse  12(M)  bola»  do.  borracha,  custo  de  dois 
garrafòeb  de  aguardente*.  Tinha  vendido  outros  dous  a  reta- 
lho, ás  garrafas^  por  lõCX.)  boiats,  que  já  tinha  mandado  para 
ilalanje,  e  estava  esperando  d  aqui  lhe  fossem  enviados  mais 
quatro  ou  bcis  garrafões. 

Vj'  certo  que  perto  da  noute  chegou  a  noticia  que  o  meu  es- 
coteiro Vunje,  estava  d(»  outro  lado  do  rio  Cuango  com  car- 
gas e  vinham  entre  estas,  quatro  garrafões  de  aguardente.  Eu 
nào  tinlia  feito  semilhantc  pedido,  mas  lembrei-me  que  elle  po- 
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dia  ter  enganado  José  Vasconcellos,  oii  a  elle  ter-se  aggrega- 
do  o  portador  de  Mathein»,  e  vi-nie  apoquentado  nao  só  pelo 
Anguvo,  mas  pelos  meus,  para  esperar  por  Vunje. 

Depois  d^alguuia  discui^sâo,  consegui  convencer  Anguvo, 
visto  elle  querer-nie  acompanhar  até  á  povoação  do  seu  visi 
nho  Zanza,  com  quem  queria  combinar  sobre  os  emissários 
que  deviam  acompanliar-me,  e  negocio  que  deviam  fazer  em 
Malanje,  debaixo  da  minha  vigilância,  que  esperaria  no  sitio 
daquelle  seu  visinho  dois  dia»,  mas  tivesse  a  certeza  que  eu 
nflo  mandara  vir  aguardem (^  que  podia  enviar-lha  do  Lui,  se 
quizesse  mandar  um  portador  de  sua  confiança  para  a  receber 
pois  ahi  a  compraria. 

Disse  Anguvo,  o  meu  compadre  fallou,  é  branco  o  todos  só 
ouvimos;  acompanho  o  meu  compadre  e  fico  no  Zanza  em- 
quanto  ali  estiver,  nào  porque  o  compadre  precise  de  compa- 
nhia, o  caminho  estii  aberto,  é  de  Muene  Puto,  ha  de  sempre 
passar  muito  bem  e  os  seu.s.  mas  como  segue  um  filho  de  Xa 
Madiamba,  é  preciso  que  o  meu  tio  Zanza  seja  por  mim  pre- 
venido para  o  receber  muito  bem,  porque  Xa  Madiamba  fez 
muito  mal  em  perseguir  os  seus  parentes  do  (^assanje  e  o 
Zanza  sendo  um  dos  indigitados  para  jaga,  pode  querer  le- 
vantar questão  com  o  Muatiauvuanjíla. 

Ainda  me  dei  ao  trabalho  de  desculpar  o  Xa  Madiamba,  que 
muito  me  auxiliou  para  apparecerem  os  roubos  que  alguns 
(Jassanjes  trouxeram.  Era  eu  um  bom  lema,  advogado  de  Xa 
Madiamba  (i  por  ibso  instou  com  migo  que  advogasse  também 
em  Loanda,  a  causa  de  seu  tio,  para  elle  ser  o  confirmado  no 
jagado.  Nada  prometti  e  apíMias  disse  que  se  o  Anguvulo  ti- 
nha já  respondido  aob  itipungas  do  Cambolo.  deviam  fazer  os  Ma- 
quitas,  o  que  determinou  o  Anguvulo  e  o  que  todos  elles  qui- 
zessem,  queria  Muene  Pulo,  d'outro  modo  de  nada  servia  ou- 
vir-se  os  seus  ]\laquitas. 
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Pouco  j)aH:íavu  du» 
8  e  meia  lior.i^  do  à'm 
13  de  outubro  e  es- 
tava já  toda  a  Espe- 
diçio  na  margem  ocei- 
dental  do  rio  Cuango, 
teudu  passado  commi- 
go,  na  canoa,  o  sobri- 
nho do  MuatiãnTua, 
que  d'Hhi  até  Alatanje 
íiemprc  andou  a  meu 
lado,  H  também  o  An- 
guvo,  que  faiiia  as  honras,  pedindo  eete  que  íiEcsee  disparar 
as  minlias  armas,  para  todos  caberem  que  Muene  Puto  saíra 
do  sitio  d'elli',  vontade  que  os  meus  satisfizeram  logo. 

Tivemos  de  marchar  sobre  três  serra»  que  se  apresentavam 
umas  em  seguida  ás  outras  em  formado  degraus,  um  percurso 
de  5  kilometros,  e  depois,  descaindo  para  norte  mais  uns  3, 
para  subirmos  a  um  planalto,  onde  ae  me  deparou  a  boa  povoa- 
ção do  Zanza. 

O  José  Machado  estava  no  logar  em  que  desembarquei  para 
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me  felicitar  pelo  regresso;  estava  iiaMando  mil,  qàeizoa-ie  dm 
íbme  e  esperava  apenas  qno  oh  devedores  lhe  pagassem  30 
arrobas  de  borracha  para  retirar,  borracha  i  procura  da  qual 
tinham  ido  havia  pouco  tempo. 

Acompanhou-me  á  povoaçSo  onde  almoçou  commigo  e  tenr 
do-o  aconselhado  a  que  retirasse  |uura  Ifalanje,  disse  tèr  tido 
acanhamento  de  me  fidiar  nisto,  mas  era  o  sen  desejo  regres- 
sar na  minha  companhia,  por  julgar  nlo  estar  alcançado  eom 
seu  tio,  antes  suppôr  ter  um  pequeno  saldo  a  favor,  e  nlo  qoe- 
rer  continuar  a  residir  naquelle  logar. 

Devo  dizer  que  nisto  e  em  muito  que  me  disse  sobre  negó- 
cios se  me  afigurou  que  nfto  fallava  verdade;  pareeeQr-me  po- 
rém conveniente  que  retirasse  e  cedi-lhe  dose  carregadores 
que  estavam  disponiveis  para  o  transporte  do  que  tinha  no 
seu  estabelecimento  como  asseverava,  a  fim  de  poder  seguir 
no  outro  dia  com  a  Expedição. 

A  recepçio  por  parte  dos  da  |>ovoaçia  nlo  podia  ser  mais 
cordefl  e  a  intenção  do  Anguvo,  pedindo  para  qw  ■•  JbiBBW- 
regassem  as  armas,  foi  para  os  previnir,  porque  logo  qne  pas» 
sei  a  terceira  altura  da  serra,  já  vi  em  caminho  «para  exporto, 
grande  numero  de  pe^soai»,  na  maioria  mulheres  e  crianças,  na 
forma  que  já  me  era  conhecida,  cantando  da  minha  fiima  a  fii- 
vor  dos  beu8  que  encontrei  pelos  caminhos  na  Lunda. 

O  Ainbanza  An^onga  cm  nome  do  Zanza,  veiu  cumprimen- 
tar-mc  da  parte  deste,  iicando  ás  minhas  ordens,  em  todo  o 
tempo  que  me  dtfmorabhe  no  sitio  e  é  certo  que  quando  che- 
guei já  tinha  uma  boa  habitação  em  termos  para  meu  aloja- 
mento. Era  o  que  ellcs  chamam  uni  quibango,  grande  casa  de 
paredes  barradas,  estabelecimento,  umas  das  lojas  dos  sertSes, 
com  as  respectivas  prateleiras,  donde  um  mez  antes  sairá  um 
rapaz  de  Malanjc,  que  ali  esteve,  que  foi  acompanhar  o  seu  car- 
regamento de  borracha  para  voltar  com  novo  fornecimento  de 
fazendas  e  aguardente,  vendo-se  ainda  amontoados  a  um  canto, 
debaixo  das  prateleiras,  mais  de  uma  dúzia  de  garrafões  va- 
sios,  signal  de  que  voltava,  ticandí*  a  casa  sob  a  protecçfto  do 
potentado  da  terra. 
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Estava  entrando  a  minha  bagagem  para  casa  e  o  Angonga 
logo  me  mostrou  uns  rapazes  que  traziam  dois  garrotes,  já  de 
bom  tamanho,  para  dividir  pela  gente,  e  para  mim,  em  parti- 
cular, um  grande  porco,  e  também  um  grande  numero  de  car- 
gas de  mandiocas  e  de  bombos.  Algumas  raparigas  como  mi- 
mo, trouxeram-me  as  suas  cestinhas  com  farinha  de  milho  e 
fubá  e  ne^tas  espetados  alguns  ovos. 

Foi  José  Faustino  o  encarregado  de  tomar  nota  dos  nomee 
das  raparigas,  pedindo  lhes  que  voltassem,  para  lhes  fallar  com 
Bocego,  porque  na  occasiao  tinha  de  attender  á  acommoda- 
çâo  da  minha  gente  e  quando  vieram  íTiram  remuneradas  com 
missangas. 

Despedi u-se  Angonga  para  ir  dar  parte  ao  Zanza,  que  eí»ta- 
vam  cumpridas  as  sua»  primeiras  ordens,  ficando  de  me  pre- 
vinir  da  visita  de  seu  amo,  dando  me  o  tempo  preciso,  para  me  la- 
var, mudar  de  roupa,  uniforme  militar  e  ainda  almoçar  com 
todo  o  descanço. 

Apresentou-se  o  Zanza,  um  velho  alto,  de  boa  presença  ain- 
da, que,  decerto,  quando  novo,  devia  passar  entre  elles  por  um 
perfeito  e  mesmo  bonito  homem. 

Creio  que  entre  nós  a  sympathia  foi  reciproca  ao  avistar- 
nos,  pois  via-se  que  o  homem  Cbtava  bem  conversando  com- 
migo.  Como  de  costume,  fez  os  seus  cumprimentos,  fellcitan- 
do-se  por  me  ver  no  sen  sitio,  regressando  com  vida  da  Mus- 
sumba,  onde  lhe  constava  ter  soíFrido  muitas  fomes  e  ter  tra- 
balhado muito  pelo  socego  das  terras;  e  eu,  que  tinha  de  dar 
o  maésu,  principiei  logo  por  lhe  apresentar  o  filho  do  Muatiân- 
vua  encarregado  pelo  Estado  de  ir  agradecer  a  Muene  Puto 
os  serviços  da  minha  Expedição  a  que  elle  se  referira. 

Fallando-se  dos  negócios  do  jagado,  disse  elle  que  chega- 
ram a  uma  situação  que  nào  era  melhor  que  aquella  em  que 
ficavam  os  do  seu  parente  Xa  iladiamba  e  que  bem  fizera 
este  em  mandar  seu  filho  na  minha  companhia,  pois  não  era 
bom  estar  uma  terra  sem  governo  sujeita  ás  guerras  de  mui- 
tos pretendentes.  Era  certo  que  os  Maquitas  do  norte  votaram 
nelle  para  jaga,  pelo  que  estava  fazendo  muitas  de»pezas  e  que, 
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se  o  Cambolo,  querendo  o  Calftnhiy  tirou  votos  ao  Cuango,  ne- 
nhum doestes  tinha  agora  mais  do  que  elle.  Nto  podia  ser  a 
eleiç&o  unanime,  o  conhecia,  e  bem  fizera  o  Anguvulo  cm  nSo 
apoiar  um  em  prejuizo  dos  outros  e  pelo  que  se  estava  vendo, 
o  Estado  de  Cai^sanje,  como  o  do  Muatiftnvua,  tinha  de  ser  di- 
vidido. Aos  Maquitas  pertencia  a  responsabilidade  do  que  pu- 
desse vir  a  succeder  nfto  se  harmonisando;  sendo  três  os  ja- 
gas,  estes  decerto  guerreavam  para  possuir  as  insignias,  a  ban- 
deira e  a  umbella  de  Muene  Puto,  pois  sem  estas  nunca  o  jaga 
por  elle  será  confirmado,  e  nfto  terá  a  seu  lado  o  que  precisa, 
um  chefe,  boldados  e  negociantes. 

Deseja  o  meu  parente,  Xa  Madiamba,  para  o  Estado  daLué- 
ji,  irmão  do  nosso  Quingári,  que  Muene  Puto  tome  conta  das 
suas  terras,  e  para  lá  mande  chefes  com  toldados  e  commer- 
cio,  como  tem  havido  no  jagado,  e  faz  bem,  e  eu  também  faço 
votos  para  que  Muene  Puto  lhe  conceda  o  que  pede,  por  isso 
farei  também  acompanhar  o  Angâna  Majólo,  porque  a  graça 
de  Muene  Puto  ha  de  beneficiar  08  filhos  de  Cassanje,  que 
precisam  negociar  com  os  seus  irmãos  da  Lunda. 

Se  apparecer  Cambolo  no  seu  caminho,  pergunta  o  homem, 
o  Angâna  Majólo  attendel-o  ha  na  pretensão  de  collocar  no 
Estado  o  seu  Calânhi?  Respondi  que  nâo  podia  intervir  nessa 
queítíio,  que  já  estava  atiecta  ao  Governador  Geral  da  Provin- 
da, o  qual  deve  Cbtar  bem  informado  pelo  chefe  de  Cassanje, 
que  foi  a  Luanda.  Eu,  continuei,  só  posso  dizer  ao  Governador 
o  que  ouyo  e  as  circunistancias  que  se  estão  dando  com  os 
pretendentes  e  quem  tem  maior  numero  de  votos.  E  L-nibro 
um  alvitre  tanto  a  Cambolo  como  ao  meu  amigo  e  também  aos 
que  sào  pelo  Cuango,  cada  um  governe  com  os  seus  Maquitas, 
formem  estados  seus,  fazendo-se  succeder  por  herdeiros  na  fa- 
mília, como  estão  fazendo  os  Capendas,  pois  se  isto  se  fizer  em 
harmonia,  marcando  se  as  terras  de  cada  um,  Muene  Puto  con- 
firmará todos  os  três,  e  a  cada  um  dará  nos  seus  estados,  eguaes 
insi^nias  e  regalias. 

Sim  senhor,  diz  o  Zanza,  i^to  éque  é  fallarbem  ese  todosos 
pretendentes  tivessem  ao  seu  lado  um  branco  filho  de  Muene 
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Puto,  bom  conselheiro,  como  o  meu  amigo,  decerto  todoB  vi- 
veriam bem  e  fariam  boas  as  terras  em  que  residissem.  Pois 
nfto  é  assim,  disbe  ellc  aos  &cus?  Que  se  importam  as  tribus 
do  sul  com  as  nossas,  e  as  nossas  com  aquellas,  e  se  qualquer 
de  nós,  como  já  aconteceu,  que  ó  feito  jâga,  lá  vae  para  o  Es- 
tado sem  conhecer  nem  umas  nem  outras?  Se  os  Maquitas  meus 
partidários,  me  querem  a  mim  e  não  querem  os  outros  preten- 
dentes, porque  hão  de  sujeitar-se  elles  a  um  d'eBtes  e  não 
08  seus  Maquitas,  que,  por  cada  um,  são  em  menor  numero, 
e  a  mim,  a  quem  pertence  o  logar? 

Fali  ou  bem  o  Angâna  Majólo  e  vou  ouvir  os  de  meu  conse- 
lho sobre  cbte  ponto,  pois  são  elles  que  devem  dizer  o  que 
votam  para  conhecimento  do  Anguvúlo. 

Quando  se  despediu,  pediu-me  consentisse  que  as  mulheres 
e  crianças  das  povoações  viessem  ver- me,  porque  todos  tinham 
muitos  desfjos  de  conhecer  o  seu  bemfeitor,  de  quem  ouviram 
fallar  aos  parentes  que  regressavam  do  interior  e  fallavam  do 
meu  bom  coração. 

Prevenido,  dispuz-mc  a  atural-os  e  tal  foi  a  boa  harmonia  com 
todos  os  da  minha  comitiva,  que  acabou,  o  que  não  era  de  espe- 
rar, por  Angonga  vir  dar  parte,  que,  se  não  me  incommodava, 
o  Zanza  permittia  ás  suas  raparigas  que  dançassem  no  meu 
acampamento,  como  lhe  fora  pedido  pelo  meus  filhos  de  Loan- 
da,  e  até  de  madrugada  cantaram  e  dançaram  á  sua  vontade, 
tendo  eu  recommendado  aos  meus,  que  não  se  excedessem  em 
abusar  da  boa  hospitalidade  do  Zanza,  a  que  todos  attenderam. 

Tanto  Zanza  como  Anguvo  se  aproveitaram  dos  meus  me- 
dicamentos, laxantes,  synapismos  e  opodeldoc,  de  que  precisa- 
vam fazer  uso,  segundo  as  suas  queixas,  dizendo-me  um  e 
outro  no  dia  seguinte,  que  lhes  tinham  feito  bem  os  milongos  de 
Muene  Puto,  que  lhes  furam  applicados  pelo  angãnga  José 
Samuel  Faustino. 

Por  vontade  do  Zanza  e  dos  seus,  aind^  no  dia  15  eu  fica- 
ria no  seu  sitio,  mas  como  lhes  dissesse  que,  apezar  de  estar 
muito  bem,  tinha  de  apressar  a  minha  chegada,  porque  o  An- 
guvúlo em  Loanda,  já  estava  com  cuidado  em  mim  por  causa 
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da  grande  demora  da  viagem,  ás  três  horas  da  tarde  de  14, 
vieram  Zanza,  Anguvo  e  outros  Ambanzat,  apresentar  ca 
emissários  que  deviam  acompanhar-me,  a  quem  podia  confiar 
.  o  favor  que  eu  queria  fazer-lhes  de  os  recompensar  pela  soa 
fidelidade  a  Muene  Puto,  e  fôram  estes,  da  parte  de  Zanza,  o 
Zamba  e  o  Cauàngula  Calunga,  do  Anguvo,  o  Calanga  e  o 
Oanguvo,  e  do  Aquitamba,  o  Cahóeo  e  o  Xábi. 

O  Anguvo,  com  a  permissão  do  tio,  disse  depois  da  apre- 
sentação, Muene  Puto  sabe  bem  melhor  do  que  nós  o  que  tem 
de  fazer  com  respeito  á  eleição  do  jaga,  os  macetas  do  norte 
já  teem  acceitado  os  presentes  pelos  seus  votos  cm  meu  tio, 
e  estes  sSo  muitos  mais  que  os  angariados  pelo  Cambolo  para 
o  seu  Cassanje  ca  Calânhi  e  além  d^isso  as  insignias  estio  na 
nossa  familia.  Meu  tio  e  o  Quissueia  com  quem  Angina  Ma- 
jólo  vae  fallar  amanhã,  sSo  tios  do  fallecido  Ambumba,  os  úl- 
timos velhos  que  existem;  o  fallecido  Cuango  era  da  familia 
do  Calânhi  o  não  podo  este  agora  entrar,  e  o  sobrinho  do  fid- 
lecido,  que  tinha  mais  direito,  esquivou-se  a  apparecer  a  Cam- 
bolo, para  não  prejudicar  meu  tio,  mas  não  desistiu  para  nSo 
se  malquistar  com  os  seus  eleitores. 

Com  respeito  a  estas  coisas  do  Estado,  tornei  a  dizer-lhes, 
que  informaria  particularmente  o  Governador  Geral,  do  que 
lhes  tinha  ouvido  o  t>ó  elle  podia  deliberar,  segundo  as  ordens 
que  rccebebbe  de  Jlnene  Puto;  agora  só  me  pertencia  acon- 
^  selhal-08  c  ámanhâ,  a  Quisbiieia,  para  que  recomraendassem  a 
todo»  os  bens  subordinados  e  ao  Quipata  no  Lui,  que  não  con- 
tinuassem a  afugentar  os  negociante»,  esperando-os  no  cami- 
nho para  lhes  roubar  gente  e  negocio  que  transportavam;  que 
lembrassem  aos  seus  impungas  que  seguiam  conimigo,  que  ou- 
vissem bem  o  que  eu  fallasse  em  Malanje  aos  negociantes,  pa- 
ra mandarem  para  aqui  seus  aviados,  e  mesmo  que  estabele- 
cessem bons  quibangos  por  estas  povoações  amigas.  Com  res- 
peito ao  tratamento  em  viagem  dos  seus  impungas,  garantí- 
Ihes  que  seria  egual  aos  dos  meus  filhos  e  aos  do  Muatiânvua, 
que  me  teem  acompanhado. 

Fallou  depois  o  velho  Zanza,  que  estimou  muito  vêr-me  e 
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ter  ouvido  que  eu  conversava  bem,  como  lhe  afiançaram  os 
que  vieram  do  interior,  depois  de  estarem  commigo  alguns 
dias.  Sentia  que  eu  não  tivesse  chegado  a  tempo  de  conhecer 
a  sua  companheira,  fallecida  pouco  tempo  antes,  pois  decerto 
me  teria  proporcionado  uma  boa  hospitalidade,  que  elle,  homem, 
não  soubo  fazer,  como  me  era  devido. 

Queria  ser  verdadeiro  sempre,  por  isso  queria  dizer-me  que 
estando  eu  em  Malanje  a  preparar  a  minha  Expedição  para  o 
Muatiânvua,  constou  que  não  seguia  eu  pelo  antigo  caminho 
de  Cassanje,  e  vindo  acompanhado  de  soldados  lizera  tudo 
desconfiar  aos  macotas  que  eu  queria  mal  aos  Cassanjes  e  ia 
combinar  com  o  Muatiânvua  para  lhes  fazer  guerra.  Pensavam 
estes  em  fazer  opposiçâo  á  minha  marcha,  mas  ao  mesmo  tem- 
po todui  ficaram  esperando  saber  onde  eu  queria  ir  passar 
o  rio  Cuango. 

Passei  eu  a  norte  e  os  mais  velhos  aconselharam  os  seus  ra- 
pazes, que  não  se  precipitassem,  me  respeitassem  e  aguardas- 
sem ver  o  que  ia  fazer  no  interior.  Todos  viram  que  o  An- 
gâna  Majólo  tratava  os  povos  muito  bem,  que  estava  procu- 
rando bons  caminhos  para  o  negocio,  que  não  esquecia  serem 
os  CaFsanjes  íilhos  de  Muene  Puto,  que  advogava  os  seus  in- 
teresses e  tornou- SC  logo  grande  a  sua  fama,  principiando  a  ser 
conhecido  por  avô  e  Zambi  dos  Cassanjes. 

Ficava  o  seu  coração  agora  muito  ale;^e  por  eu  ter  queri- 
do passar  no  seu  sitio,  marcar  por  elle  o  caminho  do  commer- 
cio  para  o  interior;  seria  sempre  grato,  e  se  nós,  os  brancos, 
escreviamos  na  mucanda  as  coisas  passadas  para  as  nao  esque- 
cermos, elles,  o  que  era  bom,  conservavam-no  no  seu  coração  e 
não  lhes  esquecia  a  bocca  de  o  dizer. 

Assim  terminou  o  seu  discurso  e  despedindo-se,  pediu  accei- 
tasse  a  comida  que  mandara  preparar  para  a  minha  viagem 
até  ao  Quibsueia,  presente  que  recebi  pouco  antes  de  anoite- 
cer, um  grande  boi,  duas  gallinhas,  ovos,  e  vinte  cargas  de 
bombos.  Estas  f5ram  divididas  logo,  as  gallinhas  e  os  ovos  con- 
fiados ao  pequeno  Mário,  e  o  boi  ao  Paulino,  o  antigo  guarda 
dos  nossos  bois-cavallos. 
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Para  ob  meus  apontamentoB  Bobre  este  jagado  de  Casaanje, 
eu  aproveitei  bastante  das  conversa*  qae  tive  com  Zanza  e 
outrosy  e  não  me  refiro  agora  a  este  trabalho,  porqae  d*elle 
trato  especialmente,  fazendo  a  historia  dos  povos  da  Lunda. 

O  José  Machado  apresentou-se  a  tempo  de  partilhar  do  men 
jantar  e  prompto  para  seguir  no  outro  dia  de  madrugada. 

Eram  5  horas  da  manhil,  quando  fui  despedir-me  do  Zansai 
que  quiz  acompanhar-me  até  á  extrema  das  suas  terras,  d^onde 
o  fiz  retirar,  agradecendo  a  sua  amabilidade. 

Kuma  marcha  regular  de  5  horas,  venceu-se  a  distancia  ao 
Quissueia,  passando  por  quatro  povoações  de  certa  importân- 
cia e  encontrando  ainda  algumas  comitivas  de  commercio,  que 
continuavam  seguindo  para  o  interior,  com  carregamento  de 
sal,  alguns  fardos  de  fazenda  e  rara  era  a  que  não  levava  pelo 
menos  seis  bois. 

O  Ambanza,  homem  gordo  e  velho,  avisado  pelo  sen  visí- 
nho  Zanza,  foi  esperar-me  á  entrada  da  sanzala  e  çonduziu-me 
a  uma  regular  habitação,  denotando  já  um  tal  ou  qual  con- 
tacto com  povos  civilisados.  Declarou-se  satisfeito  por  ter 
querido  regressar  da  minha  viagem  por  ali,  «  muito  estimava 
que  eu  conseguibse,  he  ficasse  chamando  ao  caminho  que  eu 
tinha  trazido,  o  caminho  de  Angâna  Majólo,  o  bom  caminho 
para  os  negociantes. 

Sabia  que  Zanza  apresentara  os  seus  impungas  para  me 
acompanharem  e  também  elle  nic  apresentava  na  occasião,  o 
seu  sobrinho,  que  ficava  já  ás  minhas  ordens,  e  me  iria  acom- 
panhar até  onde  fossem  os  representantes  dt>8  seus  visinhos. 

Chegados  á  casa  que  me  destinou,  quiz  logo  que  acceitasse 
um  porco,  que  um  rapazito  segurava  por  uma  corda  presa  á 
perna,  de  que  Marcolino,  que  cliamei,  tomou  conta,  e  tratou  de 
aproveitar  para  as  refeições  do  dia,  e  arranjar  banha  para 
tempero  ató  Malanje.  O  Paulino  com  José  Faustino,  foram  o» 
encarregados  de  matar  o  boi  c  distribuir  a  carne,  segundo  o 
meu  costume,  não  esquecendo  de  contemplar,  em  primeiro  lo- 
gar,  o  Quissueia  e  os  Bangalas  da  comitiva. 

José  Machado,  escusado  era  dizer,  que  teve  sempre  um  lo- 
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gar  para  dormir  no  meu  alojamento,  e  um  talher  á  minha 
meza,  que  do  Cuango  até  Malanje,  passou  a  ser  mes^a  de  fidal- 
gos, tanto  para  elle  como  para  mim. 

As  minhas  conversas  com  Quissueia,  comprehende-se  bem, 
pouco  mais  podiam  adeantar  do  que  ficou  já  dito  com  respeito 
aos  seus  visinhos,  quer  sobre  os  negócios  dos  Estados  do  Mua- 
tiânvua,  como  dos  do  jagado  de  Cassanje  como  também  a  res- 
peito da  minha  pessoa. 

Tornou-se  aqui  mais  notável  ter  de  medicar  o  Cauanga, 
alguns  rapazes  da  Expedição  e  também  o  Quissueia  e  muito 
principalmente  uma  pobre  mulher,  que  por  este  me  for  apre- 
sentada, qucixando-se  d'uma  dor  no  peito,  a  quem  fiz  appli- 
car  um  Kigollot  sobre  o  sitio  em  que  me  apontava  a  dor.  Esta, 

quando  o  José  Faustino,  por  meu  mandado,  ia  tirar- lhe  o  sy- 
napismo,  com  receio  de  que  podia  sentir  grande  ardor,  rojou-se 

no  cheio,  pedindo  que  lhe  nào  tirasse  aquelle  bom  remédio  de 

Muene  Puto,  que  lhe  tinha  feito  muito  bem  e  decerto,  tirando-o, 

voltaria  a  sotfrer.  Tive  dó  da  pobre  mulher  e  deixei-lhe  dois 

synapismos  para  os  applicar,  se  tornasse  a  sentir  dor,  o  que 

muito  agradeceu. 

Estávamos  à  vista  d'essa  grande  montanha,  o  Amhango, 
que  tanta»  vezes  me  arreliou  nas  viagens  da  Estação  Ferreira 
do  Amaral,  para  a  de  Paiva  de  Andrada,  vendo-a  constante- 
mente no  meu  caminho,  ora  marchando  para  ella,  ora  prolon- 
gando-me  com  ella,  parecendo  sempre  que  o  caminho  nunca 
tinha  fim. 

Já  se  tinha  avistado  a  3  kilometros  distante  da  povoação  e 
na  marcha  que  fizeram  na  manha  de  10,  para  o  Luí,  sempre 
ella  esteve  na  frente,  aprei>cntando-se  em  variadas  formas, 
porque  o  trilho  bobre  que  se  caminhou  era  muito  tortuoso. 

A  marcha  foi  fatigante,  mas  eu  preferi  ir  descanyar  em  casa 
de  José  Vasconcellois,  do  outro  lado  do  Luí,  a  ter  de  fazer  um 
acampamento  intermédio,  e  parte  d*ella  effectuou-ee  debaixo 
de  chuva.  O  Quissueia  veio  ao  bota-fóra,  recommendando  o 
seu  sobrinho,  sobre  o  qual  o  descancei.  A  primeira  parte  do 
tinerario  foi  feita  entre  povoaçíjes,  vindo  a  gente  ao  caminho, 
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para  Têr  o  seu  Áng^a  Majólo  que  tinha  salvo  maitas  vidas  de 
Cassanje  nos  matos  do  gentio  que  comem  gente.  As  mais  im* 
portantes  doestas  povoações,  eram  as  do  Andala  Maquíta,  do 
Daje  e  do  Dumbo.  Tive  de  passar  o  riacho  Ambala,  afluente 
do  Lni,  já  com  ag^a  pela  cintura  e  10  kilometros  depois  o 
Luiy  sobre  uma  desmantellada  ponte  que  os  indigenas  arran- 
jam no  tempo  das  seccas  e  que  abandonam  no  tempo  das  maio- 
res chuvas,  servindo-se  então  das  canoas. 

D^aqui  a  casa  de  Vasconcellos  ainda  foi  preciso  faser  uma 
marcha  de  12  kilometros,  estava  situada  ao  norte  de  Amban* 
go,  no  sitio  Cabári,  que  tem  por  potentado  um  BondO|  que  se 
apresentou  muito  embriagado,  a  cumprimentar-me  no  cami- 
nho, dizendo  que  o  seu  amigo  Vasconcellos  me  esperava,  mas 
não  viera  com  elle,  por  ter  receio  de  se  àffastar  do  estabele- 
cimento, por  lá  estarem  muitos  negociadores. 

Chegamos  passava  das  duas  horas  da  tarde  e  como  disse, 
todos  muito  estropiados  e  com  vontade  de  comer.  O  José  de 
Vasconcellos,  mostrou-se  muito  satisfeito  por  me  vêr,  e  se- 
gundo elle,  em  boas  disposições  de  saúde,  pois  esperava  que 
eu  chegasse  muito  debilitado,  pelas  más  notícias  que  os  meus 
collegas  e  outros  individues  que  regressaram  depois  lhe  tinham 
dado  a  meu  respeito. 

Antes  de  tudo,  quiz  logo  dar  rações  a  toda  a  comitiva  e 
aggregados,  e  nisto  se  empregou  o  A^asconcellos,  medindo  fa- 
zendas, que  escolhi  do  seu  estabelecimento. 

Kâo  tinha  ainda  acabado  este  serviço,  quando  me  deram 
parte  de  ter  chegado  de  Malanje  o  Vunje  e  mais  sete  carre- 
gadores com  cargas  para  mim,  sendo  um  d'aquelle8  o  celebre 
Manuel  Ignacio,  que  immediatamente  o  fiz  correr  do  acampa- 
mento para  fora,  por  me  não  ter  esquecido  quanto  elle  com 
as  suas  intrigas  fora  prejudicial  á  bua  ordem  na  Expedição. 

Vasconcellos,  foi  matar  uma  ovelha  e  com  os  recursos  che- 
gados de  fresco,  preparou -se  logo  uma  boa  refeição,  não  me 
esquecendo  repartir  da  ovelha  com  os  emissários  aggregados 
que  me  acompanhavam. 

Comprehende-se  que  o  dono  da  casa  me  fez  saber  muita 
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coisa  que  se  propalara  a  meu  reapeito,  muita  mentira,  o  ta!  ha- 
bito muitii  portugiiez,  de  lodoB  quererem  fallar  do  que  nào 
sabem,  nem  mesmo  do  que  nunca  viram, 

Aa  noticias  que  recebi  de  Miilanjc,  se  me  furam  agradáveis 
pela  manifestação  que  se  eslava  preparando  para  a  minba  en- 
trada na  villa,  contrariaram  me  muito,  porque  semio  tSo  pe- 
queno o  numero  de  europeus  que  ali  existiam,  nessa  metma 
manifeBta^'Ao  se  pronunciaram  as  rivalidades,  querendo  uns 
antepôr-se  a  outros,  collocando-me  portanto  numa  situação  di- 
fficil,  sabendo-o,  porque  n&o  quiz  deixar-me  inâuencinr  mais 
por  uns  do  que  por  outros,  nào  obstante  ser  certo,  que  além 
de  terviços,  devia,  como  homem  particular,  eepeciaes  obséquios 
a  um  dos  que  estava  tomando  uma  parte  activa  em  se  fazer 
aquetia  manifestaçiio,  que  era  de  agradecer. 

Para  evitar  sensaborias,  seguiu  o  Vunje  no  outro  dia  de  ma- 
drugada, com  duas  cartas,  uma  para  Catalã,  ao  meu  amigo 
Esteves,  que  não  prevenisse  ninguém  em  Malanje  da  rainha 
chegada,  sem  fallar  primeiro  comuiigo,e  oiitra  ao  correspondente 
da  Expedição,  Custodio  Machado,  na  villa,  que  de  novo  me  ofe- 
recia hospedagem  na  sua  caza,  dizendo  que  o  maior  obsequio 
que  me  podia  fazerns  occabião  era  abster-se  d'intervirnR  ma- 
nifestação que  se  preparava,  e  mesmo  de  nilo  se  incoramodar 
em  sair  da  sua  caza  no  dia  da  minba  chegada,  contando  que  eu 
acceitava  penhoradisbiino  a  sua  hospitalidade. 

Os  rapazes  que  regressaram  commigo  da  Mussumba,  pedi- 
ram para  os  abonar  no  estabelecimento  de  Vasconcellos,  d'aU 
guns  artigos  por  conta  dos  seus  créditos,  e,  como  me  cumpria, 
lembrei-lhes  que  o  custo  dos  artigos  que  comprassem  ali  era 
superior  ao  de  Malanje,  que  já  o  era  muito  em  relaçtio  ao  de 
Loanda,  onde  elles  receberiam  em  dinheiro  o  que  lhes  era 
devido.  Allegaram  querer  entrar  na  villa  btni  vestidos  e  Vas- 
concellos  quiz  ser-liíea  agradável,  pois  sobre  o  custo  porque 
tomou  os  artigos  em  Malanje,  quiz  apenas  que  lhe  pagassem 
mais  o"/»,  quando  elle  obtinha  pelas  transacções  que  fazia  de 
30  a  40  o/o. 

Insistindo  os  rapazes  pela  satisfaçilo  d'aquelle  seu  desejo, 
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pode  dizer  se  que  o  dia  17,  salvo  pequenas  iiitemipç8efl|  es- 
teve o  Va8ConcelIo8  aturando-os,  deixando-os  escolher  i  von- 
tade o  que  queriam  e  a  medir  as  fazendas  por  elles  apartadas, 
do  que  se  fez  a  respectiva  nota,  que  se  enviou  ao  correspon- 
dente da  ExpediçSOy  que  era  também  o  fornecedor  d'aqaeUe 
estabelecimento. 

O  soba  de  Cabári  que  devia  a  José  Machado  seis  bois,  sa- 
bendo da  8ua  retirada,  entendeu  pagar-lhe  e  elle,  que  disia 
ter  recebido  aqnella  divida  por  eu  estar  ali,  instou  commigo 
para  aceitar  um  boi,  para  a  comitiva,  que  elle  mesmo  matou 
e  foi  dividido  por  José  Faustino,  na  conformidade  do  que  eu 
costumava  fazer. 

•  Eram  dias  de  festa  succeBsivos  para  toda  a  minha  gente, 
que  a  pouco  e  pouco  ia  esquecendo  os  soffrimentos  e  trabalhos 
que  passaram  além  Cuango,  no  espaço  de  três  annos.  Estavam 
restabelecidos  de  forças,  viam-se  vestidos,  c,  alegres,  contavam 
dos  seus  feitos  aos  individues,  conhecimentos  antigos,  que  se 
lhe  deparavam  agora,  já  em  terras  onde  chegava  a  influencia 
da  autoridade  portugueza. 

Approvava  Vasconcellos  a  retirada  de  José  Machado  para 
Malanje  e  também  elle  o  desejava  fazer,  tanto  que  nSo  man- 
dava vir  mais  supprinicnto»  para  ali,  porém  f5ra  avisado  que 
alguns  visinhos  se  preparavam  a  taqucal-o  na»  véspera»  da  reti- 
rada, por  saberem  ter  elle  um  grande  carregamento  de  borra- 
cha, que  queria  acompanhar;  estava  com  muito  receio  da  sua 
retirada  e  pediu-me  que  influir^ee  eu,  que  Ándala  Quissúa, 
mandasse  gente  armada,  para  o  acompanharem  até  Cafuxi,  pois 
08  sobas  e  bobêtas  das  immediaçòes  reconheciam  a  auctori- 
dade  d^aquelle,  o  que  lhe  garanti,  alcançaria,  ficando  elle  de 
prevenir  Mulolo  Quinhangua,  para  onde  eu  seguia,  se  antes  da 
partida  tivesse  alguma  noticia  que  lhe  fosse  desagradável. 

Só  no  dia  19,  é  quo  a  comitiva  marchou  para  o  Mulolo, 
vindo  muita  gente  a  acompanhal-o  por  entre  a  floresta,  até  ao 
caminho  que  seguia  para  a  Estação  Paiva  de  Andrada.  Esta 
região  que  ainda  em  1884,  era  um  deserto,  encontrava-se 
agora  transformada;  boas  povoaç(le8,  grandes  porçÒes  de  ter- 
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reno  lavrado,  e  aqui  e  acolá,  via-se  pastando,  em  quantidade, 
gado  miúdo  e  bovino,  e  também  no  alto,  já  ao  descer  para  o 
sitio  de  Mulolo,  á  sombra  de  altas  arvores,  uma  espécie  de 
feira,  onde  estavam  fazendo  negocio  o  Francisco  da  Silva,  do 
Luximbe  e  outros  rapazes  de  Malanje,  de  Pungo  Andongo  e 
de  Ambaca. 

Disse-mc  Silva,  quando  eu  lhe  estranhei  a  mudança  que  no- 
tava na  região,  isto  ó  o  reauhado  da  fama  do  sr.  Major;  con- 
fiados nas  noticias  que  trouxemos  de  que  era  bom  o  seu  cami- 
nho para  o  negocio,  os  rapazes  que  alcançam  créditos  das  cazas 
portuguezas,  profiam  em  vir  estabelecer-se  neste  caminho  por 
algum  tempo,  mas  não  passam  além  do  Caungula,  por  causa 
dos  Quiocos.  Ha  pouco  tempo,  o  sr.  José  Machado  fez  mal 
aos  quimbares,  nas  demandas  que  teve  com  os  Bangalas,  mas 
nós,  unidos,  já  nos  pagamos  pelas  nossas  mãos  e  não  estamos 
de  prejuiso  graças  a  Deus. 

Chamci-os  a  todos  e  na  presença  dos  emissários  dos  Amban- 
zas,  disse-lhes  que  as  questões  de  Machado  estavam  acabadas, 
aquelles  emissários  vinham  da  parte  dos  seus  amos  garantir 
ao  commercio  de  Malanje,  que  o  caminho  por  mim  seguido, 
lhes  era  por  elles  assegurado  como  bom,  nFio  se  faziam  perse- 
guições nem  roubos,  a  não  ser  que  fossem  provocados  os  donos 
dos  sitios,  portanto,  eu  prevenia-os,  que  fizessem  eui  boa  har- 
monia os  seus  negócios  e  não  dessem  motivos  para  novas  ques- 
tões, pois  assim  como  os  potentados  se  comprometteram  pela 
sua  parte  a  castigarem  os  seus,  quando  fossem  os  autores  de 
roubos  e  de  desmandos,  também  as  autoridades  portuguezas 
teriam  de  castigar  os  portuguezes  que  fossem  a  causa  de  pre- 
juizos  para  o  commercio. 

(Js  rapazes  mostraram-se  satisfeitos  e  Silva,  depois  d'um 
arrasoado,  em  que  quiz  provar  aos  seus,  os  serviços  de  que  me 
era  devedor,  entendeu  deviam  acompanhar-me,  por  algum  tem- 
po, gritando,  viva  o  nosso  Rei,  viva  o  sr.  major,  viva  a  nossa 
bandeira,  etc. 

Entrei  ás  9  horas  na  aprazivel  povoação  de  Mulolo  Qui- 
nhãngua,  homem  serio,  antigo  amigo,  que  por  vezes  me  hos- 
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pedou  e  sempre  bem.  Estava-me  esperando  com  o  seu  grande 
séquito  de  mulheres  e  logo  me  pediu  para  passar  aquelle  dia 
com  ellOy  pois  agora,  retirando,  era  natural  que  nlo  nos  tor- 
nássemos a  vêr,  ao  que  de  bom  grado  annui. 

Junto  da  casa  em  que  duas  vezes  dormi,  dis-me  elle,  ci 
está  a  sua  casa,  que  nSo  tornou  a  servir  para  outra  couza  e 
se  nlo  quer  escolher  outra,  mandei-a  limpar  de  propósito  para 
hoje  aqui  ficar.  Agradeci  a  amabilidade  e  fiquei  ;.e  emquanto 
eu  estava  alliviando-me  dos  apetrechos  da  marcha  que  trazia 
sobre  mim,  senti  um  tiro.  Era  o  amigo  Mulolo  que  deitava 
por  terra,  uma  boa  vacca,  para  ser  distribuida  pela  comitiva 
e  pouco  depois  entregava  ao  Marcolino  um  leitfto  para  o  meu 
almoço.  KSo  contente  com  isto,  ordenou  aos  seus,  que  fSssem 
distribuir  mandiocas  e  bombos  pelos  seus  amigos,  o  que  tudo 
lhe  agradeci,  com  as  peças  de  fazenda  e  pólvora  que  de  pro- 
pósito tinha  comprado  a  José  de  Vasconcellos,  para  lhe  dei- 
xar de  despedida,  bem  como  missangas  para  as  suas  mulhe- 
res, porque  na  verdade  foi  potentado  que  sempre  se  portou 
muito  bem  com  todo  o  pessoal  da  Expediçlo. 

Conversou  muito  durante  o  dia  commigo  sobrn  as  questões 
da  Lunda  e  do  jagado  de  Cassanje  estando  elle  já  ao  facto 
de  jnuita  coisa  qne  lamentava  e  admirando-se  da  ousadia  dos 
QuiocoB.  Também  pela  sua  parte  me  fez  sciente  da  morte  do 
seu  velho  jaga  Andála  QuÍB^úa  pelo  que,  segundo  a  praxe,  se 
fecharam  os  caminhos,  o  que  foi  um  mal  para  o  seu  sitio,  por 
não  passar  negocio  ha  mais  de  dois  mezes. 

Também  Mulolo  quiz  fazer-se  representar  no  préstito  que 
me  acompanhava  a  Malanje,  e  quando  na  manhã  seguinte,  me 
despedi  d'elle  e  dos  seus,  disse-me,  espere  o  meu  amigo  um 
pouco  que  os  seus  ainda  não  podem  partir.  Era  o  caso  d^elle 
ter  encarregado  Marcolino  e  José  de  dividirem  a  carne  de  dois 
bois  que  de  madrugada  foi  matar  de  propósito,  e  já  estava 
sendo  repartida  pelos  chefes  dos  fogos. 

Como  elle  gostava  de  vestir  á  europôa,  perguntei  se  queria 
de  Malanje  um  fato  completo,  ou  outra  qualquer  coisa,  fosse 
franco  no  que  desejava,  que  o  seu  impunga  traria  e  elle  res- 
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pondeu-me,  com  certa  graça,  acceito  o  fato  como  lembrança 
do  meu  amigo,  mas  também  o  cumprimento  d'uma  sua  pro- 
messa antiga,  e  apresenta-me  um  bilhete  muito  dobrado  e  se- 
bento, onde  se  lia,  escripto  por  mim  «Augusto  entregue  dois 
garrafões  de  aguardente  ao  meu  amigo  Mulolo»  entrega  que 
se  nào  fez  por  Augusto  ter  passado  por  outro  caminho. 

Sim  sr.  lhe  respondi  rindo,  será  cumprida  a  promessa  com 
08  juros  da  demora  e  dando-me  o  bilhete,  entreguei-o  ao  seu 
impunga  para  mo  apresentar  em  Malanje,  quando  estivesse 
por  mim  despachado  para  retirar. 

Isso  já  eu  esperava,  mas  ainda  tenho  a  pedir  outro  favor, 
que  me  mande  uma  bandeira  de  Muene  Puto,  e  uma  mucanda 
paru  que  todos  que  passam  por  aqui,  fiquem  sabendo,  que  eu 
sempre  recebo  com  amizade  os  filhos  de  Muene  Puto  que  que- 
rem ter  hospedagem  no  meu  sito,  e  que  o  Angâna  Majólo  sem- 
pre foi  meu  amigo.  E'  muito  justo  o  que  me  pede  e  tudo  lhe 
será  entregue. 

Pelo  caminho  até  á  passagem  do  rio  Luhanda,  notei  quatro 
novas  povoações,  e  boas  manadas  e  rebanhos,  o  que  me  ale- 
grou bastante,  porque  também  aqui,  na  extensão  de  4  kilo- 
metros,  era  tudo  um  deserto  quando  a  primeira  vez  a  percorri, 
e  os  povos  vieram  ao  caminho  saudar-me  e  acompanharam-me, 
alegres,  cantando  sempre,  até  á  passagem  do  rio. 

Chegando  á  clareira  que  dá  a  entrada  no  valle  de  Cafuxi, 
d'onde  se  avista  a  Estação  Ferreira  do  Amaral,  passava  das 
10  horas,  esperava-me  ahi  o  Sé  Quitári  e  todos  os  seus,  para 
me  acompanharem  á  povoação,  em  grande  alarido,  mostrando 
sua  alegria,  por  me  tornarem  a  vêr  e  com  saúde. 

Aquelie,  logo  que  entrou  na  povoação,  deu  ordem  a  um  dos 
seus  rapazes,  que  se  matassem  dois  bois  grandes,  um  para 
minha  comitiva  e  outro  para  a  povoação,  e  quem  tivesse  fubá 
repartisbC  com  os  seus  antigos  amigos.  Todos  corriam  d^uns 
lados  para  outros^  mostrando  se  muito  satisfeitos  em  prestar 
serviços  aos  seus  antigos  freguezes,  sendo  certo  que  era  tal  a 
fraternidade,  que  se  não  distinguiam  os  da  povoação  dos  ra- 
pazes da  comitiva. 
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Qaitiri  como  a  noBBa  EstaçXo  ji  estava  arruinada  na  cober- 
tura e  de  noute  ali  chovia  quasi  sempre,  offerecen-me  uma  das 
suas  boas  barracas,  para  meu  alojamento,  contando  que  eu  fica- 
ria ainda  no  outro  dia  com  elle,  para  satisfazer  á  vontade  do 
fallecido  velho  Quissúa  meu  amigo,  de  ir  visitar  a  sua  sepul- 
tura, o  que  logo  me  participaram. 

Acceitando,  pedi  para  próximo  de  mim  fazer  alojar  o  pes- 
soal da  embaixada  e  os  emissários  dos  diversos  potentados, 
que  já  eram  em  numero  de  dez,  o  que  elle  promptamente  fez 
e  pai^  todos  se  mandou  em  seguida  carne  e  fubá,  para  trata- 
rem de  cosínhar  como  quizessem,  n2o  lhes  faltando  os  neces- 
sários temperos,  azeite  de  palma,  cebollas  etc,  lembrança  das 
mulheres  do  potentado. 

Recebi  carta  do  negociante  Esteves  de  Catalã,  felicitando-me 
pelo  regresso,  pedindo  para  me  demorar  em  sua  casa  pelo  me- 
nos uma  semana,  e  mimoseando-me  com  uma  porçSo  de  peixe 
de  escabeche,  vinho,  p2o  fresco,  uma  lata  ,de  manteiga  de  vacca 
e  uma  boa  porçSo  de  café  e  aasucar.  Grande  foi  a  minha  ale- 
gria á  vista  do  pão ! 

Como  Negrão,  Miguel  e  Chico,  me  pedissem  licença  para 
seguirem  ás  suas  terras,  que  voltariam  a  encontrar-se  com- 
migo  em  Catalã,  annuí,  mandando  por  Negrão  uma  carta 
áquelle  amigo,  aprove itando  da  minha  commoçao  alegre  para 
lhe  dizer  tudo  que  te  me  passava  na  alma  naquelle  instante, 
á  vista  do  mimo  que  muito  lhe  agradecia. 

E'  interessante  o  primeiro  maébu  do  Sé  Quitari  depois  de 
eu  estar  alojado,  e  transcrevi  do  Diário  tal  como  me  foi  inter- 
pretado: dou  feriado  ás  minhas  raparigas,  não  vão  hoje  ás  la- 
vras, porque  todas  choravam  pelo  meu  bom  amigo  e  é  justo 
que  enchuguem  hoje  as  suas  lagrimas,  vendo-o  á  vontade;  acos- 
tumando-as  mal  o  Angfma  Majólo  quando  aqui  esteve,  fica- 
ram com  que  vestir  e  com  que  se  enfeitar,  mas  tiveram  depois 
um  anno  de  muita  fome,  por  não  terem  trabalhado  nas  lavras  e  a 
comida  acabou;  iodos  ficaram  tristes  quando  viram  passar  os 
seus  collegas  e  não  o  viram  com  elles  e  por  isso  lhes  perguntei 
o  que  fizeram  do  meu  velho  amigo  Majólo?  mataram-no  ou  o 
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levam  em  alguma  caixa?  Sabia  que  eu  andava  trabalhando  a 
concertar  os  caminhos  e  havendo  guerras  para  deante,  disse- 
Ihes  que  mal  íizeram  em  deixar  o  meu  amigo  só,  os  pretos 
não  fazem  assim  aos  seus  mais  velhos!  Responderam-me  os 
seus  collegas  que  o  amigo  ficara  bom  e  não  tinha  vindo  com 
elles  por  não  querer. 

Não  gostaram  que  eu  lhes  fallasse  asim,  a  minha  gente 
também  não  lhes  fez  graças^  e  por  isso  elles  retiraram -se  logo 
no  outro  dia  de  manhíi  cedo. 

Passaram  aqui  depois  o  Xa  Madambae  o  XaMutebae  a  gen- 
te doestes  cantava  no  quissanje  a  fama  do  meu  bom  amigo,  os 
seus  benefícios  aos  negociantes  e  todos  me  garantiram  que  nin- 
guém lhe  queria  mal,  tinha  ido  só  á  Mussumba  para  salvar  o 
Estado  do  Muatiánvua. 

Esperamos,  esperamos,  muito  tempo,  com  o  seu  velho  amigo 
ojaga,  que,  doente,  dizia,  digam  ao  meu  amigo  que  estive  sem- 
pre esperando  a  sua  volta,  queria  ainda  abraçai  o,  mas  não 
posso,  elle  que  vá  ver- me  onde  os  meus  me  forem  guardar  os 
ossos,  e  quero  que  me  vistam  a  roupa  que  elle  me  deu  e  me 
cubram  com  a  bandeira  que  me  deixou;  o  filho  que  me  succe- 
der  que  mande  pedir  outra  ao  chefe  de  Malanje  e  jure  obede- 
cer a  Muene  Puto  para  felicidade  do  jagado. 

Respondi  a  tudo  mostrando-me  reconhecido  e  aos  seus,  que 
pouco  tempo  deixaram  de  me  rodear  durante  o  dia,  substituin- 
do-se  uns  aos  outros,  segundo  elles,  para  não  deixar  só  o  hos- 
pede, e  também  vieram  os  chefes  das  povoações  visinhas  cum- 
primentar-me,  trazendo  os  seus  presentes. 

O  jaga  prevenido  da  minha  chegada,  mandou  três  macotas, 
Icmbrar-nie  que  elle  era  o  meu  amigo,  que  eu  encontrara  no 
caminho,  indo  elle  para  a  guerra  do  Quifucussa  e  eu  ia  pela 
primeira  vez  visitar  o  fallecido  tio;  que  me  pedia  pois,  não 
retirasse  sem  ir  vêl  o,  queria  »braçar-mc  e  mostrar-mc  uma 
mucanda  do  chefe  de  Malanje  em  que  me  provava  que  os  con- 
selhos por  mim  dados  ao  fallecido  e  por  este  transmittidos  a 
quem  lhe  succedesse,  f5ram  por  elle  adoptados  e  ha  de  conti- 
nuar a  seguil-08. 
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NIo  faltava  de  comer^  todoB  estavam  contentes,  eomo  é  na- 
taraly  a  festa  terminou  por  um  grande  batuque  que  durou  até 
ao  outro  dia,  rendendo-se  os  músicos  porque  eram  numerosos 
com  os  das  povoaçSeSy  sendo  de  muito  effeito  para  o  caso,  os 
marimbeiroB  do  jagado,  quando  estavam  enthusiasmados  com 
alguns  tragos  de  aguardente,  de  dois  garrafSes  que  me  f&ram 
cedidos  por  um  dos  vendílhSes  do  Luxímbe,  que  ali  estavam 
negociando-a  aos  copos  a  troco  de  bolas  de  borracha. 

Os  macetas  de  Quissúa  apresentaram-me  da  sua  parte,  dois 
bois^  que  á  noite  dei  ordem  a  Marcolino  para  se  matarem  de 
madrugada,  entregando  um  ao  chefe  da  povoaçlo  e  dividindo- 
se  o  outro,  pela  nossa  comitiva,  contemplando-se  devidamente 
os  hospedes  que  esta^vam  muito  satisfeitos  com  estas  distine- 
ç8os,  e  recommendei-Ihe  e  a  José  Faustino,  que  tudo  se  fizesse 
em  boa  ordem,  emquanto  eu  ia  visitar  o  jaga. 

Eu  conhecia  bem  as  dificuldades  da  ascensão  que  tinha  a 
fazer,  por  isso  ás  G  horas  da  manhS,  depois  de  tomar  uma  chá- 
vena de  café  e  comer  um  pSosinho  com  manteiga,  parti  com 
alguns  rapazes  de  Loanda  e  os  interpretes,  querendo  acompa- 
nhar-me  José  Machado. 

Avistaram-rae  do  alto  da  ultima  elevação  da  serra,  a  subir, 
os  velhos  do  fallecido  jaga,  os  guardas  da  casa,  a  vua  antiga 
moradia,  em  que  estava  a  sepultura  do  seu  corpo  e  logo  fize- 
ram chamar  as  suas  gentes,  para  junto  d'elle  me  receberem. 
Prostraram-se  os  velhos,  pedindo  a  benção,  e  logo  todos  os  imi- 
taram. Conheci  alguns  a  quem  apertei  a  mão  e  mostrei-me 
penalisado  por  nâo  encontrar  vivo  o  sen  amo,  mas  vinha  fa- 
zer-lhe  a  vontade,  queria  ver  a  sua  sepultura. 

Contaram  os  velhos  o  que  eu  já  sabia  que  elle  fallavaraui- 
to  de  mim,  como  bom  amigo,  que  recommendava  sempre  que 
me  recebessem  muito  bem  c  me  pedissem  para  quando  pas- 
sasse, não  regressar  sem  ir  junto  da  sua  sepultura;  que  foi  o 
Zambi  que  me  fallou,  diziam  elles,  para  nao  ser  preciso  irem 
dar-me  parte  do  pedido  do  meu  amigo. 

O  mais  velho  abriu  a  porta  e  todos  estavam  olhando  para  o 
que  eu  fazia,  descobri-me,  e  seguindo  o  u^o  do  indigena,  antes 
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de  pôr  o  pé  no  chão  da  casa  desviei  uma  porção  de  terra  para 
o  lado  para  sobre  esse  logar  pôr  o  pé^  levantei  uma  ponta  da 
bandeira,  abaixando  me  um  pouco  para  vêr  o  macisso  de  terra 
e  depois  deixando  a  bandeira,  andei  de  roda  até  ao  topo  onde 
estava  a  cabeça,  levantei  de  novo  a  bandeira  ahi,  colloquei  a 
mâo  direita  sobre  o  macisso,  que  depois  tornei  a  tapar  e  segui 
por  o  outro  lado  para  a  porta,  até  ao  logar  que  primeiro  pisei 
e  tornei  a  por  a  terra  ahi,  recebendo  depois  do  mais  velho  um 
ramo  de  folhas,  tirei  uma  a  uma  doestas,  e  lancei-as  todas  so- 
bre a  bandeira.  Ficaram  os  três  macotas  muito  satifeitosabra- 
çaram-me,  o  mais  velho  fechou  a  porta,  e  todos,  trataram  de 
passar  as  mãos  pelos  pós  e  eu  pelas  solas  das  botas,  signal  de 
que  não  queríamos  levar  a  terra  que  era  do  defuncto  para  o 
não  perturbar  na  sua  tranquillidade. 

Todos  fallavam  fora  que  devia  o  defuncto  estar  muito  con- 
tente, porque  o  seu  amigo  Major  veiu  satisfazer  a  sua  vontade. 

Não  passaram  os  da  povoação  que  me  acompanharam,  indo 
eu  para  a  nova  capital,  além  da  sua  extrema,  mas  já  aqui  eu 
era  esperado  pelos  macotas  do  jaga  que  me  guiaram  á  sua  re- 
sidência, tendo  ainda  de  caminhar  mais  um  kilometro. 

E'  indiscriptivel  o  enthusiasmo  com  que  fui  recebido  por 
D.  Teca  Quinguri  Brito  Capello,  Andala  Quissúa,  que,  avistan- 
do-me,  esqueceu  a  pragmática  e  levantou-se  para  vir  abraçar- 
me,  mostrando  a  todos  que  era  meu  antigo  conhecido  e  amigo 
e  que  estava  muito  Fatitfeito  por  me  ver  ali,  vivo,  quando  já 
todos  me  tinham  dado  por  morto  mais  d'uma  vez. 

Fez-me  sentar  ao  seu  lado  e  determinou  que  se  tocasse  a 
minha  musica  de  guerra,  a  arranjada  pelos  Cassanjes,  com  o 
respectivo  canto,  em  que  re  mostrava  a  minha  valentia  nas  ter- 
ras da  Lunda,  e  também  que  saltassem  e  dançassem  os  seus 
guerreiros  festejando  a  minha  presença  naquelle  logar. 

Quiz  D.  Teca  que  eu  visse  o  seu  termo  de  vassallagem  pres- 
tado ao  novo  chefe  do  concelho  de  Malanje,  o  tenente  do  exer- 
cito Simão  Cândido  Sarmento,  e  a  bandeira  portugueza  que 
este  lhe  entregou ;  mostrou-me  ainda  alguns  officios  que  d^elle 
Já  tem  recebido  e  cujas  ordens  tem  cumprido. 
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Aproveitei  nesta  occaBilo  de  lhe  fkllar  do  pedido  de  José 
Va8Concello8  com  respeito  á  sua  retirada,  qae  immediatamente 
80  prestou  a  protegel-a,  e  determinou  logo,  que  um  doa  seoa 
homens  de  serviço,  no  outro  dia  de  madrugada,  lhe  fôsse  diser 
que  o*previnÍ8Be  de  quando  queria  retirar. 

Despedindo-me  chamou  seu  sobrinho,  um  rapas  que  eu  co- 
nheci pelo  nome  de  JoSo,  e  se  encontrara  commigo  duas  veses 
no  interior,  entre  o  Cuango  e  o  Cuêngo,  que  me  devia  acompa- 
nhar com  o  respectivo  séquito  do  jagado  até  Malanje  e,  fes-me 
presente  de  três  bois  e  ainda  d'uma  cabra,  sendo  esta  morta 
ali  e  dividida  a  meio,  para  ambos  comermos  d'ella  naqneUe  dia 
como  bons  amigos. 

Eu  tinha  dado  ordem  para  me  acompanharem  dois  carrega- 
dores, um  com  uma  porçào  de  peças  de  fasendas  diversas,  doia 
barris  de  pólvora  e  massetes,  de  missangas,  e  outro  com  um 
garraf&o  de  aguardente  que  comprei  a  um  dos  negociantes  de 
Cafuxi  que  fiz  entregar  ao  D.  Teca  Andala  Quissúa,  que  se 
mostrou  muito  satisfeito. 

Veiu  acompanhar-me  até  ao  fim  da  povoaçlo,  recommendan- 
do-me  com  instancia  que  nâo  me  esquecesse  de  pedir  ao  go- 
vernador em  Loanda  um  fardamento  completo,  e  de  mim  que- 
ria a  lembrança  d'uma  cajinga  com  galHo  de  ouro. 

O  reato  do  dia  foi  pabisado  em  Cafuxi,  como  na  véspera,  sem- 
pre em  folgança,  boas  refeições,  cantos  e  danças,  fazendo  agora 
08  marimbeiroH  parte  da  comitiva,  o  que  tornou  mais  alegre 
d'ahi  em  deantc  a  viagem. 

Não  havia  necessidade  de  cançar  os  meus  companheiros  e 
como  não  faltava  de  comer,  pois  além  dos  recursos  que  cada  um 
transportava  dispunha  de  cinco  bois,  dividi  a  marcha  a  Andala 
Quinguangua  em  dois  dias,  ficando  no  primeiro  junto  ao  rio 
Quindúa,  no  aprazivel  sitio  de  que  fallei  na  minha  marcha 
para  o  interior. 

No  segundo  dia  de  jornada  tive  de  suspender  a  marcha  na 
patrulha  do  Cambo,  onde  almocei,  porque  o  chefe  da  divisão  e 
o  soba  da  localidade,  quizeram  cumprimcntar-me  e  mimosear- 
me  com  os  seus  presentes. 
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Continuando  a  jornada^  a  pedido  do  sobrinho  de  D.  Teca, 
acampei  numa  povoação,  pouco  antes  de  Andala  Quiguanguft, 
de  que  era  chefe  seu  irmão  mais  velho,  que  estava  no  caminho 
á  minha  espera  e  me  presenteou  com  um  garrote,  que  se  ma- 
tou, bem  como  um  boi,  sendo  a  carne  distribuida  immediata- 
mente  para  me  deixarem  descançado. 

Não  se  demoraram  as  danças,  as  taes  mais  gentílicas  que 
conheci  enr  toda  a  viagem,  e  tive  já  occasião  de  descrever  quan- 
do aqui  passei  da  primeira  vez.  E  estava  vendo  as  primeiras, 
quando  se  apresentaram,  sem  que  eu  apercebesse  ou  me  fosse 
annunciada  a  sua  chegada,  o  meu  collega  Sizenando  Marques 
e  o  negociante  Esteves,  trazendo  este  pão,  vinho  e  queijos. 

Nãe  se  imagina  como  me  impressionou  a  presença  de  dois 
homens  brancos,  naquelle  momento,  pois  quasi  me  envergonhei 
oIhando-08,  tão  habituado  estava  á  convivência  com  a  gente 
de  cor,  e  de  tal  modo  eu  estava  regosijando-me  a  ver  aquellas 
danças  primitivas  em  selvageria,  que  ia  a  fazer,  como  o  gentio, 
quando  se  vê  surprehendido  por  um  branco:  fugir-lhes! 

Parecendo-me  que  elles  fizeram  reparo  nesse  movimento, 
permitta-se  a  expressão,  quasi  repulsivo,  então  passou-se  em 
mim,  não  sei  o  que,  decerto  alguma  coisa  de  nervoso,  e  fui 
cair  nos  seus  abraços,  satisfeito  por  ver  dous  europeus. 

Esse  veu  escuro  em  que  eu  vinha  envolvido,  principiava  a 
esphacelar-se,  e  d'ali  em  deante  já  outra  era  a  lucta  em  que 
tinha  de  entrar,  dispondo  de  uma  outra  ordem  de  elementos  e 
de  outros  recursos. 

Seria  para  mim  melhor  ou  peor?  Naquelle  momento  é  certo 
qiie  tive  pena  do  que  deixava! 

Marcolino  esmerou-se,  dando-nos  á  hora  competente,  um 
excellente  jantar,  podendo  eu  obsequiar  assim  os  primeiros 
europeus  que  vinham  a  meu  encontro  e  tal  foi  a  abundância, 
que  d'elle  tomou  parte,  o  Andala  Quinguangua  áp  companhia 
com  António  e  Marcolino,  que  veiu  especialmente  da  sua  po- 
voação mostrar-me  que  estava  muito  sentido  por  ter  ali  acam- 
pado e  não  ter  ido  para  junto  d^elle  e  pedia-me  para  no  outro 
dia  descançar  no  seu  sitio,  pois  ali  todos  eram  amigos  e  me 
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queriam  vêr,  disse-lhe  que  Bim,  para  me  deixar  fallar  com  oa 
homens  brancos  por  quem  desejava  ter  noticiai  do  que  se  pas- 
sava pelas  minhas  terras. 

Áo  facto  do  interesse  com  que  o  conselheiro  Capello,  cons- 
tantemente estava  pedindo  noticias  da  minha  pessoa  e  sitnaçio, 
logo  fiz  um  telegramma,  contratando  Vunje  para  seguir  o  mais 
depressa  possivel  ao  Dondo  e  escrevi  ao  chefe  d'este  conce- 
lho pedindo  a  immediata  transmissXo,  para  o  govenmdor  geral 
da  província  que  era  o  seguinte:  cAgradeço  tudo,  entro  Ma- 
lanje  26,  estou  bem.  Catalã  24,  Carvalho. 

Sizenando  Marques  deu-me  conhecimento  de  muita  coisa 
que  se  dizia  com  respeito  á  ExpediçXo,  tanto  em  Lisboa  como 
em  Loanda,  e  como  tudo  me  era  pouco  agradável,  respondi 
ligar  pouca  importância  ao  que  se  propalasse  antes  de  ser  ou- 
vido, e  pedia  apenas  que  me  deixa&sem  descançar  o  tempo  ne? 
cessario,  da  minha  negra  tarefa,  que  de  tudo  daria  conta^  as- 
sumindo inteira  responsabilidade  do  meu  procedimento. 

Fallou-se  então  em  cousas  diversas,  de  famílias,  amigos, 
boatos  que  se  espalharam  Bobre  a  minha  morte,  prislo,  ete,  e 
differentes  pessoas  que  se  offereceram  ao  governo  para  me  pro- 
curarem; emfim,  conversou-se  até  á  unia  hora  e  meia  da  noite. 

No  dia  24  depois  d'uma  rápida  marcha,  quatro  horas  em 
redes,  entramos  em  Catalã,  era  meio  dia,  onde  me  estava  pre- 
parada uma  grande  recepção  pelo  negociante  Esteves,  a  quem 
neste  logar  me  confesso  mais  uma  vez  summamente  grato  e 
que  nunca  esquecerei. 

^Vrcos,  festoes,  dísticos  e  datas  commemorativas,  bandeiras 
balões  e  lanternas,  tudo  fazia  prever  que  o  logar  estava  em 
festa  e  a  um  signal  de  Esteves,  quando  sai  da  rede,  principiou  a 
fuzilaria  a  fazer-se  sentir,  vindo  para  o  largo  diíferentes  sobas 
e  gente  de  )»opulaçoe8  próximas,  que  também  quízeram  tomar 
parte  d'aquella8  festas. 

Como  pelo  caminho  ainda  me  presentearam  cora  bois,  man- 
dei matar  os  quatro  que  trazia,  sendo  divididos  dois  pela  mi- 
nha gente,  e  os  outros  pelos  que  se  apresentaram  na  festa,  en- 
carregando-se  os  caixeiros  do  estabelecimento  de  Esteves,  por 
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minha  conta,  de  dar  um  copo  de  aguardente  a  cada  individao 
que  o  pedisse. 

Recebi  ob  cumprimentos  de  quem  quiz  vêr-me,  conseguin- 
do o  amigo  Esteves  abreviar  esta  espécie  de  cortejo,  alle- 
gando  que  eu  precisava  descansar  e  almoçar  e  promettendo 
que  eu  nuo  retirava  do  sitio  no  dia  seguinte,  e  tinha  tempo 
para  attender  a  todos  como  mais  socego. 


Alegres  os  marimbeiros,  distraiam  o  povo  com  os  seus  can- 
tares o  acompanhamentos,  e  também  a  mim,  que  depois  de  me 
lavar  e  mudar  de  roupa,  poude  almoçar  com  todo  o  descanço. 

Quiz  Eatevea  brindar-me  por  ter  terminado  com  êxito  a  mi- 
nha missão,  e  completo  o  seu  brinde,  sentiu-se  o  estalar  dos 
foguetes  e  bombas  em  quantidade  e  seguidamente  o  disparar 
das  armas,  vindo  os  meus  pedir  pólvora  para  pela  sua  part« 
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corresponderem  iquella  manifestaçXo,  para  o  que,  disposeram 
de  seis  barris,  com  o  qae  os  presenteou  Esteves.  , 

NXo  se  fazia  a  festa  sem  grande  raido,  ao  nso  gentilicO|  in- 
tqrvallando-se  as  correrias  com  o  disparar  das  armas  e  saltos,  o 
que  tudo  constituía  uma  bulha  infernal,  que  só  extranhava  quem 
pela  primeira  vez  assistia  a  estas  festas,  que  duram  dias  e  noitea 
successivas,  e  foi  por  entre  essa  muItidZo  enthusiasmada,  que 
pelas  3  horas  da  tarde,  chegaram  o  tenente  SimXo  Cândido  Sar- 
mento chefe  do  concelht)  de  Malanje  e  o  meu  antigo  amigo 
Júlio  CoRar  Fraz2o,  agora  negociante  na  villa,  que  quiseram 
vir  ao  meu  encontro. 

Um  pouco  antes,  o  meu  antigo  carregador,  agora  elevado  » 
soba,  Muieba,  por  ter  succedido  ao  seu  velho  tio,  que  fallecer» 
havia  mezes,  vindo  felicitar-me  pela  chegada  a  Catalã,  onde, 
NegrXo  e  os  companheiro^  lhe  disseram  eu  devia  estar  naquel- 
le  dia,  deu-me  parte  que  no  Quissole  estavam  todos  os  bran- 
cos de  Malanje  á  minha  espera. 

Tinha  já  combinado  com  Esteves  seguirmos  para  ali  no  dia 
seguinte,  porém,  como  o  chefe  do  concelho  e  FrazSo,  nada  dis- 
sessem a  tal  respeito,  pediu  o  dono  da  caza  e  eu  nXo  poude 
deixar  de  annuir,  para  todos  passarmos  com  elle  aquelle  dia 
e  deu  as  suas  ordens  nesse  sentido. 

Generalisou-se  a  conversa  sobre  assumptos  da  minha  mis- 
são,  que  mais  respeitavam  ao  commercio,  tendo  eu  apresen- 
tado ao  chefe  e  negociantes,  não  só  o  representante  do  Mua- 
tiânvua  e  seu  séquito,  como  os  representantes  dos  potentados 
que  me  acompanhavam,  e  vinham  garantir  ao  commercio  os 
desejos  dos  amos,  em  manter  boas  relações  com  os  seus  aviados 
e  a  repressão  de  abusos  e  de  roubos  ás  comitivas. 

A  illuminaçâo,  fazia  um  bello  effeito  e  convidava  o  povo  a 
entreter-se  com  os  seus  batuques,  que  eram  animados  com  as 
bacias  de  aguardente  temperada  com  agua,  que  a  título  de 
gratificação,  se  mandava  para  os  diversos  grupos,  bebendo 
cada  individuo  o  copo  da  medida  e  ainda  assim,  não  deixou 
de  se  notar  a  sua  bebedeira. 

Permittiram  os  meus  amigos  que  eu  recolhesse  mais  cedo, 
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eram  já  onze  horas  e  meia,  attendendo  ás  minhas  fadigas,  mas 
em  compensação  no  dia  immediato,  como  de  costume,  ás  cin- 
co da  manhã,  já  passeava  no  largo  e  pouco  depois  estava  dan- 
do rações  aos  meus  rapazes,  mas  em  dinheiro. 

Como  os  carregadores  que  fizeram  parte  da  comitiva  de 
Augusto,  nada  tinham  que  transportar  e  eu  os  podia  dispen- 
sar, mandei,  dar-lhes  quinhentos  réis  fortes  a  cada  um  de  gra- 
tificação e  dcHpedi-os  logo. 

O  negociante  Esteves  quiz  que  a  festa  continuasse  ainda 
neste  dia,  e  por  sua  conta,  mandou  abater  logo  dois  bois,  ten- 
do encarregado  José  Faustino  e  Marcolino  de  seguir  o  que 
por  mim  estava  estabelecido  com  respeito  a  distribuição  pela 
comitiva,  e  os  seus  caixeiros,  durante  o  dia,  a  todos  os  visitan- 
tes iam  contemplando  com  o  seu  copo  de  aguardente. 

PaBsou-se  agradavelmente  o  dia,  tendo  eu  aproveitado  uma 
grande  parte  da  manhã,  antes  do  almoço,  que  na  forma  do  cos- 
tume em  Africa,  se  pode  dizer  nunca  principia  antes  do  meio 
dia,  fazendo  a  minha  correspondência  para  o  governador  ge- 
ral. Se  as  refeições  na  véspera  foram  lautas  e  esmeradas  na  es- 
colha dos  pratos,  a  dona  da  casa  quiz  sustentar  o  seu  papel 
na  magnifica  direcção  e  excellente  variedade  com  que  soube 
honrar  os  seus  convivas,  nos  explendidos  doces  feitos  pelas 
suas  próprias  mãos. 

Eu  devo  dizel-o  já,  porque  d'ahi  em  deanta  principia  para 
mim  um  período  inteiramente  novo,  com  respeito  a  abundân- 
cia e  variedades  de  comidas,  por  muito  tempo,  continuei  a  ser 
parco  tanto  no  comer  como  no  beber,  segui  um  regimen  que 
me  pareceu  conveniente,  de  não  pesar  o  estômago,  sobre  tudo 
com  o  que  se  me  afiigurou  nao  seria  de  fácil  digestão  e,  com 
respeito  a  carne,  restringi-me  ao  menos  que  era  possivel. 

Deixei  Catalã  no  dia  26  de  manhã,  ás  seis  horas,  no  intento 
d*ir  dormir  a  Malanje,  não  obstante  fazer-se  a  jornada  pelo 
Quissole,  sendo  acompanhado  pelos  meus  amigos  que  vieram  ao 
meu  encontro  e  também  por  Esteves,  até  á  fazenda  do  velho 
Calado,  onde  este  bom  portuguez,  nos  esperava,  já  com  o  al- 
moço prompto,  que  immediatamente  foi  para  a  meza. 
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Era  este  homem  um  trab&lliAdor  infatigável,  mas  a  sorte 
nunca  tinha  sido  para  elle  favorável  e  ainda  na  occaaiSo  soube  de 
mais  uma  desventura,  pois  que  um  incêndio  destruirá  a  sua  im- 
portante plantação,  edifícios  e  alfaias,  e  lá  o  deixamos  ainda  nft 
lucta  para  se  desembaraçar  das  suas  grandes  dífficuldades  I 

No  caminho,  recebi  um  bilhete  do  negociante  Marcos  Za- 
gurj,  participando-me  que  esteve  dois  dias  no  Qaissole  e  o 
corpo  commercial,  esperando-me,  porém  como  as  casas  de  ne- 
gocio nào  podiam  continuar  mais  tempo  fechadas,  e  receando 
que  eu  ainda  tivesse  demora,  retiravam  todos  para  Malanje, 
para  onde  reservavam  as  felicitações  pelo  meu  regresso,  que 
se  tinham  lembrado  de  fazer  no  Quissole. 

Fenalisoii-me  bastante  que  se  tivessem  incommodado  aquel- 
les  bons  amigos,  mas  nem  eu  tinha  participado  o  dia  da  che- 
gada e  o  transito  que  seguia,  nem  t3o  pouco  tinha  recebido 
aviso  d'aqiiella  manifestaçÍ\o,  que  ali  se  me  preparou,  alíaz, 
teria  sido  pelo  menos  cortez,  para  quem  me  queria  obsequiar. 

Certamente  retiraram  contrariados,  assim  o  pensei,  e  tanto 
isso  me  desgostou,  que  me  despedi  doa  companheiros  e  segui 
adeante,  sendo  esperado  próximo  da  villa  por  um  creado  de 
Custodio  Machado,  que  me  prevenia,  que  elle  e  sua  familia, 
contavam  cormnigo  para  o  jantar,  e  eram  7  hora;*  quando  tive 
o  prazer  do  entrar  em  tua  casa  e  feliuitar-me  por  o  tornar  a 
abraçar  e  a  todos  os  seus. 


CAPITULO  XVI 


Quí  álvndu  o  muximay  muzumbu  ca 
qtil  tangiê-a.  «O  que  o  coração 
guarda,  não  o  diz  a  bocca»  Nem 
tudo  o  que  sentimos  se  diz. 


Em  Malanjo:— Os  Loaudas  desoncram-se  da  sna  promessa,  o  «Te-Deum»,  os  cumprimentos 
de  felicitações,  o  estrangeiro  Nicoiás,  o  missionário  Héli  Chatelaine,  os  seus  importan- 
tes trabalhos,  as  suas  correspondências  para  a  revista  mensal  L 'Afrique  Explorée  et 
Civilisée  e  os  esclarecimentos  que  presto  ao  sr.  Nicolâs  para  esta  interessante  revista; 
a  Tilla  em  festa  a  que  concorrem  os  sobas  visinhos  e  seus  povos;  o  chefe  do  Concelho 
Sim&o  Cândido  Sarmento  e  sua  espoza  D.  Maria  Felizarda,  apresentação,  das  diversas 
comitivas  que  me  acompanharam,  ao  Chefe,  e  baptisado  de  crianças  e  de  diversos  adultos; 
os  tópicos  principaes  do  que  disse  numa  reunião,  sobre  o  que  roais  podia  interessar  da 
minha  viagem  aos  negociantes  e  agricultores  de  Malanje;  a  missão  do  bispo  Taylor,  sua 
influencia  e  a  recepção  que  faz  aos  Lundas;  correspondência  com  a  secretaria  do  go- 
verno geral  de  Angola  e  os  meus  desabafos;  porque  me  demoro  em  Malanjo,  como 
aproveito  o  tempo,  e  as  minhas  considerações  sobre  o  progreftxo  agrícola  que  noto,  de- 
vido aos  trabalhos  de  bons  compatriotas;  doença  grave  do  Chefe,  sua  e^poza  e  novas 
reclamações  da  minha  parte  sobre  a  urgente  necessidade  de  recur^os  médicos;  a  bella 
hospitalidade  em  caza  do  negociante  Paschoal,  a  papaya  e  seus  excellentes  jiroductos, 
a  beterraba  e  vantagens  da  sua  cultura,  os  irmãoa  Freitas,  como  justiflco  a  nccei^sidade 
do  prolongamento  do  caminho  de  ferro  até  ao  Cuango  e  a  navegabilidade  doeste  rio 
até  ao  Zaire,  em  interesse  do  planalto  de  Malanje  e  da  metrópole;  o  negociante  Marcus 
Zagury,  como  me  deixa  penhoradissimo,  e  a  retirada  da  Expedição. — De  Malanje  ao 
Dondo: — Viagem  para  Pungo-Andongo,  rece]>ção  na  vi  Ha,  os  antigos  amigos  e  o  dr. 
Juiz  Freire  e  espoza;  despedidas  e  marcha  para  o  Dondo,  a  demora  nos  Pambos,  en- 
trada á  noite  na  villa;  illumínaçSes,  acompanhamento  até  á  residência  du  Chefe,  cum- 
primentos e  jantar;  algumas  palavras  sobre  a  vida  official  do  Chefe,  em  Africa,  e  sua 
espoza;  os  projectos  do  Chefe,  postos  em  execução,  no  intento  de  fazer  respeitar  a  sua 
autoridade  na  margem  esquerda  do  Cuanza  e  as  considerações  que  oro  suggerem,  os 
melhoramentos  importantes  na  villa,  o  traçado  seguido  pelo  caminho  de  ferro  e  a  ne- 
cessidade do  explorar  devidamente  as  terras  dus  LiboUos,  AmbuelaSjBailundoseQuis- 
samas;  a  camará  municipal  e  a  minha  palestra  sobre  o  que  lhe  podia  interessar  e  ao 
commercio  do  Dondo,  do  que  observei  além  do  Cuango,  e  a  retirada  no  vapor  do  Cuan- 
za.—De  Loanda  a  Lisboa: — Os  Lundas  no  vapor  pelo  rio  Cuanza,  a  sua  admiração,  o 
sr.  Wineger,  o  que  este  me  pede  e  o  desembarque  em  Loanda;  o  sr.  Secretario  geral  Al- 
meida e  Cunha  c  o  que  se  delibera  sobre  a  embaixada,  na  auzencia  do  governador  ge- 
ral; os  contractados  perante  o  administrador  do  concelho,  o  seu  ajuste  de  contas,  a 
liquidação  paga  pela  Junta  de  Fazenda  e  a  sua  admissão  no  serviço  das  oificinas  de 
Loanda;  algumas  palavras  sobre  a  embaixada  e  a  sua  recepção  no  palácio  do  governo 
e  o  que  pede  a  Sua  Magestade;  retirada  de  Sizenando  Marques  e  de  Costodio  Macha- 
do, o  fim  doeste,  indo  ao  Zaire,  c  considerações  sobre  a  sua  sociedade;  o  hospital  Maria 
'l'i.i  c  a  excellente  administração  do  seu  director  o  conselheiro  Ramada  Curto;  visitaa 
da  cmbi.ixada  ás  fortalezas,  quartéis,  navios  de  guerra,  ofliciuas,  e  fabrica  de  tabacos» 
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KM  MALAWE 

Está  de  certo  lembrado  o  leitor  que,  tratando  eu  deete  conce 

lho  {')  levado  de  conuideraçao  em  consideração,  nSo  foi  possi 

vel  liinitar-ine  ao  que  conhecia  da  epocha;  por  vezes  fallei  do 

que  era  já  do  regreaeo,  querendo   aproveitar  a  opportunidade 

'           dos  íisBumptos,  por  iaso,  agora,  devendo  evitar  repetiçBea,  para 

que  já  me  referi,  e  procurarei  dar  conhecimento  do  que  nio 
devo  cailar  para  completo  d'eBta  publicaç.flo. 

Nio  obstante  a  comitiva  ter  chegado  por  fracçfteB,  á  villa 
depois  das   8  horas   da  noite  de  2tí,  é  certo  que  os  Loandaa 

É 

(')  Vol.  I  Cap.  III  (!  IV. 

J 
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nen»  mesma  noite  eonsegainun  fitlUr  ao  paroeho  da  fr^;ii«- 
zia,  lolire  a  aaa  promeata  i  Senbora  da  Haxima  e.daa  nus 
■nperatíçBei  nm  BoontaGÍmantos  que  m  deram  em  viagem,  e  elte 
oB  looegoa,  loavando  ai  snaa  boaa  intençdei  e  coareneeiídtHM 
que  no  dia  tegainte  se  rexaria  na  eapella  nm  7k  Deum  em 
aeçlo  de  {rri^aa  por  todos  terem  regressado,  eendo  o  altar  3ht- 
minado  por  conta  d'ellec. 

iMgo  de  madrugada  tive  conheoiniento  d'ealo  facto  e  ponco 
depois  coQTite  do  parocho  para  assistir  ao  Te  Deum  que  tinha 
legar  ás  nove  horas,  a  qtie  assisti  com  toda  a  ExpediçSo,  tendo 
a  este  acto  religioso  concorrido  oa  prinoipacs  habitantes  da 
"villa,  europeus  e  africanos,  com  soas  fkmiliae.  Fôra  o  acto  oe- 
lebrado  com  a  solemnidade  que  era  posBivel  iiai^itelle  meio  tio 
'fiUto  de  recursos  apropriados  e  quiseram  osassintcnteB  depois 
acompaobar-me  ireBÍdeDcia,demODBtraç&oe6ta  muito  eignifica- 
tiva,  para  mim  de  muito  agrado  e  que  nnnca  poderei  olvidar. 

Depois  do  meio  dia  recebi  os  cumprimento»  dos  sócios  das 
Sociedades  de  Qeographia  de  Lisboa  e  Porto,  duma  depiita- 
çlo  do  corpo  commercisl  de  Malanje  e  ffiram  Beguiiido-ee  o« 
individuacs,  de  proprietários,  negociantes,  agricultores,  mis- 
sionários americanos  e  também  sobas  e  diversos  indígenas, 

O  no|;ociante  Marcus  Zagury,  um  dos  cavalbeiroi  que  má» 
me  quiz  honrar  nestas  felicitaçnes,  já  como  sócio  correspon- 
dente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  já  como  negocian- 
te, já  como  compatriota  o  niiiigo,  aprezenton-me  um  cavalheiro 
estrangeiro,  o  ar.  Nicolás,  que  depois  da  retirada  do  muito  Ulns- 
trado  miesionario  o  er.  Húli  Chatclnin,  tomou  o  encargo  de 
correspondente  da  excelleute  revicta  mensal  —  UAfríqae  fie- 
plorée  et  CivlUsci: —  redigida  pelo  hoje  inou  amigo,  o  commen- 
dador  Cliarlee  Faure,  na  Suissa.  Aquelle  senbor  desejou  ou- 
vir-me,  por  algum  tempo,  em  vista  da  minha  carta  sobre  o 
itinerário  que  segui,  tomando  oa  apontamentos  que  lhe  con- 
veio  para  uma  correspondência. 

Nlo  tive  a  fortuna  de  encontrar  em  Malanje  o  sr,  Chatelain^ 
que  em  pouco  tempo  aqui  alcançou  doa  nosaos  compatriotas 
grandes  Byrapathias,  vei-sado  num  grande  numero  de  línguas. 
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veiu  a  Malanje  fazendo  parte  da  missão  do  bispo  Taylor,  que 
foi  um  bom  recurso  para  esta,  pois  em  poucos  dias  adquirira 
o  conhecimento  d'um  certo  numero  de  vocábulos  do  dialecto 
alli  fallado  pelos  indígenas  e  entendendo-os  depois,  foi  o  seu 
primeiro  trabalho  uma  cartilha  que  os  missionários  estavam 
adoptando  na  instrucção  dos  seus  discipulos.  (^) 

Como  escriptor  occupou-se  muito  da  minha  Expedição  e  par- 
ticularmente de  mim,  e  se  nem  sempre  baseado  em  informa^ 
ç3es  que  pudessem  merecer  confiança,  é  certo  que,  de  todos 
os  escriptos  da  epocha,  tanto  no  paiz  como  no  estrangeiro, 
de  que  tive  conhecimento,  furam  os  seus  os  que  mais  se  apro- 
ximaram da  verdade,  e  nas  suas  apreciações,  elle,  que  não  era 
portuguez,  foi  um  dos  etcriptores  que  me  fez  mais  justiça. 

Constou-rae,  que  o  dr.  Summers,  na  melhor  boa  fé,  acredi- 
ditando  os  indígenas  que  eu  f5ra  demasiado  liberal  para  com 
os  Bondos  de  Andála  Quissúa,  o  collocara  cm  dificuldades  pe- 
las exigências  que  lhe  fizeram  estes  povos  na  sua  passagem 
para  o  Cuango,  sendo  certo  que  aquella  asserção  dos  indíge- 
nas, não  era  mais  que  um  dos  seus  variados  estratagemas, 
para  obterem  d'elle  muito  mais  proventos  do  que  elle  lhes  que- 
ria dar,  visto  apresentar-se  como  meu  filho,  encarregado  de  me 
levar  supprimentos,  não  devia  dar  menos  do  que  o  pae.  Cor- 
respondia este,  ao  pretexto  do  doutor,  que  também  procurava 
tornar  mais  fácil  a  sua  passagem. 

Não  me  tíurprehende  que  estranhos  acreditem  nesses  ditos 
do  gentio,  porque  análogos  os  ouvi  com  respeito  aos  viajantes 
europeus,  que  antes  de  mim  tinham  recentemente  passado  no 
caminho  que  eu  segui,  mas  então,  outro  era  o  pretexto,  sendo 
o  fim  o  mesmo,  por  exemplo,  no  Cuango,  porque  os  inguerêses 
disseram:  vem  atraz  Muene  Puto  (era  eu)  é  rico  e  senhor  dfes^ 
tas  terras,  é  elle  quem  paíja,  o  que  não  podemos  nós  dar-lheSj 
porque  somos  pobres. 


(1)  Hoje  já  é  do  diminio  publico  o  seu  importante  trabalho  Gramma- 
íica  Elementar  de  Kitnbundo. 
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Estes  inguerêzes,  eram  os  exploradores  allemSes,  Wissmann 
e  seus  companheiros,  que  por  seu  turno  ouviram,  que  Saturnino 
Machado  e  Lopes  de  Carvalho,  passaram  sem  nada  lhes  dar,  e 
portanto  tinham  de  pagar  por  si  e  por  elles. 

Depois  do  dr.  Summers  pelos  Bondos,  e  Haris,  passaram 
Cândido  Sarmento,  Trigo  Teixeira  e  o  rev.  missionário  Jorge 
Kraft,  cada  um  pela  sua  parte,  e  neste  sentido  podem  dizer  os 
pretextos  que  lhes  apresentaram  os  potentados  para  maiores 
exigências  com  respeito  aos  que  passaram  primeiro.  £  hoje, 
quem  por  lá  queira  passar,  dirá  quanto  se  lhes  exibiu  e  os  pre- 
textos de  que  se  serviram  os  «povos  no  seu  intento. 

Infelizmente,  o  sr.  Nicolás  adoeceu  gravemente  e  foi  o  meu 
amigo  Marcus  Zagury  a  quem  elle  confiara  os  seus  aponta- 
mentos, que  fez  a  correspondência  que  appareceu  na  citada 
Bevista,  e  dias  depois  fui  surprehendido  com  a  noticia  de  que, 
aquelle  sympathico  estrangeiro,  que  viera  do  Congo  Belga,  pro- 
curar trabalho  na  agricultura  em  Malanje,  era  mais  uma  vi- 
ctima  do  clima  equatorial  e  o  seu  corpo  ia  ter  sepultura  no 
cemitério  da  villa. 

Estava  trabalhando  numa  propriedade  que  fazia  de  novo  o 
agricultor,  Be  bem  me  recordo.  Sr.  Macedo,  e  dedicava-se  á  mon- 
tagem de  engenhos  e  machinas,  estando  muito  esperançado 
que  d  este  »eu  primeiro  i>erviço  conquistaria  futuro  em  Ma- 
lanje, porque,  de  certo,  a  elle  chamariam,  para  idênticos  servi- 
ços, muitos  outros  proprietários. 

A  sua  doença  era  do  Zaire;  aqui  soffrêra  muito  o  seu  orga- 
nismo, e  segundo  uie  informaram,  o  mal  nào  fui  beneficiado 
pela  mudança  para  o  planalto  de  Malanje,  porque  lhe  faltaram, 
na  propriedade  onde  estava,  os  necessários  recucsos  médicos, 
e  tào  gravemente  o  accommetteu  uma  biliosa,  que  nem  deu 
tempo  a  chegarem  os  que  se  poderam  alcançar  na  villa.  Sempre 
assim  I  mais  um  europeu  trabalhando  em  terras  de  Africa,  que 
só  se  julgou  doente,  quando  a  doença  o  feriu  cruelmente! 

Nos  primeiros  oito  dias  a  villa  esteve  sempre  era  festa,  para 
o  que  muito  concorreram  as  diversas  comitivas  que  acompa- 
nharam a  Expedição,  muito  principalmente  os  marimbeiros  de 
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Ándála  QuisBÚa,  que,  segundo  os  indígenas,  tocavam  muito  bem 
e  cantavam  melhor,  horas  successivas.  Yiam-se  com  frequência 
pelas  ruas  da  villa  os  sobas  dos  seus  subúrbios,  vestidos  de 
gala,  fazendo-se  seguir  de  grande  cortejo,  vindo  felicitar-me 
pelo  regresso  e  agradecer  o  tratamento  que  em  tão  demorada 
viagem  tinha  dispensado  aos  seus  filhos.  Entre  os  sobas  compa- 
receu já  o  novo  Muieba,  o  meu  carregador  Sarrote,  (*)  bom 
rapaz  e  me  dizia,  para  o  angâna  majóri  eu  nâo  sou  soba,  sou 
o  cabo  da  sua  typoia. 

Comprehende-se  que  nestes  dias  se  via  carne  e  aguardente 
em  abundância  no  acampamento,  á  frente  da  minha  residência, 
para  onde  affluia  a  população  indigena. 

De  accordo  com  o  chefe  do  concelho,  recebia  este  no  dia  se- 
guinte a  devida  apresentação  de  todos  os  indivíduos,  que  me 
acompanharam  desde  o  Calânhi,  extranhos  ao  pessoal  da  Ex- 
pedição, e  nesse  dia  quiz  honrar-me,  apresentando-me  a  sua 
esposa  e  contando  commigo  para  jantar. 

Simão  Cândido  Sarmento  (^)  official  do  exercito  em  commis- 
s&o  na  provincin,  já  contava  nesta  cinco  annos  de  serv*ço  f 
estivera  primeiro  em  Loanda  desempenhando  o  cargo  de  aju- 
dante do  batalhão  de  caçadores,  fora  depois  nomeado  chefe  do 
concelho  de  Pungo  Andongo  e  d'aqui  veiu  tomar  conta  do 
cargo  de  chefe  doeste  concelho,  onde  fez  juz  ás  sympathias  e 
credito  de  que  gosava  entre  europeus  e  africanos,  pelo  seus 
prestimosos  serviços  e  saber  viver. 

A  ex."'*  esposa,  D.  Maria  Felizarda  Amorim  Sarmento,  de 
uma  educação  esmerada,  compenetrada  dos  seus  deveres  e  ex- 
tremosa esposa,  entendeu  e  bem,  que  devia  sempre  acompa- 
nhar seu  marido,  embora  o  meio  ainda  estivesse  em  muito 
atrazo  á  sua  posição  social.  Os  dotes  adquiridos  pela  sua  edu- 
cação, se  a  tornavam  ali  bem  distincta,  a  elles  na  verdade  de- 
via as  suas  distracções,  suavisando  assim  ao  seu  companheiro* 
as  agruras  do  cargo  que  desempenhava. 


(í)  Vol.  I,  pag.  233. 
(2)  Vol.  I,  pag.  568. 
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Nâo  tendo  tillioe,  de  tal  modo  acariciava  ob  alhi 
encontrei  sempre  rodfada  de  criançae,  a  quem  ian: 


j  qoe  a 
iBlraiido 

as  primeiras  no^-i!!eB,  para  poderem  comprehender  o  ensino  noB 
UB08  da  vida.  Para  cila  nSo  havia  distincçSes  de  raçaBeae  ai 
fazia  era  apenas  nas  edades  e  nas  constituições,  lornando-se 
mais  sensível  para  a»  que  mais  precisavam  de  extremos  caí- 


dadoB,  aB  de  menor  edade  e  as  maia  doentes. 

Excellente  compatriota,  que,  sem  intençSo,  nisto  estava  pres- 
tando tSo  longe  da  noBsa  pátria,  importante  eerviço  á  sua  c 
como  era,  a  de  educar,  na  raça  indígena,  futuras  mSes  aos  nos- 
B08  UBOB.  Sublime  de  abnegação,  porque  saudosa  dos  seus  que- 
ridos parentes,  pães  e  inuSos,  só  eabía  que  lhe  era  dado  ir 
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abraçal-08,  quando  seu  marido  terminasBO  a  sua  commissão, 
embora  este  sempre  sé  promptiíieasse  a  proporcionar-lhe  os 
meios  necessários  para  esse  fim. 

Impressionava-me  agradavelmente  o  viver  doeste  casal  e  res- 
peitosamente aqui  já  consigno,  quanto  lhes  sou  grato,  por  me 
considerarem  como  pessoa  de  sua  familia. 

Das  apresentações  dos  indigenas  na  Administração  do  Con- 
celho, direi,  com  respeito  aos  colonos  encontrados  no  Luam- 
bata,  que  o  auto,  que  entSo  se  levantou,  é  o  bastante  para  mais 
nào  me  occupar  d'elle,  accrescentando  apenas,  que  todos  os 
individuos  que  estavam  por  baptisar,  receberam  este  sacramento 
na  capella  da  villa  antes  de  retirarem  a  seus  destinos  sobre  a 
protecção  do  chefe  do  Concelho. 

^11  to  cie  cie  ela  vagões 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Seiílior  Jesus  Christo  de  mil  oitocen- 
tos oitenta  e  sele,  aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Outubro  do  dito  anno, 
neste  concelho  de  >'alanje,'e  na  secretaria  da  Administração  aonde  se 
achava  o  tenente  Simào  Cândido   Sarmento,  chefe  e   administrador  do 
mesmo  Concelho,  commigo  escrivão  do  seu  cargo,  compareceu  o  Excel- 
lentíssimo  Major  Henri({ue  Augusto  Dias  de   ('arvallio,  que  reconheço 
peh>  próprio  de  que  trato,  e  perante  as  duas  testemunhas  Francisco  Lo- 
pes da   Cunha,  e   Dominíjos   António   dos   Santos  Alemtejo,  solteiros, 
maiores  em  edade,  moradores  neste  Concelho,  disse  que  acliando-se  na 
Lunda,  na  (jualidade  de  chefe  da  Expediçílo  portugueza  ao  MuatiAuvua, 
ali  encontrara  diversos  moradores  i)ortuguezes  naturaes  do  concelho  de 
Ambaca,  que,  residindo  ali.  havia  nmitos  nnnos  com  as  suas  familias  a 
tratarem  de  seus  negócios,  mas  talvez  com  animo  de  nào  voltarem  á  terra 
de  sua  naturalidade,  ficaram  exhaustos  de  meios,  por  ter-lhes  o  gentio 
dos  Quiocos  saíjueado  todos  os  seus  haveres,  nas  questões  que  tem  tido 
com  os  Lundus,  tendo  os  ditos  moradores  e  suas  familias   sollicitado  a 
clle  Excelleníissimo  Major,  para,  na  qualidade  de  Delegado  do  í>ovcruo 
portuguez,  tel-os  no  seu  acanq)amento,  dispensar-lhes  toda  a  protecção, 
c  com  elles  regressar  j)or  este  Concelho,  a  fim  de  serem  ajiresentados  ao 
respectivo  Chefe,  seguindo  dcjjois  cada  um,  para  a  terra  da  sua  natu- 
ralidade, se  assim  Ihespermittissem  —  que  com  elíeito,  o  Excellentissimo 
Major  Carvalho  jírcsonciando  a  invasão  da  Lunda  pelos  Quiocos,  c  ven- 
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do  a  má  sitiuiçio  dos  referido*  mondorei,  na  occasi2o  dos  nltiziioe  aasal- 
toif  vÍBto  que  ficaram  eem  meios  de  •absisteacia,  e  arriíeadoí  a  perde- 
rem a  Tida  teve  de  os  acolher,  bem  como  soas  fiunilias,  para  apreses- 
tal-os,  como  hoje  os  apresenta  ao  Chefe  do  Concelho,  assim  como  nm 
rapas  da  nome  Bíimi,  de  qainse  annos  de  edade,  poaco  mús  oa  meaosi 
o  qual  fissendo' parte  d*ama  embaixada  do  Bei  do  Congo  de  qae  havia 
faUecido  um  sobrinho  d'este,  de  nome  Dom  Miguel,  agos  "restos  mor- 
taes  vieram  ao  poder  do  jaga  Calandula,  Dom  Domingos  Paulo  Gomes 
Camuiri,  da  jurisdicçáo  d'este  Concelho,  para  este  os  laser'  seguir  paia 
o  Congo,  ficando  abandonado  o  dito  rapas  nas  terras  da  Lnnda  e  por 
isso  também  o  acolhera  e  trouxera  na  sua  companhia  para  o  chefe  do 
Concelho  de  Malanje  o  mandar  entregar  aò  referido  jaga  Calandnla,  o 
ser  depois  por  este  apresentado  a  D.  Paulo,  chefe  da  embaixada  refe- 
rida, que  talvez  nio  tenha  ainda  seguido  para  o  Congo.  Que  estando  oa 
ditos  moradores  presentes  neste  acto,  rogava,  que  o  Chefe  do  Concelho, 
lhes  tomasse  quaesquer  declarações  sobre  os  assumptos  que  acabava  d» 
cxpôr.  O  que  sendo  ouvido  por  elle  Chefe  do  Concelho,  mandou  vir  á  sua 
presença  os  moradores  Domingos  Sim2o,  e  Joio  Pedro  da  Silva  nata- 
raes  de  Ambaca,  aos  quaes  fesendo  as  perguntas  relativas  á  sua  estada 
na  Lunda,  e  a  forma  como  se  apresentaram  ao  Excellentissimo  Ifijor 
Carvalho,  responderam:  que  ha  ahnos  tendo  ido  para  a  Lunda  a  trata- 
rem dos  seus  negócios,  ali  ficaram  domiciliados  com  suas  famílias,  até 
que  ultimamente  os  Quiocos  hostilisando  a  Lunda  a  elles  declarante» 
tiraram  todos  os  seus  haveres,  ficando  sem  meios  de  subsistência, 
vcndo-He  na  precisão  do  recorrerem  ao  Excellentissimo  Major  CarvalhOr 
r|iii;  babiam  ser  Delegado  do  Governo  português,  na  sua  qualidade  de 
chefe  da  Expedição  ao  Muatiânvua,  o  qual  presenciando  os  últimos 
acoutecimentos  da  Lunda,  os  acolheu,  tratou  bem,  e  vieram  fazendo 
parte  da  referida  Expedição,  sempre  sob  sua  potecção,  ate  que  no  dia 
vinte  e  sete  do  corrente  mez  chegaram  a  esta  povoação  de  Malanje — 
Que  quando  na  Lunda  elles  declarantes  se  apresentaram  ao  Excellen- 
tissimo Major  Carvalho  levavam  —  o  primeiro  Domingos  Simão,  cinco 
pessoas  de  sua  familía  sendo  seus  filhos  de  nomes  Caxavala  Domingo» 
c  Mathias  Domingos,  suas  amazias  lanvo  e  Anguina-Sopo,  e  uma  ser- 
viçal de  nome  Cainonga,  ali  resgatada,  e  o  segundo  declarante  João  Pe- 
dro da  Silva,  também  com  seus  filhos,  dos  nomes  Mutaxi  e  Fonseca,  suas 
amazias  Massuma  e  lanvo,  assim  como  cinco  serviçaes  resgatados  dos 
nomes  Catoca,  Macanda,  Mujica,  Sopo  SopoeNacona  —  Que  com  elles, 
declarantes  e  suas  familias  se  apresentaram  também  as  pessoas  seguin- 
tes :  Rocha,  Ingracia,  João,  Marianna,  Francisca,  Mussau  e  seu  filho. 
Cárie,  Mutombo  e  Quene-henda,  aquellas  três  primeiras  filhas  e  as  ser- 
viçaes de  Luiz  João  Pedro,  conhecido  pelo  nome  de  Quipungo,  o  qual 
endo  também  morador  do  Concelho  de  Ambaca,  havia  seguido  para  a 
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Landa  a  tratar  dos  seus  negócios,  e  ali  fallecera,  cujas  pessoas  bem 
como  uma  preta  de  nome  Maria  e  seus  filhos  Andolo  e  Cata,  que  ha- 
viam ficado  na  Luuda,  depois  do  fallecimento  de  Domingos  da  Silva 
Amazio  e  pae  dos  mesmos,  foram  com  a  bondade  que  caracterisa  o  £x- 
cellentissimo  Major  Carvalho  acolhidos  por  este,  e  vieram  em  sua  com- 
panhia fazendo  parte  da  Expedição  portugueza,  e  apresentados  egual- 
mente  neste  acto  ao  Chefe  do  Concelho  —  Que  um  preto  do  nome  Eíica 
António  Sebastião  Moniz  natural  de  Ambaca,  que  antes  de  seguir  para 
a  Lunda  residia  no  sitio  Anzela,  jurisdieção  d'este  Concelho,  se  apre- 
sentou  também  ao  Exccllentissimo  Major  Carvalho,  depois  d'uma  per- 
manência de  onze  a  unos  naquclles  lougiquoK  sertões.  Que,  ainda  mais, 
um  preto  de  uomeXá  Vunji,  tendo  ido  para  a  Lunda  na  expedição  allemã 
de  que  era  Chefe  o  doutor  Pogge,  ha  cerca  de  doze  annos,  lá  ficou  e 
também  se  apresentou  com  sua  amazia  ao  Exccllentissimo  Major,  con- 
junctameute  uma  preta  de  nome  Hebo  e  sua  filha  Capai anga,  um  rapaz 
de  nome  Casseugui  e  Caleugue  —  Que  finalmente  elles  declarante»  e 
todas  as  pessoas  que  o  Excellentissiino  Major  Carvalho  trouxe  da  Lun- 
da, desejando  seguir  para  Ambaca,  sua  terra  nataU  agradecem  toda  a 
protecção  que  o  mesmo  Exccllentissimo  Major  Delegado  do  Governo 
portuguez  lhes  dispensou  por  isso  que  se  uão  fosse  a  sua  entrada  na 
Lunda,  seriam  todos  mortos  pelos  Quiocos  nos  ataques  que  fizeram  á 
Mussumba — E  não  havendo  mais  declarações  a  tomar,clle  Chefe  do  Con- 
celho deu  por  concluído  este  Auto,  que  assigna  com  o  mesmo  Exccllen- 
tissimo Major  e  testcmunhart  de  assistência,  menos  os  declarantes  Do- 
mingos Simão  e  João  Pedro  da  Silva,  por  não  saberem  escrever  embo- 
ra fallem  a  lingua  portugueza,  depois  de  lido,  perante  todos  por  mim, 
Pedro  Alexandre  do  Valle,  escrivão  da  administração  que  o  escrevi  — 
Assignados  Simão  Cândido  Sarmento,  Chefe  —  Henrique  Augusto  Dias 
de  Carvalho,  major  do  Exercito  —  Francisco  Lopes  da  Cunha  —  Do- 
mingos António  dos  Santos  Alemtejo  —  Pedro  Alexandre  do  Valle.  — 
Está  conforme. —  Secretaria  da  Administração  do  Concelho  de  Malanje, 
3  de  Novembro  de  1887.  —  O  escrivão  da  administração,  Pedro  AU- 
xandre  do  Vrãlo. 


Não  foram,  porém,  só  os  filhos  dos  colonos  que  se  baptisa- 
ram,  também  as  mulheres,  que  com  estes  viviam  maritalmen- 
te, as  dos  rapazes  da  Expedição,  as  crianças  seus  filhos,  al- 
guns individues  da  embaixada  do  Muatianvua,  dos  emissários 
dos  Ambanzas  e  do  jaga  Andála  Quissúa,  e  ainda  carregado- 
res da  Expedição,  sendo  um  d*elles,  o  cabo  António,  que  se 
dizia,  depois,  ser  já  a  terceira  vez,  que  expontaneamente  se 
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apresentava  em  Malanje,  para  receber  o  baptismo,  procurando 
sempre  bons  padrinhos,  de  quem  recebia  os  presentes  do  estylo. 

D.  Maria  Sarmento,  por  si,  ou  representando  Nossa  Senhora, 
sendo  madrinha,  muito  me  coadjuvou  nas  cerimonias  que  tive- 
ram logar  em  diversos  dias,  e  entre  os  seus  afilhados  contam- 
se  o  cabo  António  e  o  João,  sobrinho  do  jaga  Ândála  Quissúa. 

O  Muatiânvuanjila,  Noéji  Caúanga,  e  o  seu  séquito,  tive- 
ram uma  audiência  enpecial  do  chefe,  a  que  assistiram,  além  da 
Comraissílio  Slunicipal,  diversos  negociantes  e  agricultores,  e 
nesta  se  ficou  sabendo  da  má  situação  em  que  ficaram  os  po- 
vos súbditos  do  Muatiânvua  com  respeito  aos  Quiocos  subor- 
dinados a  diversos  potentados  nómades,  que  provisoriamente 
se  estabelecem  entre  as  tribus  dos  antigos  estados,  muito  pro- 
positadamente, para,  a  pouco  e  pouco,  as  ir  enfraquecendo,  até 
as  poderem  expulsar  ou  eliminar,  apossando-se  das  mulheres 
e  crianças  para  seu  serviço,  e  vendendo  os  homens,  como  ven- 
cidos, para  serviçaes  de  outros  povos  distantes  a  sul  e  leste. 

Foi  depois  doesta  audiência  que  tanto  os  Lundas  como  os 
Xinjes,  Cassanjes  e  Bondos,  todos  os  dias,  emquanto  se  de- 
moraram na  villa,  andaram  numa  espécie  de  peregrinação,  de 
estabeleciíiiento  em  estabelecimento,  para  que  eram  chamados, 
narrando  o  que  lhes  lembrava  com  reí^peito  á  Expedição,  á 
minha  pessoa  e  aos  encargos  de  seuBamos  acompanhando-me. 
De  lá  vinham  captivados  pelo  modo  como  eram  tratados  e  pe- 
lo» presentes  com  que  eram  mimoseados. 

Os  das  margens  do  Cuango  e  os  Bondos,  faziam  a  propaganda 
para  o  commercio  se  animar  a  mandar  seus  aviados  com  car- 
gas pelo  caminho  do  meu  r<^gresso,  assegurando  ser  este  o  de 
Muene  Puto,  o  dos  bons  amigos,  que  os  seus  potentados  garan- 
tiam segurança  para  as  transacções  comraerciaes,  reprimindo 
os  abusos  de  roubos,  acabar  com  os  quituches  (demandas)  e 
conflictos,  etc,  de  que  resultavam  prej'uzos  de  parte  a  parte. 

Quem  trouxe  cargas  de  borracha  negociou-as  promptamente 
e  num  preço  muito  rasoavel  em  artigos  de  commercio  no  equi- 
valente a  14:-?<XK1  réis  a  arioba,  e  dtivo  dizer  que  todos  os  prin- 
cipaes  de  Malanje  quer  pelos  seus   cargos,  quer  como  particu- 
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lareB,  e  nisto  muito  me  penhoraram,  desde  o  chefe  até  ao  me- 
nos interessado,  fôram  d'uma  amabilidade  inexcedivel  para 
com  os  hospedes.  Dez  dias  se  demoraram  os  que  não  eram  da 
embaixada,  e  neste  tempo  andaram  todos  numa  vida  folgada, 
de  continuas  festas,  recebendo  presentes  de  valor,  fazendas  e 
diversos  artigos  de  commercio,  e  também  carne,  aguardente, 
emfim,  mantimentos  em  abundância. 

Comprehendese  que  nos  primeiros  dias,  os  europeus  e  os 
africanos  de  sua  sociedade,  pode  dizer-se,  as  forças  de  activi- 
dade de  Malanje,  se  estavam  interessando  por  me  ouvirem  e 
aos  hospedes  com  quem  faltavam,  sobre  o  que  lhes  podia  ser 
de  proveito  para  si  particularmente  e  para  o  paiz  em  geral, 
nas  terras  por  mim  devassadas;  por  isso  eu  de  bom  grado  an- 
nui,  na  noite  de  30,  que  era  uni  domingo,  na  espaçosa  sala  da 
administraçSlo  do  concelho,  estando  prcí^entes  os  hospedes,  e  á 
vista  da  minha  carta,  a  entreter  os  habitantes  que  quizeram 
honrar-me,  ouvindo  ligeiras  narrações  e  prestando-lhes  escla- 
recimentos que  julguei  de  utilidade  á  sua  vida  pratica. 

NSo  lhe  chamarei  conferencia,  estava  muito  longe  d^essa 
pretenção,  um  entretenimento  de  duas  horas,  em  que  depois 
d'uma  rápida  descripçào  do  itinerário  seguido,  procurei  justi- 
ficar as  Estações  que  estabeleci  e  as  grandes  demoras  nestas, 
precisando  todas  as  circumstancias,e  logo  chamei  aattençSo  do 
auditório  sobre  o  que  lhe  podia  dizer  de  transacções  commer- 
ciaes,  fazendo  lhe  sentir  que  muito  podia  ter  lucrado  o  com- 
mercio de  Malanje,  se  o  governo  tivesse  valorisado  o  meu  pro- 
jecto, e  pelo  que  instei  diversas  vezes,  de  fazer  occupar  as 
Estações  que  ou  tinha  de  abandonar,  estimulando  os  negociantes 
a  fazerem  para  ali  convergir  os  seus  aviados,  que  tendo  a  ne- 
cesfcaria  garantia  de  segurança,  com  certeza,  alcançavam  bons 
lucros  nas  suas  transacções. 

Citei  o  que  tinha  observado  no  caminho  do  Cuilu  até  ás  mar- 
gens do  Cuango,  com  respeito  ás  vendas  de  carne  de  vacca  e  de 
aguardente,  nesse  commercio  a  retalho  os  enormes  lucros  que 
estavam  alcançando  alguns  angolenses  mais  ousados,  pondo  em 
pratica  o  que  por  vezes  lembrei. 
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Se  fossem  providas  essas  EstaçSes,  como  f5ra  de  mea  plano, 
caminhava-se  sem  diíHculdade  d'umas  para  as  outras,  e  facil- 
mente se  chegaria  á  ultima,  sem  necessidade  d'um  grande  pes- 
soal para  transportes,  o  que  era  da  máxima  importância,  por- 
que muito  se  economisa  tíú  pagamento  de  raç5es,  cujo  custo, 
excede  f  m  viagens,  como  a  que  eu  tive  de  fazer,  o  do  salário 
ajustado,  que  pago  adeantadamente,  evita  a  despeza  com  a 
carga  de  artigos  para  esse  pagamento. 

Não  se  oceupando  as  EstaçSes,  ficou  para  mim  provado,  pelo 
que  observei,  que  aquelles  que  se  lembrem  de  tentar  isolada- 
mente uma  exploraçf\o  commercial  nas  terras  da  Lunda,  além 
do  Chicapa,  perdem  o  tempo  e  o  capital,  senSo  também  a  saú- 
de e  mesmo  a  ví«ía;  aconselhava  por  idso  aos  estabelecimentos 
commerciaes  de  Malanje,  que  nâo  mandassem  por  sua  conta 
aviados  para  ali,  nem  tão  pouco  fornecessem  créditos  aos  que 
se  propozessem  ir  exploral-os  muito  além  do  Cuango.  Já  que 
os  Bangalas  e  os  povos  que  lhes  sfto  limitrophes,  ousam  por 
sua  conta  andar  por  lá,  sujeitando-se  a  todos  os  riscos  e  pri 
vaçòes,  acceitem  bem  os  nossos  estabelecimentos  esses  homens 
como  intermediários  do  seu  commercio  com  os  povos  do  inte- 
rior. Não  satisfará,  eu  o  sei,  este  recurso,  aos  mais  ambicio- 
sos, mas  lembro  que  é  o  mais  seguro. 

E  muito  differente  permutar  qualquer  artigo  num  estabele- 
cimento commercial,  situado  ontre  um  núcleo  de  colónia  euro- 
pêa,  onde  se  sente  a  ac^ao  etiectiva  da  auctoridade,  com  o» 
individues,  mesmo  gentios  que  sejam,  e  vindos  de  grandes  dis- 
tancias, a  ir  permutai  os  nos  sertões,  confiando  o  negociante 
apenas,  no  seu  prestigio,  sem  o  mais  pequeno  auxilie,  pois  o 
carregador  é  o  primeiro  que  lhe  foge,  se  nâo  se  humilha  logo  pe- 
rante os  chefes  gentios,  mais  o  prejudicando  com  as  suas  men- 
tiras e  falcatruas,  quando  nào  vae  entregar-lhe  a  carga^  alle- 
gando  fúteis  receios. 

O  Bangala  é  o  carregador  da  sua  própria  carga,  por  isso  a 
defende  e  procura  bem  empregal-a,  evitando  despeza»  a  que 
nào  pode  esquivar-  se  o  europeu  ou  qualquer  seu  representante,  d  i- 
rector  d'uma  caravana,  e  sabe-se  que,  actualmente,  no  Conce- 
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lho,  nem  é  fácil  arranjar  os  carregadores  precisos  para  além 
do  Cuango,  nem  tSo  pouco  os  que  se  apresentam  se  contra- 
ctam  por  menos  de  seis  peças  (5f$100  réis)  até  este  rio,  de 
doze  (10fJ200  réis)  até  ao  Caungula,  de  vinte  (ITfJOOO  réis) 
até  ao  Muquengue  no  Lubuco  ou  até  á  Mussumba. 

£ste  preçário  ultimamente  exigido  para  nós  europeus  acos- 
tumados a  pagar  fretes  na  Europa,  não  é  realmente  excessi- 
vo, porque  corresponde,  pouco  mais  ou  menos,  a  20  réis  por 
kilometro.  Devemos  confessar  que  fazer  transportar  um  ho- 
mem sobre  os  hombros,  uma  carga  de  30  a  32  kilos  á  distan- 
cia d'um  kilometro,  em  caminho  quasi  sempre  bastante  acci- 
dentado  e  pagar-Ihe  apenas  vinte  réis,  é  na  verdade,  o  menos 
que  se  lhe  podia  dar.  Mas  isto  mesmo  para  as  grandes  distan- 
cias nSo  é  o  que  onera  a  carga,  porquanto,  como  se  sabe,  este 
pagamento,  nào  sae  d^ella,  já  está  entregue  ao  homem  que  a 
recebe  para  a  transportar;  o  peior  é  o  que  d'ella  vae  saindo. 

Não  se  desconhecendo  ser  muito  variável  o  valor  d^uma 
carga,  segundo  a  qualidade  dos  artigos,  porque  o  peso  é  sem- 
pre o  mesmo,  búzio,  pólvora,  armas,  missangas  e  de  diversas 
fazendas,  que  pode  regular  por  8,  20,  55,  60  e  de  75  a  100 
mil  réis;  vê-se,  nao  entrando  em  linha  de  conta  com  os  pre- 
juizos  devidos  a  rápidas  variações  de  intempéries  atmosphe- 
ricas,  roubos  e  outras  coisas,  e,  quando  tudo  fôr  regular,  pre- 
sentes, emolumentos  de  passagens,  etc,  quanto  onerado  chega 
o  valor  d'uma  d^essas  cargas  ao  ponto  do  seu  destino! 

E  não  é  difficil  calculal-o  já  para  as  seis  cargas  exemplifi- 
cadas, cujo  valor  real,  sendo  á  saída  d'um  estabelecimento  de 
Malanje  de  324*5000  réis,  postas  sobre  os  hombros  dos  carre- 
gadores, com  destino,  por  exemplo,  ao  Caungula,  passa  a  re- 
prefcntar  logo  o  valor  de  385;52(X)  réis  e  contando  que  a  comi- 
tiva tem  de  passar  os  rios  Lui,  Cuango,  Cuilu,  Luangue,  Lu- 
chíco  e  Lôvua,  o  que  só  pode  fazer  em  canoas,  e  que  em  media 
terá  de  pagar  por  cada  rio,  o  equivalente  a  cinco  peças  (4^5250 
réis),  no  Cuango  não  pagará  menos  do  dobro,  já  a  carga  que 
diminuiu,  está  representando  um  valor  de  415^800  réis. 

Com  certeza  esta  pequena  comitiva  ha  de  presentear  os  che- 
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fes  das  tribiis  por  entre  as  quaes  passa,  que  além  dos  que  fi- 
cam nas  margens  d'aquelles  rios,  outros  tantos  existem,  ou 
maisy  no  transito,  e  para  isso  calculo  o  minimo,  mais  trinta  pe- 
ças para  tal  despeza  e  passará  a  carga  a  ter  o  valor  de  réis 
441fJ300.  Suppondo  ainda  que  a  viagem  se  faz  nas  melhores 
condições  em  sessenta  dias.  e  que  a  cada  carregador  se  dá  de 
ração  o  equivalente  por  dia  a  40  ruis,  a  carga  continuando  a 
diminuir,  o  que  resta  passa  a  ter  o  valor  de  454^700  réis. 

Mas,  como  todos  sabem,  nào  se  fiiz  uma  viagem  ao  Caun- 
gula,  com  a  regularidade  com  que  se  calcula,  porque  sempre 
se  registram  doenças,  quando  mais  nao  seja,  questão  de  fadi- 
gas, e  sempre  pretextos  para  demoras;  deve  contar-se  pelo 
menos  co'm  oito  dias  perdidos,  o  que  corresponde  a  oito  rações 
a  mais  por  homem,  do  que  as  calculadas;  e  como  além  dMsto, 
não  se  conta  ter  salvo  uma  carga  de  prejuízos  do  tempo  e  de 
roubos,  e  no  calculo  deve  entrar  as  despezas  que  faz  em  via- 
gem o  chefe  da  comitiva  com  a  sua  individualidade  e  também 
súe  da  carga;  não  se  exagera  portanto  dizendo,  que,  o  que  da 
carga  chegou  ao  seu  destino,  logar  em  que  deve  transaccio- 
nar-se,  tem  então  um  valor  50  ^o  superior  ao  que  tinha  saindo 
do  estabelecimento  em  ^lalanje,  para  sobre  os  hombros  dos 
carregadores. 

E'  este  pois  um  oiiiis  ini})()rtante  que  se  nào  dá  para  o  ]>an- 
gala.  tainbcni  qiialíjurr  rii^eo  ou  eaut^a  extraordinária  que  ve- 
nha a  sotiVer  a  carira  que  se  llu'  v(^n<le,  só  elle  o  t^ente:  e  por 
isto  V  de  toda  a  eonvcnieiioia  para  o  eommercio  de  ]\Ialanje, 
hoje  priíieipahnente.  niaiií(M*  as  nielliores  relayòes  com  os  seus 
anti<íos  iVegnezt^s  hangalas,  jíroeurando  a  eoncorrencia  de  no- 
vos, estimulando-os,  \um  pelo  systema  adoptado,  d'ir  esperar 
as  comitivas  ao  eaminlio,  lazemio-ilies  presentes  e  ])romessa3 
de  bons  lucros,  nem  tào  pouco  o  mais  recente  díi^  fat/iarozas, 
esperando-as  nas  ruas  da  villa,  atirando  dos  estabelecimentos 
com  div(;rsos  artigos  para  os  atrahir  em  prejuizo  dos  visinhos; 
mas  })ela  justeza  nos  pezos  e  medidas,  rectidão  nos  preços  das 
mercadorias  escolhidas,  procurando  convencêl-os  da  necessidade 
de  se  conformarem  com  estes  e  com  os  oíferecidos  aos  productos 
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que  trazem,  devido  ás  alternativas  dos  mercados  na  Europa  c 
despezas  que  sobre  elles  teem  a  carregar. 

O  Bangala,  por  isso  mesmo  que  nlío  compra  a  credito  e  que 
corre  todos  os  riscos  das  suas  explorações,  irá  até  ao  litoral  em 
busca  de  maiores  vantagens,  e  isto  devem  ter  bem  prezente 
08  negociantes  de  Malanje;  da  parte  d'elle,  me  fizeram  sentir, 
6  grande  a  desconfiança  de  que  o  procuram  enganar  aquelles 
que  comsigo  fazem  negocio  e,  a  este  propósito,  narrei  o  que  me 
disseram  com  respeito  aos  logros  nos  estabelecimentos  em  ter- 
ras portuguezas,  sob  a  protecção  efiicaz  das  auctoridades,  e  nos 
sertões  com  as  diversas  tribus,  principalmente  de  Quíocos,  que 
offerecem  productoa  a  permutar,  e  d'alii  a  necessidade  d^elles, 
em  favor  dos  seus  interesses,  procurarem  lograr  uns  e  outros. 

Também  não  occultei^  o  que  se  me  aíligurava  da  occasiao, 
de  mais  grave,  para  o  commercio  de  Malanje,  que  era  ainda 
muito  recente,  a  campanha  iniciada  pelos  agentes  do  novo  Es- 
tado Livre  do  Congo,  contra  o  commercio  de  Angola,  campa- 
nha em  que  terào  toda  a  vantagc^m,  se  alcançarem  como  ten- 
tam, explorar  os  Bangalas,  tornando-os  medianeiros  do  seu 
commercio,  convidando-os  apenas  a  levarem-lhes  sal  e  gado 
bovino,  promptificando-se  todavia  a  pagar-lhes  bem,  toda  a 
borracha  que  possam  adquirir  pelo  transito  do  Cuango,  até 
qualquer  das  suas  Estações  no  Lubuco;  que  lhes  pagarão  me- 
lhor e  maior  quantidade  de  fazendas  e  outros  artigos  de  com- 
mercio, do  que  pelo  mesmo  pego  de  borracha  lhe  dào  em  Ma- 
lanje, é  o  que  lhes  proniettem,  e  é  fácil  de  acreditar  que  o  po- 
dem fazer,  quando  nos  recordemos,  que  os  agentes  do  novo 
Estado,  tratam  de  espalhar  a  semente,  o  capital  do  Rei  Sobera- 
no, com  abundância,  não  lhe  importando,  por  agora,  auferir 
interesses;  mau  concorrente  portanto,  para  quem  ali  vae  com 
pacotilha  própria  em  busca  de  bem  a  empregar. 

Felizmente  ainda  se  não  deu  por  emquanto  o  reviramento 
da  parte  dos  ]iangalas,  por  não  comprehenderem  como  naquella 
localidade  o  europeu  possa  oílerecer-lhes  mais  interesses  dos 
que  alcançam  transportando  as  cargas  de  borracha,  para  os 
seus  freguezes  no  districto  de  Loanda;  todavia  era  certo  ter 
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visto  no  meu  regresso,  conduzirem  para  o  Lubuoc^  em  quan- 
tidade, bois,  e  transportarem  grande  numero  de  cargas  de  sal, 
ainda  no  intento  da  permuta  pela  borracha^  mas  se  uma  d^aquel- 
las  comitivas  experimenta  receber  em  vez  da  borracha,  os  ar- 
tigos do  commercío  europeu  das  EstaçSes,  e  nisso  encontra 
vantagens,  quando  outra  não  fôsse,  a  de  trazer  já  esta  carga  para 
sua  caza,  evitando  ter  de  seguir  d'ahi  com  a  borracha  para  os 
concelhos  a  oeste,  onde  a  permutariam  por  menos  e  peiores 
artigos  ali  obtidos,  noutro  gyro  como  elles  dizem,  até  procura- 
rão borracha  para  a  vender  ás  Estações  e  nem  mais  uma  bola 
virá  d'além  do  Cuango  para  o  distriQto  de  Loanda. 

Ainda  mais  avanço,  feito  isto  uma  vez,  em  pouco  tempo^  a 
troco  apenas,  de  gado  e  de  sal,  nos  sertSes  de  Talla  Mugon- 
go,  Malanje,  Duque  e  Encoje,  se  espalharão  em  abundância, 
com  vantagens  para  os  seus  povos  os  artigos  do  commercio  das 
EstaçSes  do  Estado  Livre  do  Congo,  que  farão  recuar  perante 
a  sua  concorrência,  os  nossos  estabelecimentos  commerciaes 
nesses  vastissimos  concelhos. 

Sciente  do  que  avançava,  narrei  o  que  tinha  observado;  uma 
comitiva  de  Bangala<3  era  sempre  composta  de  grupos  de  as- 
sociados de  povoações  diversas,  que  se  alliavam  para  se  de- 
fenderem e  ás  suas  cargas,  quando  se  dessem  conflictos  com 
08  povos  que  encontrassem  no  seu  caminho.  Do  Chicapa  até 
ao  Luí,  no  regresso,  todos  os  dias  vira  Bangalas  em  marcha  e 
acampados,  e  os  acampamentos  nào  distavam  uns  dos  outros, 
mais  de  dez  kilometros,  pois  raro  foi  o  grupo,  que  além  de  al- 
gumas cargas  de  artigos  de  commercio  europeu,  não  transpor- 
tava sal  de  entre  o  Cuango  e  o  Luí  e  se  fazia  acompanhar  de 
duas  ou  três,  vaccas  ou  bois. 

Com  respeito  ao  sal,  ninguém  ignorava  ali,  que  um  homem 
com  difficuldade  carr.^gava  quarenta  niuxas  e  avaliando  a  muxa 
a  sessenta  réis  como  se  vende  em  Malanje,  importava  essa 
carga  em  2?H00  réis,  mas  tal  era  a  sua  procura  no  interior, 
muito  principalmente  ao  norte  do  T**  parallelo,  que  ahi  se  pa- 
gava até  oito  e  nove  vezes  o  seu  valor,  isto  é,  até  um  equiva- 
lente entre  19  e  22  mil  réis,  e  este  sendo  em  borracha,  pago 
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pelos  agcnteB  do  Estado  Livre,  em  artigos  do  seu  coinmercio, 
avultam  a  50  ^o  mais  do  que  lhes  pode  ser  oíFerecido  pelos 
estabelecimentos  commerciaes  em  Malanje. 

Se  o  Baugala  quer  estes  artigos  para  seu  uso  e  da  família, 
e  para  compra  de  gente  nas  povoações  dos  Lundas^  dos  Chi- 
langues  e  de  outros  povos  do  norte,  com  certeza,  reconhecendo 
aquellas  vantagens,  escusava  voltar  carregado  com  borracha 
a  procural-os  em  Malanje  e  concelhos  mais  a  oeste. 

Pouco  importará  que  os  Bangalas  levem  o  sal  das  suas  ter- 
ras para  o  interior,  mas  o  qu3  muito  nos  prejudica  ó  a  saida 
do  gado  sem  fiscal  isaçâo,  e  a  elevaçSo  do  seu  custo,  que  ne- 
cessariamente se  ha  de  dar,  pois  também  ó  negocio  que  muito 
convém  aos  Bangalas,  nada  lhes  custando  o  transporte,  tem 
a  certeza  d'um  lucro  dez  vezes  superior  ao  valor  porque  o 
comprou. 

Convencido  pelas  conversas  que  tive  com  os  chefes  das  co- 
mitivas que  tiuha  encontrado,  que  todas  ellas  ainda  doesta  vez 
regressariam  com  carregamentos  de  borracha,  pelas  duvidas 
em  que  estavam  se  os  europeus  encontrados  no  Lubuco,  ahi 
permaneceriam,  e  pagaríamos  pedidos  que  faziam  e  era  do  meu 
dever  previnir,  que  ficava  em  eminente  perigo  o  actual  com- 
mercio  de  Malanje,  e  lembrar  que  as  actividades  europeas  e 
africanas  portuguezas,  que  já  aqui  existem  funccionando,  se- 
riam melhor  empregadas  na  grande  agricultura,  mas  nSo  res- 
tringir-se  só  a  que  está  iniciada,  cultura  da  canna  sachari- 
na,  que  vim  encontrar  muito  desenvolvida  depois  de  três  annos 
de  ausência  além  do  Cuango. 

Não  queria  dizer  com  isto,  que  se  fechassem  os  estabeleci- 
mentos commerciaes,  queria  prevenir  os  homens  que  se  esta- 
vam dedicando  ao  commercio,  que  corriam  grande  risco,  li- 
mitando-se  a  esperar  nos  seus  estabelecimentos,  que  lhe  trou- 
xessem a  borracha  do  interior.  As  circumstancias  actuaes, 
obriga va-os  a  mais  alguma  cousa,  e  se  a  acçSo  do  nosso  go- 
verno era  indispensável  fazcr-se  sentir,  cumpria-lhes  auxilial-o 
pela  sua  iniciativa. 

Tanto  no  concelho  de  Malanje,  como  além,  para  norte  sul, 
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e  leste,  ha  maito  que  explorar,  e  os  benemerítoe  iraeleoa  de 
eoropens  e  os  de  africanos  mais  abastados,  moito  podiam  íaiar 
nesse  sentido,  qaer  instituindo  propriedades  agrícolas,  quer 
cuidando  do  desinvolvimento  de  grandes  manadas  de  gado 
vaecum,  quer  dedicando-se  a  industrias  que  podem  ringar, 
quer,  emfim,  creando  mercados  por  entre  esses  centros  de  acti- 
vidade para  o  commercio  de  artigos  de  fabrico  nacional  na 
metrópole  e  na  própria  provincia. 

Os  emissários  que  me  acompanharam  garantiam-lhes  ji,  se- 
gurança, numa  zona  importante,  desejam  manter  as  melhoras 
relaçSes  comnosco,  podem  pois  aproveitar-se  como  os  primei- 
ros auxiliares  na  lucta  que  tem  de  travar-se  para  nlo  recuar- 
mos perante  os  estrangeiros,  que  só  agora  se  lembraram  de 
explorar  os  mercados,  que  se  fizeram  á  custa  de  grandes  sa- 
crificios  dos  nossos  antepassados. 

E'  necessário,  espero  que  o  governo  me  acreditará,  n2o  só 
valorisar  os  trabalhos  da  minha  Expedição  nas  terras  da  Lun- 
da^  mas  também,  quanto  antes,  fazer  prolongar  a  linha  férrea 
que  está  em  via  de  construcçfto,  passando  por  Malanje  até 
ao  rio  Cuango,  fazer  navegar  este  rio  por  barcos  apropriados 
a  vapor,  para  o  norte  até  ao  Zaire,  e  ainda,  estabelecer  mis- 
sões especiaos  para  o  en»ino  do  indígena  de  Malanje  para  les- 
te, caminhando  sempre  á  medida  que  a»  circumstancias  o  fÔ- 
rem  permittindo. 

Julgo  indispensável  que  se  fayam  occupar  já,  as  eptaçoe» 
que  estabeleci  até  á  margem  direita  do  Cuango  e  além  doeste 
rio,  alguma»,  fundando-se  uma  nova  a  par  d'aquella8,  no  Mona 
Quissengue,  potentado  quioco,  de  muita  importância  que  com- 
migo  manteve  as  melhorcK  relações,  deixando-o  satisfeito  nessa 
esperança;  mas  occupaçoes  effieazes,  que  garantam  segurança 
aos  commerciantes,  que  queiram  fornecer  os  mercados,  devidos 
ás  suas  influencias  e  aos  agricultores  que  se  aventurem  a  tra- 
balhar na  zona  da  sua  alçada. 

Nâo  fui  infeliz  neste  meu  ensaio  de  conferencia,  querendo 
honrar-me  o  auditório,  nao  só  abrindo  uma  subscripção  para 
me  auxiliar  na  publicação  dos  meus  trabalhos,  mas  ainda  acom- 
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panhando-me  até  caza,  favores  que  nno  esqueço  porque  demais 
era  a  primeira  vez  que  me  fazia  ouvir  em  publico.  (*) 

Porque  quizeram  ouvir  me  os  missionários  americanos,  dei- 
xei de  dizer,  quanto  a  mim,  o  mal  que  esta  missUo  nos  esta- 
va fazendo  ali,  pela  bem  dirigida  catcchese  dos  seus  homens 
e  senhoras,  que  viam  todos  os  dias  entrar  na  sala  de  ensino  e 
das  suas  solcmnes  cerimonias  do  rito,  os  indígenas  nao  bó  adul- 
tos como  até  os  menores  que  fugiam  da  escola  official,  prefe- 
rindo ali  receber  a  instrucçào  que  nessa  escola  se  lhes  devia 
ministrar. 

Disse  o  bastante  sobre  esta  missão,  quando  pela  primeira 
vez  tratei  de  Alalanje  e  por  isso  agora  limito-me  a  dizer,  que 
do  bom  grado  annuí  ao  gentil  convite  das  dclicadissimas  se- 
nhoras e  não  menos  amáveis  missionários,  de  lhes  apresentar 
o  pesí«oal  da  embaixada  do  Jluatiânvua,  que  cnthusiasmado 
assistiu  ao  cantar  dos  psalmos,  deleitando-se  com  a  musica  em 
que  os  missionários  já  se  faziam  acompanhar  por  alguns  dos 
seus  difcipulos. 

Trio  bem  tratados  foram  os  Lundas  naquelle  estabeleci- 
mento, que  d'ahi  em  deante,  sempre  que  estava  aberta  a  sua 
porta  e  se   ouvia  o   harmonixim-jiutc,   para  lá  entravam  como 


(')  E'  corto  (pio  o  tempo,  dcjíois,  ^^l;is  jiniio.s  decorrerain.  cncjirrugou-sc 
de  justificar  as  minhas  prooccupav^os  do  cutào,  de  (pie  o  Lubiico  era  um 
mercado  perdido  para  o  commercio  de  An^íola,  distrieío  de  Loauda,  que 
os  Baiiící*h»s,  Xinjes  e  povos  a  leste  ate  ao  Cliicapa,  deixariam  de  af- 
lUiir  aos  nossos  esta])elecimentos  eonnncrciaes,  i>orque,  artipros  simila- 
res, de  sujícrior  (pialidade  e  vxw  maior  quantidade,  lhes  seriam  oírereci- 
dos  nas  suas  torras  j)clos  emj>re^ados  das  estações  visinhas  do  Estado 
Livre,  em  troca  da  mesma  quantidade  de  productos  que  nos  traziam,  e 
afjora  até  levam  aos  seus  barcos  que  se  cruzam  nos  rios  á  procura  dos 
consumidores  para  as  car/j^as  <pie  trans])ortam. 

Nao  tardará  pois,  caso  continue  a  nossa  indiílerença,  se  realise  tudo 
que  eníào  previ,  o  commercio  do  Estado  Livro,  2»assará  o  rio  C^uango,  e 
se  espalhará  j)ol()  sobados  dos  nossos  concelhos,  e  deante  d«í  tal  concor- 
rência, dilHcilmente  poderão  rcí-istir-lhe  os  estabelecimentos  portugue- 
zes  que  ainda  se  encontrem  nas  visinhanças. 
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para  boa  cata,  <>•  homens  a  iniiUiares  da  emlMÚzada  e  do  pM^ 
■oal  qaa  eommigo  regressava  a  Loaikbu 

Ea  tinha  participado  ao  governador  geral,  que  Tiera  aqad- 
la  embaixada,  e  que,  me  parecendo  de  conveniência,  iftsse  ella 
ouvida  por  Sua  Ezceliencia  o  Sr.  Ministro  dos  Negócios  de 
Marinha  e  do  Ultranuur,  do  mesmo  senhor,  eu  soUícitavs  m  ne- 
cessária auctorisaçlo  para  as  indispensáveis  despesas  a  faier 
até  Lisboa. 

Justificava-se  este  meu  pedido  pelo  desejo  que  eu  tinha,  de 
que  o  governo  de  Sua  Magestade,  por  esses  indivíduos  gentí- 
licos, ficasse  sciente  do  que  pediam  os  Muatas  que  represen- 
tavam :  a  immediata  deliberação  de  tomar  effectiva  a  Sobera- 
ni«  de  Portugal  sobre  todo  o  território  da  Lunda,  e  mab  por 
elles  ser  informado,  o  governo  e  o  pais,  do  meu  procedimráto 
nos  differentes  fins  da  missXo  de  que  fui  encarregado. 

Dois  dias  depois  de  expedido  o  escoteiro  com  a  correspon- 
dencis  para  o  Dondo,  chegou  a  Malanje  o  correio  e  pouco  de- 
pois entregava-me  o  chefe  do  concelho  um  offioio  do  Secreta- 
rio QevBÍ  do  Governo,  referindo-se  ao  telegramma  do  Ministro, 
a  repetiçlo  do  que  ji  me  tinha  sido  communicado  pelo  gover- 
no de  ÂDgola  na  correspondência  que  recebi  no  Cassai:  cKa- 
jor  Carvalho  primeira  tríci,  Lisboa. » 

Confesso  que  me  contrariou  tal  insistência,  e  nâo  me  lem- 
brando, leitor,  que  se  tratava  d'um  telegramma,  em  que  se  jul- 
gou conveniente  poupar  palavras,  pois,  se  eu  nâo  tinha  valia 
na  balança  em  que  se  pesam  os  negócios  do  Estado,  ao  me- 
nos devia  importar  as  terras  de  mais  em  África  que  pelo  meu 
trabalho  se  conquistavam  para  a  Soberania  de  Portugal;  nesse 
momento,  recordando-me  de  tudo  que  se  imaginou  escrever 
sobre  a  minha  Expedição,  depreciando-me,  sem  mais  querer 
reflectir,  immediatamente  respondi  ao  Sr.  Secretario  Geral 
nestes  termos: 


111.""  e  Ex."'  Sr. — Hontem  de  tarde  foi-me  entregue  pelo  111."»  Sr. 
chefe  doeste  concelho  o  officio  de  Y.  £x.*  n.°  1014  da  3/  Repartição  da 
Secção  Civil  do  Governo  geral  da  Província  de  27  de  outubro  do  cor- 
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rente,  em  que  V.  Ex**  se  digna  communicar-me  em  nome  de  S.  £x/  o 
governador  geral  o  telegramma  que  o  mesmo  excellentissimo  senhor  re- 
cebeu na  véspera,  de  Sua  Excellencia  o  Ministro  da  Marinha,  o  qual  de- 
termina se  me  participe  que  pela  primeira  via,  devo  regressar  ao  Reino. 

Ex."**  Sr. — Tendo  chegado  a  esta  povoação  ás  8  horas  da  noite  do  dia 
em  que  S.  Ex.*  recebeu  .o  referido  telegramma,  cançado  e  doente  como 
vinha,  apesar  da  quadra  não  ser  a  mais  própria  para  viagem,  a  quem 
como  eu  chegava  d'uma  commissão  fatigante  por  ter  andado  quasi  sem- 
pre a  pé,  se  soubesse  que  era  grande  o  empenho  do  governo  de  Sua  Ma- 
gestade  que  cu  regressasse  ao  Reino,  cu  teria  seguido  immediatamente 
para  o  primeiro  ])orto  do  mar  a  que  se  me  atfígurasse  poder  chegar  mais 
depressa,  para  prornptamcutc  satisfazer  a  esse  empenho,  para  mim, 
terminante  ordem. 

Mas  V.  Ex.*  sabe  perfeitamente  que,  havendo  deveres  a  cumprir,  fa- 
zêl-o,  embora  a  nossa  boa  vontade,  depende  de  circumstancias,  que  nos 
nao  é  dado  prever,  e  isto  r  exactamente  o  que  succede,  a  quem  assumiu 
como  eu,  a  responsabilidade  d'uma  commissão  espinhosa,  durante  três 
ânuos  no  interior  d' Africa,  entre  o  Cuango  e  o  Cajidíxi,  ou  do  17"  ao 
24*  de  long.  a  E  de  Greeu.  e  portanto  antes  que  quizesse  nâo  podia  apre- 
sentar-me  em  Loanda  no  dia  já  designado,  da  partida  do  paquete  que 
se  espera  do  sul  para  o  Keino. 

Que  eu — devia  regressar  no  líeino — era  por  mim  sabido,  e  esse  tem 
sido  sempre  o  meu  maior  desejo,  a  minha  grande  ambição  e  todas  as 
madrugadas  ua  Miissumba  antes  de  começar  os  meus  trabalhos,  pedia  a 
Deus  me  desse  vida  c  saúde,  me  concedesse  aplanar  diíficuldades  e  de 
pôr  termo  á  minha  missão,  como  ora  de  desejar,  para  regressar  ao  lar  da 
familia  e  d^ella  cuidar,  pois  que  á  Pátria  já  eu  tinha  prestado,  como  sa- 
bia e  podia,  os  meus  serviços,  ainda  j)or  apreciar,  embora  correndo  ris- 
co de  vida  e  á  custa  de  muitos  sacrifícios,  privações  e  desgostos,  sem 
<iue  um  escripto  Ixinevolo  otiicial,  da  parte  do  governo  de  Sua  Mages- 
tade,  a  quem  todos  os  mezes  tenho  feito  sciente  dos  serviços  da  Expe- 
dição e  do  resultado  de  seus  trabalhos,  viesse  ao  menos  mitigar  os  dis- 
sabores e  a  falta  dos  mais  indispensáveis  recursos  na  lucta  por  viver, 
animando-me  ou  mesmo  reprovando  os  meus  actos,  servindo-se  dirigir- 
me,  como  tosse  de  sua  intelligencia,  na  melhor  forma  de  por  termo  á  mi- 
Jiha  missão. 

Não  ignora  V.  P^x."  que  uma  connnissào  tal  como  esta  minha,  em  que 
as  cousas  mais  insignificantos  do  dia  teem  de  ser  lançadas  no  livro  res- 
pectivo, não  pode  ser  classificada  no  numero  das  ordinárias,  com  os  com- 
petentes auxiliares  de  trabalho,  e  por  consefjuencia,  quem  as  desempe- 
nha, Cbtá  sempre  prompto  a  entregar  na  devida  ordem,  o  que  é  de  sua 
resiKmsabilidade,  os  trabalhos  em  que  se  occupou  durante  o  periodo  da 
commissão,  accrescendo  ter^ido  eu  além  d'isso,  a  imposição,  que  cum- 
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pri,  de  communicar  a  Sua  £x.*  o  Ministro  todas  as  occorrencias  havi- 
das, e  mais,  registrar  tudo  que  podia  importar  á  sciencia  geographica 
que  nos  ramos  em  que  se  tem  subdividido  torma  uma  boa  encyclopedia. 
Por  isto  vc  y.  Kx.*,  que  a  minha  demora  aqui,  não  tem  sido  voluntá- 
ria^ náo  me  estou  entregando  á  ociosidade  e,  procurarei  por  todos  os 
meios  ao  meu  alcance  estar  em  Loanda  a  poder  seguir  viagem  no  dia 
15  do  próximo  mez  de  dezembro. 

Custa-me  a  acreditar  que  o  telegramma  a  que  me  estou  referindo  seja 
uma  desconsideração  á  minha  ])e&soa  ou  motivado  por  algum  acto  da 
minha  responsabilidade  na  missão  que  desempenhei  além  do  Cuango 
de  menos  agrado  de  Sua  Excellencia  o  Ministro;  porquanto  não  é  crivei 
que  S.  Ex.*  e  a  Dirccçito  Geral  do  Ultramar  possam  fazer  obra  por  boa- 
tos ou  noticias.,  taes  como  aa  que  li  hoje  no  jornal — Economista — n.*  1813 
de  terça  feira  20  de  setembro  do  corrente  anno,  que  se  dizem  enviadas 
de  Malanje  no  mez  de  junho  do  mesmo. 

Na  parte^  que  a  mim  se  reftre,  pouco  me  importando  o  tratamento 
um  tanto  impróprio,  direi  que  se  inventou  uma  blag^te  para  armar  ao 
eíFeito,  e  náo  é  com  certeza  devida  aos  habitantes  de  Malanje,  que  me 
teem  honrado  com  distincçSo  muito  superior  aos  meus  méritos.  V.  Ex.*, 
o  Ex."**  Governador  Geral  e  Sua  Ex."  o  sr.  Ministro  dos  Negócios  do 
Ultramar,  estão  hoje  ao  facto,  pelas  minhas  sinceras  communicaçoes  of- 
íiciaes,  que  nunca  o-major  Carvalho  e  os  individues  que  serviram  sob 
as  suas  ordens,  tiveram  necessidade  de  disparar  uma  arma,  para  fazer 
respeitar  a  bandeira  portugueza  quo  sempre  os  acompanhou  até  ao  ter- 
mo da  sua  viagem  e,  as  demniK^traç»"o.s  dorrontio  no  sou  regresso,  foram 
as  mais  (íxocllcntcs  que  podo  ambicionar,  niio  direi  eu,  o  mais  abalisa- 
do  explorador. 

Os  meus  collogas,  A.  Sizenando  Manjuos  e  Manuel  Sertório  d'Almei- 
da  Aguiar  a  ((uem  tamlxMn  se  refcriMn  taes  noticias,  sabem  ])eni  a  mui- 
ta c(>nsidera(;ào  c  respciito  (]ue  í-cmj)ic  teve  no  interior  por  toaos  os  po- 
vos, ainda  os  mais  bravios  ou  siílvairons,  o  j)ohre  major  Carvaiho^  e  o 
seu  otV(;recimento  para  irom  á  ininJia  procura  sem  tv/zí/agr?/*,  devido  á 
boa  cainar(f(1a(f('m.  niio  passa  duma,  nào  sei  (pie  dií^a,  do  auctor  de  taes 
noticias,  o  (pic  decerto  \.  Kx,*  e  o  Ex."'"  Conselheiro  («overuador  já  a 
devem  ter  classificado. 

Tenho  visto  que  os  hhifiucnrs  conseguiram  alvoraçar  afamilia,  alguns 
amigos  e  por  isso  também  o  govi^rno,  com  respeito  á  minha  vida  e  si- 


'  Faço  sa])er  (pie  já  entào  tinha  em  meu  poder  os  documentos,  que 
ainda  conservo,  i»íira  náo  me  surj)reliender  o  que  vi  j)ublicatlo  e  quem 
teve  as  honras  das  insinuações.  j)ara  eu  mal  ser  apreciado  \núi\  opinião 
publica. 
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tuaçâo  incerta,  de  que  resultou  a  proposta  na  melhor  boa  fé  do  illus- 
trado  e  muito  distiucto  oíHcial  da  armada  e  publicista  o  Ex."**  Sr.  Car- 
los de  Mello,  a  quem  aqui  deixo  consignado  o  meu  profundo,  embora 
humilde,  reconhecimento  de  gratidão. 

Estas  noticias  e  todas  as  anteriores,  que  se  podem  julgar  desfavorá- 
veis ao  meu  procedimento,  como  chefe  da  Expedição  no  interior  do  con- 
tinente, julgo-as  cabalmente  desfeitas  pelas  minhas  communicaçòes 
mensaes  a  Sua  Ex.*  Ministro  dos  Negócios  do  Ultramar  que,  como  me 
era  determinado,  a  Sua  Ex."  o  (Governador  as  dirigi  sempre  abertas,  e 
feitas  na  occasiào,  tendo  em  vista  a  verdade  e  procurando  fazêl-as  com 
o  máximo  sangue  frio,  ao  que  nem  todos  attendem,  nas  circumstancias 
em  que  mo  encontrei,  nào  inventando  nunca  porque  nunca  me  passou 
pela  ifícin,  apresentar-me  como  valente,  fazer  alarde  de  fanfarronadas 
no  meio  do  gentio,  que  consegui  bem  levar  pela  palavra,  por  isso  me 
abstenho  de  perder  o  tempo  em  desmentil-as  e  Sua  Excellencia  o  Mi- 
nistro as  apreciará  e  fará  o  í|ue  entender  a  tal  respeito. 

Repito  Ex."""  Sr.,  se  podesse  suppôr  que,  depois  de  tantos  trabalhos 
e  consciência  de  ter  emja*egado  todos  os  meus  conhecimentos,  boa  von- 
tade e  esforços,  para  o  melhor  êxito  da  minha  missão,  aquelle  telegram- 
ma  era  já  o  indicio,  da  jjarte  do  governo  e  do  paiz,  d'uma  reprovação 
ao  meu  procedimento  como  chefe,  sem  eu  ser  ouvido  antes, — nesta  op- 
portunidade,  sollicitava  a  S.  Ex."  o  ÍJovernador  geral,  se  dignasse  en- 
viar ao  Senhor  Ministro,  um  requerimento  em  que  ])ediria  a  Sua  Ma- 
gestadc,  a  praça  de  me  conceder  a  demissão  de  ofticial  do  exercito,  não 
obstante  os  meus  o7  annos  de  serviço,  podendo  attestar  de  toda»  as  pos- 
sessões ultramarinas,  onde  nos  últimos  20,  tenho  estado,  que  lá  deixei 
ficar  trabalhos,  padrões  da  minha  actividade  ahi. 

I)osculi)e  V.  Ex."  este  desabafo  e  referencias,  que,  julguei  oj)portunas, 
ponjue  i)arece  que  alguém  se  apraz  em  me  considerar  doudo,  quando  eu 
julgo  que  fui  um  verdadeiro  apostolo  da  missão  que  me  foi  confiada  eo 
tempo  o  dirá.  J)eus  guarde  a  V.  Ex.**.  111.™"  e  Ex."'"  Sr.  Secretario  Ge- 
ral do  governo  do  Angola.  Malanje  14  de  Novembro  de  1887  (a)  Hen- 
rique Augusto  Dias  de  Carvalho,  major  do  exercito,  chefe  da  Expedi- 
ção Portugueza  ao  Muatiánvua. 


()8  representantes  dos  Ambanzas  que  commigo  vieram,  ti- 
nham regressado  ás  suas  povoações  no  dia  5,  levando  todos, 
além  dos  presentes  para  os  seus  amos,  os  que  para  elles  foram 
dados  pelos  negociantes,  e  que  constituíram  boas  cargas  e  tio 
grande  era  o  seu  contentamento,  pelo  modo  porque  foram  tra- 
tados, que  todas  as  coiultivas  que  chegaram  a  Malanje  d^isso 
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hUãrêttkj  e,  Joté  de  VMcaneellot,  toi  eacamgÊÒo  palot  Tin* 
nhot  até  ao  Coango,  de  me  esorerer  quanto  fiearain  peiílMrft- 
doa,  por  tio  bom  tratamento  aoa  seus  filhoa^  oonthmando  a  tm^ 
■egarar  ao  oommercio,  qne,  naa  raaa  povoaçSea,  aeriam  bem 
reeebidoa  oa  aTÍadoa  qne  quiaetiem  enTÍar-Uiaay  para  fiu«r  o- 
o  lea  negocio.  Da  parte  do  Andila  QaiMda,  o  cbefa  da  Drrí- 
•lo  foi  por  este  chamado,  para  me  oficiar  e  ao  Chefe  do  Ooik 
celho,  em  lea  nome,  também  no  metmo  sentido. 

Tinham  os  contractados  em  Loanda,  pedido  abonoa  em  dif- 
ferentes  estabelecimentos,  por  isso  foi  necessário  feaer  ama  es- 
criptnraçio  especial,  para  nlo  excederem  os  sens  créditos  e,  por 
fim  tive  de  encarregar  o  negociante  Costodio  Machado  de  sal- 
dar todos  os  créditos,  tendo  eu  entio  de  os  evcríptorar  por  cada 
nm,  para  o  sen  ajoste  de  contas  em  Loanda. 

Estavam  pagos  todos  os  carregadores  de  Ifalanje,  bem  como 
presenteados  os  seus  sobas,  como  é  da  praxe,  por  nm  novo 
credito,  no  estabelecimento  do  mesmo  negociante  Machado,  e 
os  documentos  tanto  doestas  como  d'aqaellas  despeias,  nio  dei- 
xaram de  levar  o  seu  tempo  a  regolarisar. 

Além  d'estes  trabalhos,  emqnanto  esperava  a  resposta  ema 
respeito  á  embaixada,  principiei  a  tirar  copia  em  letra  maia 
legivel,  dos  meus  Diários  e  aproveitei  ainda  o  tempo,  em  vi- 
sitar as  mais  importantes  propriedades  agrícolas. 

N&o  devo  esquecer,  fui  excessivamente  obsequiado  pelos  ne- 
gociantes e  agricultores  da  villa  e  arrabaldes,  que  caprichavam 
em  me  proporcionar  distracções,  procurando  desviar-me  do  tra- 
balho assíduo  á  carteira,  e  assim  por  vezes,  tive  convites  para 
almoços  e  jantares  especiaes  e  alguns,  pela  muita  concorrência, 
em  pavilhões,  que  de  propósito  se  improvisaram,  nas  proprie- 
dades agrícolas  ou  mesmo  nos  jardins  das  habitações  na  villa. 
Festas  estas  que  além  de  me  honrarem,  me  fôram  sempre  muito 
agradáveis,  porque  nellas  via  n&o  só  que  n&o  era  antipathico 
aos  seus  promotores,  mas  também  que  me  procuravam  de- 
monstrar fazer-se  justiça,  dar-se  valor  aos  serviços  que  expon- 
taneamente  e  com  muita  dedicaçílo,  procurei  prestar  á  provin- 
cia  de  Angola  e  ao  paiz. 
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Foi  no  dia  8  de  dezembro,  depois  de  assistir  á  missa  na 
pobrissima  capella  da  freguezia,  lembrando-me  da  solemnidade 
com  que  nos  cumpria,  a  nós  portuguezes,  muito  principalmente 
neste  dia,  caracterisar  aquelle  acto,  perante  os  indígenas  que 
sempre  a  elle  assistem,  que  recebi  o  correio  do  Dondo  e  entre 
a  correspondência  oíficial,  vinha  o  officio  n.*^  1115  da  Secçào 
Civil  de  Secretaria  do  Governo  Geral,  já  em  resposta  a  offi- 
cioa  meus  anteriores,  e  na  sua  primeira  parte,  se  me  affigurou 
pôr-se  em  evidencia,  que  nào  era  naquella  Secretaria  que  eu 
deixava  de  ter  a  consideração  que  me  era  devida. 

£  devo  dizer  já,  que  se  tinha  a  queixar-me  d'algu,em,  nSio 
podia  ser  do  meu  antigo  amigo  e  camarada,  o  conselheiro  Gui- 
lherme Augusto  de  Brito  Capello,  pois,  além  do  officio  dirigido 
a  Custodio  Machado,  que  me  foi  confiado,  cu,  neste  dia  mes- 
mo, recebi  do  chefe  do  Concelho  de  Cambambe,  o  telegramma 
que  S.  Ex.*  lhe  dirigiu  em  6  do  mez  anterior,  e  qualquer  d'es- 
tes  dois  documentos,  a  que  dou  publicidade  em  seguida  ao  offi- 
cio a  que  me  estou  referindo,  provam  o  que  assevero. 


Serie  de  1887.  —  Secçào  civil.  —  N."  1115.  —  111.»"  e  Ex."»  Sr.  —  Em 
resposta  ao  officio  de  V.  Ex.*,  de  7  do  corrente,  encarrega-me  S.  Ex.' 
o  Conselheiro  (Governador  Geral,  de  dizer  a  V.  Ex.*  que  se  congratula 
com  o  paiz  e  principalmente  com  a  província,  pelo  feliz  regresso  da 
parte  restante  da  expedição  dirigida  por  V.  Ex.*,  cujos  resultados  hâo 
de  ser  de  incontestável  proveito  para  o  desenvolvimento  commercial 
d'e8ta  provincia,  se  conseguirmos,  pelas  relações  de  amizade  que  aca- 
bamos de  reatar  com  os  povos  do  Muatiunvua,  encaminhar  para  os  nos- 
sos mercados  o  negocio  e  géneros  mais  ricos  do  sertão,  que  começaram 
a  derivar  pelos  afluentes  do  Congo,  onde  até  muitos  portuguezes  iam 
aproveitar  dos  transportes  otferecidos  por  estrangeiros,  que  nos  queriam 
afastar  das  regiões  mais  importantes  e  ricas. 

Encarrega-me,  outro  sim,  o  mesmo  Ex."®  Sr.,  de  dizer  a  V.  Ex.*,  que 
a  correspondência  que  enviou,  terá  o  destino  que  V.  Ex.*  indica;  e  que 
emquanto  á  nota  da  despéza,  que  acompanhou  o  seu  citado  officio,  es- 
pera a  sua  chegada  a  esta  capital,  para  então  V.  Ex.*  dar  esclarecimen- 
tos, visto  S.  Ex."  nâo  comprehender  bem  a  qual  d'ella8  se  refere  a  que 
é  para  S.  Ex.*  o  Ministro,  e  da  qual  passou  saque. 

Finalmente,  S.  Ex.*  aproveita  esta  occasião  para  enviar  a  V.  Ex.*  o 
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telegramma  que  expediu  para  Liaboa  e  do  que  reeebea  em  reapoala. 
que  por  copias  vÍo  neste  inclusas. 

Deus  Guarde  a  Y.  £z.«  —  Secretaria  Geral  do  Gtovemo  em  Loanda, 
25  de  Novembro  de  1887. 

ni."o  £z."o  Sr.  Major,  Henrique  Augusto  Dias  de  Carralho,  Chele 
da  Expedição  Portuguesa  ao  MuatiAnvua. — O  Secretario  Geral,  Jl  ^álr 
meida  da  Cunha. 

O  telegramma  enviado  ao  Chefe  do  Concelho  de  Cambambe, 
no  Dondo,  em  6  de  novembro  de  1887,  era  o  aegainte:  cDuer 
major  Henrique  de  Carvalho  quando  ahi  chegar^  eu  conto  dle 
acceite  quarto  palácio.  Oovemador.9 

No  officio  dirigido  a  Custodio  Machado,  confinnam-se  aa  no- 
ticias que  tive  ao  chegar  a  Catalã,  de  que,  o  Conselheiro  C*- 
pello,  se  estava  interessando  muito  pela  minha  situaçlo  no  in- 
terior, que  procurava  fazer  suavisar,  e  sendo  a  data  d*este 
officio  de  fevereiro,  fica  demonstrado  a  conta  em  que  S.  EIx/ 
podia  ter  os  boatos,  que  se  diziam  propalados  em  junho  ha  ci- 
dade de  Loanda,  a  meu  respeito,  a  que  deu  publicidade  o 
Economista  e  a  que  me  referi  no  officio  que  dirigi  ao  Secre- 
tario geral  do  Governo,  em  14  do  mez  de  novembro,  de  que 
já  dei  conhecimento. 

Serie  de  1887.  — Secção  Civil.  — N.MG9.  — III.-»  Ex.«^  Sr.  — Accnso 
a  recepção  da  carta  em  (jue  V.  S.'  me  commuDica  a  próxima  chegada 
do  Cai)ituo  Aguiar  e  de  Sizenando  Marques  e  bem  assim  que  o  major 
Carvalho,  prosegue  sósiuho  na  sua  exploração. 

S.  Ex.*  o  Sr.  Uovcruador  (íeral,  a  quem  dei  conhecimento  da  carta^ 
a^rradece  a  communiraçilo  e  espera  do  V.  S.*  que  continuará  '\  informar 
este  froverno  de  todas  as  noticias  (pie  souber. 

Ate  acpii  tinha  o  major  Carvalho  companheiros,  que  num  caso  de  doen- 
ça. ]iodiam  velai -o  com  cuidado,  e  nos  momentos  de  perigo  coadjuval-o. 
Hoje  que  se  aelia  só,  é  muito  jirecaria  a  tua  situação,  porque  aos  riscos 
e  privações  ordinárias  das  expedições  em  paizes  bárbaros,  accrescem  os 
perií^os  (pie  resultam  de  achar-se  S('»:  de  maneira  que  se  até  ali  era 
grande  os  cuidados  que  a  este  governo  inspirava  o  major  Carvalho  e 
seus  companheiros,  agora  esse  cuidado  redobra,  e  V.  S.*  communicando 
a  este  governo  todas  as  noticias  (pie  j)or  indigenas  ou  por  seus  aviados 
puder  obter,  concorrerá  para  o  successo  da  expedic-çao  e  quem  sabe  se 
para  poupar  a  vi(ia  dos  expedicionários. 
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Em  5  do  pBBBado  escrevi  »  V.  S.'  asseverando -lhe  que  o  Governo  pa- 
garia os  fornecimentoe  feitos  e  a  faser  no  major  Carvalho,  e  íudicado  o 
modo  de  obter  csee  pacamento.  Novamente  tronfirmo,  com  aiiutorisaçSo 
de  S.  Ex."  o  Governador  Geral,  o  que  entSo  escrevi,  pois  que  í;.  Ex.*  não 
quer  por  forma  alguma  que  ao  major  Carvalho  escasseiem  os  recursos 
□a  sua  arrojada  cmpreza. 

DeuH  Guarde  a  V.  S.'  —  Secretaria  Geral  em  Loanda,  10  de  Feve- 
reiro de  1887. 

111.-°  Sr.  Cnatodio  Josí  de  Souza  Machado. —  O  Secretnrio  Geral, 
JoaiiuSm  d' Almeida  iln  Ciinlm. 


Consultando  o  governador  geral  o  sr.  Ministro  sobre  a  em- 
baixada seguir  eoinmigo  até  Lisboa,  teve,  por  tclegramma,  esta 
resposta:  iMajor  Carvalho,  Lisboa.  Relações  com  a  embaixada 
do  Muotiãnvua,  intermédio  govemadar  i/eral.» 

A  fúrma  telegraphica,  em  serviço  oâicial,  d'um  superior  para 
o  seu  subalterno,  é  sempre  má,  pelo  menos  no  caso  sujeito  e 
com  o  precedente  do  anterior  telegrarama:  tEegresse  a  Lisboa 
pela  primeira  via.t  e  ainda,  tendo-ae  feito  antes,  pela  imprensa, 
grande  alarde  com  as  despezas  da  tuinlta  Expedição,  sem  que 
nada  se  conhecesse  d'eBta  b  da  valia  de  seus  trabalhos,  se  nSo 
denotava  desconsideração,  fazia -rae  crer  numa  má  vontade. 

Que  não  era  assim,  o  diz  o  nobre  Conde  de  Macedo,  numa 
carta  com  que  me  honrou  annos  depois,  e  que  archivei  entre 
os  meus  melhores  documentos  da  vida  ufficial,  mas,  os  Juízos 
que  enião  se  estavam  fazendo,  baseavam-se  sobre  o  que  se  lia, 
e  nSo  sobre  as  mais  bem  intencionadas  deliberaçSe»  de  S.  Ex.* 
como  Ministro,  e  en  estava  sendo  victinia  desses  juizos. 

As  deapozas  da  minha  Expedição,  é  assumpto  que  reservo 
tratar  em  separado,  para  satisfazer  á  minha  consciência,  por- 
que felizmente  tenho  para  iseo  os  elementos  percíaos  de  todas 
as  ustaçiles  oÉGciaes,  e  nSo  me  faltam  oa  dados  comparativos, 
^ara  pôr  bera  em  relevo,  nrio  só  que  furam  relativamente  pe- 
quenas, mas  estavam  longe  de  attingir  a  importância  a  que  se 
deu  publicidade,  por  se  repetirem  verbas  e  fazerera-se  entrar 
outras  com  que  nada  tinha  a  Expedlç&o. 

Determinado,  como  o  fui  superiormente,  que  a  embaixada,  la 
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a  Loanda  é  nos  seus  encargos  se  entenderia  oom  o 
geraly  acreditei,  nlo  só  que  ficava  aatorísado  a  dnpeadnr 
o  seu  pessoal  o  que  fosse  indispensável,  até  á  entrada  naqaéOa 
cidade,  mas  também  que  o  excelleatissimo  governador,  quafeido 
a  recebesse,  teria  a^i  necessárias  instrucçSes  para  inunadiata 
mente  a  despachar,  e  por  isso  só  aguardava  que  passMsam  aa 
chuvas,  isto  é,  que  fôsse  declarada  a  eataçilo  da  gravuim,  qii0; 
segundo  o  costume,  devia  ter  logar  de  janeiro  a  feverein. 

N£o  convinha  ao  meu  organismo  entrar  em  Lisboa  noa  me* 
zes  de  rigoroso  inverno,  nem  tio  pouco  ir  demorar-me  no  lito- 
ral, depois  de  habituado  como  estava  aos  climas  das  regiSea 
acima  de  mil  metros,  portanto  tomei  aquella  deliberaçlo,  qae 
foi  de  grande  utilidade,  quer  para  u  minha  saúde,  qa«r  para 
os  meus  trabalhos  e,  ainda,  novos'  estudos  de  obserraçio  aobra 
Malanje,  de  que,  por  conveniência  de  methodo,  na  sua  maioria, 
já  dei  d'elles  conhecimento,  como  di»se,  no  primeiro  v<4ame 
d'esta  publicaçSo. 

Vim  encontrar  os  meus  amigos  Narciso  António  Paschoal  e 
António  da  Conceição  Pinto,  dedicando-se  com  uma  grande 
força  de  vontade  á  agricultura,  tendo  o  primeiro  comprado. um» 
propriedade  defronte  do  seu  estabeleeimento  no  Anjinji,  ao  eu' 
ropeu  J.  Andrade,  a  que  addicionou  uni  terreno  a  seu  lado,  e 
o  segundo,  abandonando  completamente  o  commercio  de  que 
tirara  bons  lucros,  comprara  a  já  importante  propriedade  de 
José  Vaz,  no  Quibsole. 

Esta,  era  tào  vasta,  que  Conceição  Pinto  poude  ceder  uma 
parte  a  um  seu  amigo,  se  bem  me  recordo,  Ferreira,  um  rapa^ 
forte,  d'um  génio  especial  para  trabalhos  agricolas,  que  d^ahi 
intentou,  e  conseguiu  fazer  o  seu  Bussaco,  principiando  por 
uma  grande  derrubada  a  preceito,  e  por  esta  occasi&o  desco- 
briu uma  rasoavel  plantação  de  café,  como  a  indicar-lhe  que 
nao  era  só  á  cultura  da  saccharina  a  que  tinha  de  ai  tender 
tanto  elle  como  o  seu  visinho  Pinto. 

Cuidava  então  est 'outro  nâo  menos  arrojado  compatriota,  de 
grandes  trabalhos  de  construcçFio,  motores  para  elevação  de 
agua»,  moagem,  canal isaçdes,  oíHcinas  de  serração  de  madei- 
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raa,  de  distillncllo.  etc,  dirigindo  elle  meamo  estes  trabalhos, 
consultando  os  deBefihoB  que  acompanbaratn  as  machinas,  ve- 
rificando e  corrigindo  ob  serviços  executados  peloS  seua  ope- 
rários, indígenas,  que  assim  ia  orientando  em  trabalhos  que 
lhes  eram  inteiramente  novos. 

È  para  admirar  estes  nossos  patrícios,  que  nos  sertões  afri- 


canos, li  força  da  oua  boa  vontade,  com  a  pratica  e  i-ua  intel- 
ligencia,  conseguem  realísar  oa  trabalhos  mais  difficeia,  sem 
OB  conhecimentos  ainda  os  mais  rudimentares  muitas  vezea  de 
cursos  compIicado^. 

Dizia-me  Pascho»!,  que  nunca  fSra  seu  intento,  comprando 
a  pequena  propricilnde  fronteira  á  sua  residência,  dedlcar-se 
á  agricidtura  em  çrandc.  cançado  de  trabalhar  no  commercio; 
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para  elle  era  aquillo  apenas  uma  distracçIOi  tinh*  bons  em* 
pregados,  que  lhe  permittiam  nio  ser  t&o  persistente  como  anti* 
gamente,  nos  sens  estabelecimentos  commerciaes,  e  entio  entre- 
tinha-se  a  jardinar,  yêr  os  progressos  das  suas  culturas  e  das 
construcçSes  que  ellas  estavam  pedindo. 

Mas,  ao  tempo,  era  certo  que,  já  notei  ali  mais  alguma  coisa 
que  distracçSo,  porquanto,  a  plantação  da  canna  desinvolverar 
se,  a  dar-lhe  tio  bom-  rendimento,  que  além  das  machinas  que 
já  trabalhavam  na  moagem  e  distillaçXo,  estavam  chegando  do 
Dondo,  carregadores  com  as  peças  d'uma  outra,  grande,  que 
]á  a  n&o  podia  collocar  no  logar  que  lhe  estava  destinado  sem 
ter  dispendido  mil  libras,  e  era  entSo  seu  intento  &zer  acqui- 
siçlo  dos  terrenos  annexo«  para  o  lado  da  villa,  entre  a  estra- 
da e  o  rio  Cuiji,  e  do  lado  da  sua  casa,  fronteiros  áquelles,  a 
mesma  eztensfto  de  território,  tendo  por  limites  nos  seus  fun- 
dos, 08  riachos  Cangola  e  Camembe,  afluentes  do  mesmo 
Cuiji,  calculando  ficar  assim  com  uma  propriedade  aproximada 
de  mil  hectares. 

Tendo-me  fallado  nisto,  promptifiquei-me  a  levantar  uma 
planta  d^esses  terrenos,  para  fazer  o  seu  pedido  ao  governo, 
ficando  assente  que  o  chefe  do  concelho,  sua  esposa  e  eu,  du- 
rante 06  dias  das  festas  do  Natal,  acceitariamos  uma  franca 
hospitalidade  na  sua  casa,  fazendo  eu  e  o  chefe  aquelle  traba- 
lho, com  o  pesBoal  indigena  que  fObse  preciso. 

Em  quatro  dias,  não  suecessivos,  maa  andando  bem,  conse- 
guiu-8e  passar  ao  papel  o  perímetro  muito  irregular  do  toda 
aquellu  área,  que  era  inferior  em  grandeza  ao  que  elle  pre- 
tendia, destinando  a  parte  a  norte  de  sua  casa,  para  a  crea- 
ção  de  gado  bovino,  em  vista  do  bom  pasto  que  ali  se  po- 
dia adquirir. 

Tanto  08  dias  do  Natal  como  o  do  Novo  Anno,  ficaram  in- 
tercallados  com  os  do  trabalho  e  a  satisfação  com  que  estes 
foram  passados  naquella  casa,  foi  logo  seguida  de  três  succes- 
sivos  de  constantes  tormentos,  porque  no  ultimo  do  trabalho,  o 
meu  amigo  chefe  do  concelho,  pela  força  do  sol  a  que  esteve 
exposto  neste  dia,  ainda  em  jejum,  até  ás  duas  horas  da  tarde. 
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teve  de  recolher  immediatameDte  á  cama  e  á  noite  delarava- 
Be  logo,  com  toda  a  intensidade,  uma  febre  hematurica. 

Apezar  de  todos  os  cuidados  e  os  soccorros  que  se  consegui- 
ram tanto  da  localidade  como  da  villa,  considerou- se  perdida 
a  vida  daquelle  meu  amigo  na  segunda  noite  pelo  que  se  pode 
calcular  como  estaria  inconsolável  a  sua  esposa,  enfermeira 
constante  a  beu  lado. 

Como  me  cumpria,  procurei  tranquillisal-a  e  fez-se  chamar 
a  toda  a  pressa  o  enfermeiro  Augusto  José  Lourenço,  que  fez 
applicaçâo  do  que  conhecia  de  mais  enérgico  para  acalmar  a 
excitação  do  padecente,  e  já  de  madrugada,  quando  appare- 
ceu  Sizenando  Marques,  pôde  socegar-nos,  annunciando  pas- 
sada a  peor  crise,  seguindo-se  depois  com  toda  a  regularidade 
o  tratamento  por  elle  indicado,  podendo  regressar  numa  rede 
a  Malanje  passados  dois  dias,  onde  ainda  ahi  se  conservou  no 
devido  resguardo  até  entrar  em  franca  convalescença.  Valeu-lhe 
ser  tào  robusto  como  é,  e  certamente,  a  aclimatação  já  adqui- 
rida no  litoral  e  eni.Pungo  Andongo. 

No  convivio  que  mais  particularmente  tive  nestes  dias  com 
Sarmento  e  sua  respeitável  esposa,  conheci  que  um  e  outro 
se  adaptariam  ás  difficuldades  da  vida  no  sertão,  com  que  eu 
tive  de  luctar,  n«ào  só  no  que  respeitava  ao  tratamento  com 
08  seus  indígenas,  como  ainda  na  sujeição  ao  meio,  tornando- 
se-me  isto  muito  mais  notável  na  senhora,  cuja  constituição 
era  delicada  e  educação  das  mais  apuradas,  uma  senhora  para 
sala,  mas  também  para  a  direcção  dos  negócios  domésticos, 
nas  suas  mais  pequenas  niinuciosidades,  uma  senhora  deste- 
mida e  de  uma  resignação  e  paciência  á  prova  das  maiores 
exigências  na  lucta  pela  vida,  educação  própria  para  a  mulher, 
mas  que,  infelizmente,  já  não  é  muito  vulgar  no  presente,  en- 
tre as  famílias  melhor  remediadas  na  nossa  sociedade. 

E  tanto  assim  pensei,  que  retirei  de  Malanje,  por  eiles  con- 
vencido, que  sendo  necessário  ao  governo  mandar  de  novo  um 
funccionario  ás  terras  da  Lunda,  querendo  aprovei tar-se  das 
relações  por  mim  reatadas,  podia  contar  com  Sarmento,  c  o 
que  se  me  afigurava  de  muita  conveniência,  não  só  para  elle 
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em  particular,  como  para  a  misaSo  que  tiveeae  a  deaeinpeoliar. 
e,  em  gera)  para  o  paiz,  (')  que  BUaespOBaoacompanharía. 

A  maior  satisfação  àt  Pascboal,  nos  belloe  diae  que  passa- 
mos em  sua  casa,  i  que  ruis,  D.  Maria,  seu  esposo  e  eu,  dis- 
pozeseemoB  rle  tudo  que  ati  existia  como  He  fôese  noseo,  que 
enlrasaemoB  uos  armazéns  e  depósitos,  escolbêssenioB  o  que  nos 
conviesse,  que  dirigiesemos  as  refeíçiieB,  emfím,  elle  nada  de- 
terminava, coneiderava-se  nosso  liospede,  raaa  que  o  deixas- 
sem fazer  o  seu  infun<lt. 

Tinhamo»  á  nossa  disposiçio  excellentee  porcos,  magnifica 
creaçSo,  gallinhae,  patoe  e  periis  e  de  tudo  nos  stirvimos,  man- 
dando ainda  elle  por  sua  conta  matar  tros  bois  durante  os  pou- 
co» dias  que  ali  estivemos,  a  pretexto  de  que  oa  seus  servi- 
çacs  t&mbem  festejavam  a  salifa^-lo  que  lhes  dávamos  em  pas- 
sar o  Natal  na  sua  companhia. 

Recorda-me  que,  carregada  a  gr;inde  mesa  cora  travessas  re- 
pletas de  iguarias,  achando-lhe  muita  grn^-n  Paschoal,  depois 
da  soberba  sopa,  eu,  Sarmento  e  outros  convivas,  passávamos 
a  bonrar  o  bello  pão  quente  com  uma  magnifica  manteiga  de 
vacca,  desapparecendo  sempre  uma  lata  de  kito  nesse  entre- 
tenimento e  d'alii  passávamos  aos  docea  e  fnictas,  ficando  pre- 
teridas as  iguarias.  Isto  fez-se  por  vezes,  e  Paacboal  entendeu 
vingar  se,  propositadamente  fazendo  perder  unia  forna*da  e  com 
grande  caçoada  d'ellc,  dVssa  vez,  tivemos  de  noa  submetter 
partilhando  de  todas  as  iguarias. 

Um  dos  fructos  que  mais  me  agi-adou  e  merece  d'elle  me 
occupe  foi  o  mamão,  papada,  para  mim  melhor  de  que  um  bom 
melíto:  dizse  ser  a  sua  origem  americana,  se  assim  é,  de  tal 
modo  se  indigenou,  que  parece  de  origem  local. 

K  uma  grande  herbácea,  regulando  de  dez  a  quinze  metros 
de  altura,  de  aspecto  aimilhante  á  palmeira,  tronco  er';cto  e 
indiviso,  madeira  molle,  forma  cylindrica,  apresentando  cica- 
trizes regularmente  dispostas  resultante  da  queda  doa  pecio- 
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los.  Termina  por  um  ramo  de  folhas  recnrtadaB  em  forma  de 
feixe  e  de  entre  ellas  sq  vêem  aa  âôrcã  na  diepoeiçSo  de  ca- 


'"T^-^íii  ™ãí* 


chos,  brancos,  amiirellados  ou  esverdeados,  cujo  aroma  é  dos 
mais  suaves,  os  fructos  são  pendentes,  nílo  grande,  tomando 
a    forma   exterior   de    duAH    mi\oa  fechada»,  juntas,  dot  dêdot 
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aoB  pulsos,  caBca  amarellada,  pevide  preta,  gosto  mais  assu- 
carado  que  o  do  melão  muito  succulento. 

Áo  fim  d'um  anno  esta  planta  dá  fructo,  mas  morre  depressa; 
passados  pois,  alguns  annos  o  vértice  do  tronco  principal  apo- 
drece, o  que  se  communica  em  seguida  a  toda  a  planta. 

O  fructo,  em  verde,  é  aproveitado  como  legume;  corta-se  is 
tiras,  fazem-se  banhar  na  agua,  agitando-as  até  que  se  desem- 
baracem do  sueco  leitoso  e  fazem-se  depois  coser  em  agua  a 
ferver  ou  as  assam  nas  suas  fogueiras. 

Assevera  o  indigena,  que  o  sueco  leitoso  é  aproveitado  por 
elles  como  medicamento,  com  elle  untam  a  pelle  para  lhes  ti- 
rar manchas  mesmo  devidas  ao  sol,  e,  lançado  na  agua,  esta 
iica  com  a  propriedade  de  amollecer  a  carne  dos  animaes  que 
matam,  facilitando  que  mais  promptamente  se  cosinhe.  Para  este 
íim,  também  envolvem  a  carne  em  folhas  da  planta  ou  a  sus- 
pendem no  seu  vértice,  mas  é  preciso  toda  a  cautella  nào  a 
deixar  por  muito  tempo  neissa  situação,  aliás  muito  depressa  se 
corrompe. 

Da  casca  fazem  cordas,  das  hastes,  que  furam  com  facilidade, 
as  aproveitam  para  pipos  dos  seus  cachimbos  e  das  folhas  ser- 
vem-se  como  80  foBse  sabào  para  lavar  as  suas  roupas.  A  fibri- 
na  do  fructo  verde,  aproveitam  para  alimento  do  gado  suino. 
O  dibtincto  medico,  o  dr.  lloptlor,  nos  seus  interessantes  estu- 
dos sobro  a  ilha  do  Santo  Antuo  de  Cabo  Verde,  reforindo-se 
a  Obta  útil  planta  diz:  «A  alimentação  publica  na  ilha  muito 
soíiVeria  se  a  papava  desa})pareecsse.i> 

Alóm  (las  propriedados  agricolas  citadas,  que  se  desenvol- 
viam, também  nào  devo  esquecer  que,  na  Inveja,  de  Custodio 
Machado,  se  estava  produzindo  em  quantidade  a  aguardente, 
o  que  elle  estava  esperando  de  Loanda  uma  machina,  que  arre- 
matara no  leilão  do  material  da  extincta  Colónia  Esjmranqa, 
Fallando  agora  d'efcta  Colónia,  isto  é,  da  sua  extincçào,  la- 
mento que  a  força  das  circumstancias  obrigassem  o  chefe  da 
provineia  a  tomar  uma  tal  deliberação.  Custa  a  crer  que  na 
minha  ausência,  durante  três  annos,  individuos  europeus  e  afri- 
canos, contando  apenas  com  a  sua  boa  vontade  e  esforços,  com 
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muito  sacrifício,  auxiliando  se  do  trabalho  dos  indígenas,  fízes- 
sem  propriedades;  e  a  Colónia,  com  um  pessoal  europeu  ali- 
mentado pelo  governo,  que  podia  bem  dirigir  trabalhadores  e 
operários  indigenas,  dispondo  d'um  importante  e  bom  material, 
e  também  do  indispensável  capital,  que  deixei  nas  proporções 
de  tomar,  em  pouco  tempo,  muito  grande  desinvolvimento,  em 
vez  d^sto,  estivesse  extincta,  a  ponto  de  nâo  se  vêr  do  seu  sitio 
sequer  vestígios! 

E  triste  ter  de  o  confessar,  mas  houve  nesta  Colónia  uma  falta 
de  methodo  na  sua  direcção  e,  a  abundância  com  que  ali  se 
dispunha,  foi  o  que  mais  concorreu  para  nada  produzir. 

Nada  se  fez  aqui,  e  todavia,  nos  arredores  da  villa,  nas  vi- 
sinhanças  das  maiores  propriedades,  os  indígenas  fízeram-se  cul- 
tivadores de  canna,  que  conseguem  reduzir  a  aguardente,  le- 
vando-a  á  dlstillaçâo  nas  fazendas  próximas,  a  que  estavam 
pagando  uma  percentagem  rasoavel. 

A  producçâo  da  aguardente  no  concelho  já  não  é  pequena, 
e  por  isso  a  Commissâo  Municipal,  do  seu  consumo,  alcançou  um 
rendimento  para  as  despezas  com  a  limpeza  e  illuminação  das 
ruas,  melhoramentos  na  cadeia,  na  capella,  escola,  matadouro, 
mercado  e  ainda  outros  de  não  menos  importância,  trabalhos 
de  que  assumira  a  direcção  o  chefe  do  concelho  e  cuja  inicia- 
tiva lhe  pertence.  (*) 

Mas  não  era  só  da  cultura  da  canna  que  se  cuidava  na  occa- 
BÍão,  tratava-se  já  do  plantio  do  café  e  em  grande  quantidade, 
projectava-se  fazer  em  grande  escala  cultura  de  beterraba  e 
de  cereaes  e  também  sè  pensava  desenvolver  a  dos  trigos  e  ini- 
ciar o  fabrico  de  assucar. 

Com  respeito  a  beterraba,  um  ensaio  estava  sendo  feito  pe- 


(*)  Presentemente,  sfis  annos  vâo  decorridos,  tal  tem  sido  o  desen- 
volvimento de  aguardente,  que  o  imj>osto  municipal,  10  réis  por  litro, 
para  o  actual  anno,  foi  calculado  em  seis  contos  de  réis;  a  commissâo 
foi  substituída  por  uma  camará  eleita  pelo  povo,  que  está  dando  plena 
execução  aos  projectos  de  grandes  melhoramentos  e  a  que  se  fez  appâcar 
a  receita  approvada  pela  respectiva  instancia  superior. 
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los  nuBsionarios  americanos,  da  missão  do  bispo  Taylor,  ali 
mesmo  na  villa,  junto  do  pântano,  de  que  vi  bons  exemplares. 
Nfto  me  recordo  d'onde  era  a  semente,  mas  creio  ser  da  mais 
saccharina.  Fallandct-me  alguns  agricultores,  parecer-lhes  nHo 
ser  de  vantagem  aquella  cultura,  onde  se  desenvolvia  de  um 
modo  prodigioso  a  canna,  fiz-lhes  ver,  que,  para  a  engorda  do 
gado,  tal  cultura  era  muito  lucrativa,  c  estava  mesmo  provado 
na  Europa,  ser  dua»  a  três  vez.es  mais  que  a  de  milho  ou  fei- 
jão, mesmo  quando  estes  géneros  eram  vendidos  por  alto  preço. 
Isto,  para  o  caso  da  vermelha  ou  amarella,  pois  para  a  branca 
da  Silesia,  a  que  vulp^armente  se  chama  d^ati^sucar  e  se  obtém 
facilmente  de  Hamburgo,  dá  o  duplo  do  lucro  d'aquellas. 

Em  beis  mezes  se  iizera  a  beterraba  prompta  a  se  lhe  extrahir 
assucar  e  aguardente.  íicando  a  massa  para  a  engorda  do  gado, 
e  sem  grandes  cuidados  da  parte  dos  missionários.  Em  ura  pe- 
queno espaço  que  cercaram,  próximo  da  casa,  iizeram  uma  cava, 
e  a  terra  levantada,  bateram-ua,  a  desfazer  os  torrões,  desagre- 
garem-se  por  assim  dizer,  e  inisturarain-na  com  o  escremento 
d'um  boi  de  monta  que  tinham,  e  na  espécie  de  taboleiro  que 
então  ficou,  na  parte  mechida,  lançaram  as  sementes,  c  emquanto 
estas  se  desenvolviam,  torani  elk*s  preparar  com  os  indígenas 
uma  porção  de  terreno,  liinparamiio  e  deram-lhe  uma  cava 
muito  liíj:r"ira,  destazcMido  os  torrò(»s,  abriram  depois  a  sacho 
pequenas  cavas,  os  próprios  iiiií^sionarioSj  distanciadas  umas 
das  outras  uns  trinta  cíMUinietros,  r  nestas  foram  collocando 
as  plantas  do  seu  vivtMro,  (jue  tinliain  a  altura  de  dez  centíme- 
tros, pouco  inaiíí  ou  menos,  clieííando  lho  apenas  a  terra  com 
os  sachos. 

Este  serviço  fora  leito  ao  lindar  a  estação  das  chuvas  e  em 
novembro  estavam  promptas,  entretendo-se,  nesse  meio  tempo, 
os  missionários,  homens  e  senhoras,  a  sachar  e  tirar  em  roda 
das  plantas,  as  hervas  nocivas  o  reche<raiido  lhe  a  terra. 

O  missionário  Samuel  ^lead,  disse-me  ter  ralado  e  espremido 
algumas  beterrabas  e  lhe  deram  uma  percentagem  de  assucar, 
que  calculava  não  ser  inferior  a  8  ^/o,  que  a  massa  era  muito 
fria  e  suminarenta. 


l>E8CltlP^.■A^ 
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Se  OB  actiiaes  europeu»  que  residem  em  Malanje,  lembra- 
lue  ter  dito  a  José  Maria  de  Freita»,  de  quem  vou  fallar,  se 
quizeasein  associar  para  a  compra  do  machiniamo  indi^penea- 
vel,  para  o  fabrico  do  aiisucar,  e  eiitimuiarem  Ob  indígenas,  ga- 
rantindo-lhe  a  compi-a,  pai-a  a  cultura  da  beterraba,  i-uja»  se- 
mentes djiB  meIhori's  llies  dlstribuiaseiii. —  estava  convencido, 


que  d'L's:ia  industria  alcançariam  uuia  riqueza  incalculável,  c 
nSo  tivessem  cuidado  com  os  transportes,  porque  o  caminho  de 
ferro  lá  chegaria,  para  ir  buscar  o  aasucar,  mais  depressa  do  que 
podiam  esperar,  e  também  gado  que  essa  mesma  associnçKo 
facilmente  podia  fazer  crear,  sem  que  cada  um  dos  associados 
dcixabte  de  proscguir  nas  proHssiíes  a  que  actualmente  se  es- 
tavam dedicando. 
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Era  José  Maria  de  Freitas,  um  doe  que  mais  pensava  na  cul- 
tura de  cereaes  e  do  seu  a^iroveitamento  em  diversas  indus- 
trias, a  que  se  dedicaria  da  melhor  vontade,  porém  faltavam-lbe 
os  necessários  cupitaes,  que  procurava  adquirir  no  commer- 
cio,  onde  ainda  apenas  havia  dois  annos  estava  ee^tabelecido 
sobre  si.  D'uma  vontade  inquebrantável,  tendo  principiado 
muito  novo  por  empregado  nas  casas  importantes,  se  bem  me 
recordo,  hollandeza  e  ingleza,  das  inhospitas  margens  do  Cuan- 
za,  chegou  a  ser  associado  de  Souza  Lara,  em  Malanje,  e  já 
muito  elle  tinha  feito,  em  pouco  tempo,  para  n?lo  desesperar  de 
conseguir  o  seu  intento.  E  oxalá  assim  seja,  porque  é  bem  me- 
recedor de  ser  protegido  pela  Providencia. 

Quando  pela  primeira  vez  entrei  em  Malanje  e  vi  José  Ma- 
ria de  Freitas,  rapaz  dos  beus  vinte  e  três  annos,  passeando 
em  frente  do  seu  estabelecimento,  irreprehensivelmente  bem 
vestido,  fumando  e  meditando  constantemente,  fazendo-me 
lembrar  um  dos  nossos  rapazes  do  Chiado  e  que,  dos  beus  tem- 
pos se  estava  recordando,  com  saudade,  mal  podia  suppor  que 
era  elle  filho  d*uma  familia  de  Loanda,  que  eu  visitava  e  que 
era  muito  amigo  de  seu  irmão  Benjamim,  que  em  1882  deixei 
ainda  uma  criança,  que,  emquanto  estive  em  Loanda,  muito  se 
mo  affíMçoára,  e  que  via  quasi  todos  os  dias. 

José  Freitas  h^nibrava-se  de  me  ter  visto  algumas  vezes  em 
Loanda,  quando  ali  foi  visitar  a  familia,  mas  eu  sou  pouco  pre- 
visto e  nâo  o  reconheci,  e  isto  deu  logar  a  elle  suppôr  que  eu 
queria  consorvar-nie  atVastado  de  relações  e  também  as  nào 
procurou  ter  coniniigo.  No  regresso,  agora,  o  acaso  aproxi- 
niou-nos  e  dias  depois  éramos  amigos,  surprehendendo-me  ver 
uni  dia,  entrar  em  casa  o  seu  irniào  Benjamim,  que  retirava 
doente  do  Quissole  e  veiu  restabelecer-se  era  Malanje. 

Uni  e  outro  já  tiniiani  filhos  e  eisine  todos  os  dias  em  casa 
d'elles,conio  se  e^tivesse  na  minha,  porque, demais,  a  filha  mais 
velha  de  José,  esteve  sentenciada  a  ser  minha  companheira  de 
viagem  para  Lisboa,  onde  o  pae  a  queria  fazer  educar,  e  já 
nos  ianios  afeiçoando  reciprocamente. 

Quando  longe  da  pátria  e  da  familia,  num  meio  que  nos  é 
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extranho,  e  muito  principalmente,  quando,  por  mais  de  trez  an- 
annos,  a  nossa  vida  é  a  de  um  nómade  nesses  sertões  africa- 
nos, em  que  os  seus  habitantes  são  d'uma  raça  diversa,  o  lei- 
tor decerto  concorda,  que  a  familia  que  nos  acolhe,  que  nos 
proporciona  um  bem  estar,  que  nos  faz  esquecer  os  recentes 
tormentos  passad(»s,  as  faltas  que  sentiramos  ,do  que  nos  é  ha- 
bitual, rodeado  dos  entes  que  nos  sao  mais  queridos,  embora 
para  estes  caminhemos,  essa  familia  nunca  nos  pode  esquecer. 

Eis  pois,  porque,  aqui  consagro,  mais  um  testemunho  de 
quanto  sou  grato  ás  boas  relaçÒes  que  mantive  com  os  irmãos 
Freitas  e  suas  familias. 

No  Quissole,  tinha  José  Freitas  uma  pequena  propriedade 
de  recreio,  onde  com  muito  gosto  fazia  desenvolver  os  melho- 
res exemplares  de  horticultura  e  dedicava-se  ao  ensaio  de  cul- 
turas novas,  fazendo  empenho  na  das  melhores  flores,  e  da  bor- 
racha, de  que  esperava  boas  sementes. 

Nascido  em  Loanda,  foi  comtudo  educado  em  Lisboa,  já 
com  destino  ao  commercio  e  habituara-se  a  orientar  o  seu  es- 
pirito, no  cultivo  dos  bons  livros,  de  que  fazia  acqui^içSo,  para 
o  estudo  do  que  mais  lhe  interessava  conhecer. 

Como  filho  de  Angola  e  aspirando  a  prestar-lhe  serviços 
onde  rezidia,  tem  tomado  parte  na  administração  publica  das 
localidades,  cargos  grátis,  quer  judiciaes  quer  civis,  e  interes- 
sando-se  sempre  pelo  bem  da  communidade,  assim  tem  de  al- 
gum modo  contribuido  para  os  melhoramentos  da  villa  de  Ma- 
lanje  e  no  sitio  do  Quissole.  O  actual  chefe  do  concelho  como 
o  seu  antecessor.  Cândido  Sarmento,  encontraram  neste  pres- 
tante cidadão  um  bom  auxiliar  na  sua  administração. 

Conhecendo  das  boas  disposições  dos  europeus  e  alguns  afri- 
canos para  os  trabalhos  agricolas  e  sob  direcçíjes  acertadas, 
disse  eu,  ao  governador  geral,  é  de  toda  a  conveniência  insis- 
tir-se,  pelo  que  é  d'uma  impreterivel  necessidade  para  estes 
homens,  que  se  estão  interessando,  aqui,  longe  dos  recursos  do 
litoral,  pela  prosperidade  da  região,  fertilissima,  mas  que  pre- 
cisa ser  devidamente  cuidada,  proporcionando  lhes  recursos 
médicos  e  barateza  de  transportes,  ao  menos  para  onde  se  pro- 
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jccta  O  terminus  da  linha  férrea  em  construcção,  pois  isto  mais 
08  estimulará  a  novos  emprehendimentos,  e  seguros  do  seu  arro- 
jo, os  ligará  á  terra,  tornando-os  os  directores  convenientes  de 
estabelecimentos  de  colónias  indigenas  e  da  exploraçSo  por 
fazendas,  o  que  decerto  transformará,  em  pouco  tempo,  a  re- 
giSo,  nuoi  verdadeiro  sanitarium  para  os  europeus,  que,  pelas 
suas  occupaçSes,  teem  de  soíFrer  no  litoral  das  inclemências 
próprias  do  seu  clima. 

No  que  respeita  ao  primeiro  meio,  é  mesmo  humanitário, 
emquanto  o  Município  não  pode  dispor  de  meios  para  man- 
ter pelo  menos  um  medico,  um  pharmaceutico  e  um  deposito 
de  medicamentos,  que  o  governo  providenceie,  para  que,  do 
serviço  de  saúde  da  provincia,  se  possam  dispensar  esses  ele- 
mentos; emquanto  á  barateza  dos  transportes,  as  difficulda- 
des  com  que  está  luctando  o  commercio,  para  obter  carrega- 
dores para  o  Dondo  e  o  elevado  preço  por  que  se  contratam 
alguns,  <ie  seis  a  sete  mil  róis,  não  pode  deixar  de  merecera 
attençHo  do  chefe  da  provincia,  empenhando-se  para  que  se 
prosiga  o  caminho  de  ferro  em  construcção,  ao  menos  até 
esta  villa. 

Entendendo,  a  Commissão  Municipal,  enviar-me  a  copia  de 
uuia  acta  em  que  se  reconhece,  como  são  considerados  os  ser- 
viços clínicos  prestados  pelo  sub-chefe  da  Expedição  na  loca- 
lidade, eu,  tendo  de  me  dirigir  ao  governador  geral,  para  me 
desempenhar  do  encar^ío  da  mesma  comniissão,  julguei  de  toda 
a  justiça,  lembrar-lhc  que  antes  do  sub-ehefe  e  na  sua  ausên- 
cia, por  serviços  analo|2^os,  se  tornara  digno  da  Clemência  Ke- 
^ia,  o  sentenceado  Augusto  José  Lourenço,  o  que  fiz  nestes 
termos : 

A    SlA    KXCEM.KK(1\   O    (ioVKKNADOU   (ÍKUAI.    dAxCiOLA 

A  C-oniinisfsào  Municipal  deste  concollio,  dipioií-sc  enviar-me  a  copia 
da  acta  d'uma  da.s  suas  sessòcs  que  se  refere  aos  serviços  clinicos  pres- 
tados nesta  villa  e  arredores  pelo  meu  collega  sub-ehefe  da  Exi)ediçâo 
a  meu  car«^^o,  o  sr.  Sizenando  Marques,  da  (piai  fiz  extrahir  a  coi)ia  que 
tomo  a  lihcírdadc  de  apresentar  a  V.  Ex.",  sollicitaudo  o  favor  de  a  fazer 
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publicar  no  Boletim  Ofíicial  da  provincia,  reservando  para  niais  tarde 
dirigir-me  sobre  o  assumpto  a  Sua  Excellencia  o  sr.  Ministro  dos  Negó- 
cios da  Marinha  e  Ultramar,  como  a  referida  commissâo  deseja. 

Ex."®  Senhor.  —  Quando  os  representantes  do  povo  doeste  concelho  e 
08  mais  illustrados  deste  povo,  dào  u(h  testemunho  publico,  dos  pres- 
tantes serviços  do  meu  collega  no  desempenho  d'uma  missão  especial  a 
seu  cargo,  que  lhe  foi  confiada  pelo  Governo  de  Sua  Magestade,  o  que 
posso  eu  accrescentar  em  seu  abono? 

Que  devendo  a  Expedivâo  retirar  por  estes  dias  em  regresso  ao  reino? 
se  ha  de  sentir,  e  muito  principalmente  nesta  quadra,  a  falta  dos  auxi* 
lios  benéficos  do  meu  collega  — já  ministrando  já  preparando  os  medica- 
mentos indispensáveis  a  combater  as  doenças,  para  quem  tem  reclamado  a 
qualquer  hora  os  seus  conJtecimetUos  e  longa  pratica,  como  o  diz  a  Com- 
missâo Municipal. 

Ainda  nos  últimos  dias  do  mez  2)as6ado,  tendo  sido  accommettido  re- 
pentinamente, com  uma  febre  hematurica,  o  sympathico  e  estimado  chefe 
doeste  concelho,  o  brioso  ofiicial  Simào  Cândido  Sarmento,  em  caí^a  do 
agricultor  Narciso  António  Pasohoal,  uo  Aujínji,  pelo  que  immediata- 
mento  t^^e  fez  chamar  o  meu  collega  que  estava  na  villa,  ahi,  até  ao 
dia  em  que  a  gravidade  da  doença  augmeutou,  a  ponto  da  sua  vida  se 
julgar  perdida,  foi  constante  á  cabeceira  do  leito,  procurando  combater 
o  mal,  vigiando  peio  2)reparado  dos  medicamentos  que  elle  mesmo  lhe 
foi  ministrando,  o  que  conseguiu  três  dias  depois,  vindo  acompanhar  o 
doente  íi  villa  onde  continuou  a  tratal-o  até  ao  seu  comi>lcto  restabele- 
cimento. 

Este  facto  é  muito  recente  e  já  depois  da  acta  da  conunissào,  e  se  a 
elle  me  refiro,  é  para  fazer  sentir  mais  uma  vez  aos  poderes  públicos, 
(jue  é  indispensável  providenciar-se  para  que  na  capital  d'este  concelho, 
ao  menos  exista  um  facultativo  delegado  do  serviço  de  saúde  da  pro- 
víncia com  os  reíJi)ectivos  recursos,  o  que  por  motivos  análogos  ouzei 
lembrar  ao  ex.""*  governador  antecessor  de  V.  Ex.*  em  Setembro  de  1884^ 
pois  aipii,  e  na  Colónia  Esperança,  grassavam  então  as  pneumonias  du- 
plas, que  foram  debelladas  pelo  meu  collega  nas  pessoas  europOas  e 
africanas,  que  a  tem2)0  sollicitaram  os  seus  conhecimentos  e  recursos  da 
pharmacia  da  Expedição. 

Nào  devo  occultar  a  V.  Ex."  (jue  está  aqui  um  scntenccado  Augusto 
José  Lourenço,  «[ue  pelo  facto  de  ter  sido  enfermeir*  num  dos  hospitaes 
do  Reino,  recorrendo  a  uma  ambulância  bem  provida  d'um  dos  estabe- 
lecimentos comnierciaes  da  villa,  e  ás  instrucçòes  do  manual  de  Cher- 
noviz  e  com  a  pratica  que  t(Mn  adquirido  nas  doenças  que  se  iiodem  cha- 
mar próprias  do  clima,  tem  salvado  um  grande  numero  de  vidas  de  suc- 
cumbirem  a  essas  e  outras  doenças  e,  segundo  me  imformam,  tem  feito 
curas  que  se  consideram  mesmo  milagrosas,  e  tao  reconhecidos  sào  os 
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habitantes  doeste  concelho  aos  seus  valiosos  auxilios,  qae  esquecem  a 
sua  qualidade  do  senteuceado. 

Falta  a  este  homem  um  braço,  devido  a  uma  arma  de  ha  muito  carre- 
gada e  que  se  lhe  disparou  na  occasião  em  que  se  dispunha  a  matar 
um  d'esses  animaes  selvagens  que  se  aproximam  das  habitaçÒes,  pois 
não  obstante  essa  falta,  é  bastante  activo,  e  tal  a  sua  promptidâo  e  ca- 
ridade, para  todos  os  que  o  chamam,  querendo  servir-se  do  seu  préstimo, 
que,  perante  a  humanidade  eu  creio,  sâo  estes  os  melhores  meios,  com 
que  pode  comprovara  sua  regeneração,  e  é  muito  justo,  que  seja  recom- 
mendado  á  Clemência  Regia,  para  lhe  ser  commutada  a  sua  pena,  em- 
bora eu  me  conv«'nça  que^  por  gratidão  a  esta  sua  nova  pátria,  elle  a  nâo 
abandonará. 

Este  concelho,  o  sabe  V.  Ex.",  pelo  seu  desinvolvimento  commercial 
e  agrícola,  de  anno  para  anno,  tem  attrahido  um  maior  numero  de  euro- 
peus a  engrossar  o  núcleo  da  calouia  que  aqui  conheci  em  1884  e  por 
isso,  niais  hoje  reclama,  como  imperiosa  necessidade,  a  permanência  de 
um  facultativo  na  sua  capital,  e  estou  informado  que  os  principaes  ne- 
gociantes c  agricultores,  estão  dispostos  a  contribuir  para  lhe  assegurar 
um  partido  annual  convidativo. 

Convencido  (jue  V.  Ex."  verá  nesta  minha  franca  exfK)síçâo,  apenas 
o  desejo  de  ser  prostavel  aos  habitantes  doeste  concelho,  a  quem  sou  ex- 
tremamente grato,  pelo  bem  que  me  acolheram  e  á  Expedição  a  meu 
cargo,  nào  leva  decerto  á  conta  de  ouzadia,  a  liberdade  que  tomei  em 
insistir  no  que  lembrei  já  em  1884  ao  Governo,  sobre  uma  das  necessi- 
dades mais  instantes  para  quem  está  luctando  aqui  pelo  desenvolvimento 
da  j)roviní'ia. —  Deus  (iuardc  a  V.  Ex.'  —  111.'"*'  e  Ex."^  Sr.  Conselheiro 
(ioveniador  (i<»ral.  — Malanje — 'J  de  janeiro  de  1884. — (as)  Henrique  Au- 
ffnstit  Dias  ilr  Currii/ho,  clicte  da  KxptHliviío  JV)rtu<;ueza  ao  Muatiâuvua. 


Nào  quero  nem  dt*vo  attribuir  a  mim  o  que  pouco  depois 
t^e  iez.  sobre  o  que  entendi  de  conveniência  insistir  em  favor 
dos  trabalhadores  de  Malanje,  mas  o  que  nào  posso  deixar  de 
dizer,  é  que  nào  Ibi  em  vào,  que  me  dirigi  ao  Ex."^"^  Conse- 
llieiro  ( 'apidlo,  pois  S.  Ex."'  de  aecordo  com  o  sympathico  e 
prestante  chefe  do  serviço  de  saúde,  o  meu  antigo  amigo  dr. 
IJamada  (.'urto,  \{)^(\  que  foi  possível,  pT*ovidencearam,  e  de  en- 
tào  ati-  h()j(%  a  lalta  de  reeur>os  médicos  tem  sido  devida- 
mente su|>j)ri(ia. 

Com  re>j)eito  ;i  (luestào  d<^  transportes,  é  certo,  que  também 
mezes  (1('|h»ís,  a  E:i:])rrzíí  dos  Caminhos  de  Ferro  atravez  de 
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Africa,  mandou  proceder  aoB  estudos  do  ramal  de  Ámbaca  a 
Malauje  e  ainda  d'aqui  para  o  Cuango,  tendo  chegado  ao 
Cambo  na  primeira  campanha,  sendo-me  bastante  agradável, 
que  o  illustrado  engenheiro  (um  estrangeiro!)  encarregado  de 
estes  estudos,  alirum  mérito  encontrasse  no  que  conheceu  dos 
trabalhos  da  minha  Expedição. 

Lamento,  por  Malanje,  certamente  por  diificuldades  even- 
tuaes,  que  a  digna  empreza  nâo  tenha  podido  avançar  mais 
acaloradamente  na  realisação  do  seu  projecto,  e  digo  isto,  com 
tanta  mais  franqueza,  por  estar  convencido,  que  feitos  os  es- 
tudos como  estão,  principiando  a  construir-se  o  ramal  da  vil- 
la  para  o  oeste,  as  secções  que  se  fossem  pondo  á  disposição 
do  commercio,  se  para  este  era  um  grande  auxiliar,  para  a 
companhia  seria  uma  nova  boa  fonte  de  receita. 

E  se  a  illustrada  companhia,  repito,  neste  momento,  o  que 
já  tenho  ebcripto,  attentasbe  bem  no  projecto  de  explorar  o 
Cuango  e  seu  affluente  esquerdo  Cambo,  por  barcos  a  vapor 
até  ao  Zaire,  a  si  chamaria  todos  os  productes  da  região  nor- 
te, nos  confins  da  província,  evitaria  ou  pelo  menos,  diíficul- 
taria  a  concorrência,  de  que  muito  temos  a  recear  do  Estado 
Livre.  E  digo  isto  á  companhia,  porque  tendo  feito,  por  um 
engenheiro  competente,  os  estudos  do  traçado  d'uma  linha  fér- 
rea (prolongamento)  de  Ambaca  ao  Cambo  por  Malanje,  e  re- 
reconhecendo  das  vantagens  d'eiíba  construcçao,  atravez  a  fer- 
tilissinia  região  estudada,  a  ella  mais  do  que  a  empreza  algu- 
ma, conviria  aproveitar-bc  d  aqucilas  linhas  âuviaes  já  estu- 
dadas que  atravesbam  regiões  não  menos  fertis,  podendo  ser- 
vir as  da  Jinga,  de  Encoje  e  os  confine  do  Congo  a  oeste  e 
toda  a  Lunda  a  leste  do  Cuango. 

O  capital  da  companhia  empregado  na  realisação  d'esses 
projectos,  teria  immediata  conipenbação,  e  se  por  um  momen- 
to, occorre,  que  para  eniprehender  trabalhos  tão  longe,  se  cor- 
ro o  rifcco  da  falta  de  força,  bobrc  povos  menos  em  contacto 
com  a  civil ibaçao,  chegamos  a  um  ponto  em  que  c  fácil  pro- 
var ser  de  toda  a  vantagem  ali,  de  tropas  europeas,  infante- 
ria  e  artilhcria. 
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Numa  regiSo  pUnaltica,  a  maia  de  mil  metros  acima  do  ni- 
vei  do  mar,  onde  o  gado  bovino  e  trigo  ae  desinvolve  e  em 
que  se  Bupportani  bem,  a»  condiçBes  atmoxpheriuaH;  sem  re- 
ceio para  ahi  »e  podem  fazer  destacar  tropa»  europcae. 

Quando  isto  se  fizeese,  quantos  liomenti  d' essas  tropas,  dei- 
xando o  serviço  militar,  ali  voltariam  ou  mcsrao  tícariara, 
como  colonos  e  atrahiriam  a  si,  outros,  para  aproveitarem  das 
suas  actividades,  onde  pela  sua  observação  pratica,  sabiam 
ser  bem  remuneradas. 

Estou  certo,  que  mesmo  cm  serviço  activo,  pcrmittiudo-se 
a  eatas  tropas  na  occasiio  de  suas  folg^as,  cultivarem  os  ter- 
renos que  llies  fôssem  concedidos  em  próprio  proveito,  em 
muito  pouco  tempo,  as  actuaes  regimes  incultas,  seriam  gran- 
des fonte»  de  receita  nâo  só  para  os  que  as  explorassem,  co- 
mo para  a  empresa  do  caminho  de  ferro,  e,  em  geral,  para  a 
província  e  para  o  paiz. 

Que  pense  bem  nisto  a  esclarecida  direccçSo  da  empreza, 
semeie  bem,  que  o  governo  não  pode  deixar  de  a  acompanliar 
no  que  d'ello  depende.  Mais  alguns  esforços  da  sua  parte,  uma 
nova  propaganda  paia  alargar  o  campo  em  que  pode  traba- 
lhar, pois  a  vagareza  com  que  proaeguem  os  trabalhos  da  con- 
stmcçSo,  desaniiiia,  p  o  peor  v  que  fas  fugir  as  boas  vonta- 
des e  desviar  as  riquezas  que  bò  a  si  pertencia  com  lucro  la- 
zer transportar  para  o  Httoral  parte  das  quaes,  já  ae  estSo 
encaminhando  para  o  Estado  Livre  do  Congo. 

A  empreza  beui  o  sabe,  á  medida  que  a  construcçio  do  ca- 
minho ae  fôr  prolongando  de  Ambaca  para  o  oeste,  vencido» 
uns  200  metros  na  altitude,  isto  é,  quando  entrar  na  região 
do  trigo  e  do  gado  bovino,  a  agricultura  que  convém  ao  or- 
ganismo do  europeu  ali,  a  que  lhe  hade  facilitar  a  sua  acli- 
mataçZio,  irá  desenvolvendo-se,  acompanhando  a  construcção, 
d'um  e  do  outro  lado  até  grande  e.itensào. 

Faliel  do  trigo,  e  devo  lembrar,  que  se  a  regi£o  planaltica 
de  Malanje  estivesse,  em  parte,  sobrepujada  d'elle,  a  ponto 
de  lhe  dar  saída  para  consumo  de  toda  a  província,  já  nisto 
importação  de  farinha  de  trigos,  cujo  valor,  an- 
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nualmente,  está  regulando  por  cem  contoB  de  reis  com  ten- 
denciaB  a  augmentar.  Degenvolvendo-Be  aquella  cultura,  a 
ponto  do  Beu  producto,  poder  Ber  mandado  para  o  reino,  que 
o  está  importando  de  diversos  paizes,  em  media  por  anno,  trigOB 
em  grão  e  farinha,  no  valor  de  4.500  contos  de  reis,  1  milhão 
de  libras,  que  só  de  ágio  para  o  pagamento  Qm  ouro,  calcu- 
lado a  rasão  de  mil  reis  por  libras,  se  despende  mais  de  mil 
contos  de  réis,  que  riqueza  nâo  deixaria  Me  sair  do  paiz  para  o 
estrangeiro  e  que  de  outras  vantagens  se  nâo  alcançariam  de 
tal  producçSo  na  região  considerada  e  em  geral  na  provincia 
e  no  paiz?  Aproveitamento  d'uma  grande  parte  da  nossa  emi- 
gração e  o  prospero  dcsinvolvimento  da  colonisação  europea 
nas  regiões  planalticas  de  Angola. 

Diz-se  e  é  bem  verdade,  que  a  carga  do  trigo  é  uma  car- 
ga pobre,  e  só  com  transportes  fáceis  se  pode  estimular  os 
nossos  lavradores  a  dedicarem-se  em  terras  de  Africa  ao  seu 
cultivo,  pois  haverá  melhor  meio  de  transporte,  mais  seguro, 
infallivel,  completamente  independente  dos  embaraços  causa- 
dos pela  carestia  de  carregadores  e  pela  sua  falta  muitas  ve- 
zes, do  que  um  caminho  de  ferro? 

O  prolongamento  do  caminho  de  ferro  ao  Cuango  atravez  o 
concelho  de  Malanjeé  d'uma  grande  importância,  e  quasi  indis- 
pensável, para  a  valorisação  das  explendidas  terras  que  se  es- 
tendem do  meridiano  lõ*  iW  até  ao  Cuango., 

Ninguém  ignora  hoje  o  desenvolvimento  que  na  parte  ex- 
plorada de  Malanje  vão  tendo  as  plantações  da  canna  saccha- 
rina  e  do  café,  e  grandes  áreas  existem  ali  susceptiveis  de  ser 
aproveitadas  nestas  culturas.  Sabendo-se  que  para  a  producção 

de  uma  pipa  de  aguardente  é  bastante  a  plantação  de  400  me- 
tros quadrados,  pode  calcular  se,  que  só  no  concelho  de  Ma- 
lanje facilmente  se  pode  obter  20  ou  30  mil  pipas,  que,  ao  preço 
muito  inferior  ao  actual,  ÕÓ^OOO  réis,  essa  producção  daria  um 
valor  entre  1:000  a  1:500  contos  de  réis. 

Depois  de  1882,  se  pode  dizer,  reconheceram  os  negocian- 
tes de  Malanje  a  necessidade  de  se  produzir  a  aguardente  no 
concelho,  porque  muitas  eram  as  di£Sculdades  do  seu  trans- 
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porte  doe  concelhos  de  oeete,  donde  chegava,  e de eotSo pare 
cá  se  desenvolveu  a  producçSo,  que,  apezar  de  ser  jA  valioM, 
é  consumida  m  no  concelho  e  para  leste,  o  que  se  vai  tornando 
maiB  pouco  favorável  ao  commercio,  evitando  os  ónus  de  trans- 
portes e  outros,  c  se  mais  se  nSo  produí  para  exportaçilo  é 
pela  falta  do  que  o  estíninlc. 

Sabe  bera  a  EinpreKa,  qne  eni  Africa,  é  a  via  férrea,  quem 
faz  os  centros  de  produc^So  e  devem  etie^  ser  traçados  em 
vista  das  conveniências  do  futuro,  que  sii-vam  zonas  de  terre- 
nos productivoB  e  que  mai»  prumptaraente  e  com  segurança 
possam  ser  aproveitadas. 

Quarenta  annos,  podo  dizer-se,  tinha  de  vida  Cazengo,  quan- 
do se  projectou  a  conslrucção  da  linha  férrea  com  o  principtil  des- 
tino de  servir  aquella  regiSo,  e  ir  cm  auxilio  dos  ouzados  fazen- 
deiros que  se  succederam,  nesse  periodo,  fazendo  desenvolver 
naquella  regiào  montanhosa  as  plantaçiies  do  seu  excellente 
café,  que  viam  jazer  nos  seus  armazéns  am<uitoa<lns,  os produ- 
ctos  do  seu  arriMcadiskinio  trabalho,  naquella  insalubre  regiito, 
colheitas  de  3,  4  e  5  annos  por  falta  de  transporte  para  o 
Dondo,  eae  dez  annos  autea  ob  iniciadores  doesse  importante  me- 
lhoramento tivessem  conseguido  dar  llie  execução,  quanto  mais 
so  não  teria  desenvolvido  Cazejigo! 

Triste  será  que  Mídanje  tenlia  a  sollicitítr  coní.tantomeiite, 
também  durante,  dez  annnos,  para  que  lá  chegue  o  prolonga- 
mento d'esEa  via  que  já  está  era  Cazengo,  para  lhe  facilitar 
oa  transportes  dos  seus  productos.  Se  é  mau  para  os  que  ali 
se  estão  dedicando  de  alma  e  coração  ao  aproveitamento  do 
seu  explendído  solo,  nSo  o  é  peior  aos  interesses  da  Compa- 
nhia dos  Caminhos  de  Ferro  atravez  de  Africa  e  para  o  nosso 
commercio  que  não  pode,  sem  essa  construcçSo,  competir  com 
o  do  Estado  Livre  visinho,  e  uma  falta  gravíssima  commetterá 
o  governo  se  nTio  intervier,  se  faça  e  já,  porque  se  enfesad.' 
tem  de  continuar  a  agricultura,  o  nosso  commercio  desnppa- 
recerá  e  no  interior,  além  do  Cuango,  o  nosso  dominio  de  ephe- 
raoro  que  é,  será  nullo  perante  a  influencia  que  está  adqui- 
rindo esse  novo  Estado  entre  os  eeus  povos. 
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Lembrando  á  Empreza,  estea  doía  alvitreí<,  o  prolongamen- 
to da  via  férrea  em  constnic(;ào  e  o  aproveitamento  das  linhas 
ãuviaes  de  saída  de  Malanje  para  o  Zaire  e  também,  sendo 
posBÍvel,  o  ramal  do  Cuanza  até  ao  Bié,  por  i>er  uma  Eniprza 
constituída  e  gozar  de  créditos,  longe  de  mini,  outro  fim  que 
não  seja,  o  de  mais  prompta  vatorisação  doa  terrenos  por  ex- 
plorar na  região  planaltica  do  dintricto  de  Loanda  e  todps  a  seu 
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norte  e  sul  e  também  os  conquistados  ali^m   do  Ciiango  pelos 
trabalhos  da  minha  Expedi^-ào. 

Ab  chuvas  prolongaram-se  mais  do  que  era  fostume,  e  por 
isso  s<i  em  melados  de  fevereiro  me  foi  pot!^ivel  detenuinar 
os  preparativos  de  retirada  da  Expedição  e  da  embaixada  pa- 
ra o  Dondo,  seguindo  por  Fungo  Andongo,  e  foi  eniào  que 
principiaram  as  despedidas  dos  habitantes,  europeus  e  africa- 
nos, com  quem  adquiri  as  melhores  relaçOes,  festas  Guccesei- 
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VB3,  em  que  todos  fur&m  bem  amáveis  nas  suu  demonstraçilSes 
de  sympatliia  pela  minlia  humilde  peesoa. 

Regressara  do  Doado,  onde  tinlia  ido  em  serviço  dos  nego- 
cio» de  sua  casa,  o  meu  amigo  negociante  Marcus  Zagury,  ca- 
valheiro de  quem  tenho  fallado  por  vezes  nesta  publicaçSo  nfto 
só  pelos  seus  semimeutos  patrióticos,  mas  também  pelo  nen 
fino  trsto  e  por  ser  obsequiador  em  extremo  para  com  ob  seus 
concidadSos.  Maa  agora,  o  repetir  aeu  nome,  significa  mais, 
quanto  me  deixou  penhorado  pela  iniciativa  que  tomou  nos 
festejos  que  se  prepararam  na  villa  do  Dondo  e  tiveram  logar 
quando  ali  entrou  a  Expediç&o. 

Membro  da  commiss&o  executiva  desses  festejos  emqoanto 
ali  esteve,  regressando,  foi  encarregado  de  me  fazer  sciente  do 
programma,  em  que  se  contava,  que  a  Expediç^  fizesse  a  sua 
entrada  na  villa  já  de  noite,  interessando-se  elle  para  eu  se- 
guir de  Malanje  o  itinerário  que  me  indicou  e  participar-se 
de  Pungo  Andongo  o  dia  em  que  daqui  seguia. 

Devo  notar  que  Marcus  Zagury  apezar  daa  estreitas  rela- 
qSee  de  boa  amizade  que  commígo  quíz  manter  em  Malanje, 
comprehendeu  e  bem,  que  naquella  manifestação  publica  nio 
ae  tratava  do  seu  amigo  e  sim,  dos  serviços  prestados  no  cen- 
tro do  continente  por  uma  Expediçiio  portugueza,  eelle,  pro- 
movendo-a,  o  quiz  fazer  sentir,  porquanto,  como  particular,  era 
elle  um  dos  sertanejos  sempre  prompto  a  obsequiar  os  euro- 
jieuB,  que  em  hpu  tempo  ay  avenliirarsm  a  internar-se  pelas 
terras,  onde  não  chegava  a  influencia  da  nossa  aucioridade,  e 
para  com  os  estrangeiros  fez  mais,  impunha-se-lheseemprena 
qualidade  de  bom  cidadão  portuguez. 

O  bispo  Taylor  encontrou  nelle  um  grande  auxiliar  em cir- 
cumstancias  difíicciB,  e  o  dr.  Sommers,  se  levou  por  deante  o 
seu  projecto,  de  ir  de  Malanje  ao  Lubuco,  as  maiores  difficul- 
culdadcs  fôrara  vencidas  pela  sua  intervenção,  e  tal  era  o  em- 
penho do  doutor  na  execuçi\o  do  seu  projecto,  e  tão  reconhe- 
cido ticou  aos  servidos  do  seu  amigo  Zagury,  que  lhe  quíz  ser 
agradaVel  naturalisando-se  cidadão  portuguez,  e  arvorando  na 
sua  expedição  a  bandeira  de  Portugal. 
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Morreu  eBte  illustre  missionário  já  no  Lubnco  (^)  mas  aguar- 
dando licença  da  Administração  do  Estado  Livre,  para  dar 
começo  aos  trabalhos  que  ali  queria  realisar,  e  porque  d'elle 
possuo  as  cartas  que  em  viagem  escreveu  ao  seu  amigo  Marcus, 
d'ellas  dou  aqui  publicidade. 

Cartas  do  Dr.  Summers 

June-24-1888.  —  My  dear  Marcus.  —  The  flag  to  hand.  Thanks  for 
this  and  for  ali  your  kindnesses.  Please  to  remember  me  to  ali  the 
friends  whom  I  had  not  time  to  call  upon  before.  I  left  Malanje  on 
accouDt  of  my  call  to  poor  Manoel. 

In  friendship  and  respect  —  I  remain  —  Yours  truly  —  Marcus  Za- 
gury  Eeq.  —  W.  R.  Summers, 


Catalla  June  29  1888.  —  My  dear  Marcus.  —  Still  at  this  place.  My 
carriers  wlio  had  my  mapB,  papers  etc  got  «Stuck»  on  the  road,  so  gave 
no  opportuuity  of  writing  that  paper  for  the  Geographical  Society  of 
Lisbou,  but  I'll  arrange  it  in  time  for  yen  to  send  it  next  post 

My  health  is  good,  and  spirits  good,  I  am  in  need  of  one  thing,  and 
that  is  one  or  two  carriers  more. 

Germano  has  not  arrived  jet.  His  carriers  are  here  without  rations. 

Will  you  kindly  to  go  at  the  residence  of  chief  for  my  letters,  and 
also  at  the  mission  for  letters  etc  and  whatever  there  is  give.  it  to  the 
portador  António  to  bring  back  here. 

Remember  that  coat  ?  —  Yours  for  Africa  —  Marcus  Zagury  Esq.  — 
W,  i?.  Summers. 

O  chefe  do  concelho  tendo  d'ir  em  serviço  á  capital  do  con- 
celho visinho,  Duque  de  Bragança,  obteve  licença  do  gover- 
nador geral  para  me  acompanhar  até  Pungo  Ándongo,  e  além 
doeste  e  sua  esposa,  também  se  prepararam  Custodio  Macha- 
do para  o  mesmo  fim,  até  Loanda,  confíando-me  sua  filhinha 
Aduzínda,  que  era  esperada  por  suas  tias  em  Lisboa,  e  os  ne- 
gociantes Júlio  Frazão  e  José  Freitas,  até  ao  Dondo. 


(*)  O  negociante  Narciso  António  Paschoal  que  do  seu  estabeleci 
mento  commercial  lhe  deu  o  necessário  credito  dos  artigos  de  que  en- 
tendeu fornecer-se,  confiando  unicamente  na  sua  boa  vontade,  também 
infelizmente  já  morreu. 
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Tinha  eu  marcado  o  dia  25  para  a  partida  e  dois  diai^  antes, 
principiaram  a  affluir  á  villa  os  rapazes  e  familias  do  conce- 
lho que  tinham  feito  parte  da  Expedição,  quizeram  despedir- 
se  dos  seus  companheiros  que  regressavam  a  Loanda,  dos 
quaes  infelizmente,  um,  o  Domingos  Silveira,  de  Cassanje,  quasi 
repentinamente,  nas  vésperas,  tinha  fallecido,  sendo  o  seu  en- 
terro feito  com  alguma  pompa  á  custa  d^aquelles. 

Entre  o  numero  dos  que  vieram  para  as  despedidas,  apre- 
sentou se  Joanna,  que  conseguira  fazer  valer  os  seus  direitos 
para  se  separar  de  Manuel  Ignacio  e  passar  a  viver  marital- 
mente, com  o  António,  com  quem  retirava  para  Loanda  e,  Xa- 
vier, o  carregador,  que  quiz  acompanhar-me  até  esta  cidade,  e 
08  antigos  carregadores  até  ao  Dondo,  no  serviço  dos  trans- 
portes das  redes. 

A  saic^a  de  Malanjc  foi  imponente;  logo  de  madrugada,  em 
frente  das  residências  das  pessoas  que  me  acompanhavam,  se 
grupava  gente,  em  redor  dos  carregadores  que  esperavam  se 
lhes  distribuísse  as  bagagens  e  estes  eram  capitaneados  pelos 
seus  sobas,  que  depois  da  entrega  doestas,  quizeram  vir  des- 
pedir se  de  mim,  e  bó  me  deixaram  em  Cuia  Muchito. 

Toda  a  nossa  comitiva  e  uma  multidão  enorme  de  povo,  nos 
aguardava  além  da  ponte,  e  aqui,  aos  vivas  dos  europeus,  que 
me  obrigaram  a  t>air  da  rede,  para  reronheeidamente  os  abrayar 
a  um  por  um,  bem  como  aos  africanos  que  se  lhe  associaram, 
É>eguiu-í>e  uma  bulha  internai  indígena,  que  constantemente 
sentimos  até  Cuia  Muchito,  onde  teve  logar  a  primeira  sus- 
j)ensrio  de  marcha. 
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tferece  eetnpre  interesse  uma 
viagem  pelo  sertão,  quando 
ella  se  cffeitua  couio  a  que  eu 
agora  fazia,  com  bons  coinpa' 
nheiroa,  livre  de  responeabi 
lidadeB,  por  assim  dizer  de  re- 
creio, maa  para  a  descri 
reqner-se  dotes  que  me  faltam, 
e  o  leitor  desculpa  que  eu  me 
limite  a  dizer,  que  se  fez  em 
três  dias,  nas  melhores  condi' 
çilea  até  Pungo  Andongo,  en- 
contrando do  novidade,  no  caminho,  os  quartéis  das  patrulhas 
devidamente  reparados  e  em  Andala  Samba,  em  construcçâo, 
um,  de  grande  capacidade,  sendo  excellentes  os  alojamentos 
da  tropa  e  os  destinados  para  os  viajantes. 

Tanto  os  quartéis  como  as  próprias  patrulhas,  ou  melhor  as 
diviaSes  das  ibr^^as  de  2.*  linha  do  concelho,  mereceram  d«ade 
o  principio  a  attençiio  do  actual  chefe,  c  como  brioso  official  do 
exercito,  custou-lhe  vêr  os  andrajos  em  que  eu  vi  ('j  as  frac- 
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çSes  d'aqueIlaB  forças,  quando  em  serviço,  e  procurou  logo  fa- 
zêl-as  uniformisar  decentemente,  e  alcançou  do  governo  geral 
uma  porç?lo  de  armamento  moderno  com  o  respectivo  correa- 
me e  cartuchame,  que  nSo  podendo  chegar  para  toda  a  força 
das  divisões,  se  distribuiu  pelas  patrulhas. 

Eu  vi  sair  de  Malanje  só  uma  força  de  uma  das  divisões  do 
concelho  para  uma  diligencia  de-serviço  urgente  sob  o  com- 
mando  d'um  ca{^itSo  e  declaro  que  me  illudiu,  pelo  seu  garbo, 
marcha  e  instrucçSo,  julgando-a  de  primeira  linha. 

Já  disse  como  encontrei  na  villa  aquartellada  a  força  de  2.^ 
linha  ao  serviço  da  guarnição  da  mesma,  e  também  o  partido 
que  se  podia  tirar  com  vantagens  para  os  concelhos,  se  orien- 
tássemos a  educação  das  praças,  em  serviços  de  seu  próprio  in- 
teresse, e  lembro  agora,  que  a  guarnição  militar  da  província, 
feita  por  meio  de  companhias,  independentes  na  sua  adminis- 
tração e  instrucção,  sob  o  mesmo  plano,  além  de  ser  econo- 
i|  mica,  oíFerecia  garantias  de  mais  segurança  á  nossa  auctori- 

dade  nos  sertões. 

£'  este  um  assumpto  para  ser  tratado  em  outro  logar,  com 
o  necessário  desenvolvimento,  baseado  em  seguros  piincipios 
que  por  isso  reservo  para  melhor  occasiào. 

Na  manha  do  dia  27,  ás  11  horas,  éramos  esperados  á  en- 
trada do  recinto  das  grandes  pedras,  nesse  dongo  natural,  pelo 
chefe  do  concellio,  o  velho  major  Silvério,  o  juiz  Jorge  Freire, 
e  amigos  Silva  Coimbra,  Tavira,  e  outros  negociantes,  que 
nos  encaminharam  para  casa  da  familia  Tavira,  onde  todos 
eram  esperados  para  almoçar. 

Os  que  chegaram  foram  distribuidos  por  diversas  casas,  sen- 
do os  nossos  alojamentos,  o  meu  e  de  S.  Marques,  numa  pro- 
priedade fronteira  á  sua  residência,  cujo  chão  tinha  sido  da 
mesma  casa  em  que  viveu  o  deportado  ministro  Seabra. 

Em  dois  dias  que  estive  nesta  villa,  posso  dizer  que  ape- 
nas estava  neste  meu  alojamento  o  tempo  necessário  para 
dormir,  e  nao  tinlia  poiso  certo,  distribuindo  as  horas  do  dia, 
de  modo  a  poder  contentar  os  amigos  que  me  honravam  con- 
vidando-me  a  tomar  parte  nas  suas  refeições,  e  se  todos  me 
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captivaram  por  egual,  na  sellecç^o  que  faço  do  dr.  Jorge 
Freire  e  de  b.  ex."**  esposa,  a  sr.*  D.  Anna,  é  pelo  respeito  que 
devo  para  esta  senhora.  (*) 

Convidados  eu  e  Sizenando  Marques,  no  primeiro  dia,  para 
jantar  em  sua  casa,  onde  estavam  hospedados  o  meu  amigo 
Sarmento  e  sua  esposa,  com  quem  tinham  antigas  relações  de 
amisade,  impresbionou-me  o  franco  convivio  de  algumas  horas 
entre  duas  senhoras  europêas,  compatriotas,  naquelle  meio, 
em  que  não  é  vulgar  vêr-se  uma. 

Se  no  decorrer  do  jantar  não  lembrava  África,  depois,  as  con- 
versas intercalladas  com  a  musica  de  pianno  e  canto,  comple- 
tamente a  fizeram  esquecer!  Estávamos  realmente  bem,  mas 
o  relógio  marcava  três  horas  da  noite  e  era  forçoso  retirar, 
para  nào  abusar  da  condescendência  das  gentis  senhoras. 

E,  leitor,  entào,  as  recommendaçòes  dos  donos  da  casa,  aba- 
fe-se  bem,  cautella  com  o  cacimbo,  não  escorregue  nas  pe- 
dras, ó  F.  .  .  leva  o  lampião  e  guia  bem  estes  senhores.  . .  ; 
então,  ao  deixar  a  casa,  para  passar  ao  ar  livre,  ali,  em  que  os 
olhos  defrontavam  logo  com  os  elevadiasimos  e  negros  pene- 
dos seguidos,  a  desillusao  foi  muito  grande  ! .  .  .  As  boas  im- 
pressões passam,  ficam  como  as  de  um  sonho  que  nos  enthu- 
biasma ! 

A  embaixada  do  Muatiânvua  foi  alvo  de  todas  as  attençÕes 
tanto  da  parte  dos  europeus  como  dos  indigenas,  e  o  seu  pes- 
soal não  sei  o  que  mais  o  surprehendia,  se  essa  monstruosi- 
dade natural,  em  cujo  seio  andava,  de  estabelecimento  em  esta- 
belecimento, se  o  que  via  nestes  e  a  generosidade  com  que  os 
seus  proprietários  o  gratificava  com  presentes,  não  lhe  faltando 
todos  os  dias  o  alimento  em  abundância. 

De  Pungo  Andongo,  na  secção  respectiva,  vol.  I,  eu  disse  o 
bastante  da  sua  parte  histórica  e  das  suas  especiaes  condi- 
ções, para,  na  ordem  de  regiões,  a  colonisar  por  europeus,  não 
ser  esquecida,  agora  apenas  insisto  em  dizer  que,  o  commer- 


(1)  Intelizmcutc  tauto  D.  Anua  como  »ini  esposo  já  falleceram. 
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cio  continam  m  decair  oomo  ji  tínlut  praTÍtto,  •  M  tãú  BfffÊr 
reoer,  eomo  em  outros  tempos,  boas  Tontadea  para  ae.apr»- 
Teitarem  das  excellencias  do  seu  solo,  como  Aram  aa  da  Fei^ 
tonato  de  Hello  e  do  coronel  Maniiel  António  Pireai  Toltavá 
essa  maramlha  para  o  poder  dos  indígenas,  oo,  qnaiii  adie?  tat 
TOS  para  aposse  de  algam  estrangeiro,  qae,  como  Levingatonai 
a  cabice  para  ser  devidamente  explorada. 

Qaem  tanto  nos  obsequiou  em  Pungo  Ândongo,  na  madmr 
gada  do  dia  em  que  decidimos  partir  para  o  Doodo,  ainda  quis 
de&car-me  mais  reconhecido,  indo  aoompanhar-nos  até  fera  do 
recinto  das  Pedras,  e  foi  também  aqui,  que  me  deq^edi  do  ca* 
marada  Sarmento  e  soa  esposa,  que  seguiram  logo  para  o  oon- 
celho  do  Duque  de  Bragança. 

Fea-se  a  jornada  ao  Dondo  em  três  dias,  andando  bem,  a 
por  um  caminho  para  mim  inteiramente  noro,  que,  no  primeiro 
percurso  era  muito  regalar,  mas  no  ultimo  bastante  aooiden-* 
tado,  sentindo-se  por  vexes  a  falta  de  agua.  Tivemos  de.açpqr* 
tar  a  hospedagetn  quo  se  nos  offereceu  em  dois  estabelecimen- 
tos commerciaes,  e  como  desejavam  os  cavalheiros  da  oommia» 
sSo  executiva  dos  festejos  no  Dondo,  chegamos  ao  plaoalto 
dos  PamboB,  passava  das  seis  horas,  e  aqui,  nos  aguardavam 
aquelles  cavalheiros  e  tambcm  o  capitSo  Sertório  d^Almeida 
Aguiar,  que  tinha  vindo  de  Loanda  a  convite  da  mesma  com- 
iuísbSo,  para  entrar  na  villa  com  a  Expedição,  a  quem  os  fes- 
tejos eram  dedicados. 

Fora  annunciada  a  chegada  da  comitiva  aosPambos  por  gi* 
randolas  de  foguetes,  bignal  combinado  para  te  illuminarem  as 
ruas  da  villa  por  onde  tinlia  de  bc  fazer  o  transito,  e  emquan- 
to  se  esperava  a  resposta  áquelle  sigiial,  que  era,  o  de  poder- 
mos seguir,  fomos  encaminhados  para  uma  vasta  sala  d'um  dos 
estabelecimentos  commerciaes,  em  que  se  nos  preparou,  uma 
ligeira  refeição  de  comidas  frias  e  doces,  um  pretexto  para 
alguns  enthusiasticos  brindes,  a  que  eu  correspondi  como  me 
cumpria  e  sempre  grato. 

Sentiam-se  o  troar  de  bombas,  o  estalar  de  foguetes  e  to- 
ques de  bino  na  villa,  c  pouco  depois  ao  nosso  encontro,  vie- 
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ram  o  chefe  do  concelho,  a  camará  municipal,  os  negociantes, 
emfím,  grande  numero  de  habitantes  europeus  e  africanos, 
entre  centenares  de  lumes  de  archotes,  de  um  effeito  des- 
lumbrante. 

Em  seguida  aos  abraços  e  cumprimentos  a  uns  e  outros  ca- 
valheiros, cujos  nomes  de  todos  me  nSo  foi  possivel  reter,  tive 
de  caminhar  guiado  pelo  chefe,  que  ia  a  meu  lado  no  meio 
d^essa  enorme  multidfto,  sendo  constante  em  todo  o  transito, 
os  vivas,  foguetes  e  as  cantigas  dos  indígenas. 

A  marcha  foi  vagarosa,  tendo  o  cortejo  de  se  demorar  em 
determinados  pontos,  antes  de  chegar  á  residência  do  chefe, 
Frederico  Cezar  Trigo  Teixeira,  um  dos  distinctos  officiaes  do 
exercito  de  África  Occidental,  que  quiz,  e  sua  excellentissima 
esposa,  a  sr.*  D.  Erama  Niebuhr,  honrar-me  com  a  excellente 
hospitalidade  que  me  proporcionaram. 

Em  frente  da  residência,  no  largo,  novos  vivas  á  Expedi- 
ç^o  me  obrigaram  de  muito  bem  grado,  em  seu  nome,  corres- 
ponder-lhes,  e  emquanto  diversos  grupos  indigenas  se  dispu^ 
zeram  era  differentes  logaros  a  dançar  e  cantar,  fazendo-se 
acompanhar  de  suas  musicas,  estive  recebendo  na  sala  os  cum- 
primentos de  diversas  corporações  e  de  todos  os  cavalheiros 
que  tomaram  parte  no  cortejo,  a  quem  procurei  demonstrar 
quanto  me  deixaram  penhorados,  por  aquella  expontânea  ma- 
nifestação, tão- sympathica,  e,  para  mim,  de  certo,  demasiado 
grande  e,  que  nunca  esquecerei. 

A  condescendência  de  D.  Emma  correspondia  á  sua  costu- 
mada amabilidade,  por  isso  aguardou  que  terminassem  aquel- 
les  cumprimentos,  para  eu  lhe  ser  apresentado  por  seu  esposo 
e  em  seguida  ambos  me  indicaram  o  aposento  destinado,  a 
fim  de  me  preparar  para  o  jantar,  que  principiou  já  depois  das 
nove  horas  da  noite. 

D.  Emma,  é  natural  de  Hamburgo,  senhora  respeitável,  de 
uma  esmerada  educação;  cito-a  neste  momento,  como  model- 
lo  das  mães  e  exemplo  das  esposas  em  virtudes  e  dedicação 
por  seu  marido. 

Como  sempre  tem  querido  compartilhar  dos  perigos  e  aven- 
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turai  a  que  seu  marido  ee  tem  expoeto,  já  na  Bua  longa  vida 
em  Ang;ola,  em  eervlço  do  paiz,  pelos  seus  aertues  ainda  tSo 
inhuspitos,  e  não  admira  por  certo  o  leitor  que  durante  o  jantar, 
que  acabou  tarde,  lussc  animada  a  conversa,  ínterésBando-ee 
muito  B.  ex.',  como  era  natural,  por  conbecer  maia  do  que  sa* 


bis,  sobre  poros  de  além  do  Cuango,  coin  quem  mantive  re- 
laçSes,  e  com  prebende-»  e,  que  a  familiaridade  com  que  catava 
aendo  recebido,  me  collocou  logo  bem  ao  lado  d'aquelleB  espo- 
Bos,  qne  nic  captivaruni  com  n  tua  inexcedivel  bondade,  e  a 
quem,  por  reconhecidnmentc  penhorado,  eu  não  posso  deixar 
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de  lhes  consagrar  algumaB  palavras  nesta  occasiilo,  e  com  isto, 
prestar  também  a  devida  homenagem  aos  bons  serviços  de 
Trig;o  Teixeira,  que  ao  paiz,  aqui  na  metrópole,  muito  llie  im- 
porta decerto  conhecer. 

Promovido  a  alferes  em  fevereiro  de  1880  para  o  exercito 
de  Africa  Occidental,  tendo  -4  annos  de  edade,  desde  entSo 
nào  se  tem  poupado  ao  constante  serviço  de  difficeis  e  arris- 


cadas commíssSes,  principiando  na  ilha  de  S.  Thomé,  onde 
desempenhou  o  cargo  de  ajudante  da  companhia  de  policia 
até  janeiro  de  18S1,  donde  seguiu  com  a  sua  esposa  para 
o  serviço  da  província  d'Ang«Ia, 

Sendo  nomeado  ajudante  do  Itataliiiio  de  Caçadores  n."  4, 
em  Slosaamedes,  passado  algum  tempo  fez  parte  d'uma  expe- 
diçílo  militar  aoí  Gambos,  e  logo  de  seguida  nomeado  para  sub- 
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\  stituir  o  chefe  do  concelho  da  Huilla,  no  desempenho  de  cujo 

j  cargo,  08  BeuB  serviços  se  tornaram  logo  dignos  de  reçommen- 

daçSo  para  edenticos  logares. 
f  Regre8t»ando  doente  a  Mossamedes,  ainda  em  convalescen- 

í  ça,  foi  chamado  a  Loanda  para  ir  desempenhar  o  cargo  dQ 

I  chefe  do  concelho  de  Malanje,  encontrando-se  aqui  numa  das 

situações  mais  graves  para  qualquer  chefe ,  por  lhe  faltar  a 
\  força  necessária,  para  manter  o  prestigio  do  cargo. 

i  Tratava-se  d' ura  roubo  importante,  por  carregadores,  gentios 

\  da  Jinga,  ás  cargas  d'um  negociante,  e  elle,  depois  de  entabo- 

das  negociações  com  os  sobas  respectivos,  passado  algum  tempo 
*  de  vàs  promessas,  teve  de  recorrer  a  ameaças  de  guerra,  e  con- 

seguiu, emfím,  vêr  entregue  os  artigos  roubados,  que  estavam 
enterrados  nos  logares  indicados  pelos  referidos  sobas. 

Com  tanto  acerto  dirigiu  a  administração  doeste  concelho, 
que  sendo  transferido  para  o  de  Ámbaca,  a  população  enten- 
deu manifestar-lhe  quanto  sentia  a  sua  retirada. 

Pouco  tempo  se  demorou  nesta  commissão,  porque,  adoecen- 
do gravemente,  pediu  para  ser  substituído  e  recolher  a  Loanda, 
sendo  por  esta  occasião  louvado  pelos  bons  serviços  prestados 
tanto  nesâe  concelho  como  no  de  Malanje. 

De  julho  de  1883  a  janeiro  de  1884,  esteve  servindo  no 
corpo  de  policia  de  Loanda,  mas  o  governador  da  provincia 
entendeu,  que  o  préstimo  de  tão  digno  official  devia  ser  apro- 
veitado em  commissões  de  maior  responsabilidade  e  por  isso 
o  nomeou  chefe  do  concellio  Duque  de  Bragança  —  onde  pela 
primeira  vez  se  ia  tentar  a  cobrança  de  impostos  decretados — 
mas  pagos  em  dinheiro. 

Estava  o  concelho  de  S.  José  de  Encoje,  havia  onze  anno», 
sendo  administrado  por  um  indigena,  capitão  d'uraa  das  com- 
panhias de  moveis  do  districto,  que  transformara  o  concelho 
num  sobado,  e  o  governador  da  provincia,* querendo  um  bora 
administrador  para  este  concelho,  lembrou-se  do  capitão  Trigo 
Teixeira,  que,  tratando  de  proceder  ao  arrolamento,  se  viu  for- 
çado a  castigar  um  soba,  que  se  julgou  forte  para  reagir  con- 
tra a  auctoridade,  agredindo  o  official  de  diligencias  que  lhe 
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apresentava  uraa  intimação  para  comparecer  na  secretaria  e 
que  o  soba  viu  e  rasgou. 

Para  um  desaggravo  de  tal  desacato  contava  apenas  a  au- 
ctoridade  com  a  força  de  14  praças,  que  nem  sequer  dispu- 
nham de  um  bartucho  por  arma.  Em  taes  circumstancias,  recor- 
reu aos  auxiliares  e  com  estes  conseguiu  sustentar  durante  sete 
dias,  fogo  contra  os  rebeldes,  reduzindo-os,  nâo  sem  algims 
trabalhos,  á  obediência. 

Aqui  teve  de  luctar,  e  sua  esposa,  com  a  falta  dos  mais  in- 
dispensáveis recursos  médicos  e  de  alimentarão  própria,  e  por 
isso,  estando  já  o  concelho  em  soccgo,  vendo-se  de  novo  sof- 
frendo  das  febres  do  clima,  entregou  o  chefado  a  um  alferes 
das  companhias  de  moveis  que  lhe  merecia  confiança  e  solli- 
citou  do  governador  geral,  por  estar  doente  e  necessitar  de 
tratamento,  que  lhe  concedesse  a  exoneração,  que  obteve  em 
termos  muito  honrosos,  declarando  ter  servido  com  zelo,  intel- 
ligencia,  dedicação  e  coragem. 

Restabelecido,  quando  se  apresentou  para  serviço,  entendeu 
o  governador  geral  convidal-o  a  acceitar  o  cargo  de  chefe 
do  concelho  de  Caconda,  onde  estava  acampada  uma  das  taes 
guerras  gentilicas,  na  força  de  12  mil  armas,  praticando  actos 
que  era  indispent^avel  reprimir,  em  abono  do  nosso  prestigio 
ali,  perante  os  povos  visinhos. 

Foi  em  junho  de  1884.  quando  eu  seguia  de  Cazengo  para 
Ambaca,  que  encontrei  no  caminho,  de  regresso  de  Encoje,  para 
Loanda,  este  illustrado  camarada  e  sua  excellentissima  espo- 
za.  Conhecia  então  apenas  de  nome  Trigo  Teixeira,  mas  isso 
pouco  importou,  encontrando-nos,  naquelle  meio,  foi  como  se 
nos  conhecêssemos  de  antigos  tempos  e  em  poucas  palavras  dis- 
semos muito  do  que  mais  nos  importava  saber,  manifestando  a 
nossa  alegria. 

Quando  o  qapitão  Teixeira  chegou  a  Caconda,  a  tal  força 
Já  tinha  seguido  para  fura  do  concelho;  tinha  ido  bater  os  po- 
vos do  Negola,  para  lhe  roubar  gado,  que  estes  heroicamente 
receberam,  derrotando-os  completamente.  Mas  elle  não  descan- 
çou  por  isso,  tratou  de  providencear  para  libertar  o  concelho 
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das  contiimoilaii  invasi^en  de  forçaa  gentílicas,  e  depoin  de  ro 
par«r  devidamente  a  forUlexa,  íes  ooMtmir  *»  aaceewurJa» 
habitações,  residência  para  o  chefe,  leeretaiú,  qoartel,  arre- 
oadaçSei  e  ainda  outru  dependências,  paiol,  priaSes,  ete. 

A  elle  se  deve  neste  concelho  a  oobraaça  de  iiapoatos  e  a 
iniciaçiUi  d'ania  colónia  penal  agrícola,  qup  deDominoB  SeUlo 
da  Silea, 

Estava  agora  no  I^ndo,  como  ohefe  do  concelho  da  Oan- 
bambe,  desde  janeiro  de  1887,  e,  como  em  todat  aa  aotaríores 
commissSes,  nSo  so  limitava  apenas  ás  qnestSea  de  expediente. 

Ma  fronte  da  sede  do  concelho,  na  outra  mai^^em  do  rio 
Cuanza,  com  o  tempo,  se  foi  desenvolvendo  ama  povoa^  de 
indivíduos,  qae  para  ali  fugiam  da  acçlo  das  nossas  aoetori- 
dades,  na  mai^m  direita  do  rio,  e  tanto  lá  ctmo  qo  farto,  fn- 
quentado  por  povos  de  diversos  legares,  se  praticavam  actos 
revoltantes,  e  teto  já  de  tempos  anteriores,  por  a  anotoridade 
nSo  ter  ali  força  para  castigar  os  críminosoa. 

Dava-se  o  caso,  dos  irmilos  Guerra,  por  conveniência  de  in- 
teresses, sob  a  firma  Guerra  &  Irmios,  estabeleceram  nma  &-' 
brica  de  pólvora  (*)  de  que  dei  noticia,  sobre  o  primeiro  plano 
superior  que  te  vê  da  villa,  sobre  aquella  margem  e  pouco  dista 
da  citada  povoação.  Tendo  encontrado  difGculdades  em  exer- 
cer aquella  industria  nos  centro»  europeus,  eBColheram  aquella 
localidade,  suppondo-a  livre  da  acção  dae  nossas  auctoridades. 

Pouco  depois  d'aquella  iniciação,  reconlieceram  os  indus- 
triaes,  a  necessidade  de  estabelecer  uma  pequena  loja  de  cora- 
mercio  na  sanzalla,  e  logo  cm  Beguida,  YicCorino  José  da  Rosa, 
d(i  seu  importante  estabelecimento  commercial  na  villa  do  Don- 
•\n,  para  ali  destacou  uma  filial. 

Até  entSo  consiílcrava-se  todo  o  território  na  margem  es- 
querda d"  Ciianza,  nSo  portnguez,  sendo  certo  que  as  nossas 
auctoridades  potico  gc  importavam  com  o  que  se  passava  nesse 
território,  exaggerando-se  a  necessidade  d'uma  grande  força 
militar  para  reprimir  os  abusos  dos  Quissamas,  que,  mais  para 


(')  Vol.  I.  Disrriíiciín  ile  Viiigcin  —  paj:.  101). 


DESCRIPÇAO  DA  VIAGEM  679 

O  litoral,  8c  tornaram  ousadoe,  a  ponto  de  vir  ao  rio  atacar  as 
embarcaçoee,  e  no  Dondo,  com  frequência  se  ouviam  queixas 
contra  os  vexames  e  prepotências  que  se  praticavam,  mesmo 
no  porto  em  frente. 

Entendia  também,  a  própria  camará  Municipal,  que  a  sua 
alçada  por  aquelle  lado,  ficava  limitada  pelo  rio,  e  portanto,  o 
commercio,  industria  e  habitantes  na  margem  esquerda,  isem- 
ptos  de  quaesquer  impostos,  por  isso  que  corriam  o  risco  de 
nSo  serem  protegidos  pela  nossa  auctoridade. 

O  capitão  Trigo  Teixeira  reconheceu  ser  uma  necessidade 
impreterível  pôr  termo  a  um  tal  estado  de  coisas,  que  era  in- 
dispensável que  o  chefe  do  concelho  exercesse  ali  a  sua  açâo 
com  toda  a  energia,  evitando  os  actos  que  nos  estavam  des- 
prestigiando perante,  os  estrangeiros  e  compatriotas,  e,  ro  in- 
tuito de  uma  occupaçUo  definitiva,  pediu  ao  governo  geral 
auctorisaçâo  para  construir  uma  fortaleza  (fortificação  passa- 
geira) no  alto  da  montanha  que  domina  o  rio  e  villa,  e  no  seu 
terrapleno,  edificar,  ainda  que  de  pau  a  pique,  os  alojamentos 
indispensáveis  para  um  destacamento  de  60  praças  sob  o  com- 
mando  d'um  official  subalterno. 

Lembrava  que  este  destacamento,  sendo  de  vantagem  per- 
manecer ali,  com  facilidade,  diariamente,  forneceria  as  praças 
precisas  para  o  serviço  da  pequena  guarnição,  a  que  se  podia 
restringir  o  da  sede  do  concelho,  pois  seria  esta  auxiliada  por 
praças  da  companhia  dos  moveis. 

As  construcções  seriam  feitas  pelas  próprias  praças,  como  se 
eflFeituou  no  Luceque  e  outros  fortes  entre  o  Cunene  e  o  Cuban- 
go,  e  promptifícava-se  o  brioso  capitão,  a  orçar  essas  obras,  con- 
tando que  lhe  seriam  fornecidas  as  ferramentas  indispensáveis, 
e  que  elle  mesmo  as  dirigia. 

Era  realmente  bem  pensada  esta  proposta,  e  tanto  mais,  que, 
Trigo  Teixeira,  via  que  a  aniciativa  particular,  depois  do  esta- 
belecimento da  fabrica  da  pólvora,  se  estava  manifestando  por 
parte  dos  europeus,  para  ali  se  abrirem  casas  de  commercio, 
tendo  elle  na  occasifto  de  informar  um  requerimento  d'um  ne- 
gociante que  pedia  a  concessão  de  cincoenta  metros  quadra- 
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dos  de  terreno,  próximo  da  tal  povoação,  naquella  margem,  em 
frente  da  sede  do  concelho. 

Nessa  informação  dizia  elle,  ser  certo,  que  alguns  indivi- 
dues se  julgavam  com  direito  nâo  só  ao  terreno  pedido  pelo 
requerente,  mas  a  outros  em  toda  a  margem  fronteira  ao  Don- 
de, porém,  que  taes  terrenos  continuavam  incultos  e  não  esta- 
vam registrados  na  conservatória,  affigurando-se-lhe  por  isso 
de  grande  conveniência,  em  taes  circumstancias,  conceder  aos 
commerciantes  da  villa,  na  Quissama,  os  terrenos  que  pedis- 
sem para  estabelecimentos  commerciaes,  resolvendo  se  os  di- 
reitos de  recursos  aos  presupostos  proprietários. 

Vê  se,  poifl,  que  elle  se  propunha  a  acompanhar  a  iniciativa 
particular,  naquella  occupação  tão  necessária,  e  de  immedia- 
tos  resultados  de  receita  para  a  Fazenda.  Qualquer  circum- 
stancia  se  dava  porém  na  Secretaria  do  governo  geral,  para 
que  decorresse  mais  d'um  mez  sem  resposta  e  Trigo  Teixei- 
ra, aguardando-a,  no  entanto,  aproveitou  o  ensejo  que  se  lhe 
oifereceu,  de  avassallar  os  macetas  do  sobado  de  Andalla  Gulla 
da  Quissama,  que  estavam,  então,  tratando  da  escolha  d^aquelle 
que  devia  ser  eleito  soba,  e  de  accordo  com  esses  macetas,  já 
avassallados,  uns  dias  depois,  creava  uma  nova  divisão  para  o 
concelho,  denominada  Candanji^  em  terras  dos  Quiosamas,  que 
coniprehendia  aquelle  Bobado  e  as  povoações  Gilla-Puto,  Can- 
danji,  Cabica,  Cachombo,  Comuanga,  Calando  e  Caloca,  tendo 
o  chefe  as  necessárias  instrucyoes  para  ir  alargando  a  área  da 
sua  jurisdieçao,  empregando  meios  benévolos  para  que  todos 
os  sobas  visinhos  se  fossem  avassallando,  c  cumprindo  o  que 
lhes  determinasse  a  auctoridadc  sem  ser  preciso  recorrer  ao 
emprego  da  força. 

Definida  a  divisão  primitiva,  e  reconhecida  pelos  sobas  o  seu 
chefe,  no  porto  Catanda,  em  frente  do  Dondo,  estabeleceu  logo 
uma  patrulha,  de  um  cabo  e  seis  soldados,  para  evitar  ali  os 
crimes  que  se  praticavam  de  camboUaçòes  e  mesmo  mortes,  e 
no  quartel,  de  sol  a  sol,  fluctuava  todos  os  dias  a  bandeira  na- 
cional, que  estava  sendo  respeitada  por  aquelles  povos,  que 
principiaram  a  habituar-se  á  nossa  auctoridade. 
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Na  conformidade  da  lei,  tratou  depois  de  cobrar  os  devidos 
impostos  á  fabrica  da  pólvora,  que  com  a  respectiva  guia  fez 
entrar  nos  cofres  da  Junta  de  Fazenda  em  Loanda,  e  os  que 
eram  devidos  ao  concelho. 

'Participando  ao  governador  geral  o  que  tinha  feito,  espe- 
rando que  merecesse  a  sua  approvaç&o,  foi  depois  obrigado  a 
informar  o  mesmo  governo,  que  precisava  ser  esclarecido  sobre 
aquelle  seu  proceder,  que  ia  além  das  suas  attribuiçòcs  o  que 
fez  nos  seguintes  termos: 

A  nova  divisão  conta  setecentas  almas  distribuídas  por  di- 
versas sanzallas  e  é  de  esperar  que  augmente  com  a  vassal- 
lagem  de  outros  sobados  visinhos,  sendo  por  emquanto  a  sua 
sede  Candanji,  e  a  principal  importância  doesta  divisão  é  o 
augmento  do  prestigio  portuguez;  nao  acreditava  que  o  gen- 
tio se  lembrasse  repellir-nos,  mas  se  tal  ousasse,  contava,  para 
o  castigar,  com  a  boa  vontade  d'elle  chefe,  tendo  para  o  au- 
xiliar a  população  da  divis&o  e  de  todo  o  concelho,  nSo  men- 
cionando a  força  do  destacamento  de  1.^  linha,  porque  era  tão 
diminuta,  que  nada  d'esta  podia  esperar;  julgava  ali  indispen- 
sável a  pequena  força  de  patrulha,  por  serem  frequentes  os 
crimes  que  o  gentio  vinha  praticar  á  nossa  vista,  o  que  nâo 
era  ignorado  da  secretaria  geral,  e  ser  preciso  que  taes  af- 
frontas  terminassem. 

Creando  aquella  divisSo  na  Quissama,  dizia  ainda  Trigo  Tei- 
xeira, iil-o  na  convicção  de  a  poder  sustentar  sem  encargos 
para  a  Fazenda  e  desprestigio  para  a  Nação ;  e  sinto  deveras, 
se  desgostei  Sua  Excellencia  o  Governador  Geral,  com  um  pro- 
cedimento que  possa  ter  na  conta  de  menos  regular.  Ali  tre- 
mula a  bandeira  nacional  e  nHo  creio  que  seja  preciso  para  a 
manter  incólume,  mais  do  que  as  praças  de  2.^  linha  que  lá 
colloquei  como  inicio  de  occupação. 

£  terminava  esta  sua  informação,  dizendo  ao  secretario  ge- 
ral do  governo,  se  Sua  Excellencia  o  Governador  entender 
que  deve  retirar  aquella  força,  como  eu  não  posso  dar  tal  or- 
dem, sem  em  mim  recair  todo  o  ridiculo,  V.  Ex.*  se  dignará 
soUicitar  do  mesmo  senhor  a  minha  exoneração  de  chefe  doeste 
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concelho,  bem  como  moBtrar-lhe  que  sinto  deveras  o  ter  per- 
dido a  confiança  que  em  mim  havia  depositado.  (*) 

A  villa  do  Dondo,  nos  últimos  três  annos^  isto  é  depois  que 
a  conheci,  passou  por  uma  grande  transformação  em  melhora- 
mentos públicos,  devido  ao  grande  augmento  dos  seus  rendi- 
mentos municipaes  e  á  boa  applicaçSo  feita  pelos  respecti- 
vos vereadores  que  se  succederam  depois  dos  trabalhos  ini- 
ciados pelos  que  constituíram  a  camará  de  1882. 

Kâo  se  illudiam  porém  os  principaes  negociantes,  e  todos  os 
habitantes  que  mais  se  estavam  interessando  pela  prosperidade 
do  Dondo,  este  centro  commercial,  este  importante  logar  que, 
por  emquanto,  ainda  era  o  grande  deposito  de  todo  o  commercio 
europeu  para  os  vastos  sertões  orientaes  do  districto  de  Loanda, 
e  vice-versa,  do  que  doestes  sertSes  se  transporta  para  o  porto  da 
capital,  estaria  fatalmente  condemnado,  desde  que  a  linha  férrea 
em  construcçSo  atravez  este  districto,  tomou  por  ponto  de  partida 


(^)  Sem  ideia  de  fazer  uma  biographia  doeste  meu  camarada,  um  dos 
mais  distinctos  officiaes  do  exercito  de  Africa  Occidental,  sendo  meu  in- 
tento apenas  dar  conhecimento  do  seu  bom  caracter,  força  de  vontadei 
tenacidade  e  prestantes  serviços  na  provincia  de  Angola,  devo  ainda 
registrar,  que  três  ou  quatro  mezcs  depois  de  o  deixar  no  Dondo,  alcan- 
çou ellc  uma  licença,  sem  vencimentos,  para  administrar  uma  proprie- 
dade af^ricola  do  Banco  Ultramarino  e  concluindo  o  contracto  com  a 
direcçílo  d't;8te  Banco,  foi  cntào  a  Ilainburfi^o  ver  seu  filho. 

Re/^rcssando  a  An<^ola,  cm  188í>,  foi  encarregado' de  organisar  uma 
expedição  em  Malanje  para  ir  occupar  as  terras  de  Muene  Puto  Cas- 
songo,  e  de  Capenda  ca  Mulemba  na  margem  direita  do  Cuango,  porém 
chegando  á  Esítaçào  Portugueza  —  Costa  e  Silva — dias  depois  receb<>u 
ordem  de  permanecer  aqui  cm  stahi  qvó  até  nova  ordem,  que  dependia 
do  resultado  da  conferencia  em  Lisboa  sobre  a  partilha  da  Lunda. 

Vendo  decorrer  mezcs,  despendendo  muito  com  a  sua  expedição  e  sem 
nada  ]>roduzir,  lembrou  ao  Governo,  a  vantagem  de  entreg^ar  os  recur- 
sos que  ainda  tinha,  á  expedição  do  seu  camarada  Sarmento,  a  8  dias 
de  distancia  e  retirar  a  d'elle,  promptificando-se  todavia  ao  desempe- 
nho de  (lualquer  serviço  que  o  governo  entendesse  dever  confiar-lhe. 

Nào  se  demorou  muito  em  Loanda,  onde  voltou,  porque  foi  nomeado 
chefe  do  concelho  do  Ambriz,  e  ainda  hoje  aqui  está,  servindo  a  con- 
tento do  governador  geral  e  dos  seus  administrados. 


tt 


DESCKIPÇXO  DA  VIAGEM  683 

aquelle  porto,  e  segue  aaproximar-Be  do  parallelo  d'esta  villa,  no 
rio  Mocoso  (Oeiras)  para  continuar  a  nordeste,  seguindo  pela  en- 
costa, de  Cazengo  a  Ambaca,  prejudicando  já  a  primeira  parte 
OB  interesses  da  navegação  a  vapor  por  todo  o  Cuanza,  a  con- 
tar do  Dondo  a  Loanda,  e  como  consequência,  em  futuro  que 
nSo  vem  longe,  a  indifferença  senão  completo  abandono  doeste 
bellissimo  rio  e  suas  fertilissimas  margens,  a  rápida  decadên- 
cia da  villa  do  Dondo,  a  inutilisaçSo  de  tantos  esforços  aqui 
accumulados  e  de  tantos  trabalhos  nos  últimos  annos  empre- 
hendidos  para  o  seu  saneamento. 

Percorrendo  a  villa,  com  o  interesse  de  conhecer  das  suas 
differenças,  ouvindo  diversos  negociantes  e  outros  cavalheiros 
de  mais  importância  social  aqui,  e  discutindo  mesmo  com  elles, 
sobre  a  influencia  do  caminho  de  ferro  em  via  de  execução,  e 
dos  assaltos,  no  anno  anterior,  dos  Quissamas  no  rio  Cuanza 
inclusive  aos  vapores  da  carreira,  mais  me  convenci  que  bem 
pensado  foi  o  projecto  do  chefe  Trigo  Teixeira  em  iniciar  a 
occupação  da  outra  margem  do  rio,  pelos  territórios  á  frente 
da  villa,  collocando  ahi  uma  força  de  primeira  linha,  em  situa- 
ção de  poder  sustentar-se,  ao  menos,  o  tempo  necessário  a  es- 
perar fortes  auxilies. 

Os  males  por  todos  previstos,  com  o  desvio  do  commercio 
que  vinha  á  villa  do  Dondo,  que  decerto  acarretam  outros  de 
que  fallei  em  tempo,  sendo  o  principal  o  das  invasões  dos 
Quissamas  sobre  o  pequeno  commercio  que  se  possa  ainda 
fazer  pelo  rio,  e  mesmo  nas  povoações  isoladas,  em  ambas  as 
margens,  menos  protegidas,  exercendo  prepotências  e  actos  de 
pirateria,  não  pode  desde  já  deixar  de  merecer  a  attenção  do 
governo,  e  não  me  parece  difficil,  secundar-se  os  esforços  do 
actual  chefe  do  concelho,  dando  mais  latitude  á  sua  tentativa 
de  occupação,  de  modo  que  a  Soberania  de  Portugal  se  exerça 
devidamente,  principiando  nas  terras  dos  Libollos  e  dos  Am- 
buellas,  alargando-se  para  o  litoral,  sobre  as  dos  Quissamas  e 
para  sul,  sobre  os  Bailundos,  que  até  agora  teem  estado  fora  da 
acção  das  mesmas  auctoridades. 

E'  certo  que,  tanto  estes  como  os  Libollos,  teem  concorrido 
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á  TÍlla  do  Dondoy  com  os  seus  produotos,  muito  principalmente 
aseitesi  e  até  para  ganharem  soldadas  no  transporte  de  cargas 
durante  um  certo  período  de  tempo^  estaçSo  secca,  ou  um  certo 
numero  de  viagens,  e,  os  que  por  aqui  vi,  apresentavam-se  sar 
tisfeitos  nas  relaçSes  que  estavam  mantendo  cem  os  seus  fre- 
gneaes,  estabelecimentos  commerciaes  onde  recebiam  hospi- 
talidade. 

Habituados  como  estto  estes  povos,  a  govemarem-se  inde- 
pendentes nas  suas  terras,  sem  que  as  nossas  anctoridades 
tenham  querido  intervir  no  seu  modo  de  ser,  ou  nlo  tenham 
mesmo  procurado  manter  com  elles  outras  relaçSes,  que  nSo 
sejam  as  de  os  bem  acolher  e  proteger  na  maif;em  direita,  onde 
exercem  uma  acçZo  effectiva,  o  que  elles  reconhecem,  provi- 
denciando, emquanto  aqui  se  demoram,  para  que  nlo  sejam  pre- 
judicados nas  suas  transacções  e  contractos,  que  fasem  com  os 
negociantes  para  o  serviço  de  transportes,  principalmente  para 
a  regifto  de  Casengo;  comprehende-se  que,  querendo,  como  é 
indispensável,  aproveitar  estes  povos,  estas  forças  vivas,  na* 
turaes,  para  trabalho  na  ezploraçlo  de  suas  terras,  em  nosso  in- 
teresse, terras  que  se  pode  dizer  virgens,  temos  de  proceder 
muito  cantelIo»amente  no  sydtema  a  seguir,  dirigindo  a  sua 
educaçilo  para  este  lado. 

Temos  de  nos  lembrar  que  estes  povos,  muito  especialmente 
os  do  Bul,  estão  costumados  ao  trabalho  que  lhes  permitte  li- 
berdade, como  é  o  dos  carretos;  fazem  o  seu  ajuste,  que  cum- 
prem, mas,  o  modo  de  executar  esse  serviço,  é  como  melhor 
lhes  convém,  e  isto  é  muito  importante  conhecer-se,  quando 
se  pretende  aproveitar  do  seu  préstimo,  que  o  teem. 

Reconhecendo  de  necessidade  impreterível,  como  propoz  o 
chefe  Trigo  Teixeira,  construir-se  uma  fortificação,  passageira 
que  fosse,  sobre  a  montanha  em  frente  da  villa,  que  a  protegesse 
eao  rio,  numa  grande  parte,  devíamos  ali  manter  uma  fo)*ça  sob 
o  commando  de  subalterno,  e  d'ahi  em  deante,  a  occupaçAopor 
meio  de  força  armada,  quanto  a  mim,  não  era  conveniente; 
presentemente  affigura-se-me  mesmo,  que  seria  um  erro  e  será 
o  commercio,  penso,  que  tem  de  desempenhar  o  mais  impor- 
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tante  papel  na  occupaçSo  que  é  para  desejar,  mas  como  em 
principio  tem  de  correr  grandes  riscos  por  ter  de  transitar  e 
de  se  estabelecer  entre  povos  gentios,  alguns,  decerto,  nem 
conhecendo  o  homem  branco,  o  governo,  é  indispensável  que 
de  qualquer  modo  o  proteja,  quando  mais  nâo  seja,  resarcin- 
do,  liquidadas  as  transacções,  os  prejuizos  comprovados. 

Animar  o  commercio  a  essa  tentativa,  actualmente,  também 
só  o  governo  o  pode  fazer,  dispondo  dos  seus  missionários, 
espalhando  sobre  aquella  vastíssima  região,  missões  civilisa- 
doras,  evangelistas  do  trabalho  rural  e  profissional,  missões 
como  as  comprehendo  e  tenho  descripto  por  mais  d*uma  vez, 
cujo  principal  fim  seja  a  catechese  de  tornar  aquelles  povos 
08  productores  do  que  carecemos  das  suas  magnificas  terras,  e 
os  consumidores  que  necessitamos  para  as  industrias  que  se 
desenvolvem  ou  venham  a  crear-se  na  metrópole  e  na  própria 
provincia. 

N&o  encontra  entre  nós  applausos,  o  missionário  negociante, 
como  também  se  combate  que  negoceiem  as  auctoridades  ci- 
vis e  militares;  pois  bem,  querendo  ser  práticos,  que  se  man- 
dem para  ali,  missionários  com  a  compreliensFlo  dos  seus  de- 
veres, facultando,  que  a  seu  lado  se  estabeleça  o  commercio, 
que  se  cnraize,  animando-o  a  manter  a  corrente  precisa  entre 
os  mercados  mais  próximos,  protegidos  eficazmente  pelas  nos- 
sas auctoridades  e  os  logares  onde  se  fixem  com  vantagens 
esses  missionários. 

Desde  Malanje  até  ao  Dondo,  encontrei  dcssiminadas,  missões 
americanas  do  bispo  Taylor  e  já  tive  a  opportunidade  de  dizer, 
que  se  me  afiguravam  de  prejudiciaes  ao  nosso  dominio,  a  faci- 
lidade com  que  o  pessoal  d^essas  missões  aprende  o  portuguez 
para  estudar  logo  de  seguida  com  os  indignas,  os  seus  difilectos 
e  ensinar-lhes  nestes  a  catechese  que  é  do  seu  fim. 

Em  Malanje,  disseram-me  esses  missiontrrios,  que  tentavam  ir 
além  do  Cuango  e  naturalmente,  em  pouco  tempo,  contariam 
um  ou  mais  estabelecimentos  entre  os  Quiocos,  o  que  não  gos- 
tei de  ouvir,  porque  tenho  a  convicção,  que  d^esses  estabele- 
cimentos, tiravam  partido  em  nosso  desfavor;  aqui,  no  Dondo, 


686       EXPEDIÇÃO  PORTUGUEZA  AO  MUATIÂNVUA 

vejo  que  Ee  antecedem  a  missionários  por  conta  do  governo  a 
ir  catechisar  os  povos  além  do  Cuanza,  no  sul,  o  que  nos  pode  ser 
muito  prejudicialf  tornando  infructifera  a  tentativa  de  occupa- 
ç2o,  e  talvez  ainda  venham  a  collocar  em  graves  difficuldades 
os  importantes  estabelecimentos  commerciaes  do  Dondo  e  de 
todo  o  concelho  de  Cambambe,  pelo  menos  na  parte  que  mar- 
gina o  rio. 

Sendo  certo  que  as  margens  do  Cuanza  sao  insalubres,  nSo 
é  menos  verdadeiro,  que,  apesar  de  alguns  homens  empreben- 
dedores,  grandes  dedicações  e  boas  vontades^  se  terem  sacri- 
ficado na  margem  direita,  para  aproveitarem  das  muitas  rique- 
zas d'aquelle  fertillissimo  torrSo,  nada  se  tem  feito  da  parte 
dos  poderes  públicos,  ha  mais  de  três  séculos,  em  beneficio  dos 
que  ali  teem  luctado  contra  as  devastadoras  febres  palustres. 
£  nâo  tem  faltado,  em  diiferentes  epochas,  quem  tenha  lem- 
brado e  também  sollicitado,  o  necessário  auxilio  d^esses  pode- 
res, para  que,  ao  menos,  ali  vingue  a  colonisaçSo  indigena. 

Direi  mais,  desde  a  primitiva  que  os  governantes  reconhe- 
ceram no  valle  do  Cuanza  elementos  vitaes  que  deviam  ser 
aproveitados,  e  não  faltaram  escriptores  que  os  apregoassem, 
mas,  infelizmente,  as  attençoes  nao  poderam  fixar-se  sobre 
aquelle  explendido  valle,  a  nào  ser  a  d^algnns  compatriotas  ar- 
rojados, que  com  toda  a  coragem  e  dedicação  entraram  na 
lucta  contra  esse  meio  destruidor,  procurando  esquecer,  onde 
quiz  trabalhar,  que  a  seu  lado,  pouco  antes,  tinha  succumbido 
um  outro  compatriota  não  menos  ousado,  por  lhe  faltarem  os 
recursos  de  que  também  elle  carecia  e,  por  seu  turno,  pouco 
depois  era  elle  uma  nova  victinia. 

Ainda  ha  2(3  annos,  escrevia  o  meu  particular  amigo  Eduardo 
A.  de  Sá  Nogueira  Pinto  Balsemão,  então  secretario  geral  do 
governo  de  Angola: — aE'  necessário  que  se  faça  bem  constar 
que  de  todos  os  terrenos,  que  ha  na  provincia  incultos,  raris- 
simos  poderão  encontrar-se,  que  excedam  os  das  margens  do 
Cuanza,  em  fertilidade.  Quanto  a  mim  affigura-se  que  não  é 
possivel  encontrar  melhores.» 

«Quanto  mais  ricos  não  são  os  terrenos  próximos  ás  mar- 
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genB  do  Cuanza,  de  que  todos  os  do  apregoado  districto  de 
Mossamedes  ? !  £  todavia  apparecem  a  cada  instante  preten- 
sões de  terrenos  para  Mossamede^i,  emquanto  raramente  se 
apresentam  pedidos  edenticos  para  os  terrenos  do  Cuanza.» 

Era  assim,  era,  e  ainda  hoje  é,  porém  o  mal,  não  o  des- 
conhecia aquelle  esclarecido  funccionarío;  encontrava-se  como 
presentemente,  na  f  ilta  de  acçllo  dos  nossos  governantes,  de- 
pois do  tempo  das  conquistas,  sobre  aquella  parte  da  provin- 
cia  rodeada  pelo  Cuanza  até  aos  Ambuellas  e  Bailundo  e  na 
costa,  quasi  até  ao  Rio  Cuvo.  O  abandono  em  que  se  deixou 
esta  rica  região,  depois  de  tantas  lactas,  que  ahi  sustentamos 
com  os  seus  iudigenas,  e  de  onerosas  expedições  militares  que 
a  percorreram,  explica  não  só  o  indifFerentismo  da  parte  dos 
mais  audaciosos  aventureiros  para  a  explorarem,  como  ainda 
tem  aíFugentado  da  margem  direita,  os  que  nesta  teem  tentado 
estabelecer-se. 

Anima-me  porém,  hoje,  que  apparece  uma  plêiade  de  mis- 
bionarios  de  differentes  nacionalidades  a  concorrer  nos  sertões 
da  provincia,  para  a  educação  dos  seus  indigenas,  os  mais  sel- 
vagens, no  aproveitamento  das  riquezas  que  a  natureza  lhes 
proporcionou  em  suas  terras,  que  alguns  para  ali  convergirão 
por  conta  do  governo,  e  sendo  protegidos  os  seus  bons  traba- 
lhos, muito  se  pode  alcançar  d'esta  importante  região. 

E  não  pode  o  governo  deixar  de  influir  para  que  isto  se 
faça,  e  com  toda  a  brevidade,  querendo,  como  é  de  esperar? 
evitar  que  a  importante  villa  do  Dondo,  que  tantos  annos  tem 
levado  a  fazer-se  e  que  attingiu  a  valiosa  prosperidade  que  se  lhe 
conhece,  no  seu  movimento  commercial,  para  cima  de  quatro 
mil  contos  de  réis,  se  extinga,  nao  só  pelo  desvio  que  delia 
vae  ter  o  commercio  que  até  agora  a  sustentava,  mas  ainda 
porque  nos  deixemos  antecipar  na  margem  esquerda  do  Cuan- 
za, com  o  estabelecimento  de  missões,  que  nos  venham  preju- 
dicar em  interesses  de  Soberania. 

O  pedido  de  terrenos  na  margem  esquerda  do  Cuanza,  de- 
fronte da  villa,  para  alguns  negociantes  aqui  estabelecidos,  os 
netos  do  v.iFfíallagom  do  importante  sobadn,  que  abrange  um 
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grande  numero  de  povoações,  o  deBtacamento  militar  soUici- 
tado  pelo  chefe  do  concelho,  protegendo  estas  povoações  e 
traní^acçòes  commerciaes  que  ahi  bc  \So  iniciar,  é  um  começo 
de  occupaçâo,  que  tornando-se,  como  é  natural,  do  agrado  do 
gentio  que  se  protege,  com  o  tempo,  decerto  se  alargará  pela 
expontaneidade  dos  sobados  visinhos,  e  por  terra  se  fará  a 
communicaçRo  com  o  concelho  agrícola,  de  Novo  Redondo,  o  que 
muito  é  para  detejar. 

Ultimamente  teem  tido  os  LiboUos  e  os  Bailundos  mais  re- 
lações com  os  portuguezes  europeus  do  que  os  Quissamas,  um 
])Ouco  além  do  rio,  desde  a  altura  do  Dondo  até  á  costa,  por 
isso  julgo  preferivel,  aproveitando  aquellas  relações,  principiar 
<a  fazer-se  já  a  occupnção  entre  elles,  e  seguir  depois  para  os 
Quissamas,  sujeitando-os  pela  força,  se  for  preciso,  auxiliados 
então  pelos  povos  que  os  cercam. 

Nâo  é  difficil  encontrar-se  missionários  para  a  primeira  parte, 
dedicando-KC  á  agricultura,  e  na  melhor  harmonia  com  os  che- 
fes das  povoações  que  se  forem  avassallando,  interessando  es- 
tes, de  algum  modo,  na  producçao  dos  trabalhos  que  se  forem 
realisando.  Tanto  mais  devemos  insistir  nisto,  quanto  é  certo 
que  6Ó  tarde,  muito  tarde,  e  talvez  dadas  grandes  modifica- 
ções no  solo,  possa  ali  resistir  o  organismo  do  europeu,  em  ter- 
ras que,  por  eniquanto,  sao  reconhecidamente  elirainadoras. 

As  missões  teem  de  rodear-se  de  colónias  de  indígenas,  na- 
turaes  do  meio,  e  para  isso  é  indi^pen8avel  que  os  chefes,  ho- 
mens edoneos,  sejam  auxiliados  por  lun  pc<soal  de  sua  muita 
confiança,  tanto  no  que  reB|)eita  a  capacidade,  como  em  resi- 
gnação e  prudência  em  todos  os  outros  quesitos  que  se  reque- 
rem em  homens  que  asKumem  a  rosponsabilidade  de  apressar 
a  evoluyào  que  se  deseja  em  povos  embryonarios,  direi  mes- 
mo, embrutecidos  pelo  seu  modo  ser,  num  meio  até  agoraaban- 
donado,  inclusive  j)elos  povos  que  o  rodeiam,  e  que  mais  ou 
menos  estào  vivendo  em  contacto  com  os  já  influenciados  por 
outros  não  estranhos  á  civilisaçào  ou  que  se  vào  modificando 
])or  esta  influencia. 

(Convidado  pela  conmiissào  executiva  dos  festejos  e  também 
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pela  respeitável  Camará  Municipal,  a  fazer  uma  conferencia  na 
sala  das  BesBÒeB  da  mesma  Camará,  depois  de  ter,  como  em  Ma- 
lanje,  tratado  de  esclarecer  o  auditório,  sobre  o  modo  de  se 
fazerem  as  transacções  commerciaes  além-Cuango,  e  os  peri- 
gos que  antevia  da  visinhança  do  novo  Estado  Independente, 
que  mais  as  difficultariara,  e  a  necessidade  de  não  repellir  o 
Bangala,  antes  ainda  mais  aproveital-o  para  medianeiro  que  nos 
affaste  esses  perigos,  tratei  de  me  referir  mais  particular- 
mente ao  Dondo,  procurando  fazer  incidir  a  attenç&o  do  seu 
commercio  para  os  povos  ao  sul  do  Cuanza,  nç  sentido  mais  ou 
menos  do  que  deixei  expoí»to,  por  estar  convencido  que  os  pro- 
ductos  que  se  podiam  alcançar  das  terras  d^esses  povos,  deviam 
alimentar,  só  por  si,  a  navegação  a  vapor  do  Cuanza,  que  pòr 
modo  algum  convinha  que  deixasse  de  existir. 

Nào  fui  menos  feliz  aqui  do  que  em  Malanje,  ou  pelo  me- 
nos fOiram  muito  condescendentes  e  bastante  lit-ongeiros  os  ca- 
valheiros que  quizeram  escutar-me,  apoiando-me  por  vezes  e, 
nos  seus  applau80s  finaes,  surprehendeu-nie  ainda  por  fim  o 
convite  de  passar  a  outra  sala,  onde  ebtava  preparado  um  bo- 
fete,  no  fim  especial  de  se  fazerem  alguns  brindes  que  me  foram 
altamente  agradáveis  e  pelos  quaes  me  considerei  profunda- 
mente reconhecido. 

A  embaixada  do  Muatiánvua  teve  no  Dondo  manifestações 
de  sympathia,  recebendo  da  parte  dos  principaes  negociantes, 
bons  presentes  de  fazenda  e  de  outros  artigos  de  commercio, 
e  todo  o  seu  pessoal  andava  enthusiasmado,  percorrendo  as 
ruas  em  festa  e  entrando  nos  seus  diversos  estabelecimentos, 
extasiando-se  sempre,  perante  o  que  via  nas  suas  montras. 

Durante  os  dias  que  tive  de  me  demonu*  na  villa  esperando 
o  vapor  da  carreira  em  que  se  devia  transportar  a  Expedição 
para  Loanda,  tanto  eu  como  os  meus  collegns  Marques  e  Aguiar, 
fomos  obsequiados  em  extremo,  nílo  pó  individualmente;,  como 
constituindo  a  corporaçíio  superior  da  Expedição,  tanto  da  parte 
da  commissão  dos  festejos,  como  do  chefe  e  principaes  habitan- 
tes europeus  e  africanos,  e  convidados  por  diversos,  para  al- 
moços e  jantares,  e  com  receio  de  ouiittir  algum  nome  dos  que 
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tanto  nos  obsequiaram,  deixo  de  citar  os  que  me  estão  occor- 
rendo,  deixando  aqui  consignados  a  todoa,  que  lhes  fiquei  eiim- 
mametite  grato,  n&o  só  por  mim,  como  pela  Expedição  de  que 
eu  era  chefe. 

Estiiva  annunciada  a  saída  do  vapor  para  o  dia  9  de  março 
e  tratamos  dos  preparativos  para  a  Expediçtto  nelie  eeguir, 
querendo  aindti  oa  habitantes,  seguindo  o  chefe  do  concelho, 
acompanhar- nos,  na  madrugada  d'esse  dJa,  ao  bota-fora,  em  que 
furam  mais  uma  ves  bastante  Hsongeiros  nas  suas  affectuosas 
despedidas. 


Dii:SCl{Il>VAO   DA   VIAGEM 


DE  LOANDA  A  LISBOA 


Excellente  foi  a  viagem  pelo  m&geiítoau  e  pitoresco  Cuanza, 
em  que  ae  Buae  aguas  na  occftsiiio,  em  abundância,  corriam 
COO]  grande  veiocidiide  a  espraiareni-se  em  grande  extensSo, 
terra  a  dentio,  d'um  e  do  outro  lado  por  entre  o  explendido 
mangal  e  nTio  menou  forntosoH  palmeirae»,  nem  de  propósito 
para  a  admiração  doa  Lundaa,  que  peta  primeira  vez  viam  um 
barco  a  vapor  e  navegavam  eum  tantas  cotnmodidades! 

Para  mim,  essa  admiraçiio,  foi  o  que  mais  me  en'.reteve  na 
viagem,  e  era  de  meu  interenseconbeeer  das  impre8B(!esd'Hqiiella 
gente;  raaa,  facto  notável,  e  isso  fui  eu  registrando  até  dos 
meus  pequenos  atiibados  Mário  e  Filíppe  que  me  acompanha- 
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nharam  a  Lisboa,  elle»  em  principio  nfto  faziam  alarde  das  suas 
impresBÒes,  ficavam  como  desconfiados,  procuravam  mesmo 
nâo  as  demtmstrar,  parece  que,  naturalmente,  as  concentravam 
em  si,  olhavam  vagamente,  succumbiam,  pois  n&o  creio  que 
caprichassem  em  callar  o  que  sentiam. 

Surprehendi  os  fallando  uns  com  os  outros,  e  assim  lanvo 
que  era  o  mais  desembaraçado,  nHo  teve  duvida  em  confes- 
sar, que  o  seu  Muatiânvua  estava  como  elle  estranhando  tudo 
o  que  estava  vendo  deade  que  entraram  em  Malanje,  e  como 
era  bom  o  viver  com  os  homens  brancos  filhos  de  Muene 
Puto  do  Cangula. 

O  que  lhes  causava  mais  sensação  no  barco,  era  a  machina 
trabalhar  sem  ninguém  lhe  mecher;  que  era  perciso  muita  es- 
perteza para  fazer  uma  cousa  d'aquellas,  me  disse  o  Noéji, 
que  se  sentia  muito  bem  dentro  d'aquelle  barco  e  tinha  pena 
que  o  beu  tio  Xa  Madiamba  nao  pudesse  estar  ali  com  elle 
vendo  as  grandes  e  boas  cousas  que  o  Muene  Puto  tem  nas 
suas  terrab. 

Vinha  o  pessoal  da  embaixada  como  os  Loandas  na  classe 
á  proa,  mas  consegui  que  José  Faustino,  que  tinha  sido  des- 
penhoiro  d'aquelle  barco,  e  o  Marcolino,  cosinhassem  para  to- 
dos, apresentando-lhcs  refeições  a  seu  modo,  infunde,  peixe 
^iiifciíulo,  ervas,  carneiro  guibado  com  batatas,  o  que  para  os 
Lundas  foi  uma  batibfayâo. 

Noéji,  cu^loll-lhe  a  crer  tr^r  de  passar  unia  noute  no  barco  e 
q\ie  Cbie  nào  |)ara^se.  tendo  eu  de  lhe  fazer  saber,  que  fc^ó  no 
outro  dia  em  chegando  ao  j)orto  de  Loanda,  ó  que  sairia  do 
barco  para  a  terra,  (t  era  ahi  que  elle  encontraria  o  anguvúlu 
a  quem  tiniia  de  fallar. 

K  bastante  conhecido  o  Cuanza  e  iá  sobre  este  rio  escrevi 
u  perciso,  e  por  ibho  apenas  digo  que  em  Baraca,  onde  se  apor- 
tou dcfcta  vez  para  o  barco  receber  carga,  veio  a  bordo  cum- 
primentar-me  o  sr.  Wineger,  empregado  da  caba  liollandeza  e 
felicitando-me  pelos  trabalhos  da  minlia  ExpediyFio,  lembrou- 
me  que  sol  licitasse  do  governo  fazer  cessar  algumas  restric- 
çòes  que  inliibem  os  estrangeiros  de  concorrer  com  o  seu  ca- 
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pitai,  conhecimentoB  e  actividade,  para  o  desenvolvimento  de 
Angola.  Parecendo  me  intempestivo  qualquer  discuBsSo  a  tal 
respeito,  disse-lhe  apenas,  ser  esse  um  dos  assumptos  que  eu 
tencionava  estudar,  em  face  do  que  se  praticava  nas  colónias 
hollandezas  e  inglezas. 

Com  respeito  a  informações  dos  meus  trabalhos  para  com  os 
estrangeiros,  entendi  ser  reservado,  emquanto  n?lo  fossem 
conhecidos  do  paiz,  nào  porque  eu  suppozesse  que  do  seu 
conhecimento  entre  elles,  tivesse  a  receiar  para  a  nossa  causa, 
mas  porque  da  parte  da  Direcção  do  Ultramar  se  entendeu 
conveniente  nâo  dar  publicidade  ás  minhas  communicaçÕes,  e 
foi  por  isso  que  também  me  esquivei,  do  modo  mais  amável 
que  me  foi  possivel,  em  satisfazer  ao  pedido  do  cônsul  ame- 
ricano em  Loanda,  expresso  no  officio  de  que  dou  conheci- 
mento e  me  foi  apresentado  pelo  capitão  Sertório  de  Aguiar. 

U.  S.  Consulate,  St.  Paul  de  Loanda,  March  14,  1888. 

Major  Henrique  A.  D.  de  Carvalho,  Chief  of  African  Expedition 
L'oanda. 

Sir:  —  I  have  the  honor  to  inform  you  that  I  requested  one  of  your 
aids  Capt.  Aguiar  to  furnish  me,  for  my  Government,  with  a  few  note  and 
pictures  of  your  Expedition — He  informa  me  that  I  would  have  to  apply 
to  you,  Therefore,  sir,  will  you  honor  me  and  oblige  the  United  Status 
by  furnishing  this  cousulate  with  whatever  may  be  in  your  power  and 
oblige. 

Yours  respectfully,  Henry  L.  Downing.  U.  S.  Cônsul. 

Desembarcando  em  Loanda,  como  sabia  que  o  governador 
geral  tinha  saldo  dias  antes  para  o  sul,  dirigi-me  logo  para  a 
hospedaria,  próximo  da  Alfandega,  onde  tinha  estado  por  ve- 
zes, e  ahí  me  installei  e  o  subchefe,  âcando  a  embaixada 
também  aqui,  aguardando  que  eu  soubesse  do  secretario  ge- 
ral a  quem  fui  apresentar-me  em  seguida,  a  caza  em  que  de- 
via ser  aboletada. 

Recebcu-me  este  obclarecido  funccionario,  o  sr.  Almeida  e 
Cunha,  a  quem  eu  já  era  agradecido  pela  sua  mimosa  lem- 
brança dos  charutos  e  mui  benigna  carta,  deixando-me  as  me- 
lhores impressões  do  seu  trato  que  lhe  é  usual,  e  com  toda  a 
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frunqiiezA  me  falluu,  do  embaraço  em  que  »e  via,  com  respeito 
á  embaixada  por  nHo  ter  ítiRtrucçiíes  algumas. 

Eniqiiaiito  Hci  aboleta  meu  tu,  auceitou  h.  ex.*  o  meu  alvitre, 
fiinilRilo  no  que  eu  conhecia  ilo  meu  pasnadoem  Luanda,  con- 
vidar o  negociante  angolenee  Vieira  Dias  a  hospedar  a  embai- 
xada em  sua  uaza,  e  providenceando  íobi-e  o  que  lhe  losse 
preciso,  tudo  por  conta  (í;i  fazenda,  poia  aquelle  senhor,  pelo 
seu  eonhecimento  do  sertilo,  entendia  perfeitamente  lanvo,  in- 
terprete do  Muatiãnvua,  e  era  Bcnipre  a  quem  ou  governado- 
res recorriam  para  a  luiepi  tal  idade  das  embaixadas  que  vi- 
nham do  interior  visital-o». 

Mais  íicou  deliberado,  entreler-se  a  embaixada,  proporcio- 
naudo-se-lhe  visitar  quartéis,  forCale/.ae,  hospital  e  outros  cdifi- 
cÍ03  e  também  prisffe»,  psioes,  pharoea,  ceniiterioa,  etc,  e  na- 
vioí  de  guerra,  reaervaiido-se  a  recepção  official  no  palácio  do 
governo,  para  depoiti  de  «hegar  o  paquete  que  se  esperava  do 
sul,  na  suppoaiçSo  de  que  podia  regreshar  o  governador  gerai, 
ou  virem  instrucções  de  8.  ex.*  para  o  secretario  geral  res- 
ponder á  embaixada  sobre  os  encargos  de  que  tinha  adesem- 
penbar-se  junto  do  gtjvernador. 

Nâo  vindii  nem  este  funcciunario  nem  intnicçSee,  tinha  eii 
d'Ir  ao  sul  fallar  com  s.  ex.*  e  bó  o  podia  fazer  no  paquete  em 
que  depois  seguiria  para  Libboa,  urgia  portanto  desobrigar- 
me  de  liquidações  de  contas  cora  a  Junta  de  Fazenda,  respei- 
tantes aos  contractados  e  ao  fornecedor  Custodio  Machado. 
Meemo  chegando  o  governador,  reconheci  sor  difficii  poder  eu 
seguir  no  paquete  em  que  elle  víosse,  pois  nSo  me  parecia  ser 
conveniente,  no  caso  da  embaixada  ter  logo  de  regressar,  de 
retirar,  sem  eu  estar  ao  iado  de  b.  ex,'  para  o  informar  sobre 
providencias  sobre  o  seu  regrcBSO. 

Davam-.~e  condiçi^ea  e  especialidades  que  o  exccllentissimo 
governador,  embora  muito  pratico,  nílo  podia  prever,  e  lato 
podia  de  futuro  trazer  algumaa  difficuldadea  ao  commercio  de 
Malanje  e  de  outros  concelhos. 

Convencido  que  o  meu  regreeso  ao  reino  »6  podia  ter  logar 
em  abril,  nSo  queria  de  modo  algum  que  Sizenando  Marques 
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ficasse  obrigado  a  permanecer  em  Loanda  por  minha  causa,  e 
como  elle  desejasse  aproveitar  esse  tempo  na  ilha  de  S.  Tho- 
mé,  onde  permanecera  13  annos,  em  estudos  da  sua  compe- 
tência, o  ex.™®  secretario  não  teve  duvida  em  lhe  conceder  a 
passagem  no  primeiro  paquete  para  aquella  ilha. 

Installada  a  embaixada  nas  melhores  condições,  encarreguei 
José  Faustino,  que  tinha  resolvido  acompanhar-me  a  Lisboa, 
de  ficar  ao  serviço  junto  do  representante  do  Muatiânvua.e  de 
o  guiar  nos  passeios  e  visitas,  dando-me  parte  todas  as  ma- 
nhfts  das  occorrcncias  da  véspera  com  respeito  á  embaixada. 

Comprehende-se  que  nos  primeiros  dias,  querendo  obse- 
quiar-me  antigos  amigos  e  diversos  cavalheiros  já  novos  para 
mim  naquella  cidade,  com  os  seus  cumprimentos,  felicitando- 
me,  por  me  verem  de  regresso  nas  melhores  disposições  de 
saúde,  tinha  de  aproveitar  todos  os  momentos  livres,- nos  ser- 
viços que  me  eram  indispensáveis  fazer  com  respeito  á  Ex- 
pedição e  embaixada. 

Foi  logo  um  dos  meus  primeiros  cuidados,  pedir  ao  meu 
bom  amigo,  António  Urbano  Monteiro  de  Castro,  dignissimo 
administrador  do  concelho,  se  servisse  marcar  a  hora  em  que 
podia  receber-me  no  dia  immediato,  para  lhe  apresentar  os  in- 
dividuos  que  perante  a  sua  auctoridade,  eu  tinha  contractado 
para  serviço  da  ExpediçFio  á  Mussumba  do  Muatiânvua,  e  ou- 
vil-os  sobre  qualquer  reclamação  que  entendessem  de  seu  di- 
reito fazer  no  cumprimento  dos  contractos. 

A  hora  designada  apresentei-os,  e  também  os  individuos  que 
se  lhes  aggregarani,  com  quem  constituiram  familias,  indo  eu 
munido  dos  respectivos  documentos  dos  seus  créditos  e  débi- 
tos, promptos  para  serem  enviados  á  Junta  de  Fazenda  onde 
se  fazia  a  liquidação  dos  vencimentos. 

Doesta  apresentação  só  devo  dizer  que  me  alegrou  e  ao 
administrador  do  concelho,  o  que  os  contractados  entenderam 
dizer  a  meu  respeito,  sobre  o  modo  de  os  tratar,  dos  sacrifí- 
cios, privações,  etc,  e  como  desejei  sempre,  cumprir  á  risca 
08  contractos  com  elles  ali  feitos,  dando,  emfím,  por  bons,  os 
ajustes  de  contas. 


Entendeu  o  illuetiado  fimccinnario,  logo  que  leu  o  ofGcio  que 
da  mesma  admÍDÍstraçâo  enviei  para  a  secretaria  do  governo 
geral,  dar  baíxíi  aos  referidos  contractos  e  mandar  tomar  nota 
das  residências  de  cada  um. 

Era  este  o  ofBcio:  De  Malanje,  em  33  do  mez  pasaado,  en- 
viei a  V,  ex.*  OB  documentos  comprovativos  doB  abono»  feitos 
ali  aOB  eontractados  em  Loanda,  pgr  credito  na  casa  commer- 
cial  de  Custodio  Joeé  de  Sousa  Machado,  e  agora,  em  face  dos 
»eii*  contracto*,  registrados  no  livro  respectivo  sob  o  n.°  11 
da  administraçJUi  de^te  concelho,  de  7  de  junho  de  ISS4,  to- 
mo a  liberdade  de  fazer  cliegnr  áa  mSns  de  v.  ex.'  o»  docu- 
mentos dos  créditos  que  os  mesmos  tinham  a  perceber  nesta 
data,  que  montam  lí  importância  de  l:lí<5!(S250  réiit,  que  a 
ExcelientisHÍma  Junta  de  Fazenda  fará  pagar  á  conta  da  dea- 
peza  da  Expedi^'ão. 

A  imporlancia  dos  abono»  em  Malanje,  cujos  documentos 
por  copia  de  novo  envio,  foi  de  1:183(5980  réis  e  como  estes 
bSo  designadamente  especificados  a  cada  um  dos  eontractados, 
á  vista  d'elle8  facdraente  se  pode  fazer  o  pagamentn  aoB  pró- 
prios, dos  seus  creditOB  ainda  a  haver,  esommam667d2tí5  réis. 

Se  algum  excedeu  os  seus  créditos  queira  a  Ex."'*  Junta 
designar  a  importância  para  eu  pagar,  visto  ler  eu  assumido 
a  reap(;usabilid.'i{iu  òus  dbuncjs  que  Ibes  ÍOrum  luituti. 

Outro  sim,  devo  dizer,  que  tendo  fallecido  o  contractado  Do- 
mingos de  Casfanje  na  terra  e  dia  indicados,  que  tinha  a  ha- 
ver um  saldo  de  seus  vencimentos,  era  de  conveniência  saber, 
se  elle  tinha  herdeiros. 

Deus  guarde  a  v.  ex.' — Loanda,  12  de  março  de  1888. — 
III.*""  e  ex.""  sr.  secretario  geral  do  governo  de  Angola.  — 
(a)  Henrique  Augusto  Dias  de  Carvalho,  major  do  exercito. 

Eu  tinha  pedido  ao  nobre  Marquez  das  Minas  e  ao  meu 
antigo  collega  no  serviço  das  obras  publicas,  o  distincto  dire- 
ctor das  officinas,  David  Sarmento,  para  os  eontractados  se- 
rem admittidus  nos  trabalhos  d'este  importantissimo  estabele- 
cimento, dedicando-se  áquelles  para  que  tivessem  mais  pro- 
pensão. E  devido  á  sua  acquiescencia,  logo  que  se  deu  baixa 
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aos  contractos,  a  cada  um  entreguei  unia  guia  para  te  apre- 
sentarem nessas  officinas,  onde  ficaram  empregados,  e  pode 
calcular-se  como  ficariam  satisfeitos,  por  os  libertar  de  volta- 
rem ao  serviço  de  fretes,  em  que  os  conheci  naquella  cidade. 

A  cada  um  d^elles,  por  despedida,  lhes  dei  de  gratificação, 
quinze  mil  réis,  sentindo  nao  estar  em  circumstancias  de  lhes 
poder  dar  muito  mais,  pois  lhes  devia  serviços  grandes  que 
n&o  podia  esquecer. 

O  meu  amigo  Urbano  de  Castro,  um  dos  apóstolos  da  civi- 
lisação  em  Africa,  um  dos  discipulos  de  António  Rodrigues 
Sampaio,  bem  cedo  teve  de  abandonar  as  salutares  lições  do 
mestre,  para  ir  acompanhar  o  seu  velho  pae,  distincto  funccio- 
nario  na  ilha  de  S.  Thomé,  e  uma  vez  em  Africa,  ávido  de 
trabalho,  estudou  e  seguiu  a  senda,  brilhantemente  por  aquelle 
trilhada,  na  advocacia. 

Fui  conhecel-o  em  Loanda  em  1878,  e  com  elle  travando 
relações  as  mais  intimas,  de  quem,  com  o  interesse  d'aquella 
robusta  intelligencia  desejava  alcançar  conhecimentos  sãos  e 
práticos  sobre  a  provincia  de  Angola,  admirava  da  sua  tena- 
cidade, pois  já  com  vinte  annos  de  Africa  successivos,  quer 
no  tribunal  de  justiça,  onde  adquirira  um  logar  distincto,  quer 
na  imprensa  jornalística,  polemista  d'uma  argumentação  finis- 
sima  e  cerrada,  uma  critica  severa,  mas  sempre  benigna  para 
com  as  melhores  intenções,  apezar  de  ter  sido  victima  das 
suas  apreciações  sobre  os  actos  da  administração  publica  por 
menos  regulares  ou  favoráveis  aos  interesses  da  provincia,  on- 
de constituirá  família,  proseguia  elle  ainda  com  toda  a  força  de 
vida  nesse  labutar,  e  como  não  auferisse  os  precibos  honorá- 
rios para  a  sua  manutenção  e  da  familia,  se  dedicara  também 
ao  commercio,  e  residindo  por  muito  tempo  na  pestifera  mar- 
gem do  rio  Cuanza. 

Ouvindo,  naquella  entrevibta  como  auctoridade  respectiva, 
os  contractados  e  famílias,  e  sendo  por  mim  informado  da  mi- 
nha gratidão  para  com  elles,  entendeu  louvar  o  seu  procedi- 
mento para  commigo  e,  depois,  aconselhai- os  a  que  correspon- 
dessem á  minha  generosidade  e  interesse  por  elles,  compor- 
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tando-ae  bem  e  procurando  aproveitar  do  cn»inn  no  trabalho 
que  eu  lhes  proporcionara  nae  officina».  (') 

António,  omeii  creado.  que  me  aturou  diariamente  em  toda 
a  viagem,  não  quiz  na  occaaiSo  aceeitar  o  dinheiro  que  lhe 
quiz  dar,  preferiu  vir  a  Liaboa  na  companhia  de  José  Faus- 
tino, queria,  dizia  elle,  entregar-me  á  família,  a  quem  desejava 
conliecer;  os  ícub  vencimentos  empregou-os  numn  casita,  num 
ioB  bairros  indi^enas,  onde  licou  a  sua  Joanna  e  filha  nacom- 
panhia  de  Paciência  de  Joeé  Faustino  e  continuou  ao  meii 
serviço  até  Lisboa. 

.  Tanto  b  Hoéjí  CaAftnga  eomo  s  raa  comitiv»,  bamoM  e  bh»- 
Iheres,  principiaram  Ingo  em  HtUanje  a  trajar  «o  mo  dot  tn- 
dtgenu  âa  prorinoia,  nio  deixando  todavia,  aqnelle,  érosar  as 
ntãwma»  de  HaatiAnTna,  e  eada  nm  apenaa  aprenntafs  de  ea- 
raoteriítioo  o  qae  era  do  aeu  phyiioo.  No  Dondo,  prsamtea^ 
doa  pelos  negoCiantM  com  melhoro*  fasendai,  ooatitLiouvm 
''  eomtndo  trajando  paonot  (tangas)  e  oamiaola^  deiCMaado-M 
o  repretentante  do  Moatiftnvaa  em  vestir  camisa,  ooUetae  ea- 
saco  de  bom  panno,  reservando  nna  sobrecaMOa  ptetm  para 
as  Buas  visitas  officiaes. 

N3o  era  poi«,  esta,  das  embaixadas  de  laxo  tXo  citadas  qne^ 
de  tempos  a  tempos,  tinham  vindo  a  Loanda,  nem  tAo  ponco 
das  que  na  actualidade  apparecem  com  trajos  maia  ou  menos 
phantasticos  ao  uso  do  seu  paiz,  sempre  com  suas  musicas,  e 
grande  pesHoal  no  transporte  de  cargas  e  dos  presentes  por 
onde  se  tem  apreciado  de  euas  riquezas.  Limítava-se  a  comi- 
tiva á  curte  que  se  julgou  de  indispensável  para  ura  represen- 
tante do  Muatiãnvua,  pobríssima,  vestidos  os  indivíduos  sim- 
plesmente e  com  as  fazendas  que   receberam  do  nosso  còm- 


(')  Revendo  as  proraa  typographicas  d'eate  trabalho,  tenho  ínfelis- 
mente  de  registrar  que  se  íídoii  já  aquelle  bom  amigo,  exemplar  chefe 
de  familia,  distincto  funcciouario  ultramarino  e  muito  prestante  cida- 
dSo  á  melhor  causa  da  província  de  Angola.  Morreu  pobre,  porque  os 
seus  interesses  pecuniários  corresponderam  apenas  ao  trabalho  de  cada 
dia.  Pai  á  lua  alma. 
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iDercio,  portanto,  atravessando  as  ruas  da  cidade,  apenas  os 
«eus  habitantes,  melhor  direi,  os  europeus,  tinham  a  admirar 
o  que  lhes  era  natural,  e  talvez  o  verem  Noéji  fazer-se  trans- 
portar, escarranchado,  sobre  os  hombros  de  um  dos  seus  ho- 
mens. 

Passava  pois  esta  embaixada  por  insignificante  e  tanto  mais, 
•que  se  sabia  que  esse  império,  outrora  tSo  afamado,  estava  a 
•decair  rapidamente,  e  que  o  eleito  Muatiânvua  nao  queria 
tomar  posse  do  cargo  sem  o  auxilio  da  nossa  auctoridade,  a  que 
pretendia  submetter-se,  por  causa  da  invasão  successiva  dos 
-Quiocos  e  da  indisciplina  dos  diversos  estados. 

Se  em  Malanje,  onde  chegaram  os  Bangalas  que  me  viram 
«ntrar  naj»  terras  de  Mataba,  e  dos  sobados  visinhos  me  acom- 
panharam dez  homens  até  ao  Calânhi,  e  do  Luambata  regres- 
4saram  os  Angolenses,  que  lá  estavam  estabelecidos  ha  quinze 
íinnos,  e  Lundas  d^ali  indigenas,  que  vieram  viver  nos  arrabal- 
des da  villa,  houve  quem  se  lembrasse  (bom  compatriota,)  de 
propalar  que  eu  nao  tinha  passado  do  Cassai ;  não  me  surpre- 
hendeu  que  em  Loanda  tivesse  corrido  a  noticia,  que  a  em- 
baixada era  por  mim  improvisada,  com  carregadores  que  arran- 
jei nas  terras  da  Lunda,  onde  me  foi  dado  chegar. 

Quem  assim  tentou  desorientar  a  opinião  publica,  procu- 
rando indispôla  contra  o  desempenho  dos  meus  encargos,  não 
se  lembrou  que,  além  d'aquellas  testemunhas,  chegavam  com- 
migo  a  Loanda,  não  só  os  individuos  aqui  contractados,  como 
suas  familias  constituidas  em  diversos  estados  da  Lunda,  que  ahi 
foram  residir,  e  que  lá  ficavam,  emquanto  eu  regressava  á  me- 
trópole, que  mais  de  vinte  pessoas  portanto,  se  não  logo,  dias 
depois,  facilmente,  fariam  saber  que  era  falso,  o  que  tenho  apre- 
sentado como  verdadeiro. 

Emfím,  felizmente,  houve  quem  me  seguisse  nas  terras  da 
Lunda,  acompanhando  essa  embaixada,  que  nas  suas  communica- 
ç5es  ao  governo,  dá  constante  testemunho  do  que  ó  de  minha 
justiça,  e  esta  é  a  resposta  mais  triumphante  aos  espiritos  que 
se  deixaram  dominar,  pelos  que  não  tomam  a  responsabili- 
dade, hoje,  do  que  a  tal  respeito  se  lembraram  de  atirar  para 


'í 
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O  publico.  E  nSo  foi  um  eó  europeu,  o  testemunho,  pois  além 
do  tenente  Cândido  Sarmento,  com  elle  ainda  su;i  eBpooa  D.  Ma- 
ria Felizarda  e  o  ajudante,  e  depois  d'eBtee  Já  por  lá  eeteve  o 
capitão  Trigo  Teixeira,  o  chefe  da  missSo  em  Malanje  e  ulti- 
mamente o  benemérito  G,  Grenfell  e  os  seus  dois  companliei 
roe,  delegado»,  por  parte  do  Estado  Independente  do  Con^,  na 
deliniitaçiu,  e  outros  agentes  dn  mesmo  estado,  que  depois  de 
mim  estiveram  em  diflerentes  regiões. 

Nào  chegara  do  sul  o  conselheiro  governador  geral,  e  o  meu 
amigo  o  Kr.  Almeida  e  Cunha,  entendeu,  e  bem,  ouvir  a  em- 
baixada, para,  em  nome  do  governador,  coinmunicar  ao  go- 
verno de  Sua  Slageutade  qual  a  sua  misbão  e  deliberou  rece- 
bêl-a  no  meemo  dia  em  que  fundeou  o  paquete  depois  de  to- 
mar conhecimento  da  corrcspoudeneia  dn  sul. 

Foi  recebida  a  embaisada  na  sala  do  docel,  abstendo-me  eu 
de  fallar  a  n£o  ser  depois  da  apresentação  que  Sz  do  seu  pes- 
Eoal,  para  satikfaser  a  qualquer  interrogaçAo,  como  esclareci- 
mento,  ao  ex.'""  ar.  Becretario  geral, 

Noéji  Caúanga  pelo  seu  interprete  lanvo,  dirigindo-se  ao 
interprete  do  mesmo  senhor,  em  nome  do  Muatiãnvua  e  da 
côrtc,  agradeceu  a  Sua  Magesiade  Ei-Rei,  ter-me  enviado  í 
MuBsumba,  para  reatar  as  antigas  relações  de  Portugal  com 
as  dos  estados  de  beus  avós  e  os  bons  presentes  que  lho  en- 
viara, não  tendo  podida  corresponder  nesta  parte  como  dese- 
java, pelas  circunistancias  de  pobreza  em  que  os  fui  encontrar, 
em  consequência  dae  guerras  dos  Quiocos  depois  de  IW2. 

Viera  elle  enviado  á  presença  de  Sua  Magestade  para  solli- 
citar  a  su&  valiosa  protecç&u  de  Soberano  d'aquell£a  ealadoSf 
desejando,  em  nome  dos  seus  chefes,  Muatas,  ser  acompanha- 
do no  seu  regresso  da  força  militar  indispensável  a  garantira 
soberania  pedida,  pois  i-ú  asBÍm  seu  tio  lanvo,  com  a  annuen- 
cia  da  corte,  iria  tomar  poíse  do  cargo  de  Muatiânvua,  para 
que  fijra  eleito. 

Mais  pedia  elle  bons  conselheiros  de  Sua  Magestade,  para  o 
ensinarem  a  dirigir  os  negócios  dos  estados,  como  fÔBse  da  sua 
real  vontade,  promptificando-^e  a  modificar  o  que  era  das  aa- 
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tigas  instituições  a  bem  dos  seus  povos,  e  também  desejava 
para  estes  os  precisos  mestres  a  Am  de  os  educar  segundo  as 
modicações  que  Sua  Magestade  determinasse  se  fôssem  ado- 
ptando na  Lunda. 

Este,  foi  como  elles  costumam  dizer,  o  lussango  de  entrada, 
a  que  o  mui  digno  secretario,  respondeu  logo,  mostrando  a  sua 
satisfação  pelo  modo  por  que  tinham  sabido  apreciar  a  minha 
visita,  e  quanto  sentia  que  um  império  que  tinha  sido  t&o  vasto 
e  rico,  tivesse  decaido  de  anno  para  anno,  por  causa  das  des- 
intelligencias  de  povos  irmãos;  que  elle  ali  apenas  represen- 
tava o  governador  geral  da  provincia,  que  estava  ausente,  e 
não  podia  já  responder-lhc  sobre  o  que  pediam  ^e  conselhei- 
ros, mestres  e  força  militar  para  os  acompanharem;  de  certo 
Sua  Magestade  El- Rei  os  protegeria  como  desejavam  e  como 
eu  ia  á  sua  real  presença,  e  faria  constar  de  todas  as  occor- 
rencias  a  que  assisti  e  das  circunistancias  em  que  deixara  os 
estados,  só  o  bondoso  Monarclia  podia  deliberar  como  queria 
se  exercesse  ahi  a  sua  soberania. 

Depois  desta  resposta,  s.  ex.*  quiz  ouvil-os  sobre  diversos 
recursos  dos  seus  estados  respeitantes  quer  ao  commercio  quer 
á  agricultura,  quer  ás  suas  relaçdes  com  os  europeus  estran- 
geiros, procurando  mesmo  investigar  das  suas  idéas,  sobre  nós, 
Portuguezes. 

Convidou-os  a  aproximarem-se  do  retrato  de  Sua  Magesta- 
de El-Kei  que  de  propósito  estava  descoberto,  que  fôram  admi- 
rar, dizendo  parecer  uma  pessoa  viva,  mas  mais  os  surprehen- 
deu  quando  se  viram  em  frente  dos  grandes  espelhos,  sendo  a 
sua  primeira  impressão  para  recuarem,  por  verem  os  que  esta- 
vam a  seu  lado  representados  na  tua  frente,  e  tratando  logo 
de  querer  indagar  pelos  lados  da  moldura  o  que  haveria  nesta, 
que  fizesse  aquellas  imagens,  dizendo  para  mim,  com  quem 
tinham  mais  confiança,  na  nossa  terra  diziam  que  era  um  fei- 
tiço de  Mueno  Puto. 

O  sr.  Almeida  e  Cunha  quiz  ser  amável  com  elles,  fazen- 
do os  passar  a  outra  sala  onde  lhes  oíFereceu  vinho  do  Porto, 
entendendo  nessa  occasião  o  José  previnir  Noéji  que  antes  de 
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beber  Baudasse,  segundo  os  seus  usos,  Muene  Puto,  agrade- 
cendo a  boa  recepção  que  tem  tido  nas  suas  terras  e  ali  espe- 
cialmente do  seu  delegado,  uma  espécie  de  brinde,  que  lanvo 
seu  interprete  soube  transmittir. 

Retiraram  muito  satisfeitos  pelo  modo  muito  aíFavel  por  que 
os  tratou  o  ex.°*®  secretario  e  ficando  ainda  com  s.  ex.*,  en- 
tendeu este  senhor  que  era  conveniente  ir  eu  ao  sul  fallar  com 
o  governador  geral,  pois  só  elle  podia  ir  mais  longe  do  que 
estava  dito  pela  sua  parte  á  embaixada  e  deliberar  sobre  as  des- 
pezas  a  fazer  com  o  seu  regresso. 

D^aquella  entrevista  deu  o  illustrado  secretario  conhecimen- 
to ao  nobre  Ministro  da  Marinha  nos  termos  do  oíHcio  que 
transcrevo  e  cuja  copia  me  foi  facultada  pela  Direcção  dos  Ne- 
gócios do  Ultramar. 

A  S.  Ex.*  o  8R.  Ministro^  no  Governo  de  Angola 

111."*  Ex."*»  Sr.  officio  n."  162  da  provincia  de  Angola  —  Serie  de 
1888  —  Tenho  a  lionra  de  communicar  a  V.  Ex.*  que  pelo  major  Henri- 
que Augusto  Dias  de  Carvalho  me  foi  apresentado  o  indigcna  Noéji, 
sobrinho  do  Muatiâuvua,  que  pelo  tio  fora  enviado  em  embaixada  a  este 
governo  geral,  com  uma  pequena  comitiva. 

Kecebi  e  agasalhei-o  como  é  de  cstylo  cm  casos  similhantes. 

O  enviado  do  Mutitiâinua  oxpoz-nic  da  parte  d'este  : 

1."  Que  vinha  a^^radccer  a  Sua  Mafrcsíadc  F^l  Kci  de  Portuj^al  ter 
enviado  ás  suas  terras  o  major  Carvalho,  com  cuja  presença  muito  se 
tinha  rc^osijado,  j)or  ser  cHc  enviado  j)or  Kl  Rei. 

2/'  Que  a^rad(!cÍH  i/rualmcntc  os  j»rcscntcs  de  (juc  elle  fora  portador, 
03  (juacs  haviam  chc^atlo  ao  seu  destino. 

3."  Que  o  njajor  Carvalho  lhes  tinha  j)restado  muitos  e  valiosos  ser- 
viços, e  (pie  cllcs  j)ediani  desculpa  de  nào  o  haver  recebido  tilo  bem  co- 
mo devia  ser  um  enviado  de  Sua  Map'stade. 

4."*  Que  o  desejo  do  Muatiânvua,  e  de  todos  os  Muatas  e  povos  da 
Lunda  v  que  Kl- Hei  de  Portugal  os  tome  sob  a  sua  protecçílo  e  mande 
occupar  suas  terras. 

;')/'  Que  i)ara  (íste  eííeito  me  pedia  os  fizesse  cu  acompanhar  de  uma 
força  a  (piai  fosse  já  estabclccer-se  nas  suas  terras,  para  o  (jue  estavam 
promptos  a  concorrer  com  tudo  o  que  fosse  preciso  para  o  estabeleci- 
mento da  força  v  para  a  sua  manutcnçilo  ali. 

Ouvi  com  attençào  dc\ida,  e  respondi-lhes  sem  nada  prometter,  asse- 
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gurando-lhes  que  Sua  Magestado  £1-Rei  nunca  recusava  a  sua  protec- 
ção, a  quem  a  ella  se  acolhera;  que  ia  dar  conhecimentos  dos  seus  de- 
sejos a  V.  Ex.*,  e  que  estou  certo  de  que  V.  Ex.*  havia  de  ter  na  de- 
vida consideração  o  pedido  que  em  nome  do  Muatiâuvua  me  expu- 
nham. 

E  instando  o  enviado  para  que  lhes  desse  já  a  força  de  duzentas  ou 
trezentas  praças,  com  ditfículdade  lhe  pude  fazer  comprehcnder  que  não 
posso  dispor  da  força  para  fora  dos  territórios  sob  a  regular  adminis- 
tração do  Governo,  e  que  por  similhantc  motivo  me  era  impossivel  sa- 
tisfazer já  ao  seu  pedido.  O  major  Carvalho  que  agora  segue,  com  mais 
cabal  conhecimento  informará  V.  Ex.*  do  estado  da  Lunda. 

As  noticias  que  correm,  são  de  os  Calundas  terem  sido  batidos  pelos 
Maquiócosj  c  isto  é  confirmado  pela  relação  dos  serviçaes  contractados 
no  sul  da  provincia,  alguns  dos  quaes  são  da  Lunda,  provavelmente  pri- 
sioneiros. 

O  major  Carvalho,  a  quem  expuz  isto  mesmo,  disse-me  que  eram  das 
guerras  que  houve  quando  esteve  no  interior,  mas  que  agora  tudo 
está  bem. 

A  embaixada  era  insignificante,  o  único  personagem  importante  d'ella 
era  o  sobrinho  do  Muatiânvua  e  eu  não  creio  que  um  potentado  consi- 
derável como  foi  o  Muatiâuvua,  viesse  procurar  a  protecção  d*El-Rei  de 
Portugal  e  o  auxilio  de  suas  armas,  se  só  por  si  podesse  sustentar-se. 

V.  Ex.*  informado  pelo  chefe  da  Expedição,  resolverá  se  convém  ou 
não  o  nosso  poderio  até  á  Lunda  e  se  agora  é  occasião  oppotuna  de  o 
fazer.  Qualquer  que  seja  o  pensamento  do  Governo  sobre  o  assumpto, 
rogo  a  V.  Ex.*  se  digne  transmittir-me  as  primeiras  instrucçoes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*,  Loanda,  U  de  abril  de  1888  —  111.""»  Ex."* 
Sr.  Ministro  e  Secretario  d*{Istado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultra- 
mar (a)  Em  nome  de  S.  Ex.*  o  Governador,  Joaquim  de  Almeida  da 
Cunha. 

No  paquete  que  neguia  para  norte  fôrara  S.  Marque»  e 
C.  Machado  com  destino  ao  Zaire  para  saber  da  Âdrainistra- 
çilo  do  Estado  Independente,  do  destino  do  carregamento  de 
marfim  da  sociedade  Machado  irmãos  e  Carvalho,  que  nos  va- 
pores do  Estado  viera  do  Lubuco  para  ali,  e  também,  sollici- 
tar  da  mesma  administraçào,  o  pagamento  dos  últimos  suppri- 
mentos  que  fizera  a  pedido  de  H.  Wissmann  para  a  sua  ex- 
pedição. 

Até  áquella  data,  tabia  C.  Machado,  que  seu.irmão  não  ti- 
nha carregadores  para  fazer  transportar  para  Malanje  o  mar- 
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fim  que  tinha  em  depoaito,  e  que.  «pezar  dos  seus  esfurços  era 
pontra<;i»l  ob  e  ter  p»go  u  um  certo  numero,  nunca  coneoguiu 
pmbolíarne  tl'e08e  pagamenlfí,  nem  tão  pouco  que  os  contra- 
ctaâns  fossem  cumprir  a  etrrviçn  njuciado,  o  que  tinlia  <M>nimD- 
nicado  a  eeu  innSn.  K  niaíii  soube  depoie,  que  o  eoeio  Carra- 
Ilio  attenta»  aquellas  difficuldsde»,  e  reconhecendo  das  vanta- 
gens para  a  sociedade  afretar  os  barcos  do  Estado  que  lhe  era 
(iroporc tonado  pelo»  agentex  com  quem  mantinha  as  mais  cor- 
deaes  rela^'òeB.  seguiraiiaquelleit  com  o  marãm  até  Boma,  para 
d'abi  o  expedir  para  o*  mercados  europeus  que  melhor  o  pa- 
gassem, nlo  sabendo  onde  parava  est4  remesna. 

Vem  a  propósito  lembrar  neste  Ing^r  que,  pelo  facto  d'este 
vocin  t4ir  o  apellido  de  Carvalho,  c  constar  da  ren]estad'aquelle 
marfim  pelo  Zaire,  alguém,  talvez  menos  intencionado,  maa 
por  «fto  me  conhecer,  creio  o,  fez  snppôr,  que  me  esqueci  do» 
meus  deveres  oSicLaes  para  me  associar  a  Saturnino  em  tran- 
xacçSes  cominerciaes  nu  interior,  quando  nunca  conheci  este 
compatriota  a  nÍo  ser  pela»  euas  aventuras  nos  sertões  do  con- 
tinente; e  n2o  faltou  quem  me  censurasse,  mas  felizmente  ns 
benemérita  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  desde  outu- 
bro de  1ÍÍS4,  existia  perfeito  conhecimento,  por  umacartain- 
leressantibxlma  de  Saturnino  eecripta  da  terra  dos  Xinjee, 
qiitiii  <-ram  ob  ^.^lc■io^  daquella  arr.ijiida  es]iliira:,'ão  comiiier- 
cial,  carta  que  foi  publicada  no  Boletim  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia, da  qual  também  eu  dei  conhecimento  aos  leitores  no  vo- 
lume primeiro  desta  Dcícripçiio.  (*) 

Só  quem  tem  vivido  algum  tempo  no  interior  do  contineute 
é  que  pode  julgar  da  necessidade  d'iini  negociante  em  lançar 
tiiAo  de  todos  os  recurcos  que  se  lhe  proporcionem,  para  nas 
melhores  condiçiVa  te  fazer  transportar  e  ás  suas  cargas,  e  os 
que  consideraram  aquelles  homens  de  menos  patriotas,  pelo 
facto  de  se  aproveitarem  do»  barcos  do  Estado,  foram  uiuíto 
injustos  nas  huas  apreciações;  emquanto  ao  quinhSo  de  que  me 
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fizeram  partilhar  nessas  censuras,  nada  digo,  porque  me  dou 
satisfeito  com  as  muitas  considerações  de  que  sou  já  devedor 
aos  meus  leitores. 

Custodio  Machado,  na  bua  longa  permanência  de  vinte  e 
quatro  annos  em  Malanje,  apenas  tinha  vindo  a  Loanda,  se  bem 
me  recordo  em  1877,  e  demorando-se  pouco  tempo,  e  por  isso, 
poucos  europeus  o  conheciam,  a  nâo  ser  de  nome,  para  mui- 
tos passava  por  ter  chegado  ali  d'uma  das  melhores  províncias 
do  reino  tal  era  a  sua  excellente  robustez,  bellas  cores  e  vi- 
gor. Era  um  magnifico  exemplar  de  aclimatação  no  planalto 
de  Malanje,  e  o  conselheiro  dr.  Ramada  Curto,  chefe  do  serviço 
de  saúde,  apreciou  muito  conhecel-o. 

Sabia  este  distincto  funccionario  dos  meus  incessantes  esfor- 
ços e  grande  vontade  que  empreguei  de  1880  a  1882  para 
activar  a  construcçao  do  hospital  —  Maria  Pia—  de  que  era 
na  occasião,  o  seu  digno  director,  e  como  este  estabelecimento 
só  tivesbc  sido  concluido  depois  do  meu  tempo,  convidou-me  a 
visital-o  com  o  meu  amigo  Machado,  aproveitando  a  embaixa- 
da deste  convite. 

O  conselheiro  Ramada  Curto  fazia  gosto  na  bua  obra,  por- 
que era  obra  sua,  a  excellente  mobilia,  apropriadas  machinas, 
instrumentos  e  utensílios,  a  boa  ordem  e  acceio  de  todos  os 
alojamentos  e  dependências,  c  Ob  extremos  cuidados  com  que 
eram  tratados  os  jardins,  entre  enfermarias  e  extensas  e  lar- 
gas galerias.  E  tinha  razão,  porque  tornou  aquelle  vasto  esta- 
belecimento de  primeira  ordem,  que  bem  figurava  em  qual- 
quer cidade  europêa,  acreditando  Portugal  e  desejava  conhecer 
das  impressões  dos  que  pela  primeira  vez  o  visitaram;  mas, 
eu  direi  com  toda  a  franqueza,  é  indispensável  que  na  sua 
administração,  succeda  a  Ramada  Curto  um  outro  Ramada 
Curto,  pois  neste  sympathico  e  hábil  medico,  além  do  saber 
administrativo,  ha  muito  mais,  o  amor  pelo  que  creou. 

Se  o  negociante  Machado  ficou  surprehendido,  pode  calcu- 
lar-se  do  extasis  dos  Lundas,  em  muda  contemplação  no  meio 
de  todas  aquellas  grandes  enfermarias,  na  lavanderia,  nas  cosi- 
nhas  e  sobretudo  vendo  os  homens   da  sua  cor  doentes,  em 
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iKjas  camas,  coberta»  com  roapaa  maito  limpa*,  emfim. 
vando  em  todo«  oa  compartimento:»  espaçoM»  do  ediãcío. 
gnifícafl  iiiobilias,  o  que  ihe^  foi  mostrado  com  a  máxima  pa- 
ciência pelo  doutor,  que  queria  fazêl-os  intere5«ar  pelo  qae 
lhe»  ia  mostrando. 

Dii»6e-me  Machado,  que  acreditava  pelo  que  tinha  lido,  qae 
era  bom  aquelle  hospital,  mas  nunca  podia  imaginar  que  fòtêe 
o  que  tinha  vi»to,  e  orgulhava-»e,  como  Portnguez.  que  Loanda 
o  possuisne.  £  tilo  boas  fôrani  as  impress<^8  d'e»ta  visita  que 
depois  de  vir  do  Zaire,  a  seu  pedido,  lá  voltamos  outra  vez. 

Tendo  fallado  d'esta  visita  dos  Lundas  ao  hospital,  digo  jâ 
o  que  me  recorda  de  mais  terem  admirado  em  outros  estabe- 
lecimentos do  Estado.  Nos  quartéis  as  armas  e  ouvirem  a  mu- 
sica, e  nas  fortalezas  foi  para  espanto  as  boccas  de  fogo,  e  acre- 
dita o  leitor  que  assim  seria,  quando  saiba,  que  na  Limda, 
poucos  indivíduos  diurna  ou  outra  tribu  conhece  as  nossas  usiiae» 
caçadeiras  de  fulminante  e  raros  uma  arma  moderna  e  revól- 
veres, que  viram  em  m&o  dos  exploradores  allemaes,  que  me 
precederam  de  1877  a  1884  e  as  que  levava  o  pessoal  supe- 
rior  da  minha  Expedição. 

Eelizinente  ainda  o  commercio  para  lá  nào  introduziu  doesse 
armamento,  o  que  prova  o  que  muitos  dos  nossos  afrieani^tas- 
teem  escripto,  que  nào  foram  os  Portuguezes  os  promotores- 
d'ebfce  negocio  que  tanto  nos  prejudica. 

Deante  das  boccas  de  fogo  de  maior  calibre,  tudo  deseja- 
vam vér  e  bíiber,  e  scientes  como  be  carregavam  e  dcbcarre- 
gavani,  tomando  o  peso,  aos  cartuchos  e  diversas  balas,  creio 
que  aprííciaram  qual  seria  o  etfeito  destruidor,  porque,  até  á 
ultima  me  pcídiram,  que  alcançasse  eu  de  Muene  Puto,  uma 
bó  íjuíí  fosse,  de  presente  para  o  Muatiànvua,  pois  este  com  uma 
arma  daquellas  defenderia  o  Estado  dos  inimigos  quiocos. 

O  meu  antigo  condiscipulo,  camarada  e  amigo  Albano  Al- 
ves liranco,  hoje  capitão  de  mar  e  guerra,  então  commandante 
da  canhoneira  Douro,  fundeada  no  porto,  decerto  recordan- 
do-s(í  dos  nosí-os  bellos  tempos  de  Macau  em  que  eu  era  seu 
constante   conviva   das   quintas   feiras,    a  bordo   da   Camões, 
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commandada  por  um  outro  também  distincto  official  da  arma- 
da,  bom  camarada  e  amigo,  José  Maria  Teixeira  Guimar&eSy 
em  que  sempre  apparecia  o  afamado  pudim  da  Estaç&o,  re- 
cordando-se  d^esses  bellos  tempos,  dezesete  annos  decorridos 
sem  nos  encontrarmos,  quiz  que  eu  fôsse  jantar  a  seu  bordo, 
e  aproveitei  esta  occasiâo  para  que  a  embaixada,  com  a  de- 
vida  vénia,  podesse  vêr  o  navio. 

Pode  imaginar  o  leitor,  como  se  passaram  algumas  horas^ 
entre  a  boa  camaradagem  de  t&o  distinctos  e  illustrados  offi- 
ciaes,  como  i^âo  os  da  nossa  marinha  de  guerra,  commentando 
nós,  os  eífeitos  e  as  sensações  porque  passavam  aquelles  visi- 
tantes, em  frente  de*  cada  um  dos  artigos  que  constituem  o 
material  próprio  do  navio  e  os  de  guerra,  para  o  que,  um  mes- 
tre de  bordo  encarregado  de  os  guiar  naquelle  meio,  para  elles 
inteiramente  novo,  fazia  incidir  particularmente  a  suaattenção, 
mostrando-lhes,  praticamente,  do  seu  uso,  com  aquella  bondade 
e  paciência  que  caracterisa  os  nossos  marinheiros.  Se  fôra 
grande  a  admiraçilo  de  Noéji  pela  artilheria  das  fortalezas, 
aqui,  subiu  de  ponto,  pelo  seu  brilhantismo  e  facilidade  de 
manejo,  especialidade  dos  navios  de  guerra. 

Encantadissimo,  o  pessoal  da  embaixada,  com  o  modo  affavel 
com  que  todos  os  officiaes  e  praças  ali  o  trataram  e  da  sua 
condescendência  em  tudo,  para  que  visse  e  observasse,  o  que 
pode  ser  considerado  de  mais  insignificante  pelos  profanos, 
mas  que  lá  existe  pelo  seu  préstimo,  assim  o  quiz  demonstrar 
o  representante  do  Muatiânvua  dizendo-me,  sâo  muito  bons 
estes  seus  patrícios,  em  quererem  ensinar-me  tudo  quanto 
aqui  vejo,  mas  eu  antes  que  queira,  na  minha  terra  nào  posso 
fallar  cousa  assim;  os  Lundas  nunca  podiam  pensar  que  os 
homens  podem  fazer,  e  se  me  fôsse  dito  eu  niio  o  acreditava. 
O  Muatiânvua  e  os  qi\ilolos  quando  eu  fallar  o  pouco  que  posso 
saber  dizer,  o  nosso  pae  Noéji  sabe  bem  que  dizem  logo,  que 
eu  estou  enfeitiçado  pelos  filhos  de  Muene  Puto  ou  que  lhes 
levo  muitas  mentiras. 

O  com  mandante  á  despedida  oífereceu-lhes  biscoitos  e  vinho 
fino,  o  que  para  elles  já  era  imia  boa  prova  de  amizade  e  por 
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vezeB  a  8ea  modo  me  fizeram  sentir  que  estavam  agradecidos 
aquelles  bons  brancos. 

Permittiu  o  meu  antigo  collega  David  Sarmento,  qae  iima 
manhl  eu  fôsse  vêr  dos  progressos  das  oficinas  sobre  a  sua 
distincta  direcçSo  e  fSsse  commigo  a  embaixada*  Âffiguroa  se-me 
que  lhes  òfferecia  interesse  os  diversos  trabalhos  qae  siqui  se 
fazem,  alguns  i  altura  da  sua  pouca  comprehenslo,  como  alo  os 
mais  rudimentares  em  ferro,  folha  branca  e  madeira,  e  ainda 
os  outros,  dependentes  de  machinas,  que  seriam  motivo  para 
grandes  ezclamaçSes,  por  o  espirito  d'esses  homens  nSo  eatar 
preparado  para  os  comprehender. 

Muito  tiveram  aqui  com  que  se  entreter,  porque  demais,  o 
o  engenheiro  Sarmento,  teve  opportunidado  de  pdr  todo  o  pes* 
soai  e  machinas  a  funccionar.  £8tas,  para  elles,  foi  logo  consi- 
derada questto  de  feitiço,  mas  do  trabalho  manual,  observaram 
com.  todo  o  cuidado  a  perfeição  dos  productos  executados  por 
homens  da  sua  côr  e  demonstraram  os  seus  desejos  que  Maene 
Puto,  mandasse  para  as  suas  terras,  alguns  d'aquelles  mestres 
nos  officios  para  ensinar  os  Lundas. 

Eu  mesmo,  que  tinha  assistido  á  iniciaçSo  d'este  importante 
estabelecimento,  ao  tempo  que  se  ia  transformando  a  antiga 
conBtrucçâo  do  ediíieio  por  outra,  adquada,  que  estava  a  con- 
cluir-se,  declaro  que  já  desconhecia  completamente,  até  o  local, 
tal  fora  o  progresso,  quer  na  transformação  pelas  construcções, 
quer  no  desenvolvimento  do  que  ali  se  produzia. 

Actualmente  as  officinas  das  obras  publicas  em  Loanda,  sSo, 
além  d*uma  escola  ])ratica  de  civilisaçSo,  a  conveniente  para 
o  indígena  em  trabalhos  proAssionaes;  pelo  que  está  produ- 
zindo, tornou-se  no  principal  porto  da  provincia  d'uma  alta 
importância.  Fazem-ae  hoje  trabalhos  que  se  podem  collocar 
ao  lado  dos  que  se  importam  das  principaes  fabricas  do  mundo 
civilisado.  Alguns  navios  nacionaes  e  estrangeiros,  a  este  excel- 
lente  estabelecimento  teem  recorrido,  e  com  vantagens  se  fi- 
zeram 08  trabalhos  de.  que  careciam.  Presentemente  se  fabri- 
cam ali  pontes,  já  d'uma  certa  responsabilidade  de  solidez,  e 
vigamentos  para  coberturas  de  edificios  e  iria  mais  longe  em 
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trabalhos  doe  mata  complicados,  com  bom  êxito,  quando  Ibe  nSo 
faltasse  o  neceesario  material. 

EHta  iiietituiçiio.  dizia  o  illu^tre  engenheiro  Manuel  Raphael 
Gorjâo  no  eeii  primeiro  relatório,  como  director  do  serviço  das 
obras  publicas  de  Angola,  combinada  com  a  eecola  protissio- 
nal,  ambos  projectos  de  S.  £x.*,  constituiríto  o  mais  poderoeo 
elemento  de  civilieaç^o  da  raça  indígena,  que  actualmente  pode 
existir  em  Angola,  e  um  valioso  auxilio  pura  a  industria.  A 
ligação,  na  escola,  doa  doía  factores  do  verdadeiro  progresso 
— a  educaçSo  e  a  instrucçSo;  aliás  utilissíma,  nSo  sendo  indis- 
pensável para  que  qualquer  d'elleB  exerça  uma  acçào  beneã- 
ca,  em  Africa,  pelas  qualidades  especiaes  da  raça  negra  e  pe- 
las condições  do  meio  era  que  vive,  sú  reunidos  podem  dar 
resultados  verdadeiramente  proãcuoa. 

Infelizmente,  a  escola  profíasiotial,  no  que  respeita  á  con- 
Blmcçao  do  edifício,  íieou  no  estado  em  que  a  deixei  ao  ter- 
minar a  minha  commissão  no  serviço  das  obras  publicas  da 
província  em  l!S82  e  nessa  instituição  nâo  mais  se  pensou,  as 
ofiiciuas,  ao  menos,  essas  devido  aos  esforços  e  á  persistência 
do  meu  collega,  que  em  Loanda  constituiu  familia,  proseguem, 
mas  quando  me  lembra  o  que  c  da  historia  de  Angola,  com 
respeito  a  magnificas  instituiçSes  que  existiram  e  se  extingui- 
ram, algumas  que  produziram  e  com  bons  resultados,  sem  se- 
quer deixar  vestígios  noa  togares  que  occuparam,  eu  nSo  posso 
deixar  de  dizer,  sobre  esta  útil  instituição,  o  que  se  me  affi- 
gurou  de  indispensável  para  a  administraçSo  do  hospital  Ma- 
ria Pia: — oxalá  que  a  David  Sarmento  venha  a  succeder  um 
director,  um  outro  elle,  para  que  niio  tenha  a  sorte  d'aquellaa. 

Fatiando  de  David  Sarmento,  recorda-rae  d'um  estabeleci- 
mento particular,  que  a  elle  deve  a  provincia,  nas  proximida- 
des du  cidade  de  Loanda,  nSo  menos  útil  para  a  ed')caçSo  dos 
seus  indígenas,  não  de  menos  vantagens  para  as  edificações  a 
reparar,  ou  a  fazer  de  novo,  e  tal  é,  o  de  fabrico  de  telha  pelo 
systema  fiancez,  tijolos  de  diversas  dimensões  e  formas,  e 
ainda  outros  artigos  de  barro,  para  o  que  é  de  desejar  rápi- 
das prosperidades. 


>  4t  Maea«  Pato,  os  bo- 
■  4fBe  ersoi  edn- 
r  reusttrem  lu 

i  iaeutir-lhe»  tM 
■m  efll»  nUade  Í»  na  raça,  eancidervrem  de 
I  traballM,  aentaad*  o  eaoríte  da  eonfaecido  in- 
da>tri»]  Jaeintbo  Ferreira  d»  Cm.  p<ara  *iíítar  a  soa  fabrica 
de  tabaco»,  A'"-.  »*  fia  ■eompanbar.  Pentei  e  bem,  vuto 
dlea  M  habit  i         alnira  da  planta,  qae  d«TÍam  apreciar 

do  modo  como  noa  aproTtitamon  paia  noua  nzo,  »enda 

aisda  «mpre^adoa  oeiíea  babaibo»  índivídiM»  do<  dois  texos. 

O  hoorado  industrial  c  »aa  gutiliHÍma  esptwa,  depois  de 
demorada  ráha  á  fabrica,  quiseram  boDrar-ine,  tendo  contado 
commtgo  para  o  sen  jantar  nease  dia,  e  rapidamente  ee  passoo 
O  tempo  Até  entSo,  ora  ooDrenando  tobre  as  minhas  impres- 
■3e>  de  viagem,  ora  Tendo,  o  qn«  para  mim  era  de  novidade, 
todo*  o«  btioitos  apountoe  da  sua  residência,  construcçio  re- 
cente, apropriada  ao  elima  e  por  Ferreira  da  Cms  diri^da,  ao 
lado  da  fabrica,  d'ella  separado  por  am  pateo  ajardinado. 

Tinha  muito  a  vêr  na  goamiçXo  dos  alojamentos,  algniu  ar- 
tigos eram  devidos  á  íntelligencía  e  habilidade  de  D.  Benil- 
de,  mas  eata  senhora,  qoe  pela  soa  amabilidade  alcançon  a 
estima  da  sociedade  de  Loanda,  na  íapposiçSo  de  qne  en  pre- 
cisava outras  distracções,  qaiz  ir  mais  longe  com  a  soa  ai^a- 
hilidade;  senton-se  ao  piano  e  canton  variae  romanzas. 

Ferreira  da  Cruz,  entendeu  ent&o  surprehender-me,  fazendo 
cessar  o  trabalho  na  fabrica  para  que  os  sens  operários  vol- 
tassem ao  principio  da  noite  dispostos  a  dançarem,  e  é  certo 
que  chamados  para  jantar,  estava  já  a  fabrica  embandeirada,  e 
no  pateo  tudo  disposto  para  uma  ilIominaçSo  vistosa,  e  d'ahí  em 
deante,  de  quando  em  quando,  sentia-se  o  estampido  de  bom- 
bas e  no  ar  o  estalar  de  muitos  foguetes. 

Isto  b6  dispensa  palavras  sobre  este  compatriota,  para  os 
leitores  que  o  nSo  conhecem,  e  presto-the  a  devida  homena- 
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gem  e  consignando-lhe  neste  logar  quanto  lhe  fiquei  grato  e  a  Bua 
excellentissima  esposa:  homem  corajoso,  valente  mesmo,  digo, 
para  as  maiores  luctas  pelo  trabalho,  nos  meios  os  mais  de- 
primentes pelo  seu  clima  e  pela  falta  dos  indispensáveis  re- 
cursos, de  uma  vontade  de  ferro,  de  uma  resignação  e  resis- 
tência a  toda  a  prova,  arrostando  com  toda  a  casta  de  sacri- 
ficios  e  de  contrariedades,  emprehendedor^  que,  se  tudo  inicia 
como  curioso,  no  proseguimento  habilita-se  para  intelligente- 
mente  dirigir  os  elementos  auxiliares,  audaz,  é  sempre  nas 
grandes  emprezas  em  que  o  vemos  figurar,  e  se  a  sorte  o  ti- 
vesse bafejado,  seria  hoje  um  vulto  proeminente  em  Angola. 

Da  tempera  d'aquelles  portuguezes  que  se  não  abatem  com 
facilidade,  dotado  diurna  grande  actividade,  a  melhor  parte  da 
sna  idade,  aquella  em  que  mais  se  pensa  nas  distracções,  foi 
elle  procural-as  em  um  trabalho  aturado  no  sertão  bem  longe 
do  litoral,  primeiro  dedicando-se  ao  commercio  e  pouco  depois 
creando  uma  propriedade  agrícola,  e  já  então  se  vê  o  seu  nome 
entre  os  dos  primeiros  concessionários  da  linha  férrea  de 
Loanda  a  Ámbaca. 

Verdadeiro  colono,  tendo  feito  de  Angola,  sua  segunda  pá- 
tria, conhecendo  dos  seus  bellos  recursos  a  explorar,  que  só 
carecem  de  capacidades  e  capitães  para  se  tornarem  perennes 
fontes  de  riqueza, — do  que  podia  dispor,  sacrificou  tudo  á  ini- 
ciação do  fabrico  de  tabacos,  tornou-se  industrial,  animando 
o  indigena  a  desenvolver  a  cultura  das  melhores  plantas. 

Pela  primeira  vez  o  vi  na  cidade  de  Loanda  em  1877  e  já 
muito  esperançado  na  sua  iniciação,  interessando-se  pelo  aper- 
feiçoamento dos  productos  que  principiava  a  fazer  exportar 
para  outros  portos  da  costa. 

Comprava  ao  indigena  todo  o  tabaco  em  folha,  que  lhe  apre- 
sentasse, mas  nem  a  quantidade  era  sufficiente,  nem  no  cul- 
tivo havia  a  escolha  e  os  cuidados  que  se  requer  nestas  plantas. 
Precisavam  os  indígenas  de  vocações  como  a  de  Ferreira  da 
Cruz,  para  os  dirigirem,  porque  o  estimulo  da  compra  certa 
lho  garantia  elle. 

E'  para  mim  seguro,  que  uma  empresa  especial,  dispondo 
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ão«  cupitaes,  contaodo  na  direcçXo,  com  este  honrado  e  activo 
trabalhador,  na  parte  practica,  plantsçSee  em  grande  eecala 
nas  regi3ea  servidas  pelo  caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Am- 
baca,  e  o  fabrico  em  estabelecimentos  apropriados  ao  lado 
d^essas  plantaçtHes,  nos  logares  mais  aalubres,  teria  ura  futuro 
de  valorisa^So  incalculável.  E  esta  valorisaçíto  daria  vanta^ns 
sobre  o  aproveitamento  dos  indigenas,  das  terra»,  dos  trans- 
portes terrestres  e  marítimos,  duo  cofres  provinciaes  e  doa 
consumidores  de  tabaco. 

Numa  das  gravuras  que  apresento,  se  vê,  o  arrojado  indus- 
tria] entre  os  seus  companheiros  de  trabalho,  os  aens  estima- 
dos operários,  como  elle  diz,  e  a  seu  lado  também  lá  está  a 
sua  esposa  D,  Benilde.  a  sua  prezada  companheira,  senhora 
d'iuna  educaçSo  esmerada,  captívando  pela  sua  benévola  hos- 
pitalidade, todos  os  que  tiveram  a  honra  de  aerem  recebidos 
na  sua  caza,  de  quem  infelizmente,  pela  sua  débil  constituiçSo 
decerto,  e  longa  permanência  sob  aqnelle  ctima,  acabo  de  saber 
a  infausta  noticia  de  ter  succumbido. 

Curvando-me  reverente  perante  o  que  é  do  destino,  callo  o 
muito  que  neste  momento  sinto,  do  quanto  lhe  sou  devedor 
pela  enthusiaatica  recepçSo  a  que  me  reportei,  e  a  sea  eaposo, 
que  se  tem  ennobrecido  no  trabalho  em  Angola,  por  tão  fundo 
golpe  com  que  foi  ferido,  apenas  digo  —  coragem! 

A  demora  com  que  tem  proseguido  esta  publicação,  dá  lo- 
gar  a  que  tenha  de  me  referir  com  saudade  a  indivíduos  que 
deixaram  de  existir  e  a  que  tinha  por  dever  consignar  na  al- 
tura competente,  quanto  lhes  era  grato  pelo  modo  porque  me 
apreciaram  no  desempenho  da  missSo  de  que  fui  en^'arregado, 
e  nilo  estranhará  por  certo  O  leitor,  que  eu  faile  já  de  segui- 
da d'uma  outr.i  alma  que  também  nlo  é  já  d'eBte  mundo,  e 
que  era  um  prestante  fnnccionario  da  província  de  Angola,  qae 
muito  honrou  a  Pátria  e  bem  mereceu  a  mais  alta  considera- 
ç5o  dos  governos  nacionaes  o  estrangeiros,  um  bom  amigo 
e  um  excellente  medico,  cujo  nome  —  Joio  Baptista  d'OIi- 
veira — ,  ainda  está  bem  presente  entre  os  seus  numerosos 
amigos  que  teve  em  Loanda. 


Ainda  nSo  tinha  completo  o  aeu  curso  na  Escola  Medica  de 
Lisboa,  em  18Õ5,  e  já  m  exigências  do  bem  publico,  reclama- 
vam os  BeuB  eerviços  como  clinico  no8  linepitaes  dVsta  cidade 
repletOB  entio  de  doentea  atacados  do  terrível  cholera.  Segue- 
ee-Ihe  eese  outro  nSo  menos  devastador  flagello, — febre  ama- 
rella,  e  foi  elle  um  dos  primeiros  que  se  apresentou  de  novo 


ao  servido  dos  liospitaes,  c  ia  uendo  dcííe  flagello  uma  das 
victimas. 

Mereceram  os  seus  distinctos  serviçosaccrnsideraçito  regia  e 
do  muDÍcipio  da  capital  de  que  eram  testemunho  publico,  as 
muito  honrosas  condecorações —o  habito  da  Torre  e  Espada 
—  e  medalha  da  febre  amarella,  que"  elle  muito  estimava. 

Concluindo  o  seu  curso,  ao  servido  da  companhia — UniAo 


I 
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Mercantil — em  1859,  foi  pela  primeira  yes  a  Angola,  foi  rtar 
a  terrai  que  decerto  estava  longe  de  imaginar  seria  a  wam  pá- 
tria adoptiva.  RegreMando,  organitava-te  a  expediçlo  militar 
ao  Ambria,  onde  se  encorporou  como  sen  frenltatiTO  a  peloa 
tens  serviços  foi  também  agraciado  com  a  medalha  commemo- 
rativa  d'essa  expediçlo. 

Tio  bons  eram  os  precedentes,  qne  £scilmente  alcançou  ser 
collocado  no  quadro  dos  fitcnltativos  da  armada  real,  logo  que 
chegon  do  Ambriz,  partindo  immediatamente  para  a  "Kutmç^ 
Naval  de  Angola.  Nesta  situaçZo  foi  requisitado  por  mais  d^imut 
ves,  pelo  (Governador  Qend  da  Provincia,  para  o  serviço  me- 
dico em  terim,  e  tendo-se  desenvolvido  ao  norte  e  sol  «  epi- 
demia da  varíola,  a  elle  devia  a  humanidade  tio  relevantes 
serviços,  que,  além  dos  louvores  do  chefe  de  serviço  de  aande 
e  dos  governos  locaes,  o  Ministro  dos  Negócios  do  Ultramar, 
entendeu  dever  recommendal-o  á  munificência  regia,  e  foi  agra- 
ciado com  o  grau  de  cavalleiro  da  ordem  militar  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceiçle  de  Viila  Viçosa. 

Regressando  da  Estaçlo,  o  chefe  de  serviço  de  sande  na 
direcçlo  dos  Negócios  do  Ultramar,  Joio  Francisco  de  Barrei- 
ros, a  quem  elle  tinha  apresentado  um  relatório  muito  cir- 
cumBtanciado,  sobre  o  estado  sanitário  da  província  de  Ango- 
la, suas  necessidades  medicas,  instrucções  e  priscripçôes  que 
segundo  seu  modo  de  ver  pratico,  deviam  ser  adoptadas  im- 
mediatamente e  outras  considerações  sobre  estabelecimentos 
hospitalares,  saneamento  e  melhoramentos  a  attender  nas  po- 
voações por  elle  percorridas,  ete.,  muito  se  interessou  depois, 
quando  se  reformou  o  serviço  de  saúde  da  Provincia,  que  elle 
entrasse  no  seu  quadro  como  cirurgiSo-mór. 

Seria  longo  innumorar  todos  os  seus  serviços  nesta  sítuaçlo, 
porque  adquiriu  jús  ás  boas  informações  annuaes  de  seu  che- 
fes e  dos  governadores  geraes,  que  mais  ou  menos  se  encerram 
nestas  palavras, — activo,  zeloso,  honrado,  muito  honesto,  muito 
cuidadoso  e  feliz  na  sua  clinica. 

Além  dos  louvores  e  mercês  com  que  foi  agraciado  pelas 
respectivas  auctoridades  do  paiz,  tornou-se  credor  também  pe- 
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los  seus  bons  serviços  médicos,  á  estima  e  muita  consideração 
da  colónia  ingleza  em  Loanda,  e  por  mais  d'ama  vez  o  al- 
mirantado  e  o  governo  da  rainha  da  GrS-Bretenha  e  impera- 
triz das  índias,  o  honraram  com  felicitaçSes,  louvores  e  pre- 
sentes, pela  sua  perícia  no  tratamento  dos  súbditos  doentes 
d'aquella  orgulhosa  nação.  Em  sua  sala  eu  ri  um  relógio  e 
cadeia  de  ouro,  que  por  intermédio  do  nosso  governo  recebeu 
do  governo  inglez,  e  também  uma  salva  de  prata  com  a  com- 
petente inscripção  muito  significativa  do  alto  apreço  em  que 
a  Rainha  tinha  os  seus  préstimos  e  lhe  foi  entregue  pelo  com- 
mandante  d'um  dos  navios  de  guerra  da  esquadra  do  Cabo  da 
Boa  Esperança,  que  para  esse  fim,  foi  especialmente  a  Loan- 
da,  por  determinação  do  seu  governo. 

Não  é  muito  usual  por  parte  de  Inglaterra,  significações 
doesta  ordem  para  com  os  estrangeiros;  pois  teve-as  o  fallecido 
dr.  José  Baptista  d'01iveira,  para  orgulho  de  seus  filhos,  e  foi- 
lhes  lenitivo  das  muitas  ingratidões  de  compatriotas  e  d^alguns 
que  muito  lhe  deveram. 

Por  mais  d^uma  vez  esteve  a  seu  cargo  a  direcção  do  ser- 
viço de  saúde,  e  como  inherente,  o  da  adipinistração  do  hospi- 
tal civil  e  militar,  de  que  deixou  relatórios  e «correspondência, 
que  provam  exhuberantemente  quanto  concorreu  para  os  me- 
Ihoramenios  d^aquelles  serviços. 

Na  qualidade  de  medico  do  Municipio,  também  este  lhe  fi- 
cou reconhecido  por  serviços  de  importância.  Cuidadoso  em 
extremo  com  os  seus  doentes,  era  vulgar  saírem  de  sua  casa, 
dietas  para  os  mais  necessitados  e  muitas  vezes  também,  para 
os  mais  indigentes  as  receitas  foram  aviadas  por  sua  conta. 

O  asylo  das  orphãs  de  Loanda,  é  uma  instituição  que  en- 
controu no  dr.  Baptista  d'01iveira,  além  de  medico  gratuito, 
um  bom  protector,  não  só  quando  foi  presidente  da  sua  direc- 
ção, mas  depois  d'is80  como  merecendo-lhe  particular  estima, 
fazendo-lhe  avultadas  esmoUas  de  alimentação  e  vestuário  para 
as  creanças  e,  ainda,  facultando-lhes  a  sua  casa  á  beira-mar,  na 
Maiianga,  para  mudança  doares  e  banhos. 

Tinha  sido  este  meu  bom  amigo  um  dos  primeiros  que  viera 
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vÍ8Ítar-me  ainda  estava  a  bordo,  quando  cheguei  a  Loanda 
com  destino  á  MusBumba  e  fôra  elle  o  primeiro  a  felicitar-me 
agora  no  regresso  por  meio  d'um  cartão,  visto  o  seu  estado  de 
saúde  não  lhe  permittir  ser  pessoal,  esperando  que  eu  nSo 
deixasse  de  reservar  um  dia  para  jantar  em  sua  casa. 

Escusado  será  dizer  que  devendo-lhe  a  vida,  niío  era  um 
convite  que  eu  recebia,  indo  a  sua  casa  logo  que  as  apresen- 
tações officiaes  estavam  feitas,  tratava-se  para  mim  d^um  de- 
ver não  menos  religioso  a  cumprir. 

Chegara  de  Lisboa  havia  mezes,  onde  viera  tratar  dos  seua 
negócios,  mas  aqui  demorou-se  pouco  tempo,  por  conselhos  de 
médicos,  teve  de  retirar,  porque  o  seu  organismo  não  podia 
resistir  a  uma  nova  aclimatação  em  Lisboa.  Encontrei-o  em 
tratamento  rigoroso  e  muito  cuidado  pelo  seu  collega  assis- 
tente o  dr.  Ramada  Curto.  Ainda  assim  vi-o  animado,  e  tanto 
que  não  me  deixou  sair  sem  jantar  com  sua  familia,  indo  elle 
acompanhar-nos  e  interessando-se  muito  por  me  ouvir  sobre  a 
minha  missão. 

Mais  uma  vez  me  quiz  dar  uma  prova  de  confiança  e  esti- 
ma; estando  resolvido  a  mandar  educar  sua  filha  Hermínia, 
uma  sympathica  criança  de  dez  annos,  no  coUegio  em  que  esta- 
vam suas  duas  irmãs  em  Lisboa,  deliberou  que  tudo  se  pre- 
parasse para  seguir  no  paquete  em  que  eu  retirasse,  entre- 
gando-a  aos  meus  cuidados,  inipondo-me  a  obrigação,  bella 
obriga^'ào,  de  lhe  acceitar  uni  jantar  de  despedida  para  o  qual 
só  convidou  pesi>oas  muito  intimas  e  que  me  contavam  no  nu- 
mero de  seus  ami>;os,  Urbano  de  Castro  e  sua  senhora,  Fran- 
cisco Salles  Ferreira  e  o  conimeiídador  José  Pinto  da  Silva 
Kocha,  proprietário  e  director  do  Mercantil. 

Foi  na  verdade  um  jantar  de  despedida  para  mim  e  sua 
querida  tilha,  pois,  infelizmente,  a  estaeílo  seguinte,  muito  in- 
fluiu para  inutilisar  os  esíbrçocs  da  sciencia,  eaquella sua  robus- 
tez e  actividade,  aquelle  organismo  que  se  tinha  adaptado  bem 
ao  clima,  nHo  se  attez  á  nova  aclimatação,  e  de  tal  modo  sof- 
freu  na  sua  vinda  a  Lisboa  que  succubiu. 

Kegistrani-se  muitos  casos  d'estes  em  Africa,  que  a  sciencia 
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Babe  explicar,  mas  o  vulgo  admitte  como  única  explicação  que 
as  terras  d^aquelle  continente  não  bSo  para  brancos,  e  nfto  é 
raro  ouvir-se  aos  que  lá  viveram  alguns  annos,  passados  tem- 
pos de  permanência  na  Europa,  ao  mais  pequeno  soffrimento 
physiòo  que  venham  a  ter,  queixarem-se  dizendo:  males  de 
Africa y  não  se  vive  ali  impunemente  tantos  annos,  etc.  Puro 
engano !  Os  meios  s&o  realmente  muito  diíFerentes,  mas  todos 
elles  teem  os  seus  males  e  nas  mudanças  são  indispensáveis 
precauções  para  o  organismo  d'aquelles  que,  pelas  condições 
de  sua  vida,  teem  de  viver  ora  num  ora  noutro  meio  e,  se  eu 
posso  apontar  uma  ou  outra  excepção,  dos  menos  cautellosos, 
que  resistem  lá  e  cá,  é  certo  que  vivem  muitos  exemplares 
dos  que  obedecem  ás  prescripçÕes  da  sciencia,  regulando,  como 
esta  aconselha,  o  modo  de  viver,  muito  especialmente  quando 
tenham  de  dar-se  as  tran^icções. 

O  leitor  decerto  terá  notado  que  na  cidade  de  Loanda  não 
tive  demoubtrações  publicas,  pelo  regresso  da  minha  Expedi- 
ção, d^Gssa»  manifestações  ruidosas  que  se  tornaram  vulgares, 
ostentando  patriotismo,  chegando  alguém  a  suppôr  que  se  ti- 
vessem dado  motivos  para  que  um  ou  outro  cavalheiro  que  de 
tal  se  lembrou,  retrair-se;  eu  confesso  que  de  algum  modo  con- 
corri para  isso,  é  talvez  um  feitio  especial,  mas  depois  do  mo- 
do por  que  fui  tão  injustamente  apreciado,  entendi  que  só  co- 
nhecidos os  trabalhos  da  Expedição,  se  as  merecesse,  teriam 
então  todo  o  cabimento  essas  manifestações,  e  mostrou-me  o 
tempo  que  eu  pensava  bom,  pois  mesmo  de  Loanda,  passados 
algun '  niezes,  recebi  disso  mi  testemunho  de  um  respeitável 
compatriota  muito  conhecido,  pre^tante  prelado  d'aquella  dio- 
cese, o  sr.  D.  António  Bispo  de  Angola  e  Congo,  a  quem  neste 
momento,  e  sempre  reconhecido,  peço  desculpa  de  transcrever 
uma  parte  da  sua  para  mim  tão  honrosa  carta. 


«Senti  muito  achar-me  impossibilitado  pela  doença  de  feli- 
citar pessoalmente  a  V.  em  Loanda,  quando  aqui  chegou, 
terminada  brilhantemente  a  si. a  expedição,  e  muitas  vezes  o 
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dÍMe-ao  nosso  communi  amigo  Koclm,  «Btranhando  que  a  che- 
gada de  V.  nSo  t^ísse  aqui  tSo  enthusiaBticamente  feBtejadft 
como  no  meu  entender  tlovia  ser.» 

«Agora  aproveito  a  oecasiXo  para  apresentar  a  V.  asBÍn- 
ceraB  felicitações  do  prelado  desta  diocese,  como  admirador 
da  eua  arriscada  e  corajosa  erapreza  fértil,  segundo  vejo,  em 
úteis  resultados  para  o  pais.» 


NSo  devo  callar,  porém,  que  n  nobre  Marquez  da»  Minas  e 
a  corporaçân  do  «ervi^-o  das  obrtiH  publicas  de  que  eradistin- 
cto  director,  e  onde  eii  contava  antigos  oollegas  da  expediçilo 
de  lã7i,  se  pronunciaram,  numa  festa  de  família,  para  mim 
muito  sympatbica  pela  cauiaradageui,  onde  com  saudade  se  re- 
cordavam antigos  companlieirus  de  trabatbos  que  já  não  exis- 
tiam na  provineia.    Foi    esta   a   dumonstraçílo    particular  que 
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86  tomou  maÍB  conhecida  do  publico,  mas  a  que  eu  não  podia 
esquivar-me. 

Outras  tive  que  me  deixaram  por  egual  reconhecido,  mas 
muito  em  familia,  como  foram  as  de  Justiniano  Padrel,  hoje  co- 
ronel, cujo  nome  se  tem  glorificado  nas  campanhas  victoriosas 
que  sob  o  seu  commando  tiveram  logar  contra  os  povos  gen- 
tios no  Humbe  e  ultimamente  em  Novo  Redondo. 

Eu  disse  o  bastante  de  Padrel  e  sua  familia,  quando  passei 
por  Cazengo,  de  cujo  concelho  era  elle  entUo  chefe  estimado 
e  prestante,  para  que  o  leitor  conheça  quanto  lhe  é  devedora 
a  minha  Expedição  e  eu  particularmente. 

Não  devo  esquecer  os  dos  antigos  amigos  António  Sérgio  de 
Sousa,  Pereira  Rodrigues,  Francisco  Salles  Ferreira,  Julião 
Torres  e  Silva  Rocha,  a  quem  e  a  todos  neste  momento,  citando 
seus  nomes,  desejo  significar  quanto  lhes  sou  grato. 

Reservei  para  ultima  surpreza  aos  Lundas,  um  passeio  ao 
Oacuaco,  num  dos  carnes  da  linha  férrea  que  de  madrugada 
transportava  os  operários  para  os  trabalhos  da  construcção  da 
linha,  obtendo  para  isso  a  devida  licença  do  engenheiro  dire- 
ctor, e  difficilmente  o  leitor  poderá  calcular  do  enthusiasmo 
d'aquelles  homent<;  basta  dizer,  que  regressando,  quizeram  logo 
procurar-me,  e  pediu-me  Noéji  que  me  não  esquecesse  de  soUi- 
citar  de  Muene  Puto  que  tizesse  continuar  aquelle  caminho 
até  á  MusBuniba,  pois  nos  seus  carros  depressa  lá  chegavam 
as  suas  boccas  de  guerra  e  a  comida  (pólvora  e  balas)  para 
elles  e  muitos  iilhos  brancos,  para  fazerem  nas  terras  do  Es- 
tado o  que  tecm  feito  em  Loanda. 

Por  cauba  das  difficuldades  em  que  repentinamente  se  en- 
controu o  mercado  de  Loanda  com  respeito  á  falta  de  moeda 
de  cobre,  regreseou  do  sul  num  dos  navios  de  guerra,  mais 
promptamente  do  que  era  de  esperar,  o  conselheiro  Guilher- 
me Caj)elIo,  e  ashim  me  diepensou  d'ir  procural-o. 

Sua  cxcellencia  também  não  tinha  instrucyoes  do  Ministro 
respectivo  com  respeito  á  embaixada,  e  confirmando  o  que  se 
tinha  feito,  entendeu  recebel-a  em  audiência,  e  de  accordo 
com  que  eu  o  podia  esclarecer,  mandou  abonar-lhe  algumas  pe- 


fH  à»  ftaenãft  «  oiitow  «rtigot  d«,floaiiii«É^  de  mq  aprágo- 
€oareàeiiioâé  o"ilho  do  MoaittaviAt  *'^  MlpCrM  em  Uaba^ 
'«■  dèlilwni^SM  do  goremo,  «Ott  lè^pclto  ao  pedido  i^o, 
■i  dbfiltitimodeapa^pflhBodiriArtt  doèMtadxM  deteatio 
0  ViutiiiiTna. 

-  Tmdo  en  d«  r«tin»'pai«ftia«to«pele,fie»TaiiuÚMtiiiUto' 
em  bo>  TenUdft,  vendo  á^U*  g»nte  wi^  de  Liáuda,  uteé 
,4b  mim,  e  eomi^eattao  de  regresHi,  fitando  eu  na  eeiteuqne 
Múm  sempre  de  díier  bem,  do  modo  por  qae  ftram  troado* 
neeta  otdade,  bio  •£  palot  Bem  primeiro»  faBoeieiiarioa,-qDe. 
ellei  «*>*■«■"'  qailoloa  de  Hnene  Puto,  co^o  em  gení  peloe 
■ena  habitantes. 

Em  UaUtye  recommendava-oa  a  aijiígoi  meãs  e  tinha  a  oeit- 
▼icçio  de  une,  emqoaDto  ali  tÍTeaaetn  de  demorar-se,  o  com- 
neroio,  por  ooDTênienoia  propriay  os  sab^idiaris,  querendo  que 
retirassem  eontentei,  pou  mais  estreitariam,  com  garantis  de 
amisade,  as  relaçSes  qae  estio  mantendo  com  os  povoa  das 
'  teiraa  da  Landa. 

O  governador  geral  .recebeo  a  embaixada  como  homem  pra- 
tico que  &  dos  usos  dos  povoii  indianas,  impondoKO  de  tal 
maneira  pelo  sen  modo  afiavei  recebendo  os  eamprimentoide 
cada  um,  qae  se  tomou  logo  por  elles  estimado  ás  primeiras 
palavras  que  Ibes  dirigiu,  querendo  contentai  ob  com  respeito 
ao  desempenho  da  missão  de  que  vinha  encarregado  Noéji. 

Era  longe,  lhe  disse,  a  terra  onde  estava  Muene  Puto  e  seus 
Ministros,  para  onde  eu  ia  seguir,  que  fôssem  elles  pois  espe- 
rar na  vilta  de  Malanje,  a  resposta  que  estes  tinham  de  dar 
ao  pedido  do  Muatiãnvua  e  curte,  que  eu  lhes  faria  saber,  e  o 
que  ii)sse  determinado,  elle  governador  o  mandaria  ao  chefe  do 
concelho,  o  tenente  Sarmento,  que  conheciam,  e  a  quem  oa  ia 
recommendar  para  lhes  nXo  faltarem  recursos  até  serem  bem 
despachados  para  a  sua  terra. 

Segundo  as  ordenb  de  s.  ex.',  a  Junta  de  Fazenda,  mandou 
apresentar  á  embaixada  uma  porçào  de  volumes  de  diversos 
artigos  e  concedeu  lhes  passagem  num  doa  vapores  da  Compa- 
nhia do  Cuanza  para  desembarcarem  no  Dondo. 
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Não  querendo  de  modo  algum  intervir  em  taes  deliberações, 
mas  conhecendo  praticamente  das  diíficuldades  em  que  se  en- 
contraria aquella  gente,  em  marcha  pelo  sertão  do  Dondo  para 
Malanje,  pois  nesse  transito,  para  alcançarem  alimentos  preci- 
savam de  dinheiro,  dei-lhes  moeda  de  cobre  na  importância 
de  cincoenta  mil  réis  e  cartas  para  os  meus  amigos  no  Dondo, 
Fungo  Andongo  e  em  Malanje,  pedindo-lhes  a  sua  muito  va- 
liosa protecção,  para  elles  irem  retirando  satisfeitos  pelos  be- 
neficies que  lhe  podessem  dispensar,  acreditando  ser  isso  muito 
conveniente  ao  futuro  do  commercio  portuguez  nas  terras  da 
Lunda.  (*) 

Quiz  o  governador  geral  ouvir-me  sobre  a  situação  dos  esta- 
do Muatiânvua  e  dos  jagados  de  Cassanje  e  de  Andála  Quis- 
£Úa  e  reconhecendo  da  necessidade  de  se  alargar  a  instituição 
das  patrulhas  como  existe  até  Malanje  pôr  aquetlas  terras, 
assustou-o  a  despezá,  e  entendeu  e  bem,  que  só  por  uma  delibe- 
ração do  Governo  de  Sua  Magestade  se  podia  levar  por  deante 
um  tal  projecto,  ou  outro  que  satisfizesse  ás  aspirações  d'uma 
•occupação  de  soberania.  Aguardava  elle,  pois,  que  o  mesmo 
Ooverno,  em  vista  dos  trabalhos  que  eu  tinha  de  apresentar- 
Ihe,  tomasse  qualquer  resolução. 

Conhecia  eu  peio  que  tinha  ouvido  aos  Bangalas  e  ao  ne- 
gociante Narciso  Paschoal,  que  muitos  annos  residiu  na  feira 
de  Cassanje,  que  o  chefe  do  concelho  de  Talla  Mugongo,  ape- 
nas exercia  a  sua  acção  na  localidade,  isto  é,  na  feira  e  só  para 
com  os  Portuguezes,  porque,  para  os  indigenas,  apezar  de  lhe 
chamarem  chefe,  era  considerado  como  um  negociante,  e  só 
para  o  fim  de  transacções  commerciaes  se  lhe  dirigiam. 

Viu-se  como  o  chefe  na  questão  de  escolha  de  indivíduos 
para  d'estes  se  eleger  um  jaga,  elle  preferiu  retirar-se  sob  um 


(1)  Cumpre  aqui  consignar  o  meu  reconhecimento  a  todos  os  cava- 
llieiros  a  quem  me  dirigi,  porque  realmente  tanto  na  passagem  pelo 
Dondo  e  Pungo  Andongo  e  na  sua  permanência,  de  mais  de  um  auno 
em  Malanje,  aos  seus  presentes  deve  todo  o  pessoal  da  embaixada  não 
ter  sentido  a  falta  de  recursos  para  se  alimentar  e  se  vestir. 
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pretexto  s  ter  de  assistir  á  imposição  d'um,  pois  não  tinha  a 
força  necessária  para  manter  a  sua  auctoridade,  dadaa  as  más 
conBequencias  que  eram  de  esperar  duma  tal  imposiçUo. 

Mas  ainda  mais  perto,  nos  Bondoe,  a  trea  dias  de  distascia 
de  Malanje,  ao  ponto  em  que  chega  a  alçad^  do  seu  chefe,  lA 
está  o  novo  jaga  Andála  Qulssúa,  o  D.  Teca  Brito  Capello, 
nosso  avassallado,  e  com  nluitas   dífficuldades   lucta  aquelle 


chefe  para  llie  garantir  segurança  no  exercício  de  sua  aucto- 
ridade, que  lhe  reconheceu. 

Dando-se  estes  factos  por  mim  conhecidos,  nito  podia  dei- 
xar de  applaudir  o  governador  geral,  em  fazer  sentir  ao  governo 
de  Sua  Magestade,  a  verdadeira  situação  do  que  existe  além 
doa  limií-ia  em  que  de  facto  se  exerce  a  nossa  soberania,  e,  em 
vista  d'um  plano  devidamente  estudado  e  com  os  recursos  in- 
dispensáveis para  lhe  dar  execução,  procurar  então  exeruel-a 
nas  terras  que  até  hoje  tem  sido  de  expansão  para  O  commer- 
cití  do  districto  de  Loanda. 


r( 
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Com  a.  embaixada  quiz  regreggar  o  carregador  Xavier,  eese 
rapaz  que  na  Esta^So  - —  Costa  e  Silva  —  esteve  gravemente 
doente  com  mna  pneumonia  dupla,  que  ficou  muito  reconhe- 
cido pelo  tratamento  que  se  lhe  dispensou,  devido  a  ser  epo- 
cha  de  abundância  doa  nusaoB  melhores  recursos,  aquelle  que, 
mais  tarde,  na  margem  do  Cuengo,  eu  consegui  curar  das  fe- 
bres, apezar  de  ser  natural  das  visinhanças  da  localidade,  e 
entendeu  mimosear-me  com  um  coelho  que  agarrou  á  mSo  no 
mato,  o  único  que  vi  em  toda  aviagem,  e  que  veiu  aproposito 
por  nâo  ter  que  almoçarnaoccaBÍào, —  pois  esse  rapaz,  ao  des- 
pedir-se  de  mim,  apresentou- me  a  carta  que  transcrevo  tex- 
tualmente. 


nMeii  bom  patrSo. —  Desejo-lhe  saúde.  Por  este  meio  VPtilio  sollici- 
tar  n  V.  um»  flnexH  que  desejo  vel  a  renlisaila.  Como  vim  a  esta  ci- 
dade em  acompanhamento  de  V.,  no  seu  regreço  a  esta,  e  como  nSo 
sou  filho  d'eflta  terra  e  por  uão  me  agradar  esta  terra,  oilo  quero  ficar, 
quero  regraçar-me  á  miuhu  pátria,  portanto  venho  por  melo  d'esta  mi- 
nha cartinha,  pedir  o  favor  de  me  passar  um  escripto  do  meu  bom  com- 
portamento durante  a  longa  viagem  que  fizemos  para  ir  i  Museumba  e 
para  cheg-ar  a  esta  cidade,  que  parece  uào  tinha  fim.  qual  é  o  meu  mau 
procedimento  que  procedi  na  viagem,  se  assim  V.  patrSo  assim  jul- 
gar, outro  sim  passar-me  uma  carta  para  minha  segurança,  que  quando 
eu  chegar  i,  mioha  terra  não  me  acontecer  nada,  porque  eu  era  chegan- 
do li,  quero  fabricar  minha  cubsta  em  ordem  no  caminho  do  negocio 
junto  á  miuhn  família,  para  quando  vier  qualquer  auctorídade  do  Rei 
como  o  patrSu  receber-la  em  boa  hannonin,  eu  sou  jirclo  mas  com  o  co- 
rarão de  branco.  Ã  terra  que  eu  quero  fabricar  1&  no  caminho  £  o  Ca- 
mau.  onde  o  meu  patrão  com  o  seu  AnffauantanAi  cortou  o  fogo  no  acam- 
pamenlo,  onde  todos  íamos  ficando  assados,  portanto  peço  a  Y.  este 
obsequio  e  favor  para  o  meu  governo.  —  Sou  com  toda  a  estima  do 
V.  All.°  V."'  Obr."  Cr.°  Servo  que  pede  a  resposta  (ass.)  Xavier  Do- 
rningot  Poêcitoal.  —  NB.  não  se  esquema  de  me  dar  uma  bandeira  do 
nosso  Rei  para  a  cubala-u 

NSo  era  muito  exigente  e  merecia  que  alguma  coisa  fizesse 
em  seu  beneíicio,  pois  foi  um  dos  que  se  comportou  bem;  pa- 
guei a  sua  passagem  para  o  Dondo  no  vapor  da  carreira  e  dei- 
Ihe  seis  mil  réis  em  cobre  para  comer  até   Malanje.  Recebeu 
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uma  bandeírft  nacioiml  com  a  competente  auotorieuçrui  pttra  a 
bastear  junto  da  sua  regidencia  e  tanibem  um  attCBtado  de  aeu 
bom  comportamento,  emqiianto  eatevc  ao  Rerviço  da  Expedi- 
ção, o  entreguei-lhe  também  cartas  para  os  chefes  d'>e  concfi' 
lhos  i:  amigoa  lhe  dispensarem  protecção. 

Tinha  chegado  no  paquete,  em  que  eu,  depois  na  sua  volta 
do  flul,  devia  «eguir,  o  meu  amigo  Custodio  Machado,  que  re- 
gressava pouco  satisfeito  do  Zaire,  nSoEÚcom  respeito  «o»  negó- 
cios da  ííua  sociedade,  por  não  ter  obtido  mais  eíctarecimenio* 
do  que  sabia,  mau  lambem  porque  a  AdiiiiiiiHtraç&o  do  Ksia- 
do  Independente  não  lhe  podia  garantir  a  entrega  da  corres- 
pondência, quf^  lhe  doixou,  para.  ser  enviado  a  seu  irmilo  Sa- 
turnino, no  Lubiico,  e  ainda  porque,  a  m^ama  AdministraçSo, 
'  fazia  depender  o  pagameulo  dos  seus  créditos  á  cxpcdiçíta 
WissmanD,  dois  annos  antes,  da  auctoris&ção  deste  explora- 
dor, a  quem  ia  enviar  as  facturas  dos  forueciniontoe  para  que 
ou  elle  ou  quem  a»  recebeu  as  confirmar. 

Eu  estimei  o  prompto  regresso  d'e8te  meu  amigo,  porque  ti- 
nha d'elle  o  encargo  do  acompanhar  a  Lisboa  uma  sua  ãlbính» 
de  menor  idade,  e  vigiar  pelo  seu  tratamento  em  viagem,  n2i> 
obstante  vir  com  ella,  uma  rapariga  .dos  seus  IG  annos,  na- 
tural dos  Açores,  que  em  Halanfe  ficara  orphl  e  Machade  re- 
colheu em  aua  casa.  Tinha  ella  a  sua  passagem  paga  até  Lis- 
boa e  aqui,  devido  á  benevolência  do  governador  civil,  hoje 
meu  amigo,  o  dr.  Carlos  José  de  Oliveira,  teve  a  devida  hos- 
pitalidade e  dois  dias  depois  seguiu  para  a  sua  terra. 

Desejava  o  capitSo  Sertório  d'Aguiar  regressar  a  Lisboa, 
fazendo  parte  da  Expediçilo,  porém,  como  a  Junta  de  Fazen- 
da tivesse  duvida  em  lhe  fazer  os  respectivos  abonos  nessa 
qualidade,  pois  lhe  tinha  liquidado  as  suas  contas,  até  31  de 
maio  do  anno  anterior,  segundo  as  determinações  do  Governo 
de  Sua  Magestade,  pediu  entSo  para  gozar  a  licença  de  am 
anno,  a  que  tinha  direito,  como  of&cial,  pelas  condiçSes  de  per- 
manência em  effectivo  serviço  no  ultramar  e  nessa  qualidade 
poude  vir  no  mesmo  paquete  commigo  e  com  Sezinando  Mar- 
ques, que  neste  tomou  passagem  em  S.  Thomé. 


\ 


.f :  < 
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Nada  mais  tinha  que  fazer  em  Loanda  e  cumpridos  os  meus 
deveres  officiaes  e  os  sociaes,  para  com  todos  os  antigos  ami- 
gos e  mais  cavalheiros  que  se  dignaram  recebe r-me  como  com- 
patriota d^algum  préstimo,  em  que  procurei  a  todos  reiterar 
08  meus  profundos  agradecimentos,  embarquei  em  21  de  abril, 
dizendo  um  adeus  á  cidade  que  desejaria  ver  tão  engrande- 
cida quanto  os  seus  recursos  o  permittem. 

Chegou  a  annunciar-se  a  partida  d^um  vapor  extraordinário 
antes  d^aquelle,  e  para  seguir  nelle  me  preparei,  participando 
para  Lisboa  essa  resolução  e  recordo  este  facto,  porque  expli- 
ca esta  propositada  falta  de  communicaçâo,  d^aqui  em  deante, 
porque  consegui  entrar  nesta  cidade,  como  desejava,  sem  ser 
esperado,  a  não  ser  pela  familia. 

Â  viagem  de  Loanda  a  Lisboa,  por  mais  se  tem  descripto, 
para  que  com  ella  entretenha  o  leitor,  restringindo-me  a  dizer 
que  foi  excellente,  encontrando-me  a  bordo  com  o  rev.  Mis- 
sionário Antunes,  cujo  nome  era  já  muito  conhecido,  pelos 
seus  prestimosos  serviços  no  planalto  de  Mossamedes,  capaci- 
dade que  eu  muito  respeito,  cuja  orientação  sobre  o  modo  de 
educar  o  indigena  africano,  o  mais  boçal,  em  mim  mais  robus- 
teceu a  opinião,  já  formada,  sobre  tão  importante  assumpto. 
Não  me  recordo  do  nome  de  todas  as  senhoras  e  cavalheiros 
que  tomaram  passagem  no  paquete,  sendo  certo  que  a  todos 
estes,  bem  como  ao  commandante  e  seus  officiaes,  eu  fiquei 
muito  reconhecido  pela  muita  estima  e  provas  de  consideração 
que  me  dispensaram.  Um  passageiro  porém,  não  posso  deixar 
de  mencionar^  hoje  conselheiro,  o  meu  antigo  amigo  e  compa- 
nheiro nestas  viagens  dos  paquetes  de  Africa,  o  sr.  Ferreira 
da  Cunha,  proprietário  na  ilha  de  S.  Thomé,  por  se  ter  dado 
a  coincidência,  para  mim  a^adavel,  de  ter  vindo  de  Lisboa 
com  a  Expedição  e  regressar  agora  com  ella,  sendo  certo  que, 
nesse  intervallo  fizera  outras  viagens. 

Explendido  companheiro  para  estas  viagens !  Promove  sem- 
pre as  distracções  quando  reconhece  que  os  passageiros  naquel- 
las  horas  monótonas,  que  se  succedem  ao  sol  posto,  procuram 
isolar-se,  certamente  concentrando  os  seus  pensamentos  no  que 
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mais  08  preoccupa.  A  sua  iniciativa  é  sempre  bem  recebida,  e 
concluída  a  viagem,  o  seu  nome  é  sempre  recordado  com  sau- 
dades por  todos  os  passageiros. 

Fundeou  o  paquete  no  Ambriz,  mas  tão  grande  era  a  ca- 
lema no  seu  porto,  que,  agradecendo  ao  meu  camarada,  chefe 
do  concelho,  o  capitão  Furtado,  os  seus  cumprimentos,  felici- 
tando-me,  e  o  convite  para  ir  á  terra  onde  era  esperado,  com 
elle  me  desculpei,  recebendo  depois  uma  honrosa  mensagem 
da  Camará  Municipal,  de  felicitações,  pelos  serviços  que  a  mi- 
nha Expedição  acabava  de  prestar  á  provincia  de  Angola. 

No  porto  de  Cabinda,  quizeram  honrar- me  os  meus  antigos 
condiscípulos,  camaradas  e  amigos,  o  governador,  distincto  offi- 
cial  da  armada,  J.  Brissac  das  Neves  Ferreira  e  o  secretario 
major  F.  Eugénio  Pereira  de  Miranda,  mandando  aquelle  o  seu 
ajudante,  Annibal  Machado,  filho  também  dum  condiscipulo  já 
fallecido  Annibal  Machado,  esperando  os  desculpasse  de  não 
virem  vêr-me  a  bordo  por  terem  de  fechar  a  correspondência 
e  esperando  que  eu  fosse  jantar  com  elles. 

Agradeci  aos  bons  amigos  a  sua  lembrança  de  excellente  ca- 
maradagem, sabia  que  em  taes  occasiÕes,  pouco  era  o  tempo 
para  se  distrairem  dos  deveres  officiaes,  nâo  fazia  com  elles 
cerimonia^  alegrava-me  ter  noticia  que  ficavam  bons  de  saúde, 
me  desculpassem  de  nâo  ir  á  terra  e  que  me  occupassem  em 
qualquer  serviço  que  entendessem  eu  lhes  podia  prestar  re- 
gressando a  Lisboa. 

A'  vista  da  ilha  de  S.  Tlionié,  doesta  formosa  ilha  de  que  tan- 
to me  tenho  occupado  e  onde  residi  de  1873-1876,  não  pude 
resistir  ao  convite  do  meu  antigg  amigo  o  governador  bacha- 
rel Augusto  Sarmento,  que,  recordando-me  a  nossa  familiari- 
dade em  Moçambique,  esperava  eu  fosse  jantar  com  elle. 

Doze  annos  estavam  a  findar,  depois  que  d'aqui  sai,  e,  infe- 
lizmente, com  respeito  á  cidade,  a  nào  ser  uma  cadeia  e  um 
inicio  de  avenida,  pouco  mais  vi  de  novo  para  mim;  alguns 
trabalhos  taes  como  os  deixei,  inclusive  em  principio,  alguns 
metros  de  vallêta  de  pedra  britada  junto  ao  edificio  da  agen- 
cia do  Banco  Nacional  Ultramarino.  Em  compensação  impor- 
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tantissimos,  os  trabalhos  realisados  nas  propriedades  agrícolas, 
e  luctando  sempre  os  roceiros  com  as  diíficuldades  dos  trans- 
portes, muito  principalmente  pela  falta  de  regularisaçSo  dos  ca- 
minhos para  a  cidade. 

Um  grande  numero  de  propriedades  estavam  a  desembara- 
çar-se  de  hypothecas,  era  questão  de  duas  colheitas  na  impor- 
tância das  anteriores;  as  receitas  da  alfandega  de  anno  para 
anno  tinham  augmentado  enormemente  e  todavia,  a  cidade, 
continuava  triste,  eempre  pobre,  sequiosa  por  alguns  melhora- 
mentos públicos  que  foram  projectados  e,  podiam  estar  feitos, 
que  decerto  contribuíam  para  o  seu  saneamento  e  bem  estar 
d^aquelles  que  não  podem  deixar  de  viver  constantemente 
naquelle  meio,  mais  pernicioso  pelos  eíFeitos  do  solo  do  que  da 
atmosphera,  não  obstante  a  sua  situação  geographica. 

Propuz  que  se  dotasse  a  cidade  com  agua  canalisada,  pelos 
inconvenientes  da  agua  a  descoberto  que  a  ati-avessa,  chegando 
a  mandar-se  buscar  do  reino  o  material  completo  para  um 
chafariz,  porém,  coisas  nossas,  fui  ver  peças  do  tanque,  ser- 
vindo de  base  aos  candieiros ! 

Não  creio-  que  se  duvide  da  instante  necessidade  de  boa 
agua  na  cidade  de  S.  Thomé;  não  permittiam  então  os  recur- 
sos que  se  fizesse  mais  do  qu3  canalisal-a  d'uma  certa  altura 
da  ribeira  — Agua  Grande  — á  praça  mais  central  da  cidade, 
onde  o  publico  a  fosse  buscar,  era  talvez  modesto  o  emprehen- 
dimento,  mas  já  muito  beneficiaria  os  habitantes,  e  com  o  tem- 
po se  teriam  feito  novos  depósitos,  ou  mesmo  canalisado  a  agua 
para  as  casas  dos  proprietários,  para  o  que  decerto  estes  con- 
corrian),  mas  porque  era  modesto  não  se  fez,  e  nesse  sentido 
nada  se  emprehendeu  até  agora. 

Também  me  lembrei  de  organisar  um  serviço  de  transpor- 
tes adoptando  o  systema  Decàuville,  que  ainda  hoje  se  me  affi- 
gura  teria  sido  de  grandes  resultados,  que  era  possível  ao 
tempo  estivesse  substituído  por  um  outro  melhor,  mas  eu  fui 
considerado  de  visionário  e,  com  muita  diíficuldade,  como  em 
1876,  se  fazem  ainda  os  transportes  entre  a  cidade  e  roças. 

Desenganêmo-nos,  quando  na  cidade  corra  em  abundância  e 
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nas  devidae  condiçitee,  agua  de  boa  quHlidade  e  d'ella  parti 
para  o  interior  da  ilha,  IratiBportes  fáceis  e  coiumodos,  outi 
melhoramenl»»  se  llie  fiegiit^in  Ciimti  conaequencíaa  d'eBtes,  q 
a  tranefortnara  a  dcvitla  altura  e  cm  muito  pouco  tempo. 

Nas  ro^-as  encoiitram-He  recureos  para  fazer  explendidas  m 
radias,  apropriadas  ao  clima,  e  muitos  doe  seus  proprietários, 
teriam  na  cidade,  se  tivessem  facilidade  cm  transportar  o  ra 
terial  dae  suas  roça»  devidamente  prt;paradu. 

lia  pedra  na  illm  e  esta,  britada  e  transportadapara  a  < 
dade,  convidaria  ao  calceamento  das  ruas,  o  que  i-  uma  ii6C€ 
sidade  inadiável  para  o  seu  saneamento. 

Os  homens  que  ali  se  tem  sacriíicBdo  nos  meltiores  annoe  i 
sua  vida,  num  trabalho  assíduo,  íob  um  clima  equatorial,  de 
protegidos  de  todos  os  auxílios  que  lhes  poderia  facilitar  es 
trabalho,  e  conseguiram  nos  ullimos  doÍg  annoe  far.er  duplic 
OB  reditos  ('(  com  os  productos  que  estão  exportando,  nJo  t 
rílo  já  merecido  bastante  para  que  d'ellea  se  lembrem  os  p 
deres  públicos? 

Fui  maiB  longe  do  que  devia  nestue  ccinsidcraçiíes,  o  que 


(')  Db  eflarislica  otficÍMl  refereule  ao  ultiiiiu  uuno  18!I2.  sobru  o  : 
vimento  da  alfandegn  da  illiH,  eitrahimoH  os  seguintes  dados  que  n 
tram  r>  fttaxi  de  prosperidade  a  i[ue  vae  subindo; 
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leitor  desculpa  lembrando-se,  que  eu  vejo  na  ilba  de  S.  Tho- 
mé,  oa  neceBaarios  recuraoB,  para  ella  chegar  muito  breve  ao 
apogeu  do  aeu  floreeciíneiito  e  entristece  encontrar-se  a  cidade 
ainda  num  etttado  que  nos  humílba,  como  naçSo  colonial,  pe- 
rante quem  nella  desembarca  pela  primeira  vez. 

Vivia  muito  concentrado  o  governador,  depois  que  enviuvou, 
e  estava  esperando  a  exoneraçSo  do  cargo  que  sollicitava  e 
por  isso  cnniprehende-se  que  me  affastei  de  lhe  fallar  em  as- 
BumptOB  que  respeitavam  á  ilha,  que  nSo  fôssem  muito  tri- 
viaes,  tratando-se  mais  do  que  era  da  minha  viagem. 

Aproveitei  no  dia  immediato  conversar  com  alguns  amigos 
que  felizmente  ainda  ali  tinha  e  tive  a  agradável  noticia,  dos 
que  pelos  seus  trabalhos  bem  tinham  merecido  as  graças  re- 
gias, titulos  e  veneras  com  que  foram  agraciados. 

Regressando  a  bordo,  foi  meu  propósito  só  desembarcarem 
Lisboa,  o  que  fíz,  mandando  da  Madeira,  apenas  um  telegram- 
ma  a  minha  familia,  annunciando-lhe  a  minha  chegada  a  12 
de  maio,  porém  tive  de  passar  a  noite,  fundeado  era  frente  de 
Ribamar,  por  ser  muito  tarde  quando  aqui  chegamos. 
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ini:eraineiit(!  odigo,  eiilrando  im 
iiiínhn  terra  natal,  ubraçan'lo 
itB  eiiteB  que  me  eram  niaÍB 
qiieriddH  e  também  aa  pessoaii 
queentenderaiii  vir  lionrar  me 
com  BB  HiiuB  felicitações,  depois 
d'uiiia  ausência  de  quatro  an- 
nort,  fazia-0  cônscio  de  ter  cum- 
prido OK  meus  devercB  na  mis- 
nào  de  que  fui  encarregado,  mas 
1'onvenci-nie  logo  da  necessida- 
de da  prompttt  publicaçiiiu  de 
todos  oe  nieuM  CrabaJljoíi,  pois.alénideseremignoradosmeBmoiia 
Biia  generalidade  alé  eutAo,  do  que  se  dizia  conotar  a  tal  modo 
Be  deu  curso,  que  eu  tiquei  espantado  do  que  ouvia,  chegando 
a  convencer-me  que  se  fallava  d'uma  Expediçi\o  cnjo  cliete  n&o 
era  com  certeza  eu, 

Eraquan to- aguardava  a  occaeiSo^aía  opportuna  para  me 
apresentar  a  Bua  excellencia  o  sr.  Ministro,  o  nobre  conde  de 
Macedo,  tratei  logo  de  me  desonerar  dos  encargos  partícula-' 
res  dos  meus  amigos  de  Angola,  e  emquanto  ao  cmpr<?gado 


I 


sè  Faustino  e  meu  creado  Antoniu,  encarreguei   Augueto 
snr  lio  llies  at^rvir  de  gtil»  im  oldade  e  jiara  que  estivesBem 
nua  vontade,  diirantv  o  ti-uipii  que    quiícíisein    demorar  se 
ui,  aluguei  para  oUob  uni  alojaiiionto  muito  decente  numa 
UB  de  1iosj)ede«.  Vieram  em  bom  tenipo  puis  te  tratava  do» 
itejos  para  a  recep^-So  do  Hei  Oscar.  Apenar  de  andarem  em 
netantes  digreBsiíes,  passado  um  mee,  alli>gando  saudade»  dae 
(H  companheiras,  pediram  para  regresear  a  Loanda  e  lá  fu- 
n  com  presentes  de  pessoas  de  minha  família,  muito  satU- 
JB,  trabalhar  nas  ofíicínas  onde  lhes  ficara  garantido  o  em- 
go  que  também  para  elles  linha  alcançadu. 
i^Mctavu  o  govi-rno,  cpiando  cheguei,  por  dar  BoUn^no  a  ne- 
gocio» pendentes  com  o  governo  de  Inglaterra  sobre  Moçam- 
bique, e  como  era  do  meu  dever,  apresentando-me  a  s.  ex.' 
o  Ministro,  logo  lhe  dei  conhecimento  dos  gravitisimos  perígoe 
que  ettavam  eminentes  na  província  de  Angola. 

Reconheceu  o  nobre  Ministro  o  apertado  cerco  em  que  nos 
iam  collocando  nas  nossas  terras  em  Africa,  as  principaes  na- 
ç3ee  da  Europa,  que  para  lá  etttavam  mandando  os  mieaiona- 
riOB  mais  tnstruidos,  os  exploradores  mais  ousados  e  os  invcs- 
ligadores  mais  cimipetentoi*,  mantendo  por  outro  Indo,  na  costa, 
bloqueios  cujo  lim  era  mais  politico  que  humanitário,  e  de 
costa  a  dentro,  nas  zonas  centraes,  insinuando-se  no  animo  dos 
chefes  indígenas,  arrancando-lhes  contractos  de  que  elles  nào 
tinham  consciência,  apossando-se  das  suas  terras  e  fazendo  con- 
vergir para  oa  portos  marilimos  os  seua  productoe  commer- 
ciaes;  e  acceitaodo  bem,  sua  excellencia,  que  só  podíamos  en- 
trar nessas  pugnas'  pela  vulgarisaçilo  dos  trabalhos  de  Portu- 
guezcs,  combatendo  a  propaganda  estrangeira  em  que  se  pro- 
curava anniquillar-nos  pela  induencia  politica  e  commercial, 
julgou  de  indispensável  a  publicidade  doa  trabathoo  da  Kx- 
pedição. 

Era  volumoso  e  variado  o  material  devido  ássuas  investi- 
gaçites  e  estudos  que  tornavam  assaz  conhecida  a  vasta  região 
da  Lunda,  e  sob  muitos  pontos  de  vista  quer  no  interesse  do 
paiz  quer  no  da  sciencia,  e  pur  isso  o  nobre  conde  de  Macedo 
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determinou  que,  além  da  obra  geral,  o  relatório  da  Expedição 
em  volumes  parciaes,  fossem  publicados  os  trabalhos  sobre  pro- 
ducç(5es,  meteorologia,  climas,  línguas  e  os  que  respeitava  á 
ethnographia  e  historia  tradiccional  dos  povos,  baseados  em 
factos  escrupulosamente  observados,  e  devidamente  elucida- 
dos, por  cartas,  mappàs,  gravuras,  chromos,  schemas  e  dia- 
grammas. 

Tanto  a  s.  ex.*  como  aos  excellentissimos  Ministros  seus  suc- 
cessores,  a  quem  tenho  por  vez3s  tributado  a  devida  homena- 
gem, agora  aqui  deixo  consignado,  a  todos,  os  meus  sinceros 
e  calorosos  agradecimentos,  por  se  dignarem  prestar-me  os  va- 
liosos auxilios,  sem  os  quaes  me  não  seria  permittido  aprovei- 
tar o  material  adquirido,  dando  a  esta  publicação  o  desenvol- 
vimento que  me  pareceu  necessário. 

Como  de  principio  se  previa  que  tinha  de  ser  demorada  a 
publicação,  quizeram  os  mesmos  excellentissimos  senhores, 
continuar  a  auctorisar-me,  como  o  fazia  sendo  chefe  da  Expe- 
dição, •  a  enviar-lhe  communicaç<5es  e  consultas,  fcobre  o  que 
mais  podia  importar,  como  instantes,  á  resolução  immediata 
de  conjurar  os  perigos  por  mim  previstos  na  região  da  Lun- 
da,  tanto  por  parte  dos  estrangeiros,  como  das  tribus  com 
quem  me  relacionei. 

Nas  minhas  primeiras  informações  (*)  lembrei  logo  a  neces- 
sidade de  se  activar  a  construcção  do  caminho  de  ferro  de 
Ambaca  e  prolongai -o  até  ao  Cuango  pasi^ando  pela  parte  ex- 
plorada de  Malanje;  e  também  crear  um  districto  central, 
reunindo  os  concelhos  do  Duque,  de  Pungo-Andongo  e  de  En- 
coje,  e  os  territórios  da  Lunda,  devidido  em  intendências  como 
o  novo  do  Congo. 

Discutindo-se  nas  principaes  nações  da  Europa  qual  era  a 
que  mais  serviços  tinha  feito  em  beneficio  da  raça  negra,  de- 
batendo-se  o  pleito,  a  ponto  de  se  avançar,  que,  a  portugueza, 
em  nada  tinha  contribuído  em  terras  de  Africa  para  o  seu  co- 


(*)  Vol.  II  Documeutos  fínaes. 
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nhecinipnto,  (.-hegando  raernio  a  púr-iie  em  duvida  se  teriamoa 
compete  nela  pnra  eei>R  ordem  de  trabalhos,  querendo  nó  attri- 
I)uir-He  n  nós,  ali,  a  manutenção  da  escravidio,  ucccntuando- 
se  e  proaeguindo  easa  lacta  para  novo  dencredito  e  eom  tanta 
actividade,  que  foi  lembrado  de  seguida,  pelos  que  nisso  que- 
riam interessar,  uma  conferencia  internacional  em  Bruxellae, 
prebidida  por  Sua  Magcktade  o  Rei  das  Belgas;  entendi  do 
meu  dever,  ti-ndo  chegado  do  centro  de  Africa  Meridional, 
onde  procurei  estudar  a  vida  intima  dos  acua  povos,  escrever 
uma  carta  aquelle  illustrudo  Munarcha,  sob  o  título — Jnjluen- 
eia  da  civiligaçâo  e  eolonisa^ão  da  Tai;a  latina  c  esjfdaliuetite 
nortuyufza  e/i*  Africa  -que  passo  a  transcrever  por  se  ler  es- 
piado a  ediçKo,  e  que  faço  preceder  da  apreciação  da  exce]- 
lentissima  redacçio  do  Jornal — O  Economiata  de  li  de  agos- 
to de  mus},  onde  ella  foi  tradiiseida,  nào  por  vaidade  minha, 
mas  porque  justifica  as  razi^es  porque  julguei  conveniente  re- 
gíntal-a  neste  logar. 


PublicainoH  a  troducçl^  portugueia  de  uma  carta  que,  eni  Iraiii-et,  di- 
rifriíi  110  rei  da  Bélgica  o  dosso  amigo  e  disIin[^to  explorador  africano, 
o  Br.  Henrique  de  Carvalho.  Agradecemos -lhe  o  Iiaver-ntis  proporcio- 
nado o  pmEor  de  publícamio»  no  Economiala  este  doeunieiito  importau- 
te,  que  seni  tem  duvida  tido  aa  conta  que  merece  pelo  illustrado  mo- 
naruba  a  quem  é  dirigido,  e  pelo  cougresso  oontra  a  escravatura  que 
■e  vae  reunir  em  Bnucllus,  nu  qual  decerto  uSo  deixanl  de  ser  pre- 

£'  momenloso  o  utisiiiiipto  que  n  sr.  Henrique  de  Carvalho  discule 
n'esta  carta,  e  no  jnomeiito  eni  que  todas  as  nat^òes  se  empenham  u'iinia 
verdadeira  cruzada  contra  a  escravatura,  tem  iimn  alta  importHu cia  co- 
nhecer como  deve  ser  ua  verdade  a\'alíada  a  8Ítua<,'ào  social,  com  res- 
peito ao  que  uÓB  chamamos  escravidàu,  áon  prineipaes  jiovos  que  habi- 
tam a  Africa  eeutral. 

Não  occultamoB  ao  iilustre  explorador  que  lemos,  sem  grande  espe- 
rança de  fícarmos  comencidos,  as  primeiras  paginas  da  sua  carta,  nuu 
i  tairibein  justo  que  francamente  lhe  declaremos  que  a  sua  eiposiçSo 
nos  deixou  abalado  o  uoseo  convencimento,  e  que  por  isso  tuesnio  mais 
attençSo  e  maior  valor  cutcudemos  dever  prestar  a  tão  imporluDle  as- 
suraplo. 
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Preoecupa-Bi 

das  que  podem  ter  ti 
tSo  acnstumitcloe  a  v 


.  Heurique  de  Carvalho  cora  as  iutcnçòes  resei^'a 
primeiros  iiiiuUdores  do  congresso.  Estamos 
10,  modemameute,  se  tem  procurado,  desvir- 
tnar  nm  dos  princípios  mais  apreciáveis  para  assei^rar  as  relafCes  pa- 
cificas entre  os  dlfferentes  povoe,  e  a  sua  elIicHE  collalioraçâo  na  obra 
do  progresso  da  liumanidade.  que  não  nos  surprehenderia  que  do  eon- 
grcHso  de  Bnixellas  sahissem  deliberações  que  muito  nienos  importas- 
sem í  civilisacSo  d»  ra^a  negra,  do  que  A  sutisfaçSo  de  qnaesquer  am- 
bições ou  de  quaesquer  projectos  forjados  nas  chanccllarins  e  nas  com- 
binações secretas  da  diplomacia. 

E'  por  isso  que  achamos  digna  de  ser  lida,  estudada  e  devidamente 
apreciada  a  carta  que  em  seguida  publicamos. 

Revela  este  documento  que  o  illustre  explorador  português  n3o  se  li- 
mitou a  passeiar  pelo  interior  d'Africa,  mas  procurou  estudar  a  vida  in- 
tima dos  povos  e  colher  elementos  para  a  resolução  de  muitos  d'esBea 
problemas  que  hoje  preoecupam  todos  os  que  se  interessam  pelo  futuro 

Nio  nos  dispensamos  de  voltar,  em  occasi&o  opportutia.  ao  estudo  da 
questão  suscitada  pela  carta  do  sr.  Henrique  de  Carvalho.  Por  hoje  li- 

mitamo-nos  a  recommendar  a  sua  leitura  com  estas  breves  c.onsidera- 
a  Httençuo  dos  que  teem  a  peito  as 


quOB 


s  atric. 


SENHOR.  ^  E'  do  domínio  da  imprens»  jicriodica  de  todos  os  [ 
zes,  que  a  naçSo  in^^lexa  sollicitou  de  vossa  real  magestadc  que  em  E 
lellas  se  reunisse  uma  conferencia  internacional  para  põr  cobro  a  esi 
vatura  em  Africa  e  vossa  real  magestade  de  tiom  grado  acquiescen, 
viando  já  convites  a  todas  as  potencias  para  se  faíerem  representam» 


niOo. 


s  humildes  e  dosi 


conhecidos  exph 
na  região  entre 


;al  inngestade  qu» 

ores  africanos,  ouse  prestar  nesta  occasiâo  os  iudis- 
IS  para  que  se  pussa  apreciar  devidamoute.  como 
<H  paralleloB  5  e  12  ao  sul  do  equador  desde  o  meridiano 
«  teste  de  Ureenwich,  se  deve  entnnder  a  entidade,  a  que 
aòs  impropri II mente  chamamos  eêcravo,  como  se  justifica  a 
eia  e  a  necessidade  de  aproveital-a,  para  que  a 
sam  realisar  os  progressos  que  intentam  no  se 
E'  |)ossivel,  que  ninguém  tenha  fallado  con 
real  magestade  e  creio  bem  que  a  minha  boa  intençSo  possa  ser  desvir 
tuada  pelos  homens  da  crusada  humanitária  que  procuram  encobrir  se 
com  a  benevolência  do  vossa  real  magestade,  occultando  os  fins  que  teera 

Man  en,  dirigindo-me  a  vossa  real  magestade,  no  niomento  em  que 


8  nações  civilisadas 
io  do  continente. 

s  franqueza  e 


' 


[iTOciira  levantJLi  uma  cruzada  coutr»  a  MippoeU  escravatura  uas  tribu» 
da  Africa  central,  julgo  do  meu  dever,  cxiiór  com  toda  a  verdade  o  que 
nba&rvol  e  rflgirtei  sobre  eato  imiiorlante  assumpto  e  por  que  ccmcluo  que  < 
euire  aquelUe  tribiia  uíio  etietem  rtcravou,  uem  mcemo  uoa  aciif  dialecto» 
ae  pode  encontrar  onIc  vocábulo  com  a  eigoiticação  com  uáe  a  comprchen- 
demob.  Ha  sim  uma  classe  de  iudividuoe  que  por  diffcreotes  circurnstan- 
cias  He  tuniaram  propriedade  de  outrem,  aias  aluda  «ob  este  poulo  de  vÍb- 
ta  í  notável  o  prugreHBO  ua  evoIu(íu  dus  aoi^iedadcs  indigeuae,  e  penear 
deatruir  o  quo  eiiste,  i'  main  uma  illuaio;  loutal-o  eem  atleução  &»  eon-  ' 
eequeuclHe.  i>eriii  lun  dos  mak-s  uai«  gravi-s  para  «oses  povos,  que  aasim 
Ktroccderiaiii,  frci^ípituriamue  u  dciiiihamenlo  e  degappHrecimcnIo  do 
nii«,maí  sem  vanta^tiB  paru  ue  que  aolirevive^eeiíi,  que  nu  recorreriaia 
ao  nao  du  atitlirnpophHgia,  ou,  como  já  estA  Hiiccedendo  noe  limites  de 
algumaa  pnaai^sai^ca  europeas.  ae  coDstituiram  em  guerrilhas  de  saltea- 
dores para  a  dfitiiruicão  dos  po\  os  que  progridem  DCssas  posscaões,  teod» 
estas  perdido  milliare*  de  vidae  querendo  protegel-aa,  sem  o  meuor  pro- 
veito para  a  eivUisacito  e  para  os  Estados  da  Europa. 

O»  territorioe  por  min  percorridos  j»  o  Laviam  sido  por  outros  iior- 
lugiieíen  e  ultimamente  pelos  «ploradoreB  allemileB  que  cooperaram  par&- 
'1  eugrandeuiuieiíto  territorial  do  Estado  iudepeudeute  do  Congo,  que  sob 
a  protecção  de  vossa  real  magestade  se  orgauisou,  e  que  decerto  nào  eris- 
tiria.  se  ns  povos  que  nelle  se  tixcrani  comprohender  não  tivessem  con- 
seguido luclar  pela  existenda,  &  custa  d'e8i!es  individues,  ao«  quaes  M 
tem  dado  o  nome  de  escravos  por  ignorância  do  seu  modo  de  ser  e  por 
que  fa^em  parte  daii  transacções  no  que  llies  i  mais  trivial. 

AppcílUiido  para  os  nobres  senlímeutosdos  ousados  exploradores  al- 
lem^es,  e  uão  buscaudu  os  testemunhos  dos  muitos  viajantes  portugue- 
ses, creia  vossa  real  magestade,  que  me  encontro  mais  ú  minha  vontade, 
ao  eipõr  factos  que  elles  de  certo  observaram  e  pelos  quaes  sou  levado 
a  deducçi^es,  muito  differontcs  das  que  se  propalara,  para  com  o  tempo  se 
conseguir  o  fíui  que  todos  devemos  desejar ;  p6r  ternio  à  ifitda  dtgtnie  na 
otiUro  do  eotUiiienle  a/ricaan. 


Os  territórios  a  oeste  da  regiilo  citada,  isto  c.  os  limitados  entre  os 
mesmos  graus  de  latitude  o  a  contar  da  costa  occidenlal  ate  ao  meridiano 
16,  estão  sob  o  dominio  eifettivo  da  nação  portugiieía  e  aSo  resta  du\'ida 
alguma  que  a  entidade  acraf^,  deixou  de  existir  alli,  á  face  das  suas 
benéficas  leis.  Quem  vive  entre  os  indígenas  de  sertão  ainda  ouve  o  vocá- 
bulo mubira,  equivalente  ao  tnorur».  dos  ]iovos  mais  iuteroados,  que  os 
interpretes  indígenas  traduziram  para  a  língua  portugueza  por 
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escravo.  Mas  esta  interpretação  ó  errónea  e  devide  não  só  ao  modo  por 
que  08  europeus  tratavam  os  que  consideravam  propriedade  sua,  mas 
também  por  que  assim  os  denominavam.  Explica-se  a  existência  do  vocá- 
bulo mubica  com  esta  interpretação  imprópria,  pela  morosidade  com  que 
se  faz  a  evolução  social  entre  os  povos  indigenas  mesmo  em  contacto  com 
08  povos  civilisados  e  terem  bem  acceite  essa  interpretação,  que  lhes  ga- 
rantia manterem -se  os  seus  usos  e  costumes,  com  muito  mais  vantagens 
proporcionadas  pelo  commercio  europeu. 

São  muitas  as  causas  que  comtribuem  para  essa  morosidade;  a  orga- 
nisação  da  família  e  das  tribus  sem  bases  que  lhe  assegurem  a  existência^ 
as  suas  tradições,  usos  e  costumes  quasi  improgressivos  pelas  altas  la- 
titudes em  que  vivem,  pela  enorme  e  inarticulada  massa  de  terras  que 
as  separa,  pela  falta  de  communicaçòes  e  finalmente  por  que  nas  suas  lu- 
ctas  não  encontram  outras  de  que  possam  aproveitar  os  progressos,  sue- 
cedendo  serem  na  maior  parte  das  vezes  os  povos  vencidos  mais  civili- 
sados relativamente  do  que  os  vencedores. 

Os  povos  da  Africa  ceutral,  teem  pois*  usos  e  costumes,  tradiçòes  e 
linguagem  que  lhes  sào  peculiares  e  de  cujo  estudo  se  deve  tirar  toda 
a  luz,  paru  a  legitima  imterpretação  dos  seus  mais  Íntimos  factos  sociaes. 

Na  constituição  da  sociedade  em  todas  as  tribus  entram  apenas  duas 
classes,  que  se  formaram  em  condições  muito  especiaes. 

Teem  termos  próprios  para  as  distinguirem  e  é  necessário  bem  com- 
prehendel-08  para  os  interpretarmos  devidamente. 

Para  se  desi^niarem,  como  entes  humanos,  como  pessoas,  teem  o  vo- 
cábulo mvntu  e  que  se  refere  á  única  raça  que  estes  conheciam,  a  raça 
preta.  Logo  que  conheceram  um  individuo  da  raça  branca,  deran^-lhe  o 
nome  de  mundéle  e  assim  procuravam  distinguir  um  individuo  da  sua 
raça,  de  outro  que  era  de  raça  difFerente. 

Sobre  a  eoustituiçào  da  sociedade  nas  tribus  que  visitei  e  sobre  o 
modo  por  que  ahi  se  formaram  e  vivem  as  duas  classes,  não  é  possivel 
nos  limites  a  que  tenho  de  restringir  uma  carta,  dar  todas  as  informa- 
çòes  que  eu  desejava,  mas  indicarei  ainda  assim,  as  principaes  causas 
que  melhor  a  podem  explicar. 

Provam  os  factos  que,  os  antigos  estados  gentílicos  que  povoaram 
as  terras  de  Angola  desappareceram  deante  das  hordas  que  os  invadiam 
e  que  se  constituíram  outros  em  que  predominaram  os  invasores  submet- 
tendo-se  os  prisioneiros  vencidos. 

Estas  hordas  vinham  do  interior  em  que  já  as  invasões  se  davam^ 
vindas  do  norte,  correndo  umas  pelo  oriente  do  ramo  sul  do  Zaire,  a 
outras  passando-o  em  certa  altura,  dísseminaram-se  áquem,  dirigindo-se 
para  o  sul  e  marginando  os  seus  affluentes. 

Os  povos  que  essas  hordas  invadiam  e  subjugavam  eram  os  de  cimai 
em  relação  ás  terras  d'oude  elles  partiram,  e  d*aqui  a  distincção  de  in- 
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TBaoreB  e  povo»  que  ellcs  encoutrnraiu  e  submelteram  a  sul  : 

Oe  estndcs  ijue  fii  aobrc  oe  diversas  dialiiulus  (jtii.'  (.'Ouslituem  a  lin- 
giia  doi  povoB  da  região  cenlral  muito  etui^idam,  na  investif^ac^  da 
exif<tcnci&  d'um  vocábulo,  f  no  taso  sujeito  a  sua  morphologíu  é  eata : 
invadir;  datruir;  aanbunda:  aquelle  que  praticar  a  ncfio.  o  invasor, 
imtmburulu;  a  uascciíle  d»  rin,  sul,  de  uima.  «truru,'  u  liabitiutte  du  suL.  o 
que  habita  próximo  das  tiHscctitcB  doB  rios  ou  em  região  mais  afliiBUda 
do  equador,  o  iudividno  dn  povo  que  se  sujeitou  «  por  atialugiu  o  qun  è 
prisirneiro  uh  liietii,  nas  guerras,  ou  por  qualquer  circumslaneia  flea 
na  dependência  de  outrem,  imtmro.  Como  qualquer  d'c?6tes  substantivos 
perteoce  &  prjmuira  classe  morphologica  mudam  para  o  plural  trocando 
o  prefixo  mu  por  a. 

Aquém  do  Cuaugo  eutraram  os  ambundna  (ambiiudu).  que  couaerva- 
ram  esta  deDOOiinacSo.  a  que  impropriameute  os  primeiros  portiig-uescs 
deram  a  inteqiretaçio  de  prelo»,  Beudo  que  eelee  tauto  para  o»  luvaMireB 
como  para  os  invadidos,  téem  sido  sempre  denomiuadoa  anfu  (plural 
muntu). 

Os  vencidos,  por^ui.  mudarani  de  úeuominaçSo  em  relação  aos  sei^ 
viço»  qne  prestavam  nas  trilins  aos  vencedores  com  quem  conviviam  cm 
sociedade. 

Como.  em  gemi.  é  da  suguuda  pessoa  du  imperativo  do^  verbos,  que 
neste  dialectos  se  derivam  os  substantivos  de  agente,  paia  a  formação 
dos  quaes,  pertencendo  A  primeira  classe,  basta  antepòr-lhes  o  pre&to 
mu,  adoptaram  para  este  taso  o  verbo  cubfca,  "Conduzir,  levar,  transpor- 
tar, ser  portador,  guiar,  transferir  de  um  para  outro  jHinto.  trazer,  dar. 
ofTertar,  encaminhar,  submctler.  sujeitar,  occupar-se,"  etc.i  e  d'este  obti- 
veram pelo  processo  indicado  o  nome  do  agente  mulirea,  que  se  trans- 
formou com  o  tempo  «m  imiliica,  significando,  o  individuo  que,  por  haver 
ficado  dependente,  tinha  de  praticar  todas  estas  acçòe»  em  proveito  da 
familia  em  que  entrara, 

Dispondo  ofi  veucedorex  dos  vencidos  como  propriedade  sua,  da- 
vam-os  como  tributos  p.  preseutca  aos  potentados,  com  elles  pagavam  aa 
demandas  que  perdiam,  e  por  ultimo  os  empregavam  com  iim  determi- 
nado ^'a1or  nas  permutações  que  fatiam  entre  si.  Mudavam  de  posmiidor, 
mudavam  mesmo  de  tríbu,  continuavam  a  ser  humildes  e  submissos, 
como  era  de  sua  condição  dt;pois   que  ficaram  dependentes,  mas  não 


Actualmente  se  um  d'eBseB  individuo»  sahc  da  sua  Iribu 
portiiguezas,  goaa  da  mesma  liberdade  que  qualquer  dos  si 
dilos  indígenas,  e  se  alguém  teuta  tomal-f)  eaptivo,  o  governo 
dispõe  de  bastante  influencia  e  (nri^  para  o  livrar  da  oppresaào 
tigar  o  oppresBor. 
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Aiictoridftdes  cspcciaes  disBeminadas  ate  os  confins  dos  doniiuios 
portuguezcs,  sào  os  protectores  das  classes  menos  favorecidas  dos  seus 
indígenas;  eucaminham-os  no  trabalho  livre  e  remunerado,  em  que  dis- 
põem das  suas  forças,  actividade  e  intelligenciu  como  e  quanto  lhes 
a[)raz,  do  mesmo  modo  que  dÍFp5em  dos  fructos  do  seu  trabalho. 

Estas  auctoridades,  delegados  do  governo  portuguez,  cumprem  reli- 
giosamente o  que  está  preceituado  nas  leis  e  nilo  conhecem  escravos^ 
onde  exercem  a  sua  alçada. 

Mas,  dizem  os  exploradores  estrangeiros  •  gente  dan  ternut  da  Luiida^t 
pnncípalmente  doa  Estados  do  Muatiânvtiaj  passa  o  Cuango  para  (ut  ter- 
ras pftrtugnezasj  e  d'ahi  a  illaçâo  errónea  de  que  sSo  escravos. 

K'  verdade  que  de  lá  lem  vindo  gente  para  as  povoações  indigenas 
das  suas  fronteiras;  mas  eu  vou  dizer  porque  e  como  vem,  visto  que 
esses  exploradores,  nas  suas  precipitadas  viagens  pelo  continente,  náo 
tiveram  temjm — como  Levingstone,  esse  benemérito  missionário,  cujo 
nome  ha  de  ficar  immortal  para  os  que  se  interessarem  conhecer  a  Africa 
— d(í  fazerem,  como  elle,  um  estudo  consciencioso  e  demorado  pela  obser- 
vação no  cami)0  pratico,  sobr»;  o  modo  de  ser  social  dos  povos  com  quem 
viveu  por  nniiíos  annos,  e  conhecerem  das  suas  relações  com  os  limi- 
trophes  das  possessões  portugueza». 

* 
#         # 

A  vasta  região  de  que  mais  especialmente  me  occupo,  comprehendc 
actualmente  diversos  Estados  independentes,  sendo  os  principaes ;  o 
do  Muatianvua;  aquelle  a  que  ultimamente  se  deu  o  nome  de  Lubuco 
que  é  uma  parte  do  dos  Lubas;  o  dos  Cubas;  o  dos  Songos;  o  dos  Ruas 
ou  Luas;  o  dos  Peindes  nào  sujeitos  ao  Muata  Cumbana  do  Muatian- 
vua; da  mesma  sorte  os  dos  Uandas  mais  a  leste  e  norte;  o  dos  Quiocos 
dissidentes  c  nómades,  que  assentam  residência  espalhando- se  por  onde 
mais  lhes  convém  c  se  subdividem  com  diversas  denominações;  o  dos 
liangalas,  que  nas  margens  do  Cuango,  também  se  subdividem  em  di- 
versos Estados,  uns  sujeitos  outros  nào  ao  Jaga  de  Cassanje;  os  Xinjes 
(|ue  constituem  três  Estados;  o  de  Capenda  Ciímulemba,  súbdito  da  na- 
ção jmrtugueza,  o  de  Capenda  Mussongo  e  o  de  Capenda  Malundo ;  o  de 
Cambongo ;  que  se  diz  súbdito  do  Rei  do  Congo,  e  ainda  outros  áquem 
do  Cuango  como  sào:  os  Háris,  os  IIolos,  os  longos,  os  Còbos,  os  Ben- 
gos, os  lluiigns  e  outros,  prestando  todos  \^ssallagem  ao  governo  por- 
tuguez. 

Nesta  rápida  resenha  nâo  precisei  a  sub-divisâo  dos  Estados  a  sul, 
como  sito  os  dos  Bieuos,  Angombes,  Luenas,  Lassas,  Cossas,  Nungos, 
ctc,  ijonjue  ou  fazem  parte  dos  Estados  do  Muatianvua,  ou  dos  Quiocos 
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que  tomarnm  diverso»  nomes,  sendo  alguns,  segundo  o  dizer  de  indlg:cna, 
(loM  rios  ruja  Qf/ua  hebeiii. 

Estes  povos,  quanto  a  mim.  nAo  silo  autochtonofi  dos  lognrcs  que  hoje 
habitam  e  sim  descendentes  d*um  raça  primitiva  de  nordeste  do  conti- 
nente, sondo,  os  limitrophes,  na  região  considerada,  resultado  de  cruza- 
mentos com  as  migrações  que  se  deram  da  mesma  origem  mas  por  cami- 
nhos diversos,  e  se  modificaram  em  parte,  com  os  meios  a  que  se  accom- 
modaram,  estes  povos,  de|K>is  de  uma  serie  de  luctas  que  se  devem  ter 
dado  e  constituíram  Fstados,  cm  (|ue  tem  predominado  o  direito  da  força, 
dando  assim  origem,  como  se  manifestiira  nas  das  terras  de  Angola,  á 
divisão  da  sua  sociedade  em  duas  classes,  a  dos  vencedores  e  a  dos 
vencidos. 

Os  vencedores,  formavam  a  classe  dos  guerreiros  considerada  de  va- 
lente»; sâo  aquelles  a  quem  os  Lundas  ainda  intitulam  aenarunda  ó  rhipafa 
congolo^  como  os  chamam  pelos  seus  instrumentos  de  pancada,  tangidos, 
para  se  reunirem,  junto  do  seu  chefe,  Muatiânvua  ou  de  quem  o  repre- 
senta, quando  receiam  de  um  ataque  de  inimigos  ou  pertendam  ir  ata- 
cal-os,  cuja  interpretação  litteral  ó — (h  Lundas  tpte  fediam  os  arcos:  — 
Capota  (fccliar,  apertar,  limitar,  etc):  congolo  (arco  iris);  o  que  quer  dizer: 
os  guerreiros  mais  ousados. 

Foram  os  doesta  classe,  que  invadiram  e  sujeitaram  os  povos  Messiras 
e  Muizas  do  Oriente,  formando  o  grande  Estado  do  Cazembe,  e  tor- 
nando-se  conhecidos  por  CamiHwolosx  e  de  tal  modo  se  impuzeram,  que 
a  lingua  da  corte  ficou  sendo  a  d*elles,  a  sua  organisaçao  a  do  Muatiun- 
vua,  e  que  o  potentado  Cazembe  só  p<'»de  ser  descendente  de  MuatiAnvua. 

Os  vencidos,  repartidos  pelos  vencedores,  tiveram  na  sua  sociedade 
um  loí^nr  inferior  em  troca  ila  vida  que  lhes  liavinui  poui>ado  e  (h\  pro- 
toc^Ao  que  ciiconíravani  faziMulo  i)arto  das  suas  familias;  trabalhavam 
j)rtra  si  repartindo  com  »'stas  dos  prodiicíos  do  s(mi  trabalho,  mas  tinham 
^'ompeiisayòcs. 

Por  analogia,  o  individuo  (juc  se  encontra  abandonado  e  ó  recolhido 
]»or  unia  taiuilla,  v;ie  <rrnpar-se  ii<»ssa  classe.  Os  que  sào  presos  nas  <raz- 
zivas  ou  em  ef)níbaíes  fazem  parte  do  mesmo  grupo.  K  sào  todos  estes 
í|ue  na  íribu  constituem  a  elass(!  inferior. 

Mas  tanto  os  indivíduos  ilesta  classe  como  os  da  superior  íormam  <» 
i'ndn  ou  hthifu  (povo,  individuos,  pessoas)  da  tribu  o  <io  estado. 

Na  tnbu,  ainda  a  mais  jxMpiena,  ha  senqíre  um  chefe  que  se  supp^K». 
couM»  (leve  ser,  eleito  ou  da  vontad<'  do  (tnft/  (pie  a  forma:  e  este  tem  o 
poder  de  dispor  dos  individous  da  classe  inferior  (pie  obteve  i)or  tribus, 
presentes,  res«rate  ou  da  parte  (jue  llu;  »'  devida  nas  presas  .le  ^azzivas 
ou  de  ^^uerras,  em  favor  da  a(lministra<,'ào  da  tribu. 

()  mesmo  se  d'i  d.i  tribu  para  com  o  Estado,  e  também  j)í)r  analogia 
enlre  os  ^irrupns  (pu*  constituem  a  fainilia. 
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Na  tribu  tem-se  dado  cruznmciitos  entre  indivíduos  das  duas  clsses^ 
e  neste  caso  são  só  os  filbos  que  pertencem  á  classe  inferior  em  quanto 
nSo  são  circumcisados. 

A  mulher,  emqvanto  solteira,  nâo  tem  a  liberdade  de  dispor  de  si  e 
depois  está  sujeita  ao  homem  que  escolheu  ou  lhe  foi  destinado;  e  segun- 
do seus  usos,  este,  em  dados  casos,  pode  entregal-a  ao  chefe  da  povoaruo 
ou  tribu,  que  dispõe  d^ella  como  individuo  da  classe  superior. 

Qualquer  que  seja  o  sexo,  o  individuo  doesta  classe  presta  serviços 
de  subordinado,  na  lavourn,  na  caça,  nas  guerras,  em  diligencias,  nos 
carretos  e  outros  serviços  chamados  entre  nós  domesticou,  e  também  os 
por  elles  considerados  de  representação.  Os  que  se  encan^egam  d'estes, 
fião  os  da  tribu  ou  do  Estado,  emquanto  os  outros  são  propriedade  de 
individues,  e  como  tal  podem  passar  a  novo  possuidor,  como  equivaleu- 
tes  a  um  determinado  valor,  valor  que,  se  elle  pôde  satisfazer,  lhe  dá  di- 
reito a  expatriar- se  ou  a  entrar  na  classe  superior  da  tribu. 

Como  ao  Muatiílnvua  se  desse  o  poder  absoluto  de  castigar  os  seus 
súbditos  com  a  pena  de  morte,  admittiu-se  que  esta  pena  pudesse  ser 
i^ubstituida  entre  os  individues  da  classe  inferior  pela  venda  do  senten- 
ciado para  fora  da  tribu,  o  que  rejiresenta  um  progresso  social. 

Cada  um  dos  chefes,  nos  seus  Estados,  representa  para  todos  os  effei- 
^os  o  Muatiânvua,  e  os  das  tribus  os  chefes  dos  Estados,  e  semelhante- 
mente os  das  povoações,  os  das  tribus,  e,  por  conseguinte,  todos  os  che- 
fes em  relação  aos  seus  antu  se  consideram  o  Muatiânvua,  e  em  nome 
d'elle  applioam  a  ]>ona  de  venda  aos  individues  da  segunda  classe  do 
antii,  os  alúlos  ou  arúros  (aluiu,  aniru). 

O  mulnhi  na  sociedade  náo  é  encravo,  porque,  afora  os  trabalhos  do- 
mésticos que  se  dividem  pelos  dois  sexos,  é  mttaua^  (61ho)  do  seu  chefe, 
como  sHo  todos  os  seus  descedentes.  0^  rapazes  depois  de  circumcisados, 
isto  ('',  baptisados  na  mucanda  (cerimonia  es)>ecial  da  circumcisilo)  co- 
mem ao  lado  do  chefe,  da  mesma  comida,  vestem  da  sua  roupa,  caçam  com 
as  suas  armas,  discutem  nos  negócios  da  familia  e  com  o  seu  chefe  teem 
voto  nas  assomblóas  do  ])otentado  da  terra. 

Com  taes  liberdades  na  familia  e  na  tribu,  o  mitlulit,  nào  é  com  cer- 
teza o  que  nós  compreheudemos  por  este  vocábulo  encravo^  que  tanto  re- 
pugna ouvir  num  centro  civilisado. 

Em  nenhuma  tribu  da  vasta  região  em  que  andei  se  vê:  o  rí^po,  o  azor- 
rayue,  i\  (jargalhrira ,  as  alffí^maa,  em  fim,  os  instrumentos  e  outros  apres- 
tes de  tormentt)s  (jue  indicam  os  horrores  da  escravatura.  Nâo  os  ha:  e 
se  alguns  indígenas  os  ctmhecem,  nâo  é  por  <pie  d'elles  fizessem  uso  e 
sim,  infelizmento,  por  (pu'  os  viram  em  poder  de  indivíduos  extranhos  á 
tribu,  e  que  ]>or  lá  passaram,  dizendo  virem  de  terras  civílisadas. 

Na  familia  e  na  tribu  existe  o  respeito  do  inferior  para  com  o  supe- 
rior, e  na  mesma  classe  entre  as  edades.  ati'?  ao  i)Outo  da  humilhação  mais 
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('iiltiiiÍHiiA;  V,  exinliiidn  n  pcDH  âc  iriArtc,  ■'  ii<itit\el  ((iic  iiZo  m!J«  d 
rio  ')  UM  dn  paiiíadH  jinva  ar  nutnii-T  líxei!  re«)WÍio. 

K'  |i'>r'|iii!  outiii  ellcí,  o  ni-rvilimii",  r  iiiii  iliipna  cniitra  fi  iiial  ee  iilfl 
ivvltiirri.  Uiiini.líviduoH  da  cIuhoci  iiicido»  fnvireoida  iiCCOÍlam-ti'«  uu  ctia 
ikL'(.'i']ii,'.Í<i  miiix  lalii,  o  tiiiiilxiln  do  ii^  poilerotn  iUbiii'it  (Ia  8II11  viiltt  |Mr  iii>r 
[nii|jiiirliidL-  ili-  (■ulrum-  Pfdam  tmiãvia  mudttr  di-  [>i)B8uÍdor,  i^UMiido  Ilio» 
i^uuvctuUh,  k  dareni-HC  uircumHtHticiíui  «luo  entra  elIuM  cnusiituum  rv^ntn 
niip  et-  r.'>.|«!Ítani. 

E'  (Itvidn  K  isto  certiuiiunle.  nim  o  itiiligfim  ufrií-Miio.  <iiti!  iiiiiln  rudo 
quanto  vii  e  julga  evr-lbe  tndi»pi!ii»Hvel.  nli-  Agorn.  iiilu  teve  nticcssidHdc 
ih  «daplor  i!B»VH  iiislriimunlos  de  tortuni  iiiim  «i^isiifito  úae  «eue  nlu1i>$- 

Abiiiitodo-su  Ui)  podur  dii  mídoridade  do  Maalilinviin.  origiiiaraiii-M; 
iiH  íUM  i[i'>rlt>  I'  eiiti-â  o»  próprios  purenlea,  dioeidenrius  tfuc  dvtwiR  lopir 
II  iiiigrAçdcs  de  povns  o  indcpCDdenciA  de  Estado,  qnc  jii  tnnnvíouoi  c  ie 
r/.mm  iivigornndo  mo  ponto  um  que  se  pucoiiir.im,  iiotundo-íc  ti«si«  oe 
iriu3ii)'iB  cnstnmos;  jmr^iii,  no  qus  revpciu  A  clii^so  doe  alulim  ik-  (|iiu  trato, 
lia  lima  ditlbroiiçH  imiiortanto  am  ser  e^ia  vomposta  JA  de  indívidiius  áa 
ExtadoH  divcreoH,  daiido-»i<  o  vnm  um  a1|j|uii»  do  os  coinprnrvui  a  ni» 
11a  vouderL'iii. 

Fora  do  uoutauto  da  dvilisafâo,  viviam  entes  povos  nas  i^ondicucs 
du  et><i  meio  e  do  anu  cliniu,  inodilicandu  eoin  u  lcin|)u  os  eeiiB  cuBtiimcs 
si^m  que  recultaese  mui  algum  para  a  liumauidnde.  CHminhnvatn  «jova- 
gur.i:  certo,  para  um  melhor  jHirvir,  mne  eetuvatn  liberto!*  doe  ricios  <1a 
cív1li(a(2o.  OaquDtinhanr srasio maia d(tra amua  M  ImacAvam  eompA- 
riiÇÍioB  uii  Tiaturezii  e  encarre^tLyHm-se  de  ir  eBClarecciído  os  do  nicuor  in- 
tellecto,  HO  iiicaiiio  tempo  luo  aeilus  sempre  se  ícrvirtin,  para  ue  auxi- 
liar niL  liieta  du  vida. 

A  civilieavàu  quo  progredia  fórti  d'iiq[iellG  roíitineut-e,  deva$»Hndo>o 
para  eouhecer  o  qee  iicUe  eiiitiin.  teni-ee  aproveitado  do  mululn  como 
meiu  de  tra»8|iortei  faeendo-o  eaeravo  onde  eoníe};tiiii  imperar  c-  sedu- 
lindo  «9  povoa  onde  o  encontra,  traiisformou-o  num  pioilutio  de  i-endl- 
lYicnlo,  phn«e  peio  qimi  aurora  <i  teiiiOE  de  i-iicarnr. 


Foi  do  cotiimcreio  que  po  deatAcaram  oa  dcanteiros  da  eivilieuçlo,  r|ua 
e  peuetrarani  uo  ecutro  do  eoiitiiieute  alé  então  descon1«-('id'i. 
m  todas  as  épocas  m  tem  cm  vista  os  soua  interfs-e> 
poeulisres.  caminha  semeonlieeer  canucirns  que  o  den'iein  d'ee9>o  eeu  uui- 
co  f.ta,  ucha  bons  todos  og  meio»  que  ac  llic  proporcionem  embora  corra 
UB  maioree  riscos:  n3o  educa  mns  dcsmoralisa;  autepõc-sc  a  toda  a  or- 
dem de  conaidera^êcE,  c  conseguindo iutrodnzir-íe  110  continente  Hfritrnno 
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irradiou-se  por  onde  lhe  foi  possível  expandir-se,  a  procurar  mercados  • 
que  lhe  ofterecessem  maiores  hieros  á  collocaçâo  dos  seus  artigos. 

Creadas  uecessidades  em  todo  o  litoral  do  grande  continente,  as  am- 
bições fizeram  apparecer  entre  os  indigenas,  agentes,  que  se  encarregíi- 
ram  de  alargar  a  área  das  operações,  ramificando-se  pelo  interior,  onde 
foram  aproveitar-se  do  modo  de  ser  social  dos  seus  habitantes. 

Levas  de  gente  sahiram  para  fora  do  continente  a  enriquecer  j)elo  seu 
trabalho  braçal,  outras  regiões  do  nuindo  já  conhecidas  da  civilisaçào 
e  que  ])rometiam  florescer.  Foram  os  hiraM  os  primeiros  a  sahir.  e  d'ahi 
a  nossa  interpretação  de  escraros  com  os  horrores  que  os  acompanhavam. 
Era  lucrativo  o  negocio  para  todos  os  que  nellc  intervinham,  e  d'ahi  a 
procura  dos  bícaM  d<'  umas  para  outras  trihuM  além  do  Cuango. 

Succede  que  os  povos  autochtonos  do  norte  o  leste  da  região  central 
do  continente,  acossados  pelos  estrangeiros,  correram  a  refugiar-se  mais 
para  o  interior,  e  estabeleceram  correntes  de  migrações  para  sul,  sueste, 
sudoeste  e  oeste,  parte  d*estas  devidas  já  ás  luctas  intestinas,  de  que  re- 
sultou a  oríranisaçào  dos  Estados  operada  pelos  mais  irriquietos,  audazes 
e  aguerridos. 

Muitas  d'ossas  correntes  vieram  fixar-se  nas  margens  <lo  Cuango  e 
foram -se  espalhando  sobre  o  planalto  das  ten-as  de  Angola,  do  C-uanza 
ao  Zaire.  D'estas,  alguns  ]>ovog  submetteram-se  ao  poder  de  Estados  já 
iustituidos,  outros  gruparam-se  em  Estados,  conseguindo  conservar-se 
independentes  até  qire  se  avassallaram  á  naçáo  portugueza. 

0  couunercio  aproveitava-se  d'esta  vassallagcm  para  obter  dos  che- 
fes indígenas,  os  hicaft  para  o  serviç(»  dos  seus  transportes,  e  continuava 
a  alimentar  as  correntes  de  Ittloft  em  substituição  dos  bicas  e  as  destes, 
como  escravo», para  fora  do  continente. 

Os  chefes,  que  d'elles  dispunham  como  propriedade  sua,  encontran- 
do pela  troca,  no  commercio,  o  meio  de  satisfazerem  ás  suas  necessida- 
des s(;m  trabalho»  e  sem  incommodos,  foram  oh  primeiros  a  pôr  de  parte 
as  industrias  iniciadas,  e  passaram  unicamente  a  gozar  do»  proventos 
(pie  lhes  proporcionavam  os  lufou. 

Vieram  depois  as  leis  repressivas  contra  o  trafico,  cm  que  Portugal, 
e  bem  haja  por  isso,  embora  com  o  grande  sacrifício  do  desenvolvimento 
das  suas  possessòos  agrieolas,  tomou  sem|)rc  a  parte  mais  activa. 

Poròin  o  mal  tinha  crcado  raizes,  porque  se  havia  accommodado  ao 
meio  em  (pie  se  dispunha  da  propriedade  do  individuo,  até  nas  transa- 
cções do  que  lhes  era  mais  indispenviavel  á  vida. 

Legislou- se,  e  bem,  para  as  terras  em  que  as  leis  nào  eram  uma 
phantasmagoria,  e  os  seus  povos  eompenetraram-se  dos  benéficos  efíei- 
tos  que  se  tinham  em  vista. 

1  )ecretada  a  repressíío,  deixaram  de  existir  escravos  nas  possessões 
portuguezas,  e  por  ellas  nito  podem  passar  nem  sahir.  E^a  indispensável 
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todavia  a  tutela  no  trabalho  para  00  novos  cidadãos  portu/jruczes,  c  os 
que  depois  d^isso  tem  estado  ao  serviço  do  conimercio  c  da  agricultura 
teem  encontrado  a  necessária  protecção  da  parte  das  auctoridades,  para 
que  sejam  cumpridos  os  contractos  que  fazem  em  troca  dos  serviços  que 
prestam. 

As  nossas  leis,  dando  logar  a  «ima  reforma  de  costumes  nos  indíge- 
nas ser\'içae8  dos  estabelecimentos  europeus,  iniluiram  nas  povoações 
gentílicas  em  todos  os  dominios  portuguezes. 

Como  era  de  esperar,  muitos  dos  serviçaes  educados  pelos  patròe» 
portuguezes  na  agricultura,  no  commercio  e  em  otKcios,  estabeleceram- 
se  sobre  si  e  conseguiram  com  os  fructos  da  sua  educação  no  trabalho 
tornar-se  pequenos  proprietários,  agricultores,  marchantes,  negociantes 
e  mestres  de  otíicios.  Creuram  a  necessidade  de  constituírem  família  que 
os  auxiliasse,  mas  ainda  a  seu  uso,  im))ondo-lhe  a  sua  vontade,  e  já  uâo 
era  em  terras  da  sua  naturalidade  que  lhes  convinha  procural-a. 

Nas  povoações  gentílicas,  da  mesma  sorte,  muitos  dos  antigos  carre- 
gadores dos  volumes  do  commercio,  aproveitando  o  finicto  dos  scii9  fre- 
tes, íizcr<im-se  negociautes  e  marchantes,  e  também  procurajn  família 
que  os  auxilie,  de  modo  que  possam  disfructar  a  sua  cooi)eraçâo. 

£  tanto  estes  como  aquellcs  sâo  hoje  os  que  vào  em  grupos,  além  do 
Cuango,  em  busca  do  seu  el  dorado,  mais  mulheres  c  rapazes  2>ara  os  aju- 
darem no  transporte  de  cargas. 

A  repressão  do  trafico  teve  profunda  influencia  nas  tribus  do  seio 
do  continente,  e  tanto  mais  se  nota  essa  influencia  quanto  mais  nos  in- 
ternamos, c  á  medida  que  se  encontram  mais  distantes  as  iniicas  fontes 
de  receita  do  commenrio  licito,  marfim  e  borracha. 

()  ncíTOciaute  iMiropcu  rotraliiu-se.  Inuitou-sc  a  fazer  trans;vcv»>es  de 
coiiinicrfio  licito  com  o  /gentio  atr  ás  locali(la(I<\s  onde  cluí^a  a  intliivMi- 
cia  lias  auctoridades  puríutruezay.  e  rarissimas  sàc»  as  comitivas  que  por 
sua  conta  passam  alem  do  Cuango. 

Nos  últimos  14  autíos  as  comitivas  d(í  commercio  (|ue  jicrcorrem  a  re- 
gião central  do  continente,  sào  compostas  apenas  de  indígenas  que,  apro- 
veitando-se  das  rela^^es  com  o  connnercio  poríu^uez,  vào  por  sua  couta 
transaccionar  as  pajotilhas  (pie  transportam  comos  habitantes  daquolla 
re^rhj». 

Sàn  estas  comitivas  ijue,  ata^-ando  actualmente  o  centro  do  contineute 
j)or  todos  os  laclos.  se  aproveitam  das  ambições  despería<las  nestes  po- 
vos ]iela  attíuencia  priuíitiva  do  connnercio  euroj»on,  que  lhes  ex])lí^rou 
onjelhor  (jue  tinham,  deixando-os  no  estado  cmbryonario  em  que  os  en- 
contrara, mas  em  peiorcs  circumstancias,  ])orque  uAo  conhecíMn  outro 
moio  de  satistazer  .is  suas  necessidades  senào  a  troca  de  gente. 
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Entro  agora  no  estudo  que  fiz  no  campo  das  minhas  observações  so- 
bre o  que  se  está  passando  eom  res))eito  ao  importante  assumpto  que 
neste  momento  preoccupa  na  Europa  os  homens  que  na  melhor  boa  fc\  se 
reúnem  em  associações  com  o  iim  de  combaterem  uma  instituição  social 
de  povos,  que  uma  seita  aponta  como  nefasta  ao  seu  desenvolvimento 
progressivo,  mas  que  d*ella  se  tem  aproveitado,  ao  mesmo  tempo  que  lhe 
tem  servido  de  arma  politica  de  combate  para  interesses  próprios  em 
prejuizo  de  quenl  os  estava  auferindo. 

Acreditando  na  sinceridade  doestas  novas  associações,  depois  de  ex- 
por a  situação  e  apresentar  o  mal,  isto  é,  como  se  fazem  os  escravos,  para 
onde  vão  e  quem  d^elles  aproveita,  indicarei  o  único  meio  pratico  que 
se  me  aftigura  teem  a  seguir  essas  associações,  para  que  a  nobre  e  hu- 
manitária missão  que  se  tem  em  vista,  se  torne  realisavel  e  profícua  nos 
povos  que  pretendem  proteger. 


# 
#         # 


Os  Baugalns  marginando  o  Cuango  e  os  Quiocos  marginando  o  Chi- 
cana tornaram  se  barreiras  a  delimitar  as  áreíis  do  commercio  de  uns 
para  com  os  outros,  isto  é,  os  Hangalas  oppondo-se  á  passagem  do  com- 
mercio dos  povos  Hquem  do  Cuango  para  os  Quiocos  c  vice-versa,  e  es- 
tes entre  os  Bangalas  o  os  Lundas. 

£*  uma  questão  de  ciúmes  de  negocio,  que  se  f>uavisa  pngando-se  as 
exigências  de  passagens  de  rios  e  dando  bons  presentes  aos  potentados 
das  terras,  e  também  cncorporando-se  una  nas  comitivas  dos  outros^  sendo 
aquelies  quem  geralmente  acarretam  com  as  despezas  de  passagens  até 
ao  mercado  que  procuram. 

Todas  as  comitivas  que  se  dirigem  para  leste,  Luuda,  teem  unica- 
mente em  vista  comprar  gente;  as  mulheres  na  sua  maioria  entram  logo 
na  comitiva  como  companheiras  dos  individuos  que  as  compraram  e  rara 
é  aquella  que,  logrando  chegar  á  povoação  do  seu  homem,  não  fica  sendo 
a  dona  da  casa;  os  rapazes  espertos  e  novos,  quando  em  viagem,  são  os 
auxiliares  nos  transportes  das  cargas  do  seu  patrão  c  como  as  mulheres 
se  chegam  a  entrar  na  povoação,  tornam-se  filhos  doesta. 

Em  pouco  tempo,  tanto  aquellas  como  estes,  se  transformam  adquirindo 
os  hábitos  dos  naturaes  da  localidade,  c  diíHcil  é  distinguir  que  sejam 
de  outra  proveniência. 

Os  Bangalas  como  os  Quiocos  e  povos  áqucm  do  Cuango,  não  vendem 
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indivíduos  da  sua  povoação,  a  n:io  ser  por  casos  muitos  excepcionaes, 
como  castigo,  c  para  bem  loDp:e  d'ella.  Os  Bienos,  os  Augombus  e  outros 
do  suK  também  na  Lunda  iam  procurar  gente  a  fim  de  constituírem  fa- 
mílias e  augmontar  as  suas  populações;  ))orém,  actualmente,  a  sua  pro- 
cura toruou-se  maior. 

Os  Bangalas  e  Quiocos  mais  ousados,  que  de  caçadores  se  tornaram 
negociantes,  conseguiram  abrir  caminho  para  o  norte  cm  bu^ca  de  mer- 
cados para  as  suas  operações,  e  a  estes  se  teem  eucorporado  os  de  tríhu» 
áquem  ao  Cuango,  entrando  neste  numero  os  AmbaquistHs,  entidade,  que 
se  tornou  essencial  no  interior  do  continente,  pela  educação  proveitosa 
dos  seus  ascendentes,  em  ler,  escrever  e  em  diversas  prolissòe». 

Tanto  os  Bangalas  como  os  povos  áquem  do  Cuango,  teem  a  seu  favor 
as  salinas  onde  se  fornecem  de  grande  quantidade  de  sal,  que  nâo  ha  em 
toda  a  região  de  que  trato,  e  os  Quiocos  o  serem  peritos  no  fabrico  de 
objectos  de  ferro,  chegando  mesmo,  tendo  o  cano,  a  fabricar  uma  espin- 
garda lazzarina  nao  inferior  ás  que  o  commercio  europeu  para  lá  exporta, 
e  permutam  esses  objectos  por  sal  entre  o  Cuango  e  o  Cuanza  a  sul. 

Munidos  de  sal  e  com  alguns  artigos  de  commercio  europeu,  dirigem-se 
essas  comitivas  para  o  norte  e  em  diversos  pontos  conseguem  trazer  bor- 
racha o  uma  ou  outra,  de  quando  em  quando,  um  dente  de  marfim. 

Os  de  áíjuem  do  Cuango  e  também  ultimamente  alguns  I^angalas  levam 
para  determinados  jiontos  duas  até  seis  cabeças  de  gado  vaccum. 

Os  Pcíndes,  (pie  occupam  uma  grande  j>arte  desta  região  entre  o  ♦>.** 
e  o  7."  grau  áquem  do  Cassai,  esíabeceram  em  diversas  localidades  mer- 
cados ])ara  imj>ortaçào  de  sal;  c  tàc»  grande  c  a  falta  que  d'elle  sentem, 
(jue  mesmo  na  família,  o  terceiro  filho,  v  chamado  do  sal.  Este,  chegando 
a  certa  edade.  vale  tanto  eoino  um  Innnem  e  neLr"<'cia-se  ]>or  :i2  a  "J  I  inci- 
didas (iiiuxas)  valnr  cõiresjjomleute  a  lá(HM)  réis. 

lina  j>art<'  daínienas  inedidas  é  para  í^a-tos  da  tamilia,  e  a  maior 
j)arte.  íranstnnnoii  n  elieí'e  em  iM'ir'M'i:mt«'.  (jue  vae  mais  j)ara  o  imrte.  o 
jM»r  1  ou  r»  medidas,  eomiaa  uma  nes>()a.  (pie  nos  ta«'s  mercados  \('udo 
jKtr  as  '22  a  2\  medidas. 

IvsícN  jMivos.  uno  dào  im|n»rtaucia  ás  armas,  nem  á  polxora.  uein  á 
tazíMida;  couteutam-s»  com  as  suas  armadilhas  para  caça  e  com  as  suas 
mahellas  (tecidos  de  ]>lautas  têxteis)  juira  se  eobrirem.  Por  isso,  sobre  o 
sal  couteutam-se  com  missauiras,  hazios.  arames  <•  outras  bijuterias  jiara 
oruam«'utaeào. 

A))reseutani  tamln^u  os  Peíudes.  marfim  j)ara  trocarem  por  sal.  mas 
como  é  iu(lispeusa\<d  i.n'au(h'  uumer»»  d»'  cariras  <le  sal  jiara  se  roalisar 
uma  lai  trausacvào.  ta/em  o  (pie  elles  chnmam  três  e  (piaíro  r^viros  jM»r 
pestíoas.  e  de])ois  trocam  estas  pelo  marfim. 

Kutre  os  Chilauiifues  também  se  vende  a('iite  a  troco  de  sal.  e  as  co- 
miti>  as  (jue  se  (liriírcm  ao  ÍJibuco  i'ntre  o  Cassai  e  o  Lulúa  i>ara  o  uclto- 


DKSCKIPÇAO  I>A   VIAGKM  747 


cio  licito  de  marfim  e  borraclia,  tcem  primeiro  de  se  fornecer  de  gente, 
porque  sem  esta  nâo  fujccm  negocio. 

Depois  íjue  o  Muqueupio  conheceu  o  commercio  europeu  por  inter- 
venção dos  Quiocos^  passaram  os  seus  domínios  por  uma  grande  trans- 
íormaçào.  Os  hana-riamba  ou  hana-inoio,  os  individues  da  primeira  classe, 
presam  as  suas  mulheres,  procuram-lhcs  todas  as  commodidades,  e  isem- 
ptando-as  de  certos  8cn'iço8  mesmo  domésticos,  compram  mulheres  para 
esses  serviços  e  rapazes  para  os  trabalhos  de  lavoura,  carretos  e  outros. 
Além  da  gente  que  procuram  j)ara  estes  serviços,  também  a  precisam  para 
a  compra  de  marfim  nos  povos  a  norte. 

No  negocio  de  mai*fim  dispensam  fazenda,  porque  teem  as  suas  fiuis- 
simasmabellas,  que  as  mulheres  bordam  a  missanga.  Pcrtendem  apenas 
espingardas,  pólvora,  missangas,  búzio  e  pelo  menos  um  rapaz  ou  uma 
rapariga. 

Os  Bienos  c  outros  povos  ilo  sul,  que  se  contentavam  ao  principio  em 
negociar  com  (»s  Quiocos  até  Quibúndu  (no  10."),  descobriram  um  bom 
caminho  para  o  Samba  a  leste  do  Muatiànvua,  exploraram  todo  este  paiz 
para  o  norte  e  conheceram  a  facilidade  de  compra  de  gente. 

A  regiàí)  em  que  de  fai;to  domina  o  Muatiânvua,  entre  o  Cassai  e  o 
Lubifáxi^  j»rincipiou  a  sentir  grande  falta  do  commercio  europeu  em  1874, 
por  que  já  então  as  correnles  se  haviam  desfiado  para  o  norte  a  seu 
este. 

As  expedições  allemàs  que  em  IH?;'),  1877  e  1880  estiveram  na  Lunda^ 
a  primeira  e  a  ultima  na  Mnssumba  do  Muatiânvua,  ])ara  lograrem  tran- 
sitar ]»or  esfa  região,  tiveram  de  respeitar  os  usos  e  costumes  dos  povos, 
acceitar  os  presentes  de  individuos  que  lhes  eram  oflerecidos,  c  encor- 
poral-os  nas  comitivas  a  seu  serviço. 

Estes  presentes  eram  feitos  para  obterem  as  compensações  com  outros 
em  artigos  do  conunercio,  único  meio  porque  os  podiam  obter. 

A  gente  que  rei'eV)eram  foi  distribuida  pelo  pessoal  dos  carregadores 
e  entrou  nos  sobados  de  Malanje  a  que  estes  pertenciam,  como  familias 
d*elles,  e  lá  estão  fazendo  parte  das  suas  populações. 

Os  carregadores  mesmo,  com  os  artigos  lom  que  lhes  pacraram  os  seu» 
contractos  e  ainda  com  o  que  economi saram  dos  que  lhes  eram  arbitra- 
dos para  raçiVs,  com])raram  mulheres  para  suas  conqianheiras  e  rapazes 
para  os  auxiliarem  no  trans[)orte  de  cargas. 

Quer  dizer,  pois,  (pie  estas  expedições  tiveram  de  aproveitar-se  de 
um  uso  estabelecido  para  poderem  caminhar,  aliás  teriam  de  retirar,  por- 
que nem  alimentos  lhes  venderiam. 

Mas  esles  artigos,  que  inesj»eradamente  lhes  áppareciam,  depressa 
foram  negociados  e  consummidos,  tal  era  a  falta  que  d'elles  havia  em  toda 
a  vasta  região  da  Lunda. 

Em  princij>ios  de  janeiro  de  188(),  quando  passei  o  Chicapa,  deparou- 
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»c-mi!  lugo,  pelint  (mjos  (loH  povu8(I.iiii<la8)  ii  fulFiv  qu«  estavam  eoffrendn 
de.  comi  ti  V  MH  decoinintirciu,  fitlta  queniAix  Ht>fHxia«eiitir  alfm  do  Cnss«i. 

Miilliercu  u  rn)iaxeB  HpeniiB,  pulo  puUi'>r,  wcultHvnni  hb  pnries  puílcn- 
itaBcom  rirnioa  de  folliagens;  o,  com  resiwiin  it  nlinioutnçilo,  estavam  re- 
duxido»  li  ultima  miwriíi;  raixvs,  alguns  tubvnrulus  que  «iploravam  na 
terra,  folha»  du  etirttw  plnutnB  ou  gafunlioios,  bichos dn  madeira,  térmites, 
petjiiuiifli  lagartas,  ratos  c  algum  peinc. 

Na  Mutaumba  era  raro  ii)>pnr«i-i:r  um  pednço  dr  carne  de  ca^a,  c  eata 
obttn1ia-Hc  com  armadilhas  por  nSo  haver  pólvora. 

Ànimacs  chamados  domcsticoa  jA  bc  aio  encontravam,  i;  algiim  ca' 
Irt-ito  uii  cordeiro  quo  apparccia  era  r^mprado  noa  pOTo»  mais  a  luBte  a 
troco  dp  geoto.  Sal  jA  nem  ao  faltava  na  sua  falta;  eu  estive  nove  mese^ 
Hcm  o  provar !  Quem  poude  conservar  jilsnlacòce  de  tabaco  e  sabia  prc- 
paral-o  para  fumo,  couseguiu  comprar  muita  gcutc  pelo  sen  fabrico,  e 
com  etita  obliiiba  cabras,  gallinLas,  etc. 

Cumtudo.  devo  dixer  que,  ainda  cm  18T<i,  o  fullecidu  explorador  dr. 
l'iiul  Voggr  cuulieccu  nas  terras  da  Lunda  e  na  capital  do  afamado  Hs- 
tado  do  Miiatidnvun,  abundância  ilc  idimcntoH,  restos  da  sua  opulência 
agrícola,  t]iie  coincvoíi  cm  decadência  depoisda  morto  do  Muali&uvua 
MuCcba  em  187^ 

Preaoutcmeulti  oa  Liindas  cultivavam  para  ei  o  que  era  de  raiiida  pra- 
ducçila.  0  0  quo  julgavam  restrictamcntc  indispensável,  porque  estio  sem- 
(iro  rcceiundo  dna  exoursíkH  dos  Quioeos,  que  se  lomaram  invasores  6 
Ilido  lhc<8  hSo  deeiruido.  Estes,  apToveilnndo-se  dos  Lundas  que  levam 
jiara  iis  terras  em  que  se  tcem  e  si  n  boleei  do,  consegiiirum  tnzel-as  npri- 
uultar,  nu  que  naa  pensavam,  cmquaiifo  a  ca^a  lhes  furucceu  os  recursos 
para  viverem. 

Os  (jtiiocos  eiitrt>  o  Cassai  c  o  Luliia,  a  seu  sul,  Luenae,  Lassas  e 
CoEsat).  eentiiido  a  falta  da  ca^a  do  elephanle  e  a  do  commercio,  mais 
aguerridas  c  ainda  com  os  rccurssus  da  cspingnrda  e.  da  jiolvora,  tiram 
partida  da  decadência  a  que  chegaram  as  povoações  do  Mnati&nvua  e 
da  própria  Musíumba.  FaEom  excursões  nessas  povoações  c  das  presas 
licam  com  as  mulheres  e  rapazes  que  lhes  couvecm  c  vendem  a  maior 
parte,  em  geral  os  mais  fracos,  aos  seus  visinbos  a  sul  e  a  oc^tc,  em  troca 
de  artigos  de  commercio  europeu. 

Portanto,  uma  piirte  de  genle  que  se  compra  na  região  da  Lunda,  vac 
nugmujii.ir  flg  popiiliiçues  de  tJui(>i.-oii  c  Buiigiila»,  ijiiu  trasí>t.iriii)iiii  os 
seus  costumes,  e  lhes  tem  servido  para  a  lavoura  c  transporte  de  cargas, 
gente  que  lhes  ú  pi'CEtimosa  e  que  nào  vendem.  Da  mesma  maneira  os 
Ambaquietas  e  povos  além  do  Cuango  vEem  progredir  as  suas'  famílias  e 
dão  Hs  localidades  onde  se  estabelecem  um  uovo  aspecto,  em  que  se  ini- 
cia a  civilisnçào  pelo  contacto  com  povoa  visinhos  que  progridem  á  som- 
bra da  Influencia  portugueza. 


") 
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Restam,  poÍ8,  os  individuos  quo  se  compram,  resultado  de  presas  de 
guerras  ou  de  gazzivas,  ou  de  necessidades  imperiosas  a  satisfazer,  e  que 
í\Sio  íicam  com  os  indivíduos  ou  comitivas  que  os  compraram. 

São  estes  os  que  depois  de  1884,  isto  é,  desde  que  se  constituiu  o 
Estado  Independente  do  Congo,  sâo  levados  para  as  terras  doeste  Es* 
tado  e  ahi  negociados  como  escravos. 

As  comitivas  indígenas  áquem  do  Chicapa poucas  la  os  levam  hoje,  por- 
que a  maior  parte  do  seu  negocio  é  feito  a  troco  de  borracha,  e  para  esto 
os  Peíndes  satisfazem  u- procura  de  gente-que  precisam  pela  importação 
do  sal;  as  que  se  organisaram  no  sul,  recebendo  dos  Quiocos  as  presas 
das  suas  excursões  além  do  Cassai,  passam  pelo  Sambn,  leste  de  Canhiuca 
e  lá  vâo  para  os  Bactíbas  e  Tuquetfs^  negoclal-os  aos  centenares  por  co- 
mitiva, a  troco  de  marfim,  de  cuja  falta  se  sente  jti  o  Muquengue,  Cabau 
e  visinhanças. 

Esta  é  a  verdade,  c  o  administrador  do  Estado  Independente  do  Congo 
na  região  de  Moanzangoma  ou  Liibi  conhece-a,  tem  tido  representações 
contra  esse  coinmercio  e  nâo  tem  força  para  providenciar,  como  decerto 
seriam  os  seus  desejos. 

O  marfim  levado  por  este  lado,  e  também  alguma  borracha,  segue 
para  o  sul  e  c  transaccionado  em  Henguella.  O  pouco  marfim  e  a  borra- 
cha que  sahe  do  Lubuco  pelo  sudoeste  vae  para  Cassanje  e  Malanje  e 
chega  mesmo  ató  Loanda.  A  gente  que  se  obtém,  em  toda  esta  região, 
a  titulo  de  escravos  vae  ser  vendida  em  terras  do  Estado  Indepcndentei 
ao  traficante  Típpo-Tib  e  seus  companheiros,  que  teem  a  protecçAo  do 
referido^  Estado  como  bons  e  generosos  an.\iliadores;  e  aquelles,  manie- 
tados e  debaixo  da  gargalheira,  sâo  guiados  por  caminhos  só  d'elles  co- 
nhecidos e  que  já  tomaram  os  seus  nomes,  para  a  costa  do  oriente  c  lÀ 
seguem  o  destino  que  lhes  querem  dai*. 


•        # 


O  Estado  inde[>endente  do  Congo  para  manter-se,  as  expedições  scien- 
tificas  e  commerciacspara  chegarem  aos  seus  fins  atravez  da  região  cen- 
tral do  contincule;  as  differentes  estações  civilisadoras  europeas,  no 
oriente  e  occidente  para  progredirem,  tiveram  de  acceitar  a  venda  de 
gente  como  um  modo  de  ser  social  dos  seus  habitantes,  e  as  novas  asso- 
ciações humanitárias,  e  todos  oh  que  pretendem  cooperar  na  sua  rege- 
neração, 8<»  servindo  se  d'e8se  meio  o  podem  conseguir. 

E'  possível  evitar-se  que  o  commercio  penetre  no  centro  do  continente? 
Náo.  Pois  o  mais  insignificante  que  ahi  chegar  ha  de  alimentar  aquelle 
modo  de  ser. 

Estabeleçam- se  ])0Í8  missões  em  todo  o  centro  do  continente  oas  terras 
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do8  potcutudo»  maÍH  importantes  com  o  fim  de  instruir  colónia»  com  o» 
próprios  indip^euuH  que  se  vendem,  c  onde  hc  oriente  a  sua  educação  puni 
que  se  tornem  productorcs  das  suas  terras  c  consumidores  do  commercio 
da  Europa. 

Organisem-se  estas,  de  modo  que  entre  si  elejam  os  chefes  c  indivi- 
duou para  outros  cargos,  dando-lhes  a  necessária  força  e  educação  para 
manterem  a  administração  publica  na  altura  ({ue  convém  a  par  do  de- 
senvolvimento que  forem  adquirindo. 

Que  se  admitta  ás  missões  a  compra  de  gente  que  deve  constituir  h 
classe  dos  seus  tutelados,  para  os  educarem  nas  artes  e  officios,  nan  cx> 
ploraçòes  agrícolas  e  ]>rcparal-os  para  o  trabalho  livre,  como  se  está 
observando  nas  possessões  portuguezas,  onde  ás  misfcòes  iniciadas  tauto 
oiticiaes  como  ))articularcs,  já  afUucm  indígenas  espontanoiímento  a  [>odir 
trabalho. 

Os  ilhistrados  exploradores  c  viajantes  que  se  teem  internado  j>clo 
sertão  de  Africa,  nào  podem  deixar  de  confessar  que  os  povos  que  visi- 
taram se  devem  ecpiiparar  a  indivíduos  na  infância,  e  que  bem  dirigi- 
dos SC  podem  adeantar  na  evolução  para  o  periodo  da  adolescência  que 
convém  á  civilisaçào  euro])êa  e  nas  missões  se  encontram  os  agentes  mais 
etticazcs  para  essa  direcção. 

K'  este,  quanto  a  mim,  o  uuioo  meio  pratico  de  evitar  a  sabida  de 
gente  para  fora  das  suas  terras  contra  vontade,  de  fazer  prosjwrar  loca- 
lidadc^  em  abandono,  de  estimular  os  (jue  trabalham  ligando-os  á  prospe- 
ridade (pie  consigam  disfrnctar  c  alVciçoando-os  á  família  que  com  elles 
coucí)rre  no  trabalho. 

(.)  Estado  indc])(MHloiitc  do  Congo,  auxiliando  as  jxíssc.-^siVs  portu- 
gm'Z;í>.  t«»rnandn  chuk»  a«|ni,  nina  ícaliíbub'  a  liluTdaih*  n;n»  s<'>  dos  mmi-^ 
indijírna?'.  mas  dos  ijuc  j>ara  v\\:í>  «Mni«:;rani.  nuiito  pixh'  c«»nfoncr  n<» 
onítanío  para  <pn'  a  transtonnuv-***  •'^<^'  abrcvir. 

Nào  r  pela  t'nr(^';i  (pn'  SC  consci^-^ntí  «Mn  Atrica  o  Hm  qn<*  >i'  tem  rm 
vista;  píuvm  vii  |M»r  tV»ra  as  nav'»*'?^.  <|nc  «'.n  >en  simo  bnseani  inírrosr.s. 
drbatom-sc  na  j)artillia  dos  territórios  (pir  mais  lluís  convóni  casnmio- 
rcs  impôem-si'  ás  nirnorcs  sem  atfrndcrcin  aos  dircií<»s  (pie  a  cstus 
assistcni:  mas  lá  dentro,  na  j)rt's»'nt<*  conjnnclura.  s«'»  bons  niissionarin> 
ptMhMn  manter  a  int(';.'^ridadt'  d'rssa>  «livisòcs  lcrritoria<*s  c  transformar 
<»s  scus  habitantes  em  eidadàos  nt<*is  a  si  e  á  sociedade. 

Nào  falta  em  t«»(las  a?,  na^òes  <pMMn  j»os>a  assumir  <levidament<'  :i 
rcs|)onsabilida<le  dOscs  tMieariro^.  <)uem  estudando  e  c«un}»rehendend«» 
o  indi;:ena  por  mais  i;entiIieo  (pie  seja.  o  saiba  aproveitar  encauiinlian- 
do-o  bem  nas  suas  inclinações;  quem  se  dedi<iue  com  fervor  a  seguir  na 
vereda  já  trilhada  pelo>  missionários  do  mais  vulto  nos  últimos  tempos, 
cujos  nonH's  nào  cito  com  receio  de  esípieeer  alirum.  mas  em  que  Portu- 
gal concorre  com  um  bom  luuuero. 
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O  campo  ó  vastíssimo  pj\ra  obra  tuo  meritória,  e  as  missões  espalha- 
das por  todo  o  seio  do  continente,  fora  dos  limites  dos  dominios  das  po- 
tencias europcas  que  o  rodeiam,  basta  que  se  interessem  pelo  seu  des- 
envolvimento agrricola  e  piílo  intellectual  o  profissional  dos  seus  habi- 
tantes para  bem  merecerem  da  humanidade  inteira. 

Mas,  embora  os  esforços  dos  missionários  sejam  muitos  e  os  resulta- 
dos os  mais  proficuos  que  p<»dem  uesejar-se,  será  isto  o  sutfícientc  pnra 
o  bem  estar  d*aquellcs  povos  c  prosperidade  das  suas  terras? 

Nuo,  senhor !  As  missões  podem  modifícar-Ihesos  costumes,  ensinai -os 
a  aproveitarem  os  recursos  que  a  natureza  lhes  offerece,  faz»'r-lhes  des- 
envolver a  sua  actividadp,  estimulal-os,  prendel-os,  sís  terras  em  que 
trabalham,  preparal-os  para  resistirem  ás  invasões  dos  mais  ousados  e 
irrequietos  que  pretendem  expolial-os;  mas  hào  de  necessariamente 
crear-lhcs  ambições  e  o  seu  bem  estar  só  pode  udvir-lhes  quanto  mais 
se  estreitem  suas  relações  com  os  povos  civilisados. 


# 
#        # 


Portu/2:al,  pela  sua  parte,  attendendo  a  que  as  missões  só  de  per  si 
nào  p(Klem  transformar  as  sociedades  africanas  em  que  imperam  as  mais 
vivas  tendências  repressivas,  iniciou  já  uma  série  de  melhoramentos 
auxiliares,  mas  ó  indispensável  que  todas  as  potencias  que  teem  {posses- 
sões no  litoral,  vâojá  ao  encontro  d'c88as  sociedades,  encurtando  distan-' 
cias,  facilitando  transportes,  sondando  as  entranhas  das  terras  onde  se 
desconhece  se  ha  riquezas  a  explorar,  abrindo  horisoutes  a  esses  po- 
vos, que  os  teem  limitados  ao  que  os  seus  olhos  apenas  podem  ver,  cm- 
Hm  quando  já  preparados  e  cnchetisados  pelas  missões,  conhecendo  do 
seu  préstimo  e  que  estão  no  caso  de  luctar  com  vantagens  ao  lado  dos 
brancos  nos  meios  a  que  se  adaptarem,  proj)orcionar-lhes  as  emigrações 
))ara  onde  mais  lhes  convenha  á  educação  adquirida  e  forças  de  activi- 
dade de  que  podem  dispor,  em  seu  proveito  e  da  família,  base  em  que 
deve  assentar  a  catechese  das  missões. 

A  família  deve  merecer  os  mais  sérios  cuidados  das  missões  desde  o 
momento  que  se  condiga  que  a  nulher  nuo  seja  a  serva  submissa,  mas 
sim  a  companheira  do  homem ;  que  se  eduque  a  mulher  para  conhecer 
<h>  importante  pajiel  que  lhe  é  destinado  na  sociedade  c  grande  é  o  ))as80 
que  se  tem  dado  para  uma  reforma  de  costumes  com  que  muito  hâo  de 
aproveitar  estes  ])OVOs. 

Náo  carece  de  grandes  argumentos  esta  necessidade  imperiosa,  bastfv 
que  nos  lembremos  de  que,  ainda  na  actualidade,  a  maior  parte  dns^lu- 
ctas  e  mesmo  demandas  diárias  que  se  dâo  entre  estes  povos  teem  por 
origem  os  arrebatamentos  e  )>08se  das  nuilheres. 
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Dois  inimigos  podcnieoa  tem  tÍ<iaanii;H|ir[!tBnii  vniitineiiteafrit^iLiiii: 
o  inglês  com  o  prutcxln  iIh  civiliwicitn  nlTuitiindo-ii  dn  sim  twcicdndc. 
chegando  a  cliininDr  ulgiins  povni;  c  o  arulie  fanfttko  ]<cIii9uarRlÍgri3o. 
levando  a  (levAstuçin  pnr  fida  h  parle  C  Umilo  rtm  viatA  nperiB»  »a  sciis 

A  lni^-laCen'u  linjo  rccoiilioco  o  t>eu  erro,  i<stil  rcafjinifo  cniiti'B  «nti^^^os 
proeoMoitue  tontefcctiMr  ym  íé^miío  alHcaao  «■  baast  mkm  aoUdas 
4o  qne  o  da  ladts  e  qtu  proeam  flã^i^Ae,  iatcMatiado  agaiaoiaMiigc- 
Bft  na  na  adniÍiii>tnfto. 

í.  de  MTvdiUr  p^  qm  gonn»  ioglca,  • 
cias  H  )be  ipmeMtam,  tkronTaU  M  tM  útotlv,  m 
ABM!}»,  para  o  «pportotiiMno,  a  «wda  da  opiaito  como  —  ^aaillo  do  ge- 
B«ral  Oombn  no  Egj^  «m  1888>,  qaa  jénaii  poda  aer  anowiila,  cn- 
prcgui  todoa  OB  csftfçaa  «oam  ft  eaenTatera  naa  mu»  paMÍBiiei. 

SaatapoUo  anb«;o4aaa  agoia,aáoKWadobMlep«MÍWi«»JoCo^go 
qtu  M  alargofl.por^do  lhe  eo«veia,qiie  se  Jiilgo««on-*  fif^  boco»- 
cernia  pan  proolaBwr  a  libeidade  doe  oeoa  babitaalMiopMe  fepelli*, 
poiaj  naa  tenaa  dó  Eitado  ond^ellevae  Imaaar  gente  paaaeKntTiaKr. 


fitai  aenkor:— O  nata  t— amidamente  ^e  bm  M  púaaÍTal,  «^ns  o 
qae  Julgou  eoatenlente  Nlanetter  á  laUa  apfw^fib  de  tom»  real  bk- 
gsitade,  ftmado  nnma  obaemfXo  perdetente  daa  tribMoanqveneo»- 
TÍvi  maia  de  tfc«.annOB. 

l'rocurci  MT  clara,  tendo  de  ser  conciso  para  nSo  iniportnnar  tos» a  ' 
magcHtnde,  c  tomei  esta  liberdade,  porque  a  publicaçito  dos  lirros  so- 
bre os,  trabulliOB  da  minha  Expediç^  ao  ccutro  de  Africanão  piidc  estar 
cOQcluiila  ao  tempo  ciii  (|Ui!dcve  tcrlogaracoufcrcncta,  paraeprempre- 
BCDles  a  \'08»a  real  mageetHde. 

He  o  bcucincrito  missionário  Lcvingstono  fosse  viro.  cllc.qaeresidiu 
muitos  ânuos  entre  as  tribus  mais  afastadas  da  civilisaçio,  iilgumas  dtts 
quacs  apenas  eonhecinm  ns  agentes  indígenas  do  cummcrcio  i>ortuguOK 
como  filhos  de  povos  que  lhes  enim  mais  citrnnhos;  que  estudou  com 
(odft  a  attciiçào  c  despido  de  ]irccoticcito8  os  seus  usos  c  costumes,  c  re- 
conlieceu  que  cutrc  clles  a  entidade  que  interpretamos  de  rtcravt  nSo 
tem  a  mesma  signiticaçlo  que  entre  uiis.  não  daria  iuformsfSo  diffu- 
rcute  a  vossii  real  mageslnde,  cm  obra  mnis  esclarccidn  c  enriquecida 
de  argumentos;  .(■  cu  concluo  por  pedir  aos  rcprescntiiutcs  que  vào  re- 
unir-se  sob  a  presidência  de  \ossa  real  magcstade  para  a  rcsoliiçio  de 
uma  das  mais  sympathiens  causas  de  que  se  quer  occupar  a  Eirrops, 
que  ni'ssc  momento  soiemoc  se  preste  a  máxima  atlcnçâo  ús  memorias 
que  lios  deixou  aquellc  mnrtvr  da  civilieacito  africana. 
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K  por  ultimo,  senhor,  tambcm  cu  solicito  a  vossa  real  majestade  se 
digne  relevar-me  a  boa  intenção  com  que  procurei,  na  exposição  dos  fa- 
ctos que  apresento,  jioder  ser  prcstavel  á  civilisaçào  d^esses  povos  que 
liabitam  a  Africa  central,  e  a  quem  me  confesso  grato  pelo  bom  acolhi- 
mento e  serviços  inolvidáveis  que  nào  me  foi  i)0ssivel  solver,  i>ois  gra- 
ças aos  seus  carinhos,  amisade  o  tratamento,  logrei  volver  vivo  á  minha 
pátria  e  estar  agora  no  seio  da  querida  familia. 

Permitta  vossa  real  magestade  c^e  me  aasigne  com  o  mais  profundo 
respeito 

Um  dos  mais  humildes  c  sinceros  admiradores 

Henrique  Augusto  Dias  de  Carvalho. 

Considerei  o  assumpto  palpitante  do  interesse,  verdadeira- 
mente nacional  e  procnrei  demonstrar  nesta  carta  que  traba- 
lliei  no  centro  do  continente  e  como  Portugnez  muito  tinha  a 
lamentar  se  n?io  fossem  aproveitadas  as  indicações  devidas 
aos  trabalhos  da  minba  Expedição,  perdendo-se  os  esforços,  a^ 
canceiras  e  os  sacrifícios,  naopportunidade  detriumpharmosdos 
obstáculos,  que  até  então  se  oppozeram  á  nossa  expansão  co- 
lonial e  á  nossa  legitima  liberdade  de  acção  em  todos  os  ter- 
ritórios do  Cuango  ao  Cnlanhi. 

Decorria  o  tempo  c  mais  eu  estava  conhecendo  a  necessida- 
.  de  de  se  fazer  valorisar  os  trabalhos  da  minha  Expedição  e  por 
iifso  insisti  em  pedir  ao  governo  que  iizesse  occupar  ao  menos 
determinadas  locafidades  da  Lunda  receiando,  o  que  succe- 
deu,  nesse  intento  fossemos  precedidos  pelos  estrangeiros.  In- 
sistia, como  provam  os-  documentos  existentes  neste  relatório, 
(appendices)em  luxo  deixar  cair  no  indifferentismo,  o  que  nos 
podia  ser  de  proveitb. 

Estava  demorada  a  embaixada  em  ]Malanje  aguardando  a 
decisíio  (lo  governo  de  Sua  ]Magestade  e  appareccndo  em  Lis- 
boa o  rev.  missionário  P.**  Campana,  com  o  desejo  de  estabele- 
cer uma  missão  nos  territórios  da  Lunda  sob  a  protecção  da 
nossa  soberania,  não  descancei  emquanto  nào  fui  aproveita- 
da tão  grande  dedicação  e  boa  vontade  como  a  opportun idade 
de  fazer  regressar  a  embaixada. 

Nestes  meus  successivos  esforços  perfazer  valer  o  que  era  da 
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minha  Expedição,  nunca  iiic  esqueci,  leitor,  quanto  me  feri- 
ram aquellee  que  fallantlu  ou  escrevendo  ho  lembraraQi  de 
me  censurar  pela  nullidadc  de  méritos  dos  seus  trabalhos  e 
pelas  enormes  deapo^aB  que  ella  tinha  custado  ao  Paiz,  e  sol- 
iicitei  do  (loverno,  o  que  obtive,  que  de  Angola  tosse  remet- 
tlda  para  a  respectiva  repartição  da  Direcção  dos  Negócios 
do  Ultramar  a  conta  de  todas  lu  dcspezas  que  ali  iuraiu  pa- 
gas em  nomo  da  Expedição. 

Vou  poia  agora,  satisfeito,  desempenhar-me  d'ease  dever  im- 
perioso, que  tal  é  o  de  esclarecer  o  Paiz  devidamente,  tobre 
o  que  realmente  lhe  despendeu  n  minha  Expediçiio,  procuran- 
do Justificar  que  nem  fõruin  grandes  as  importâncias  pagas, 
nem  tilo  pouco,  em  tempo  algum,  houve  fundamcntoa,  baaea 
segaras,  para  d'ellas  se  fazer  alarde,  o  procurar-se  malquia- 
tar>me  da  opinião  jiublica. 
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«cilmente  te  acreditou  que  it 
minlia   Expedição  etnqiianto 
luctava  110  tlieatro  das  upera- 
çueB  (joi    Lumiirir  os  deveres 
que  llie  ttram  impo^toa,  sem 
i  importar   as   ciriuinstan- 
18   anorraaes   do   lueio   em 
que  vivia  e  os  Bacriticios  a  fa- 
?.T,  que  estava  sendo  muito 
^^^^     ^^^  dispendioaa  ao  governo   ntda 

^  -J^^St^ff^^^^^"'  ^      produzindo  de  útil! 

Esta  injubtiça  que  por  vezes  se  lhe  tizera  e  muito  mr  ma- 
f^oou,  sem  querer,  agora,  recordar  as  textuaes  palavrae  com 
que  muito  se  pretendeu  ferir-me  em  alguns  jornaes  dos  maíii 
lidos  e  acreditado»  d'eBlacapÍtal,  felizmente  posso  rebaterpor- 
qnc  nHo  me  faltam  para  isso  todoa  os  elementos  precisos. 

Proporcionando-me  os  poderes  públicos  a  publicidade  de  to- 
dos os  trabalhos  da  Expedição,  dispensando- me  da  previa  cen- 
sura a  que  eu  quíz  submettél-os,  e  perm:ttíndo-me  dar-lhes  o 
desenvolvimento  que  julgasse  conveniente  adoptando  o  me- 
thodo  que  mais  se  liannouisasse  com  o  meu  modo  de  expor, 
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alcancei  para  mim,  digo-o  com  orgulho,  uma  grande  vietoria, 
um  reviramento  de  opinião  a  meu  favor,  á  medida  que  esseb 
trabalhos  «e  foram  tornando  do  dorfiinio  do  publico.  E*  caso  de 
se  dizer,  pelo  trabalho  fui  victima  das  mais  acerbas  censuras, 
mas  foi  á  minha  constância  nelle  que,  e  só  a  elle,  devo,  a  jus- 
tiça que  depois  se  me  tem  feito. 

Nào  devo  portanto  insistir  agora,  sobre  o  que  a  minha  Ex- 
pedição produziu  de  útil  para  o  Paiz  e  para  a  scieucia,  res- 
ta-me  só  justificar  as  despezas  de  que  assumi  a  responsabili- 
dade, e  de  que  tanto  se  fallou  inconscientemente,  por  se  nfio 
conhecer  de  todas  as  circumstancias  anormaes  e  eventuaes  com 
que  tive  de  luct&r,  para  chegar  onde  me  foi  superiormente 
determinado,  e  ter  de  versar  a  critica  sobre  despezas  que,  por 
falta  de  esclarecimentos,  ao  confeccionar  o  orçamento,  nâo  ob- 
stante se  darem  dentro  da  província  de  Angola,  em  legares  sob 
a  alçada  das  nossas  auctoridades,  não  poderam  entrar  em  linha 
de  conta  para  o  computo  d'esse  orçamento  approvado  pelo 
excellentissimo  Ministro. 

Todas  estas  circumstancias  constam  doeste  relatório  e  assim 
os  leitores  ficaram  devidamente  preparados  para  julgarem 
agora  d'este  para  mim  importante  assumpto. 

Suppoz-be  que  a  commisBâo  seria  de  dois  annos  e  sobre  es- 
ta base,  os  vencimentos,  gralitioaçòes  e  ajudas  de  custo,  do  pes- 
soal superior  e  <»  de  quatro  guardas,  sommavam  a  importân- 
cia de  lliTGO-SíKJO  réis,  e  para  presentes  ao  Muatiànvua  e  sua 
corte,  medicamentos,  instrumentos,  livros,  ingredientes  j>ho- 
tograpliicos,  armamento  especial  j)ara  o  j)essoal  superior,  ex- 
pediente e  passagens  de  rios,  a  quantia  de  7:5on.S(MM)  réis. 

Conta va-se,  que  podia  a  direcção  do  serviço  das  obras  pu- 
blicas de  Angola  ceder,  barracas,  camas,  mezas,  bancos  e 
as  cantinas  de  cani}>anlia,  muares,  redes,  machinns  e  aprestos 
de  piíotographia  e  ainda  armamento  com  as  respectivas  car- 
^^•^s,  do  pessoal  d  estudos  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  o' 
tamheni  que  })elo  cofre  da  provincia  seriam  pagos  os  trans- 
portes das  cargas. 

Nos  vencimentos  do  pessoal    superior    nào   se    fizeram  en- 
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trar  para  esse  orçamento  os  soldos  ou  ordenados  de  cada  um  dos 
seus  membros  porque  tinham'  de  lhes  ser  pagos,  qualquer  que 
fosse  a  sua  situação,  e  também  se  deixou  de  nelle  interir  as 
despezas  de  transportes  e  ajudas  de  custo  de  Lisboa  a  Loanda 
o  vice-versa. 

As  despezas  tinham  de  ser  pagas  parte  em  Lisboa  pela  Di- 
recção dos  negócios  do  ultramar,  parte  em  Loanda  pela  res- 
pectiva repartiçilo  do  fazenda. 

Lembrando  que  a  commisbâo  fora  de  quatro  annos  e  nao 
de  dois,  todas  as  circumstancias  da  viagem,  as  despezas  que 
se  tizeram  com  edificações,  transportes  não  previstos  de  car- 
gas de  colleçdes  para  o  reino,  roubos  importantes  e  despezas 
extraordinárias  para  se  manter  a  Expedição  entre  povos  em 
guerra,  com  a  embaixada,  etc,  decerto  me  podia  limitar  a 
dizer,  pagou: 

A  Direcção  dos  negócios  do  ultramar. 


Ao  chefe,  gratificaçíío 7:-2oo;íé>cxx) 

Ajuda  de  custo 720^000 

Ao  sub-chefe,  pratifi  :ação . .       4:8oo$>ooo 

Ajuda  de  custo 420^^000 

Guarda,    ordenado    de    um 

anno : . . 

Material  pago  em  Lisboa.. 
Saques  

Somma 


7:02o;í)OOO 


5:22oíJE>ooo 


240ÍS0000 


i3:.38oíJ&ooo 

2:4«)7íf>o35 

24:133^^242 

40:01  ivPi77 


A  Junta  de  fazenda  de  Loanda. 


Ao  sub-chefe, ajuda  decusto  3ooíS^ooo 

Ao  a/udante  prratificação.  .  i:8o<);>(:)<hj 

Ajuda  de  custo 53o^5oo 

Material  e  bois 422íí>5oo 

Transportes  até  Malanje. .  i:Ô23íí>425 
Vencimento  de  praças ....  1 :  1*5 1 ÍP 1 24 
Contratado»?,  ajuste  de  con- 
tas    2:odS;!>355 


3ooíf>ooo 
2:340íí>4<i<i 
2:o47>)25 


2:rqoíí)4O0 


n 
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Regresso  do  Rtoeso  da  Ex- 
pedição    i>46»»8o      4:  lOiij^jíy 

Suprimentos  por  mim  pe- 

liidos ;:(J)í<iJ64oo 

Suprimentos  enviados  pelo 
Ifovernador 1:41  cS(»45o      3:ícx>iS8jo 

Rnpaies  do  Congo tK|a>?oo  (i<j»ioo 

Embaixada  e  iranspories  n 
l.oanda    j;iojpooo 

Regresso;  áEmpreza  Nacio- 
nal   -  i70»r>ío  =iw*tiÍo         io:i8i»2R4 

Somma ii:i)75iP783 


NH.  NoH  Bttqucs  il  Direc^^So  doa  negociuB  do  ultramar  ãgii' 
ra  a  m&ia  íi  importância  de  lli*^015  réis  que  cak-ulu  eerá  a 
da  canAa  vinda  de  Inglaterra  posta  em  Lisboa,  e  n»  proviti- 
ci«  u»  faço  figurar  a  inaia  a  importância  de  180r>tMll.t  réis  que 
calculo  ser  o  transporte  da  Expedição,  passageiros  e  carga  de 
Loanda  ao  Dondo  pelo  Ciianza. 

Dizia  pois,  a  dcspeza  da  Espadiçio  foi  de  ÕÍÍ:94G;>9<W  réíe. 
E  quando  ae  queirs  entrar  em  linha  de  conta  com  ob  soldos 
dos  officiaes  e  os  transportes  de  dois,  de  Lisboa  a  Lo.inda  te- 
remos mais. 

Major,  vencimcnio  Jl-  4  .irnia-i í;5.h3'000 

Dito  reformado  dítu  Jc  3  annos 1 :62o fooa 

Passagens  e  ajudas  de  custa  para  ambos 4441^000 

Capitão  vencimento  de  3  annos 1 :36o»ooo 

Passagem  do'  Cuarda SSí&oo') 

Somma 5:i)54í&ooo 

Seria  então  a  dcspeza  58:í)0t'ôyG(.)  réis  ao  findar  a  coramis- 
eSo  em  Lisboa,  no  acto  de  se  encerrarem  aa  contas  da  Expe- 
diçSio,  porque  em  janeiro  de  1877,  quando  chegou  a  noticia  da 
retirada  dos  meus  collegas,  e  que  eu  ficava  luctando  aem  re- 
cursos, nSo  podia  constar  outra  despeza,  além  da  paga  nos 
trinta  c  dois  mezes,  que  pouco  excedia  a  Ab  contos  de  réis, 
sendo  d'esteB,  3:5<K)tHJ(X)  réis,  pagos  pela  Junta  de  fazenda  de 
Loanda. 
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Nao  creio  que  fosse  esta  importância  para  ser  considerada 
de  enorme,  sendo  motivo  de  tanto  alarde,  quando  na  DirecçSo 
dos  negócios  do  ultramar,  pelas  minhas  communicaçoes  men- 
Baes,  constava  das  Estações  que  se  tinham  ediiicado  e  das  dif- 
ficuldades  com  que  sempre  luctei  para  fazer  transportar  as 
cargas,  tendo  de  recorrer  aos  indígenas  das  localidades,  e  do 
tempo  de  demora  em  cada  uma  das  Estações,  nSo  só  no  cum- 
primento dos  íins  da  missão,  mas  também  devido  ás  circum- 
stancias  em  que  fui  encontrar  toda  a  região  da  Lunda  muito 
principalmente  além  do  Cuílu. 

Mas,  que  seja  posto  de  parte^  hoje,  as  injustiças  com  que 
eiitào  fui  tratado  e  permitta  o  leitor  que  eu  justifique  as  des- 
pezas,  mostrando  as  defficiencias  do  orçamento  e  o  que  por 
elle  nào  podia  ser  previsto. 

Fora  projectado  fazer  parte  do  pessoal  superior,  um  mis- 
sionário, que  não  foi,  bem  como  mais  três  guardas,  e  como  o 
que  foi,  apenas  recebeu  pela  Direcção  do  ultramar,  um  adean- 
tamento  de  duzentos  e  quarenta  mil  réis,  na  verba  calculada 
para  vencimentos  de  dois  annos  ficava  portanto  a  favor  réis 
í3:24();5'0()0,  que  foram  applicados  em  empregados  indispensá- 
veis como  provarei. 

Da  verba  7:560;5000  reis  destinada  ao  material  já  referido, 
fui  aucíorisado  a  despender  apenas,  em  Lisboa,  até  2:500á>0()0 
réis,  e  na  condição  do  Ministério  da  Marinha  e  do  Ultramar 
só  a  pagar  no  anno  económico  seguinte,  visto  as  más  circum- 
stancias  dos  seus  cofres,  pois  estávamos  no  mez  de  abril,  e  na 
minha  communicação  de  3  de  maio  de  1884,  dizia  eu,  ao  ex.*"® 
secretario  geral,  sobre  este  ponto: 

aTendo  sido  auctorisado  por  s.  ex.*  o  sr.  Ministro  a  des- 
pender 2:500fi000  réis  com  a  acquisição  de  instrumentos,  me- 
dicamentos, mappas,  livros,  prezentes  etc,  de  modo  que  esta 
quantia,  fosse  paga  a  três  mezes  de  data  dos  fornecimentos, 
permitta  v.  ex.*,  que  desde  já,  antes  de  partir  de  Lisboa, 
me  desembarace  de  tal  compromisso,  prestando  a  devida  con- 
ta doesta  auctorisação. 

Os  duplicados  dos  treze  recibos  que  junto  resumem-se  em : 


■ 
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Prezentes,  alfjivaie  Coimbra S-iS>2O0 

Inst rumemos,  líibeiro í  i83>tVx> 

Cadeira,  Jocel  c  coninados,  Barros i)^^5õo 

Chronometro,  Plíinticr 3J.^a>ooo 

Papelaria,  E.  Nunes 3,1^^1)70 

Scxiiimes.  eic.  Garraio iJScr>.ioo 

Pharmaoia,  Andrade 5455400 

Apparelhos  cti:..  Idem twij>55o 

Caçiidcir.is.  eic.  Mello 3>o»  1 10 

Reasenies,  eic,  Rodrigues  &  Hodrípues ;i'ií5<iío 

lJroi;as,  Raposo  &  Sobrinhos .  30.r»4çto 

broiias,  Serzcdello 23;?4[0 

Insirumcnios  cirúrgicos,  Polvcarpo  &  C' jiiíjiaoo 

Commissio  3 "'„ .' 7i»í:'>8o 

Juro  I  i'j  "1, —  3  mezes  de  mora 36*01 5 

Total .í:4ii73i(35 

"NiSo  extranlia  por  certo  v.  ex.*  que  havendo  alguiiiuB  nlte- 
raçòee  noB  preços  dos  artigos  àa  que  ee  fez  ncquiiii^-So  su  nno 
dè  concordância  com  o  que  fora  orçado,  sendo  certo  que  se 
deu  o  equilíbrio  no  total  despendido.» 

"Foram  estas  contas  pagas  por  Bensaude  &C.'que  segundo 
a  auctori^açSo  citada,  apresentará  á  Direcção  do  ultramar  era 
21  de  jullio,  A  minha  ordem  com  oa  originacs  dessas  contas, 
comjiruliendendo-se  a  commissrio  c  juro  dn  nióra.n 

A'  nicsm;i  acreditada  casa,  pedi  o  seu  valioso  auxilio  para 
torueciíiieutcií  ciit  Lontida  <>  lui  Dondo,  na  iiiiportnncin  que 
restou  para  o  material  6:0lHl->tKt0  reis,  importância  que  tii  ícrá 
pnpi  }iehi  Dirccçrio  a  ícÍs  mezes  a  juro  di-  'i  "/'u  ao  anim,  f». 
cultaiido-me  o  fornecimenio  em  Lisboa,  do  que  ainda  mo  frisee 
indi¥]lCll^avcl,  pelo  que  mo  supi>ri  de: 

Artigos  dl.-  hnoíiriíi,  Souza •4.-. 1:0 

H.inJ<.-iras  nacioiíaes.  Cru/ 2(,.r-."»» 

I'liarm;.dii,  Andriíde jíjCSo 

l.ivros  e  mapp;i>,  Ferreira >.!-z-Sío 

Arni.imeiíto.  lml>trron -„i,.-n--<o 
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Ficou  pois  reduzido  o  credito  da  Expedirão  nesta  casa  a 
réis  4:302fW70. 

Em  Loanda  doesta  importância  dispuz:*^ 

Adeantamento  ao  ajudante 5oo^3tooo 

Machina  photographica,  chassis  etc,  Almeida 71^^580 

Aprestos  photographicos,  A.  Fortes 29^500 

Um  chronometro  de  navio,  A.  Souza 11 2^5oo 

Livros,  camisolas  etc,  Oliveira  e  Silva 226;i^4oo 

Dynamiie  e  espoletas bS^oon 

Adeantamento  aos  contratados  em  Loanda 478í()ooo 

Adeantamento  a  José  P^ausiino  como  empregado  no  ran- 
cho do  pessoal  superior „ i3o^OOO 

Somma 1 :6o2í5>98o 

O  credito  passou  para  o  Dondo  reduzido  a  2:7ò9?>0í>0  réis. 

Como  ficou  dito  da  verba  de  vencimentos,  tinha  a  dispor  de 
3:240r>000  réis  e  na  supposiçâo  ainda,  que  a  commissâo  n?^o 
iria  além  de  dois  annos,  contratei  em  Loanda  12  homens  de 
minha  confiança  para  vigiar  as  cargas  (*)  e  transportal-as,  se 
fosse  preciso,  o  que  fizeram  muitas  vezes,  um  cosinheiro,  e  um 
corneteiro.  Do  batalhão  de  Ambaca,  com  auctorisaçao  do  go- 
vernador geral,  me  foram  cedidas  12  praças,  que  voluntaria- 
mente quizeram  fazer  parte  da  Expedição,  unicamente  pelas 
rações  e  vestuário,  ficando-lhes  livre  todos  os  seus  vencimentos 
que  receberiam  no  regresso  pelo  corpo, 'percebiam  pois  o  equi- 
valente a  100  réis  diários. 

Assim  este  pessoal  importava  nos  dois  ánnos: 

12  contratados  para  vigias i  :752í^ooo 

1 2  praças 876^000 

I  cosinheiro 24o;U^ooo 

I  corneteiro 1 20^(^000 

Somma 2:q88;í^ooo 


(*)  Vol.  L  Descripçuo  de  viagem,  pag.  06. 
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Ficava  ainda  a  favor  260f5>000  réis,  mas  tendo  morrido  o 
cosinheiro  ao  fim  de  dois  mezes  e  fugido  o  corneteiro  dias  an- 
tes, dos  contratos  d'e8tes,  aquelle  saldo  augmentou  de  330f^OOU 
réis,  o  que  me  permittiu  contratar  José  Faustino  Samuel,  para 
tomar  conta  do  rancho  do  pessoal  superior  por  15^)00  réis 
cada  mez  e  comida  doesse  rancho  que  era  particular,  o  que  em 
dois  annos  importava  em  ordenados  3G0)$»000  réis  para  o  que 
d'aquelle  saldo  ainda  restava  230}$000  réis.  Com  este  pessoal 
tinha  a  Expedição  25  homens  bem  armados,  de  Malanje  em' 
deante,  para  diligencias  e  vigiarem  as  cargas  e  nSo  excedia  a 
verba  de  vencimentos  calculada  no  orçamento. 

Nâo  podendo  dispensar  a  Direcção  das  obras  publicas  as 
muares  e  outros  artigos  dos  que  se  lhe  requisitaram,  entendeu 
o  governador  geral  auxiliar  a  Expedição,  pagando  a  Junta  de 
fazenda  as  contas  seguintes: 

Camas  de  campanha So^booo 

8  bois  de  montada ; . .  220^000 

Typoias Soí&ooo 

Trem  de  cosinha  etc 23;í^ooo 

Cantina 1 9;í>3oo 

Somma 422^300 

Como  se  vO  pela  designaçào  dos  artigos,  níio  podiam  estas 
importâncias  figurar  no  orçamento,  por  se  siippor  da  sua  exis- 
tência no  deposito  das  obras  publicas  e  de  poderem  ser  cedi- 
dos á  Kxpediçàu. 

Us  transportes  eram  })or  conta  da  provincia.e  dentro  d'esta, 
o  que  se  despendeu  discrimina-se: 

No  vapor  de  Loanda  ao  Dondo  (o  que  calculo) iSo^^ooo 

Carregadores  pai;os  pelos  chefes  de  Cambambe,  (Lazeníío 

e  Pungo-Andongo i :  i45.5>«)r.5 

Aos  contratados  e  praças,  raçóe>  abonadas  pelo  chefe  de 

Malanje 24i^7*f)<  o 

Fretes  das  collecções  de  Malanje  a  Loanda.  .". 50.3400 


Somma i  :«r2  5v>42 


"> 
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Doesta  importância  teria  a  província  a  abater  o  que  era  dos 
vencimentos  dos  contratados  e  soldados,  por  isso  a  Expedição 
tinha  a  haver  o  preciso  da  verba  de  vencimentos,  da  Direcção 
do  ultramar,  como  ficou  provado  existir  è  que  nSo  se  lhe  pediu 
com  tal  designação  em  tempo  algum. 

Do  credito  que  eu  tinha  na  casa  de  Bensaude  &  C.^  no 
Dondo,  2:7õ9í5í(>90  réis,  forneci-me  de  peças  de  lençaria,  algo- 
dões e  riscados  de  diversas  qualidades,  chitas,  missangas,  con- 
taria, chapéus,  taxas,  cobertores,  pannos,  casacos,  camisas, 
bonés  tudo  muito  variado,  duas  typoias  e  50  arrobas  de  sal, 
na  importância  de  2:125?5030  réis;  e  eáta  mesma  casa  pagou 
á  de  Sousa  Lara  &  C*  em  Pungo  Andongo,  fornecimento  ain- 
da de  fazendas,  pólvora  e  espingardas  (Lazzarinas)  a  quantia 
de  500f$00()  réis,  e  o  restante  saldo  134j5060  réis  foram  des- 
pendidos em  gratificações  de  aguardente,  de  carne  e  de  di- 
nheiro aos  carregadores  e  seus  sobas  do  Dondo  a  Malanje,  em 
casa  de  Sousa  Lara  &  C.'^,  em  Pungo  Andongo,  70f5>890  réis  e 
na  de  Malanje,  de  que  era  chefe  José  Maria  de  Freitas,  réis 
49r5360,  e  a  diversos,  próprios  indigenas,  13?J810  réis. 

Em  Malanje  luctando  com  muitas  difficuldades  para  contra- 
ctar  carregadores,  como  o  leitor  sabe,  (*)  para  a  Mussumba, 
deliberei-me  a  estabelecer  as  Estações,  mesmo  antes  do  Cuango, 
no  intento  dos  angariar  nas  localidades  visinhas  e  de  princi- 
piar 08  estudos  da  missão  de  que  fora  encarregado  o  pessoal 
superior  e  para  isso  além  do  credito  que  tinha  aberto  em  casa 
de  Custodio  José  de  Sousa  Machado,  recorri  ao  estabeleci- 
mento de  Narciso  António  Paschoal  para  fornecer  as  duas  pri- 
meiras Estações  o  que  justifica  o  saque  acceite  pela  Direcção 
dos  negócios  do  ultramar  em  20  de  novembro  de  18H4na  im- 
portância de  1:472*>812  réis. 

Organisada  a  Expedição  em  Malanje,  retirou  com  destino 
á  Mussumba,  apenas  tendo  ao  serviço  20  carregadores  ali  con- 
tractados,  tendo  portanto  de  suas  cargas  fazer  a  despeza  com 


(*)  Vol.  I  —  Descripçâo  da  Viagem  —  Cap.  IV, 
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A  Expedição  de  julho  de  1884  até  janeiro  de  1885,  esteve 
subdividida  de  Malanje  ao  Cuango,  pelas  Estação  24  de  Ju- 
lho, Ferreira  do  Amaral,  Paiva  de  Andrada  e  Costa  e  Silva. 
Nesta  ultima  foi  onde  se  reuniu  toda  e  se  demorou  até  março. 
Comprehende-se  pois  que  teria  despendido  bastante  com  oa 
transportes  de  cargas  de  Estação  para  Estação,  e  lembro  ago- 
ra, os  presentes  e  roubos,  de  que  dei  conta  nas  passagens  dos 
rios  Luí  e  Cuango.  Julguei  ser  previdente,  tendo  de  contra- 
ctar  nas  visinhanças  da  Estação  —  Costa  e  Silva,  —  grande 
numero  de  carregadores  para  o  extremo  leste  do  território  dos 
Xinjes  (Capenda),  fornecer-me  da  casa  commercial  ali  exis- 
tente e  é  como  se  explica  o  saque  de  l:775;J77õ  réis,  acceite 
pela  Direcção  dos  negócios  do  ultramar  em  16  de  maio  de 
1885,  importância,  que  quasi  toda  foi  consumida  com  os  novos 
carregadores  e  que  não  chegaram  ao  seu  destino,  deixaram- 
nos  no  celebre  valle  de  Camau  a  que  eu  chamei  o  das  Afnar- 
(juras. 

Após  successivos  esforços  e  de  infructiferas  diligencias  que 
d'este  valle  saíram,  em  pro.cura  de  carregadores,  resolvi  maii- 
dal-os  pedir  a  Malanje  e  com  o  supprimento  preciso,  por  mim 
calculado,  na  importância  de  7:104^1985  réis,  saque  acceite 
pela  Direcção  dos  negócios  do  ultramar  em  15  de  novembro 
de  1  (S85,  mas  com  ordem  ao  fornecedor,  de  ficar  por  pagar,  a 
importância  que  excedesse  o  saque,  para  ser  satisfeita  em 
outra  occasiâo,  nào  deixando  de  aviar  o  que  lhe  requisitava, 
e  de  pagar  a  mais  20  carregadores  dos  precisos  para  as  car- 
gas que  tinha  a  enviar-me,  custo  que  eu  não  podia  calcular. 

De  facto  apresentaram-se  em  22  de  agosto  no  Cuenr;o  96 
carregadores  e  tinha  sido  excedida  a  importância  do  saque. 

Lembram-se  decerto  os  leitores,  os  grandes  roubos  feitos 
por  estes  carregadores  do  Sanza,  nas  cargas  respectivas,  o 
que  só  foi  conhecido  no  Caungula  em  outubro,  da  sua  fuga 
depois,  o  que  me  obrigou  a  admittir  d'ahi  em  deante,  pelo  pa- 
gamento de  rações,  um  certo  numero  de  rapazes  do  Congo, 
que  ali  appareceram  e  os  Lundas  que  era  possivel  angariar, 
para  a  Expediç?io  poder  chegar  á  margem  do  Luembe,  no 
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Caungula    de   Mataba,   onde    se    manteve    até  novembro  de 
1886. 

Tinha  pois  a  DirecçSo  dos  negócios  do  ultramar  pago  até 
esta  data,  pela  verba  que  classifico  de  material  a  importância 
de  23:508^632  réis,  pela  de  vencimentos,  24O0(XX)  réis,  o  orde- 
nado de  um  anno  ao  guarda  europeu,  e  o  que  era  devido  ao 
chefe  e  subchefe,  até  então.  A  Junta  de  Fazenda  de  Loanda, 
além  do  que  já  ficou  dito,  a  importância  de  material  e  trans- 
portes na  província,  2:047f51925  réis,  o  que  mandei  pagar  aos 
rapazes  do  Congo  por  transportar  cargas  para  Malanje,  69?JõCH) 
réis  e  mais  os  vencimentos  do  ajudante  até  então. 

Devia-se,  ao  fornecedor  Custodio  José  de  Sousa  Machado, 
mais  de  um  conto  de  réis,  ao  pessoal  rações  de  três  mezes  e 
08  vencimentos  a  contractados  e  praças,  e  já  se  vê  que  estas 
ultimas  dividas  e  os  contractos  do  regresso  do  grosso  da  Ex- 
pedição a  Malanje,  só  nesta  villa  podiam  ser  pagos. 

Eu  tinha  mandado  pedir  a  Custodio  Machado,  que  pelo  por- 
tador e  três  homens  que  antes  tinha  despachado  para  Malanje, 
e  algum  carregador  que  apparecesse,  me  mandasse  um  pe- 
queno Bupprimento  de  fazendas,  por  estar  sem  recursos,  isto 
já  do  Luembe,  e  foram  estes  os  rapazes  que  chegaram  á  Mus- 
sumba,  tendo  consumido  tudo  pelo  caminho,  e  a  importância 
de  Kuas  cargas,  augmentou  a  divida  a  Machado,  que  fecliara 
na  importância  de  2:n,SÍ)->4CK)  réis. 

Esta  importância  só  foi  pa^a  pela  .Junta  de  fazenda,  em 
Loanda,  no  niez  de  novembro  de  1887  por  ser  preciso  espe- 
rar a  minha  verificaçào  de  contas,  o  que  fiz  já  no  regresso, 
em  ^íataba. 

Chegado  o  grosso  da  Expedição  foi  entào  que  se  liquida- 
ram as  dividas: 

A  carrcí;adores S8í»Ct)4So 

A  praças  (rações) 4~'1T>200 

Transportes  de  collecções il^.r>2í>> 

\'encimento  ás  praças  (de  toda  a  viai;em) i:i5u^i-24 

2:otíS4>C)04 


DESCKIPÇAO  DA  VIAGEM  767 


Pagou  mais  a  Junta 

Ao  sub  chefe  por  conta  da  ajuda  de  custo Soo^í^ooo 

Ao  ajudante  a  liquidação  de  vencimentos  (gratificação  e 
ajuda  de  custo)  até  3i  de  maio,  em  que  por  ordem  do 
Ministério,  foi  considerada  terminada  a  sua  commissão, 

sendo  a  totalidade  d^aquelles  vencimentos  pagos 2:340^^^409 

Os  supprimentos  çm  divida  a  C.  Machado 2:o89;!í>400 

Supprimentos  que  me  foram  euviados  por  ordem  do  go- 
vernador geral 1:41  i;!í>45o 

8:23<);!í>353 


Portanto,  até  á  occa6Í?io  em  que  me  foram  mandados  os  sup- 
primentos encerrava  a  Junta  de  fazenda  em  Loanda,  as  con- 
tas que  tinha  pago  á  ExpediçJlo,  na  importância  de  10:356í>778; 
réis,  e  a  Direcção  dos  negócios  do  ultramar,  só  tinha  augmen- 
tado  nos  vencimentos  do  chefe  e  sub-chefe  desde  15  de  no- 
vembro de  1885. 

E  por  aqui  se  vae  vendo  como  foram  exaggerados,  os  que 
entenderam  asseverar,  que  nâo  me  podiam  faltar  recursos,  por- 
que cu  estava  fazendo  saques  constantes;  dissessem  e  era  uma 
verdade,  que  nunca  a  Direcção  dos  negócios  do  ultramar,  se 
recusou  a  pagar  um  saque  meu,  que  o  nobre  Ministro  se  admi- 
rava que  a  Expedição  estivesse  soffrendo  privações,  por  eu 
estar  auctorisado  a  fazer  saques,  e  que  não  devia  ter  duvida 
o  meu  correspondente,  fornecedor  da  Expedição,  de  enviar  os 
supprimentos  que  lhe  requisitasse,  mas  deviam  ser  mais  con- 
scientes no  que  asseveravam,  e  sobretudo  mais  benévolos,  para 
quem  estava  arrostando,  gravemente  doente,  com  a  fome,  es- 
quecendo-Ihe  a  vida  e  familia,  para  só  se  lembrar  que  tinha 
para  com  o  Paiz  deveres  a  cumprir,  e  nesse  intento  estava 
proseguindo  na  sua  missão. 

Sabe  o  leitor  quanto  me  contrariou  ter  conhecimento  em  Ma- 
taba,  dos  supprimentos  que  ali  chegaram,  não  ignora  as  des^ 
pezas  d'alii  em  deante,  abonos  d^alguns  mezes  de  rações  em 
divida,  os  novos  contractos  de  regresso,  despezas  com  a  em^ 
baixada,  interpretes,  etc,  e  calculei  que,  liquidados  os  veU" 
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cimentos  dos  contractados  em  Loanda,  me  seria  bastante  um 
saque  sobre  a  Direcyào  dos  negócios  do  ultramar  na  impor- 
tância de  2:637?>0(K)  réis,  letra  acceite  pela  mesma  Direcção 
em  23  de  janeiro  de  1888  para  despezas  a  pagar,  com  que  nào 
devia  sobrecarregar  a  provincia. 

Nào  chegou  aquella  quantia,  foi  preciso  ainda  saccar  con- 
tra o  Ministério,  a  favor  do  fornecedor  Custodio  Machado  a 
iiftportancia  de  3G86òliõ  réis. 

Depois  de  eu  chegar  com  o  resto  da  Expedição  a  Malanje 
pagou  ainda  a  Junta  de  fazenda  em  Loanda: 

Abonos  feitos  aos  contractados i  :375ír>ooo 

Liquidação  aos  mesmos 633^355        2:oo8í5í)355 

Transportes  de  Malanje  ao  Dondo n^o^ooo 

Ditos  do  Dondo  a  Loanda 7o;íe>oou 

Ditos  de  Loanda  a  IJsboa i--o^(y':>o           5r)o^r»5o 

2:56t)^oo5 
O  que  frefaz  a  totalidade  da  despeza  paga  de  12:925^^783  réis. 

Mais,  salvo  o  erro  de  25  réis,  a  quantia  de  1805000  réis, 
do  que  a  importância  apresentada  pela  Junta  de  fazenda  de 
Loanda  á  Direcção  dos  negócios  do  ultramar,  e  é  de  réis 
12:74r)>8(>J^,  sendo  aquelles  lS<>r><>00  réis,  a  verba  que  eu  cal- 
culei ter  .'i  mesma  Junta  })ago,  pelo  transporte  da  Expediçà(» 
de  Loanda  para  o  Dondo  e  nao  figurou  na  sua  conta. 

As  verbas  pagas  pt/la  Direcção  dos  negócios  do  ultramar 
accresceram  as  dos  dois  últimos  saques  »):CM>r).S2l?7  réis,  o  que* 
})reraz  a  importância  total  dos  saques,  contando  com  o  da  ca 
noa,  1^4:  l.*)'jf)242  réis,  e  a  esta,  addicionando  os  vencimentoh, 
gratiHca(;ào  e  ajuda  de  custo,  do  chefe  e  sub-chefe  durante  4 
annos,  e  ordenado  de  um  anuo  ao  guarda  e  a  importância  do 
material  que  paguei  antes  de  partir  dá  a  sonima  de  réis 
4(>.Í)1LS1T7. 

A  Direeçrio  do  ultramar  apresenta  mais  /)n4:V>95  réis  dt* 
fretes  e  despezas  miúdas  que  eu  creio  ser  de  cargas  no  pa- 
quete de  Libboa  para  Loanda,  ajudas  de  custo  do  chefe  e  sub- 
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chefe  de  Libb^a  a  Loanda  144r>(X)0  réis,  liquidação  de  contas 
com  o  ajudante  auctorisadas  por  p.  ex.*  o  Ministro,  495^000 
réis,  o  que  somnia  943;$395  réis,  e  portanto  esta  verba  com 
que  eu  não  podia  contar  elevou  a  despcza  era  Lisboa  a  réis 
40:904,-^572. 

Os  adeantamentos  de  l:õOOf>000  réis  que  eu  recebi  e  egual 
quantia  recebida  pelo  sub-chefe  e  500?S000  réis  que  adeantei 
ao  ajudante,  f'"ram  quantias  pngas  pelos  soldos  respecti\*os  e 
uào  podem  figurar  nem  na  Direcção  dos  negócios  do  ultramar 
nem  na  Junta  de  fazenda  em  Loanda. 

Se  ás  despezas  pagas  por  estas  estações,  addicionar  ainda, 
os  soldos  dos  três  oflRciaes  5:472?>(HX)  réis  e  as  passagens  de 
dois  e  do  guarda  de  Lisboa  para  Loanda  338í>000,  será  a  des- 
peza  total  feita  pela  Expedição  de  59:510rS380  réis  muito  infe- 
rior á  importância,  que  se  lhe  quiz  attribuir,  e  cujos  docu- 
mentos originaes  existem  nas  repartições  competentes. 

H.  M.  Stanley  num  discurso  que  pronunciou  no  Chib  Stan- 
ley, em  Paris,  no  dia  19  de  outubro  de  1882,  cuja  primeira 
parte,  teve  em  vista  rebater  asserções  do  conde  Savorgnan 
de  Brazza,  tratando  das  despezas  de  diversas  Expedições,  por 
este  Explorador  ter  avanÇado  que  elle  Stanley  dispoz  sem- 
pre de  grandes  recursos,  nas  duas  viagens  em  Africa,  para 
provar  que  a  exploração  mais  dispendiosa  fora  a  d'elle  Sa- 
vorgnan, lembrou-se  de  dividir  a  importância  despendida  pelo 
numero  de  milhas  geographicas  percorridas,  e  também  pelo  de 
milhas  em  territórios  até  entJo  nâo  devassados  por  europeus. 

Este  seu  trabalho  deu  como  resultado  para  o  primeiro  caso 
a  comparação  das  despezas,  que  patenteou  e  eu  traduzi  em  réis, 
sendo  unidade,  repito,'  a  milha  percorrida. 


S.  de  Brazza 

16.070 

H.  de  Camcron 

1 5.750 

H.  Stanlev 

lo.uôo  (I.»  viagem) 

• 

<).<K)o  (2."  viagem) 

• 

H.  Stanlev 

• 

Speke  &  Grant 

0.525 

Burton  c*^  Spekc.. . . 

(■,.175 

1>.  Levingsibn 

2.800  (uhima) 
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Se  a  minha  Expedição,  no  que  respeita  a  milhas  percorri- 
das,  podease  entrar  em  tal  comparação,  e  contando  como  Stan- 
ley, todos  os  percursos  a  interesse  dos  fins  da  mesma,  che- 
gava a  3<K)0  o  nutnero  de  milhas  andadas  a  contar  de  Loan- 
da  até  ao  seu  regresso  aqui  e  seria  a  sua  despeza,  19.830 
portanto  superior  a  todas  aquellas.  Mas  longe  de  mim  accei- 
tar  uma  tal  base  de  avaliação;  é  indispensável  que  nesta  se 
façam  entrar  outros  factores,  e  ura  d^elles,  o  mais  importante 
com  certeza,  é  o  tempo  de  permanência  forçada  em  diversas 
localidades,  e  depois  os  diversos  fins  da  missão. 

Seria  mais  justo,  e  eu  acceitaria,  para  base  da  comparação, 
dividir-se  o  capital  despendido  pelo  numero  de  dias,  e  multi- 
plicado o  resultado  pelo  numero  de  dias  de  marcha,  dividir 
então  esse  producto  pelo  numero  de  milhas  percorridas,  e 
neste  caso,  teria  sido  a  despeza  da  minha  Expedição,  corres- 
pondente a  2?J800  réis  por  milha. 

Brazza  quando  disse  que  a  sua  exploração  foi  a  menos  des- 
pendiosa,  é  porque  realmente  ella  custou  18  contos  de  réis, 
quando  a  de  Cameron  tinha  custado  mais  de  42,  a  segunda 
.de  Stanley  mais  de  Õ4  e  a  primeira  mais  de  60.  Para  pro- 
var que  a  sua  asserçrio  não  era  verdadeira,  a  argumentação 
não  foi  das  melhores,  pois  podia  ter  chegado  a  resultados  con- 
trários, e  era  incompleta,  porque,  KC^undo  os  recursos  das  re- 
giões a  atravesí^ar,  se  apresentam  para  o  calculo,  elementos 
que  muito  nelle  intiuc  e  nno  tem  comparação  possivél. 

Presentemente,  dadas  as  mesmas  circumstancias  além  de 
Malanjc,  por  onde  andei,  todas  as  expedições  análogas  que  se 
seguirem  á  minha,  terno  de  fazer  muito  maior  despeza  do  que 
ella  fez,  pois  só  na  quettao  de  carregadores,  o  custo  tem  au- 
gmentado  enormemente,  de  viagem  para  viagem,  e  na  de  pre- 
sentes e  passagens  dos  rios,  as  exigências  dos  potentados  vào 
tornando-se  excessivas,  e  fallo  assim,  pelas  informações  que 
tenho  depois  do  meu  regresso. 

O  orçamento  calculado  em  rJ:.*>20f>C)()()  réis  para  dois  annos 
de  com  missão,  nao  abrangia  um  certo  numero  de  despezas 
como  se  tem  visto,  e  por  isso  só  a  parte  respeitante  a  venci- 
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mentOB  11:7605000  riíis  daplicada  e  mais  08  soldos  dos  tre» 
ofGciaee,  isto  é  28:S>92í)000  réis,  e^a  uma  importancift  em  quo 
nada  havia  a  extranliar.  Restam  pois  30:ãl  85380  ri-is  de  que,  de- 
duzindo aa  verbas  despendidas  com  medicamentos,  instrumen- 
tos, livros,  etc,  material  para  trabalhos  e  serviço  indispensável, 
e  a  de  transportes  até  Malanje,  que  importou  em  7:2110^35 
réia,  ficou,  para  organisaçào  do  pessoal  de  carregadores  e,  d'ahi 
em  deante,  sua  manutençíio,  construcções  e  outras  despezas,  a 
verba  de  23:3005043  ou  sejam  582^063  réía  por  mez,  poia  foi 
de  40  mezes  a  comraissâo  de  Malanje  à  Mussumba  e  regresso 
a  Malanje,  o  que  dd  a  despeza  de  10:^422  réis  por  dia. 

Nunca  tive  menos  de  70  bocas  a  sustentar,  chegaram  a 
existir  mais  de  300  e  pode  considerar-se  regular,  ou  aeceitar 
como  media,  o  pessoal  para  cargas,  de  150  pessoas,  e  saindo 
d'aquella  verba,  além  do  seu  sustento,  as  importâncias  do  custo 
de  transportes,  edificações,  passagens  etc,  e  gratilicaçffes, 
quem  conhece  o  que  é  viajar  nos  sertSes  da  Lunda,  n^  pode 
encontrar  excessiva  aquella  importância. 

O  leitor,  que  me  tem  seguido  e  sabe  o  que  se  fez,  pode 
agora  ajuizar  da  pouca  attcnçâo  com  que  se  escreveu  nos  prin- 
cipaes  jornaes  desta  capital  de  que  a  minha  EitpediçSo  nada 
tinha  feito  de  util  e  que  tinha  custado  muito  dinheiro  ao  paiz. 

Note-se,  que  nSo  extranho  que  tal  se  escrevesse,  porque 
irreflectidamente  se  acreditou  em  noticias  vindas  da  província 
de  Angola  e  quanto  estas  valem. 

PasíO  agora  a  mostrar  ao  leitor  no  que  se  segue,  sob  o  ti- 
tulo que  julguei  accertado  reservar-lhe. 
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slá  o  leitor  ao  facto,  pelos  do- 
cumentos que  Be  encontram 
nesta  piiblicaçào,  áe  todos  os 
raeuB  esforços,  dedicaçSo  e  a 
maior  boa  vontade  em  fazer 
valer  oa  direitos  da  Soberania 
de  Portugal  aos  territórios  do 
Muatiãnvua,  e  lembra-ee  que, 
tendo  a  Administração  do  Es- 
tado Independente  do  Congo 
_  querido  apossar-se  d'aquelleB 

fi.  '  W  '^SQB^WSIv^  territórios,  como  me  eradado, 
protestei  contra  esoa  eapoliação  e  que  a  pendência  foete  trata- 
da, entre  o  noeso  Cíoverno  e  a  referida  AdminiatraçSo,  nos  de- 
vidos termos. 

Preparavam -BC  para  a  conferencia  que  teve  logar  nesta  ci- 
dade, oa  necessário:*  elementos  em  que  já  entrava  a  minha 
memoria— .1  Luiulu — ,  e  em  dezembro  de  ll!i90  recebi  no 
Ministério  doa  Negócios  dos  Estrangeiros,  onde  trabalhava,  o 
Orgtío  Politico  e  Noticioso  de  Loanda,  intitulado  O  Desastre, 
de  3  de  outubro  do  mesmo  anno,  cujo  artigo  principal,  Valor 


Portugal  e  a  Expedirão  H.  de  Carvalho,  era  doa  taee,  por 
ie,  em  outros  tempoi,  se  procurava  desorientar  a  opinião, 

ÍBpondo-a  contra  a  minha  pessoa. 

Jhegou  tarde,  e  eu  tenho  tido  a  reaigna(,'ào  preci«a  para 
perar  este  momento,  em  que  eatá  conhecido  como  procedi 
■  desempenho  da  miesilo  que  me  foi  confiada,  para  ter  o  re- 

ijo,  agora,  de  demonstrar  que,  devido  a  capacidades,  como 
,e  Mamede  de  SanfAona  e  Palma,  IViram  muito  injueUs  as 

stradas  redacções  na  metrópole,  porque,  acreditando  em  suas 
niormaçfies,  por  estas  quizeram  apreciar  do  vaíor  dos  traba- 

s  da  minha  Expedição  e  do  aeu  cnsto. 
Tranacrevo  textualmente  eate  artigo,  porque  o  merece,  que- 
indo  aasim  honrar  o  aeu  auctor. 

O  noBBO  colloga  O  Futura  d'Angiila,  a."  165,  transcreve  da  Patría  um 
ti  desenvolvido  artigo,  aob  o  titulo  O  pov)  acorda.  Também  trauscre- 
era  seguida,  um  ofEcio  do  ei-chefe  de  CaKsangG,  o  sr.  Prancisco  Pe- 
m  dos  Santos  Vandunem,  um  dos  fítlios  de  Loanda  mais  práticos  e 
icis,  a  par  da  sua  cdade  provecta. 

U  referido  officio  tem  o  a."  2,  datado  de  janeiro  de  188T,  dirigido  k 
fretaria  gerai,  seudo  já  governador  d'oBta  proviocia  d'AiigoIa  o  sr, 
líuilliiTnio  Augusto  de  Brito  Capello,  hoje  capitílo  do  mar  e  guerra  c 
conselheiro. 

São  documentos  importantea,  dignos  de  lêr-ae,  o  artigo  da  Pátria  « 
o  odicio  a  que  nos  referimos.  Tiremos  d'e8scs  documentos  as  seguintes 
conclusões  lógicas: 


1.°  que  Portugal  sem  as  colónias  nSo  tem  valor, — quer  commercial, 
,  quer  politicamente; 

2.*'  que  Portugal  vive  do  credito,  e  come  garantia  tem  as  colónias; 

3,"  que  os  ministros  portuguezea  vendem-se  á  Inglaterra,  por  isso 
que  deixam  e  consentem  que  esta  fsça  tudo  a  seu  bel  prazer; 

4.°  que  Portuga]  nSo  tem  commercio  nem  industria;  compra-se  e  con- 
somme-se  tudo,  sendo  certo  que  a  exportação  ó  uma  mueria,  e  a  impor- 
taçAo  qnasi  tudo,  etc,  etc. 


1.°  que  o  major  Henrique  de  ('arvalho  não  chegou  á  Mussumba,  ca- 
pital do  Mat'anvo,  poi  lhe  ter  eido  imptdida  a  passagem,  em  conee- 
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qucncia  de  se  ter  envolvido  em  questões  que  nada  tinham  com  a  expe- 
dição, levando  em  sua  companhia  um  individuo  de  nome  Cha-mariamba, 
que  queria  o  Estado  do  Mat*anvo  e  que  lhe  era  disputado  por  um  par- 
tido maior  ao  d  elle  Cha-mariamba; 

2.**  que  um  interprete  do  major,  de  nome  António,  ^encleu  ^en- 
-tC)  a  troco  de  fazendas,  porque  a  expedição  estava  sem  estas  nem 
viveres; 

3.<»  que  o  major  gastou  tempo,  fazendas  e  dinheiro,  sem  utilidade  ne- 
nhuma, e  que  em  vista  d*isto  enganou  o  governo  e  o  paiz,  dando  por 
ultimada  a  sua  expedição; 

4.°  que  o  sr.  governador  soube  de  todos  esses  promenores,  e  não  sa- 
bemos se  clle  commuuicou  tudo  ao  sr.  minisrro,  o  que  duvidamos. 

Ora,  posto  isto,  permitta-se-nos  algumas  ligeiras  notações. 

Se  uma  imprensa  dissesse  então  que  o  sr.  major  H.  de  Carvalho  nada 
fez  e  que  foi  uma  inti^iijisse  da  sociedade  de  geographia  de  Lis- 
boa, que  SC  lembrou  de  o  indicar  para  chefe  da  expedição ;  —  essa  im- 
prensa seria  accusada  de  calumniadora  e  mentirosa.  Se  dissesse  que  a 
expedição  de  s.  ex."  vendeu  gente  —  apodavam  essa  imprensa  de  igno- 
rante e  impertinente,  tratando  de  vidas  privadas  e  nãg  do  bem  publico. 

Mas  como  o  sr.  major  Carvalho  foi  encomiado  nos  jornaes  ou  joraal 
da  localidade,  encarecendo-se  os  seus  trabalhos  e  travessia  —  tudo  cor- 
reu bem;  e  agora  vamos  ficar  sem  a  Lunda,  ou  então  novos  couflictos 
sustentará  o  governo  portuguez  com  o  da  Bélgica. 

As  louvaminhas,  a  falta  da  verdade  na  apreciação  dos  factos  —  dão 
sempre  resultados  tristes. 

Soffra  o  paiz,  com  tanto  que  se  encha  a  «pança»  dos  pães  da  pátria 
e  seus  aulicos.  E  por  causa  da  conveniência  do  estômago  sacrifícam-nos 
e  vendem-uos. 

Como  a  Pátria  é  que  deve  fallar  um  jornal  patriótico  c  verdadeiro.  E 
nós  com  satisfação  declaramos,  adherindo,  que  effectivamente  Portugal 
sem  as  colónias  de  nada  vale,  sob  o  ponto  de  vista  commercial  e  politico. 
Diga  se  isto  que  não  se  mente  á  consciência  nem  se  falta  aos  doveres 
de  cidadão  portuguez.  (asj  Mamede  de  SanVAnna  e  Palma. 


Não  tive  conhecimento  do  officio  n.*^  2,  de  janeiro  de  1887, 
do  chefe  do  concelho  de  Talla  Mugongo,  do  sr.  Francieco  Pe- 
reira dos  Santos  Vandunem,  dirigido  á  secretaria  do  governo 
geral,  donde  o  sr.  Mamede  tirou  as  suas  quatro  conclusões 
lógicas  e  faz  algumas  ligeiras  notações,  mas  sei  que  naquelle 
mez  e  anno,  o  sub  chefe  da  Expedição  estava  na  villa  de  Ma- 
lanje,  em  correspondência  com  o  Governador  geral  da  provin- 


oia,  e  por  tanto  se  eate  nito  podia  Informar  ».  ex.*  de  que  ea 
tivesse  chegado  á  Miiseumba,  e  apenas  quo  me  deixara  em 
preparativos  para  entrar  em  terras  de  Mnlaba,  no  logar  em  que 
de  mira  ae  despediu,  muito  menos  podia  fazer,  u  citado  chefe,  qne 
SÚ  se  podia  reportar  a  noticias  aiiteriores.  Nào  fnrani  também, 
oom  certeza,  os  Caseanjes,  habitantes  do  concelho  do  dito 
chefe,  que  o  informaram  ter-mc  eu  envolvido  eut  questSes  que 
nada  tinham  com  a  Expedição,  e  que  nSo  fòsíc  Xa  Madiam- 
ba,  o  Muatiãnvna  eleito  pela  corte,  poie,  os  Cassanje»  que  l<j- 
ram  é.  Mussumba,  vieram  confirmar  aa  communÍca^-iíeH  do  fol- 
lecido  Mucanza,  que  era  esperado  Xa  Jladiamba,  para  tomar 
posse  do  cargo.  Partido  maior  a  favur  d'omro  pretendente, 
tanto  nrio  existia,  que  nunca  um  outro  ae  apresentou  a  dispu- 
tar u  lugar,  e  deixou  de  haver  Muatiitnvua. 

Asseverado  por  mira,  como  tem  sido,  que  além  do  Cnango 
ae  vende  gente,  ou  que  a  gente  é  moeda  naa  tranaacçiles,  e 
que  o  tini  do  pessoal  indígena,  que  se  apresenla  ao  serviço  das 
expedições  para  o  interior,  nrio  é  o  interesse  dos  ajustes  dos 
contratos,  maa  eim  o  aproveitamento  daquellc  meio  de  ser, 
doa  povos  onde  se  dirigem  as  expedições,  nito  seria  de  extra- 
nhar  que  o  interprete  António  vendesse  gente;  o  que  eu  iiHir- 
mo,  è  que  nunca  soube  que  elle  ou  outro  individuo  da  Kxpe- 
diçâo  a  tivesse  vendido. 

Isto  da  Expedição  ter  Viveres,  é  decerto  uma  pretençSo  a 
eífeito;  nfio  o  dirá  quem  faz  ideia  do  que  c  unia  Expedição, 
que  está  sujeita  aoí  recuraos  das  localidades,  ou  quaeH  sào  es- 
tes, naquellas  terras  em  que  a  minha  esteve. 

Se  me  fosse  possivel  transportar  viveres,  para  consummo  da 
Expedição,  que  pessoal  de  carregadores  nSo  seria  necessário, 
e  quanto  nlo  importaria  essa  Expedição?  Eu  tive  de  abando- 
nar cinco  caixas  da  pbarmacia,  porque,  para  o  seu  transporte, 
eram  indispensáveis  dez  homens;  dez  bocas  que  tinha  de  sus- 
tentar á  custa  das  cargas  por  ontros  transportadas,  e  no  caso 
d'aquellcs  estavam  mais  quarenta. 

Felizmente  ninguém  da  ExpediçSo  recorreu  ao  extremo  de 
vender  gente  para  comer,  o  que  succcdeu  foi  esgotarera-se 
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08  recursos  alimentícios,  em  logares  onde  a  Expedição  per- 
manecia por  algum  tempo,  pois,  embora  durante  mezes  sue- 
cesfiivoB,  depois  da  retirada  do  grosso  da  Expedição,  os  que 
foram  á  Mussumba,  se  não  tinham  fazendas  ou  artigos  de  com- 
mercio  com  que  os  comprar,  é  certo  que  encontraram  da  par 
te  dos  povos  a  generoâidade  para  com  elles  repartirem  dos 
que  podiam  dispor. 

Se  eu  gastei  tempo,  fazenda  e  dinheiro  sem  utilidade  ne- 
nhuma, pode  devidamente  aprecial-o  agora  o  leitor,  pois  lhe 
forneci  todos  os  elementos  indispensáveis  para  o  seu  juizo^ 
que  eu  enganei  o  governo  e  o  paiz  dando  por  ultimada  a  mi- 
nha commissão,  e  me  retirei  sem  chegar  ao  meu  destino,  é  esta 
conclusão  de  um  arrojo  sem  egual,  porquanto,  se  o  oíficio  o  diz, 
nessa  data  estava  a  commissào  realmente  terminada,  pois  foi 
no  dia  2,  em  que  fui  recebido  no  Calânhi  pelo  Muatianvua  in- 
terino e  a  corte,  e  dáse  o  cazo  que  nesse  mesmo  mez,  o  sub- 
chefe da  Expedição,  o  sr.  Sisenando  Marques,  participava  já  de 
Malanje  ao  Governador  geral  da  província  e  á  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa,  que  por  falta  de  recursos,  eu  mandara 
retirar  a  maioria  da  Expedição  sob  o  seu  commando,  e  me 
dísposera  a  avançar  para  a  Mussumba,  apenas  com  20  homens; 
e  a  meu  cunhado  enviara  a  carta  qne  transcrevo,  porque  me 
ennobrece,  saber-se  agora,  como  eu  entendia  ser  o  cumpri- 
mento dos  meus  deveres. 

III.""'  Ex.*""  8r.  José  Carlos  Luz.  —  Malanje,  28  de  fevereiro  de 
1887. — Como  companheiro  na  ExpediçAo  á  Africa  central  do  cunhado  de 
V.  Ex.*  o  sr.  major  Iícnri(iue  de  Carvalho,  sabendo  que  este,  a  despeito 
mesmo  dos  portadores  sc^ic^iros  e  de  coníiauça  (pie  ultimamente  tivera 
l)ara  a  provincia  de  Angola,  a  ninguém,  nem  mesmo  aos  seus  escreve- 
ra; tomei  como  um  dever,  no  intuito  de  suavisar  a  justa  atribulação  de 
duas  familias.  a  de  V.  Ex.*  e  a  d'elle,  fazer-lhes  sciente  da  situação  em 
(pie  se  achava  por  occasiào  da  minha  retirada. 

Em  novembro  do  anno  passado  a  situação  de  toda  a  nossa  Expedi- 
ção era  insustentável  j>or  termos  jierto  de  2(K3  bocas  a  sustentar  e  sem 
termos  com  que  comprar,  nem  d'onde  nos  viesse  nada  nem  mesmo  rou- 
bado, i)or(pie  já  tudo  tínhamos  devastado  e  destruido,  sequer  uma  raiz 
de  mandioca. 
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Major  Carvaliio  era  vista  de  t£o  crlricas  c  deagracadas  circiimr^t an- 
elas, resolveu  fazcr-tnc^  iiatrega  do  grosso  da  Expedição  e  mitnclar-m<; 
retirar  eom  ella,  seguiado  clle  para  a  Musaumba  eoui  30  liomune.  A  re- 
tirada era  realmente  uma  nccosBidade,  pori-m, ficar  elle,)iiireceii-[ne  em- 
presa d esnecc suaria  e  de  bastante  arrojo,  pelo  que  emprepiei  todoa  os 
meios  que  jnlf^ei  persuasivos  para  a  Iraaer  commigo;  c  vendo  que  usda 
coiiseguia  uàd  me  esqueceu  tambum  dí^er-lbe  quo  tiuba  ceposa,  que  ti- 
ulia  filhos  de  quem  ora  o  susteutavulo  e  u3o  podia  portanto  andar  a 
jogar  uma  vida  que  rfialinante  lhe  nSo  pertoni^ia;  que  era  todo  de  sua  fa- 
mília. Num  assiml  AinantÍi!«iino  coino  é  da  família,  teve  a  abueg-açio  de 
rae  responder  com  uma  curag-um  roal  ou  fíutlcia.  iiobro  na  verdade,  maa 
qut!  mi'  causou  dolorosa  Imprcasilo; 

"Primeiro  estii  o  dever.  A  niinba  honra  está  empenhada  em  Ir  &  Mus- 
Bumba.  E'  para  U  a  minha  commiasSd! 

Que  faria  outro  qualquer  em  mi'U  logar,  a  um  homem  igiiv  demais  era 
seu  comniandante,  quando  lhe  falia  na  sua  honra?  Ficaria  mudo  u  frio 
que  uem  um  cadáver,  dar-lhe-hia  um  abraço  de  despedida,  viria  cumprir 
a  sua  ordem  Ivascodo  cerca  d?  150  esfaimados  is  terras  onde  estivessem 
fora  d'iim  ambiente  que  eiu  brcvos  dias  os  ferisse  de  morte.  Foi  o  que  eu 
iiz.  No  dia  8  de  noveinliro  do  anuo  passado,  deixei  as  uiargena  do  rio 
Luhembe  onda  estávamos  acampados,  o  major  Cirvalho  devia  seguir 
pura  o  Cassai. 

Os  nossos  recursos  oram  igita«s  ou  coin  pouca  difTercnça.  Eu  traaia 
em  pulrora  «  miasauga  para  uma  viagem  dn  trea  muzes  com  150  pes- 
soas, o  valor  de  5|000  réie.  Major  Carvalho  conliiuiou  a  marcha  com  '20 
liomens  com  rccurt^oa  equivalentes  uti  putieo  mi^noa.  Eram  duas  misé- 
rias ambulantes  que  5«  separaram;  um»  que  Imscava  o  nasi^ciitc  e  ou- 
tra que  continuava  para  o  oocidente,  sem  se  saber  qual  primeiro  morre- 
ria de  fome,  porque  as  {)robahilidades  eram  necessariamente  as  mcs- 

A  providencia  porém,  raramcutc,  por  muito  tempo  se  esquece  dos  que 
Boffrem,  e  eu,  com  T8  dias  de  viagem  e  perto  de  iiOO  léguas  a  pé,  porque 
a  minha  gente  que  passava  dias  c  dias  sem  comer,  nSo  estava  em  esta- 
do de  me  carregar  ua  typoia,  aqui  cheguei  victimado  por  toda  a  sorte 
de  soflrlmentos  a  que  mais  se  juiilou  os  horrores  d'um  rigoroso  iuvcr- 

Major  Carvalho,  porém,  do  qual  vou  agora  tratar  mais  detidamente, 
podemol-o  considerar  feliz  no  meio  da  auaiiifelícidadc.  Dez  adoze  díasC) 
depois  da  miuha  rftlrada  devia  ter  recebido,  4  bous  fardos  de   fa- 
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sendas,  que,  se  attendcrmos  ao  então  seu  pouco  pessoal  o  deviam  pôr  ao 

abrigo  da  miséria  por  seis  ou  oito  mezes.  (^) 

Custodio  Machado  vae  por  estes  dias  mandar-lhe,  por  ordem  do 
Groyemador  da  provincia,  recursos  de  retirada,  os  quaes  julgo  já  o  en- 
contrarão em  viagem  para  cá,  e  mesmo  em  caso  contrario,  tenho  como 
certo  que  ainda  os  recebe  antes  de  ter  consumido  os  que  lhe  foram  ul- 
timamente. —  De  y.  £x.*  com  a  mais  sincera  consideração. — Muito  at- 
tento  venerador  creado  e  obrigado.  —  A,  Sisenando  Marques, 

Por  aqui  pode  bem  ajuizar  a  liberal  imprensa  jornalistica  do 
Paiz,  a  reserva  que  é  necessário  ter,  com  esses  escriptos  de  ho- 
mens inconscientes,  para  nllo  lhes  chamar  outra  cousa;  d^es- 
ses  homens  que  em  Africa  queremos  fazer  cidadãos  e  riâo  che- 
gam a  comprehender  a  responsabilidade  em  que  incorrem  fir- 
mando taes  escriptos. 

Sendo  o  citado  officio^  do  sr.  Vandunem,  dirigido  ao  Gover- 
nador geral,  cora  certeza  que  sua  excellencia  o  leuj  mas. . .  to- 
mou-o  na  devida  consideração,  pois  já  nesse  tempo,  dois  offi- 
ciaes  que  retiraram,  não  podiam  deixar  de  o  informar  como 
era  próprio  e  inherente  á  sua  posição. 

O  ex-chefe  do  concelho  de  Talla-Mugongo,  homem  conhe- 
cedor do  sertão,  habituado  aos  maézus  dos  seus  indigenas,  sem 
duvida  não  bazeou  o  seu  oíficio  nesses  maésus,  e,  a  coincidên- 
cia da  data  d'elle,  leva-me  a  considerações  que  me  repugna 
escrever,  e  por  onde  eu  provaria  que,  o  consta^  seria  a* resposta, 
se  o  chamasse  á  responsabilidade  do  que  communicou  ao  Go- 
vernador geral,  e  hoje  estou  certo  que  está  bem  arrependido 
do  que  informou,  deixando-se  illudir  por  más  intenções,  quando 
sabe  que  sem  o  conhecer,  eu  fui  sempre  justo,  tratando  da  sua 
auctoridade,  pondo  de  parte  o  tal  consta. 

Com  respeito  ás  notações  do  sr.  .Sant'Ánna  e  Palma,  tenho  a 
dizer  que  teria  muita  honra  em  ter  sido  indicado  pela  muito  bene- 
mérita Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  ao  Governo,  para 
qualquer  encargo  que  eu  estivesse  á  altura  de  bem  o  poder  des- 
sempenhar,  mas  a  nomeação  de  chefe  da  Expedição  ao  Mua- 


(*)  São  os  taes  recursos  que  se  reduziram  a  uma  galliuha! ! 
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1  mijatiAnvua 


tiãnvua  é  uma  honra,  que  devo  sfS  ao  excellentissiino  Minietro 
qne  referendou  a  portaria  regia  d'eaBa  nomeação,  c  portanto, 
oSo  se  insurja  contra  aquclla  sociedade. 

E'  muito  curioso,  que  após  quatro  annoe  da  data  do  ofB- 
cio,  em  outubro  de  181*",  se  leinbraaso  o  redactor  principal 
dum  orgSo  politico-noticioso,  fazer  lhe  notações,  em  que  aó 
prova  que  chegou  tarde;  o  que  acceitava  como  verdadeiro  es- 
tava bem  conhecido  como  faUissimo,  quando  queria  accusar- 
me,  julgando  fiear  sem  a  Lunda,  tinha  de  me  louvar  poia  o 
meu  trabalho  e  su  eile  foi  que  a  conquistou  na  partilha  para 
Portugal,  trabalho  que  foi  r(.'apeitado  pelo»  nossoa  adversários 
e  senXo  alcan^-amos  toda  a  Lunda,  lembru-lhe  o  velho  adagio 
tmait  vala  um  pássaro  na  mão  que-  tíois  a  voar.t 


4 


^ 


DESCKIPi,'AO  DA  VIAOKM 


CO^"CLUSAO 


ue  me  seja  concedido  antes  de 
terminar  algutiias  palavras  ape- 
nas a  quem  devo  uma  referen- 
cia eR|!ecÍal. 

A'  medida  que  as  minliaa 
(KiblicaçSeB  teem  progredido, 
<'rii  occasiâo  opportuna,  enten- 
di do  meu  dever,  e  nos  limitea 
doB  recursos  de  que  posso  dia- 
pur,  nâu  esquecer,  os  nomes  doa 
Portuguezes,  obreiros  no  inte- 
resse da  nossa  melhor  caitea  em 
Africn,  prcstando-llies  a  homenagem  que  lhes  era  devida  —  si- 
gnificar quanto  é  grande  o  meu  reconhecimento  pelos  fortes 
auxílios  que  me  dispensaram  os  illustrados  Ministros  dos  Ne- 
gócios do  Cllraniar,  Secretario  Geral  e  Empregados  na  Di- 
recção d'esseB  Negócios,  que  muito  concorreram  para  a  maia 
prompta  publicaçHO  de  todos  os  meus  trabalhos.  E  cum- 
pre-me  lambem  consignar  aqui  um  testemunho  de  quanto  fi- 
quei agradecido  á  admÍnÍHtraç£n  da  Imprensa  Nacional  e  da 
typographiadas  Colónias  Portiiguezas  e  a  lodos  oa  artistas  que 
muilo  cooperaram  no  melhor  êxito  desta  publicaçíío. 
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Com  a  devida  auctorísaçiio  do  Governo,  no  Observatório  da 
Kícola  Polytechnica  de  Lisboa,  nos  Museus  dameama  Escola 
e  da  UniverBÍdade  de  Coimbra,  na  Sociedade  de  Geo^raphía 
de  Lisboa,  e  no  Archívo  do  Ministério  doa  Negócios  do  Ultra- 
mar, furam  depoBÍCados  os  materiaea  eobre  que  ee  fundaram  oa 
diversos  livros  que  constituem  a  obra— Expedição  Portugueza 
ao  Muatiânvua,  ^obaervaçSea  meteorologlcaa,  nozoloçicaa  e 
aetronomicas,  collecçOes  de  fauna  e  flora,  artefactos  e  photo- 
graphías,  díagrainmas,  os  diários  e  livros  de  toda  a  correapon- 
dencia  e  ainda  na  benemérita  Sociedade  de  IJeographia,  a  ban- 
deira daExpediçIo,  que  esteve  hasteada  na  Mussumba  e  sempre 
procurei  fazer  respeitar. 

Foi  pequena  a  ediçSo  de  albuna  photog^raphicoa  por  ser  ele- 
vado o  seu  custo,  mas  ainda  asaim  diatribuiu-se  por  ordem  do 
Governo  por  alguns  estabelecimentos  scientificos  nacionaes  e 
estrangeiros. 

Convidado  pelas  lllustradas  Direcçiíes  das  Sociedades  de 
Geograpbia  de  Lisboa  e  do  Porto  e  do  Atheneu  e  Centro  Com- 
mercial  do  Porto  a  fazer  conferencias  sobre  &  minha  missão 
na  Lunda,  nSo  me  foi  posaivet  corresponder  a  amabilidade 
d'eiSBea  convites,  purqtie  entendi,  antes  de  me  apresentar  a 
fallar  em  publico,  fazer  acreditar  os  meus  trabalhos,  cscre- 
vpiido-oa  com  o  necessário  tempo  e  sangue  frio. 

E  agora,  por  coiielusíio,  no  que  se  refere  ao  campo  dos  tra- 
balhos, lembrarei,  que  nSo  é  bastante  ter-se  delimitada  a  nos- 
sa provincia  de  Angola  peio  norte,  sul  e  leste,  é  preciso  ain- 
da evitarem-se  pretextos  para  novas  delirailaçues  que  mais 
nos  restrinjam,  e  que  se  perca  a  parte  planatica,  a  mais  rica, 
que  nos  ficou  pertencendo  na  ultima  partilha  do  continente, 
e  que  niio  nos  deixemos  antecipar  ahi,  pelos  estrangeiros,  que 
trabalham  com  muita  coragem  nas  suas  immediações. 

No  que  respeita  á  Lunda,  se  já  temos  despendido  algumas 
quantias  para  que  fosse  encorporada  &  provincia,  é  preciso 
convencermo-nos  que  maia  e  muitas  é  indispensável  despen- 
der só  no  intento  de  trabalhar  e  semear,  para  os  seus  habi- 
tantes, novos  cidadãos  portuguezes,  colherem.  Estes  ainda  não 
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teem  a  fGrça  necessária,  orientada  a  intelligencia,  para  que 
possam  produzir,  e  nós  temos  por  dever,  de  vivificar  as  exten- 
sas terras  incultas  que  acabamos  de  conquistar,  e  que  por 
tanto  tempo  jazeram  esquecidas;  e  iato  nâu  Be  faz  sem  des- 
pezaa  que,  se  em  principio  se  podem  coneiditrar  de  infructife- 
ras,  plantando  e  semeando  bem  para  os  índigenas  colherem, 
com  o  tempo,  serAo  proveitosamente  resgatadas. 

Aquella  grand<i  área,  que  ao  presente  se  nos  apresenta 
desolada,  nSo  é  improductiva:  lá  existem  grandes  rios  para  be- 
neficial-a  e  recursos  para  o  aproveitamento  de  esforços  e  capi- 
tal, e  o  essencial  é  pul-a  em  rápida  coramunicaçio  cora  o  litoral. 

Em  homenagem  aos  nossos  beneméritos  exploradores  Ca- 
pello  e  Ivens,  repito,  o  que  elies  acertadamente  aconselharam. 

Ganhemos  o  interior  o  mais  rapidamente  possível;  procure- 
mos ahi  estabelecer  o  europeu  com  a  maior  somuia  de  com- 
modidades;  façamos  destruir,  por  uma  administração  bem  di- 
rigida, a  relativa  repugnância  do  preto  ao  trabalho,  tornando 
este  obrigatório  e  remunerando-o;  tratemos  de  crear  varíoa 
centros  de  população,  entreligados  pelas  navegaçi^es  regulares 
dos  extensos  cursos  de  agua  du  interior,  ou  por  estradaa  bem 
dispostas;  evitemos  a  inSueticia  fatal  do  pântano  afogando-o, 
isto  é,  dirigindo  sobre  este  os  cursos  de  agua  próximos;  apro- 
veitemos 03  rios  viáveis  e  dos  pontos  extremos  de  navegaçilo, 
liguemos  por  Imhas  férreas,  o  sertSo  com  a  costa,  d 

E  como  eiles  termino;  «A  locomotiva,  sibilando  atravez  das 
vastas  florestas  africanas,  transpondo  distancias  cora  a  veloci- 
dade que  lhe  é  conhecida,  levará  incessantemente  os  recur- 
sos, a  vida,  o  trabalho,  onde,  por  ora,  existe  apenas  a  nature- 
za brava;  transformará  os  sertSes  adustos  em  sitíos  habitáveis, 
os  pântanos  em  parques  e  jardins;  remirá  os  seus  habitantes 
do  perfeito  estado  de  selvageria  em  que  infelizmente  ainda  se 
encontram.  D 
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A  S.  Ex."  O  Sr.  Ministro  dos  Negócios  da  Narinba  e  Ultramar 


Com  Tal  rapidez  se  precipitam  os  acontecimentos  deante  de  mim,  c 
tão  extraordinário,  mesmo  tão  singular,  o  que  tenho  presenceado  nesta 
missão  no  que  respeita  á  politica  destes  povos,  que  declaro  a  V.  Ex.» 
que  se  não  fosse  a  minha  terrivel  situação  e  tivesse  o  sangue  frio  pre- 
ciso para  bem  encarar  o  que  se  está  passando,  recearia  ser  exagerado 
e  que  não  fosse  tomada  a  serio  esta  minha  communicação,  com  refe- 
rencia ao  mez  de  janeiro,  porque  na  verdade,  o  jocoso  e  o  burlesco  é 
de  que  mais  ella  trata,  não  obstante  para  estes  povos  ser  muito  grave 
o  que  passo  a  descrever. 

Estava  reservado  para  mim  um  papel  que  não,  é  em  verdade  muito 
agradável,  não  obstante  ser  boa  a  vontade  e  dedicação  com  que  me 
propuz  a  trabalhar  no  centro  d'este  Continente. 
Mas  queixar  me .''  de  que  e  de  quem? 

Dai.  informações  e  informadores?  Não  pôde  ser,  porquanto,  nílo que- 
ro que  sejam  injustos  para  commigo,  também  os  vindouros. 

Acredito  que  tudo  isto  pôde  mudar  de  um  dia  para  o  outro  e,  se  não 
voltar  á  antiga,  que  volte  para  um  estado  melhor. 

iMucanza  irmão  de  Xa  Madiamba,que  vim  encontrar  interinamente 
exercendo  o  cargo  de  Muatiànvua,  aguardando  que  viesse  aquelle  in- 
vestir se  da  posse  do  logar  para  que  fora  eleito,  quando  aqui  cheguei 
mandou  cumprimentar-me  e  no  dia  2  do  corrente  fui  fazer-lhe  a  mi- 
nha visita  oHicial. 

Por  esta  occasião,  disse-me  logo,  que  a  pedido  dos  principaes  quilo- 
lolos  da  Mussumba,  deixara  o  seu  sitio,  onde  estava  bem  e  satisfeito 
com  os  rendimentos  de  suas  caçadas  aos  elephantes,  para  interina- 
mente governar  o  Estado,  a  Hm  de  vèr  ic  os  quilolos  espalhados  pelo 
matos,  depois  das  guerras  dcMuriba,  se  animavam  a  regressar  o  mais 
d  epressa  possível  ao  (^alànhi. 
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Ainda  se  vw  tudo  em  rumas  e  se  algumas  cubatas  estavam  re- 
paradas, era  de  occasiio,  e  pela  gente  que  YU^uiapouco  e  pcmco  4o^ 
•logares  em  t|ue  estiveram  exilados» 

Pediu-me  para  que  fosse  já  viver  para  o  pé  d*elle,  porquanto»  e^>e* 
rava,  que  sabendo-se  da  minha  residência  no  Calânh^  todos  os  quilo- 
los  voltariam  ás  suas  povoações. 

De  accordo  com  elle  e  Lucuóquexe,  logo  nesse  dia,  sobre  o  no  Ca- 
lânbi^  num  alto,  foi  escolhido  o  logar  para  a  nossa  Estaçlc  «IHnhíeiro 
Chagas» -^e  ficaram  dadar  as  ordens  para  se  dar  começo  á  fonstmc-- 
^io,  seguindo-se  o  risco  por  m&n  ftíto^  que  encarreguei  de  vigiar  o  oon- 
tractado  Adolpho  já  pratico  nesse  sorviço. 

Mucanza,  Lucuóquexe,  Canapumba,  Muitia  e  Muene  Dinhinga,  mos- 
traram quanto  sentiram  por  Xa  Madiamba  nâo  ter  continuado  a  via- 
gem commigo  e  participaram-me  que  |á  Mucansa  esperando  seu  iroiiQ^ 
havia  despadiado  ama  diUgencia  com  dois  dent^  de  marfim e  disser* 
'nçaes»  para  o  Muanangana  Muxanená  Bombo  se  enom^gar  de  resga- 
tar as  tnsignies  do  Estado,  em  poder  dos  Qutocos  seus  paremei^eSoa* 
na  Murunda  com  o  cofre  dos  lucâtios,  e  isto  só  com^  ^  fim  de  «limi- 
nuir  dificuldades  ao  Muatiinvua,  porquanto  elle  Mucama,  tem  pro- 
vado que  só  por  compraaer^esiá  dJwgindftlntefinaaien^o  cacfo  e^de- 
darou  tominantemente,  aos  quilolos  que  o  chamaram,  que  mmca  cc^ 
locaria  o  lucâno  no  braço,  porque  nlo  queria  ser  Muatttnvua  nem 
quando  ttie  penencMe.  - 

A{Mt»veitei  pcjls  logo  o  enleio  qliese  ntê  íMertâm^ para  aoocneBiar 
Mucanza  a  mandar  chamar  todos  os  quilolos  das  mirgens  do  Luisa, 
Luiúa  e  Cassai,  bem  como  os  Quiocos  de  maior  importância,  para  se 
convencionar  entre  todos,  na  forma  de  pagamento  das  dividas  do  Es- 
tado «nos  Quiocos  e  resgatar,  d*uma  só  vez  para  sempre,  a  independên- 
cia dos  territórios  e  dos  povos  do  Muatiânvua. 

A  cerimonia  do  lucáno  não  podia  ter  logar  sem  a  presença  de  Sua- 
na  Murunda  com  os  respectivos  lucânos  e,  por  consequência,  até  que 
isto  se  náo  alcançasse,  só  podia  existir  Muatiânvua  interíno  e  interi- 
nas portanto  todas  outras  auctoridades  que  dependem  da  sua  confir- 
mação nos  diversos  estados. 

Apoiaram  todos  este  alvitre  e  ficou  Mucanza  de  dar  as  suas  ordens 
para  seguirem  as  diligencias  a  diversos  destinos,  para  que  no  mais 
breve  tempo  possível,  tivesse  logar  a  reunião  que  me  parecia  de  toda 
a  conveniência  fazer-se  e,  dependia  do  seu  bom  resultado,mandar  avan- 
çar Xa  Madiamba. 

Na  minha  segunda  visita,  como  Mucanza  arrecadava  os  tributos  do 
E.^tado  para  o  novo  Muatiânvua,  tirando  só  para  si,  comidas  e  bebidas 
e  o  que  poJía  usar  em  serviço,  que  era  de  uso  dos  Muatiànvuas,  como 
o  havia  avisado,  observando  umas  certas  cerimonias,  fiz -lhe  entrega 
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dos  presentes  que  levava  para  o  Muatíânvua,  Lucuóquexe  e  outros,  o 
que  fiz  constar  no  auto  que  de  tal  entrega  mandei  lavrar  na  occasiao 
própria  e  junto  a  esta  comrDunicação. 

Dias  depois,  principiaram  a  vir  de  oe«te  e  sul,  os  quilolos  com  todo  o 
seu  povo  e  cada  individuo  cai  regado  com  volumes  de  bagagens  e  outros 
objectos  de  seu  uso. 

Não  vinham  como  em  princípio  suppuz,  á  chamada  de  Mucanza,  mas 
sim  fugindo  de  suas  povoações  com  receio  dos  assaltos  e  saques  dos 
Quiocos  e  tal  era  a  precipitação  com  que  a  maior  parte  queria  passar 
o  rio  Calânhi,  que  alguns  foram  victimas  caindo  ao  rio  e  levados  pela 
corrente,  que  em  seguida  a  uma  queda,  era  bastante  forte,  e  lá  pere- 
ciam afogados. 

Pânico  se  tornara  o  terror  pelos  Quiocos,  c  de  tal  forma  que  nin- 
guém se  entendia  e  todos  queriam  governar. 

Insistia-se  para  que  eu  mudasse  a  residência  para  o  Calanhi  e  fosse 
salvar  a  situação,  pois  já  estavam  rodeados  de  acampamentos  Quiocos. 
Fui,  embora  a  casa  não  estivesse  completa  como  eu  queria  e  logo  que 
cheguei  não  me  deixavam  pedindo  pólvora. 

Por  mais  que  dissesse  que  a  não  tinha,  e  mesmo  que  a  tivesse,  não 
lhes  dava,  porque  era  arrastal-os  a  um  perigo,  de  que  se  não  salvariam 
no  futuro,  ainda  que  pudessem  alcançar  victoria  no  primeiro  recontro 
com  os  Quiocos,  não  queriam  attender-me. 

Sem  mesmo  procurarem  ouvir-me,  obrigaram  o  Muatiânvua  a  fazer 
sair  forças,  que  todas  voltavam,  algumas  sem  mesmo  se  avistarem  com 
um  Quioco! 

Os  ânimos  andavam  exaltados  e  chegaram  a  fazer  sair  o  Muatiân- 
vua no  palanquim  para  a  guerra.  Prevenido  d'isso,  como  elle  tinha  de 
passar  ao  lado  da  Estação,  fui  esperal-o  ao  caminho  e  fiz  suspender 
aquella  marcha. 

Forças  vinham  já  de  todos  os  lados  a  reunir-se-lhe,  e  á  frente  d'uma 
grande  comitiva,  escarranchada  sobre  os  hombros  d'um  homem  pos- 
sante c  armada  cm  guerra,  apparece  a  Lucuóquexe,  que  fiz  chamar  pa- 
ra o  lado  do  Muatiânvua,  onde  estava  também  sobre  os  hombros  d'um 
outro  homem,  a  Muári  d*aquelle. 

A  gritaria  era  muita,  todos  querendo  dar  a  sua  opinião;  todavia 
consegui  que  os  Ambaquistas  que  me  acompanharam  e  os  interpretes 
dissessem  a  Mucanza,  que  bem  mal  lhe  queriam  os  que  o  aconselha- 
ram a  ir  apresentar-se  em  frente  dos  Quiocos,  pois  o  queriam  abando- 
nar, na  supposição  que  elles  ficariam  satisfeitos  com  a  sua  vida. 

Lembrei  lhe  que  não  era  o  Muatiânvua  de  facto  e  não  tinha  res- 
ponsabilidade alguma  nos  maus  governos  passados e  questões  de  Lnn- 
das  com  os  Quiocos,  porque  não  tinha  posto  o  lucâno  no  braço;  que 
mandasse  elle  um  Muata  de  ^ua  confiança  fullar  com  os  Quiocos,  saber 
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«n  qiíe  vinham;  saber  se  queriam  convencionar  com  a  sua  pessoa  e 
quando  elles  acceitassem,  então  deliberasse  com  os  quilolos,  sobre  as 
respostas  a  dar  »io  que  viessem  propor  ou  pedir. 

O  primeiro  que  me  apoiou  foi  o  Canapumba  e  logo  que  o  ouvi,  fiz 
voltar  os  carregadores  do  palanquim  e  seguir  tudo  para  a  quipanga, 
onde  fui  fallar  com  o  Muatiànvua. 

Emquanio  estávamos  no  largo,  vinham  já  de  retirada,  as  forças  que 
tinham  saido  na  véspera,  allegando  que  voltavam,  para  busca-  comida, 
notando-se  que  raro  era  aquelle  que  não  trazia  bananas  ou  mandiocas 
que  tinham  roubado  nas  lavras. 

Na  quipanga  aconselhei  os  no  que  tinham  a  fazer  e  se  lembrassem 
que  do  seu  procedimento  dependia  salvar-se  o  Kstado  do  Muatiànvua, 
pois  SC  os  poucos  quilolos  que  estavam  juntos  do  Mucanza  inibissem 
nesta  occasiâo,  eram  victimas,  não  os  que  fossem  agarrados  pelos  Quio- 
cos  ou  a  elles  se  entregassem,  mas  os  que  lograssem  esconder  se  d'el- 
les,  porque  tinham  a  padecer  as  fomes  ou  serem  escravos  dos  pcvos  in- 
dependentes do  Muatiànvua  para  leste. 

Queriam  ellés  então,  que  eu  em  nome  de  Sua  Magestade,  tomasse  já 
conta  do  Estado,  concertasse  os  negócios  com  os  Quiocos  e,  de  seguida, 
mandasse  buscar  oXa  Madiamba  ou  nomeasse  qualquer  outro  lilho  de 
Muatiánvui:,  para  ser  feito  Muatiànvua,  pois  todos  os  quilolos  approva- 
vam  o  que  eu  fizesse. 

Respondi  lhes  que  tudo  i>so  eu  faria,  mas  era  preciso  que  voltasse  o 
Çalala,  Muéne  Dinhinga  e  o  Muitia,  que  eram  ccrulas  do  Mu;>ti«ànvuit 
de  quem  era  preciso  suber-se  o  seu  voto. 

Socegaram  mais,  c  eu  voltei  á  Estação,  onde  fui  procurado,  quando 
jantava,  pela  Lucu()tqae\c  c  oscuhoii-ic:n.(oHlhoi;randedo  Ksta.lo)  que 
íi  queima  roupa,  depois  dos  cumpnnK-nios  do  eslvlo.  me  la/  a  scuuin- 
ic  percunia:  "C^onio  >ei  que  Muene  Pulo,  nicu  pac,  sabe  tudo,  peço  lhe 
que  me  diga  se  os  Quiojos  nos  virão  atacar  esta  noite  .'" 

Surprehendido  com  tal  pergunta,  disse:  "Nmguem  melhor  lhe 
pode  n-sponder  que  o  seu  amigo  Xa  Muàna  e  seu  irmão  Suàna  Mu- 
lopo  que  e>tiveram  ao  {>e  dos  Quiocos,  Ihe.s  raTun-am  e  de  hi  chegaram 
h.i  pouco  tempo.» 

Estes  e  os  quilolos  que  tV>ram  mandados  para  os  bater  e  com  elles 
conversaram,  e  que  no>  podem  dizer  quantos  viram  e  quaes  sao  as  suas 
disposições.  i\la>,  quanto  a  mim,  parecc-me  que  se  elles  vierem  cã,  é 
porque  on  Lundas  assim  o  querem.  Dizem  que  elles  são  poucos  e  com 
(anta  gente  que  estii  no  Calãnhi  só  com  as  Hechas  era  obaslante  para 
não  deixarem  aqui  entrai'  um  único  (^uioco. 

Disirilniam  a  gente  pelo  sul  e  pelas  margens  dos  rios  (Calãnhi  e  Ca- 
iidixi,  pondo  as  canoas  na  margem  de  cã  e  decerto  não  chegam  aqui. 
O  que   eu    vejo   e   que   os  quilolos   que  foram  para  o  sul,  parece  que 
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estão  combiiTados  com  elles,  para  fazerem  entrar  algum  filho  de-Mua- 
tiânvua  de  sua  amisade  no  Estado. 

Informaram-me  que  a  gente  que  ahi  está  é  de  Muxanená  Pombo,  e 
se  é  assim,  o  que  fizeram  os  enviados  de  Mucanza  ao  marfim  que  este 
lhes  mandou  entregar? 

A  Lucuòquexe,  depois  de  pensar  um  pouco,  diz-me :  o  meu  pae 
tem  razão.  Eu  vou,  coma  socegndo,'  que  eu  mais  tarde  volto  a  pedir 
me  dê  alguns  conselhos. 

Não  voltou,  e  já  depois  das  oito  horas,  estava  escrevendo,  e  semi 
para  o  lado  da  p(»voação  da  Lucuòquexe,  grande  algaravia  e  perce- 
biam-se  movimentos  d'um  para  outro  lado,  ao  mesmo  tempo  que  se 
via  passar  gente,  fora  do  usual  áquella  hora,  para  a  quipanga  do  Mua- 
tiànvua  Mucanza. 

E  porque  tudo  isto  fosse  muito  extranho  e  o  barulho  e  a  confusão 
fossem  tomando  incremcnto,mandeiointerprete  indagar  do  que  estava 
occorrendo,  o  qual  depois  me  deu  parte  que  a  Lucuòquexe  lhe  dissera 
que  o  Mucanza  fallou  na  quipanga  em  fugir  e  que  cila  já  não  podia 
conter  a  sua  gente,  que  está  amarrando  as  suas  coisas,  correndo  já  al- 
guns para  o  rio  Cajidixi. 

Era  este  decerto  um  dos  conselhos  que  cila  n  e  queria  pedir! 
Daqui  em  deante  começou  a  balbúrdia  até  de  madrugada,  gritaria, 
assobiada  e  incêndio  em  toilos  os  acampamentos  ao  redor  da  Estação. 
Ou  de  propósito,  para  verem  os  trilhos  por  onde  fugir,  porque  a 
noite  estava  n  uito  escura  e  uma  chuva  miudinha  constante,  ou  por 
casualidade,  porque  retiraram  e  deixaram  fogo  nas  cubatas,  é  certo 
que,  das  dez  horas  até  ás  três  da  madrugada,  estivemos  sempre  rodea- 
dos de  altas  chammas  e  debaixo  d'uma  atmosphcra  pesadissima  de 
fumo,  que  não  tínhamos  remédio  senão  supportal  a.  bem  como  a  chu- 
vinha, com  o  receio  que  tínhamos  de  que  o  vento  nos  enviasse  para  a 
Estação  e  acampamento  dos  Aii.baquisias,  uma  lambedella  d'aquellas 
extensas  chammas. 

Lenjbrou  se  o  interprete  Lisboa  de  me  dizer  que  era  bom  n()s  se- 
guirmos com  os  Lundas! 

Ri  me  c  disse- lhe:  d  aqui  partiremos  de  mídrugada  para  a  Colónia 
com  a  geme  que  nos  queira  acompanhar. 

E  os  Quiocos?  pergunia-me  elle.  Se  vierem,  já  nós  cá  estamoi»;  foi 
a  minha  resposta. 

I^ocha  apresenta -se  me  com  os  Ambaquístas  e  pede-me  para  os 
deixar  ir  na  minha  companhia  para  Malanje.  Respondi  lhe:  que  a  Ex- 
pedição retirava,  logo  que  acabassem  as  chuvas,  e  portanto  tratassem 
de  se  preparar  com  fornecimentos,  porque  eu  não  podia  esperar  muito 
tempo  na  colónia. 

Centenares  de  Lundas,  homens,  mulheres  e  crianças,  se  me  apre- 
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sentaram,  ao  romper  da  madrugada,  no  largo,  á  freme  da  Esiaçio,  1 
pedindo  a  protecção  de  Muene  Puto;  que  os  levaMe  para  a  lerra  de  I 
Muenc  Pulo,  eram  o  que  lodos  pediam;  que  lhes  salvasse  as  vidas,  que  | 

todM  elle*  «mm  fiBios  de  HuciM  Puto;  >  Lunda  iBon«ii  fá,  nada  B 
prende  ■  estu  tem*.  Que  Dwpchcin  toJot  p 


PdocwnÍnhO;dcr«in»e,  algum  eiH»odÍoi  de  iodos  cocrerwn  para 
Diina,  suppondo  le  peneguidot  pciM  Quiocoa,  quasfdo-efáãt  i 
lefu  de  Lundu  que  vinham  agrapar-te  aos  metw. 

0>.  eontractados  de  Loanda  nio  poderatn  ooasmdr  que  a 
*  re^>cctivo  docel  e  ainda  o  banco  estofado  de  LucuòqiMxe  fi 
npM(»  à  ser-roiibãdoT'pelaá  Quioeõs,  e  ludoeUet  acaTretaram  para 
a  margem  do  riu. 

Era  mutta  a  gente,  t  apesar  do  embarque  cooieçar  és  6  horas  da 
madrugada,  só  i*  >  da  tarde  é  que  eu  pusei  em  ultimo  logar,  ai» 
obttaatfl  trabaftar  a  notsa  e  a  canoa  ttiM  Lundas. 

Chegdmo*  á  Colónia  <■  4  honn  e  meia  da  tarde  e  sd  ái  6  tomd  a 
niidia  primeira  e  ultima  refciçio  neste  dia  (torneies  cosidos  em  ^na 
sem  temperos  e  infunde). 

O*  hoõien*  que  tinham  ficado  na  Colónia,  quando  ndi  cbegdiDoa 
ao  rio,  Bpparcceram  na  outra  margem  a  per)piRtar  notícias  do  que  ha- 
via Hicccdido  de  noite,  porquanto  tinham  viuo  O  grande  lacciídio  na 
lluuumba  e  vinham  collocar-ic  ao  lado  da  bandeira  nacioaal  para 
morrerem  junto  de  mim. 

Aqui  estamoi,  pois,  de  noiro  ná  Cóldini*  Ptineipelt.  'Cvfas  Fa- 
nando, desde  a  tarde  de  34  do  mez  findo,  esperando  que  cessem  as 
chuvas,  ao  tresmo  tempo  que  aguardamos  TM  aco^tecimeafose  todos 
os  dias  em  procura  de  qua  nos  alimeniarmos  por  estas  terras  entre  os 
TCgetaes,  viato  que  caça  não  ha  nos  arredores. 

E  c  certo  que  cstumos  rodeados  de  Quiocos,  porquanto  alguns  Lun- 
das que  conseguem  cscapar-sc  para  n  Q>lonin  me  dizem  onde  eltes 
estão  estabelecidos  e  as  correrius  que  fazeni  durante  o  dia  por  entre 
o  cupim  c,  uhimamcnie,  me  foi  annunciado  que  O:.  fogos  que  de  noute 
se  vêem  no  Culànhí  são  dos  Quiocos  que  lá  estão  acampados  e  cnire 
elles  grassa  a  vaiíola,  de  que  já  morreram  alguns,  aitrihuindo-seo  mal 
a  feitiço  do  Mucama,  qui  deixou  ficar  esaa  molesija  que  trouxe  do 
Caícmbe  numa  caneca  que  ellcs  encontraram  na  quipanga, 

Expuz  a  V.  Ex.'  mais  uma  narração  de  factos  que  outra  cousa,  e 
agora,  tenho  a  accreacentur;  que  na  noite  de  6  de  novembro  do  anno 
passado,  quando  reconheci  a  impossibilidade,  de  fazer  avançar  Xa  Ma- 
diamba  com  a  sua  grande  comitiva,  para  tomarposse  do  cargo  para 
que  foi  eleito,  deliberando -me  a  fazer  regressar  meus  coUegas  e  vir 
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eu  'aqui,  com  a  gente  inteiramente  indispensável  e  que  me  fosse  dedi- 
cada, medi  bem  as  diffículdades  com  que  tinha  de  luctar. 

Não  desconhecia  o  mau  estado  em  que  vinha  encontrar  estas  ter- 
ras; as  intrigas  que  vogavam  para  se  arranjar  um  Muatiânvua;  as  guer- 
ras que  se  preparavam  dos  Quiocos  para  irem  aos  Tubinjis  e  Tucon- 
gos;  a  agitação  dos  Matabas,  suppondo  que  Xa  Madiamba  pretendia 
acreditar-se  vingando  a  morte  do  governador  Mucanza ;  o  desconten- 
tamento de  muitos  potentados  lundas  e  quiocos  por  Xa  Madiamba  ter 
retirado,  quando  estavam  esperançados  que  elle  poderia  conciliar  as 
cousas,  contentando  uns  e  outros,  sob  a  protecção  de  Muene  Puto; 
emfim,  o  ter  de  marchar  ainda  muitos  dias  e  mezes,  exposto  ás  gran- 
des chuvas,  deparando  com  pântanos  c  enchentes  de  rios,  faltando-me 
o  indispensável  de  recursos,  para  me  alimentar  e  medicar,  e  para  nos 
defendermos  no  ca^o  de  atacados  pelos  indigenas  que,  pela  primeira 
vez,  viam  um  homem  branco. 

Mus,  se,  pelo  que  eu  já  sabia  por  experiência  e  muitas  informações, 
eu  também  retirasse,  contentando-me  em  tirar  d'esses  conhecimentos 
deducçôcs  e  conclusões,  acreditar  me-hiam? 

Se  cu  tivesse  retirado,  diriam  que  era  a  prudenc  ia  com  que  sempre 
andei,  que  me  aconselhara  a  assim  proceder? 

Não.  Eu  bem  sei  que  me  levariam  á  conta  de  medo  e  quem  sabe, 
talvez  de  cobardia ! 

E  tinha  terminado  a  minha  missão?  Também  não;  porque  as  instruc- 
ções  obrigavam-me  a  pòr  termo  â  minha  viagem  na  Mussumba. 

Retiraram  dois  Muatiánvuas:  um  eleito,  outro  interino,  deante  de 
mim!  Que  culpa  tenho  eu  d'isso? 

Vim  assistir  á  queda  do  Estado  do  Muatiânvua?  já  o  previa  ha  um 
anno;  náo  me  recordo  se  o  disse  offícialmente,  mas  a  amigos  parti- 
culares sei  lel-o  escriplo. 

Agora,  como  as  cousas  se  passam  aqui,  a  nõs^  europeus,  é  que  não 
nos  era  dado  esperar. 

Reuniram-se  as  populações  do  norte,  com  receio  de  se  não  pode- 
rem sustentar  isoladas,  nos  seus  sities^  contra  os  ataques  dos  Quiocos, 
e  juntas  do  seu  Muatiânvua,  não  repellirem  pequenos  grupos  de  ho- 
mens armados,  que  vem  atacai  os  apenas  confiados  nas  cordas,  porque 
cada  homom  não  trazia  mais  que  cinco  ou  seis  cartuchos,  se  tanto;  e 
não  resistirem,  darem  logo  a  voz  de  alarme,  para  que  fuja  cada  um 
para  onde  puder,  é  o  que  custa  a  acreditar! 

Nos  últimos  cinco  annos,  os  Lundas,  entretiveram-se  a  destruir,  es- 
quecendo-se  da  agricultura  e  do  commercio.  Com  a  retirada  de  Cor- 
reia Fmto  d*aqui  e  de  Saturnino  Machado  de  Quimbundo,  que  alimen- 
tava  no   commercio  o  primeiro,  deixaram  de  vir  fazendas,  armas> 
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pólvora  e  oatroi  artigos  para  a  Hiumaiba,  etnquanto  que  os  Qiw 
áa  Hil,  tudo  recebiam  de  Benguella.  Auim  o  eafraqaecimenio 
Lundas  e  o  engrande  cimento  dos  Quíocos. 

0>  propfiot  Quiocos  diiem  eitrantur  «s  fraquezas  dos  Lundas, 
eUes  em  críançHs  respeitavam  como  valentes,  e  acreditam  boje,  qui 
•eus  raesinheirot,  sabem  fazer  oa  remédios  que  a  ellet'  Quiocos 
dado  animo  e  vakntiá,  perante  os  Lundas,  que  esmorecem  e  se  hv 
Hiam  como  deaaie  das  feras;  elles  diaem:  «lonum-se  cambululos 
te  pegam  a  nói  e  vio  comnosco  para  onde  nós  seguimos*. 

A  gente  valida  da  Lunda  que  se  deixa  conduzir  por  ellei,  é  ci 
que,  em  pouco  tempo,  a  transformam  a  ponto,  de  se  confundirem  < 
os  seuE  lypos  mais  característicos  e  alguns  indivíduos,  que  pertencei 
aos  Enados  do  Muatíânvua,  mulheres  príDcipolmeote,  dizem  qa 
para  elies  de  mais  aocego  viverem  nas  povoações  dos  Quiocos  do  i 
na  dos  Lundas,  porque  elles  prezam  as  suas  mulheres,  deiíam- 
nos  seus  sítios  a  cuidar  das  lavras  e  nio  as  levam  a  padecer  casti 
para  as  suas  guerra?. 

O  Quioco  agora,  é  que  vende,  geote,  que  traz  das  razzias,  por  I 
Atitar  marfim  e  borracha  e  terem  )á  mulheres  e  rapazes  de  sobra  p 
os  seniços  da  povoação.  E-  de  crer,  a  continuar  a  perseguição  < 
Lundas,  logo  que  as  povoações  d'estes  d«içm  de  existir,  que  comec 
enilo  as  guerras  de  Quiocos  do  sul  com  os  do  norte,  em  que  d 
Uo-de  soffrer  os  que  habitarem  a  regiio  entre  o  Cassai  e  o  Cuai 
e  DÓS  temos  de  prevenir-nos  necessaríamenie,  aprovei lando-nos 
rio  Cuango  como  barreira,  porque  muiia  geme  procurará  migrar  p 
dentro  da  região  sob  a  alçada  immediaia  das  nossas  auciorídade 
quem  ,<abe  mesmo,  se  os  invasores  levarjjo  sua  aiiJaeia  a  ptrsepuir 
os  migrantes. 

Com  ríspcilo  ao  comnieriiio,  continuo  dizendo;  que  nesta  reniflo, 
tre  o  ("i"  c  ity,  corre  por  etnquanto,  sem  a  nossa  occupação  definiti 
um  grnndu  risco;  os  sacrílkios  com  o  seu  transporte  (embora  bara 
com  relação  á  ICuropa)  sáo  muiio  onerosos.  O  negociante  passa  en 
estes  povos  como  amii;o  e  sae  sempre  roubado,  senão  por  uns  por  < 
troí,  por  não  saberem  quando  voltiirão  esses  oii  outros  negociam 

O  que  elles  apresentam,  como  negocio  corrente  paru  as  transacçi 
dos  nrlipos  de  que  carecem,  é  a  gente  que  se  vende,  e  não  me  coi 
dcie  V.  F\,"  m.r\'i<  humanitário,  por  asseverar  ser  isso,  uma  tom 
para  o  vendido,  quando  o  conduzem  para  as  terras  em  que  domi 
mos  de  lacto. 

Para  mim  seria  realmente  uma  sociedade  humanitária  aquella  q 
se  fundiísse  disposta  a  empregar  um  capital  importante  em  le 
daqui  tud.i  a  gente  que  se  vende  para  uma  região  abandonada,  em  i 
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se  firmasse  pela  força,  a  integfidade  do  território,  como  domínio  da 
sociedade,  e  se  constiiuisse  com  os  indivíduos  comprados,  um  governo 
entre  elles,  devidamente  educado  e  orientado  pela  mesma  sociedade. 

Seria  este  um  meio  pratico  de  regeneração,*aproveitarmos  do  mal 
para  um  bem,  sif7iJlia  similibus  e  estou  convencido  que.  nem  era  pre- 
ciso muito  tempo  nem  capital,  para  conseguirmos  pôr  termo  á  escra- 
vidão, e  por  consequência  á  escravatura. 

Era  uma  questão  de  diversas  commissôes  destacadas,  protegendo-se 
reciprocamente;  e  para  que  não  se  supponha  que  tenho  só  em  vista 
o  interesse  de  Portugal,  dava  mais  amplitude  ao  meu  projecto :  essa 
sociedade  devia  ser  universal,  no  Mundo  civilisado,  e  as  commissôes 
de  resgate  compostas  de  indivíduos  de  diversas  nacionalidades. 

O  que  se  tem  passado  diante  de  mim,  mette  dó,  e  custa  me  não  ter 
meios  pa"a  rc>gatar  todos  os  que  me  pedem  e  os  leve  em  minha  com- 
panhia para  as  terras  de  Muene  Puto. 

Pensa -SC  tanto  em  Africa,  nos  seus  territórios,  no  aproveitanr.ento 
de  suas  riquezas  naiuraes;  pense  se  d'uma  vez,  em  aproveitar  os  seus 
povos  em  prol  das  geraróes  futuras. 

Educados  aqui,  neste  meio  e  com  os  exemplos  que  teem  diante  de 
si  todos  os  dias,  ó  impossível  I  l)eixal-os  viver  na  liberdade  e  ignorân- 
cia é  deshumaniiario,  e  pa^a  nós  Portuguezes,  mais  tarde,  talvez  um 
perigo! 

Desculpe  me  V.  Ex."  este  devaneio. 

Em  todo  o  caso  para  o  commercio,  é  melhor  esperar  que  estes  po- 
vos procurem  o  que  podem*  otíerecer  e:ii  troca  do  que  precisam,  indo 
elles  mesmo  pre:inital  o  ás  ca^as  que  se  estabelecerem  para  negocio 
em  vez  dos  enviados  do  nosso  commercio  andarem  espalhados  entre 
elles,  á  procura  do  que  tenham  de  commercio  licito  para  a  premuta- 
ção,  íiliâs  continuarão  os  loubos,  sequestros  e  espoliíiçócs. 

E  não  conte  V.  Ex.*  que  o  caminho  de  ferro  de  Ambaca  será  um 
meio  de  atirahir  a  Loanda,  marfim  e  borracha  d'esta  região:  não  o  é» 
pela  razão  muiio  simples,  porque  não  existem.  O  que  ha,  está  aquém  do 
rio  (liissíii,  e  cs>c,  ha  de  ser  desviado  pelos  barcos  a  vapor  da  Associa- 
ção Internacional  que  sou  informado  já  chegam  a  estação  dos  Alle- 
mães  no  Eulúa. 

Eu  contava  com  o  (lani.íuca  e  com  o  Samba,  mas  como  tenho  visto 
qno,  o  Governo  de  Sua  Magestadc,  não  manda  occupar  as  Estações 
que  le\antei  até  aqui,  nao  aconselho  o  commercio  a  arriscar  fardos 
de  fazendas  e  volumes  de  outros  artigos,  porque  se  as  caravanas  pas- 
sarem sem  difiiculdades  na  vinda,  no  regresso  são  com  certeza  rou- 
badas, sobre  qualquer  pretexto,  porque  a  ambição  os  faz  suppòr  que, 
as  caravanas  que  reiiram,  já  não  voltam  com  mais  negocio. 
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Estamos  hoje  no  i  *  de  fevereiro,  e  as  chuvas  além  de  constantes 
s8o  em  abundância  para  que  eu  possa  sahír  d'aqui  tio  cedo. 

No  emtanto,  os  meus  rapai  es,  tratam  de  procurar  alimemua;,  e  en 
por  aqui  vegeto,  entretendo-me,  com  trabalhos  a  bem  da  sdencia,  até 
onde  me  é  dado  chegar  e  diligenciando  ser  prestavel  ao  meu  país,  cer- 
cado de  Quiocos  que  proseguem  na  caça  aos  Lundas  e  esperando 
sempre  que,  o  Governador  de  Angola,  me  mande  ordens  e  recursos 
para  que  se  possa  tomar  uma  realidade  os  protectorados  e  reconheci- 
mentos de  Soberania  já  feitos,  pois  todos  estes  povos  da  Lunda,  os 
sujeitos  e  não  sujeitos  ao  Muatiànvua,  que  de  bom  grado  se  prestaram 
a  firmar  tratados,  instam  pela  nossa  occupaçio,  como  o  único  meio  de 
os  livrar  das  péssimas  circum>tancias  em  que  vivem« 

Já  vê  V.  Ex.*  pois,  que  não  é  invejável  a  minha  situação  e  só  por 
muita  dedicação  á  minha  Pátria,  ^qui  me  conservo,  no  risco  de  perder 
a  vida  por  falta  de  recursos  aiimenticios  e  médicos.  —  Deus  guarde  a 
V.  Es.' — Colónia  Portuguesa  «Príncipe  D.  (^rlos  Fernando»  no  Luam- 
bata,  margem  esquerda  do  Calânhi,  i  de  fevereiro  de  1887  —  111."* 
Ex."^  Sr.  Conselheiro  Mmistro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  de 
Marinha  e  Mltramar  (a)  O  Chefe  da  Expedição,  Henrique  Augusto 
Dias  de  Carvalho,  major  do  exercito. 


A  S.  Ex.'  o  Sr.  Ministro  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar 


Vèr  e  ':rèr  como  o  Apostolo  S.  Thomé,  é  como  devia  principiar  o  1.*» 
relatório  desta  localidade  lat.  S.  do  Eqr.  8"  21':  lonp.  E.  de  Green.  23* 
10'  na  altitude  1009",  pois  só  asbim  eu  posso  descrever  os  successos 
que  rapidamente  se  agglomeram  desde  que  estamos  aqui  e  constituem 
uma  parte  da  historia  dos  Estados  do  Muatiànvua,  que  é  real,  e  entre 
eiles  passiido  alguns  annos,  só  decerto  se  transmitte  ás  novas  gera- 
ções, muito  deturpada. 

E  pondo  de  parte,  por  agora,  as  illaçóes  a  que  sou  levado,  passo  já 
a  narrar  factos,  nos  quaes  se  conhece  a  influencia  de  Portueal,  mesmo 
entre  o  gentio  mais  selvagem  e  de  que,  muito  tem  valido  a  esta  Expe- 
dição a  meu  cargo,  cm  todas  as  circumstancias  em  que  nos  temos  en- 
contrado, sendo  as  actuaes  as  mais  criticas,  por  não  termos  os  mais  in- 
significantes recursos  para  a  nossa  alimentação  quotidiana,  quanto 
mais  para  manter  por  meio  de  presentes  essa  influencia. 
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Na  minha  nltima  communicação  fallei  a  V.  £x.*  nas  forças  de  Quio* 
cos  do  Muanangana  Quissuássua,  que  vinham  dispostos  a  fazer  uma 
razzia  de  mulheres  e  rapazes  da  Lunda,  que  vieram  pedir  a  protecção 
da  nossa  bandeira,  e  ficaram  residindo  na  Colónia  portugueza;  e  que 
essa  força  que  vinha  em  marchas  acceleradas  e  de  armas  carregadas, 
estacou,  como  de  repente,  ao  vér  á  entrada  da  Colónia  desfraldada  a 
bandeira  portugueza  e  a  mim,  com  o  pequeno  mal  armado  pessoal,  dis- 
postos a  embargap-Jhes  a  passagem. 

E'  este  um  dos  quadros  mais  bellos  da  minha  Expedição,  uma  sce- 
na  muda,  mas  das  mais  expressivas  do  respeito  da  sclvageria  pela  ban- 
deira dos  afamados  conquistadores  do  mundo  inteirol 

De  um  lado,  numa  baixa  c  wcin  caminho  estreito,  orlado  de  alteroso 
capim,  meia  dúzia  de  africanos  porttiguczes.  uns  esqueletos  cobertos  de 
farrapos,  rodeando  a  bandeira  das  quinas  que  o  tempo  se  encarregou 
de  ir  deteriorando,  e  á  frente  d*cssc  grupo  um  homem  branco:  baixo, 
anemioo,  representando,  pelo  seu  e>tado  physico  e  brancura  dos  ca- 
bellos  e  da  barba,  uma  edade  de  octoiçenario,  dupla  da  que  tinha;  do 
outro  lado,  descendo  da  serra,  uma  força  de  70  a  8o  homens  aguerri- 
da, vigorosa,  agi!  e  que  marchava  numa  resolução  determinada. 

Mais  um  passo  d'essa  força,  era  nos  indispensável  fazela  recuar  e 
nós  dispúnhamos  apenas  de  oito  armas  scrviveiá! 

Deparam  com  a  nossa  appariçáo  repentina  e,  vendo  a  bandeira,  co- 
mo já  dÍ2>sc,  ei>tacaram,  depozeram  as  armas  no  chão  e  o  chefe  que  ra- 
pidamente levanta  ao  ar,  acenando,  um  ramo  de  folhagem  que  arranc  \ 
de  um  arbusto  a  seu  lado  no  caminho,  foi  por  todos  os  seus  imitados! 

Signal  de  amigos  que  desejavam  parlamentar! 

Avançou  o  chefe  que  veiu  sentar-se  ao  pé  de  mim  e  de  um  e  outro 
lado,  nos  respectivos  logares,  em  que  estavam  as  forças,  tudo  se  senta 
em  solo  rabO. 

Aquella  diligencia  vinha  de  mandado  de  Quissuássua,  darem  assalto 
á  Colónia  dos  Ambaquistas,  para  levar  todas  as  mulheres  e  rapazes  da 
Lunda,  que  neste  logar  encontrasse:  porém,  vendo  a  bandeira  de  Mue- 
ne  Puto,  que  Quissuás^ua  ordenou  que  fosse  respeitada,  já  nada  podiam 
fazer  e  o  chefe  da  diligencia  só  pedia  um  signal  para  se  justificar. 

Mandei  que  se  lhe  entregasse  uma  camisola  nova  deflanellaqueme 
restava  e  fiz  distribuir  bolas^de  tabaco  por  toda  a  força. 

No  dia  seguinte  vinha  visitar  me  Quissuássua  e  seu  immediato,  o 
qual  puz  ao  factc,  que  tinha  ali  recolhidos  sob  a  bandeira  de  Muene 
Puto,  mais  de  duas  mil  pessoas  da  Lunda,  e  que  esperava  os  Quiocos 
respeitassem  a  localidade  em  que  estávamos  que  era  portugueza. 

Quissuássua  foi  tão  rasoavel  que  pedindo  fizesse  chamar  alguma 
gente  da  I.unda  e  os  Ambaquistas  disse-lhe :  Agradeçam  á  protecção 
de  Muene  Puto  não  os  levarmos  a  todos  presos  para  os  nossos  sitios, 
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s  vnbcm  que  e»inmo«  <.-m  guerra  osm  a  Muinimba  «nquanro  aSi 
pagarem  o  que  tio»  ilevetn. 

Previno  nt  pc*»nn'í  da  I.unJn  que  não  xniam  d'cíiie  recinio  n 
mc»m»  pnrn  ns  mnriiiocns  sem  si:reni  .ncnmpHnhadas  de  ^oldstloi  dei 
Xo  Miijrtlo.  poi*  ha  muitos  ncnmpnmcnios  de  Quioco»  cspfllhoJt».  < 
rcilor  d'esTC6  Ingurcs  de  mondoí  ditfercntes  e,  seiía  quijiliti.  haver  d 
mandnt  com  Xa  Majólc  nmigo  de  Quissan^uc,  que  para  nós  é  O  pio^ 
prio  QuiíwnRue, 

Quif  QutsMU-ttiBua  convencer  me  que  devia  cu  lomar  contn  do  Ea 
iodo  e  hzvT  rue  MuntJuntun,  esperando  que  &uu  Miigoindc  mandau 
oi:cupai  com  iiucturidaUe»  e  itnçai  suas.  etXay  icrrns.  porque  o  Mua 
tiiiiivuii  não  KV  podin  liucr,  vj«io  a»  quíLoluii  terem  ínirií^ndo  para  Xa' 
Miidinnihii  retirur,  ijuc  eru  a  única  tilho  de  MuHiÍsnvu-ii  que  o»  Qut 
cot  ncciíavnm,  por  aer  prolef;ido  de  Mucnc  Pulo,  eunr  bem  rclacio' 
com  Oí  Quincot,  icr  rc»sniodi>  n  faca  dn  mão  de  Qui«se^iic  c  !«r  mi 
velho  de  confÍfin<.Vi,  n  quem  só  >:ntre;;Hríam  o»  ínsignieí  do  E^Mado  ( 
os  prcM>£  de  conMdcrnçfio  que  estiiMini  cm  »cu  poder. 

Qoissuássuii  6  umrapBz  novo,  com  quem  sy^npachisci.  C  vollou  maii 
\ctcí  para  conversor  comntigo  o  inelu>'ive.  veju  despedir  sl*  de  r 
qunndo  resolveu  reltr.ir,  Ínsi»tindo  inuitu  purn  que  fòssc  cum  ellc  poM 
eu  esiav.i  ifqui  nm),  muito  doente  u  pu«^•l11Jo  fome,  qunndo  no  tíita 
d'elle  podiu  vspenir  com  miiís  commodidMdeti,  q'ic  n  Gnvcmn  de  5m> 
MaftestaJe  me  mandn»»c  recurso»,  pnra  eu  govcmnr  o  Eílgdo  ou  eo^ 
Ino  MT  substituído  por  itutro  officíal. 

Mal  podia  imapinur  oie  honicm  que  de  fiicin  o  emnreiKidn  europeu 
Augusto  CeMr  c  mnU  quaim  homens,  estavam  em  Malanic. desde  ou- 
luhro  de  iSS5,  e&pernndo  que  o  Guvemo  de  Sun  Ma)tcstiide  tomasse 
uma  dL'lihcriiçno  a  tal  respeito,  a  resposta  ao  tncu  oRicio  de  n^sio 
d'esse  mesmo  anno  L-pcIíi  qual  insisti! 

No  dia  immediato  ao  da  primeira  vísíia  ile  Quisfunssua,  uma  novH 
diligencia  de  Quiocos,  vindos  de  sul,  niiiiidoii  pedir  licença  para  entrar 
na  Colónia  e  cumprimentar  me. 

Havia  e.ita  di1í^enci.i  encontrado  Josií  Fausiino  .Samuel  nas  lavras 
lio  mandiocas,  vigiando,  com  pane  dos  meus  companheiros,  gente  da 
Colónia  e  Lundas  e  conscpuiu  que  a  todos  respeiíossem  como  filhos 
de  Xa  Majólo,  pelo  que  lhes  fez  a  vontade  de  mandar  annunciar-iiM 
H  sua  vis'ia  de  cumprimentos. 

Contou  nitf  o  chefr',  quí  o  seu  Muananpana  suSia  que  Muenc  PutO 
cMnvn  aqui,  desde  o  dia  em  que  fupram  Mucama  e  todos  os  quiloloi 
<i:\  MussumtiB.  pois  t-lle  estava  acampado  juntu  das  nascentes  do  Calã- 
nhj  e  foi  informado  pelos  seus  vicias,  que  Muent  Pulo  estavii  retiran- 
rando  dl'  Calânhi  com  a  gente  da  l.unda  que  lhe  pediu  ptotL-cçíio. 

O  Munnangana  deu  crdem  aos  ncompamentns  que  ninguém  entrasse 
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na  Mussumba,  sem  Muene  Puto  ter  passado  com  toda  a  sua  gente  o 
rio.  Não  foi  intento  dos  Quiocos  atacarem  ajíora  a  Mussumba,  pois  sa- 
biam que  Muene  Puto  havia  passado  o  I.uiúa,  com  destino  á  Mussum- 
ba e  que  não  tinha  vindo  \a  Madiamba.  Como  Xa  Majólo  tinha  feito 
as  pazes  dos  Quiocos  do  outro  lado  do  (lassai  com  os  quilolos  do 
Muatiànvua,  vinham  agora  os  de  cá,  leste  do  Cassai,  saber  quem  to- 
mavaposse  do  Estado  e  convencionar  com  o  novo  Muatiànvua,  sobre 
os  resgates  que  lhes  são  devidos,  pelas  vidas  perdidas  nos  serviços  quô 
prestaram  a  Xanàma  e  a  Muriba,  os  Muatiánvuas  que  os  Quiocos  col- 
locaram  no  Kstado  a  pedido  delle  e  dos  seus  partidários. 

Os  quilolos  não  quizeram  esperar  por  nós  para  nos  ouvirem  e  acon- 
selharam o  Mucanza  a  fugir,  mas  nós  que  não  saímos  dos  nossos  sí- 
tios para  recolher  c^m  as  mãos  fechadas,  aproveitamos  mais  esta  vez 
de  fazer  o  bi)i  (rusgas  de  gente)  e  assim  entramos  na  Mu>sumba  e  an* 
damos  á  caça,  emquanto  a  chuva  nos  peimitte  encontrai  a  escondida 
nos  logares  que  as  pegadas  nos  indicam. 

Viemos  dizer  ao  no^bO  amigo  Xa  Majólo  que  faça  se:npre  acompa- 
nhar a  sua  gente  da  LunJa,  com  os  soldados  de  Muene  Puto,  porque 
senão  os  Quiocos  fazem  prezas,  Muene  Puto  reclama  e  depois  ha  quí- 
jilias  nos  acampamentos  dos  Quiocos  que  são  de  diversos  sitios. 

(Querem  mudar  os  habitantes  da  Mussumba  para  o^  seus  sitios 
perguntei  lhes?  Riram  se  dizendo,  os  velhos  e  aleijados  ficam. 

Dias  depois  conver^ando  com  Quissuássua,  o  así»umpto  principal  da 
conversação  vergou  sobre  o  Eblado  da  Lunda  de  que  exiracto  o  que 
maih  me  pode  recordar. 

Fomos  nós,  diz  Quissuássua  (era  o  mais  novo  de  todos  os  Muanan- 
ganas)  que  fizemos  o  Qui>sengue,  amigo  de  Xa  Majólo  que  muito  nos 
recommendou  se  o  víssemos  para  cá  do  Cassai  o  tratássemos  como 
bom  amigo  c  senhor  de  todas  estas  terras. 

A  primeira  vcz  que  vim  aqui  foi  a  convite  de  Xanama  para  o  fazer 
Muatiànvua,  Quissengue  nunca  veiu  cá  com  guerras,  é  a  nós  que  elle 
manda,  somos  nos  os  seus  homens  para  fazer  a  guerra. 

Trouxemos  o  Xanama  e  quando  retiramos  recommendamos  lhe  que 
não  matasse  os  seus  quilolos  e  comesse  (governasse)  muito  bem  o  Es- 
tado com  elles;  porém  Xanama  já  receava  dos  mafcfes  (traições)  dos 
Lundas,  e  despediu  se  de  nos  dizendo:  que  os  seus  parentes  éramos 
nós,  que  o  não  esquecêssemos,  lhe  enviássemos  remédios  e  de  quan 
do  em  quando  o  visitássemos,  para  sempre  estar  em  relação  com- 
nosco  e  lhe  darmos  forca. 

Correram  más  noticias  e  pouco  depois  soubemos  que  os  quilo'os  a 
atraiçoaram  e  mataram^ 

Havia  elle  mandado  pedir  nos  pouco  tempo  antes,  se  o  matas- 
sem que  arrazassemos  as  terras  da  Lunda,  não  deixando  um  uníca 
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pau  (arvore)  em  pê;  toàs  nós  naJa  tizetno;,  esperamQs  que  um  tilho 
de  MuaiiilnvuB  lhe  succeJesse.  -.nra  elle  nos  papar  ns  dívidas. 

Os  quilolos  não  deram  lenipo  a  isso,  porque  pouco  depois  tinhl- 
mos  noliiria  de  lerem  morto  o  succesMir  na  própria  quipani::»  e  ac 
mndu  um  irmão.  Ainda  quizemos  dar  algum  icmpo  a  este  par. 
informar  das  dividas  do  Exilado  e  fomos  emito  convidados  por  MuribA 
para  o  acompanharmos  a  tomar  posse  do  logar  de  Muaiiãnvua,  porque 
os  quilolos  da  Mussumba  jú  não  queriam  o  que  estava. 

Ptomeiíia  Muriba  pagar-nos  as  dividas  de  Xanãma  e  as  que  elle  con- 
irahía  pelo  serviço  que  lhes  íamos  prestar;  acceiíamos. 

Muriba  por  veies  nos  quiz  pagar  e  chegaram  a  sair  da  MussuiDba 
com  destino  a  nós,  dentes  de  marfini  e  escravos  para  se  pôr  têniM  »oc 
nossos  compromissos  de  gucrroíir  os  quilolos  do  Muatiànvua  até  alíMl- 
çarmos  d'tiUes  voluntária :ti ente  tributos. 

Subia  Muriba  que  era  costume  dos  Quiocos,  Iodos  os  annos  snireni' 
dos  seus  sítios,  caminhando  pelas  margens  do  l.uiúa  para  o  norte,  fa- ' 
tendo  o  biji  (razzias)  no;  Tubinjis  c  nos  Tucongos,  gentios  onde  oi 
du  Muaiiànvua  também  iam  buscar  ^ente  para  vender  e  Murtha  pelos ' 
maus  conselhos  dos  seus  quilolos,  em  vez  de  pagar  o  que  nos  devia, 
entendeu  fazer  armar  todi  a  sua  gente  e  passar  o  Lulúa  para  fC  oppór 
ú  nossa  marcha. 

O  resultado  foram  as  guerras  em  qu-j  o  matamos  e  levamns  como  < 
preias  as  insignies  do  Estado  e  alf^uns  dos  quilolos  mais  valentes;  e  , 
portanto  augmentaram  as  difficuldades  para  o  novo  Muuliànvua  (]ua.  I 
tem  a^ora  de  pagar  uma  dívida  muito  maior. 

Soubemos  que  Xa  Madiamba  se  resolvera  a  tomar  conta  do  logar  ' 
com  protecção  de  Muene  Pulo  c  que  Xa  Majòlo  havia  feito  a«  pazes 
dos  Lundus  com  Quisstngue,  Qulniama  e  Mucanjanja.  e  que  todos  OS 
Quiocos  estavam  muito  satisfeitos,  com  o  novo  Muatiànvua  e  espera- 
vam que  elle  governasse  bem  o  Estado  com  os  Lundas  e  com  os  Quio- 
cos »eus  parentes. 

Comnosco  estd  muita  geme,  que  esteve  com  Muene  Puto  c  Mont 
Quissengue,  que  nos  t;ni  dito  O  bem  que  lodosos  negócios  correram  no 
Caungula  de  Maiaba.  Jíbs  esperávamos  Xa  Madiamba  com  Muene  Pulo 
e  setavumos  prcparando-nos  para  os  acompanharmos,  porque  desejá- 
vamos também  qu'':  Xa  Madiamba  nos  dissesse  quando  devíamos  re- 
ceber o  pagamento  das  nossas  dividis,  e  nunca  tivemos  intenção  de 
trazer  o  Moxídi,  como  os  nossos  parentes  da  l.unda,  para  nos  intrigar, 
rõram  dizer  ao  Xa  Madiamba. 

Soubemos,  que  em  resultado  d'essas  intrigas,  não  quiz  por  ora  o  Xa 
Madiamba  tomar  posse  do  Estado  e  vinha  só  para  a  MuMumba,  o 
nosso  bom  pue  e  amigo  Xu  Majolo. 

Quizemos  dar  tempo  a  Xa  Mnjólo  informar-se  da  situação  dos  qui- 
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Joioi»  da  Mussumba  e  que  alguém  tomasse  conta  do  Estado,  ainda  que 
só  fôbse  interinamente  e,  quando  viemos,  a  gente  de  Mucanza  em  vez  de 
se  aconselhar  com  Muene  Puto,  fugiu  de  nós. 

Muitos  Quiocos  deixaram  seus  sitiol^,  não  para  fazer  o  biji  mas 
para  tratar  dos  seus  negócios  com  os  Lundas,  elles  não  quizeram, 
e  nós  então  aproveitamos;  vamos  ficando  com  a  gente  que  se  nos  tem 
entregado  de  b(>a  vontade. 

Perguntando-lhes  se  não  havia  um  meio  de  se  acabarem  as  suas  ca- 
çadas á  gente  do  Muatiànvua  ou  collocar-se  no  Estado  um  Muatiânvua 
que  agradasse  a  todos  os  que  vivem  nas  terras  da  Lunda  ? 

Responde-me  o  famigerado  Capata  da  Maiala  (Rochedo)  que  estava 
sentado  a  seu  lado:  «Não  senhor.  Agora  nenhum  Muatiânvua  nos  pode 
convir.  Mataram  o  nosso  amigo  Xanâma  e  aconselharam  mal  Muriba 
que  também  era  nosso  amigo,  que  nos  resistam  se  poderem.» 

«Se  tivesse  vindo  Xa  Madiamba  homem  velho,  que  foi  nosso  amigo 
como  Suána  Mulopo  de  Muteba,  com  Muene  Puto  no  meio,  tudo  se 
arranjaria  muito  bem.» 

«Os  Lundas  souberam  que  Xa  Madiamba  era  estimado  por  Quissen- 
gue  e  por  todos  os  Muananganas  do  outro  lado  de  Cassai,  não  lhes 
agradou  isso  e  trataram  logo  de  •  intrigar  para  não  vir.  Elles  é  que 
não  querem  viver  bem  comnosco  e  por  isso  nós  agora  estamos  resol-  -^ 
vidos  a  satisfazer  ao  pedido  de  Xanâma,  levar  a  gente  capaz  e  quei- 
mar tudo  d*uma  vez.» 

Ainda  outro  Muanangana  Muhombo  (Macossa)  quizprovar-me  que  a 
gente  da  Lunda  é  quem  procurara  aquelle  castigo  pelas  suas  máos; 
foram  sempre  elles  qnc  procuraram  viver  mal  com  os  seus  parentes 
quiocos;  nunca  passavam  pelas  suas  povoaçóes  que  não  fosse  para  as 
roubar  ou  exigir  tributos  pesados  para  o  Muatiânvua. 

Um  outro,  que  depois  me  afíiant^ou  Rocha,  que  era  dos  da  Lunda 
mas  já  com  hábitos  dos  Quiocos,  disse  me,  que  elles  agora  na  verdade 
não  vinham  para  guerras,  nem  tão  pouco  para  fazer  o  biji;  quizeram 
aproveitar  da  minha  visita  á  Mussumba  para  se  entenderem  com  os 
quilolos.  Bem  sabiam  que  estes  deixaram  seus  sítios,  para  se  juntarem 
no  Calânhi  e  elles  os  deixaram  nrnrrchar  socegado^  que  se  quizessem  ti- 
nham escoltado  os  caminhos  e  feito  logo  o  biji  nos  acampamentos. 
Não  vinham  com  força  nem  com  pólvora  bastante,  para  atacarem  o 
Calânhi,  vinham  para  fallar,  mas  elles  foram  tolos,  não  quizeram  ou- 
vir-nos,  fugiram;  por  isso  nós  aproveitamos  levando  em  nossa  com- 
panhia os  que  querem  seguir  nos. 

De  novo  fallou  Quissuássua;  perguntou  nos  o  nosso  amigo  Xa  Ma- 
jólo  se  não  haveria  um  meio  de  se  conciliarem  os  Quiocos  e  Lundas  pro- 
curando para  o  governo  das  terras  da  Lunda,  um  Muatiânvua  a  con- 
tento de  todos?  e  o  meu  companheiro  Capata  mostrou  que  a  não  ser 
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Xa  tVIadiamba,  no  propoíiio  cm  que  tnurchflVB  de  viver  bcmcooi» 
Quitjcui,  não  havia  filho  dcMujiiânvua  qi>c  poilessc  saiUfaier  «  ndn 

Ma»  eu  digo  que  Iw  um  meio  r  todo*  Quiocos  acccítum  contcnwt, 
fique  Xa  Miijólo  no  logar  Je  Muaiiânvua. 

Todnt apoiaram QuiMUAuua  c  perpassar  /empo  respondi, tiuecsun 
doente  pnrn  tomar  lal  encargo  e  mesmo  nSo  o  l*axia  sem  ouvir  toda 
os  Muanan^anas  dos  Quiocoii  de  Cl)  e  de  IA  do  Cassai,  pois  era  preÕM 
dctcrniinur  vc,  deuma  vez  para  sempre,  o  que  ficava  sendn  tcrraitlm 
poicntitiios  lundas  c  dos  paicntadot  quinco:;  era  preciso  matcun 
CumprimÍssosd'essespoieniadoiipHrnci>inmigo  e  de  mim,  para  euei po- 
tentados, que  entre  si  me  ficassem  reconhecendo  i)'ahl  por  diante,  pafl 
eu  OB  reconhecer; —  purqae  >-cm  rendimentos  c  quo  mn^utiai  podii 
governar  o  Estado. 

No  que  cu  me  meiti ! 

Uespcmdem  lodos,  quasi  a  um  lumpo,  inso  é  o  meno^;  em  Xa  Ma- 
)òlo  M^  íazenilo  Muaiiãnvua  todo»  lhe  vem  traser  os  mílambos  (iribo- 
tot);  e  cmqua  ito  ás  nostas  terra*  v  aot  no«so&  deveres,  o  Muatidnnit 
o  que  mandar  c  o  que  lodos  Taxem. 

Sobre  Íi.to  se  discoireu  por  muiio  tempo, procursindo  eu  convencer 
Quiocos  c  Lundas  que  me  escutavam,  dos  principíics  defeito»  da  Of- 
(tanisação  dos  estados  e  da  necessidade  de  uma  grande  reforma  defi- 
níndo-se  os  direitos  e  os  deveres  de  todos  os  potentados  para  uma 
boa  con^tiiuifão. 

Mas  façn  jií  tudo  islo  Xa  Majóto,  me  dizia  o  QuissuOssua  e  ouirt»].. 
Não  posso,  sem  ordens  do  Governo  de  Sua  Magestade,  ordens  que  eu 
tenho  esperado  para  saher  se  fico  iiqui  mais  algum  tempo,  nu  vem 
outra  pessoa  em  meu  logar.  Aqui,  só  para  isso  não  devia  ficar,  pois 
já  temos  noticia  que  passados  mais  alguns  dias  chegam  os  Luènas  e 
os  Lassas  que  vêem  acumpar  no  Calãnhi  para  facer  o  biji;  se  tem  de 
esperar,  venha  esperar  no  nosso  sitio. 

Então  tamhem  querem  levar  me  preso  í 

Riramse  e  disseram  Ioro;  de  modo  nenhum,  a  levai-o  era  numa  rede 
como  costumamos  transportar  o  nosso  Quisscnguc. 

A'  despedida  pediu  Quissuássua  se  eu  lhe  podia  ceder  uma  bandeira 
de  Mucne  Pulo,  para  a  ter  sempre  hasteada  no  seu  sitio. 

Ainda  linha  guardado  as  armas  reses  d'uffla  bandeira  pequena,  de 
que  em  tempo,  se  servira  o  Lubembe,  SuãnaMulopodo  Xa  Miidiamba, 
que  se  estragara  com  o  vento  e  fácil  me  seria  arranjar  unia  bandeira  se 
tivesse  três  ou  quatro  jardas  de  zuarte  azul ;  por  isso  respondi  a 
Quíssunssua  que  me mandasieelle  aquclla  porçaode zuarte, que  lhe  fa- 
zia uma  bandeira.  O  homem  mandou  e  arranjou  se  o  que  elle  queria, 
servindo  me  duma  tanpa  de  algodão  branco  feita  pelos  Ambaquístas 
da  Colónia  revestindo  a  piirte  interior  de  zuarte. 
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Levou  tres  dias  a  arranjar  e  á  Caúenda,  onde  estava  acampado  Quis- 
suássua,  a  foi  levar,  José  Faustino  Samuel  e  o  pombeiro  de  Manuel  Cor- 
reia da  Rocha,  que  falia  e  escreve  bem  a  língua  portugueza,  acompa- 
nhada da  auctorisação  cu)a  copia  junto  a  esta. 

Ahi  fica  exposto  o  que  se  passou  durante  o  mez  de  fevereiro  no  que 
diz  respeito  á  política  ou  melhor  apontamentos  para  a  historia  doeste 
Estado  outrora  tão  afiimado.  E  o  que  se  pode  concluir  de  tudo  isto? 

A  minha  opinião  é  firmada  no  theatro  dos  acontecimentos,  em  vista 
do  medo  dos  Lundas  e  da  rapidez  como  se  succederam  esses  aconte- 
cimentos durante  a  minha  viagem,  das  questões  suscitadas  entre  Quio- 
cos  e  Lundas  e  finalmente,  das  informações  que  d'uns  e  d'outros  hei 
colhido,  principalmente  sobre  os  últimos  40  annos. 

Propriamente  este  Estado  do  Muatiánvua  de  que  tanto  se  fallava 
na  Europa  antes  de  i83o  pertence  á  historia.  Contribuíram  para  o  seu 
aniquillamento  muitas  causas,  sendo  as  primordiaes  lalta  de  boas  ba- 
ses na  constituição,  ter  sido  iniciado  por  um  extranho  ás  tribus  que  o 
constituíram,  a  quem,  poderes  até  então  desconhecidos  e  exclusivos,  se 
deram,  motivando  logo  as  dissidências  entre  os  principaes  chefes  de 
dynastias  que  procuraram  a  sua  independência  e  reorganisação  de  ou- 
tros Estados,  querendo  manter  as  ambições  de  grandeza,  á  custa 
da  escravidão,  absolutismo  e  dando  curso  ás  superstições  e  feiti- 
cismo  o  que  mais  nelle  impera. 

E  agora,  eu  não  posso  deixar  de  chamar  a  attenção  de  V.  Ex.* 
sobre  o  que  é  do  meu  domínio  e  muito  esclarece  o  que  assevero  e  re- 
servo para  os  meus  estudos  eihnographicos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex."  —  Colónia  Porlugueza  —  Príncipe  D.  Car- 
los Fernando,  no  Luambata,  margem  esquerda  do  Calânhi  —  Lunda  — 
28  de  fevereiro  de  188G  —  111.*""  Ex.""  Sr.  Minrstro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar  (ass.)  o  Chefe  de  Expe- 
dição —  Henrique  oAugusto  H^ias  de  Carvalho. 


i  S.  Ex.'  o  Sr.  Ministro  dos  Negócios  da  Marinba  e  Dltramar 


Resumo  as  communícaçóes  correspondentes  aos  mezes  de  março  e 
abril  porque,  em  fins  de  março,  em  consequência  de  me  expor  tres 
dias  successívos  ao  sol,  resolvendo  uma  questão  entre  os  Luénas  e  os 
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AmbiquitUi  da  X^iIooíb,  fbi  tuc*)!»  dVúM  febra  coanaiM,  «  Ali  1 
uma  kMifca  e  grave '  eirfmiiidade,  qoe  darante  doce  diaa,  lo*  yaw- 
trou  i  beira  da  sepultura  de  que  ^gon  cuou  convaletccodo  »agw» 
Mmenie  lendo  esperança  de  lhe  retUiir. 

Havia  )i  acabado  o  meu  recurso,  cfuiniiio,  parji  combater  as  lebres,  R- 
«urso  do  qual)  como  preTeotiTOt  eu  (ooiava  todos  os  dia*  uaMpersi^ 
desde  que,  desembarqueiemLyada,  e-piirisao,b«aton— a  coaw 
paçio  de  sol  e  vento,  para  logo  aer  atacado  gfaTsmaate. 

Ã-alimeDiação  jura  um  convalescente  dnaverdade^ 
lho  e  mandioca,  tendo  por  temperos  unicameote  as  piawntinbas  A 
ftaiz  com  que  engano  o  paladar  na  falia  de  sal. 

Pelo  decorrer  d'«ia  communicaçip  conhecerá  V,  Ex.'  quantos  rtt- 
cos  estou  passando,  aguardando  que  o  Governa  de  Sua  Magestade  se 
Qiande  substituir  ou  retirar  de  todo;  e  conto  a  Divina  Provideodi 
mais  uma  vei  veiu  em  meu  auiilio  nÍo  me  deixando  cahir  do  abjmu^ 
cmde  por  momentos  estive  a  despenhar-me  e  para  sempre ! 

Coinefára  o  mes  de  março  com  grandes  cbuvas  e  não  obsiaaH 
isso  continuavam  a  apparecer  novas  forças  de  Quiocos  do  sul  qac 
acamparam  junto  t*  nascentes  do  rio  Calánhi  e  a  nusso  oeste  muiv 
próximo  da  t^olooia. 

Jd  em  abril  depois  de  roelevantar,  mas  ainda  muito  dabiliiada,e  de- 

poisdeteremreiiradotodososQuiocos,prtncij>iaram  a  regressar  os  Lm- 
das  fugidos  e  destes,  os  portadores  dos  potentados  que  se  rac  apresen* 
taram,  vinham  saber  se  eu  ainda -estava  e  se,  estando,  apoiava  que  Um- 
bala  se  lizcsse  MuaiiSnvua,  porque  os  quilotos,  que  com  elle  eMiveram 
escondidos,  as&im  o  queriam,  allcgandoqueoirmão  Mucanza  perdeuo 
direito,  por  não  saber  faltar  com  os  Quiocos  e  conseniir  que  os  Lua- 
das  fugissem. 

A  minha  resposta  foi:  que  estava  esperando  que  cessassem  as  chu- 
vas para  retirar  e  não  dava  opinião  alguma  sobre  quem  devia  tomar 
coma  do  Eslado ;  que  era  isso  negocio  dependente  do  voto  dos  quilo- 
]o5  e  se  elle  linha  o  voto  d'esies,  fizesse  a  que  entendesse. 

Lembrava  todavia  a  Umbala  que  a  situação  do  Estado  não  era  para 
uma  pessoa  ambicionar  ser  Muatiànvua,  e  que  me  parecia  melhor,  se 
tinha  força,  de  combinar  primeiro  com  os  quilolos,  no  modo  de  con- 
tentar os  Quiocos,  para  não  voltarem  a  fazer  o  biji  entre  o  seu  povo 
e  dcixal-o  viver  socegaJo  nas  suas  lerraji. 

Combinado  que  fosse  o  pagamento  a  dar  lhes,  que  se  rateassem  os 
quilolos  para  immediatamente  o  fazerem  e  depois,  se  quizessem,  o  accla- 
massem  Muatiànvua. 

Fazia-lhe  sentir  que  não  foram  só  os  Quiocos  que  appareceram  a  fa- 
zer o  biji;  entre  elles  reconheceu-se  ter  vindo  geme  dos  quilolos  do 
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próprio  Muatiânvua,  Xa  Camhunji,  Quimbundo  e  Muene  Luhanda;  e 
que  isto  para  quem  quer  ser  Muatiânvua  por  voto  dos  seus  quilolos  é 
muito  significativo. 

Ainda  lhe  fazia  constar  que  os  Muananganas  com  quem  eu  fallarame 
disseram  muito  positivamente,  que,  por  emquanto,  lhes  não  convinha 
que  houvesse  Muatiânvua  e  ainda  este  anno,  aqui  voltariam  para  levar 
mais  gente,  porque  os  Lundas  agora  não  lhe  davam  trabalho,  entrega- 
vam se  como  os  cambululos  que  se  pegam  ao  corpo  de  uma  pessoa 
e  não  a  largam  sem  serem  enxotados. 

Mesmo  o  prevenia  que  julgava  precipitada  a  resolução  em  que  esta- 
vam os  Lundas,  de  regressarem  ao  Calânhi,  porquanto  ninda  havia  al- 
guns acampamentos  de  Quiocos  em  Caúenda,  esperando  os  compa- 
nheiros que  andavam  pelas  povoações  ao  norte,  fazendo  fornecimento, 
de  mandiocas  para  a  viagem  de  retirada. 

Portadores  da  Lucuóquexe,  de  parte  de  sua  ama,  vieram  pedir-me 
para  a  levar  na  minha  companhia  para  seu  pae  Xa  Madiamba,  pois 
via  as  terras  estragadas  e  não  havia  filho  de  Muatiânvua  no  seu  modo 
de  pensar,  capaz  de  as  concertar. 

Que  se  não  entendiam  os  quilolos,  não  se  sabia  o  que  queriam,  uma 
vez  fallavam  uma  coisa  e  depois  outra,  que  ella  já  tinha  [ierdido  tudo 
até  pannos  de  vestir  e  nada  tinha  para  dar  á  gente  que  lhe  restava; 
que  ter  um  Estado  assim,  era  melhor  não  o  ter. 

Que  o  seu  cargo  era  interino  e  por  isso  o  resignava,  se  eu  não  tivesse 
duvida  em  consentir  que  fosse  na  minha  companhia. 

Respondi :  que  eu  voltava  por  Mataba  e  se  ella  vivera  na  Mussumba 
em  boas  relações  com  Ambinji  e  nada  d*elle  receava,  não  me  era 
embaraçosa  a  sua  companhia,  e  mesmo  estimava  de  a  apresentar  a 
seu  velho  pae  que  ficaria  satisfeito. 

Despachados  estes  portadores  apresentou-se  Mufalaji  com  quem  eu 
tive  boas  relações  em  Muene  Capanga  e  que  )á  duas*  vezes  tem  ido  ao 
Dondo,  o  qual  muito  admirado  ficou  do  estado  de  abatimento  em  que 
me  encontrava,  pois  até  com  muito  custo  fatiava. 

Trazía-me  um  bom  carneiro,  azeite  de  palma  e  bananas  da  parte  de 
Muítia,  e  era  cm  nome  doeste  que  vinha  fallar-me. 

Na  supposição  de  que  Mufalaji  me  não  encontrasse  já  aqui,  tinha 
ordem  de  ver  se  me  encontrava  no  caminho  para  poder  suspender  a 
marcha  até  fallar  commigo. 

Muítia  desejava  saber  (falia  Mufalaji)  se  o  sr.  major,  que  tanto  tem 
trabalhado  a  favor  dos  Lundas.  procurando  regular  os  seus  negócios 
com  os  Quiocos,.  de  modo  que  fiquem  seguros  os  caminhos  para  o  ne- 
gocio de  que  todos  tanto  carecemos,  auxiliado  pelos  quilolos  que  estão 
promptos  a  contribuir  com  o  que  é  preciso,  toma  já  conta  do  Estado 
cm  nome  de  Muene  Puto,  e  completa  a  sua  grande  obra  principiada, 
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iJo  com  que  os  Quiocos,  nos  deixem  em  socepo  e  mais  não  vol- 
-.  A  |>erse(!uir-nos  roubando  nossas  mulheres  e  filhos. 
Inis  liii:  (\tíe  Umbala  esiá  pensando  em  pôr  olucàno  no  braço,  po- 
.  que  cllc  e  ouiros,  o  coniiiderani  uma  criança  cstouvaoada  e  não 
m  caso  de  tal  pretensão. 
ttndí  elle :  que  os  quilolos  primeiro  devem  pensar  cm  endireitar 
?gocios  lio  Esiado,  vislo  que   Mucnnzn   em   vex   de   aproveitar  a 
1  de  Muene  Puio  e  aconselharsc  com  elle,  entendeu  fnxer  dl^pa- 
■s  e  por  ultimo  fugir,  compromeiíendo  todos,  e  perdendo  aí  vidas 
i;uns  quilolos. 
ueseiava  Muiiia  conhecer  das  minhai  resposias  para  vir  do  seu  siiio 
recianienie  aqui  convencionar  com  Muene  Pulo  e  não  passava  pelo 

ãnhi  para  não  ler  de  aturar  as  lolices  de  Uinbala. 
.  anicipava-me  ter  noticia  que  uns  quimboresapparecernm  aosicus 
quílolos  a  norte,  nas  margens  doLuIún,  junto !t  serra  dip^equésse  per- 
(;untando  se  os  povos  negociavam  e  apresentando  para  umoitra. baeta 
encarnada  e  missangas  miúdas. 

Que  elle  estava  resolvido  a  mandar  alguns  dos  rapazes  seus  ao 
encontro  d'aquelles  quimbares,  e  abrir  um  caminho,  pura  o  lo^ar  em 
que  elles  estivessem  estabelecidos,  mas  entendeu  nadu  fuzer  sem  com- 
migo  se  aconselhar. 

Ma)  podia  fallar  como  disse,  mas  ainda  assim,  depois  de  agradecer  o 
que  me  mandava  o  Muítia,  tão  indispensável  para  m-:u  alimeniD,  res- 
pondi: que  pouco  podia  eu  agora  fazer  a  favor  do  Estudo,  porque  li' 
nhd  resolvido  rctirar-me,  aitcndiindo  aos  meus  paJecimiinlos,  porém 
éra'de  esperar  que  Muene  Puto  mandasse  outra  peiíoa  paru  o  meu 
logar  e  com  esse  se  podiam  eniáo  entender  Mufiia  e  outros  qutlolos 
de  lucàno  que  constiiuiam  a  cone. 

Na  verdade  Mucanza  andara  mal,  em  vez  de  fazer  o  que  eu  lhe  acon- 
selhava, deixou-se  dominar  pelos  que  o  quixeram  comproractier,  fa- 
lendo  sair  forças  contra  os  Quiocos,  que  já  íam  com  o  intento 
de  retirar  para  o  obrigarem  por  ultimo  a  ir  elle  expor  a  sua  vida;  e 
terminaram  por  lhe  aconselhar  a  fuga,  alia  noíte,  Urgando  fogo  ás 
cubatas  e  num  tal  alarido,  que  dctam  logo  a  conhecer  aos  Quiocos  a 
sua  muiia  fraqueza. 

Nem  elle  nem  Lucuóquexe  se  despediram,  e  deixaram  á  dispo>içáo 
dos  Quiocos,. os  prc.-ienies-quc  Sua  Magestade  mandou  para  o  Esta- 
do, e  eu  tive  o  cuidado,  de  os  recolher  e  trazer  para  aqui,  para  onde 
vim  estabelecer- me  e  commigo  vieram  mais  de  seiscentas  pessoas  do 
Mualiãnvua,  que  antes  quizeram  padecer  d  sombra  da  bandeira  de 
Muene  Puio,  junto  de  mim,  do  que  irem  atraz  de  um  Muatiánviia  que 
abandonava  o  seu  posto. 

Os  Quiocos,  reconhecendo  a  fraqueza  dos  quilolos  do  Estado,  aprO' 
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veitaram-se  de  fazer  o  biji  entre  os  que  encontraram  dispersos  no  ca- 
pim e  nas  pequenas  povoações,  e  proseguirão  nesse  fadário  emquanto 
possam  cortar  a  união  dos  Lundas  d'além  e  d*aqiiem  do  Cassai,  por- 
que é  para  elles  de  interesse,  a  confusão  em  que  estão  vivendo  os  Am- 
puedis  (os  da  còrie)  e  mantel-a-hão  emquanto  possam  para  que  não 
haja  Muatiànvua. 

Aos  primeiros  acampamentos  que  fizeram  os  Quiocos,  cheparam  ou- 
tros e  depois  outros,  sendo  de  notar  que  entre  alguVnas  forças  d'elles, 
vinham  também  Lundas  dos  Muatas  de  cima  (sul)  e  por  uhimoque  já 
as  mulheres  dos  povos  da  Muatiànvua,  rapazes  e  mesmo  homens  vali- 
dos, promptamente  se  entregavam  aos  Quiocos. 

Cheguei  a  ver  levas  de  trinta  e  quarenta  pessoas  escoltadas  apenas 
por  três  Quiocos,  sem  mesmo  serem  amarradas,  o  que  me  convenceu 
que  muitas  não  fugiam  porque  não  queriam;  e  chego  a  acreditar  que 
para  muitos  indíviduos  da  Lunda,  lhes  é  já  preferível  estarem  sujeitos 
a  um  Muanangana  do  que  a  um  Muatiànvua;  —  e  que  é  melhor  cada 
quilolo  que  ainda  se  considera  affecto  ao  Estado  do  Muatiànvua,  pro- 
curar conciliar-se  com  os  Quiocos  vi^inhos  ou  para  viver  independen- 
te ou  alliado  com  elles. 

Mudam  de  sitio  é  verdade,  mas  estão  mais  socegados  e  trabalham 
para  viver.  Não  estão  na  ociosidade  pensando  no  meio  de  intrigar  e  a 
todo  o  momento  em  sustos  que  o  Muatiànvua  os  mande  matar  ou  que 
os  Quiocos  lhes  venham  roubar  as  mulheres  e  filhos  e  as  lavras  traba- 
Ihadas  por  aquellas  e  por  este«;. 

Mas  se  é  sincero  o  que  diz  Muítia  e  conta  que  Muene  Dinhinga  e 
outros  Muatas  de  lucàno,  estão  promptos.  a  cotizarem-se  para  resga- 
tar da  mão  dos  Quiocos,  o  que  estes  leememseu  poder  pertencente' 
ao  Estado  do  Muatiànvua  e  se  não  tem  demora  levar- se  á  execução,  o 
plano  que  me  fez  communicar,  apesar  de  me  achar  bastante  doente,' 
não  tenho  duvida  sendo  apoiado  pelos  quilolos,  de  tomar  a  direcção 
dos  negócios  do  Estado  e  chamar  os  Quiocos  a  um  accordo. 

Mas  note  o  Muítia  que  eu  não  assumo  esta  responsabilidade  sem 
que  todos  os  quilolos  sejam  doesse  voto  e  me  declarem  na  presença  do 
Muítia  não  haver  demoras. 

A  minha  gente  está  nua  e  tem  padecido  muita  fome  por  causa  dos 
negócios  do  Estado,  e  eu,  logo  que  cessem  as  chuvas,  preciso  voltar 
is  terras  de  Muene  Puto  para  lhe  dizer  as  circumstancias  em  que 
deixo  o  Estado  do  Muatiànvua,  e  o  que  é  preciso  fazer-se  em  benefi- 
cio dos  povos  com  quem  corivivi. 

Com  respeito  á  escolha  de  um  filho  de  Muatiànvua  para  se  fazer 
acclamar  senhor  do  Estado,  julgo  ser  muito  cedo,  sem  que  primeiro 
se  saiba  se  Xa  Madiamba  resigna  de  facto  ou  tem  o  apoio  de  Muene 
Puto;  e  sem  harmonisarem  as  pendências  com  os  Quiocos. 
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-Em  todo  o  MKs  te  f  Ar  «tanMb -pdM  vdófaa  jAviM  flh»  4b  Hm*' 
tíftnvtu,  para  p6r  o  IvcInD  no  braço,  drrwn  õs  goflolo»  Mr  aãM 
fraocoí  no  acto  d'esM  «•rimonw,  p«ra  qiM  dia  ai»  «Imm*  do  pnkr; 
,  fin|:>6r-Ibe  como  coodísio,  vfu  dÍo  potU  OMMhr  matar  paaaaa  alRaaM^ 
a  quando  «lie  queira  hafi-o,  aio  oouamitít  qna  hi^mn  vaifMm»^ 
lhe  (4>edef  am. 

Nlo  deram  também  oa  q«iMM  «oiafMl-o  mceàbauéò  itodo^w  db 
imagiur  fNier,  pMv  depw  Mi  dtridiram  tni  partidos,  •  cada  ma  la» 
Ivar-M  de  lun  oitfro  Alho  de  Huatífavua  para  o  sidiãdtiiir,  aaaiçoM- 
,  .  itíótaaithiS^  '■.'■""^  "  "*  ''*■  "'  ■  ■•■■  *  -^  *- 
É  verdade  que  Uii:d>e)a  om  auadou  4Íser  qaa  oa  qnilolofe  que  temi 
e«ta4o  comeUeo  qawpm  para  Mwttinwtat  «iwiiihti  qna  aadmfaa- 
■c,  porém  coo»  aada  tei^  coet  ího,  raipimdi  «panas  i  panaem  qoa 
aUs-  ma  pedia  qm  coniilho,  <f>t  nai  ctrcamsuociàa  cm  qua  a  Loãdi 
estava,  õto  acoawlbiiva  aiaguam  a  asaiBar  a  reipoaiabilidade  da  td 
cargo,  e  fulgava  maia  acertado,  *«  alia  sa  eoconiFava  eoiv  forçai,  da 
obter  primeiro  «•  pascs  e«n  oa  Qhíocoi  e  *a  os  qtiilalaa  depoia  o  da- 
gerem  deve  eailo  acceita-lo  porque  o  cooquiuau. 

Emquantç  á  ultima  ooticia  qúa  me  dá  Hnliiii,  itertameiíia  qna  oa 
qutmbarei  que  ^ipareccram  Cora  ai  baAas  para  oegocJar»  aSo  anadoa 
daa  caias  eiiabalecidRi  no  Lubuco,'  am  Gdiau,  do  Muquaa^na,  a» 
Luqueogo,  na  mai^gen  do  Lulas,  eic. 

Kei  bem  em  mandar  indagar  d'onde  eUei  vieram,  a  Muftia  podia 
fiier  um  importante  serviço  ao  seu  estado  e  mesmo  ao  de  outros  vfà- 
I    .   ,-  lolos,  e  em  geral  a  todos  os  do  Muatiânvua,  $e  estivesse  disposio  a 

l'  y^  acompanhar  me,  ora  navegando  no  Lulúa,  ora  marchaniJo  por  uma 

M    'i'  das  suas  margens,  a  abrir  um  caminho  até  á  serra  de  Capelequesse  e 

'Vi     J  I  atravessarmos  esta  para  o  norte,  pois  estabelecia  se  uma  communica- 

^Afi  ção  Regura  com  negociantes  brancos  e  jd  de  promptò  se  podiam  obter 

j\i    ,'  fazendas,  pólvora,  armas  eic,  por  meio  de  marfim  de  Canhfuca  e  de 

'  Cafêmbe  Muculo. 

Sabia  Fumalaji  dos  projectos  que  no  sitio  de  Mucne  Capanga,  onde 
o  encontrei  (margem  direita  do  Lulúa)  lhe  tinha  feito  saber,  d'ir  com  elle 
a  Cnpelequcsse,  passando  pelos  povoações  de  todos  os  quilolos  do  seu 
primo  Muítia;  por  isso  insisti  ainda  com  elle  para  que  dissesse  ao  Muí- 
tia,  que  apesar  de  me  encontrar  bastante  doente,  eu  estava  prompto  a 
acompanhai  o  nussa  viagem  com  toda  a  minha  gente,  mas  inteirado  de 
que  eu  nada  tinha  para  dar  aos  seus  quilolos. 

Era  para  o  meu   regresso  questão  de   mais  quinie  ou   vinle  dias, 

afiançando-lbe  porém,  que  chegando  nós  ao  Muquengue,  elle  tinha  a 

vantagem  de  ser  por  mim  apresentado  as  casas  dos  brancos  filhos  de 

Muene  Puto  e  volveria  com  muito  negocio  para  o  seu  siiio. 

Mais  lhe  dizia:  que  (Hm  sempre  minha  íntençBo  abrir  esse  caminho. 
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suppondo  que  depressa  se  regulariam  os  negócios  do  Muatiânvua  a 
contento  de  Lundas  e  Quiocos. 

Fumaliji^  reconhecendo  que  eu  estava  muito  fatigado  de  fallar,  dis- 
se-me  ter  entendido  tudo  muito  bem  e  que  em  dois  dias  partia  para 
o  sitio  do  Muítia  e  o  faria  sciente  dos  meus  conselhos. 

Veio  a  Lucuóquexe  no  dia  immediato  cumprimentar-me,  trazendo- 
me  uma  grande  bacia  cheia  de  carne  fresca  de  cabra,  uma  porção  de 
sal  c  um  frasco  com  azeite  de  palma ;  mimo  na  occasião  muito  para 
agradecer. 

A  Lucuóquexe  como  ainda  se  não  tinha  avistado  commigo,  não  que- 
rendo pôr  de  parte  a  praxe,  narrou  tudo  o  que  com  ella  se  passou 
desde  a  noute  em  que  fugiu  até  aquella  occasião,  e  terminou  por  dizer, 
que  todos  os  que  haviam  já  regressado  ao  Calánhi,  sabendo  que  eu 
ainda  cá  estava,  tinham  muita  esperança,  que  não  retirasse  sem  con- 
seguir que  os  Quiocos  não  voltassem  mais  a  perseguil-os  e  os  deixasse 
cuidar  das  suas  lavras  e  viver  socegados. 

A  minha  resposta  não  dísccrdou  das  anteriores:  que  estava  grave- 
mente doente  como  ella  via;  e  tratava  apenas  de  me  collocar  em  cir- 
cumstancias  de  poder  regressar  ás  terras  de  Muene  Puto. 

Não  me  escusava  no  regresso  de  fazer  a  diligencia  de  convencionar 
com  os  Quiocos,  que  fosse  encontrando  no  meu  caminho  para  se  har- 
monisarcm  com  os  povos  do  Muatiânvua;  preparar  o  terreno  para  que 
outro  filho  de  Muene  Puto  que  viesse  substituir- me,  encontrasse  tudo 
bem  disposto,  podesse  dirigir  bem  os  negócios  do  Estado  e  pôr  termo 
ás  pendências  que  ainda  existissem  entre  Quiocos  e  Lundas. 

Não  tinha  confíança,  por  emquanto,  no  que  diziam  os  quilolos,  por- 
que hoje,  que  estão  aíflictos  com  receios  de  novas  guerras  de  Quio- 
cos, dizem  estar  promptos  a  seguir  os  meus  conselhos,  porém,  quando 
esses  receios  se  forem  dissipando,  voltam  á  antiga,  intrigar,  comer, 
beber  e  desinquietar  as  raparigas  dos  patricios. 

Agora  dizem  a  Umbala  que  o  querem  para  Muatiânvua  e  acomse- 
Iham-no  a  investir- se  do  lucâno,  e  se  elle  fòr  por  esses  conselhos,  al- 
guns dias  depois,  sob  o  mais  pequeno  pretexto,  dizem  que  elle  é  crian- 
ça, tratam  de  o  indispor  com  o  povo  e  ao  mesmo  tempo  fazem  dili- 
gancias  para  se  apresentar  outro  íilho  de  Muatiânvua  a  conquistarlhe 
o  poder  e  se  fôr  preciso  matam-no. 

Continuava  a  prevenir  os  quilolos  que  ninguém  podia  pôr  o  lucâno 
do  poder  no  braço,  sem  que  fosse  resgatada  a  Suána  Murunda  com  o 
cofre  dos  lucânos,  pois  só  ella  podia  entregar  o  que  se  devia  pôr  no 
braço  do  Muatiânvua. 

Não  teve  duvida  Mucanza,  a  Lucuóquexe  e  outros  quilolos,  em  con- 
sentirem que  Umbala  assumisse  interinamente^  sgora,  as  funcçóes  de 
Muatiânvua,  contentando- se  Mucanza  em  resignar  doestas  para  exer> 
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;r  as  de  Suãna  Mulopa  Serd  isto  sincero  da  patie  dos  que  apoiaram 

mudança?  Não  o  creio. 

E  sabe  a  Locuoquiixe  (itirijue  ?  pori^ue  cslou  informado  que  os  p< 

ilores  que   k:oin  ordem  du  Mucnnxa  deviam  entregar  o  marlim  ao 

uanangana  Miixanená  Pombo,  o  foram  entregar  a  Noeji,  filho  de 

an^ma,  como  signal  de  que  a  Musiiumba  o  chamiLva  para  o  aci:. 

ar  Muaiiànvuaí 

Preferiu  este  eoniinuar  onde  estava,  a  acceitar  tal  cargo.  E  betn 
andou,  porque  se  tivesse  acceiíado,  já  a  esia  hora  eslava  luciando  coni' 
muitos  iiiími§;os. 

Se  eu  acreditasse  na  sinceridade  da  deliberação  qtie  tomaram  alguns, 
etn  passar  o  cargo  interinamente  para  Umbala.  demorapinc-hía  mnit 

gum  tempo,  paru  o  ensinar  a  dirigir  os  negócios  do  Estado;  mas  eu 

ão  lenho  jd  confiiinça  nem  nelle  nem  nos  que  o  elegeram. 

Os  quilolos  não  sabem  o  que  querem  c  no  cmianio  eu  preoi>o  entre- 
gar a  cadeira  e  outras  cou.sns  do  tilado,  que  na  confusão  da  fui;a  dei- 
xaram liiTiir  expostos  a  serem  levados  pelos  Quiocos,  e  portanto  pe^o 
a  Lucuóqticxe  que  diga  a  Umbala,  que  venha  aqui  com  dois  Muatas  úe  ■ 
lucãno  para  os  levar, 

A  Lucuí.qucxe  Je  novo  me  interrogou  se  cu  retirava  breve. 

Respondi  que  me  demorava  «penas  o  tempo  necessário  em  nrran- 
ai  algum  sustento  para  o  caminho  e  alguns  dos  meus  rapazes  doentes 
poderem  marchar. 

Queria  que  eu  esperasse  que  os  quilolos  reunissem  marfim  e  alguma 
comida  para  eu  levar,  e  peilia-tnt  que  aproveitasse  esse  tempo  de  de- 
mora, para  dar  bons  conselhos  a  Umbala,  porquanto  ella  como  fora  em 
tempo  sua  Mudri,  não  podia  dizcr-lhe  cousa  alguma,  porque  se  o  fi- 
zesse era  uma  intriga  cena,  que  ella  queria  dominar  o  seu  antigo  com- 
panheiro e  governar  os  dois  estados. 

Se  elle  aqui  vier  aconselhal-ohei,  e  mais,.<ie  «lie  quizer  agora  firmar 
o  tratado  que  se  fez  com  Muenc  Puto,  onde  elle  figurava  como  Suã- 
na Mulopo,  não  tenho  duvida  em  lho  apresentar,  visto  a  maioria  dos 
quilolos,  e  o  próprio  Mucanza,  o  reconhecerem  como  Muatiánvua  in- 
terino e  estarem  dispostos  a  acclamal-o. 

Dias  depois,  veiu  de  facto  Umbala,  Mucanza,  Muene  Dinhínga  e  ou- 
tros, dizendo  Ucnbala,  que  poude  vir  vòr-me,  por  amda  não  ter  lucàno, 
aliás  náo  podia  vir  sem  todo  o  seu  Estado;  mas  precisava  aconse- 
Ihar-se  commigo,  firmar  o  tratado  e  receber  as  cousas  do  Estado  que 
foram  abandonadas  pelos  caxapolis  de  seu  irmão  Mucanza. 

Queria  elle  qu:  Muene  Puto  o  confirmasse  nu  cargo  e  eu  lhe  po- 
zesse  o  lucàno  no  braço. 

A  este  respeiío  houve  uma  grande  discussão  em  que  procurei  pro- 
var-lhe  que  não  podia  tomar  essa  responsabilidade  sem  ordem  do  go- 
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verno  de  Sua  Magestade,  porque  demais  cu  sabia  que  nem  todos  os 
grandes  do  Estado  votariam  nelle. 

Pediu-me  então,  visto  eu  querer  regressar  já,  pelo  caminho  procu- 
rar conciliar  os  Quiocos  com  os  Lundas  e  levar  em  minha  companhia 
xiois  emissários  d'elle,  a  seu  irmão  Xa  Madiamba,  que  em  nome  dos  qui- 
lolos  da  Mussumba  se  encorporariam  á  embaixada  que  clle  quizesse 
mandar  a  Muene  Puto  no  meu  regresso,  segundo  a  participação  que 
fez  a  Mucanza. 

Soube  nesta  occasião  que  os  portadores  de  Muene  Dinhinga,  que 
vieram  commigo  de  Xa  Madiamba,  na  véspera  da  retirada  d'este,  foram 
encarregados  por  elle  de  participar  a  seu  amo  para  o  transmiriir  a  Mu- 
jcanza,  que  elle  ia  esperar  no  Caungula  o  meu  regresso  para  commigo 
mandar  uma  embaixada  fallar  a  Muene  Puto,  e  esperava  que  elle,  se- 
nhor das  terras  da  Lunda.e  protector  dos  Estados  do  Muaiianvua,  o 
ajudasse  a  fazer  as  pazes  com  os  Quiocos  e  mandasse  aucto.ridades 
suas,  para  junto  do  Muatiànvua,  afim  de  ensinar  os  quilolos  a  viverem 
bem  com  o  Muatiànvua  e  acabar  as  intrigas. 

Foi  ratificado  o  tratado  por  Umbala  como  Moaliânvua  interino, 
fiz-lhc  entregue  da  cadeira  e  d'umH  caixa  com  nova  roupa  e  chapéu 
armado,  c  ficou  assente,  que  iriam  os  emissários  e  todas  as  pessoas  da 
Lunda  que  quizessem  na  minha  companhia,  para  Xa  Madiamba  ou  para 
x)ualquer  povoação  que  ficasse  no  meu  transito;  mas  também  lhe  fiz 
sentir  que  era  iriViabalavel  a  resolução  de  me  retirar,  o  mais  tardar, 
dervtro  em  oiro  dias,  e  se  us  Lundas  que  deviam  acompanhar-me  n«o 
estivessem  promptos,  fossem  ter  commigo  ao  caminho. 

No  outro  dia  mandava-me  Umbala  um  dente  de  marfim  de  5o  libras 
de  peso,  não  como  pagamento,  do  muiio  que  devia  a  Muene  Pulo,  mas 
como  signal  de  amisade,  e  também  um  cabrito  para  o  meu  jant<.r.  Ac- 
ceitei  este  e  recusei  aquelle,  dizendo  que  não  precisava  d*aquella  da- 
diva para  signal  de  amisade,  que  reunissem  mais  dentes  d  aquelles  pa- 
ra mandarem  aos  Quiocos;  se  era  meu  amigo  tratasse  de  o  provar, 
despachando  já  os  emissários  que  me  deviam  acompanhar  e  fizesse 
procurar  mais  alguns  cabritos  e  gallinhas  para  eu  comer  no  caminho. 


Com  a  lua  nova  a  22  do  corrente,  parece  que  a  estação  vae  mudar; 
porém,  como  tem  havido  grand;;s  aguaceiros,  ainda  não  é  possível 
queimar-se  o  capim,  que  attingiu  tal  altura  e.com  as  fortes  rajadas  de 
vento  de  tal  modo  vergou,  que  não  permirte  distinguir  os  trilhos  dos 
caminhos,  e  tem  dado  logar,  a  enganos  até  aos  homens  práticos  da  Co- 
lónia quando  vão  a  distancias,  em  procura  de  caça  ou  de  mantimentos 
nas  lavras. 

Por  ultimo,  indiaram-me  os  pés  despropositadamente,  devido  á  sar- 
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na  que  giiribuo  aos  milhnres  de  bichos  (que  e1k-s  dizem  ser  docapimV 
que  ha  um  mez  e&iou  lirando  do  corpo  aos  cenicnares  f>or  din  (etce- 
plo  na  cabeçal,  praga  que  tem  creado  enire  as  costuras  da  roupa,  e 
<ll8o  sei,  quando  me  hei  ver  livre  d'c11a. 

Quiz  aiacar  a  inchação  com  sanguesugas,  mas  esias  nada  quircn)» 
com  o  meu  sangue,  resolvi  me  enino  a  fazer  romentações  com  aiehe 
de  palma,  camphora,  e  quando  é  possivel  obter,  ^êbo  de  carneiro:  e 
parecc-me  que  comsi^o  diminuil  a. 

Os  Ambaquislas  <ia  Colónia  qutrem  aproveitar-se  do  regresso  da  E»- 
ijwdição,  piirn  retirarem  de  lodo  lis  suas  terras  com  as  familtax  que 
Crenram  nc&ta  localidade,  pelo  receio  que  teem  dos  Quiocos  voltarem 
B  faxer  o  biji  e  suas  famílias  não  escapem  ás  rusgas. 

Mais  uma  vez  reitero  o  meu  final  pedidn,  se  di(;ne  V.  Ex.*  desculpar 
a  reducçno  e  outras  falias  que  nesia  decerto  se  noi3rT<. —  Deus  guarde 
a  V.  Ex.*— 3o  de  abril  de  [gSj, — (^lolonia  Printipe  D.  Carlos  Fernan- 
do, no  Lunmbatn,  margem  esquerda  do  Calánhj. — III.*"'  e  Es.""  Sr.  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  de  Marinha  e  Ultramar^ 
(a)  O  Chefe  da  Expedição,  Henrique  Augusto  'Dias  de  (Carvalha,  Sl»- 

T  do  Exerciío. 


I  8.  Ex.' » Sr.  llBtstro  dos  Rb^mIos  di  IirtBha  o  Ultnmir 


Passo  a  relatar  a  V.  Ex.*  as  occorrencias  durante  o  mez  findo,  cotno- 
é  do  meu  dever. 

NSome  foi-possÍTel  lahir  da.Colonia,  no  Luainbaia,iogo  no  princi- 
pio do  mez,  como  desejava,  porque  os  doentes  não  estavam  em  estado- 
de  fazer  marchas  e  grande  incremento  tomou  a  epidemia  das  bexigas- 
no  pessoal  da  Colónia. 

As  auctoridades  interinas  do  Estado  do  Mualiànvua,  continuaram- 
insistindo  para  que  eu  tomasse  conta  do  governo  do  Estado,  em  nome 
de  Sua  Magestadc,  pelo  menos  a\é  que  Xa  Madíamba  alcançasse  a> 
protecção  que  mandara  pedir  ao  mesmo  Augusto  Senhor,  e  como  eu 
me  recusasse  a  tomar  essa  deliberação  por  )á  me  haver  esquivado  ^ 
fazel-o  a  pedido  dos  potentados  quiocos  do  sul,  que  como  diste  n» 
ultima  communicaçSo  a  V.  Ex.*,  queriam  eu  me  acclamasse  Muatiân- 
vua,  pediam  então  para  me  demorar  mais  algum  tempo  pois  queriam 
arranjar  um  preíenie  para  eu  levar  a  Sua  Magestade^  mandar  um* 
embaixada  a  Loanda  pedindo  ao  Governador  geral  ijue  incorporasse 
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as  terras  da  Lunda  na  província  sob  sua  administração;  e  finalmente 
para  promoverem  um  rateio  entre  os  maiores  quilolos,  de  contribui- 
ções, que  me  confíavam,  pedindo  que  interviesse  na  conciliação  entre 
os  Quiocos  e  Lundas. 

Como  sempre  foi  a  minha  resposta,  de  que  não  podia  demorar  me 
mais  tempo,  por  que  além  de  estar  muito  doente,  era  grande  a  despeza 
que  Sua  Magestade  estava  fazendo  e  o  pessoal  estava  padecendo  muito 
com  a  falta  de  sustento.         ^_ 

No  dia  4,  não  acreditando  que  os  portadores  transmittissem  com- 
pleta a  minha  resposta,' a  titulo  de  despedida  fui  ao  Calánhi,  dizer  ao 
Muatiànvua  interino  Umbala  que  passados  três  dias  retirava. 

Pediu-me  elle  para  que  me  demorasse  mais  alguns  dias  porque  es- 
perava o  Muítia  e  o  Canapumba,  pois  elle  tinha  resolvido  investir- se  do 
lucâno  para  tomar  posse  definitiva  da  governação  do  Estado  e  podef 
convencionar  com  os  Quiocos,  desejando  que  eu,  que  era  o  protector 
dos  Lundas,  acceitassc  ser  medianeiro;  e  depois  me  despacharia  como 
pessoa  grande  que  era. 

Como  sempre  fallei  ao  indígena,  na  intenção  de  ser  prestavel  á  sua 
causa,  dlsse-lhe  com  franqueza,  que  fazia  mal  em  se  investir  do  lucâno^ 
porquanto  eu  sabia  que  os  quilolos  o  não  queriam  para  Muatiànvua^ 
o  achavam  muito  novo  e  pouca  experiência;  elles  estavam  esperando 
que  Xa  Cambunji  annuísse  a  aconselhar  Noéjí  e  a  alcançar  o  apoio  dos 
Quiocos  do  sul  para  este  vir  tomar  conta  do  governo  do  Estado  até 
Xa  Madiamba  se  deliberar  ou  a  investir  se  do  lucano  ou  a  desistir  em 
favor  d'aquelle ;  que  se  a  resposta  de  Noeji  fosse  uma  recusa,  já  a  maio- 
lía  dos  quilolos  estavam  dispostos,  uns  a  manterem-se  independentes, 
e  outros  a  submetterem-se  aos  Quiocos. 

Não  esperasse  o  Muítia  nem  o  Canapumba,  porque  estes  declaravam 
positivamente  que  o  admittiam  como  Muatiànvua  interino,  mas  não  o 
reconheciam  como  Muatiànvua  de  facto,  sem  que  todos  os  quilolos  o 
elegessem  primeiro,  com  o  que  eile  não  podia  contar. 

Sabia  que  entre  elles  se  perdia  muito  tempo  em  dar  execução  a 
qualquer  projecto;  não  queria  esperar  qiie  voltassem  os  Quiocos  para 
novas  razzias,  e  com  respeito  a  quererpresentear  Sua  Magestade,  conhe- 
cia eu  bem  das  círcumstancias  más,  em  que  estava  o  Estado,  e  por 
modo  algum  consentiria  que  se  fossem  tributar  os  quilolos  nesta  oc- 
casião. 

Pediu-me  então  que  esperasse  ao  menos  dois  dias,  além  dos  três  que 
eu  fixara,  porque  desejava  dar-me  algum  sustento  para  o  caminho. 
Como  a  marcha  da  doença  da  varíola  tem  um  determinado  período, 
dentro  do  qual,  é  impossível^  sem  risco  para  o  doente,  marchar  embora 
de  rede,  annui. 

Quando  regressei  á  Colónia,  pouco  depois  apresentou  se-me  um 
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^rtador  tle  confiança  Je  Muítia,  desculpando  niío  ser  c$ie  peuvil, 
por()ue  nno  querin  passar  pelo  Calânhi  e  aví&tari^e  com  UmbiiU. 

Descinva  ouvirme:  «c  mnnJnndo  totlos  os  quilolos   chamar  o  Si 
.  MBdiamba  cu,  ogcw«  no  meu  recesso,  o  aconwUiaTa  e  mesmo  inftm 
■pa;'a  que,  eUe  se  resolveu^  t  tomar  po»ç  do  logar,  cspcTwnào  m>  pt    '. 
jl'elle  na  Mussumba,  queMoene  Poio  mandasse  «uctofiiladcsfun,coa 
força  pva  o  CRcaminhaF  na  meHmr  diracçio  dos  negock»  do  Esiait. 

RetponJi : 

Que  eaiAva  convencido  que  o  Xa  Madiaaiba  só  viria  se  todos  w 
quilolos, da  Mussumba,  tsmo  do  no(ie'-co<iio  «lo  snlt  D<<r«squec«do 
Xa  Cambunji  e  o'  Calênga  miindassem  teus  iminectiatos  com  aniw> 
para  o  transportarem. 

Elle  conhece  b«|t^  intrigas  da  corte  e  estará  prevenido  por  Xs 
■Cambunjt  a  não  avançar,  lem  mandar  uma  embaixada  a  Loaoda,  pe- 
dindo a  Muene  Puto  que  fiiessem  comprehender  nas  suas,  as  tenii 
ÂQ  HuatiSnvua  e  o  auxiliasse  no  governo  do  Estado,  como  o  fei » 
Quinguri,  (Casianje)  seu  parente. 

Ainda  assim  talvez  elle  nflo  esperasse  por  essa  resposta  .se  todos  os 
quilolos.  e  os  próprios  filhos  de  Xanãma,  lhe  provarem  estar  dispos- 
tos a  sujeitarem-se  ao  seu  mandado,  e  mesmo  elle  nfio  teria  duvida 
de  estabelecer  boas  relações  com  os  chefes  quiocos  das  uiiimas  guei^ 
ras  e  compromeiter-se  a  fazer  os  resgates  do  que  tinhanrt  em  seu  poder 
pertencente  ao  Estado,  antes  de  tomar  posse. 

Eu  não  podia  demorar-tne,  mas  comprometi  ia -me,  <^ncont^ando-o 
no  meu  regresso,  de  o  aconselhar  a  seguir  com  a  comitiva  i]ue  o  fóssí 
buscar  ao  Caungula. 

Ainda  no  dia  lo  esperei  que  Umbala  mandasse  portadores  como 
sustento  que  queria  fornecer  me  e  como  não  opparcce^sem,  dei  ordem 
íos  meus  e  aos  que  desejavam  acompanhar-me  (mais  de  quinhentas 
pessoas)  que  Tratassem  de  se  fornecer  de  mandiocas,  que  partiriam 
dentro  eni  dois  dias. 

Em  i3  de  manhã,  día  de  Santo  António,  deixamos  a  colónia  para 
dar  principio  á  nossa  viagem  de  regresso. 
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Em  Caúenda  apresentaram-se-me  emissários  de  Umbala,  Ira2iam-me 
uma  cabra,  cestos  de  amido  de  mandioca  c  dois  dentes  de  marfim 
meão,  regulando  o  pez»  de  cada  um,  de  quarenta  a  quarenta  e  cin<;o 
libras  e  um  d"clles  disse: 

Pedia  o  Umbala  que  eu  retrocedesse,  que  era  uma  vergonha  para  elle 
pois  nunca  o  Muaiiànvua  deixou  sair  um  negociante  que  fosse,  sem 
o  despachar  como  deve. 

Desejava  que  éu  me  encarregasse  de  tratar  com  Xa  Cambunji  e  o 
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Quissuássua,  dos  meios  práticos  de  conciliação  dos  Quiocos  com  os- 
Lundas,  compromeitendo  se  elle  a  enviar-me  no  dia  immcdiaio,  emis- 
sários com  os  respectivos  presentes  para  os  resgates  que  havia  a  fazer. 
Respondi  que  não  alterava  a  minha  viagem,  recusei  me  a  receber 
os  dentes  de  marfim  e  acceitava  apenas  a  cabra  e  a  fubá,  para  que 
elle  conhecesse  que  não  retirava  zangado  comsigo  nem  com  os  qui- 
lôlos  da  sua  corte. 


Na  margem  do  rio  Luíza,  queria  Muene  Casse  convenccr-me  que 
eu  devia  tomar  conta  do  Estado  do  Muatiánvua,  esperando  as  ordens 
de  Muene  Puto  se  queria  ou  não  encorporar  as  terras  da  Lunda  nos 
seus  domínios  de  Angola. 

Reconheceu  elle  porem  que  eu  estava  muito  debilitado  e  não  tinha 
recursos  alimentícios  nem  para  mim,  nem  para  a  minha  gente,  e  que^ 
os  potentados  da  I.unda  na  occasião  estavam  exhaustos,  e  por  isso 
lembrou-se  de  ir  com  a  sua  gente  ao  meu  encontro  em  Mataba,  a  \êf 
se  o  Calênga  se  dispunha  a  salvar  o  Estado  do  Muatiánvua  das  inímisa- 
des  dos  Quiocos,  entrando  em  accordo  com  Muene  Puto  e  com  o  Xa 
Madiamba. 


Deus  Guarde  a  V.  Ex.%  margem  direita  do  Cassai,  i  de  julho  de 
1887.  —  111.'""  Ex.""  Sr.  Conselheiro,  Ministro  e  Secretario  do  Estado 
dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar.  —  (a)  O  Chefe  da  Expedição  — 
Hcnriqve  Q/íugusto  T)ias  de  Carvalho^  major  do  exercito. 


Do  Secreterlo  Geral  da  província  ao  Cbefe  da  Expedíç&o 


111.'"'*  Ex."*"  Sr.  —  Por  carta  particular  que  hontem  recebi  do  nego- 
ciante Machado  de  Malange,  teve  este  governo  conhecimento  das  cir- 
cumstancias  em  que  V.  Ex.*  se  achava  falto  de  recursos. 

O  mesmo  negociante,  me  dizia  que,  tendo  feito  diversos  supprimen- 
tos  a  V.  Ex  ■,  não  podia  abonar  mais  sem  garantia  de  embolso. 

O  Ejc."*'  Governador  geral  a  quem  t logo.  apresentei  a  carta,  provi- 
denciou immediatamente  para  que  o  referido  negociante  envie  a  V.- 
Ex.*  um  supprimenio  para  manutenção  da  Expedição,  as^im  cçmo  sa- 


tílG  KXPKUlgÀO    KIKTUOUKZA    AO    HUATIANVUA 

tisfaÇii  as  requisições  que  V.  Ex.*  lhe  dirija  para  o  mesma  fim.  poi 
que  eslc  governo  não  >|uer  que  a  V.  Ex.*  falte  cousa  alguma  ilaiiqu; 
lhe  ião  precisas,  e  deseja  poiip;ir  lhe  iodos  os  incommodoi  e  pmi- 
çôes  qoe  esteja  tm  seu  poder  evitar. 

Dií  o  mesmo  tiepocianie  que  tem  feiío  a  V.  Ex.»  diversos  tu^pn 
nienios;  ora  como  delles  nada  con»ta  n'esii*  ^toverno,  encarre)p-iM 
o  Ex,""  conselheiro  Governador  i;cral  de  rogar  a  V.  Eit.*  »e  difpic  en- 
viar n  esta  secretaria  a  relaçãn  do  que  t.im  reirebido,  a  credito.  Jc 
Custodio  José  de  Souza  Machado,  afim  de  que,  comparando -se  com  i 
coma  que  este  apresento,  se  possa  liquidar  e  ordenar  o  seu  pj;» 
mento. 

Quanto  ás  futuras  rcquisiíões,  é  indispensflvel  que  \'.  Ex.*  quandíi 
ps  dirijii  a  Muchado,  en\ie  um  duplicado  a  esta  sei:reiaría,ebem  a»iin 
que  informe  de  ha<'er  recebido. 

São  necessárias  estas  medidas,  pois  que  se  por  um  lado  o  governo 
não  quer  faltar  com  recursos  a  V.  Ex.*,  pOr  outro  não  pode  dcUar  J< 
exercer  a  precisa  tiscalisaç.ío  no  ordenamento  de  dcspezac  puhltcui 
iwra  evitar  que  á  sombra  das  requisições  e  nome  de  V-  £x.*  scjii 
Fnicnda  defraudada. 

O  Ex."°  Governjdor  Rcra!  me  encarrega  mais  do  as<:et:urar  a  V  Et' 
que  o  encontrará  sempre  promplo  paru  coadjuvaL-o  e  de  iiprcstntar 
B  V.  Eji.'  os  votos  que  formo  pelo  bom  resultado  da  sun  txpediçlo. 

Deus  Guarde  a  V.  Es.* — Secretaria  do  gorarão  geral  em  Loaodt, 
S  de  janeiro  de  1887. 

Itl."  Ex.*"  Sr.  major  Henrique  Auguuo  Dias  de  Carvalho,  chefe  da 
expedição  ao  Muata  lanvo. 

O  secretario  geral,  J.  <f  Almeida  da  Cunha. 


i  Sociedade  de  Geographla  de  Lisboa 


Hl."  Ex."  Sr.  Presidente  — Representa  a  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa  para  todo  o  Paiz,  como  para  todas  as  Sociedades  e  Acade- 
mias estrangeiras,  a  perpetuadora  das  nossas  conqui&ias  pas^das,  a 
mantenedora  dos  nossos  [riumphos  e  das  nossasgloriss.de  séculos,  a 
ciiadora  dos  nossos  direitos  e  a  íncíiadora  no  pro  segui  me  mo  da  grande 
ohra  de  civilisaçáo  começada  por  Portuguezes  ha  tantos  séculos  e 
Ião  gloriosamente  offirmada  nos  tempos  modernos  pelo  seu  influxo. 
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Ha  na  sua  grandiosa  e  elevada  missão,  sempre  sincera  e  sempre  por- 
^ugueza,  a  consubstancinção  da  divisa  do  grande  navegador  de  Sa- 
jgres ;  —  ialent  de  bien  faire. 

Mas  par9  nós  os  africanistas,  para  nós  os  que  temos  crenças  fírmes 
«  enthusiastns  pelo  engrandecimento  da  Pátria,  representa  a  nossa 
Sociedade  mais  alguma  coisa  ainda  do  que  isso:  representa  para  nós 
e  resume  em  si,  o  grande,  o  sublime  ideal  da  —  Pátria!  e  da  familia! 

Nas  horas  acerbas  da  lucta,  em  que  mais  fundo  cava  entre  nós  o 
desanimo; — nas-  agruras  do  trabalho,  longe  da  civilisação  e -da  luz; 
nas  asperezas  que  a  cada  passo  se  levantam,  em  meio  da  nossa  tarefa^ 
sem  o  affecto  dos  nossos,  sem  noticias  da  Pátria,  sem  crenças  pelo  dia 
ide  amanhã,  sem  o  aperto  de  mão  dos  amigos,  sem  o  sorriso  dos  filhos, 
cujo  nome  procuramos  legar  lhes  honrado  e  honroso;  quando  mina- 
dos pela  febre  que  nos  devora  e  pela  desesperança  que  nos  intibia  as 
forças  e  tenta  prostrar-nos  e  quiçá  inutilisar-nos  a^  crenças  e  as  am- 
"biçóes; — nestes  momentos  tremendos  e  a»^^us^»osos  está  ella  com- 
nosco !  temos  a  certezir  de  que  ella  tenr  os  o.iios  volvidos  para  o  filho 
^ue  vai  perdido  por  entre  mattas  selvagens,  onde  parece  que  a  vida 
tem  de  terminar  para  nós!  e  tanto  basta  para  que  o  desanimo  dcsap- 
pareça !  e  tanta  basta  emfim,  para  que  nos  lembremos  de  que  alguém 
de  longe  nos  diz  —  caminha  Poruiguez !  levas  comtigo  a  honra  do  Paiz 
e  a  honra  d*esta  Sociedade  que  nem  um  minuto  te  abandona  e  que, 
.com  os  olhos  fitos  no  mappa  d*Africa,  sente  a  tua  agonia  e  a  busca 
minorar ! 

Está  pois  na  benemérita  Sociedade,  que  vós,  ex.""  sr.  preskknte  re- 
presentais, com  tenta  distincção  e  tanta  hombridade,  tudo  o  que  para 
nós  é  grandioso,  sublime  e  incitador! 

Sois  como  que  a  mãe  que  sentada  á  cabeceira  do  filho  estremecido, 
não  sente  as  fadigas  próprias,  não  pensa  nas  dores  que  a  cada  minuto 
Jhe  esphacellam  a  alma,  e  cuja  ambição  única  é  salvar,  é  ver  ei^boçar 
«m  um  sorriso  os  lábios  d'aquelle  por  quem  ella  pulsa,  vive  e  crê. 

Não  ha  então  esforço  que  custe !  sacrificio  que  não  seja  fácil !  espe- 
rança que  não  sorria !  desconforto  que  nos  desalente ! 

Sou  eu,  ex.""  sr.,  um  dos  trabalhadores,  decerto  o  mais  modesto,  de 
quantos  a  nossa  Sociedade  tem  acompanhado  por  Africa;  mas  sou  de- 
certo também  aquelle,  que,  se  sentia  sempre  seguido  e  vigiado  por  cila, 
e  em  quem  a  gratidão  c  admiração  pelos  seus  valiosos  serviços,  tem 
sido  sempre  uma  ideia  fixa,  nem  um  momento  afrouxada ! 

Trago-vo»  hoje,  ex.""  sr.  um  penhor  d*essa  gratidão,  o  mais  gran- 
dioso para  vós  e  para  corações  portuguezes.  Trago-vos  ex."***  sr.  e  na 
vossa  honrada  mão  o  entrego,  para  que  vos  digneis  conceder- me  a 
honra,  de  o  .confiar  á  guarda  da  nossa  benemérita  Sociedade^  um  far- 
rapo, e  nesse  farrapo,  não  polluido  por  uma  deslealdade,  não  man- 
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chado  por  uma  aggrcssõo  torpe,  não  abatido  nunca  deante  de  ninguenv 
a  bandeira  da  querida  Pátria  que  levou  a  minha  Expedição  á  Mussumba 
do  Muatiànvua,  que  foi  nossa  companheira  e  nossa  guia  em  terrítorío» 
seus,  onde  se  arvorou  sempre  pela  causa  do  bem  e  da  civilisação:  o 
farrapo  que  seria  a  minha  mortalha,  como  foi  o  alvo  a  que  vidaram 
todos  os  meus  trabalhos  e  estudos. 

Esta  bandeira  á  sombra  da  qual  foram  salvos  milhares  de  LunJas 
de  serem  vendidos  como  escravos  pelos  Quiocos  ás  hordas  do  Tippo- 
Tib  que  os  buscam  pelos  confins  a  leste  dos  territórios  do  Muatiànvuar 
pela  primeira  vez  fluctuou  na  Mussumba  do  Calànhi  durante  o  mez  de 
Junho  de  188G, — d'ahi  regressou  á  Estação  Portugueza  Conde  de  Fi- 
calho,  na  margem  do  Chíumbc,  protegendo  a  marcha  de  180  homens 
da  corte  do  Muatiànvua  com  suas  familias  por  entre  povoações  de 
Quiocos  hostis  e  ahi,  volveu  commigo,  protegendo  essa  mesma  comitiva 
e  outras  também  de  Lundas,  que  para  lá  quizeram  seguir,  então  pela? 
terras  de  Mataba,  não  devassadas  por  europeus,  cujos  povos  estavam 
em  guerra  declarada  com  os  de  além  do  Cassai  —  e  tornou  a  fluctuar 
naquella  e  na  Mussumba  visinha,  do  Luambata,  desde  3o  de  dezembro 
d  esse  anno,  até  i3  de  junho  de  1887. 

Só  vós,  só  a  benemérita  Sociedade,  avalia  quanta  recordação  el!» 
pode  ter  para  mim;  quantas  vezes  me  pareceu  ler  nella,  de  commum 
com  a  ideia  da  Pátria,  o  lemma  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa; só  vós  sabeis  e  eu  volo  asseguro  aqui,  que  vol-a  entrego  imma- 
culada,  e,  apenas  esfarrapada  pelas  asperezas  do  caminho  percorrido 
e  intensas  inclemências  meteorológicas,  a  que  esteve  sempre  exposta^ 
nos  quarenta  e  dois  mezcs  que  cila  velou  por  mim  e  pelos  meus  com- 
ponheiros  c  nos  guiou. 

Deixai,  cx.'""  sr.,  que  eu  aspire  e  soUicite  o  vosso  influxo,  para  que 
me  não  seja  negnda  essa  honra. 

Deixai  que,  embora  não  ensarilhasse  ainda  as  armas  do  trabalhador 
africano,  eu  tenha  a  certeza  de  que  um  dia  poderá  meu  hlho  vir  re\e- 
rentc  e  respeitoso  a  esta  Sociedade,  vêr  esse  pendão  que  lhe  seja 
exemplo  ao  mesmo  tempo  da  honra  e  do  trabalho,  e  o  incite  a  respei- 
tar e  servir  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  com  a  lealdade, 
com  a  admiração  e  com  o  respeito  c  honra,  com  que  tenho  procurado 
até  hoje  servir  a  nossa  Sociedade  que  o  mesmo  é,  servir  a  nação  I 

Quando  de  todo  se  perder  a  memoria  do  soldado, — tique  para  a 
Pátria  o  testemunho  vivo  de  que  elle  implantou  essa  gloriosa  bandeira 
em  terras  poriuguezas,  lá,  no  centro  do  continente-africano,  e  que 
d'ahi  a  trouxe  como  a  levou  —  honrada. 

Sala   das  Sessões  da  Sociedade,  9  de  Junho  de    iSíK).  —  O    Socio^ 
Henrique  d^ugusto  H^ias  de  Carvalho. 
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Do  Secretario  perpetuo  da  Sociedade  de  Geographla  de  Lisboa 

Henrlqne  de  Carralho 


7//."**  e  Ejr.""'  Sr.  e  presado  collega.  —  Posto  que  acceites  jn  por 
V.  Ex.*  as  explicações  verbaes  da  demora  em  agradecer-lhe  o  seu  ul- 
timo officío  e  o  do  nosso  consócio  c  distincto  official  chefe  da  expe- 
dição  á  Lunda,  Sr.  Sarmento,  não  me  julgo  exonerado,  agora  que  me 
aclio  menos  sobrecarregado  de  trítbalho  urgente,  de  reiterar  a  V.  Ex.* 
por  esta  forma  o  agradecimento  d*esta  Direcção  á  qual  em  tempo  op- 
tortuno  dei  conhecimento  dos  documentos  alludidos. 

Tomou  ella  nota,  como  lambem  informei  V.  Ex.*  j.i,  das  aprehei\- 
sóes  e  observações  muito  judiciosas  de  V.  Ex.*,  sentindo  porém  não 
poder  deixar  de  proceder,  como  tem  procedido,  com  uma  grande  re- 
>erva  cm  relação  no  assumpto  exposto,  no  sentido  e  no  dever  de  não 
prejudicar  a  situação  creada  ã  Sociedade  pela  exclusão  absoluta  d*esta 
nas  consultas  e  trabalhos  concernentes  ã  imaginada  solução  da  ques- 
tão da  Lunda. 

Comprehende  V.  Ex '  que  não  tendo  podido  intluir  em  que  as  coi- 
sas deixassem  de  tomar  e  sigam  pelo  caminho  que  V.  Ex  •  lamenta,  na 
hypothese  de  ella  por  forma  egual  o  considerar  ;  —  que  tendo  tudo 
mesmo  de  sacrificar  jís  circumstancias  e  interesses  da  occasião  e  do 
Paiz  a  idéa  de  qualquer  interferência  aliais  reconhecidamente  i'ief!icaz: 
—  a  Sociedade  tem  na  situação  alludida  a  justa  e  natural  vantagem  de 
poder  recusar  quaesquer  responsabilidades  e  de  conservar  por  com- 
pleto a  sua  liberdade  de  acção  e  de  critica  a  que  não  devemos  ante- 
pôrmos-nos  n*este  momento. 

Não  ignora  V.  Ex.*  que  de  ha  mu'tos  annos  e  quando  ainda  nas  re- 
giões politicas  pouco  menos  do  que  intelligiveis  seriam  os  próprios  no- 
mes da  Lunda  c  do  Muatianvua,  c  continuavam  em  completo  desco- 
nhecimento e  abandono  as  revelações  e  conselhos  aliás  tão  práticos  e 
sensatos  de  Rodrigues  Graça  e  Silva  Porto,  —  n*esta  Sociedade  se  pen- 
sava e  ponderava  a  conveniência  de  revigorarmos  as  nossas  relações 
com  os  potentados  centraes  africanos  c  muito  especialmento  com  os 
tradiccionaes  Moluas  ou  Lundas  do  Muatianvua,  reconstituindo,  alar- 
gando e  fortelccendo  a  nossa  expansão  entre  as  duas  costas,  para 
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além  Cuanita^  Cnanu  «  Cunene  d«  ama  parte  e  do  Zambese  acôna, 
de  ontra. 

Na  miiucncia  com  que,  amvei  d»,mnius  cottirsríedades  e  utiod- 
çu,  HiienUtmot  a  ídéa  <k  pcfMtraçfe  a  l**  tnmaaúi  q»»>nJo^  mal  iat- 
ullada  ainda  a  Sociedade,  dia  preMortu  e  afiDCMlafneme  fasma  iaí- 
cfar  as  nossa*  modernas  espediçfies  de  eiploraçSq  .afncana  6çoa  bem 
daramen»  assignalado  aquelle  nocio  pensamento  e  empedho  que  os 
fiicUM  haviam  agora,  aos  nldmosdou  aortOt,'n>ostrar  tSo  depiantd- 
mente,  <:|initto  eram  prei^jdenies,  raaoavets  e  pelicos. 

Ha  no  nosio  ardúvo  lesiemunhos  vários  do  que  recordo  e  bamd 
citar  o  projecto  qoe  na  Cómmissfio  Cenirèl  se  ch^ou  a  formular  e ' 
propor  ao  GoVk'rho,'de  Uma  ou  mais  de  uma  expediçio  que  léria  cooio 
um  dos  seúi  ^rtebiplics  Aos'  o  que  mais  tarde  com  o  nosso  parecer  e 
apptaiiiò'  fbi  confiatto  a  Vi  Ex.* 

Nem  antes  'náú  d^póls  dá  expedição  dê  V.  Ex.^  seguramente  uma 
das  nials  ássigiiátatlaa^lòs  seus sem^'etnl»lhosde tal  ralorscien- 
tifico  e  politico, nóit  (tatoràmdéiapeícébidosouindiffiereotècoserroi 
e  perigos  da  nbssa  inércia  oú  do  nosso  'desleixo  em  relação  i  Luoda 
óu  mdis  eztctamsnte  aos  territórios  aUm  Cuango. 

Quando  foi  das  hegodaçães  oppresaivamente  travadas  e  encerradas 
em  Berlim,  uma  saiisfiição  entre  as  raras-  que  de  al{!ump  forma  com- 
pensaram os  modestos  e  ingratos  irabslhoi  do  signnlario  da  presente, 
—  delegado  de  Portugal  na  Conft;rcni:iii,  — foi  o  de  entender  que  Rcara 
resalvaJa  pjra  nós  a  annex;ição  definitiva  Ja  Lunda,  que  aliai  poderia 
ficar  prejudicada  com  qualquer  referencia  que  por  amor  de  uma  pre 
cisão  escusada,  indiscretamente  alvoraçasse  ou  pozessc  de  sobreaviso 
os  adversários  cubiçòsos  com  que  nos  víamos  forçndos  a  tratar. 

Desde  que  estes  tinham  marcado  expressamente  c  conseguido  que 
lhes  reconhecessem  como  limite  longiiudinal  ao  sul  do  Zaire  c  ao  cen- 
tro do  continente  o  Lubilachi  e  só  linhamos  de  convencionar  coo» 
elles  a  pequena  linha  que  havi?  de  separar-nos  do  lado  da  Costa, aiéao 
paralk-to  fi",  claramente,  eni  até  este,  somente,  que  se  adoptava  o 
curso  do  Cuango  para  o  sul,  porque  além  dt  parallelo  C"  não  havia 
razão  lógica  ou  diplomática  que  uuctorisasse  a  marcar  limite  vi:ito  que  - 
não  coincidiam  os  territórios  das  duas  panes  contractuntcs,  c  o  dos 
atiribuidos  ao  Rei  dos  belgas  fÕra  já  fixado  muito  a  leste,  no  Lubila- 
I  Cuango  andava  já  V.  Eí.'  e  éramos  só- 
;  andávamos,  havia  muito,  com  positivas  e 
na  integração  e  expansão  politica  da  nossa 


chi,  sem  constcstação.  Ali 
mente  nós  os  portugezcs  qi 
não  occulias  intcnçòes  de  i 
provincia  de  AnL;ola. 

Pois  que  os  belgas  ficí 
savam  para  áqi 
declarações  ex: 


10  norte  no  parallelo  6"  e  a  leste  náo  pas- 
Lubiiachi,  segundo  as  suas  próprias  pretençóes  e 
.as  não  tinham  de  accordar  e  definir  limites  senão 
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na  parte  em  que  immediatamente  se  encontravam  os  dois  domínios,  ou 
o  que  c  o  mesmo  na  parte  litigiosa  d*elles. 

Isto  se  comprehendcu  então  c  por  largo  tempo,  mal  podendo  sup- 
pór-se  que  fixado  o  parallelo  6"  como  limite  do  Estado  do  Congo 
d*aquelle  lado,  se  viesse  depois  levantar  o  miserável  sophisma  de  que 
quando  diziamos  que  o  nosso  limite  uma  vez  chegado  ao  Quango  se- 
ria o  curso  d'este  rio  para  o  Sul,  se  podia  entender  que  esse  limite 
continuava  além  do  parallelo  6",  isto  é,  além  do  ponto  até  onde  ia  e 
onde  parava  o  pretendido  dominio  da  outra  parte  contractante. 

Mas  com  quem  accordavamos,  então,  para  além  d'essc  ponto  a  fron- 
teira ? 

Não  decerto  com  o  Estado  do  Congo  que  expressamente  declarava 
a  sua  ao  noric  no  parallelo  ()'•  e  a  leste  no  Lubilachi. 

Mas,  cm  summa,  a  questão  está  liquidada  diplomaticamente  e  não  é 
d'ella  que  lemos  de  nos  occupar  agora. 

Se,  porém,  peliis  razões  expostas,  não  pode  esta  Dirocção  no  mo- 
mento presente  lazer  mais  do'  que  tomar  nota  das  observações  de 
V.  Ex.%  pode  e  d'isso  me  encarrega  manifestar  a  V.  Ex.*  que  é  com 
o  mais  sincero  anplauso  e  contentamento  que  coniinua  vendo  asdeli- 
gencias  e  esforços  de  V.  Ex.*,  do  Sr.  Sarmento  e  dos  maia  expedicio- 
nários da  Eund;i  por  sustentar,  consolidar  e  honrar  a  influencia,  o 
prestigio  e  o  direito  ponuguez  nos  povos  e  territórios  d  aquella  re- 
gião, tão  intima  c  naturalmente  ligada  como  V.  Ex.*  sabe  e  tem  sus- 
tentado á  economia,  â  segurança  e  ao  desenvolvimento  da  nossa  pro- 
víncia de  Angola. 

Um  distincio  official  nos>o  consócio  também,  acha  se  encarregado, 
como  é  publico,  da  rectificação  pratica  dos  convénios  feitos  com  o  Es- 
tado do  (^ongo. 

Não  pode  duvidar  se  da  sua  intelligencia  e  do  seu  patriotismo,  e  só 
n'este  momento  podemos  fazer  votos,  como  fazemos,  os  mais  sinceros, 
por  que  o  êxito  da  sua  missão  possa  í»er  e  i>eja  o  mais  justo  e  favorá- 
vel para  os  interesses  d'aqueHa  província  e  do  paiz,  conformemente, 
por  conseguinte  com  os  desejos  e  trabalhos  tão  acrisoladamente  pa- 
trióticos de  V.  Ex.* 

Deus  guarde  V.  Ex.*  Sociedade,  7  de  outubro  de  iSíj». 

111.™"  Ex.™"  Sr.  Henrique  Augusto  Dias  de  (Carvalho  S.  H.  S.  G.  L. 

Pela  Direcção,  o  Secretario,  Litciano  (lordeiro. 
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